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PROLLOGUO. 


Da  breve  cryaçam  donde  tem  seu  oryglnal  os  serent^ 
cymos  Reis  de  Portugal  ^  e  dytos  Macabeus  por  sua 
valemtia  que  quer  djzer  deffemçores  ^  como  elles 
deffemderam  e  ganharam  parte  destes  Reinos  aos 
Mouros  5  isto  pêra  começo  dos  sumários  e  aliem- 
branca  das  Coroniquas  dos  Reis  de  Portugal:  e  he 
o  segimte  todo  copillado  e  allembrado  em  este  vollu- 
me  per  o  Bacharel  Cristovam  Rodriguez  Acenheiro 
procurador ,  morador  e  natural  da  Cydade  dEvora , 
e  nella  fes  esta  breviaçam  em  Mayo  de  mil  e  qui- 
nhemtos  e  trimta  e  sinco  anos  ^  bom  Retnamte  em 
Portugal  Rey  Dom  Joam  terceiro  do  nome ,  quim- 
zeno  dos  Reis  de  Portugal, 

O  Original  e  nova  criaçam  donde  os  emvemcycy- 
mos  Reis  de  Portugal  decemdem  foi  de  Dom 
Esrevam  samto  e  primeiro  Rei  de  Umgria,  como 
está  craro  por  huma  amtegicyma  adyçam  de  coroni- 
qiTa  achada  do  cartório  de  Coymbra  cujas  originais 
pallavras  sam  as  segimtes  z=^. 

Dom  Amrique,  o  primeiro  Conde  que  foi  em 
Portugal,    foi  hum  filho  dum  Rey  dUmgria  ao  se- 
Tom,  K  A  gun- 
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gundo  primogénito;  este  conde  foi  pay  delRey  Dom 
Aftbmso  Amrrquez ,  o  piymeiro  Rey  que  foy  em 
Portugal,  que  jaz  sepulltado  em  o  Mosteiro  de  Sam- 
ta  Cruz  de  Coymbra,  e  elle  morreo  em  £storga 
e  mandou-se  emterrar  em  Braga  e  ahi  jaz;  e  Bra- 
ga era  toda  destroida:  este  comde  Dom  Amrrique 
de  Portugal  a  povorou  e  fez :  e  este  Comde  Dom 
Amrrique  fez  Igrejas  Cathredais  Viseu  e  Lameguo 
e  o  Porto  5  e  pos  em  estas  Igrejas  Bispos  com  licem- 
ça  do  Samto  Padre ;  e  este  Comde  Dom  Amrrique 
deu  as  rendas  destas  Igrejas  Cathredais  aos  Bispos 
em  dois  pêra  sempre ,  a  fora  Coymbra.  Hé  de  notar 
que  os  Bispos  primeiros  que  foram  destas  Igrejas 
comsagrou  Dom  Bernalldo  Arcebispo  de  Tolledo :  a 
este  tempo  a  Igreja  de  Braga  era  toda  destroida,  e 
o  sobredito  Arcebispo  Dom  Bernalldo  a  reftez ,  a  ref- 
formou ,  e  tornou  á  Dinidade  primeira ,  e  elle  pôs  o 
Arcebispo  de  Braga  Dom  Giralldo  que  a  este  tempo 
era  seu  Chamtre  em  Tolledo.  =:: 

EniíHm  {a)  toda  esta  adiçam  original  he  tirada 
de  berbo  a  berbo,  e  per  esta  adiçam  amtigua  se  pro- 
Yâ  craro  o  Conde  Dom  Amrrique ,  original  desem- 
demte  dos  Reis  de  Portugal ,  ser  filho  delRei  de 
Umgria ,  Inftaníe  segundo  genito  filho  de  Rey.  Esta 
verdade  tem  firme  a$  caroniquas  amtigas  de  Portugal, 
Ora  ser  filho  do  primeiro  Rey  dUmgria  Dom  Esfe- 
vam  Samto  Rei  hé  certo  per  arvore  dos  Reis  e  Prim- 

ci- 

{a)     Ate  qui  o  fim  desata  adição  original  toda  tirada ,  &c. 
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cipes  de  Portugal  que  o  diz  craro ,  e  asim  per  coro- 
niquas  e  arvore  de  Portugal  os  ditos  Reis  trazerem 
sainto  e  valemte  origina!  dos  estremados  Reis  dUm- 
gria  por  parte  do  pai ,  e  \da  may  de  Dona  Tareza 
Imfamta  filha  legitima  delRei  Dom  Aftomso  seiti- 
mo  (/?)  de  Castella  dos  AfFomsos ,  e  craro  se  provará 
asim  estremados  per  Umgria  e  vallemtes  per  Espanha* 
E  porem  o  Papa  Pio  Silvio  Eneas ,  grande  orador , 
renovando  as  genologias  das  terras  fortes  de  Chri- 
stãos  5  dyxe  na  carta  que  escreveo  a  MafFamcde  Rey 
dos  Turcos  lhe  dyxe;  nom  sabes  estremada  Humgria 
e  a  vallernte  Espanha ,  a  estas  dote  de  gramdeza  (^) : 
destas  costas  dyzem  he'  serto  que  decedem  os  Reis  de 
Portugal,  e  aliem  dEspanhois  sam  Luzitanios  {c),  He 
visto  notoriamente  os  Reis  de  Portugal  serem  delRei 
de  Umgria  e  delRei  d'Espanha  que  sam  Umgraos  e 
Espanhóis  •  por  quamto  as  coroniquas  de  Castella , 
que  sempre  contrariarão  Portugal ,  dizem  que  esta  fi-* 
lha  Dona  Tareza  era  bastarda ,  e  as  de  Portugal  que 
por  ellas  escreveram  fumdam  sua  tenção  (d)  dystim- 
tamente  desta  maneira:  que  ellRei  Dom  Affbmso  se- 
ptimo  (e)  do  nome  de  Castella  que  tomou  Tolledo  a 
Mouros  ao  qual  se  ajumtaram  os  Reynos  de  Castella 
e  Lião   e  Galliza  e  Portugal  faziam   crua  guerra  aos 

A  ii  Mou- 


(a)     Deve  ser  D.  AíFonso  sexto,  seitimo  talvez  seja  engano  do 
Copista. 

{b)     E  estas  dom  tem  de  grandeza. 

(c)  De  natureza  real  sempre. 

(d)  Indistintamente. 
W     Veja-se  a  nota  (a)* 
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Mouros,  era  gramde  cavalleiro  e  mui  Real  Rey,  e 
a  seus  Reinos  o  vinhao  ajudar  granides  homins  com- 
tra  os  ymigos  da  fé ,  pêra  servir  a  Deos  e  ganhar 
omria ,  amtre  os  quais  dyzem  veo  o  Comde  Dom 
Reimão  de  Tolloza  que  era  gramde  senhor,  e  com 
elle  veo  Dom  Amrrique  Comde  seu  sobrinho  filho 
de  sua  jrmam  e  delRey  de  Umgria  que  avia  nome 
Dom  Emrrique  era  o  segundo  filho  delRey  de  Um»- 
gria ;  e  ysso  mesmo  veo  ho  Comde  Dom  Reymao 
de  Sam  Gil  de  Proença,  e  ao  Comde  Dom  Reymao 
de  Tolosa  dizem  que  casou  este  Rey  sua  hdima  filha 
Dona  Orraqua ,  de  que  vierão  os  Reis  de  Castelia , 
e  dizem  mais  que  esta  filha  era  mais  velha  neta  del- 
Rei  de  Framçá :  dizem  mais  que  de  hum.a  outra  Do- 
na de  alto  samgue,  Xemena  Gomes  ouvera  o  dito 
Rei  duas  filhas  nom  legitimas  Dona  Elvira  Infamte  e 
a  Imfamte  Dona  Tereza,  e  que  a  Dona  Tareza  ca- 
sara com  o  Comde  Dom  Amrrique  e  lhe  dera  Porai- 
gai  em  Comdado,  e  a  Dona  Elvira  cahára  com  o 
Conde  Dom  Reimão  de  Sam  Gil  de  Proença  •  que- 
femdo  Castelhanos  que  cscreverom  Çd)  fazer  lidima 
de  Castelia.,  e  de  Portugal  bastardo.  E  que  ao  Com- 
de desem  a  filha  delIRey  legitima,  e  ao  filho  del- 
Rey a  bastarda,  nom  comsente  rezam,  porque  todas 
eram  legitimas  filhas  deste  Rey  Dom  Aftbmso  quym- 
ro  (è)  e  Dona  Ellvira  e  Dona  Tareza  filhas  de  Dona 

Xi- 


(^a)     Ter  o  seu  lídimo  Real  ^  e  o  de  Portugal  bastardo, 
(b)     D.  Affonso  VI.  quymto  he  provavelmente  erro  da  copia. 
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Ximena  Manhós  molher  segunda  do  dito  Rey  Dom 
Afíoniso ;  e  de  Dona  Tareza  desemderao  os  Reys 
de  Portugal.  E  Dona  Ellvira,  que  era  mais  velha, 
casada  com  o  Comde  Dom  Reymam  de  Sam  Gill 
de  Proença  de  que  decemdeo  Dom  Afomsoj urdam 
seu  filho  que  foi  bautizado  em  Gerusallem ,  e  deste 
Dom  Afomso  Jurdam  desemdeo  o  Comde  Dom 
Reymão  de  Tollosa ,  o  qual  casou  com  Dona  Urra- 
qua  neta  delRey  de  Framça  e  filha  do  dito  Rey 
Dom  AfFomso  seitimo  (a)  e  de  Dona  Costam.ça  sua 
molher  filha  dei  Rey  de  Framça;  e  com  estas  deste- 
çois  e  verdades  foram  todas  casadas  com  os  ditos 
Comdes  e  filhas  legitimas  do  dito  Rey. 

E  craro  consta  esta  verdade  por  coroniquas  ve- 
Ihisimas  de  Gastei  la  e  Galliza  de  trezemtos  anos  fei- 
tas 5  cujos  originais  tenho  em  minha  mão  e  dizem  o 
segimte:  das  próprias  o  escrevo;  o  que  dizem  deste 
cazo,  de  berbc  a  berbo,  (b)  diz  asym  :r:  quamdo 
foy  morto  elRey  dom  Samcho  em  Çamora  tornou- se 
pêra  a  terra  ellRey  Dom  AfFomso  seu  Irmão ,  que 
era  em  Tolledo  e  foy  Rey  de  Castella  e  (r)  tomou 
Toliedo  aos  Mouros,  e  tomou  a  molher  Moura  que 
chamão  Laçaida  sobrinha  de  Ailbem-Allfamge,  e 
uvo  em  ella  hum  filho  o  que  diserao  Dom  Samcho, 
e  por  sobrenome  diserão  Samcho  Affomso  e  o  depois 


o 


{a)  Veja-se  a  nota  {a)  a  pag.  3. 

(^)  Diz  a  Caronica  Castelhana  assy. 

(r)  Conquerio  a  Tolledo  de  Mouros  ^  e  tomou  molher  moura 

e  lhe  dizem  Laçaida. 
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o  matarão  Mouros  cm  batalha  de  Vellez;  e  depoys 
ouve  este  Rey  Dom  Affbmso  outra  molher  que  ouve 
nome  Xemena  iManhoz ,  e  ouve  em  ella  duas  filhas 
a  Infamte  Dona  Ellvira  e  a  Infamte  Dona  Tereza*  e 
cazou  a  Infamte  Dona  Tareza  com  o  Comde  Dom 
Amrrique  e  ouverão  filho  a  EiRei  Dom  Affomso  de 
Portugal ;  e  a  outra  Infamte  Dona  Ellvira  casou  com 
o  Comde  Dom  Reimao  de  Sam  Gil  o  qual  foi  á 
presam  de  Gerusallem  ,  e  ouveram  filho  a  Dom  Af- 
fomso Jurdam  que  foi  pay  do  outro  Comde  Dom 
Reimao.  Morreo  Xemena  Manlioz ,  e  despoyvS  o 
Dom  ASomso  tomou  outra  molher  a  Rainha  Dona 
Constamsa  5  c  ouve  em  ella  huma  filha  que  foi  depois 
a  Rainha  Dona  Uraca,  e  casarana  com  o  Comde 
Dom  Reimao ,  que  nos  agora  dixemos  filho  de  Af- 
fomso Jurdam ,  e  ouverao  filho  ao  Empcrador  de 
Castella  e  huma  filha  que  foi  a  Infamte  Dona  Sam- 
cha.  ^  até  qui  diz  a  coroniqua  Castelhana  no  mais , 
e  diz  a  verdade;  e  a  coroniqua  de  Galiiza  feita  da 
destroiçam  dei  Rei  Dom  Rodrigo  e  como  se  refor- 
mou per  o  Infamte  Dom  Payo  diz  o  seguinte  desta 
maneira  =  Morreo  este  Rej  ,  como  vos  comtamos , 
Dom  Samcho ,  veo-se  elRey  Dom  Aflbmso  de  Tolle- 
do  hu  estava  e  foy  senhor  de  Castella,  de  Lião,  Por- 
tugal, Galiiza,  e  dcs  y  ganhou  Tolledo  a  Mouros  e 
fez  muitas  comquistas  com  elles  •  e  fylhou  por  molher 
a  sobrinha  de  Bernal  Allfamgere  filha  de  Benaliz  Rey 
de  Córdova  e  de  Sevilha  que  era  Moura,  e  casou  com 
ella  elRey   Dom  AíFomso  por  aver  Tolledo   milhor 

pa~ 
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parado ,  e  tornoua  distam.  E  disse  qiiamdo  a  faziam 
Cristã  que  lhe  non  pozesem  nome  Maria,  cá  nÕ 
queria  elle  aver  companhia  com  molher  que  ouvese 
nome  Maria,  porque  Sanita  Maria  foy  e  era  a  my- 
Ihor  moolher  do  mumdo,  e  Deos  qys  vir  delia  nacer- 
mas  poede-lhe  nome  Elisabel ;  e  ella  dixe  aos  Creri- 
gos  poede-me  nome  Maria  que  eu  asim  {a)  o  quero  ^ 
e  ellRey  chame  a  mim  como  quizer;  e  os  Crerigos 
bautizaramna  e  poseram  lhe  nome  Maria  e  diseram 
a  elRei  que  se  avia  nome  Ylisabel  j  e  ellRey  casou 
com  ella  a  bemçois ;  e  ove  dela  hum  filho  que  hou- 
ve nome  Samcho  Affomso,  e  mataram  no  os  Mou- 
ros na  batalha  de  Bellez;  (è)  e  esta  Rainha  que 
casou  com  elRei  Dom  Aftbnso  com  huma  Dona  que 
avia  nome  Xemena  Manhoz  e  ove  dela  duas  filhas, 
huma  ove  nome  Dona  Ellvira  e  a  outra  Dona  Tare^ 
za ;  e  esta  Dona  Tareza  foy  casada  com  o  Comde 
Dom  Amrrique  que  veo  em  romaria  a  Samtiago,  e 
ove  delia  filho  Dom  Aííonso  Emrriquez  de  Portugal , 
e  as  estorias  delRey  Dom  AfFomso  Emrriquez  e  dos 
outros  Reis  que  foram  de  Portugal  adiamte  vollo 
comtaremos  como  deste  desemderam  os  Reys  de  Por- 
tugal, e  como  este  Dom  Afíonso  Emrriquez  se  pri- 
meiro chamou  Rey;  e  leixar-vos-emos  este  comto 
e  tornaremos  aos  Reis  de  Castella.    Dona  Ellvira  so- 

bre- 

ia)     Quero  haver  nome. 

(K)  O  texto  parece  estar  aqui  alterado.  O  que  o  A.  quer  di- 
2-er  ke  que  falecendo  a  Rainha  Moura  casou  ElRei  D.  AíFonso  com 
D.  Ximena,  que  he  o  mefmo  que  já  referio,  transcrevendo  a  Chro- 
nka  Castelhana. 


immàm 
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bredita  foi  casada  com  o  Comde  Dom  Reimamdo 
de  Barcelona ,  a  que  diseram  o  torto  ^  porque  nõ  ho- 
ve  mais  de  hum  olho ,  e  foi  de  Sam  Gil  •  e  este 
Comde  foy  na  filhada  de  Gerusallem ;  e  estes  Com- 
des  eram  ambos  primos,  e  o  Comde  Dom  Reimão 
sobredito  houve  desta  Dona  Ellvira  sa  molher  o 
Comde  Dom  AíFomso  Jurdam ,  que  foy  padre  dou- 
tro Conde  Dom  Reimao.  Morreo  a  sobredita  Xe- 
mena  Manhoz ,  e  casou  o  sobredito  Rey  com  a  fi- 
lha delIRey  de  Framça  e  ove  dela  huma  filha  que 
ove  nome  Dona  Oraca ,  e  esta  Dona  Oraca  foy  casa- 
da com  o  Comde  Dom  Reymando  filho  dAftomso 
Jurdam  •  e  ove  delia  hum  filho  que  foy  Emperador  de 
Castella  e  ouve  nome  Dom  Affbmso ,  e  uma  filha 
que  ouve  nome  Dona  Samcha;  e  por  estas  duas  co- 
ronicas  consta  craro  serem  filhas  lidymas  Dona  Ellvy- 
ra  e  Dona  Tereza;  e  de  Dona  Ellvira  desemderem 
legitimamemte  os  Reis  de  Castella ,  e  de  Dona  Tare- 
za  os  Reys  de  Portugal.  E  per  ellas  fica  decrarado 
o  Conde  Dom  Reymam  de  Tollosa  ser  filho  dAffbm- 
80  Jurdam,  casado  com  Dona  Uraca  filha  derradeira 
dellRey  Dom  AíFomso  e  da  Rainha  Dona  Costam- 
ça  filha  dellRey  de  Framça,  e  a  Dona  Ellvira  casa- 
da com  o  Conde  Dom  Reymao  de  Sam  Gil ,  e  Do- 
na Tareza  com  o  Conde  Dom  Emrrique  de  Portu- 
gal ,  todo  legitamamente  e  desta  maneira ;  e  nam 
como  Castelhanos  quizeram  assegurar  e  os  Portugue- 
zes  após  elles ,  que  deziam  segumdo  as  coronicas  dEs- 
panha  sem  as  verem  craras  como  dito  he,  e  asim 

que 
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que  se  emmendem  as  de  Castella  e  de  Portugal; 
porque  aliem  de  escar  provado  ysto  craro,  rezam 
no  comcemtia  que  cavaleiro  tam  esforçado  e  nobre 
como  a  coroniqua  comta  do  Comde  Dom  Emrri- 
ques  e  filho  delRey  de  Umgria  casase  con  filha  bas^ 
tarda ,  e  Comde  de  Tolosa  com  filha  lydima ;  mas 
foy  todo  segumdo  dizem  as  verdadeiras  caroniquas 
serem  todas  lidimas  como  dito  he.  Asim  brevemente 
fica  provado  os  Reis  de  Portugal  desemderem  por 
linha  paternal  delRey  d'Umgria,  e  da  maternal  (d) 
Reis  d'Espanha ;  e  esta  linha  persegura  ate  elRey 
Dom  Fernando  o  noveno  Rey  de  Portugal ;  e  delRey 
Dom  João  o  dezeno  e  primeiro  do  nome  houveram  ou- 
tras duas  Reais  costas ,  de  GaUiza  ynvemcivel  Reino  e 
de  Emgreses ,  e  esta  perseguira  ate  ellRey  Dom  João 
terceiro  do  nome  e  quimzeno  dos  Reys  de  Portugal, 
que  emtra  na  casa  Emperial  d'Allemanha  por  ser  ca- 
sado com  a  Infante  Dona  Catarina  Infante  d'Allema- 
nha  e  de  Castella  e  Rainha  de  Portugal  filha  dellRey 
Fellipe  de  Castella  Archeduque  d'Austria  filho  de 
Maxemelliano  Emperador  dos  Cristãos ,  e  a  dita  Se- 
nhora Rainha  de  Portugal  irmam  de  Carllos  Empe-^ 
rador  quymto  do  nome  Rey  de  Castella  com  outros 
gramdes  Senhorios  ate  oje  Mayo  de  mil  e  quinhen- 
tos trimta  e  simquo ,  que  se  estas  fazem  lembram- 
sas  e  original  estromento  dos  Reis  de  Portugal.  A 
Deos  graças. 

Pêra   milhor  figura  do  que  queriam  fazer  dy- 
B_ ce- 

{a)     das  Rainhas  d^ Espanha, 
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ceram  Coronistas  Castelhanos  que  o  dito  Comde  Dom 
Amrrique  de  Portugal  ouvera  filho  Dom  AfFomso  Jur- 
dam  que  fora  bautizado  em  o  Ryo  Jurdam ,  e  que 
este  fora  o  primeiro  Rey  de  Portugal  Dom  Affomso 
Amrriques ;  ora  vede  quam  comtraria  cousa  ás  caro- 
niquas  de  Portugal  que  dizem  e  he  verdade ,  que  ellRey 
Dom  AíFomso  Emrriquez  naceo  em  Gimarais;  e  co- 
mo ,  e  em  que  era ,  e  de  que  modo  adiamte  ho 
veres ,  e  non  naceo  em  Gerusalem ,  somente  o  Dom 
AfFomso  Jurdam  filho  do  Conde  de  Sam  Gil  de  Pro- 
ença :  o  AfFomso  Jurdam  foy  la  bautizado ,  e  este 
Conde  Dom  Afom.ço  Jurdam  foi  padre  do  Conde 
de  Tolloza,  e  asim  estava  tomada  as  mãos  esta  ver- 
dade pêra  as  ditas  Caronicas  e  naturais  rezois  segum- 
do  este  fim  e  dito  he. 

Pêra  corroboraçam  da  verdade ,  e  que  esta  Xe- 
mena  Manhós  era  Rainha  molher  delIRey  Dom  Af- 
fõso  de  Castella  o  sétimo  (d)  do  nome ,  e  segumda 
molher,  e  nÕ  como  dizem  Castelhanos ,  na  própria  ori- 
ginal caronica  amtegisima  Castelhana  de  trezentos  anos 
feita  e  mais  dizem  estas  (/;)  verbas  =2  a  primeira  d  is , 
muitas  couzas  vos  avemos  comtado  neste  livro  dei- 
Rey  Dom  AfFonso  sétimo  (c)  que  foi  em  a  Era  de 
mil  cento  e  trinta  anos,  que  foi  yrmão  dellRey  Dom 
Samcho  que  mataram  em  Çamora  e  dellRey  Dom 
Garcya  que  morreo   em  a  prizam  ,   e  comtamos-vos 

dei- 

{a)     Veja-se  íi  nota  (a)  a  pag.  3. 

(^)     quatro. 

(O    Veja-sc  a  referida  nota  (a)  a  pag.  3. 
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delle  como  foy  casado  muitas  vezes ,  e  agora  quere- 
mos comtar  do  que  lhe  aveo  despois  que  ganhou 
Tolledo  de  Mouros,  e  desque  se  lhe  fynou  a  Rainha 
Dona  Xemena  Manhós ,  cazou-se  eilRei  Dom  AíFom- 
so  com  a  Rainha  Dona  Constança  que  era  de  Framça 
m:  Esta  primeira  verba  diz  amtes  quatro  folhas  do  fim 
da  caronica ,  e  no  fim  da  caronica  derradeiras  palavras 
iam  estas  tais  e  finais  ;=;  Depois  que  todo  esto  pasou 
viveo  elIRey  Dom  AfFomso  seu  tempo ,  e  des  y  mor- 
reo  Rei  Dom  Afíbmso  como  ja  dicemos  em  era  de 
mil  e  cente  e  quarenta  e  sete  anos ,  e  ficou  huma  sua 
filha  que  fi^y  a  Rainha  Dona  Urraca  que  ÍDy  casada 
com  o  Comde  Dom  Reimaodo ,  o  quall  fi^i  filho  de 
Affomso  Jurdam  de  Sam  Gill  de  Tollosa :  deste  ca- 
samento naceo  despois  o  Emperador  Dom  AfFomso 
de  Castella  de  que  vos ,  comtámos  em  este  livro ,  e 
aqueste  Conde  Dom  Reymamdo  de  Tollosa  de  que 
vos  agora  comtámos  foy  yrmao  do  Papa  Callisto  se- 
gumdo ,  que  foy  de  Viana ,  e  foram  da  nobre  linha- 
gem dos  Godos  por  parte  de  seu  padre,  e  por  parte 
de  sua  madre  era  neto  dellRey  Dom  AfFomso  que 
ganhou  Tolledo  como  avemos  dito,  e  deste  Empera- 
dor Dom  AfFonço  naceo  EllRey  Dom  Samcho  de 
Castella ,  e  EllRey  Dom  Fernando  de  Galliza ,  e  ou- 
tras duas  filhas  a  sym  como  vos  ja  disemos  em  este  li- 
vro, ziz  E  com  estas  originais  pallavras  fás  fym  a  ca- 
ronica deste  Rey  Dom  AfFomso  sétimo  (^)  que  tomou 
Tolledo  de  Mouros ,  de  quem  por  parte  da  madre  de- 
B  ii sem- 

(a)     Veja-se  a  nota  (a)  a  pag.  3. 
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semdem  os  Reys  de  Portugall  lydyniamente  de  Dona 
Xemena  Manhoz  molher  segumda  do  dito  Rey  dom 
Affomso,  Rainha  lidjma  per  este  fim  e  pollo  ja  di- 
to nesta  original  criação  dos  Reis  de  Portugal  •  e 
asim  fica  tudo  craro  provado,  por  parte  do  padre  del- 
Rçy  Dom  Estevão  Samto  Rey  dUmgria. 

INTRÓITO  DA  OBRA. 

EStam  em  este  presente  vollume  recopilladas ,  su- 
niadas,  abreviadas  todas  lembranças  dos  Revs 
de  Portugal  das  caroniquas  velhas  e  novas  sem  mu- 
dar sustamcia  da  verdade;  asquaes  copillou  o  Bacharel 
Cristovam  Rodrigues  Acenheiro,  natural  e  morador 
iia  cydade  d'Evora ,  e  as  fes  o  mes  de  Mavo  de  myl 
€  quinhentos  trinta  e  sinco  anos ,  reynamte  Dom  Joara 
terceiro  do  nome  quinzeno  dos  Reys  de  Portugal  y 
semdo  elle  Bacharel  em  ydade  de  sesemta  e  um  ano^ 
e  as  recopillou  neste  modo :  do  Conde  Dom  Amrri-* 
que,  prymeiro  senhor,  té  ElIRey  Dom  Affomso,  sé- 
timo ,  do  Sa liado ,  e  a  fym  delle ,  e  asy  as  lembramças 
dellRey  Dom  Manoel  e  dellRey  Dom  João  seu  fi- 
lho, que  sam  dez  Caronicas;  e  as  seis  a  saber  del- 
Rey  Dom  Pedro  oitavo  Rey  té  EllRey  Dom  Joam 
segundo ,  as  achou  asy ,  e  por  serem  bem  feitas  e  na 
verdade  as  pôs  com  todo ,  e  lhe  pôs  as  eras  e  adiçois 
que  nellas  se  acharam ,  e  porque  ja  nellas  acrecemtou 
ysto,  porque  nom  tome  louvor  alheo,  (a)  esamtays, 

CA- 

' — ...  — _____ 

(a)    e  afim. 
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CAPITULO    I. 

O  primeiro  original  de  Portugal, 

S  Reys  de  Portugal  decemdem  do  In-= 
famte  Dom  Emrrique  filho  segumdo 
legitimo  dellRey  Dom  Estevão  Sam- 
to  Rey  de  Humgria  ,  e  primeiro  dei- 
la  Rey  Ghristão ,  segumdo  as  coro- 
nicas  amtiguas  de  Portugal  ,  o  qual 
||  In  famte  bem  maõcebo  e  esforçado  ca- 
valeiro ,  ouvymdo  as  gramdes  batalhas 
que  EllRey  de  Castella  Dom  Affomso  seysto  do  nome  que  (a) 
tomou  Tolledo  fazia  a  Mouros  em  Espanha  ,  se  veo  pêra 
o  dito  Rey,  e  vinham  gramdes  Senhores  Christãos  ,  a  sa- 
ber ,  o  Conde  Dom  Reymao  de  Tollosa  gramde  Senhor  y 
e  com  elle  veo  este  Infamte  Dom  Emrrique  filho  de  sua 
Irmam  ,  e  asim  veo  o  Comde  Dom  Reymão  de  São  Gill 
de  Proença  gram  Senhor :  e  a  todos  estes  três  Senhores  o 
dito  Rey  casou  com  três  filhas  que  tynha  ,  a  saber ,  ao 
Comde  de  Tollosa  casou  com  Dona  Oraca  sua  maior  filha, 
domde  desemdem  os  Reys  de  Castella  ,  e  ao  Conde  de 
Sam  Gill  de  Proença  casou  com  Dona  EUvira  ,  ao  Infamte 
Dom  Amrrique  casou  com  sua  filha  Dona  Tareza ;  e  estas 
duas  filhas  derradeiras  Dona  Ellvira  e  Dona  Tareza  dizem 
as  caronicas   de  Castella  modernas  serem  nom  legitimas  fi- 

lhas 

{a)    tomou  Toledo  a  Mouros  [azia  em  Hespanba, 
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lhas  doditoRey,  e  serem  filhas  dehumaDona  de  allto  sam- 
ge  Ximena  Gomez  ,  e  por  ellas  escreverom  as  de  Portugal : 
mas  as  caronicas  amtigisimas  de  Portugal ,  que  sam  de  Ga- 
liza Reyno  emvemcyvel  que  amdava  conjumto  com  Portu- 
gal ,  dizem  serem  filhas  legytimas  do  dito  Rey  Dom  AlFom- 
so  {a)  como  direy  no  Prolleguo  da  ceçam  de  Portugal  ser 
filha  delIRey  Dom  AflPonso  e  casado  com  Dona  Tareza  filha 
iidyma  deste  Rey  de  Castella  :  porque  aliem  de  se  provar 
por  caronicas  a  verdade  ,  nom  he  de  presumir  menos  de 
crer,  que  o  dito  Rey  Dom  Affomso  dese  a  filha  legitima 
a  Conde  ,  e  a  bastarda  a  Infante  filho  de  tal  Rey ,  ysto 
no  Prolleguo  se  apurará,  (h)  Foi  dado  (r)  a  este  Comde  In- 
fante a  Cydade  de  Coymbra  com  toda  a  terra  até  o  Gastei- 
lo  de  Lombeyra  que  he  huma  Icgoa  alem  de  Pomte  Vedra  , 
e  com  toda  a  outra  terra  de  Viseu  e  Lameguo.  Seu  padre 
Dom  Fernãodo  e  elle  ganharão  nas  comarquas  da  Beira  , 
e  fes  de  todo  Comdado ,  e  a  sua  nomeçam  era  Comdado 
de  Portugal;  concroyndo  que  deste  ennobrecydo  samge ,  sam 
e  decemdem  os  Reys  de  Portugal  dellRey  Dom  Estevam 
Samto  Rey  de  Umgria  e  dellRey  Dom  AíFonso  seysto  de 
Castella ;  e  chamou-se  Portugal  porque  na  metade  desta 
terra  que  foy  dada  em  casamento  ao  dyto  Dom  Amrrique, 
avia  hum  lugar  que  chamavam  Gaia  ,  que  he  acerqua  hum 
Ryo  que  chamão  o  Douro ,  e  dereito  de  Gaia  foy  cetua- 
do  (^)  hum  Lugar  que  ora  he  cydade  {e)  que  chamão  do 
Porto ,  e  ajumtárão  estes  dous  nomes  de  Porto  e  Gaia  e 
poseram  alli  nome  Portugal.  Ouve  este  Comde  Dom  Amrri- 
que  de  sua  molher  um  primogénito  filho,  por  nome  Dom 
Affomso  Amrriquez ,  que  do  vemtre  naceo  tolheito  das  per- 
nas ,  filho  mui  fermozo ,  e  deziam  os  mestres  que  nunca  avia 

de 

(^)    Como   disse   no  Prologo  atra?,   da  criarão    de  Portugal :    seu    filho 
d'Èlvas  D,  Jffomo  he  casado  com  D,  Thereza.  Este  passo  está  alterado. 
(^)    apurou, 

(c)  em  casamento. 

(d)  povoado. 

(e)  que  chamão  do  Porto, 
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de  ser  sam  ,  e  foy  dado  pêra  criar  a  Dom  Egas  Moniz  seu 
ayo ,  que  vyera  da  sua  terra  com  ho  dito  Dom  Amrriquc.  B 
semdo  o  menino  de  simco  anos  a  virgem  Samta  Maria 
apareceo  por  visam  ao  bom  Dom  Egas  Moniz  jazemdo 
dormindo  ,  e  lhe  disse  Dom  Egas  Moniz  dormes  ?  senho- 
ra dixe  elle  quem  sois  vos  ?  ella  dixe  eu  sam  a  Virgem 
Maria  que  mando  que  vas  a  tal  lugar ,  e  deu-lhc  tays  sy- 
nais ,  e  dixe ,  cava  em  aquele  lugar  acharás  huma  Igreja 
que  em  outro  tempo  foi  começada  em  meu  nome ,  e  huma 
ymagem  mynha  que  he  feita  a  minha  omrra ,  e  como  ysto 
for  feyto  farás  hi  vigillia ,  e  porás  o  menino  sobre  o  alltar 
e  sabe  que  será  sam  e  goarido ,  e  faze-o  bem  gardar  que 
meu  filho  quer  per  elle  destroyr  os  ymiguos  da  fé.  Quam- 
do  a  visam  desapareceo  Dom  Egas  Moniz  ficou  muy  com- 
sollado  e  allegre  ,  e  como  foy  menham  fez  o  que  a  vyr- 
gem  Maria  mamdara  ,  e  achou  todalas  cousas ,  e  pôs  o  me- 
nino sobre  o  alltar ,  e  foy  sam  ;  e  Dom  Egas  Moniz  o 
gardou  semdo  seu  ayo  ,  te  que  seu  padre  morreo  em  Es- 
torga  ;  e  por  este  millagre  que  asim  acomteceo  foi  depois 
feyto  em  esta  ygreja  o  Moesteiro  de  Cartade  que  agora 
se  chama  Quarquare. 

Este  Comde  Dom  Amrrique  Infamte  que  disemos  era 
muy  nobre  Cavaleiro  e  temia  muito  a  Deos  e  a  justiça  ,  e 
elle  com  gramde  devasam  fez  a  See  de  Coimbra  e  do 
Porto  e  de  Viseu  e  Lamego ,  e  pôs  em  elas  Bispos  que 
as  houvesem  de  reger  per  mamdado  e  licemça  do  Sam  to 
Padre,  e  em  esta  sezão  amdamdo  a  era  de  1141  e  a  de 
Christo  em  1103  foy  alem  á  Casa  Samta  de  Gcrusa- 
lem  ;  quando  de  lá  veo  trouxe  delia  muitas  relliquias  de 
Samtos  ,  amtre  as  quais  quamdo  chegou  por  Constatcno- 
plla  soube  que  avia  ahi  um  bmço  de  Sam  Lucas  Avan- 
gellista  ,  e  por  sua  bomdade  lho  decam  e  troveo  ,  e  a  ro- 
guo  de  Sam  Giraldo ,  que  emtam  era  Bispo  de  Braga 
deu  parte  dele  á  See  da  dita  Cydade.  O  nacymento  de 
Dom  Affomso   Emrriquez  filho    deste  Conde   Imfante    foy 

na 


ei-flRí    OT 
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na  era  de  César  de  1132  e  de  Christo  de  1194:  aliem 
deste  filho  ouve  aymda  da  dita  Dona  Tareza  sua  molher 
duas  filhas ,  Dona  Tareza  Amrryquez  e  Dona  Samcha  Am- 
rryquez.  Depoys  da  vymda  de  Gerusalem  nom  lhe  sesaram 
gerras  com  os  Leoneses  ,  e  gansoulhe  tamra  terra  té  que 
chegou  a  Estorga  ,  e  tendo-a  tomada  e  posta  sob  seu  se- 
nhoryo  dalli  os  começou  tanto  de  gerrear  que  se  lhe  nam 
podiam  defemder  ,  e  porem  lhe  foy  forçado  de  se  apresa- 
rem desta  guisa ,  que  se  o  Emperador  seu  primo  lhe  nom 
acorrese  ate  quatro  meses ,  que  elles  lhe  largasem  a  vi  Ha 
com  todas  as  remdas  e  senhoryos  que  o  Emperador  nella  ha- 
yia.  Temdo-a  asim  apresada,  adoeceo  o  Comde  Dom  Am- 
rrique  de  maneira  que  bem  conheceo  sua  morte,  (a)  e  alli 
armou  seu  filho  Dom  AíFonso  Emrriquez  ,  e  fez  lhe  huma 
nobre  collosam  como  omem  bem  entenidido  que  elle  era  , 
desta  maneira  segimte. 

CAPITULO    IL 

Pratica  que  fes  o  Comde  Dom  Amrrtque  a  seu  filho 
Dom  Affomso  Emrriquez. 

Filho,  porque  o  poderio  nobre  easjemtes  pêra  esto  he 
estabalecydo  por  tal ,  que  os  máos  sejam  costramgi- 
dos,  e  os  bons  vivam  amtre  elles  em  aseseguo  e  em  paz, 
porem  filho  have  sempre  em  teu  coraçam  vomtade  de  fa- 
zer justiça  ,  e  faze  de  guisa  que  todos  ajam  seu  direito 
asym  os  gramdes  como  os  pequenos  ,  e  por  roguo  nem 
por  cobisa  nunca  a  deixes  de  fazer ,  que  cá  se  hum  dia  a 
deixares  de  fazer  hum  palmo ,  loguo  em  outro  dia  se  arre- 
dará de  teu  coração  huma  braçada;  e  toma  de  meu  cora- 
çam hum  pouco  que  sejas  esforçado  sem  medo  ,  sê  com- 
panheiro aos   fidalgos ,    da  lhe   dos  teus  dinheiros ,    e    aos 

com-. 

{^a)    chamou. 
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comcelhos  faze  homrra ,  e  mamda-me  com  allguns  meus 
vasallos  emterrar  a  Samta  Maria  de  Braga.  E  semdo  asyra 
Comde  Dom  Amrrique  doemte  em  Estorga ,  que  era  sua, 
e  avemdo  castigado  seu  filho  ,  como  dito  he ,  destas  cou- 
sas e  doutras ,  amtes  dous  meses  e  symco  dias  que  o  prazo 
da  Villa  de  Lyam  fose  acabado ,  morreo  elle  era  {a)  de  Chri- 
sto  de  mil  e  cemto  e  doze  anos ,  e  seu  filho  Dom  AfFomso 
Emrriquez  logo  se  mamdou  chamar  Primcype  ,  e  fez  Io- 
guo  guizar  todas  as  cousas  que  eram  (b)  neceçaryas  pêra  o 
emterramento.  Pergumtou  a  seus  vasallos  se  yria  com  el- 
le y  diseráo  que  sym  e  que  omrrase  seu  padre ,  que  a 
terra  que  era  segura  ,  e  elle  asym  o  fez  ,  e  foy  emterrar 
o  dyto  seu  pai  á  Cydade  de  Braga,  segumdo  tinha  mam- 
dado. 

Vymdo  o  Primcype  (c)  Dom  AlFomso  Emrryquez  do 
emterramento  de  seu  pai,  em  quamto  elle  alloo  foy  tomarão- 
lhe  toda  a  terra  de  Liam  que  elle  tynha  ,  mas  nom  lhe 
filharam  Galliza  que  nom  poderom  :  quamdo  elle  esto  vyo  , 
emvyou  desafiar  Dom  Afíbmso  Rey  de  Castella  Emperador 
seu  primo  ,  mas  loguo  se  recomselliou  com  elle  e  foram 
amygos  ,  e  emtam  se  foy  o  Primcype  pêra  Portugal  e  nom 
achou  omde  se  acolher ,  que  toda  a  terra  se  allevamtára  com 
sa  madre ,  porque  ella  logo  casou  com  Dom  Vermum  Paez 
de  Trava ,  e  depoys  ella  tomou  o  Comde  Dom  Pedro  de 
Transtamara  seu  jrmao  delle,  e  casou  com  elle,  e  depois 
casou  Dom  Vermum  Paez  com  huma  filha  desta  Rainha 
que  tynha  em  sua  casa  que  avia  nome  Dona  Tareza  Emrri- 
quez, e  por  este  pecado  foy  feito  em  Galliza  hum  Moes- 
teiro  que  avia  nome  Sobrado ;  e  Dona  Samcha ,  outra  sua  fi- 
lha, casou  com  Dom  Fernão  Memdez.  Este  Dom  Pedro  Com- 
Tom,  F,  G  de 

(/j)    Era  de  Cezar  de  1150  e  de  Christo  im. 
(^)    cumprião. 

(c)    D.  Affonso  do  enterramento  do  Conde  Infante  D.  Henrique  seu  Pa- 
dre  de  Braga  fará  o  fazer  enterrar  como  compria  em  quanto  &c. 
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de  ja  dito  era  o  milhor  ornem  que  (a)  ouve  em  Espanha  qx\& 
Rey  nom  fose  ,  e  por  esta  rezam  se  allevamtou  a  terra 
com  elle  comtra  Dom  AfFomso  Emrriquez.  O  Primei pe  (h) 
Dom  Afíbmso  Emrriquez  furtou  dous  Castellos  a  sua  mai, 
hum  delles  Neiva  e  outro  Castello  de  Feira ,  que  he  terra 
de  Samta  Maria  ;  e  o  Comde  dixe  que  acabasem  todo  por 
batalha,  e  ambos  se  virão  junto  de  Gimarais  em  hum  Lu- 
gar que  chamão  Samremdanha  ;  estamdo  pêra  pellejar  di- 
xe a  mai  de  Dom  AíFomso  Emrriquez  zc  Mór  podsr  tendes 
Comde  que  elle  ^  premdede  meu  filho  e  foy  feita  a  batalha  ;  e 
o  Primcype  Dom  AíFomso  arrimcado  do  campo  mall  treito, 
e  ymdo  huma  legoa  de  Gimarais ,  emcontrou  com  Dom 
Egas  Monyz  que  o  vinha  ajudar ,  aymda  que  a  coronica 
velha  e  Gallega  dyz  Sueiro  Mendes  o  bom  ;  seja  {c)  qual 
quizer ;  e  lhe  pergumtaram  como  vynha  ,  dise  que  mal  , 
que  seu  padrasto  o  arrimcára  do  campo ;  e  lhe  diserao  que 
tornase  e  recolhese  sua  jemte,  e  que  vemceria  a  batalha,  e 
5si  o  fês  e  tornou  a  ella  e  vcmceo  seo  padrasto,  e  o  sol- 
tou á  menajem  de  nuca  emtrar  em  Portugal ,  e  a  mai 
premdeo  em  ferros  e  ella  lhe  dise  ferros  quebrem  taas  per- 
nas ,  e  preso  sejas  :  o  que  bem  aqucceo  depoys  diço  era 
Badalhouce ,  quamdo  EURcy  Dom  AíFomso  Emrriquez  que- 
bro a  perna  no  ferolho ,  e  foy  preso  por  ElRey  Dom  Fer- 
namdo  de  Lião  seu  Primo ;  e  presa  asy  a  Rainha  Dona  The- 
ja  se  mamdou  aqueyxar  ao  Emperador  seu  sobrinho  Rey 
de  Castella  e  de  Lião  e  d' Aragão  ,  que  viese  tomar  a  ter- 
ra que  era  sua ,  e  elle  veo  com  gramdes  poderes  a  Por- 
tugal,  eosleaes  Portugeses  se  ajumtárão  com  seu  Primcy- 
pe muy  prestes  pêra  a  batalha,  c  esperaram  o  Ejnperador 
íimtre  Môçam  e  Pomte  de  Lima ,  em  hum  Lugar  que 
chamão  Valldevez,  e  foy  ferida  dambas  as  partes  mui  ryja- 

nien- 

ia)    Joi. 

(b)  hum  delles  Feyrão  e  outro  o  Castello  &c. 

(c)  Sejão  ambos  ou  qual  quizer. 
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mente  ^  e  foi  vemcido  EllRey  de  Castella  e  ferido  com 
duas  lamçadas  na  perna  esquerda,  e  fogio  em  hum  cavallo 
bramco  a  Tolledo ;  e  premderom-ihe  na  batalha  sete  Comdes 
e  outros  muitos  Senhores ,  e  matarão  lhe  muita  outra  gente. 

O  Prim.cype  se  foy  com  muita  vitoria,  levou  sua  may 
presa  ,  tomamdo  muitas  fortallezas  e  Lugares  como  de 
Moros ;  e  gerreamdo  o  Primcype  as  fortallezas  EllRey 
Achiâcebynceplo  {a)  Mouro  cerquou  a  Cydade  de  Coym- 
bra  ,  esteve  vim  te  hum  dia  sobre  ella ;  os  da  cydade  a  de- 
femdiáo  como  bons  Portugezes ,  de  maneira  que  nos  do  Ar- 
raial dos  Mouros  eram  trezemtos  mil  ornes  de  pee  e  de  ca- 
vallo ,  e  se  foram  com  pestenêcya  e  fome  mortos  e  hi- 
dos :  valliam  na  cydade  symco  coarteiros  de  trigo  hum 
maravedi  doiro ,  e  vallia  o  vinho  pollo  preço  amtes  do  cer- 
quo ,  que  foi  nove  dyas  por  amdar  de  Junho  ano  de  Chri- 
to  Nosso  Senhor  mil  e  cem  to  e  dezasete. 

Pasados  nom  muitos  dias  o  Emperador  Rey  de  Cas- 
tella veo  com  gramdes  poderes  a  Portugal  a  vimgar  sua 
justa  ymjuria  com  (b)  muitos  poderios,  e  veo  tam  de  supi- 
to  que  tomou  em  Gimarais  Dom  AíFomso  Emrriquez  ,  e  a 
sercou  na  dita  villa  com  grandes  poderios  de  jemte.  O 
bom  ayo  do  Primcype ,  Dom  Egas  Moniz ,  vemdo  seu 
senhor  que  criara  (c)  com  tanto  periguo ,  soo  saio  fora  da 
Villa  ,  e  fallou  com  o  Emperador  Rey  de  Castella ,  que 
nom  afromtase  seu  primo  que  armado  e  percebido  estava 
pcra  muito  tempo  ,  e  que  elle  lhe  fazia  menagem ,  se  elle 
se  foce ,  que  o  Primcipe  ás  suas  Cortes  yria :  o  Emperador 
vemdo  a  vomtade  de  Dom  Egas  Moniz  lhe  tomou  a  me- 
najem  ,  e  loguo  esse  dia  levamtou  o  serco  sem  nymguem 
saber  ysto  so  Dom  Egas  Monyz.  O  Primcipe  quamdo  vio 
o  serco  levamtado  e  soube  de  Dom  Egas  Monyz  o  que  fi- 

C  ii  ze^ 

(d)    Achincebincello, 
(b)    Grandes, 
Is)    em. 
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zera  dixe ,   que  amtes  morreria  que  hir  a  suas  cortes ,  que 
fazer  Portugal  cativo.  O  bom  Dom  Egas  Moniz  dixe  que  elle 
o  fizera  sem  elle,  e  ysto  poUo  livrar  de  morte  ou  de  gram- 
de  periguo ,  asym  o  desfaria  sem   elle ;    e  vymdo  o   prazo 
das  Cortes  perque  Dom  Egas  Moniz  avia  de  hyr  comprir 
a  menagem ,  tomou  sua  molher  e  filhos ,  e  os  levou  a  Cas- 
tella  ,  a  Tolledo  omde  o  Emperador  Rey  de  Castella  esta- 
va. A  porta  dos  paços  elle  e  sua  molher  e  filhos  se  despi- 
ram ,  so  ficaram  nos  panos  menores ,  e  descallços  com  se- 
nhos baraços  aos  pescoços,  e  assy  chegaram  amte  o  Empe- 
rador, e  fallou  emtam  o  bom  Dom  Egas  Moniz  e  lhe  dixe 
Senhor  temdo  sercado  em  Gimarais  ao  Prymcipe  Dom  Af- 
fomso  Emrriquez  voso  primo  meu  senhor  ,  e  vemdo   eu  o 
risco  seu  de  perder  hy   a  vida  ,    eu   vos  fiz  menagem   por 
elle;  e  me  venho  aqui  apresemtar  por  elle  com   a  limgoa 
e  mãos   com  que  vos  fiz  menagem  ,  e  mais  vos  traguo  aqui 
esta  minha  molher   e  filhos,    pêra  que  se  vosa  yra  houver 
por  mayor  cullpa  tome  a  vimgamsa ,  e  vos  traguo  tudo  mui 
prestes,    que    se  diga    em  todo    tempo  que   mais   comprio 
Dom  Egas  Monyz  do  que  errou.  Dcsque  EllRey  ouvio  es« 
tas  pallavras  o  quisera  loguo  mamdar  matar,  e  gramdes  se- 
nhores que  hi  estavam  disseráo ,  que  merecya  gramde  mer- 
cê por  tam  gram  lealldade  ,    c  o  Emperador  lha  fez ,    e  o 
máodou  livremente.  Elle  se  tornou  a  Portugal  a  Gimarais , 
e  EllRey  Dom  Affomso  Amrriquez  o  veo  receber  com  toJa 
sua  corte ,    mostramdo    gramde   amor   ao  bom   Dom  Egas 
Moniz  seu  amo  que  o  criara   c  ayo  ,   nom  se  achamdo  de 
prazer,  porque  lhe  parecya  que  agora  ganhava  de  novo  tam 
gramde  e  leal  cavaleiro  e  nobre  vasallo.  Cousa   de  gramde 
amor  e  fedellidade ,  mui  dina  de  perpetua  memoria  pêra  {a) 
lembrança ;  e  com  tal  raiz  de  Dom  Egas  Moniz  no  he  dui* 
da  dar  linhagem  de  fieis  ramos. 

Lo- 

(tf)    lembrar. 
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Loouo  O  Primcype  abasteceo  seus  castellos  como  co^^ 
pria  se  viese  EllRcy  de  Castella ,  e  emtrou  por  terra  çlt: 
Mouros ,  e  tomou  Leiria ,  aimda  que  os  Mouros  bem  se 
defendyam  ,  mas  aproveitou-lhe  pouco ,  e  tomada  a  deu  a 
Dom  Teotónio  seu  Comfesor  Prior  de  Samta  Cruz  de  Goym- 
bra  no  espritual  e  temporal ,  e  o  dito  Prior  pôs  Allcaide 
no  Casteilo  Paio  Goterrez ,  omem  bom  Fidallguo.  Asim 
tomou  Torres  Novas  ,  e  com  muitas  riquezas  se  tornou 
pêra  Coymbra ,  e  ysto  foi  na  Era  {a)  de  mil  e  cemto  e  deza- 
sete  anos  a  dez  dias  de  dezembro ,  c  avemdo  o  Primei pe 
vimte  e  três  anos  de  sua  ydade.  D^spois  semdo  o  Primcy- 
pe seguro  de  gerras  de  Castelia ,  por  causas  allgumas  que 
a  Caronica  nom  comta,  pasados  muitos  tempos  deixamdo 
$uas  fortallezas  bem  bastecydas  ,  e  sua  fazemda  bem  emca- 
miahada  detremynou  de  fazer  guerra  em  terra  de  Luzita- 
nia  ,  porque  a  terra  era  muito  pavoada  e  de  poucas  fortal- 
lezas ,  e  as  que  tinham  eram  fraquas  ,  e  que  os  seus  ave- 
riam  muitos  matementos  e  adeganças  ,  e  por  ser  a  terra 
dellRey  Ysm.ar  ,  que  vemcemdo  averia  gram  senhorio  ;  e 
porem  soube  que  EllRey  Ysmar  Mouro  houve  tamtas 
gemtes  dajuda  ,  que  pêra  cada  hum  Christâo  eram  sem 
Mouros,  e  partyo  o  Primcipe  de  Goymbra  :  no  caminho 
adoeceo  e  morreo  {h)  o  bom  e  leal  Cavaleiro  Dom  Egas 
Moniz  seu  ayo  e  amo,  e  o  dito  Primcipe  o  madou  emter- 
rar  no  Moestciro  de  Paço  de  Souza  ,  e  o  seu  moymento 
está  dcmtro  na  Gallilé  do  Mocsteiro  ,  omde  está  a  Ca- 
pella  dos  Fregeses ,  e  amtre  elle  e  a  parede  nom  está  se- 
não hum  moimento  baixo.  Esto  foy  aqui  posto  porque  se 
quiserem  saber  omde  jaz  o  corpo  de  tam  nobre  Cava- 
leiro ,  pêra  que  o  podecem  saber  ;  e  lhe  fizeram  gramdes 
homrradas  emxequias  e  emterramento.  Ouve  gram  cemti- 
mento  o  Primcype  da  morte  de  tam  bom  Cavaleiro  e  leal 

va- 

{a)    de  115Ç  e  de  Christo   11 17. 

{b)    o  leal  bom  Cavalleiro  seu  ayo  e  amo  D.  Egas  Moniz  e  o  dito  &c. 
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vasallo  como  rezao  requere ,  que  os  bos  cavaleiros  sam  mem- 
bros do  Primcipè ,  e  elle  cabeça  de  todos ,  com  todo  se- 
gio  sua  temçam  pordiamte  comtra  Rey  Ysmar  ,  que  delle 
temido  mamdou  seus  allvitres  ,  (a)  homês  de  Samta  vida  , 
amtre  Mouros  como  Pregadores  que  pregaçem  da  parte  de 
Mafamede ,  que  acudycem  á  terra  que  se  querya  perder;  e 
acodirão  quatro  Reys  Mouros  a  Ysmar ,  com  gemte  de 
cem  Mouros  a  hum  Cristam ,  e  aliem  disto  vinham  mo- 
Iheres  Amazonas  solidadas  pêra  comtra  os  Christaos  ,  se- 
gumdo  que  se  acharam  mortas  no  arraial  ;  e  o  dito  Prim- 
cipè pasou  o  Tejo  e  charnecas ,  e  deu  com  suas  gemtcs 
em  terra  de  Luzitania  e  começou  de  fazer  gramde  gerra 
a  Mouros;  e  ja  Rey  Ysmar  com  quatro  Reis  Mouros  e 
gramdes  emxerxitos  vinha  ao  emcomtro  do  dito  Primsepe  , 
com  que  elle  foi  muito  lledo  e  com  vomtade  de  servir  a 
Deos;  e  (b)  ora  veo  ter  a  hum  Lugar  que  ora  chamão  Ca- 
beças de  Rey ,  que  he  a  par  de  Grasto  Verde  ,  no  qual  Lu- 
gar estava  huma  ermida  ,  e  a  ora  de  seista  se  vyram  ambas 
as  ostes  de  Christãos  e  Mouros ,  e  os  Christãos  foram  em 
;grande  duvida,  polia  gramde  dezigallança  de  gemte,  e  di- 
seráo  ao  Primcype  que  nom  quizese  perder  o  senhorio  do 
Comdado  de  Portugal  em  huma  ora.  Estas  palavras  muito 
;semtio  o  Princype  Dom  AíFomso  Emrriquez ,  e  respondeo 
como  animoso  e  muy  esforçado  cavaleiro  que  era  ,  dizemdo 
o  dito  do  vallemte  Judas  Macabeu ,  que  o  pellejar  estava 
-nos  homens  e  o  vemcer  no  Senhor  Deos  ,  e  que  os  Mouros  que 
batalhavam  por  metira ,  e  os  Cristãos  por  verdade  de  que 
Deos  he  fumdamento  e  esperassem  sem  duvida  o  vemcimento , 
e  outras  pallavras  de  muito  esforço  ,  que  esfforçou  tamto 
05  Portugeses  que  os  emcheo  do  esforço  de  seu  devino  co- 

ra- 


(tf)    albhis. 

ÇJ))    e  veo  ter  a  hum  &c. 
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raçam  ,  e  diseram  que  eram  ledos  morrer  e  viver  çojp  elle 
na  batalha  (a). 

CAPITULO    III. 

De  como  foi  allevamtado  por  Rey  o  Principe  Dom 
Âffomso  EnrriquçZi, 

EEstamdo  todos  os  seus  com  esta  vomtade  ,  que  per^ 
os  tais  tempos  era  d<igardecer ,  e  per^  miij^or  lhe  mosr 
irarem  os  desejos  que  tinham  de  o  servir^  Jhe  diserão  que 
se  allevamtase  por  Rey  de  Portugal  ;  a  que  o  çatollico  e 
omylldozo  Primcipe  dijíe ,  que  asaz  de  homrra  tinha  amtre 
cllcs  ,  que  como  companheiro  os  queria  ajudar,  e  to.davia 
diseram  que  se  alleyâmtsBe  por  Rey.  E  porque  gram 
couza  he  a  vomtade  jde  hiim  regestir  a  muitos,  o  comcedeo, 
e  o  allevamtirão  por  Rey  dix.emdo  todos  jeíisi.  ^llt^s  vozes 
Real  Real  Real  por  EllRey  Dom  Affomso  Emrriquez  o  primei- 
ro Rey  de  Portugal',  e  as  azes  do  dito  Rei  eram  myll  om^s 
xie  cavallo  e  dez  mill  de  pee  ,  e  a  vertude  de  Peos  que  x> 
cobria;  e  ymdo  pêra  a  batalha  lhe  apareceo  Cristo  ^a  ,Çru/4 
com  que  elle  foy  mui  comçollado  por  sab.er  seu  veiíici- 
mento  per  tall  sinal  comtra  Mouros.  Aquy  querem  dizer 
allguns  que  elle  respomdera  com  muitas  legrimas.  4õ^  Ere- 
ges  Senhor  aparece  que  eu  firmemente  {¥)  creio  gm  vos  e  na  ^Of- 
sa  morte  pmxão ;  e  quamdo  o  sol  arraiava  começár^çn  a  ba- 
talha -,  e  o  Primcypc  fallou  a  Dom  Pedro  Pais  seu  A^-fe- 
res ,  que  movese  com  o  seu  pemdam  ,  e  todos  <?s  ,áa  sua 
az  se  moveram ,  e  EllRey  que  se  emcontrou  com  hum  Mou- 

JCQ 

(rt)  Na  C.  das  N.  não  (az  aqui  Cap.  e  continua  z=  €  por^m  que  para  íe- 
rem  esforço  e  honra  que  se  levantasse  por  Rey  de  Portugal  e  o  Católico  mui 
humildoso  Principe  disse  que  &c. 

(i»)    creio  em  ti  e  na  tua  paixão. 
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ro  deu  com  elle  morto  no  chão,    e   pasou  a  prime*ra  az; 
chegaram  á  segumda  e  muitos  Mouros  deram  sobre  EllRey, 
a   que  loguo  acodio  Dom  Lourenço  Viegas   e  Dom  Gon- 
çalo de  Sousa :  {d)  acorreram  a  EllRey  e  se  ajumtou  batalha 
muy    gramde ,    e  Martim    Moniz    emtrou    doutra  parte ,     e 
seu  Jrmão  Mem  Moniz  a  gisa  de  bons  cavalleiros,  e  sobre 
todos  EllRey  Dom  AíFomso  Emrriquez ,  que  como  era  gram- 
de de  corpo  e  destremada  vallêtia ,    fazia  com    os  seus  co- 
mo  de  tais    pesoas    se  esperava ,    e  durou   esta  batalha   ate 
oras  de  meyo  dia.  Deos  que  prometeo  vitoria  áquelles  que 
sua   mercê   he ,    fez   que  EllRey   Dom   AíFomso   Emrriquez 
fose  vemcedor  ,  e  EllRey  Ysmar  vemcido  com  quatro  Reis 
Mouros  que  com  elle  vinham   em  sua  ajuda.   Dos  Christãos 
morrerão   somente   dois    {h)   Martim   Moniz   e   Dom  Gom- 
callo  Gomçallvez,  e  polia  mercê  que  lhe  Deos  fês ,  EllRei 
pôs  em  seu  escudo  bramco  huma  Cruz  azul  e  simquo  escu- 
dos por    os  simco  Reis    que    vemceo ,    que  sam    a-s  armas 
Reaes  e  devinas  dos  Reis  de  Portugal ,  \c)  e  em  cada  es- 
cudo estam  simquo  oos ,  que  senefiquam  os  trimta  dinhei- 
ros porque  Cristo  foi  vemdido,  e  estam  em  Cruz  e  pêra 
se  comtarem  os  trimta  dinhos ,  os  oos  que  estam  no  meio 
amde  ser  comtados  duas  vezes  o  comprido  e  atravesado,  e 
desta  maneira   ficam    comtado  trimta   em  todos    os  simquo 
escudos. 

Esta  batalha  foi  dia  de  Samtiaguo  a  vimte  quatro  de 
Julho  {d)  de  mil  cemto  e  trinta  e  nove  annos,  semdo  Ell- 
Rey {e)  em  ydade  de  corêta  e  simquo  anos  ,  e  das  gem- 
tes  que  trouxe  cativas  vinháo  homês  Cristãos ,  que  os  Mou- 
ros chamavam  Mocaveres ,  e  estes  comtárão  que  no  cabo 

da 

(4)  Martim  Nunes  e  logo  abaixo  Mem  Nunes, 

Ih)  dois  bons  Capitaens  Martim  Nunes  e  D.  Diogo  Gonçalvez, 

(c)  Daqui  ate  o  fim  do  §  falta  na  C.  das  N. 

(<i)  Era  de  Cezar  de  1155  e  de  Christo  11 11. 

(í)  D,  Afiomso  Henriquez, 
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da  terra  do  mar  oceano  domde  se  começa  o  mar  médio-» 
terrano  ,  que  naquclle  lugar  jazia  o  Mártir  Sam  Vicemte  ^ 
d'Aragão  natural,  e  que  alli  fazia  muitos  millagres,  e  EU- 
Rey  mamdou  solltar  estes  cativos  por  comtempiaçao  de 
Dom  Teotónio  Prior  de  Samta  Cruz  seu  Comfeçor ,  e  foi 
catado  o  corpo  samto  de  Sam  Vicemte  ,  e  nom  foy  acha- 
do 5  que  nosso  Senhor  nom  quiz  ,  por  Lisboa  ser  entam 
de  Mouros  ,  e  depois  ser  de  Christâos ,  e  então  foi  acha- 
do ,  pêra  haver  o  jaziguo  que  ora  tem  em  Lisboa  na  Ca- 
pella  maior  da  dita  cidade ,  omde  amte  seu  alltar  se  selle- 
brão  cõtinos  oíficios  devinos. 

Ouvymdo  dizer  o  Papa  que  EllRey  Dom  AíFomso 
Emrriquez  tinha  sua  mal  em  ferros ,  lhe  mamdou  dizer  per 
o  Bispo  de  Coimbra  que  a  tirase  de  prizam  ,  e  senão  que 
o  escomúgaria  a  elle  e  a  terra :  dixe  que  o  nom  faria  pol- 
lo  Papa  nem  por  nimguem  ;  e  o  Bispo  escomíígou  EllRey 
e  Reino ,  e  se  foi  de  noite  ,  e  quamdo  veio  polia  manham 
lhe  diserâo  que  era  escomCígado  :  e  elle  meteo  todos  (a) 
os  coniguos  na  craustia  ,  e  dixe  (b)  amtre  todos  daàe-me 
hum  Bispo  j  e  elles  dixerao  Senhor ,  Bispo  avemos  e  nom  po- 
demos dar  outro.  E  Elrey  lhe  dixe  Ese  que  ws  dizes  nuca 
aqui  será  Bispo  em  todos  meus  dias  ,  mas  saide  vos  polia  por- 
ta ,  (c)  e  eu  catarei  Bispo  ou  quem  o  faça.  E  EllRey  vio 
estar  hum  negro  ,  e  lhe  pergumtou  :  Como  has  nome  ?  e 
elle  dise  Senhor  ey  nome  Çolleima :  Como  lhe  diz  EURei 
és  hom  creriguo  ?  e  elle  dixe  nom  hd  milhores  dous  na  compa- 
nhia. EURei  dixe  ,  tu  serds  Bispo  de  Çolleima ,  guisa  co- 
mo me  camtes  Mica ,  e  elle  dixe  Senhor  não  ws  camtarei 
misa  ca  não  sam  ordenado:  dixe  EllRey  eu  te  ordeno^  ora  gui- 
sate  como  me  quamtes  misa  senão  cortarteei  a  cabesa  :  e  elle 
com  medo  camtou-lhe  misa,  E  soube  o  Papa  em  Roma 
Tom,  V,  D  es- 

{a)    todolos  Cónegos  na  sacristia. 

(b)  ante. 

(c)  e  eu  catarei  quem  fa^a  Bispo» 
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este  caso ,  cuidarão  que  era  yrege  ,  mãodou-lhe  hum  Car- 
deal que  lhe  emsinase  a  feé ,  e  todos  d'Espanha  lhe  faziam 
muita  omrra  por  omde  vinha ,  e  lhe  beijavao  a  mão ,  e 
EllRey  dixe  nom  sei  Cardeal  nem  ApostoUiço  que  me  de  se 
a  mam  a  bejar  ,  que  lhe  não  cortase  pollo  covado  o  braço  : 
o  Cardeal  chegou  a  Coymbra  ,  e  ouve  medo  j  ElRey  no 
quis  sair  a  recebello  ,  e  o  Cardeal  o  teve  a  mal ,  e  tamto 
que  chegou  foi-se  ao  allcasar  d'EllRey ,  e  EllRci  o  saio  a 
receber  homrradamente.  Dixe-lhe  EllRcy ,  Dom  Cardeal  que 
'viestes  aca  fazer ,  nuca  me  veo  senão  mal ,  quais  riquezas  me 
•vier ao  a  aquá  de  Roma  pêra  estas  estes  que  faço ,  que  de  fioi- 
te  nem  de  dia  não  {a)  faço  senão  gerrear  Mouros  ,  e  Dom 
Cardeal  se  tr azedes  allguo  que  me  dedes  dade-mo^  senom  yvos 
vosa  via.  O  Cardeal  dixe  eu  sam  aqui  vymdo  pêra  vos  ernsi- 
nar  a  fé  de  Christo  ^  e  EllRei  lhe  dise ,  tam  bos  livros  he- 
mos nós  acd  ,  como  vós  alldd  em  Roma ,  e  também  sabemos 
veio  Deos  em  Santa  Maria ,  e  cremos  a  Samta  Trimdade  tam- 
bém como  aloo  vós  os  Romãos  ;  e  Dom  Cardeal  nom  queremos 
ora  couzas  de  Roma ,  mas  dem  vos  todallas  cousas  que  ouver^ 
des  mister  ^  e  eras  ver-nos-emos  eu  e  vós  se  Deus  quiser  \  e  o 
Cardeal  foise  emtam  pêra  sua  pousada ,  e  maõdou  loguu 
dar  sevada  ás  bestas ,  e  quamdo  camtava  o  gallo  esco- 
mtígou  toda  a  Villa  e  toda  terra  ,  e  se  foy ;  e  EllRey  que 
o  sobe  polia  menham ,  foi  após  elle  e  o  tomnu  em  hum 
Lugar  que  {¥)  chamao  a  Vimieyra  ,  e  deitou-lhc  a  mão 
pello  cabeçam  pêra  lhe  cortar  a  cabesa  e  fidallgos  o  to* 
Iheram  :  o  Cardeal  dise ,  Rei  nom  me  faças  mal ,  qiie  farei 
qualquer  partido  que  quiseres  \  dixe  EIlRei  quero  que  em 
meus  dias  eu  nem  Portugal  nuca  seja  excomúgado ,  que  o  ga- 
nhei ds  lamçadas  ,  e  que  qiiamto  levades  me  deixedes ,  e  estes 
vosos  sobrinhos  filhos   de  vosa  jrmam ,   e  que   daqui  a  quatro 

me- 


ia)   deixo  de 
(h)    dizem 
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meses  me  maodes  as  letras  senão  cortar/hei  as  cahesas :  aprou- 
ve ao  Cardeal ,  e  todo  veo  {a)  com  breve  tempo ;  e  sempre 
este  Cardeal  despois  nogoceava  todas  as  couzas  em  Roma 
que  pertemciam  a  Portugal,  e  ao  dito  Rey ,  o  qual  Rey, 
amtes  que  o  Cardeal  partice  ,  mamdou  hum  seu  escudeiro 
que  fose  em  a  Corte  de  Roma  pêra  o  avizar  do  que  lá 
pasava ,  e  lhe  escreveo  o  caso  rodo  per  estemço ,  que 
quamdo  o  Cardeal  disera  ao  Papa  como  acomtecera ,  o  Pa- 
pa lhe  respondera  que  elle  Papa  nom  (h)  podia  fazer  tal 
nem  comprir ,  e  que  se  -espamtava  muito  delle:  o  cardeal 
lhe  respomdeo  se  tu  Samto  Fadre  viras  sobre  ti  hum  Cavalei^ 
ro  tam  bravo  terte  pollo  caheçam ,  e  espada  nua  pêra  te  cortar 
a  cabeça ,  e  seu  cavallo  tam  bravo  arranhar  a  terra  que  ja 
fazia  a  cova  pêra  te  emterrar ,  nom  somente  deras  as  letras  ^ 
mas  o  'Papado  e  cadeira  de  São  Pedro :  (c)  mas  o  Papa  o  com^ 
prio  todo  e  mamdou  a  EllRey  amtes  do  termo  que  o  Car- 
deal lhe  ficou  5  e  EllRey  lhe  maõdou  seus  sobrinhos  ao 
dito  Cardeal  com  muitas  homrras  ,  e  gramdes  mercês.  De- 
vem bem  de  notar  os  Reis  e  Primcipes  cristamõs  estas  fa- 
çanhas de  Cardeal  e  Bispo ,  e  quamto  devem  de  punar  por 
a  homrra  de  suas  pessoas  e  Reino  ,  quamdo  com  justiça  e 
verdade  o  perscgem ,  como  este  Catollico  Rey  fazia  e  fez. 
Porem  dalli  em  diamte  foi  Bispo  de  Coymbra  Dom  Sol- 
leima ,  e  todo  o  que  ello  mamdava  se  fazia  em  seu  Bys- 
pado. 

E  pasado  ysto  EllRey  Ysmar  Mouro ,  vemcydo  no  Cam- 
po d'Ourique ,  como  dito  he  ,  com  este  ódio  que  sempre 
teve  dezejo  de  gerrear  Christaos  ,  ajumtou  suas  gentes , 
veo-se  a  Samtarem  ,  e  levou  comcyguo  Auzerim  Allcai- 
de  {d)  e  correo  aterra  ate  Leirea  ,  e  a  combateo  fortemen- 

D  ii  te 


(/i)    mui  breve  com  tempo» 
(^)    podia  tal  comprir, 

S.  Pedro.  Comprio  o  Papa  todo. 

Alcaide  delia» 


U 


J 


28  CORONYQUA 

te  e  a  emtrou  por  força ,  e  matarão  os  Christaos  que  em  ella 
acharam  ,  e  levaram  cativo  Paio  Goterrez  Allcaide  do  Cas- 
tello,  e  deixaram  o  Castello  cora  muita  jemte ,  e  foi  esto 
tam  depresa  que  EllRey  o  nom  pode  amtes  saber ,  que 
estava  em  a  Cidade  de  Coymbra :  esta  (a)  tomada  foy  na 
era  de  mil   e  cemto   e  coremta. 

CAPITULO    IV. 

De  como  Dom  Teotonw  Priol  de  Samta  Cruz   de 

Coymbra  tomou  Arromches ,  e  EllRei  tornou  a 

tomar  Leirea ,  e  lhe  foi  cometido  casamento, 

O  Prior  Dom  Teotónio  ,  symtymdo  muito  a  tomada  de 
Leirea,  se  foi  direito  Arromches  com  sua  gemte  e  a 
tomou ,  e  deyxou  as  Villas  nas  mãos  de  EllRey ;  e  EllRei 
deu  todas  as  remdas  do  espritoal  a  Samta  Cruz,  e  o  tem^ 
poral  fiquase  aos  Reis  de  Portugal ;  e  ja  neste  tempo  que 
o  Prior  tomou  Arromches  tomou  EllRei  outra  vez  Leirea 
â  Ysmar  que  a  tinha  como  dito  hé ,  e  foi  ysto  na  era  de 
mil  e  cêto  e  corêta  e  simquo  {b). 

Estamdo  o  dito  Rei  despois  desta  tomada  em  Coym- 
bra lhe  foy  cometido  casamento  com  Mafallda  filha  do  Code 
Dom  Amrrique  de  Lara,  que  era  da  mais  amtygua  linha* 
gem  que  avia   em  Castella  ,    porque   a  casa  Real  lhe  era 

com- 


(a)    Esta  tomada  foi  era  de  Cezar  1178  e  de  Cbristo  1140. 

\b)  E  o  Priol  de  Santa  Cruz  D.  Tbeotonio  sentindo  isto  se  meteo  d 
gmtfear  Mouros ,  e  tomou  Arronches ;  Elrey  D.  Affonso  Henriques  tornou 
a  tomar  Leirea ;  e  o  Priol  dixe  que  deixava  as  Filias  em  as  mãos  d*El- 
rey ,  e  o  Santo  Principe  deo  as  rendas  do  Espritual  a  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra ,  e  o  temporal  que  fosse  dos  Reys  de  Portugal.  Foi  esta  tomada  de  Lei- 
reia:  quatjo  dias  por  andar  de  Fevereiro  Era  de  1185  e  de  Cbristo  1145 
annos  sendo  tomada  por  Tsmar  no  anno  de  Christú  1 140  como  dito  he, 
E  estando  o  dito  Rey  pacifico  e  honrado  em  a  Cidade  de  5cc. 
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comjumta  per  samge  ,  e  esto  diz^m  as  Caronicas  de  Por- 
tugal velhas  e  novas  ,  aymda  que  as  vcihas  de  Galliza  dy- 
zem  ser  filha  esta  Dona  AlafalJda  do  Comde  de  Bollonha 
por  o  nome  Bemseparece  :  todavia  casou  com  ella  no  ano  de 
myl  e  cêto  quarenta  e  seis  anos,  semdo  o  dito  'Rey  d«e 
ydade  de  cymquoemta  e  dous  anos  ,  avemdo  sete  anos  que 
reinava:  era  esta  Senhora  muito  fermoza  de  natura,  e  do- 
tada de  muitas  bomdades  ,  e  {a)  as  cousas  deste  casamento 
nom  se  acham  ,  mais  que  esta  {b)  Jembraraça  ,  portamto  se 
nom  poz  aqui. 

C  A  P  I  T  U  L  O     V. 

De  como  EURey  Dom  Affbnso  Emrrjquez  preityzou 
tregoas  com  Mouros  de  Samtarem  por  tempo  ser- 
tã e  maoãou  lá  Mem  Moniz. 

DEpois  de  EllRey  casado  mamdou  Mem  Monyz  a  Sam- 
tarem a  fazer  tregoas  com  os  Mouros  ;  mas  maodava-o 
pêra  o  dito  Mem  Monyz  (<:)  oolhar  muito  bem,  e  ver  sie  se 
podia  tomar:  feitas  as  ditas  tregoas,  o  dito  Mem  Monyz 
era  homem  bem  emtemdido  e  de  bom  comcelho  olhou  a 
terra  muito  bem,  e  o  citio  delia,  e  porque  logar  se  podia 
tomar ,  e  todo  visto  muito  bem  dixe  a  EllRei  a  parte  por 
omde  se  podia  tomar  ,  com  se  quebrarem  sertos  cadeados 
de  huma  porta  que  ellè  os  quebraria ;  de  que  EllRei  foi 
mui  ledo   e  comtemte  :    e  estamdo  em  Coimbra  veo  fallac 

es- 


(^    das 

(b)  que  estas  lembranças  ^  por  isso  se  não  põem  aqui.  ■VvWiiir.t'?^ . 

(c)  Sabedor  de  seu  conselho  lho  espiar  e  ver  porque  Itígar  serôdia  we- 
Jhor  tornar^  e  todo  vio  e  dixe  a  Elrey  como  se  poderia  tomar,  e  éle  quC' 
iratia  os  cadeados ,  como  depois  fez.  Destas  twvas  E4ny  foi  mm  Mq  «c 
■ceando  em  Coimbra  8cc. 
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este  segredo  com  seus  fieis  criados  de  seu  cõcelho  ,  nom 
se  atreveo  em  sua  camará  com  medo  de  os  nom  houvirem 
as  paredes ,  e  foi  hum  dia  follgar  ao  caôpo  omde  chamão 
o  Arnado ,  e  alli  apartou  Dom  Loureroço  Viegas ,  Dom 
Gomçalo  de  Souza ,  seu  Allferez  Pêro  Pais ,  e  outros  ,  com- 
tou  lhes  todo  seu  coração,  e  o  que  sobre  ello  avia  de  fa- 
zer ,  sob  pena  de  morte  que  lho  tivecem  em  segredo ,  e 
nymgem  o  nom  podese  emtemder  ;  e  o  comcelho  acabado 
tornarão-se  jumtamente  com  EllRey  ao  paço  ,  e  chegamdo 
á  praça  dixe  huma  velha  regateira  comtra  as  outras ,  que- 
res vós  saber  o  que  EllRey  foi  fallar  com  aquelles  seus 
privados ,  hé  como  havia  de  furtar  a  Samtarem ;  e  EllRey 
que  o  ouvio  dixe  aos  do  cócelho  que  vinhao  com  elle, 
vistes  o  que  dixe  aquella  velha  do  noso  segredo ,  verdadei- 
ramente se  allgum  de  vós  se  apartara  de  mym  lhe  maodára 
cortar  a  cabeça,  e  fora  bem  sem  cuUpa. 

CAPITULO    VI. 

De  como  EURei  se  fez  prestes  com  sua  jemte  e  foi 
sobre  Samtarem  do  que  acôteceo. 

P  Asados  allgús  dyas  nom  foram  muitos ,  quamdo  este 
bom  Rei  fez  sua  vya  caminho  de  Samtarem  ,  e  imdo 
polia  serra  Dallbardos  acertou  que  Dom  Pedro  seu  Jrmao , 
que  ja  fora  em  Framça ,  hia  comtamdo  a  EllRey  dos  mil- 
]agres  de  Sam  Bernalldo  Abade  ,  que  fazia  Deos  por  todos 
que  se  a  elle  emcomêdavam :  EllRey  movido  de  gramde 
devaçam  dixe  ,  eu  á  omrra  e  louvor  de  Deos  prometo ,  se  me 
elle  quiser  dar  Samtarem  por  sua  mercê ,  e  pollos  roguos  de 
Sam  Bernalldo  que  vós  dizes ,  que  eu  lhe  dê  toda  esta  terra 
^era  sua  ordem  quamta  vejo  daqui  atê  o  mar  ^  e  que  faça  hum 
Moesteiro  em  que  Frades  vivam  em  serviço  do  Senhor  Deos , 
e  asym  se  fês  despois,  e  he  oje  feito  o  Moesteiro  d'Allco- 

ba- 
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basa  de  gramdes  remdas  e  veneração  ;  e  esto  foi  revellado 
a  Sam  Bernalldo  em  Framça  ,  omde  com  seus  Frades  fez 
grades  oraçois  que  o  Senhor  Deos  bem  ouvio ,  e  deu  ao 
dito  Rei  millagrosamente  vitoria  como  se  ao  dyamte  dirá. 

Tratado  ysro  ,  o  dito  Rey  escolheo  pêra  {a)  esta  es- 
calla  de  Samtarem  cêto  e  vinte  cavaleiros,  e  que  se  fizesem 
dez  escadas  pêra  cada  escada  doze  homens  pêra  sobirem  li- 
geiramente ,  e  despois  que  sobirdes  erguei  minha  sina  ,  que 
vemdo-a  nos  ajamos  esforço,  e  os  ymigos,  se  {b)  esperta- 
rem ,  ajam  quebramto  ,  e  despois  britade  as  fechaduras  das 
portas,  em  gisa  que  a  vollta  dos  que  emtrarem  jumtos  tor- 
vem aquelles  que  jazem  {c)  desnuados  e  sonorentos,  e  di- 
zême  por  amor  de  Deus  meus  cavaleiros  que  graveza  he 
matar  os  nus  {d)  adormentados  ?  seriamente  nenhua ,  e  a 
nenhú  nom  dês  perdam  da  vida  quer  a  moço  quer  a  velhos , 
e  asim  que  hum  de  (^)  nós  matará  cêto.  (/)  Esto  dito 
todos  muy  esforçados  com  tais  pallavras ,  c  outras  que  a 
Coronica  cota ,  ellcs  dixerão ,  que  os  dixa>se  fazer ,  e  que 
elle  nom  fose  ahi  porque  perdemdo-se  eile  era  o  luzeiro 
perdido ,  e  outros  muitos  capitais  se  achariam  :  ao  que 
EllRey  respomdeo  ,  amiguos  roguo  a  Deos  que  lhe  apraza 
que  se  eu  este  ano  eide  viver  e  esta  Villa  nom  for  toma- 
da ,  que  nom  sahia  eu  desta  lide.  E  chegarão  ja  noite  aos 
oUivais  de  Samtarem,  homde  deixarão  suas  temdâs,  e  todo 
ai  que  traziam  e  cavallgárão  em  seus  cavallos  ja  começo 
de  ser  noyte ,  e  esto  era  em  bespora  de  Sam  Migel  de  maio 
que  erão  sete  dias  amdados  do  dito  mes,  {g)  ano  de  myl 

e 

(a)  este  escalamento. 

(b)  eípantem  e  hajam. 

(c)  desarmados. 

(d)  homees, 

(e)  Fós. 

(/)    £  sendo  todos  mui  esforçados  com  estas  palavras, 
(g)    da  era  de  1155   ^  ^0  ^""o    de  Christo  N.  S.    11 17.    Estas  dataj 
csráo  erradas  em  ambos  os  Códices  de  que  nos  servimos. 
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e  céto  e  vimte  e  sete  anos:  e  elles  alli  virão  hum  millagre 
que  lhe  esforçou  mais  os  coraçoins ;  huma  estrella  grade 
ardemte  com  {a)  facha  corrcmdo  pollo  ceo  da  parte  destra , 
que  allumiava  a  terra  e  foi  ferir  no  mar;  e  elles  quaôdo 
esto  viram  diserão  loguo  todos  ,  Deos  poderoso  noso  Senhor  a 
Filia  he  em  nosas  mãos.  Semelhavellmente  aos  do  Lugar  na- 
quelle  dia  que  lhes  EllRey  maódar  allçar  a  tregoa  ,  lhes 
apareceo  outro  sinal  mais  espamtozo  ,  que  sencficava  que 
averia  mortimdade  na  terceira  noite  segimte  ;  cá  virão  no 
meio  dia  asim  como  hum  Touro  que  hia  por  meio  do  Ceo , 
que  deixava  comas  de  foguo  asezas  des  o  cabo  até  cabesa ; 
polia  qual  rezao  os  sabedores  amtre  os  Mouros  pernosticá- 
rão  que  Samtarem  averia  sedo  {li)  Senhor  novo  Rey  ,  e  em- 
temderão  que  seria  o   filho  d'E}lRey  Mouro  de  Gevilha. 

EllRey  com  todos  os  seus  tam  perto  da  Villa  que  se 
deitarão  em  hum  valle  jumto  e  emcuberto;  e  toda  esta  noi- 
te com  os  cavallos  polias  rédeas  vegiamdo  ;  e  o  Prior  de 
Samta  Cruz  de  Coimbra  barão  Samto  toda  esta  noite  em 
oraçois  com  seus  Cónegos  ,  e  dizemdo  oh  Senhor  que  jizes' 
tes  cair  os  muros  de  Jericôo  sem  ferro  e  sem  aço  ,  e  que  a 
roguo  de  Josuhé  fizestes  estar  o  Sol  comtra  Gabom ,  roguo  a 
tua  samta  núcericordia ,  que  sol  e  sombra  da  qual  uivemos ,  des 
a  EllB.ey  Dom  Affomso  Emrriquez  a  Villa  de  Samtarem  ,  que 
qtiere  ganhar  pêra  teu  serviço  ,  livramdo  {c)  por  tua  bomda- 
de  dos  ymiguos ,  em  gisa  que  a  ceita  do  çitjo  Mafamede  seja 
Iam  cada  fora  y  e  o  teu  nome  hemto  seja  pêra  sempre  louvado. 

Quamdo  veo  de  madrugada  sobre  o  quarto  da  Lua , 
que  emtemderão  que  as  vellas  estariam  mais  asonoremtadas , 
partiromce  e  deixarão  todos  os  pages  em  aquelle  valle  com 
as  bestas  j  e  tomarão  o  semedeiro  amtre  Monteras  e  a 
fomte  da  Tamarma  que   asim   ha  tal  nome  em  Araviguo  , 

quer 

(4)    faísca. 

(h)    haveria,  cerco.  Senhor  novo  e  Ãey, 

(O    Do  cam  de  Mafamede» 
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quer  dizer  as  agoas  que  sam  doces  ,  e  foram  polío  meio 
do  vaHe ;  e  hia  diamte  Dom  Mem  Monyz  na  primeira 
dyamteira  5  que  sabia  bem  as  emtradas  e  saidas  ;  e  eram 
hi  duas  vellas  espertaódo  hum  a  outro ,  e  veio  por  hi  a 
roUda  e  falou-lhe  que  vigiacem  :  e  os  Portugescs  se  deixa- 
rão follgar  (a)  até  que  ambas  as  gardas  adormeceram  ;  e 
a  cabo  de  pouco  moveo-se  Dom  Mem  Moniz  com  os  seus 
muito  asinha,  e  foi  por  cima  da  casa  de  hum  olleiro  rija- 
mente ao  muro  ,  e  emviou  a  escada  em  sima  da  este , 
e  nom  se  lhe  pode  ter  em  sima  do  muro ,  mas  correo- 
lhe  por  elle  até  ftimdo ,  e  deu  no  telhado,  e  fez  gram- 
de  som  ,  e  Dom  Medo  houve  gramde  medo  per  vem- 
tura  se  espamtacem  as  vellas  pollo  som ,  e  amergeose , 
e  esteve  quedo  ,  e  despois  fes  deitar  curvo  hum  maócebo 
que  avia  nome  Mogeyme ,  e  por  cima  delle  pôs  a  esca- 
da no  muro ,  e  por  cima  delle  sobio  acyma  com  a  sina 
d'EllRey ,  e  alleva6tou-a ,  e  des  i  sobirão  outros  dous  : 
eram  ja  três  em  cima  e  nisto  acudirão  as  vellas  que  aym- 
da  nom  dormiam  ,  e  quamdo  os  semtirão  dixe  hua  delias 
ff/eu  fuy  que  quer  dizer,  quem  amda  ahi?  e  Dom  Medo  res- 
pomdeo  polia  aravia  que  era  dos  da  roUda  que  por  hi  yam , 
e  que  tornava  por  lhe  dizer  couzas  que  compriam ;  e  o 
Mouro  deceo-se  a  fumdo ,  e  Dom  Medo  lhe  cortou  a  ca- 
besa ,  e  deitou-a  aos  de  fora :  e  a  outra  vella  quamdo  ou- 
vio  e  conheceo  que  erão  Cristãos ,  começou  a  bradar  a 
gramdes  vozes  =3  a  anaçara  :=i  que  quer  dizer  cilada  de 
Cristãos.  E  semdo  ja  dos  Cristãos  dez  em  cima  do  muro, 
chegarão  os  da  rollda  outra  vez  asinha  (b) ,  e  começarão  a 
jugar  as  cutilladas  rijamente  com  elle,  e  Dom  Mem  Moniz 
começou  a  bradar  chamaódo  em  ajuda  Sam-Tiaguo  (c)  e  Sam- 
Tom.  F.  E  ta 

(a)  em  huma  herva  de  bom  trigo  que  ahi  estava ,  ate  que. 

(b)  aos  brados. 

(c)  Sam-Thiãgm  patrãon  de  Espanha  ^  e  Etrey  D.  Afonso  bradou  altas 
vozes  Sam^Thiago  e  Samta  Maria ,  &c. 
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ta  Maria  virgem  bemaventarada  acorredenos  aqui!  dizem- 
do  ,  macaios ,  todos  amdem  á  espada  ,  nom  seja  ral  que  es- 
cape :  e  peliejavão  huns  e  outros  fortemente,  e  cuidamdo 
sobir  polias  escadas  sos  {d)  duas  sobirao ,  e  emtrarão  polia 
porta ,  porque  Deos  o  ordenou  ;  que  de  fora  deitarão  hum 
malho  aos ,  de  demtro  e  britarão  as  portas  e  cadeados,  e 
asim   emtrou  Eliei  por  terra  com  os  seus. 

Como  EilRei  se  vio  demtro  pôs  os  giolhos  em  terra , 
ç  em  meio  da  porta  com  gramde  prazer  deu  graças  a  Deos ; 
os  Mouros  correram  {b)  pêra  alli,  e  se  bem  defemdiam  ,  e 
vedo  comsiguo  muita  gemte  demtro  que  senom  podiam  ter. 
aconselharam  se  os  mais  delles  allfom  ,  mas  por  estarem 
desapercebidos  forão  loguo  emtrados  ,  e  muitos  mortos ,  e 
o  saiiige  tamto  polias  ruas  que  aili  parecia  que  degollavam 
gramdes  molltidois  de  gados ;  e  predemrom  três  cavallciros 
mui  ricos  de  que  EllRei  ouve  gmmde  resgate  e  averes  ,  e 
foi  nesta  tomada  (c)  Dom  Mem  Moniz  filho  do  bom  Dom 
Egas  Moniz  que  era  Garda  Mor  d'EllRey ,  e  Dom  Pedro 
Jrmáo  d'EllRey  bastardo ,  e  Dom  Loureço  Viegas ,  e  Dom 
Pedro  Paez  seu  Allferez ,  e  Dom  Góçalo  de  Souza  e  outros 
nobres  omens :  E  Abezeri  {d)  que  era  Allcaide  do  Lugar  es- 
capou e  fogyo  com  três  de  cavallo  pêra  Sevilha ,  e  EURey 
de  Sevilha  estava  na  torre  do  ouro  ,  e  dixe  áquelles  que 
com  elle  estavam  ,  que  aquclle  era  o  Allcaide  de  Samta» 
rem ,  e  se  elle  der  de  beber  a  seu  cavallo  naquelle  Ryo 
que  parece  ,  Samtarem  he  tomado  e  se  pasar  hé  sercado ;  e 
o  dito  Allcaide  como  chegou  ao  ryo  deu  de  beber  ao  ca- 
vallo ,  e  como  chegou  deu  as  novas  da  tomada  da  vilJa ,  e 
da  mortimdade  da  gemte ,  (e)  e  do  que  paçou  ao  Rey  Mou- 
ro ,  do  que  o  dito  Rey  Mouro  com  rayva  mordya  nas 
máos  e  arramcava  as  barbas, 

Ell- 

{a)  dous,  (b)  todos,  (c)  o  pritneiro,  (d)  Jbsoçri,  (O  de  que  pezon  muito 
ao  Rey  Mouro, 


m 
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EURey  Dom  Aflfomso  i^mrriquez  pôs  Allcaide  no  dito 
Lugar   e  sua   gemte    pêra    o  defemder,    e  tornou-se    pêra 
Coimbra  cheo   de  prazer   e  vitoria ;   e  cotado  elle   á  Rai- 
nha sua  molher  o  como  lhe  acomtecera  na  tomada  de  Sam- 
tarem  e  dyxe ,  dou  por  testemunha  ao  Senhor  Deos  do  ceo 
e  da  terra  ,  e  nom  hey  por  maravilha  os  muros  de  Gericó 
cairem ,   nem   menos  o  sol    se  ter   a  Josuhe  em  Gaboom ; 
pois  o  Senhor  Deos  com  tam  pouca  gemte  por  mym  fes 
mór  millagre  nesta  tomada  de  Samtarem ;  graças  muitas  se- 
jam  dadas  a  nosso  Senhor  Jesu  Christo  Deos  e  homem  ^ 
e  á  sacratisima  groriosa   virgem  nosa   senhora  sua  Madre  ^ 
ym  çeculla  secuUorum.  Sabede  que  amtiguamente  Samtarem 
se  chamava  Cabillicrasto  e  depois  da  morte  de  Samta  Eirea 
lhe  poserão  nome  os  Cristãos  Samtarem  que  (a)  se  compôs 
de  Samta  Eirea,  Quamdo  eu  EllRey  Dom  Affoso  Emrriquez 
vi  as  portas  de  Samtarem  abertas ,  pos  os  giolhos  em  terra 
com  grande  prazer  de  minha  allma^  e  orei  a  Deos;  e  as 
pallavras  qae  dixe  elle  as  sabe ,   e  eu  ora  nom  as  direi ;  e 
os  cometimentos  que  se  hi  fizeráo  digamno  os  que  foram 
prezemtes ,   cá  nom  hé  meu  de  ho  dizer ,  e  esto  abomde 
por  prazer  e  goivo  de  meu  coraçam.   Toda  a  rezáo  com- 
cem  te  todo  o  que  se  puder  dizer  de  Samtarem ,  porque  he 
huma  Villa  das  d'Espanha, 


E  ii  CA- 


(4)    be  composto^ 
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CAPITULO    VIL 

Como  EllRey  estamdo  em  Coimbra  determinou  tomar 
Lixboãy  e  do  que  na  tomada  aconteceo, 

DEspois  da  tomada  de  Samtarem  ,  estamdo  ElIRey  em 
Coimbra  allguns  dias,  e  dezejozo  já  de  gerrear  com  '{a) 
os  Mouros  detreminou  de  tomar  Lixboa  (b)  ,  o  que  loguo 
pôs  por  obra  ,  e  veo ,  e  olhou-a  primeiro  muito  bem  ,  e  pa- 
jeceo-lhe  milhor  gerrear  primeiro  os  castellos  darredor  que 
a  Cydade ,  que  nom  teve-se  çocorro ,  e  depois  toma-Ua 
com  ajuda  de  Deos :  asym  o  fez ,  e  tomou  loguo  o  castel- 
lo  de  MaíFora  ,  e  deu-o  a  Dom  Fernado  Momteiro  ,  que 
foy  o  primeiro  Mestre  d' Avis  j  e  asym  tomou  a  Villa  de 
Symtra  ,  nom  se  acha  em  que  tempo,  se  per  partido,  se 
per  pelleja  :  e  naquelle  tempo  moveram-se  muitas  nobres 
gemtes  de  Ymgraterra  a  d'Allemanha  e  de  Framça  vieram 
com  gram  frota  poUo  mar  em  gisa  que  se  acha  (c)  que  eram 
cêto  e  coremta  ou  oitemta  velJas ,  e  foram  busquar  terra  a 
rocha  de  Simtra ,  e  EllRey  estava  em  cyma  do  castello  com 
seus  senhores ;  devisarao-nos  e  forao  (d)  espâmtados  de  tam 
gramde  frota ,  e  EllRei  mamdou  quatro  cavalleiros  que  fos- 
sem saber  que  gemte  era  que  fosem  á  Ribeira ;  (e)  e  quam- 
do  chegarão  a  Gasquais  ja  a  frota  toda  pousava  alli ,  e  lhe 
pergumtárão  que  gemtes  eram ,  e  diseram  que  eram  Chris- 
tãos  que  partiram  de  suas  terras,  e  vinhão  ás  Espanhas  gerrear 
os  Mouros  por  fazer  serviço  a  noso  Senhor :  e  nesta  frota 
vinham  muitos  Comdes  e  outros  muitos  senhores  gramdes; 
mas  a  escretura  não  falia  de  seus  nomes  senão  tam  solla- 
,  men- 

(^)    os  inimigos  de  Chr isto.  (hy  Cidade  que  era  de  Momos,  (c)  que  erao 
tento  €  oitenta  vellas.  Çd)  muy.  (e)  e  elles  jorão  e  qmndo. 
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mente  só  de  quatro  ,  a  saber ,  a  hum  chamavam  Moscér 
Gilhão  de  Lomga  {a)  espera  Comde  de  Liíí  Q?) ,  o  qual  em 
seu  tempo  foi  tedo  pollo  milhor  cavalleiro  que  sabiam  em 
todo  Ymgraterra  ,  nem  em  Framça  ,  nem  em  as  partes  d'Es- 
panha ;  a  outro  chamavao  Chil  de  Rollim  ;  a  outro  Dom 
Liberche  ;  a  outro  Dom  Lygel.  Como  EllRey  soube  pel- 
]os  que  mandara  que  eram  Cristãos  ,  e  suas  temçois  ,  foi 
muito  Jedo  ,  e  loguo  lhe  mamdou  dizer  pois  suas  vomta- 
des  era  de  servir  a  Deos  em  gerra  de  Mouros,  que  a  ger- 
reasem  todos  ;  que  dalli  a  simquo  legoas  estava  huma  ci- 
dade de  Lixboa  e  que  a  parteriam  polia  ametade  ,  do  que 
os  da  frota  forao  mui  ledos ,  e  diserão  que  lhe  prazia  ;  e 
poserão  o  arraial  sobre  ella  ,  a  saber ,  EllRey  Dom  Affonv- 
so  omde  ora  hé  Sam  Vicête  de  fora,  e  os  estramgeiros 
homde  ora  hé  a  Ygreja  dos  Mártires  jumto  com  Sam  Fran- 
cisco ;  e  cada  hum  emterrava  seus  mortos  em  sua  Igreja  ; 
c  a  tiveram  cerquada  cymquo  mezes ,  com  combates ,  esca- 
ramuças; e  estas  Ygrejas  ambas  estavam  fora  da  cydade ,  e 
agora  sam  dentro  do  serquo  novo  que  serquou  EllRey  Dom 
Fernando ,  o  noveno  Rei  de  Portugal ;  porque  quamdo  foi 
tomada  não  era  maior  senão  aquella  que  ora  chamão  a  cer- 
qua  velha :  e  quamdo  veo  o  dia  dos  Mártires  Sam  Chrispim 
Sam  Cbrispiane  ,  que  sam  aos  vymte  simco  dias  amdados 
do  mês  doutubro  ano  de  Cristo  de  mil  e  cento  e  quaren- 
ta e  sete ,  e  polia  porta  que  ora  chamão  d'Allfama  por 
ally  foi  tomada  com  muytas  mortes  dos  Mouros,  qúe  muy 
pouquos  ficaram.  E  tomada  a  Cydade  EURei  lhe  dixe  que 
particem  a  Cydade  e  esbulho ,  ou  que  tomacem  o  esbulho ; 
e  se  allguns  delles  quizesem  viver  em  suas  terras ,  que  lhe 
darya  terras  e  farya  mercê.  Visto  a  gramde  cortezia  d'ElI"- 
Rey  nom  lhe  parece»  bem  ter  meyo  de  cydade,  poy^s  vie- 
rão   cm   serviço  de  Dteos  :    EllRey    lhe  fez  èo&  esbulhos 

mui- 
'         — '^— ■^^— — ^~         —i—i^—— ————»— — f^^~— —       I '  ■ 

(rt)    esfia,  Qf)  Lião, 
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muitas  mercês  e  deu  terras  em  que  vivesem ,  de  que  foram 
mui  comtemtes  ;  e  os  que  ficarão  deu  lhe  EllRei  terras  que 
escolheram  pêra  povoarem  ,  a  saber ,  Atouguia  ,  e  a  Lou- 
rinham ,    e  Arruda ,    e  Villa  Verde ,    e  Villa    Framca   que 
primeiro   foy  chamada  Cornega  (a)  ,    e  foy-lhe    este  nome 
posto  porque  aquelles  que  a  povoaram  eram  Emgrezes  de 
Cornoalha  ,    e  chamarão  na   de  seu  nome   e  de  sua  terra ; 
e   asym    mais    povoaram    Azambuja ,    e    pozerão-lhe    nome 
asim  porque  naquelle  Lugar  avia  ham  gramde  Azambugey- 
ro ,  e  porque  os  Emgreses  em  sua  limgoa  e  a  toda  a  cou- 
sa que  he  macho  chamão-lhe  elles  por  femenina ,    pozerão 
lhe  nome  Azambuja  como  lhe  agora  chamão  •,  e  segumdo 
a  memoria    dos  edeficadores  daquelle  Lugar   o  senhor  que 
a  povoou  avia  nome  Chil  de  Rollim,  hum  daquelles  gram- 
des  Senhores  que  em  aquella  frota  vinha  ,    cá  nom  hé  de 
cuidar  que  tam  gramde  senhor  como  aquelle  fycase  ,   mas 
parece  que   allgum  outro  capitão  que  avia  asym  nome  ,  e 
nom  elle  :  e  outros  povoaram  AUmada ,  e  segundo  a  povoa- 
çam  de  seu  nome  parece  que  foráo  muitos  os  que  a  fize- 
rão  ou  por  trabalhos  dos  corpos ,  ou  por  dar  dinheiros  pê- 
ra ajuda  de  a  fazer ;  e  o  seu  nome  direito  em  limgoagem 
Ymgresa  hé  este  Allmadaã  ,   que  quer  dizer  em  nosa  lim- 
goagem  todos    o  fazemos  ,    e  despois    per  lomguo  tempo 
lhe  chamarão  Allmada  :   e  acomteceo  que   em  Sam  Vicéte 
de  fora  emterrárao  hum  Cavalleiro  que  havia  nome  Amrri- 
que  ,   natural    de   huma  Villa   que    chamavão   Bona  ,    qua- 
tro  Icgoas   aliem   de   (b)  Aconaa  ,  o  qual   fora  morto   em 
êtrada  de  Lixboa  lidamdo    fortemente  ;    e  Deos  fazia  por 
elle  alli  millagres  de  maneira  que  pareceo  allguns  que  fize- 
sem  emterrar  junto  com  elle  hum  seu  escudeiro ,  que  mor- 
reo  com  elle  na  batalha  ,  e  asym  se  fez ;  e  na  sepulltura 
do  Cavalleiro  Emrrique  naceo  huma  pallma  que  sarava  to- 
dos 

Ça)    Cornaga,  (b)  Colona, 
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das  as  èrafermidades  ;  per  muitos  tempos  por  vcrtudes  do 
dito  Cavalleiro  aprove  a  Deos.de  serem  feitos  muitos  my!" 
kgres.  EllRei  tomada  Lirboa  sopricou  ao  Papa  por  Bispo, 
c  lhe  aprouve  e  deii  emdulligêeias  j  e  foi  feito  primeiro  Bis- 
po de  Lixboa  hoiTiem  Samto  e  leterado  (a)  Giilberto  j  ày* 
jLcmdo  ElIRey  ao  Bispo  que  elle.cdeíicára  a  Igreja  de  Sam 
Vicente  de  fora,  e;  x:orá  outras  esmollas  Samta   Maria  dos 
Mártires  de  Lixboa  ,  e  que  elle  queria  erdar  as  ditas  Igref 
jas  como  erdou  ,    e  prymeiro  S^m  Vicetc  de  fora  ;  e  hum 
Frade  Framêguo   Ffey  Gallterio  com  quatro-  Fradds  veo  a 
ser  Prior  de  Sam  Vicête ,  que  quis  EllRey  e  elle  ,  porque 
os  pedia  pêra  sua  bordem  ,  e  ElIRey  nom  quis  e  o  Frede 
se  foy ;  e  fez  ElIRey  outro  Prior  hum  Coneguo  estramgciro 
por  nome  Dameu ,    e  pouco  o  foy  porque  se  foi  pêra  sua 
terra.  Mamdou  ElIRey  ao  Moesteiro   do  Baynho ,    que  ha 
da  ordem  do  Moesteiro  de  sobrepeliiz,  per  hum  Gonegwo 
que    avia   nome    Godinos ,    e  fazeo  Prior  j    e  semdo  Prioí" 
foy  emlicgido  por  Bispo   de  Lameguo  ;   e  emtam  ma6dou 
EllRey  outro  Goneguo   ao  dito  Moesteiro  que  avia  nome 
Medo,  e  foy  Prior  oito  anos  (b)  ;  e  depois  foi  outro  que 
chamaváo  Dom  Paio  ,  e  foi  o  derradeiro  que  foy  em  tem- 
po deste  Rei   Dom   AíFõso    Emrriqueí;. 

Tomada  Lixboa  como  ja  ouvistes  ,  em  o  aho  seguim- 
te  aradamdo  a  Era  (c)  em  mil  e  cêto  e  quarêta  e  oyto 
anos ,  foy  EllRei  sobre  Allamquer ,  e  Óbidos  ,  e  Torres 
Vedras ,  e  sobre  todollos  outros  castellos  da  Estremadura- j 
e  durou  em  os  tomar  seis  anos ;  e  desque  teve  (d)  sosega* 
dos  todos  Lugares  da  Estremadura  ajumtou  suas  gêtes  0 
pasou-se  em  Alleiptejo,  fes  gramde  dostmiçam  em  Mou- 
ros, chegou  a  Beja  e  cercou -a  j  e  estamdo  no  serco,  Mou* 
ro&  na  Beira  sercárão  Tramcozo  e  o  destroiram  ,   e  levarão 

mui- 
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(4)    em  Degredos,  (^)  e  mõrreo.  (c)  em  mil  céntô  êoumtn  e  sth  Mho^ 
e  de  Christo  mil  cento  e  í^uarenta  e  ottto»  (d)  sojugados. 
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muitos  Cristãos ;  e  em  que  estas  novas  lhe  decem  (d)  ,  nu- 
ca deixou  o  serco  que  tinha  sobre  Beja  ,  mas  amtes  mais 
fortemente  combateo  e  a  tomou  per  força ,  e  poUo  des- 
peito de  Tramcozo  pouquos  Mouros  ficarão  em  Beja  que 
nom  amdasem  á  espada  quasi  todos:  foi  na  era  de  mil  cê* 
to  sincoêta  e  simco  anos. 

Tomada  asym  Beja  e  feito  nella  grade  estraguo  e  em 
toda  terra  de  Mouros ,  deixou  a  Villa  asosegada  com  seus 
cavalleiros  que  a  gardasem  ,  e  tornou  pêra  Coimbra  mui  le- 
do, mui  homrrado  com  as  mercês  que  Deos  lhe  fes ;  e  es* 
tamdo  EllRey  com  esta  vitoria  lhe  foy  cometido  casamen* 
to  com  Dona  Mafallda  sa  primeira  filha  com  o  Comde 
de  Framdes  :  c  este  Rey  Dom  Affôso  houve  quatro  filhos , 
a  saber ,  três  filhas  e  hum  filho  ,  o  qual  erdou  o  Reyno , 
que  chamavam  Dom  Sancho  e  foy  Rey  de  Portugal  (b). 
Dona  Mafallda  foy  casada  com  o  Comde  Dom  Remiondo 
filho  do  Comde  Dom  Reimondo  de  Barcellona :  e  outra 
houve  nome  Dona  Oraca  ,  foy  casada  com  EllRei  Dom 
Fernando  de  Liam :  e  terceira  filha  houve  nome  Dona  Ta- 
reza  ,  que  foy  casada  com  Dom  Fellipe  Comde  de  Fram- 
des: e  a  Coronica  nom  diz  os  tempos  em  que  se  cazaram  5 
portanto  se  nom  pôs  aqui.  Hé  de  notar  a  gramde  vertude 
de  castidade  deste  catoUico  Rey  Dom  Afíbmso ,  pois  de 
cymcoêta  e  dous  anos  casou ,  segumdo  atras  fica  dito ,  com 
desejo  de  gierrear  os  imigos  de  Christo  seu  Deos  noso 
Senhor ;  e  aymda  soo  ouve  estes  filhos  ja  ditos  lidimos  (c) 
segado  as  Caronicas  demostravam  bem  a  fé  de  seu  catol- 
lico  matrimonio. 

■  Avendo  symco  anos  que  Allcacere ,    que  se  ora  cha- 
ma  do  sai,   fora   tomado,    o  dito  Rey   Dom  Affomso    o 

gar- 

■ — ^— ' —  ■  ■  ■  _  ■  _  ■  ■  

--  (4)   a  ElRey, 

(b)   finando-se  seu  Pay ,  e  sendo  Infante  Joi  bom  CavalUiro  de  sua  mam 
tfèz  muito  boas  cavallarias» 

(f)    sem  outros. 


DOS    Reis    de    Portugal.  4t 

gardava  e  repairava  ,  e  asym  outros  Lugares  com  justi- 
ça ,  {a)  e  estamdo  asym  em  Alicacere,  cm  a  era  {b)  de  mil 
e  cêto  sessenta  e  simco  anos  vyerão  novas  ao  dyto  Rey 
como  Sezimbra  ,  que  emtam  era  de  Mouros  ,  estava  sem 
gemre  ,  e  foy  d'Allcacere  com  suas  gemtes  a  combateo  e 
filhou  per  força.  Por  lhe  parecer  que  Palmelia  era  forte 
levou  com  siguo  sesemta  Cavalleiros  e  peça  de  Besteiros 
de  pee  e  se  foi  lá  ,  e  estado  devizamdo  Pallmella  como 
a  tomaria ,  chegou  EilRei  de  Badaihouce  com  toda  a  Mou- 
rama  das  fromtarías  ,  que  eram  quatro  mil  de  cavallo  e  se- 
semta mil  de  pé,  e  quamdo  os  {c)  seus  virão  tamta  gemte 
houveram  gramde  temor ,  e  acomcelhárão  a  EllRei  que  se 
acolhese  {d)  ,  outros  que  se  fízese  em  hum  cabeço  forte  :  o 
animozo  Rey  e  de  emvemcyvel  coraçam  dyse  que  se  lem- 
bracem  dEllRey  Ysmar  como  o  vemcera^  com  ajuda  de  no- 
so  senhor,  e  agora  não  era  menos  poderoza  a  mão  de 
Deos  que  emtam  era  ,  e  que  a  Deos  nom  era  nada  ini- 
pocivel,  que  pois  pellejavao  por  elle  e  sua  fé  que  segura 
tinham  o  vêcimento  comtra  os  enemigos  *  e  porem  vamos 
a  (e)  vellos  que  eu  quero  ser  oje  voso  pemdam  ,  e  ver  co- 
mo gardais  voso  senhor;  e  eu  vos  diguo  de  mym  que  oje 
neste  dia  ou  de  vemcedor,  ou  de  morto  nom  me  partirey 
do  campo.  Foy  tam  gramde  o  esforço  do  esforço  do  bom 
Rey  aos  seus ,  que  lhe  diserao  que  lhe  prazia  de  todos  vi- 
ver ,  ou  morrer  por  elle :  e  por  estas  animozas  pallavras 
esforçados  do  grãode  esforço  d'El]Rey  Dom  Aífóso  Emrri- 
quez  se  mostra  bem  a  bemçao  que  lhe  deitou  seu  pay  o 
Ynfãte  Comde  Dom  Amrrique  ,  segúdo  atrás  he  dito , 
Tom.  F.  F  am- 


(^)    oí  mantinha. 

(b)  de  mil  duzentos  e  trinta ,  e  na  de  Christo  de  mil  duzentos  e  sessen* 
ta  e  cinco.  Estas  datas  estão  erradas. 

(c)  Christãos. 

(d)  ao  seu  arrayal. 

(e)  elles. 
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amtes  qne  morrece  :  Filho  toma  de  meu  corãcam  hum  pouquv 
que  sejas  esforçado  sem  medo ;  e  por  o  fiiho  (a)  se  verá  a  grã- 
deza  grade  do  pay  que  tinha  seu  coraçam  ,  pois  lhe  deziA 
que  tomasse  huríi  pequeno  de  seu  coraçam.  Posso  compa- 
rar estes  Catollicos  coraçois  ao  que  dixe  Deos  a  Moysés 
Profeta  Samto,  louvamdo  sua  samtidade ,  segíído  se  diz  nò 
lyvro  da  Lei  4."  numero  livro  dos  Cotos  capitullo  lí.  nò 
meyo  delle ,  agravamdo-se  Moycés  á  Deos  de  tamto  cargUo 
de  reger  os  Judcos  que  o  nom  podia  sofrer;  e  Deos  lhe 
dixe  ,  Cata  setemta  hôs  harÕys  awtre  ese  povo  e  tirarei  hum  pe- 
queno do  teu  espirito  e  darey  a  elles  que  rejão  este  povo  ^  lou- 
vamdo a  Samtidade  de  Moycés  ;  asym  sam  de  louvar  os 
coraçois  destes  Prymcypes.  Acabadas  as  palavras  o  dyto 
Rey  com  seus  vassallos  foram  ferir  nos  ymigos ,  e  de  mor- 
tos e  ferydos  foram  muitos ;  e  des  que  souberom  que  era 
ElIRey  Dom  Afomço  Emrriquez  emtrou  nelles  desmayo  e 
desbarato  e  começarão  de  fogyr,  e  os  Cristãos  nelles  ferir 
c  matar ,  e  houverão  perfeyta  vytoria :  loguo  F^URey  mam* 
dou  a  Sezimbra  aos  seus  do  arrayall  que  vyesem  pêra  elle 
e  vyerão,  e  forom  a  Pallmella  ;  e  vemdo  os  de  Pallmella 
o  desbarato  que  fora  dos  outros  se  preitejáram  com  Eli* 
Rey  que  os  leixase  ir  em  salivo ,  e  que  lhe  dariam  a  Vil* 
la ;  e  per  está  gisa  houve  a  Villa  de  Palmella  :  e  semdo 
EllRey  de  sesemta  e  hum  ano  houve  estes  vèmcymentos 
de  Sezimbra  e  Pallmella  ,  assim  que  maocebo  nem  velho 
este  millagrozo  Rey  nom  deixava  de  gertear  os  emigos  ih). 
Estamdo  EllRey  com  todas  estâs  vitôiias  jâ  ditas  ^ 
e  semdõ  EllRey  Dom  Fernamdo  de  Liam  casado  com 
Dona  Oraca  filha  d'EllRey  Dom  Affomso  Emrryquez ,  se- 
gúdo  dito  hé  ,  (c)  o  Sam  to  Padre  os  mamdou  apartar  por 

ca- 

ià)    se  verá  a  grandeza  grade  do  eoracdo  qm  tinha  o  Pay. 

(b)  imigos  de  Christo. 

(c)  por  cazarem  sent  dispensação  do  Papa :  e  por  stH  tniitidado  foi  apar- 
tado j  de  que  &c. 
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cazarem  sem  dispemçaçáo  ;  de  que  EllRey  Dom  Aííamso 
Emrryquez  houve  grade  semtimento  e  veo  serquar  a  cy- 
dade  de  Badalhouce  que  ora  hé  de  Gastella ,  no  estremo ,  a 
q\ial  era  da  comquista  d'EllRey  Dom  Feriiãdo  de  Liam  e 
per  força  darmas  e  com  pellejas  (a)  a  tomou  a  Mouros  ;  e 
EllRey  Dom  Fernado  lhe  mamdou  dyzer  que  lha  deixa- 
se  que  era  sua  e  da  sua  comquista  ,  o  que  EllRey  Dom 
AíFomso  nom  quis  e  o  desafíarom  por  ello  veo  EllRey 
Dom  Fernãdo  com  gramdes  poderes  serquar  a  Badalhou- 
cç ;  e  EllRey  dixe  Poys  elle  vem  catar-nos  ^  rezão  he  que  o 
vamos  nós  husqttar  ,  e  a  presa  foi  tam  gramde  que  se  em- 
baraçavão  huiis  com  os  outros;  e  vemdo  EllRey  Dom  Af- 
fomso  deu  desporas  ao  câVallo  por  sair  fora  da  cydade  por 
chegar  aos  seus ,  e  o  cabo  do  ferrolho  ficara  {b)  por  o 
nom  tirar  o  Porteiro  quaódo  abrio  a  porta  ,  e  o  cavallo 
d'EllRey  como  hia  ryjo  topou  com  EllRei  e  quebrou-lhe 
a  perna ,  e  todavia  EllRey  paçou ,  e  por  {c)  tam  ferido  ca- 
hio  em  hum  cemteal ,  e  o  cavallo  cahiò  sobre  a  perna  e 
qucbrou-lha  mais.  Fernão  Rodriguez  o  Castellao  que  o  vio 
asym  jazer  o  dixe  a  EllRey  Dom  Fernãdo ,  Senhor  ally  jaz 
EllRey  Dom  Aífomso  com  a  perna  quebrada ,  hide  e  prem- 
de-o  que  milhor  vollo  deu  Deos  do  que  eu  cuydava  que  o 
nós  achasemos :  e  asym  o  tomarão  com  muitos  seus  com 
elle  ,  e  outros  fogiram  pêra  a  Villa  ,  e  Uoguo  foi  emtrada 
e  levarão  EllRey  Dom  Aífomso  pêra  lá  e  lhe  curaram  sua 
perna ;  e  EllRey  Dom  Fernãdo  lhe  fazia  muita  omrra , 
e  preytejou-se  com  elle  que  lhe  dese  a  terra  de  Coronho 
que  hé  des  o  Mynho  até  o  Castello  de  Lombeyra ,  e  per 
cyma  dos  chãos  de  Gastella ,  qua  esta  terra  dera  EllRey 
Dom  Affomso  de  Gastella  ao  Códe  Imfãte  Dom  Hemrry- 
que  seu  padre  por  Gomdado  e  des  o  Minho  ate  Coym- 
bra  j    e  que  o  solitária  fazemdo-lhe  menagem ,    que  tamto 

F  ii  que 

^— — — — * 

(jí)    e  estragos,  (J?)  ficou  fora,  (c)  hir,  .  / 
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<<gue  cgyaJiLgase  /Cfli  fcesta  tor;naria  a  sua  prl^^ao ;  e  EllB^ei 
Ppiiji  AjíFoníi^o  .dip^c  que  lhe  pr.a;z:ia  poys  íil  rvom  p.Q.dia  fa- 
j^e^íi  ,e  EíUR.^i  JÍOín  F^envãcio  recebei^  ^iam  dcilAe  .as  fortalr 
lezfts  e  a  jneoageçi ,.  e  «oIUqutQ.  lE^míjat^  se  toraou  EllELey 
Dom  Alíbmso  pem  s^u  Reyno  e  foy  myy  bem  são  da  per- 
na 5  e  atíca  rp.ais  qi^is  cav^ililgíir  ^.in  jb.esta  por  n.om  tci'  ra- 
ZÍQ  de  t9-rn9.r  mais  a  ;DeQagem  .qu<e  -^via  ííeita ;  mas  ;imdcu 
sefla^r^e  en^  cajf^  qo-fço  çoiam  ^md.ar  os  R,€Ís  aiintiguiimea- 
tg^  c  gilgumas  >v€z;es  cm  Id^is  ^era  collos  domens  e  esto 
íoi  ^a  erg  de  ,n)i^  e  cêtp  e  se^emfa  e  «ove  ,  semdo  Eil- 
IJ^ei  efli  ydadé  cje  ^eseipta  ^  syjji,qiUQ:  (a)  <e  porque  log.uo  o 
anp  §ie^gyi«ít^*  era  de  inil  e  ,Qêjt.o  .c  çetemta ,  ElllR.ei  fez  far 
%cr  i^^e^^genj  ao§  Cõ,G.eJhos  a  $€,u  filho  o  Imfamte  Dom  Samr 
çíiO/  E  ^?be(d  q,ue  este  qu^bratamento  da  perna  ave-o  a  Elrey 
Don^  Afbso  ^mrriquez  pello  que  sm  madre  lhe  dixe 
qu^?>4P  a  eH.e  P'QS  ^^"^  ferros .;  e  pQr  aquy  se  verá  as  mall^ 
diçois  4o  pay  e  da  m^y  ^  .quef  justas ,  quer  nom  jusías ,  em^ 
pec.effi  aos  jilhos :  e  dyz '  aquy  o  cpronista  o  prouvera  a 
Deos  qiue  tivéramos  em  outro  cabo  a  perna  e  exempllo  mais 
loípge  e  e^ífauigeiro  ,  e  nam  d'EliRei  Dom  AíEamso  Em^ 
rriquez  qu.e  semdo  tam  vertuozo  e  todos  seus  feitos  com 
terT)çam  4.e  servir  a  Deos ,  nora  deixou  malldisam  de  raay , 
e  mais  í^acjrasta  qug  may ,  empecer  na  pesoa  e  na  hôrra  e 
fg^mda  a  filho  tam  verruozo, 

E  §abem.íjp  os  Mouros  das  comarquas  o  easo  d'Ell* 
]^i  Dom  AffomsQ  Emrriqwiíz  da  menagem ,  loguo  Alibor 
^aque  Rey,.  de  Spvilha  com  muitas  gemtes  o  vep  serquar 
«Pí  §an)tafpm ,  e  Ih^  áar  apresados  combates  :  EilRei  de^- 
treminou  sayr  a  elles  em  cgrro  ou  como  pudese  ,  e  pôs 
serto  4ia  &Q6  !?eus  que  riom  temecem  ,  que  quem  houvese 
medo  fygase  na  Villa  ,  e  neste  meyo  EllRei  Dom  Fernãdp 
ii^  Liam  j  q^^  Ihg  4eyxára  sua  filha  e  lhe  tinha  tomado  a 

me- 

(4)    annos. 
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moagem,  çotqo  cavalieiro  tcnaeute  a  D.eos  e  bom  o  veo 
soccorrer,  «  EJlRcy  Dom  AíFqso  semdo  em  agonia  que 
cuidava  jque, o  vinha  serquar  e  tçmia ,  e  os  Mouros  sa- 
bemdo  a  vimda  d'ElJRey  Dom  Fernãdo  tam  perto  come- 
«aram  lie  fogif  poucos  e  poucos  e  se  foram  com  a  (a) 
omrra  de  Oeos ;  e  Eljiijsy  Dora  Fernaõdo  lhe  mamdou  di- 
zer que  jaom  viiíiha  a  ai  senom  a  socorreJlo ,  e  EllRey  Dom 
Áffôsx)  lho  iTiamdóu  muito  agardecer  :  ysto  foi  na  era  de 
mil  e  duzentos  e  aovç  anos.  Por  â  menagem  que  EURei  ti- 
nha feita  ^  EilRey  >de  CastelJa  lhe  lembrava  as  cavallarias 
que  fizera,  sempre  e  era  muy  triste, 

Desp»ois  da  tomada  de  Lisboa  vimte  e  seis  anos  fes 
Allbozaque  Rey  dje  Sevylha  tregoas  com  EURei  Dom  AíFo- 
so,  por  cifTijquo  anos^,  e  feitas  asym  as  ditas  pazes,  (b)  na 
era  de  mil  e  semto  setemta  e  três,  emtam  homens  áe 
Lixboa  foram  catar  o  corpo  do  Bemavemturado  S.  Vicéte^ 
pois  seguramente  o  ppdiam  fazer  por  cauza  das  tregoas ; 
e  o  acháráo  e  0  troxerâo  a  Lixhoa  a  Satã  Justa,  e  avetndQ 
refertas  omd/e  se  poeria  ,  Dom  Ruberte  Adaiam  àa  Séé  de 
Lixboav,  homem  honesfo  e  de  boa  vida  foi  muy  escusajanen- 
te  a  Dom  Mem  Mpniz  Prior  de  Samta  Justa,  c  o  trouxe- 
rão  a  Sée  com  gramde  prosiçam ;  e  os  Cotaegos  de  Sam  Vi* 
cête  de  fpra  pediam  reíliquias  e  não  lhas  deram ;  e  jaz  o 
corpo  do  dito  Sãto  na  capella  mayor  da  dita  Sée,  e  pêra  taí 
jaziguo  o  tinha  o  $e<nhor  Deos  gardado ,  e  foi  achado  na 
era  de  {c)  mil  ceto  e  setemta  e  três ,  homde  Deos  por  elle 
fez  e  faz  muitos  millagres;  e  hum  corvo  veo  com  elle  que 
muitos  anos  o  acompanhou ;  e  hum  moço  Joam  que  amdava 
na  Sée  hú  dia  deu  híía  pedrada  ao  dito  Corvo  e  loguo  £>• 

cou 


(^)    ira. 

Ih)    aos  quatro  dias  danez  de  M/íU)  da  tfã  de  Cezar  de  iziié  de 
Cbristo  117:5.  ^ 

CO    Cezar  de  uíi  Anws^  €  de  ÚJriito  mil  cmto  e  stmta  c  tres^ 


srj\í   O']/ 
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cou  de  todo  tolhei  to  ,  e  o  pai  do  moço  posse  em  oraçam 
amte  a  sepuUtura  do  dito  Samto  e  loguo  foi  são  :  e  foi 
achado  aos  vimte  simco  dias  de  setembro  do  dito  ano  se- 
gundo as  coronicas  velhas  ,  e  as  novas  dizem  aos  vimte  e 
sete ,  (a)  e  nom  desvarião  nos  anos.  Acabados  os  simco 
anos  das  tregnas  d'E,]lRei  Allbozaque  de  Cevilha  ,  que 
se  acabaram  na  era  de  mil  e  céto  e  setemta  e  oito  ,  es* 
taodo  EllRey  Dom  Afomço  em  Coimbra  ,  sabemdo  que 
de  toda  sua  terra  a  gerra  era  sesada  ,  senam  tam  somente 
em  Lusitânia  ,  que  he  amtre  Tejo  e  Odiana  ,  e  vemdo 
esta  gerra  ser  tamta  neceçaria  pêra  sua  homrra  ,  e  a  nom 
poder  fazer  per  sy ,  per  o  juramento  da  menagem  que 
como  cauallgase  em  bestas  fose  ás  cortes  a  Casteila  ,  se- 
gúdo  dito  hé ,  fallou  a  seu  filho  o  Ynfamte  Dom  Sam- 
cho ,  e  lhe  dise :  Filbo  ,  os  Mouros  que  sabem  estas  couzas 
ande  nos  gerrear  cedo  ;  eu  nam  -poso  polia  menagem  que  ih) 
a  ti  e  a  Portugal  será  gramde  perda ;  e  pois  te  Deos  deu  cor^ 
po  e  manhas  j  que  agora  o  faças  e  comeces,  Quamdo  o  Ynfã- 
te  ouvio  estas  pallavras  de  seu  pai  foy  mui  ledo  com  ello, 
beijou-lhe  as  mãos  e  dixe  :  Senhor  ,  eu  ws  tenho  em  grade 
mercê  isto  que  me  emcomendais ,  e  com  a  graça  do  Senhor  Deos 
e  com  os  hos  Senhores  e  cavalleiros  de  vos  a  terra  eu  me  tra- 
balharei que  a  wsa  vomtade  e  maÕdado  seja  comprydo  ^  mam^ 
de  wsa  mercê  fazer  allardo.  E  yso  mesmo  fizerão  as  ins- 
troçois  que  o  Ynfamte  avia  de  levar;  e  fizerão  o  allardo 
no  campo  de  Coymbra  omde  chamâo  o  Amado  ,  e  asaz 
foy  boa  gemte  darmas  e  besteiros  todos  de  mui  bós  co- 
raçois  ,  e  partiram  no  mes  de  Junho  (f)  da  dita  era  de  mil 
duzêtos  e  deseseis.  EllRey  saio  de  seus  paços ,  e  veo  até  á 
pomte   a  pee  {d)    com  eíle ,   e  todos    os  outros    senhores 

com 


Ç^)  outo. 

(^)  \d  dei ,  e  a  Portugal  será  grande  perda, 

to  Julho, 

(a)  e  eom  elle  todolos  outros  Senhores  querendo  8cc 
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com  elle,    e  queremdo  mais  paçar  dixe  o  Ynfamtc   a  Elí- 
Rey ;  Senhor  ysto  era  jd  asa&  de  wsa  vimda  e  do  mi/iito  tra- 
halho  qtte  tomais  j    ora  Immai-nos  ^uosa  bem^ao  ^   e  com  a  gra- 
ça de  Deos  e  ^õsa^  eu  ê  ^síeí  Senhores  que  àquy  estamos  yre- 
mos  hu  mamdardes  ,    e  elle  que  sempre  emdereçou  vosos  feitos 
e  teve   em  sua   guarda  praza-ihe   áe  nos  ajudar   em  tal  gisd 
que  o  voso  coração  seja  bem  lede^  Eli  Rei  dise  :  Filho  vós  di- 
ct^x    mui   bem  ,    mas  crede  que  asym   me  hê  grave  a  partida 
que  me  eu  partv  destes  vasallos  meus  naturais  cam  que  eu  soia 
estar  ,  que  aymda  que  vos  ,  eíles  focedex  a  cavallo  ,  e  eu  fose 
a  pee  pemco  que  nÚqua   me  entfadaria ;    e  mais  grave  me  pa* 
rece  esta  partida  qUe  me  seria  o  trabalha  do  caminhar :  poreni 
pois  a  coma  estd  em  tal  estado ,  forçado  he  de  me  partir ,  que 
porem  peço  a  Deos  noso  Senhor  que  vos  ajude  a  todos  e  Vos  aja 
em  sua  guarda  ,   c  que  per  vés  seja  sempre  acrecemtada  sua, 
fé  e  os  ymiguos   sejam  fora    da  terra  que  nosos  amteceçores 
ganharão.   E  ysto   dito  todos  que    hi  estávão   foram  beyiaf 
a  mão  a  EllRey^  e  o  derradeiro  que  se  despedio  delle  íby 
o  Ynfamte  ,  e  beyjou-lhe  as  mãos ,   e  EllRey  lhe  iamçou 
sua  bemçãoj    e  elle  se  tornou  pêra  a  Villa,   e  eiles  foram 
seu  caminho. 

CAPITULO    VIIL 

De  como  se  partio  o  Ynfamte  com  sua  gemte ,  é  foi 
ter  a  Évora  aomde  follgou  allgús  aias. 

PArtidos  asym ,  o  Ynfamte  espalhou  sua  gemte  por  hirem 
mais  follgados ,  e  se  ajumtasem  na  Gollegam ,  e  da  hy 
forão  ter  á  cidade  d'Evora  e  estiverão  follgamdo  algús 
dias ,  e  apercebemdo  as  gemtes  das  fromtarias  que  lhe  acu- 
dicem  ;  e  de  Beja  acodio  a  mais  gemte ,  que  ficou  a  Villa 
íallida  pêra  a  deffemção  que  avia  de  ter:  e  temdo  o  Yn- 

fam- 


SíiFIÍ     o  ir 
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famte  sua  genite  jumta  em  Évora,  se  partio  aos  oyto  dias 
doutubro  de  (a)  mil  duzêtos  e  dezcseis  caminho  dereito  de 
Sevilha,  de  que  Allbozaque  era  Rei,  caminho  do  Castello 
da  Gineta,  com  seus  ornes  darmas  matarado  e  ferimda,  es- 
tragamdo  toda  a  terra ,  e  pasáram  a  serra  Morena  j  e  quam- 
do  os  de  Sevilha  e  yso  mesmo  os  d'Amdalluzia  souberom 
que  o  YníFamtc  Dom  Samcho  vinha  ,  tyverao-se  por  mui 
dezomrrados,  porque  dcs  que  fora  a  Espanha  tomada  e  Se- 
vilha em  poder  de  Mouros  nuqua  foram  Cristãos  a  ella 
que  a  gerreaçem ,  e  demais  aymda  chegar  tamto  acerqua 
delia  ;  e  porem  sairam  a  clle  e  poseram-lhe  todos  á  saida 
do  emxarrafe  do  que  foi  o  Ynfate  mui  ledo  ,  e  dixe  aos 
seus  :  Qtiero  vos  dar  hoas  novas  ,  sahede  que  todo  o  poder  de 
Sevilha  e  das  terras  darredor  vos  estam  agardamdo  pêra  pelle- 
jar  com  nosquo  j  e  levava  o  Ynfamte  dous  mil  e  trezem- 
tos  de  cavallo  e  outra  gemte  de  pé  que  fizerao  cymco  azes , 
e  na  az  d'EllRei  hiam  ih)  mil  e  quinhemtos  de  cavallo  , 
ornes  de  prol ,  e  os  mais  de  cavallo  hiam  repartidos  pol- 
ias azes  como  comvinha ,  e  a  carriagem  :  postos  em  or- 
dem maodou  o  Ynfáte  a  Dom  Pêro  Pais  seu  Allferez  que 
fose  polia  oste  emcomedwiído  a  cada  hum  como  havia  de 
fazer,  que  naquelle  tempo  o  Allferez  tinha  o  poder,  cpe 
agora  tem  o  Comdestabre. 

A  outro  dia  polia  menham  deram  ss  trombetas,  e  híís 
com  os  outros  começaram  sua  batalha :  alli  vireis  hus  mor- 
tos ,  outros  feridos  ,  cavallos  sem  senhores  amdar  pelo  cam- 
po j  e  a  az  prymeira  em  que  o  Ynfamte  hia  ajumtou  primei- 
ro com  os  Mouros:  foram  tamtos  que  corjeo  o  Ynfate  gram 
periguo ,  ao  qual  acodiram  Dom  Gõçalo  de  Souza  e  Dom 
Lourêço  Viegas ,  e  se  fez  a  batalha  mui  áspera  ,  e  os  Cris- 
tãos o  fizerão  também  que  por  força  fizerão  todos  os  Mouros 

jum- 

{à)    mil  duzentos  e  dezeseis ,  e  de  Christo  mil  cento  e  setenta  e  otito. 
(è)    mil  e  quinhentos   homens  ^  e  os  de  cavallo  hiam  repartidos  pelas 
azes  &c. 
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jumtar  omde  estava  o  pedam  de  Sevilha ,  e  alli  se  conhecia 
bem  o  Ynfamte  quem  era:  e  Dom  Pêro  Paiz  quamdo  os  vio 
asim  estar  todos  jumtos  com  o  pêdam  de  Sevilha  nom 
atemdeo  mais  ,  e  deu  vozes  a  Mem  Moniz  e  a  outros  Se- 
nhores ,  foi  meter  o  pemdam  do  Ynfãte  êtrelles ,  e  deu 
ao  Allferez  dos  Mouros  tamtas  feridas  despada  e  deu  com 
elle  no  chão  e  o  pêdam ,  e  os  Mouros  começaram  de  fo- 
gir  caminho  da  cidade ,  e  o  Ynfamte  e  os  seus  matamdo  e 
ierimdo  e  derribamdo  em  elles  ;  e  quamdo  veo  ao  emtrar 
de  Triana  foy  a  presa  de  emtrar  tam  apresada  que  a  porta 
a  não  poderão  cerrar ,  e  os  Cristãos  com  elles  de  vollta  e 
todos  emtrárão ,  e  os  que  tinhão  ja  a  pomte  pasada  empa- 
charão heis  com  os  outros ,  por  tornar  e  acorrerem  em 
tal  gisa  que  os  Cristãos  fizerão  em  elles  tal  mortimdade  , 
que  Çacome  capellão  dos  Mouros  escreveo  que  dos  muitos 
Mouros  que  hi  forão  mortos  era  a  agoa  do  Ryo  d'Allquivir 
tam  timta  ,  que  parecia  que  era  samge.  Ouve  perfeita  vy- 
toria  o  Ynfamte ,  e  se  tornou  ao  arraial  dos  Mouros  omde 
achou  muitas  riquezas  d'ouro  c  prata  e  joyas  e  cavallos  ,  e 
partio  com  todos  segumdo  era  rezao ,  sem  querer  pêra  st 
couza  allgúa ,  de  que  os  seus  forãos  muy  ledos  e  com- 
temtes. 

Estamdo  Beja  mymgoada  de  jemte  por  virem  ajudar 
ao  Ynfãte  Dom  Saõcho  nesta  yda ,  como  dito  hé ,  jumta- 
rem-se  ricos  omens,  a  saber,  {a)  Abecamajem  e  Allbomgil 
com  graõdes  moUtidois  de  Mouros ,  vierao  cerquar  Beja ;  e 
aymda  que  pouquos  Cristãos ,  com  ajuda  de  Deos  se  def- 
femdião  dos  combates  ,  e  loguo  mamdárão  hum  escudeiro 
em  hum  muito  bom  cavallo  e  de  noite  partio  a  pedir  so^ 
corro  ao  Ynfamte ;  e  acabada  a  batalha  de  Ccvilha  o  Ynfan- 
te  partio  de  Castela  pêra  terra  ,  que  ora  chamão  o  Algar- 
ve ,  fazemdo  destroiçam  nos  Mouros  j  e  estamdo  elle  sobre 
Tom,  V,  G  Ne- 

{a)    Abmçacú  e  AlbomiL 
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Nebla  chegou  o  recado  daquelles  Senhores ;  o  Ynfate  por 
não  perder  Beja  se  veyo  com  suas  gemtes  até  mil  e  qua- 
tro cemtos  de  cavallo  dos  mylhores  ,  e  que  todos  os  outros 
se  viecem  depoz  elle  ,  e  deu  a  guarda  a  Dom  Pêro  Paez 
seu  Allferez  ;  e  Dom  Pêro  Paez  dixe  ,  como  ser  d  esta  cou- 
%a  que  vós  vades  a  poer  o  corpo  {a)  e  a  ventura  a  nenhum  lu- 
gar j  e  eu  não  ter  vosa  bamdeira  ,  como  a  tive  em  esta  bata- 
lha de  Cevilha  j  e  em  outras  batalhas  muitas  com  voso  padre : 
e  o  Ynfamte  dixe ,  que  elle  seria  muy  ledo  de  se  fazer 
asim  y  que  pois  seu  officio  era  guardar  a  oste  ,  que  guar- 
da-se  aquela 'y  e  deu  da  sua  mão  a  bamdeira  a  hum  seu 
sobrinho  mui  bom  cavalleiro  por  nome  Çoeiro  Paez ,  e  foy 
socorrer  a  Beja  :  e  chegado  ao  Arraial  ja  os  Mouros  eram 
mui  prestes,  e  dixe  o  Ynfate  a  Çoeiro  Paez  que  leva-se 
a  bamdeira,  e  que  a  movese  mui  rijamente;  e  loguo  sem 
mais  tardar  forao  firir  nos  Mouros ,  e  foi  a  batalha  ferida 
dambas  as  partes,  e  quis  Deos  que  durase  pouco,  e  foráo 
os  Cristãos  vemcedores  e  os  Mouros  vemcidos ,  fogidos , 
muitos  mortos.  Esta  batalha  foi  em  dia  d'Acenção  de  noso 
Jesus  Christo,  omde  forao  dous  seus  capitais  mortos  e  mui- 
tos feridos :  foi  na  era  (h)  de  mil  duzétos  e  desesete. 
Acabada  esta  vitoria  o  Ynfate  esperou  no  campo,  e  dally  a 
três  dias  veo  Dom  Pêro  Paez  com  sua  gemte  saliva  ,  e  o 
Ynfate  emtrou  demtro  na  Vila  ,  e  vio  as  armas  de  Allman- 
çôr  sobre  a  porta  da  Vila  e  as  inaódou  tirar ,  e  poer  as 
armas  d'EllRei  Dom  AíFóso  Emrriquez  seu  padre. 

E  ficamdo  asim  os  Mouros  temidos  e  destroidos  do  Yn- 
féte  Dom  Saõcho ,  estava  em  Beja  hum  Rey  daquella  terra 
que  ora  hé  em  Castella ,  e  se  chama  Cáceres ,  e  Valemça , 
Rei  Mouro  por  nome  se  chama  Gomy,  e  seu  Jrmão  com 
grades  poderes  correo  toda  terra  de  Cristãos  té  que  chegou 
a  Porto  de  Mós ,  de  que  era  senhor  hum  ardido  e  bom  Ca- 

va- 
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valeiro  Dom  Fuás  Rouplnho  ,  ja  dito  ,  como  soube  que  o  Rei 
Mouro  asim  vinha ,   corregeo  suas  gemtes  e  castelo  ,  e  lei- 
xou  bons   e   fies  cavaleiros  que  ficasem  pêra  defemçam ,   e 
com  outras  gêtes   se  saio  fora   e  meteo-se  em  huma  serra , 
que    se  chama    a  Mêdiga ,   da  parte  dóde  nace   o  Rio    de 
Porto    de   Mos  ,    e  dahi    maôdou    pedir  soccorro    a  Samta- 
rem  ,    e  Alcanede  ,    e  a  outros  Lugares  de  Cristãos  darre- 
dor ;    os   Mouros    que    virão    o  castelo    tam    pequeno    lhe 
pareceo  leve  de  tomar,   e  lhe   deram  apresados   combates, 
em  que    houve    mortos    e  feridos  dambas   as  partes   e  o  de- 
femdiam  bem  os  Cristãos  :  e  os  Cristãos  que  estavam  escom- 
didos  na  serra  com  Dom  Fuás  Roupinho  deziam  que  fosem 
socorrer  os  seus  ,  e  elle  disc  que  se  calasem  que  (d)  seriam 
camsados  e  feridos  ,  e  que  de  madrugada  darião  com  elles ; 
e   asim   foi   que  amte  mcnham  os  Cristãos  deram  com  elles 
amtre  o  Rio  e  castelo  (b)  que  era  estreito,    c  fizerao  neles 
grade    matãsa ,    e  foi    prezo  o  Rei   Gamym    e  seu  Jrmão , 
e  outros  nobres  ate  cimcoemta,  e  outros  mortos  e  feridos 
e  desbaratados  os  que    ficarão  fora.    Este  Rei   e  Irmão      e 
cativos  levou  Dom  Fuás  Roupinho  a  Coimbra  a  ElRei ,  que 
lhe  fes  gramdes  mercês ,    e  os  Mouros  Rei   e  Irmão  e  ou- 
tros postos  em  prisois :  e  foi  esta  batalha  a  vimte  dous  de 
Mayo  de  mil  duzêtos  e  desoito  (c). 

Estamdo  Dom  Fuás  Roupinho  em  Coymbra  com  Ell- 
Rei ,  hum  Mouro  por  nome  Y°  Ferreiro  dAlphamim  ,  All- 
miramte  de  certas  Galés  de  Mouros  ,  nove  (d)  que  fazyam 
gcrra  a  Lixboa  e  de  redor  ,  e  EllRei  escreveo  em  Lix- 
boa  por  Dom  Fuás  Roupinho  que  lhe  desem  o  que  hou- 
vese  mister ,  e  foy  feito ,  e  Dom  Fuás  Roupinho  deu  com 
a  frota  dos  Mouros  na  parajem  do  Ryo  de  Setuval :  e  co- 
mo  se  virão  com   os  Cristãos  ferrarárão  híís  com  outros   e 

G  ii  pe- 
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pelejarão  mui  fortemente ,  e  prouve  a  noso  senhor  Deos 
que  os  Mouros  foram  desbaratados ,  e  tomadas  as  galés 
todas  :  e  ysto  foi  aos  quimze  do  mes  de  julho  (^)  de 
mil  e  duzemtos  e  dezoito,  em  dia  dos  Mártires  Cyrymcym 
e  Julite ;  (b)  e  desta  vitoria ,  ouve  ElRei  muito  gramde  pra- 
zer  e   os  da  cydade   muito  gramde   alegria. 

Fizerão  frota  a  Dom  Fuás  Roupinho ,  e  deu  no  porto 
da  cydade  de  Cepta  que  emtam  era  de  Mouros;  e  achou  mui- 
tas fustas  e  as  roubou  e  vemceo ,  e  estiverom  ahi  dous  dias 
e  tornarão-se  a  Lixboa.  E  os  Mouros ,  que  se  muito  semtirão 
de  Dom  Fuás  Roupinho  ,  mamdárão  recados  seus  por  to- 
dos os  portos  das  praias  das  Mourismas,  e  ajumtárao  cym- 
coemta  e  quatro  galés;  e  Dom  Fuás  foi  ao  Allgarvc  e 
emtramdo  polo  estreito  com  travecia  deu  com  as  galés  dos 
Mouros,  e  ouverao  forte  peleja,  e  a  multidão  dos  Mouros 
era  muita  :  aymda  que  os  Cristãos  se  bem  defcmdeçem , 
foram  vemcydos  e  desbaratados ,  muitos  deles  mortos ;  em- 
tre  os  quais ,  como  bom  Cavaleiro ,  morreo  Dom  Fuás 
Roupinho :  e  ysto  foi  aos  dezasete  dias  d'outubro  da  sobre- 
dita era. 

Despois  que  o  Ynfãte  Dom  Samcho  repairou  Be- 
ja ,  e  dexou  nella  fromteyros ,  veyo-se  pêra  Samtarem  ;  e 
estamdo  hi ,  o  Emperador  AÍmiramolym  ,  e  Rey  Alboza- 
que  de  Cevilha ,  e  Rei  Albozalym  ,  per  todos  com  ele 
treze  Reis  Mouros ,  segumdo  se  achou  por  coronica  em 
Samta  cruz  de  Coimbra  que  núqua  tamta  gcmte  emtrou 
em  Portugal ,  e  pasáram  o  Rio  do  Tejo  domimguo  em 
dia  de  Sam  Joam  Bautista  sete  dias  por  amdar  de  Ju- 
nho era  (c)  de  mil  duzêtos  vim  te  e  dous ;  e  loguo  destrói* 
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(^a)  da  era  de  Cezar  de  1218.  {b)  Ha  de  ser  Cyro  e  Julite.  Antifra- 
mente  rezava-se  destes  Santos  no  Arcebispado  de  Lisboa  em  i^  de  Julho. 
Vej.  Ordo  orandi  singulis  diehus  per  annum  ,  secundum  ordinem  novi  Kalen- 
darii  Romani  &c.  01isi|3one  apud  Ludovicum  Rodoricum  154^  >  or?í/í  no 
Kalendarto,  a  15  de  Julho,  diz  —  Quirici  et  Julite  Mar ty rum.  :zz.  (c)  de 
Cezar  1222,  e  de  Christo  11 84. 
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ram  o  castelo  de  Torres  Novas ;  e  a  segdda  feira  vierao 
poer  seu  arraial  a  um  monte  que  chamao  de  Pompeio  ;  e 
a  terça  feira  se  ajumtárao  todos  na  Redinha  ;  e  á  quarta 
se  vieram  {a)  á  orte  lagoa  ,  e  alli  apousemtárão  seu  arraial. 
O  Ynfáte  Dom  Samcho  que  estava  em  Sam tarem ,  segúdo 
dixemos  que  nom  devia  pelejar  com  tamtos  poderes  como 
trazia  Almiramolim ,  corregeo  a  vila  o  milhor  que  pode  pê- 
ra se  defemder  ;  e  achamos  em  escrito  que  aymda  Samta- 
rem  não  era  de  todo  sercado ,  mas  a  maior  parte  dele  era 
todo  em  rabalde ,  e  segudo  parece  não  avia  mais  serqua 
que  a  Alcáçova  polia  torre  {b)  d'Alpram  até  Alfamge :  e  co- 
mo o  Ynfamte  corregeo  os  muros,  saio  fora  ao  revalde,  to- 
mou huma  parte  dele,  e  barreirou-o  de  portas  e  cubas,  e  fez 
palamque  pêra  se  defemder  de  Miraraolim ,  e  repartio  suas 
gétes  pellos  lugares  dos  palamques ,  e  elle  foy  posto  em 
gram  presa  com  sua  bamdeira  :  e  em  outro  dia ,  á  quim- 
ta  feira  pola  menham  em  bespora  de  Sam  Pedro  e  Sam 
Pauolo ,  moveo  Aíiramolim  e  nom  cabia  com  ramtas  gem- 
tes ,  e  os  combateo  tam  fortemente  que  foy  ferido  o  Yn- 
famte ,  o  qual  estava  já  pêra  desemparar  o  palamque.  ElRey 
Dom  Affoso  Emrriquez  que  esto  soube  á  presa  partio  de 
Coimbra  ,  e  mui  cedo  deu  sobre  elles  e  os  Mouros  se  mo- 
viam ja  poucos  e  pouquos  ;  e  os  de  Samtarem  se  sairam  , 
e  ElRei  Dom  AíFoso  Emrriquez  apareceo  ,  e  vSe  ajumtárao 
huns  com  outros  e  foi  mui  grãdexinortimdade  nos  Mouros 
que  morrerão  os  mais  dos  Reis  Mouros  e  a  mor  parte  dos 
nobres  que  ahi  vinhão  (c) ;  e  houverão  os  Cristãos  mui  graó- 
de  vitoria ,  e  os  Mouros  todos  fogidos  e  arrimcados  do  cam- 
po ;  e  acharão  {d)  nelle  prata  e  ouro  e  reaes  temdas ,  ca- 
melos ,  cavalos  e  outras  muitas  riquezas :  e  os  Mouros  que 
fogirão  derão  sobre  Alamquer ,  e  nom  lhe  poderom  fazer 
nojo;  e  destroiram  Arruda  e  toda  sua  terra;  e  sercárão 
Torres  Vedras  e  nom  poderão  empecer-lhe  ;   e  vemdo  que 
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a  não  podiam  filhar,  e  dos  seus  muitos  mortos,  emtam 
se  partirão  pêra  se  hir  pcra  suas  terras  eses  poucos  que 
fiquárão  ;  e  pasamdo  o  Rio  do  Tejo  morreo  o  seu  Mira- 
molim  de  feridas  que  ouve  na  batalha  (a). 

Acabadas  todas  estas  vitorias  casou  EllRei  Dom  Af- 
foso  Emrriquez  sua  filha  Dona  Tareza  com  Dom  Fellipe 
Comde  de  Framdes ,  e  lha  mandou  homrradamente :  cá  ca- 
so que  atrás  fica  dito  que  cazou  três  filhas ,  esta  cazou 
neste  tempo  e  viveo  com  seu  marido,  e  nom  houve  fi- 
lhos (b), 

E  loguo  neste  comenos  adoeceo  o  muito  catollico 
e  esforçado  Rei  Dom  AflFoso  Emrriquez ,  domde  se  fi- 
nou em  Coymbra ,  semdo  de  ydade  de  novemta  c  hum 
anos  ;  por  que  ele  ficou  por  morte  de  seu  pai  de  dezoi- 
to anos  ,  e  foi  chamado  Primcipe  vimte  e  sete ,  avemd-j 
corêta  e  seis  anos  que  fora  allevamtado  por  Rei  no  cam- 
po d'Ourique  j  e  asy  que  prouve  a  noso  Senhor  de  o  levar 
deste  mudo  o  nobre  católico  Rey  Dom  Afíoso  Emrri- 
quez ,  o  primeiro  Rey  de  Portugal  que  fez  estas  cavalla- 
rias  ja  ditas,  e  aymda  o  derradeiro  ano  de  sua  vida  vem- 
ceo  Miramollym  com  treze  Reis  Mouros  em  seu  carro  treum- 
fal ;  e  tomou  todos  os  lugares  da  Estremadura ;  e  pasou 
amtre  o  Tejo  e  Odiana ,  e  tomou  Évora ,  e  Serpa ,  e  Ell- 
vas ,  e  outros  lugares.  Fez  a  See  de  Lixboa ,  e  fez  o  Moes- 
teiro  de  Samta  Cruz  de  Coymbra  de  Sobrepeliz  ,  na  era 
de  mil  e  ceto  e  oitemta  (<:) ,  e  mui  rica  Abadia  de  Cóne- 
gos Regrãtes  :  e  fez  Abadia  e  Moesteiro  d'Allcobasa  em 
homrra  de  Sam  Bernalldo ,  na  era  de  mil  e  cêto  e  nove- 
la (d) :  e  fez  o  Moesteiro  de  Sam  Vicête  de  Fora  de  Lixboa  , 
era  de  mil  e  cêto  e  oitemta  e  simquo  (e) :  e  deu  ao  Esprital 
de  Jerusalém  oitêta  vezes  mil  livras  em  ouro  pêra  compra- 
rem 


(/»)    foi  isto   na  Era   de  Christo   de   1184  ,    segundo  a  traz  fica  dito. 
Çb)  filhas.  CO  ede  Christo  1142.  (^)  e  de  Cristo  1152.  (j)  e  de  Christo  1147» 
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rem  erdades,  que  desem  aos  emfermos  da  emfermaria  cada 
dia  por  picamsa  &eahos  paens  qiietcs  de  trigo  ,  e  senhos 
vasos  de  vinho  ,  e  que  o  amêtaseai  cadta  dia  em  sá  ora- 
çam :  e  vemceo  em  batalhas  campais  dous  Emperadores  c 
vimte  Reis  Mouros  i  e  do  campo  d'Ourique  até  as  oitem* 
ta  e  cimco  anos  de  sua  ydade  se  chamou  Rei  de  Portu- 
gal, e  os  outros  seis  anos  até  os  novemta  e  hum,  per  au- 
toridade do  Papa  Allexádre  terceiro,  per  Bula  era  de  mil 
e  cêtv^  e  sessêta  e  nove,  e  de  Cristo  mil  cêto  e  trim- 
ta  e  hum  ;  e  se  finou  samtamente  em  Coimbra  a  seis  dias 
de  Dezembro  era  de  Cezar  de  mil  e  duzemtos  e  vimte  e 
três  anos  (a).  Jaz  sepulltado  em  Samta  Cruz  de  Coimbra : ' 
Sua  allma  seja  com  Deos  em  Paraizo  :  bem  seria  serto  to^ 
do  prudemte  e  católico  Cristão  este  Samto  Rei  com  obras 
csprituays  e  temporais  ja  ser  em  groria ;  e  bem  creça  o  mi^ 
lagre  da  Virgem  Samta  Maria  que  o  deu  sam  de  tolheitQ 
pêra  destroiçam  dos  emigos  de  Christo  noso  Deos,  como 
o  dito  Rei  fez. 

CAPITULO    IX. 

Do  segumdo  Rei  de  Portugal  Dom  Samcho ,  primeiro 

do  7wme, 

ELlRei  Dom  Samcho ,  segumdo  Rei  de  Portugal ,  pri- 
meiro do  nome,  filho  legitimo  do  dito  Rey  Dom  Af- 
fôso  Emrriquez,  ficou  per  morte  de  seu  pai  de  trimta  anos, 
porque  naceo  a  omze  dias  de  novembro  de  (h)  mil  e  cêto  e 
novêta  e  dous  anos:  e  foi  levamtado  por  Rey  na  era  de  (c) 
mil   e  duzemtos  e  vimte  e  três  :   e  havia  quatro  anos  que 

era 

(/j)  e  de  Christo  1 185.  (/>)  da  era  de  Cezar  de  1 192  annos  e  de  Chris- 
to 115:4.  (i>)  Cezar  de  iiii  e  de  Christo  1185.  Ambas  esus  datas  estão 
erradas. 


■<^'t-7,T;.ip.;.,v> 
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era  casado  com  a  Rainha  Dona  Doce  filha  d'El]Rei  Dom 
Reimão  d'Aragão ,  Comde  de  Barcelona ,  e  da  Rainha  Do- 
na Uraqua  sua  molher ;  outros  dizem  Dona  Alldomsa ,  nom 
releva  :  e  semdo  EllRei  Dom  Afòso  Emrriquez  seu  pai 
de  oitêta  e  quatro  anos  se  foi  caminho  de  Sevilha  ,  de  que 
era  Rei  Allbozaque  Mouro,  e  emtrou  com  elles  e  os  vem- 
ceo  5  segúdo  ja  fica  dito ;  e  gerreou  muitas  terras  d*Am- 
daluzia  ao  lomguo  do  mar;  e  temdo  sercado  Nycbra ,  lhe 
deram  novas  que  Beja  era  cercada  de  Mouros ,  a  saber  Abe- 
çamajem  e  Alboucil  estimados  amtre  Mouros  por  bons  ca- 
valeiros;  e  temdo  gramde  arraial  e  gemtes  deu  com  elles, 
e  os  vemceo ,  e  matou  os  capitais,  e  ouve  cativos  e  rique- 
zas ,  e  fez  mortimdade  nelles  (a).  Dalli  foi  a  Samtarem  omde 
o  serquou  Miramollim  de  Marrocos  com  gramdes  seus  po- 
deres e  com  treze  Reis  Mouros  em  vida  d'EllRei  seu  pa- 
dre ,  e  fez  forte  palamque  ,  e  o  defemdeo  cymquo  dias  :  e 
semdo  seu  pai  EllRei  Dom  AíFonso  Emrriquez  de  novem- 
ta  e  hum  anos  lhe  socorreo ,  e  vemcerom  os  Mouros;  e 
mortos  os  mais  dos  Reys  e  Miramolim  ferido  e  fogido,  pa- 
sãdo  o  Tejo  morrco. 

Pasados  três  anos  que  este  Dom  Samcho  reinava , 
na  era  de  {b)  mil  e  duzetos  vimte  seis  ,  semdo  os  pecados 
dos  Cristãos  môteplicados ,  que  emtam  posoiam  a  cidade 
Samta  de  Jerusalém ,  foi  emtam  tomada  per  Saladino  Du- 
que dos  Mouros  ;  e  o  Papa  Inocemcyo ,  que  tinha  a  cadei- 
ra de  Sam  Pedro,  escreveo  ao  dito  Rei  que  fose  em  aju- 
da,  e  por  ele  ter  gerras  com  Mouros  se  escuzou  o  nom 
podia  fazer.  Pasado  o  tomam ento  da  Casa  Samta,  na  era  (c) 
de  mil  e  duzemtos  e  vimte  sete  ,  muitos  Cristãos  se  par- 
tirão pcra  llá  pêra  salivar  suas  allmas ,  amtre  os  quais  veo 
peça    de   gête ,    Framêgos  ,    AUemães    em   coréta    e    três 

nãos 

(/i)  Isto  foi  no  anno  âe  Christo  1183:  e  logo  foi  &c.  (/>)  Cezar  iiiy 
e  de  Christo  ii88.  A  era  está  errada,  (c)  de  Cezar  de  1227  e  de  Chris- 
to ii8p. 
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nãos  dos  Framcezes  que  serviâo  lá  ao  Senhor ;  quiseram  lá 
yr,  (a)  e  a  fortuna  que  nom  gia  ás  vomtades  os  do  mar,  per 
força  vierão  ter  ao  porto  de  Lixboa ,  e  foi  ysto  vomtade  de 
Deos  :  e  quamdo  EllRey  soube  que  gemtes  erão ,  folgou  mui- 
to e  lhe  cometeo  partido ,  pois  hiao  servir  a  Deos  ,  aqui  o 
scrvirião ,  que  fosem  tomar  a  cidade  de  SilvCs  no  Alguarve , 
e  que  tomaódo-a  o  esbulho  fose  dos  estramgeiros ,  e  a  Cy- 
dadc  d'ElRey  de  Portugal:  e  esto  afirmadamente  feito,  Ell- 
Rei  niaõdou  Dom  Medo  Comde ,  que  aquelle  tempo  era  o 
mór  Senhor  que  em  seu  Reino  avia ,  que  se  fose  per  terra 
com  pesa  de  gete ,  e  ele  com  seus  navios  por  mar ;  o  que 
se  fez.  O  bom  Comde  Dom  Medo  combateo  a  Cydade  de 
maneira  que  era  casi  tomada  ,  se  não  fora  a  cobisa  dos  es- 
tramgeiros  que  roubarão  as  casas  ,  e  levarão  ás  nãos,  e  os 
sobejos  queimarão  por  nom  darem  aos  Portugeses,  que  por 
yso    lho  muito    estranharão  :   e  da  hi  a  poucos  dias  ElRei 
se  foi  per  terra,  e  suas  jemtes  e  outros  per  mar,    e  ser- 
cárão   a  Cidade   de  Silves   em  Julho    aos  vimte  hum  dias 
bespora  de  Samta  Maria  Madalena  ;   (Z»)  e  a  frota  d'EllRei 
erão  corêta  fustas  amtre  gales  e  galeotas  e  outros  muitos  na- 
vios ;    e  sercada  lhe  davam  apreçados  combates  ,  e  os  es- 
tramgeiros    pellejavam  fortemente :   e  fizerão  huma  Ygreja 
Sãta  Maria   dos  Mártires  ,    e  se  allgum   se  morria    o  em- 
terravão  com  prazer ,  e  dizião ,  ó  Irmão  em  hoa  ora  cá  vies- 
te morrer  por  a  fé  de  noso  Senhor  Jesu  Christo ;  e  deziam  ysto 
com  vomtade ,  como  se  lhe  viera  algum  bom ,  {c)  acomte- 
cimento    mundanal :   a  qual  Ygreja    côsagrou   o  Bispo   de 
Coimbra  e  do  Porto  ,  que  alli  erão  com  ElRei.  E  porque 
o  muro  era  forte   e  os  Mouros   se  bem  defemdião ,   e  ti- 
nhão    húa    couraça   no  muro   de  que  tiravão  agoa  ,   e  EU- 
Rei   de   a  tomar  ;    e  hú  homem  que    tinha   demtro  hú  fi- 
Tom,  V.  H  lho 


(^)    ^  Jonuna  que  não  guia   as  vontades  aos  do  mar  &c.    (b)   anno 
de  Christo  mil  cento  e  outenta  e  nove  annos.  (f)  Aççninmimo, 
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Hio  cativo  dixe  a  ElRey,  que  ele  traria  {a)  a  primeira  pedra 
do  muro  da  coirasa  ,  o  que  se  fez  com  gramde  ardimeií- 
to  ;  por  omde  a  Cydade  ficou  sem  agoa  ,  e  morriao  de 
cede  ,  e  se  derão  a  partido  de  vidas  e  vestidos  baixos ,  e 
se  foi-ão  pôr  á  piedade  d'ElRcy ,  que  os  estráogeiros  nom 
queriam  senão  que  morrecem  :  e  foi  esta  tomada  ano  de 
Cristo  de  mil  e  {b)  cêto  e  novêta  e  symco ,  segumdo  atra's 
ké  dito  :  e  neste  ano  que  foi  tomada  a  Cydade  de  Sylves 
as  gerates  estrãogeiras  ja  ditas  se  forao  pêra  suas  terras. 

Neste  ano  Dom  Pêro  Fernádes  de  Crato  o  Casteiâo , 
o  qual  lamçara  ElRei  de  Castela  de  seu  Reino ,  (c)  o  qual 
amdava  nesta  cajam  com  Miramolim  ,  o  que  vêceo  ElRei 
Dom  AíFomso  de  Castela  ,  {d)  quamdo  foi  a  de  Arcos  ,  e 
ajutou-se  com  muita  Mourama ;  e  por  que  elle  Pêro  Feniã- 
des  era  imigyo  de  Lara  ,  por  que  ElRci  Dom  AíFoso 
Emrriquez  fora  casado  com  Dona  Mafalda  de  Lara ,  se- 
gado dito  he ,  saltou  em  Portugal ,  e  d'Abramtes  e  To- 
mar levou  despojos  e  cativos;  e  ao  recolher,  hú  Martim 
Lopez  bom  cavaleiro  com  poucos  de  cavalo  e  de  pee  o 
desbaratou  e  premdeo  •  e  este  desbarato  foi  o  mes  de 
maio  ,  oitavas  de  Petecoste  do  dito  ano  :  foy  livre  Pêro 
Fernãdes  e  emviado  a  Castela ,  e  depois  se  tornou  aos 
Mouros,  semdo  em  Castela  casado  com  Dona  Maria  San- 
chez  ,  filha  do  Ynfáte  Dom  Samcho  ;  aquele  que  do  usso 
foi  morto  em  Canaveiro :  dela  tinha  filho  Dom  Álvaro  Pi- 
rez  de  Castro  que  casou  com  Dona  Mecia  Lopez ,  que  de- 
pois foi  molher  d'EllRei  Dom  Samcho  Capelo  ,  como  se 
ao  diamte  dirá  ,  e  Dona  Maria  Martims  que  despois  ca- 
sou  com  Martim  Samchez ,  filho  deste  Rei  Dom  Samcho. 
Na  era  (e)  de  mil  e  duzemtos  e  vimte  e  oito  anos  Allboza- 
que  Rei  de  Sevilha  veo   a  Portugal  a  vimgar  a  morte  de 

Mv- 


^,  Xã)    tiraria,  (h)  e  outenta  e  nove.  (c)  em  esta  sazam  andava  &c.  (<i)  na 
batalha  de  Arcos,  (e)  de  Cez/ir, 
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Myramolim  seu  pai ,  que  avia  seis  anos  que  fora  morto  era 
Portugal  em  Samtarem  ,  segtído  dito  hé ;  e  veyo  com 
Rei  de  Marrocos  e  de  Córdova  e  não  fizerao  nada ,  e  mor- 
rerão-lhe  muitas  gemtes  ,  e  ouverão  outras  perdas :  e  neste 
ano  morreo  ElRei  Dom  Fernãodo  de  Liáo  ,  gemrro  d'El- 
Rei  Dom  Affóso  Emrriquez. 

Neste  tempo  em  Portugal  começou  gramde  emverna- 
da  de  chuiva  ,  e  durou  até  o  primeiro  dia  do  mes  de 
Junho  em  tal  gisa  que  todolas  meses  de  pão ,  e  fruita 
destroio ;  e  despois  que  sesou  a  chuiva  veo  ás  meses  gram- 
de multidam  de  vermes ,  que  as  comeo  até  terra  todas  ; 
e  foi  tam  gramde  estio  que  durou  até  quimze  dias  por 
amdar  de  janeiro  ;  e  sesamdo  o  estio  veo  tam  gramde 
pestelemcia  nos  homês  de  terra  de  Samta  Maria  no  Bis- 
pado do  Porto ,  que  em  cada  hú  lugar ,  se  moravao  mui- 
tos ,  adur  ficavam  treze  ;  e  veo  mais  grade  dor  nos  ho- 
mês da  terra  de  Braga  que  lhe  parecia  que  ardiam  dé- 
tro  em  si  mesmos ,  e  asim  morriam ,  e  comião  os  homês  as 
vinhas  e  os  agros  ,  asim  como  bestas.  E  foi  tomado  Alca- 
cere  do  çal ,  e  Silves  outra  vez  per  Jacob  Rei  Mouro,  nom 
diz  a  Coronica  dia  ,  mez  ,  nem  ano ;  e  maõdou  este  Rei 
renovar  o  castelo  de  Palmela  ;  e  renovar  mais ,  edeficar  o 
de  Cezymbra :  e  despois  desto  {ci)  foi  mui  gramde  fame  por 
todo  o  Mumdo  ,  e  gramde  mortymdade  sobre  os  homês  e 
allimarias :  e  a  cabo  de  seis  anos,  em  o  mes  dagosto,  El- 
Rei Dom  Samcho  tomou  Tui ,  e  Sampaio  de  Lodo ,  e 
Pomte  Vedra ;  mas  se  estes  Lugares  forão  tomados  a  Mou- 
ros ,  ou  a  outra  gemte  ,  esto  não  achamos  escrito.  E  des- 
pois desto ,  era  de  mil  e  duzemtos  e  trimta  e  sete ,  (b)  fo- 
ram vistos  synais ,  amtre  a  ora  da  seista  e  ora  da  noa ,  quaó- 
to  diz   a  ystoria  que  não  forão  des   a  paixão  de  noso  Se- 

H  ii  ^      nhor 

(a)    na  era  de  Chrtsto  de  mil  cento  e  noventa  e  hum.  Q)  e  de  Christo 
mil  cento  e  noventa  e  nove» 


6o  CoRONIQUA 

nhor  Jesu  Christo  até  quele  tempo  ;  cá  o  dia  foi  verda- 
deiramente noite ,  e  sol  negro  como  pez  ;  e  todos  se  aco- 
Ihião  ás  Ygrejas  ,  bramdamdo  ao  Senhor  Deos  que  lhe 
accorrece ;  erão  gramdes  sinais. 

Este  catollico  Rey  foy  chamado  lavrador ,  porque 
fazia  lavrar  e  aproveitar  a  terra  :  foi  casado  com  Dona 
Doce  ,  filha  d'ElRei  Dom  Reimao  d'Aragão ,  Comde  de 
Barcellona  ;  e  delia  ouve  os  filhos  segimtes ;  a  saber , 
Dom  AíFoso ,  erdeiro ,  naceodia  de  Sam  Jorge ,  vimte 
e  dous  dias  dabril  era  {a)  de  mil  duzêtos  vimte  e  três  , 
porque  o  Ynfamte  Dom  Samcho  quamdo  reinou  havia 
quatro  anos  que  era  cazado  ,  como  se  dixe  no  começo  ; 
e  o  Ynfáte  Dom  Fernado  foi  cazado  em  Frades  ;  e  o 
Ynfamte  Dom  Pêro  trouxe  os  osos  dos  Frades  de  Marro- 
cos;  o  Ynfãte  Dom  Emrrique  ;  e  asym  sam  quatro  filhos: 
e  Dona  Tareza ,  e  Dona  Mafallda  ,  e  Dona  Samcha  ,  e 
Dona  Bramqua  ,  e  Dona  Berimgella ;  e  asim  sam  nove  filhos 
lidimos. 

Morreo  a  Rainha  Dona  Doce  na  era  de  mil  duzê- 
tos trimta  e  seis  anos  (b) :  e  depois  da  morte  da  Rainha  to- 
mou ElRey  por  amigua  Dona  Maria  Emrriquez ,  (c)  de  que 
ouve  dous  filhos  ,  Dom  Martim  Samchez  que  ouve  quatro 
Comdados  em  Castela  e  no  Reino  de  Lião  ;  e  Dona  Or- 
raqua  Samchez.  Depois  hove  Dona  Maria  Pais  Ribeira ,  a 
que  deu  Vila  de  Comde  e  outras  herdades  e  terras ,  senão 
cazase;  e  era-lhe  EllRei  afeiçoado  e  ouve  dela  estes  filhos, 
Dona  Tareza  Samchez,  e  Dom  Gil  Sachez,  e  Dona  Cos- 
tamsa  Samchez ,  e  Dom  Rui  Samchez  j  e  asim  que  ouve 
quimze  filhos ,  nove  lidimos ,  e  seis  bastardos  ,  segíído  di- 
to hé :  e  a  primeira  mamceba  d'ElRei  foi  depois  cazada 
com  hú  pricipal  do  Reino  ,  que  se  chamava  Gil  Vaz  de 
lí-u  .  Sou- 

{a)  de  Cézar  de  mil  duzentos  vinte  e  três ,  e  de  Christo  mil  cento  e  ou- 
tenta  e  eineo,  {b)  e  de  Christo  mil  cento  e  noventa  e  nove.  Esta  data  está 
eriada.  (c)  jíyres» 


SI2^     Ol 
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Souza  ;  e  a  seguda  com  João  Fernades  de  Lima ,  a  que  di- 
seram  o  Bom. 

5>  As  grãdezas  que  fez  em  Portugal.  íj 

Deu  á  ordem  de  São  Tiaguo ,  em  tempo  de  Samcho 
Fernades ,  as  vilas  d'Alcacere ,  e  Palmela ,  Almada ,  e  Ar- 
ruda ;  lhas  deu  por  ser  Mestre  da  dita  Ordem  :  e  pavorou 
a  Vila  de  Valhelhas  ,  e  lhe  deu  foral ,  e  deu  á  Ordem  da 
Freiria  d'Evora  ,  que  emtam  era  de  Calatrava  ;  e  deu  á  Oi^ 
dem  d'Avis  ,  sedo  Mestre  dela  Dom  Gõçalo  Viegas,  filho 
do  bom  Dom  Egas  Moniz ,  os  Lugares  d'Alcanede ,  e  AlI- 
pedriz ,  e  Jeremenha  ,  e  o  Castelo  de  Mafora  :  e  ênobreceo 
a  See  da  Cydade  de  Vizeu ,  e  deu  foral  á  Cidade ;  e  asy 
ás  vilas  de  Cea,  Gouvea :  pavorou  Penamacor,  e  lhe  deu 
foral ;  e  asym  á  Vila  e  Castello  de  Sortelha ;  e  asym  deu 
foral  a  Torres  Novas  ,  e  a  ênobreceo  despois  da  destrói- 
çam  que  nela  fizerão  os  Mouros  j  deu  a  Cidade  de  Ydanha 
á  Ordem  do  Templo,  que  ora  he  do  Mestrado  de  Chris* 
to :  e  asim  povorou  e  deu  foral  a  Bargamsa  ;  fez  de  novo 
a  Vila  de  Cótrasta  ,  que  agora  hé  Valeça  do  Minho  ;  e 
povorou  de  fumdamento  Mótemór  o  Novo»  e  lhe  deu  fo- 
ral ;  e  (a)  povorou  Penela ,  e  Figeiró ;  e  deu  foral  a  Ce- 
zimbra  ,  e  a  Pinhel  também ,  e  emiíobreceo  o  castelo  e  Vi- 
la ;  e  asim  povorou  Covilham  ,  e  FoUgosinho  na  serra  da 
estrela  ,  e  lhes  deu  foral  ;  e  asym  ã  Cydade  da  Guarda ,  e 
asym  outros  muitos  lugares  (b)  de  seu  Reino ,  ao  qual  o 
vetuoso  Rei  nom  falecia  animo  de  o  acrecemtar.  No  ano  der 
Christo  de  mil  e  duzemtos  e  dous  foi  edefícado  por  ele  o 
castelo  de  Mòtemor  o  Novo  •  e  no  ano  de  mil  duzêtos 
e  seis   fez  de  novo   o  castdo  de  Penela  r    no  ano  de  mil 

du- 


Ç^a)    assim,  (b)  ao  qual  virtuoso  Rey  não  Jailecia  animo  de  acresçentar^ 
seu  keitio. 
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duzêtos  e  oito  aos  oito  dias  do  mes  de  julho  tomou  o 
castello  d'Ellvas  per  força ,  e  asim  foi  com  elle  o  Ynfam- 
te  Dom  Affôso  ,  seu  filho  erdeiro  ,  que  a  após  elle  foi , 
como  fora  na  tomada  de  Sylves  semdo  de  treze  anos :  e 
esta  foi   a  derradeira  couza  que  este  Rey  fez. 

Diz  a  Coronica  que  em  poder  da  Freiria  d'Evora ,  que 
ora  hé  d'Avis ,  que  leixava  e  tinha  certos  dinheiros :  e  diz 
outra  berba  ,  deu  á  Ordem  da  Freiria  d'Evora ,  que  então 
era  de  Calatrava  ,  deu  a  Ordem  da  Vila  ,  semdo  Mestre 
dela  Dom  Góçalo  Viegas ,  filho  do  bom  Dom  Egas  Mo- 
niz ,  os  Lugares  d'Alcanede ,  e  Allpedriz ,  e  Geremenha , 
e  o  castello  de  Mafora  ;  ysto  diz  no  capitolo  derradeiro ; 
pêra  se  saber  a  amtegidade  da  Cidade  d'Evora  ponho  ysto. 

E  acabadas  estas  vitorias  e  gramdezas  de  acrecemta- 
mento  de  Reino  deste  virtuoso  Rei  na  era  {a)  de  mil  e 
duzêtos  simcoenta  anos ,  semdo  em  ydade  de  cimquoêta  e 
oito  anos  ,  avemdo  vimte  sete  anos  que  reinava ,  falleceo 
em  Coimbra  este  catoUico  Rei :  está  sepulltado  em  Sam- 
ta  Crus  de  Coimbra  jumto  com  seu  pai  j  e  ahi  jazia  a 
Rainha  Dona  Doce  sua  molher. 

C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

Do  terceiro  Rei  de  Portugal  Dom  AjfSso  ^  segúào 

do  nome ,  filho  deste  Rei  Dom  Samcho  ^  e  do 

que  fez  em  seu  tempo. 

ELlRei  Dom  Affóso ,    terceiro  Rei   de  Portugal ,  e  se- 
gumdo  do  nome,  ficou  por  morte  d'EllRei  Dom  Sam- 
cho seu  pai  de  vimte  e  symquo  anos,  avemdo  quatro  anos 

que 

(/2)  de  César  de  mil  duzentos  e  cincoema  annos  e  de  Christo  mil  du- 
zentos e  doze.  Estas  datas  estão  erradas  ,  pois  jà  era  fallecido  no  anno 
de  Chiisto  121 1.  a  27.  de  Março. 
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<iue  era  casado  com  Dona  Omc^  ,  filha  d'EllRcy  de  Cas» 
tella  Dom  Affoso  o  novcno  do  nome :  foi  allevaótado  por 
Rei  fallecemdo  ElIRei  seu  padre  ,  e  naceo  este  Rei  dia 
de  Sam  Jorge  vimte  e  dous  dabril  era  de  mil  e  duzcmtos 
e  vimte  três  anos :  {a)  foy  casado  com  Dona  Oraca  filha  de 
Rei  de  Castella  ,  segudo  ja  dise  ;  e  ouve  delia  filho  mais 
velho  o  Ynfamte  Dom  Samcho,  capello  dito,  que  naceo  na 
era  de  mil  fe  duzemtos  e  sete  ,  que  em  vida  d'EllRey  seu 
pai  Dom  Samcho  era  este  Rei  casado,  segudo  dito  hé ; 
e  asim  houve  o  Ynfamte  Dom  AíFoso ,  que  foi  Comde  de 
BoUonha  5  casado  com  Dona  Matilldez  Comdesa;  e  este  foi 
após  seu  Irmão  Rei  de  Portugal :  houve  a  Ymfâte  Dona 
Lianor,  e  o  Ymfamte  Dom  Femaòdo  de  Serpa.  Per  Coro- 
nicas  amtigas  de  fé  se  acha  houve  discórdias  este  Rei 
com  a  Ynfãte  Dona  Tareza  sua  Irmam ,  a  que  esu  pai 
deixou  Monte  Mor  o  Novo ,  e  Esgueira  ;  c  a  Dona  Sam- 
cha  sua  Irmam  Allemquer:  durarão  estas  discórdias  simquo 
anos ,  e  com  EllRei  de  Liam  e  suas  gemtes.  E  na  era  dd 
mil  e  duzemtos  e  cimcoêta  e  simquo  {h)  os  Cristãos  de  utra^ 
mar  tinham  nececidade  de  gemte ,  e  asim  lhe  acodirão  {c)  da 
qui  e  de  muitas  partes  de  Christaos  ;  e  neste  tempo  Alie* 
mães  ,  e  Framengos  comtra  o  norte  gêtes  hião  muitas  per 
mar  ajudallos ,  e  com  tormenta  e  perda  derão  em  Lixboa 
que  Deos  asim  queria;  e  Dom  Mateus  Bispo  de  Lixboa, 
Samto  barão,  os  bem  agasalhou  ,  e  comverteo  que  ganhacem 
Allcacere  do  sal  que  emtam  era  tornado  ser  de  Mouros^ 
e  lhe  aprouve  a  estas  gemtes  estramgeiras  ,  que  arribarão 
na  paragem  de  Setuval  trimta  e  seis  náos  de  huma  cidade 
que  dizem  {d)  Tregeito  que  hião  ultramar ;  trazião  o  sinal  e 
devisa  de  Sam  Noutinho  (e)  que  parecia  ser  sua  Cidade  do 
dito  Senhorio ;  e  seu  capitão  mór  se  chamava  Dom  Emrrique 

de 

{a)  e  de  Christo  mil  cento  e  outema  e  cinco.  (Jb)  e  de  Christo  mil  duzen" 
toi  e  dezasete.  (r)  Na  copia  das  N.  falta  :r:  daqui  —  (/i)  Trájvito» 
Provavelmente  quer  dizer  TrajectHm^  Utmb,  (e)  Martinho. 
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de  (a)  Mechusa  mui  nobre  barão  *,  e  com  este  bom  dezejo  e 
prazme  destramgeiros  partirom  Portugeses  ,  a  saber ,  Dom 
Mateus  Bispo  de  Lixboa  ,  Dom  Pcro  Mestre  do  Templo  que 
ora  hé  de  Christo  ,  e  Dom  Mestre  Gõçalo  Prior  do  Es- 
pital ,  que  ora  se  diz  Prior  do  Crato  ,  e  Martim  Barre- 
guáo  Comédador  de  Palmela,  e  outra  nobre  gemte;  e  ajum- 
tárão ,  aliem  da  frota  estramgeira ,  gemte  de  Lixboa ,  e 
d'Evora  ,  e  doutros  lugares  derredor  os  mais  de  pee  e  alN 
guns  de  cavallo  ;  e  chegamdo  Allcacere  lhe  dcrlo  apresa- 
dos combates ,  e  os  Mouros  que  bem  resestiam  por  ser  o 
castelo  forte ,  o  fizerão  saber  aos  Mouros  de  redor  o  di- 
to serco  que  lhe  acodicem,  c  mui  prestes  acudirão  quatro 
Reis  Mouros ,  a  saber ,  Rei  de  Sevilha  e  de  Córdova  , 
Rei  e  de  Jaem  e  de  Badalhouce ;  (b)  e  per  terra  vierão 
com  seus  poderes  gramdes  ,  que  hiam  {c)  quimze  myl  ho- 
mens de  cavalo  e  oitemta  mil  de  pe ,  e  dez  galez  polo  mar 
bem  remadas  ;  e  com  gramde  (d)  desygaleza  dos  muitos 
Mouros  como  vierão  ,  e  ouverão  peleja  com  os  Christãos  e 
batalha,  e  levarão  por  ese  dia  vitoria  os  Mouros;  e  teme- 
rozos  os  Christãos ,  o  Samto  Bispo  de  Lixboa  Dom  Mateus 
os  esforçou  muito  que  nom  temesem  ,  que  forão  vemcidos 
porque  poserao  sua  csperasa  em  suas  forças  e  nom  em  Deos 
noso  Senhor ;  e  que  no  ceo  fora  visto  hu  homem  allvo 
como  a  neve  com  húa  cruz  vermelha  no  peito  ,  que  era 
Christo  noso  Senhor  ,  que  tivesem  por  firme  com  esta  es- 
perãosa  devinal  de  visam  que  os  comfortou ;  que  ouvecem 
esperãsa  em  Cristo  noso  Deos  que  era  a  vitoria. 

Comfortados  com  Christo  noso  Senhor  tornarão  á  ba- 
talha ,  e  foram  dous  Reis  Mouros  mortos  e  trimta  mil 
Mouros ,  e  os  Cristãos  vemcedores ,  que  escasamente  ti- 
nhão    treze m tos   de   cavallo.    E  foi   esta    batalha    vemcida 

aos 


{a)    Meluzano.   (^)  ^ue  ora  chamão  Badajos,  (c)  erão.  (d")  orgulhoza 
os  ditos  Mouros  como  vierão  houverão  peleja  com  &c. 
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aos  omze  dias  do  mes  de  setembro ,  dia  dos  Mártires 
samtos  Proto  e  Cymto ;  (a)  e  loguo  os  Cristãos  derão  mui 
apresados  combates  ao  castelo ,  em  que  os  Mouros  se 
remderão  e  se  foram  soo  com  vestido ,  e  outra  riqueza 
ficou ,  e  o  Allcaide  do  casteilo  ficou  ,  e  dahi  a  três  dias 
se  fez  Cristão  e  foi  bautizado  ;  e  os  outros  Mouros  das 
Alldeas  darredor  amdárâo  todos  á  espada.  Emtão  partiram 
todos  jumtamente  o  esbulho  amtre  si ,  levaôdo  tamto  hum 
como  outro ,  salvo  o  que  leixáram  ao  Senhor  da  forta , 
porque  por  seu  comcelho  e  sabedoria  forao  regidos  em 
aquele  cerquo  ,  dez  prizioneiros  que  elle  tomara.  A  qual 
couza  aquelles  estrageiros  nom  ouverom  por  bem  ;  e  por- 
que ao  Bispo  de  Lixboa  nom  foi  dada  allgda  melho- 
ria ,  dixe  o  capitam  a  elle  Bispo ;  pois  que  eu  recebo  pol- 
lo  bem  mal ,  e  por  a  bódade  malicia  ,  rogote  que  (b)  sejas 
paciemte  a  estes  homens  de  máo  conhecer ,  pêro  per  esto 
que  tu  fizeste  haverás  bom  gallardam  (c).  Foi  o  lugar  toma- 
do dia  de  Sam  Lucas  ,  dezoito  dias  do  mês  dOutubro  era 
de  mil  e  duzemtos  e  cimcocnta  e  cimco  anos :  {d)  e  esta  hé 
a  nobre  vila  d'Alcacere  do  sal,  hoje  em  dia  asim  se  chama. 
E  nom  se  acha  mais  deste  Católico  Rei  que  fizese ;  só  di- 
zerem allgumas  Coronicas  velhas  que  tomara  outros  Caste- 
los. E  dahi  a  um  ano  que  a  dita  vila  foi  tomada  ElRei 
Dom  AíFôso  já  dito  ,  e  a  Rainha  sua  molher  deu  foral  á 
dita  vila ,  que  agora  teem. 

E  por  que  em  vida  deste  Rey  vierao  de  fora  da  ter- 
ra ,  a  saber ,  seis  Frades  Samtos  homens ,  hum  delles 
morreo  ,  e  os  outros  se  foram  a  Marrocos  omde  estava  o 
Emperador  Miramolym  ,  e  hi  padecerom  martírio  por 
Christo  noso  Senhor  Deos;  brevemente,  por  memoria  des- 
tes Samtos  Mártires ,  direy  allgua  couza.  Por  que  o  Yn- 
Tom.  V.  I  fâ- 

{a)    Quer  dizer  Proro  e  Jacintho.    (h)  hajas  paciência  a  estes,   (c)  de 
nosso  Senhor  Jesu  Christo,  (</)  e  de  Christo  mil  duzentos  e  dezasete. 
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fãte  Dom  Pedro,  irmão  deste  Rei,  e  filho  d'EllRey 
Dom  Samcho ,  trouxe  os  osoos  dos  Frades  Mártires  de 
Marroquos ,  que  padecerão  lá  pola  fé  de  noso  Senhor 
Jesu  Christo ,  era  de  mil  duzemtos  e  cymcoemta  e  oito 
anos ,  dezaseis  dias  por  amdar  de  Janeiro  ;  ysto  segun- 
do coroniquas  velhas  de  Portugal  soubemos  esta  estoria.  Ys- 
to foi  em  tempo  do  Papa  Honório  terceiro ,  quarto  ano  de 
seu  Pomteficado,  (a)  casi  sete  anos  amtes  da  morte  de  Sam 
Francisco  foram  trazidos  a  Samta  Cruz  de  Coymbra  ,  e  hi 
emterrados  ;  e  porque  o  dito  Ynfamte  Dom  Pedro  trouxe 
os  osos  e  o  caso  do  martírio  como  pasou  ,  Dom  Mateus 
Bispo  de  Lixboa  deu  juramento  dos  Samtos  Evamgelhos  a 
Estevão  Pirez  de  Samtarem  ,  cavaleiro  mui  homrrado  que 
estava  em  Marrocos  com  o  Ynfáte  Dom  Pedro ,  e  outros 
Fidallguos  o  comtou  deste  modo  segymte. 

Os  ditos  cymco  Frades  que  ficarão  foram  a  Marro- 
cos pregar  a  féé  de  Christo  a  Miramolim ,  Mouro  cruel 
ymiguo  de  Christo ;  e  posto  que  per  o  Rey  Mouro  e 
justisas  de  Mouros  fose  defeso  que  não  pregasem  ,  o 
nom  quizerão  deixar  de  fazer ,  amtes  emcredecidos  {b) 
pregavão  mays  por  morrerem  por  Cristo  :  e  os  seus  no- 
mes erão  estes  ,  que  hu  ja  dito  morrco  ,  (c)  FVei  Bital , 
Biralldo  ,  Atonim  ,  Acursio ,  Pedro  ,  Adeuto  ;  e  não  que- 
remdo  deixar  de  pregar ,  o  Emperador  Mouro  cruelmen- 
te os  maõdou  degoUar  pollo  toutiço ,  elle  per  sua  mão , 
e  arrastar  e  queimar  por  Marrocos  com  muita  crueza , 
e  muita  paciemcia  deles ;  e  allguas  relliquias  que  ficarão 
Dom  Pedro  de  Castro  e  Martim  AfFòso  Tello  o  velho 
que  la  estávão  as  apanhavam ,  por  ysto  foram  mortos :  e 
depois  o  Ymfãte  Dom  Pedro  já  dito  troxe  as  relliquias 
delies    de   Marrocos    escomdidas  ,    e   no   caminho    fizerão 

mui- 


(4)    e  assi  neste  ano.   (^)  encendidos.  (c)  Frei  feital ,  Bernaldo ,  Amo' 
nio ,  Açmcio  ,  Pedro ,  Adjuto* 
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muitos  millagres  ,  e  jazem  em  Samta  Cruz  de  Coimbra  í 
e  depois  forão  gramdes  fomes  e  pestes  em  terras  de  Mou« 
ros  ,  e  se  soube  que  por  os  Frades  se  fez  hum  Moesteiro 
de  Sam  Frãcisco  em  Marrocos  por  o  dito  pecado  e  mor- 
te dos  Frades  ,  que  esteve  muitos  anos  ,  e  os  Mouros  o 
comcemtião ,  e  esteve  até  o  ano  de  Cristo  de  mil  e  du- 
zemtos  e  trimta  e  quatro  •  e  nora  soscdeo  mais  couza  des- 
te Rei.  E  semdo  de  trimta  e  sete  anos  de  sua  ydade , 
avemdo  doze  anos  que  reinava ,  se  finou  na  era  (a)  de  mil  e 
duzemtos  e  sesemta  e  hum.  Jaz  em  Allcobasa  com  a  Rai- 
nha Dona  Oraca  sua  -molher  na  capella  gramdc  que  elle 
maodou  fazer  em  sua  vida.  Nese  ano  dizem  que  foi  mu- 
dado o  côvemto  de  Samta  Maria  a  amtiga  á  nova  Igreja 
e  Moesteiro  d'Alcobasa  ,  que  EllRei  Dora  AíFóso  Emrri'» 
quez  ,  seu  Avô  ,  de  fíidamento  mamdou  fazer. 

CAPITULO    XL 

Do  quarto  Rey  de  Portugal  D.  Sacho  y  o  segada 

do  nome* 

FOi  Rei  Dom  Samcho  dito  Capello  ^  e  foy  levamtada 
por  Rei  era  {b)  de  mil  e  duzemtos  e  sesemta  e  hum  ^ 
e  nora  fez  couza  que  dina  foce  nem  seja  de  memoria  ; 
amtes  por  sua  simprizidade ,  e  máos  comsilheiros  (c)  o 
Reino  de  Portugal  de  todo  se  perdia ,  de  maneira  que 
por  estas  cauzas  o  Papa  ,  a  requerimento  de  Prelados  No- 
bres   e    Povos ,    fez    regedor    em    Portugal    ao    Ynfamte 

I  ii  Dom 


Ça)  de  Cezar  de  mil  duzentos  e  sessenta  e  hum  e  de  Christo  mil  duzen- 
tos e  trinta  e  três.  O  Anno  de  Christo  está  errado,  {b)  de  Cezar  mH 
duzentos  e  sesenta  e  hum  ,  e  de  Christo  mil  duzentos  e  vinte  e  três ,  na  ida- 
de de  desaseis  annos ,  pois  nasceo  anno  de  Christo  mil  duzintos  e  sete, 
CO  consdhos. 
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Dom  AíFoso ,  seu  Irmão ,  que  era  Conde  de  Bolonha. 
Casou  baixamente  com  escamdolo  do  Reino  com  Dona 
Mecia  Lopez ,  veuva  ,  filha  de  Dom  Lopo  Senhor  de  Bis- 
caia 5  que  fora  já  casada  com  Dom  Álvaro  Pirez  de  Cas- 
tro ,  filho  de  Pedro  Fernadez  de  Castro  o  Castelao , 
que  era  sua  parêta  détro  no  quarto  gráo ;  e  nom  houve 
dela  filhos  :  e  soposto  que  Prelados  e  Nobres  ,  Povos  lho 
estranhacem  nuca  a  quis  deixar ,  {d)  dizem  porque  ela 
o  tinha  emfeitisado  :  e  se  faziam  pecados  e  emsultos  no 
Reino  sem  elle  acudir :  o  Papa  Onorio  o  amoestou  sem 
elle  querer  apartar-se  ,  foram  pasados  muitos  anos.  Vimdo 
o  Papa  Gregório  nono  o  excomCgou  per  esta  molher  sem 
a  querer  leixar ,  e  gemtes  per  força  a  tomarão  a  EllRei  a 
esta  sua  molher  Dona  Mecia  Lopez  ,  e  a  levarão  ao  caste- 
lo d'Ourem  ,  que  ela  tinha  d'arras  de  seu  casamento ;  e  El- 
Rei  requerio  que  lha  emtregacem ,  e  lhe  nom  quizerao 
obedecer. 

E  vemdo  o  Papa  Ynocemcio  quarto  que  miqua  fez, 
emmenda ,  os  gramdes  e  Prellados  de  Portugal  pedirão 
ao  Papa  por  regedor  ,  e  lhe  deu  ^o  Ynfátc  Dom  Afioso 
seu  irmão ,  Comde  de  Bollonha  ,  que  veo  ao  Reino ;  e  o 
Papa  fez  Comcilio  em  Lião  de  Framça,  era  de  mil  e  du- 
zemtos  e  oitemta  e  três,  (b)  que  nom  comudem  a  justiça  de 
morte  em  pena  de  dinheiro.  Loguo  o  Papa  maodou  hua 
Bula  ao  Arçobispo  de  Braga  ,  e  Bispo  de  Coimbrã  Dom 
Teburcio ;  e  Rui  Gomez  de  Besteiros ,  e  Gomcz  Viegns 
propozerão  amte  o  Papa ,  e  o  Comde  jurou ;  e  outra  Bula 
aos  Frades  Menores  :  e  loguo  o  Comde  noteficou  a  dita 
Bula  ,  (f)  e  nom  quis  ouvir  EllRei  Dom  Samcho.  ElRei  Dom 
Samcho  se  foi  a  valia  a  Castela  ,  e  pedio  ajuda  a  ElRei 
Dom  Afíoso ,  filho  d'EllRey  Dom  Fernaòdo ,  que  tomou 
S^ 

(a)  dizíão  pubrico  que  ella  o  tinha  infeiti^ãdo,  (^)  de  Christo  mil  du- 
zentos e  quarenta  e  cinco,  (f)  Nom  a  quiz  ouvir  ElRey  D.  Sancho ,  e  s^ 
foi  abadi  a  Çastella» 


\ 
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Sevilha  a  Mouros ,  que  emtani  reinava  :  ç  chegou  a  Toí- 
ledo  era  de  mil  e  duzemtcs  e  novêta  e  seis.  (a)  E  EllRei 
de  Castela  Jhe  pergumtou  por  sua  vimda,  e  elle  dise  que  seu 
irmão  o  Comde  de  Bollofiha  o  forçava  do  Reino  que  o  aju- 
dase ,  e  por  sua  morte  lhe  fica-se  o  Reyno  :  aprouve  a  Ell- 
Rey  de  Castela ,  e  loguo  maodou  com  muita  gemte  Dom 
AíFoso  de  Mojina ,  irmão  d'EllRei  Dom  Fernãdo  seu 
pndre  ,  pêra  o  poer  em  pose  do  Reino  de  Portugal  ;  « 
vinha  em  sua  companhia  Dom  Diogo  I/opez  ,  Senhor  de 
Biscaia ,  e  Dom  Nuno  Gonçallvez  de  Lara  ,  e  Dom  Rui 
Gomez  de  Galliza ,  e  Dom  Ramiro  Froiliáo,  e  Dom  Fer- 
não de  Anes  de  Lima ,  e  outros  muitos  Senhores.  Chega- 
rão até  Abeul  ,  quatro  legoas  de  Leirea ;  €  o  Comde  hera 
emtam  em  Óbidos  combatemdo  os  Lugares  que  o  nom 
queriam  ;  e  o  dellegado  do  Papa  <:0m  excomanhois  :  e  ou- 
vimdo  ysto  os  Juizes  dellegados  ja  ditos  e  Frades  ,  pose^ 
rão  excomanhois  no  dito  Tníãte  de  Molina  ,  e  gemtes 
que  vinhão  com  elles  ,  ç  asim  se  foram ,  e  todo  o  Reino 
6c  deo  ao  Comde  Regedor ;  só  a  Cydade  de  Coimbra  ,  e 
o  Scllorico  da  Beira ,  como  ao  diarate  se  diri,  Ymdo-se  EH" 
Rey  Dom  Samcho  pêra  Castella  com  as  ditas  gemtes,  fo» 
ram  hum  dia  pousar  (b)  em  Mouseira  a  par  de  Tramcozo : 
çstavão  emtam  na  Vjlla  Dom  Gojiçalo  Garcia ,  e  Dom  Meai 
Garcia,  e  Dom  Fernaõdo  Garcia  o  que  chamávão  Esgara- 
manha ,  que  travou  bem  ,  e  Dom  Fernão  Lopez ;  estes 
quatro  filhos  de  Dom  Fernão  Memdez  de  Souza,  filho  do 
Comde  Dom  Medo  Souzam  e  de  Dona  Elvira  Goçali- 
vez ,  filha  de  Gaçalo  Paez  de  (c)  Coronho ,  e  do  Comde 
Dom  Fernaõdo  Garcia :  e  Dom  Fer naódo  Garcya  armou-se , 
e  cavallgou  eoi  sima  de  hu  cavallo ,  e  levou  híi  Escu- 
deiro  que   lhe  levava  húa  lamsa  e  escudo    e   a  capellina, 

c 


(4)    e  de  Christo  mií  duzentos  e  ctncoema  e  oito.  (b)  Moreira,  (c)  Xo- 

ronho. 
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e  chegou  ao  Paço  omde  cya  EllRei  Dom  Samcho ,  e  o 
Ymfáte  Dom  Afíoso ,  e  outros  senhores :  tirou  o  allmo- 
fre  da  cabesa  e  foy  beijar  a  mão  a  EllRey  Dom  Samcho  , 
e  ao  Ymfáte  Dom  AíFóso  ;  e  des  y  umilldou-se  a  Dom 
Diogo  ,  e  a  Dom  Medo  ,  e  a  todollos  os  outros  que  ahi 
erão ,  salivo  ao  dito  Martim  Gil  ;  e  depois  tornou-se  a 
EllRei  Dom  Samcho  e  dyse-lhe  :  Senhor ,  conheces-me  ?  Co- 
nheço ^  dixe  elle,  que  sois  Fernão  Garcia  meu  natural',  e  eiie 
dixe  :  A  vós  tne  emviao  meus  Irmãos  que  estam  alli  em  Tram- 
cozo ,  e  emviam-vos  dizer  e  afromtar ,  como  vo^os  naturais  , 
peramte  Dom  AffÕso  e  estes  Senhores  que  vos  vades  pêra 
aquella  Villa  de  Tramcozo ,  e  que  vos  receherâo  na  Villa  e 
Castello  como  a  seu  Rei  e  Senhor  e  asym  em  todollos  outros  dar- 
redor  j  com  tamto  que  nom  vá  lá  Martym  Gil  nem  os  seus  , 
que  estragarão  toda  nosa  terra  ,  e  elle  nom  quis  que  nelles  se 
fizese  justiça ,  e  matou  os  que  quis  e  leixou  os  que  lhe  aprou^ 
ve  :  e  sertamente  vós  nom  erades  Rei  senão  do  nome  e  linha- 
gem donde  vindes ;  mas  elle  o  era ,  servimdo-vos  miiy  mal  com 
seu  muy  máo  comcelho ,  por  cujo  azo  viestes  a  esto  em  que  ora 
sois*  E  se  me  quizer  dizer  de  nam  ,  eu  lhe  quero  poer  as  mãos 
€  O  corpo '.  pêra  esso  venho  aqui  armado  como  vedes  e  alli  tenho 
o  c avalio  ^  e  eu  o  matarei ,  ou  lho  farei  dizer  por  a  boca  que 
vos  acomcelhou  mui  mal  como  nom  devia  ,  em  grade  desomrra 
e  mymgoamento  de  todo  voso  estado  e  terra,  E  este  Martym 
Gil  era  o  que  vemceo  a  lide  do  Porto.  Respomdeo  Mar- 
tim Gil  e  dise  :  Fernão  Garcia  mal  dizes  j  nom  vos  aves  de 
achar  bem  do  que  dixestes  ^  se  vos  eu  nom  moiro,  {a)  Emtam 
Dom  Martim  Gil  maôdou  allguns  dos  seus  que  ahi  esta- 
vão  5  que  lhe  fosem  ter  o  caminho  ;  e  Dom  Fernaôdo 
Garcia  os  vio  sahir  polia  porta ,  e  dixe  a  EllRey  que  se 
queria  hir  pêra  Tracozo :  e  dixe  ao  Ymfãte  Dom  Af- 
foso  ,   e  Senhores    que   ahi   estavão  ,   que  disto  que  dixe- 

ra 

{a)    momo. 
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ra  a  EllRei ,  e  a  Martim  Gil  que  fosem  testemunhas  j  que 
aquelles  homês  bos  nom  podiam  mais  fazer,  que  a  eull- 
pa  fose  cl'EIlRey  Dom  Samcho ,  e  nom  delles.  E  asym 
se  pasou ,  dizcmdo  Dom  AíFõso  a  Dom  Martim  Gil  : 
nom  -paires  metes  o  que  vos  dixe  Dom  Veonao  Garcia ,  cd 
me  semelha  que  vos  tamge  como  maneira  de  íreycam ,  e 
mm  lhe  quereis  poer  as  mãos  ?  Os  ditos  Senhores  por  se- 
guridade maodaram  gemte  com  Dom  Fernão  Garcia  ,  e  o 
poserão  em  Tramcozo :  e  foi  com  elle  Dom  Dioguo  e 
Dom  Nuno  ,  á  lei  de  bons  cavaleiros  e  leais  Fidaliguos  ; 
e  se  tornarão  pêra  EllRey  ,  e  Ymfate  Dom  Affóso :  e 
EllRei  ouve  todallas  villas,  cidades  á  mão,  só  Selloryco  da 
Beira  que  EllRei  cercou  e  estava  pêra  o  tomar ,  e  huma 
agia  pasamdo  de  menham  pello  castello  com  huma  truita 
no  bico  que  caio  demtro  na  Vila ,  e  a  maodárão  com  bom 
vinho  ,  pão  ao  Ymfate  Gomde  Dom  AíFomso :  e  era  delle 
Allcaide  Fernão  Rodrigues  Pachequo.  E  asim  sercou  a  cy- 
dade  de  Coimbra  ,  de  que  era  Allcaide  Mor  Dom  Mar- 
tim de  Freitas ,  bom  e  leal  Fidalguo ,  que  a  nom  quis 
dar :  e  esteve  EllRei  dias  sobre  elles ,  e  os  tinha  com  fo- 
me que  já  não  tinham  que  comer ,  e  comião  couzas  pe-* 
ra  não  fallar :  c  foi  tamta  a  lealldade  deste  cavaleiro ,  que 
dixe  aos  de  demtro  que  se  dezejavão  molheres  que  ahi  ti- 
nha duas  filhas,  que  uzasem  delias  como  quizesem  ,  que 
amtes  eilas  perdesem  a  omrra  que  elle  a  fedillidade  de  seu 
Senhor. 

Neste  tempo  morreo  EllRei  Dom  Samcho  em  Tol- 
ledo  ;  e  o  Comde  Ymfate  maõdou  muito  refresco  a  Dom 
Martim  de  Freitas ,  e  novas  como  EllRey  seu  Irmão 
era  morto ,  e  que  o  fose  saber ,  e  que  lhe  dese  seu  cas- 
tello de  Coimbra  ;  e  o  bom  Dom  Martym  de  Freitas  se 
foi  a  Tolledo  a  ElRey  Dom  Sacho ,  e  lhe  beijou  a  mão 
e  meteo  as  chaves  do  Castello  de  Coimbra  no  braço  ,  e 
se  veio  com  estrumentos  :  e  EIrey  veo  ao  Castello ,  e  elle 
Martim  de  Freitas  se  pôs  em  joelhos  ante  Elrey  ,  e  dixe :  Se- 
nhor 
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nhor ,  tomai  vosso  Castello  pois  sois  meu  Rey  e  Senhor ,  pois  he 
Dosso  c  vosso  Irmão  he  morto  ^  e  hum  Fidalgo  que  hy  esta- 
va dixe  :  Pedi  peràam  a  Blrey  do  nojo  que  lhe  fizestes ,  e 
Elrey  dixe  que  fizera  a  ley  de  bom  e  leal  Cavaleiro  ,  que 
noii  tinha  de  que  lhe  pedir  perdom  ,  mas  que  lhe  dava  o 
Castello  para  elle  ,  Filhos  ,  e  Netos  ,  e  todos  que  delle 
descemdecem.  O  bom  Dom  Martim  de  Freitas  disse  que 
lho  tinha  em  mercê  ,  que  lhe  beijava  por  ello  as  mãos ; 
mas  que  o  nom  queria  ,  mas  que  deitava  malldiçam  a  seus 
filhos  se  tomasem  núqua  castello  com  menagem  ,  pois 
sua  fé  estava  em  tatá  duvida  de  ser  quebrada.  E  asym 
foi  o  Comde ,  per  fim  destes  dous  lugares  ,  aver  toda 
a  pose  do  Reino  de  Portugal;  porem  foi  sercada  Coimbra 
hum  ano  e  quatro  mezes  avia  ,  que  EllRey  Dom  Samcho 
fora  pêra  Tolledo.  E  desta  maneira  sabemdo  Dom  Fernã- 
do  Rodrigues  Pachequo  a  morte  d'EllRei  Dom  Samcho 
loguo  deu  o  Castello  de  Selloriquo  ao  dito  Rei  Dom  Af- 
fóso. 

Outras  couzas  delle  senom  acham  de  memoria  pê- 
ra nota  e  lembrança ,  somente  que  este  Rei  deu  Mer- 
tolla  e  Alljustel  á  Ordem  de  S.  Tiaguo ,  que  ganhara  Dom 
Paio  Corrêa ,  Purtugês  Mestre  de  Sam  Tiaguo  de  Castella ; 
e  por  serem  da  côquista  de  Portugal  lhas  deixou  :  e  po- 
voou Foguo  Morto,  e  a  Cidade  da  Idanha  a  velha:  e  em 
vida  sua  falleceo  em  Bollonha  Sam  Domimguos  no  ano  de 
mil  e  duzemtos  e  vimte  três  ;  e  falleceo  Sam  Fracisco 
na  cydade  de  Asis  em  Itália  no  ano  de  mil  e  duzemtos 
e  vimte  e  sete ;  e  se  finou  Samto  Amtonio  natural  de  Lis- 
boa em  Pádua  :  e  Sam  Dominguos  e  São  Fracisco  forão 
canorizados  em  vida  do  Papa  Gregório  nono ;  e  asim  foi 
canorizado  Samto  Amtonio  per  este  Papa  em  Espolleto  , 
cidade  em  Itallia  no  ano  {d)  de  mil  e  duzêtos  e  trimta  e  hú ; 

e 

{a)    de  Christo. 
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e  (a)  no  ano  de  mil  e  duzemtos  e  oiremta  e  simquo  se  finoii 
o  dito  Rei  Dom  Samcho  Capello  em  Tolledo ,  reinou 
vimte  seis  anos  ,  a  saber  ,  vymte  e  quatro  em  Portugal  e 
dous  em  Gastella ,  semdo  em  idade  de  coréta  anos :  jaz 
na  cidade  de  Tolledo  na  Capella  dos  Reis  que  elle  maõ- 
dou  fazer,  e  com  grades  ajudas  acabar:  e  no  ano  segim- 
te  em  dia  de  Sam  Cremcnte ,  aos  vimte  e  três  dias  de  No- 
vembro ,  tomou  aos  Mouros  EllRci  Dom  Fernaõdo  de  Gas- 
tella e  de  Lião  a  cidade  de  Cevilha  ,  e  hahi  se  maôdou 
emterrar,  avemdo  já  dezaseis  mezes  que  a  tinha  cercada, 
e  jazia  sobre  ella. 

CAPITULO    XII. 

Do  quimto  Rey  de  Portugal  D.  AffÔso ,  o  terceiro 

do  nome, 

E^  LlRei  Dom  AíFõso  terceiro  do  nome  ,  que  foy  Com- 
i  de  de  Bollonha ,  da  mui  esclarecida  memoria ,  mui- 
to grade  cavalleiro,  acrecemtador  e  fiel  amiguo  de  seu 
Reino  de  Portugal  e  dello  restaurador ,  escreva-se  delle 
bem  suas  vertudes,  memorias,  vallemtias.  Foi  levaõtado  por 
Rei  ,  morto  EllRei  Dom  Samcho  capello  seu  jrmão  ,  na 
era  de  mil  e  duzêtos  oitêta  e  simco  (b)  anos ,  semdo  em  ida- 
de de  trimta  e  oito  anos:  (c)  naceo  no  ano  de  mil  e  duzem- 
sos  e  coremta  e  sete ;  e  levaõtado  em  a  JuUia  Lixboa. 
Semdo  casado  com  Dona  Matilldes  ,  Comdesa  de  Bollonha , 
a  deixou  temdo  já  hum  filho  delia  ;  e  ella  veo  o  Portu- 
gal ,  e  EllRei  a  fez  tornar ;  e  tornou  outra  vez  depois ,  e 
EllRei  a  quizera  matar ,  e  se  foi  e  deixou  o  filho  ,  que 
Tom,  V.  K  foy 

(^)  e  no  anno  de  Chtisto  de  mil  duzentos  e  quarenta  e  sete.  Çb)  e  de 
Christo  mil  duzentos  e  quarenta  e  sete»  (c)  que  nasceo  no  anno  de  Christó 
mil  duzentos  e  nove. 
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foy  casado  em  Castclla  com  a  filha  de  hi1  Ymfate  Dom 
Pedro,  a  mais  fermoza  molher  d'Espanha  ;  disto  nom  se 
acha  escrito,  só  per  memoria.  E  semdo  asim  casado,  se 
casou  outra  vez  com  Dona  Brcatiz  de  Gylhem  de  Gus- 
mão ,  filha  de  Dona  Maria  de  Gilhem  e  d'EllRey  Dom 
Affóso  de  Castella ;  e  lhe  fez  grades  doaçois  por  este 
casaméto  de  terras  chãs  em  Castella  ,  que  oie  em  Portu- 
gal sam  fortes  fortallezas  ,  e  ricas  Villas.  Híí  seu  privado 
lhe  dise  (a)  que  fizera  mui  mal  receber  outra  molher  snbcm- 
do  muy  bem  que  era  casado  com  a  Comdesa  de  BoUonha 
Dona  Matilldes ,  e  delia  tinha  hú  filho :  e  EllRei  lhe  res- 
pomdeo ,  (b)  que  se  em  outro  dia  achase  outra  molher  com 
que  lhe  desem  outra  tamta  terra  pêra  acrecemtar  no  Rei- 
no de   Portugal  ,  que  loguo  casarya  com   ella. 

A  Comdesa  com  sua  vallia  se  aqueixou  ao  Papa  ;  e 
o  Papa  maódou  recado  ao  Arçobispo  de  Sam  Tiaguo  , 
que  he  dos  Senhorios  de  Castella  ,  que  cita-se  EllRei 
Dom  AfFôso  de  Portugal  ,  que  a  quatro  mezes  parese- 
ce  por  amte  elle  em  a  Corte  pêra  fazer  de  si  compri- 
mento de  direito  em  todallas  couzas  daquelle  casaméto  : 
e  se  EllRei  maodou  Procurador ,  ou  não  ,  no  se  acha  , 
somête  que  por  esta  rezao  foy  ordenado  proceso  em  Ro- 
ma por  parte  da  Códesa ;  e  prosederão  per  elle  em 
tamto  que  foy  posto  emtredito  em  todo  o  Reino  de 
Portugal ,  e  avemdo  quatorze  anos  que  durava  a  per- 
llomgamça  deste  proceso  e  negocyo  ,  amdamdo  a  era  de 
mil  e  trezêtos  anos ,  morreo  esta  Comdeça  molher  pri- 
meira deste  Rey  Dom  Affomso.  E,  todos  os  de  Portu- 
gal como  esto  souberao  ,  maódárao  pedir  ao  Papa  muito 
por  mercê  que  allsase  o  emtredito  que  em  o  dito  Reino 
era  posto ,  e  despemsa-se  com  elle  sobre  aquelle  casamen- 
to que  avia  feito  :  e  asi  que  elle  Samtisimo  Padre  revo- 
ga- 

(^)    hum  dia.  Çb)  dizendo. 
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ga-se  as  doaçois  que  EllRei  Dom  Samcho  Cnpellò  dem 
dallgumas  terras  de  Portugal  ao  Ynifamte  Dom  Affomso 
de  Mollyna ,  quaodo  viera  a  Portugal  ajudar  comtra  elle  : 
o  Papa  as  revogou,  e  por  o  Ymfãte  Dom  Denjs  ser  na- 
cydo  em  vida  desta  Comdesa  ,  e  asym  os  outros  filhos  fi* 
casem  legítimos  erdeiros  de  Portugal ,  pois  a  Comdesa  era 
morta ;  de  todo  aprouve  ao  Papa ,  e  pasou  suas  letras  que 
estão  na  Torre  do  Tom.bo ,  e  allevamtou»se  o  emtredito , 
e  despêsou  com  elles:  e  custou  ao  Ymfáte  Dom  Denis 
a  legitimação  sua  mui  gramde  aver  de  seus  tesouros. 

E  semdo  casado  este  Rei  Dom  Aiíomso ,  como  dixe- 
mos ,  com  esta  Rainha  Dona  Breatiz  ouve  delia  estes  filhos  , 
a  saber  o  primogénito ,  Ymfate  Dom  Denis  que  a  pós  elle 
foy  Rei  de  Portugal  que  naceo  em  a  Jullia  Lixboa  ,  dia 
de  Sam  Denis  ,  a  nove  dias  d'Outubro  de  mil  e  duzemtos 
e  novemta  e  nove ,  (a)  e  maõdou  fazer  o  Moesteiro  d'Ody- 
vellas  alem  de  Lixboa  aomde  se  maódou  emterrar,  que  ora 
he  de  Mojas  d'Allcobaça  ;  e  asim  houve  o  Ymfãte  Dom 
AíFomso  ,  que  foy  Prymcype  muito  homrrado  ,  foy  casado 
em  Castella  com  a  Ymfãte  Dona  Viollamte ,  filha  do  Ym^ 
fáte  Dom  Manoel  e  da  Ymfãte  Dona  Gostãsa  d'Aragão; 
e  asim  houve  a  Yfamte  Dona  Bramqua  ,  que  semdo  mosa 
foy  recebida  por  Senhora  do  Moesteiro  das  Ollgas  de  Bur- 
guos,  e  ahi  jaz  sepulltada.  E  delia  porem  se  acha  que  hum 
cavalleiro  ,  dito  o  carpimteiro  ,  (b)  houve  hum  filho  delia 
que  houve  nome  Dom  João  Nunez  do  Prado  ;  e  este  foy 
Craveiro  (c)  da  Ordem  de  Callatrava  e  depois  Mestre  delia  ^ 
e  esta  Ordem  hé  em  Portugal  Ordem  d'Avis ;  e  com  tudo 
foi  viciosa  :  teve  em  Castella  remda ,  e  em  Portugal  boa 
fazemda  ;  e  tinha  M6temór  o  velho  per  doaçam  ,  e  qua- 
tro mil  cruzados ;  e  foy  senhora  de  Campo  Maior  que  Ell- 
Rei Dom  Denys,  seu  Jrmão,  lhe  deu  em  sua  vydaj  e  EU- 

K  ii  Rei 

{a)    e  de  Chrtsto  1261.  Qj)  Car pinto,  (c)  Cavalleiro. 
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Rei  Dom  Affomso  de  Castella  seu  avoo  lhe  deixou  muito 
dinheiro,  E  houve  mais  a  Ymfamte  Dona  Costansa  ,  sua 
filha  ;  e  esta  morreo  em  Castella  quaòdo  a  Rainha  Dona 
Breatyz ,  sua  may  ,  foi  ver  EllRey  Dom  AíFomso  seu  pay 
a  Castella,  lá  morreo,  e  a  trouxerão  a  Allcobasa.  E  houve 
mays  hum  filho  bastardo  ,  que  houve  nome  Dom  Fcrnádo 
Affomso,  cavalleiro  da  Ordem  do  Templo,  e  jaz  sepulltado 
em  Sam  Brás  de  Lixboa. 

Os  Lugares  que  se  acreccmtárão  em  Portugal  por 
este  casamêto  foráo  estes  :  Moura  ,  Serpa ,  Mourão ,  Nou- 
dal  ,  Ollivença  ,  Campo  Maior  ,  e  Ougella  ,  e  o  Reino 
do  Allguarve  de  que  este  Rei  se  emtetullou  Rei  do  AU- 
guarve  ;  por  cujo  respeito  emcedeo  (a)  a  orlla  aos  escu- 
dos das  armas  de  Portugal.  E  como  foi  he  de  saber , 
que  EllRei  Dom  Fernado  de  Castella ,  deste  nome  o 
segudo ,  despois  de  ter  seguros  Castella  ,  e  Liam  que  a 
elle  se  ajumtárão ,  ganhou  Córdova  aos  Mouros ,  era  (b)  de 
mil  duzemtos  setêta  e  três  annos ;  na  qual  tomada  foi 
com  elie  Dom  Paio  Corrêa  de  Portugal ,  Portugcs  ,  Mes- 
tre da  Ordem  de  Ucres  ;  era  Mestre  de  Sam  Tiaguo  de 
Castella  ,  e  fez  tomar  ao  dito  Rei  Dom  Fernãdo  Sevilha  , 
dia  de  Sam  Gremete,  vimte  e  dous  dias  de  novembro  (r) 
de  mil  e  duzêtos  e  oitemta  e  seis:  e  tomada  Sevilha  per 
o  dito  Rei  nom  saio  delia,  e  hi  se  finou  no  ano  (d)  de  mil 
duzêtos  simcoêta  e  três  anos  ,  e  ahi  jaz  sepulltado.  Foi 
levamtado  por  Rei  seu  filho  Dom  Affomso,  (c)  omzeno  do 
nome ,  sogro  deste  Comde  de  Bollonha ;  e  Dom  Paio  Cor- 
rêa ,  Portuges  de  natura  ,  e  Mestre  de  Sam  Tiaguo  de 
Castella ,    grade  cavalleiro  ,   per  desvairados  tempos  cmtrou 

em 


(^)  Parece  que  deve  lerse  zz  eniadeo  rz  accrescentou  rz  porque  aliás 
náo  faz  sentido,  {b')  era  de  Cezar  mil  duzentos  setenta  e  três  e  de  Christo 
mil  duzentos  e  trinta  e  cinco,  (c)  Deve  ser  23  de  Novembro.  Çd)  no  anno 
de  Christo  mil  duzentos  e  cincoenta  e  hum ,  três  annos  depois  de  tomada. 
Çe)  Deve  ser  zn  dezena,  zzz 
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em  Lucitania ,  que  he  Portugal  ;  e  tomou  Mertolla ,  e 
Alljustrel  a  Mouros ,  reinaòdo  Rei  Dom  Samcho  Capei- 
lo  ;  e  per  maôdado  do  dito  Rei  Dom  Fernado  os  deu 
a  Portugal,  por  serem  de  sua  comquista  ,  e  por  allma  de 
seu  pay  e  may  os  deu  á  Ordem  de  Sam  Tiaguo ,  cu- 
jos eráo :  e  depois  desto  até  clle  Dom  Paio  Corrêa  ganhar 
o  Allgarve  se  pasaram  dous  tempos ,  em  que  reyndrao 
dous  Reis  de  Casteila  ,  Rei  Dom  Fernaodo  segumdo ,  Rei 
Dom  AffSso  seu  filho ,  (a)  omzeno ,  sogro  deste  Comde  de 
Bollonha.  Em  vida  d'EllRei  Dom  Fernaodo  tomou  o  Mes- 
tre Dom  Paio  Tavila  ,  e  Sillves  do  Allguarve  ,  e  outros 
allgus  Lugares  :  e  depois  EllRei  Dom  AíFóso  de  Castei- 
la ,  ja  dito ,  tez  doaçam  delles  ao  Comde  de  Bollonha , 
seu  gêrroj  e  Rei  Dom  Denys  seu  neto. 

CAPITULO    XIII. 

De  como  Portugal  ganhou  os  mais  Lugares  do  AlU 
garve ,  em  que  foi  Dom  Paio  Corrêa* 

FEita  a  dita  doaçam  dos  ditos  Lugares  Dom  Paio  Cor- 
rêa ,  Mestre  nom  como  de  Casteila ,  mas  como  vasallo 
e  compadre  deste  Rei  Dom  AíFoso  de  Portugal ,  ganhou 
os  outros  Lugares  do  Allguarve  :  e  como  foi  feita  a  dita 
doasam  da  comquista  e  terras  do  Allgarve  com  obrigaçõis 
de  cymquoêta  cavalleiros  ,  que  acodisem  a  Casteila  quam- 
do  comprise ,  feita  em  Badajoz ,  myercolles  dezaseis  dias  (b) 
amdados  de  Fevereiro  era  de  mil  e  trezemtos  e  symquo , 
so  escrita  por  Milhão  Perez  secretario.  E  nos  ditos  castel- 
los  por  fiéis  {c)  Portugeses  forão  postos  per  terçaria  Dona 


(4)    Vej.  a  nota  (e)  na  pag.  76.  (í)  Era  de  Cezar  1505  i  de  Christo 
1267.  (c)  dt  Portugal. 
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Joam  de  Boym  ,  que  fez  Portel,  e  Pedro  Soares  (a)  seu  fi- 
lho ,  Fidallgos  de  muita  estima  ,  e  de  gramdes  patrimó- 
nios :  e  depois  o  Yrafãte  Dom  Denis ,  filho  deste  Rei  , 
que  após  elle  foi  Rei  de  Portugal ,  em  semdo  moço  foi 
a  Gastella  pedir  mercê  a  seu  avoo  dos  cymquoêta  caval- 
leiros,  e  lha  fez  e  das  duvidas  {b)  dos  Allgarves ,  feita  cm 
Jaem ,  sábado ,  sete  dias  de  maio  (c)  de  mil  e  trezemtos  e 
cimco  anos :  Mylhão  Perez  a  fez  escrever.  Ledo  se  veo  de 
Gastella  o  Ymfãte  Dom  Deniz  com  as  ditas  doaçois  ,  e 
Dom  Paio  Corrêa  Mestre  de  Sam  Tiaguo  com  elle ,  que 
no  fim  de  seus  dias  se  recolheo  á  Vila  de  Ucres  ,  que  era 
cabesa  de  seu  Mestrado ;  e  bem  catollicamente  acabou  sua 
vida,  na  era  (d)  de  mil  e  trezemtos  e  treze;  e  maôdou  que 
morto  o  troxesem  a  Tavila  ,  e  foi  escomdidamête  trazido ; 
e  jaz  amtre  o  alltar  Mór  e  a  parede. 

Por  estas  mercês  do  bom  Rei  de  Gastella  que  fez 
d'obrigaçois ,  e  d'allgíís  Lugares  do  Allgarve  os  Caste- 
lhanos tiverão  ymizade  a  seu  bom  Rei.  Vagamdo  (e)  Im- 
pério Romano  de  Emperador  per  morte  de  Frederico  se- 
gúdo  ,  era  (/)  de  mil  trezêtos  e  nove  ,  allgíis  Elletores 
emllegerom  Rodullfo  ,  Comde  de  Gornubia  ,  Jrmao  de 
EURei  d'Imgllaterra ,  e  outros  emllegerom  e  chamarom 
pêra  o  Emperio  a  este  Rei  Dom  Aôôso  que  lá  foi  ,  e 
deixou  em  Gastella  jurado  Dom  Fernaôdo  de  Laserda ,  seu 
filho ;  e  chamouce  de  Lacerda  ,  porque  naceo  nos  pei- 
tos com  huma  gadelha  de  cabellos :  e  semdo  o  Rei  lá , 
morreo  de  peste  o  dito  Dom  Fernaôdo  ;  e  ficarão  dous 
filhos  Dom  AíFomso ,  e  Dom  Fernaôdo ,  a  que  pertcmcia  o 
Reino  de  direito  segumdo  lei  e  custume  d'Espanha :  Dom 
Samcho  segúdo ,  filho  d'EllRei  Dom  AíFóso  ,  tomou  po- 
se  do    Reino    de   maneira ,    que  casi  de   todo    privarão   o 

di- 

(4)    Pedreanes.  {b)  dividas,  (c)  Era  de  Cezar  de  1  ^05:  e  de  Christo  1 267. 
(á)  de  Cezar.  (e)  e  vagado  0.  (/)  de  Cezar  de  1309  e  de  Christo  1271. 
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dito  Dom  Affóso  omzeno ,  {a)  sóo  do  nome  que  lhe  ficou  de 
Rei :  e  EllRei  de  Portugal  seu  jemrro  lhe  maòdou  trezem- 
tos  cavalleiros  paguos  por  muito  tempo ,  e  o  servirão  em 
suas  nececidades :  e  elle  de  desperado  empenhou  sua  coroa 
por  {h)  sesemra  mil  dobras  ,  e  meteo  em  Espanha  Abeusa , 
Rei  de  Marrocos  e  seus  filhos,  que  fizerão  muitos  danos,  e 
se  forão  com  mal  sem  seu  desejo  ser  comprido.  Asim  a  for- 
tunado, de  seu  Reino  privado,  morreo  o  dito  Rei  de  Cas- 
tella  :  a  causa  Nosso  Senhor  Deos  a  sabe. 

Amtes  da  morte  deste  bom  Rei  Dom  AiFcso  ^  de 
Castella  omzeno  ,  {c)  sogro  deste  Rei  de  Portugal  ,  3b 
Rainha  Dona  Breatiz  sua  molher ,  e  filha  do  dito  Rei 
de  Castella ,  foi  a  Tolleda  ver  o  dito  seu  pai  que  a 
muito  amava  ;  e  lhe  pedia  mercê  da  comquista  do  All~ 
garve ,  e  daílguas  terras  ,  segudo  dito  he  :  a  EllRey 
aprouve  ,  e  lhe  maòdou  as  doaçois  de  Castella  a  este 
Catollico  Rei ;  e  ella  ficou  allgús  dias  com  EllRey  seu 
pai ;  e  depois  o  Ymfamte  Dom  Denys  ,  que  lá  foi ,  ouve 
íloaçam  das  duvidas  (d)  dos  Allgarves  e  obrigaçois  de  Ca- 
valleiros  ,  segudo  dito  he.  E  o  Mestre  Dom  Payo  Cor- 
rêa ,  dezejamdo  gerrear  Mouros  ,  descobrio  seu  segredo 
a  hum  Garcia  Rodriguez  mercador  ,  que  avia  muitos 
tempos  que  tratava  com  Mouros ,  e  sabia  bem  a  terra  ;  e 
lhe  dixe  ao  Mestre  que  avia  gramdes  desvairos  amtre  Mou- 
ros, e  avizouo-o  por  omde  pasaria  com  suas  gemtes,  e  {e) 
emtam  pasáram.  Os  Allmogaveros  do  Mestre  asestião  pê- 
ra a  torre  d'Ourique ,  e  chegarão  á  torre  d'Estombar ,  e  a 
tomarão :  e  o  Mestre  chegaódo ,  pasamdo  a  torre  que  já 
tinhão  ganhada  ,  tomou  Alvor ;  e  destes  Lugares  fazião 
gramde  gerra  aos  Mouros  de  Sillves.  E  por  estes  Lugares 

fi- 

(/»)  Vej.  a  nota  (e)  a  pag.  "yC,  (h)  setenta,  (c)  Vej.  a  nota  (í)  a  pag.  76» 
(d)  dividas,  (e)  então  passarão  os  Almocaveres  do  Aíestre  a  Serra  for  a 
turre  de  Ourique  e  chegarão  d  torre  de  Estombar  e  a  tomarão ,  e  à  torre 
que  já  tinha  ganhada ,  tomou  Alvor, 
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fizerão  os  Mouros  partido  com  o  Mestre ,  que  lhe  decem 
Cacella  forte  Lugar,  e  mais  jumto  com  Tavilla  :  e  faziam 
comta  que  delia  os  Mouros  mais  azinha  o  deitariam  ,  e  o 
Mestre  lhe  aprouve  por  gerrear  Tavilla ,  que  despois  to- 
mou. Dalli  ordenou  tomar  Paderne  ,  e  outro  castelio ;  e 
acaso  que  o  mercador  Garcya  Rodriguez  dixe  que  avia 
desvairo  amtre  os  Mouros  ,  loguo  foram  amygos ,  e  de  Ta- 
villa e  de  Loullé  e  de  todos  os  outros  Lugares  se  fizerão 
prestes  pêra  ser  comtra  o  Mestre  :  cada  dia  avia  muitas 
pellejas ,  e  desbaratos  com  o  Mestre  ,  em  que  era  o  Mes- 
tre sempre  vemcedor.  Achamdo  os  Mouros  dura  vezinhaó- 
ça  do  Mestre  ,  desejamdo  de  o  lamçar  fora  ,  semdo  esto 
no  mes  de  julho,  ao  diamte  se  dirá  a  era,  dyserao  amtre 
sy  :  Ajamos  tregoas  com  o  Mestre  ,  e  acanharemos  nos  os  try- 
guos  e  fruytos  ,  e  lhe  daremos  gerra  :  e  ao  Mestre  aprou- 
ve por  descamçar  os  seus  ,  e  se  avisar  dallgdas  cousas  da 
terra  ;  e  aprouve  a  Christãos  ,  e  a  Mouros  das  tregoas.  E 
Comêdador  Mór  dixe  a  outros  cavalleiros  ,  que  diamte  ou- 
viredes  :  Vamos  casar  com  nosas  aves  ás  Amtas  ,  termo  de 
Tavilla ,  que  hera  dalli  três  legoas  ,  e  tomaremos  allgú  sol- 
laz.  E  o  Mestre  quamdo  esto  soube  ,  {a)  como  home  se- 
zudo,  receamdo-se  do  que  podia  ser,  (h)  dise  que  nom  era 
bem  ;  que  os  Mouros  erao  reseozos  {c)  da  terra ,  e  siozos 
das  molheres ,  e  com  a  sanha  sam  geles  sem  freio  ;  e  re- 
pricou  o  Comêdador  Mór ,  e  dixe  :  Senhor  nos  temos  tre- 
goas ,  pêro  por  mais  seguraoça  hiremos  de  paz  e  de  ger- 
ra 'j  e  emtão  se  partirão  o  Comêdador  Mór  e  outros  cym- 
quo  cavalleiros  a  cavallo ,  e  pasárao  por  o  meio  da  pomte 
de  Tavilla ,  a  serqua  da  Ribeira ;  e  alli  começaram  amdar  a 
casa  ,  tomamdo  sollaz  ,  cuidamdo  mui  pouco  em  sua  mor- 
te como  era  tam  a  serqua.  E  os  que  os  viram  asim  pasar 
polia  porta  da  Villa ,  que  ahi  estavão ,  se  maravilharão  mui- 
to e  diserão   comtra   outros  :   nenhu  omê  que  aja  sizo  so- 

^ fre-_ 

(a)    ohvio.  (b)  vir,  (c)  muito  ciozos. 
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frerá  as  couzas  que  estes  perros  destes  Christaos  fazem ; 
que  tam  gramde  he  sua  soberba ,  que  pasam  por  aqui  como 
se  Tavilla  fose  sua  :  e  ajumtárao-se  muitos  ^  e  derao  com 
elles ;  e  como  os  Cristãos  os  virão  íízerão  hu  pallamque 
de  figeiras  velhas ,  e  começamdo-se  a  pelleja  o  bom  Gar- 
cia Rodriguez  mercador,  que  pasava  com  sua  recova,  dixe 
aos  seus  :  Temde  la  carreguo  desa  f azeda ;  se  viver  ,  nom 
me  mymgoard  nada  ;  se  morrer  ,  ser  d  em  serviço  de  Deos  : 
e  deu  comsiguo  demtro  no  pallãque ,  e  mui  azinha  forão 
emtrados  e  mortos ,  como  fies  de  Ghristo ,  matamdo  mui- 
tos Mouros  primeiro.  E  chegado  o  recado  {a)  ao  Mestre  , 
cavallgou  mui  trigosamete  com  os  seus  ,  e  pollo  propio  ca- 
minho ,  e  pasou  polia  Villa  ,  e  a  poderá  tomar  ;  e  pasam- 
do  quamdo  chegou  ás  Amtas  e  vio  os  Cavalleiros  mortos, 
começou  com  os  Mouros  tam  crua  pelleja ,  que  aymda  ho- 
je em  dia  parese  a  osada  dos  Mouros  mortos ,  e  fez  gram- 
de estraguo.  Os  Mouros  se  espalharão ,  {b)  cuidamdo  que  o 
Mestre  o  nom  sabia  aymda  ,  e  fecharão  as  portas  ;  e  os 
Mouros  fogimdo  pêra  Tavilla  e  o  Mestre  após  elles  ,  as 
portas  fechadas,  (c)  nom  lhes  abrirão,  só  hum  postiguo  que 
ora  está  cotra  a  Mouraria:  e  o  Mestre  e  sua  jemte  de  voU- 
ta  derom  com  elles  demtro ,  e  tomou  o  Mestre  a  Villa  , 
e  fez  nella  gramde  mortimdade.  E  nom  comta  a  ystoria  se 
Abemfora  Senhor  de  Tavila  se  morreo  nesta  batalha ;  ou  se 
era  nella,  o  que  era  feito  delle  :  (d)  e  foi  esta  batalha  fei- 
ta ,  e  os  Mouros  mortos ,  e  Tavilla  ganhada  aos  nove  dias 
de  Julho ,  era  {e)  de  mil  duzêtos  oitêta  anos. 

E   tomada  Tavilla  ,    tornou    o   Mestre    com    peça    de 
gemte  ás  Amtas  (/)  hu  jaziam  os  Cavalleiros  seis  mortos, 
com  gemidos  e  com  dores  os  tirarão  damtre  os  Mouros  mor- 
tos :   que  jazião   os  corpos    delles    lavados  de  samge   com 
Tom.  V,  L  es- 

J^a)  da  peleja  ao  Mestre  a  Cncella.  (jf)  espantarão,  (f)  Mulheres  abri- 
rão hum  so  postiguo  que  &c.  (d)  ou  que  se  jez  delle,  (e)  de  Cezar  mil 
duzentos  e  quarenta  e  dois  e  de  Christo  mil  duzentos  e  quatro,  (/)  hu  ja^ 
ziam  os  seis  Cavalleiros  mortos. 
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espesas  chagas  ,  e  tornárao-nos  á  Villa  ;  e  íízerão  a  Mes- 
quita Mayor  Ygreja  de  Samta  Maria ,  e  maodou  o  Mes- 
tre fazer  hum  moimêto  de  pedra  em  que  pôs  sete  es- 
cudos com  as  vizeras  (a)  de  Sam  Tiaguo ,  e  alli  os  forao 
emterrar  todos  seis,  e  o  mercador  Garcya  Rodriguez  com 
elles  :  os  nomes  dos  quais  sam  estes  segimtes  Dom  Pe- 
dro Paez  comêdador  Mór ,  Medo  do  Valle  segudo  ,  ter- 
ceiro Duram  Vaz,  o  quarto  Allvaro  Garcia,  o  quimto  Este- 
vão Vás ,  o  seisto  {h)  Bolleiro  de  Coja  ,  (c)  e  o  seitimo  o  bom 
mercador  Garcya  Rodriguez  que  com  tam  esforçado  dese- 
jo quis  ajudar  seus  Christãos  Jrmãos  ,  e  oíFerecer  sua  all- 
ma  a  Christo  morremdo  Marrire  ,  como  fez.  Os  corpos 
destes  forão  havidos  em  grade  reverecia  e  devaçam,  como 
Mártires  que  espargerom  seu  samge  por  omrra  da  féé  de 
Christo  noso  Senhor  Deos. 

Deixamdo  o  Mestre  Tavilla  em  paz  loguo  (d)  to- 
mou Sernir ,  e  foi  scrcar  Paderna ,  que  hé  hum  Cas- 
tello  forte  amtre  Allboffeira  e  a  serra.  Maodou  loguo  o 
Mestre  suas  gemtes  ao  termo  de  Sillves,  e  tomarão  outra 
vez  Estombar :  e  quamdo  AbomaíFom  ,  Rei  seu  delles , 
que  estava  em  Sillves  ,  lhe  di^^erão  ,  que  o  Mestre  e  seus 
poderes  hi  erom ,  saio  fora ;  e  o  Mestre  tamto  que  o  sou- 
be deixou  o  serco  de  Paderna ,  e  per  cyllada  tomou  a  Cy- 
.dade  de  Sillves  com  muitos  periguos  de  pellejas  (e)  da 
da  emtrada  ;  e  da  (/)  tornada  que  AbomaíFom  tornou ,  e 
nom  achou  remédio ,  deu  desporas  ao  cavallo  e  togio ;  e 
pasamdo  per  hum  pego  aíFogou-se  ,  e  depois  o  acharão  hi 
jazer  morto :  e  ora  se  chama  aquelle  Lugar  o  Pego  d'Abo- 
maffom.  E  temdo  Sillves,  os  do  castello  se  pretejárão  com 
o  Mestre  que  tivesem  a  terra ,  e  erdades ,  e  lhe  conhe- 
cecem  senhorio;  e  asim   fez   a  outras  Villas  por   se  nom 

des- 
caí   Deve  ser  ~  vieiras,  =-   (è)  Boceiro  de  Coja.    (c)  e  o  sciptimo  o 
bom  Garcia  Rodriguez  mercador,  (d)  Logo  tornou  sobre  e  foi  cercar,  (e)  na, 
(/)  na. 
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despovoarem  :  e  em  Sillves  foi  edcíicada  Séé  Caterdal 
com  Bispo.  Loguo  o  Mestre  se  tornou  a  Paderna  ,  e  per 
força  darmas  a  tomou  ,  e  todos  ?mdárão  á  espada  por 
dous  Cavalieiros  Freires  que  ahi  matarão  :  e  esta  Vilia  de 
Paderna  se  mudou  depois  áquelle  Lugar  que  chamao  Ali- 
bufFcira  ,  e  peroo  aimda  a  outra  que  está  murada  C/  torreza- 
da  com  seu  casteilo ,  e  húa  sysrerna  mui  boa  dtmtro  :  e 
e  destes  Lugares  nom  se  acha  sua  tomada  só  o  tempo  da 
de  Tavilla  ,   e  logo  forão  tomados. 

Temdo  EllRei  Dom  Afomso,  este  nobre  Rei,  as  doa- 
çois  da  comquista  ,  e  terras  allgtías  do  Allgarve  ,  segúdo 
dito  hé  ,  que  maódára  de  Tolledo  a  Rainha  Dona  Brea- 
tiz  ;  e  semdo  Dom  Paio  Corrêa  Mestre  de  Sam  Tiaguo 
compadre  e  vasallo  deste  Rei  foram  serquar  a  Villa  de  Fa- 
roo  no  Allgarve.  E  neste  cerco  e  tomadia  foi  ElJRei  Dom 
AíFõso,  e  Dom  Paio  Corrêa  com  seus  Freires,  e  hum  Ri- 
CO  omê  que  avia  nome  Pedro  Escacho ,  e  Joam  de  Boym  :  a 
fora  estes  capitães  eráo  hi  outros  com  elle  ,  a  saber,  Dom 
Fernão  Lopez  Prior  do  Esprital,  e  o  Mestre  d'Avis  ,  e  o 
Chamçarel  Dom  Joam  d'Avinham  ,  e  Mem  Soares ,  e  Joam 
Soares ,  e  Egas  Lourêço ,  e  outros  (a)  per  esta  gisa  e  outros 
e  sercada  a  Villa  cada  hum  tinha  seus  combates  omde  lhe 
cabia;  e  com  a  frota  do  mar  atraveçou  o  canal  do  Rio,  e 
navios  groços  bem  deffemdemtes  emcoirados  (h)  da  parte  de 
fora  cõtra  o  mar ,  que  se  allguas  Gallés  de  Mouros  vie- 
sem  que  lhe  nom  podecem  fazer  nojo  ,  e  lhe  fose  embar- 
gada a  emtrada  do  Rio  ;  e  asim  ficou  o  Lugar  todo  set- 
eado ,  e  com  apresados  combates  per  mar  e  per  terra  com 
muitas  pellejas.  E  vierão  a  fazer  preitesia  Aboamber,  AU- 
caide  do  castello  com  o  Allmoxarife  Abombarram ,  que 
erão  os  Mores  daquella  Villa  ,   e  forão  fallaodo   com  ElI- 

L  ii  Rei 

Ça)    per  esta  guisa  era  cercada  a  Filia   e  cada   bum  y  &c.  (/>)  encor^ 
fiados. 


§4  Cobonyqua. 

Rei  até  que  com  allgus  o  acolherão  no  A^kacere:  e  quão- 
do  as  gemtes  de  fora  virão  esto  ,  cuidarão  que  EURei  era 
morto  :  foy  graóde  arroido  que  querião  queimar  o  Cas- 
tello  ;  EllRei  saio  com  as  chaves  na  mão ,  e  asim  sesou  o 
arroido :  e  o  partido ,  que  servisem  a  EllRei  ,  como  ser- 
vião  a  Miramollim  ;  e  que  ficas- em  com  suas  erdades  ,  e 
vinhas  ;  e  os  que  se  quizesem  ir  que  se  fossem  ;  e  os  ca- 
valleiros  Mouros  que  ficasem  por  seus  vasallos^  e  fosem 
com  ElRei  quamdo  elle  os  maõdase.  E  foi  tomada  esta 
Villa  de  Farom  era  de  (a)  mil  duzetos  oitéta  e  oito  anos, 
E  tomada  asim  a  Villa  de  Farom  ,  dahi  a  mui  pouquos 
dias  partio  dahy  o  Mestre  com  sua  companhia  e  foi-sc 
lamsar  sobre  Loulé ,  e  em  mui  breve  tempo  a  tomou. 

Por  que  nestas  pellcjas  morriam  e  matavão  muito  bons 
Cavalleiros  Freires  do  Mestre ,  hum  dya  EllRei  em  fal- 
lamdo  com  eile  :  Mestre  muito  me  pesa  por  os  ca"jalleiros 
que  vos  morreram  na  cÕ quista  destes  Lugares  ,  por  quaÔto 
erão  todos  estimados  homes  ;  dixe  o  Mestre :  Senhor  nom  te- 
mos nojo  pollos  que  mortos  sam  ,  pois  hem  acabaram  seu  offí- 
eio  ,  e  se  aves  por  serem  cavalleiros  loguo  eu  poso  fazer  ou- 
tros tamtos.  E  hum  dia  partio  o  Mestre,  himdo  pêra  A;I- 
jazul  soube  novas  como  muitos  Mouros  hiam  lá  ,  híís  di- 
zem que  pêra  vodas ,  outros  dizem  que  pêra  comcelho ; 
pois  Tavilla  e  Sillves  eram  tomados,  e  os  Lugares  que  dy- 
to  havemos ,  mais  comveniemte  parece  ser  vodas ,  que  os 
Mouros  d'Alljazura  os  sairão  a  receber  fora  a  híls  lavradios , 
que  estam  hCia  Legoa  do  Lugar :  hiam  asaz  bem  ,  e  alli 
foi  o  Mestre  dar  com  elles  mui  de  supito ,  e  matou  á 
sua  vomtade  quamtos  quis,  que  hiam  dessegurados ,  e  sem 
armas  ,  nom  tiverom  mais  remédio  que  fogir  pêra  a  Villa 
d'Alljazul ,  e  tam  depresa  que  nom  houveram  vagar  de  cer- 
rar  as    portas ;    e  asim    foi    tomado.    E  d'AllboíFeira    nom 

com- 

{a)    Cezar  1288  e  de  Christo  12  50. 


sig^    or. 
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comta  a  estoria  de  que  arte  foi  ganhado ,  sometc  algus  di- 
zem que  depois  de  Paderna  e  outros  lugares,  foram  toma- 
dos Farom  e  Albofeira ;  e  os  outros  comtao  ,  que  a  ga- 
nhou Dom  Loureço  Affoso  ,  Mestre  d'Avis  :  e  ailgus  pa- 
rece de  boa  rezão  que  este  Mestre  ganhase  ,  por  quaóto  a 
Ordem  d'Avis  está  com  pose  delle.  E  desta  maneira  se  to- 
ina'rão  os  Lugares  do  Reino  do  AUguarve. 

Omde  havês  de  notar  e  saber ,  que  no  tempo  da 
prosperidade  o  Reino  do  Allgarve  hera  gramde ,  c  de 
gramdes  potecias ;  porque  começava  no  cabo  de  Sam  Vice* 
te,  e  segia  polia  costa  d'Espanha ,  até  Allmeiria  ;  e  por  a 
baõda  d'Affrica  até  Tremecem ,  em  que  emtrava  Cepta , 
e  Fez  5  e  Tamgere  que  deziam  Reino  de  Benamarim : 
estes  sam  aliem  mar;  e  Lugares  á  quem  mar,  Estombar, 
Allvor,  Villa  Nova  de  Portimão,  Cacella ,  Paderna,  Ta- 
villa  ,  Farom,  Loullé ,  Silves,  AUboíFeira  ,  Alijazur,  AU* 
coutim ,  Crasto  Marym  ,  Laguos  :  e  destes  allgíis  sam 
Lugares  novos  ,  que  em  tempo  dos  Reis  de  Portugal  se 
rrformáram  ,  e  de  novo  edefficárao  e  fizerão  ,  como  Villa 
Nova  de  Portimão.  E  por  aqui  se  saberá  a  crareza  dos 
Lugares  do  AUguarve  ,  que  ganhou  Portugal  ,  pêra  com- 
trariar  opinyons  erradas :  e  asy  se  acabam  as  couzas  do  AU- 
guarve. 

E  fez  o  Moesteiro  de  Sam  Domimgos  de  Lisboa  , 
três  anos  depois  que  reinou ,  e  o  acabou  em  dez  anos  ;  e 
fez  o  Moesteiro  de  Samta  Crara  de  Samtarem ;  povorou , 
e  fez  a  Villa  d'Estrefhoz ;  e  reformou  ,  e  povorou  a  Villa 
de  Beja  destrói  da  de  Mouros ,  mas  nom  fez  a  torre  de 
Beja  do  castello  ,  que  a  fez  Dom  Denyz  seu  filho  :  e  deu 
bos  foros  a  muitos  Lugares  de  seu  Reino.  E  em  fames 
gramdes  que  nelle  houve  em  seu  tempo  se  acha  que  usou 
de  gramde  piedade  com  seus  vasallos  ,  e  que  proveo  com 
devidos  maotimêtos ,  trazidos  de  muitas  partes  de  fora  do 
Reino  á  custa  de  suas  remdas ,  e  a  penhor  das  ricas  jóias 
de  seu  tezouro.    E  foi   o  primeiro  que   se  eratetuUou  Rei 

do 
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do  Allgarve ;    e  por  esta   causa    pôs    a  bordadura    dos  cas- 
tcllos  nas  armas  darredor  de  Portugal. 

E  chegada  a  era  de  (a)  mil  e  trezemtos  e  dezaseis ,  sem- 
do  este  Rei  em  ydade  de  setemta  anos  ,  deu  casa  ao  Ym- 
famte  Dom  Denis ,  seu  filho  primogénito  erdeiro  ,  que 
após  elle  foi  Rei  de  Portugal :  semdo  em  ydade  de  de- 
zoito anos ,  nom  semdo  casado  ,  lhe  deu  casa  a  dezaseis 
de  Junho  do  dito  ano  ;  e  lhe  ordenou  casa  de  dezaseis 
mil  cruzados  ,  e  lhe  deu  corêta  myl  livras  de  moeda  am- 
tiga  ,  que  valliam  estes  cruzados:  (b)  hé  porque  naquelle 
tempo,  segúdo  bem  vereíicado ,  hua  livra  vallia  vimte  sóli- 
dos ,  e  duas  livras  c  meia  valliam  simquoemta  sólidos , 
que  valliam  híi  maravedim  douro  ;  que  do  preço  erao  os 
maravedins  douro  que  ora  sam  os  cruzados  e  ducados.  E 
dalli  a  nove  meses ,  mui  catollico  Cristão ,  se  finou  es- 
te agusto  Rey  em  Lixboa  a  vimte  dias  de  março  ,  era 
de  (c)  mil  trezêtos  e  desasete ,  em  ydade  de  setêta  anos;  e 
foi  loguo  soterrado  no  Moesteiro  de  Sam  Domimgos  que 
elle  fez  em  Lixboa ;  e  reinou  trimta  e  dous  anos :  e  no  ano 
de  (d)  mil  e  trezemtos  e  vimte  e  sete  foi  treslladado  seu 
corpo  ao  Moesteiro  d'Allcobaça  por  a  Rainha  Dona  Brey- 
tyz  ,  sua  molher  ,  que  ficou  veuva  ,  e  depois  se  maódou 
emterrar  com  elle  no  dito  Moesteiro  d'Allcobaça  ,  omde 
ambos  jazem. 


CA- 


(a)  César  1516  e  de  Christo  1298.  O  anno  está  errado,  (b)  porque  na- 
quelle tempo,  segundo  he  bem,  &c.  (c)  César  1317  e  de  Christo  127^. 
Qd)  Christo, 
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CAPITULO    XIV. 

O  Rei.seisto  de  Portugal  El/ Rei  Dom  Denis 

comesa, 

Ehe  o  primeiro  do  nome ,  Rei  dotado  de  muitas  vertu- 
des ,  o  qual  naceo  em  Lixboa  a  nove  de  Outubro  era  {a) 
de  mil  duzêtos  noveta  e  nove  ,  o  seisco  Rey  de  Portugal , 
e  o  primeiro  do  nome.  Fallecido  em  Lixboa  Rey  Dom 
AíFoso  5  Comde  de  Bolonha  em  Framça,  na  era  (^)  de  mil 
trezétos  e  desasete  ,  como  ja  disc  ,  loguo  foi  levamtado 
Rei  Dom  Denis  ,  seo  filho ,  em  ydade  de  dezoito  anos  , 
avemdo  nove  mezcs  que  tinha  casa  sem  ser  casado.  E  este 
Rei  foi  comprido  de  todas  ésellemcias  que  se  dizer  po- 
dem ,  a  saber,  nuca  mymgou  da  verdade  que  ficase  ;  fa^ 
voreceo  muito  lavradores  ,  chamou-lhe  nervos  da  terra  ;  a 
proves  e  a  Fidallguos  mui  liberal ;  e  porque  ao  Ymfãte 
Dom  João  ,  Jrmão  da  Rainha  Dona  Breitiz  sua  mai ,  e  a 
Dom  Reimão  de  Córdova  d*Aragão ,  desterrado  de  Caste- 
la ,  também  fez  muitas  mercês ,  e  também  Dom  João  Nu- 
nez  de  Lara  Senhor  de  Biscaia ,  que  este  Rei  teve  prezo , 
por  gramdeza  sua  o  solltou  ,  e  com  muitas  dadivas  e  Ca- 
valleiros  o  mamdou  a  sua  terra.  Sempre  teve  gerra  per 
mar  com  Mouros ,  nuca  paz :  toda  sua  temçam  era  de 
acrecemtar  Reinos ,  como  per  experiemcia  se  verá  ao 
diamte  o  que  fez. 

E  bem  tirou  estas  bomdades  da  raiz  boa  de  seu  pai , 
que  tamto  acrecemtou  em  Portugal,  por  omde  ganhou  no- 
vo titulo  de  Reyno  do  AUguarve  ,  que  acrecemtou  i  coroa 

de 


{a)    de  César  122 1   e  de  Christo  izpp.  A  era  está  errada,   (b)  de  Cp- 
sar  ,  ,  .  e  de  Christo  1279, 
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de  Portugal  com  outras  Villas  ,  segudo  que  bem  fyca  di- 
to atrás  em  sua  caronica.  Foi  este  Rei  casado  com  a  Ym- 
fáte  Dona  Isabel  ,  mui  vertuoza  e  Satã  Senhora  ,  filha 
d'EllRei  Dom  Pedro  quarto  do  nome,  e-umdeicymo  Rei 
d'Aragão  e  da  Rainha  Dona  Costamça  sua  molher ,  filha 
de  Maôfero  Rei  damballas  Cezillias  ,  filho  do  Empera- 
dor  Fedrico  o  segudo ;  a  qual  EllRei  d' Aragão  tinha  em 
gramde  estima.  Semdo  demãodada  pêra  casar  com  ElRey 
Dom  Denyz  ,  e  com  o  Prymcipe  de  Framça  ,  e  per  o 
Primcipe  de  Emgraterra  ,  elle  dixe  que  amtes  queria  filha 
Rainha  que  Primceza.  João  Viiloz  ,  João  Martimz  ,  e  Vasco 
Pirez  5  homês  de  seu  Comcelho ,  foram  por  Embaixadores 
era  (a)  de  mil  e  trezemtos  e  dezanove ,  havemdo  dous  anos 
que  reinava  :  partirão  de  Estremoz  a  Aragão  e  João  Velho 
Procurador  os  recebeo ,  e  loguo  a  trouxerom  ,  e  veo  o  pai 
até  o  estremo  do  Reino  d' Aragão  com  ella  :  e  quamdo  se 
delia  despedio  lhe  dixe  o  segimte  com  muitas  lagrimas,  e 
temdoa  abraçada  :  Filha  ,  Deos  que  te  chamou  pêra  este  ca- 
samcto  ,  lhe  aprouve  que  de  minha  casa  sayses  com  nome  de 
Rainha  ;  elle  naqueste  caminho  te  queira  guardar  perque  não 
recebas  pejo ,  nem  dano  allgú ;  e  Deos  que  na  terra  omde  na- 
ceste  te  amou ,  e  quis  que  de  todos  foses  amada  ederece  tua  vi- 
da  e  teus  feitos  nesa  pêra  omde  vaz  ,  de  maneira  que  sempre 
faças  cousas  de  seu  serviço  e  prazer  ;  e  te  dê  sempre  avemça 
e  boa  comcordta  com  teu  Marido,  Temdo-a  abraçada  ,  e  com 
ysto  a  solhou  dos  braços  com  que  a  tinha  apertada  ;  cho- 
ramdo  lhe  deitou  a  bemção  de  Deos  e  a  sua ,  e  asim  se  des- 
pedio delia  com  dor  muito  saudozo.  E  como  emtrou  em 
Castella  a  veo  receber  ao  estremo  Dom  Samcho  ,  Rei  de 
Castella,  seu  primo  com  jrmão,  filho  de  Dona  Viollãte  mo- 
lher d*EllRei  d' Aragão  j  e  a  recebeo  com  homrra  e  trato  ,  c 

lhe 


(íí)    de  César  de  ip^  e  de  Chmto  1351.   O  anno  está  errado. 


ÍJÓsREISDEPoRTtíGAt;  Èp 

lhe  dixe:  Senhora^  EllRei  voso  padre  ^  meu  tyo^  em  minhas  ne^ 
cecidades  sempre  me  ajudou ;  por  yso  e  por  quem  vós  soiy  eu  vos 
devo  muito :  e  fora  comvosco  até  "Portugal ,  só  por  estas  gerras 
que  traguo  o  nom  faço ;  peço-vos  que  me  rellevês  desta  cullpa : 
pêra  couzas  de  vosa  homrra  e  serviço  sempre  me  achares  delli* 
gemtc  e  agardecydo ,  e  emvio  o  Ymfate  Dom  Gemez ,  meu  irmãOé 
E  asym  foi  ré  Bragamça  em  Portugal ,  omde  estava  o  Ym- 
fate Dom  AíFoso ,  irmáo  legitimo  d*EllRei  Dom  Denis  ^ 
o  Comde  Dom  Goçalo  ,  casado  com  Dona  Lianor  irmam 
d'EIlílei,  íilha  bastarda  d'EllRei  Dom  AfFoso  Códe  de 
Bollonha ,  e  asim  outros  Prellados  de  Portugal ,  de  que 
se  dcspedio  o  Ymfate  Dom  Gemes  e  se  tornou  pêra  Cas- 
tella.  E  os  outros  de  Portugal  troíixerom  a  Rainha  a  Tram- 
cozo ,  omde  veo  Rey  Dom  Denis  per  peçoa  :  e  depois 
de  bemçois  a  recebeo ;  e  fizerão  vodas  ,  Agosto  {a)  de  mil 
trezêtos  e  vimte :  e  sempre  fez  vida  de  Samta  ,  e  por  tal 
he  ávida  com  muitos  millagres.  Pollo  mal  que  queriant 
Castelhanos  a  EllRei  Dom  AíFóso  ,  de  Castella  deicimo  ^ 
por  obrigaçam  de  Cavalleiros  ,  e  allgús  que  dera  EllRei 
Dom  Denis  ,  e  a  Rainha  Dona  Breitiz  sua  mai ,  que  aim- 
da  este  tempo  era  viva  j  e  morto  EllRey  Comde  de  Bol- 
lonha ,  como  dito  hé  ,  ella  todavia  fazia-lhe  ao  dito  Rey 
de  Castella  ,  seu  pai,  muito  boas  obras.  E  polias  quais  o 
dito  Rey  Dom  AíFóso ,  pai  delia  ,  lhe  fez  doaçam  da  Vil- 
la  de  Nyebra  em  Amdalluzia  com  castellos  que  a  cila  per- 
lem cem  ,  e  asi  lhe  fez  doaçam  de  Serpa ,  e  Moura ,  e 
Mourão  ,  per  carta  dada  em  Cevilha  quimta  feira  quatro 
de  Março  era  {h)  de  mil  trezêtos  vimte  hú.  Porque  Moura  , 
Serpa  ,  Mourão  eram  da  Ordem  do  Esprital  de  Sam  João 
de  Castela  o  dito  Rei  Dom  Affóso  por  livreméte  lhas 
dar  houve  licemça  do  Mestre  de  Rodes  j  e  por  cocem-- 
Tom,  V,  M  ti- 


{n)    Eri  de  Cezar  de  1320  e  de  Chriíto  11B2,   (b)  de  César  1521  de 
Ch.hto  1285. 
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timêto  do  dyto  Mestre  e  Freires  de  Castella ,  fez  com 
elles  escaimbos  das  ditas  Viilas  pcra  lhe  ficarem  livres  ;  e 
deu  a  ellas  {a)  Covellos  de  Touro,  e  a  Ygreja  de  Samta 
Maria  da  Veiga  (b)  e  os  direitos  da  Corruga  e  as  Martine- 
gas  e  direitos  de  Garonha  ,  e  de  Freino,  e  de  Parallivos 
com  outros  Lugares  muitos  ,  e  outras  remdas  e  direitos  , 
que  sam  dccrarados  cxpersamête  cm  o  dito  escambio.  E  o 
qual  escambio  se  fez  per  carta  feita  amtes  da  doaçam  em 
Samto  Estevão  de  Gormaz  ,  terça  feira  (r)  omze  de  Março 
era  de  mil  trezetos  e  desanove ,  e  soescrita  per  Garcia 
de  Tolledo  ,  Secretario  ;  e  a  doaçam  das  ditas  Viilas  deu 
Dom  Affòso  amtes  que  fallecece  três  anos ,  e  a  fez  á  Rai- 
nha Dona  Breitiz ,  sua  filha ,  depois  da  morte  d'EllRei 
Comde  de  BoUonha ,  reinamdo  Rei  Dom  Denys  seu  filho : 
e  per  vertude  destas  doaçois  EllRei  Dom  Denis  tinha  aque- 
rido  o  direito  destas  Viilas,  que  por  EllRei  de  Castella  Dom 
Samcho  seu  filho ,  {d)  e  per  EllRei  Dom  Fernado  seu  filho 
lhe  foram  empedidas  e  desembargadas  com  outras  Viilas. 
E  os  filhos  lídimos  que  este  Rei  houve  sam  estes  :  o  Ym^ 
fãte  Dom  AíFoso ,  que  foi  na  batalha  do  Çallado ,  que  após 
elle  foi  Rei,  naceo  na  .era  de  mil  trezetos  vimte  oito 
em  Coimbra  oito  dias  de  Fevereiro  (^) ;  e  a  Rainha  Dona 
Costamça  ,  molher  (/)  d'ElRei  Dom  Fernãdo ,  terceiro  do 
nome  ,  Rei  de  Castella. 

«  Filhos  bastardos  doutras  molheres.  j» 

Houve  Dom  AíFoso  Samchez  ,  que  se  chamou  d'AlI- 
buquerque  ,  a  quem  EllRei  Dom  Denis  quis  gramde  bem , 
como  se  ao  diamte  dirá;  e  Dom  Pedro,  (g)  que  depois  foi 
casado  com  Dona  Braça  ,  filha  de  Pedro  Anes  de  Portel , 

fi- 


(^)    Ccurellas.  (Ji)  da  Comga.  (c)  vimte  e  hu,  (d^  pai.  (O  ^  de  Chri- 
sto  iZ(/0.  if)  qué  foi,  (jg)  Pedro  ÃffÕso. 
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filho  de  João  de  Boim  ,  e  de  Dona  Gostamça  Mêdez  fi- 
lha de  (rt)  Dom  Mem  Garcia  de  Souza  j  outro  Dom  Pedro 
Comde  cm  Portugal ,  este  fez  o  lyvro  das  linhagês  d'Es- 
panha  ,  sim  guiar  home ;  e  Dom  João  AíFóso  ,  e  Dom  Fer- 
não Samchez,  e  Dona  Maria  que  casou  com  Dom  João 
de  Laserda ,  e  outra  Dona  Maria  Môje  no  Moesteiro 
d'OdiveIlas.  E  com  estas  delleitaçois  se  afastava  da  vcr- 
tuoza  Samta  Rainha  Dona  Isabel ,  a  qual  lhe  mamdava 
criar  estes  filhos ,  e  fazia-lhe  doaçois  e  mercês ,  e  aos  aios 
também,  nom  semtimdo  nada:  e  depois  se  afastou  diso , 
vemdo  e  segimdo  a  féé ,  e  samtydade  da  Catollica  Rainha. 
E  porem  ao  diamte  houve  o  propio  Rei  com  seu  filho 
o  Ymfãte  Dom  AlFoso  dezaveças ,  de  maneira  que  ouveram 
de  pellejar  em  Loures,  cabo  de  Lixboa,  e  estiverao  em 
azes  paradas,  senão  fora  a  Rainha  Dona  Isabel,  sa  madre, 
que  amdava  de  pee  com  elle  com  suas  domzellas  (b)  par- 
tidas ,  pai  e  filho :  e  rogou  ao  Ymfãte  que  se  fose  dally  ; 
c  se  foi ;  e  tomou  Coimbra ,  e  Motemor  o  velho ,  e  o 
castello  da  Feira ,  que  hé  em  terra  de  Samta  Maria ,  e  o 
Castello  de  Gaia  ;  e  a  Cidade  do  Porto  o  recebeo :  e  de- 
pois foi  cerquar  Gimarais  ,  e  hd  Cavalleiro  que  avia  no- 
me Mem  Rodriguez  de  Vascôcellos  ,  que  tinha  o  Castel* 
lo  de  Gimarais  por  EllRei ,  (c)  era  Meirinho  amtre  Doiro 
e  Minho ,  e  o  Cocelho  da  Villa ,  lhe  dixerão  que  o  nom  (dy 
colheriam  na  Villa ,  e  que  nuca  outro  Senhor  haveriam  y 
mêtre  EURey  Dom  Denis  fose  vivo*  E  EllRei  Dom  Denis 
quamdo  o  soube  vco  cerquar  Coimbra ;  e  quamdo  o  Ymfã- 
te o  soube  veo  acorrer  Coymbra ,  de  maneira  que  se  (e)  des- 
tragava  e  dcstroia  toda  a  terra ,  e  se  matavao  pais  com  fi- 
lhos ,  e  Irmãos ,  com  Irmãos ;  e  os  Cocelhos ,  e  Cavallei- 
ros  lhe  diserão ,    que   a  terra   se  perdia  y    que  ouvese  paz 

M  ii  se* 

«  '■  .  t 

(a)    do  bom  Mem  Garcia  de  Souza,   (h)  ganidos,  (c)  e  por  Elrú  srd 
'Mihinho  mor  atitre ,  &c.  Çd)  acolheriam»  Çe)  estragava. 


9t^  C    o    R    0    N    Y    Q    U    A 

senão  que  os  não  poderiaò  mais  sofrer.  E  amdou  emtam 
preitezia  amtre  elles ,  que  nom  tivese  o  Ymfamte  Dom 
Affóso  as  Fortaliexas  que  filhara  ;  e  que  pozesem  Affoso 
Samçhez  ,  seu  irmão  ,  fora  do  Reino  ,  que  lhe  fora  dito 
q.ue  trabalhava  de  ser  Rei :  e  foi-se  AíFóso  Samchez  pêra 
AUbuquerque  de  hu  era  Senhor.  E  o  Ymfãte  Dom  AíFóso  , 
semdo  depois  Rei  de  Portugal ,  houve  gerra  com  Affóso 
Samchez  ,  e  o  dito  Affoso  Samchez  pellejou  em  Ougella 
com  seu  poder  ^  e  vetnceo  Dom  Affóso  Samchez ,  e  asim 
a^cabou  o  Rei  Dom  Denis  com  o  Ymfãte  seu  filho. 

E  tynha  este  Rey  Dom  Denis  hum  legitimo  irmão  , 
segudo  após  elle  ,  filho  d'EllRei  Gomde  de  Bollonha  Dom 
Affóso  e  da  Rainha  Dona  Breatiz;  e  a  este  filho  segúdo  fez 
solene  doaçam  o  Rei  Comde  de  Bollonha  das  Villas  de  Por- 
toallegre ,  Marvão ,  Castelo  de  Vide ,  e  Arromches  pêra 
eJle  e  seus  filhos  lidimos.  E  este  Imfãte  em  vida  de  seu 
pai  foi  casado  com  Dona  Viollamte  ,  filha  do  Imfãte  Dom, 
Manoel ,  filho  d'EllRei  Dom  Fernaodo  o  segddo  do  no- 
me de  Castella ,  e  da  Imfamte  Dona  Costamsa  filha  do 
primeiro  Dom  Gemez  Rey  d'Aragão ;  e  houve  este  Ymfã^ 
te  delia  filho  Dom  Affóso  ,  que  foi  senhor  de  Leirea  ,  e 
falleceo  sem  filhos ;  e  ouve  três  filhas  que  casou  grãde- 
mête  em  Castella  :  e  rcqaereo  o  Ymfãte  Dom  Affóso  a 
EllRey  seu  irmão ,  que  legitymase  as  filhas  suas  per  ave- 
rem  as  terras  da  doaçam  ja  ditas.  Foy  isto  avemdo  sim- 
quo  anos  que  EllRey  Dom  Denis  era  casado ,  e  sete  anos 
que  reinava:  e  tinha  casadas  estas  filhas  o  Ymfãte  Dom 
Affóso  com  as  segymtes  pesoas.  A  Dona  Issabel  com  o 
Ymfãte  Dom  Joam  que  discrão  o  Torto ^  Senhor  de  Biscaia, 
filho  que  foi  do  Ymfãte  Dom  Joam  que  se  chamou  Rei 
de  Lião  ,  que  morreo  na  veiga  de  Grada ;  Dona  Costamça 
casou   com  Dom  Nuno  (a)  de  Lara ,   que  diserão  o  Bom  : 

Do- 

(4)    Consalves, 
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Dona  Maria  casou  com  Dom  Tello  filho  de  Dom  AíFõso 
Ymfáte  de  Mollina ,  irmão  de  Dona  Maria  molher  d'EliRei 
Dom  Samcho  de  Castella  :  e  a  Rainha  e  o  Ymfãte  Dom 
Affõso  comtrariaram  por  a  demenoyçam  do  Reino  que  estas 
Yillas  faziam ,  semdo  mui  pricipais ,  jumtas  ao  estremo  de 
Casrella  e  Portugal.  E  aimda  que  o  Ymfãte  dezia  que 
ElIRei  Dom  Denis  nacera  em  vida  da  Comdesa  de  Bollo- 
nha ,  e  que  elle  depois  da  morte  delia ,  e  que  a  elle  per- 
temcia  o  Reyno  de  Portugal ;  aymda  que  a  despemsasara 
do  Papa  dada  a  EllRey  Dom  Denis  o  salivou  disto  que 
era  mui  perfeita ;  e  por  estas  cauzas  o  Ymfãte  Dom  AíFóso 
nem  em  paz ,  nem  em  gerra  obedecia  a  EllRei  Dom  De- 
nis seu  jrmão  ,  e  houve  gerra  amtre  ambos  era  de  (a)  mil 
trezêtos  trimta  e  simco.  E  o  Ymfãte  com  gemtes  suas,  e  de 
seus  gemrros  ,  que  erão  gramdes  Senhores ,  faziam  gra- 
des danos  em  Portugal ,  reinaodo  em  Castella  Dom  Sam- 
cho Rei  deicimo ,  o  qual  Rei  matou  em  Allfarro  Dom 
Lopo  Senhor  de  Biscaia  ,  e  Diogo  Lopes  de  Campos , 
primcipais  ;  e  premderam  o  Ymfãte  Dom  Joam  seu  irmão, 
pay  de  Dom  Joam  o  Torto  ,  casado  com  Dona  Isabel  filha 
deste  Dom  Affóso  Ymfárc  de  Portugal:  E  por  estas  mor- 
tes houve  oerras  em  Castella  comtra  este  Rei  Dom  Sam- 
cho.  (b)  E  EllRei  Dom  Samcho  de  Castella  este  dito  com 
EllRei  Dom  Denis  de  Portugal  houverão  vistas ,  e  se  com- 
sertárão  do  modo  segimte.  Que  o  Ymfãte  Dom  Fernãdo 
Primcipe  ,  e  erdeiro  de  Castella ,  filho  d'EllRei  Dom  Sam- 
cho ,  cazase  com  Dona  Costamsa  filha  d'EllRei  Dom  De- 
bís  ;  e  o  Ymfãte  Dom  AíFoso  filho  primogénito,  erdeiro 
d'EllRei  de  Portugal ,  caza-se  com  Dona  Breitiz  filha  do 
dito  Rei  Dom  Samcho  de  Castella ,  como  depois  casa- 
ram ;  e  ysto  semdo  em  ydade  :  e  com  tudo  o  Ymfãte  e 
Senhores  ja  ditos  faziam  mal  a  Castella,  de  que  se  agra* 

vou 

(a}    de  César  1335  e  de  Cbristo  12^7,  (^)  D.  Sambo  delia. 
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VOU  EllRei  Dom  Samcho  de  Castella  a  EllRei  Dom  De- 
nis;  o  qual  Rey  Dom  Denis  deu  com  seus  emxercitos  so- 
bre seu  irmáo ,  (a)  e  os  cercou  todos :  e  vemdo-se  asym  af- 
fregídos  d'EllRei  Dom  Denis  vyerao  com  elle  a  comserto  , 
era  de  mil  trezetos  trimta  e  sete.  (b)  E  foi  tal  o  comcerto 
amtre  EllRei  e  o  Ymfate  ,  (c)  em  fedellidade  emtrega  os 
ditos  castellos  a  Aires  Cabral,  (d)  e  com  menagem;  e  se  de- 
rão  ao  Ymfamte  as  Villas  de  Cimtra  ,  e  Ourem ,  e  outros  Lu- 
gares chãos  na  comarqua  de  Lixboa :  e  asim  foi  feita  esta 
cõcordia  amtre  EllRei  e  seu  irmão.  E  o  Ymfate  falleceo 
era  (e)  de  mil  e  trezetos  e  simcoêta  ,  e  jaz  sepulltado  em 
Sam  Domimgos  de  Lixboa  em  hu  moimêto  de  pedra ,  que 
está  quaõdo  emtrao  pêra  a  porta  do  coro :  e  ysto  po- 
nho (/)  por  tirar  a  openiâo  que  os  amtiguos  tiverao ,  e  eu 
ouvy  5  que  este  que  alli  jaz  era  o  filho  que  EllRei  Dom 
Affoso ,  Gomde  de  Bollonha ,  houvera  de  Dona  Matill- 
dez ,  Comdesa  de  Bollonha  ,  sua  molher ,  o  que  não  he , 
segúdo  ja  tenho  dito ;  porque  esta  verdade  (g)  afirmo  eu  a 
ly  no  propio  letireiro  que  tem  o  moimêto ,  e  a  sim  o  achey 
por  outras  escrituras  asas  amtiguas. 

E  (h)  por  casamêtos  d'EllRei  Dom  Samcho  ,  serem 
feitos  com  os  filhos  d'EllRei  Dom  Denis,  EllRei  de  Cas- 
tella em  nada  comprio ,  amtes  pôz  em  terçaria  castellos 
em  mãos  de  Portugeses  ,  e  depois  os  tomou  e  matou  ;  e 
por  esto  ElRei  Dom  Denis  o  maõdou  dezafiar.  E  neste 
tempo,  era  de  (/)  mil  trezetos  trimta  e  três,  se  finou 
EllRei  Dom  Samcho  de  Castella :  faleceo  maocebo  a  cau- 
sa da  desobediêcia  que  fez  comtra  seu  pai  Dom  AíFoso  já 
dito  ;  e  a  ora  da  morte  raaódou  per  seu  testamêto  a  Do- 
na Maria ,   molher   do  Ymfate  Dom  Emrrique  ,   filho    de 

Dom 

^  (^d)  e  liados.  (/>)  e  de  Christo  1299.  (c)  e  sua  fedelidade  que  entregou 
os  ditos  Castellos.  (íi)  e  com  menagem  se  derão  ,  &c.  (e)  de  Cesnr  1350  e 
ãe  Christo  1 3 1 2,  (/ )  aqui.  {g')  que  afirmo  eu  a  lly  no  próprio  3  3cc.  {b)  B. 
por  os  casamentos.  (í)  de  César  1335  e  de  Christo  12^5. 
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Dom  Affòso  seu  padre  ,  que  comprise  com  EllRei  Dom 
Denis  o  acordo  dos  casamêtos ,  e  emtrega  de  Moura  ,  e 
outros  Lugares  que  a  Portugal  pertemciam  ;  o  que  depois 
EllRei  Dom  Fernaodo  (a)  nom  comprio,  só  com  pallavras , 
por  esta  cauza  EllRei  Dom  Denis  cmtrou  em  Castella  ,  e 
fez  grade  destroiçam  ,  e  os  Castelhanos  em  Portugal ;  de 
maneira  que  com  estes  malles  os  Mouros  tomarão  Quexe- 
da ,  e  Alcandelle  ,  (b)  e  outros  Castellos  com  quatorze  (c) 
Lugares ;  e  com  todo  determinarão  de  aver  paz  e  a  ouverão 
com  EllRei  Dom  Denis  ,  e  o  rogaram  e  gerreou  EllRei 
Dom  Denis  os  Lugares  de  riba  de  Coa ;  e  ouve  a  mãos 
suas ,  que  erão  de  hum  Dom  Samcho  de  Castella  que  lhe 
levou  seus  dinheiros ,  e  o  desservio  e  os  tomou  ,  e  depois 
lhe  derão  em  Castella  satisfação  :  e  os  Lugares  sam  Castel 
Rodrigo,  Allmeida  ,  Allfaites,  o  Sabugal,  Castel  Novo, 
Castelo  Bom  ,  Sam  Fellises  dos  Gallegos  que  agora  he  de 
Castella :  aliem  da  satisfação  fizerao  escambios  doutros  Lu-» 
gares.  Com  ysto  fizerão  pazes,  era  (d)  de  mil  trezêtos  trim- 
ta  e  simco  anos :  feito  em  Allcanizes  aos  omze  dias  de  se- 
tembro. 

Emprestou  este  Rei  Dom  Denis  a  EllRei  Dom  Fer- 
naodo (e)  de  Castella  dezaseis  mil  c  quinhemtos  (/)  marcos 
de  prata  pêra  gcrrear  o  reino  de  Grada ,  e  asim  lhe  deu  de 
seus  tezouros  vimte  mil  dobras-,  e  EllRei  de  Castella  lhe 
deu  a  penhor  Baihadouce  cidade  com  sua  terra  ,  que  servi- 
cem  EllRey  Dom  Denis,  e  que  (g)  pozese  justiças  nella  em 
quamto  durase  o  empcnhamêto.  Em  tempo  deste  Rey  ajum- 

tou 


(a)  JF.  {h)  Alcãudette.  (c)  treze,  (d)  de  César  1535'  e  de  Christo  1297, 
e  dcscaimbo  por  ylvoucc  c  Àr acena  deo  Elrei  D.  Fernando  IV.  Olivença  e 
Ou^uella  e  Campo  A^aior ,  porque  he  de  saber  que  Elrei  D.  Sancho  de  Cas- 
tella e  seus  Avos  tiverão  por  muitos  annos  Arronches  e  Aracena  sendo  de 
Portugal ,  e  derão  -Olivença  Campo  Maior  e  Ouguella  a  Elrei  D.  Deniz 
Era  de  1355  e  de  Christo  1297.  Feito  em  Alcanizes  a  11  de  Setembro^ 
(e)  JF,  (/)  seiscentos,  {g)  tivesse. 
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tou  a  Coroa  de  Portugal  os  Lugares  de  Riba  de  Coa  ja 
ditos,  e  asim  Ollivêça  ,  Mourão,  Serpa,  Moura  per  es- 
cambios  ,  como  atrás  fica  dito  nesta  Caronica  deste  agus- 
to  Rei  Dom  Denis  ,  por  que  eram  do  Mestrado  de  Sam 
João  de  Castella  que  he  de  Rodes.  E  asym  yzemtou  este 
Rei  do  Mestrado  de  Sam  Tiaguo  de  Castella  e  d*Allcam- 
tara  os  Lugares  de  Portugal ,  c  os  fez  de  Sam  Tiago  e  da 
Ordem  d' Avis ;  e  fez  Mestres  nelies  per  o  Papa :  e  fez  no- 
vamcte  o  Mestrado  de  Christo  em  lugar  do  Mestre  do 
Templo,  que  o  perderom  por  pecados.  E  mudou  as  escol- 
las  gerais  de  Coimbra  em  Lixboa ,  omde  hora  estão.  Fez 
gramdes  tratos,  e  pazes  amtrc  EllRei  de  Castella  sobre  a 
devizão  do  Reino,  que  deziam  Dom  AíFóso  de  Lacerda  lhe 
pertêcer  o  Reino ;  e  asim  amtre  o  Reino  d'Aragão  havia 
gera  com  o  Reino  de  Murcya.  E  deu  em  todas  estas  bri- 
gas e  discórdias  semteças  mui  justas  ,  e  os  deyxou  hú  e 
outro  Rei  em  paz  e  cocordia  ,  e  houve  por  ello  gramdes 
dadivas  e  Lugares  que  ouve  pêra  Portugal :  e  (a)  estes  Lu- 
gares fez  delles  (b)  de  novo  e  outros  muitos  reformou,  a  sa- 
ber ,  fez  de  novo  todallas  Villas  e  Castellos  de  Odiana 
Serpa,  Moura,  Capo  Maior,  Ougclla,  e  Oliivença,  cujos 
Allcaceres  fez  de  fumdamêto  com  muita  despeza  de  seu 
thezouro :  fez  o  Castello  de  Móforte ,  Porto  allegre ,  Mar- 
vão ,  Arromches ,  AUegrete ,  Castel  de  Vide ,  Bollba ,  Vil- 
la  Visosa  ,  Arroillos  ,  Evoramote  ,  Veiros  ,  o  Lamdroal  , 
Mõsaraz  ,  Noudal ;  acrecemtou  o  Castello  de  Geromenha ; 
fez  o  Redomdo ,  e  o  Asumar ;  fez  a  Torre  e  Allcacere 
de  Beja ;  e  na  Comarqua  da  Beira ,  e  Ryba  de  Coa  fez 
de  novo  estes  Castellos,  Aboo  que  agora  he  do  (c)  Bispado 
de  Coimbra  ,  o  Sabugal ,  e  Allfaiates  ,  Castel  Rodrigo  , 
e  Villar  Mayor,  e  Castel  Bom,  Allmcida,  Castel  Milhor, 
Castel  Medo ,  Sam  Fellices  dos  Gallegos ,  que  tem  ago- 
ra 

(a)    outros,  (/>)  elU.  (c)  £ispo. 
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ra  Castella  ;  e  nao  fez  o  Castello  de  Mòforte  de  Riba  de 
Coa  por  nom  ser  defeza  pêra  o  Reino  :  fez  Pinhel  e  seu 
Castello ;  e  na  Comarqua  damtrc  Douro  e  Minho  fez  estas 
Villas  e  fortallezas ,  seroou  Gimarais  de  cerqua  que  ago- 
ra tem  ,  e  Braga  ,  e  Miramda  de  Douro  e  {a)  seu  Castel- 
lo ,  e  Móçain  ,  Crasto  Leboreiro  ;  e  povorou  de  novo  e 
fez  os  Castellos  de  Vinhais ,  e  Villa  Frol ,  e  d'Allfáde- 
ga  ,  e  Mirandella ,  e  Freixo  d'Espada  Cimta  ,  Villa  No- 
va de  Cerveira  ,  Villa  Real  do  primeiro  fumdaméto  :  fa- 
zem de  numero  corêta  e  quatro  Villas  e  Castellos,  fortal- 
lezas do  Reino,  de  que  allgtís  fez  novamête,  e  outros  re- 
formou e  fez  de  novo  os  Castellos:  e  asim  fez  outras  mui- 
tas povoraçois  ,  asim  como  Muja  ,  Salvaterra ,  Atalaia , 
Aceiceira ,  Mote  argil ,  e  outras  semelhamtes  ;  cercou  Ge- 
remenha;  fez  a  Rua  nova  de  Lixboa,  e  asim  o  Moesteiro 
de  Sam  Deonis  d'Odivellas  da  Ordem  de  Cistel ,  que  fez 
de  Momjas  aliem  de  Lixboa  ,  e  ahi  se  maõdou  emterrar , 
e  ahi  jaz  ;  e  o  fez  em  dez  anos.  E  a  Rainha  Dona  Isa- 
bel,  sua  molKer,  fez  o  Moesteiro  de  Samta  Crara  de  Coim- 
bra ,  omde  jaz ,  e  faz  millagres.  E  ambos  estes  agustos 
Rei  e  Rainha  houverom  filho  lidimo  dambos ,  erdeiro 
EllRei  Dom  AíFoso  quarto,  que  vemceo  a  gram  batalha 
do  Cel lado  com  EllRei  Dom  Affóso ,  seu  genro,  que  foi 
híía  batalha  do  Mudo  ;  ao  diamte  se  dirá :  e  de  tais  ar- 
vores saio  o  dito  fruito.  Finou-se  este  agusto  Rei  Dom 
Denis  na  Villa  de  Samtarem ,  sete  dias  de  Janeiro  era 
de  {b)  mil  trezêtos  sessêta  e  três  anos ,  em  idade  de  sesseta 
e  quatro  anos ,  os  quais  reinou  corêta  e  seis :  jaz  em  Odi- 
vellas  alem  de  Lixboa,  E  por  este  se  dise  EllRei  Dom  De^ 
nys  ,  que  fez  o  que  quis,  - .-: 

Tom.  r,  N  CA- 


C^)    Monçam  e  seu  Castello,  e  Crasto  Laboreiro,  (b)  César  ijó^  e  de 
Christo  1325. 
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CAPITULO    XV. 

Sege-se  a  Caronica  d'EURei  Dom  Ajfoso ,  seltimo 

dç  Portugal  y  filho  deste  çmsellemte  Rei 

Dom  Denis» 

ELlRci  Dom  AflFóso  quarto  do  nome ,  seitiino  dos  Rej^ 
de  Portugal,  foi  levamtado  por  Rei  era  (a)  de  mil  tre- 
zêfos  sessêta  e  três,  semdo  de  ydade  de  trimu  e  simco 
anoa;  o  qual  naceo  em  Coimbra  era  de  ÍJi)  mil  trezêtos  vim+ 
te  oito.  Foi  casado  com  Dona  Breatiz  ,  (c)  filha  d'EllRei  Dom 
Samcho  de  Castella:  ouve  dela  Dom  AíFosô -,  que  morrço 
em  Penella  ,  e  jaz  em  Sam  Domimgos  de  Samtarem  ;  o 
ymfãte  Dõm  Denys,  naceo  e  morreò  em  Samtarem  de  hft 
ano  5  jaz  em  Allcobasa  aos  pés  de  seu  Visavò  Comde  de 
Bollonha  ;  e  o  Ymfãte  Dom  Joam,  jás  em  Odivcllag  aotí 
pç<és  de  seu  avoo  Dom  Denis  Rei;  c  a  Ymfáte  Dona  jVLíf 
ria  casada  com  EURei  Dom  AíFomsorde  Castella.,  omze- 
no  do  ngme  ;  e  a  Caroniqua  velha  diz  mais  a  Ymfáte  Do- 
na Lianor,  (d)  e  outros :  e  asim  ouve  o  Ymfáte  Dom  Per 
dro  ,  qaie  após  elle  foi  Rei  de  Portugal  \  o  qual  Ymfáte  Doiíj 
Pedro  foi  casado  com  {e)  Dona  Costamsa  ,  áiha  de' Dom 
Joam  Manoel,  gramde  Senhor  em  Castella,  que  amtes  fora 
esposada  com.EllRei  Dom  AfFóso  de  Castella,  omzeno  do 
nome,  e  a  deixou  e  casou  xora  a  Ymfáte  Dona  Maria  £•- 
lha  xieste  Rei.  E  sobre  este  casaméto  d'EllRey  Dom  Pe- 
dro houve,  granides  pellejas  Portugal  com  Castella ,  que 
nom  queriam  deixar  vir  a  Ymfãte  Dpna  Costása  ja  dita, 
filha   de  Dom  João   Manoel,  a  Portugal:    e  este    casamê- 

to 


{ã)    4^  Ctsar  15^5  e  de  Cbiíisto f^z^,  {b)  Ae  Cetãr.  (c)  Brim,  (d)  A  ca- 
pia  das  N.  não  tem  =:  e  outros,  zz  (O  com  a  Tnijãte  D.  &ç. 
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to  {a)  foi  Janeiro  de  mil  e  trezêros  setêta  e  quatro  anos 
em  Castelho ,  Villa  de  Castella  ;  Embaixadores  de  Portu- 
gal 5  Goçalo  Vaz  de  Góes  seu  Vasallo  ,  e  Gôçalo  Vaz 
Tezourreiro  de  Viseu,  e  Fernão  Fernades  de  Pina  Portu- 
geses :  e  o  Fevereiro  segimte  do  dito  anno  em  que  foi  feito 
este  casamêro  vieram  á  Vilia  d'Estremoz  de  Portugal  Em- 
baixadores de  Castella,  a  saber,  o  Adaiam  de  Coemca  , 
e  Lopo  Garcia,  Castelhanos,  por  parte  de  Dom  João  Ma- 
noel rateficar  este  casamêto :  e  com  todo  EllRei  de  Cas  • 
tella,  como  ja  fora  esposado  com  esta  Dona  Costamsa  ,  e 
ora  era  casado  com  Dona  Maria  ,  fiiha  deste  Dom  Afom- 
so  Rei  de  Portugal ,  por  ser  homem  de  brava  comdisam 
nom  a  queria  deixar  trazer,  esta  Dona  Costamsa;  e  se  pa- 
sárão  muitos  debates  até  o  Papa  poer  mao  niso  pêra  o  de- 
treminar ;  e  por  esta  causa  ,  e  também  por  virem  Mouros 
comtra  Casteila ,  comveo  ao  dito  Rei  de  Castella  fazer  da 
nececidade  vertude  ,  e  quis  paz.  E  foi  que  na  era  de  mil 
trezêtos  scttéta  e  oito,  {b)  trimta  dias  de  Maio,  foi  emtre- 
ge  pêra  Portugal  e  foi  dada  a  dita  Dona  Costamsa  Manoel ; 
e  Portugeses  ,  e  de  Castella  muitos  a  trouxerom  a  Portu- 
gal á  Cidade  de  Lixboa  o  Agosto  segimte  ,  omde  lhe  fi- 
zerom  gramdes  festas  com  o  Ymfáte  Dom  Pedro  ,  crdeiro 
de  Portugal  filho  deste  Rei  ,  semdo  o  dito  Ymfamte  em 
idade  de  vimte  anos  :  e  Dom  João  Manoel  deu  a  sua  filha 
trezemtas  mil  dobras  em  casamêto  com  as  segimtes  com- 
diçois ;  a  primeira  que  ella  fose  Senhora  de  suas  terras  ; 
a  segumda  que  nom  tivese  maoceba ;  a  terceira  que  o  aju- 
dase  como  amiguo  ;  a  quarta  que  elle  fose  ver  sua  filha 
cada  vez  que  quizese ,  sem  nenhum  debate ;  a  quimta  que 
o  filho  segudo  que  ouvesem  o  desem  ,  que  vá  erdar  as 
terras   que   o  dito   Dom  Joam   Manoel  tem   em   Castella , 

N  ii  que 


(tf)    se  fez  era  de  César  1374  e  de  Christo  1536  em  Castilho,  Q>)  e  de 
Christo  1540. 
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cju^  nãíí  nas  aja  a  corça  do  Reino  :  estas  forâo  as  se&udas 
comdiçois  do  díito  Dom  Joara  Manoel  i^este  ci.samé{o  ;^  sam 
pasadas ,  e  notem  {a)  pcra  os  prcsemtes.  E  (h)  embargamdo 
EllRei  d  primeira  esta  nora  d^EHRci  de  Portugal  I>om 
AfFóso ,  o  d  iro  Rei  per  Ailvíiro'  de  Souza  ,  maócebo  gal* 
late  muito  seu  privada  e  fidalgoo,  lhe  maodcu  esta  carta 
segimte  de  desafio  ;  o  qual  Alívaro  de  Souza  j  pajé  áo 
dito  Rei  ,  foi  morto  em  CasteUa  em  ValhedoUid  ,  que  o 
nvatárao  hôs  Castelhanos  sobre  joguo  de  huas  perdizes  y  e 
seu  amo  que  o  criara ,  que  hia  com  elle ,  levou  com  to- 
do a  dita  carta  a  ElIRei  de  Castelía  :  e  porque  allgfias 
Caroniquas  lhe  mudam  pallavras  ,  se  põem  aqui  pêra  que 
as  propias  velhas  pareça  a  yerdade  do  fallar  das  atygos  ^ 
he  a  segymte. 

Mui  allto  5  e  muito  poderoso  Senhor  per  de  "Deos  Rei 
de  Castelía  e  de  Liam,  O  Rei  de  Portugal ,  voso  tio ,  qug 
ém  todas  as  cousas  tos  queria  ter  e  mamter  lealdade  e  ami" 
zade  5  desejado  vosa  homrra  com  Icmga  vida  de  espritunl  boa 
amdamsa  ,  ws  emvio  muito  saudar ,  e  me  emcomedo  em  vosa 
graça,  E  quamdo  meu  filho  (c)  acertou  todo  seu  cAsameto  me 
fizestes  saber  per  vosa  carta  ,  que  vos  prazia  dello  muito  ;  e 
que  por  quamto  estas  erao  couzas  muito  custosas  y  e  yso  mesmo 
de  gramde  trabalho^  que  nenhúa  cousa  não  quizese  escuzar  do 
*võsso  5  nem  ajuda  se  mester  fizese ,  pêra  seu  casamcto  ser  todo 
mais  homrradnmete  feito.  E  depois  vi  ^  e  escrevi  carta  que  mi- 
nha vomtaàe  era  de  fazer  vodas  ao  dito  meu  filhe  em  este  Maio 
pasado :  e  por  quato  era  nece  cario  de  sua  molber  vir  ,  imdo 
por  ella  (d)  e  ser  trazida  per  allgús  Portugeses  com  molltidois 
de  gemtes  y  que  vos  pedia  lhe  maÕdaceis  dar  maõtimetos  por 
seus  dinheiros  y  e  pousadas  omde  chegasem ,  e  rtom  fosem  empa^ 
€hados  por  nenhu   voso  maõdado»   E  agora  eu  sei  bem  certo , 

que 

(^z)  e  notem-se  para  o  prezeme.  (/?)  e  embargando  se  a  primeira  por  EU 
tey  de  Castelía.  (<■)  acenou.  (W)  hináo  para  ella  alguns  Portuguezes ,  t  ser 
trazida  com  multidoens  de  gentes. 
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qtie  vos  a  vomíade  he  bem  comtraria  do  que  per  vos  a  cnrta  fi 
zestes  saber  ;  e  eu  ws  maÕdei  pergumtar  per  qual  parte  de 
vosa  terra  vos  prazia  mais  que  ella  vtese  ,  e  vós  resPÕdestfS' 
que  per  omde  eu  quizese  ella  poderia  vir  d  sua  vomtade  : ,  f 
por  hi  não  haver  mais  que  dous  caminhos ,  vos  os  maõdafl' 
tes  tomar  \  por  de  todo  torvar  sua  vimda  mamdaillos  empachar 
com  gemte  d  ar  mas  ,  e  hum  dos  empachos  fymgystes  que  era 
pollo  feito  de  João  Nnnez  :  e  esto  sam  rezois  coUoradas ,  E 
embargastes  com  o  Mestre  ^  Allcamtara  ,  e  com  o  Mestre  de 
Sam  Tiaguo  ,  e  com  o  Comde  de  Nyebra  ,  e  outros  fidallgos 
segumdo  vós  sabes ,  e  eu  emtemdo  e  sei  serto ,  e  asym  nom  fi- 
zestes se  nom  por  embargar  sua  vimda ;  e  mostrais  por  obra  o 
comtrario  do  que  amtes  me  aves  escrito,  E  se  polia  vemtura 
'DÓS  ysto  fizestes  por  fazer  desomrra  a  Dom  João  Manoel ^  sa' 
bê  que  do  tal  escamdollo  a  mym  vem  parte  ,  e  nom  vollo  que- 
ro soffrer ;  mas  quero  vollo  vymgar  também  como  Deos  vimgou 
a  morte  de  seu  filho*  E  ysto  vo^  escrevo  porque  sey  e  emten- 
do  omde  o  corvo  tem  o  bico  :  e  cuiday  o  que  emtemdês  de  fa- 
zer ,  e  escrevei^mo  decraradamete ,  que  eu  emtemdo  de  aver 
níinba  nora  bomrradamete  em  esta  terra  ,  a  prazer  de  Deos 
e  a  quem  dello  aprouver ,  e  apesar  daquclle  que  a  ello  me  qui- 
zer  poer  embarguo  com  destroiçam  e  dano  seu  :  e  se  por  vem- 
tura allgem  está  em  paz  e  husqua  gerra  ,  quererá  pêra  sy  o 
que  quer  a  mosqua  quamdo  vai  husquar  o  nynho  d*aranha.  E 
se  me  vós  nom  emtemdês  de  comtradizer  ysto  que  diguo ,  per 
obra  vos  mostrarei  craramete  o  que  vos  escrevo,  E  sem  duvi- 
da sabe  que  os  Pertugeses  nuqua  deixarão  duar  (a)  três  cou- 
sas ,  a  saber ,  lutar  ,  pellejar  ^om  Castellaos ,  e  demaÚdar 
com  boa  vomtade  moíheres :  e  certefico-vos  que  não  ha  muito 
tempo  que  maodei  emforquar  hú  azemel ,  porque  dormia  cotti 
sua  senhora ;  e  não  embargãte  não  pasarom  depois  muitos  dias 
^ttdmdo  hu  tmem  de  pequena  comta   a  começou  de  demaodar, 

E 

(<í)    talvez  :=::  d*usar.  zz 
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E  que  gabam  as  manhas  dos  Castellaos  dizem  que  sam  hÕs 
d* agoiros  ,  e  de  pallavras  corolladas  ;  e  que  folgam  bem  com 
sombras  frias.  E  sahê  que  não  ãysera  eu  estas  pallavras ,  nem 
escrevera  disto  nenhúa  couza. ,  se  só  cuyddra  que  as  vosas 
pallavras  e  obras  erão  tais  ,  como  vosas  rezois  '.  mas  porque  as 
vejo  mudadas  ,  de  jjiym  vos  digo  ora  que  vos  avizês  que  vos 
faço  ser  to  ,  se  minha  nora  he  embargada  per  vós  ,  de  nom 
pasar  a  esta  terra ,  eu  emtemdo  de  embargar  o  caminho  a  toda 
vosa  gemtc ,  até  o  caminho  da  vida.  E  quebrou  esta  faça- 
nhoza  carta  no  desestrado  fim  de  má  morte  que  cuve  o 
portador  delia  ,  Allvaro  de  Souza  ,  segúdo  dito  he  ;  e  pa- 
zes feitas  com  EllRey  de  Gastella ,  Maio  de  Christo  de 
myl  e  trezeros  e  corêta  ,  trazida  a  Ymfáte  Dona  Cos- 
tamsa  ,  molher  do  Ymfamte  Dom  Pedro ,  a  Portugal  com 
omrras  e  festas  que  em  Lixboa  fizerão ,  ano  dito  o  mes 
d*outubro. 

EllRey  de  Benamarym  com  Aforra  ,  filha  d'ElIRei  de 
Grada  seu  sogro  ,  com  gramdes  poderes  de  Mouros  ,  c 
com  EllRey  de  Grada  com  sesemta  myl  de  cavallo ,  e 
quatrocétos  e  sincoêta  mil  ornes  de  péé  ,  ysto  se  soube 
per  o  livro  dos  allardos  dos  Mouros  que  chamão  Alhites  \ 
afora  EllRei  de  Tunez  ,  e  de  Bogia  ,  e  Tremeccm  que 
vierão  em  sua  ajuda  ,  e  outra  gente  ?em  numero  que  vi- 
nham ao  perdam ,  que  chamão  Gazua ,  pêra  salivarem  as  ali- 
mas  segddo  sua  danada  ccpta  ,  {a)  de  maneira  que  lhe  pa- 
recia que  havia  de  destroir  a  Cristamdade  e  toda  a  tomar ; 
e  vinhão  com  molher  e  filhos  ,  que  oje  na  Mourisma  se 
acham  Villas  e  Cydades  despovoadas  por  esta  rezão  :  e  foi 
tamta  gemte  de  pee  e  de  cavallo  ,  que  sesemta  gallés  pa- 
çárão  gemtes  pêra  a  Espanha  emfyês  em  cymquo  mezcs  ; 
e  da  tornada  ficarão  doze  gallés  ,  que  pasárão  os  que  fica- 
rão em  quimze  dias.  E  pasados  estes  Reis  com  seus  pode- 
res 
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rcs  na  Espanha  serçárao  Tíiiif^i  5  que  hc  terra  d'jEll^ey  de 
Casrclla  ,  e  os  mçtçrão  çm  muita  (^)  aíVomra ;  e  ioguo  foi 
sabido  per  EHRei  de  Castclla  ,  Do^  Afgso  prAzei^pj  gem- 
rro  deste  Rei  de  Ppftugal  casado  coip  Dopa  Maria  j^ua  fi- 
lha, de  que  EURel  d?  Castclla  hoi)ve  gram  jt^meir,  fj  beii? 
conhecto  qye  p^r  si  soo  noip  era  poderoso  pe^a  rege&tir  ^ 
tamtos  podereis:  e  íTiaôdQU  sija  rnolher ,  *  Ríiiiib^  0^!^^ 
Maria  ,  a  EllRei  de  Portugal  «eu  p^i  pe4ir-JÍie  ^jui^ ;  ç 
ella  reo  a  Portugal  d  El]  Rei  seu  pai  «ft»??  Cartas  4'M^^ÍV^7 
seu' marido,  a  que  EURiei  r,espoi??d,eo  tlizei?]ií|o  pçif  su^ 
ajuda  Q  corpo  estas  pai  lavras  de  notar  :  Esí^  sai^  qiiç  f^^ç 
leyxtiji  meu  pai  ,  posto  qfi<í  seja  miiltd  usad^  ^  s^de  ç^fU  ^^ç 
auíida  Kom  he  rola  ,  que  aymàa  se  flde  mnper ,  tm^^t  m^  ê4 
qne  séfa::'£edo  eem  tarde  \  e  que  l.he  praz^i^  4ç  lí^e  yf 
ajudir.',  mesta  empresa  e  gerra  comtra.  M<^urG)s_;  e  ^pr- 
míte  semdo  'Vàs  ^Wa  a  mesegeira  desf.^  caso.  JE  ^as^(í-p 
a«yiiai  veo  EllRei  de  Castedla  a  Geiremc^ha :  abi  ^e  yio 
com.  EllRey  seu  sogro,  e  se  çorpieord^^a-^  e»^  gf;aiiíi;ds5S 
atnyzades  com  perdões  de  patí*  a  par-t^  ^  ^  de  va,?fiUoj5  :  ^ 
EIlRey  de  Castella  foi-se  lecio  ,  fícamdo  EllRey  ae^  f>o.gxç> 
Ác  She  ajudar  ,  cosno  dito  hc  ,  e  Jo^guo  niaódou  ,pe;i;çiefcr 
^seuis  Poríug.eses  .5  e  dali  4  fniíi  .poucos  dias  ,pai'tio  estp  ftei 
pêra' rSevidha  com  ^aas  g:eiT)tes.,  oaide  EllRei  ^eu  gp.mr,rp 
estava ,  jque  o  -saio  a  recjsb.er  cora  Grades  ,  e  Pre^a^ps  , 
^e  pov:0  eom  grarade  proci^çaiin  :  e  os  .moços  qu^  ,vinl?ãp 
-dianue  Àà  -prosiçam  dei?.iaiTi  ,  hfímto  seja  o  fiei  em  4^1^  4^ 
Senhôi'  a  nãos  lyfVKar  da  karn,  do  Iwm  :  onjide  ^  Ç-eyilli^  .^e 
ífi^ierão  .muitos  .Comcdhos^  ^  Qts  ,mais  <i^  ÇgsteHa  er,a  qyp 
vse  -àost  Tarifa  ,  ,amt€s  ^u<e  ^  dar  batalha:  ^e  ^o  .g^p  g.li- 
Rei  de  Portugal  dixe,  que  nom  sairá  elle  de  Portugs^l  i\e- 
ca  dar  Tarifa,  mas  que  -os  ha^ia  dedestcpirj  ^  fi^  ^^^^ 
se  temece  nymgem  ,  que  segura  estava  a  vitoria  de  Chris- 

..■40 
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to  Noso  Senhor ;    e  com    o  esforço    do  Rei    de  Portugal 
fycárão  todos  esforçados  e  ledos  de  serem  na  batalha. 

E  daqui  de  Cevilha,  omde  estes  Reis  estavam  ,  fiz^iâo 
com  hú  Cristam  avisado  que  fogise  pêra  o  arraial  dos  Mou- 
ros com  hú  Mouro  de  Grada,  de  graÕde  preço  cativo;  e  o 
levou  ao  arraial  dos  Mouros  ,  e  soube  os  segredos  como 
estavão  y  per  omde  estes  Reis  forao  avizados  de  tudo :  e 
loguo  maôdárão  Allvaro  Rodriguez ,  hu  bom  escudeiro  , 
que  bem  sabia  arábia  ,  que  os  foce  desafiar  pêra  certo  dia ; 
e  o  Reis  lhe  maôdárão  dous  cavallos  pêra  os  Reis  Mou- 
ros (a)  de  prezemte :  e  deste  dezaffio  foi  o  escudeiro  mui 
comtemte ,  e  fez  mui  ymteiramête  :  os  Reis  Mouros  aceita- 
rão o  dezaffio  ,  e  qiie  ahi  os  esperavam.  Mui  ledos  os  Reis 
Christãos  partirão  de  Gevilha  ,  e  forao  seu  camynho  por 
Xarez  de  la  Fromteira  e  chegarão  a  Tarifa  omde  os  Mou- 
ros, estavão ;  e  pozerão  seu  arraial  a  Pena  do  cervo  jumto 
do  Rio :  (b)  Era  o  numero  dos  Christãos  de  cavaiJo  dez  mil, 
e  trimta  myl  homês  de  pé ;  e  os  Mouros  sesemta  mil  homês 
de  cavallo ,  e  quatrocetos  e  simcoêta  myl  homês  de  peé,  soo 
dos  dous  Reis  Mouros,  fora  os  outros  três  Reis  d';ijucía ,  e 
gemte  que  vinha  a  perdam ,  semdo  EllRei  de  Portugal  em 
ydade  de  sincoêta  annos  e  ElIRei  de  Castella  em  ydade 
de  vimte  e  oito  anos  ;  e  pêra  tani  gramde  dezigallamsa  de 
Mouros  a  Christãos  o  temor  humano  era  de  bem  de  (c)  te- 
mer os  Christãos  que  bem  esforçados  estavam.  O  dito  Rei 
Portuges ,  vemdo  tãtas  molltidoys  de  Mouros  ,  dixe  que 
íhe  apertacem  seu  cavallo  da  cylha  bem,  dizemdo  quamdo 
os  vio :  O !  prouvcse  a  noso  Senhor  Deos  que  estivecem  aqui 
oie  todos  os  enemigos  de  sua  vera  Cruz,   que  oje  lhos  mataria 

todos^ 

Armarão  os  Cristãos  Reis  suas  batalhas  desta  manei- 
ra: 


(/»)  de  prezente  deste  dezafio  ,  do  que  foi  o  Escudeiro  mm  comente ,  e 
o  fez  mui  inteiramente.  (/>)  que  cbamão  agoa  salada,  (f)  de  temerem  as 
Christãos  j  e  o  esforçado  Rey  Portuguez, 
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râ :  erao  os  que  forao  na  baralha,  a  saber;  o  lenho  da  Cruz 
em  que  Cristo  noso  Senhor  padcceo,  e  o  levou  do  Marmel- 
lar  Dom  Frei  Allvaro  Gõçallvez  Pereira  Prior  do  Craro , 
e  hum  Crerigo  revestido  que  o  trazia  ,  o  qual  todos 
Cristãos  adoravam  :  e  a  batalha  dos  Portugcses  erao  estas 
peçoas ,  Dom  Gòçalo  Pereira  Arcebispo  de  Braga  ,  Dom 
Allvaro  Goçalves  Pereira  Prior  do  Crato ,  o  Mestre  d'A- 
vis  Dom  Gõçalo  Vaz ,  Dom  Gil  Fernadez  Carvalho  Mes- 
tre de  São  Tiaguo ,  Lopo  Fernadez  Pacheco  Senhor  de 
Ferreira  ,  Item  Goçalo  Gomez  de  Souza  ;  e  Bispos  e  Se- 
nhores. Auferes  da  bamdeira  Real  Gõçallo  Corrêa  d'Aze- 
vedo  neto  do  bom  Dom  Paio  Corrêa. 

ii  Os  de  Castella  {d),  »> 

Dom  Pedro  Fernadez  de  Castro  da  Gerra ,  primo  com 
jrmão  d'EllRei,  Dom  Afomço  d'Allbuquerque ,  Dom  João 
Nunez  Mestre  de  Callatrava ,  que  era  sobrinho  d'EliRei ,  e 
amdava  em  Castella;  Dom  Nuno  Chamiço  Mestre  d'Allcam- 
tara  ,  Dom  Diogo  de  Arom  e  gemtes  do  Còcelho  de  Salla- 
maòca  ,  e  Cydá  Rodrigo ,  e  Badajoz  e  outras  comarquas ;  e 
quatro  pemdois  de  quatro  filhos  bastardos  de  Dona  Lianor 
Nunez  de  Gusmão  ,  a  saber  ,  Dom  Emrrique  que  depois 
foi  Rei  de  Castella  ,  Dom  Fernado  ,  e  Dom  Fadrique  ,  e 
Dom  Tello  ,  e  com  elles  o  pemdao  do  Ymfamte  Dom  Fer- 
nado Marquês  de  Tortoza ,  filho  d'EllRei  Dom  Pedro  d'A- 
ragam  ,  e  asim  outros  Senhores  de  Castella  ,  e  de  Liam  : 
e  a  diamteira  foi  dada  a  Dom  Joam  Manoel  que  era  o 
trõteiro  mór ,  o  qual  loguo  comvidou  os  Reis  pêra  co- 
merem na  têda  d'Allbofacê  Rey  de  Benamarim. 

Os  (b)  Christãos  ordenarão  hum  tropel  de  sua  batalha  , 
Tom.  F.  O  a 


(a)    Os  Senhores  de  Castella  que  hião  na  batalha  do  Salado  são  estes, 
(p)  Os  Reys  Christãos. 
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a  saber,  EllRey  de  Portugal  comtra  a  cerra,  comtra  .EllP^ci 
de  Grada,  omdc  era  o  váu  mais  alto  do  rio.  EllRei  de  Cas- 
tella  no  váo  mais  baixo  ,  porem  registeracia  gramde  ,  em- 
temdeo  comtra  EllRei  de  Benamarim,  de  maneira  que  o  Rei 
de  Portugal  com  sua  gcmte  e  seu  pemdao  do  lenho  da  Cruz , 
que  hi  hia ,  deráo  com  EllRei  de  Grada.  Pasamdo  prestes 
o  rio  foy  ferida  (a)  mui  a  presa  áspera  batalha  de  oras  de 
terça,  e  íizerão  gramde  matãsa  nos  Mouros  em  tamta  ma- 
neira que  casavam  de  matar,  e  esmaiavam  ;  e  EllRei  má- 
dou  que  lhe  mostrasem  o  lenho  da  Cruz ,  e  com  dcvaçam 
o  adorarão  e  ouverão  mui  gramde  esforço ,  e  os  arraracárâo 
do  campo ;  e  pozerao-se  em  fogida  os  Mouros ,  e  os  Chi  is- 
tãos  no  allcamce  fazemdo  grades  mortimdades  nelles ,  e  ca- 
vallos  ,  e  camellos ;  de  maneira  que  era  a  batalha  millagrosa , 
por  que  as  serras  ,  por  omde  hiam  e  segyam  o  allcamço 
dos  Mouros,  eram  tam  fragosas,  que  á  tornada  dos  Chris- 
táos  nom  podiam  senão  vir  a  pee  e  os  cavallos  poilas  ré- 
deas: e  vemdo  EllRei  de  Gastella  (b)  Rei  de  Grada  asym 
desbaratado  deu  grão  presa  ao  pasar  do  váo  com  suas  gêtcs , 
e  ao  pasar,  três  cavalieiros  Christáos  forao  com  hú  prim- 
cipal  Joam  de  Çallzedo ,  descabeçados  por  Mártires  de 
Christo  ,  e  lá  levaram  novas  destes  ymigos  da  vera  Cruz 
serem  vemcydos.  Como  pasárao  as  gêtes  de  Castella  o 
váo  ,  fizeram  gramde  matamsa  nos  Mouros  sem  remédio. 
Desesperado  o  Allbofacem  ,  Rei  de  Benamarim  ,  todo  bra- 
ço ,  tomou  o  allcoram  nas  mãos  e  com  muitas  lagrimas 
chorava  a  Mafamede  que  o  ajudase,  e  com  todo  em  hda 
cgoa  fogio  vêcydo ,  e  desesperado ;  e  asym  ouverão  es 
Ghristãos  esta  grade  vitorya. 

Foi  esta  batalha  seguda  feira  a  vimte  oito  de  Outu- 
l|ltí'j  era   (r)   de  mil  e  trezemtos   e  setemta    c  oyto  ;   da 
í  ora 


{a)    mui  áspera  batalha  a  horas.  (^)  o  Rey  de  Grada  assy  desbarataio, 
(O  de  Cezar  1378  e  de  Christo  1340. 


DOS   Reis   de    Portugal*  Í07 

ora   da  terça   até  bespora  durou   esta  batalha  ;   foram  mor- 
tos  de  cavallo  e  de  pee  numero   de  quatrocemtos  myl  ho- 
mês    Mouros  ;    segddo   a   Caroniqua    aymda   mais ;   e   dos 
Cristãos    só   morrerão    vimte    homês  :    e   vcmcida   a   bata- 
lha ,    como    dito   hé ,    roubaram    o    campo ,    em    que    ElI- 
Rei  de   Castella    ouve    grades    esbulhos ,    ouro ,    e   prata  y 
c  cativos ,    bestas   cousa   sem   comto  ,   e   doze   mil  temdas 
ricas  :   das  quais  coiizas  dixe  o  Rei  de  Castella  a   EllRci 
de  Portugal  que    tomase    o  que    quizese  ,    e   elle  dise  que 
viera  por  sua  homrra  e  serviço    de  Deos  como  a  filho  ,  e 
que  esta   fora   sua  temçam.   Fez    EIlRei   de  Portugal  com 
EllRey  de  Castella  que  maoda-se  poer  as   armas   de  Por- 
tugal  por  os  Lugares   por  omde  vinha  ;    e  se  poserão   em 
Sevylha  á  porta  de  Emxarez  ,  e  hi  se  verão ;  e  asym  se  po- 
serão em  Xarez  á  porra  do  {a)  cherrenal ,  por  memoria  desta 
batalha.  Foram  se   os  Reis  Christãos  pêra  Cevilha  ,   omde 
forão  recebidos  com  gramdes  festas  esprytuais  e  corporays; 
e  EllRey  de  Portugal    esteve  hi  oyto  dias  com    a  Rainha 
Dona  Maria  sua  filha  ^  e  depois  se  parcio  pêra  seu  Reino 
de  Portugal  vitoriozo  e  ledo ,  damdo  muitas  graças  a  No- 
so  Senhor  Deos  por  a  breve  vitoria  (h)  desta  batalha.   Costa 
per  letereiro  em  pedra  mármore  que  está  na  Cee  d*Evora , 
quamdo  emtrão  por  a  porta  pryncipal  da  Cece  da  mão  direi- 
ta o  derradeiro  esteo  do  cruzeiro  de  porta  de  Sãta  Cruz  : 
diz   a  letra    o  caso  todo,    e  que  da  nobre  cidade  d'Evora 
forão   a  esta    batalha   sem   cavalleiros   e  mil    piães;    e  que 
Goçalo  Estevez  Carvelro  (r)  ia  por  AUferez;  e  que  a  bata- 
lha fora  destes  Reis  Mouros  era  de  {d)  mil  e  trezétos  setê- 
ta  e  oito. 

E  estamdo   asim   ledo   o   dito  Rei    de  Portugal   com 
esta  vitoria  ,  em  paz  e  comcordia  com  EURei  Dom  Afio- 


O  ii 


so 


(f)    dei  Arenal,  (Jb)  que  lhe  deo,  (c)  Carvoeiro,  (<í)  Cesãr  1578  f  dã 
Çhriitò  nosso  Salvador  1540 
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so  de  Castella  seu  gemrro  ,  as  cousas  deste  Míído  como 
sam  movediças  ,  e  os  joizos  de  Deos  mui  profumdos , 
segudo  o  Profeta  ,  e  Deos  que  dá  a  paga  segado  o  pe- 
cado :  e  porque  este  houve  letijos  e  volltas  com  RIlRei 
Dom  Denys  seu  pai,  cujo  sabedor  da  cullpa  (a)  Deos  que 
he  direito  juiz,  fez  que  este  Rei  seu  filho  o  Ymfamte  Dom 
Pedro  fose  comtra  elle  ;  e  a  causa ,  porque  quamdo  veo  a 
Ynfãte  Dona  Gostamsa ,  filha  de  Dom  João  Manoel ,  a  Por- 
tugal pêra  o  Ymfamte  Dom  Pedro ,  herdeiro  de  Portugal 
seu  marido,  veio  com  ella  hua  DonaYnês  de  Grasto  sua 
paremta  mui  fermoza  de  que  EllRei  se  namorou  ;  e  fi- 
nada a  Dona  Gostamça ,  molher  do  Ymfamte  Dom  Pedro, 
filho  deste  Rei,  elle  veo  ter  parte  com  ella,,e  houve  nelk 
filhos  delle  ,  e  amdava  com  ella  como  sua  molher:  e  ali  eus 
diziam  a  EllRei,  que  era  sua  molher,  (b)  o  que  elle  lhe 
mamdou  dizer  que  se  Dona  Ynês  de  Grasto  era  sua  molher, 
que  lho  dixese ,  e  que  a  trataria  e  honrraria  como  sua  mo- 
lher; e  senão  que  asim  lho  dixese;  e  o  Ymfamte  negou  que 
nuca  fora  sua  molher,  nem  o  seria,  E  vemdo  EllRey 
Dom  Aflfóso  que  da  Ymfáte  Dona  Gostamsa  ,  molher  de 
seu  filho  o  Ymfáte  Dom  Pedro ,  ficara  Dom  Fernaódo  her- 
deiro legitimo  do  Reino ;  e  que  a  dita  Dona  Ynês  de  Gras- 
to era  de  paremtella  de  Senhores  poderosos,  e  que  por 
sua  morte  ordenariam  allguma  treçam  comtra  Dom  Fernaó- 
do,  próprio  herdeiro,  por  esta  causa  foi  EllRei  acomce- 
Ihado  per  Diogo  Lopez  Pachequo,  e  Pedro  Goelho,  e  Ál- 
varo Goçalvez  Meirinho  Mor ,  seus  privados  ,  que  matase 
a  dita  Dona  Ynês  de  Grasto,  porque  nom  o  fazemdo  se 
perderia  Portugal:  e  asim  com  as  cauzas  ja  ditas,  e  este 
comcelho ,  e  outras  que  lhe  dariam  pêra  fazerem  a  sua 
boa,  detremynou  EllRei  Dom  AfFóso  de  a  ma^ar  e  se  foi  o 

di- 


(a)  Deos  que  he  sabedor  de  tudo  e  direito  Juiz  ,  fez  que  a  este  Rei 
seu  filho ,  Scc.  (jb)  do  dito  Infante  D.  P^dro ,  com  que  JEhvy  lhe  mandou 
dizer  y  &c. 
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dito  Rey  á  Cydade  de  Coimbra  de  mão  armada  com  muli- 
tas gêtes:  e  em  Samta  Crara ,  omde  a  dita  Dona  Ynês  de 
Crasto  estava  ,  salltou  demtro  com  estes  comcelheiros ,  e  a 
dita  Dona  Ynês  que  esto  cemtio  bem  soube  ser  fym  de  seus 
dias;  e  emtrado  EllRey  no  Moesteiroj  ella  com  muita  pie- 
dade com  dous  netos  meninos ,  trasfegurada  da  morte ,  se 
pôs  em  geolhos  (a)  amte ,  e  dixe  :  Senhor  ,  porque  me  que- 
res matar  sem  causa  ?  voso  filho  he  Primctpe  a  quem  eu 
não  podia  ,  nem  poso  registir ;  havê  piedade  de  mym  que  sam 
molher  ;  não  me  mates  sem  cauza  :  e  senão  aves  pyedade  de 
mym  ,  havê  piedade  destes  vos  os  netos ,  samge  voso.  Estas  ,  e 
outras  pallavras  de  fim  triste  dixe  a  dita  Dona  Ynês  pêra 
commover  bárbaros  coraçois  ^  quamto  mais  o  coração  real 
que  he  piadozo  devinal ,  pois  se  diz  que  o  coração  do  Rei 
he  na  mão  de  Deos :  e  semdo  EllRei  Dom  Alfóso  tam  es- 
forçado Gavalleiro  ,  natural  mete  vemos  que  nos  esforçados 
sempre  ha  piedade  e  perdão  ;  o  que  não  fãs  nos  fracos  de 
coração :  e  como  EIlRei  era  de  benyna  comdição ,  ouve 
piedade,  e  se  voUveo  o  rosto  e  a  deixou.  Dizem  que  soli- 
tou  huma  pallavra  da  boca  ,  em  reposta  do  que  diserão  os 
brabos  comcelheiros  sem  piedade :  A !  Senhor  ,  a  ese  escaf-^ 
ttío  vimos  nós  cá  r  que  se  perca  Portugal  por  esta  molher !  e 
outras  pallavras  feas,  que  em  cullpa  nom  era  a  dita  Dona 
Ynês  de  Crasto ,  nem  delia  com  verdade  se  diziam  :  e  dy- 
zem  que  EllRei  dixera  ,  La  fazé  o  que  quizerdes'^  asim  foi 
o  bom  Rei  perseguido  daqucUes  comcelheiros;  e  tornarão y 
cruamête  matarão  a  ynocête  Dona  Ynes  de  Crasto ,  cuja 
morte  por  joyzo  de  Deos  foi  bem  vimgada  nos  cullpados, 
como  se  ao  diamte  dirá  na  Coronica  d'ElíRéi  Dom  Pedro  ^ 
filho  deste  Rey;  c  por  esta  morte  >  Kei  pai  t  filho  Ym- 
fãte  Dom  Pedro  ouveram  muitas  dyscordias  e  desobidyé- 
cias  ,    e  allevamtamêtos    de  Villas  ,    Cidades  ,    fortaliczas  j 

em 

(/i)    dianu  d'£lKej, 
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em  que  se  matavam  muitos  homês ,  faziam  grades  cri- 
mes no  Reino  de  gramde  desserviço  de  Deos  Noso  Sonhor, 
queremdo  ambos  ter  justiça  e  jurdiçam,  sem  nenhCia  obi- 
diencia  humana ,  nem  devina.  E  vemdo  os  povos  de  Por- 
tugal os  estraguos  da  terra  diserao ,  que  se  cõviesem  ,  se 
não  que  os  não  podiam  (a)  soffrer:  e  pai  e  filho  se  cócer- 
tárão  com  perdois  de  parte  a  parte  de  criados  de  que  ambos 
forão  cótêtes  com  gramdes  juramêtos  ,  era  de  (b)  mil  tre- 
zêtos  novêta  e  três  anos  ,  aos  seis  dias  d'Agosto. 

Em  vida  deste  Rey  se  fynou  a  Samta  Rainha  Dona  Isa- 
bel ,  molher  d'EllRei  Dom  Denys ,  mai  deste  Rey ,  (c)  se 
finou  em  Estremoz  ,  quimta  feira  quatro  dias  de  Julho  (d) 
de  mil  trezêtos  oitêta  e  seis  anos :  foy  levada  ao  Moesteiro 
de  Samta  Crara  de  Coimbra ,  que  pêra  seu  jaziguo  maõdou 
fazer ,  omde  cheiroza  faz  muitos  myllagres  ,  e  ávida  por 
Samta. 

Atrás  fica  dito  das  refertas  e  odyos  que  EllRey  Dom 
Affóso,  omzeno  de  Castella ,  jemrro  deste  Rey,  casado  com 
Dona  Maria  sua  filha  ,  tinha  com  este  Rey  de  Portugal , 
fora  os  ditos  de  Dona  Costamsa  Manoel  que  se  (e)  e  menda- 
ram ,  e  outros  que  não,  era  que  o  dito  Rei  de  Castella  ti- 
nha por  mamceba  pubrica  com  casa  hua  Dona  Lianor  Nunez 
de  Gusmão,  de  que  tinha  filhos  gramdes  Senhores  j  e  a 
Rainha  Dona  Maria  filha  deste  Rey  não  era  tratada ,  como 
a  tal  Senhora  e  filha  de  tal  Rey  pertemcya ;  e  nom  tinha 
filhos  do  dita  Rei ,  e  quis  noso  Senhor  que  tivese  fruyto 
em  seu  vemtre :  e  semdo  prenhe  pêra  parir  y  EllRey  a  tra- 
tava melhor  por  haver  erdeiro  legitymo  ;  e  asim  o  povo  o 
muito  desejava :  e  vemdo  a  dita  Dona  Lianor  a  perda  e  des- 
prezo que  lhe  vinha  parir  a  Rainha ,  e  a  seus  filhos  ,  orde- 
nou per  arte  de  a  matar.  Como  era  Senhora  gramde ,  (/) 

cas- 


cai) poder  ião.  {b)  de  César  159:5  aos  cinco  dias  de  Agosto  e  de  Chri' 
sto  1355.  CO  D.  Afonso  e  se.  {d)  da  Era  de.  (e)  emendarão,  outros  não, 
que  era  que  o  dito  Rey ,    &c.  Cf )  ^  estava  por  Elrey  de  Castella, 
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casta  d'EllF.ei  de  Castella ,  maôdou  chamar  hua  Moura  que 
estava  em  Cevilha  gramdc  feiticeira,   c  lhe  pormeteo  ,  al- 
iem de  a  fazer  livre ,  lhe  faxer  muitas  mercês  se  ma  rase  a 
Rainha  e  nom  parise,  e  ella  lho  pormeteo  de  fazer  feitiços 
com  que   nom    podese    parir   a  Rainha  :    e  pêra  ser  expre- 
mêtada  soube  a  dita  Dona  Leonor  que  hua  molher  de  hú 
lavrador  estava  pêra  parir,  e  tamto  que  o  dixe  a  Moura  fez 
feitiços    com    que   arrebemtou    a  dita  molher   do  parto,    c 
morreo  com  os  feitiços  que  a  Moura  tinha  nas  mãos ,  e  de 
que  a  dita  Dona  Lianor  foi  muito  leda ,  e  lhe  pareceo  es- 
tar segura  da  morte  da  Rainha  e  seu  parto.    E  tamto  que 
soube  o  tempo  do  parto ,   o  dixe  á  Moura  ,  e  ella  acemta- 
da  em  giolhos ,  com  os  feitiços  nas  mãos  apertados,  a  Rai- 
nha nom  podia  parir ;   e  esteve  dez  dias  de  parto  e  meio 
dia  sem  parir  com  gramdes  reliiquias  e  gramdes  procysois 
que   se  faziam :    e  nom  sabemdo  nymgem   a  cauza  desto  , 
nem  Fizico ,    nem  sabedor  ,   estamdo   a  Rainha  no  fim   da 
morte ,   hú  Judeo  sabedor ,   que  polia  vemtura  saberia  das 
artes   da  Moura  ,    dixe  a  EllRei  :   Maodai  sair  as  getes  da 
camará  da  Rainha ,  e  fycarei  ahi  com  duas  ou  três  molheres  e 
Ma  moça ,  e  logua  a  Rainha  parird  {a)  lidimo  filho.  EllRei  foi 
ledo ,  e  fez-se  o  que  o  dito  Judeu  dezia  :  e  tamto  que  foi 
demtro  per  pequeno  espaço  dixe  á  mosa  que  estava  á  por- 
ta :  Vai  fora  d  salla ,  e  dize  a  EllRei  ^  e  a  (h)  eses  cavalleiros 
que  te  dem  alivie  eras ,   que  a  Rainha  pario  hú  filho  fermezo ; 
e  que  nom  être  nymgem  qud  sem  no  cu  chamar :  e  a  mosa  o 
foi  dizer  ai  EllRei  com  gramde   prazer  e  allegria  que  to- 
dos tinham   pollo  nacymêto  do  Primcipe  herdeiro  lidimo , 
e  SC  repicarão   em  hú   ystamte   os  sinos   da  Cidade   omde 
ysto  era ;  e  se  fizerão  gramdes  procysois  e  festas  no  povo 
por  toda  a  cydade.   E  vemdo  ysto  asim  a  dita  Lianor  Nu- 
nez  de  Guzmão ,  se  foi  demtro  á  camará  omde  a  Moura  fei- 

ti- 

{a)    hté,  (b)  seus. 
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ticeira  estava  com  es  feitiços  nas  mãos  apertados,  e  lhe  cli- 
se  :  O'  perra  cadella ,  fallsasteme  :  mataste  a  molher  do  lavra- 
dor ^  e  a  Rainha  pario  hú filho:  maõdar te-ei  queimar.  A  Moura 
com  tays  novas  esmoreceo ,  e  cairom-lhe  os  feitiços  das 
mãos  ,  e  loguo  a  Rainha  pario  hu  filho  fcimozo  ,  que  foi 
Rei  Dom  Pedro  o  cruel ,  que  depoys  foi  Rei  de  CaStclla  , 
e  matou  muitas  pesoas  (a)  mal ,  e  fez  gramdes  cruezas  por 
omde  perdeo  o  Reino  de  Castella ;  e  o  foi  Dom  Emrrique , 
filho  desta  Dona  Lianor  Nunes,  Rei  de  Castella :  e  por  aqui 
se  verá  o  poder  que  tem  o  Diabo  neste  Miido ,  a  quem  Chris- 
to  Noso  Senhor  Deos  chama  Prymcipe  deste  Mudo;  e  se  ve- 
rá o  poderio  diabollico  dos  [h)  feitiços;  e  também  podemos 
dizer  que  tam  forte  Primcipe  e  cruel ,  como  foy  Dom  Pe- 
dro ,  mylhor  fora  pêra  elle  morrer  no  vemtre  ,  que  viver 
pêra  tamtos  mal  1  es  ,  e  a  ver  tam  ta  má  fim  que  ouve  ,  e  a 
muitos  deu.  Dar  rezão  a  estas  couzas  será  meter  em  gram- 
de  peguo  ;  e  Deos ,  que  tudo  fás  no  Mddo ,  as  dê ;  e  a 
elle  as  leixemos  que  tudo  sabe  :  só  escrevi  ysto  pêra  to- 
marmos emxemplo. 

Este  Rei  de  Castella  Dom  Affoso  se  chamava  de 
comdiçam  e  fazer  o  que  queria  ;  e  aqueceo  hum  {c)  dito 
que  pedio  a  hum  seu  privado  comcelho ,  gramde  cstrol- 
leguo  ,  que  faria  a  híia  couza  ;  e  o  bom  cryado  lhe  res- 
pomdeo :  Vós ,  Senhor ,  temdes  mylhor  nacymeto  de  {d)  homem 
nacydo ,  e  soys  dos  mais  mãos  feitos  que  outro ;  e  fazes  errar 
a  estronomia  (e)  de  bem  ^  que  se  tornem  em  mal,  havemdo  ornai 
de  tornar  em  bem ;  e  asym  se  callou  o  Rei.  E  imdo  em  tem- 
po deste  Rey  a  Castella  Goçallo  Vaz  Mestre  d' Avis  ,  por 
Embaixador  do  casamêto  da  Ymfãte  Dona  Costamsa  Manoel , 
e  pedimdo  salivo  comduto  a  este  Rei  (/)  de  Castella  e  se- 
guro pêra  emtrar ,   lhe  foi  dado ;   e  por  outra  parte  maõ- 

dou 


(a)    e  fez  grandes  males  e  cruezas,  {b)  feiticeiros,  (c)  dia  de  pedir,  (íf)  que: 
(O  que  de  bem  se  torne  em  mal.  (/)  1).  JffÕso, 
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dou  oitemta  ou  noveta  de  cavallo  perà  empedir  o  Mestre, 
que  sós  levava  dezoito  de  mui  las  e  {a)  doze  de  pé ,  bõs  ho« 
mês  de  pelleja  ;  c  os  Castelhanos  ja  ditos  salltáráo  com 
elles ,  e  se  fês  escaramuça ,  omde  forao  mortes  quatro  ou 
cimquo  de  cavallo  delles  e  outros  de  pee ,  e  se  forão  com 
seu  dano  fazer  queixume  ao  dito  Rei  delles  bem  escalla- 
vrados ,  aliem  dos  mortos :  e  com  tcdo  o  Mestre  deu  a  em- 
baixada a  Dom  João.  Manoel,  que  permeteo  do  casamêto 
trezêtas  myll  dobras  ;  e  ledo  o  Mestre,  EllRei  de  Castella 
maõdou  hua  carta  a  Dom  João  Manoel ,  que  premdese  o 
Mestre  e  preso  lho  maõdase ;  e  Dom  João  Maneei  mostrou 
a  carta  ao  Mestre  ,\e  nella  dezia  que  quebrara  o  salivo 
comduto  ,  e  que  matara  cavalleiros  :  o  Mestre  dixe  a  Dom 
João  Manoel  que  elle  preso  se  hiria  mostrar  a  EllRei  ,  e 
asim  foi-se  a  elle  aprezemtar  ,  é  dizer  que  sua  Mercê  o 
maódára  prêder  sem  cauza  ,  porque  elle  vinha  com  seu  se- 
guro e  salivo  códuto ,  e  de  paz ,  com  dezoito  de  mullas  e 
doze  de  pee  ,  e  que  oitêta  de  cavallo  salltaram  com  (h) 
elles  e  se  deíFemderão  ,  e  comtudo  que  fiquárão  quatro  ou 
simquo  mortos  ,  e  outros  feridos  :  e  que  vierão  mais  asi- 
nha fazer  queixume  {c)  e  elle  nom  tivera  tamta  rezâo ,  e  vi- 
nha agora  que  sua  Mercê  soubese  (i)  verdade ,  e  dese  casti- 
guo  a  quem  o  merecia  ;  e  EllRey  desimoUou  com  favor 
ao  Mestre ,  mostramdo  que  foUgava  comtodo  ,  e  asim  se 
pasou  ,  e  os  Castelhanos  se  callárão.  Ponho  ysto  por  em- 
xempllo  da  soberba ,  que  a  umilldade  sempre  a  vemce ;  por 
que  Deos  registe  aos  soberbos ,  e  abaixa ;  e  allevamta  aos 
omylldozos. 

Pasou    o    cazo    da    morte    de    Dona  Ynês    de  Crasto 
como   dito  hé ,   e    pazes    amtre   Rei    e   filho  ,    e   perdoys 
de  parte   a  parte   com  sollenes  jurametos  de  pai   a  filho, 
Tom,  V.  P  e 


(4)    vmti.  Çb)  elle  e  com  os  seus ,  e  se.  (c )  a  sua  mercê ,  e  elle,  (<í)  par- 
te do  caso ,  e  desse  o  castiguo  a  quem  o  mercesse. 


Xljj.  CoUOINYÍ^UA 

e  que  âe  todo  ficavão  perdoados  Diogo  Lo^ez  Paclacquo, 
Ali  varo  Gil  Meyrinho  Mór,  e  Pedro  Coelho  i.e  coin  ttxdu 
EURei  Dom  Afeso,  como  catoliico  e  vertuozo  Prymcipe, 
poys  €stes  seus  vasaiios  por  o  servyr  forão  no  caso ,  e  £a> 
berado  a  forte  comdiçam  do  Ymfáte  Dom  Pedro  seu  Mh'& 
que  os  mataria  depois  de  sua  morte,  os  chamííia  e  (a)  lho 
dixe  este  temor  do  £1ho  que  tinha  por  amor  dclles  ,  qvi«: 
se  fosem  pêra  Castella  que  lá  Uie  faria  grandes  mercês ;;:'i' 
que  elle  era  ja  velho ,  e  que  os  nom  queria  deiícar  em  pc^ 
rigo  :  os  sobreditos  lho  .agardecerão,  e  ti  verão  em  gramd-e 
mercê  e  se  foráo  a  Castella :  o  que  depois  delles  a\'eào  .yc 
dirá  na  Caroniqua  d^EllRei  Dom  Pedro  ,  filko  deste  Rei. 
Gomo  este  Rey  Dora  AíFoso  fose  magnânimo  •Cavalcii»- 
ro ,  segudo  ditio  lie,.ncxm  imcnos  Catollico  na  fé  de  Cliris-. 
tx) ,  €  amtes  que  fose  aa  batalha  do  Sallado  ,  que  ibi  (b)  in© 
anuo  de  «lil  trezétas  e  qmaréta  e  de  César  rail  trcx^tos  -e 
setêta  e  oito,  já  no  a©o  de  myl  trezêtos  seteta  e  dons,  zcss 
simquo  dias  d'Abril ,  ina-ôdira  fazer  e  ací.bai  á  -sua  custa  -e 
fumdar  esta  Capella  iumaior  da  Sec  de  Lisboa  com  a  charolla 
e  todallas  outras  Capcllas  darredor  delia  aa  omrra  de  E>cos, 
e  de  Samta  Maria  sua  madre ,  e  do  Mártir  Sam  Vicete ,  pag- 
arão e  colluna  dos  Reinos  de  Portugal ,  na  qual  capcUa  -o 
dito  Rei  se  maodou  sepalltar  e  a  Rainiia  Dona  Brites  sua 
molher :  disto  está  Jitireiro  nas  -costas  rda  CapelJa  maior  da 
See  de  Lixboa ,  quamdo  a  ella  emtrao  á  parte  direita  :  hi 
se  verá ,  omde  dizem  cada  dia  officyos  Devinos  ,  e  muitas 
mercearias  de  homés,  mulheres  oinrradas  com  cspritais  des- 
tes e  casas  jumto  á  mesma  See  j  e  cada  dia  nas  ditas  GapeHas 
se  dizem  muitas  Misas  caintadas  palia  allnsa  do  dito  Rei , 
de  que  dotou  gramdes  remdas,  e  asym  Lugares  darredor  da 
Cydade  de  Lixboa:  ysro  deixava  feito  já  quamdo  hia  i  bt- 

ta- 
-^  — ■ 

(a)    lhes,  (i»)  de  César  4e  1372  nmfid/ira  nos  5  Mas  ^e  jáéril  fazer  e 
fundar  e  acabar  d  sua  cmta  íssta  Capeiia  maior  ^  $c<. 


Si?rw     0^ 


DOS   Reis   de   Portugal.  tj^ 

talha  do  Sallado.  Mais  delle  nom  se  acha :  e  semdo  em 
ydade  de  sesemta  e  seis  anos,  dos  quaes  reinou  tryrota  e 
hú ,  e  symco  mezes,  e  vimte  dias,  se  finou  era  de  (a)  mil 
trezêtos  novéta  e  simco  em  Lixboa  ,  e  ahi  jaz  na  Capei- 
la  maior. 


P  ii  Es- 


(a)    César  135)5  e  de  Cbristo  1357; 
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Mj^  ST  A  suma  ahreviaç^o  de  sete  Caronyqpas  dos  sete  Reis  4e 
JfJ  Portugal  5  a  sififer ,  do  primeiro  Rei  Dont  JjfÕso  Emrr^- 
quez  y  e  do  segado  I)om  Samcho  seu  filho  ^  e  do  terceiro  Dom 
AffÔso  segumdó  do  nome ,  e  do  quarto  Dom  Samcho  Cape  lio  segú- 
do  do  nome  ,  e  do  quimto  Dom  AjfÔso  que  foi  Comde  de  Boi- 
lonha  ,  irmão  d^EllRei  Dom  Samcho  Capello  y  e  do  seisto  Rei 
Dom  Denys  que  foi  filho  do  Comde  de  Bollonha ,  e  do  seitimo 
Rei  Dom  Afomso  do  Sallado :  Estas  dytas  (d)  e  mais  a  do  Com- 
de Ymfãte  Dom  Emrrique ,  filho  d^EllRei  d^Umgria ,  com  o  prol- 
leguo  e  abreviação ,  tudo  fiz  eu  Bacharel  Cristovãç  Rodrigtiez 
Acenheyro ,  morador  nesta  cidade  â* Évora ,  vemdo  todas  Caro  - 
nicas  velhas  symco  Portugezas ,  (h)  e  as  novas  do  reino  ,  e 
putra  Gallega  até  d  batalha  do  Sallado ,  que  foi  o  seitimo  Rei 
de  Portugal :  de  todas  tyrei  a  sust ameia  da  verdade ,  e  escre  - 
vi  em  breve  o  milhor  que  pude  \  e  espero  em  Deos  ,  aimda 
em  {c)  mays  breve  estillo^  escrever  a  oitava  d^EllRei  Dom  Pe- 
dro ,  e  d^EllRei  Dom  Fernãdo  nono ,  {d)  e  d^  Eli  Rei  Dom  Joam 
da  boa  memoria  deicimo  Rey ,  e  d^EllRei  Duarte  homzeno  Rei , 
e  d*EllRei  Dom  Affoso  dozeno  Rey ,  e  â^EllRei  Dom  Joam  o 
segudo.  Estas  seis  Caronicas  ponho  segúdo  as  achei  sumadas  , 
por  me  bem  parecerem  ,  soo  pus  nellas  allgúas  eras  em  que 
Toiam  desfallecidas  e  allguas  adiçois ,  que  per  letra  poerei  e 
per  cotas :  e  asim  sam  treze  Caronicas.  E  o  que  pasou  d*Ell- 
Rei  Dom  Manoel ^  e  d*EllRei  Dom  João  terceiro,  que  tudo  vi 
pollo  olho ,  escrevi  o  que  vi  em  meus  dias.  Esta  decraratoria 
ponho  y  que  se  saiba  meu  trabalho ,  e  nom  tome  louvor  alheio. 


Fal- 


(^)    Carotiyquas.  (b)  que  primeiro  se  ordenarão,  (r)  melbor  estilo  as  tsçrt- 
9^er:  e  a  ornava  &c.  (d)  Reis, 
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FALLECiDO  da  vida  deste  Mudo  o  Rei  seitimo  Dom  AlFo^ 
80  de  Portugal ,  e  quarto  do  nome ,  era  de  mil  (d)  trezé- 
tos  novêta  e  simco  ,  cm  Lixboa ,  loguo  foi  levamtado  por 
Rei ,  Rei  Dom  Pedro  seu  filho ,  oitavo  Rei  de  Portugal  ^ 
o  primeiro  do  nome  ,  e  segúdo  Trajano  na  justiça  direi- 
ta ;  semdo  de  ydade  de  trirata  e  sete  anos  e  hum  mes  e 
dezoito  dias :  avia  doze  anos  que  era  veuvo  da  Ymfáte  Do- 
na Costamça  Manoel ,  sua  legitima  molher.  Naceo  este  Rey 
em  a  Cidade  de  Coimbra  a  nove  dias  d' Abril  (b)  exa  de 
mil  trezêtos  sincoeta  e  oito :  e  da  Ymfamte  Dona  Costamça 
Manoel  ficarão  dous  filhos  ,  a  saber ,  o  Ymfáte  Dom  Fer- 
naódo ,  que  pós  seu  padre  foi  Rei  de  Portugal ,  «  o  Ymfá^ 
te  Dom  Luys :  a  este  dizem  que  foi  ao  bautyço  Dona  Ynês 
de  Crasto ,  e  se  finou  o  dito  Dom  Luis ;  e  asim  a  Ymfãte 
Dona  Maria  que  também  morreo.  E  ouve  este  Rei  de  Do- 
na Ynês  de  Crasto  o  Ymfáte  Dom  João ,  e  o  Ymfáte  Dom 
Denis ,  que  depois  forão  prezos  cm  Castella ,  e  a  Ymfãte 
Dona  Breityz  ,  que  depoys  a  cazou  o  Ymfãte  Dom  Fer- 
naodo  ,  seu  jrmão  ,  com  Dom  Samcho  d'Allbuquerque ,  fi- 
lho bastardo  d'EllRey  Dom  Aífoso  ,  omzeno  Rei  de  Cas- 
tella, e  de  Dona  Lianor  Nunez  de  Gusmão.  E  asim  hou- 
ve ,  semdo  viuvo ,  de  Dona  Tareza  de  Galliza ,  Senhora  de 
gramde  samge ,  Dom  Joam  Mestre  d'Avis  que  naceo  a 
omze  d'Abril  três  oras  depois  de  meio  dia  no  ano  de  Chris- 
to  de  mil  trezêtos  simcoêta  e  sete ;  naceo  em  Lixboa  ,  e 
seu  amo  Lourêço  Martimz  da  Praça  cidadão  ;  e  Ayo  Dom 
Nuno  Freire  d'Amdrade.  E  o  Primcype  Dom  Fernaõdo,  seu 
filho  e  de  Dona  Costamsa  Manoel  sua  molher,  naceo  ano 
de  Cristo  de  mil  trezêtos  quarêta  e  simco.  E  estas  sam  às 
adiçois,  e  eras. 

Y — — u—  III  I  -  -  -  I       I  ■       -  •  '       r  •  •"  •'  * 

Ça)    César  i^ç^  t  de  Cbristo  1357.  (^)  do  anno  de  Christo  de  1320* 
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Segese  a  breviaçam  em  suma  de  seis  Caronlcas  deste 
Reino  de  Portugal  feita  por  aljgu  coriozo  dis- 
creto ,  e  diz  asim. 

Sumario  tirado  das  próprias  Caroniquas  dos  Reis  de  Por» 
tugal ,  Rei  Dom  Pedro  ,  Rei  Dom  Fernado ,  Rei  Dom  ^oao  , 
Rei  Dom  Duarte  ,  Rei  Dom  Ajfoso ,  Rei  Dom  'João ;  a  bre- 
vidade da  qual  se  emtemderd  como  os  que  lamçam  comta  que 
com  pouquãs  peças  de  dinheiro  compremdem  a  rezam  de  mui 
gramdes  sommas  :  e  asim  as  adiçoins ,  e  eras  do  tresllador ,  co- 
mo  em  sima  he  visto.  D^EllRei  Dom  Pedro  como  foi  levaÕtado , 
e  molher  lidima ,  e  outras  nom  lidimas ,  e  os  filhos  que  deixou 
de  todas  ja  fica  em  sima  dito.  Agora  vem  o  exórdio  da  suma. 

CAPITULO    XVI. 

D'EllRey   Dom  Pedro ,   oitavo  Rei  de  Por- 
tugal, 

E'^Ste  Trajano  Emperador  na  justiça  foi  EllRei  Dom  Pe- 
^dro  de  Portugal,  filho  d'EllRei  Dom  AíFòso  ja  dito 
do  Sallado ,  e  neto  d'EllRei  Dom  Denis  :  foi  oitavo  Rei 
de  Portugal ;  e  quamdo  EllRei  Dom  AíFòso  seu  pai  fal- 
leceo  em  Lixboa  avia  elle  trimta  e  sete  anos  e  hum  mês: 
e  era  muito  guago  ,  e  gramde  moteiro  ,  e  muito  gramde 
comedor ,  e  muy  liberal ,  e  muy  gramde  despachador  ;  e 
como  homem  era  despachado ,  nom  podia  ser  na  corte  mais 
que  três  dias ,  senão  avia  grades  penas  ,  e  amdava  sempre 
pollo  Reino ;  pouquas  vezes  se  achou  que  estivese  hú  mês 
comprido  em  hú  Lugar  ;  e  dava  as  moradias  aos  filhos 
dos  Fidallgos  no  berço,  e  dezia  que  o  dia  que  o  Rei  nom 
dava  nom  devia  ser  chamado  Rei  nem  ávido  por  tal  ;  e 
nuca  se  anojava  por  lhe  pedirem  :    dezia  que  lhe  aíFroxa- 

sem 
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sem  a  'cimta  pêra  dar  bem  ,  porque  se  ihe  aliargase  o  cor- 
po pêra  dar  bem.  E  ao  depois  da  morte  de  Dona  Ynâs  de 
Crasto  ^  que  seu  pai  Dom  AíFoso  fez  matar  em  Coimbra, 
seíTÍido  dito  he ,  da  qual  Dona  Ynês  ouve  o  dito  Rei 
o  Ymfôte  Dom  João ,  e  o  Ymfatc  Dom  Denis ,  que  dc^ 
pois  forão  presos  em  Castella ,  teve  amigai ,  e  de  ne» 
níitía  teve  filhos  senão  de  bua  Dona  Tareza  de  Gâliiza  , 
<Je  que  ouve  Dom  João  que  foi  Mestre  d'Avis ,  e  de- 
pois Rei  de  Portugal.  Teve  este  Rei  duas  jnnls :  hôâ 
que  casou  com  EllRei  Dom  Aíí5so  de  Casieila ,  om^eao 
do  nome  ,  per  nome  Dona  Maria  ,  e  a  outra  Dona  Lia- 
nor ,   que  casou  com  EllRei  Dom  Pedro  d' Aragão. 

Era  graÔde  emxecutor  de  justiça ,  e  rmqua  se  achou  que 
nenhtía  perdoase  ;  e  dezia  que  a  justiça  era  allma  do  cor- 
po©,  que  asim  como  partimdo-se  allma  do  corpo  se  còr-i- 
rompe  o  corpo  ,  asim  perdemdo-sc  a  justiça  do  Reino  sé 
comrrompia  e  perdia :  {a)  e  das  quais  couzas  que  á  cerqua 
da  justiça  fazia  allgíias  se  recatarão  aqui  brcvemete.  Pò$ 
níui  árduas  penas,  as  leis  primcipallmête  aos  barrygueiros^ 
e  ás  mamcebas  dos  crerigos  ,  e  Frades  ,  e  da  mesma  ma* 
íieira  as  mandara  emxecutar ;  e  repremdiamno  os  do  seu 
eòcelho  *,  respomdeo  ,  que  nom  avia  pena  que  as  pesoas 
mór  medo  ouvesem  que  a  morte  ;  e  que  ás  outras  se  dava 
pasada ;  e  elle  mesmo  por  sua  mão  açoutava  os  mallfei* 
tores ,  e  estava  ao  dar  dos  tormetos  ;  e  se  avia  ailgíi  por 
iomge  que  fose  mandava  cecretamente  por  elle ,  e  lo* 
guo  lhe  dezia  que  nom  tornacem  diamte  deiie  sem  lho 
trazerem ;  e  quaôdo  lho  trazião ,  se  estava  á  meza ,  delia 
se  levaotava  loguo  a  íàzer  justiça.  {/')  E  dous  criados  seus  y 
e  muito  privados ,  roubarão  hú  (c)  temdeiro  no  campo :  tríi-^ 

zem- 

■**"*— ^—*-'*'"'^  —  ,  ■   ., .       ^ .         ,  ,,._  ■  .     ■  _   ■     _     — 

{a)  €  tmpovreãa.  (i)  No  Cad.  das  Nec.  tem  «m  forma  de  titulo  rt 
Justiças  que  fez  rz  €  depois  segue  zzz  Dous  crind^s^  &c.  (e)  Juâeo  tem- 
deiro no  campo ,  e  trazendo  os  frezos  ante  elle  passeava  andando  para 
^Ues ,  e  kmbrando-lbi ,  &c. 
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zemdo-os  prezos  amtc  elle,  paseava  andado  peramte  elles, 
lembramdo-lhe  a  criaçam  ,  vinham-lhe  as  lagrimas  aos  olhos  j 
e  rogamdo-lhe  todos  por  ellcs  ,  dizemdo-Ihe  que  por  hú  Ju- 
deu estrozo  noni  marase  tais  homês ,  respomdeo  que  do  Ju- 
deu virião  ao  Cristão,  e  não  os  quis  ouvir,  e  maodcu  os 
loguo  matar, 

E  se  allgú  Creriguo  cu  Frade  fazia  algCí  dellito , 
c  era  preso  e  lhe  requerião  que  o  maõdase  emtrcgar  ao 
seu  vigário  ,  ou  maior  ,  dizia  que  o  pozesem  na  forca  ,  e 
asim  se  emtregase  a  Jezu  Christo  ,  que  era  seu  vigário  e 
seu  maior,  que  delle   fizese  direito  no  outro  mudo. 

E  ymdo  á  cidade  do  Porto  ,  soube  que  o  Bispo  del- 
ia tinha  de  fazer  com  hua  molher  cazada ,  e  o  tomou  deni- 
tro  em  hua  camará  ,  e  fello  despir  ;  e  queremdo-o  meter 
a  tormêto ,  foi  muito  reprédido  ,  e  senão  fora  com  Góçalo 
Vaz,  depois  seu  escrivão  da  Poridade,  que  asimte  lhe  di- 
xe que  vinhão  cartas  de  Casteila  que  muito  relevavao  ,  isto 
o  fez  tolher ,   que  já  o  Bispo  estava  em  máo   pomto. 

E  tinha  EllRei  hum  maocebo  muito  seu  privado  , 
homem  de  muy  emcelletes  manhas  ,  o  qual  se  chamava 
AíFôso  Madeira  ,  e  este  dormia  com  a  molher  de  hú  seu 
Corregedor ,  por  nome  ella  Catarina  Tose  ,  e  o  Correge- 
dor Lourêço  Gomçallvez  ,  ao  qual  EllRei  tomou  em  sua 
camará ;  e  o  maõdou  capar ,  e  tirar  tudo  até  os  osos. 

Fazemdo-se  híías  festas  de  Justas  em  Lixboa ,  cm  que 
os  criados  erao  todos  acupados ,  EllRei  soube  que  a  molíicr 
de  Affõso  Amdré ,  que  nellas  amdava ,  lhe  fazia  adullterio  ; 
e  porque  emtam  lhe  pareceo  que  poderiam  ser  achados  am- 
bos ,  maôdou  lá  ,  e  tomárao-nos  ;  e  loguo  a  ella  maôdou 
queimar,  e  a  elle  degollar,  amtes  que  seu  marido  saise  da 
festa;  e  quamdo  o  marido  o  soube,  ymdo-se  a  EllRei  a  quci- 
acar ,  EllRei  lhe  dixe :  Mas  dai-me  allviceras  ,  que  vos  vim^ 
geiy  que  milhor  sabia  eii  quem  era  wsa  molher^  que  vós, 

E  ouvimdo  EllRei  nomear  hua  molher  que  se  chamava 
a  rouçada ,  pergutou  porque  a  chama  vão  asim ;  e  diserao-lhe 

por- 
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porque  fora  forçada ,  porem  que  o  forçador  cõm  temor  da 
justiça  casara  com  ella,  e  avia  muito  que  eram  casados  e 
tinham  muitos  filhos:  mas  EURei,  sem  embarguo  de  tudo, 
o  maódou  emforcar. 

E  hu  bom  escudeiro  cortou  os  arcos  de  htía  pipa  cu- 
ba a  hú  omem  pobre ,  avemdo  menencoria  dcUe ,  EllRei  o 
maódou  degollar  :  chamava-se  AUvaro  Pirez  de  Grada  ,  è 
era  damtre  Douro  e  Minho. 

Hum  seu  Escrivão  recebeo  serto  dinheiro  sem  o  tizou- 
reiro  ,  eram  omze  livras  e  meia ,  que  oje  sam  ,  e  EllRei 
o  maódou  matar ,  a  saber  ,  degollar  :  e  neste  mesmo  dia 
forão   mortos  omze  mallfeitores  por  justiça. 

Hum  Porteiro  d' A  vis  veo  Abramtes  dizer  a  EllRey 
como  hu  fidallguo,  ymdo  elle  penhorar,  lhe  dera  húa  pu- 
nhada no  rosto ,  e  lhe  pellára  as  barbas :  e  EllRey  come- 
çou a  bradar:  Justiça^  justiça  ^  acodi-me  a  que  me  der  ao  húa 
punhada  no  rosto ,  e  me  pelldrao  as  barbas ;  e  o  Corregedor* 
espamtado  diso  acudio ,  e  assy  muita  gête  e  forão  logo  a 
prêder  o  fidalgo  e  loguo  foi  degollado  ,  e  dixe  EllRei :  Des> 
que  este  omem  me  depenou  as  barbas  núqua  amdei  seguro  com 
medo  da  cutillada ,  e  porque  delia  houve  medo ,  agora  sou  se" 
guro  que  ma  não  dará :  era  o  fidalguo  d'Avis  de  gramde  com- 
tia ,  sobrinho  de  João  Lourêço  {a)  Buval ,  criado  d'EllRei 
e  do  seu  comcelho ,  e  AUcaide  mór  de  Lixboa  j  e  nom  val- 
lerão  rogos. 

E  semdo  na  Beira,  Ellena  allcouviteira  alcovitou  pêra 
Lamçarote  Paçanha  Allmiraôte  hua  Viollamte  Vaz  :  quei- 
mada a  allcouviteira ,  o  Allmiramte  fogyo ,  e  amdou  qua- 
tro annos  homiziado;  e  trouxe  cartas  da  Senhoria  de  Ge- 
noa  pêra  EllRei ,  que  lhe  perdoou  por  ser  grade  cavai- 
leiro. 

Tom.  V,  Q^  Per- 

: — ^ . ^^ ,^^ ---., 

00    MM^  vi   ok:  rd 


ff^ 


122  CoBOHYqiri. 

Perdemdo-9€  EllRei  em  híi  mote  ,  foi  aquella  noite 
dormir  a  casa  de  hú  lavrador ,  o  qual  ,  sem  q  conhecer  , 
pem  elle  lhe  dizer  quem  era ,  lhe  fez  o  gasalhado  que  po- 
de; e  outro  dia  polia  menham  veio  a  gête  buscar  EllRei, 
e  o  acharam  alii :  e  o  lavrador,  quamdo  soube  que  era  Ell- 
Rei ,  mesquinhava-se  muito  porque  q  nom  soubera  ;  porem 
dezia,  que  aimda  que  o  soubera  que  oom  lhe  poderá  mata 
fazer ,  porque  nao  tinha  mais  que  lhe  dar  a  cear ,  n^m 
mais  roupa  que  lhe  deitar  na  cama ;  e  estamdo  íouitos  íi- 
dallgos  jumtos  com  EllRei ,  e  rimdo-se  daquillo  que  de* 
2Ía ,  deziam-lhe  que  devia  de  fazer  allgíja  mercê  ao  Ia-» 
vrador;  e  EllRei  respodeo  que  amtes  lhe  parecia  que  a 
l^avia  de  mamdar  emforquar :  e  cremdo  todos  qu«  EilR-ei 
estava  zonabamdo  ,  EURey  pergumtou  por  h.Ua  corda ,  o 
deram-lhe  húa  trella  dos  cais  ,  e  EURei  mamdou  que  se 
comfesase  loguo ,  e  depois  o  mandou  sebir  em  bua  so^ 
breira  e  a  hú  moço  destrebaria  que  o  emforca-se  :  quam-f 
do  Q  lavrador  vio  aquelle  caminho ,  pergumtou  de  cyma 
da-  sobreira  a  EllRey ,  se  era  aquillo  por  graça  ,  ou  se 
avia  de  rnorrer  que  o  dezemganase  pois  Ihç  não  havia  dô 
mêtir.  EllRei  lhe  dise ,  que  soubesç  cçrto  que  avia  d« 
morrer;  e  elle  respomdeo  que  certo,  aquel la  morte  vjnh^ 
por  Deos  ordenada,  e  náq  por  ellii  ^  por  quamto  elle  avk 
pauqua  que  matara"  de  noite  hl  oraejn  ,  e  o  tinha  env» 
terrado  ao  pee  daquella  sobreira  omde  o  achariam  soíeí» 
ladq :  e  asim  comffeçou^.  a  outia^  couzas ,  e  foi  emfor- 
eadgà  rM 

-íiiip  liem  Gaçalo  das  Decretais,  do  s^«  dt^embarguo ,  poi 
lerár  peita  a  hú  que  tinha  justiça:?  foi  fora  de  sua  mercê 
e  degradado  dea  legoas,  elle  ç  sua  moiher  e  £Lho,  fora  áúr 
de  EllRei  estivese.  Dizia-se  ser  espirado  de  graça  derint 
a  conhecer  e  allcamsar  at  verdade  das  couzas  coma  pej:  re- 
vellaçam ,  como  acomteceo  em  outras  allgúas  couzas  e  jus- 
tiças que  fez,  das  quais  sua  Caronícâ  n^o  fãz  ifi^çío;  nr^ 
sam  mui  sabidas. 

E 
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E  (a)  avia  em  tempo  deste  Rey  Dom  Pedro  (h)  mui* 
tos  gramdes  tesouros  em  Portugal ,  que  ficaVao  dos  Reis 
amtepasados ,  e  cada  hum  ano  se  avia  de  poer  em  elles 
certa  camtidade  ;  os  quais  eram  hú  na  torre  allbaram  do 
castello  de  Lixboa  ,  do  qual  tinham  as  chaves  o  Gardianv 
de  Sam  Francisco ,  e  o  Prior  de  Sam  Domimgos ,  e  hil 
Prellado  da  Cee  :  e  avia  yso  mesmo  tezouro  em  Sam- 
tarem  ,  Coimbra,  e  no  Porto  mui  grades:  em  allguas  tor- 
res ,  omde  estavão  tezouros ,  estavao  apomtadas,  E  no  ber- 
ço dava  a  remda  aos  filhos  dos  fidallgos  e  os  criava  ,  e  asim 
tinha  vasallos  e  os  fazia  ,  que  nuca  falleciam  do  coto  :  des- 
ta maneira  ficava  a  lutoza  a  EllRei ,  que  era  annas  e  ca- 
vallo ;  e  loguo  EllRei  o  dava  a  outro,  O  vaçallo  tinha  se- 
semta  e  simco  livras ,  e  pôs-lhe  cemto  ,  que  eram  quim- 
ze  dobras  cruzadas  :  ao  vasallo  dava  cavallo  e  capacete ,  e 
este  deixava  por  lutoza  a  EllRei.  E  maodava  cadano  la« 
vrar  cem  marcos  de  prata  ,  e  os  dava  per  dia  de  Janeiro  a 
quem  lhe  parecia  :  e  Dom  Samuel ,  tezoureiro  d'EllRey  , 
mamdou  que  todos  os  allmoxarifes  decem  comta,  que  o  que 
mal  levaram  as  partes  que  o  tornacem  pêra  o  tezouro  d'Ell- 
Rei ;  e  por  aqui  fez  gramdes  tezouros. 

E  jde  noite  se  metia  nos  jogos  e  damsas  a  follgar ;  e 
João  Mateus ,  e  Lourêço  Pálios  eram  seus  trombeiros  com 
trombas  de  prata.  Armou  C6de  em  seu  tempo  a  Dom  Joani 
Tello  ,  e  maódou  pêra  se  vellar ,  porquê  o  armava  de  ca- 
valleiro,  lavrar  seiscemtas  arrobas  de  cera,  e  fazer  cimcO 
mil  cirios,  e  os  levavam  cymco  mil  homês  de  Sam  Domin- 
gos de  Lixboa  até  Cee  de  noite ;  e  estes  cimco  mil  homês 
eram  das  vimtenas  do  termo  de  Lixboa :  e  hia  EllRei  dam- 
çamdo  com  todos  os  fidallgos ,  e  follgamdo  com  prazer :  e 
depois  de  dia  no  recio  de  Lixboa  temdas  armadas,  muito  pam 

:   Q^ii  ig>í  ?-:)';  hrfo 
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e  vinho ,  e  vaquas  emteiras  asadas  pêra  comer  a  gemte.  E 
asim  Rei  de  justiça /desembargador  do  Reino,  gramde  , 
liberal ,  gramde  de  prazer  pêra  o  povo  ,  e  momteiro  pcra 
nobres.  O'  saudade  de  tal  tempo  (a)  pêra  o  dagora ,  Rey 
de  tamtas  vertudes  ! 

E  tinha  este  Rey  hum  filho  ,  erdeiro  do  Reino ,  per 
nome  Ymfãte  Dom  Fernaôdo,  filho  da  dita  Costamça  Ma- 
noel já  dita  ,  o  qual  comcertou  casar  com  hfia  filha  d'Ell- 
Rei  de  Castella ,  e  que  Dona  Costamsa ,  filha  d'EIIRei 
de  Castella ,  casase  com  o  Ymfáte  Dom  Joam ,  e  outra 
com  o  Ymfamte  Dom  Denis ,  filhos  de  Dona  Ynês  de 
Crasto ,  ja  ditos  atrás  nos  filhos  que  houve  este  Rei.  E 
estamdo  EllRei  em  Gamtanhede  com  muitos  Senhores  do 
Reino  e  muita  gemte  do  povo ,  peramte  todos  fês  jura- 
meto  dos  Samtos  Evãgelhos  que  elle  recebera  Dona  Ynês 
de  Crasto  por  molher  por  pallavras  de  presemtc  em  Bar- 
gamça ,  {b)  avia  sete  anos. 

CAPITULO    XVII. 

Comta  do  caso  de  Dona  Ynês  de  Crasto  ^  e  vimgamça 
de  sua  ynocemte  morte ,  e  quem  era, 

CHristo  noso  Senhor  Deos  diz  no  Avamgelho  que  ne- 
nhú  hade  ficar  sem  gallardam  do  bem ,  nem  mal  sem  {c) 
provisam :  e  como  a  ynocête  Dona  Ynês  de  Crasto  foi 
morta  sem  causa  per  Pedro  Coelho ,  e  Allvaro  Gõçallvcz 
Meyrinho  mor ,  ouverao  a  fim  que  vereis ;  e  Diogo  Lopez 
Pacheco  escapou ;  o  porque ,  Deos  que  tudo  sabe  o  dirá, 
Estamdo  doemte  em  Lixboa  Dom  Aff6so,  Rei  ceitimo 
e  pai  deste  Rei  Dom  Pedro ,  da  qual  doemça  falleceo ,  cha- 
mou. 

{a)    pcra  o  áspero  dagorA,  {b)  haveria,  (Jf)  punhi^ãç.  ■ 
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mou  amte  si  Diogo  Lopez  Pacheco,  e  Allvaro  Goçallvez, 
e  Pedro  Coelho ,  que  foram  os  que  mataram  Dona  Yiies ,  e 
dyse-lhes  que  elles  viam  o  estado  em  que  elle  estava ,  e 
sabião  que  seu  filho  lhes  nom  tinha  boa  vomtade;  que  lhes 
acomcelhava  que  se  fosem  pêra  CastelJa  ,  e  nom  os  segu- 
ra-se  o  perdam  que  seu  filho  lhes  dera  :  e  elles  o  fizerão 
asym ,  segúdo  já  dito  lie.  Fallecido  EllRei  Dom  AíFomso  , 
pay  deste  Rei,  loguo  o  dito  Rey  Dom  Pedro  se  comcer- 
tou  com  EllRei  Dom  Pedro  o  cru  de  Castelia,  que  lhe  da- 
ria estes  três  homês  que  marárão  Dona  Ynês  de  Crasto  jíi 
ditos  acima ;  e  que  elle  Dom  Pedro  lhe  daria  certos  fidallgos 
de  Castella  {a)  em  Portugal  ,  que  sam  os  segimtes :  Dom 
Pedro  Nuncz  de  Gusmão,  Adiamtado  mór  da  terra  de  Liam, 
e  Mem  Rodriguez  Tenório  ,  e  Fernão  Godiel  de  Toliedo  , 
e  Fernão  Samchez  Calldeirão ;  e  estes  emtregou  EllRei  de 
Portugal ,  (h)  e  dezia  híí  delles  que  trocarão  burros  por  bur- 
ros :  e  asym  se  fez ,  que  EllRei  de  Portugal  ma6dou  estes 
a  Castella.  E  EllRei  de  Castela ,  quãdo  premdeo  Pedro 
Coelho ,  e  Allvaro  Goçalvez ,  Diogo  Lopez  Pacheco  era  á 
casa,  e  EllRei  de  Castella,  por  elle  não  ser  avizado,  maõ- 
dou  poer  guardas  ás  portas  da  Cidade  que  nenhíi  o  po- 
dese  hir  avizar :  havia  hú  pedimte  na  Cidade  a  quem  Dio- 
go Lopez  cada  dia  maõdava  dar  esmolla  ,  o  qual  era  co- 
xo ;  e  este  sabemdo  o  que  pasava ,  cuidou  em  como  podia 
dar  avizo  a  Diogo  Lopez  ,  e  sayo  polia  porta  fora  ,  e  aí 
guardas  nom  sospeitárão  nada  delle  :  e  como  foi  fora  am* 
dou  quamto  pode  per  aquella  parte  ode  Diogo  Lopez  era 
á  casa  ,  e  achou-o  vir ,  e  avixou-o ,  o  qual  tomou  os  ves- 
tidos do  pobre,  e  escomdeo-se,  e  sallvou-se  em  Framça,  é 
os  outros  forão  tomados  e  trazidos  a  Sam  tarem  omde  Ell- 
Rei estava  ,  o  qual  os  saio  a  receber  com  grade  prazer : 
c  estamdo  EllRei  fazemdo-lhe  pergumtas  e  elles  não  res* 

pom- 
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pomdemdo  nada ,  EllRey  deu  hum  gramde  açoute  a  Pe- 
dro Coelho  no  rosto  ,  e  elle  soUtou  dizcmdo  comtra  Ell- 
Rei :  jíh  !  treàor ,  fé  perjuro  ,  allgoz  dos  ornes  ,  carniceiro  \  e 
EllRey  dixe  que  lhe  trouxecem  ceboUa  e  vinagre  pêra  o 
Coelho.  Emfadouce  delles ,  e  mamdou  matar  desta  gisa  ,  a 
saber,  maodou  tirar  o  coração  pollos  peitos  a  Pedro  Coe- 
lho ,  e  a  AUvaro  Gonçallvez  polias  espáduas  ,  e  dixe  Pe- 
dro Coelho  ao  que  lhe  tirava  o  coraçam  :  Mete  a  mão  á 
■parte  esquerda  ,  e  achalloãs  mayor  que  de  hu  touro  ,  e  mays 
leal  que  o  de  hu  cavallo\  e  depois  mamdou-os  queimar  diam- 
te  do  paço  ,  estamdo  comêdo :  e  bem  se  pode  dizer  que 
ygual  pena  levarão  na  sua  morte  de  crueza  polia  desigual 
crueza  que  fizerão  á  cordeira  de  Dona  Yncs  de  Crasto.  E  foi 
muito  {a)   estranho  aos  Reis  a  tal  troca  que  £zerão. 

CAPITULO    XVIII. 

Como  Dona  Ynés  de  Crasto  era  de  gramde  linhagem ; 

e  como  os  Reis  de  Portugal  decemdem  delia  por 

parte  de  molheres  no  modo  segimte, 

AYmfâte  Dona  Breitiz ,  filha  d'EllRei  Dom  Pedro  de 
que  se  escreve  esta  Caronica ,  era  filha  desta  Dona  Ynes 
de  Crasto  ,  e  depois  da  morte  de  seu  pai  e  mai  foi  casa- 
da com  o  Code  Dom  Samcho  d'Allbuquerque ,  filho  d'Ell- 
Rei  Dom  AiFoso  omzeno  do  nome  de  Castella ,  e  de  Do- 
na-LianorNunez  de  Gusmão,  e  irmão  d'EllRei  Dom 
Emrrique  de  Castella:  e  este  Dom  Samcho  foi  morto  em 
Burguos  per  cajam  no  estremar  de  hú  arroido ,  e  ficou 
,esta  Ymfãte  Dona  Breitiz  prenhe  :  pario  a  Dona  Lianor , 
que  foi  molher  do  Ymfãte  Dom  Fernaòdo  de  Castela,  que 

'     '  foi 
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foi  o  primeiro  deste  nome  Rei  d' Aragão ;  e  esta  Doaa 
Lianor  foi  madre  da  Rainha  Dona  Lianor  que  ca-sou  CDfti 
ElIRei  Duarte  de  Portugal  ,  e  madre  d'EllRci  Dom  ÂfÔ- 
so  quymto  :  e  asim  que  por  molheres  vem  os  ditos  Reis 
de  Portugal  da  dita  Dona  Ynés  de  Crasté ,  por<]Tíie  Dona 
Breítiz  sua  filha  ,  molher  do  Gomde  Dom  Samcho  d^Âil- 
buquerque,  foi  tresavoo  d'EllRei  Dom  Manoel  ,  a  saber, 
iTiai  da  Rainha  Dona  Lianor  Rainha  d' Aragão  ,  e  mú  da 
Dona  Lianor  Rainha  de  Portugal ,  mai  d'EllRei  Dom  Af- 
fõso  quymto,  e  Ymfate  Dom  Fernaódo  pai  d'EllRei  Dom 
Manoel  da  bem  afurtunada  memoria.  í'>'|  ^^  oi  -í 
A  linhagem  dos  de  CrastQ  em  Porttigal  íie  qúé'  Dotti 
Fernaõdo  Rodriguez  de  Grasto ,  vasallo  e  grade  Senhor  no 
Reino  de  CastelLa,  casou  com  Dona  Viollamte  Samchez,  fi- 
lha bastarda  d'EllRei  Dom  Samchô  de  Castela,  irmâm  de 
Dona  Breitiz ,  molher  d*EllRei  Dom  AiFòso  de  Portugal  o 
do  Saliado ;  e  delia  houve  filho  Dom  Pedro  Femaõdez  de 
Crasto ,  que  (a)  se  dezia  da  Gerra ,  primo  com  jrmâo  des- 
te Rei  Dom  Pedro,  de  que  se  fás  esta  Garonica;  o  qual  era 
gramde  senhor  em  Galliza ,  e  Gamareiro  mor  d'EllRei  Dom 
AffÔso  omzeno  Rey  do  nome  de  Gastella ,  e  Adiamtado  mór; 
e  morreo  no  cerquo  d'Allgezira ,  quamda  a  EllRei  tomou 
aos  Mouros,  E  este  da  Gerra  e  Grasto  casou  com  a  filha  de 
Dom  Pedro  Pôce ,  e  de  Dona  Samcha  Gil ,  que  foi  neta  de 
Dom  Pedro  Rodriguez  de  Pereira;  e  ouve  delle  -estes  filhos 
legitimos ,  Dom  FernaÔdo  de  Grasto  que  foi  desterrado  de 
Portugal  por  segir  e  ser  leaí  á  parte  d'EllRei  Dom  Pedro 
o  cru,  seu  Senhor,  e  morreo  em  Imgra  terra ;  e  asirn  hou- 
ve Doiiã  Joana  de  Crasto.  Houve  filho  bastardo  Dom  Allva* 
ro  Pirez  de  Grasto,  Gomdeestabre  de  Portagal,  e  a  primei- 
ro Gomde  d'Arraiollos,  e  AUcaide  mór  de  Líxbo^;  c  com 
sua  oeta  casou  o  Marquês  de  Villa  Visoza ,  e  depois  foi  Du- 
- — ■ — ■ _...-....„......       -_ ^...,  .     qwft 
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que  de  Bargaça  e  o  segudo  Gomde  d'Arraiollos.  E  desta  ma- 
neira percedem  em  Portugal,  a  saber,  os  lidimos  que  de- 
cemdem  de  Dom  Fernãdo  de  Crasto  trazem  as  treze  ruel- 
las  imteiras  ;  e  os  bastardos  que  decemdem  de  Dom  AU- 
varo  Pirez  de  Crasto  ,  trazem  seis  ruellas  ;  e  amtes  de  ser 
Comde  se  chamava  Allvaro  Pirez  de  Crasto  ;  e  os  filhos 
de  Dom  Fernaõdo  legítimos  sempre  se  chamarão  de  Dom. 
E  ouve  mais  em  Galliza  de  huma  maóceba  esta  Dona  Ynês 
de  Crasto ,  de  que  teve  EllRei  Dom  Pedro  os  filhos  ja 
.ditos ,  e  a  Ymfãte  Dona  Breitiz  de  que  decemdem  os 
Reis  de  Portugal  por  parte  de  molheres  da  linhagem  de 
Crasto  :  E  ysto  abaste ,  e  pase  aqui  aomde  foi  a  vymgam- 
ça  de  sua  morte  (a). 

.^;  sjAcha-se  em  Caronicas  velhas  da  reformação  da  Espa- 
nha de  hfi  gramde  Senhor  de  linhagem  de  Crasto  o  se- 
gimte  :  que  Dona  Oraca ,  mai  d'EllRei  Dom  Aifóso  de 
Castella  Emperador ,  casou  com  EllRei  Dom  Aifóso  d'A- 
ragam ,  e  morto  sem  filho ,  casou  a  dita  Dona  Oraca  com 
o  Comde  Dom  Pedro  de  Lara :  e  a  EllRei  pesou-lhe  por 
que  se  de  sua  mai  filho  ouvese  (h)  ser  deserdado  da  terra  , 
e  todos  os  que  souberão  tal  casamêto  o  ouverão  por  máo ; 
e  ella  ouve  hú  filho  do  dito  Comde  Dom  Pedro  de  Lara, 
e  o  filho  ouve  nome  (c)  Fizllão  Furtado.  Ao  Emperador 
pesou  muito  ,  e  dixe  comtra  seus  cavaleiros :  Como  poderia 
aver  direito  de  meu  padrasto  :  e  hu  cavalleiro  de  linhagem 
de  Crasto  lhe  dixe :  Premdé-o  agora  em  estas  cortes  de  Pai' 
lêça ,  e  wsa  madre  com  elle ;  senão  nuca  seredes  senhor  da  ter-- 
ra\  Q  o  Emperador  lhe  dixe :  Não  ei  Cavalleiros  com  que 
o  posa  fazer :  e  o  cavalleiro  lhe  dixe ,  Senhor ,  eu  ws  darei 
tfimta  e  simquo  cavalleiros ,  e  trezemtos  escudeiros  de  pee ,  bo- 
rnes de  paridade  ^  se  o  quiserdes  fazer,  E  elle  dixe  que  lhe 

pra- 


'  {a)    No  Cad.  das  Nee.  está  em  fórraa  de  titulo  ^z  Boa  addi^ío  d  li- 
nhagem dos  Crastos.  z=.  (b)  Temia-se  de  w.  (c)  Forlao,  ..  ^r^^j,.. 
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prazia ;  e  naquella  noite  se  forâo  todos  a  sás  pousadas ,  e 
ficou  o  Comde  Dom  Pedro  mui  seguro ,  que  se  não  garda- 
va  de  nhenhua  cousa  ,  com  sua  molhcr  Dona  Oraca :  e 
semdo  á  noite,  despois  que  se  ouverom  fallado ,  emtrou  o 
Empcrador  pella  casa  de  sá  madre  ,  e  premdeo-a ,  e  dês 
ahi  premdeo  seu  padrasto  ,  e  tomou-lhe  menagem  de  nu- 
ca mais  tornar  a  sá  madre  ;  e  foi-se  o  Comde  Dom  Pe- 
dro de  Lara  comtra  mar,  {a)  em  que  avia  comquista  comtra 
emfies.  E  asim  se  acabou  o  caso  e  linhagem  de  Dona  Ynês 
de  Crasto  ,  que  bem  cabe  nesta  Caronica.  Tee  qui  acaba 
esta  boa  adiçam. 

E  neste  tcmpt)  o  Comde  Dom  Emrrique ,  jrmao  d'El- 
Rei  Dom  Pedro  de  Castella  o  cruel,  emtrava  pollo  Reino 
de  Castella  còtra  o  jrmao,  e  avia  amtre  elles  gramde  ger- 
ra  ;  pella  qual  causa  EllRei  Dom  Pedro  de  Castella  mao- 
dou  a  filha  erdeira  ,  que  estava  casada  per  comcerto  com 
o  Ymfãte  Dom  Fernaõdo  de  Portugal,  que  era  crdeiro  do 
Reino ,  que  aimda  neste  tempo  se  nao  chamavão  Primci- 
pes  ,  até  EllRei  Dom  AíFóso  dozeno  de  Portugal  e  quim- 
to  do  nome  ,  que  se  primeiro  chamou  Primcipe.  E  vimdo 
ella  muito  acompanhada  ,  e  com  muy  gram  tesouro  pêra 
Portugal,  acertou  que  EllRei  seu  pai,  por  medo  do  jrmão, 
que  vinha  mui  poderoso  sobre  elle  em  Sevilha,  elle  tomou 
todo  seu  tesouro  e  suas  filhas  e  veo-se  pêra  Portugal  5  e  no 
caminho  foi  roubado  o  tesouro  ,  e  asim  o  que  vinha  por 
terra  ,  como  o  que  vinha  por  mar  :  c  tam  de  presa  vinha 
EllRei  que  allcamsou  a  filha  no  caminho ,  e  vieram  jum- 
tamente  a  Curuche  ,  e  dalli  maõdou  recado  a  EllRei  seu 
tio  como  estava  alli ;  e  EllRei  estava  em  Sãtarem  ,  e  ávi- 
do seu  comcelho  ,  acordou  de  se  náo  ver  com  elle  ,  nem 
lhe  dar  ajuda  por  allguas  rezois  lomgas  pêra  (Jb)  comtar :  e 
mamdou-se  descullpar  por  o  Comde  de  Barcellos  Dom  João 
Tom.  V.  R  Tel- 


{a)    ultra  mar,  Çb)  aqui. 
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Tello  de  Menezes.  E  estamdo  EiiRei  de  Castella  asim  tris- 
te polia  embaixada  do  Comde ,  tinha  certas  dobras  na 
mão  ,  e  lamçou-as  sobre  hfi  telhado ;  e  pergumtamdo-lhe 
hi  porque  fazia  aquillo  ,  EllRei  respomdeo  ;  Deixai ,  que 
quem  as  semeou  ,  as  virá  colher, 

Tornou-se  EllRei ,  e  foi-se  a  Allbuquerque  ;  e  não  o 
quizerão  {a)  recolher  ,  mas  amtes  allgtjs  dos  seus  se  lam- 
çárão  na  Villa  :  e  vemdo  EllRei  sua  fortuna  maôdou  dizer 
a  EllRei  de  Portugal  seu  tio  ,  que  pois  ai  lhe  não  que- 
ria fazer ,  lhe  {b)  dese  e  aprouvese  dar-lhe  seguro  pêra 
pasar  por  seu  Reino,  porque  se  temia  do  Ynifãte  Dom 
Fernãodo  seu  filho  que  era  sobrinho  da  molher  do  Çomde 
Dom  Emrrique  ,  que  tomara  emtam  Castella  :  e  a  EllRei 
de  Portugal  aprouve  ,  e  mamdou  ao  Comde  de  Barcellos 
que  o  leva-se  até  Galliza  ;  e  elle  foi  com  elle  té  Guar- 
da ,  e  dalli  se  quisera  tornar  porque  o  mam.dou  o  Prinici- 
pe  ameaçar  se  fose  com  elle.  E  vemdo  EllRei  de  Cas- 
tella como  o  Cõde  o  queria  leixar,  deu-lhe  seis  mil  do- 
bras e  duas  cimtas  riquas  que  chegasem  com  elle  até  Gal- 
liza ;  e  ysto  dizem  que  fez  o  Comde  femgido  ,  e  que  o 
Primcipe  nuca  tal  lhe  madou  dizer.  E  á  partida  do  Có- 
de  d'EilRei  furtou-lhe  hua  filha  d'EllRei  Dom  Emrrique 
seu  jrmão  que  EllRei  levava  presa,  de  ydade  de  quatorze 
anos,  que  se  chamava  Dona  Lianor  de  Lionês,  porque  es- 
ta semdo  menina  a  maódou  lamçar  aos  Lions  no  curral ,  es- 
tamdo esfaimados  ,  e  lamçáram-lha  em  camiza ,  e  os  Lions 
se  chegavam  a  ella  e  agasalhavam-na  ,  e  nuca  lhe  fizerâo 
mal  por  todo  hu  dia  ;  emtam  fizerão  com  EllRei  que  a 
maoda-se  tirar,  e  criaram  na  como  presa;  e  esta  foi  depois 
tornada  a  seu  pai.  Esta  filha  foi  maõdada  a  EllRei  Dom  Em- 
rrique ,  e  fizerão  pazes  e  amizades  ,  elle  com  EllRey  de 
Portugal ,   e  EllRei  de  Castella  foi-se  a  Ymgra terra  com 

suas 

{a)    hi  acolher,  (J>)  lhe  aprouvese  dar-lhe. 
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suas  filhas  todas  três  comsiguo.  E  neste  tempo  foi  visto  no 
Ceo  correrem  muitas  estrellas  de  levamte  pêra  ponête  to- 
das jumtas  e  baralharam-se  todas  ,  e  estallaram-se  no  Ceo 
muito   baixas. 

E  estamdo  EllRei  depois  na  Chamusqua  falleceo  o 
Mestre  d'Avis ,  e  EllRei  deu  o  Mestrado  a  seu  filho  Dom 
Joam  ,  que  hera  de  sete  anos  ,  o  qual  tinha  o  Mestre  de 
Christo  em  carrcguo :  e  EllRei  fez  alli  o  moço  Gaval- 
leiro  ;  e  dixe  ao  Mestre  de  Christos  :  Tenha  este  moço  ys- 
to  por  agora  j  que  ha  muito  mais  de  môtar ,  se  este  he  o 
meu  filho  Joam  ,  de  que  me  a  mym  tem  dito  que  hade  motar 
mui  allto ,  e  hade  acrecemtar  o  Reino :  mas  eu  nom  o  poso  sa- 
ber qual  delles  ha  de  ser  ;  mas  a  mym  me  sospeita  a  vomtade 
que  hade  ser  este ;  por  que  eu  sonhava  que  -cia  arder  este  Rei- 
no j  e  que  este  meu  filho  apagava  o  fogo  com  húa  vara.  Ell- 
Rei dizem  nuqua  perder  da  memoria  Dona  Ynês  de  Cras* 
to  ,  e  sempre  ser  mui  tryste  por  sua  morte  :  e  no  Moes- 
teiro  d'Allcobasa  se  lhe  maõdou  fazer  hua  mui  ryca  se- 
pulltura  ,  náo  como  os  outros  Reys  fora  á  porta  ,  senão 
demtro  na  Capella  maior ;  e  ella  com  húa  coroa  na  ca- 
besa  :  e  fez  levar  o  seu  corpo  de  Samta  Crara  de  Coim- 
bra a  AUcobasa  ;  e  fez  que  todo  o  caminho  fose  ocupado 
de  cyrios  e  tochas  asezas ;  e  foram  muitas  donas  com  elle , 
e  foi  o  mays  homrrozo  {a)  e  sollene  emterraméto  {h)  que 
até  quelle   tempo   foi   feito. 

Era  híí  Trajano  Emperador  na  justiça  :  e  os  ditos 
de  Sollom  fillozoíFo  nom  empecerom  a  este  Rei,  que  de- 
zião  que  justiças  teas  daranha  que  nom  premdiam  nellas  , 
nem  caiam  senão  moscas  fracas ,  e  das  animalias  grades 
erão  quebradas  as  teas  d*aranha  ;  comcrodimdo  que  a  justi- 
ça  neste  mudo  era   feita  nos  pequenos  ,  e  nom  nos  gram- 

R  ii  des. 


(4)    honrrado.  (/»)  que  se  fez  até  aquelle  tempo  ,  e  nem  outro  tal  depoU 
foi  feito. 


ífí  C    o    R    o     M     Y    Q    ^    A 

des.  Diz-se  que  por  a  justiça  segir,  que  semdo  sua  allma  fo- 
ra do  corpo  per  espaço ,  Deos  quis  que  tornase  a  comfe- 
çar  hú  pecado,  que  sem  asollviçam  delle  nom  podia  ser  sali- 
vo :  e  asim  está  em  groria  com  Deos.  Viveo  neste  má- 
do  coréta  e  sete  anos,  e  nove  mezes,  e  oito  dias:  (a)  rei- 
riou  dez  anos,  e  sete  mezcs ,  e  vimte  e  dous  dias:  (b)  fal- 
feceo  era  de  mil  quatrocêtos  e  simco  anos  na  Villa  d'Es- 
tremos ,  e  da  hi  foi  levado  ao  Moesteiro  d'Allcobaça ,  aom- 
de  tinha  maôdado  fazer  sua  sepulitura  juto  com  a  de  Do- 
na Ynês  ác  Crasto :  e  nuca  Portugal  teve  tais  dez  anos  co- 
mo deste  Rei. 

CAPITULO    XIX. 

Breviação  da  Caroniqua  d^Elrei  Dom  Fernado  noveno 

Rey  de  Portuga/, 

Noveno  Rey  de  Portugal  he  Rey  Dom  Fernaodo ,  que 
naceo  era  (c)  de  mil  trezêtos  oitêta  e  três  ,  foi  levam- 
tado  por  Rei  era  (d)  de  mil  quatro  cêtos  e  simco,  filho  le- 
gitimo do  Trajano  na  justiça,  Rey  Dom  Pedro:  foi  levam- 
tâdo  por  Rei  em  ydade  de  vimte  e  dous  anos  ,  e  sete  me- 
^es ,  e  dezoito  diSs.  Era  mui  desposto,  e  muy  forçozo,  {e) 
e  mui  manhozo  ,  e  namorado  ;  e  bem  parecya  Rei  omde 
quer  que  fose  olhado  :  era  muito  maviozo ,  chorava  por 
hú  criado  como  se  fora  seu  jrmao :  não  cria  nenhú  mal , 
nem  comcemtia  mexericos  :  era  mui  liberal  ,  mui  gasalha- 
dor  (/)  d'estramgeiros. 

Herdou  muito  gramdes  thesouros ,  quais  Rei  nuca  her- 
dou em  Portugal ,  que  somete  na  torre  de  Lixboa  no  Cas- 

tel- 

(^)  dos  quães  remou,  {b)  finru-se  na  Era.  (c)  de  César  1 38;  €  de  Cris- 
to 1345.  Çd)  (íe  César  1405  e  de  Chrivo  ^77-  (í)  jermoso,  (/)  No  Cad. 
das  Nec.  falta  a  paiavFa  "^^^  Estrangeiros,  zz 


DOS    Reis    de    Pobtttôal»  tj^ 

tcllo  foram  achadas  oyto  cem  tas  mil  pesas  d'ouro  ,  e  qua- 
trocemtos  mil  marcos  de  prata ,  afora  muitas  moedas  e  ou- 
tras couzas  de  muito  grade  vallor  :  e  asim  foi  achado  mui- 
to tesouro  nos  outros  tesouros  do  Reino  omde  era  pos- 
to,  a  saber ,  Coimbra ,  Porto ,  Samtarem.  Foi  este  Rei  mui 
gramde  casador :  dezia  que  não  dezejavà  outra  couza  mais 
que  ter  em  Samtarem  húa  rua  de  fallcõis ;  nuca  trazia  de 
de  simcoeta  fallcõis  a  baixo. 

Neste  tempo  EllRei  Dom  Pedro  ,  o  cruel ,  que  fora 
lamçado  de  Gastella  ,  se  (a)  fora  a  Ymgraterra  ,  tornou  so- 
bre Castella  ;  e  veo  com  elle  o  Duque  d*Allemcasto,  yrmão 
d*EllRei  d'YmgIaterra ,  e  com  elle  o  Primcipe  de  Calicz , 
Primcipe  de  Ymglaterra  :  e  jútos  em  terra  de  Najara  ,  o  Có* 
de  Dom  Emrrique  que  era  Rei  em  Castella  ,  foy  hi  com 
seu  emxercito  ,  é  amtes  da  batalha  o  Primcipe  e  o  Duque 
d'Allemcastro  mádaram  dizer  ao  Comde  Dom  Emrrique , 
que  não  curase  da  batalha ,  que  vyese  em  comcerto  com  Ell- 
Rei seu  jrmão:  o  Code  Dom  Hemrrique  quis  todavia  ba- 
talha ,  a  qual  júto  de  Najara  foi  ,  e  elle  vemcido.  Vimdo 
elle  asym  vemcido  a  Castella  pergutaram-lhe  certos  seus  pa- 
remtes  como  vinha  asym  ;  e  elle  respomdeo:  f^enho  com  aquel* 
le  (h)  acotecimento  que  acomtece  aos  CavalleAros  ;  pus  o  campo , 
e  perdi'0  :  ora  venho  asim  como  Vedes,  E  EllRey  Dom  Pedro 
tornou  a  senhorearce  de  Gastella.  EllRei  Dom  Emrrique  seu 
jrmâo  fogio  pêra  Framça ,  e  pêra  Roma  ,  e  não  foi  pasado 
muito  tempo  que  nam  tornou  com  grades  socorros  de  Eram* 
ça  {c)  em  Castella ,  e  ouve  muitos  Lugares :  e  EllRei  Dom 
Pedro  mamdou  chamar  MlRei  de  Grada  em  sua  ajuda  ,  o 
qual  vco  e  trouxe  comciguo  nove  mil  de  cavallo  e  oitemta 
mil  de  pé.  Amdamdo  a  gerra  amtre  estes  dous  Reis  jrmáos 
cm  Castella ,  houveram  batalha  ambos  jumto  de  Montiel ,  e 

Ell- 


(/í)    se  foi  a  Ingraterra  e  tornou»  Q>)  aquecimento,  (c)  e  em  Castella  hofi' 
Vf  mttitvs  lugares. 
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EllRei  Dom  Pedro  foi  vemcydo  ,  e  recolheo-se  soo  ao  Cas- 
tello  de  Montiel :  e  despois  falou  com  híi  Monceur  BcU- 
trão  Framcês  que  o  tinha  cercado  ,  que  o  sallva-se ,  que  lhe 
daria  seis  Villas  de  juro  e  duas  mil  dobras  ;  e  elle  deu  di- 
so  comta  a  EllRei  Dom  Emrrique  ,  e  acordarão  que  lhe 
dixe-se  que  sim  ,  e  que  comcertascm  pêra  hua  certa  noi- 
te :  e  vimda  aquella  noite  foi-se  á  porta  do  castello  e  to- 
mou~o  nas  amcas  do  cavallo  ,  e  levo-o  á  sua  temda  omde 
estava  EllRei  Dom  Emrrique  ,  e  saio  a  elle  ,  e  não  o  co- 
nheceo  bem.  EllRei  Dom  Pedro  dixe  :  Eu  sam  ,  eu  sam  , 
Judas :  e  veo  a  braços  com  elle ;  asim  desarmado  ,  levou-o 
debaixo  de  si  ;  mas  (a)  elle  foi  morto  pelos  que  ahi  es- 
tavam. 

E  morto  asim  EllRei  Dom  Pedro  de  Castella  ,  mui- 
tos Lugares  de  Castella  tomaram  voz  por  Portugal  por  EUt 
Rei  Dom  Fernaõdo ;  e  EllRei  de  Grada  ficou  ymiguo  com 
EllRei  Dom  Emrryque  pella  morte  d*EllRei  Dom  Pedro  {b) 
por  seu  muito  grade  amiguo;  e  nom  quis  tregoas  com  el-. 
le  ,  posto  que  muitas  vezes  lhas  requerece.  EllRei  Dom 
Fernaódo  de  Portugal  se  comcertou  com  EllRei  de  Grada 
comtra  EllRei  Dom  Emrrique  ,  o  qual  comcerto  foi  em 
esta  maneira  :  que  os  Lugares  que  tomacem  vós  por  Por- 
tugal elle  não  foce  côtra  elles ,  nem  EllRei  de  Portugal 
fose  comtra  os  que  tomacem  voz  pollos  Mouros  :  e  quem 
niaõda-se  por  gemte  ,  ou  lhe  viese  ,  a  pagase :  e  juraram 
este  comcerto  e  paz  por  simcoêta  anos   (c). 

Estamdo  hú  dia  á  mesa  EllRei  Dom  Emrrique  vierão 
eses  gramdes  em  pratiqua  sobre  os  Reis  framcos  de  grade 
coraçam  ,  híís  gabauam  os  de  Castella,  hús  gabavam  os  de 
Portugal,  allgus  gabavam  {d)  EllRei  Dom  Denys  de  Portu- 
gal :  e  ao  cabo  vierão  dar  a  cemtemça  por  este  Rei  Dom 

Fer- 


{a)    lojí,o  foi  morto,  (b)  cujo  grande  amiguo  era.  (c)  No  Cad,  das  Nec. 
está  em  forma  de  titulo  zz  Da  liberalidade  d'£lrey  D,  Fernando,  zz:  (d)  muito. 
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Fernaódo.  Dixe  hfi  (a)  João  AíFoso  de  Moxita ,  que  hd  dia 
cm  Évora  lhe  mamdara  EllRei  trimta  cavallos  e  trimta  mui* 
las  á  sua  pousada,  e  trimta  arnezes,  e  trimta  mil  livras  em 
dinheiro ,  que  eram  myll  e  céto  e  tamtos  marcos  de  prata  ; 
e  asi  mesmo  quatro  azemallas  duas  com  duas  camas  e  duas 
com  roupas  destrado ;  e  mais  lhe  derao  húa  Villa  que  cha- 
mavam Torres  Vedras  de  juro  e  de  erdade :  e  dyxe  por  aqui 
podes  ver  o  que  faria  a  outros  mores  Senhores  que  eu ,  que  Id 
firam  (b), 

u  Gomo  este  Rei  emtrou  em  Castella.  » 

EllRei  Dom  Fernaôdo  emtrou  em  Castella  por  Galli* 
za ,  e  toda  se  lhe  deu  e  outros  muitos  Lugares :  e  EURci 
Dom  Emrrique  veo-o  busquar,  mas  EiíRei  se  tornou  a  Por- 
tugal ,  e  EllRey  Dom  Emrrique  também  veio  após  elle. 

te  Casamêto  que  cometeo  este  Rei.  99 

EllRei  Dom  Fernaodo  estava  comcertado  pêra  casar 
com  húa  filha  d'EllRei  d'Aragão  ;  e  era  já  ido  o  Comde 
de  Barcellos  (c)  com  muito  grade  tesouro ,  asim  pêra  tra- 
zer a  Rainha ,  como  pêra  trazer  gête  pêra  a  agerra :  e  es- 
tamdo  lá  o  Comde  ordenaôdo  estas  cousas,  veio  se  e  dei* 
xou  tudo;  e  afirmava-se  EllRei  o  maódar  vir  polia  emfor- 
mação  que  lhe  derão  da  filha  d'EllRei  ser  mui  desforme  : 
e  outros  dizem  que  o  pai  a  não  quis  maõdar  por  respeito 
das  gerras,  e  asim  se  desfez,  semdo  já  recebida  poilo  Co* 
de  em  pessoa  d'EllRei  (d), 

Duramdo  esta^  gcrra  veo  hú  legado  do  Papa  a  meter 
paz  amtre  estes  Reis ,  e  trouxemos   a  paz ,  e  ajumtaram-se 

em 


(ã)    Diogo,  (è)  /omM.  (c)  D.  João  Telh  de  Menezes.  (W)  No  Cad.  das 
Nec.  vem  aqui  a  titulo  ==  Do  Legado  4o  Papa  que  veio  a  este  Jiejino.  =: 
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em  Allcoutyrn.  De  Castella  vco  Dom  Dioguo  de  Gusmão 
Allguazil  maior ,  e  de  Portugal  Dom  João  Tello  Comde 
de  Barceilos  ;  e  todo  foi  firmado  amtre  elles ,  a  saber ; 
que  nenhú  não  fose  obrigado  ajudar  ao  outro  comtra  nym- 
gem ;  e  que  asim  mesmo  EIlRei  de  Framça  maõdase  em» 
baixadores  demtro  em  seis  mezes  a  Portugal  pedir  a  paz 
e  a  firma-la ,  e  que  ElRey  Dom  Fcrnaódo  de  Portugal  ca- 
sase  com  a  filha  d'EllRei  Dom  Amrrique,  com  a  qual  lhe 
davam  Cidade  Rodrigo  ,  e  Vallêça  d'Allcãtara  ,  e  Mo- 
te Rei ,  e  Lhariz  ,  e  focem  pêra  sempre  da  coroa  do 
Reino  de  Portugal  :  e  EllRei  de  Portugal  dese  d'arras  á 
Rainha  as  terras  que  forão  de  seu  tio :  e  que  não  ou- 
ve-se  chcgamêto  a  ella  dally  a  sete  mezes ,  porque  era 
muito  moça.  Item  deixa  se  os  Lugares  que  tinham  em  Cas- 
tella voz  por  elle :  e  ysto  mesmo  fize-se  EURey  Dom 
Emrrique  dos  que  tinha  em  Portugal  j  e  perdoavam  do  ca- 
zo  maior  até  o  menor  dos  que  eram  de  húa  e  outra  par- 
te lamçados :  e  asim  os  prezos  fosem  tornados:  e  que  de 
reíFês  avião  de  dar  de  Portugal  a  Campo  Maior,  Ollivem- 
ça ,  e  Noudal ,  e  Marvam ;  e  que  {d)  nelles  estiveâem  Dom 
Frei  Allvaro  Goçallvez  Camello ,  Priol  do  Espretal :  e  de 
Castella  se  aviam  de  dar  Allbuquerque,  e  a  Codiceira  ,  e 
Badajoz ,  e  (b)  Xerês ,  e  que  estivecem  em  elles  Affóso  Pe- 
rez  de  Gusmão ;  as  quais  couzas  forão  juradas  com  juramêtos 
sollenes.  Quamdo  EllRei  d'Aragão  soube  ysto  mamdou  to- 
mar o  tizouro  que  lá  estava  em  poder  de  hum  Portugês , 
que  se  chava  João  AíFoso  (<:)  Barreteiro;  e  o  que  lhe  toma- 
rão foram  dous  mil  e  trimta  e  três  marcos  douro ,  afora  céto 
e  sete  marcos  que  lhe  foram  emprestados. 

E  em  tempo  d'EilRei  Dom  Afíoso  quarto,  e  d'EllRei 
Dom  Affóso  (d)  seu  filho,  não  avia  em  Portugal  mays  de  hu 

só 


Ça)    a  elles  estivesse  Dom ,   &c.  {b)  Ucles ,  e  estivesse  em  elles.  (c)  £ar- 
rateiro.  (dy  Deve  ser  zz  D.  Pedro,  zz 
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só  Comdado ,  o  qual  se  chamava  de  Barcellos ;  e  este  Com- 
dado  deu  EliRei  Dom  Pedro  a  Dom  João  Tello  de  Mcne^ 
zes,  de  que  ja  fizemos  meçam:  e  {d)  este  ouve  hú  filho  quQ 
foi  Comdc  de  Viana ,  e  casou  com  húa  filha  de  João  Ro- 
drirruez  Portocâireiro 5  e  ouve  delia  hú  filho  que  se  chamou 
o  Comde  Dom  Pedro  de  Menezes  ,  que  foi  Governador  de 
Ccpta  no  tempo  d'EliRei  Dom  Joam  de  boa  memoria,  co- 
mo depois  ouvires.  E  este  Dom  João  Tello  houve  hú  jrmão 
que  {h)  houve  nome  Marti m  AíFóso  Tello  ,  o  qual  houve 
dous  filhos  e  três  filhas,  a  saber,  Dom  João  Tello  que  foi 
Comde  de  Barcellos,  o  Comde  Dom  Gõçalo  que  foi  Com- 
de de  Viana  e  de  Faria  ;  e  as  filhas  hfia  foy  Comêdadeira 
de  Samtos  ,  e  deixou  a  Comêdadoria  ,  que  o  podia  fazer, 
e  casou  com  João  Affoso  Pimymtel  ;  e  a  outra  Dona  Ma- 
ria Tellez  casou  com  Lopo  Dias  de  Sousa.,  e  outra  Dona 
Lianor  Tellez  molher  que  foi  de  João  Lourêço  da  Cunha, 
Senhor  do  morgado  de  Pombeiro. 

E  (c)  rcinamdo  asim  EllRei  graciozamête  ,  maocebo  e 
l^áo  ^  ornem  de  prol,  trazia  sua  jrmam  Dona  Breitis ,  filha 
que  fora  de  Dona  Ynes  de  Crasto  e  d^EllRei  Dom  Pedro 
seu  padre,  com  gramde  casa  de  Donas,  porque  {d)  non  avia 
Rainha  nem  Ymfamte  em  Portugal.  E  por  afeiçam  {é)  com- 
tenuada  muito  veo  a  nacer  em  elle  (/)  tal  desejo  de  a  aver 
por  mulher,  que  determinou  em  sua  vomtade  casar  com  el- 
la ,  cousa  que  nuca  fora  visto ,  propoemdo  haver  despemsa- 
sam  :  eram  as  falias  amtre  elles  muito  ameude ,  e  abrasavão- 
se  ,  e  beijavão-se ,  e  ja  de  sua  virgimdade  avia  má  sos- 
peita  ;  e  em  esto  veo-se  tratar  casamãto  com-  EllRei  Dom 
Emrrique  por  fazerem  as  pazes. 

Tom,  V,  ,  S  Es- 


{a')  O  Cad.  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  zn  Ba  geracãa 
de  D.  Tello  de  Menezes.  =:  (b)  que  dizião  Martim  Ajfomo  Tellul  (c)'0 
Cad,  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  =  De  D.  Brittis  ^  filha  d'El- 
rey  D.  Pedro  ^  e  de  D.  Inez  e  Irmã  deste  Rey.  —  (rf)  ahy  não  havia* 
CO  comenuadamente.  (/)  tanto  dezejo  de  a  haver  for  mulher. 
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Estamdo  EllRei  em  Lixboa  veo  á  Corte  Dona  Lianof 
Tellez  5  molher  deste  João  Loureço  da  Cunha  ,  por  espasar 
com  sua  jrmann  Dona  Maria ,  que  amdava  em  casa  da  Ym- 
fãte :  e  EllRei ,  vemdo-a  asym  lousam  e  gracyosa ,  leixado 
tudo,  desta  se  vco  a  namorar  muito  maravilhosamête ;  e  nes- 
te tempo  João  Lourêço  ma6dou  chamar  esta  sua  molher,  de 
que  já  tinha  hu  filho  que  chamavao  AUvaro  da  Cunha  ;  e 
quamdo  EllRei  o  soube  ficou  muy  enr>jado,  e  determinou 
de  o  descobrir  a  sua  irmã  Dona  Marii ,  rogamdo-lhe  mui- 
to que  fizese  com  sua  jrmam  se  não  íose  ,  e  que  se  íizesc 
doemte,  e  que  lhe  -certefycava  que  sua  vomtade  era  avella 
por  mulher,  amtes  que  quamtas  filhas  de  Reis  avia  no  mu- 
do, e  Dona  Maria  lhe  respomdeo  por  muitas  rczois  •,  mas 
EllRei  estará  prezo  damor  e  iiom  sesava  com  promesâs  , 
e  sempre  Dona  .Maria  o  tirava  diso  sem  aproveitar:  e  ouve 
ella  de  fallar  isto  com  sua  jrmam  Dona  Lianor  Telles,  acor- 
daram de  o  dizer  a  seu  tio  o  Comde  ;  e  dito ,  elle  se  foi 
a  EllRei  pollo  tirar  diso,  e  menos  aproveitou.  Quamdo  ja 
viram  a  vomtade  d'EllRei  tam  aficada  (a)  busquaram  ma*^ 
neira  perá  a  quitar  do  marido  'por  via  de  cunhadio ,  que  le- 
vemête  se  acha  ,  e  mais  amtre  gemte  fídallga  ,  posto  que 
João  Louréço  ouvera  despemçasão  :  mas  vedo  que  lhe  não 
comvinhà  aquella  demãda  com  EliP^ei,  deyxou-a  e  foise  pê- 
ra Castella  :  e  afirma-se  que  primeiro  que  EllRei  dormisc 
com  cila  a  recebeo  por  mulher. 

Sabido  ysto  pollo  povo  ajumtárãQ-se  três  ou  quatro  mil 
homês ,  e  forão-se  ao  paço  com  gramde  allvoroço  ;  leváíão 
comsiguo  AUvaro  Vasquez  AUfãge ,  homem  muito  homrra- 
do ;  e  EllRei ,  quamdo  soube  que  aquellas  gemtes  alli  esta- 
vam ,  maódou-lhes  pergumtar  que  era  o  que  lhe  prazia ,  e 
a  que  eram  vimdos :  e  Fernão  Vás  respomdeo  cm  nomci  de 
todos  5  que  EllRei  seu  Senhor  tomara   por  molher  a  Dona 

Lia- 

(a)    determinarão  pdo  eúmpraztt  de  bmcar  mamira^. 
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Lianor  Tellez ,  molher  cie  João  Lourêço  da  Cunha ;  (a) 
e  que  ,  por  quamto  vsto  não  era  serviço  de  Deos  ,  nem 
bem  do  povo ,  que  tal  nao  havia  de  comcemtir ;  mas  que 
tomase  por  molher  a  filha  d'EllRci ,  e  nao  hua  má  mo- 
lher que  o  tinha  emfeitiçado.  EllRei  tornou  a  respomder 
que  lhes  agardecia  muito  aquello  que  faziam ,  que  o  faziam 
como  bós  Portugeses;  e  que  ella  nao  era  sua  molher,  nem 
Deos  tal  querereria ;  mas  por  quato  ao  prezemte  lhes  não 
podia  failar ,  que  fosem  a  outro  dia  a  Sam  Domimguos  com 
Fernão  Vás  ;  esíamdo  aguardamdo  por  EllRei  aomde  avia 
dir  ouvir  misa ,  e  (b)  lhe  fallarião :  e  asim  se  partiram  ,  ju- 
raodo  todos  que  se  EllRei  a  (c)  não  partise  que  lha  tirariam 
por  força.  Ao  outro  dia  polia  menham  forão  loguo  jumtos 
em  Sam  Domingos  com  Fernão  Vaz,  e  estamdo  aguardam- 
do por  EllRei ,  souberão  como  EllRei  se  fora  escomdido 
com  Dona  Lianor:  e  hia  dizemdo  EllRei:  Olhai  aque lies  vil- 
lâos  tredores  como  se  {d)  ajumtdrao :  certamemte ,  premâer-me 
queriam  se  lia  fora,  E  a  dita  Dona  Lianor ,  receamdo  que 
os  povos  a  fizecem  tirar  d'EllRei ,  tinha  maneira  como  fo- 
cem castigados  os  primcipaes  destes  allvoroços;  e  fez  cas- 
tigar e  matar  a  este  Fernão  Vaz,  e  decepar  muitas  mãos  a 
muitos ,  e  asim  {e)  outras  mortes.  ' 

EllRei  foi-se  follgamdo  poUo  Reino  até  amtre  Doiro 
e  Minho  a  híi  Moesteiro  que  se  chama  Lesa ,  e  fez  hú  dia 
ajumtar  toda  a  gemte,  e  recebeo  nelle  per  pallavras  de  pre- 
zemte a  Dona  Lianor  por  molher,  e  fez-lhe  beijar  a  mão 
a  todos  por  Rainha ,  e  todos  lha  beijaram  ;  e  o  Ymfãte  Dom 
João  foi  o  primeiro  que  lha  beijou :  porem  o  Ymfãte  Dom 
Dcnis  não  lha  quis  beijar,  ãtcs  dise  que  lha  beijase  ella  a 
elle ,  peilo  qual  EllRei  lhe  quis  dar  com  hda  adagua  pollo 
rosto,  senão  fora  tido;  pollo  qual  o  Ymfamte  Dom  Denis 

S  ii  se 


{a)    seu  vassallo  {b)  hy,  (c)  a  não  apartasse,  {d)  ajuntavao.  (e)  outros 
mortos.  .'^^v^^'iH-^y 
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se  foi  pêra  Castella ,  e  o  Ymfamte  Dom  João  que  era  maior 
ficou  muito  amado  d'EllRei  seu  jrmão  e  da  Rainha.  E  deu 
EllRei  loguo  á  Rainha  estes  Lugares  Villa  Visoza ,  Abram- 
tes ,  Allmada,  Cimtra  ,  Torres  Vedras,  Allamquer ,  Atou- 
guia,  Óbidos,  Aveiro,  o  Regemguo  de  Saquavem ,  Friel- 
las ,  Unhos  ^  a  terra  de  Meirelles ,  Ribadoiro :  e  dalli  em 
diamte  £òí  chamada  Rainha  de  Portugal. 

EllRei  davase  mais  ás  couzas  de  follgar  que  ás  que 
compria  ao  Reino:  estamdo  hú  dia  em  comcelho  deixo- o, 
e  foi-se  á  casa,  do  qual  os  do  comcelho  forão  mui  eraver- 
gonhados ;  e  vimdo  elle  ao  outro  dia  ao  comcelho  foi  mui 
rep.remdido ,  e  hu  delles  lhe  dixe  em  nome  de  todos  :  Senhor 
for  mercê  vos  pedimos  que  tenhais  outra  maneira  daqui  em  diã- 
te,  senão  .  .  .  Como  senão ^  dixe  EllRei,  alia  fee  dixe  elle, 
senão  husquaremos  outro  que  reine  sobre  nós. 

Esta  Rainhti  (^^)  ao  tempo  que  casou  com  este  Rei  era 
€m  fresca  ydade ,  e  de  mui  bom  corpo ,  e  mui  gracioso  ges- 
to,  e  em  todo  era  hua  molher  mui  perfeita ,  asim  em  fermo- 
zura,  como  em  gracioza  e  de  mui  doce  falia,  aimda  que  em 
allgúas  era  sollta  {h)  nom  onestamête ;  era  de  mui  vivo  em- 
temdimêto,  e  comdiçam  forra,  {c)  e  precurava  muito  por 
fortellecer  seu  estado;  e  fez  seus  jrmáos  dous  que  tinha,  a 
saber,  Dom  João  AíFoso  Tello  Allmiramte,  e  Gòçallo  Tel- 
lez  fez  Gôde  de  Viana  ;  e  a  dous  filhos  de  seu  tio ,  o  Có- 
d^.Dom  João  Affôso  Tello,  a  hfí  fez, fazer  Comde  de  Via- 
H^^ric  a  outro  Comde  de  Barcellos ;  e  fez  fazer  Comdc  de 
Cea  a  Dom  Emrrique  seu  cunhado,  e  a  Dom  Allvaro  Perez 
de  Crasto  fez  Comde  de  Raiollos ;  e  fez  dar  o  Mestrado 
(ie  Sam  Tiaguo  a  {d)  Dom  Fernãodo  Aííoso  d'Allbuquerque , 
que  era  jrmão  das  molheres  de  seus  jrmãos ;  e  fez  dar  o  Mes- 
trado, de  Crystos  a  seu  sobrinho,   filho  de  sua  jrmam  ,  ao 

qual 


Cí?)    JD.  Leonor,  (b)  non  nmy.  (c)  procuiava^jnfortakcer,  {d)  D.  FíT' 
nando  de  Albuquerque.  ,  ■  »    ♦'- 
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qual  chama  vão  Dom  Lopo  Dias :  e  fez  poer  todas  as  mi- 
Ihores  fortallezas  do  Reino  nos  que  eram  de  sua  linhaí>;em; 
e  fez  outros  casametos  muitoíj  de  suas  paremtas :  e  asim  se 
soube  fortailecer ,  que  todo  o  que  ella  niaódava  {d)  se 
fazia. 

E  neste  anno  de  mil  e  quatrocétos  que  EURei  recebeo 
por  mulher  Dona  Lianor  Tellez  ,  filha  de  Martim  Afíoso 
Tello  (b)  e  de  Dona  Alldomça  de  Vascomcellos ,  que  de- 
cemdera  da  linhagem  do?  Reis ,  EllRci  Dom  Emrrique  de 
Castelia  maódou  hu  Bispo  a  EliRei  Dom  Fernaódo  de 
Portugal  queixamdo-se  delle  quebram  tar  os  tratos  que  a  ni- 
tre elles  eram  feitos,  asim  dos  casametos,  como  doutras 
couzas :  porquato  lhe  mamdava  tomar  os  seus  navios  ^ík^ 
porto,  de  Lixboa  ,  e  asim  na  costa  de  Biscaia;  porem  que 
se  decrarase  com  eile.  E  EIlRei  Dom  Fernãdo  tinha  já  mam* 
dado  fazer  gemte  a  Ymgliaterra ,  e  a  tudo  tespomdeo  ao 
Bispo  quomo  homem  que  tinha  detremynado  fazer-ihe  gera- 
ra ;  e  asim  se  despedio  o  Bispo.  E  EliRei  Dom  Fernãdo 
mamdou  recado  ao  Duque  d'Allemcastro  ,  que  era  filho  se- 
gurado d'EIlRei  d'YmgIaterra ,  o  quaí  se  chamava  Rei  de 
Castelia  por  rezáo  da  Ymfamte  Dona  Costamça  sua  mulher 
qne  era  filha  d'EllRei  Dom  Pedro  de  Castelia  o  cruel,  (r) 
que  fora,  o  qual  este  Rei  Dom  Emrrique  matara  em  M6.* 
tiej  ^SiegCído  dito  atrás  fica,  (d)  e  era  seu  jrmão.  E  também 
tinha  mamdado  o  Duque  dAllemcastro  a  EllRey  Dom  Fer- 
nãdo Embaixadores,  a  saber  Joam  Fernadcz  Amdeiro  e  Ro* 
gehór,  ambos  do  Duque:  e  este  João  Fernãdez  Amdeiro 
ibi  .0  Comdc  Ajndeiro.  EliRei  Dom  Emrrique  como  sou- 
be a  reposta  d' EliRei  Dom  Fernãdo  ,  que  era  haver  com 
€lle  gcrra  ,  paitio  de  Castelia  e  emtrou  polia  Guarda  em 
Portugal ,  e  toHiou  muitos  Lagares ,   e  veo  sobre  Coimbra 

om- 


(d)    Era  féíto.  (V)  Telles,  (c)  que  fora  o  ^.  (íí)  Não  tem  estas  ul- 
timas palavras  do  período. 


14*  CORONYQUA 

omde  EllRei  estava.  EllRey  {a)  se  partira  de  Coimbra  pêra 
Samtarem  ,  e  a  Rainha  ficou  em  Coimbra,  omde  estamdo 
serquada  parlo  húa  filha ,  que  ouve  nome  Dona  Breiriz , 
que  depois  foi  Rainha  de  Castella.  EllRei  Dom  Emrryque 
levátou  o  cerco  ,  e  veo-se  a  Samtarem  omde  EllRei  Dom 
Fernado  era  nciste  tempo.  O  Mestre  d'Avis  Dom  João  ,  fi- 
lho d'EllRei  Dom  Pedro  ja  dito,  e  jrmão  bastardo  deste 
Rei  Dom  Fernado  ,  era  moço ,  e  estava  em  Torres  Novas 
c  chorava  porque  via  os  Castelhanos  íiihar  Portugal ,  e  por- 
que sabia  que  EllRey  seu  jrmao  o  noiíi  avia  {b)  de  levar  á 
batalha  \  e  EllRei  Dom  Fernado  nom  na  aceptou.  EllRey 
Dom  Emrrique  partio  caminho  de  Lixboa  :  e  querêdo  Ell- 
Rey Dom  Fernado  hir  dar  com  clle  ,  estamdo  já  a  cavallo 
fizeraó-no  decer ;  estes  forão  o  Code  de  Barcellos,  e  o  Prior 
do  Crato  ;  e  hG  João  Samchez  de  Samta  Catarina  ,  bom 
Cavalleiro ,  que  d'EllRei  Dom  Pedro  se  viera  a  EllRei 
Dom  Fernado  ,  começou  de  fallar  cótra  EllRei  e  comtra 
os  sobreditos  que  o  fizerao  decer  do  cavallo:  e  EllRei  asa- 
nhado  do  que  dixera  João  Samchez  dixe-lhe ,  que  fora 
azemel  de  seu  pai,  e  que  era  vilião  zombeirão ;  e  o  dito 
João  Samchez  respòdeo  que  se  fora  azemel  de  seu  padre 
que  lhe  nom  lembrava,  porem  que  se  o  fora  que  o  fora  de 
htí  mui  bom  Rei ,  que  não  fogia  a  seus  ymigos :,  e  porem 
que  se  elle  em  seu  Reino  tivera  tais  myí  azemilleiros  ,  e 
com  tal  vomtade ,  que  EllRei  de  Castella  lhe  nom  pasára 
polia  porta. 

EllRei  Dom  Emrrique  foi  tam  prestes  sobre  Lixboa 
que  nuca  foi  cêtido  ;  e  tomou  as  gêtes  de  sobresallto.  A 
Cidade  era  neste  tempo  cem  muros ,  salivo  a  cerqua  velha 
que  vem  polia  porta  do  ferro :  na  Cidade  os  Crerigos  e  Fra- 
des {c)  corriam  ao  allmazem  a  armarse  ,  e  se  pozerão  a  es- 
perar o  combate,  e  EllRei  Dom  Emrrique  se  foi  apousem- 
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tar  ao  Moesteiro  de  Sam  Frãcisco.  A  géte  da  Cidade  vê- 
do-o  asim  poderozo  dtséparárão  a  Cidade,  e  rccoiheaô-se  i 
ccrqua  velha ,  cada  hú  com  o  que  pôde  salivar ,  omde  foi 
mui  o-ráde  presa  ,  e  perda  da  Cidade  5  e  foi  loguo  rouba- 
da ,  comvem  a.  saber  ,  as  Ruas  novas  ,  c  as  Fregesias  de 
Sam  Giam  ,  iMadaiiella  ,  Sarata  Jusra ,  e  de  Sam  Nicoláo ,  e 
toda  a  Cidade  que  era  de  fora ;  poseram  foguo  ás  casas  : 
e  foi  esta  emtrada  d'EilRei  Dom  Emrrique  de  Castella  em 
Lixboa  quarta  feira  (a)  vimte  e  três  dias  de  Fevereiro  da  era 
de  mil  quatro  cetos  e  ornze  ,  e  esteve  trimta  dias  sobre 
Lixboa,  pazes  firmadas  vimte  e  quatro  de  março. 

A  causa  da  vimda  d'EIlRei  de  C^isteila  sobre  Portugal 
foi  hú  Fidallguo  Portugés  que  se  chamava  Diogo  Lopes  Pa- 
chequo,  que  foi  gramde  privado  d'EllRei  Dom  Feriiaodo 
de  Portugal ,  e  depois  valleo  muito  em  Castella  ,  e  nesta 
gerra  tudo  se  fazia  por  seu  eomcelho;  o  qual  Diogo  Lo- 
pes  foi  causa  de  muitos  malles  que  a  Portugal  vierao,  A  li- 
nhagem deste  Diogo  Lopez  (b)  foi  de  Dom  Geremias ,  foi 
mui  privado  d'EllRei  Dom  Afíoso  do  Sallado,  e  asim  d'Ell* 
Rei  Dom  Pedro  seu  filho ;  ç  pella  morte  de  Dona  Ynês,  em 
que  elle  fora,  se  foi  pêra  Castella,  e  escapou,  como  atrás 
fica  dito :  este  tomou  depois  a  Portugal ,  e  semdo  mamdado 
por  Embaixador  a  Castella  deixou-se  lá  ficar  e  ordenou  as 
gerras  que  amtre  os  Reis  vierão. 

E  neste  tempo  que  EllRei  Dom  Emrrique  tinha  cerca- 
do Lixboa  e  EilRei  Dom  Fernaôdo  estava  em  Samtarem , 
veo  hum  Legado  do  Papa ,  o  qual  era  Bispo  do  Porto  c 
Cardeal  de  Bollonha ,  veo  por  Samtarem  e  fallou  com  Ell- 
Rei ,  e  dalli  foi  a  Lixboa  a  EllRei  Dom  Emrrique ,  e  tor- 
nou a  Samtarem  ,  c  tainto  fez  com  elles  que  os  trouxe  a 
paz :  a  qual  foi  acemtada  em  esta  maneira ,  a  saber ;  que 
amtre  elles  e  seus  filhos  fose  sempre  boa  amizade  ,  e  que 
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asim  fose  com  EllRei  de  Framça ,  e  comtra  EU  Rei  de  Ym- 
glatcrra ,  e  còtra  o  Duque  d'Allemcastro.  Ytem  que  EllRei 
Dom  Fernãdo  fose  obrigado  ajudar  por  três  anos  á  custa 
d'EllRei  de  Castella ,  e  ysto  com  duas  gallés ,  e  ysto  quatas 
vezes  EllRei  de  Castella  armace  de  seis  gallés  pêra  cyma 
comtra  os  Ymgrezes ;  e  acabados  os  três  anos  nom  fose  mais 
obrigado.  Ytem  que  semdo  caso  que  Ymgreses  viesem  a  Por- 
tugal, nom  focem  recolhidos,  nem  lhe  desem  maòtim.étos , 
nem  comcelho  ;  mas  que  os  lamçacem  fora:  e  se  elle  os 
não  pude-se  lamçar  ,  que  emtam  foce  requerido  EllRei  de 
Castella  que  os  viese  lamsar  fora  :  do  dia  da  paz  firmada  a 
trimta  dias  EllRei  de  Portugal  lamsase  fora  do  Reino  cer- 
tos Senhores  e  pesoas ,  que  se  lamçáram  de  Castella  em  Por- 
tugal, os  quais  erão  vimte  e  oito;  e  que  perdoa-se  ao  Ym- 
fãte  Dom  Denis  seu  jrmão  ,  e  a  Diogo  Lopez  Pachequo  , 
e  a  outros  que  lhes  torna-se  o  seu.  Ytem  que  a  Ymfãte  Do- 
na Breitiz  ,  jrmam  d'EllRei  Dom  Fernaõdo  filha  d'EllRei 
Dom  Pedro  e  de  Dona  Ynês  de  Crasto ,  casase  com  Dom 
Samcho  d' Allbuquerque ,  yrmao  d'EllRei  Dom  Emrique  ,  fi- 
lho d'EllRei  Dom  AíFóso  seu  padre  e  de  Dona  Lianor  de 
Gusmão  sua  madre. 

Estas  pazes  foram  juradas  com  mui  sollenes  juramêtos 
de  se  gardarem  ,  asi  pelos  Reis  como  pellos  Senhores  do 
Reino ,  e  povo  ,  que  quem  estes  tratos  quebratase  pagase 
trimta  mil  marquos  d'ouro  ;  e  o  fidallguo  que  não  desc  a 
fortalleza  a  quem  pertemsese  temdo-a ,  fose  lamsado  do 
Reino. 

<í  Pede  segurãsa  EllRei  Dom  Emrrique  » 

E  porque  EllRey  Dom  Emrrique  estava  escamdallizado 
das  outras  pazes  que  EllRei  Dom  Fernãdo  lhe  quebrãtára , 
pedio  mais  em  refês  por  três  anos  certas  Villas ,  e  pessoas  ; 
as  quais  Villas  foram  Vizeu ,  Miramda ,  Pinhel,  Allmada, 
Linhares ,  Selloriquo ,  Segura  j  e  as  pessoas  foram  Joam  Af- 
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fòso  Tello  jrmao  da  Rainha,  e  Dom  Joam  C6de  de  Via- 
na filho  do  Códe  Dom  Joam  C6de  de  Ourem ,  e  Micer 
Lãçarote ,  e  seis  filhos  de  Cydadois  de  Lixboa ,  (a)  e  quatro 
do  Porto ,  e  quatro  de  Samtarem ;  e  todos  Jevou  cósiguo  , 
salivo  Dom  Joam  Tello ,  que  lhe  aprouve  de  leixar :  as 
quais  pesoas,  e  Lugares  foram  emtregados  a  EURei  Dom 
Emrrique  pello  Legado  amtes  que  se  levamtase  do  cerco  de 
Lixboa  5  omde  esteve  trimta  dias  ,  segiído  dito  he. 

«  Vista  dos  Reis  » 

Foi  acordado  que  os  Reis  se  visem  ambos  em  Samta- 
rem :  ellRei  Dom  Emrrique  levãtou  o  cerquo ,  e  foi-se  pel- 
lo rio ,  e  pousou  nos  paços  de  Vallada  fora  de  Samtarem 
á  borda  do  Tejo  ;  e  o  Cardeal  ordenou  três  bateis  ,  a  sa- 
ber ,  pêra  cada  hfí  Rey  seu ,  e  híi  pêra  elle  estar  no  meo. 
EllRei  de  Castella  ouve  comcelho  se  fallaria  primeiro ,  ou 
se  agardaria  que  lhe  fallase  EllRei  Dom  Fernãdo  primeiro 
a  elle  •  e  foi  acócelhado  que  lhe  fallace  :  EllRei  Dom  Em- 
rrique era  muito  mesurado  e  cortês  ,  e  pergumtou  se  por 
elle  fallar  primeiro  perdia  poryso  sua  horra.  Partio  EllRei 
Dom  Fernãdo  da  Villa  de  Samtarem ,  e  êtrou  no  batel ,  e 
com  elle  o  Ymfãte  Dom  Joam  ^  (b)  e  o  Mestre  de  Sam  Tia- 
guo  5  e  Dom  Joam  Aííoso  Còde  de  Ourem ,  e  Aires  Go- 
mez  da  Silva :  e  o  Cardeal  tinha  carreguo  de  yr  busquar  (c) 
os  que  yam  nos  bates  que  nom  levacem  armas ,  e  achou  que 
o  Ymfamte  Dom  Joam  levava  húa  adaga ,  e  fez-lha  leixar : 
e  ajutaram-se  os  bates  dos  Reis  ao  cubello  que  está  n'All- 
f^g<^  ^  e  chegado  hus  a  outros  dixe  EllRei  Dom  Emrrique: 
Mãtetíbavos  Deof^ ,  Senhor :  muito  me  praz  de  vos  ver ,  que  bua- 
das  couzas  que  eu  mais  desejava  era  esta  como  vos  vejo  agora  y 
e  EllRei  Dom  Fernaôdo  lhe  respodeo  cortesmête :  o  Car- 
Tom,  V,  T  deal 

(<>)    ciuaçs  elle  quizesse,  (^)  sm  Irmão,  (r)  oulhar. 
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deal  era  no  meio  com  seu  batel,  e  alli  tornarão  a  jurar 
suas  pazes  ,  e  se  despediram  :  e  Joguo  forão  feitas  as  vo« 
das  do  Code  Dom  Sacho  jrmao  d'EllRei  Dom  Emrrique 
com  a  Ymfâte  Dona  Breitiz  ,  jrmam  d'EllRei  Dom  Fer- 
naodoj  e  se  foram  pêra  Castella  todos. 

«  (a)  Lisboa  serquada  de  Muros.  » 

Despois  desto  vedo  EURei  o  que  (h)  acotecera  em  Lix- 
boa  por  nom  ser  cercada  ,  detreminou  a  cerqualla  ,  posto 
que  parecia  couza  emposivel  acabar-se  tal  obra  em  tempo 
de  gerra ,  e  que  o  reino  estava  bem  despeso ,  e  todavia  o  po- 
der do  Rei  era  grade  e  tãbem  era  tocado  o  coração  d'Ell- 
Rei  de  Deos  em  a  maõdar  cerquar,  porque  com  este  cer- 
quo  ganhou  Portugal  por  Lixboa,  por  EIlRei  Dom  Joam 
o  primeiro  que  após  este  Reinou  ,  quãdo  veo  outra  vez 
este  Rei  Dom  Emrrique  a  cerquar.  E  teve  ellRei  esta  ma- 
neira no  cerquar  :  ordenou  que  os  da  bâda  dallem  de  Ri- 
ba  Tejo  serquacem  da  bãda  do  mar ,  e  os  da  outra  bâda 
da  parte  da  terra ;  e  elle  deu  pêra  yso  os  residos  de  todas 
as  comarquas,  (c)  e  começou  a  cerquar  da  porta  de  Martim 
Nunez  vimdo  pêra  a  porta  de  Samto  Amdré;  e  dalli  pella 
porta  de  Samto  Agostinho  ,  e  asim  vimdo  pêra  a  Ribeira 
pella  torre  de  Sam  Pedro.  Começou-se  esta  obra  o  derra- 
deiro dia  de  Setêbro  era  de  mil  e  quatrocemtos  e  omzc  , 
c  se  acabou  no  ano  de  mil  e  qutrocêtos  e  treze ,  amtes  que 
se  acabasem  três  anos.  E  despoys ,  era  de  mil  e  quatrocem- 
tos e  dezoito,  maódou  este  Rei  derribar  a  cerqua  velha  d'E- 
vora ,  que  era  a  mylhor  couza  d'Espanha  :  foi  cauza  diso 
doas  jrmãos  que  moravao  na  cerqua  nova,  ia< saber,  Vasquo 
Rodriguez  Paçanlia  e  Lopo  Rodriguez  seu  jrmao ,  dizem- 

do 
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tio  que  os  moradores  delia  tinhao  com  o  Ymfamte  Dom 
João  seu  jrmão  que  amdava  em  Castella ,  que  se  levatariam 
com  a  cerqua  e  quastello  comtra  elle ;  e  EllRei  creo-o,  e 
maôdou  derribar  em  três  anos  que  nom  poderom ,  como  se 
pode  oje  ver  o  que  era  por  torres  muros  e  balluartes  que 
parecem.  E  costrageo  as  gêtes  do  reino  que  lavracem  suas 
terras ,  ou  as  perdecem. 

ii  Cota  aqui  do  Ymfãte  Dom  João.  » 

E  pasado  ysto  o  Ymfamte  Dom  Joam  namorou-se  de 
Dona  Maria  jrmam.  da  Rainha,  que  era  veuva,  e  casou  com 
ella :  e  quamdo  a  Rainha  o  soube  pesou-lhe  muito ,  temêdo 
que  fallecêdo  EliRei  que  o  Ymfamte  fica-se  Rei,  e  sua  jr- 
mam  delia  Rainha,  e  ella  ficaria  abatida:  e  dixe  ao  Ymfã- 
te que  fizera  mal  em  casar  com  sua  jrmam  ,  portãto  cila 
tinha  ordenado  casailo  com  sua  filha  a  Ymfáte  Dona  Brei- 
tiz  ,  t]ue  outro  filho  nom  avia  ,  e  que  per  morte  d'EllRei 
ficava  elle  milhor  Rei ,  que  Reis  estrãgeiros  reinarem  em 
Portugal :  e  posto  que  esto  ella  asim  o  dezia ,  nom  o  ti- 
nha ella  asim  ordenado.  O  Ymfãte  houvimdo  isto  ,  e  pa- 
recêdo-lhe  acjuillo  couza  de  muito  sua  omrra ,  foi  mui  tris- 
te pelo  casamêto  que  tinha  feito,  e  detreminou  matar  Do- 
na Maria  ,  a  qual  estava  por  amtoces  em  Coimbra. 

<c  Morte  de  Dona  Maria.  » 

O  Ymfãte  partio  com  certos  homês  seus  e  foi  pêra  lá , 
e  foi  por  Tomar  omde  estava  o  Mestre  de  Christo  ,  que 
era  filho  delia  ,  home  bem  moço  ;  e  não  quis  pousar  com 
cllc  como  soia ,  nem  lhe  mostrou  gasalhado.  O  Mestre  por- 
que já  sêtia  no  Ymfãte  allgua  má  prezumção ,  maodou  diãte 
avizar  sua  mai ;  e  o  Ymfãte  fez  seu  caminho  ,  e  fez  húa 
falia  aos  que  hiam  com  elle  ,  dizemdo  que  ella  lhe  puzera 
os  cornos.  E  hú  dia ,  amtes  que  amanhese-se ,  elle  chegou 
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á  poita  omde  ella  morava,  e  hua  moça  sayo  fora  cedo  com 
roupa  que  hia  lavar,  e  elle  emtrou  com  os  seus,  e  foy  ter 
a  húa  camará  omde  jaziam  dormimdo  molhcres  ,  e  pergú- 
tou-lhe  por  Dona  Maria  ;  e  ellas  espamtadas  de  tal  vimda 
mostram  lhe  a  camará  omde  ella  jazia  ,  que  estava  fechada 
de  dcmtro ,  e  hua  sua  ama  (a)  que  jazia  lá  demtro  com  cila  : 
e  o  Ymfãte  fez  quebrar  a  porra  e  em  trarão  demtro.  Dona 
Maria  acordou  espatada ,  e  emborilhou-se  (b)  na  collcha  da 
cama,  e  quamdo  conheceo  o  Ymfamte  íicou  espamtada  e  di- 
xe :  Jesus  ,  Senhor ,  que  vimda  he  esta  asim  feita ,  e  tam  de' 
sacustumada  ?  Dixe  o  Ymfamte :  Ve-llo-és ,  T>ona  má  molher , 
que  dizemdo  vós  que  sois  minha  molher^  dormis  com  os  homes* 
E  vemdo  ella  o  máo  propozito  do  Ymfãte  dixe  :  Certame- 
te ,  senhor ,  miíhor  comcelho  vos  darey  eu '^  se  a  vós  vos  aprou^ 
Ter y  apartemo-nos  ha  pouco  desta  geie:  mas  o  Ymfamte  não 
lhe  respomdemdo  começou  de  a  ferir  com  hú  punhal ,  que 
lhe  dera  seu  filho  delia  ,  o  Mestre  de  Christo  ;  e  asim  a 
lamçou  no  cham  ,  suas  carnes  descubertas ,  dizêdo  ella :  (tr) 
Virgem  Senhora  vallei-me  pois  sabes  a  verdade  :  e  deu  sua 
allma  Deos,  ynocemte  desta  culpa:  e  o  Ymfãte  se  reco- 
Iheo  com  sua  gête :  e  despois  foi  perdoado  d'EllRei ,  e 
da  Rainha, 

«  Hordena^se  casameto  com  esta  filha  d'EllRei 
Dom  Fernaõdo.  » 

Pasado  ysto  ordenarão  casar  Dom  Fadrique  Duque  de 
Benavête ,  filho  d'ElIRei  Dom  Emrrique  de  Castella ,  com 
a  Ymfãte  Dona  Breitiz  ,  filha  d'EllRei  Dom  Fernaodo  de 
Portugal ,  ysto  na  era  de  mil  e  quatrocemtos  e  quatorze ,  e 
filha  desta  Rainha  Dona  Lianor :  ià)  e  foram  recebidos  poUos 

Em- 


(jí)    que  jazia  ,  dunnia  la  dentro.   (í)  na  coberta,   (c)  Virgem  Maria 
Senhora,  (d)  a  dita  D.  Brites. 
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Embaixadores  por  pallavras  de  prezemtc ,  e  todo  Reino  ju- 
rou nas  mãos  de  Dom  Frei  Allvaro  Góçallvez  Prior  do  Gra- 
to a  Ymfamte  Dona  Breitiz  por  Primceza  de  Portugal :  e 
iisim  todos  os  gramdes  {d)  o  juraram.  E  o  casamêto  foi  nesta 
maneira,  a  saber,  que  faliecêdo  ElIRei  Dom  Fernaódo  cern 
aver  outro  filho  legitimo,  que  a  dita  Ymfamte  fica-se  Rai- 
nha de  Portugal  ,  e  Rei  o  dito  seu  marido ;  salivo  se  a 
Rainha  Dona  Lianor  ficase  prenhe  que  se  veria  se  parise 
íiiho  :  c  que  em  quãtn  elles  focem  de  tal  ydade  que  nom 
compricem  o  tal  matrimonio  ,  que  a  Rainha  Dona  Lianor 
regese  cmtretííto  o  Reino ,  ou  quem  EiiRei  Dom  Fernaó- 
do ordenase  em  seu  testamêto :  e  que  loguo  lhe  desem  ca- 
sa em  Portugal :  e  quem  disto  quebra-se ,  paga-se  dez  mil 
marcos  douro. 

E  vcmdo  o  Ymfamte  Dom  Joam  como  lhe  não  com- 
pria  a  Rainha  o  casamêto  como  lhe  diserao ;  e  que  fizerão 
escárnio  delle  ,  e  que  a  casaram  ,  foi  pêra  amtre  o  Dou- 
ro e  Minho ,  aomde  o  Mestre  de  Christo  e  os  Comdes 
jrmãos  de  Dona  Maria  que  elle  matara  vieram  sobre  elle 
com  muita  gête  pêra  vimgar  sua  ynocemte  morte  :  e  ElI- 
Rei e  a  Rainha  eram  neste  comcemtimeto ;  e  o  Ymfãte  era 
muito  triste  e.  arrepemdido,  e  chorava  muitas  vezes  pello 
que  fizera  ,  que  bem  sabia  que  a  matara  sem  nehíía  razam. 
E  sabemdo  como  hião  sobre  elle  só  com  dous  Fidallgos  e 
quatro  moços  se  foi  pêra  Castella  a  casa  da  jrmam  ,  molher 
do  Comde  Dom  Samcho.  E  não  tardou  muito  que  ElIRei 
Dom  Emrrique  falleceo ,  avemdo  asim  reinado  em  Castella' 
treze  .-rnos ,  e  viveo  corêta  e  seis  :  e  foi  levaótado  por  Rei 
seu  filho  Dom  Joam ,  o  qual  foi  o  primeiro  deste  nome  em 
Castella. 
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«  Tornáo  a  descasar  esta  Ymfãte  Dona  Breitis.  " 

Sabida  a  morte  d'El]Rei  Dom  Emrrique  acordarão  que 
seria  bem  tirar  a  Ymfáte  Dona  Breitiz  do  Duque  Dom  Fa- 
drique  ,  e  casala  com  o  Primcipe  de  Castella  Dom  Emrri- 
que ,  fiiho  deste  Kei  Dom  Joam  ,  que  ora  reinava:  e  asim 
foi  quitada  do  Duque  Dom  Fadrique  com  o  quai  já  (a)  jou- 
vera  com  ella  na  cama.  E  scmdo  comcertados  esres  outros 
casamêtos ,  EllRei  Dom  Fernaddo  estava  desejozo  de  tor- 
nar á  gerra  com  Castella,  porque  lhe  parecia  que  ficara  de 
quebra  das  couzas  pasadas  com  EílRei  (b)  de  Castella  ;  e 
trazia  seus  tratos  em  Ymglaterra  por  Joam  Fernadez  Amdei- 
ro-,  o  qual  era  natural  de  Galliza  (c)  da  Corunha ,  e  {d)  lam- 
çara-se  em  Portugal  com  o  recado  do  Duque  d'Allemcastro 
muito  secretamête  por  não  ser  conhecido,  porque  era  dos 
vimte  e  oito  que  lamçárao  fora  por  bem  (e)  do  comtrato  de 
Castella  :  e  veo  a  Estremoz  omde  EllRei  estava  e  a  Prai- 
nha ,  e  pêra  poder  fallar  mais  desimmulladamête  e  secreta- 
mête (/)  tinha-o  demtro  em  hua  camará  omde  elle  tinha  a 
cesta  com  a  Rainha ,  e  alli  fallavao  todos  três ,  e  muitas  ve- 
zes saya-se  EllRei ,  e  elle  ficava  fallamdo  (g)  com  a  Rainha. 
E  tamta  foi  a  comversasam  ,  que  o  vieram  allgúas  pesoas  a 
emtêder,  os  amores  da  Rainha  com  elle;  e  cada  hil  se  cal- 
lava  do  que  prezomia ,  náo  ouzado  em  tais  couzas  abrir  bo- 
ca :  e  todo  o  que  despois  se  seguio  ,  daqui  ouve  seu  pri- 
meiro começo.  Acordou  EllRei  que  se  tornase  João  Fer- 
nadez até  Leirea  ,  e  que  alli  se  descobri  se  ,  e  EllRei  fa- 
ria que  emtam  sabia  (h)  de  sua  vimda  e  o  mamdaria  premtler: 
e  asim  foi  que  alli  o  maôdou  premder  por  Gõçalo  Vasques 
d' Azevedo ,  e  por  elle  maõdou  á  Rainha  hu  agomil  de  cris- 
tal 

(^)  jouvera  na  cama.  (/>)  Faltáo  as  palavras  de  Castella.  (O  Faltáo  as 
palavra  da  Corunha,  (^d)  Tornou  a  Portugal,  (e)  Dos  contram  d'£lrey  de 
Castella.  (jf)  com  elle.  (^)  só  com.  (/;)  delle  e  da  sua  vinda. 
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tal  guarnecido  douro,  e  que  o  emcomêda-se  muito  em  sua 
mercê. 

<c  Casa  outra  vez  a  filha  d'EllRei  Dom  Fernaodo.  5> 

O  Duque  d'Allemcastro  chamava-se  Rei  de  Castella , 
por  que  era  casado  com  hua  filha  d'EílRei  Dom  Pedro,  que 
EllRei  Dom  Emrrique  matara  ;  e  EllRei  Dom  Fernaodo 
mamdou  chamar  este  Duque  d*Allemcastro  que  trouxese 
comsiguo  seu  filho  ,  que  era  neto  d 'EllRei  de  Castella  ,  e 
que  o  casaria  com  sua  filha  Dona  Breitiz  ,  que  crdava  a 
Portugal,  a  qual  ficaria  por  suas  morres  erdeiro  do  Reino  de 
Portugal  e  Castella.  Este  Duque  d'Allemcastro  veo  a  Lix- 
boa  ,  e  trouxe  sua  niolher  e  seu  filho  ,  e  com  muita  gete 
asim  darmas  como  frecheiros  ;  e  vinhão  ally  muitos  daquel- 
les  que  lamçáram  fora  de  Portugal  por  os  cõtratos  de  Cas- 
tella; e  yso  mesmo  vinha  ahi  João  Fernãdez  Amdeiro.  E 
EllRei  Dom  Joam  casou  loguo  a  filha  com  o  filho  do  Du- 
que ,  que  se  chamava  Comde  de  Cambrum  {a)» 

«Estada  d'EliRei  em  Évora.  »> 

Sedo  despois  EllRei  e  a  Rainha  em  Évora  ,  os  Em- 
grezes,  hú  dia  de  grade  csllma ,  vierão  omde  estava  a  Rai- 
nha c  o  Comde  Dom  Gõçalo  seu  jrmão  e  João  Fernãdez 
Amdeiro,  e' vinhão  suado  muito  emcallmados,  e  a  Rainha 
pergútou-lhe  sp  traziam  suadeyros  com  que  se  allimpar ,  e 
elles  dicerão  que  não  ;  e  a  Rainha  tomou  húa  beatilha  e 
partio-a  pollo  meio,  e  deu  a  cada  híí  sua  parte  pêra  se  al- 
limparem ;  e  amdãdo  Joam  Fernãdez  Amdeiro  paceãdo  pol- 
ia camará  chegou-se  de  geolhos  amte  a  Rainha  {b)  e  dixe -lhe  : 


(rt)    Cambrim.  {b')  e  dixe-lhe  muito  manso ,  Senhora  mais  chegado  e  mais 
usado  queria  eu  de  vos  o  pano  quando  mo  vos  ouvesseis  de  dar ,  &c. 


I 
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Senhora ,  mais  chegado ,  e  mais  uzaão  queria  eu  de  vós  o  pa- 
no ^  e  ysto  muito  maôço  ,  e  quado  mo  ws  houveceis  de  dar  ^ 
que  ese  que  me  vós  dais :  e  a  Rainha  começou  a  rir  diso. 
Posto  que  o  elle  dise  muito  paço ,  ouvio  húa  Dona  Ynês 
Afomço  ,  molher  de  Gõçalo  Vasques  d'Azevedo  ,  e  muito 
privada  de  Rei,  e  callouse,  posto  que  lhe  pareceo  mal,  e 
depois  dixe-o  a  seu  marido  ;  e  a  cabo  de  dous  dias ,  estado 
a  Rainha  gabamdo  a  maneira  dos  Emgrezes  e  dos  que  com 
elles  estavam  ,  respomdeo  este  Góçalo  Vasques  d'Azevedo : 
Certame  te ,  Senhora ,  quato  a  mim  seus  atstumes  em  allgíias  (a) 
couzas  mo  me  parecem  bos ,  como  os  louvais.  Quais  ?  dixe 
ella  :  Senhora ,  dixe  elle ,  os  que  allgúa  dona  ,  ou  dozella  por 
sua  mezura  daa  allgu  veo  ou  heatilha  ^  (b)  que  elles  chegasem 
a  orelha ,  e  dizem  que  mais  chegadas ,  e  mais  uzadas  queriam 
delias  as  joas  j  que  lhe  eUas  desem,  A  Rainha  callou  se ;  mas 
mui  bem  o  emtêdeo.  E  depois  tomou  a  Goçalo  Vasques  , 
e  dixe-lhe  :  GÕçalo  Vasques ,  eu  hem  cei  que  vosa  molher  vos 
dixe  aquillo  que  vós  me  dix estes  o  outro  dia  5  mas  por met ovas 
que  ambos  mo  pagês  muito  bem  (c). 

Vedo  a  Rainha  que  seu  feito  se  hia  descobrimdo  ,  e 
e  não  vedo  dóde  lhe  pudese  vir  dano  sem  pose  do  Mestre 
d' Avis  ,  filho  d'EllRei  Dom  Pedro  ,  e  jrmão  deste  Rei ;  e 
asim  de  Goçalo  Vasques  d'Azevedo  que  era  omê  prim- 
cipal  ,  e  muito  privado  d'EllRei  ,  e  muito  grade  amiguo 
do  Mestre ,  e  acompanhavam  sêpre  ambos :  e  porque  todos 
os  outros  do  Reino  eram  seus  parêtes  delle  ou  seu  feitores, 
ordenou  de  busquar  a  morte  a  estes  dous ,  e  fez  cartas  fal- 
sas em  nome  delles  pêra  EllRei  de  Castella ;  e  ordêou  co- 
mo as  trouxecem  a  EllRei  ;  e  ella  somête  estado  com  Ell- 
Rei  e  Joam  Fernãdez  Amdeiro   sem  mais  comcelho  orde- 

ná- 

{a)  partes  non  me  parececem  bem  ,  nem  sam  bons  como  ,  &c.  Çb)  e  elles 
chegando-se  d  ellas  dizem  que  mais  checadas ,  e  mais  usadas  quertão  del- 
ias as  joyas ,  que  lhas  ellas  dão,  (c)  No  C.  das  Nec.  esrá  aqui  enr  for- 
ma de  titulo  zz:  Meaço  posto  por  obra  da  Rainha.  =:■ 
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náram  {d)  como  focem  prezes ,  e  postos  a  bom  recado ;  posto 
que  a  Rainha  loguo  quisera  que  elles  focem  mortos.  E  io- 
guo  a  outrr)  dia  forao  chamados  o  Mestre  e  Goçalo  Vas- 
ques ;  e  estamdo  com  EllRei  loguo  vierao  duzemtos  hc- 
mês  armados  que  já  estavao  prestes,  e  com  elles  Vasco 
Martims  de  Mello;  e  EllRei  se  meteo  para  hua  camará,  e 
Vasco  Martims  se  chegou  {b)  ao  Mestre  c  dixe-lhe:  Eu  vos 
tragm  húa  nova ,  Senhor ,  de  que  me  a  mym  bem  pe%a ,  (c)  e  a 
vós  Goçalo  Vasques ;  EllRei  meu  Senhor  vos  maõda  preàer , 
e  poer  a  mui  bom  recado.  E  porque  ?  dixerão  elles  ,  Nao  o 
sei  ^  dixe  elle  ,  senão  que  me  dixe  EllRei^  que  eu  lhe  daria 
comta  de  vós  :  Hd-nos  de  vêr  EllRei  ?  dixe  o  Mestre  ,  l^ao , 
dixe  elle  :  mas  vimde  por  aqui  comiguo  ambos ,  que  asim  mo 
maoddrão  fazer»  E  ymdo  asim  amtre  a  gemte ,  emcotrárani 
Gôçaio  Vaz  Coutinho ,  e  muito  mamço  dixe  a  Goçalo  Vas  • 
quês  ,  que  era  seu  sogro ,  Parece-me  que  his  presos ;  mas  por- 
que  serã  ?  (í/)  Não  o  sei ,  dixe  elle :  respódeo  Goçalo  Vás 
Coutinho,  Gramde  mal  deve  ser  este  ^  e  vir  d  a  muito:  mas  en 
quero  com  minha  gemte  fazer  vos  livrar  ãaquy ,  e  venha  o  que 
vier ,  e  elle  dixe  que  tal  não  fizese  por  muitas  couzas  qu(?i 
se  podiam  segir;  (e)  e  asim  forao  levados  ao  Castello  da 
Cydade,  omde  emtrado  dixe  hú  bom  escudeiro  que  hy  hia 
ao  Mestre  que  o  não  (/)  vio  nymgem ,  Senhor^  vós  sabes  por 
que  sois  prezo?  dixe  que  não,  dixe  o  escudeiro,  O  gramde^  e 
bom  quamdo  he  preso ,  não  he  senão  por  gramde  coiiza ;  e  pos- 
to que  vós  nãs  saibais  porque  sois  preso  ,  e  cmtemdais  que  o 
sois  sem  porque ;  parece-me  que  nom  he  bem  que  agardeys  a  fym 
deste  feito  ,  e  elle  se  oíFereceo  de  o  salivar  dalli ,  como  de- 
feito o  quizera  fazer;  mas  não  se  azou  pêra  se  poder  fa- 
Tom.  V,  V  zer. 


{ci)  que  logo  fossem  prezos ,  e  postos  a  recado  grande,  (b)  pnra  o  MeS' 
tre  e  lhe  dixe.  (c)  e  assi  a  vos.  (d)  £  elh  ,  Náo  o  sei.  E  respondeo  elle. 
Grande  mal,  &c.  (e)  No  C.  d.s  N.  tem  aqui  cm  forma  de  titulo  =  Xe- 
vão  o  Mestre  e  Gonçalo  Vasques  ao  Castello  zz  depois  continua  cm  §  se- 
puado  Jssim  farão  levados  ao  Castello  de  Lisboa ,  &c.  (/ )  ouvio. 
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zer  5  que  com  medo  de  loguo  EllRei  emxecutar  allgua 
crueza  nelles  c  mais  a  Rainha  maõdarao  ao  Comde  de  Ca- 
brum  ,  que  veio  de  Ymgrarerra  ,  que  pedise  a  EllRei  que 
lhe  {d)  gardase  justiça  ,  e  dixese  porque  os  mãdára  pré- 
der:  mas  o  C6de  se  escuzou  diso. 

Como  esta  prizam  foi  sabida,  todos  na  Corte  foram 
mui  tristes ,  {b)  e  asym  o  povo  todo ;  e  loguo  sospeitáram 
que  aquillo  fora  azoo  da  Rainha  ,  porque  nelles  não  avia 
nada  que  sospeitar  de  mal.  E  a  Rainha  fez  aquclia  noite 
hú  allvará  fallso  em  nome  d'EllRei  pêra  Vasquo  Mar- 
tims  de  Mello ,  que  os  guardava  no  castello  ,  que  lo- 
guo aquella  noite  asym  como  {c)  os  guardavam  nos  fer- 
ros lhe  cortacem  as  cabeças  e  que  ai  não  fizesem.  Quaõ- 
do  Vasco  Martims  vio  aquelle  allvará  foi  muito  maravi- 
lhado de  tam  forte  cousa  \  e  porque  prezumia  que  aquel- 
la prizâo  era  por  azoo  da  Rainha ,  dovidou  no  allva- 
rá ,  porque  sabia  que  já  asim  se  pasárão  outros  allvarais  : 
o  mesageiro  que  trouxe  o  allvará  dixe-lhe  muito  affimcada- 
mête ,  que  loguo  fizese  o  que  lhe  maõdava ,  porque  que- 
ria ser  prezemte  a  ello  :  c  elle  lhe  respomdeo :  bi-vos  ,  e 
dizei  a  EllRei^  que  enfarei  loguo  o  que  me  elle  mãda.  E  este 
mesageiro  ydo  ,  chegou  outro  em  nome  d'EllRei  a  saber 
se  era  já  feito  o  que  lhe  mamdára  fazer,  e  com  outro  all- 
vará {d)  muito  mais  forte  que  o  outro,  e  que  loguo  os  degol- 
lase.  Vasco  Martims  dixe  ao  mesageiro,  que  o  aíficava  mui- 
to ,  hi-VPs  amiguo  muito  embora ,  que  ysto  nnm  sam  oras  de  se 
yso  fazer :  EllRei  se  está  agora  com  esa  sanha ,  por  vemtura 
•  despois  se  arrepemderá  de  o  ter  feito :  e  quamto  mais  que  se 
não  ha  de  matar  asym  hú  filho  de  hu  Rey :  nem  eu  {e)  não  no 
eide  emteder  de  fazer  agora :  e  se  os  elle  depois  quizer  mãdar 
matar ,  aqui  os  achará  bem  prestes  e  presos ,    como  estam.   O 

ou- 

(/í)  guardasse  sua  justiça.  Qb)  de  ver  o  Mestre  prezo  e  Gon^ah  rasques , 
e  assi ,  &c.  (c)  estavão  nos  ferros.  (<í)  muito  nms  apertado,  (e)  o  enten" 
do  de  fazer  agora. 
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outro  dia,  como  foi  menliam ,  Vasco  Martims  foi  a  EURei 
com  os  allvcirais :  EllRey  espãtado  de  tal ,  {a)  como  quem  naoi 
sabia  parte  de  couza  allgfia  ,  dixe-lhe  que  se  callasc  {h)  de 
modo  que  lho  não  cmtemdese  nymgem.  {c)  Gramde  medo 
tiverão  aquella  noite  o  Mestre  ,  e  Goçalo  Vasques  esperaõ- 
do  que  como  amanhcsese  se  faria  nelles  allgíia  justiça  ,  e  mui- 
to maior  o  tiverao  se  souberão  o  que  se  pasára  de  noite 
dos  allvarais.  Estavam  asim  prezos  com  gramdes  adobas  , 
e  falaváo  atre  sy  ambos  que  seria  aquello  porque  eráo  pre- 
sos :  o  Mestre  dezia ,  que  não  achava  em  sy  couza  porque 
o  devese  ser :  Gõçalo  Vasques  dizia ,  {d)  que  bem  o  sabia  ^ 
aimda  que  o  não  dese  a  emtemder ,  e  que  mor  pesar  averia 
quamdo  o  levacem  a  justiçar,  por  o  não  ousar  de  dizcr 
porque  o  justisavao ,  que  da  morte  que  lhe  desem  :  ao 
outro  dia  foi  o  Mestre  vezitado  dos  Senhores  da  corte  to- 
dos (e)  maraviihamdo-se  da  prizam  ;  e  EllRci  se  foi  ao  Ve- 
mieiro  ,  e  a  Rainha  ficou  ,  do  que  a  elles  mui  mal  pare- 
ceo  ;  e  aqui  promcteo  o  Mestre  que  se  o  Deos  dúlly  esca- 
pase  hir  a  Jcrusallem. 

O  Mestre  tinha  ordenado  lasar-se  pello  muro  fora  per 
huas  cordas  de  híís  arcos  de  pellouros  ,  que  tinha  já  fora 
do  Castelio  híí  cavallo ,  e  em  este  meio  tépo  veo  a  elle  Vasco 
Martims,  e  dixe  lhe,  Senhor ^  eu  vos  traguo  boas  novas  :  a  Rai- 
nha ,  myvha  senhora ,  vai  a  omir  riúsa  d  See ,  e  maoda-vos  soll 
tar^  qíie  vades  ouvir  mis  a  com  ella  \  e  asim  foi  sollto ,  e  foi 
ouvir  misa  com  a  Rainha :  e  dalli  os  levou  a  jamtar  com- 
siguo  ,  do  que  eiles  forao  asaz  tristes ,  cremdo  que  lhe  que- 
riam dar  peçonha  ,  e  asim  jamtárão  todos ,  e  Joam  Fernã- 
dez  Anideiro  com  elles ;  e  acabamdo  de  comer  allevamtou- 
se  Joam   Fernãdez   e  foi-se  poer  jumto  com  a  Rainha  ,   e 

V  ii  a 

(^)  como  quem  delia  não  sabia  parte,  {b)  e  que  lho  nãò  entendesse  nin- 
guém, (f)  O  C.  das  N.  tem  também  acjui  em  forma  de  titulo  iz:  Do  me- 
do que  o  Mestre  e  Gonçalo  Fasques  tiverão  na  prizão,  — :  (í/)  que  bem  sa- 
bia o  porque,  (f)  todos  maravilhados  de  sm  prizão. 
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a  Rainha  tirou  hú  anel  de  híía  pedra  muy  rica  ,  e  dixe 
a  Joam  Fernamdez ,  Joam ,  toma  este  anel.  E  elle  dixe ,  mo 
tomarei.  Porque}  dixe  ella.  Porque}  Senhora^  dixe  ç\\^  ^  por 
qtie  et  medo  que  digam  d^ ambos.  Toma  tu  o  que  te  eu  dou^  dixe 
a  Rainha  ;  e  diga  cada  hú  o  que  quizer :  e  elle  tomou  o 
anel,  e  o  pôs  em  seu  dedo.  O  Mestre,  e  os  que  ahi  esta- 
vão ,  ficarão  espamtados  {a).  E  despois  desto  pario  a  Rainha 
em  Éllvas  híi  filho ,  de  que  {b)  ouve  sospeita  que  era  do  C6- 
de  Amdeiro;  o  qual  Comde  era  este  Joam  Fernadez ,  que 
era  já  feito  Code  d'Ourem  ;  {c)  porque  deziam  que  avia  mui- 
to tempo  que  EllRei  não  dormia  com  a  Rainha  por  ser 
adorado  de  dor  de  pedra  :  e  dizem  que  por  sospeita  diso 
EllRei  alFogou  este  menino  no  arregaço  da  ama.  E  neste 
tempo  não  havia  em  Portugal  Comdestabre ,  nem  AUmiraõ- 
te,  nem  Camareiro  mor,  e  o  Reposteiro  mór  servia  de  Ca- 
mareiro mor,  E  EURci  Dom  Ferna6do ,  e  os  Emgrescs  se 
ajumtárão  em  Ellvas  pêra  darem  batalha  a  EllRei  de  Cas- 
tella  ,  que  estava  no  campo  :  mas  elle  não  quis  esperar  a 
batalha,  mas  recolheo-se  a  {d)  Badajoz.  E  {é)  depois  desto 
comcertárão-se  pazes  amtre  os  Reis,  e  allgCías  couzas  forão 
feitas  sem  o  sabeixím  os  Emgreses  :  a  saber  ,  que  a  Ym« 
fãte  Dona  Breitiz ,  filha  d'EllRey  Dom  Fernaodo,  que  es- 
tava casada  primeiro  com  o  Primcipe  de  Castella  ,  casase 
com  o  Ymfamte  Dom  Fernãdo ,  filho  segumdo  d'EURei  de 
Castella,  que  este  ficaria  em  Portugal  por  Rei;  e  que  asim 
não  se  mesturariam  os  Rcynos :  a  qual  Ymfamte  estava  já 
casada,  depois  que  os  Emgreses  vierao,  com  Eduarte ,  ne- 
to d'EllRei  Dom  Pedro  de  Castella,  filho  do  Duque  d'Al' 
kmcastro  Códe  de  Cabrum  ,  (/)  o  qual  em  Portugal  estava 

com 

(4)  O  C,  das  N.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  =z  Vare  a  Rainha 
hum  filho.  =  (/')  havia,  (c)  porque  d'Elrey  diziao  que  havia  muito  temr^o 
que  não  chegava  d  Rainha,  (d)  Badalhouce.  (f)  No  C.  das  N.  tem  acjui 
em  forma  de  titulo  n:  Pazes  e  tratos  de  Portugal  e  Castella.  ^^  C/)  ^^"*" 
hrim. 


go^i     oz 
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com  ella  ,  e  jaziam  ambos  em  hua  cama;  e  cõvynha  que 
estes  desposoiros  se  desíitasem.  E  porem  nestes  comtratos 
era  hu  capitullo  que  (a)  EIlRey  de  Gasteila  havia  de  dar  na^ 
vios  em  que  os  Emgreslís  tofnasem :  nó  queria  EllRei  niso 
comceder,  e  estiverem  outra  vez  em  descocertar,  até  que 
o  Mestre  de  Sam  Tiaguo  tomou  a  pena  e  metéo^a  na  mão 
a  EllRei,  e  tomou-Ihe  as  mãos  com  as  suas^  e  fez-lhe  asi- 
nar  o  cótrato.  E  despois  destas  pazes  {b)  afirmadas,  os  Emgre^ 
zes  despedidos  descoffitetes^  nam  tardou  muito  tempo  que 
falleceo  a  Rainha  de  Castelia :  e  como  EllRei  Dom  Fer- 
naòdo  de  Portugal  o  soube,  míiôdou  dizer  a  EllRei  de  Cas- 
tella  que  milhor  (c)  tomaria  elle  sua  filha  pêra  si  que  pcra 
seu  filho:  e  EllRei  de  Gasteila  por  herdar  Portugal,  que  cUe 
muito  desejava,  foUgôu  muito  com  yso,  e  mamdou  loguo 
seu  Embaixador,  o  Arcebispo  de  Sam  TiagUo ,  a  Portugui 
a  comcertar  o  casnmêto  e  rccebella  cm  seu  nome  ,  e  que 
loguo  lha  levasem  :  e  os  tratos  foram  desta  maneira. 

Que  ElJRci  de  Gasteila  dese  á  Ymfâta  todas  as  Ter- 
ras que  foram  da  Rainha  sua  molher,  e  que  viese  recebella 
a  (d)  Badajoz  e  fazer  ahi  suas  vodas.  Item  que  EllRei  Dom 
Fernaodo  dese  a  sua  filha  outro  tamto  quamto  dera  EllRcy 
Dom   Affoso  seu  avoo  á  Rainha  Dona  Maria ,   tia  d'EllRei 
Dom  Fernaodo :  e  a  vido  filho  barão  nado  ou  por  naccr  da 
Rainha  Dona  Lianor ,  ou  doutra  quallquer  molher  legitima 
que  á  eramsa  de  Portugal  fosc  do  tal  filho:  e  que  morre- 
do  EllRei  Dom  Fernamdo  sem  filhos,  ou  outrofs  decédem- 
tes^  que  o-  Reino  ficase  desembargado  á  diía  Ymfãte  Dona 
Breitrz  sua  filha:  e  que  a  ella  fizesem  todos  rhehagem  :   e 
que  morremdo  ella  primeiro  que  seu   marido,  não  fícamdõ 
em  Portugal  filho  nem  neto  d'EllRei  Dom  Férnaódo,  que 
a  eraôça    fose   destimta   sem  herdeiro   delle   ou  d'esfa  Ym- 
faôtc ,  que  emtoceá  os  povos  do»  reino  rccebesent  â  ElíRtfi 

de 


C^)    elk  Âti.  (h)  íHsigmdat.  (/)  seria  tomar  (Ih.  (tt)  Badalhom^, 
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de  Castella  por  Rei.  Porem  que  se  EllRey  Dom  Fcrnao- 
do  ouvese  outro  filho  ou  filha  legitima,  que  a  elles  fosem 
tornados  os  Reinos :  e  por  esta  mesma  maneira  herdase  Ell- 
Rei  Dom  Fernãdo  em  Castella,  E  que  se  Eli  Rei  Dom  Fer^ 
naodo  ouvese  outra  filha ,  a  Ymfamte  Dona  Breitiz  reinase 
em  Portugal ,  ou  filho  ou  filha  sua  e  de  seu  marido ;  e  em« 
tam  EllRei  de  Castella  fose  tehudo  a  tornar  todo  o  preço 
que  houvese  com  sua  molher,  a  esta  segumda  filha  pêra  seu 
casamêto.  E  que  morrêdo  EllRei  Dom  Fernaõdo  ,  e  Ell- 
Rei de  Castella  não  tivese  filho  {a)  que  chega-se  a  quatorze 
anos  de  sua  molher  a  dita  Ymfamte  ,  que  emtretamto  re- 
gese  e  governase  os  Reinos  de  Portugal  a  Rainha  Dona 
Lianor  sua  molher,  e  mai  da  dita  Ymfãte  por  se  os  Rei- 
nos não  mesturarem  :  e  que  em  caso  que  a  dita  Ymfamte 
ouvese  de  herdar  os  ditos  Reinos,  que  quaotos  filhos  pari- 
se  de  seu  marido  fosem  trazidos  a  Portugal  pêra  quá  {h)  fi- 
quarem  sob  poderio  de  seu  avôo ,  ou  avóó  ou  daquelles 
que  (c)  deixarem  ordenados  em  seus  testametos.  Que  o  pri- 
meiro filho  ou  filha  que  EllRei  de  Castella  ouvese  da  dita 
Ymfãte ,  posto  que  a  Ymfãte  fallcsese  ,  ou  EllRei ,  ou  ficase 
vivo,  que  este  ou  esta  loguo  se  chama-se  Rei,  ou  Rainha 
de  Portugal,  e  que  EllRei  de  Castella  dali  em  diamte  se 
não  chama-se  Rei  de  Portugal,  (d)  Que  a  Ymfamte,  aimda 
que  reinase  neste  Reino  com  os  de  Castela  com  o  dito  seu 
marido,  que  todo  asim  eivei  como  crime  fose  do  desébarguo 
de  Portugal ,  e  toda  a  mór  allçada ,  e  ysto  (e)  com  oficiais  Por* 
tugeses ,  e  não  pellos  que  se  lamçárão  em  Castella ,  ou  tive- 
rão  voz  por  ella.  Que  EllRei  de  Castella  não  podese  fazer 
moeda  em  Portugal ,  salvo  quamdo  o  Reino  o  ordena-se :  e 
que  emtam  poriam  nela  os  sinais  do  Reino,  e  não  outros 
nenhús.  Que  nenhú  Portugês  fose  chamado  a  cortes  a  Cas- 
tela ;   mas   que  se  fizesem    também   em   Portugal   sob   go- 

ver- 

{à)    ou  filha,  (b)  s€  criarem,  (c)  deixassem,  (d)  Item,  (e)  por. 
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írernaçam  da  Rainha  Dona  Lianor,  ou  de  seu  còselho.  Po- 
rão gramdes  juras  feitas  poios  Reis  :  os  quais  comúgárão 
o  Senhor ,  e  nele  o  jurarão  solenemête  de  guardar  o  dito 
comtrato;  (a)  e  quem  no  quebra-se ,  ou  se  arrcpcmdese  paga- 
se  sem  mil  marcos  douro.  Acabado  ysto  EllRei  de  Castellà 
se  veo  a  Badajoz  ^  é  a  Rainha  Dona  Lianor  levou  sua  fi- 
lha a  Ymfáte  a  Elvas  ,  omde  ElRei  de  Castela  a  veo  re- 
ceber jumto  do  Lug^ar,  e  a  levou  a  Badajoz  aomde  eom 
ella  seilebrou   mui  solenes  vodas. 

tt  Façanha  de  Nuno  Álvares   Pereira,  a 

Sedo  comvidados  Fidalgos  Portugeses  pêra  jãtar  com 
ElRei  de  Castela  em  Badajoz ,  era  hi  Nuno  Alvares  Pereira , 
mui  maócebo  ;  e  ymdose  pêra  se  acemtar  achou  as  mezas 
todas  cheas ,  e  não  lhe  fizerão  lugar :  chcgãdo-se  ele  á  me- 
sa (b)  tomou  os  pés  da  meza  e  puxou  tamto  com  o  seu  pé 
que  deu  com  a  meza  no  chão ,  e  foi  se  de  vagar  paceãdo 
pola  sala  pêra  a  sua  pousada  ,  e  Fernão  Pereira  seu  jrmão 
Ília  com  elle.  EIlRei  Dom  João  de  Castellà  quamdo  ^sto 
vio  bem  ,  pergutou  que  homem  era:  (c)  foi-lhe  dito  quem ,  e 
como  erão  cõvidados ;  e  semdo  pelos  outros  repremdido  ^ 
dixe  ElIRei  que  fizera  bem,  que  de  graôde  coraçam  devia 
de  ser  ornem  que  tal  fazia  em  Reino  alheio  diamte  d'Ell- 
Rei.  Duro  prodígio,  e  máo  pernóstico  el-aesíeJp era  ElRei 
de  Castela  tal  emjuria  se  fazer  em  suas  festiVais  vodas  e  pre- 
zêça  per  este  Nuno  Alvares,  que  o  não  pode  eomcemtir  (d) 
ficar  elle  Primcipe  de  Portugal,  e  tornou  ás  festas  reais: 
e  depois  este  Nuno  Alvares  (e)  desafiou  por  mapdovdo  d'IílR^^ 

de, 

(^)  e  quem  o  non  guardasse  ou  cumprisse  ou  se  arrependesse  paj;;aria  ceni 
marcos  d' ouro.  (b)  como  sempre  a  puxou  tanto  que  deo  com  a  meza  no  cham. 
(f)  aquelle  e  foi-lhe  dito.  (d)  ser  clíe  Príncipe  de  Portugal,  (e)  mandou  de- 
safiar eite  Rey  de  Castellà  em  nome  d'EllRey  D.  João  de  Portugal  e  a 
venceo  i  ê$c. 


l60  CoRONIQUA 

de  Portugal  ao  dito  Rei  de  Castela,  e  o  vemceo  na  bata- 
lha ;  e  na  tal  batalha  o  segCido  braço  Real  foi  este  Nuno 
Alvares  ,  como  adiamte  se  dirá. 

E  depois  disto  adoeceo  ElRei  á  morte  :  em  lhe  dá* 
do  o  Sacrameto  lhe  pergumtáram  se  cria  os  artigos  da  fee, 
e  ele  dixe :  Tudo  yso  creo :  e  chorado  com  muitas  lagrimas 
dixe  :  E  mais  creo ,  que  elle ,  'Noso  Senhor  Deos  ,  me  deu  estes 
Reinos  pêra  os  maoter  em  direito  e  justiça  j  e  eu  por  meus  pe- 
cados o  fiz  de  tal  gisa ,  que  lhe  darei  delles  mui  má  comta,  E 
asi  se  finou  em  Lixboa  j  aymda  que  se  diz  em  Rio  Maior: 
mas  as  Caronicas  novas  de  Portugal  dizem  em  Lixboa,  em 
idade  simcoêta  e  três  anos  e  dez  mezes  e  dozoito  dias :  {a) 
e  finou-se  era  (b)  de  mil  e  rrezemtos  e  oitemta  e  três ,  e 
jaz  sepultado  em  a  Vila  de  Samtarem  no  coro  dos  Fra- 
des em  muy  sumptuoza  sepultura. 

CAPITULO    XX. 

Dos  alvoroços  que  se  levamtárâo  em  Portugal  sobre 
*    quem  avia  de  ser  Rei :  o  que  foi  começo  das 
gerras  co7n  Castela, 

MOrto  ElRei  Dom  Fernãdo  de  Portugal ,  ficou  a  Rai- 
nha Dona  Lianor  por  Regedora  e  Governadora  do 
Reino  com  todas  as  jurdiçois  ,  {c)  mero  ymperio ,  como  a 
propia  pessoa  d'EllRei,  asim  como  era  acemtado  nos  cótra- 
tos.  Ela  na  vida  d'ElRei  se  chamava  nas  cartas  asim  — 
Tiona  Lianor  pella  grasa  de  Samta  Maria  ^  Rainha  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves  =  e  depois  da  morte  d'ElRei  dezia  --=: 

Do 


a  ia)    €  reinou  desasets  annos ,  e  nove  mezes.  Çb)  de  Cezar  de  141 1  e  de 
Christo  de  157:^.  Deve  ser  142 1  e  1383.  (c)  alhadas,  mero  e  mixto  império. 
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Dona  Lianor  pella  gfaçci  de   Deos  Reina ,   e  Governadora  âoí 
Reinos  de  Portugal^  e  do  Algarve. 

O  povo  de  Lixboa  lhe  foi  loguo  requerer  que  pêra 
seu  cõcelho  tomase  certos  Perllados  ,  e  asim  de  cada  co« 
marqua  certos  homés ,  e  que  nenhu  Judeu  tivese  nenhCi  ofi- 
cio ,  e  pozese  algíi  dinheiro  em  tesouro ;  e  que  estivese 
certo  tempo  em  Lixboa  ,  e  certo  em  Sãtarem  ,  e  certo 
em  Gí)imbra  :  e  que  tirase  apousemtadoria  de  Lixboa  ,  oU 
se  fizesem  estalagês ,  e  outras  couzas  que  lhe  pormeteo  que 
faria  ,  e  mudouse  dos  paços  de  cima  pêra  os  de  baixo  aó- 
de  agora  he  limoeiro.  E  como  EURei  de  Castela  soube  que 
EiRei  Dom  Fernado  era  morto  ,  escreveo  loguo  á  Rainha 
e  asim  a  sua  filha  ,  que  fizese  tomar  voz  a  todo  o  Reino 
pola  Ymfamte  Dona  Breitiz  sua  molher :  o  qual  loguo  foi 
maodado  fazer  pola  Rainha  Dona  Lianor;  e  madou  recado 
aos  {a)  Alcaides ,  e  ás  Cidades ,  e  Vilas  que  fizesem  como 
era  custume  quãdo  allgu  Rey  fallecia  levaõtarem  seu  erdei- 
ro  :  e  tomavao  pemdois  pola  Rainha  de  Castela ,  e  deziam 
Real ,  Real ,  pola  Rainha  de  Castela ,  e  Portugal.  E  po- 
rem quamdo  foi  ordenado  que  se  fizese  ysto  em  Lixboa  a 
tristeza  foi  no  povo  mui  gramde ,  e  foi  mui  graõdc  a  tor- 
vação ,  e  a  mormuraçam  amtre  elles  e  deziam  hus  aos  ou- 
tros agora  se  vede  Portugal  doado ,  que  tamtas  c  ah  es  as ,  e  sã- 
ge  custou  a  ganhar  ,  quamdo  foi  filhado  aos  Mouros.  Tomarão 
o  pemdão  e  derão-no  a  Dom  Amrrique  Manoel  de  Vilhena 
Comde  de  Cea  ,  que  era  filho  de  Joam  Manoel  tio  d'Ell- 
Rei  Dom  Fernãdo  ,  e  primo  da  Rainha ,  e  asim  se  forão 
á  porta  da  See  eses  que  erao  pola  Rainha  ,  e  ele  não  ou- 
zava  de  começar  a  voz  com  o  pemdam,  porque  vio  o  mor- 
murar  da  gemte.  Bradaram  com  ele ,  e  fizerão-Ihe  dizer 
Real  5  Real ,  pola  Rainha  Dona  Breitiz  de  Castela  ,  e  Portu- 
gal. E  o  Comde  Dom  Allvaro  Pirez  de  Grasto  quamdo 
Tôm,  V.  X  ys- 

(íj)    Jkaides  mores. 


i62.  C   o   n    o   íí    Y   Q   U   A 

ysto  houvio  dixe:  {a)  Réàl ^  cujo  pof  o  Reino  será*,  e  ysto 
xic7ia  ele  poios  Yi-nt-anires  Dom  f  oam  ^  t  Dom  Denys,  seus 
sobrinhos,  que  amdavijm  èm  Cnstcld.  Aíi  foi  dito  como  na 
Rua  nova  estdva  iTiuira  jemte  jumta  mormuraodo ,  e  cada 
vez  ciecia  mais,  pelo  qmi  !>á  do  pcmdão  se  recolheram  ao 
psço  da  Rainha  [b)  Em  Samfâretti  foi  âsim  mesmo  feito  jâ- 
loS  na  Yt^rcja  de  Murt^iia ,  estamdo  Vasco  Rodriguez  Alcai* 
de  por  G6ç:ilo  Vasquez  d'Azeveuo ,  tomou  o  pemdao  e  co- 
m<"çou  a  dizer:  Rea/ ^  Real ,,  por  a  Ymfamte  Dona  Breitic  (c) 
Reina  de  Castela  ,  e  Portugal  a  gemre  não  no  ajudava  a 
bradar  como  era  cUstume  e  ele  lhes  dixe:  {d)  Como  não  di' 
%ês  como  eu}  e  tornou  a  dizer  Real ^  Rial ^  pia  Rainha  Do- 
na  Breitizi  Reina  de  Castela^  e  Portugal j  e  eles  todos  se  ca- 
larão como  amtes :  e  hua  velha  bradou  dizemdo :  Qtte  muito 
em  má  ora  {e)  titdo  fose  ^  mas  Real  ^  Real  ^  polo  Ymfamte  Dom 
yoani  j  e  não  pola  Rainha  ,  que  nuniqua  Deos  queira  que  nos 
sejamos  sogeitos  aos  Castelhanos.  E  himdo  asim  o  Allcaide  deo 
ccítos  pregoims,  e  nimguem  o  ajudava,  e  achegou  emtam 
hti  piliteiroj  a  que  chamavão  Domingos  Eanes,  e  dixe :  Que 
he  ysto ,  que  estamos  fazemdo  ?  e  arrimcou  de  hCía  espada  , 
e  asim  íízcrão  todos  e  correrão  (/)  até  o  Alcaide  pêra  o 
matar :  ele  ymdo  asim  fogimdo  topou  com  o  pemdão  em 
híí  sobrado,  e  não  o  pode  mais  levamtar;  e  !evou-o  asim 
arrastramdo  até  se  meter  no  castelo  pola  porta  da  treiçam. 

«  {g)  Do  que  se  fez  em  Ellvas  » 

Allvaro  Pereira  Alcaide  do  Castelo  tomou  o  pemdam , 
e  trouxe  o  dês  â  porta  de  Sam  Domimgos  bradamdo  sem* 
pre  Real  pola  Ymfamte  Dona  Breitiz  ,  Reina  de  Castela , 
e  Portugal,  E  Gil  Fernaodez  não  era  ahi  em  Elvas,  e  qua- 

do 

(rt)  Real  cujo  for  o  Reyno  ,  levallo-ha.  Çh)  No  C.  das  N.  tem  aqui 
este  titulo  ir;  Do  que  aconteceo  em  Santarém,  zn  (c)  de  Castilla  Reina  de 
Portugal,  {d)  Porqpo.'  &c.  (e)  tal.  (/)  apds.  (^)  O  que  aconteceo  em  Elyas, 
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do  veo  e  o  soube  tomou  outra  bamdeira  com  toda  a  jem- 
te  com  ele  e  amdárão  por  toda  a  Vila  bradamdo :  Real,  Real 
por  Portíigãl.  Álvaro  Pereira  ouve  disto  gramde  semtimcto , 
e  convidou  hú  dia  ao  jamtar  a  Gil  Fernádez ,  e  {a)  acabado 
de  comer  premdeo  ,   e  dixe:   agora  tenho  eu  todo  Elvas,  n: 
E  premdestes-me  como  não  dyviés  ,  dixe  Gil  Fernádez ,  e  pois 
asim  he  deixai  vir  a  raia  meuda  das  vinhas  que  eles  me  tira-' 
rão  daqui  y  e  asim  foi  que  em  repicamdo  o  sino,  até  as  mo- 
Iheres  vinhao  cerquar   o   castelo  ,   e  lho  deráo  sobre  refcs: 
e  Allvaro  Pereira  niãdou  loguo   por  socorro  a  Castella  se- 
cretamére ;  mas  sabido  ysto  na  Vila  {h)  cobatiam  o  castelo, 
e  pozerão  foguo  ás  portas  dele  (í")  amtes  que  o  cócelho  viese 
ê   socorro ,  e  Álvaro  Pereira  se  deu  a  Gil  Fernamdez  com 
codiçam  que  ele  o  puzese  em  salvo  com  sua  molher  e  fi- 
lhos ;    e  asim    o  fez  :    levou-o  húa  legoa   d'Elvas   caminho 
de  Badajoz.  Álvaro  Pereira  lhe  dixe  que  se  tornase  dalli : 
dixe   Gil   Fernádez  que  avia  medo  que  achasè  aimda  algíis 
Castelhanos  que  lhe  fizesem   mal  que  o  queria  poer  aimda 
mais  perto  de  Badajoz  ;  e  Álvaro  Pereira  respomdeo :  Dos 
Portugezes  me  garde  Deos ,  que  dos  Castelhanos  não  ei  medo  nz 
Pois  vos  castelhano  sois ,  dixe  Gil  Fernades ,  eu  vos  seguro  dos 
Portugezes  ,   e  yvos  com  Deos.   E  neste   tempo  se  fez  o  sai- 
mêto  por  ElRei  Dom  Fernado   omdc    forao   jumtos   todos 
08  Senhores  do  Reino ,  salvo  o  Comde  Amdeiro  João  Fer- 
nádez j   e  asim  mesmo   se  prasmou  não  hir  a  Rainha  nes- 
te {d)  saimêto ,  o  qual  elles  deixarão  de  fazer  polo  alvoroço 
que  ja  na  gemte  amdava. 

E  aqui  se  acaba  o  sumario  em  breve  tirado  da  própria 
Caronica  d*ElRei  Dom  Fernado ,  e  se  comesa  a  d'ElRey 
Dom  Joam,  dezeno  Rei  de  Portugal  e  primeiro  do  nome  ,  da 
mui  escrarecida  memoria  ,  restaurador  do  Reino  de  Portugal, 

X  ii  C  A- 

(tf)  e  acabando  de  comer  prendeo-o  ,  e  dixe.  (b)  combaterão,  (c)  antes 
cfue  o  socorro  e  concelho  viesse  de  Castela ;  e  vendo  isto  Álvaro  Pereira ,  &c. 
id)  a  este. 
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CAPITULO    XXI. 

(a)  Rei  Dom  Joam  dâ  boa  memoria» 

D'ElIRèi  Dom  Fernaõdo  não  ficou  outro  filho  nem  fi- 
lha, salvo  esta  Ymfãte  Dona  Breitiz  molher  d*El]Rey 
Dom  Joam  de  Castela  ,  a  qual  era  erdeira  do  Reino  :  e 
tinha  este  Rei  três  jrmaos,  a  saber,  o  Ymfãte  Dom  Joam  , 
e  o  Ymfãte  Dom  Denis,  filhos  d'EllRey  Dom  Pedro  e  de 
"^Dona  Ynês  de  Crasto ,  os  quais  amdavam  em  Castela.  Co- 
mo foi  morto  ElRei  Dom  Fernãodo  seu  jrmão,  joguo  foram 
retcudos  e  gardado^  ,  por  não  poderem  emtrar  em  Portu- 
gal ;  porquamto  o  Reino  queria  por  Rei  a  este  Ymfamte 
Dom  Joam ,  que  era  mais  velho ;  è  muitos  Lugi^res  tinham 
já  voz  por  ele. 

Era  em  Portugal  outro  jrmão  d'ElRei  Dom  Fernaõdo, 
filho  d'ElRei  Dom  Pedro  e  de  hiia  Dona  Tareza  de  Ga- 
liza, ú  qual  se  chamava  Dom  Joam;  e  era  Mestre  d'Avis  , 
o  quáí  a  este  tempo  era  mãcebo  de  ydade  de  vim  te 
simco  anos  :  este  era  muito  amado  asim  dos  gramdcs  do 
Reino ,  como  do  povo ;  home  mui  esforçado  e  de  ani- 
mo mui  grámde ,  e  de  maravilhozos  custumes :  e  esta- 
va áo  saimêto  d'EiRei  seu  jrmão,  omde  forão  jumtos  to- 
dos os  Senhores  do  Reino  ,  ao  qual  saimêto  não  foi  a  Rai- 
nha nem  o  Comde  Amdeiro  estamdo  presêtes  na  Cidade  ; 
e  ysto  por  respeito  dos  alvoroços  ,  e  mormuraçois  que  já 
na  gête  ámdava ;  mas  nem  por  yso  se  evitava  sua  mal- 
dade. 

Õ  Mestre  era  cometido  de  muitas  pesoas  que  hiatasém 


t^a)    Caronica  abreviada  em  qm  se  relatão  os  gloriosos  feitos  d'Elrey  B, 
^oâo  o  primeiro  de  boa  memoria. 
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o  C6de  Amdciro  ,  pois  que  a  ele  mais  que  a  outrem  nym- 
gem  tocava  a  emjuria  d'ElRei  seu  jrmáo.  O  Mestre,  pos- 
to que  o  muito  desejava  ,  dovidava  de  o  fazer  polo  esta- 
do em  que  via  posto  o  Reino,  e  porque  tinha  já  por  imigos 
os  da  parte  da  Rainha  por  seu  respeito ;  e  também  por  que 
sabia  que  três  vezes  estivera  ordenada  a  morte  20  Code 
Amdeiro ,  e  de  todas  se  soubera  salvar ;  e  como  agora  ele 
dela  mais  rccewa  que  nuca  asim  amdava  mais  gardado  e 
acompanhado  :  tr\?.s  muitas  vezes  aza  a  fortuna  perlomgada 
vida  a  algíís  por  lhe  dar  mais  desórrada  morte ,  asim  ouve 
(íe  oferecer  a  ele.  E  a  Rainha  queremdo  saber  o  que  se 
dela  falava  ,  e  parecemdo-lhe-  que  já  ysto  se  apagava  e  se 
muito  se  falava  em  eles ,  como  soía  ,  pergumtou-ò  a  Rui 
Pereira  muito  seu  privado  ,  o  qual  lhe  dixe  —  Senhora  , 
quamdo  eu  amdava  pêra  casm'  com  minha  molher  todos  falavam 
em  yso ;  e  como  fui  casado  f^uca  em  yso  falou  mais  nymgem. 


<í  Azo  da  morte  do  Code  Amdeiro.  » 


Havia  em  Lixboa  hu  home  muito  omrrado ,  que  cha- 
mí>vão  Álvaro  Paes ,  que  fora  Yeador  da  Fazemda  e  muito 
privado  d'E!Rei  Dom  Fernaôdo,  o  qual  era  muito  valido 
c6  o  povo  de  Lixboa  ,  é  pesoa  a  que  todos  acatavao :  era 
ja  muito  velho.  Este  moveo  tamto  o  Mestre  a  este  feito, 
seguraÔdò-lhe  que  todo  o  povo  de  Lixboa  seria  com  ele , 
que  o  Mestre  lho  pormeteo  que  lhe  pmzia :  foi  tam  ledo 
o  bom  velho  Álvaro  Paez,  {a)  asim  pola  pormesa  do  Mestre, 
como  pólo  séu  esforço  de  o  ver  com  tamto  alvoroço  de  o 
fazei  a  matar  o  Code  Amdeiro  que  com  alegria  o  beijou  na 

fa- 


C 
tar 


a)    ãb  grHfidè  é  hóm  ésfòt-çb  dó  Mestn  aue  lhe  ai$im  prontftia  ús  ma' 
o  Conde  Andeiro  que  o  beijou  na  Jace  e  lhe  dixe. 


{ 
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face ,  e  lhe  dixe :  Ah  Senhor ,  bem  se  parece  nesa  palavra  (h) 
de  filho  de  Rei ,  que  asim  fiquei  comsolado, 

Semdo  ordenado  pola  Rainha  alôgar  o  Mestre  de 
si  ,  ordenou  que  ele  fose  por  Frointeiro  rnór  amtre  Tejo 
e  Odiana :  despachouo-o ,  e  que  se  partise  logo  pêra  lá  : 
o  Mestre  se  partio :  hu  dia  foi  dormir  a  Sainto  Amtonio 
do  Tojal ,  e  dali  ao  outro  dia  pola  menham  dixe  que  lhe 
esqueceram  certas  proviçois  ,  per  que  lhe  era  neceçario 
tornar  a  Cidade  a  falar  á  Rainha  ;  porem  apartou  algus 
dos  seus  de  que  se  fiava  ,  a  que  deu  comta  do  que  de- 
treminava  fazer;  e  fez-los  armar  secretamête  e  tornou  á 
Cidade ,  e  maôdou  do  caminho  a  hu  page  seu  diãte  di- 
zer a  Álvaro  Paez  que  ele  tornava  ao  que  ele  sabia ;  e 
foi-se  direito  ao  paço.  Estávao  com  a  Rainha  o  Code  de 
Barcelos  ,  yrmão  da  Rainha ,  o  qual  desejava  ver  o  Com- 
de  Joam  Fernâdez  morto ,  e  já  niso  tinha  falado  com  o 
Mestre  ;  estava  também  com  a  Rainha  o  Comde  Amdei- 
ro  ,  e  outros  Senhores.  O  Mestre  êtrou  ,  e  fez  emtrar  to- 
dos os  seus ,  posto  que  a  Rainha  lhe  maôdava  ter  a  porta , 
por  que  se  mostrava  mui  anojada  ,  e  com  graôde  luito  por 
a  morte  d'EIRei  :  todos  se  levaótárao  e  fizeráo  graóde  ga- 
salhado  ao  Mestre  ,  e  todos  o  comvidavão  a  jamtar  :  mas 
ele  se  escuzou  dizêdo  que  loguo  se  avia  de  tornar,  diseni- 
do  que  vinha  por  certas  proviçois  que  lhe  esquecerão  ;  e  a 
Rainha  mamdou  que  lhas  fizesem  todas  dar  segumdo  as  ele 
pedi-se :  e  eram  ja  oras  de  jamtar ,  e  o  Mestre  se  chegou 
ao  Comde  de  Barcelos  e  dise-lhe  paço  que  se  fose  por  que 
ele  queria  matar  ao  Comde  Joam  Fernâdez  Amdeiro.  O  Co- 
de bem  no  êtemdeo  sem  lho  Mestre  dizer ,  e  lopuo  se 
saio  e  se  despedio  deles.  O  Code  Amdeiro  também  se  qui- 
sera sair ,  porque  já  emtemdia  o  caso  ,  e  tinha  maõdado 
chamar  sua  gemte  muito  depresa  ;  e  em  se  queremdo  sair 

o 

{a)    que  he  de  filho  &c. 
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O  Mestre  o  tomou  pok  maóga  ,  c  dise  lhe  que  lhe  queria 
hua  couza ,  e  o  tirou  fora  da  cáirJara  ddde  estava  a  Rainha, 
e  dise-lhe  pouquas  palavras  porque  emtemdia  que  clc  maò- 
dára  chamar  sua  gemtc  ^  e  \a)  dizemdo-lhe  tão  sométe  da 
treçam  que  fizera  a  seu  yrmáo,  mas  que  nuqua  dela  se  quise- 
ra apartar,  e  lhe  deu  com  hú  punhal  tamtas  feridas  qUe  o 
derribou  morto  no  chão. 

Despois  que  foi  morto  o  Còmde  Arhdeiro  ó  Mes- 
tre maÔdou  loguo  fechar  as  portas  do  paço ,  e  maõdou 
a  hfi  page  seu  que  cãvalgase  em  hu  cavalo ,  e  fose  por 
toda  a  Cidade  damdo  vozes  que  mata'rão  {h)  o  Mestre 
em  casa  da  Rainha,  Álvaro  Paéz  amdava  por  toda  a  Q.\^ 
dade  a  cavailo  aguardamdo  por  este  sinal  ,  é  loguo  ajum- 
tou  todo  o  povo  ,  e  se  forão  aos  paços  fâzemdo  repicar 
rodos  os  sinos  das  Igrejas  ;  e  todo  o  povo  acerquamdo  , 
e  sabêdo  já  todos  que  o  Mestre  era  vivo  e  qUé  matara  aõ 
Comde ,  bradarão  todos  a  huma  voz  que  pois  o  trcdor  era 
morto  que  mataceni  táobem  a  leivoza.  E  a  Rainha  vemdo 
ysto  maodou  pergumtar  ao  Aíestre  se  avia  ela  também  de 
morrer:  e  o  Mestre  lhe  maõdou  dizer  que  iiuca  Deos  tal 
quisese  ,  e  que  se  scgurase  na  sua  camará  que  ele  ilao  vie- 
ra ali  senão  pêra  matar  o  Comde  que  lho  tiíiha  bem  mere-^ 
eido*,  e  foi-se  o  Mestre  do  paço  e  toda  a  gemtc  com  clé 
até  pausada  :  e  dali  se  tornaram  o  povo  á  See  a  qual  acha- 
rão fechada  e  o  Bispo  recolhido  eiTi  huma  torre,  e  o  Prior 
de  Gimarais ,  e  hu  Tabaliãm  do  Allguarve  que  eram  vimdos 
a  ve-Io.  Porque  este  Bispo  de  Lixboa  era  Castelhano  não 
quis  maódar  repicar  na  See ;  o  povo  vinha  ymdinado  com- 
rra  elle  ,  e  quebrarão  as  portas,  e  emtráram  cOm  ele;  e 
desculp3mdo-^e  ele,  lhe  não  gardáram  nada  e  ó  mataram,  6 
morto  o  deitarão  àidL  torre  a  baixo ;  e  asim  mataram  ao  í^  lor 

e 


(4)    e  em  lhe  dizendo  n/ío  tão  somente  da  treção  que  fizera  a  seu  irmão 
Elrey  f  mas  que  nunca  delia  se  qiiizcra  caridar /lhe  den^  &c.  {p)  t.atwão. 


Siail    Oír 


ny. 
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e. ao  Tabalum  que  tinham  pouqua  culpa:  e  depois  toma- 
rão o  corpo  do  Bispo  (a)  e  o  amdáram  arrastamdo  pola  Ci- 
çjade. 

,.'  Depois  que  o  Mestre  jamtou  mui  acompanhado,  e  o 
Comde  de  Barcellos  com  ele ,  forao  aos  paços  omde  estava 
a  Rainha  ,  e  dixe  o  Mestre  á  Rainha  :  Senhora  ,  ^uetn  não 
erra  não  tem  de  qiie  pedir  per  dam  :  eu  pois  errei ,  he  rezão  que 
vo:lo  peça  ;  como  quer  que  Deos  sahe  que  minha  temçam  não 
foi  de  vos  errar  \  mas  não  he  homem  mais  obrigado ,  aymda  que 
fosse  Deos  j  que  se  lhe  erra  ^  pedir  lhe  per  dam:  a  Rainha  nao 
lhe  responidco  nada  ,  e  mostrou,  estar  muito  emjoriada  : 
o  Comde  Barcelos  lhe  dixe  que  lhe  devia  perdoar  ,  que  o 
Mestre  tivera  rezão  no  que  fizera,  A  Rainha  dixe:  Per- 
doado he  ele  de  seu:  dizême  ora  se  lho  poso  eu  acoimara  pa^ 
receme  sobejo  pedir  ornem  o  que  tem.  Asim  se  partio  o  Mes- 
tre da  Rainha  conhecemdo  nela  a  vomtade  que  lhe  ficava. 

<í  Partida  da  Rainha   de  Lixboa.  ?> 

A  Rainha  se  partio  loguo  pcra  Allamquer ,  e  maodou 
loguo  a  ElRei  de  Castela  cartas ,  que  viese  a  Portugal  a  to- 
mar pose  do  Reino ;  por  quamto  amdavam  nele  alvoroços  e 
couzas  que  lhe  a  ele  não  comvinham.  Dava-Ihe  comta  co- 
mo o  Mestre  matara  o  Comde  Amdeiro  dêtro  em  suas  ca- 
sas perãte  ela ;  porem  que  loguo  acodise.  Sabemdo  o  Mes- 
tre tudo  ysto  detreminou  yr-se  pêra  Ymglaterra ;  e  temdo 
ja  prestes  navios  pêra  se  yr,  e  semdo  muito  rogado  polo 
povo  que  os  não  desempara-se  ,  e  tomase  carreguo  de  os 
defemder  e  reger,  hú  bom  Escudeiro  dixe  ao  Mestre:  Se- 
nhor vós  a  que  his  a  Ymglaterra  ?  O  Mestre  dixe  que  pêra 
se  mostrar  em  aquela  gerra  que  lá  avia ,  em  que  ele  de- 
sejava de  ser,  porque  esperava  que  seria  lá  órrado  e  acre- 

cem- 

{a)    e  o  do  Conde. 
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cemtado  :  o  Escudeiro  lhe  dixe  que  se  elle  qulzese  ganhat* 
omrra  por  armas ,  que  milhor  a  ganharia  nos  seus  Reinos 
que  seus  avós  ganharam  e  defemdcrão  ,  que  nos  P\einos  es- 
tranhos ;  e  que  se  Já  esperava  galardam  ,  que  bom  Lomdres 
era  Lixboa.  {a) 

Era  vimdo  hu  Frade  a  Lixboa  que  se  chamava  Frei 
Joam  de  Bacois ,  o  qual  estamdo  em  Jerusalém  lhe  veo 
em  revelaçam  que  se  fose  ao  porto  de  mar  ,  e  acharia 
hua  na'o  pêra  se  fazer  á  vela  pêra  Lixboa  ,  que  se  mete- 
se  dêtro  nela  e  se  fose  pêra  a  dita  cydade  :  e  em  hu  bu- 
raquo  que  estava  em  hCí  cabo  dela  ,  em  hua  lapa  fizese  ahi 
seu  nido ,  porque  ahi  seria  grasa  de  Deos.  Nesta  lapa  fa- 
zia sua  vida  sem  nuqua  sair  fora  delia  ,  homem  mui  sam- 
to  e  de  mui  sâta  vida  j  e  muitas  pesoas  o  hiam  ver  e  vi- 
nhão  maravilhados  de  seus  comcelhos  e  de  suas  vertudes  i 
e  eses  homês  primcipais  de  Lixboa  custumaváo  muitas  ve- 
zes hir  fallar  com  elle  ,  pollos  quais  elle  soube  e  maòdou 
dizer  ao  Mestre  que  fose  fallar  com  elle  ,  e  o  Mestre  foy 
e  do  que  com  elle  pasou  mudou  seu  propozito  de  sua  yda 
a  Ymglaterra ,  e  oíFereceo-se  com  o  povo  a  deíFêdcr  o  Rei- 
no ,  avemdo  seus  jrmaos  os  Ymfamtes  que  estavao  em  Cas- 
tella  por  bê  5  aos  quais  diso  aprouve ,  e  lhe  maodárão  suas 
cartas,  {b) 

E  a  Rainha  tinha-se  ja  fallado  com  os  Mestres  e 
Marinheiros  dos  navios  em  que  o  Mestre  avia  de  hir  a  Ym- 
glaterra ,  que  semdo  através  d'Atouguia  que  se  saisem  to- 
dos aos  bateis  e  deixasem  os  navios  desaparelhados  e  sem 
governalhos ,  que  se  viesem  a  perder  na  costa ,  ode  a  Rai- 
nha já  tinha  muita  gête  em  terra  ,  per  que  se  escapascm  do 
mar  os  prêdcsem  ,  ou  matasc,  primcipalmête  ao  Mestre.  A 
qual  obra  não  ouve  eíFeito  polia  mudamsa  da  yda  do  Mestre. 
Tom,  V.  Y  Co- 

{a)  No  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  n:  FraAe  que 
veyo  de  Hyerusalem.  rz  (/>)  No  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de 
titulo  =:  Treinam  da  Rainha  contra  o  Aíestre.  z=. 
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a  Coino  O  Mestre  ordenou  a  gerra  (a),  >» 

Como  o  Mestre  mudou  o  prepozito  de  sua  yda  come*- 
çou  a  ordenar  o  que  compria  á  dcíFemção  do  Rcyno  e  da 
Cydadc  ,  amtes  que  EURci  de  Castela  êirasc  :  e  que  aos  que 
eram  no  regi  meto  da  cydade  se  ajutasem  os  Vreadores  e 
Officiaes  da  Camará  com  o  povo  ,  e  vise  se  acordavam  ny- 
so  \  e  estaÕdo  na  camará  os  Oíficiaes  e  homês  mui  omrra- 
dos,  a  que  parecya  mui  deíícil  poder  Portugal  regystir  ao 
poder  d*EllRei  de  Casrella,  que  vimdo  elle  faria  gramdes 
justiças  natjuelles  e  naquellas  que  còtra  elle  ouvesem  sido  ; 
portáto  estavam  asim  na  camará  comífuzos  sem  tomar  all- 
gua  detrcminação.  Era  alli  emtre  a  gemte  do  povo  hú  te- 
iioeiro,  o  qual  começou  a  pacear  na  carnara  dizêdo  que  elle 
offerecia  sua  gargamta  ao  que  viese ;  e  asim  a  dos  que  não 
comsemticem  no  Mestre  dcffcmder  o  Reino  ;  e  arramcou  a 
espada  e  asim  o  fizerão  todos  os  outros  do  povo ,  ameaça- 
do que  matciriam  os  Vreadores  e  Oficiaes  se  nico  não  om- 
cemticé,  e  loguo  lhe  fizerão  asinar  o  dito  poder,  (b)  A  Rai- 
nha se  rccolheo  a  Samtarcm  porque  se  levamtou  por  ella  , 
pcra  hi  aguardar  EllRci  de  Casíella.  E  o  castelo  de  Lix- 
boa  estava  polia  Rainha,  porque  era  de  seu  jrmao  o  C6de 
Dom  [oão  Tello ,  que  estava  em  Samtarem  com  a  Rainha  , 
e  tinha  em  elle  por  Alcaide  hu  Martim  AíFoso  Vallêtc , 
«eu  criado,  e  outros  seus  criados  e  da  Rainha;  e  o  Mestre 
cõbateo  o  castello  porque  se  lhe  não  queria  dar,  e  porme- 
teo  que  lhe  mrodaria  queimar  suas  moiheres  e  omde  elks 
as  visem:  e  Nuno  AUvarez ,  que  já  qui  era  com  o  Mestre, 
Hie  pedio  que  o  deixa-se  hir  fallar  com  elles,  e  foi ,  e  c6- 
certou  com  elles  em  esta  maneira :  que  se  dêtro  em  coré- 

ta 

(a)  €  do  que  hum  Tanoeiro  dixe  na  Camera  de  Lisboa.  (/>)  No  Cod. 
das  Nec.  lena  aqui  em  forma  de  titulo  nz  Como  a  Rainha  se  recolbeo  ã 
Santarém.  :rr 
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ta  oras  a  Rainha  ou  o  Comde  não  maodasem  prover  o  dito 
castelo  çom  socorro  que  o  êtregariam  ;  e  derao  loguo  diso 
refês  ,  e  loguo  maódarao  recado  á  Prainha ,  e  ao  Comde  a 
Samtarem  ;  e  o  Cõde  como  lhe  dcráo  o  recado  e  vio  o  par- 
tido, dixe  rimdo-sc  que  era  aquillo  como  a  raposa  que  es- 
tava o  pé  da  arvore ,  c6  o  rabo  ameaçava  o  corvo  que  esta- 
va na  arvore  com  o  queijo  no  bico;  e  dizé  que  lho  queres 
dar  e  não  husquês  rezois :  e  asim  Foi  dado  o  castelo  ao  Mes- 
tre ,  o  qual  estava  em  Lixboa  reformaõdo  a  cidade ,  espe- 
raõdo :  por  seu  ymiguo.  E  dizia-Ihe  Álvaro  Pacz  de  Lix- 
boa :  Sahêí  o  que  aves  de  fa'zer  ?  dai  aquilo  que  vuso  não  he : 
pormeté  o  que  não  temdes :  perdoai  a  quem  vos  não  errou  : 
do  qual  comcelho  o  Mestre  uzou ,  porque  dava  as  fazemdas 
daqueles  que  tomarão  voz  por  ElRei  de  Castela  ;  e  por- 
metia  o  doutras  pesoas  de  Castela  ,  como  EURei  de  Cas- 
tela fazia  :  perdoava  a  todos  os  omiziados. 

«  Emtrada  d'EllRei  de  Castela  em  Portugal.  »> 

Emtrou  EllRei  Dom  Joam  de  Castela  em  Portugal 
pola  Guarda,  que  o  meteo  o  Bispo,  com  {a)  trimta  homês 
darmas  não  mais,  porque  a  outra  gête  vinha  atrás.  Era  Al- 
caide do  Castcllo  da  Guarda  Álvaro  Gil  Cabral  ;  e  vinha 
com  EllRei  Vasco  Martimz  de  Melo,  e  Martim  Affbmso 
Rico,  que  era  seu  jrmão,  o  qual  tinha  a  Selorico ,  e  a  Li- 
nhares: e  este  Martim  AíFõso  foi  o  primeiro  home  que  se 
veo  pêra  ElRei  de  Castela ,  porque  o  yrmão  Vasco  Martimz 
de  Melo  vinha  com  ElRei  porque  fora  de  cá  cô  a  Rainha , 
ao  qual  pesou  muito  de  seu  jrmão  ser  o  primeiro  que  de 
Portugal  se  fora  pêra  ElRei  de  C  stela :  e  ElRei  era  pe- 
sãte  porque  Allvaro  Gil  lhe  não  vinha  obedecer ,  nem  fal- 
lar:  e  dixe  a  Martim  Afomso  {b)  que  fose  fallar  com  eile  e 

Y  ii  vi- 

I  ■  •  iiiifij- 

(rt)    oitenta.  Çb)  de  Mel  lo,  ,  ;.\-, 
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vise  se  o  podia  trazer  fora  da  fortaleza;  e  ele  ouve  segu- 
IFO  d'EiRei  pola  vimda  e  p  )la  yda  ,  e  veio  falar  a  ElRci 
e  tornuu-se  á  sua  fortaleza,  sem  se  querer  pasar  a  EiRei.  O 
outro  dia  Vasco  Marti mz  de  Mello  maodou  falar  a  Allva- 
ro  Gil  por  seu  filho  Martim  AiFõso  dizêdo  que  fizera  {a)  gra- 
de bem  em  se  não  vir  pêra  ElRei  de  Castela  ;  não  se  lhe 
dese ,  e  que  soubese  serto  que  ElRei  não  estaria  sobre  ele, 
mas  pasaria  luguo  de  caminho :  e  que  se  ElRei  ai  quizcse 
fazer  que  ele  lhe  pormetia  de  ele  com  com  seus  filhos  se 
lamçarcm  denitro  com  eles.  Os  que  se  vierao  pêra  EiRci 
estamdo  na  Gu^irda  forão  estes,  Martim  AíFomso  de  Melo 
o  priniciro,  Vasco  Maitims  da  Cunha,  Martim  Vasques  , 
seu  filho  Fernaòdo  AíFóso  de  Melo  ,  Allvaro  Gil  de  Car- 
valho :  todos  estes  lhe  fizcrao  menagem  de  seus  Lugares, 
c  fortalezas  pola  Rainha  Dona  BritJz  sua  molher  que  ele 
ali  côsiguo  trazia  ;  e  esto  com  emtemdimêto  se  os  cõtratos 
fosem  gardados  que  forão  feitos  amtre  ele  e  ElRei  Dom 
Fernaôdo :  e  porem  elles  foram  maí  comtetes  do  gasalhado 
que  acharão  cm  ElRei.  O  (b)  Allcaide  de  Tramcozo  era 
Gôsalo  Vaz  Coutinho  {c)  c  de  Lameguo  ,  e  não  se  veo  lo- 
guo  pêra  EUPvei  de  Castela  ,  e  escreveo  a  Vasco  Marrims 
de  Melo  e  a  seu  filho  que  o  acóceíhacem,  os  quais  lhe  maó- 
dárão  acomcelhar  que  se  não  viese  pêra  ElRei,  e  asim  diz 
que  lho  acôcelhava  sua  mai  Breatiz  GÔçalvez. 

íc  Parte-SG  EllRei  da  Guarda.  »> 

Partio  ElRei  da  Guarda  (d)  em  romaria  a  Samta  Maria 
das  Dores  a  dormir  a  Celorico ;  e  dahi  foi  a  Coimbra  , 
que  tinha  Dom  Gõçalo  jrmão  da  Rainha  Dona  Lianor  ,  e 
estava  na  cidade  Diogo  Mêdez  de  Vascomcelos  ,  os  quais 

não 

(n)  muito  grnnàe  bem.  {p)  Do  Alcaide  de  Trancozo  (em  forma  de  ti- 
tulo.) (c)  alcaide  d.  Traticozo  e  de  Scc.  (d)  e  foi  em  romaria  a  Santa  Mã' 
ria  das  Dores  e  dm  mir ,  &c. 
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háo  quizerão  receber  na  cidade  a  EllRei ,  nem  o  viram  * 
c  ElRei  se  foi  a  MiraòJa  omde  estava  o  Cõde  de  Via- 
na,  e  este  o  recoiheo:  e  dali  foi  dormir  a  Chão  do  Cou- 
ce, e  foi-se  a  Tomar,  {a)  O  Mestre  de  Christo,  que  era  so- 
brinho da  Rainha  Dona  Lianor,  filho  de  sua  irmam  Dona 
Maria  ,  primo  com  irmão  da  Rainha  Dona  Brcitiz  ^  o  qur.l 
EllRei  cuidou  que  se  viese  pêra  e!Ie  ;  e  asMm  era  qiv^ 
vimdo  ele  esperar  a  ElRei  no  caminho,  hu  escudeiro  {b)  lhe 
dixe  tais  rezois ,  que  elle  se  tornou  a  meter  no  comvêto , 
e   não  quis   ver   ElRei  ,   nem    obedecer  lhe.   {c) 

E  dalli  se  veo  EllRei  de  Castela  a  Sãtarem  com  sua 
molher  huma  terça  feira,  e  apeousc  ao  chão  da  feira  jum- 
to  com  Sam  Framcisco ,  e  a  Rainha  Dona  Lianor  estava 
posta  no  castelo  em  duvida  se  sairia  tora  dele,  arreseamdo^ 
se  dalgua  novidade  :  porem  ouve  de  sair ,  e  foise  oiiide 
ElRei  e  Rainha  sua  filha  estava  ;  e  a  primeira  couza  quô 
lhe  dixe  foi  fazer-lhc  queixume  do  Mestre  :  e  EllRei  lhe 
diice  que  a  iso  era  vimJo  a  fazer-lhe  vimgamsa  de  seus 
ymigos.  E  acabado  de  falarem  ela  {d)  que  se  queria  tornar  ao 
castelo  ;  maá  ElRci  levou-a  cõsiguo  a  Sam  Domimgos  õds 
estava  comcertado  pcra  ela  pousar:  e  ^  Rainha  com)  era 
molher  sabida  tinha  detreminado  que  ti  Rei  não  êtrase  dê- 
tro  dos  muros  da  Villa  ,  nem  gete  sua:  mas  tamto  a  de- 
moverão, que  recoiheo  a  EllRei  na  Vylla  ,  e  pouzava  a 
Samto  Estevão  nas  cazas  de  Gõçalo  Vasquez  d'Azevedo;  e 
a  Rainha  fazia  queixume  todos  os  dias  a  EiJRei  do  Mes- 
tre,  e  da  getnte  de  Lixboa  ,  e  dezia  que  {e)  náo  ii veria  por 
yimgãsa  até  não  ver  o  Mestre  em  seu  poder  e  híí  tonel  (/) 

de 


(^)  Parece  que  deveria  ser  zz:  e  foi  se  a  Tomar  ó  {por  ão)  Mestre 
de  Chrisro  ,  &rc.  {b)  escudeiro  seu.  (c)  No  Cod  das  Nec.  tem  em  íor- 
ma  de  riinlo  zz  Ch:^.:ria  d'Eircy  de  Cíistflitx  a  Si^ntarem  .~  e  ideí?<5Í«  co- 
meça rr  Checou  Elk':y  a  Santarém  hunui  lerca  ieira  com  n  RamhA  ma 
muiher,  e  apeou-se  ao  Chão  da  Feira ,  &c.  {d)  si  quizera  tornar  4K>  Cas- 
telo, (e)  não  se  haveria  por  vingada,  (J)  thão  de  lingpas. 
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de  Hmgoas  de  homês  de  Lixboa.  (a)  Aqui  em  Sátarem  renu- 
eiou  a  Rainha  a  governaosa  do  Reino  í  por  quaõto  ElRei 
dezia  que  não  podia  fazer  nenhúa  couza  sem  esta  renucia- 
çam  ,  a  qual  lhe  fez  abastatc  :  e  já  começava  de  aver  atra 
cies  allgus  descõtemtamétcs,  pricipalimête  sobre  hú  Rabiado 
rnór  dos  Judeus  ,  que  a  Rainha  lhe  pedia  pêra  hu  Judeu 
seu  privado,  e  ellc  não  lho  deu;  e  ella  Rainha  dezia  já 
aos  seus ,  que  se  particcm  dele  que  asim  o  fizera  ela  se  o 
pudera   fazer;   mas  ela  era  já   conhecida  como  presa, 

4í  O  Còde  de  Mayorgas  desafia  o  Mestre.  » 

Estado  ElRei  em  Sámtarem  agardamdo  e  ajútado  seu 
emxercito  ,  e  o  Mestre  em  Lixboa  ,  o  Gomde  de  Mayor- 
gas maõdou  per  hú  choquarrciro ,  que  se  chamava  Amrri- 
que ,  desafiar  ao  Mestre  ;  e  Nuno  Alvarez  saio  ao  desafio 
híi  por  hu  ,  ou  como  clle  quizese  mais :  ele  dixe  que  não 
conhecia  Nuno  Alvarez  ,  mas  que  ele  e  o  Mestre  vinham 
de  Reis  da  parte  dos  pais ,  e  das  mays  era  bastardos. 

c<  Cota  do  grão  Nuno  Alvarez  Pereira,  » 

Na  Câronica  d'ElIRei  Dom  Joam  de  boa  memoria  ^ 
domde  este  seu  sumario  he  tirado  ,  (b)  queremdo  começar 
a  falnr  nas  couzas  de  Nuno  Alvarez  dezia  asim  =  Teremos 
nos  feitos  deste  home  o  modo  que  tem  os  pregadores  no 
sermão  ,  emxertão  a  vida  daquele  de  quem  pregão :  diremos 
aqui  dóde  vem  sua  linhagem  ,  e  qual  foi  seu  primeiro  co- 
meço ;  e  podemdo  eu  largamente  ordenar  seus  feitos,  ysto 
seria  a  mim  gloria  ;.  mas  poemdo  aqui  suas  boas  obras  em 
renembrãça  he  couza  mais  (c)  doce  e  ligeira  de  fazer  e  ocu- 
par 

F*(^z")  No  Cod.  das  Nec.  está  em  forma  de  titulo  =:  Como  a  Rainha 
D.  Leonor  renunciou  o  Governo  em  Santarém  zz:  (b')  quando  falia  das  cou- 
zas ,  &c.  (c)  dina  e  doce  de  Jazer, 
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oar  írfâmdc  parte  deste  livro.  Gertamêre  a  mym  fora  sim- 
guiar  prazer  se  em  sua  ystoria  segira  a  oraem  dos  que  adia- 
tam  as  couxas  em  vida  daqueles  a  quem  acomteccm  ;  mas 
agora  já  de  seus  feitos  gostar  náo  podemos  (^a)  sem  avtr  as 
escuras  relíquias  deles. 

Dom  Gôçalo  Pereira  foi  híi  Fidalguo  mui  pricipal  em 
este  Reyno ,  e  hú  dia  em  Pireira  deu  a  criados  c  achega- 
dos  seus  setêta  cavallos  :  e  teve  hu  filho  que  foi  Arcebis- 
po de  Braga ,  e  este  Arcebispo  teve  hum  filho  Dom  Frei 
Álvaro  Gôçalvez  Pereira ,  que  foi  Priol  do  Esprital :  teve 
este  triíTita  e  dous  filhos  e  filhas  ,  amtre  os  quais  foi  hCi 
Dom  Pedro  Alvarez  Pireira ,  que  depois  da  morte  de  seu 
pai  foi  Priol  ,  e  depois  Mestre  de  Calatrava  em  Castela  : 
e  este  era  filho  de  hua  madre  ,  e  Nuno  Alvarez  era  filho 
doutra  que  avia  nome  Érea  Goçalves  do  Carvalhal  natural 
d'Elv3S  j  o  qual  naceo  no  mes  de   Janeiro.    . 

Foi  vSUa  mai  muito  nobre  dona ,  e  casta :  coréta  anos 
não  comeo  carne  ,  não  bcbeo  vinho :  achava-se  no  nacimê- 
to  de  Nuno  Allvarez  que  seria  sempre  vemcedor ,  e  níica 
vemcido.  Foi  trazido  Nuno  Alvarez  á  corte  muito  moço , 
e  a  Rainha  Dona  Lianor  o  tomou  a  EIRei  pêra  si  por  seu 
escudeiro  *.  e  dixe  que  ela  queria  ordeii..r  como  fosc  Cava-^ 
leiro  j  c  que  da  sua  mão  avia  de  ordenar  as  primeiras  âf-» 
mas:  e  não  podêdo  achar  armas  pêra  ele  porque  era  muito 
moço ,  a  Raii}ha  maòdou  pedir  ao  Mestre  d'Avis  húas  ar- 
mas que  lhe  derâo  semdo  eíe  pequeno  ,  e  hú  arnês ;  e  a 
Rainha  tomou-o ,  e  da  sua  mão  o  deu  a  Nuno  Alvarez  co 
as  outras  armas ,  e  que  dali  em  diãte  o  chamaCcm  seu  Es- 
cudeiro:  e  asim  se  chamava.  Lia  sempre  Nuno  Alvarez  pe- 
los campos  da  faboa  redomda  ;  e  pcró  achava  qtie  Gdlat 
por  vertude  da  rergimdade  acabara  feitos  que  outros  não 
podia  acabar,  desejava  muito  de  o  semelhar  em  algua  couza : 

pO" 

Qa)    senâff. 
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{)orem  por  força  o  casou  seu  pai  có  hua  veuva  Dona  Lea- 
nor  d*Alvim,  (a)  molhcr  moça  ,  e  era  datrc  Doiro  e  Minho; 
da  qual  ouve  três  filhos ,  a  saber ,  dous  que  lhe  falecerão  ^ 
e  hua  filha  Dona  Breitiz. 

Finou-se  seu  pai  de  Nuno  Alvarez  n'Amieira ,  e  foram 
jumtos  no  seu  finaniêto  nove  filhos  e  nove  filhas ,  e  leva- 
rão no  a  Frol  da^  Roza  a  emterrar ;  (b)  .e  foi  feito  Priol 
do  Esprital  seu  filho  Pedro  Alvarez  Pereira,  como  quer 
que  Fr.  Álvaro  GõçaJvez  Camelo  que  emtam  era  Comem- 
dador  de  Poiares  tinha  direito  no  Priolado ;  mas  feio  fa- 
zer EllRei  Dom  Fernado.  (c)  E  depois  de  morto  ElRei 
Dom  Emrrique  de  Castela ,  e  reinaodo  seu  filho  EliRei 
Dom  Joam  ,  temdo  gerra  com  ElRei  Dom  Fernaôdo  de 
Portugal ,  foi  chamado  Nuno  Alvarez  pêra  estar  na  fró lei- 
ra com  Pedro  Allvarez  seu  jrmao;  e  ymdo  Nuno  Alvarez 
pêra  esta  {d)  fromteira ,  pasamdo  por  hua  rua  de  Samtarem 
vio  estar  hua  espada  em  casa  de  hú  barbeiro  limpa  e  luzc- 
te,  e  dÍ2e-Ihe  se  lhe  alimparia  asym  outra ^  e  ele  dixe  que 
sim  e  deu-lha ;  e  ao  outro  dia  ymdo  pola  sua  porta  achou- 
a  já  liir.pa  ,  e  maodou-lha  pagar  muito  bem  :  o  barbeiro  lhe 
dixe:  Senhor  j  por  agora  eu  não  quero  paga  \  mais  tornares  por 
aqui  Com.de  d^Ourejn ,  e  emtam  ma  pagares,  Nao  me  cha- 
mes Senhor,  dixe  Nuno  Alvarez,  que  o  não  sou  ^  mas  teda-^ 
"via  quero  que  vos  pagem  bem  ;  mas  o  barbeiro  não  quis  to- 
mar paga  ,  e  dixe-lhe :  Senhor  eu  vos  digo  verdade  ,  e  serd 
cedo ;  e  asi  foi  que  ele  tornou  por  ali  Comde  d'Ourem ,  e 
pagou  bem  ao  barbeiro  que  lhe  não  esquecia. 

E  sabêdo  depois  o  Comde  Dom  Nuno  Allvarez  {e)  que 
ElRei  Dom  Fernaôdo  era  falecido,  c  que  o  Mestre  matara 
em  Lixboa  ao  Comde  Amdeiro ,  e  se  punha  em  defemdef 
o  Reino ,  e  que  seu  irmão  tomava  voz  pola  Rainha  e  por 

Cas- 


(/i)    molher  moça  d'antre  Douro  e  Aíinho.    Çb)  e   então  foi   feito ,  &€• 
(c)  E  depois  d'esto  ,  víorto  Elrey  ,  &c.  {d)  fromaria,  (f)  como. 
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Castela ;  e  avêdo  porem  com  ele  muitas  rezois  sobre  ysto  ^ 
partio  dele  e  se  foi  pêra  Lixboa  pcra  o  Mestre,  e  (a)  seu 
irmão  Diogo  Alvarez  hia  com  ele ;  e  no  caminho  acham- 
do  novas  como  ElRei  de  Castela  vinha  poderosamemte , 
tornouse.  Nuno  Alvarez  foise  dormir  bua  noite  á  Castanhei- 
ra ,  estamdo  a  Rainha  em  Alamquer ;  e  avizou  os  seus  que 
se  não  desarmasem ,  temcdose  que  se  a  Rainha  o  sou- 
bese  os  maõdaria  premder :  ao  outro  dia,  quaodo  a  Rainha 
o  soube  dixe :  O  meu  Nuno ,  que  eu  criei  e  dei  as  primeiras 
armas ,  uai  agora  comtra  mim  ? 

«  Do  que  dixe  Nuno  Alvarez  aos  seus,  jí 

Amtes  que  Nuno  Alvarez  chegase  a  Lixboa  dixe  aos 
seus :  Amigos ,  eu  vos  quero  àizer  hua  couza :  eu  vejo  amte 
mym  hú  poço  muito  gramàe ,  e  muito  fumdo  e  escuro ,  o  qual 
quem  em  ele  emtrar  y  será  gramde  inaravilha  escapar :  por  era 
eu  me  não  poso  ter  em  nenhúa  maneira  que  nom  emtre  em 
ele  \  c  rogãdo-lhe  os  seus  que  aquilo  lhe  decrarase  como  o 
emtcmdesem  ,  ele  o  decrarou  que  era  pola  empresa  que  o 
Mestre  tomara  comtra  ElRei  de  Castela  ;  porem  que  ele 
lhe  rogava  que  os  que  se  quizesem  tornar  se  tornasem  , 
porque  elle  detreminava  hir-se  pêra  o  Mestre :  mas  todos 
os  seus  se  houverão  dir  com  elle- 

4<  O  prazer  do  Mestre  com  Nuno  Alvarez  Pereira.  >> 

O  Mestre  foi  tam  ledo  com  a  vimda  de  Nuno  All- 
varez ,  e  fallava  e  fazia  suas  couzas  tamto  com  ele,  que  de 
emveja  acordaram  todos  os  outros  senhores  ser  comtra  elle 
e  comtra  seus  comcelhos  :  mas  o  Mestre  que  bem  os  êtê- 

Z  dia, 


{a)    seu  irmão  Diogo  Alvarez  era  com  elle. 
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dia ,  não  se  arredou  por  isso.  {a)  Estado  ElRei  de  Castela 
em  Saturem  ,  e  o  Mestre  em  Lixboa  ,  foi  ordenado  que  Nuno 
Alvarez  fose  por  Frõteiro  amtre  Tejo  e  Odiana  por  respei- 
to dos  allvoroços  que  lá  avia ,  e  das  guarnições  de  Castela 
que  por  ela  etravam.  Partio  de  Lixboa  com  muito  amor  do 
Mestre  e  com  gramdes  poderes,  e  chegado  a  Setuval  quis 
espermêtar  a  gctc  que  levava  comsiguo,  e  falou-se  com  hu 
seu  Escudeiro  que  pos  por  escuita  aquela  noite  que  dormio 
em  Setuval ,  porque  o  não  quizerão  recolher  na  Vila :  e  di- 
xe-lhe  que ,  mea  noite  ,  viese  corremdo  omde  ele  estava  , 
dizemdo  que  {b)  vinham  os  emigos  direito  comtra  ele ;  o 
qual  asim  o  fez :  dado  a  nova  a  Nuno  Alvarez  se  armou  e 
fez  armar  aos  seus ,  e  foise  comtra  omde  deziam  que  vinhão 
os  emiguos ,  e  olhou  a  sua  géte  e  vio  que  hiam  todos'  có 
mui  boa  votade,  do  que  foi  mui   ledo. 

u  Nuno  Alvarez  em  Estremoz.  j> 

Foi-se  Nuno  Alvarez  a  Extremoz  omde  fez  trezemtos 
de  cavalo,  e  mil  homcs  de  pé  d'Alemtejo:  e  soube  como 
muita  gête  de  Castela  estava  no  Crato,  com  a  qual  estava 
o  Mestre  de  Sam  Tiaguo,  e  o  Aimiramte ,  e  o  Adiamtado 
c  dous  Comdes ,  e  o  Prior  do  Grato  irmão  de  Nuno  Alva- 
rez ;  (f)  que  com  eles  era  mil  e  dez  de  cavalo ,  e  muita  gê- 
te de  pé ,  e  o  vierão  dizer  a  Nuno  Alvarez  como  aquela 
gemte  vinha  pêra  omde  ele  estava,  e  que  eram  com  eles 
mais  de  bos  fidalgos  que  de  comunaes,  porque  vinham  ali 
mui  graôdes  Senhores:  dixe  hú  Escudeiro  a  Nuno  Alvarez: 
Eu  ws  diguo ,  Senhor ,  que  tais  os  {d)  quero  eu  a  todos  pê- 
ra pelejar  ^  gramdes  Senhores  e  hem  delicados^  am^e^  que  Es- 
cudeiros afanozos  y  que  me  de  sem  que  fazer  todo  dia.  Nuno  Al- 

va- 

(jí)  O  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  tirulo  zz  Como  ElRey 
de  Castela  veyo  a  Sãtaiem.  nr  (/>)  íw/,^os  vinhão  direitos  donde  eUe  es- 
tava, (^c)  que  com  elles  era ,  os  quaes  erão  mil  e  dez ,  &c.  (<i)  os  queria. 
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varez  partio  ccmtra  omde  eles  vinhão ,  e  ajumtárao-se  á  cer- 
qua  de  Fromteira,  ode  se  faziam  hús  atolleiros.  Nuno  Al- 
varez se  pôs  a  pé  com  todos  os  seus ,  e  os  Castelhanos  a 
cavalo,  e  ouverao  batalha  orade  forão  os  Castelhanos  des- 
baratados y  e  muitos  mortos  e  presos  :  e  Nuno  Alvarez  se 
foi  a  Fromteira  ,  e  foi  o  primeiro  homem  que  deu  bata- 
lha a  pé :  e  nesta  batalha  foi  morto  o  Mestre  de  Sam  Tia- 
guo  de  Castela;  e  Nuno  Alvarez  se  foi  a  Mõforte  sobre 
Martim  Anes  de  Barbuda  que  fogira  da  batalha,  o  qual  se 
chamava  lá  Mestre  d'Avis  de  Portugal ,  e  nuca  o  pode 
haver  fora  a  batalha  ,  posto  que  muita  gete  tinha.  Ao  ou- 
tro dia  era  dia  de  Emdoemças ,  e  Nuno  Alvarez  se  foi  des- 
calso  em  romeria  a  Nosa  Senhora  do  Açumar  e  aehou  a 
como  estrebaria  dos  Castelhanos,  e  ele  foi  o  primeiro  que 
tomou  a  emxada  pêra  a  limpar:  e  daqui  foi  a  tomar  Ar- 
romches ,  e  Alegrete  que  estavão  levamtados,  e  outros  Lu- 
gares ;  e  forão  a  Monseraz  ,  e  porque  a  fortaleza  he  mui 
forre  e  senão  podia  tomar  senão  por.allgúa  manha,  laçou 
de  noite  certos  bois  e  vaquas  no  caminho  como  que  (a) 
forão  ali  d'algus  Almogaveres,  prezomimdo  que  pola  menha, 
vêdo-os  o  Alcaide ,  sahiria  a  toma-los ;  porque  estava  segu- 
ro porque  nenhúa  pesôa  sabia  de  sua  vimda  àquele  hi- 
gar;  e  ele  pôs-se  eycõdido' naquele  lugar  defrôte  da  porta 
do  castelo  :  (b)  e  do  castelo  como  foi  menham  o  Alcaide 
vio  as  vaquas  e  saio  polas  tomar ,  e  Nuno  Alvarez  tomou 
a  porta  e  a  fortalleza.  E  feito  ysto  Nuno  Alvarez  veo  so- 
bre Portel ,  porque  hú  creriguo  se  comtratou  com  ele  lhe 
abreria  híía  porta  da  Vila  húa  noite  a  hu  certo  sinal  ;  e 
temdo  o  castelo  cerquado  juraõdo  ao  Alcaide  que  se  lho  não 
dava  e  a  fortaleza  que  avia  de  fazer  mil  cruezas  nele,  res- 
pomdeo  o  Allcaide :  Dizé  a  Nuno  Alvarez  que  não  devia  de 

Z  ii  pra- 


(rt)   ficarão  alli  d''alguns  Almogavens.  (b)  Como  foi  manham  o  Alçai' 
de  vio ,  dcc. 
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prazer  a  Deos  com  tamta  soberba  e  ameaçai ,  que  amãa  que 
o  castelo  de  Portel  fose  bragas  de  fano  Fracez ,  que  tem  três 
huraquos ,  não  se  rompera  asim  tam  azinha  como  ele  diz ,  que 
romperá  os  muros  ãe  Portel:  ora  vos  hi  ^  c  dizei- lhe  que  averei 
meu  cõcelho:  e  todavia  {a)  o  Allcaidc  se  deu  a  partido.  Este 
Alcaide  era  hú  homem  muito  gracioso,  e  cm  se  vimdo  to- 
mou a  molher  por  a  mão  e  dixe:  Yda  omrrada  ^  yremos  asim 
vós  como  eu  camtamdo ,  e  hatlariido :  ms  por  puta  velha ,  e  eu 
por  velho  roim  cornudo ;  e  camtaremos :  Se  Marina  baillou  to- 
me o  que  fiou  ou  ganhou.  Deixemos  agora  Nuno  Alvarez 
amdar  por  Alemtejo  fazêdo  muitas  couzas,  {h)  e  remimdo 
muitos  Lugares  e  tornemos  ao  que  fez  EIRei  de  Castela  , 
e  o  Mestre,  {c) 

Como  EIRei  de  Castela  tivese  em  Samtarem  seu  em- 
xercito  jumto  e  ordenado,  tornou  snbre  Coimbra,  que  a  ri- 
nha o  Comde  Dom  Goçalo  irmão  da  Rainha ;  {d)  e  asêtou 
seu  arraial ,  e  asemtou  o  desta  bada  da  pote  a  Samta  Cra- 
ra  e  a  Sam  Francisco.  Coimbra  se  fez  forte  comtra  EIRei, 
e  EIRei  estava  ja  iínal  c6  Rainha  Dona  Lianor,  {e)  e  pu- 
nha-lhe  culpa  deste  feito  de  Coimbra  a  ela. 

E  neste  tempo  amdava  hu  jrmão  do  Comde  Dom 
Pedro ,  primo  d*EllRei  de  Castela ,  muito  namorado  de 
htía  domzela  da  Rainha  Dona  Lianor,  a  qual  híí  dia  lhe 
dixe  que  se  elle  fizese  híia  couza  que  lhe  ella  diria,  que 
ella  faria  tudo  aquilo  que  ele  dela  ordenase :  e  mais  que 
da  tal  couza  lhe  podia  vir  muito  porveito  e  omrra ;  e  apcr- 
taÔdo  ele  muito  com  ela  que  lhe  dixese  loguo  qiíe  era  sem 
lho  mais  dilatar,  e  ella  lhe  tomou  grades  juramêtos  e  dixe 
que  elle  fizese  com  o  Comde  Dom  Pedro  seu  irmão  qucí 
a  noite  que  fose  de  sua  guarda  tomase  a  Rainha  e  se  Iam- 

83- 


(tf)  entregou- se  a  partido  este  Alcaide  ■.,  era  cite  hum  fidalgo  mnito  gra- 
cioso ,  e  em  se  vindo  tomou  pela  mão  a  mulher ,  &c.  (h)  notáveis,  (f)  No 
Cod.  das  Nec.  tem  aqui  o  titulo  n:  EIRei  de  Castella  em  Coimbra,  zz 
Çd)  e  assentou  seu  arrayal  desta  banda  da  Ponte  ^  &c.  (e)  sua  Sogra. 
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sase  com  ela  demtro  na  Cidade  ,  e  que  ela  o  fliria  o  mói' 
Senhor  do  Reino,  e  a  elle  o  segumdo.  Elle  se  calou  e  foi 
dar  esta  cota  ao  irmão ,  ao  qual  achou  desposto  em  allgúa 
maneira  pêra  iso.  E  asym  mesmo  falou  eia  com  a  Rainha 
aquém  ella  aimda  nao  tinha  dado  nenhúa  comta ;  mas  doe- 
do-se  pola  ver  já  amdar  presa ,  cuidava  couzas  de  sua  sal- 
vaçam ;  e  a  Rainha  foi  mui  leda  poryso,  e  dise-lhe  quç  se 
o  Comde  yso  fizese  que  ela  casaria  com  ele.  Ao  outro  dia 
tornamdo  a  falar  com  o  irmão  do  Gõde ,  e  achamdo  em 
ele  boa  resposta  ,  dixe-lhe  como  a  Rainha  lhe  prazia  de 
cazar  com  elle  damdo  a  ysto  fim ;  e  ele  cheo  d*alvoroço 
com  estas  novas  se  foi  loguo  ao  Comde  seu  irmão  o  qual 
muito  ledo  foi  com  estas  novas.  E  temdo-o  ja  asim  orde- 
nado virão  que  era  neceçario  dar  diso  cota  ao  Code  Dom 
Góçalo ,  irmão  da  Rainha,  pêra  que  aquela  certa  noite  es^ 
tivese  prestes  á  pomte  pêra  abrir  as  portas  e  os  recolher, 
E  foy  neceçario  fiar-se  ysto  de  hú  Frade,  gramde  amiguo 
da  Rainha ,  que  levase  este  recado  a  seu  irmão  e  carca 
sua,  o  qual  as  levou  e  trouxe  reposta  delas  muito  secreta '^ 
mete :  e  estamdo  ordenado  asim  este  feito  pêra  a  noite  que 
vinha,  tinha  este  Frade  hú  Judeu  muito  grade  seu  amiguo, 
que  era  Tizoureiro  d*ElRei  de  Castela  ,  e  temedo-se  que 
ele  perdese  esta  noite  quaóto  tinha,  e  que  lhe  poderya  dar 
sallvaçam  á  vida  e  fazeda  {a)  porque  estava  ordenado  que  ys- 
to estivese  prestes,  matar  a  EIRei  e  dar  no  arraial*,  o  Frár 
de  chamou  o  Judeu  e  dixe-lhe  que  aquela  noite  se  saise  có 
sua  fazemda  do  arraial ,  ou  se  viese  pêra  ele ,  não  lhe  que- 
remdo  descobrir  mais:  mas  o  Judeu  apertou  tamto  com  Q 
Frade  que  lhe  tirou  tudo  como  estava  ordenado.  E  Ell- 
Rei  o  desimullou  e  pôs  em  si  aquela  noite  muito  boa  guar- 
da do  arraial  que  era  do  Comde,  o  qual  loguo  foi  semtido 
que  mamdavam  premder  ao  Comde  e  a  Rainha.  E  o  Co* 

de 

(/i)    deste  ^udeo ,  porque  &c. 
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de  se  salvou  e  o  irmão  polo  rio,  e  se  pasou  aliem  ao  Por- 
to fogimdo  :  e  a  Rainha  foi  presa  e  trazida  peramte  Ell- 
Rei  5  estamdo  hi  prezemte  o  Judeu ,  o  qual  peramte  a  Rai- 
nha dixe  tudo ;  e  EllRei  a  maodou  loguo  presa  pêra  Cas- 
tela ao  Moesrciro  de  Tordesilhas ;  e  ouvera  de  ser  tomada 
no  caminho  por  seus  paremres  que  emtrarão  por  Castela  c 
errárão-na  no  caminho :  e  ElRei  levaótou  o  cerquo  e  veo- 
se  a  Lixboa  ,  porque  lhe  parcceo  que  já  seria  chegada  a 
armada  porque  esperava. 

«  Cerquo  de  Lixboa.  j> 

Chegou  EllRei  de  Castela  sobre  Lixboa  no  mes  de 
Maio  a  trimta  dias  dele  ,  e  mamdou  dizer  ao  Mestre  que 
viese  ou  maodase  estar  á  fala  có  elle  porque  lhe  queria  fa- 
zer certas  amoestaçois.  Os  que  este  rcquado  traziam  emtra'- 
ram  polo  oiteiro  de  Sam  Lazaro  jumto  do  muro ;  e  o  Mes- 
tre lhe  maódou  dizer  que  loguo  se  particem  dalli  ,  senão 
que  lhes  maõdaria  tirar :  e  EllRei  chegou  sobre  a  cidade 
ao  mote  Ollivete ,  omde  esteve  olhamdo  a  cidade  por  es- 
paço de  duas  oras  :  e  pela  porta  de  Saca  Grara  sairam  cer- 
tos Portugezes  a  escaramusar  cô  os  Castelhanos,  e  o  Mes- 
tre estava  na  torre  d'Alvaro  Paes. 

E  vedo  EllRei  isto  vir  comtra  os  seus  dixe:  Vós  mê^ 
des  como  estes  villaos  amàam  se  medo  fora  da  cidade :  a  elles , 
a  elles  que  (a)  velhaqtws  sam.  Todos  remetião  a  elles ;  e  o 
Cõde  Dom  Joam  Affomso  irmão  da  Rainha ,  vinha  dizêdo : 
Avamte  ,  Senhores  ,  avamte  que  por  aqui  vai  o  caminho  pêra 
minha  casa:  e  forao  asim  ás  portas  de  Samta  Crara ,  e  o 
Mestre  saio  ,  e  loguo  aqui  ove  húa  brava  escaramusa ,  e 
outra  á  porta  de  São  Vicemte :  e  os  Portugezes  se  recolhe- 
ram ,  e  EllRei  foi  asêtar  o  arraial  a  par  de  Samtos. 
^  Gê- 

Ça)    velhacos  são  todos.  Remeterão  a  elles ,  &c. 


DOS    Reis    de    Portugal*  183 

6(  Céte  d'ElRei  de  Castela.  « 

Trazia  ElRei  simquo  mil  homés  darmas,  e  mil  gine- 
tes ,  e  muito  numaro  de  gemte  de  pé  :  era  este  arraial  o 
mais  abastado  ,  e  provido  de  todas  as  couzas  que  até  li  se 
vira  ,  que  nele  avia  ruas  de  officios  como  em  hua  gramde 
cidade  ,  e  de  nenhua  cousa  carecia  :  e  era  pelo  mar  vim- 
do  gramde  numaro  de  náos  e  galez  e  navios,  e  tinha  toma- 
do o  mar  asim  que  per  nenhua  gisa  e  parte  podia  emtrar 
hú  homem  em  Lixhoa. 

i<  Como  estava  Lixboa  provida.  í> 

íso  mesmo  estava  Lixboa  provida  em  setemta  e  sete 
torres  que  ela  tem  :  em  cada  hua  estava  hu  sino  c  estam- 
cia  a  que  cada  hu  acudia  á  sua :  não  curavam  do  texto  que 
diz  :  Qíie  mais  ajuda  a  Ygreja  com  suas  oraçois  ao  Reino  ,  que 
os  cavalleiros  com  suas  armas.  Tem  a  cidade  trimta  e  oito 
portas;  e  as  doze  erão  todo  dia  abertis:  tem  a  porta  de 
Sãta  Catharina  hua  casa  pcra  os  feridos,  com  todas  as  cou- 
zas neccçarias  pêra  iso  em  muita  abiístasa  ,  porque  por  esta 
parte  saiam  muitas  vezes  a  escaramuçar :  os  Frades,  Creri- 
guos  erão  os  primeiros  que  tomavam  ís  armas,  {d)  e  era  no 
muro  aos  combates.  E  as  mosas  de  Lixboa  amdavam  a  car- 
retar pedra  e  agoa  pêra  o  muro ,  e  pêra  o  que  era  neceça- 
rio,  e  sempre  amdavam  camtãdo:  Esta  he  Lixboa  a  prezada  ^ 
mirai  da  e  deixa  Ida :  se  queres  carneiro  qual  der  ao  ao  Amdeiro  y 
se  queres  cabrito  qual  der  ao  ao  Bispo ;  e  as  vezes  eram  pos- 
tos naquele  cuidado  que  forão  postos  os  filhos  de  Isrrael , 
quamdo  FlRei  Xerces  filho  d'ElRei  Dário  deu  licemça  ao 
Porfeta  Namias  que  se  refizesem  os  muros  de  Geruzallem , 

que 

(<í)    t  irão  no  nomuro  os  combatentes. 
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que  com  hua  mão  punham  a  pedra  e  na  outra  tinham  a 
espada  pêra  se  defêder»  {a)  Deixa  agora  de  comtar  a  Caroni- 
qua  do  cerquo,  e  torna  a  fallar  o  que  neste  tempo  se  fa- 
zia em  Alemtejo  e  como  Nuno  Alvarez  ouvera  de  vir  na 
armada  do  Porto  como  se  dirá. 

«  Do  que  se  paçou  em  Évora  Cidade,  e  em  outras 

partes.  » 

Neste  tempo  que  Lixboa  estava  cerquada  o  castelo 
d'Evora  estava  por  Castela  :  era  Alcaide  Allvaro  Memdez 
d'01iveira ,  o  qual  foi  cerquado  e  combatido  pelo  povo  ates 
de  Nuno  Alvarez  lá  hir ,  e  tomou  o  povo  as  molheres  e  fi- 
lhos dos  que  estavao  no  castelo ,  e  puzerão-nos  diamte  do 
muro  com  muita  lenha  jumto  com  eles  pêra  os  queimar,  se 
lhe  não  desem  o  castelo  ;  e  eles  vemdo  ysto  se  sairão  pola 
porta  da  traiçam ,  e  asi  se  forão  pêra  os  outros  Lugares  que 
estavam  por  Castela ,  como  Oliveça  e  Campo  Maior.  Era 
o  povo  d'Evora  muito  soberbo  e  tinha  o  maõdo  da  justiça 
amtre  si ;  porque  Diogo  Lopes  Lobo ,  e  Fernão  Goçalvez , 
que  forão  seus  capitais ,  por  sospeita  que  delles  tomarão  fi- 
zerão-nos  vir  pêra  o  Mestre  comtra  sua  võtade :  e  os  prim- 
cipais  do  povo  eram  Goçalo  AíFoso  (b)  Cavaleiro ,  e  Vicête 
Anes  Alfaite:  e  traziam  por  apelido  avite:  Avite.  Como  all- 
gus  destes  deziã :  Vamos  matar  Foão ,  loguo  era  morto.  A 
Abadesa  de  Sam  Bemto  estava  na  cidade  ,  e  era  paréta  da  Rai- 
nha ;  e  porque  falou  por  ela ,  forao-na  tomar  demtro  na  Sé , 
pêra  omde  ela  era  já  fogida,  e  estava  com  o  corpo  do  Se- 
nhor que  ela  tomou  da  Costodia;  e  dalH  a  tomarão  arres- 
tamdo-a  pola  Igreja,  com  muito  pramto  dos  Cónegos  que 
o  não  poderão  estorvar ;   e  híí   do  povo   lhe  lamçou  mão 

do 

(4)    Falta  isto  até  ao  fim  do  §  no  Cod.  das  Nec.  (/>)  Carvoeiro* 
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do  mamto  e  das  toquas  e  leixo-a  em  cabelo ,  e  outro  to- 
mou-lhe  as  (a)  fraldas ,  e  deixo-a  nua  de  seus  mêbros ;  e  asim 
a  levarão  (b)  pola  rua  da  celaria  abaixo  até  á  praça ,  arrasta- 
do-a  per  cordas ,  a  levarão  até  o  recio  de  Sam  Brás  e  ahi  a 
deixaram  morta,  (c)  Em  Portoalegre  era  Alcaide  Dom  Pedro 
Alvarez  Prior  do  Crato ,  e  cm  meio  dia  lhe  tomou  o  povo  a 
fortaleza :  e  asim  mesmo  fizerao  em  Estremoz  a  João  Nu- 
nez.  E  em  Beja  era  Alcaide  Joam  Vaz  de  Meio  por  a  Rai- 
nha ,  e  asim  era  por  ela  e  por  Castela ,  a  saber ,  Estevão 
Malfado,  e  Memdo  AlFoso  Neto,  e  Mestre  Joam,  e  Rui 
Paio  Çacoto  e  outros  muitos  omrrados.  Com  ta  a  caronica 
que  comtra  estes  forão  hum  dia  Goçalo  Coelho,  e  Gõçalo 
Martimz  d'Arvelos,  e  Vasco  Rodriguez  Carvalhal,  e  outros 
do  povo  e  fízerão-nos  fogir,  e  forão  combater  o  castelo  e 
tomárão-no.  Estes  forão  prcder  o  Almiraõte  que  hia  fogim- 
do  caminho  d'Odemira,  e  o  trouxerão  prezo  a  Beja  e  ahi 
o  tomou  o  povo. 

«  O  que  acomteceo  no  Porto,  Cidade  de  Portugal.  » 

No  Porto  se  alevamtou  o  povo  comtra  hú  Álvaro  da 
Veiga  que  não  queria  trazer  a  bamdeira  polo  Mestre  pola 
Cidade:  e  derão-lhe  muitas  feridas  que  o  matarão;  e  fo- 
rão-se  ás  Ygrejas,  que  avia  muito  que  estava  posto  amtre- 
dito ,  e  tãgerom  os  sinos  e  fizerao  dizer  Missa :  e  todos  os 
da  parte  da  Rainha  amdárão  á  espada. 

He  porto  de  mar  a  Cidade  do  Porto ;  e  o  Mestre  maõ- 
dou  pedir  socorro  de  navios  pêra  ter  amte  a  Cydade  de 
Lyxboa ,  e  asim  pêra  pelejarem  (d)  c6  a  armada  d'ElRey  de 
Castela  que  estava  defrote  da  Cidade ;  á  qual  maódou  em- 
comêdar  que  viese  o  milhor  que  pudese  j  e  no  Porto  acor- 
Tom.  F.  Aa  dá- 

(/i)  fraldilhas.  (b)  pelas  ruas  e  pela  cellana  abaixo  ate  a  praça ,  Scc; 
(f)'-No  Cod.  das  Nec.  tem  o  seguinte  titulo  r=  O  que  passou  em  Porta- 
legre ^  em  Estremas,  e  em  Beja.zz:  (^d)  no  mar  cem  a  frota  d  Elrey  de  Castella. 
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darão  de  maôdar  recado  ao  Comde  Dom  G6çalo  que  esta- 
va em  Coimbra ,  o  qual  respomdeo  que  se  o  Mestre  lhe 
dese  as  Terras  que  forão  da  Rainha  sua  irmam  que  ele  da- 
ria Coimbra  ao  Mestre,  e  tomaria  voz  por  ele,  e  yria  n'ar- 
mada.  Derão  diso  avizo  ao  Mestre ,  o  qual  tinha  dado  estas 
terras  a  Nuno  Alvarez  :  mas  semdo  diso  avisado  Nuno  Al- 
varez maõdou  a  carta  delas  ao  Mestre ,  pedimdo-lhe  que  as 
dese  ao  Comde ,  pois  por  este  caminho  se  ganhavam  mui- 
to suas  couzas ,  e  que  a  ele  tempo  veria  pêra  lhe  dar  ou- 
tras cousas.  O  Mestre  foi  mui  ledo  com  yso  ,  e  escreveo 
a  Nuno  Alvarez  que  se  podese  ele  hir  ao  Porto  com  sua 
gemte  pêra  vir  nesta  armada  que  o  fizese :  e  Nuno  Alvarez 
estava  em  Aletejo,  e  partio  loguo  atravesádo  todo  o  Rei- 
no, e  fazemdo  nese  caminho  muitos  feitos. 

O  Mestre  maodou  loguo  a  carta  das  Terras  da  Rainha 
ao  Comde  Dom  Gõçalo,  o  qual  se  foi  loguo  ao  Porto  me- 
ter-se  n'armada ;  e  asim  hião  nela  (a)  Dom  Pedro  Comde, 
primo  irmão  d'ElRei  de  Castela ,  que  em  Coimbra  houvera 
de  salvar  a  Rainha  e  casar  com  ela ,  e  se  lamsara  com  os 
Portugezes ,  e  asim  seu  irmão.  Nuno  Alvarez  ãdava  a  grã 
presa  por  chegar  ao  Porto  ;  mas  o  Comde  Dom  Gomçalo 
e  outros,  quaõdo  souberão  de  sua  vimda,  derão  graó  presa 
á  sua  partida ,  com  emveja  que  aviam  de  Nuno  Alvarez , 
vedo  que  se  ele  alá  fose ,  eles  seriam  esquecidos. 

Quaódo  Nuno  Alvarez  chegou  ao  Porto  a  armada  era 
partida ,  e  ele  correo  a  costa  até  Aveiro  por  ver  se  a  pode- 
ria tomar ;  mas  os  da  frota  prezumimdo  ysto  se  alargaram 
e  forão  seu  caminho  ,  e  Nuno  Allvarez  se  tornou  a  Alê- 
tejo:  e  vimdo  Nuno  Alvarez  em  este  caminho  soube  como 
do  Arraial  de  Castela,  dos  roubos  que  fazião,  hia  hua  grade 
presa  de  muitas  azemalas  carregadas  de  muito  dinheiro  e 
outras  couzas  pêra  Castela ,  e  c6  ysto  muita  gemte  de  cava- 
lo 

(a)    o  Conde  D.  Pedro» 
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lo  em  sua  guarda,  e  esperou  os  no  caminho  e  tomou  lhe  tu- 
do e  premdeos.  {a) 

A  frota  do  Porto  chegou  á  foz  de  Lixboa,  a  qual 
era  dezasete  náos  e  vimte  e  sete  galés :  e  era  já  vista  polia 
frota  de  Castela  ,  que  a  estava  esperaódo  em  Restelo ;  e 
avia  na  frota  de  Castela  coreta  náos  grosas  c  treze  galés 
e  outros  navios  pequenos  :  e  a  armada  de  Portugal  che- 
gou-se  a  terra  daiem ,  e  como  foi  a  gila  vem  to  da  de 
Castela  ,  a  de  Castela  veo  sobre  ela  e  ouve  muito  for- 
te peleja ,  primcipalmemte  a  náo  em  que  hia  Rui  Pe- 
reira muito  gabado  na  Caronica  ,  o  qual  levou  a  diamtei- 
ra ,  e  de  cétada^  que  lhe  derao  foi  aqui  morto  ,  e  a  sua 
náo  foi  ter  da  bamda  d'Almada,  omde  foi  tomada  e  outras 
três  com  ela :  (h)  e  todas  as  outras ,  e  as  galés  de  Portugal 
se  salvarão  com  muito  perigo ,  e  asim  as  de  Castela.  El- 
Rei  de  Castela  maodou  que  lhe  levasem  hú  home  de  bem 
deses  Portugezes  que  tomarão  nas  náos,  e  foi-lhc  levado  hu 
Vasco  Rodriguez  Leitão,  e  chegaodo  are  ElRey  lhe  per- 
gumtou  se  vinha  naquela  frota  Nuno  Alvarez ,  e  ele  dixe 
que  não:  estado  nisto  chegou  a  Rainha  molher  d'ElRei , 
e  o  conheceo  que  fora  criado  d'ElRei  seu  pai ,  e  ele  lhe 
foi  bejar  a  mão ;  e  ela  lhe  dixe :  Har.ita  Maria ,  Vasco  Ro- 
drigífez  aqui  sois  "jós  ^  e  ele  dixe:  Senhora  si  ^  d  mercê  de  Deos  y 
e  vosa.  ElRei  dixe-lhe :  Esse  he  bom  beijar  de  mão  5  ve  com 
a  lamca  em  punho  comtra  a  Rainha  sua  Senhora ,  e  beija-lhe  a 
mão  (c)  como  escarno :  avies  mister  que  ws  cortacem  os  beiços ,  e 
a  limgoa ,  pois  sois  cÔtra  a  Rainha ,  cujo  he  o  Reino  de  direi- 
to :  e  ele  respomdeo  :  Não  volo  di^^em  a  vós  asim ;  mas  que 
emtramda  vós  no  Reino  amtes  do  tempo  que  nos  comtratos  era 
posto ,  britastes  as  couzas  comteudas ,  e  perdestes  o  direito  que 
^  Aa  ii  ne- 

(ji)  No  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  a  seguinte  epigrafe  =z  Cotno  a  fro- 
ta do  Porto  ch:gon  a  Lisboa,  m  (/;)  e  as  de  Portugal  se  salvarão,  e  as 
Galés  €  mais  armada  com  muito  perigo  í  damnOj  e  assi  as  de  Castella.  (c)  com 
escárnio. 
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fiele  avíês  \  e  nós  fizemos  o  que  devemos  em  defemder  nosa  ter- 
ra a  quem  desta  gisa  no  la  quer  tomar :  e  a  isto  dixcram  náo 
sei  quamtos  Senhores  comtra  ElRei :  Tomai  lá  ^  Senhor-^  hem 
'volo  deziamos  nós  amtes  que  ysto  começaseis. 

Deste  dia  que  foi  a  peleja  no  mar  a  oito  dias  veo 
tãta  frota  de  Castela  que  tomarão  de  Cataquefarás  até  por- 
ta da  Cruz ,  que  estavão  todas  cmcadeadas  huas  nas  outras 
que  não  podia  pasar  híi  batel  per  atre  elns ,  nem  híí  home. 
E  Almada  esteve  sêpre  cerquada  dos  Castelhanos  se  lhe  po- 
derem dar  socorro  de  Lixboa ;  e  sofreo-se  tamto  tempo  de- 
femdemdo-se  sempre;  e  pasamdo  tamtas  fortunas  qual  ne- 
nhú  Lugar  de  Portugal  sofreo ,  até  que  a  agoa  lhe  falhou; 
e  morriam  cada  dia  de  cede  dez  ,  quim.ze  pesoas :  hu  ho- 
mem de  Lixboa  dixe  ao  Mestre  que  ele  se  queria  avêturar 
a  pasar  o  mar  a  nado  de  noite  e  ir  a  Almada ,  e  saber  como 
estavão ,  porque  eles  faziao  de  noite  grades  {a)  almenáras : 
este  home  pasou  o  mar  seis  vezes  cõ  recados ;  e  por  derra- 
deiro, vedo  o  Mestre  sua  nececidade,  e  que  lhe  não  po- 
dia socorrer ,  deu-lhc  liceça  que  se  desem  a  partido  ,  e  se 
derão, 

<c  Treçam  comtra  o  Mestre.  ?> 

Estado  asim  a  Cidade  de  Lixboa  em  muita  presa ,  Dom 
Pedro  de  Crasto ,  filho  do  Comde  d'Arraiolos ,  tratou  com 
ElRei  de  Castela  de  lhe  vemder  a  Cidade  pola  sua  estam- 
cia ,  que  era  da  porta  de  Sam  Domimgos  até  porta  de  Sâ- 
to  Amdré,  e  descubrio  a  Joam  Lourêço  da  Cunha,  mari- 
do que  fora  da  Rainha  Dona  Lianor ,  ates  que  casase  com 
E|Rei  Dom  Fernaõdo,  como  já  se  dixe:  o  qual  trato  estava 
asim  ordenado  ,  que  a  jioite  d*Assemçam  avia  de  poêr  húa. 
camdea  em  hua  ceteira ,  e  que  quãdo  este  sinal  visem  so- 
bisem  no  muro.  O  Mestre  maõdou  poêr  esta  noite  gête  se- 

cre- 

Ça)    aliminarias. 
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creta ,  e  como  os  Castelhanos  vieram  ao  sinal  da  presa  fo- 
rão  mortos  muitos,  e  Dom  Pedro  foi  prezo;  e  os  que  com 
ele  eráo  ma6dou-os  lãsar  fora  da  Cidade  sem  armas.  E  nes- 
te tempo  foi  o  sol  cris ,  e  deziani  que  scnclicava  mortim- 
dade  em  casa  {d)  de  Reis.  E  hú  dia  sairam  fora  da  cidade 
João  Rodrigues  de  Saa,  e  Affoso  Amrriquez  Castelhano  que 
estava  na  cidade ,  e  estado  olhamdo  o  arraial ,  dixe  o  Cas- 
telhano ao  Portuges  ^  que  lhe  emprestase  o  seu  cavalo  que 
queria  chegar  mais  perto  do  arraial  (b)  que  queria  faiar  com 
hus  amiguos  seus  e  parctes ;  e  elle  lho  deu  e  se  foi  pêra 
o  arraial,  e  nuea  mais  tornou. 

<c  Milagre  {c).  5j 

Estamdo  hua  noite  velamdo  {d)  jumto  de  Sam  Vi  cem  te 
de  fora  ,  sairam  da  capela  dos  Mártires  que  morrerão  na  to- 
mada de  Lixboa,  vimte  homés  vestidos  todos  de  braço  co- 
mo Sacerdotes ;  e  quatro  traziao  cirios  nas  mãos  e  em  per- 
siçam  emtravam  na  Igreja  de  Sam  Vicemte ,  e  tornavam-se 
a  Capela  e  desapareciam.  E  apareceo  em  cada  ferro  de  lãsa 
daqueles  que  estavam  no  muro  híía  camdea  de  lume  mui- 
to luzemte ;  e  ysto  esteve  asim  hCia  ora  á  vista  de  todos  : 
e  a  este  tempo  em  Mote  mór  o  veiho  choveo  cera. 

«  Novas  de  Nuno  Alvarez  a  ElRei  de  Castela.  5» 

Neste  tempo  veo  novas  de  Nuno  Alvarez  a  ElRei  de 
Castela  das  couzas  que  fazia  em  Alétejo  e  em  esa  arraia, 
^  das  emtradas  que  fazia.  Maodou  muita  gemte  escolhida 
do  arraial,  c  com  ela  Pedro  Xermeto ,  e  o  Prior  do  Crato, 
seu  irmão  de  Nuno  Alvarez ,  os  quais  jurarão  e  pormeterão  {e) 

que 

(<í)    á'FJRey.  (}>)  n  fallar  com  huns  frarentes.  (c)  que  aconteceo  em  Lis- 
boa, „  (<í)  contra  S.  Ficenu  de  fora.  (e)  a  ElRei, 
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que  o  aviam  daçoutar  no  qú  ,  e  trazelo  morto  ou  vivo  a 
ElRei :  e  como  o  Mestre  ysto  soube  teve  maneira  pêra  o 
mamdar  avizar ,  e  que  o  emcomemdava  a  Deos.  Nuno  Al- 
varez saio  ao  caminho  aos  esperar,  amtes  que  se  ajutasem 
com  outra  guarniçã  que  estava  no  Crato  e  Arraiolos ;  e  veo 
recado  a  Nuno  Alvarez  que  Pedro  Xarmêto,  e  o  Prior  seu 
irmão,  e  Joam  Rodriguez  que  estavam  em  guarniçá  em  Ba- 
dajoz ,  e  o  Cõde  de  Nyebra  e  o  Mestre  d'Alcãtara  e  Mar- 
tim  Anes  de  Barbuda ,  que  se  chamava  Mestre  d'Avis ,  e 
outros  todos  jumtos  pêra  hir  em  sua  busqua ,  os  quais  tra- 
ziam dous  mil  e  quinhemtos  homês  d'armas,  e  seis  cemtos 
ginetes ,  e  muita  peonagem  de  pé :  e  foi-os  aguardar  cótra 
Arraiolos  domde  eles  vinhao,  que  a  tomarão  êtam ,  e  Nuno 
Alvarez  saia  d'Evora.  E  Pedro  Xarmemto  maodou  híia 
carta  diamte  a  Nuno  Alvarez ,  muito  descortês ,  e  com  ela 
hua  espada  de  gaja  que  dezia  que  se  avia  de  dezafiar  com 
ele:  e  em  a  carta  dezia  que  o  avia  d'açoutar  no  qú  co- 
mo menino  com  hua  vara  que  levava :  e  ajumtou  Nuno 
Alvarez  quinhêtos  e  trimta  de  cavalo  e  cimquo  mil  homês 
de  pé,  e  fez  muiro  bom  gasalhado  ao  Escudeiro  que  lhe 
trouxe  a  carta  de  Pedro  Xarmêto,  e  o  maodou  e  lhe  dixe: 
Ora  'VOS  hi  com  Deos ,  e  dizê  a  meu  amigo  Fedro  Xarmemto  e 
a  es  es  capitais ,  qiie  ahi  sam  em  sua  companhia  ^  que  venham  a 
este  caminho  ;  e  que  nele  me  acharam  prestes  como  eles  dese- 
jam', e  duas  vezes  se  virão  no  campo  com  Nuno  Alvarez, 
e  numqua  ousaram  de  lhe  dar  batalha ,  e  Nuno  Alvarez  hia 
sempre  a  pé  á  batalha :  e  asira  se  tornarão  a  ElRei  ao  ar- 
raial ,  de  que  ElRei  ouve  gramde  nojo ,  e  dixe-lhes  palavras 
desonestas,  {a) 

Aimda    que   Nuno   Alvarez   não   o  dava   a  emtemder , 
tinha  gramde    semtimemto    de  Pedro   Xarmemto,   e  dese* 

ja- 


(tf)    No  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  a  epigrafe  -zz  Paixão  de  Nuno  Alva^ 
tez  contra  Pedro  Sarmento,  zz 
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java  muito  de  se  ver  com  ele  ;  e  Pedro  Xarmemto  tinha 
a  guarda  d'AJmada  ,  e  'Nuno  Alvarez  detreminou  de  o  hir 
lá  busquar:  o  mais  emcuberto  que  pôde  partio  pêra  Almada, 
e  por  se  segurar  de  guardas  que  estavao  em  Gouna ,  pasou 
de  noite  pola  charnequa  fazemdo  fumdamemto  de  hir  amte 
que  a  nova  chegase  sobre  Almada :  mas  pola  tortura  do  ca- 
minho quamdo  chegou  jut  >  dela  queria  sair  o  sol,  e  foram 
correnido ,  e  ele  diáte  todos ,  e  emtráram  o  Lugar  e  corre- 
ram todas  as  ruas  e  casas  a  pé ;  e  de  feridos  e  mortos  mui- 
to pouquos  escaparão  de  quãtos  Castelhanos  hi  erão;  e  to- 
marão quamtos  cavalos  e  armas  e  outras  cousas  acharam  ,  e 
foi-se  poer  no  oyteiro  a  dar  grades  gritos  com  trombetas  á 
cidade  á  vista  dela  e  do  arraial  ;  mas  nem  os  da  cidade  , 
nem  os  do  arraial  sabiam  o  que  era ,  nem  souberao  detremi- 
nar  o  que  fose ,  porque  nao  prezomiam  que  tal  se  podese 
fazer.  ElRei  de  Castela,  e  a  Rainha  hiam  muitas  vezes  em 
hua  galé  com  poucos  nela  a  follgar  a  Almada  e  estavão  lá, 
e  Pedro  Xarméto  era  a  esta  estãte  pasado,  do  que  bem  pe- 
sou a  Nuno  Alvarez  por  não  no  achar  allá.  Estado  ElRei 
asim  em  duvyda  que  aquilo  seria,  dixe  Pedro  Xarmêto:  Di- 
me  ^  Senhor^  n^alma  qiiç  he  aquele  Nuno  Alvares  \  dixe  ElRei: 
Esta  he  boa  reposta  ,  serdes  vós  fromteiro  com  tamta  gete  daque- 
le Lagar ,  e  dizerdes  que  hú  escudeiro  de  cimquo  reaes  vos  fi- 
zese  tal  baldão '^  respomdeo  Pedro  Xarmemto  :  Yso  dizeis  vós  ^ 
Senhor ,  agardesé  a  Deos  ^  e  a  este  mar  que  está  anttrc  vós  e 
ele ,  que  se  elle  não  fora ,  aqui  vos  viera  ele  busquar,  («)  Nuno 
Alvarez  se  recolheo  a  Palmeia,  e  dali  foi  em  hií  batel  por 
amtre  a  frota  de  Castela  de  noite ,  e  sem  tido  pergumtado- 
Ihe  os  da  frota :  Qjíem  vai  ahi  ?  ele  dixe :  Nuno  Alvarez :  e 
mamdou  dar  ás  trombetas  e  pasou  ;  e  foi  á  cidade ,  o  qual 
hia  comcertar  com  o  Mestre  como  desem  no  arraial ,  cada 
híí  por  sua  parte :  e  foi  Nuno  Alvarez  recebido  na  Cyda- 

de, 

(a)    No  Cod.  das  Nec.  faltáo  estas  linhas  até  ao  fim  do  §. 
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de  com  muito  prazer  e  alegria,  e  depois  tornou-se  a  Pal- 
mela omde  deixava  a  sua  gemte. 

t<  Peste  no  arraial  de  Castela.  » 

No  arraial  de  Castela  era  gramde  a  peste,  e  cada  dia 
falecia  muita  gemte;  e  em  Lixboa  avia  grade  fome,  e  não 
avya  lá  que  comer  senão  pão  de  bagaço  e  malvas;  e  am- 
davam  apanhar  grãos  de  trigo  no  chão  omde  o  soiam  vem- 
der ;  e  bebiam  tamta  agoa  que  quaiam  mortos :  e  lamçárão 
fora  todas  as  molheres  mudanas  e  Judeus ;  e  não  havia  hu 
pão  a  vemder ,  aimda  que  desem  por  ele  hua  dobra ,  e  asim 
era  posta  a  cidade  em  muita  trebulaçam. 

<c  Partidos  d'ElRei  de  Castela  ao  Mestre.  » 

ElRei  maôdou  falar  ao  Mestre  por  Pedro  Fernamdez 
de  Velhasco ,  seu  Camareiro  mor,  que  ouvese  amtre  eles 
algú  bom  comcerto :  dezia  ElRei  que  ele  se  hiria  de  Por- 
tugal ,  e  que  ficase  o  Mestre  e  hú  bom  Castelhano  por 
Governadores.  Quaodo  este  Pedro  Fernamdez  ouve  de  vyr 
falar  ao  Mestre  derão  em  refês  dele  que  ficasem  no  arraial 
João  AflFòso  de  Baeça ,  e  Álvaro  Gil  Camelo ,  e  AíFoso  Anes 
Nogueira ;  e  falarão  amtre  as  portas.  E  a  este  partido  que 
ElRei  lhe  maõdou  cometer  respomdeo  lhe  o  Mestre ,  que 
aquele  Reino  fora  de  seu  pai  e  ele  avia  de  trabalhar  quãto 
podia  pelo  defêder;  e  que  em  elo  lhe  nom  fala-se.  E  che- 
gado Pedro  Fernamdez  de  Velhasco  a  ElRei  lhe  pergtitou 
que  recado  trazia  do  Mestre ,  e  elle  lhe  dixe :  Dai  ó  Demo , 
Senhor ,  que  nuca  outra  palavra  ouve  senão  ,  não  ,  não ,  não , 
não,  E  depois  tornaram  a  falar  ao  Mestre  o  Prior  do  Espri- 
tal,  irmão  de  Nuno  Alvarez,  e  o  Comde  de  Maiorgas ;  e 
asim  mesmo  nom  puderão  acabar  nada. 

O  Prior  escreveo  a  Nuno  Alvarez  seu  irmão,  como  o 
Mestre  se  preitejava  cõ  ElRei ,  e  que  não  fazia  nenhúa  co- 
me- 
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mcmoraçao  dele ;  e  ysto  fazia  o  Prior  polo  omizíar :  e  Nu- 
no Alvarez  respomdco  a  seu  irmáo ,  que  se  o  Mestre  tal  fa- 
zia ,  que  ele  o  conhecia  por  tal  que  tudo  faria  como  devia ; 
e  que  sé  espamtava  muito  dele ,  avêdo  tam  pouco  tempo 
que  amdava  amtre  Castelhanos  saber  já  tamtas  Castelha- 
nias  :  e  ysto  dezia  Nuno  Alvarez  porque  cmtêdeo  o  por- 
que o  irmão  lhe  ysto  dezia. 

E  neste  tempo  a  pG-ste  era  gramde  no  arraial  de  Cas- 
tela ,  e  eram  mortos  muitos  gramdes  Senhores  primcipais ; 
e  requereram  a  ElRel  que  se  fose  e  alcvamrase  o  cerquo. 
E  ElRei  mamdava  lamçar  todos  os  que  adoecerão  de  pes- 
te no  arraial  omde  estavam  os  Portuguezes  5  (a)  mas  era 
maravilha  que  ndqua  Portugês  morreo  de  peste;  e  avia  mui- 
tos dias  que  faleciam  no  arraial  duzemtos  horiíês  de  peste  ^ 
e  ás  vezes  mais:  deram  á  Rainha  duas  tramas  de  peste, 
emtão  Icvamtou  o  ccrquo  e  se  foi. 

Emtam  na  Cidade  de  Lixboa  foi  feita  solene  porcíçam , 
e  hi  foi  o  Mestre  descalço ,  e  toda  a  gemte  da  Gee  áTrym- 
dade  5  omde  o  Pregador  fez  hil  sermão  muito  solene  que 
na  Caroniqua  se  com  ta  ,  mas  pô-lo  aqui  seria  híi  gram  por- 
ceso. 

ElRei  de  Castela  tinha  prezo  o  Mestre  de  Christq 
Dom  Erei  Álvaro  Góçalvez  Camel j  {h)  Prior  do  Crato ,  por- 
que o  (c)  Priorado  que  era  seu  de  direito,  ElRei  Dom  Fer-; 
naõdo  o  deu  a  Dom  Pedro  Alvarez  Pereira,  irmão  de  Nuno 
Alvarez  j  e  o  Mestre  sempre  lhe  chamava- Prior ,  e  o  te^^ 
sempre  por  mui  gramde  Senhor,  e  amiguo  e  Jeal  Portugês', 
até  lhe  dar  o  mesmo  Priorado,  porque  o  outro  se  foi  pêra 
Castela ,  os  quais  quamdo  se  ElRei  foi  os  houve  por  outçp^ 
Senhores  Castelhanos:  e  Nuno  Alvarez  quamdo  soube  .que 
EllRei  de  Castela  levamtára  o  cerquo  e  se  .{lia ,.  quisera  qud 
forão  dar  nçle,  mas  não  lho  comcétirão.  E  quaódç  EllRei 
Tom.  F.  Bb  áe' 

(4)    prezos.  Qf)  /lue  sççhmava  Priol  do  Crato.  Çc)  Prior  adego. 
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de  Castela  se  foi  deixou  em  certos  Lugares  de  Portugal  o-ê- 
te  de  garniçois;  porquamto  ele  hia  pêra  tornar  loguo  mais 
podert)zo ,  como  depois  tornou. 

E  em  Torres  Vedras  estava  muita  gête  d'ElRei  de  Cas- 
tela ,  sobre  a  qual  o  Mestre  foi ,  c  têdo-os  cercados ,  ElRei 
escreveo  hua  carta  ao  Comde  Dom  Pedro  seu  primo,  que 
amdava  com  o  Mestre  como  já  cotamos ;  e  que  se  lhe  ma- 
tase  ao  Mestre  que  Iheperdoaria  e  lhe  tornaria  suas  terras, 
c  lhe  daria  outras  muitas  cm  Portugal:  e  o  C6de  deu  diso 
cota  a  Dom  Pedro  de  Crasto ,  filho  do  C6de  d'Arraiollos , 
que  quisera  veder  Lixboa ,  e  o  Mestre  lhe  tinha  ja  perdoado , 
e  asim  có  Álvaro  Pirez  de  Crasto ,  e  João  AíFôso ,  e  Garcia 
Goçalvez  os  quais  se  oferecerão  com  eles  a  matar  o  Mestre. 
E  este  Joam  AfFòso  de  Baeça  era  o  que  o  avia  de  matar, 
e  por  dcsemmular  cavalgava  cada  dia  com  o  Mestre  c6  sua 
lamsa  na  mão  e  arremetia  com  o  cavalo  brãdimdo  a  lamsa 
e  fazia  que  lha  queria  arremeçar  ao  Mestre,  porque  ele  era 
muito  garciozo,  e  o  Mestre  ria  com  yso;  mas  amdava  ele 
nisto  {a)  pêra  com  vise  têpo  lha  arremeçar.  E  o  primeiro  dia 
que  estava  ordenado  que  asim  se  avia  de  matar,  vimdo  ssim 
com  a  lamsa  até  o  Mestre,  e  parecemdo  ysto  mal  e  des- 
cortezia  a  hu  veador  do  Mesrre,  meteo-se  no  meo  e  bra- 
dou CO  o  João  AíFóso  de  Baeça ,  nom  sabemdo  da  treiçam ; 
e  asim  por  esta  vez  escapou  o  Mestre. 

E  loguo  ordenarão  de  o  matar  por  outra  via,  a  saber, 
que  as  gemtes  d'ElRei  de  Castela  viesem  hua  noite  corrê- 
do  até  jííto  do  arraial  e  que  eles  o  matariam,  e  se  recolhe- 
riam a  eles:  e  ysto  foi  descuberto  e  eles  forão  presos,  mui- 
tos deles  degolados ,  e  outros  queimados ,  e  outros  fo- 
girão. 

E  dezia  a  Rainha  Dona  Lianor  em  Castela ,  6de  esta- 
va,  ouvimdo  estas  couzas,  que  quãtos  demtes  o  Mestre  ti- 
nha 

(a)   peta  que  c^mo  visse  tempo  despcsta  lha  arremessase* 
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nha  na  boca  todos  lhe  bolliao ,  senão  hu  soo:  e  este  de- 
zia  ela  por  Nuno  Alvarez, 

(c  Parte-se  o  Mestre  a  Coimbra,  despois  de  tomada 
Torres  Vedras.  *> 

E  tomada  Torres  Vedras  o  Mestre  se  foi  caminho  de 
Coimbra,  e  a  gemte  do  Lugar  toda  se  queria  ir  com  ele, 
como  de  feico  se  foráo  polas  fadigas  que  tinháo  pasado ;  e 
híí  cego  chorava  fortcméte  que  o  levacem:  vemdo-o  Nuno 
Alvarez  ,  tomou-o  nas  amcas  do  cavalo  em  que  hia  e  le- 
vou-o  três  legoas  ,  até  que  o  pôs  em  hua  casa  em  que  o 
deixou  emcomemdado.   (a) 

Chegamdo  a  Coimbra  sairão  os  meninos  em  cavalos 
de  cana  ao  caminho  a  recebelo  sem  nimgem  lho  dizer; 
com  muito  gramde  prazer  dezião  :  Em  muito  boa  ora  venha 
o  noso  Rey  Dom  João  ;  o  qual  foi  ávido  por  milagre,  [b) 
E  fez  cortes  o  Mestre  em  Coimbra ;  e  o  mui  sabedoí: 
Doutor  João  das  Regras  prepôs  mui  notáveis  rezois  ao 
Mestre  ser  alevaotado  por  Rei  de  Portugal ;  e  o  foi.  E  fa- 
zemdo  o  Mestre  cortes  bradava  o  povo  que  fose  Rei;  e  o 
Doutor  Joam  das  Regras,  homem  mui  sabedor  e  mui  ami- 
guo  do  bem  do  Reino,  ouvimdo  estas  devisois  no  povo,  pre- 
pôs em  estas  cortes  algíias  rezõis  que  aqui  se  dirão  (c)  có- 
tra  os  que  deziam  que  não  era  tempo  pêra  yso ,  nem  erao 
todos  os  povos  j  um  tos.  (d) 

E  dixe  o  Doutor  que  maior  era  o  Papa  que  todos  , 
que  hú  seu  Cardeal  o  podia  emleger ,  se  ahi  mais  não 
ouvese ;  que  asim   o  poderiâo  eles  emleger  Rei ;  e  se  eles 

Bb  ii  de- 


{a)  O  Cod.  das  Nec.  faz  §  neste  lugar  com  o  seguinte  titulo  zr  Mi' 
lagre  d  chegada  de  Coimbra,  rr  (b)  No  mesmo  Cod,  traz  aqui  o  titulo 
seguinte  :zz  Cortes  de  Coimbra,  zz  (c)  contra  as  que  se  dizião  de  que  non 
era  tempo  para  isso.  (d)  No  referido  Cod.  tem  aqui  em  forma  de  titulo 
zz  Preposição  primeira  do  Doutor  ^oão  das  Regras,  zz 
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deziáo  que  não  avia  erdeiro  certo,  era  polo  comtrairo; 
que  tinhão  quatro,  a  saber,  EIRci  de  Castella  que  era 
primo  com  irmão  d'ElRei  Dom  Fernaõdo,  e  casado  com 
sua  filha  lidima ;  e  que  crao  yso  mesmo  os  Ymfãtes  Dom 
JoãOj  e  Dom  Deniz ,  que  era  presos  em  Castela.  Item  que 
Dona  Breitiz  Rainha  ce  Castela  não  podia  erdar ,  porque 
não  era  legitima,  porque  a  Rainha  Dona  Lianor  sua  mai  era 
casada  có  João  Loureço  da  Cunha;  e  que  ouvera  dela  htía 
filha  que  {a)  faleceo,  e  asim  que  Allvaro  da  Cunha  que  ahi 
estava ,  posto  que  ela  disese  que  não ,  que  ele  que  era  filho 
de  Vasco  Martims  de  Souza  e  de  Crara  sua  criada;  e  que 
lhe  mudou  o  nome  por  se  fazer  vyrgem  a  ElRei ;  mas  que 
a  verdade  sabida  era ;  e  que  quamdo  o  Mestre  foi  ver  João 
Louremço  da  Cunha  a  Lixboa ,  estado  pêra  morrer,  ele  lhe 
pedio  que  os  seus  bens  desem  aquele  moço  como  seu  filho 
que  era,  o  qual  numqua  ousara  de  o  nomear  por  filho  em 
vyda  d'ElRei  Dom  Fernaõdo ;  e  asim  os  ouve  e  erdou ,  co- 
mo todos  sabeis,  que  estiveram  cazados  três  anos. 

liem  toda  a  molher  que  foi  emfamada  por  fazer  male- 
ficio  a  seu  marido ,  e  disto  he  pubi  ica  voz  e  fama ,  os  fi- 
lhos que  dela  (b)  nacerem  o  direito  presume  e  maoda  (c) 
que  podem  não  ser  de  seu  marido ;  pois  ela  com  dous  dor- 
me,  mui  mal  poderá  saber  de  qual  emprenha.  Por  esta  re- 
zão  fez  a  Rainha  mesma  a  ElRei  Dom  Fernaòdo  que  não 
tomase  por  filho  hu  menino  que  ele  ja  tomava  ,  que  ouvera 
em  húa  molher  casada  com  que  ele  dormia. 

Outro  sim  eram  as  pautas  dos  cõtratos  (d)  que  forão 
feitos  amtre  os  Reis  jurados  nos  Samtos  Avãgelhos,  e  asim 
no  corpo  do  Senhor  que  comilgáráo  na  mão  do  Bispo,  que 
quem  os  não  guardase  e  quebraauase  perdese  o  direito  que 
ele  avia  com  sua  molher  neste  Reino  de  Portugal,  e  se  po- 
de- 


"^  {^)    falecera,  (^b)  nascem,  (f)  e  ha  por  smpeito  que  os  filhos  podessem  ser 
tifim  de  seu  marido ^  que  pois,  Scc,  (d)  cõcertos. 


^ 
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desc  alevãtar  cótra  ele ,  e  mais  que  pagase  sem  mil  mar- 
cos douro ,  que  lhos  tomascm  õde  cousa  sua  filhasem  j  e 
asim  jurarão  oáTgramdes  todos  do  Reino  de  Castela  se  El- 
Rey  os  não  guardase  de  se  partirem  delle  e  de  seu  serviço 
e  ser  polo  de  Portugal ;  e  mais  devemos  de  obedecer  a  , 
Deos  que  aos  homês;  nem  lei  nenhua  he  direita  lei  senão 
se  he  comforme  i  lei  de  Deos. 

Que  os  Ymfãtes  Dom  João ,  e  Dom  Deniz  ,  que  por 
filhos  d'ElRei  Dom  Pedro  sam  havidos ,  e  sam  havidos 
ligitimos ;  a  isto  diguo  que  nfiqua  foi  certo  em  vida  d'El- 
Rei  Dom  Affomso ,  nem  depois ,  que  seu  filho  EURei 
Dom  Pedro  recebese  Dona  Ynês  por  molher :  he  certo 
que  vivemdo  EllRei  Dom  Afforaso ,  pai  d'ElRei  Dom 
Pedro,  semdo  emtao  este  Ymfamte  casado  com  Dona  Cos- 
tamsa  Manoel ,  foi  trazida  a  esta  corte  Dona  Ynês  de 
Crasto  pcra  ser  Domzela  da  Rainha ,  e  namorou-se  dela  o 
Ymfamte  Dom  Pedro,  e  EllRei  Dom  AlFomso  emtemdem- 
do-os  a  maódou  loguo  pêra  sua  terra ;  e  estado  ela  lá  falle- 
ceo  a  Rainha  Dona  Costâsa  Manoel ,  molher  d*EllRei  Dom 
Pedro,  e  o  Ymfamte  Dom  Pedro  não  semdo  aimda  Rey  a 
trazia  comsiguo  e  ouve  filhos  dela  ;  e  EllRei  Dom  Aflfoso 
seu  pai  era  disto  muito  anojado,  e  por  allgús  dizerem  que 
ela  era  sua  molher.  Estamdo  em  esta  Cidade  de  Coimbra 
ElRei  máodou  dizer  ao  Ymfamte,  que  pois  tamanho  bem 
queria  a  Dona  Ynês  que  a  recebese  por  molher,  e  elle  a 
omrraria  como  sua  molher;  e  o  Ymfátc  lhe  maodou  dizer, 
que  tal  nao  era,  nem  saria  em  todi  sua  vida.  E  mais  quâ- 
do  veo  pêra  esta  corte  chamava-se  Ynês  Fcrnamdez,  filha 
bastarda  de  Dom  Pedro  de  Crasto  ,  nem  menos  se  soube 
quem  fora  sua  mai :  e  em  amdamdo  com  o  Ymfamte  Dom 
Pedro  se  chamou  Dona  Ynês;  nem  chamarão  a  seus  filhos 
Yffamtes  senão  depois  que  EllRei  Dom  Pedro  reinou  ;  e 
quamdo  EllRei  Dom  Afíoso  dava  algua  couza  a  eles  dezia 
na  carta :  Que  por  fazer  graça  e  mercê  a  Dom  Joam ,  meu 
vasalo ,  filho  do  Ymfáte  Dom  Pedro,  meu  filho  i  nem  se  ElRei 

Dom 


^.;:.^-l. 
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Dom  AíFomso  soubera  que  ela  era  sua  molher   a  maõdara 
matar. 

Item  EllRei  Dom  Pedro  fez  gerra  a  seu  pai  com  omi- 
ziados  e  degradados,  e  tomou^lhes  muitos  Lugares,  e  le- 
vãtou-se  comtra  ele. 

Item  EllRei  Dom  Pedro,  depois  da  morte  d'ElRei  seu 
pai ,  dahi  a  quatro  anos ,  dise  que  ele  recebera  Dona  Yncs 
de  Crasto  por  sua  molher  por  os  filhos  ficarem   legítimos. 

Item  ElRei  Dom  Pedro,  sedo  primeiro  casado  em  Prim- 
cipe  com  Dona  Costamsa  Manoel,  ouverão  hú  filho,  que 
chamarão  Dom  Luis ,  de  que  Dona  Ynês  foi  Madrinha ;  e 
dizem  que  o  Ymfãte  Dom  Pedro  a  avizou  que  fose  á  pia , 
e  que  não  dixese  as  palavras  por  não  ficar  comadre. 

Item  o  Ymfamte  Dom  Denis  veo  comtra  Portugal ,  e 
cotra  o  irmão,  c  asim  com  ElRei  Dom  Amrrique  de  Cas- 
tela {a)  até  serqua  de  Lixboa :  e  asim  veo  o  Ymfãte  Dom 
■João  com  EllRei  Dom  Joam  de  Castela  em  esta  gerra ,  e 
cercou  Tramcozo  •  e  foi  o  primeiro  que  começou  a  poer 
fogo  á  Terra. 

Estamdo  asim  em  estes  comselhos ,  sabemdo  como 
ElRei  de  Castela  se  fazia  prestes  pêra  tornar  a  Portugal , 
alevamtou-se  hú  no  comselho  e  dixe  :  Fera  que  he  estar 
mso  ?  Rei  pêra  Rei ,  o  ai  pêra  nada ;  ysto  ouvy  sempre 
dizer.  E  nisto  dixe  Nuno  AUvarez  ao  Mestre:  Senhor^  vós 
Tino  temdes  comtra  vós  serdes  Rei  senão  este  romcador  de 
Marfim  Vaz  da  Cunha ;  se  vós  quiserdes  eu  vos  despacharei 
deste  embargo:  e  por  fim  ouvese  de  dar  comcemtimêto  por 
voto  de  todos  ao  Mestre  ser  alevaotado  por  Rei ,  o  qual 
se  escuzava  por  muitas  rezois :  que  era  comêdador,  c  bas- 
tardo :  e  que  se  vemsese  ElRei  de  Castela  ,  que  lhe  vinha 
mais  homrra  vemcelo  em  cavaleiro  que  em  Rei;  e  que  se 
o  ele  vemsese ,    que   milhor   era   dizerem   que  vemcera  híí " 

Ca- 

(^)    ate  cerquar  Lisboa. 
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Cavaleiro  ,  que  híí  Rei  de  Portugal  :  porem  que  por  lhes 
comprazer  se  levamrou  por  Rei  em  Coimbra  em  ydad^  de 
vim  te  seis  a^^os.  E  Nuno  Alvarez  nom  se  podedo  ter  que 
com.  prazer  nao  dixes e  :  Jd  desta  vez  o  Mestre  j  meu  Senhor , 
ser  d  Rei  de  Portugal ,  a  prazer  de  Deos ,  e  a.  pesar  de  quem 
pesar.  E  loguo  como  o  Mestire  foi  levamtado  por  Rei ,  lo- 
guo  com  muita-  onarra  foi  feito  alli  Nuno  Alvarez  Códes- 
trabre  dç  Portugal  5.  q  qual  era  emtão  de  virote  e  quatro 
anos  c  noxc  mezes.  Dizem  por  elr,  que  foi  gramde  c  for- 
te, e^o  segumdo  braç5>  dxv  defem^âo^  de  Portugal;  e  co«s* 
ta  ser  notório,  (a) 

E  aqui  se  acaba  o  breve  sumario  da  primeira  par- 
te d*EllRei  EVom  Joáo  o  primeiro  de  boa  memoria  ;  e 
loguo  (i»)  pôs  a  morte  dele,  sem  a  baitallia  vemcida  cô- 
tra  Rei  de  Castela  ,  a  quaí  ©  copilador  destes  sumários  , 
e  abreviaçãa  põem  aqui  por  seguda  parte ,  a  saber ,  põem 
a  batalha  e  {c)  capitulação  dela ,  c  asim  a  abreviação  da  to- 
mada de  Ccpta  per  este  Rei ,  e  asim  o  fim  de  seus  bos  dias , 
pêra  se  brevemête  saberem  estas  couzas,  e  yré  cirvteiras  nes- 
ta propia  abreviaçam  de  Catonica  d*EllRei  E>Ofm  João ;  e 
noín  de  pcdasos.  E  porque  sua  fama ,  e  {d)  ser  restaurador 
noTO ,  que  tãto  se  trabalhou  por  ficar  cativo,  per  a  Caro- 
nica  d'EHRei  Dom.  Fernaôdo  se  verá ;  e  Deos  a  tiniia  gar- 
dada,  este  Rei,  pêra  o  defemder.  «TÃ  TcnBtSf 

{e)  Dtefcmdeo;  como  Priracype  magnânimo ,  que-  est^- 
taõdio  par  Castclar  o  Gasteío  de  Lixboa ,  e  Sdmtray  Tor- 
res Novas,  Torres  Vedras,  AVaiSDiPuer ,  Samtaícm ,.  Tiam- 
coxo  ,  Pinhct,  Celaryquo  ,  Viaíw,  de  Caminhai,  CaraiiUihai, 
Vila  Nova  de  Cerveira ,  o  GastEk»  de  Meizão'  frio,  â  Cií- 

•  dar*;; 


>4-í"> 


(íf)  No  Cod.  cfas  Nec.  hz  aqui-  cípittilõ ,  e  o- tiroíof  ck)  ffbgumfé  IV^^ 
Segtinda  parte  desta  Caronka.  n  (J>)  põem.  {c)  recopUação  delia.  (J)  em 
restaurar  Portugal  de  «ovo,  {e)  No  Cod.  das  Nec,  ommiiio  se  todo  este 
§  desie  as  pilavr?ís  —  Usfehdeo  çoríto  Frincfpe  z-  dite  £=:  assfm  dóce'^}  Ji:l 
foi  estt  para  Portugal,  )    . 
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dade  de  Braga,  a  Cidade  da  Guarda,  Gimarãi? ,  Mom- 
ção ,  Bargãça  ,  Gastei  Rodrigo  ,  Gastei  Memdo ,  Gas- 
tei bom,  Alfaites ,  o  Sabugal,  e  todos  os  Lugares  do 
Priorado  do  Grato,  porque  Dom  Pedro  Alvarez  Perei- 
ra Prior  do  Grato  era  vasalo  d'ElRei  de  Gastela ;  e  asim 
também  Vila  Visoza  ,  Olivemsa ,  Mõsaraz ,  Portel ,  Alma- 
da ,  e  outros  muitos  Lugares  ,  que  por  brevidade  se  dci- 
xão ,  que  tinhao  a  voz  de  Gastela  jcõtra  Portugal,  e  o  ani- 
mo deste  Rei  Dora  Joam  tam  esforçado  todos  comverteo , 
semdo  squ  Gomdestabre  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira ,  filho 
de  Dom  Gomçalo  Pereira  Prior  do  Grato  ,  que  este  Rei 
mamdou  por  Fromteiro  amtre  Tejo  e  Odiana  ,  muito  es- 
pecial Gavaleiro ,  e  muito  grade  sabedor ;  e  com  seu 
bom  sizo  comverteo  muitos  Lugares  asi ,  que  romasem  a 
voz  comtra  Gastela ,  e  lhe  fizesem  gerra  por  Portugal : 
este  foi  a  seguda  ajuda,  e  a  terceira  foi  os  fies  povos 
de  Portugal  Lixboa  ,  Évora ,  Beja :  e  vejam  o  que  fa- 
ziam cm  ajuda  deste  Rei,  e  o  Porto  e  outros  boms  Portu- 
geses.  E  vimdo  ElRei  Dom  João  de  Gastela  tam  poderozo , 
e  tamtos  por  eie ,  e  com  tamtas  treiçois  que  ordenarão  pê- 
ra matar  este  bom  Rei  Dom  João  de  Portugal,  e  ser  elei- 
to por  Deos  por  boca  dos  meninos  de  Goimbra  que  o  vie- 
rap  receber  ao  xaminho  có  laças  e  cavalos  de  canas  e  de- 
liam: Venha  embora  o  nas  o  Rei  Dom  Joam:  fica  dito  a's  du- 
zemtas  e  .quatro  folhas  deste  livro,  E  temdo  o  Rei  de  Gas- 
tela cercada  Lixboa  com  graòde  afrição ,  porque  comiam 
pã  de  bagaso  e  malvas  como  bestas,  por  omde  á  vista  dos 
homês  era  notório  Portugal  de  Gastela,  e  a  sua  sogeiçam. 
E  Deos  que  aos  soberbos  resiste,  e  aos  umildes  emxalça  e 
ajuda  e  favorese  na  estrema  afriçao,  (a)  por  comtina  cada  híí 
o  remédio  ser  devino  e  não  umano ,  ao  dito  Rey  de-^Cao.- 
tela  fez;  que  estamdo  asim  ElRei  de  Castela  sobre  Lixboa 
«.>  t,u;  so- 


^lE*»     O' 


(4)    Parece  estar  errado   este  passo. 
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sobrèveo  sobre  o  seu  arraial  graode  peste  de  que  morrerão 
Senhores  de  titolo ,  e  outra  muita  gete ;  e  sedo  já  o  Cas- 
telo de  Lixboa  por  Portugal  ,  e  vedo  se  perseguido  ElRei 
de  Castela  de  peste,  escaramuças,  e  rebates  dos  Portugeses 
que  lhes  graòdes  danos  fazião  no  arraial ,  se  foy  pêra  Cas- 
tela com  temção  de  tornar  loguo  mais  poderozo  ,  como  tor- 
nou,  deixado  suas  gorniçôis  nos  Lugares  muitos  que  tinhão 
sua  voz.  E  estamdo  ElRei  Dom  João  de  Portugal ,  o  pri- 
meiro do  nome  ,  se  foi  pêra  Coimbra  ,  om.de  foi  levamtado 
por  Rei  de  Portugal ,  e  loguo  fez  Codestabre  ao  bom  fiel 
segudo  braço  de  Portugal,  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  (a) 
doçar  que  aymda  a  aparão  ^  mas  pereira  papal,  que  toda  se 
come  de  doce ;  asim  doce  e  fiel  foy  este  pêra  Portugal. 

E  logo  o  noso  bom  Rei  Dom  João  se  foi  ãtre  Doy- 
ro  e  Minho  ,  e  tomou  os  Lugares  que  lá  esta  vão  por  Cas^ 
tela;  e  estaõdo  em  Gimarãis,  que  ele  tomou  aos  Castelha- 
nos, aõdc  ouve  híía  gramde  vitoria  com  muito  despojo. 

t(  Começo  de  batalha  dos  Reis.  » 

E  aqui  em  Gimarãis  lhe  foi  certificado  a  este  Rei  co- 
mo gcmte  grosa  de  Castela  emtrava  por  Badajoz  j  e  se  vi- 
nha direito  a  Lixboa;  partio  loguo  o  dito  Rei,  e  se  veo 
a  Estremadura  :  estaodo  em  Abramtes  lhe  veo  nova  como 
ElRei  de  Castela  estava  em  Leirci  e  se  (b)  hia  caminho  de 
Lixboa;  e  com  esta  nova  ouve  EilRei  acordo  de  dar  batalha 
a  EiRei  de  Castela  ;  e  com  esta  detreminação  partio  de  Abra- 
tes  e  se  veo  a  Tomar;  e  dalii  maodou  desafiar  ao  dito  Rei 
de  Castela  por  carta  do  Cõde  Nuno  Alvarez  seu  Comdcsta- 
bre  que  lhe  escreveo  ^  que  lhe  requeria  da  parte  de  Deos 
que  ele  deyxase  e  dezacupase  o  Reino  d'ElRei  Dom  João , 
seu  Senhor ;  e  nele  mais  não  estivese ;  e  não  o  querêdo  fa- 
Tom,  F  Ce  zer , 

(^)    Parece  que  falta  acjui  a  palavra  "Z  n;ío  z:  (í»)  direito  a  Lisboa». 
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7.er ,  que  ele  como  seu  Comdestabre  o  desafiava  pera  bata- 
lha ,  e  que  esperava  de  a  vêcer  e  desbaratar.  E  dahi  se  par- 
tio  E!Rei  cõ  seu  emxercito ,  {d)  e  foi  atalhar  a  ElRei  de 
Castela  amtre  Leirea  e  hu  Lugar  d'AIcobasa  ,  que  se  chama 
Alljubarrota ;  e  accmtou  seu  arraial,  e  aguardou  hl  EiRei 
de  Castela ,  aõde  ordenarão  suas  azes  (J/)  de  parte  a  parte ,  e 
derão  sua  batalha  seguda  feira,  quatorze  dias  do  mez  d'A- 
gosto  da  era  de  mil  e  trezetos  e  oitêta  e  simquo  anos  ,  bes- 
porá  de  Samta  Maria  d'Agosto. 

Foi  esta  batalha  mui  cruamemte  ferida :  finalmemte 
foi  vemcido  e  desbaratado  ElRei  de  Castela  ,  e  muitos 
grades  de  seus  Reinos  mortos  e  outra  muita  gemte.  Era 
a  gête  G'ElRei  de  Castela  nove  mil  de  cavalo  ,  e  trim- 
ta  mil  de  pé ;  e  de  Portugal  mil  e  novecemtos  de  cava- 
lo ,  e  nove  mil  de  pé :  e  asim  ouve  o  bom  Rei  Por- 
tugês  a  vitoria  tam  gramde  ,  que  eram  sete  pera  hu  ;  e 
Deos  vemce.  EllRei  de  Castela  asim  vemcido  fogio  pe- 
ra Samtarcm  ,  que  por  ele  estava  j  e  ahi  se  metco  em  húa 
barca  e  se  foi  a  Lixboa ,  omde  tinha  sua  frota ;  e  àú\\  ^c 
foi  pera  Castela  :  e  estamdo  em  Cevilha  algú  Castelhano 
fazia  mal  a  htí  Portuges  dos  que  lá  estavão  em  Castela  , 
e  dczia  mal  dos  Portugczes ;  e  acodio  ElRei  de  Castela , 
e  dixe  còtra  o  Castelhano;  Nam  digais  mal  dos  Portugezes  ^ 
que  são  oi"  milbores  bornes  do  Mumào  e  em  mim  os  e  premetei  ] 
que  CS  que  for  ao  comiguo  ,  morrerão  amte  mim ,  e  os  que  for  ao 
comtra  mym ,  me  vemcérão ,  como  vês  que  estou :  notável  pa- 
lavra de  prudemtc  Rei,  que  por  comtraira  fortuna  que  lhe 
veo  no  negou  a  verdade   sua  boa  natura. 

E'Rei  Dom  Joam  de  Portugal  deu  muitas  grasas  a 
Noso  Senhor  pola  gramde  vitoria  que  lhe  dera  ,  e  se  foi 
a  Sãtarem  com  muita  hôrra  e  vitoria :  foi  recebido  na  dita 

vi- 


yj(jC)    e  foi  a  Porto  de  Moz  e  dahi  foi  atalhar  ElRei,  &c.  Qb)  de  hu- 
ma  0  outra  parte. 
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vilã  sem  comtríidiçam  aver  (a)  na  vila,  e  castelo;  é  dahi 
maodou  seu  Comdestabre  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  am- 
tre  Tejo  e  Odiana  a  curar  de  sua  fromtaria  ,  por  ser  certe- 
ficado  que  o  Mestre  de  Sam  Tiaguo  de  Castela  cóm  outros 
grades  Senhores  queriam  emtrar  em  Portugal.  E  sedo  asim 
desbaratado  e  vemcido  E,IRei  de  Castela  j  como  dito  he , 
e  ydo  pêra  seu  Reino,  o  dito  Rei  de  Portugal  se  amdou 
apoderado  per  si  e  per  seu  Comdestabre  dos  Lugares  que 
estavão  levamtados  por  Castela. 

Durãodo  toda  via  a  gerra  atre  os  ditos  Reis,  acôteceo 
que  pasãdo  o  Duque  d*Alemcastro  ,  filho  d'ElRei  d'Ymgla- 
terra ,  pasou  em  Galiza  com  sua  molher  j  que  era  filha  d*El- 
Rei  Dom  Pedro  o  cruel  de  Castela ,  e  de  Dona  Maria  de 
Padilha,  e  vinha  com  voz  e  se  chamava  Rei  de  Castela, 
por  a  dita  sua  molher  ser  em  vida  do  dito  Rei  Dom  Pedro 
por  erdeira  de  Castela  ;  c  por  o  dito  Rei  Dom  Pedro  sef 
já  morto  em  Moteyel  por  mãos  (0)  de  Dom  Amrrique^  pai 
deste  Rei  Dom  João  de  Castela ,  e  se  apoderou  (<:)  do  dito 
Reino  sem  ter  nenhúa  comtradiçam  :  e  o  dito  Duque  veo  có 
gramde  frota  pêra  cobrar  o  dito  Reino  de  Castela:  e  asim 
se  côfadrou  com  o  dito  Rei  Dom  João  de  Portugal,  efi- 
zerão  sua  liamsa  e  yrmaõdadc ,  e  emtrárao  por  Galiza  e  to- 
marão a  maior  parte  dele,  e  poserão  ElRei  de  CâStela  em 
muita  nececidade  ,  e  por  comcerto  deu  ao  Duque  d'Alem- 
castro  certas  vilas  em  Castela,  e  grade  soma  de  moeda  pe- 
los direitos  que  tinha  no  dito  Reino  por  parte  de  sua  mo-» 
Iher ,   como  mais  largamemte  se  mostra  na  Caronica. 

(d)  Estado  este  Rei  Dom  João  de  Portugal  na  cidade 
do  Porto  có  o  dito  Duque  d*Alêcastro  com  sua  molher,  ca- 
sou o  dito  Rei  com  Dona  Felipa  ,  filha  do  dito  Duque  ^ 
que  ahi  trazia  côsiguo ;  Primceza  muy  generoza ,  neta  d'El* 

Ce  ii  Rei 

'  ■  '  '  I    ,   ■  ,    ■  ,        ,■  -^    .  ■    ,  .       .       ,.  .  .  ^ 

(a)  ahi  na  vila  nem  no  castelo,  (b)  D  Elrey  D.  Henrique  seu  Irmão , 
fãi  deste  ^  &c.  (f)  de  todo  o  Reino  sem  contradit^ào.  {d)  No  Cod.  das  Nec* 
tem  aqui  o  seguinte  titulo  zz  Caza  ElRey  D.  ^oão.  zi 
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Rei  de  Ymglaterra  ,  e  filha  da  primeira  molher  do  dito  Du- 
qqe  d'Alemcasto  ,  que  era  da  mais  alta  linhagem  dos  Em- 
pçr^dores  d'A!emanha,  E  feito  este  casamemto  ,  o  Duque 
seu  pai  se  foi  pêra  Ymglaterra  ;  e  dahi  a  mui  pouquo  tepo 
se  finou  {a)  ElRei  Dom  Joam  de  Castela ,  e  ficou  ElRei 
Pom  Joam  de  Portugal  em  seu  Reino  quieto,  e  asescgado 
em  pa7  pasifiqua ;  e  ouve  despemsaçam  do  Papa  pêra  o  di- 
to casamemto,  por  ele  ser  Freire  e  Mestre  d*Avis. 

Este  foi  o  noso  Rei  Dom  João  ,  o  deicimo  de  Portugal , 
ç  primeiro  do  nome,  maganimo,  e  mui  vertuozo ,  vêcedor 
e  numca  vemcido ,  e  restaurador  do  Reino  de  Portugal  que 
o  ysétou  de  Castela  *  e  ouve  este  emcelemte  Rei  estes  le^ 
giíimos  filhos  da  Rainha  Dona  Felipa  ,  a  s^bcr ,  o  Ymfate 
Dom  Duarte,  que  após  ele  foi  Rei  de  Portugal;  e  o  Ym- 
famte  Dom  Pedro  Duque  de  Coimbra  ;  e  o  Ymfamte  Dom 
Emrrique  Duque  de  Vizeu  ,  e  iMestre  de  Christo ;  e  o  Ym- 
famte Dom  João  Mestre  de  Sam  Tiaguo  e  Comdcestabre ; 
e  o  Ymfamte  Dom  Fernaõdo  que  era  Mestre  d' Avis ;  e  a 
Ymfãmte  Dona  Ysabel  ,  que  foi  casada  com  Dom  Felipe 
Duque  de  Borgonha  ;  e  Dí;m  AíFomso  Comde  de  Barceks  , 
filho  natural  do  dito  Rei  e  não  legitimo  ,  que  depois  foi 
Duque  de  Bragãsa ,  e  casou  com  a  filha  do  Cõde  Dom  Nu- 
no Alvarez  Pereira  (Z^)  Cõdestabre ,  e  erdou  seus  morgados: 
G  este  fiiho  ouve,  semdo  Mestre  d'Avis  ,  primeiro  que  to- 
dos; (c)  e  erão  todos  estes  legítimos,  e  Ymfãtes,  tirado  hu, 
e  de  mui  valetes  corpos  e  cavalaria  e  dotados  de  natura ;  e 
asim  o  era  o  dito  Code  de  Barcelos  Vemdo  este  Rei  seus 
julhos  todos  autos  pêra  cavalaria  ,  e  sedo  pasifiquo  de  Cas- 
tela ,  desejou  com  eles  serem  cavaleiros  como  ele  em  algua 
Terra  de  Mouros  que  tomasem  ,  c6  que  servisem  a  Deos , 


(d)  FJRei  de  Castella.  (/»)  Condestabre  de  Portugal,  (c)  e  erão  todos  estes 
Jnjwitçs  de  nmi  valtites  carpos  ^  e  cavalaria  dotados  da  natura  j  e  assim  o 
dito  Conde  de  BarallQ^. 
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c  SU3S  omrras  dcreeemtàdas ;  e  fose  cousa  tal  e  tam  avataja* 
da  que  deles  íicase  fama  perpetua. 

((  De   como  detreminou  tomar  a  Cidade  de  Cepta.  >» 

(a)  Sedo  hua  das  sete  obras  do  Mudo  que  se  comtao 
por  potAveis  e  mais  emcelétes  que  todas  outras  esta  cidade  ^ 
ÇFft  ^  hí  nas  partes  d^AtVica  daleiti  mar,  muito  populosa, 
rica,  ç  de  muito  bom  p.  rto  de  mar  j  cidade  >  e  castelo 
muito  f>rte,  e  de  mui  forte  e  belicosa  gere  de  Mouros, 
qaç  muito  dano  faziam  a  Portugal  e  asim  aos  Reis  comar- 
cqÍp  :  e  a  estucia  que  teve  pêra  tomar  esta  cidade  foi  esta 
segimte- 

E  por  seu  segredo  (b)  nao  se  descubrir  j  riem  os  Mouros 
avisados  ,  teve  este  cuidado  até  que  a  tornou  e  fez  secretos 
coselhos  com  estas  pesoas ,  a  saber,  a  Rainha,  e  Ymfás 
tes ,  e  o  Code  de  Barcelos,  que  eráo  per  todas  seis  Reai-» 
pesoas  (ç)  ou  sete,  e  o  Codesrabre,  e  Mestre  de  Christo^ 
ç  Mestre  de  Sam  Tiaguo ,  e  Mestre  d'Avis,  e  o  Prior  do 
Crato  Frei  Álvaro  Gõçalvez  Camelo  ,  Gomçalo  Vaz  Cou- 
tinho ,  Martim  Af6so  de  Meloj  João  G;"niez  da  Silva  ^  Alfe- 
rez  d'iilRei ,  (^)  e  a  todos  deu  juraméto  que  per  nenhú  mo- 
do dij8çobrisem  este  segredo ;  que  sua  vótade  era  tomar  Ce- 
pta,  e  f:^zer  seus  filhos  cavaleiros,  e  sóo  a  eles  escolhia 
pêra  descobrir  este  segredo,  asim  como  Christo  aos  Deci* 
poios  Padro  e  Joam  e  Sam  Tiaguo  em  mote  Tabor,  que  lhe 
dise  que  a  vizão  que  viam  nom  dixesem ;  e  por  yso  lhe 
dava  este  novo  juraméto  alem  do  que  tinháo,  e  que  o  no 
ouvcse  por  estranho*  Ancmtado  ysto  como  Primcipe  íemê» 
te  a  Deos ,  soube  de  Teólogos  da  fée  de  Christo  que  bem 

po- 

'  mi  1  '  ' —  '  . — — — —       . 

(^j  No  Cod,  das  Nec.  está  em  forma  de  titulo  zz  De  como  dettnni- 
nou  com  seus  filhos  tomar  a  Cidade  de  Cepta,  ^=z  e  depois  continua  zz  E  de» 
terminou  tomar  a  Cidade  de  C^piãy  kc,  (/'j  não  ser  descoberto,  (c)  No  Cod* 
das  Ncc.   náo  lem  as  p-ilavías  zz  ou  iete.  ziz  {d)   c  oittios. 
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podia  fazer  gerra  a  Mouros  Gemtios ,  (a)  e  ã  outra  qualquer 
que  ncgase  a  fé  de  Christo  noso  Salvador.  Tédo  feito  este 
alicerse  de  serviço  do  Senhor  Deos  e  sua  samta  fée  católi- 
ca ,  logo  detreminou  maôdar  secretamcmte  ó  porto  de  Ce- 
pta  ;  e  loguo  escolheo  (b)  o  ardido  Prior  do  Crato ,  grade 
cavaleiro ,  Frei  Álvaro  Goçalvez  Camello  ,  mui  sabido  em 
gerra  de  Turcos  e  Bárbaros ;  e  com  ele  maodou  Affóso  Fur- 
tado, seu  Capitão  como  agora  he  dos  ginetes;  e  pêra  nom 
saberem  que  hião  a  yso,  fimgio  que  os  maõdava  ao  Reino  de 
Sezilia  á  Rainha ,  se  queria  casar  com  o  Ymfãte  Dom  Pe* 
dro ,  íilho  segumdo  do  dito  Rey;  e  lhe  maodou  comcertar 
sua  Embaixada  e  galés  ^  e  partirão  de  Lixboa  semdo  fama 
que  hiam  a  este  casamemto  ;  e  partirão  e  derão  em  Cepta , 
e  o  Prior  olhou  o  Porto  e  sua  amcoragem  per  suas  medi- 
das ,  todo  mui  bem  pêra  dar  cota  ^  (c)  e  o  podiam  fazer  sem 
empedimemto;  e  asim  vinhão  a  Cepta  sem  empedimêto  de 
todas  as  partes  comprimdo  as  ordenãças. 

Estamdo  Afõço  Furtado,  Capitão,  ao  chafariz  dos  ca- 
valos de  Ccpta  ,  hu  Mouro  muito  velho  de  bem  cem 
anos  lhe  pergumrou  de  domde  era  ;  ele  dixe :  De  Portu* 
gal:  dixe  o  Mouro:  Bem  o  sei  j  que  és  Portugês '^  mas  dom' 
de?  dixe:  De  Lixboa:  repricou  o  Mouro:  Que  bem  ajas ^ 
Cristão  ,  que  me  digas  verdade  do  que  te  pergumtar ;  que  Rei 
reina  agora  em  Portugal}  dixe:  ElRei  Dom  Pedro:  que  era 
pai  deste  Rei  Dom  Joam  ,  porque  este  vira  AíFomso  Fur- 
tado em  vida  d'FlRei  Dom  Pedro  ymdo  lá  com  seu 
pai  moço  ;  e  o  Mouro  dixe :  Que  filhos  tem  ?  dixe  Af- 
fomso  Furtado :  O  Ymfãte  Dom  FernaÕdo ,  e  Dom  Joam  ^ 
e  Dom  Denis ^  e  nom  mais:,  e  o  Mouro  dixe:  Dize  a  ver-^ 
dade}  e  ele  dixe:  Tem  outro  menino  bastardo^  que  dele  nom 
fazem  comta ;  dixe  o  Mouro :  Ese  he  o  que  ade  dar  de  beber 

ao 


(<2)    e  a  outros  cjnaes^uer  que  negassem  a  fé  de  Christo  nosso  Salvador, 
Q>)  (ara  o  cazo.  (c)  a  Elrey, 
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áo  seu  cavalo  neste  chafariz ,  e  tomar  esta  cidade  de  Cepta  \  é 
ele  e  sua  geração  haÕde  destruir  a  Ceita  de  Mafamede :  e  ysto 
dixe  o  Mouro  com  gramdes  choros  ;  e  dixe  mais  o  Mou- 
ro :  Ese  João  menino  ade  ser  (a)  faxa  de  que  se  ade  fazer  húa 
gramde  fogueira  comtra  os  Mouros^  como  dito  he.  E  visto  por 
o  Prior  C"epta  com  AíFomso  Furtado,  Capitão  j  se  forao  a 
Sezilia  com  a  Embaixada  d'ElRei  á  Rainha,  se  queria  ca-» 
sar  com  o  Ymfãte  Dom  Pedro:  e  ela  se  escuzou  que  não 
estava  em  tépo  de  casar;  (b)  e  asim  se  despedirão,  e  ela  qui- 
sera casar  com  o  Primcipe  l^uarte  erdeiro ,  que  já  era 
casado  com  a  filha  d'ElRei  d'Aragao :  e  asim  se  vierão 
dado  publica  nova  a  ElRei  do  casamêto ,  como  nom  que- 
ria ,  de  que  se  ElRei  calou:  e  pasido  ysto  sedo  em  secre- 
to os  pergutou  da  vista  da  cidade  de  Cepta  c  o  que  pa- 
sárão.  O  Prior  lhe  dixe  em  breves  palavras  o  porto  do  maf 
ser  bom ,  e  pêra  amcorar ;  e  que  fose  q6  a  graça  de  Deos 
que  tomaria  Cepta  :  e  Aííomso  Furtado  lhe  comtou  o  ca* 
so  do  Mouro,  que  vira  semdo  moço  com  seu  pai  em  Ce- 
pta ,  que  o  mamdara  ElRei  Dom  Pedro  lá ,  e  asim  que  fo- 
se que  tomaria  Cepta.  E  por  yso  dixe  ElRei  Dom  Pedro  da 
justiça,  quãdo  deu  o  Mestrado  d'Avis  a  este  Rei  sedo  moço, 
que  o  guardasem  bem  que  este  mjço  Joam  havia  de  riiõ* 
tar  alto  ,  e  já  fica  dito  na  Caronica  d'ElRei  Dom  Pedro  : 
nom  se  dizem  outras  couzas  mais  ,  só  estas  que  fazem  ao 
cazo  desta   tomada  de  Cepta. 

Sabido  estas  novas  por  ElRei  (c)  íícoa  mui  ledo  de  ser 
desemganado  polo  Prior ;  e  loguo  se  fez  côcelho  (d)  pellos 
Deputados  com  ElRei  ,  e  Rainha  e  filhos ,  no  qual  com- 
celho  João  Gomez  da  Silva,  Fidalguo  bó  Cavaleiro,  ja  ve- 
lho, mui  garciozo  dixe:  Digtw ^  Senhor^  que  rujos  alem -^  e 

ys- 

(<í)  faísca,  (b")  porque  ella  quizera  caiar  com  o  Príncipe  Duarte  her' 
deiro  ,  que  ja  era  cazado  com  a  filha  d^^hey  de  Aragão  j  e  assim  se  vie- 
rão dando ,  Scc.  (f)  foi  nati  Udo,  (rf)  dos  Deputados  com  a  Áainha  e 
Filhos. 


biavr 
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ysto  dezla  porque  ElRci  c  os  do  Comcelho  eram  velhos 
os  mais  deles  Pêra  mais  ser  esta  yda  em  secreto  ordenou 
ElRei  com  os  do  Cõcelho  ,  que  se  mádase  desafiar  o  Du- 
que Dom  Felipe ,  Duque  d'011amda  e  de  Borgonha  ,  ysto 
fimgidamcmte ;  e  lhe  fose  dito  o  caso  primeiro,  e  também 
por  darem  cor  que  era  por  tomadia  de  navios  que  fizerao 
os  seus  a  Portugal :  pêra  este  caso  foi  escolheito  pêra  Em- 
baixador Fernão  Fogasa  ,  Fidalguo  e  mui  prudemte ;  e  lhe 
foi  ordenado  sua  Embaixada  ,  e  foi  ao  dito  Duque  e  lha 
deu;  e  primeiro  lhe  dixe  o  segredo  da  tomada  de  Cepta 
que  ElRei  Dom  João  queria  tomar ,  e  que  lho  descobria 
como  (a)  a  primcipa!  pesoa  da  Cristadade  ,  e  lhe  pedia  que 
aceitase  o  desafio,  e  que  ele  lhe  pagaria  o  gasto  que  fize- 
se.  O  Duque  que  era  nobre  e  mui  valemte  cavaleiro,  res- 
pomdeo  que  o  tinha  em  mercc  a  ElRei  querer  fiar  dele  o 
tal  segredo,  que  ele  lho  bem  gardaria  :  e  que  aceitava  o 
dezafio  como  ele  maodava  ;  e  que  pola  menham  lhe  desê 
pubrica  Embaixada  que  esta  era  de  noite ;  e  asim  rirão  am- 
bos ,   (b)   e  ledes  se  foi   Fernão  Fogasa. 

Ao  outro  dia  pola  menha  Fernão  Fogasa  deu  pubrica 
Embaixada  ao  Duque  do  desafio ,  ao  qual  o  Duque  mos- 
trou gramde  aspereza  ;  e  pêra  fazer  a  couza  de  dezafio 
mais  verdadeira  mãdou  chamar  os  Senhores  de  seu  Com- 
celho que  vierão  ,  (c)  e  aceitou  o  dezafio  ;  e  posto  o  Du- 
quado  todo  em  armas  e  apregoada  gerra  com  Portugal  , 
todos  Lugares  de  terra  e  de  mar  se  aparelharão ,  e  foi 
bem  previda  a  frota  de  Portugal  ;  e  se  partirão  ledos  e 
de  prazer  nom  snbemdo  o  segredo  senão  Fernão  Fogasa 
que  (d)  veo  a  E^IRei ;  c  crcmdo  o  Reino  que  era  verda- 
de que  era  a  gerra  com  OJamda  e  que  os  filhos  d'El- 
Rei  aviam  dir  lá  ,   e  asim   se  noteficou  loguo  por  todo  o 

Rei- 


(tf)    o  primipúl  Cavaleiro,    (b)   e  ledos  ambos   se  foi ,   &c.   (f)  e  aceitou 
por  fim  o  íhzajio.  (<í)  se  veo  para  Elrey. 
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Reino  com  cartas  d'ElRei  cfOlamda  que  loguo  se  fizerão 
como  se  veo  Fernão  Fogasa ;  e  asim  mâodou  a  Calez ,  Bis- 
caia 5  Ymglaterra  por  navios ,  e  náos  pêra  esta  gerra  do  Du- 
que ;  e  era  gramde  barafumda  no  Reino ,  e  acasi  todos  o 
criam  9  e  erão  diversos  pemsamemtos  em  muitos ,  como  orá 
aquece  nesta  armada  por  mar  que  este  ano  de  quinhêtos 
trimta  (a)  e  simco  faz  Carlos  Rei  de  Castela ,  Emperador 
de  Christãos ,  que  nimgem  no  sabe  pêra  domde:  híís  de- 
ziam  que  EIRei  maódava  casar  a  Ymfamte  Dona  Yzabel 
sua  filha  a  Ymglaterra ;  outros  dezião  que  ElRey  maõdava 
seus  filhos  pêra  casarem  com  a  Rainha  de  Nápoles  que  es- 
tava veuva  ,  e  outro  com  a  Rainha  de  Sezilya  ;  e  outros 
dezião  que  era  pêra  ir  a  Gcrusalem ,  que  pormetera  EIRei, 
quamdo  semdo  Mestre  fora  preso  por  causa  da  Rainha  Dona 
Lianor  ;  e  outros  deziam  sobre  Burgos  e  Castela  por  lhe 
nom  comprirem  certos  comtratos  ;  e  cada  hu  dezia  o  que 
lhe  prazia:  e  outros  deziáo  cotra  Aragão  EIRei  Dom  Fer- 
naodo ,  porque  o  Code  de  Orgel ,  primo  da  Rainha  Do- 
na Felipa  ,  pemsava  ter  direito  em  Aragão.  Asim  que  nu- 
ca nimgem  pode  emtemder  este  segredo,  sóo  Judaam  Ne- 
gro ,  servidor  da  Rainha  Dona  Felipa ,  em  coplas  que  fez 
a  hú  Martim  AíFóso  d'Atouguia  dixe  estas  cousas  e  ou- 
tras; dixe  que  os  sesudos  que  bem  emtemdiáo  que  ElRey 
ia  sobre  a  cidade  de  Cepta  ,  e  o  soube  por  estorllegia  de 
que  usava ,  (b)  e  bem  sabia  que  todos  era  metidos  em  grade 
comfuzão :  asim  os  Reis  darredor  vedo  a  boa  furtuna  des- 
te ,  e  posperos  filhos ,  e  ter  com  Portugal  Ymglaterra ,  co- 
mo já  ganhara  este  Reino  que  tinhao  Castelhanos ,  e  vê- 
ctra  na  batalha  o  Rei  de  Castela ,  todos  temião  ser  sobre 
algús  deles.  Loguo  EIRei  de  Castela  lhe  maódou  certos 
Embaixadores  de  certos  capitolos  de  pazes  que  ficarão  por 
Tom.  V,  Dd  ju- 


{a)    €  outo.  Qj)  e  hm  sabia.  Todos  erão  postos  em  grande  confusão  ^  as^ 
simy  flcc. 
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jurar  ,  que  ElRei  loguo  jurou  ,  e  asim  que  forão  seguros. 
Loguo  (a)  ElRei  d' Aragão  maõdou  Embaixadores,  que  era 
amigo  seu,  e  ouvera  comtêda  sobre  Aragão  com  o  Cõde  de 
Orgel ,  primo  da  Rainha  sua  inoíher ,  e  ouvera  setêça  que 
lhe  aprouvcse  de  o  nom  anojar:  e  ElRei  dixe,  que  lhe 
ajudaria  a  ganhar  outro  Reino,  e  não  tomar  o  seu.  ElRei 
de  Grada  maõdou  Embaixadores  ao  dito  Rei ,  e  cò  eles  (b) 
certas  mil  dobras  pêra  ajuda  do  emxoval  da  Ymfãte  Dona 
Ysabel ,  filha  do  dito  Rei,  o  que  o  dito  Rei  nom  quis  to- 
mar, pêro  que  lho  agardecia  muito;  dizedo  os  Embaixado- 
res que  o  Reino  de  Grada  sempre  tivera  amizade  com  Por- 
tugal ,  que  lhe  pedia  que  agora  o  fose  :  e  ElRei  dixe  que 
nom  tinha  que  emtemder  com  ele ,  que  nom  era  neceçario 
agora  novidades.  E  asim  forão  todos  comtétes,  {c)  e  c6  seus 
pemsamêtos  ate  verem  o  fim  õde  hia  parar  :  e  todos  erao 
postos  em  temor  por  as  causas  asima  ditas ;  e  mais  sabia  ter 
este  nobre  Rei  dous  géneros  de  gemtes ,  velhos  gramdes 
cavaleiros,  que  com  ele  vemcerao  tamtas  pelejas,  e  moços 
filhos  destes,  dos  pais  bem  emsinados,  (d)  e  na  gerra  dados 
hus  e  outros  ;  e  ElRei  os  fizera  avia  de  ser  como  os  bós 
galgos  castiços  ,  e  asim  o  fizerão  segumdo  seus  pais :  asim 
que  com  tal  Rei  Portugês,  com  a  graça  de  Deos  e  justiça, 
segura   tinha  a  vitoria. 

E  por  o  maganimo  Rei  começar  o  meio  de  sua  tem- 
çam  amtre  seus  filhos  Ymfamtes  ja  ditos ,  o  Ymfâce  Dom 
Àmrrique ,  terceiro  deles ,  maôeebo  de  vimte  e  hú  anos 
que  em  todo  se  parecya  com  ElRei  seu  pai,  toma  esta 
cmpreza  mais  a  (e)  carrego  ;  e  aimda  amte  omnia  pedio 
de  mercê   a  ElRei  seu  pai  que   o  primeiro  que  alcamsase 

ter- 


(tf)  Elrey  Dom  Fernando  de  Aragão,  (Jb")  certas  dobras,  (c)  e  com  cra- 
ves pensamentos  ate  verem  a  fim  deste  cazo.  (a)  e  nd  guerra  criados  j  e  huns 
e  vuiros  Elrei  os  fizera  e  havião  de  ser  como  os  bom  Calgos  caui^os ,  qtt€ 
assim  o  fizerão  segundo  sms  pais*  (c)  a  sm  carrego» 
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terra  em  Ccpra  fose  ele ,  ou  ^osese  escada  fose  ele  ;  {a) 
e  loguo  ElRei  mui  ledo  dixe  ao  dito  Ymfamte  Dom  Am- 
rrique  :  Pois  ^  filho  ^  vós  folgais  tamto  com  esta  empresa  ^  hi  d 
cidade  do  Porto  ,  e  ordenai  a  frota  que  venha  :  pois  do  Porto 
sois  natural  ^  (e  ele  lá  naccra)  e  a  ymstrusao  que  avês  de  levar' 
a  deixo  em  vosa  desquiriçam.  Ele  mui  ledo  chco  de  pra7er 
lhe  beijou  as  mãos  a  seu  pai  ElRei ,  e  que  asjm  o  faria 
como  sua  mercê  veria  e  mui  em  breve  :  e  nom  hc  muito 
d'espamtar  do  Sipiao  ,  Romano  de  natura ,  e  de  fortuna  Afri- 
cano de  trimta  e  simquo  anos  capitoar  gête  de  gcrra :  e  pois 
este,  mais  que  Sipiao,  Ymfáte  Dom  Amrrique  de  vimte  e 
híí  anos  tomava  o  carguo  de  capitão  da  frota  que  o  fez  co- 
mo se  ao  diamte  dirá.  E  damdo  muita  presa  na  cidade  do 
Porto  a  sua  frota,  omde  chegou  o  mês  de  maio  a  vimce 
e  dous  delle  de  mil  e  quatrocétos  e  quimze  de  Christo ;  e 
corregeo  sua  frota  e  gemte  com  tamta  delligêcia  que  ou- 
tros muitos  de  mòr  ydadc  nom  acabarão;  asim  que  no  mês 
de  Julho  foi  com  ElRei  seu  pai  em  Lixboa ,  como  sô 
dirá. 

E  sedo  asim  fio  Porto  metêdo  a  fardagem  de  gerra  e 
gête  em  sua  frota  ,  veo  hu  Fidalguo  velho  por  nome  Aires 
Góçaívez  Figciredo  ,  e  seria  de  novera  anos ,  bem  despos* 
to  e  com  boa  cotenemça  ,  e  com  húa  cota  de  malha  ves- 
tida ,  e  com  muitos  Escudeiros  mui  bem  cocertados  ^  que 
parecia  homem  de  mui  pouca  idade  em  seu  bom  coraçam* 
O  Ymfamte  quamdo  o  vio  comc^^^u  de  se  ryr  ^  e  lhe  di- 
xe :  Homem  de  tãtos  anos  devera  tomar  repouso  de  tamtos  tra» 
halhos,  {h)  Dixe  o  Cavaleiro :  Se  os  membris  por  rezao  da  idade 
emfr aquecerão  ,  a  vomtade  nom  he  agora  menos  que  nos  outros 
trabalhos  que  eu  levei  com  voso  padre ;  e  por  certo  eu  nom  po* 
dera  haver  mais  hÕrradas  emxequias  pira  minha  sepultura ,  qué 

Dd   ii  am- 


(ji)    aprouve  a  Elrey  e  logo ,  Scc.  (b)  Eu  não  sei,  tiixe  o  cavaleiro,  si 
os  membros  com  tanta  idade  enfraqutmão ,  mas  a  vontade ,  Scc* 
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ãtnte  de  meus  dias  serem  fimàos  em  aqueste  feito ;  e  com  es- 
tás palavras  se  meteo  na  frota.  E  pelo  mesmo  modo  dous 
Escudeiros  {a)  Baonezes,  que  servirão  nas  gerras  de  Castela, 
estes  erác)  muito  velhos,  e  mui  esprememtados  na  gerra , 
a  quem  o  YmFãte  (h)  avia  por  escuzos  e  que  nom  tinha  ar- 
ítiíis  ;  e  eles  discrão  ,  que  armas  tinháo  com  que  servirão  a 
ElRci  seu  pai ,  que  aimda  as  tinhao  guardadas ;  e  asim  ti- 
nhi1o  mui  boas  temças  d'ERci  seu  padre  que  milhor  o  ser- 
vi riâo  na  gerra  que  nom  nas  logeas  frias  do  Porto ;  e  que 
sua  mctcê  o  veria  ao  diáte  suas  obras  {c)  mais  que  palavras ; 
e  o  Ymfamte  os  deixou  emtrar  na  frota ,  visto  suas  vomta- 
deSv 

E  neste  mês  de  Maio ,  segumdo  dia  de  Ladainhas ,  hô 
Frade  de  São  Domimgos  do  Porto ,  Samto  homem  de  boa 
e  sãta  vida  ,  se  ergeo  ás  Marinas ;  e  estaodo  rezaodo  suas 
devaçois  amre  o  altar  de  Nossa  Senhora  Virgem  Samta  Ma- 
ria vio  em,  crara  vyzão  a  este  Rei  Dom  João  com  os  gio- 
jhos  em  terra  amte  Nosa  Senhora  Samta  Maria,  com  as 
mãos  ao  Ceo  ,  e  Nosa  Senhora  lhe  metia  hua  espada  na 
nião  ao  dito  Rei,  cujo  respraôdor  lhe  parecia  que  nom  ti- 
nha comparação. 

Do  apcrcebiméto  da  gemte  do  Reino  foi  dado  pri- 
meiro ao  Ymfãte  Dom  Pedro  a  Estremadura ,  Odiana  ,  Al- 
gciarve  ,  Lixboa :  e  ao  Ymfaote  Dom  Amrrique  a  cidade 
do  Porto  ,  e  a  Beira  :  e  ao  Comde  de  Barcelos  Amtre 
Doiro  e  Minho ,  e  a  frota  em  Lixboa :  e  todo  se  fez 
mui  imteirLimête  ,  e  mui  asinha.  E  o  Ymfamte  Dom  Amrri- 
qu-e  ,  desta  empresa  mostrava  ter  a  mór  parte,  chegou  com 
sua  frota  no  mes  de  Julho,  dez  dellc  ,  chegou  ao  porto 
d^  Lixboa  com  sete  galés ,  afora  outros  navios :  e  os  ca- 
pitais delâS  erão  (ti)  o  Ymfãte  Dom  Amrrique  na  galé  capi- 

tai- 

(<j)  Baloneses.  (b)  houve,  (c)  milhor.  (íÍ)  estes  que  se  seguem ;  e  depois 
comitiua  enn  fórrrn  Je  trttilo  rz:  Capit.ies  que  vídío  do  Porto  na  I^ota 
tio  Tm/ante   D.  ffenrfqta  rms  Gaits.  zt 
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taina ;  e  na  segíída  o  C6de  de  Barcelos  seu  irmão;  e  na  ou* 
tra  Dom  Fernádo  de  Bargasa  ,  filho  do  Ymfãre  Dom  Joani 
irmão  d*EllRei ;  na  quarta  (a)  João  Vaz  Coutinho ;  na  quimta 
João  Gomcz  da  Silva  ,  Vasco  Fcrnamdez  de  Taide  Gover- 
nador do  Ymfãte  Dom,  Amrrique  ,  Gomez  de  Lemos  Aio 
que  foi  do  Comde  de  Barcelos  ,  e  outros  muitos  Fidalguos 
que  vinhão  naquella  frota ,  todos  com  alvitre  do  Ymfamte 
que  era  bramco  e  preto  e  vis  ;  e  a  devisa  do  Ymfãte  erão 
capelas  de  carrasquo ;  e  o  mote  seu:  Ta/emto  de  bem  fazer  ^ 
e  as  cores  já  ditas  brãco  e  preto  e  vis. 

í<  Fidalguos  que  forão  nesta  armada,  (h)  j> 

Dom  Pedro  de  Crasto  filho  de  Dom  AUvaro  Pirez  de 
Crasto,  Gil  Vaz  da  Cunha,  Pedro  Louremço  de  Távora, 
João  Rodriguez  de  Saa ,  Pedro  Alvarez  Pereira,  Garcia  de 
Souza,  Martim  Lopes  d'Azcvedo  ,  Luis  Alvarez  Cabral, 
Fernão  d'AIvarez  seu  filho,  Estevão  Soares  de  Melo,  Mem 
Rodriguez  de  Refois  ,  Garcia  Moniz ,  Aires  Goçallvez  de 
Figueiredo,  {c)  Paio  Rodriguez  d'Araujo,  Vasco  Martimz 
d'Albargar:a  ,  Álvaro  da  Cunha,  Fernão  Lopcz  d'Azcvedo, 
Álvaro  Fernãdez  Mascarenhas.  O  Ymfãre  Dom  Pedro  com 
oito  galés  os  foi  receber ,  o  Ymfãte  Dom  Pedro  ,  o  Mes- 
tre de  Christo ,  Dom  AíFoso  ,  o  Prior  do  Esprital  ,  o  (Zõ- 
destabre  ,  {d)  e  em  outros  bates,  o  Almiraote,  seu  filho  Mi- 
cer  Carlos ,  o  Capitão ,  J^ão  Vaz  d'Almada.  (e) 

E  por  asim  vimdo  o  Ymfãte  Dom  Amrrique  muito 
prospero  ,  e  sedo  nom  menos  recebido  tam  omrradaméte  , 
ouve  ElRci   e  Senhores  muito  prazer:   e  se  asêdeo  muito 

mais 


(/»)    Gonçalo  Vaz  Coutinho.  (/>)  fidalgos  que  vierão  na  dita  f-ota  do 
Tnfante   Dom  Hefirique.  (f)  No  Cod.  das  N'ec.  não  vem  asicfi  nonics   da- 
qui por  diante,  (rf)  No  Cod.   das  Nec.   náo  tem  as  palavras  3Z  em  outros 
bateis,  nr  (e^  e  asim  jorHo  ao  reccbunmto  do  Tnfante. 
Foi  assim  vindo  o  Infanta, 
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mais  a  hida  com  a  vimda  deste  Senhor  tão  asinha  aparelha- 
do, sedo  ja  no  porto  náos  e  navios  e  galés  de  todas  as  partes 
vimdos,  que  covinha  á  dita  gerra  ,  asim  de  fora  do  Reino 
como  dele ;  e  todas  cstavão  no  porto  de  Lixboa  com  todos 
outros  percebimêtos  autos  ,  e  aparelhos  de  gerra  ,  prestes 
mui  boas  vòt.des  pêra  serviem  este  bom  Rei ,  que  pais  e 
filhos  (a)  levava  cõsiguo.  Estado  todos  asim  cheos  de  prazer 
pêra  por  fim  se  ordenar  a  partida  da  (b)  cõcrusam  ,  sobreveo 
grade  nojo  que  adoeceo  a  crara  senhora,  espelho  de  grade 
vertude  e  dcvação ,  a  Rainha  Dona  Felipa  molher  deste  Rei  y 
que  fez  mui  grade  torvaçam ;  e  adoeceo  de  peste ,  doêsa  mui 
perigosa  e  má,  de  que  bem  conheceo  sua  morte;  e  viveo 
na  doemça  treze  dias.  Scmdo  comfeçada  ,  comugada ,  um- 
gida  em  todo  mui  verdadeira  Christa,  e  sedo  asim  doete  {c) 
dise,  como  por  revelaçam  ates  oito  dias,  que  (d)  a  frota  par- 
teria  dia  Sam  Tiaguo,  que  era  dali  a  oito  dias  {é)  que  pê- 
ra a  cmtcrrarem  bem  os  avia  mister.  Tinha  maõdado  fazer 
a  João  Vaz  d*Almeida  gramde  Cavaleiro  três  espadas  pêra 
seus  filhos,  e  dixe  que  lhas  trouxese  mui  ricas:  e  a  húa 
tomou  ,  deu  ao  Ymfate  Dom.  Duarte  que  com  ela  defen  - 
dcsc  fi-lmête  bem  seus  povos,  quamdo  fose  Rei:  ao  Ym- 
fate Dom  Pedro  deu  a  scgumda  espada  ,  que  com  ela  de- 
fcmde-se  as  donas  e  veuvas  do  Reino:  e  a  terceira  deu  ao 
Ymfãre  Dom  Amrrique,  e  forçada  de  prazer  de  o  ver,  sor- 
ri m  dose  dixe :  Filho ,  ett  vos  dou  esta  espada  com  que  defem* 
dais ,  e  empareis  os  Fidalguos  do  Reino ;  sempre  achem  em  vós 
empar  o :  e  sede  sempre  amigos  em  gramde  yrmamdade ,  porque 
dez  frechas  jutas  se  nom  podem  quebrar^  {f)  ehúa  si  leve  me  te  >f 
e  seja  v  so  amor  jumto  todos  \  e  fazé  o  asim  que  ajais  a  bem- 
fão  de  Deos  ;  e  a  minha  :  e  partio  híi  pedaço  do  lenho  da 

cruz 


{a)  creara  elevava,  (h')  Náo  tem  estas  palavras,  (c)  ao jim  disse,  (^d)  que 
se  finasse ,  que  a  Jrota ,  8cc.  (f)  de  que  se  todos  espantarão,  que  para  a  tn- 
terrar ,   &c.  (/)  e  húa  e  bua  sim  Uvemente. 
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cruz  por  todos  :    eles  lhe  beijarão  as  mãos  e  dixerao  ,  que 
todo   comprerião   como  ela   maõdava. 

Estaodo  de  prezemte  a  Ymfâte  Dona  Ysabel ,  sua  fir 
lha,  semdo  de  idade  de  dezanove  anos,  a  Rainha  sua  mai 
dixe  a  ElRei  seu  padre,  que  ao  prezemte  estrava:  Senhor^ 
a  Ymfamte  vosa  filha  ,  que  abi  eyfd  he  ja  pêra  casaf  y  e  se- 
do o  será  Deos  queremdo ,  pois  aàe  emparar  vosa  casa  )  Uk 
praza  fazer-lhe  mercê  de  minhas  terras',  e  a  ElRci  aprou^ 
vc  ,  e  dixe  que  mais  lhe  fazia  inercê  do  que  pertem" 
cia  a  ElRei  da  casa :  e  os  Ymfátes  c  Ymfamta  Dona 
Ysabel  beijarão  por  todo  as  mãos  a  ElRei  e  á  dita  Rai- 
nha ;  e  todos  lho  tiverao  em  gramde  mercê.  Com  muitas 
lagrimas  d'alegria  devinal ,  vedo  esta  Católica  Rainha  Sam-» 
ta  Maria  nosa  Senhora  amte  seu  {a)  finamemto ,  segumdo 
se  afirmou  5  e  per  revelação  do  que  dezia  omde  era  sem  du- 
vida 5  se  finou  quimta  feira  amte  de  Sam  Tiaguo  o  mes  de 
Julho  deste  ano  da  tomada  de  Cepta  ,  e  semdo  de  ydade 
de  simquoêta  e  três  anos  ,  avemdo  vimte  simco  anos  que 
era  casada  com  o  dito  Rei. 

Os  prazeres  e  alegrias  da  ida  desta  gerra  j  que  parecia 
que  revollvia  o  míido ,  se  tornou  em  tristeza  e  luto  e  mui 
gramde  prato  que  pola  morte  desta  Senhora  tão  samta  se 
fazia  :  e  como  {h)  as  couzas  des<-e  mudo  nom  tem  perpétuos 
asosegos  segudo  dezia  (f)  hii  filho  a  seu  pai  ^  semdo  doete 
em  estremo  de  morte :  Ora  pai ,  pois  ouvestes  muitos  praze- 
res e  desemfadatnemtos  neste  mudo ,  sofre  agora  este  trabalho 
com  paciemcia ,  qtie  o  movimemto  deste  mtimdo  foi  com  tal  ca- 
dicam ,  qtte  vom  detxase  nymgem  em  perdurável  asoseguo.  O  ma- 
gnânimo Rei  Dom  Joam  que  muito  sêtise  a  morte  da  dita 
Rainha  e  peró  esso  nom  podia  ter  remédio  ,  suas  emxe- 
quias   e  emterramêtos   lhe  maódou  fazer  mui  prestes  como 

com- 


(/i)    passamento,   (b)  os  bens,   Cf)   hum  Filosofo ,  sendo  seu  pai  doen- 
te ,  &c. 


fil»« 


ofT 
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comvinha ;  e  dixe  que  as  cousas  da  gerra  nom  querião  tris- 
teza, senão  alegria,  que  se  vestisem  de  prazer:  que  a  Rai- 
nha por  mistério  de  Deos  se  finara  pêra  lá  rogar  a  noso 
Senhor  pela  (a)  abertura  desra  gerra :  cuidado  todos  que  a  ida 
era  desfeita  ,  o  dito  Rei  maôdou  dar  pregois  (b)  por  Lixboa 
que  dali  a  três  dias  fosem  todos  em  sua  frota  ,  como  erão 
ordenados,  capitais  c  Senhores,  e  outras  pesoas  sob  graves 
penas  ;  e  dizemdo  que  as  mortes  temporaes  nom  aviam  de 
dar  perpetuo  nojo ;  e  na  batalha  de  Canas  que  Anibal  vê- 
ceo  aos  Romaos,  ode  morreo  á  espada  a  mais  nobre  gem- 
te  de  Roma ,  trezemtas  donas  de  Roma  primcipais  se  ves- 
tirão de  luto,  e  este  só  trimta  dias  o  tiverão  por  seus  ma- 
ridos ,  por  morrerem  em  serviço  da  Republica  só  trimta 
dias  o  tiverão ;  e  loguo  se  vestirão  de  bramco  e  allegria , 
de  maneira  que  com  seus  esforço  e  desejo  de  vimgãsa  que 
tinhão ,  foi  despois  Anibal  destroido  ,  e  toda  Cartago  ca- 
tiva ,  e  destroida  dos  Romaos.  Loguo  mui  prestes  a  gê- 
te  se  foi  pêra  a  frota ,  cõprimdo  os  maõdados  de  seu  Rei 
em  tudo. 

«  Os  que  hião  de  Portugal ,   e  de  fora  (c)  sam  os 

segimtes.  « 

Rei  Dom  João,  Ymfãte  Dom  Duarte,  Ymfãte  Dom 
Pedro  ,  Ymfãte  Dom  Amrrique,  o  Códe  de  Barcellos  (d)  ^ 
Mestre  de  Christo  Dom  Lopo  de  Souza ,  Prior  do  Crato 
Dom  Frei  Allvaro  Gosalvez  Camelo,  o  Códestabre ,  Dom 
Lamçarote  Almirãte,  o  Marichal  ,  Góçalo  Vaz  Coutinho, 
Dom  Pedro  Alferez  de  Dom  Fernamdo  de  Bargãça  ,  Dom 
Affomço  de  Cascais ,  Dom  João  de  Castro ,  Dom  Fernao- 
do  seu  irmão ,  Dom  Álvaro  Pirez  de  Castro ,  Dom  Pedro 

seu 

'   {a)    victorta.  (b)  por  toda  Lixboa,  (c)  nesta  Frota  de  Cepta  com  Elrey 
Dom  João  Çd)  Dom  Afonso, 
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seu  filho,  Dom  Joáo  de  Loronha ,  Dom  Emrrique  seu  ir* 
mão,  Marfim  AíFomso  de  Melo  Garda  Mor,  João  Freire 
d'Amdrade  ,  Lopo  Alvarez  de  Moura,  AlFomso  Furtado  de 
Mêdõça-  Capitão ,  João  Gomcz  da  Sillva  Alferez  d'FlRei  , 
Gil  Vaz  da  Cunha,  {a)  Dom  Gomez  da  Silva  ,  Gomçalo 
Anes  de  Souza  ,  Pedro  Lcuremço  de  Távora ,  Álvaro  No- 
gueira ,  João  Alvarez  Perieira  ,  João  Rodriguez  de  Sá,  Mar- 
tim  Vaz  da  Cunha ,  Affóso  Vaz  de  Souzi ,  (Jy)  João  Lourê' 
ço ,  Jí^ão  AíFomso  de  Samtarem ,  Nuno  Maitimz  da  Silvei- 
ra, Aires  Gomçallvez  de  Figueiredo,  Gomçalo  Nunez  Bar- 
reto, Álvaro  Mêdez  {c)  Silveira  ,  Alêdo  AíFóso  seu  irmão,  {d) 
Dom  Lopo  de  Souza  ,  Gõçalo  Anes  d'Abreu  ,  Gõçalo  Go- 
mez d  Azevedo  Alcaide  Mor  d'Alen)qu>:r ,  João  Memdez  de 
Vascomcelos ,  Rui  de  Souza ,  Nuno  Vaz  de  Castel  Brãco  , 
Lopo  Vasques,  Pedro  Vasques,  Gil  Vasques  ,  Pedro  Ro- 
driguez, João  Soares,  Rodrigo  Fernadez  Coutinho,  Álva- 
ro Pereira,  sobrinho  do  Comdestabre  (aquele  cujos  filhos 
tivcrão  carreguo  da  criação  d'F,iRei  Dom  AiFomso ,  ao  dia- 
tc  se  dirá)  Gomez  Martims  de  Lemos  ,  João  AíFomso  de 
Brito,  Diogo  Ailvarez  Mestre  Sala,  Luiz  Alvarez  Cabral,! 
Fernão  d*  Alvarez  seu  filho ,  o  Doutor  Martim  Dosem ,  Dio- 
go Fernãdez  d*Almeida ,  Diogo  Soarez  d'Albergaria  ,  Álva- 
ro da  Cunha  ,  Allvaro  Fernãdez  Mascarenhas ,  Jf)ão  AíFoso 
d'Alamquer,  Gõçalo  Pereira  de  Bouzela ,  Rui  Vaz  seu  ir- 
mão, Gomçalo  Pereira  das  Armas ,  Lopo  Dias  d'Azevedo , 
Martim  Lopez  d'Azevedo ,  Fernão  Lopez  d'Azevedo  ,  João 
Si:arez  (estes  irmãos  de  Nuno  Vaz)  Rui  Gomez  {e)  d'AIva, 
Garcia  Moniz,  Pai  Rodriguez  d'Araujo,  João  Fogasa,  Vas- 
co Martimz  de  Carvalho,  Fernão  Vasques  de  Siqueira, 
Fernão  Gomçalvez  d*Arca  ,  Estevão  Soares  de  Melo,  Mem 
Rodriguez  de  Refois ,  Vasco  Mártimz  d'Alvegaria  ,  Jo  ío 
Tom,  V.  Ee  Vaz 


{a^    Diojro  Gomes  da  Silva,  (b)  Gonçalo  Lourenço  Comendador,  (c)  Cer- 
veiía.  {d)  Diogo  Lopes,  (e)  da  Silva.  " 
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Vaz  d'Almada  ,  Pedro  Vasques ,  Álvaro  Vaz  e  seus  filhos , 
Allvaro  Gomçalvez  d'Ataide  Governador  do  Ymfamte  Dom 
Pedro ,  Vasco  Fernamdez  d'Ataide  Guarda  do  Ymfáte  Dom 
Amrrique ,  Pedro  Gomçalvez  Malafaia  ,  Luís  Gõçalvez  seu 
irmão ,  João  Rodriguez  Taborda ,  Pedro  Gomçalvez  de  Ce- 
rutelo,  João  de  Taide ,  João  Pereira,  Pedro  Pexoto ,  João 
Pexoto ,  {d)  Bembem  de  Barbuda ,  Pedro  Anes  Lobato ,  Rui 
Vasquez  Ribeiro,  Diogo  Lopez  Lobo,  Álvaro  Anes  de 
Sernache  ,  Álvaro  Ferreira  que  depois  foi  Bispo  de  Coim- 
bra ,  Gomez  Ferreira ,  todos  estes  Senhores  Fidalgos  erao 
capitais  de  gemte  muita  ou  pouqua. 

<c  Estramgeiros  de  fora.  >* 

Hií  Duque  d'Alemanha  c6  sua  gcte  que  veo  ,  (b)  e  por 
lhe  nom  dizerem   aomde  avia  dir  esta  frota,   e  porque  lho 
iiom   diserão  se  tornou  pêra  sua  terra.    O  Barão  d'AlIema 
nha  fiquou  e  com  coremta  Escudeiros  Fidalguos,    getis  bo- 
rnes que   bem   o  fizerão  na  dita  yda.  Asim  fica'rão  três  Fi- 
dalgos de  Framça ;  a  saber  Arredêrão  e  Peri   (c)  Batalha  e 
Gibotalheu ,   mui  bos  Cavaleiros   que    o  muy    bem  fizerão. 
Tãbcm   foi  nesta   frota  hú  mui  rico  Sidadão  d'Ymglaterra  , 
a  que  chamavão    Monido    com   simquo   nãos    e  muitos  ar- 
cheiros.   Ficarão    no   Reino    e  fromtaria    delle    muitos    Fi- 
dalgos e  Cavaleiros ;  e  o  Mestre  d' Avis  por  Viso  Rei  em 
nome  d'ElRei  com  seu  poder  :   o  Ymfamte  Dom  Fernaò- 
do  ,   e  o  Ymfamte  Dom  João ,  ambos  filhos  do  dito  Rei 
que  erão  moços ,  e  por  yso  nom  forão ;  só  seus  irmãos  pêra 
serem  cavaleiros  na  tomada  de  Cepta :  hua  das  couzas  do 
mudo  que  deste  Rei  c  filhos  ficase  perpetuo  nome,  como 

oje 


(/í)    Eenlande.  (b)  e  porque  lhe  rton  dixerão  onde  havia  de  bir  com  esta 
frota  se  tornou  para  sua  terra,  (c)  e  Perym  Batalhe, 


ôia^    oi 
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oje  dura  (a)  e  ficase  eterno:  porque  quado  se  este  feito  de- 
treminou  {h)  êtrava  mais  cm  sua  emxalçam  na  casa  de  Vénus 
de  saimemto  do  Sol,  e  Saturno  em  o  sino  de  Libra  sinifica- 
dor  das  cousas  renembradas ,  mostra  que  a  memoria  desto 
ade  durar ,  e  se  poêr  em  escreturas  que  se  levará  por  mui- 
tas partes.  Partio  o  dito  Rei ,  e  Primcipes ,  e  Senhores  com 
a  dirá  frota  hua  sesta  feira ,  vimte  seis  de  Julho  despois  de 
dia  de  Sam  Tiaguo ,  sem  saber  nimgem  pêra  domde  hiam  , 
só  os  ja  ditos. 

E  segíído  os  {c)  dudozos  setidos  sam  gerados  nos  ho-  ' 
mês  de  dudozas  opiniõs  ,  e  cada  hú  se  comtemta  com  a 
sua  ,'  porque  nesta  parte  o  Senhor  Deos  bem  mostrou  {d) 
altisimo  saber  que  todos  comtêtou ;  e  porque  nenhú  home  " 
tem  tam  pouquo  sizo  que  se  dele  nom  comtemte  sem  co-  *• 
bica  da  vamtagem  que  em  outrem  conhesa ,  diziao  algtís: 
Cuida  ElRei  que  co  estes  simquo  filhos  (e)  que  tem ,  tao  despos^ 
tos  em  armas ^  que  ade  tomar  a  guarça  no  ar :  cuida  que  he  tU' 
do  matarem  porquos  bravos  (f)  no  mote  ,  que  fogem  j  e  justarem 
com  quem  lhes  deixa  vemcer ;  os  Mouros  he  outra  cousa :  e  úgo^ 
ra  verá  ele  as  sotilezas  do  Prior  do  Crato  em  que  receo  o  pocm* 
E  ysto  dezião ,  porque  Frei  Álvaro  Goçalvez  Camello  Prior 
do  Crato  era  mui  graóde  e  ardido  Cavaleiro,  primcipal  des- 
te caso  ;  e  se  verá  o  que  EiRei  dixe  dele  depois  da  vito- 
ria. E  estas  cousas  e  outras  falavao  os  de  fraco  coração,  e 
nom  legitimos  Portugeses  ;  porque  os  leais  Portugezes  e 
muito  bôs  que  ElRei  no  Reino  deixava  por  seguridade , 
de/ião  e  choraváo  que  os  nom  deixase ,  que  os  levase  cô- 
siguo  que  lá  queriao  morrer  com  ele.  ElRei  se  nom  podia 
defemder  destes  somem  te  com  muito  doces  e  boas  repos- 
tas :  que  os  deixava  no  Reino  com  seus  filhos  pêra  o  guar- 

Ee  ii  da- 


ya)  ficará  eterno  j  que  quando.  (V)  estava  o  Planeta  Marte  em  sua  exal- 
tarão, (r)  diversos  sentidos  são  errados.  (</)  seu  altissimo.  (^)  que  tão  dex- 
tros tem  nas  armas  hade ,  &c.  (/)  que  fogem  no  monte. 
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darem  e  defêderem ,  como  aqueles  mais  fieis  que  tinha ;  e  (à) 
asim  não  erao  satisfeitos,  (b) 

E  partido  ElRei  ,  todos  hião  com  prazer  ,  somemte 
os  asima  ditos  que  ElRei  deixava  ficavao  tristes:  dezião 
eles :  O'  Senhor ,  camanho  amor  mostrastes  ao  povo  de  Portu- 
gal quamdo  lhe  destes  semelhamte  Primcipe  pêra  seu  regi- 
memto'.  bemavemturado  o  dia  de  seu  nacimemto  foi  neste  mum- 
do  ,  cá  ele  por  certo  pôs  a  verdadeira  coroa  sohre  a  cabesa 
do  seu  povo:  mais  dezião:  Vda  com  tamta  boa  vemtura^  que 
a  fama  da  sua  boa  vitoria  fasa  emveja  a  todos  os  Primcipes 
do  mudo.  E  outros  com  os  olhos  cheos  dagoa  dalegria  nom 
se  querião  partir  dali  até  que  os  motes  de  Sezimbra  escó- 
derão  a  frota. 

Asim  correo  a  frota  que  o  sábado  á  tarde  tomarão  o 
cabo  de  Sam  Vicête :  esa  noite  do  Sábado  foi  a  frota  am- 
corar  na  bahia  de  Lagos  ,  e  ao  Domimguo  pregou  Mes- 
tre João  ,  (c)  grade  Pregador  que  era  d'ElRci ,  e  devul- 
gou  a  yda  ser  a  Cepta ,  que  aimda  nom  querião  crer  ,  e 
tinhão  mais  duvidas  que  da  primeira  de  não  saberem  nem 
crerem  aomde  (d)  havião  dirj  e  fez  hú  sermão  mui  sam- 
to  em  louvor  da  fé  ,  e  dixe  que  como  o  Comde  Dom 
Julião  fora  capitão  de  Cepta,  peçonhemto  bazalisco  cotra 
a  fee  de  Christo  ,  por  omdc  foi  cauza  de  ser  tomada  de 
Mouros  Espanha ,  asim  este  Rei  avia  de  ser  triagua ,  por 
louvor  de  Deos,  pcra  esta  peçonha,  e  tomar  Cepta  primei- 
ro que  nenhu  Rei  Cristão  ,  como  fez :  asim  que  o  nome 
de  Cepta,  dixe,  tem  três  silavas,  senefica  o  Senhor  Deos 
em  pesoal  trenario  em  sua  cmcemcia  em  roda  escrita,  cujo 
Ceptro ,  segtído  diz  Heremias ,  he  em  todo  o  lugar,  a  cercao- 
ferêcia  porem  não  he  em  algu  ooo :  trez  porem  sam  trez  terna* 
rios  em  geral  univercidade  do  mudo,  cõpridos  de  todo  em 

cer- 

(a)  e  assim  erão  satisfeitos,  {b^  No  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  em  for- 
ma de  titulo  =:  Partida  d'Elrey  para  Cepta,  :=■  (c)  João  Perra,  {d)  ha* 
via  de  ser. 
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cerculaçam.  O  porfumdo  filozofal  teolego  Alberto  Magno 
porem  sobre  o  primeiro  Capitolo  da  Celestial  Gerachia  dys- 
poem  trez  ooo  gráòs  de  emtemdimêto  perque  se  ade  co- 
nhecer Deos  ;  e  conclodío  que  o  nome  de  Gepta  ,  por  três  si- 
lavas ,  senefica  a  Samtisima  Trimdade  ;  e  per  simquo  letras 
escrita  as  simquo  chagas  de  Christo  noso  Senhor.  Muitas 
cousas  dise  da  fé  católica  de  Christo  dinas  de  notar,  que 
seria  graode  sermão  pêra  Caroniea ;  só  duas  tomei ,  que  he 
hu  dito  de  Paulo  aos  Romãos ,  que  não  somemte  aqueles 
que  sam  comtra  a  fé  sam  dinos  de  morte ,  mas  aimda  os 
que  comsêtem  os  que  sam  comtra  ela,  náo  lho  comtrariado 
com  todas  suas  forças :  e  por  esta  causa  aquele  que  se  tem 
por  Cristão  ,  e  nom  se  despoera  a  defcmder  a  Samta  fé 
nom  he  fiel  Cavaleiro ,  nem  nembro  de  Christo ,  nem  terá 
parte  có  ele,  e  he  pior  que  cada  hi1  dos  enfieis.  E  que  esta 
era  causa  primcipal  do  movi  meto  do  dito  Rei  nesta  yda  de 
Cepta  que  tãto  fazia  a  Christáos ,  de  que  esperava  aver 
gi  atlde  vitoria ,  como  ouve ;  e  outras  palavras  sãtas  que  por 
brevidade  se  deixam  de  dizer. 

E  segimdo  a  frota  seu  caminho  dá  fé  de  Christo  ^ 
quarta  feira  ,  sete  d'Agosto  do  dito  ano  ,  derão  em  terra 
de  Mouros.  x\mcorada  a  frota  no  porto  de  Tarifa  terra 
d'alem  d'EiRei  de  Castela  ^  como  Arzila  de  Portugal , 
de  que  era  Alcaide  do  Castelo  e  Fromteiro  Martim  Fer- 
namdez  Portocarreiro ,  irmão  da  Côdesa  Dona  Giomar  j 
tio  de  Dom  Pedro  de  Menezes  e  era  Portugês  ;  e  sem- 
do  vista  a  frota  pela  menham,  ele  dixe  que  era  de  Portu* 
gal ;  e  di^erão  os  Castelhanos  que  ainda  que  as  arvores  de 
Portugal  se  fizesem  navios  que  nom  seriam  tãtos,  Sabem-^ 
do-se  logo  a  certeza  dixe  loguo  o  dito  Alcaide  :  Boas  ar- 
mrês  são  aquelles  Poi'tugézes ;  dixe  ysto  aos  Castelhanos  í 
Ora  hide  saber  deUs  \  asim  fica'rão  espamtados  e  emvergo- 
nhados.  Tornou  a  dizer  o  Alcaide :  Bem  parece  couza  â^El- 
Rei  Dom  Joam ;  quamdo  sonho  nas  cousas  deste  homem  quijã' 
das   são  ^    que   nom  cuido   que  nenhít  Rei  d' Espanha  ajtmtase 

ta-' 
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tamanha  frota,  E  maôdou  ao  dito  Rei  Pedro  Fernadez  seu 
filho ,  galamte  cavaleiro  ,  com  prezêtes  a  E^lRei  de  muitas 
vaquas  e  carneiros  ,  dizemdo  que  seu  pai  tinha  a  fromtaria 
daquele  Castelo  de  Tarifa  por-  ElRei  de  Castela  ,  seu  Se- 
nhor ,  e  que  o  nom  podia  deixar  e  que  o  fora  servir;  e 
ElRei  o  nom  tomou  /  dizemdo  que  lho  agardecia  muito, 
que  abastaõça  trazia  pêra  sua  frota.  O  filho  quamdo  ysto 
vio,  dixe  que  as  não  avia  de  tornar  a  levar:  comesa  ás  lã- 
sadas  e  cuteladas  ás  vacas  e  gado  decepado ,  e  todo  hi  fi- 
cou ,  e  tomátáo  os  da  frota  ese  refresco. 

E  neste    meio    foi    tomado    híi  Almogaver    de  Grada 
que  espereitava  os  moços  de  pé ,  e  loguo    foi  emforcado  e 
de   muita    gemte    acompanhado.    Ao  depois    este   Rei    fez 
mercê    a    este    Pedro    Fernádez    Porrocarreiro    de    mil    do 
bras,    e  híla  rica  copa,    e  muitas  joias  de  mercês  que  lhe 
tãobem    os  Ymfátes  fizcrão ,    vimdo  ele    a  Portugal    ver    o 
dito   Rei    e  seus   filhos.   Saudozo    tépo  c  bom  destes  Prim- 
cipes ,    deixado    as  grades   vitorias  que   ouve    este  Rei    de 
cavalaria   com    seus  vasalos  ,   e  depois   a  prosperidade   com 
filhos  tam   {a)  vcrtuosos ,   que  o  Ymfate  Dom   Duarte  pri- 
mogénito fazia  festas    aos  irmãos   na  corte  ;    e  o  Ymfaõte 
Dom  Pedro  as  fazia  em  Coimbra   ao  Ymfamte  Dom  Em  • 
rrique :  {h)  ahy  visem  todos  atudar  hus  c6  os  outros  em  ami- 
zade e  prazer,  tudo  era  (f)  librices ,  falcois ,  moteiros ,  de- 
semfadamêtos ,  amor  a  criados,  mercês  dos  Primcipes :  eram 
amados ,  e  eles  a  ele  cidadãos ,  desêfadamêto ,  comcordia  , 
e  amizade :  ó  saudozo  tempo  I 

E  {d)  seguda  feira ,  doze  d' Agosto ,  os  Mouros  de  Ce- 
pta  ouverão  vista  da  frota  do  dito  Rei ,  e  bem  lhe  pare- 
ceo  o  que  era  ;  e  bem  se  aperceberão  fechamdo  as  por- 
tas  da  cydade ,   e  aparelhamdo  suas  armas  ,  armaôdo  seus 

mu* 

(^)  vcmurosos.  (/;)  e  em  Viseu  ;  todos  andavão  hutis  com  os  outros ,  &c, 
Ce)  librés,  (d)  No  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  =  Os 
Mouros  houver ão  vista  da  frota,  zz 
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inuros  com  muitas  pedras :  e  á  quarta  feira  ,  quatorze 
d'Agosto ,  foi  posto  cerco  sobre  a  cidade.  E  fazemdo 
ElRei  ccmcelho  á  pomte  do  carneiro ,  saimdo  ElRci  em 
terra,  dixe  que  avia  seis  anos  que  esta  cousa  trazia  cuida^ 
da ;  e  ordenarão  a  maneira  como  a  frota  avia  de  sair ,  e  em 
que  lugar.  Os  Mouros  vemdo  este  meio  que  seneficava  a 
fim  do  seu  desterro  ser  cedo  ,  de  noite  cô  muita  vegia  (d) 
poserão  muitas  cãdeas  por  todas  suas  frestas  e  janelas  e  fo- 
gareos ,  per  que  parecia  que  era  sua  potemcia  de  gemte 
muito  redobrada.  E  aos  dezaseis  d' Agosto  hú  pexe  dagoa 
voamdo  cahio  na  galé  dos  Ymfamtes,  que  bem  seneficava 
eles  emfies  bestas  marinas  serem  fora  de  sua  terra ,  e  nas 
mãos  do  bom  Rei  de  Portugal ,  como  mui  cedo  forão ;  e 
as  muitas  camdeas  têporais,  (Z')  que  espato  punhão  nas  ge- 
nelas,  bem  seneficava  que  sua  cidade  seria  alumiada  mui  se- 
do da  fee  de  Christo  ,  com  lume  do  Espirito  Ssmto  que 
lie  seu  sencficado. 

A  frota  pouco  a  pouco  se  chegava  pêra  tomar  ter- 
ra ,  e  tcda  per  sua  ygalamsa  estado  pêra  sair  quaõdo  ElRei 
maodase.  (c)  O  noso  Rei  restaurador  de  Portugal  se  me- 
teo  em  híia  galeota ,  na  qual  emtrado  se  ferio  na  perna  ;  e 
por  o  samgc  ser  significativo  de  vida  e  omrra  cm  sua  se- 
nificaçâo ,  por  ser  tezouro  da  vida  dos  omês ,  o  faz  ysto  a 
universal,  e  com  mais  obrigatória  rezão ,  no  sanigue  Real 
que  saio  ao  dito  Rei ,  (d)  era  sinal  de  grade  e  certa  vitoria 
de  seus  emigos ,  como  foi  E  amdamdo  na  sua  galeota  {e)  ora 
vezitava  a  frota  primcipalmemte  as  náos ,  loguo  a  do  Ym- 
féte  Dom  Duarte,  que  ja  ^e  armava  c6  b6  dezejo  de  pelejar : 
e  Fernaódo  AâTomso  de  Carvalho,  Pajé  do  dito  Ymfamte, 
lhe  dixe:  Ora  Senhor  he  rezao  que  oje  façais  a/gua  cousa  pof 

(/j)  vlgiVia.  Çb)  (]ue  por  espanto  punhão.  (r)  O  nosso  Rei  D.^oão  restau- 
rador âc  Portugal  com  coroa  de  flores  odoríferas  se  vteteo  em  huma  galeota , 
na  qual  entrando  se  ferio ,  &c.  (d)  qm  era.  {/)  vizitava  toda  a  Jrota  e 
principalmente* 
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vosa  Dama ;  e  o  vitoriozo  Primcipe  respomdeo :  Rogote  qu: 
mo  lembres  ^  e  eu  o  farei ;   O'  saudoza  reposta   pêra  lembrar 
a  tão  bom  tempo  !  E  pasou  ElRei  adiamte  á  Galé  do  Ym- 
fãte  Dom  Emrrique  que  {à)  esta  preza  tato  dezcjou:  {h)  co- 
mo era  simgular,  e  mais  em  parecer  e  armas  com  ElRei  seu 
padre ,  o  amava  muito  ;  e  ElRei  com  rosto  ledo  e  a  boqua 
chea  de  riso  lhe  dixe:  Em  que  pomto  sots  filho}  ele  lhe  res- 
pomdeo, armado  fermozamece :  Neste  que  vedes  pêra  vos  ser- 
vir mui  hem  armado  \  e  asim  os  meus  armados'^   ElRei   cheo 
de  prazer  {c)  dixe  pêra  os  outros  da  reposta  :  Não  vos  dixe  eu  , 
que  avia  ele  de  perder  ô  sono :  ora  filho ,  jd  sahês  quãdo  vir- 
des  tempo '^  e  maodou  que  nymgem  {d)  saise  primeiro  que  o 
dito  Ymfãte.  E  por  que  armaode-se  o  Ymfãte  Dom  Duarte 
se  ferira  na  mão,  dezião  que  nom  avia  de  sair;  ele  dixe  que 
sãge  Real  era ,  que  seneficava  que  espargearia  este  dia  mui- 
to samge ;  e  asim  foi. 

Corremdo    ElPvei    a    frota    e    animaodo    a   todos ,    to- 
dos  erão   consolados   dizemdo   que   oje  he  dia  de  nosa   vi- 
toria:  .e  pasada  esta  vezitação  Real,  começou  loguo  Alar- 
tim    Paez  ,    Capelão    mor    do    Ymfamte    Dom    Emrrique  , 
da  galé  domde  estava  tomou  o  corpo  de  noso  Senhor  Jesu- 
Christo  ,  a  Ostea   sagrada   nas  mãos ,   que  he  meio  de  no- 
sa  salvação   e  fim    de  todo    o  noso    bem ,    e  dixe :    Ora  fi- 
lhos aqui  tenho  em  minhas  mãos  o  corpo  de  noso  Senhor  Deos , 
e  aqui  o  terei ,  e  veres  com  vosos  olhos  até  que  dês  fim  a  vo* 
SOS  enemigos:  e  fez  húa  e  mui  boa  pregação  com  que  todos 
forão  mui  comçolados ,  adoramdo  todos  noso  Senhor  Deos 
com  graõde  devaçam.  E  semdo  já  devulgada  a  Bula  da  Cru- 
zada per  Mestre  João  (e)  Cira ,  Pregador  d'ElRei ,  que  o 
Papa  maodou  ,  quaòdo  a  notcficou  e  devulgou  a  ida  de  Ce- 
pta  em  Lagos  ,  todos  forão  aselutos  por  ela  de  culpa  e  pe- 
na , 

Qa)  que  estava  d  pressa  com  tanto  dezejo.  (b)  e  como  era  singular  em 
parecer  e  armas  mais  com  Elrey  seu  píidre ,  elle  o  amava  muito,  (f)  d^  res- 
posta dixe  para  os  outros,  Çd)  nom  saisse,  {e)  Serra»  Deve  ser  :^  Xtra  zz 
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nà ,  e  dizemdo  que  pelejasem  sem  nenhCi  temor  que  Deos 
estará  aqui  ate  vosa   vitoria. 

E  a  galé  do  Peçanha  era  amcorada  no  lugar  mais  pe- 
rigozo  do  dito  porro  ^  júto  dum  penedo  alto  ,  porque  dali 
podia  fazer  mais  nojo;  e  asim  foi  mais  comquistado  e  o 
bem  defédeo  :  e  toda  a  frota  pêra  sair,  o  dito  creriguo 
fez  muita  detemsa  de  maneira  que  ja  cada  hd  esperava 
que  no  sair  fosc  o  Ymfamte  Dom  Emrrique  a  que  era 
d'ElRci  permetido  ,  e  se  avia  dobedecer  ao  maõdado 
Real.  Os  alvoroços  e  desejo  de  cada  h(i  sair ,  vista  a 
tardaoça  da  pregação  do  creriguo  ,  emdereçou  seu  batel 
comtra  a  terra  e  Rui  Gomçalvez  ,  que  depois  foi  come- 
dador  de  Canha,  Veador  da  molher  do  Ymfãte  Dom  João^ 
tomou  terra  primeiro ;  porque  o  Ymfãte  Dom  Emrrique  ti- 
nha algíl  tamto  a  (a)  proa  afastada,  ouve  loguo  híí  batel  e 
meteo  nele  Estevão  Soarez  de  Melo  e  Mem  Rodriguez  de 
R-cfoios  seu  Alferez,  e  saio  loguo.  O  Ymfãte  Dom  Duarte  nô 
se  pode  suportar,  saio  com  Martim  AíFôso  de  Melo,  Vasco 
Anes  Corte  Real,  e  este  os  mereo  pela  porta  dalmina  o  pri- 
meiro ornem 

Asim  após  estes  sairão  (h)  todos  os  Primcipes ,  e 
Senhores  ,  e  Cavaleiros ,  e  toda  a  outra  gemte  ordenada  : 
semdo  em  terra  erão  já  na  praia,  muitos  Mouros  a  defemder 
seu  porto  que  nom  emtrascrn  ,  eiti  que  se  começou  brava 
peleja ,  em  que  amtre  todos  veo  hií  Mouro  negro  (c)  mui  de 
estrema  valemtia ,  ornem  mui  desforme  e  mui  temerozo ,  ti- 
raõdo  mui  gramdes  pedras  ,  e  deo  húa  a  Louremçò  Martimz 
d'Albergaria  em  que  o  overa  de  matar;  e  o  bom  Cavaleiro 
sofrêdo  sua  dor ,  damdo  muitas  lamçadas  aos  que  achava 
diaote  de  si,  ouve  vista  do  dito  Mouro  negro,  e  deu-lhe 
tamtas  lamçadas  que  lhe  deu  fim  a  máos  de  seus  dias ;  e 
Tom,  V,  Ff  asim 


(rt)    a  prancha,  (b)  todolos  outros  Principaes,  (c)  na  de  extrema  valen- 
tia,  &Cé 
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asim  todos  os  outros  pelejarão  ese  dia  animosamete,  matao- 
do  muitos  Mouros.  Dos  Mouros  algus  o  forão  dizer  a  Ça- 
labemçala  ,  Senhor  de  Cepta  ,  que  mui  seguro  lhe  parecia 
'que  estava  em  sua  cidade:  e  ele  dixe  que  catasem  eses  maó- 
cebos  que  a  bem  defemdecem. 

Semdo  outra  brava  peleja  e  azeda  levarão  os  Mou- 
ros até  porta  da  vila ,  e  diáte  de  todos  emtrou  Lourem- 
ço  Martiz  d*Albergaria  discmdo  e  damdo  apupos :  Ja  vai 
ú  d^ Albergaria ;  e  asim  cmtráráo  muitos  com  eles  em  que 
fizerão  grade  mataòça  nas  ruas  dos  Mouros :  e  os  Escu- 
deiros (a)  B-íonczcs  ,.  que ,  já  ouvistes  velhos,  acharão  ao 
Ymfamtc  Dom  Emrrique  na  Rua  direita  (b)  pekjamdo 
çom  os  Mouros ,  e  lhe  dixerao  :  Senhor  ,  milhor  estamos 
aqtii  ,  qfíe  nas  logeas  do  Porto  frias,  Asim  Aires  Gomçal- 
vez  de  Figueiredo  pelejou  aquele  dia  jumto  com  o  Ymfã- 
te  Dom  Emrrique,  depois  que  os  Mouros  sayrão  pola  por- 
ta de  cima  omde  derribarão  a  bamdeira  a  Mem  Rodrigucz 
de  Refois,  Alferez  do  Ymfamte  Dom  Emrryque ,  e  pele- 
jou taõbem  com  seus  Escudeiros  ;  e  ele  armado  como  ho* 
mem  madcebo  e  nom  com.o  ornem  de  novêta  anos  que  era. 

Erão  os  Cristãos  Senhores  da  cidade ,  e  com  matãsa 
de  Mouro.s  nó  podião  amdar  pola  rua :  ordenou  ElRei  deses 
mortos  de  os  ma6dar  deitar  fora  *,  e  asim  se  fez  com  grão 
trabalho.  O  Ymfaóte  Dom  Emrrique  com  muito  pouquos 
dos  seus  deu  á  porta  do  castelo ,  e  a  hua  porta  do  muro  e 
de  fora  a  fez  fechar  com  seus  poucos  que  seriam  três  ou 
quatro ,  e  com  muito  periguo  ,  que  a  gemte  de  dêtro  com 
azagaias  que  merião  por  debaixo  da  porta  a  ele  e  aos  seus 
ferião ,  de  que  padeciao  gramde  afromta  e  periguo,  nom  sa- 
bêdo  algem  ode  era,  mas  amtes  criam  que  era  morto.  Asim 
foi  dito  a  ElRei  ;  a  que  ele  dixe  que  morrera  em  seu  ofi* 
cio ;  e  ysto  com  muito  forte  animo.    E  semdo  o  caso  omde 

ele 

■« I. '      '  "  I  I  II  > 

{a)    Balonezes  vdhos ,  que  ja  ouvistes.  (^)  matando  Mouros. 
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ele  estava  de  muito  periguo  por  causa  das  pedras  do  muro 
que  tiravão,  (a)  luís  nõ  arreceado  o  periguo  se  laçarão  cõ  elle 
e  o  rrouxerão  pêra  BlRci  seu  pai;  e  asim  que  desta  maneira 
o  Primcipe  Dom  Duarte  em  muitas  escaramuças  o  fez  como 
magnânimo  Cavaleiro  ;  e  todos  follgavão  de  avamtejar  sua 
homrra  ,   e  servir  noso  Senhor  Deos ,  e  seu  Rei  natural : 

E  porem  na  torre  de  Fez  se  pôs  a  badeira  do  Ymfáte 
Dom  Emrrique ,  emnado  os  Christãos  por  hua  porta  escara- 
muçaôdo  ,  ele  Ymfáte  era  acòpanhado  destes:  matarão  hu  Al- 
ferez  de  Dom  Emrrique  de  Loronha  :  e  forão  hi  estes  Dom 
Emrrique  de  Loronha,  Dom  João  seu  jrmão,  Allvaro  Mê- 
dez  Cerveira  ,  Álvaro  Nogueira ,  Pedro  Vaz  d'Almada  ,  Me- 
do AíFomso  seu  irmão  ,  Nuno  Marti mz  ,  Nuno  Martimz  da 
Silveira  filho  de  Martim  Gil  Pestana  ,  foi  da  linhagem  da- 
quele que  primeiro  fumdou  a  cidade  d'Evora ,  o  qual  como 
era  Cavaleiro  de  graôde  corpo  asim  o  fez  como  de  estre- 
ma valétia  ,  mataodo  muitos  Mouros  diãte  de  si ,  levou  ese 
dia  muy  grã  nome  ;  e  asim  Vasquo  Martimz  do  Carvalhal* 
O  Grão  Barão  d'Allemanha  provou  como  muito  bom  Ca- 
valeiro ,  e  asi  os  que  com  ele  vinhao,  e  asim  todos  os  ou- 
tros de  fora  ja  dito». 

Nuno  Vaz  de  Castel  Brãco  com  simquo  irmãos  que 
com  ele  vinhão  ,  e  Lopo  Vasques  ,  e  Gil  Vasques  ,  João 
Soarez  ,  Pedro  Vasques ,  Dyogo  Soares ,  Diogo  Fernam- 
dez  d' Almeida  e  outros  sairão  polia  porta  de  cima  esca- 
ramuçamdo  com  elles ;  e  Vasco  Fernamdez  de  Taide  ,  Go- 
vernador do  Ymfamte  Dom  Emrrique  ,  estamdo  ao  pé 
de  hua  torre  ,  de  sima  tirarão  híia  pedra  de  que  o  lo- 
go matarão :  e  este  soo  por  seu  samge  pagou  toda  a  desa- 
vemtura  daquele  feito ,  em  pêro  bemavemturado  foi  ele , 
que  em  tal  lugar  fez  fim  de  sua  vida ,  e  a  sua  alma  somête 

Ff  ii  le- 
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levou  as  novas  ao  outro  mudo  {a)  da  perfeição  daquela 
vitoria. 

Asim  o  Rei  dos  Portugezes ,  e  Ymíãtes  seus  filhos,  e 
outros  Senhores  e  gêtes  íizerão  grão  mortimdade  nos  Mou- 
ros ;  e  foi  a  riqueza  do  esbulho  couza  sem  coto.  Eram  feitos 
Senhores  da  Cidade,  e  muros,  e  torres,  e  determinavao  de 
com-batcr  o  castelo :  e  Çalabêçala ,  Senhor  da  cidade  e  cas- 
telo que  emtáo  era  ,  vemdo  a  emtrada  dela  e  como  se  ti- 
nha por  perdido,  maõdou  suas  molheres  por  allgus  fies  seus 
pêra  omde  sabia,  e  asim  em  hu  cavalo  se  partio  e  fogio, 
levaodo  alguas  cousas  poucas  de  casa,  que  as  mais  ficarão.  E 
queremdo  combater  o  castelo  sêtirao  estar  de  calada  tudo, 
c  "hus  pardais  demtro  da  janelas,  que  tam  imigos  são  dos 
homês ;  per  hi  souberao  ser  o  castelo  soo,  e  sem  gête  que 
era  asaz  prudemte  sinal.  Ficarão  somemte  hú  Genoez  c  hú 
Biscainho,  que  loguo  deitaVao  as  chaves  do  castelo  abaixo, 
e  dixerão  que  estava  soo.  João  Vaz  d'Almada  Capitão  de 
Lixboa  pôs  loguo  a  bamdcira  do  Senhor  Sam  Vicemte  na 
torre  da  menagem  do  Castelo,  e  asim  as  outras  bamdeiras 
Reaes  dos  Primcipes  e  Senhores  por  esas  torres  ;  e  tpmou 
loguo  pose  do  castelo  por  ElRei ,  em  que  ouve  muito  es- 
bulho, {b) 

Foi  tomada  esta  cidade  de  Cepta  e  despejada  de  Mou- 
ros de  todo  quarta  feiía  vimtc  e  hu  d'Agosto ,  ano  de 
Christo  de  mil  quatrocemtos  e  quimze,  do  Reinado  deste 
Rei  Dom  João  trimta  e  dous  anos ,  dos  anos  solares  , 
quamdo  estava  o  sol  em  sino  de  virgo ,  e  a  lua  sobre  o  pri- 
meiro quarto  do  seu  crecimemto  no  primeiro  gráo  dos  dous 
gémeos  que  sam  P0I05  e  Castor  filhos  de  Leda,  pasavão  seis 
oras  e  meia  depois  de  meio  dia.  {c)  Ávida  esta  vitoria ,  ao 
domimguo  segimte  foi  ouvir  Misa  á  Misquita  maior,  que  ja 

era 


(4)    perdição,  (b)  No  Cod,  das  Nec.  tem  aqui   em   forma  de  titulo  zz 
Dia  em  que  foi  tomada  Cepta.  zz  (c)  Elrey  havida  esta  victoria ,  &Ci 
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era  Ygreja  comsagrâda  a  noso  Senhor  Deos :  e  diserao  Mi* 
ças  nela.,  damdo  louvores  a  noso  Senhor  da  muita  mercê 
que  lhe  fez.  (a) 

El  Rei  fez  loguo  Cavaleiros  seus  filhos ,  a  saber , 
o  Ymfamte  Dom  Duarte ,  o  Ymfamte  Dom  Pedro  ,  o 
Ymfamte  Dom  Emrrique  com  muita  hõrra  e  prazer;  e  asim 
fez  outros  muitos  per  sua  mao  até  que  se  emfadou  ,  e  os 
ditoá  Ymfátes  fizerão  cada  hu  os  segimtes :  o  Ymfate  Dom 
Duarte  fez  estes ,  o  Comde  Dom  Pedro ,  Dom  Fernãdo  de 
Menezes,  Dom  João  de  Loronha  ,  Dom  Emrrique  seu  ir- 
mão ,  Pedro  Vaz  d*Allmada  ,  Nuno  Martimz  da  Sillveira  , 
Nuno  Vaz  de  Castel-Bramco  ,  e  outros:  o  Ymfamte  Dom 
Pedro  fez  estes ,  Aires  Gomez  da  Silva  filho  de  João  Go- 
mez,  Allvaro  Vaz  d^Almada ,  Aires  Gõçalvez  d'Abreu,  Mar- 
tim  Corrêa ,  João  de  Taide,  Martirti  Lopez  d^Azevedo,  Mar- 
tim  de  Ciebra,  Fernão  Vaz  de  Cequeira  ,  Diogo  Gomçal- 
vez  de  Torvois:  o  Ymfate  Dom  Emrrique  fez  estes,  Dora 
Fernãdo  de  Bargamsa ,  Gil  Vaz  da  Cunha,  Álvaro  Pereira , 
Álvaro  Mascarenhas,  Vasco  Martimz  d'Albergaria  ,  Diogo 
Gomez  da  Silva. 

Tomada  asim  a  cidade  dezião  muitos  que  era  muito  de 
soster,  que  a  derribacem  :  dixe  EiPvci ,  que  tal  não  faria, 
mas  que  a  bem  defemderia  a  imigos  de  Christo  porque  lha 
tomara  com  tãto  trabalho:  e  EIRei  fez  dela  Fromteiro  mór 
de  Cepta  ao  boo  Martim  Aífomso  de  Melo ;  (^b)  e  ele  nóm 
quis  por  comcelho  de  João  Carvalho  e  João  Suzarte ,  Escu- 
deiros d'Evora.  ElRei  os  fez  ficar  em  Cepta  em  satisfação 
deste  comcelho;  e  o  Comde  Dom  Pedro  de  Menezes  o  re- 
quereo  a  EIRei,  e  lhe  fez  mercê  dele.  Semdo.  tomada  pose 
João  Vaz  d'Almada  por  FlIRei  ,  EIRei  a  maddou  dar  ao  dito 
Dom  Pedro,  e  do  castelo,  sem  lhe  tomar  menagem,  dizêdo 

El- 


(/a)     No  Cod.  í}í»$  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  :r:  Do  que  Elrey 
fez  depois  da  tomada  desta  Cidade,  —  (^b)  Guarda  mor  d'£lrey» 


gTrT>í       Í^S" 
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ElRei  que  sua  bomdade  era  menagem  ;  asim  lha  emtregá- 
rão.  Comtudo  o  primeiro  Fidalguo  que  requcreo  a  ElRei 
que  o  deixase  em  aquela  cidade  foi  Rui  de  Souza,  que  de- 
pois foi  Algaide  do  Castelo  de  Marvão ,  padre  de  Gomçalo 
Rodriguez  á^:  Sc^usa  que  se  ofereceo  a  ElRei  ,  {a)  e  asim 
corêta  homês  bem  armados. 

Os  que  ficarão  com  Dom  Pedro  em  Cepta  são  os 
segimtes  ,  Lopo  Vaz  de  Gastei  Bramco  ,  Alcaide  de  Mou- 
ra ,  Coudel  dos  seus  ;  os  do  Ymfate  Dom  Duarte  (b)  sob 
garda  do  Comde  Dom  Pedro  ;  os  do  Ymfamte  Dom  Pe- 
dro ficarão  a  Goçalo  Nunez  Barreto ;  os  do  Ymfãte  Dom 
Emrrique  ficarão  a  João  Pereira:  e  asim  mais  estes,  Diogo 
Lopcz  de  Souza ,  Álvaro  Martimz  Serveira  ,  Rui  Gomez  da 
Silva,  Pedro  Lopez  d'x\zevedo ,  Pedro  Gomçalvez ,  Álvaro 
Mcmdez  ,  Diogo  Goçalvez  Barbas,  Gomez  Dias,  João  Fer- 
reira, Pedro  Gomçalvez,  o  que  dezião  Malafaia,  Luiz  Vaz 
da  Cunha  ,  Fernão  Furtado ,  o  Cavaleiro  de  Samta  Catari- 
na ,  Álvaro  Ailes  de  Sarnache,  Diogo  de  Ciebra ,  Mcm  de 
Ceebra  ,  Gil  Lcuremço  d'Elvas ,  Pedro  Vaz  Pimto.  Por  to- 
dos forão  dous  n^  e  seis  cemtos  homês ,  e  mais  duas  ga- 
lés pcra  guarda  do  mar. 

O  que  se  achou  nas  tercenas  em  Cepta  forão  estas 
couzas ,  a  saber,  quatro  gales,  momtois  de  bestas,  es- 
cudos ,  bombardas ,  muita  pólvora  ,  muita  cera ,  sevo  , 
pez  ,  dardos ,  amcoras  ,  cabrcs  ,  tiramtes  ,  mastos  ,  ver- 
gas ,  artimois,  governalhos :  levarão  os  Christãos  muito  es- 
bulho e  riqueza  da  dita  cidade  de  muito  preço.  Avêdo  to- 
dos o  esbulho  que  podiáo  ,  só  Dom  Affomso  Comde  de 
Barcelos,  filho  d'ElRei  bastardo,  que  depois  foi  Códe  de 
Bargamça  nom  tomava  nada ,  e  EllRei  lhe  dixe :  Todos  to- 
mão  esbulho ,  e  ws  filho  não ;  e  ele  respódeo  ,  que  a  derra- 

dei- 


(ji)    a  sy  e  a  quarenta  homens ,  &c.  (^)  sob  a  guarda  do  Conde  Dom 
Pedro, 
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deifo  o  veria :  e  acabado  todo  esbulho  ele  tomou  ó  forro  («)] 
da  camará  do  ouro  do  paço  de  Calabemçala,  e  a  maôdou 
levar  a  Barcelos ,  aode  a  tem  em  seus  Paços  ;  e  asim  mui- 
tas colunas  dos  Paços  de  Çnlabemçala  Senhor  de  Gepta  , 
e  htía  meza  de  mármore  mui  grade  e  groç-a  e  riqua  ,  e  está 
agora  por  altar  alem  de  Barcelos  na  Ygreja  de  Samra  Ma- 
ria de  Famqueira  :  e  ysto  dixe  o  filho  d*EllRei  a  seu  pa- 
dre que  lhe  pcrtemcia  roubar.  O'  gramdeza  gramdc  !  ysto 
se  acha   por  dito  de  amtigos  nobres. 

Feito  tudo  como  dito  he ,  a  cidade  tomada  esbulhada 
e  guardada  ,  desque  ElRei  a  tomou  aos  vimte  e  híí  de 
Agosto  ,  como  dyto  he ,  esteve  nela  omze  dias  :  deixaô- 
do-a  segura  com  Capitão  e  gemte  se  partio  pêra  Ta- 
vila  aos  dous  dias  de  Setembro  do  dito  ano ,  e  chegou 
mui  prestes  em  Tavila ,  e  chamados  seus  filhos  amte  si 
lhes  dixe:  He  rezão  que  poios  cerviços  ajais  mercês  \  ao  Ym^ 
famte  D^m  Duarte  o  Reino ,  e  esto  abaste  pêra  ele :  e  ao 
Yfamte  Dom  Pedro  fez  Duque  de  Coimbra  ;  e  ao  Ymfam- 
te  Dom  Emrrique  fez  Duque  de  Vizeu  ,  e  Senhor  de  Co-f 
vilham. 

Mortos  {h)  de  peste  na  frota  ;  Gõçalo  Anes  de  Sou- 
sa ,  Dom  Joã  >  de  Crasto ,  Álvaro  d'Aguiar,  Nuno  da  Cu- 
nha ,  Álvaro  da  Cunha ,  (c)  Álvaro  Nogueira  ,  Vasco  Mar- 
timz  de  Carvalhal ,  Álvaro  Pimymtel ,  Pedro  Tavares ,  Mar- 
tim  da  Cunha,  Dom  Pedro  de  Menezes.  Soo  nesta  toma- 
da de  Cepta  morreo  Vasco  Fernamdez  de  Taide ,  Gover- 
nador do  Ymfáte  Dom  Emrrique ;  e  vive  per  nome  perpe- 
tuo, (d) 

Em  Tavila  se  despedio  ElRei  de  seus  vaçalos  que  se 
aviam  dir  pêra  suas  terras  por  mar,  c  a  todos  fez  mercês: 
e  com  muitas  graças  se  partio  deles  pêra  Évora  omde  es- 
ta- 


ca)   de  pao  de  loes.  (/>)  Morrer  ío  de  psste  na  frota  as  pessf4  seguimeSi 
(c)  Arthw  da  Cunha,  (d)  e  para  sempre. 


àlB.-S 
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tavão  os  Ymfâtes  Dom  Fernãdo ,  e  Dom  João ,  e  Mestre 
d'Aviz  ,  e  Fidalgos  e  Povo  que  com  gramde  prazer  o  vie- 
ráo  receber.  E  dctercehião  no  caminho  trimta  e  simquo  dias, 
e  vierão  aymda  os  povos  fazer  suas  vêdimas  ,  e  colher  seus 
fruytos ,  e  pais.  Pois  em  sua  vida  este  Rei  viveo  tam  (a) 
vertuozo ,  nÔ  lhe  pesaria  de  morrer  cô  tal  nome  vivo  ;  "por- 
que diz  Túlio  no  Livro  de  cenectute  que  nom  lhe  pezava 
de  morrer ,  porque  sabia  que  a  sua  memoria  nom  avia  de 
perecer  coni  sua  morte  ;  porque  dezia  ele  :  Asim  porveitosa* 
mete  vivi  que  me  parece  qu€  não  naci  de  balde,  (h) 

Por  aqui  foi  acabada  a  escretura  de  Ccpta  de  sua  tomada 
pelo  Coronista  no  Algarve,  em  a  cidade  de  Cilves  a  vim- 
tc  simco  de  Março,  era  do  míído  em  mil  duzêtos  óze  anos 
Romãos;  de  Felipe,  o  grã  Rei  de  Grécia,  mil  sete  cêtos 
setéra  e  três;  edeAlexadre,  o  grade  Rey  de  Macedónia, 
mil  sete  cêtos  {c)  sessêta  e  hu ;  e  de  Cezar  mil  quatro  cetos 
oitêta  e  oiro  ;  e  de  Christo  noso  Senhor  mil  e  quatro  cê- 
tos e  cimquoêta  anos  ;  {d)  era  dos  Dacianos  e  Giciao  em  mil 
e  seis  anos  ;  e  era  dos  Aravios  em  oyto  cemtos  e  vimte 
oito;  e  dos  Percianos  oito  cêtos  e  desete  anos;  e  do  pri- 
meiro Rei  que  foi  em  Portugal  trezemtos  e  corêta  e  oiro; 
e  o  ano  do  Reinado  d*ElRei  Dom  Affomso  quimto  omze 
anos  e  duzêtos  e  cimquo  dias  mais :  vam  estas  eras  em  qua- 
torze  regras  limpas  sem  emtrelinhas  desta  minha  letra. 

Asim  se  acabou  esta  Devina  vitoria  da  tomada  de  Cepta 
per  este  Rei ,  a  qual  avia  sete  cêtos  anos  pouco  mais  ou  me- 
nos que  fora  dada  a  Mouros  per  o  C6de  Dom  Julião ,  Ghris- 
tão  e  emfiell ,  per  omde  emtrárao  e  tomarão  Espanha  a  El- 
Rei  Dom  Rodrigo,  derradeiro  Rei  dos  Godos,  e  dali  a 
gerreavão;  e  semdo  estormemto  pestenemceal  o  dito  Com- 
de,  que  com  sua  peçonha  fez  tamta  destroiçam.  Este  bem- 

avem- 


(/?)    venturoso.  Çh)  Assy  diste  R^,  (c)  72.  {d)  Daqui  até  ao  ponto  fi- 
nal falta  no  Cod.   das  ^^ec. 
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avemturado  Rt-i  foi  unicórnio  pêra  esta  peçonha ,  e  a  ma- 
tou  j  e  quebrou  primeiro  a  cabesa  a  Mafamede  nestas  partes 
d'Africa :  foi  filho  d'ElRei  Dom  Pedro  de  Portugal ,  Rei 
da  (d)  verdadeira  justiça;  foi  dele  pornosticado  quãdo  naceo, 
que  dixe  que  este  filho  havia  de  momtar  muito ,  que  lho 
criasem  bem  :  e  o  prodigio  que  dele  dixe  o  Mouro  em 
Cep  ta  ao  chafariz,  nesta  tomada  de  Gepta  vai,  que  ele  cò 
seu  cavalo  daria  ali  de  beber,  e  que.  (^)  este  Rei  seria  faxa 
com  que  se  faria  grade  fogueira  dele  e  de  seus  desêdemtcs 
pêra  destroyçam  de  Mouros ,  como  sempre  fizerao  os  Reis 
de  Portugal  que  per  linha  direita  masculina  decemdem 
do  dito  Rei ,  que  foguos  fizerao  de  muitas  cavalarias  (c) 
per  si  e  seus  capitais,  que  os  fortes  Lugares  de  mar  comjíí- 
tos  a  Cepta  tomarão ,  a  saber  Alcacere  Seguer ,  Arzila ,  l?á- 
gere ;  e  aimda  esperão  muitas  mais  vitorias  profetizado  pela 
boca  dos  meninos,  segudo  (d)  o  Profeta:  quado  este  Rei  hia 
íí  cidade  de  Coimbra  a  coroar-se ,  os  meninos  milagrosamête 
yinhão  em  cavalos  de  canas  a  recebelo  fora  da  cidade  ,  e 
com  voz  devina  dezião :  Venha  em  boa  ora  o  noso  Rei  Dom 
João,  Atras  nesta  Caronica  fica  de  Deos  revelado  per  a  Ma-* 
dre  de  Deos  Samta  Maria  nosa  salvadora  j  a  saber ,  quam- 
do  o  Ymfamte  Dom  Emrrique  foi  fazer  a  frota  á  cidade 
do  Porto,  hú  samto  Frade  de  Sam  Domimgos  vio  nosa  Se- 
nhora dar  húa  espada  respramdecéte  a,  este  Rei  Dom  João 
pêra  aver  esta  vitoria  que  ouve  de  Cepta ,  que  pode  ser 
dita  devina ,  que  sóo  Vasco  Fernamdez  de  Taide  Governa- 
dor do  Ymfâte  Dom  Emrrique ,  seguidor  maior  da  êpresa , 
morreo  ao  pée  da  torre  morte  corporal ,  e  cobrou  eternal 
no  paraiso ,  morrêdo  por  a  fé  de  Christo  noso  Senhor ,  per- 
petua em  quaôto  este  mumdo  durar ,  e  foi  escolheito  que 
fose  dar  graças  a  CrivSto  noso  Senhor  da  mercê  que  lhe  fi- 
zera nesta  vitoria. 

Tom.  F,  Gg  De 

(<j)    justiça  direita*  Çb)  deste  Rey  mhiria  faisca»  Çc)  nas  partes  à^Ajrica* 
W  h^  quando  este  Rei ,  &c. 
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De  Jerusalém  maodou  Deos  noso  Senhor  Frei  João 
de  Bacois ,  ornem  Samto  Religioso ,  que  viese  a  Lix- 
boa ,  e  fazêdo  sua  Samta  vida  nas  barroquas  do  mar ,  hia 
muita  gemte  falar  com  ele  por  seus  samros  bos  comce- 
Ihos  ;  e  depois  deste  Rei  matar  o  tredor  do  Comde  Am- 
deiro ,  tememdo-se  d'ElRei  de  Castela  e  Rainha ,  c  semdo 
este  Rei  Mestre  d'Avís  e  nom  Rei ,  o  matou  pola  trei- 
çam  que  este  Comde  fazia  e  fez  a  ElRei  Dom  Fernaõdo  , 
seu  irmão,  se  quizera  hir  este  Rei  pêra  Ymglaterra ;  e  de- 
pois foi  falar  com  o  dito  Frade  ,  e  do  cõcelho  que  trou- 
xe mudou  o  prepozito ,  e  os  povos  de  Portugal  o  tomarão 
por  deíFemsor  do  Reino  de  maneira  que  foi  Rei  escolheito 
de  todos,  pois  o  era  por  Deos:  e  asim  os  filhos  deste  Rei 
meninos  derão  novas  alviceras  que  se  derão  quãdo  foi  Rei. 
E  porque  atrás  fica  dito  os  filhos  que  este  Rei  ouve  legi- 
times da  Rainha  Dona  Felipa  que  forao  cimquo ,  e  htía 
sóo  filha  também  legitima ;  e  ouve  hu  filho  natural ,  sedo 
Mestre  d' Avis. 

E  este  filho  se  chamava  Dom  AíFomso ,  que  foi 
Comde  de  Barcelos  e  depois  Duque  de  Bargamça ,  ca- 
sado com  a  única  só  filha  do  Comdestabre  Dom  Nuno  Al- 
varez Pereira.  E  criamdo  sua  mai  aos  peitos ,  semdo  de  Im 
ano ,  neste  têpo  o  Mestre  d'Avis  seu  pai ,  desesperado  bem 
de  ser  Rei ,  que  reinava  ElRei  Dom  Fernaódo  seu  irmão 
Primcipe  e  erdeiro,  e  asim  erão  vivos  o  Ymfãte  Dom  João 
e  Dom  Denis  e  a  Ymfâta  Dona  Breitis  ,  filhos  de  Dona 
Ynes  de  Crasto ;  e  por  morte  d'ElRei  Dom  Fernaõdo  cadn 
hú  destes  se  tinha  por  erdeiro  de  Portugal ;  o  dito  Rei 
Dom  João  neste  tempo  acima  dito  matou  o  Comde  João 
Fernamdez  Amdeiro ;  e  asim  morto  foi  a  voz  do  povo :  Fiva 
ElRei  Dom  João ,  e  o  alevãtãrão  por  Governador  do  Reino 
de  Portugal  ;  e  hu  pajé  do  Mestre  foi  rijo  com  gramde 
prazer  á  mai  do  Duque  Dom  Affóso ,  á  porta  rijo :  Senhora , 
Senhora ,  alviceras ,  alviceras  que  o  Mestre  d*  Avis  he  Rei  de 
Portugal y  e  dos  gramdes  brados  que  deu,  o  menino  Duque 

Dom 
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Dom  AíFõso  que  estava  mamaõdo,  mui  espatado  das  grades 
vozes ,  tirou  a  mama  da  boca  c  numca  mais  quis  mamar , 
nem  tomar  peyto  de  molhcr  algú;  e  asim  se  criou,  (a)  Eiu 
prodígio  de  emtemder  deste  menino  que  pois  a  mai  não  da- 
va alviceras ,  e  ele  não  tinha  que  dar,  (b)  que  dava  sua  vida ; 
e  obrigar  tamto  a  omrra  do  pai  a.nom  querer  mamar,  mos- 
trava ao  diãte  ser  graõde  e  animozo  Senhor,  corno  se  amos- 
trou na  tomada  de  Cepta ,  que  não  quis  roubar  esbulho  ,  se 
não  as  collunas  dos  Paços  de  Çalabcçala  e  o  forro  da  ca- 
mará de  pa'o  d'aloes  todo  ymteiro,  easim  a  mesa  de  már- 
more de  quatro  palmos  em  larguo  e  quatorze  em  comprido: 
e  o  forro  da  camará  maodou  trazer  a  Barcelos  e  o  poz  em 
camará  de  seus  Paços,  e  se  chama  camará  do  ouro;  e  a  me- 
sa de  mármore  a  pôs  em  húa  Ygreja  húa  Icgoa  de  Barce- 
los ,  e  se  chama  Sam  Salvador  de  Pyreira  em  o  altar  de 
Samta  Maria  da  Framqueira  ,  e  oje  se  diz  Misa  sobre  ela. 
O  anno  de  Christo  de  mil  e  quinhêtos  e  vimte  e  dous 
o  Comde  de  Benavemte  de  Castela  ,  que  emtão  era  ,  que 
he  grão  senhor,  sabêdo  \a  pesa  desta  mesa  de  (c)  mármore 
por  ser  Primcipe  e  follgar  de  ver  cousas  de  memoria ,  mao- 
dou hu  hiemsageiro  a  Barcelos  a  Dom  Diogo  Pinheiro , 
Bispo  do  Fumchal  e  Primas  das  Ymdias,  que  era  Prior  da 
dita  Ygreja ;  e  lhe  maodou  pormeter  hú  Pomtefical  de  bro- 
cado rico  com  vestimemtas  de  besporas  e  Mica  e  almate- 
gas,  que  valerião  trezemtos  cruzados,  e  que  lha  dese  pêra 
memoria  :  e  semdo  requerido  ao  dito  Bispo ,  como  Portu- 
gês  bom  e  fiel ,  respodeo  ao  mesageiro  :  Que  ãixese  a  seu 
Senhor ,  que  nom  lha  daria  por  todo  o  seu  Comdado ,  e  que  nom 
a  trouxe  o  Duque  íeu  Senhor  de  Cepta  pêra  lha  ele  dar,  (d) 
Comcroido  que  todas  as  couzas  deste  Rey  erao  milagrozas, 
que  vêceo  e  ganhou  hú  Reino  pêra  si  de  sua  natureza,  e 

Gg  ii  Deos 


{a)    Será.  (b)  que  obrigava  sua  vida,  Q  obrigou  d  honra  do  pai.  (f)  de 
Çalabençala,  (d)  Concludo, 
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Deos  pêra  yso  escolheo  a  Cidade  de  Cepta  ,  htía  das  sete 
obras  do  mudo.  E  tomada  mudou  a  era  de  Cezar,  e  a  ti- 
rou,  que  se  nomease  de  Christo  dali  por  diate  ;  e  asi  foy. 
E  maôdou  fazer  o  Moesteiro  da  Batalha ,  6de  vêceo  o  Rei 
de  Castela;  e  chama  se  Samt:"»  Maria  da  Vitoria,  pêra  si 
e  seus  filhos ;  e  parece  obra  d'Amjos  que  se  fez  em  sete 
anos,  que  lie  obra  pêra  corcmta  ;  e  teve  esta  estucia.  Ma6- 
dou  ElRei  noteficar  pelas  partes  de  Espanha  que  tinha  obra 
pêra  hzer  de  pedraria  ,  que  todos  os  Mestres  que  viesem 
que  lhe  daria  sete  anos  que  fazer,  e  lhe  pagaria  a  vimda 
e  a  yda  de  suas  Terras :  e  a  esta  noteficação  vierao  muitos 
Mestres  de  pedraria ,  e  gramdes  officiaes  ,  e  a  fizerao  se- 
gumdo  dito   he. 

O   ano  de  mil  e  quatro  cêtos  e  novêta  e  dous  veo  a 
este  Reino  de  Portugal  Bomoim  Primcipe  negro  de  Jalofo , 
home  de  muita  prudécia ,  e  o  Rei  Dom  João,    segudo  do 
nome  e  trezeno  do  Reino  de  Portugal ,  lhe  maõdou  amostrar 
o  dito  Moesteiro  ao  dito  Bomoim ;  e  lhe  diserao  que  em  sete 
anos  o  acabarão  Mestres  de  pedraria;  e  ele,  como  Primcipe 
de  muita  prudécia,  dixe  e  respôdeo:  Q/te  era  obra  d^Amjos^ 
e  nom  de  bornes  segudo  a  sua  fermozura ,  e  obra  tal  qine  avia 
fnister  tresdobrado  tempo,  Loguo  lhe  mostrarão  outros  pedrei- 
ros que  obravão  outra  obra  ,  ao  que  ele  repricou  :  Que  Deo: 
mso  Senhor  fizera  cravos  e  rozas  e  outras  ervas  fermozas ,   e 
odoríferas ,  e  asim  fizera  aquele  Moesteiro  por  sua  mão ,  que 
o  ai  que  os  pedreiros  faziao ,  que  era  remedear  a  obra  de  Deos : 
e  asim  nom  emganárao  o  Pricipe  de  Etiópia  que  a  obra  de 
quarêta  anos  se  fisese  em  sete ;  e  como   foi  desta  maneira 
dos  sete  anos,  como  dito  he ,  o  dito  Primcipe  d'emgenho 
devino  lhe  perfúdamemte  respomdeo:  e  este  Moesteiro  da 
Batalha,  por  homrrada  mercê  e  vemcimemto  que  Deos  lhe 
deu,  o  maôdou  fazer  pêra  se  emterrar. 

E  estamdo  este  Rei  Dom  João  em  a  cidade  de  Lix- 
boa  doemte ,  conhecêdo  sua  morte ,  se  fez  levar  á  Sée  da 
dita  cidade  ,  á  capela  maior ,  pêra  se  cspedir  do  Martire 

Sam 
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Sam  Vicête ,  de  que  ele  era  muito  devoto ;  e  ahi  ovio  Mi- 
sa  :  e  porque  a  capela  maior  estava  desbaratada,  temeo  que 
como  ele  falesese  não  se  daria  aviamemto  á  obra  ;  fez  vir 
o  Mestre  da  cbra ,  e  fez  com  ele  preço  de  toda  a  obra  ;  e 
ates  que  dali  se  partise  fez  vir  todo  o  dinheiro  ,  e  o  deu  na 
mão  ao  Mestre  da  obra.  E  fese  levar  a  nosa  Senhora  Sim  ta 
Maria  da  Escada  a  Sam  Domimgos ,  a  qual  cie  mâdou  fa- 
zer e  era  muito  devoto  dela  ;  e  dali  o  levarão  aos  Paços 
do  Castelo ,  omde  ele  pousava ,  estamdo  ele  já  pêra  mor- 
rer :  e  porque  tragia  gramde  barba  maòdou-a  cortar  dizcm- 
do :  Que  não  covinha  a  Rei  a  quem  muitos  avião  de  ver ,  estar 
depois  de  morto  espãto::jO  e  disforme ;  e  loguo  faleceo  aos  qua- 
torze  d*Agosto  ,  bespora  de  Nosa  Senhora  Samta  Maria , 
ano  de  Christo  de  mil  e  quatro  cemtos  c  trimta  e  três,  se- 
do em  ydade  de  setemta  e  seis  anos ,  dos  quais  reinou  os 
simquoemta  de  muita  vitoria  vêcedor ,  e  não  vemcido.  Foi 
levado  á  Batalha  aomde  jaz  onorificamemte  com  seos  filhos 
ditos  já.  Foi  cousa  de  maraviliia  que  a  estes  quatorze  d'A- 
gosto  pôs  cerco  cm  Cepta ,  e  aos  vimte  e  hu  delle  a  to- 
mou ;  e  emtam  avia  coremta  e  oito  que  vemcera  a  batalha 
Real;  e  avia  dozoito  que  tomara  Ccpta :  e  este  mesmo  dia 
foi  sol  cris ,  e  asim  o  foi  quaódo  morreo  a  Rainha  Dona 
Felipa  sua  moiher.  Deo  gradas, 

CAPITULO    XXII. 

Caronka  d'ElRey  Dom  Duarte. 

FAlecido  o  maganimo  Rei  {a)  da  perpetua  e  boa  mem.oria 
aos  quatorze  dias  d'Agosto  do  dito  ano,  {h)  foi  levatado 
por  Rei  Dom  Duarte,  seu  filho  primogénito,  Primcipe  em 

que 

(/í)    D.  ^oão  o  1°  (^)  de  Christo  de  14333  aos  15  de  Agosto  foi,  8cc, 
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que  bê  reluzião  todas  as  vertudes ,  primeiro  do  nome,  6ze- 
no  dos  Reis  de  Portugal,  o  qual  era  em  ydade  em  tão  de 
corêta  e  três  anosv  Estamdo  pêra  se  alevaotar  por  Rei  em 
Lixboa,  Mestr,e  GedèHmj  Judeu  e  grade  sábio ,  dixe  que  por 
emtão  se  não  levaõtase,  mas  outro  dia  a  certa  ora;  ElRei  nó 
fez  comta  diso.  Foi  levamtado  por  Rei:  feitas  as  ceremo- 
nias ,  cie  dixe  a  hu  Bispo ,  que  lhe  queimase  ali  amte  elle 
certas  estopas  em  lembramsa  que  asim  são  as  cousas  deste 
mumdo ;  e  o  Bispo  lhe  dixe  que  abastava  ter  ele  aquilo  na 
memoria.  Era  ElRei  Dom  Duarte  de  bom  corpo  e  de  grosos 
mêbros ,  graciozo ,  hu  pouquo  {a)  emverrugado  do  rosto ,  c 
os  olhos  moles ,  e  barba  pouca :  e  era  grade  cavalgador  de 
todas  as  selas ,  e  mui  desêvolto ,  e  prezavase  (b)  de  graÔde 
lutador:  foi  mui  católico  e  mui  comprideiro  de  sua  palavra: 
fez  ele  mesmo  híí  livro  de  Regimemto  pêra  os  que  amda- 
sem  a  cavalo ,  e  outro  que  chamavao  Leal  cÕcelheiro ,  (c)  e 
muito  boas  couzas  que  forão  á  Rainha  sua  molher,  que  era 
mui  elloquemte. 

<c  {d)  Yda  dos  Ymfãtes  aliem,  jj 

EllRei  Dom  Duarte  era  mui  ymportunado  de  seu  ir- 
mão {e)  Dom  Emrrique ,  Mestre  de  Christo  e  Duque  de  Vi- 
zeu,  que  lhe  dese  licemça  pêra  pasar  alem  em  Africa,  do 
qual  ele  emportunado  lha  comcedeo.  A  gete  que  levou  em 
esta  yda  forão  quatorze  mil  homês,  a  saber,  três  mil  e  qui- 
nhemtos  homês  darmas ,  e  quinhemtos  besteiros  de  cavalo, 
e  dous  mil  e  quinhêtos  besteiros  de  pé ,  e  sete  mil  e  qui- 
nhemtos pios.  (/)  Os  que  com  ele  forão ,  Dom  Fernãdo  seu 
irmão ,  e  o  Códe  d'Arraylos  que  era  Comdestabre ,  e  Dom 

Al- 


(^a)  averrugado,  (b)  muyto  de  lutador,  (c)  e  outras  muitas  couzas  que  ju- 
rou (?)  a  Rainha,  (d)  No  Cod.  das  Nec.  náo  vem  este  titulo.  (O  o  Tn- 
fante  D.  (/)  No  Cod.  das  Nec.  as  palavras  —  Os  que  com  elle  forão  "zz, 
estão  em  fóima  de  título. 
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Álvaro  d'Abreu  Bispo  d'EYora  ,  e  Vasco  Fernamdez  Cou- 
tinho, e  o  Marichal ,   e  João  Rodriguez  Coutinho  Meiri- 
nho Álór,  e  Diogo  Soares,  e  João  Soares,  c  Fernão  Soa^ 
res,  e  Álvaro  Vaz  d'Almada ,  «  Gomez  Nogueira,  Rui  Go- 
mes da  Silva  de  Caôpo-Maior  ,   e  Martim  Vaz  da  Cunha , 
e  Lopo  Dias  de  Lemos ,  Dom  Fernaódo  de  Menezes  ^  Frei 
João  Provimcial   do  Carmo   que  depois  foi  Bispo    de  Ce- 
pta  ,   e  o  Bispo  da  Guarda  ,   e  Diogo  Lopez  de  Souza ,  e 
Rui  Dias  seu  irmão ,  Lionel  de  Lima  e  João  Falcão ,  Dom 
Duarte  Senhor  de  Bargamça ,  Pedro  Fernamdez  de  Crasto  : 
e  todos  estes  erão  de  casa  d'ElRei.  Dos  Ymfãtes  erão  es- 
tes ,  Dom  Fernamdo  de  Crasto  Governador  de  sua  casa  ,  e 
Dom  Álvaro  e  Dom  Emrrique  seus  filhos ,    e  Dom   Pedro 
de  Crasto ;  e  Dom  Álvaro  Pirez  de  Crasto ,  e  Dom  Fernã- 
dõ  de  Crasto ,  e  Rui  de  Souza ,  e  Gòçalo  (a)  Rodriguez  de 
Souza ,  e  João  Alvarez  da  Cunha ,  e  Rui  de  Melo  que  foÍ 
Almira5re,  e  Gomçalo  Tavares,  e  Paio  Rodrigues  d'Arau- 
jo,  e  outros  muitos  (b)  Cavaleiros  e  gemte  nobre. 

(c  Partida  de  Lixboa  dos  Ymfãtes.  99 

Foi  esta  partida  aos  dezasete  dias  do  mês  d* Agosto,  ano 
de  Christo  de  mil  e  quatro  cemtos  e  trimta  e  sete  :  aos 
vimte  e  sete  partio  do  mar,  Quaódo  os  Ymfãtes  partirão  de 
Lixboa  foy  EJRei  ouvir  Misa  a  Samta  Catarina  de  Riba 
mar  com  eles,  e  foi  jamtar  á  sua  náo;  e  deu-lhe  hú  Regi- 
meto  feito  de  sua  mão,  a  fora  outro  que  levava.  Chegaódo 
os  Ymfãtes  a  Cepta ,  forão  cometidas  poios  Mouros  pazes , 
e  que  querião  dar  trebuto ,  mas  o  Ymfãre  não  quis  vir  em 
partido  com  eles ,  e  fez  alardo  como  foi  em  Cepta ;  e  de 
quatorze  mil  homês  que  (c)  levava  não  achou  mais  de  seis 
mil,  porque  os  outros  fogirao  avêdo  esta  hida  por  muito  pe- 

za- 


(/j)    Faz»  (^b)  Escndeiros.  (r)  Ibe  forão  dados. 
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zada.  O  Ymfamte  foi  acocelhado  que  com  tam  pouqua  gête 
não  quizese  começar  tamanha  cousa  como  era  cerquar  Tâ- 
gere  :  e  o  Ymfãte  dixe  ,  que  aquilo  vinha  por  Deos  pêra 
ganhar  mór  omrra ;  e  partirão  por  terra ,  e  o  Ymfãte  Dom 
Fernãdo  por  mar  porque  estava  doête ;  e  chegamdo  o  Ym- 
famte sobre  Tamgere  e  despregado  as  badeiras,  a  do  Ym- 
famte se  rompeo  toda  até  o  pa'o ,  o  qual  a  gemte  ouve  a 
máo  sinal, 

Era  Alcaide  de  Tamgere  Çalabemçala ;  e  chegamdo 
derão  côbate  á  cidade ,  matárao-lhe  os  Mouros  vimte  cimco 
homês  ,  e  não  fizerão  nada :  e  ao  outro  dia  sairão  pelo 
campo  em  quadrilhas,  (a)  e  fizerão  muito  dano  nos  Mouros 
que  por  ele  acharão  em  {h)  muitas  partes,  aõde  tinhão  já 
mortos  cemto  e  cimquoêta  de  cavalo ;  tornarão  os  Mouros 
sobre  eles  e  {c)  foi  muito  forte  peleja  ,  e  morrerão  dos  Cris- 
tãos simcoemta  de  cavalo ,  amtre  os  quais  forão  estes  fidal- 
gos ,  a  saber ,  Dom  João  de  Crasto ,  Fernão  Vaz  da  Cunha  , 
Gomez  Nogueira  ,  Marti m  Lopez  d' Azevedo  ,  Fernão  de 
Sousa ,  João  Fernãdez  Coutinho,  Todos  se  perderão  senão 
fora  o  Comde  d'Arraiolos  que  acodio  ;  e  era  em  este  mes- 
mo dia  Dom  Álvaro  de  Crasto,  e  o  Capitão  Gomçalo  Ro- 
driguez  de  Sousa ,  e  João  Rodriguez  Coutinho  j  e  matarão 
muitos  Mouros  e  se  vierão  a  seu  salvo,  (d) 

Do  primeiro  dia  que  o  Ymfãte  chegou  a  dez  dias  vierão 
a  soquorro  a  Tãgere  dez  mil  de  cavalo,  e  oitêta  ou  novêta 
mil  de  pé  da  emxouvia ,  e  vinhão  sobre  o  arraial ,  e  o  Ym- 
fãte foi  a  dar-lhes  batalha ,  mas  os  Mouros  não  quizerão  es- 
perar: e  ao  outro  dia  tornarão  e  pelejou  o  Ymfãte  Dom  Fer- 
nãdo com  eles  e  poios  em  fogida ;  c  matarão -lhe  muitos:  e 
ao  outro  dia  tornarão  muitos  mais  e  chegarão  até  jóto  dos 
muros ,  e  aqui  houve  muito  grade  peleja ,  e  forão  os  Mouros 

vê- 


(a)    Os  Christãos.  (b)  huma  parte,  (c)  e  houve,  {d)  No  Cod.  das  Nec. 
tem  aqui  em  forma  de  titulo  =  Socorro  aos  Mouros,  = 
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VOmcidos  esegirão-Ihe  o  alcamso  hua  legoa  e  meia,  e  Vemdo 
os  Mouros  da  cidade  como  o  arraial  ficava  soo,  ou  com  pouca 
gcmte,  sairão  a  dar  neles,  e  os  Ghristãos  defemderáo  o  arrayal 
CO  muito  esforço  e  pcriguo  de  suas  vidas;  e  neste  dia  pare- 
ceo  no  ar  aos  Ghristãos  híia  cruz  bramqua.  Ao  outro  dia  de- 
Tão  combate  á  cidade,  e  asim  mesmo  llie  foi  feito  asaz  dana 
aos  Ghristãos;  aimda  que  o  Ymfamte  o  não  mostrava ,  era,' 
asaz  triste  porque  ia  semtimdo  os  emganos  da  esperãça  de 
sua  empresa  ;  e  loguo  derão  novas  ao  Ymfãte  como  vinhão 
sobre  cie  EiRei  de  Fez  e  de  Belez  e  de  Marroquos  com 
setemta  mil  de  cavalo  e  setecemtos  mil  de  pée  ,  e  que  o 
mesmo  dia  erão  sobre  ele  ;  e  como  de  feito  loguo  como 
foi  dito  no  arraial ,  loguo  forao  sobre  eles  ,  e  derão  sobre 
o  arnial,  e  foi  bua  mui  brava  peleja  que  durou  muito;  e 
matarão  hu  cavalo  ao  Ymfamte,  e  hu  Pajé  do  Ymfãte  sen 
irmão  lhe  deu  outro  a  porta  da  cidade  domde  matarão  Fer- 
não d'Alvarez  Gabral ,  seu  Garda  mór ,  por  salvar  ao  Ym- 
famte seu  Senhor  pelejou  este  como  bom  cavaleiro.  Este  dia 
fogirão  (a)  ao  Ymfãte  mil  e  tamtos  homês  pêra  os  navios, 
€  o  Ymfãte  foi  cercado  no  arraial,  mas  Dom  Pedro  de  Cras- 
to  que  guardava  a  frota ,  vemdo  o  perigue  em  que  o  Ym- 
fãte estava ,  se  lamçou  da  frota  em  terra  com  certos  homês 
que  o  acõpanhárão,  e  asim  ficOu  o  Ymfamte  no  arraial  cer* 
quiido  que  lhe  não  podia  vir  nenhú  perviméto  da  frota,  nem 
avia  no  arraial  que  comer,  nem  sabião  que  comcelho  segisem. 
Ao  outro  dia  vierão  os  Mouros  com  outro  muito 
maior  cobate  ,  dobradas  as  gemtes  em  que  forão  os  Cris- 
tãos postos  em  muito  periguo :  (b)  porem  ajudavamse  polo 
muito  dano  que  recebião ,  e  asim  os  combaterom  per  mui- 
tas vezes;  e  vemdo-se  (c)  em  tamto  periguo  acordarão  de 
sair  á  meia  noite  e  dar  no  arraial  que  estava  na  praia  , 
que  lhe  tinhão  tomada  ,   omde  era  a  mór  força  dos  Mou-* 

Tom.  V.  Hh  ros, 

■ 
(/»)    se  Jorão,  {b)  mas  arredarão-se,  (c)  postos. 
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rós',,e  a  seu  risquo  ver  se  podião  algus  salvar  e  ir-se  aos 
navios :  e  estaodo-sc  armaodo  pêra  se  ysto  fazer  hu  creriguo 
capctèo  do.Ymfanne,  a  que  ehamavão  Martim  Vieira,  se 
lanrçpu  com  os  Mouros  c  descobrio  o  segredo  que  se  que- 
ria fazer,  e  os  Mouros  preverão  a  praia  de  gisa  que  aos 
Cristãos  não  pareceo  rezao  cometer  tal  feito.  Equamto  aques- 
te  ci;eriguo  arrenegado  que  arrenegou  hedino  de  culpa,  tam- 
to  he  de  louvar  htí  Elche  que  avia  muito  tempo  que  amdava 
com  os  Mouros ,  arrepemdemdo-se  de  seu  erro ,  (í?)  nó  rcs- 
guardamdo  o  periguo  em  que  estavao  os  Cristãos  se  lamçou 
c6  os  Christãos ,  e  se  tornou  á  fé  de  Christo. 

Rui  Gomez  da  Silva,  Alcaide  maior  de  Campo  maior j 
foi  falar  aos  Mouros  sobre  seguro  por  maodado  dos  Ymfamtes 
€  cometer-lhe  partido  ,  e  vimdo  os  Mouros  pêra  dar  nos  Cris' 
tãos  parecemdo-lhe  que  daquela  vez  os  arrematarião,  dezião  a 
Rui  Gomez  que  íicase  em  Tamgere  seguro ;  mas  ele  vedo  os 
Mouros  começar  a  peleja  lamçou-se  demtro  no  arraial  dos  Cris- 
tãos :  e  vemdo-se  os  Cristãos  sem  nenhú  modo  de  remé- 
dio ,  nê  salvação  vierão  a  tal  partido ,  a  saber  ,  que  os 
dejxasem  embarquar  somemte  com  os  vestidos ;  e  que  o  ar- 
3:aiai  com  quamto  nele  ficase  com  todas  suas  armas  e  cava- 
los e  artelharia  lhe  desem  ;  e  mais  lhe  emtregacem  a  cidade 
de  Cepta  com  todolos  cativos  que  nela  estivecem  ,  e  que 
£zesem  pazes  por  cem  anos  com  toda  a  Berbéria  ;  e  por  se- 
gurãça  de  os  deixarem  embarcar  ficase  hú  filho  de  Çala- 
bemçala  em  refês,  e  por  ele  ficarão  certos  Cristãos;  e  por 
segurãça  dos  Mouros  que  Cepta  lhe  seria  emtregue  se  deu 
por  arrefês  o  Ymfamte  Dom  Fernamdo,  como  quer  que  o 
Ymfamte  Dom  Emrique  asaz  emsestise  em  ele  fiquar.  Lo- 
go veio  ao  arraial  Çalabêçala  com  seu  filho  pola  mão  pêra 
O  leixarem  e  levarem  o  Ymfamte,  o  qual  lhe  foi  emtregue 
com  bem  pouqua  cõpanha,  e  ele  leixava  o  filho  nos  arrc-^ 

fés, 

(^í)    non. 


61  au    ^^^ 
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fés  5  e  o  Ymfamte  lhe  dise  que  o  tornase  a  levar  em  c6- 
panhia  do  Ymfamte  seu  irmão  ,  e  que  ele  o  fiava  dele  e 
que  depois  lho  tornaria  a  maodar ;  e  o  Mouro  o  fez  asim. 

Feitos  estes  {a)  comtratos  os  Cristãos  {¥)  cuidavao  que 
estavão  seguros  pêra  se  embarcarê,  e  os  Mouros  tornarão 
sobre  eles  mais  fortemête  pêra  combater,  porque  dezião  que 
não  falavão  em  partido  senão  pêra  dilatar  de  os  tomarem  a 
fome  e  a  cede  ;  e  Çalabemçala  dezia,  que  erão  emxouvios  e  que 
os  não  podião  resestir,  que  se  recolheccm  pêra  demtro  da 
cidade  á  courasa  ,  e  que  por  hi  embarcariao  :  e  o  Ymfãte 
quis  provar  ysto  e  maodou  por  hi  levar  certos  doemtes  pêra 
os  navios,  e  em  quaoto  forão  pouquos  deixavão-nos  yr,  mas 
como  forão  muitos  tomavão-nos.  E  visto  ysto  polo  Ymfam- 
te pôs  se  a  periguo  de  morrerem  ,  ou  chegarem  ao  mar , 
porque  a  frota  queriase  partir  de  medo ,  avemdo-se  já  por 
perdidos :  e  chegamdo-se  á  borda  do  mar  com  muito  dano 
de  sua  gemte  lhe  vierão  os  bateis,  e  o  Ymfamte  deixou  em 
guarda  da  ribeira  ao  embarquar  o  Marichal  ,  e  o  Capitão 
Álvaro  Vaz  ,  que  forão  dous  homés  que  nestes  feitos  ga- 
nharão muita  omrra ,  {c)  e  muita  mais  neste  recolhimêto  quao- 
ta  se  não  podia  dizer;  por  quamto  nuca  desemparárao  a 
terra  até  toda  a  gemte  se  recolher,  e  serem  embarquados 
pelejaódo  sêpre  mui  fortemête.  Quaodo  foi  ao  embarquar  de- 
les ambos  {d)  se  rogavâo  hu  ao  outro ;  e  os  Marinheiros  não 
querião  recolher  senão  a  quem  os  peitava,  {e)  Esteve  o  Ym- 
famte sobre  Tamgere  trimta  e  sete  dias,  os  vimte  e  sete  cerca- 
dores ,  e  os  dez  cercados :  partirão-se  dali  forão  a  Cepta ; 
e  morrerão  neste  cerquo  quinhemtos  Cristãos,  e  fidalgos  oito, 
e  dos  Mouros  quatro  mil. 

Como  o  Ymfamte  foi  em  Cepta  maodou  pêra  Portu- 
gal o  Comdc  Dom  Fernãdo  de  Crasto  com  todolos  Fidal- 
gos   que  não  herão  do  Ymfãte ,    e  levou  comciguo  a  Ce- 

Hh  ii  pta 

-  (^)    tratos,  {b)  cuidando,  (c)  sempre,  {d)  no  batel,  Çe)  maldade  grande ! 
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pta  Q  filho  de  Çalabemçala ,  porque  nom  guardarão  os  tan- 
tos; (a)  e  maôdou-lhe  se  o  quizesem  que  lhe  maõdasem  o 
Ymfãte  seu  irmão.  Em  Portugal  se  fizerão  cortes  sobre  a  dada 
de  Cepta*.  híís  dezião  que  se  devia  de  dar  polo  Ymfãte, 
pois  asim  o  ficarão  comtratado,  e  que  não  quebrasem  a  pa- 
lavra ;  e  o  Arcebispo  de  Braga  dixe :  Qtie  por  quaôto  naquele 
lugar  se  aviam  feitos ,  e  fazião  muitos  sacraficios  Devinos ;  e 
por  esta  causa  se  não  podiam  dar  aos  Mouros ;  e  os  mais  se 
forão  com  o  Arcebispo  em  esta  voz  ,  e  por  hi  aver  muitas 
ygrejas  sagradas  e  outras  rezois  cm  que  se  não  havia  de  dar , 
nem  tam  somemte  pelo  Ymfãte ,  mas  nem  (Jb)  por  seu  filho 
erdeiro  do  Reino:  e  asim  o  dixe  o  Comde  d'Arraiolos.  E 
neste  tempo  veo  a  ElRei  Dom  Duarte  de  Menezes ,  filho 
do  Comde  Dom  Pedro  de  Menezes ,  Capitão  de  Cepta  ,  ao 
qual  ElRei  fez  muita  horra  e  o  cazou  com  .  .  .  e  houve 
dela  Dona  Lianor  de  Menezes  que  depois  foi  Comdesa  de 
Mõsamto,  {c)  A  adiçam  mais  tem  no  sumario  j  mas  aqui 
acaba. 

Este  Catollico  Rei ,  amtes  do  Ymfamte  Dom  Emrri- 
que  {d)  seu  irmão  ir  comtra  Mouros;  maõdou  primeiro  ao 
Papa  se  faria  gerra,  e  asym  o  que  podia  de  direito  aver  do 
povo  pêra  ello :  e  o  Papa  respomdeo  a  tudo  deste  modo ,  e 
em  suma  dito ,  que  se  os  Emfies  acupavão  terra  de  Cristãos 
çm  aviltamêto  da  fé  de  Christo ,  a  este  nom  era  duvida  po- 
der-se  fazer  gerra  com  autoridade  do  Papa ,  segudo  Cano- 
nistas  e  Teolegos  dizião  mais  segura ;  c  que  os  ymigos  de- 
viam de  ser  amoestados  e  se  se  pode  fazer  por  pregação  e 
çmxemplos  de  boa  vida,  e  se  não  com  armas  e  gerra  se  po- 
diam gerrear :  e  se  as  Terras  nuca  forão  de  Christãos ,  em 
tal  caso  se  fazião  nojo  a  Cristãos,  (e)  se  não,  não;  porque  a 

Ter- 

(^)  como  ficarão y  e  manãou-lhe  dizer,  Scc.  (/>)  ainda,  (c)  No  Coe?,  das 
Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  zz  Adiç^ão  mais  do  sumario ,  que  aqui 
acaba ,  e  da  resposta  do  Papa  sobre  a  guerra,  ■:::  (</)  No  Cod.  das  Nec.  iú- 
ta  seu  irmão,  (e)  que  si  j  e  se  tion ,  non. 
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Terra  e  avomdamsa  dela  he  do  Senhor,  e  dá  de  comer  aos 
bons  cmios,  e  as  aves  do  ceo;  salvo  se  sam  ydolatras  c 
se  pccasem  cointra  natura  :  e  quamdo  licito  se  prevese  no 
pecaria;  e  quaodo  não  pecaria  gravemête :  e  do  pedir  ao  po- 
vo pêra  gerra  justa  si,  e  volumtaria  não,  e  pêra  se  defêder 
si  tem  obrigaçani  o  povo :  e  asi  foi  ávida  a  resposta  do 
Papa.  (a) 

Semdo  feito  Comcilio  em  Alemanha  em  Bacilea  per  o 
Emperador  Segismúdo,  Samto  Senhor,  o  Papa  e  Gardeaes  e 
toda  a  Cristamdade ,  porque  o  Emperador  de  Gostãtinopla 
tinha  alguas  dcvisois  na  fé ,  que  se  chamava  Paleologuo  , 
veo  ao  dito  Comcilio;  o  qual' foi  feito  o  ano  de  Christo 
de  mil  quatrocêtos  trimta  e  (b)  seis,  e  este  (c)  vitoriozo  Prim- 
cipe  maodou  lá  seus  Embaixadores,  a  saber.  Dom  AíFomso 
Comde  d'Ourem  filho  do  Duque  de  Barcelos,  este  por  Em- 
baixador ;  e  Doutores  da  Embaixada  Vasco  Fernamdez  do 
Li  cena,  Doutor  e  graóde  Orador,  e  o  Doutor  Diogo  Af- 
foso  Magamcha ;  e  pêra  defemçores  da  fé  de  Christo  Dom 
Amtão  Bispo  do  Porto,  e  Mestre  Frei  Gil  Lobo  da  Ordem 
de  Sam  Francisco,  e  Frei  João  de  Sam  Tomé  da  Ordem  de 
Sãto  Agostinho,  foy  ávido  por  outro  Agostinho,  que  des- 
putárão  sobre  a  fé  muito  ymteiramête :  avemdo  vitoria  c6- 
verterão ,  e  tirarão  das  erronias  o  dito  Emperador  de  Cos-' 
tamtynopla  ,  que  ficou  católico ,  e  quis  Deos  hi  neste  es- 
tado que  elle  adoecese  e  se  finou  ;  e  no  dito  Comcilio  o 
emterrárão  ,  e  lhe  fizerão  mui  solenes  exequeas  :  e  a  dita 
Embaixada  de  Portugal  se  veo  com  omrra  e  com  vitoria , 
e  requereo  comcordia  e  paz  amtre  os  Reis  de  Framça  e 
Ymglaterra. 


t< 


Ca- 


{ã)  No  Cod.  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  =::  Embaixadores 
qne  mandou  ao  Concelho  qtte  se  fez  em  Alemanha  y  por  D,  Â^omo  Conde 
de  Ourem,  =z  {b)  e  cimo,  (c)  virtuoiO. 
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<c  Casameto  deste  Rei ,  e  filhos  que  ouve.  » 

Foy  casado  este  católico  Pvei  cotn  a  Rainha  Dona  Lia- 
nor,  filha  d'lilRei  Dom  Fernamdo  d'Aragáo;  e  dela  ouve 
dous  filhos  e  quatro  filhas,  a  saber,  o  Primcipe  Dom  Af- 
foso  erdeiro  do  Reino,  que  após  ele  foi  Rei,  e  o  primei- 
ro chamado  Primcipe,  que  até  li  os  erdeiros  se  chamavao 
Ymfamtes;  (a)  e  asim  o  Ymfamte  Dom  Fernaodo,  pai  d^ElRey 
Dom  Manoel;  e  filhas,  a  Ymfáte  Dona  Felipa,  que  seni- 
do  moça  de  (^)  dezanove  anos  se  finou  de  peste  ,  e  a  Ym- 
famta  Dona  Lianor,  que  depois  foi  casada  com  Fedrico  Em- 
perador ;  e  a  Ymfamta  Dona  Catarina  que  estava  pêra  casar 
com  Carlos  Primcipe  de  Nabarra  e  se  finou ,  jaz  em  Sam- 
to  Loi  de  Lixboa;  e  a  Ymfáta  Dona  Joana,  casada  com 
ElRei  de  Castela  Dom  Emrrique  o  quarto  do  nome.  Foi 
este  Rei  na  tomada  de  Cepta ,  semdo  Primcipe  ,  e  ahi  por 
seu  pai  armado  Cavaleiro :  e  foi  tam  vertuozo  que  sedo  de 
vimte  e  dous  anos  per  sua  vertude  regia  o  Reino  de  Por- 
tugal 5  e  seu  pai  follgava ,  aymda  que  fose  bem  desposto 
pêra  o  reger;  e  foi  amiguo  muito  de  seu  povo,  e  por  o 
tempo  de  seu  reinado  ser  breve  não  se  souberão  suas  bom- 
dades.  Viveo  coremta  e  sete  anos ,  dos  quais  reinou  (c)  sym- 
quo  e  vimte  simquo  dias:  finouse  em  Tomar  a  nove  de  Se- 
tembro de  Christo  de  mil  quatro  cêtos  trimta  e  oito ;  jaz 
na  Batalha  com  seu  pai.  E  falecido  este  Rei  Dom  Duarte , 
como  dito  he ,  foi  loguo  aos  dez  dias  de  Setembro  do  dito 
ano  (d)  sol  cris.  Seo  filho  Dom  Affomso  era  de  sua  ydade 
de  seis  anos  emtrava  em  sete  ,  pode  direitaméte  ser  dito 
Africano  ,  Primcipe  Portugês  que  se  adiaõte  dele  dirá. 


CA- 

(^a)    como  os  outros.  (^)  onze.  (c)  vinte  e  cinco.  (J)  de  1458  de  Christo. 
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^  CAPITULO    XXiil. 

(^ay  Emtra  o  sumario  seu  com  as  eras  e  adiçois  do 

Escritor, 

ABrio-se  o  testameto  d'  ElRei  Dom  Duarte  ,  o  quall 
maodava  que  sua  molhcr,  que  era  filha  d'ElRei  d'A- 
jragâo ,  {h)  fosc  sua  testamymteira  ,  e  curadora  de  seus  filhos  , 
e  governadora  dos  Reinos  ,  e  erdeira  (c)  dos  moveis:  e  se 
por  {d)  dinheiro ,  ou  por  outro  partydo ,  não  podesem  tirar 
seu  irmão  ,  o  Ymfãte  Dom  Fernaodo  ,  de  terra  de  Mou- 
ros ,  que  desem  Cepta  por  ele.  Equado  falecco  este  Rei 
Do  Duarte  era  o  Primcipe  Dom  Aííoso  em  idade  de  seis, 
emtrava  em  sete  anos ;  e  tinha  outro  irmão ,  o  Ymfãte  Do 
Fernaodo ,  que  foi  pai  d'EIRqi  Dom  Manoel.  A  Ymfãte 
Dona  Felipa,  que  (e)  morreo  de  peste  em  Lisboa ,  jaz  em 
Samto  Lloi,  como  atraz  fica  dito.  (/)  Pario  a  Rainha  aDona 
Joana,  que  foi  Rainha  de  Castela ;  a  Ymfãte  Dona  Lianor, 
que  foi  Emperatriz  d'Alemanha ;  a  Ymfãte  Dona  Catarina  y 
que  sem  casar  faleceo  •  jaz  em  Sãto  Elloi  de  Lixhoa  :  e  a 
Ymfãte  Dona  Joana ,  que  foi  Rainha  de  Castela,  de  que  a 
Rainha  ficou  prenhe.  Erão  estes  Ymfãtes  vivos  todos,  {g) 
e  asim  outros  filhos  d'ElRei  Dom  João  de  boa  memoria ; 
e  a  Rainha  ficou  por  testamimteira  ,  e  erdeira  do  movei,  e 
governadora  e  aderainistradora  de  seus  filhos ;  e  começarão 
(/j)  querer-se  mal  ela ,  e  o  Ymfamte  Dom  Pedro :  algds  de- 
ziam  ,  que  o  Ymfamte  se  quizera  alevamtar  com  o  Reino  ; 
outros  tinhão  que  a  ymizade  vinha  ,   porque  ElRei  d^Ara- 

■      ' -^ "         '     '    ■    UM -.1     )  '     .'      I  ^ ■■  .   .  .'.II,        .  . .'    IHIM    ■■      ! T^ 

{a)  Entra  o  sumario  da  Chronica  d'ElRe'i  D.  jíffomso  V.  (Jô)  somente» 
(f)  de  todo  o  movcL  Çd)  dezoito,  (e)  faleceo  de  peste  de  onze  annos  em  LiS' 
loa  era  de  i4j(j.  (/)  £ntão  pario.  (^g )  no  Reino.  (/;)  de  lhe  querer  mal 
a  ella. 
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gão  ,  Pae  da  Rainha  ,  e  o  Comde  d'Urgel  sogro  do  Ym- 
fáte  j  (d)  se  querlão  graõde  mal  e  o  vemcera  em  bata- 
lha ;  porque  (b)  dezião  o  Comde  ter  direito  na  soseçam 
d*4ragão. 

'  *'  Foi  a  dita  Rainha  acomcelhada  que  avia  de  desestir  por 
sua  votade  da  governamça  do  Reino  ;  por  quãoto  já  as  gem- 
tes  mormuravão  ,  que  não  parecia  (f)  rezão  que  fosem  go- 
vernados os  Ymfates,  tamanhos  Senhores,  por  mulher  ^  e 
mais  não  natural ,  nê  erdeira  ;  e  que  melhor  seria  leixalo 
ela  por  sua  vomtade  que  ser  costramgida ,  com.o  se  pedia 
segir :  e  a  Rainha  se  pôs  em  perpozito  de  o  asim  fazer, 
isenão  fera  polas  pesoas  que  querião  mal  ao  Ymfate  Do 
PedrOj  dizemdo-lhe  que  não  fiase  (d)  filho  dele,  dyzemdolhe 
que  era  cobisozo  de  reinar  e  que  era  muito  bem  quisto  no 
Reino  ,  e  que  se  podia  recrecer  delo  gramdes  males  ;  e  a 
Rainha  por  firmar  amizade  com  o  Ymfamte  maôdou-lhe  co- 
meter casamemto  ;  a  saber,  ElRei  Dom  AíFomso  seu  filho 
com  sua  filha  Dona  Ysabel ,  do  qual  ele  foi  mui  ledo ;  mas 
jio  Reino  muitas  pesoas  o  comtradezião  este  casamêto. 
^  ■  E  neste  meio  forao  ordenadas  cortes  em  Torres  No- 
vas, nas  quaes  o  Marichal  ,  e  o  Arcebispo  Dom  Pedro  seu 
armão,  e  o  Prior  do  Crato  Dom  Frei  Nuno  Fernadez  de  Gois, 
e  outros  fidalguos  fizerão  juramêto  em  hua  ygreja  de  todos 
serem  comtra  o  Ymfamte  aver  a  governaoça  do  Reino.  E 
nestas  cortes  foi  acordado  que  a  Rainha  ficase  por  admi- 
nistradora de  seus  filhos  e  da  casa  ,  e  o  Ymfamte  Gover- 
nador e  defemçor  do  Reino ;  e  isto  que  a  Rainha  era  mui- 
to vertuoza ,  e  por  evitar  escamdolos  e  o  que  se  podia  re- 
crecer. E  sabido  ysto  poios  jurados,  c  pelo  Comde  de  Bar- 
-celos  yrmão  do  Ymfáte ,  gemrro  do  Comde  Nuno  Alva- 
rez ,  forão  comtra  yso  e  dezordenárao  tudo  cõ  a  Rainha : 
c  vemdo  o  Ymfamte  estes  desvairos  Dom  Emrrique ,  irmão 

do 

(a)    D.  Pedro.    Çb)  o  Condi  dezia.    (c)  bem  e  razão,    {d)  o  filho  delle 
que  erà  cobiçoso  de  reinar. 
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(í?)  do  Ymfamte  Dom  Pedro,  fez  hu  regimemto  ámfe  a  Rai- 
nha e  o  Ymfâre  Dom  Pedro  em  esta  maneira  :  que  a  Rai* 
nha  fose  administradora  de  seus  filhos  e  casa  ;  e  o  Tmía-- 
te  defemsor  do  Reino  sométe  ;  e  o  Comde  d'Ourem  fiiho 
do  Cõde  de  Barcelos  tivesse  carrego  da  justiça  :  c  posto  que 
em  ysto  (h)  houvese  muitas  duvidas  ,  e  se  ouvesem  d'asinar 
c  jurar  por  certas  pesoas  ,  o  Arcebispo  não  quis  asinar  tíé 
jurar:  e  outros  punhão  regras  a  par  de  seus  synais  com  tcs- 
testemunha  ao  partido  do  Ymfãte.  O  Comde  de  Barce- 
los fez  com  a  Rainha  que  maôdase  pedyr  ao  Ymfáte  Dom 
Pedro  o  alvará  ,  que  lhe  tynha  dado  de  casar  ElRei  com 
sua  filha  ,  e  a  Rainha  o  fez ,  de  que  ao  Ymfamte  muito 
pesou  ,  dizemdo  ao  Comde  d'Ourem  que  lho  foy  pedir : 
Porque  não  pareça  que  eu  força  quero  ,  nc  tomar  o  que  com 
rezão  me  avia  de  ser  {c)  requerido^  tomai^o;  aqui  dixe  o  Ymfã- 
te :  Mas  hird  roto  da  minha,  mão  em  sinal  de  permesa^  que  me 
foi  rota ,  e  quebrada,  E  a  Rainha  governava  tudo  ,  e  mor- 
mura  vão  muito  de  seu  Regimemto  ;  e  o  Ymfamte  se  qui- 
mera ir,  e  deixar  o  carrego  que  lhe  fora  dado  de  (d)  defem- 
çor  do  Reino ;  e  a  corte  deziam,  que  seus  irmãos  o  Ymfãte 
13om  Emrrique,  e  o  Comde  de  Barcelos,  e  seus  filhos  o  Com- 
de d'Ourem  ,  e  d'Arraiolos  todos  eráo  comtra  ele.  E  nes- 
te tempo  o  povo  de  Lixboa  se  levãtnu  comtra  a  Rainha  ^ 
e  derão  a  governaòça  do  Reino  ao  Ymfamte  Dom  Pedro , 
€  tomarão  o  castelo  de  Lixboa  que  estava  pola  Rainha  ^ 
e  o  derão  ao  Ymfãte  Dom  João  ,  irmão  do  Ymfãte  Dom 
Pedro ;  e  o  Ymfãte  ordenou  cortes  em  Lixboa ,  e  maõ^ 
dou  dizer  á  Rainha  que  devia  de  vir  ás  cortes ;  e  que  se 
se  temese  dalgua  cousa  que  lhe  daria  quamtas  seguranças 
quizese ,  e  que  asim  lhe  requeria  que  a  elas  viese :  e  a  Rai- 
nha dixe  que  (e)  veria  que  se  de  todo  o  pasado  serevogase, 
Tom,  F,  li  e 

Ç^)    o  Infante  D,  Anrique.  {b)  houvessem,   (c)  pedido,   (^d)  defender  õ 
Reino,  (je)  iria. 
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e*que  de  novo  sq  (a)  acordnse  todalas  cortes;  e  o  Ymfamtè 
se  escuzQU  ;  e  a  Rainha  não  quis  hir  ás  cortes  por  o  que 
lhe  acomcelhárão.  E  os  ymfamtes  forao  requerer  á  Rainha 
que  deixase  vir  EIRei  ás  cortes ,  e  que  ficaváo  de  lho  tor- 
nar ;  e  asym  se  fez. 

Forão  as  cortes  feitas  em  Lixboa  nos  paços  mui  om- 
rradamete  ,  o  qual  ordenou  Rui  Gõçalvez  de  Gastei  Bram- 
CO  que  fora  Veador  cl'ElRei  Dom  Duarte.  Os  Imfates  se 
ajumtárão  depois  pêra  yrem  tirar  EIRei  de  poder  da  Rai- 
nha ,  e  a  seu  irmão  o  Ymfamte  Dom  Fernamdo :  a  Rai- 
nha ,  semdo  disto  avizada,  levaótou  se  amte  menham  e  fez 
alevaotar  seus  filhos  ;  e  tomou  EIRei  nos  braços  choraódo 
dixe  :  Filho ,  Senhor  ,  praza  a  Deos  por  sua  piedade  que  vos 
guarde^  e  dê  vida^  e  a  mym  não  deixe  'veuva  desemparada  de 
vós ,  como  o  são  d^ EIRei  meu  Senhor ,  voso  padre :  e  có  mui- 
to pramto  cemtido  os  deixou  ,  como  se  os  deixara  soterra- 
dos ;  e  se  partio  com  suas  filhas  pêra  Cimtra  ,  e  os  Ym- 
famtes forão  ih)  em  Sitto  Amtonio  Omde  EIRei  e  seu  yrmão 
estava ,  e  os  trouxerâo  a  Lixboa.  EIRei  semdo  de  tam  pou 
qua  ydade  achava-se  nele  muito  sizo ,  porque  com  quamto 
yflmor  tinha  a  sua  madre  ,  e  escaradolos  do  Ymfamte  ,  nu- 
ca {c)  o  deu  a  conhecer,  ti€  {d)  falou  por  hfia  nê  outra 
parte,  E  em  Lixboa  quizerao  fazer  híí  vulto  {e)  do  Ymfamte 
por  memoria,  e  polo  sobre  a  porta  dos  estaos  que  ele  maô- 
dara  fazer ;  e  o  Ymfííte  foi  comtra  yso  dizemdo :  Qiie  've- 
ria tempo  que  seus  filhos  lhe  tirarião  ás  pedradas  aos  olhos  ; 
como  quem  advinhava  o  que  avia  de  ser.  E  também  acom- 
teceo  outra  vez,  que  ymdo  os  Ymfamtes  Dom  Pedro,  q 
Dom  Emrrlque  pêra  Coymbra  cmtraodo  polas  portas,  olham» 
do  pêra  as  armas  que  estavao  sobre  as  portas  da  cidade,  que 
sam  hua   molher  em  cima    de  hum   calez  ,    e  o  calez  com 

hila 

Ça)  accniasem.  {b)  a  santo  Jmtonio  onde  EIRei  e  os' Irij Untes  ficnvlo, 
(c)  /ftf,  (íi)  f aliar  for  bum  nem  for  outro,  {e)  ao^lnj^nte  e  polo  sobre  a 
forta  dos  ístaes  que  lhe  mandara  jazer  por  memoria. 
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htía  coroa  douro  na  cabesa  ,  e  híía  teta  dá  a  htí  liáo ,  e 
outra  a  híía  cerpe  :  e  o  Ymfãte  Dom  Emrrique  dixe  polo 
comtemtar;  Bem  se  pode  comparar  {a)  esta  figura  a  vós -^  pois 
de  húa  parte  dais  maÕtimemto  ao  liao^  e  doutra  d  cerpe^  que  he 
o  fioso  timbre  em  Portugal.  Verdade  he,  dixe  o  Ymfamte  Dom 
Pedro  ,  mais  vul  a  molher ;  e  comsidrai  qtie  estd  sohre  o  ca^ 
lez-i  e  senefica  samge,  que  ade  ser  o  galardão  de  meu  serviço. 

Depois  disto  acordarão  dar  Cepta  polo  Ymfamte  Dom 
Fernãodo  que  estava  em  Fez  ,  e  maõdárao  com  o  recado 
Martim  de  Távora  Reposteiro  mór ,  e  o  Licemciado  Go- 
mez  Jeanez ;  e  chegarão  Arzila ,  e  dixe  o  Mouro  que  não 
crerião  cm  seus  recados  ,  nem  averia  que  se  fiar  nisso  em 
quamto  o  Comde  Dom  Pedro  Capittam  de  Ceita  em  ella 
estivese ,  e  nisso  não  comsemtisse  :  tornaorão-se  estes  Em- 
baixadores. Por  dar  fim  a  isso  maôdárão  Dom  Fernãdo  de 
Castro  ,  que  levava  todo  o  poder  pêra  dar  Ceita.  Partio 
de  Lixboa  com  gramde  frota  ,  e  muitos  fidalguos  no  mes 
d'Abril  ano  de  Christo  de  mil  e  quatro  cemtos  e  corêta 
e  híí  annos;  e  indo  ao  cabo  de  Sam  Vicemte  hua  carraca 
de  cosairos  {b)  pellegou  com  a  náo  em  que  hião  Dom  Fernã- 
do ,  e  tomouha  e  elle  moreo  de  húa  bombardada  ;  e  seu  fi- 
lho foi  com  o  careguo  do  pai  ,  o  qual  se  chamava  Dom 
Álvaro  de  Castro ,  e  foi  a  Cepta,  Os  Mouros  deziam ,  que 
nam  emtreguarião  o  Imfaote  até  primeiro  não  terem  a  Ce- 
pta certa  nas  mãos,  e  que  {c)  ele  juraria  pello  Mafoma  de  lho 
dar  loguo.  Visto  isto  pello  Infaote  Dom  Pedro ,  que  disso 
foi  avissado ,  e  pello  comselho,  maôdárão  vir  a  Dom  Ali- 
varo,  dizemdo  que  terião  nisso  outra  maneira.  Neste  tem- 
po a  Rainha  determinou  ir-se  pêra  Castella  ,  e  estamdo  no 
Crato  com  o  Prior  que  a  favoresia,  o  Ifamte  {d)  o  foi  cer- 
car, e  a  Rainha  mandou  vir  gente  de  Castela  com  que  se 
foi  pêra  Castella» 

liji A_ 

{a^  Senhor  irmão,  i^t^j  pvUJOH.  {cj  elUs  juranão  por  Aíajamede,  (^)  a. 
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A  Rainha  como  foi  cm  Castela  maôdou  dizer  ao  I- 
famte  Dom  Pedro,  que  lhe  tornase  seu  regimemto  j  e  se- 
não que  maôdaria  chamar  seus  Irmãos ,  que  a  viesem 
ajudar. 

Duramdo  estas  refertas  a  Rainha  estava  em  Toledo  tam 
pobre,  que  (a)  o  Colégio  e  híia  Dona  viuva  omrada  a  susti- 
nhão  ;  e  asim  faleceo  era  de  mil  e  quatro  cemtos  e  corêta 
e  {h)  dous  annos ,  mas  amtes  se  finou  o  Ifaóte  Dom  João 
irmão  do  Ifamte  Dom  Pedro  em  Alcasare  do  Sal  ,  e  foi 
levado  á  Batalha ;  do  qual  ficarão  hu  filho  e  três  filhas :  o 
filho  se  chamava  Dom  Diogo ,  o  qual  foi  Comdestabre ,  e 
Mestre  de  São  Tiaguo  e  tudo  o  que  tinha  seu  pai,  faleceo 
semdo  moço.  A  filha  maior ,  a  que  chamavão  Dona  Isa- 
bel, casou  com  ElRei  Dom  João  o  segumdo  do  nome  de 
Castela  ,  e  semdo  ella  em  idade  de  corêta  anos  casou  com 
ella  nas  Alcassovas  por  seus  Embaixadores  de  Castela ,  Guar- 
cia  Samches  de  Tolledo  :  e  a  outra  filha  Dona  Breatis  cas- 
sou com  o  Ifamte  Dom  Fernamdo  ,  pai  d'  EllRei  Dom 
Manuel ,  e  derão  a  ElRei  de  Castela  em  casamemto  sem 
mil  floris  d'Araguam  ;  e  esta  Ifaôte  Dona  Breatis  casada 
com  o  Ifamte  Dom  Fernamdo  foi  mai  da  Rainha  Dona 
Lianor,  molher  d'ElRei  Dom  João  o  segúdo  do  nome  de 
Portugal. 

Estes  casamemtos  se  fizerão  (c)  ano  de  Christo  de  mil  e 
quatro  cemtos  e  coremta  e  sete  annos  nas  Alcasovas  ,  de- 
pois cimquo  anos  da  morte  do  Ifamte  Dom  João  :  vim- 
do  com  as  filhas ,  a  Ifamta  Dona  Isabel  sua  mai  ouve  três 
maridos ;  e  esta  Ifamta  Dona  Breitis ,  mai  d'  ElRei  Dom 
Manoel,  foi  também  mai  de  Dona  Isabel  Duquesa  de  Bar- 
guamssa  ,  molher  do  Duque  de  Barguaôsa  Dom  Fernamdo. 
Por  morte  deste  Ifamte  ouve  diferêsa  sobre  o  Com- 
deestabrado  ,    porque    o  Ifaote  Dom  Pedro    queria-o    pêra 

seu 

{d)  hum.  {b)  três,  (c)  çm  Lisboa, 
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seu  £lho  ;  e  o  Comde  d'Ourem ,  filho  do  Gomde  de  Bar- 
celos ,  pedia-o  dizemdo  que  fora  de  seu  avoo ,  o  Comde 
Nuno  AJvarez,  que  o  ouvcra  pêra  sim  e  pêra  quamtos  delle 
decenidesem  ;  e  que  o  Ifáte  não  o  ouvera  senão  porque 
o  Comde  Nuno  Alvarez  nam  ouvera  filho  barão ;  e  que  o 
ImfàmtQ  não  no  ouvera  por  ser  filho  d'ElRei,  senão  por 
cassar  com  húa  neta  do  Comde  Nuno  Alvarez  ;  e  como 
quer  que  isto  asim  era  pertemcia  a  elle  que  era  barão  maior 
do  Comdeestabre  Nuno  Alvarez ,  e  legitimo  herdeiro  filho 
de  sua  filha.  O  Ifamte  Dom  Pedro  dise ,  que  em  Reino 
tam  pequeno  se  devia  de  comtemtar  ser  três  veses  Comde 
e  Duque  por  morte  de  seu  pai ,  e  que  seu  filho  que  não 
tinha  nada;  porem  que  eíle  avia  daver  por  bem  de  seu  fi- 
lho o  aver,  como  ElRei  lho  tinha  dado.  Daqui  ficou  tama- 
nha imizade  amtre  elles,  que  foi  causa  da  traisam  e  morte 
do  Ifaote  Dom  Pedro. 

Aos  dezoito  dias  de  Setembro  de   mil  e  quatro  cem- 
tos  e  setemta  se  finou  o  Ifaote  Dom  Fernamdo,  pai  d'El- 
Rei  Dom  Manoel,  semdo  o  dittx  Ifamte  de  idade  de  trimta 
e  sete  annos  :  foi  emterrado  no  Mosteiro  de  Sam  Framcis- 
CO  de  Setuvel ,  e  depois  á  Comseiçam  de  Beja,  Moesteiro 
de  Freiras  emsaradas ,  e  delle  ficarão  duas  filhas ,  a  saber , 
Dona  Lianor  que  casou  depois  com  o  Primcipè  Domjoam, 
filho  deste  Rei,  e  Dona  Isabel  que  depois  cassou  có  Dom 
Fernaodo  Duque  de  Barguamsa.  Os  filhos ,  o  primeiro  Dom 
João  Duque  de  Viseu  e  de  Beja  e  Mestre  de  Christo  e  de 
Sam  Tiaguo  e  todo  o  que  o  pai  tinha,  e  em  moço  se  fi- 
nou ;  sucedeo  o  filho  segumdo  Dom  Diogo  ,  que  ouve  tu- 
do, só  o  Mestrado  de  Sam  Tiaguo  que  foi  dado  ao  Primci- 
pè Dom  João    por  prazer  da  Imfamte  ;   e   Dom   Simão    e 
Dom  Duarte  se  finarão ,  e  asim  o  Duque  Dom  Diogo  co- 
mo se  ao  diamte  dirá:  e  fiquou  Dom  Manoel,  que  depois 
foi  Rei  de  Portugual. 

No  ano  de  mil  e  quatro  cemtos  e  corem  ta  e  três  fale- 
ceo  o  Ifamte  Dom  Fernaodo  que  estava  cativo   em  Fés; 

o 
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O  qual  dizem  que  moreo  Samto,  e  fazia  milagres,  e  esta- 
va o  seu  corpo  depemdurado  da  porta  de  Fés,  até  que  por 
tempo  e  ano  de  Christo  de  mil  e  quatro  ccmtos  e  setéta 
e  (a)  três  em  têpo  deste  Rei  por  comvemsa  foram  trazidos 
os  ossos  a  Portugal,  depois  da  tomada  d'ArziIla  (^)  por  este 
Rei  dous  anos ;  e  fora  cativo  mes  de  Outubro  de  mil  e  qua- 
tro cem  tos  e  trimta  e  {c)  sete  annos :  jás  na  Batalha  •  fás 
milagres. 

Semdo  ElRei  Dom  AíFontso  de  quimze  anos  o  Comde 
de  Barcelos ,  e  o  Comde  d'Ourem  seu  filho ,  e  o  Arcebis- 
po de  {d)  Lixboa  provocarão  a  ElRei  a  tomar  o  regimcm- 
to  ao  Ifamte  ;  e  ElRei  lho  maôdou  pedir  j  e  o  Ifamte 
bem  êtemdeo  que  faziam  fazer  isto  a  ElRei,  mas  disse  que 
hera  muito  comtemte  disso :  (e)  e  porem  que  pois  elle  era 
em  idade  pêra  reger  o  Reino,  que  lhe  aprouvese  tomar  sua 
molher,  que  era  filha  do  Ifamte  Dom  Pedro. 

O  Ifamte  as  cartas  e  alvaraes  que  eram  feitos  por 
asinar  ,  não  os  quis  asinar ,  e  desistio  loguo  de  tudo  por 
não  dar  causa  a  escamdaIo.'Como  o  Ymfamte  foi  fora  do 
Regimemto  do  Reino  o  Comde  de  Barcellos,  que  já  hera 
Duque  de  Barguamsa ,  e  lhe  queria  gramde  mal ,  foi-se  lo- 
guo a  terra  daõtre  Douro  e  Minho  ,  e  tirou  loguo  os  ofi- 
cios  e  castellos  aos  do  Ifamte  com  nome  de  tredores ;  e 
maõdou  loguo  velar  os  Luguares,  e  fes  muitas  omnioens 
com  o  Ifamte.  O  Ifamte  vemdo  como  estas  cousas  hiam 
se  foi  pêra  Coimbra ,  domde  era  Duque  ;  e  o  Duque  de 
Barguamsa,  e  o  Comde  d'Ourem  seu  filho  fizerâo  (/)  lam- 
sar  fora  da  Corte  a  todos  os  do  Ifamte. 

Estamdo  o  Ifamte  em  Coimbra  ElRei,  por  comcelho 
dos  comtrairos  do  Ifaote,  lhe  maõdou  pedir  as  armas  que 
lá  tinha,  que  eram  do  almazem  d'ElRei :    o  Itbmtc  escu- 

zou 

(/í)  oito.  (F)  por  este  Rei  Falta  no  Cod.  das  Nec.  (c)  oito.    (^d)  Bra- 
ga (O  mas,  (/)  logo  lanhar» 
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zou  de  lhas  dar,  dizemdo  que  elle  lhe  maôJaria  dar  outras 
em  Lixboa. 

Viíndo  o  Duque  de  Barguamsa  pêra  a  corte  quisera  pas^ 
sar  pellas  terras  do  Ifem te  ,  e  (a)  o  Ifamte  sahio  a  lho  de- 
femcler  com  muita  gemte  ,  e  os  que  com  elle  hiao  de  frios 
e  de  neves,  do  qual  veio  fazer  graõde  queixume  a  ElRei : 
e  quaódo  o  Ifaòte  em  Coimbra  soube  isto  damtcs  que  o 
Duque  vinha  pêra  passar  por  suas  terras  com  muita  gemte 
armada,  maõdou-lhe  pergumtar  o  Ifamte,  se  pasava  elle  por 
suas  terás  como  seu  irmão  que  era,  ou  como  seu  imiguo  que 
se  mostrava. 

O  Duque  lhe  maodou  dizer  ,  que  vinha  por  esse  ca-, 
minho  d'ElRei  não  pêra  lhe  fazer  dano  ,  nem  nojo  ;  mas 
como  (^)  sohia  vir  por  muitas  vezes.  G  Ifamtfc  dise  ao  que 
trazia  o  recado:  Dizei  vós  ao  Duque  ^  meu  Irmão  ^  que  nao^ 
são  eu  tão  necio ,  nem  elle  tão  avisado  que  me  emguane  suas 
àicimulaçois  '^  que  jd  elle  veio  por  minha  casa  por  outra  maneia 
ra ,  e  aguora  vem  com  mil  e  seis  cemtos  de  cavalo ,  e  muita, 
gemte  de  pée  ^  e  todos  armados  \  asim  que  o  Ifaòte  lhe  vedou 
a  pasagem  ,  como  dito  he ,  temdo-lhe  ElRei  maodado  di^ 
xer  que  o  leixase  passar,  pois  vinha  pêra  sua  corte  pacifiquo. 
O  Comde  d'Abraóches  era  gramde  amiguo  do  Imfamte ;  e 
imduziam  muito  com  ElRei,  t  cotra  o  Duque  seu  irmão. 

Neste  tempo  ElRei  declarou  o  Ifamte  por  desleal,  e 
fes  gemte  pêra  ir  sobre  elle;  e  fes  comselho  que  tomaõdo 
o  Ifamte  que  pena  lhe  daria,  e  foi  acordado,  que  morte, 
ou  casere  perpetua ,  ou  destero  pêra  sempre :  o  qual  a  Rai^ 
nha  sua  filha  lhe  escreveo ,  que  ElRei  partia  sobre  elle  a 
cimquo  de  Maio :  e  esta  carta  dizem  que  a  Rainha  m aôdou 
por  cosemtimemto  d'ElRei.  O  Ifamte  também  {t)  emtem- 
dia,  e  dizia  que  a  morte  {d)  compesava  a  bater  á  porta  de 
sua  vida ;  porem  respomdeo  á  Rainha  sua  filha  a  estas  três 

cou- 

{a)  elle.  (^)  dantes  sohia.  (c)  dizia  e  entendia.  (í/)  comesava. 
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cousas,  cjue  lhe  escreveo  :  que  quamto  á  primeira  ser  dcs- 
terado  ,  que  nuca  Deos  quisese  que  elle  filho  legitimo 
d'E)Rei,  seu  Senhor,  fose  por  outros  Reinos  estranhos  dcs- 
terado ;  e  que  quamto  a  ser  preso  sobre  cinquoemta  e  sete 
anos  não  sabia  aquém  elle  (^)  não  paresese  mal  ter  elle  fer- 
ros de  justisa  em  sua  carne ;  e  que  a  morte  escolheria  por 
mais  segura  e  milhor,   e  mais  sua  omrra. 

Sabido  isto  pello  Ifamte  que  se  comtra  elle  ordenava 
(h)  dise  ao  Comde  d'Abramches  o  que  se  comtra  elle  or- 
denava,  que  bem  emtêdia  que  elle  depois  de  sua  morte  não 
poderia  ter  vida  salvo  reservada  pêra  com  mãos  d'alguozes 
a  perder ;  que  milhor  era  perder  o  corpo  imteiro  que  a  pe- 
daços. 

Dise  o  Comde  :  Senhor ,  eu  sam  muito  cotemte  tervos 
companhia  na  morte ,  asim  como  wla  tive  na  vida ;  e  se  Deos 
ordenar  que  deste  mudo  vosa  alma  se  parta ,  sede  certo  que 
a  minha  seguir  aa  logtio  a  dos  a :  e  se  almas  no  outro  mudo  po^ 
dem  receber  serviço  húas  das  outras ,  a  minha  ese  dia  a  irá  aco- 
panhar  e  servir  pêra  sempre  a  vossa ;  e  á  Missa  cõsertárao , 
e  jurarão  sobre  o  corpo  de  Deos,  serem  ambos  ê  hua  cousa, 
e  morerem  nela :  e  vemdo  a  Rainha  taótos  alardos  de  gê- 
te  e  tamtas  armas  còtra  seu  pai  ,  posta  de  giolhos  amte 
EIRei,  (c)  levamtou-a  pella  mão,  e  lhe  pormeteo  que  se  o  Im- 
famte  lhe  viese  ou  maódase  pedir  perdão  como  culpado , 
que  elle  se  averia  bem  com  elle,  como  ella  veria:  e  a  Rai- 
nha escreveo  logua  isto  a  seu  pai.  O  Imfaõte  temédo-se 
que  isto  fosse  manha  de  seus  imiguos,  {d)  por  milhor  o  averem 
de  seu  prepossito ,  dovidou;  mas  (^)  acóselhado,  se  maodou 
pedir  perdam  a  ElRei  por  hua  carta,  e  (/)  escreveo  outra 
á  Rainha  ;  e  ElRei  estava  já  arepemdido  do  que  pormetera 

a 

(^j  níio  fiita  no  Cod.  das  Nec.  (/;)  dise  ao  Conde  d'Abramcbcs  o  que 
se  comua  dle  ordenava  falta  no  Cod.  das  Nec.  (c)  poendo  vuútas  TíTígcs 
notáveis  a  ElRei  ^  ievantou-a,  (W)  por  milhor  falta  no  Códice  das  Nec. 
(f)  aconselhando  se  viandou  pedir.  (/)  mandou» 
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á  Rainha ;  e  quamdo  hCias  palavras  vio  que  o  Ifamte  de- 
7Ía  na  carta  da  Rainha,  as  quaes  diziam  isto:  {a)  Senhora^ 
fã  CO  m^is  por  vos  comprazer^  e  fazer  o  maodado ,  que  por  me 
parecer  razão  que  o  eu  asim  fasa ;  e  EIRei  tomou  delas  acha- 
que pêra  o  náo  comprir;  e  ropeo  loguo  a  carta  de  pcr- 
dam  que  o  Ifamte  lhe  maodára ,  ih)  e  dise  que  o  Ifamte 
lho  maodava  pedir  fingido,  e  não  de  vomtade ;  e  tudo  isto 
fazia  ódio  callejado  que  ElRei  já  tinha,  imduzido  pelos  imi- 
guos  do  Ifamte. 

ElRei  era  táo  movido  {c)  a  estes  imduzidores,  que  me- 
terão ódio  amtre  elle  e  a  Rainha,  {d)  e  o  aredavão  delia,  e 
fizerão  préder  Dom  AUvaro  de  Castro,  Camareiro  mór  d'El- 
Rei ,  que  foi  Comde  de  Mosaõto ,  asacamdo-lhe  que  fa- 
lava amores  á  Rainha. 

ElRei  sabia  bem  a  verdade ,  e  (5)  a  bòdade  da  Rai- 
nha, e  (/)  a  lealdade  do  Comde,  e  soltou-ho  loguo,  e  hô- 
rou-o  muito:  (^)  e  neste  tempo  o  Ifáte  estava  na  Casta- 
nheira ,  e  Q3)  veolhe  nova  como  ElRei  vinha  sobre  elle  \  e 
o  Ifamte  porque  muita  gemte  se  lhe  hia,  e  porque  mais  se 
lhe  não  fose  laosou  nova  que  se  hiao  pêra  Lixboa  que  a 
cidade  o  queria  (i)  recolher ;  mas  elle  por  não  ser  aquelle 
lugar  pêra  nelle  esperar  a  ElRei ,  se  foi  lamsar  sobre  híí 
xibeiro  (fe)  omde  chamão  (/)  Alforoubeira,  que  era  {ní)  se- 
rá apertada  e  auta  mais  pêra  sua  pouca  gemte.  Estamdo  ahi 
chegou  ElRei  sobre  elle :  o  Comde  d'Abraôches  foi  ver  ao 
arraial  d'ElRei ,  e  veio  mui  espamtado  delle ,  aimda  que  o 
não  deu  a  emtêder  á  gemte  \  mas  ao  Imfamte  dizem  que 
dixe  que  se  devia  hir  em  soo  e  pôr-se  em  cobro,  e  o  dei- 
xase  a  ele  com  a  gemte,  que  elle  queria  tomar  aquela  mor- 
te por  elle  j  mas  o  Ifãte  o  não  quis  fazer. 

Tonu  K  Kk  <c  Ba- 


(d)  Isto  fa(^o.  (/>)  e  dise  que  o  Ijamte  lho  mandava  falta  no  Cod.  das 
Nec.  (c)  destes,  (d)  qtie  o  fazião  arredar  delia,  (e)  lealdade.  (/)  bondade 
€  lealdade,  {g)  Despois  neste,  (é)  derão-lhe,  (i)  receber,  (/;_)  que  (O  ■^^■ 
farrobeira.  (ni)  terra. 
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*<  Batalha ,  e  morte  do  Ifáte>  " 

ElRei    mamdou  Reis  d'armas  e   trõbetas    dar   pregoes 
daredor   do   araial   do  Ifate ,    que  todos    os  que    com    o  I- 
famte  estavão  se  viesem  pêra  elle  com  suas  armas,  sob  (a)  gra- 
des   penas  ;    mas    nehú  dos    do    Ifamte    (b)    obedeciam    a 
tai  maôdamemto ;    mas   amtes   muitos  d'ElRei  (c)    aqui    se 
krasárão    com  o  Ifamte  pello  muito  amor   que    lhe  tinhão; 
amdaòdo  os  d'  ElRei  (d)  pello  ofemder  e  os  do  Ifamte  (e) 
por  se  defemder,  (/)  puserao-se   certos  besteiros  e  espim- 
guardeiros  (g)  em  hum  cabeço  domde  faziam   tiros  que  (h) 
aos  do  Ifamte  faziam  dano ;  e  os  do  Ifamte  lhe  tirarão  com 
hua  bombarba,  a  pedra  da  qual  foi  dar  jumto  (/)    á  temda 
d'ElRei ,  de  que  foi  tamto  o  alvoroso  que  sem  mais  espe- 
rar  ordem    ne  maõdado    forao  loguo  combater  o  araial  da 
Ifamte  ,  e  romperao-no  ,  e  a  gête  fogia  e  deixavao  (k)   ao 
Ifamte :    O  Ifamte    pôs-se  loguo    a    pée    sucurédo    a  mais 
necesidade  5  e  sem  mais   armas  que  húa  (/)  soo    cota   de 
malha  e  hua   {m)    tornea    de  veludo  cramesi  sobre  elJa ,    e 
húa  servilheira ;   e  pellejamdo  mui  forteraemte  em  toda    a 
parte  veio  húa  seta   e  deu-lhe  pellos  peitos  por  metade   do 
coraçam,  de  que  loguo  cahio  morto,  sem  receber  outra  feri- 
da ,  o  qual  besteiro  que  o  ferio  foi  bem  conhecido.  Moreo 
o  Ifamte  muito    bom  Ghristáo   de    idade   de   cimquoêta    c 
sete  anos. 

O  Gomde  d'Abramches  foi  avisado  que  (ti)  se  fosse , 
pois  o  Ifamte  era  morto ;  e  elle  se  foi  a  sua  temda  ,  e 
pedio  pão  e  vinho,  e  comeo  e  bebeo ,  e  tomou  suas  armas 
pêra  com  ellas  omrar  sua  sepultura,  que  avia  de  ser  a  terra 
em  que  avia  de  cair :  e  sahio  a  pée  pello  araial  que  (o)   era 

já 

(/í)  graves.  (/>)  obedecerão,  (c)  aqui  falta  no  Cod.  das  Nec.  (<i)  para, 
(e)  para.  (/)  parardo-se.  (^  )  a.  (Jb)  nos.  (/)  da.  (/(.)  o.  (/)  soo  fal- 
ta no  Cod.  das  Mec.  (m)  joniea»  («)  pois  o  Infante  era  morto  que  se  fos- 
se.  Qo)  estava. 
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já  todo  emtrado;  e  pelcjamdo  mui  bravamête,  eomo  muita 
especial  cavaleiro,  matamdo  primeiro  muitos,  e  já  muito  fe- 
rido e  com  as  armas  quebradas  dixe  em  altas  vosses  :  O'  cov 
po  jd  simto  que  não  podes  mais  \  e  tu  minha  {à)  alma  jd  tar' 
das',  e  com  isto  na  boca  se  deixou  cair  {b)  temdido  no  cham ; 
e  hus  dizem  que  disse :  Ora  fartar  rapases ;  e  outros  :  Orá 
vimguar  vilãos.  E  alli  hu  seu  amiguo,  que  usou  como 
náo  devera  ,  lhe  cortou  a  cabesa  ,  e  com  ella  foi  requerer 
acresemtamêto  a  ElRei.  E  os  do  Ifamte  mortos,  ou  pres^ 
SOS  não  escapou  nehCi.  O  corpo  do  Ifaote  jouve  três  dias 
amtre  os  mortos  fedoremtos  sem  cobertura ,  nem  caodea , 
nem  orasam  que  por  sua  alma  se  publicase  ;  o  qual  se  de- 
zia  que  fora  gram  prasmo ,  e  vitoperio  da  casa  Real. 

A  molher  do  Ifamte  estava  em  Coimbra  quamdo  lhe 
derão  novas,  que  o  Ifamte  era  morto  como  dito  he :  am- 
dava-se  escomdemdo  com  seus  filhos,  os  quais  forão  estes, 
o  Senhor  Dom  Pedro  seu  filho  maior,  que  morreo  em  titu- 
lado Rei  d*Araguâo ,  e  Dom  Gemes  que  foi  Arcebispo  de 
Lixboa  e  Cardeal  em  Roma ,  e  Dom  Joam  que  moreo  ca- 
sado emtitulado  Rei  de  Chipre ,  e  Dona  Isabel  Rainha  de 
Portugal  que  já  estava  com  ElRei ,  que  se  desposou  com 
ella  ano  de  Christo  mil  e  quatro  cemtos  e  coremta  e  htí  ^ 
dia  d'Asemção,  semdo  ElRei  {c)  de  idade  de  dés  annosj 
c  Dona  Fellipa  que  não  foi  casada  e  mofeo  no  Moestei- 
ro  d'  Odivelas  aliem  de  Lisboa  ,  e  Dona  Breitis  casada  em 
Borguonha  com  Musior  de  Lipes  ,  de  que  naceo  Felipe 
Musaor  que  foi  (d)  mui  grão  Senhor. 

Os  imiguos  do  Ifamte  procuravão  que  ElRei  se  apar- 
tase  da  Rainha  :  e  porem  foi  esta  morte  do  Ifamte  tersa 
feira  vimte  de  Maio  ano  de  noso  Senhor  Jesu  Christo  de 
mil  e  quatro  cêtos  e  coremta  e  nove  annos,  alem  d'Alver- 

Kk  ii  ca 

(^)   morte.   Qb)  temdido  falta  no  Cod.  das  Nec.    (c)  em.  (^)  mui  falta 
no  Cod.  das  Nec. 
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ca  termo,  de  Lixboa,  em  iiu.ni  ribeiro  que  se  chama  o  d'Al- 

foroubeirg^ 

Junho  de  (d)  quatro  cetos  e  simquoemta  e  hum  casa  {h)  a 
Ifamte  Dona  Lianor ,  irmam  deste  Rei ,  com  o  Emperador 
Federico:  foi  por  Embaxador  o  Doctor  {c)  João  da  Silvei- 
ra,  o  primeiro  Barão  d'Alvito.   (d) 

Segumda  feira  (^)vii-nte  seis  d'Outubro  de  mil  e  qua- 
trocemtos  e  simquoemta  e  hu  (/)  amtam  foi  levada  a  di- 
ta Imfamte  Dona  Lianor  ao  dito  Emperador  d'Allemanha  ; 
e  forão  com  ella  o  Comde  d'Ourem ,  que  foi  amtao  feito 
Marquês  de  Valemsa  de  Minho ,  e  a  Cõdesa  de  Vila  Real , 
e  o  {g)  Bispo  de  Coimbra,  e  Dom  Luis  Coutinho,  e  Lo- 
po d'Ãlmeida  ,  e  Pedro  Vás  de  Mello,  Álvaro  de  Sousa, 
Mordomo  mor?  João  Freire,  Guomes  Freire  ,  Affomso  de  Mi- 
rada ,  Guomes  de  Miramda,  Dom  {h)  Affomso  de  Crasto  o  ve- 
lho, Fernão  da  Silveira :  hiam  (?)  de  quatrocemtos  e  oitemta 
ê  cavalguaduras  ,  e  levarão  duas  carraças,  e  seis  nãos,  e 
duas  caravellas.  Foram  de  caminho  ver  Cepta ,  e  desembar- 
carão ahi  e  folguárão,  (k)  e  partidos  dahi  forão  Alemanha,  e 
pellp  Papa  recçbidos  em  Roma  em  Aguosto.  E  neste  tem- 
po pario  a  Rainha  hum  filho,  que  ouve  nome  Dom  João, 
çfn  (/)  Simtra,  e  em  menino  loguo  faleceo ;  e  depois  pario  a 
Jfamta  Dona  Joana ,  que  se  chamou  Primsesa  té  o  ano  de 
idíI  e  quatro  cêtos  e  simquoemta  e  simquo  ,  que  naceo  o 
Primcipe  Dom  João  que  após  este  Rei  foi  Rei  de  Portu- 
gal \  ç  esta  Ifamte  faleceo  no  Moesteiro  d' Aveiro  de  ida- 
de de  trimta  e  seis  annos. 

E  o  Ifamte  Dom  Fernaõdo ,  Irmão  d'ElRei,  por  all- 
gúas  desavemças,  se  partio  húa  noite  secretamemte  da  cor- 
te ,    e  foi  embarcar   ê  hua   caravela    á   foos    de  Odiana ;    e 

El- 


Ça)  mil.  Qb)  a  Ifamte  falta  no  Cod.  das  Nec.  (c)  Fernão.  Qd)  e  leva 
a  Infante  ao  Imperador,  (e)  vimte  dVutubro.  (/)  amtam  falta  no  Cod, 
das  Nec.  (^)  Bispo  de  Coimbra  D.  Luis  Coutinho,  {h)  Diogo,  (/)  de  ça, 
{IQ  ^  panittdo-se,  (/)  Coimbra. 
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ElRei  partio  ioguo  d'Evora  e  toda  a  corte  cm  sua  busca,  mas 
não  o  acharão:  e  foi  o  avisso  dado  em  Cepta,  e  toma'rão  o 
estreito  com  muitos  navios,  por  que  elle  não  podese  pas- 
sar:  foi  tomado  (a)  no  estreito  pello  Comde  Capitam.de  Ce- 
pta, foi  levado  e  lhe  fcs  muita  omra  ,  e  emtreguou-Ihc  a 
cidade,  e  elJe  não  quis  nada,  e  moveo  de  sua  ida.  E  ElRei 
estava  em  Tavila  ;  maodou  Ioguo  a  Cepta  o  Comde  d'Ar- 
raiolos ,  e  o  Comde  d'Ourem  ,  e  o  Marichal  e  muitos  Fi- 
dalguos  pêra  o  Ifamte ;  e  elle  os  fes  tornar ,  porque  sua 
Tomtade  hera  já  estar  por  Fromteiro  em  Cepta  :  mas  a  fim 

(b)  ouve-se  de  tornar,  e  ElRei  lhe  fes  doasam  de  Beja,  c  Ser- 
pa ,  e  Moura. 

E  no   ano   de    mil    e   quatro  cemtos    e   simquoerata   e 

(c)  cimquo  faleceo  a  Rainha  Dona  Isabel,  molher  deste  Rei , 
em  a  Cidade  d'Evora  ,  mui  supitamemte ;  a  qual  morte 
se  (d)  asinou  ser  de  pesonha  que  lhe  ordenarão  os  imiguoS 
de  seu  pai,  por  se  asegurarem ;  e  foi  levada  á  Batalha. 

ElRei  Dom  Affòso  fes  os  cruzados,  quamdo  determinou 
ir  comtra  os  Turcos;  da  qual  ida  os  Reis  Christãos  se  agra* 
varão ,  e  tinhão  determinado  (e)  anojalo  e  desviar  sua  chegua- 
da  láa ;  e  elle  sabêdo  isto  desistio  da  ida. 

E  ordenou  de  passar  em  Africa ,  e  foi  sobre  Alcas- 
sare  seguei  (/)  e  combateo  fortemente  •  e  o  Ifamte  Dom 
Amrique  tinha  careguo  do  combate ,  c  hua  noite  apertou  com 
os  Mouros  tamto  que  lhe  cometerão  partido.  O  Ifaõte  lhe 
dise  ,  que  se  se  quisese  ir  e  deixar  o  (^)  lugar,  que  se 
fosem :  elles  pedirão  que  os  não  combatesem ,  e  não  lhe  foi 
comsedido ;  pedirão  htía  ora  pêra  averem  comselho ,  menos 
lho  outroguárão  ;  e  amtão  se  sairão  com  suas  molheres  e  fi« 
lhos ,  e  (h)  fazemdas  sem  lhe  ser  feito  nêhum  dano.  E  esta 
tomada  d'Alcasare  foi  (i)  aos  dezoito  dias  do  mes  de  Ou- 

tu- 

{ã)  pilo  Conde  Capitam  no  estreito  e  a  Cepta  foi  levado,  (b)  houveos  de 
tornar  o  dito  Infante,  (c)  seis.  (d)  affirmou.  (e)  arrojallo.  (f)  e  combateo 
fortemente  falta  no  Cod.    das  Nec.  (g)  Castello  (Jj)  jilha.  (i  afeita  aos. 


\ 
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tubro,  ano  de  Christo  de  mil  e  quatro  cemtos  e  simquoeta  c 
oito,  dia  de  Sam  Lucas.  E  hião  novemta  velas  que  partirão 
de  Setuvel  o  deradeiro  de  Setembro  do  dito  ano  ;  e  aos  de- 
zoito de  Outubro  a  tomarão  ,  como  dito  he. 

E  ElRei  se  tornou  a  Ccpta  :  deu  a  Capitania  a  Dom 
Duarte  de  Meneses  que  bem  a  tinha  merecida ,  de  que  foi 
muita   em  veja   em  outros  Senhores. 

E  ElRei  de  Fés  veo  cerquar  Alcassare ,  e  ElRei  Dom 
AíFôso  o  maódou  desafiar  a  batalha ;  mas  elle  não  quis  ou- 
vir o  desafio,  e  tornouse  Lopo  de  d'Almeida,  e  Martim 
de  Távora,  que  o  levarão.  ElRei  foi  pêra  sacorer  a  Alca- 
sare,  e  não  pode  pella  muita  gemte  que  hera  sobre  elle  da 
bamda  do  mar  e  da  terra ;  e  veio-se  pêra  Portugual  pêra  fa- 
zer prestes  ,  e  tornar  mais  poderosamête  sobre  ella.  '■. 

E  maódou  a  Luis  Alvarez  de  Sousa  pello  mar  che- 
guar  jumto  da  villa  ,  que  cõ  virotois  lhe  desem  recado  ; 
e  estado  asim ,  os  Mouros  com  artelharia  muita  que  ú- 
uhão ,  que  lhes  ficara  dos  Ifamtes  em  Tangere,  fazia  muito 
dano, 

E  fizerão  os  Ghristaos  da  Villa  hú  escripto  em  Framcez 
pcra  Luis  Alvarez  que  maodase  a  ElRei ,  o  qual  {a)  lamsárão 
cm  hú  virotam  *  pêra  o  mar,  omde  estavao  os  navios  dos  Chris- 
tãos;  mas  cahio  no  arraial  dos  Mouros,  no  qual  não  faltou 
quem  o  lese;  e  deziam  nelle  a  necessidade  em  que  estavao 
de  maotimêtos  ,  que  não  tinhão  já  que  comer :  (b)  e  to- 
mada esta  carta  pcllos  Mouros ,  e  levada  a  ElRei  de  Fés , 
elle  fês  outra  carta  com  esta  mesma,  e  a  maódou  a  Dom 
Duarte  Capitam ,  ( f )  a  qual  dezia  asim :  Porque  eu  já  sei 
{d)  a  tua  paridade j  mais  por  modo  de  compaixam  que  de  necesi^ 
dade  que  tenha  ^  conhecemdo  de  ti  que  hes  bom  Christao  ^  e  es* 
forsado  Cavaleiro  j  filho  do  outro  ho  'velho  Capitam  de  Cepta  ^ 

de- 


{ã)    mandarão,    (Jb)   No  Cod.    das  Nec.    tem  aqui  por  titulo  n;  CartA 
àelRey  de  Fez  ao  Capitam,  zzz  (c)  e  dizia,  (^)  tua  piedade. 
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ãefemdate  Deos  e  te  mostre  o  caminho  da  verdade  por  mllhor 
e  mais  dereito ,  se  te  quiseres  poer  em  nosas  mãos  com  algú 
onesto  partido  fards  cousa  a  ti  e  a  esses  que  ahi  tens  mais 
proveitosa ,  que  a  nos  j  porque  ati-^  e  a  elles  guardaremos  de 
mal^  e  faremos  o  que  o  voso  Rei  fes  aos  nossos  Mouros  que  es- 
tavão  em  es  as  cassas  ^  omde  tu  aguora  estás '.  c  oras  e  Ih  evos  Deos  ^ 
e  dê  comselho  sam ;  e  se  tu  isto  nao  (a)  quiseres  ,  sabe  que 
Deos  he  (b)  gramde ,  e  justisoso ,  e  quererá  dar  ás  mãos  dos 
seus  servos  as  casas  em  que  naserão  ^  e  o  que  seus  avoos  fize- 
rão»  E  maijda  loguo  reposta  com  toda  tua  vomtade, 

E  Dom  Duarte  leo  a  carta  sóo  ,  e  dise  aos  seus ,  que 
lhe  cometião  já  partido ,  porque  se  queriao  alevamtar  e  hir- 
se  de  fracos,  e  medrosos  que  estavao;  mas  que  elle  lhe  res- 
pòderia  desta  maneira :  {/) 

Tti  sabes  que  ElRei ,  meu  Senhor ,  não  deixou  a  mim ,  e 
a  estes  nobres  Fidalguos ,  e  Cavaleiros  nesta  vila  pêra  ta  em- 
treguarmos ,  como  cuidas ,  mas  pêra  ta  defemderemos  a  ti  e  a 
todolos  Mouros  que  vierem  do  mumdo  sobre  noos\  e  crê  que  a 
fiosa  determinada  vÕtade  pella  defemder  y  (d)  e  sofrer  não  sob- 
tnente  o  trabalho  que  nos  dás ,  (e)  que  por  tua  covardise  hé 
assas  pequeno ;  mas  outros  muito  maiores  até  sobre  isso  more^- 
remos  todos :  e  pêra  conheceres  se  estas  palavras  são  da  boca , 
<íu  de  cor  asam ,  chegate  milhor  aos  combates  do  que  fazes ,  e 
-velo-ds. 

Dizem  me  que  maodas  fazer  escadas  pêra  emtrar  pcllos 
muros ;  eu  te  escusarei  disso ,  porque  se  em  vós  outros  ha  co- 
rasam  pêra  isso^  eu  lhe  maÕdarei  por  amtre  torre  e  torre  mui- 
tas ,  que  ElRei ,  meu  Senhor ,  aqui  descou  qiiamdo  tomou  esta 
vila  \  e  emtam  verás  que  forsa  põem  em  nôos  o  (/*)  emxarmeto 

de 


(/7)  quheres  e  fizeres,  (h)  grande  falta  no  Cod.  das  Nec.  (f)  No  Cod. 
das  Nec.  tem  acjui  em  forma  de  titulo  iz:  Resposta  do  Capitão  D.  Duar- 
te a  ElRey  de  Fez.  —  (W)  he  defender  e  soffrcr»  (e)  por  tua  covnrdisse 
que   be  assaz.   (/)  exormento. 
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ãe  nos  a  fêe^  e  o  ser  viso  de  noso  Rei,  e  (a)  o  estimo  de  nos  as 
Mrras. 

E  ElRei  de  Fés  tomou  a  escrever  a  Dom  Duarte ;  mas 
elle  não  quis  receber  a  carta,  e  maõdou-lhe  tirar  ás  (b)  bestas, 
porque  a  sua  gemte  não  cuidasc,  que  pella  minguoa  em  que 
estavão  amdava  em  algums  tratos,  que  fora  causa  de  (c)  mais 
desmaio.  E  hum  dia  sahio  Dom  Duarte  a  dar  no  cabo  do 
arraial,  e  ouveráo  húa  forte  batalha  omde  muitos  pelejarão 
fortemête;  primcipaiméte  seu  filho  Dom  Amrique :  e  aqui 
fês  Martim  de  Távora  húa  clara  fidalguia,  que  estamdo  já 
tomado  amtre  os  Mouros  Guoçallo  Vás  Coutinho,  seu  ca- 
pital imiguo,  foi  o  sacorer,  e  tirar  damtre  os  Mouros,  e 
tornarão  a  sua  imizade  como  damtes.  Os  Mouros  pellos  mui- 
tos danos  que  os  Christãos  lhe  faziam ,  foi-lhe  necesario  le- 
vamtar  o  cerquo ;  e  loguo  no  verão  tornarão  com  muito  mor 
forsa  ,  e  estiverão  mais  tempo  sobre  ella  sem  fazer  nada ,  e 
receberão  muito  dano.  E  fizerao  a  Dom  Duarte  Comde  de 
Viana  de  Caminha.  E  no  ano  de  mil  e  quatrocemtos  e  cini* 
coemta  e  nove  ê  Aguosto ,  de  febre  faleceo  em  Thomar 
Dom  Affôso,  Marquês  de  Valemsa,  filho  do  Duque  de  Bar- 
-guaósa ,  sem  casar ;  de  que  ficou  hú  filho  natural ,  que  de- 
pois foi  Bispo  d'Evora  ,  chamado  Dom  AíFomso. 

E  neste  mesmo  ano  falleceo  o  bom  Imfãte  Dom  Am- 
rique ,  fiiho  d'  ElRei  Dom  Joam  de  boa  memoria ,  em  Sa- 
gres, de  idade  de  sesemta  e  sete  anos;  e  tomou  por  filho 
tidotivo  o  Ifamte  Dom  Fernãdo ,  que  foi  pai  d'  ElRei  Dom 
Manoel:  e  era  ano  de  Christo  de  mil  e  quatro  cétos  e  se- 
sêta  e  hu.  (d) 

E  neste  mesmo  ano  de  mil  e  quatro  cemtos  e  sessem- 
ta  e  hú  faleceo  Dom  Ajffoso  Duque  de  Barguamsa,  e  á  cassa 
susedeo  Dom  Fernaodo  Marquês  de  Vila  Vissossa ;  porque 

o 

{a^    a  estima,  {b^  bestadas,    (c)  tnais  falta  no  Cod.  das  Nec.   (íi)   No 
Cod.  das  Nec.  rem  aqui  em  forma  de  titulo  =::  Morte  do  Duque  D,  Jj' 
.  íonso  de  Bragança  Jilho  d'£lKei  D,  ^oão  J.  zz 
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o  filho  maior,  qne  era  o  Marques  de  Valemsa ,  falecera  já 
sem  filhos  legítimos  :  este  passou  em  Alcassare  Seguei  c6  mui- 
ta  genite,  e  fês  muitas  cavalguadas,  e  quamdo  veio  lhe  deu 
ElRèi  Guimarais,  e  o  casou  com  a  Duquesa  Dona  Isabel, 
filha  do  Ifamte  Dom  Fernamdo ,  é  por  (a)  amor  deste  casa* 
i»^to*foi  feiro  Duque  de  Guimarais :  e  isto  foi  {b)  feito  am- 
#es  da  morte  do  pai. 

Este  ano  de  Christo  de  mil  e  quatrocetos  e  sesemta 
e  hum  faleceo  a  Ifamte  Dona  Caterina,  irmam  (c)  deste  Rei , 
cstamdo  comcertada  pêra  cassar  com  o  Primei pe  de  Nava- 
ra  e  d'Araguam ;  e  foi  emterada  em  Samto  Loi  de  Lisboa. 

E  ano  de  Christo  de  mil  e  quatrocemtos  c  setemta  e  hu, 
a  dous  dias  de  Janeiro,  (d)  cassa  Dona  Lianor,  filha  do  Ifam- 
te Dom  Fefnãdo  ,  irmão  deste  Rei,  com  o  Primcipe  Dom 
João ,  seu  filho ,  que  depois  foi  Rei  de  Portugal  Dom  Joam 
o  segumdo  do  nome. 

E  ao  depois  aos  dezoito  dias  de  Setembro  de  Christo 
de  mii  e  quatrocemtos  e  setêta  e  hu  se  finou  em-  Setuuel 
o  Ifamte  Dom  Fernamdo ,  irmão  deste  Rei  ,  e  em  idade 
de  trimta  e  sete*,  já  atrás  fica  dito,  e  os  filhos  que  ouve; 
não  se  dis  aqui  mais. 

Este  Aífricano  Rei  Dom  AíFomso,  como  era  desejosa 
de  guerra  d'Africa ,  semdo  avissado  que  Tamgere  se  podia 
escallar ,  partio  pêra  láa  mui  secretamête ,  e  deu  a  tormenta 
nellcs  grade  que  se  perderão  naaos ,  e  tornouse ',  porem  nam 
sesou  de  seu  prepossito  ,  e  tornou-se  a  fazer  prestes  com 
dous  mil  de  cavalo  e  gemte  de  pé ;  e  foi-se  a  Cepta ,  e  dahi 
a  Alcasare  pêra  secretamête  húa  noite  escalar  Tamgere ;  e 
ordenouse  que  elle  fose  por  terra,  e  a  frota  de  noite  por 
mar :  mas  o  Comde  Dom  Duarte  era  comtra  este  comselho , 
dizemdo  que  senão  curase  da  frota  ,  porque  ella  seria  causa 
Tom,  F.  LI  de 
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de  ser  tudo  descoberto  j  porem  outros  eram  c-otra  elie  nis- 
to,  e  em  tudo ;  fizerao  com  JillRei  que  não  usase  deste  c6- 
celho  ,  c  a  frota  foi  pqr  mar,  e  EURai  por  terra.r 

E  na  frota  hiam  dqu?  homeims  que  aviam  d'emtrar  por 
hú  cano  mui  secretamemte ,  e  sobir  ao  muro ,  como  já  ti- 
nham outras  vezes,  feito.;  e  a  frota  chegou  e  achoU  o  mar 
brabo  ,  que  não  pode  nenhum  batel  desembarquar ;  e  foi  a 
armada  vista  da  cidade,  e  tirou  a  artelharia.  EllRei  Dom  Af- 
fomso  ,  que, estava  perto  por  terra  aguardamdo  este  sinal,  quç 
pra  o  que  se  avia  de  fazer  como  comesasem  a  escalar,  cor- 
reo  Ipguo ;  ■  ;màs  acha6do-sQ  emguanado  foi  mui  triste,  e 
queixava-se;Comtrfi  os  que  lhe  não  deixarão  tomar  o  có- 
selho  do  Comde  Dom  Duarte  de  Meneses;  e  asim  se  tornou 
assas  aguastado,  por  ver  já  perdido  seu  ardil.  E  EJlRei  se 
foi  pêra  Cepta ,  e  o  Ifamte  Dom  Fernamdo,  seu  irmão, 
£cou  em  Alcasare  Seguei ;  e  estamdo  ElRei  en>  Cepta  vie-r 
ram  duas  guallés  de  Barçellona  secretamente,  coím©  de  mer- 
cadores,  pêra  levarem  o  Senhor  Dom  Pedro,  filho  do  Im- 
fite  Dom  Pedro  que  ahi  estava  com  EllRei ,  pêra  o  leva-» 
lem  a  reinar  em  Araguapi ,  nas  quais  elle  se  foi. 

E  estamdo  o  Ifamte  Dom  Fernado  em  Allcassare  de- 
terminou de  tornar  ^  escalar  Tamgere ,  e  chegou  sobre  elle 
por  terra  sem  ser  cemtido  ;  e  puserão  escadas,  e  subiram 
por  ellas  trezêtos  homês  escolhidos  ;  e  estamdo  já  détro , 
fiíí  Mouro  que  {a)  no  muro  estava,  cahio  do  muro  abaxo 
pêra  demtro  da  cidade,  e  bradou,  acudio  a  gemte  da  ci- 
dade sobre  çlles:  os  Çhristãos  tornarão  ás  escadas;  os  Mou- 
ros sercárão'  ps  Christaos  que  erão  nas  torres,  e,  matarão 
duzemtos ,  e  cativarão  cemto ;  e  o  Ifamte  quisera  subir  por 
lhes  acudir,  mas  não  o  leixárão;  e  também  João  de  Sousa, 
que  era  Capitam  da  gemte  que  era  emtrada ,  bradou  de  si- 

ma 


(^i)  estava  no  muro  bradou  ,   faltando   no  Cod.  das  Nec.  cahio  do  muro 
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ma  que  não  subisem  que  todos  se  perderiam.  E  morerao  nlli 
Do  Gomçalo  Coutinho  Code  de  Maria  alva ,  e  Dom  Ro* 
drigo  seu  filho  bastardo ,  Guomes  Freire  d'Amdrade ,  Dom 
Fernamdo  de  Castro  filho  de  Dom  Álvaro  que  amtomse  era 
Comde  de  Mosamro ,  e  Dó  Joam  (a)  d'Eça ,  Joam  de  Tai- 
de  (b)  e  outros ,  a  saber  ,  Joam  de  Taide,  e  Pedro  Coelho  , 
Rui  Dias  Loba ,  e  Pedro  de  Sousa  seu  irmão ,  Fernão  de 
Macedo ,  Álvaro  de  Sáa  ,  Fernam  Vás  Corte  Real ,  Rui 
PaiSj  Christovão  Pais,  filhos  de  Paio  Rodriguez ,  Comtador 
iTiór  de  Lixboa ,  e  outros  muitos :  e  cativos  forão  Do  Fcr- 
namdo  Coutinho  Marichal ,  e  Fernão  Teles  Coutinho  ,  e 
Dioguo  da  Silva ,  que  depois  foi  Comde  do  Porto  alegre  , 
Rui  Lopes  Coutinho ,  João  Falcam  ,  Guarcia  de  Melo,  Dom 
Álvaro  de  Lima  e  outros.  Dizem  que  como  os  Mouros  ti- 
verão  isto  feito  falláram  ãtre  sim ,  se  seria  alli  amtre  aquelles 
mortos  e  cativos  o  Comde  Dom  Duarte ;  e  hu  Mouro  di^ 
se,  e  respomdeo :  Não  o  hitsquês  aquiy  que  na  desordem  e  mda 
comselho  desta  gemte  vi  eu  logiio ,  que  não  seria  elle  nisto ;  não 
diguo  eu  demtro ,  mas  nem  fora ;  e  asim  se  tornou  o  Ifamte 
pêra  Alcasare.  E  esta  ficada  de  Fidalguos  ê  Tamgere  ,  e 
asim  mortos ,  scgumdo  dito  hé ,  foi  o  ano  de  Christo  de  mil 
e  quatro  cemtos  e  sesemta  e  quatro. 

E  depois  disto  ElRei  Dom  Amrique  de  Castella  veio 
a  Gibaltar  pêra  se  ver  com  ElRei  Dom  AlFomso,  que  es- 
tava em  Septa,  que  sam  três  leguoas  de  travessa  por  mar, 
omde  se  viram  :  e  amtre  ElRei  Dom  Affóso ,  e  ElRei  Do 
Amrique  era  comsertado  ,  que  ElRei  Do  AlFoso  Jhe  dese 
ajuda  a  ElRei  Dó  Amrique  comtra  seu  meio  irmão  Do 
AíFomso ,  que  se  alevamtava  comtra  elle ,  e  asim  outros  Se- 
nhores de  Castella  ;  e  que  pêra  mais  firmeza  casase  ElRei 
Dom  AíFomso  com  sua  irmam  ,  a  Ifamta  Dona  Isabel ,  e 
o  Primcepc  Dom  Joam  casase  com  a  Ifamte  Dona  Joana, 

LI  ii  sua 
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sua  filha,  que  estava  jurada  por  Primsesa  de  Castella  ;  a 
qual  era  a  exceléte  Senhora. 

E  isto  asim  comsertado,  ElRei  Dom  AíFomso  determi- 
nou tornar-se  ao  Reino,  e  ir  primeiro  corer  a  terra  d'Arzil- 
sa  por  a  ver,  ou  ver  se  a  podia  tomar;  c  com  muitas  chuvas 
XXâo  pode  passar  as  ribeiras,  e  tornouse  perto  d'Arzilla  com 
graódes  cavalguadas :  e  foi  mui  triste  quamdo  soube  que  Ar- 
zilla  estava  pêra  se  lhe  dar,  e  trazerê-lhe  as  chaves  ao  ca- 
minho, como  o  visem. 

E  depois  foi  correr  a  terra  de  Benacafre ,  e  hera  amtam 
em  Cepta  o  Comde  Dom  Duarte  de  Meneses,  que  viera 
aforado  a  fallar  a  ElRei ;  e  ElRei  levou-o  comsiguo ;  mas 
'elle  advinhou  loguo  que  naquela  ida  avia  de  ser  sua  fim, 
porque  hu  Estroleguo  lhe  tinha  dito  que  moreria  sob  capi- 
tania alheia.  E  nesta  ida  ouue-se  ElRei  desordenadamemre  , 
porque  lhe  nam  deixavão  ussar  do  comselho  do  Gonide  Do 
Duarte :  e  semdo  ElRci  cercado ,  e  apertado  dos  Mouros  em 
híía  serra  em  hu  porto,  estamdo  pêra  se  perder  elle  e  os 
que  c6  elle  eram,  diserao-lhe  que  se  salvase  como  milhor 
pudese ,  porque  os  seus  lhe  fogiam  todos.  E  ElRei  chamou 
ao  Comde  Dom  Duarte ,  e  lhe  dise :  Comde ,  rcguo-vos  qtie 
fiqiiemos  com  estes  Mouros  em  esta  trazeira ,  que  lhe  sabes  mi* 
Ihor  a  arte ,  e  capitoai  esta  minha  gemte ;  e  o  Cõde  lhe  res- 
pomdeo :  Senhor ,  eu  não  quisera  que  em  tal  tempo  me  déreis 
ese  cuidado ,  porque  não  tenho  aqui  a  minha  gemte  que  me  co- 
nhece ;  que  pois  estes  que  sam  presetes ,  íião  ohedesem  a  iioso 
maÓdado ,  menos  cÕpriram  o  meu ;  pêro  irei  pois  asim.  o  oveis 
por  wso  serviço  ^  eu  o  ei  por  muito  hem  empreguado  a  mim  mes* 
mo  em  qualquer  trabalho ,  e  periguo  que  me  acõteser  até  morte, 
O  Comde  bem  conheceo  sua  morte  ser  alli ;  e  como  ElRei 
moveo,  loguo  o  desemparáráo ;  e  ao  Code  matdrâo  loguo 
o  cavalo ,  pelejaódo  mui  fortemête  por  ter  os  Mouros  que 
não  seguisem  a  ElRei ;  e  elle  foi  ferido ,  e  o  Comde  de 
Môsamto  seu  cunhado  acudio  sobre  elle  damdo  lhe  outro 
cavallo  em  que  nuca  ouve  vaguar  de  cavalguar ;  c  também 

por- 
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porque  os  loros  eram  compridos  não  podia  tomar  a  sela ,  e 
com  as  esporas  ferio  ao  cavallo  nas  amquas,  e  a  couses  o 
larasou  no  cham  ;  e  domdc  o  Comde,  vcmdo  já  sua  mor,- 
te ,  roguou  ao  Comde  seu  cunhado  que  se  salvase  e  o  dei- 
xase  ;  e  asim  moreo  alíi  como  bom  cavaleiro  que  sempre 
fora.  E  como  EllRei  foi  em  salvo  maõdou  vir  are  sim 
Dom  Amrique  de  Meneses ,  filho  do  Comde  Do  Duar- 
te y  e  com  muitas  palavras  graciosas  lhe  deu  o  Codado 
do  pai  e  quamto  elle  tinha,  e  mais  lhe  deu  depois  o  Com- 
dado  de  Loulé. 

E  esto  fês  EllRei  estado  já  em  Cepta  seguro:  e 
morto  o  Comde  boõ  Do  Duarte ,  os  Mouros  simtirão 
bem  a  vimguaósa  de  sua  morte  ;  e  semdo  ahi  jumto  c5 
elle ,  primeiro  moreo  Nuno  Martiz  de  Vilhalòbos ,  seu 
criado  ,  que  como  boõ  recebeo  aquela  morte  por  lhe  que- 
rer sacorer  com  hú  cavallo  seu  de  que  se  deceo :  comtuda 
ElR.ei  era  asas  afrôtado,  e  em  se  recolhemdo  por  húa  lo-? 
bada  a  fumdo  omde  se  estemderao  nas  mãos  de  Duarte  d'Al- 
meida  AUferes,  foi  dos  Mouros  muitas  vezes  abatido,  e  fo- 
ra tomado ,  se  o  acordo  e  esforço  do  AUferes ,  e  da  valem-f 
tia  de  Rui  de  Sousa  o  não  salvarão:  foram  alli  mortos  Af- 
fomso  da  Silveira  Escrivão  da  puridade,  e  Fernão  de  Sou- 
sa Alcaide  de  Guimarais ,  Luis  Memdes  de  Vascocellos  ^ 
e  Pedro  Gomçallvez  secratairo,  e  outros  que  acabarão  como 
boós  e  leais  cavaleiros. 

E  muito  digno  de  louvor  foi  o  periguo  obediemcia  do 
bô  Comde  Do  Duarte ,  que  vemdo  sua  morte ,  por  maô- 
dado  de  seu  Rei  morreo ,  como  dito  he :  aqui  não  ha  mais 
que  dizer;  he  muito  de  louvar  o  acordo  e  esforço  do  AN 
feres  Duarte  d'Almeida ,  e  valemtia  de  Rui  de  Sousa. 

E  he  menos  pêra  esquecer,  mas  digno  de  muita  me- 
moria, o  volumtario  amor  de  Diogo  da  Silveira  Escrivam 
da  puridade,  e  outros  mortos,  que  vemdo  seu  Rei  afrotado 
na  lombada ,  e  o  periguo  na  tardamsa ,  não  esperarão  maÔ- 
dado;  e  por  seu  Rei  e  pemdam  forão  mortos.  Devem  ser 
-  Icm- 
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lembrados  seus  louvores  ,  cõfirmados  por  suas  mortes ,  que 
foi  a  causa  primcipal  da  salvasam  de  seu  Rei ,  e  pemdam , 
e  Alferes  já  dito. 

E  acabado  isto  ElRci  se  tornou  pêra  Portugual ;  e  foi- 
se  ver  á  Guarda  com  a  Rainha  de  Castella ,  sua  Irmã,  mo- 
Iher  d'ElRei  Dom  Amrique ,  que  lhe  vinha  pedir  ajuda:  e 
fizerão  Cortes  omde  todos  os  do  Reino  forão ,  senão  o  Im- 
faote  Dom  Fernamdo  que  ficou  doemte  na  sua  Villa  de  Co- 
vilham  ,  e  se  finou ;  era  e  dia  e  idade  e  filhos  que  ouve  c  fi- 
lhas ,  segumdo  atrás  fiqua  dito  mui  claramemte  ;  e  porisso 
tornalo  aqui  a  dizer  seria  perluxo  comtra  os  modernos ,  que 
querem  brevidade. 

ElRei  Dom  Affomso  acordou  de  hir  sobre  Arzilla  no 
ano  de  mil  e  quatro  cêtos  e  setêta  e  h(í ;  e  ficou  por  Go- 
vernador de  Portugual  o  Duque  de  Barguamsa  que  era  já 
muito  velho ,  posto  que  asim  não  quisera  ficar.  Levou  El- 
Rei trezemtas  e  trimta  e  oito  velas  e  trimta  mil  homês;  e 
na  emtrada  do  recife  de  Arzilla  se  perderam  duzemtos  e  dés 
homêis  em  caravelas  e  guallés :  e  aos  vimte  e  quatro  dias 
d'Aguosto ,  dia  de  Sam  Bertolameu ,  pela  manham  ,  comete- 
íão  a  Vila  por  escadas,  e  a  emtrárao;  e  na  Mesquita  maior 
foi  gramde  pelleja ,  omde  moreo  Dó  João  Coutinho  Cõ- 
de  de  Maria  alva,  mãcebo  que  alli  pellejou  como  mui  va- 
lemte  Cavaleiro:  e  sobre  elle  fês  EURei  Cavaleiro  o  Prim- 
cepe  Dó  Joam,  seu  filho-  e  no  cabo  do  acto  lhe  dise  El- 
Rei :  Filho ,  Deos  vos  fasa  tam  hÕ  Cavaleiro  como  este  que 
aqui  jas ;  e  era  o  dito  Primcipe  de  idade  de  desaseis  anos , 
€  fês  cousas  de  mui  valemte  e  esforsado  Cavaleiro :  e  dem- 
tro  no  castelo  moreo  Dom  Álvaro  de  Castro  ,  Comde  de 
Mosamto ,  pelejamdo  ê  híía  torre ,  e  asim  morerão  ou- 
tros algús  Fidalguos :  e  dos  Mouros  morerão  até  dous  mil ; 
e  foi  estimado  o  despojo  oitemta  mil  dobras  d'ouro,  do  qual 
ElRei  fes  escalla  framca  sem  tomar  quimto  nem  outra  cou- 
sa pêra  sim;  e  asim  tomarão  simquoemta  cativos  Christãos, 
que  ahi  cstavao :  e  ElRei  deu  o  Codado  de  Maria  alva  a 

Dom 
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Dom  Framcisco  Coutinho ,  irmão  do  que  aqui  matáião , 
porque  nam  tinha  filhos;  e  asim  fes  Comde  de  Mósamto  a 
Dom  Joam  de  Castro ,  filho  do  Comde  de  Mosanito ,  que 
aqui;  matarão :  e  aqui  foram  tomadas  duas  molheres ,  e  hú 
filho  d'E]Rci  de  Fés,  que  se  chamava  Molim  Mahamete^ 
que  depois  foi  Rei  de  Fés.  E  o  Outubro  de  mil  e  quinhé- 
tos  e  oito;  este  Rei  Mouro  Molim  Mahamete  veo  sobre 
Arzilla  ,  e,  a.  cmtrou  ,  e  fes  grarade  destruisam  nella:  na 
Caronica  d'ElRei  Dom  Manoel  se  dirá,  que  lhe  bem  mao- 
^ou  resistir ,  e  nom  se  tomou.  Ficou  por  Capitam  d'Ar- 
zilia  o  Comde  d'Ourem,  Amrique  de  Meneses;  era  tam- 
bê  Capitam  d'Alcasere  :  e  estamdo  EIRei  pêra  se  vir  pê- 
ra Portugal  lhe  vea  novas  que  taõbem  T.aógere:era  despe- 
jado. ElRei  foi  láa ,  e  esteve  alli  desasete  dias ,  e  deixou 
por  Capitam  Rui  de  Mello,  seu  Guarda  rrtór:  do  dia  que 
EllRei  partio  de  Lisboa  a  trimta  e.  dous  dias  tornou  a 
desembarcar  em  Portugual  na  fóós  de  Silvis  ;  e  foi  Tam- 
gere  emtrado  dia  de  Samto  Agostiaho,  que  foi  natural  do 
mesmo  Tamgere ,  e  dizê  que  foi  Bispo  delia*  S.)  ib- 

EIRei  Dom  Amrrique  de  Castella  faleceo  neste  tem-» 
po  ,  deixou  em  seu  tcstamêto  que  sua  filha  Dona  Joana  , 
Primsesa  jurada  de  Castella,  erdase  o  Reino;  e  que  EIRei 
Dom  AiFomso  de  Portugal  fosse  Governador  delle,  e  casa- 
se  com  sua  filha.  EIRei  duvidava,  mas  o  Primcipe  desejam- 
do  acresemtar  seus  Reinos  respomdeo  a  EIRei  :  Porque  não 
aceptava  os  seus  casamemos primeiros.  Determinou  EIRei  d'em- 
trar  em  Castela  como  marido  da  dita  Primcesa  Dona  Joana , 
e  maõdou  primeiro  requerer  plRei  Dom  Fernamdo,  que  era 
já  casado  .  com  a  Rainha  Dona  Isabel ,  que  lhe  desempa- 
chassem  seus  Reinos  ;  e  elle  respondeo  que  por  seus  os  ti- 
nha;  e  asim  ficarão  immiziados.  EIRei  partio  loguo  pcra 
Aronches  pêra  emtrar  em  Castela  :  neste  tempo  naceo  o  Prim- 
cipe Dom  Affonso ,  filho  d'  EIRei  Dom  Joam,  o  que  foi  se- 
gumdo  do  nome  ,  Rei  em  Portugal ;  naceo  em  Lisboa  a  desa- 
nove  dias  de  Maio,  ano  de  Christo  de  mil  e  quatrocemtos  e 
setemta  e  simquo  annos.  Em- 
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ç  Emtrou  ElRei  Dom  AíFonso  cm  Castclk  nesta  era  asi- 
ma  dita  com  cimquo  mil  c  seis  cemtos  homéis  de  cavallo , 
e  quatorze  mil  homeês  de  pee,  e  foi  loguo  a  Prasemsa  om« 
de  estava  a  Primsesa  Dona  Joana,  e  a  recebeo  per  molher, 
e- foram  jurados  por  Reis  de  Castella  pubricamente :  mas 
ElRei  numca  ouve  copulla  carnal  com  ella  por  respeito  da 
despemsasam  que  nam  tinha,  nem  numca  a  ouve  j  e  fes  alli 
Code  de  Penamacor  a  Lopo  d'Albaquerque ,  que  porque 
amdara  nos  tratos  deste  cassamenro  ;  e  daqui  se  foi  ElRei 
caminho  de  Touro ,  que  lhe  dava  Joam  d'  Ilhoa,  a  Sidade , 
e  emtrou  na  Cidade  com  toda  sua  gemte :  o  Castello  esta- 
va por  ElRei  Dom  Fernamdo,  e  elle  veo  com  muita  gem- 
te pêra  o  sacorrer ,  e  pôs  seu  araial  meia  leguoa  da  Cida- 
de;  mas  alli  lhe  foi  feito  tamto  dano  que  lhe  conveio 
alevamtar-se  ,  e  hir-se  a  Valhadolim  ;  e  se  o  ElRei  Dom  Af- 
fonso  seguira,  dizem  que  acabara  sua  empresa,  ElRei  to- 
mou o  Castello ,  e  foi-se  dalli  a  Burgos  pêra  descercar  o 
Castello  que  estava  por  elle  ,  e  tomou  Samora ,  e  premdeo 
o  Comde  de  Benavemte ,  e  tomou  Balcanas ,  e  Camtalape- 
dra ;  e  neste  tempo  Ouguella ,  quá  em  Portugual ,  se  levam- 
tou  o  Castello  por  ElRei  Dom  Fernaòdo ,  e  o  Primcepe 
Dom  Joam  de  Portugual  foi  sobre  elle  c  o  tomou,  e  ElRei 
mamdou  chamar  o  Primcipe  que  o  fose  ver  a  Samora ;  e  el- 
le imdo  foi  avisado  da  traisao  que  lhe  estava  armada  na 
pomte :  e  ElRei  o  mamdou  avisar  que  se  tornasè  a  Portu- 
gual, e  ElRei  se  tornou  a  Touro  •  e  o  Primcipe  se  veo  á 
Guarda,  c  ahi  se  ordenou  pêra  emtrar  em  Castella ,  e  aju- 
dar a  ElRei  seu  pai ;  e  de  sim  foi  emtrar  por  Sam  Felli- 
zes,  e  asim  foi  ter  a  Touro  omde  ElRei  estava. 

í<  Batalha  dos  Reis.  ?> 

Sobre  Touro  foi  a  batalha  d'amtre  os  Reis  ,  que  ahi 
eram  jumtos :  e  a  d'  ElRei  Dom  Fernamdo  deu  primeiro  na 
d'  ElRei  Dom  AíFonso ,  e  rompeo  sem  muita  resistência ,  e 

o 
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O  PiimcepôHeu  na^ batalha  d'ElRei  Do  Fernamdo  ;  e  asim 
mesmo  como  a  ElRei  Dom  Fernamdo  rópeo  a  d'ElRei  seii 
pai,  e  com  menos  resistemcia,  rompeo  ellea  d* ElRei  Dom 
Fernamdo  :  e  imdo  (a)  a  d'  ElRei  Do  AíFonso  pêra  se  aco- 
Iher  (b)  a  Touro  ,  achou  a  pomte  tomada  :  por  comselho 
de  Do  Pedro  de  Souto  maior ,  Gomde  de  Caminha ,  e  de 
Joam  de  Forras  ^  que  o  acôpanhavão  ,  foi  acóselhado  que 
se  acolhese  (à)  a  Grâsto  Nuftó ,  que  estava  a  fortellcza  por 
elle  j  e  asim  o  fez.         o     •- 

L  : '.  E  o  Primcepe  ficou  nò  campo  c6  sua  vitoria,  e  líam 
curou  seguir  o  alcamse:  e  ElRei  Dom  Ferhaíiido  (<^)  não  foi 
na  batalha  que  pelejou ,  mas  ficou  em  outra ,  e  acolheo-se 
a  Samora  ,  e  alli  Dom  Vasco  Coutinho  ,  que  depois  foi 
Comde  de  Borba ,  premdeo  ao  Comde  d' Alva  de  liste ,  e 
alli  trouxe  hum  Guomçallo  Pires,  criado  de  Guomçallo  Vás 
Pimto  ,  a  bamdeira  real  d'  ElRei  Dom  Affbnso ,  que  por 
forsa  a  tomou  a  hú  Souto  maior  Castelhano  que  a  lleva- 
va  ,  e  o  premdeo ,  a  qual  foi  tomada  aquelle  dia  das  máos 
de  Duarte  d'Almeida,  Alferes  pequeno. 

O  Primcepe  q^uizera  estar  três  dias  no  campo  ,  coitiò 
se  costuma,  e  o  Arcebispo  de  ToUédó  que  com  elle  era 
lhe  dise ,  que  abastavao  três  oras ,  covem  a  saber ,  ora  poí 
dia  como  os  três  dias  da  Ressoreiçam  de  Christo  noso  Se- 
nhor que  não  forao  acabados  ,  senão  tomou  de  todos 
três ;  e  o  Primcepe  se  recolheo  a  Touro  muito  triste  por  não 
saber  novas  d'ElRei  seu  padre  (e) ,  se  fose  morto  ou  vivo , 
e  asim  (/)  esteve  te  outro  dia  que  veio  nova  que  estava  em 
Crasto  Nuno ,  que  o  tinha  o  Alcaide  Pedro  de  Memdanha : 
e  o  Primcepe  mamdou  muita  gemte  por  elle ,  e  asim  (g) 
o  trouxeram ,  e  o  Primcepe  se  tornou  a  Portugual ,  e  El- 
Rei ficou  em  Touro :  e  depois  se  veio  pêra  Portugual ,  e 
Tom.  F,  Mm  trou- 


(rt)  e  imdo  ElRei.   (Ji)  recolher,  (c)  recolhesse,  {d)  nom  curou  seguir  o  aU 
çamso-a  ElRéi  D.  Fernamdo.   (e)  pay.  (/)  aht,   {g)  ahi. 
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trouxe  a  Rainha  cõsiguo ,  Ç'  como  foi  em  Portugual  fe^ 
loguo  Comde  d'A])^^^óíçs  a  jLppoi  .dJAli»ei4^,;  ^ue  era  Vea- 
dor  da  Fazenda.   '■'  .     -]?■:■  -  n  r  ■ 

<  <c  Ida  á  Framssa.  {a)  ?> 

Çomp  ElRei   Doni  AíFonso  '  foi  iÇítí' Portugual  partio 
pêra  Framsa ,  o  ano  de  Christo  de  mil  e  quatro  cemtos  e 
setemta  e  §s^is,(^),  a  pedjr  soccorro  a  ElRei  de  Framsa;  e 
a  Rainha  ^cou    e  Abram tes  :  ,e  ElRei  levou  desaseis   na- 
vios ,    e   húa  urqiia ,    e   quatro   cemtos    ê   cavalgaduras.    E 
Çulão  cosa  iro  ,^e  yeiíp  pêra  elle  (f)  a  LagiUps;^  e  daqui  foi 
ElRei  a  Cepta,  que  ayia  pouco  que  fpra  sèrcada  dos  Cas- 
telhanos pella  almina  ,    e  pellos  muros  .da  parte  da  terra  , 
omde   ,93   Mouros   cpmeterap  ao  Capitam  que  lhe  dariam 
quajTíto^  ar^efens  quisesem,    e  lhe  desem  emtrada    por  Ce- 
pta  pêra   irem.  <)ar    nos  Caste:lhanos  ,  .  e    os  matarem,    ou 
tomarem  todos,  e  elle  seria  livre  dò  Çerquo ,  mas  nam  se 
lez  tal  partido., 

Desembarco^  ElRei  em  Comtibre  (<í)  ^  porto  de  Fram- 
5^a ,  omde  despedip  os  navios ;  e  foi  por  terra  a  Perpinham  , 
ojnd^e  lhe  foi  feito  muita  omra  ,  e  foram  abertos  os  case- 
ies dos  prezos  e  soltos  todos ;  e  asirn  se  fazia  em  todos 
os  Luguares  omde  EllRei  portava:  e  dalli  mandou  EllRei 
a  Dpm  Fr^nci&cq  d' Almeida  fazer  saber  sua  yimda  ;  e  foi 
per  ífarbpna,,  e  Mompilher,  e  Veses,  e  Vemes  (e)  y  todas 
graõdes  cidades.  (/) 

O 
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-  (/z)  Ida  dei  Rei  Dom  Afonso  a  Prança.  (bj  sete,  'Qc)  a^etle,  (d)  Colint- 
bre._  Çe)  Vimis.  (/)  Nq  Cod.  das  Nec.  tem  em  dous  §§  o  seguinte  =: 
ElRei  mandou  por  elle  ao  caminho  certos  senhores  e  joi  ElRei  ver  aquella 
fortalhza  que  se  chamava  Mosegalhim  tntiitôr forte  que  nénísãbe  outra  mais  =r 
E  o  Dt(que  de  Borbom  cof^i  muija  gente  o  veyo  receber  e  depois  Monseor  ds 
X  valher  genro  dilÂii  de  franca. 
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O  Duque  de  Borbom  com  muita  gemte  o  veo  rece- 
ber, e  depois  Musaior  de  Sam  valher  gemro  d'ElRei  de' 
Framsa ,  e  ElRei  mamdou  por  elle  ao  caminho  certos  Se- 
nhores ;  e  foi  ElRei  ver  acjuella  fortalleza  que  se  chama 
JVIòsegualhom ,  muito  forte  que  senão  sabe  outra  mais. 

ElRei  de  Framsa  estava  em  Torres  de  Toraina  ,  e 
ordenou  que  alii  viese  {a)  ElRei  Dom  AíFonso.  Chegou  á 
Sidade,  c  êtreguárãolhe  has  chaves,  e  foi-lhe  feito  gram- 
de  recebimento  :  e  ElRei  de  Framsa  veo  a  ver  como  que 
vinha  de  caminho.  Na  cortezia  que  amtre  os  Reis  avia  d'a- 
ver  em  sua  vista  determinou  ElRei  Dom  Affonso  fazerlha 
tamanha  como  pudese  ser  ,  não  desfazêdo  em  seu  estado : 
e  sahio  a  receber  á  porta  a  pee  ,  ou  ao  menos  ao  pee  das 
escadas  ;  mas  ElRei  de  Framsa  temêdo-se  disto  mamdou 
diamte  dous  gramdes  Senhores  seus  paretes  que  o  diteve- 
-sem,  e  elles  asim  o  fizeram  dizemdo  que  EllRei  seu  Se- 
nhor não  veria  tão  azinha ;  e  sabemdo  ellc  que  ElRei  es- 
tava já  á  porta  ,  apresamdo-se  também  o  ditiverão  ,  nem 
comsentiram  que  saise  da  camará.  Como  ElRei  foi  na  sala 
o  deixaram  sair,  e  elle  comsemtio  isto  porque  entemdeo 
que  vinha  ordenado  por  ElRei  -asim.  (b)  ElRei  Dom  AíFon- 
so hia  com  huas  roupas  onestas ,  e  ElRei  de  Framsa  trazia 
hCí  soo  barete  porque  tirara  já  o  outro,  e  trazia  hú  saio 
curto  de  mao  pano ,  e  hua  espada  darmas  coprida  com 
a  guarnisam  de  ferro,  e  huas  botas  calsadas,  e  as  espo- 
ras nos  pees ,  e  húas  calsas  bramcas  (r)  cortadas  de  muitas 
cores :  e  ambos  os  Reis  cô  os  baretes  nas  mãos ,  e  os 
giolhos  baixos ,  dise  ElRei  de  Framsa  com  os  olhos  no  ceo : 
Oite  dava  muitas  grasas  a  nosa  Senhora  ,  e  a  Museor  Sam 
Martim ,  porque  a  hum  tam  pobre  om^ ,   como  elle  era ,  fize^ 

Mm  ii  ra 

(á)  e  ordenou  seu  aposentatnento  e  elle  fingia  buma  sumaria  e  ElRei 
D,  Jffonso  chegou  a  Ciduá^.  Q)  ordsnado  assim  por  ^l^ei  de  Fran^a^ 
(O  bragas. 
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ra  tamta  mercê  ,   que  o  seu  Reina  e  cassa  o  viese  'ver  e  'visi- 
tar hú  tamanho  Rei  y   que  e lie  sempre  desejara  de  'ver  ^    e  ter 
por  Irmão   e  amiguOy    e  não  crê -se  que  era  vindo  a.  Reino  esr 
tranho  y    mas  no  seu  próprio  ^  porque  asim  faria  nele  como  no 
seu  de  Portugual:  q  asim  se  recolheram  á  camará ,  á  cmtra- 
da   da  qual  ouve  gramde  profia  ;  e  emfim  ElRei  Dom  Af- . 
fpnso   se  deu   por  vemcido  ,   dizendo  :    que  &via  por  milhar 
Sjsr.^lbe  bem  mandado. que  cortês  :  e  loguo  aqui  03  Reis  falla- 
rarfi    em    seus   neguocios  ,   e  ElRei    Dó  Ãffonso    lhe    dise 
como  lhe  vinha  demandar  ajuda  e  sacorro ,  e  ElRei  de  Fram- 
ça   lhe  dise:    que  pêra  milhor   se  poder  fazer  que  elle  tivese 
maneira  cÕ  o  Duque  de  Borguonha  ,    seu  sobrinho ,    qtie  sesase 
da  guerra  ^m  que  amdava ,  e  que  isto  feito  tudo  se  faria  o  que  {a) 
elle  ordenasse',  e-  acordaram  mais   que   fosem  ao  Papa   pedir 
despemsasam  pêra  o  casamemto  da  Rainha  Dona  Joana ,  a 
qual  o,  Papa  nqmqua  quis  cóseder ,  vemdo  como  o  tal  casa- 
mento, çfâ  pêra  se  ordenarem  gr^mdes  guerras.  E  despedi- 
dos os  (Reiç  ,por^, noite  ,  ElRei  de  Framsa  mamdou  dizer  a 
ElRei  p6  AÍori^o,  que  lhe  aprouvese   de  tomar  cinquo  mil 
escudos ,  douro    pêra    comvidar    allgua    gemtil    dama  ,    que 
era ;  usa^sa  ih)  de  seu  reino:  por  emtamto  ElRei  se  escuzou 
de  06  tomar. 

Aqui  fez  ElRei  de  Framsa  Do  Fernaódo  d'Almada 
Comde  d'Abraóches  :  e  ElRei  Dô  AíFonso  por  conselho 
d'  ElRei  de  Framsa  se  foi  ver  com  o  Duque  de  Borguo- 
nha;  e  loguo  em  se  vemdo  ambos  lhe  dise  o  Duque  :  Que 
file  era- ^vimdo  rã  hum  orne  em  que  não  avia  vertude  \  nem 
verdade  \  e  que  pêra  o  crer  não  quisese  outra  prova  senão ,  que 
temâo^o  êviado  a  elle  que  no  Mudo  era  tal  e  tão  exelemte , 
foi  CÕ  requerimento  e  mostraÕsa  de  tamta  pás  ,  loguo  a  pôs 
elle  maÕ darão  muita  gente  alarmas  comtra  elle,  E  porem  que 
elle  tinha  ao  mesmo  rei  de  Framsa  em  tão  pouqua  estima  {c) ,  que 

com 


(^)    tomo,  {h)  costumt,  (f)  conta. 
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com  hú  soo  pagem  ^  que  mostrou^  ousaria  .(a)  dar-lhè  h atalha^  e 
esperar  vitfiria  j.  mas  comtudo  por  lhe  comprazer  ^e  servir^  elle 
era  comtente  da  cÕcordia ^  e  lhe  pormetia  ã* estatuem  toda  paz ^ 
e  faria  tudo  quamto  elle  ordenase  :  e  com  esta  cóçlusam  se 
partiam;  e  levamtamdo  seu  araial ,  e  deápedida  muita  gem- 
te ,  avemdo  já  cinquo  dias  que  estavam  ordenaodo  as  cour 
sas  d'  ElRei ,  vieram  sobre  elle  as  gemtes  d'armas  d*  ElRei 
de  Framsa  ,  e  o  Duque  de  Borguonha  seu  çoqitrario  .quQt 
remdo  elle  sair  (^)  a  dar-lhe  batalha  foi  desbaratado  e  verti cir 
do  e  morto  j  e  como  ElRei  de  Framsa  isto  teve  feito  nam 
curou  das  cousas  d' ElRei  Do  Affonso ,  mas  maodou  lhe 
dizer  que  se  fose  a  Paris  ,  e  que  ahi  o  esperase  ,  e  elle 
andando  cobra mdo  as  suas  terras,  que  lhe  o  Duque  tinha , 
e  asim   as  mesmas  do  Duque.    -:   t  L.:.  .  i.tj    . 

E  ElRéi  Dova,  AíFonso  foi  ttíui  triste  pêlla  morte  do 
Duque,  que  bem  emtemdeo  o  feito,  e  que  elle  fora  cau- 
ça  de  sua  morte :  e  venido  já  EURei  Dom  AíFortsp  como  já 
em  sua  empresa  faltava  o  remédio  ,  determinou  ir-se  secre- 
tamente servir  {c)  a  Deos  a  Gerusalem  ;  e  por  desimular  esta 
ida  {d)  hia  cada  dia  secretamente  {é)  a  húa  romaria ,  e  hum  dia 
muito  cedo  se  partio  com  Soeiro  Vás  ,  e  com  Pedro  Pes- 
soa ,  ambos  seus  Moços  da  Gamara  seuã  privados ,  e  dous 
Moços  d'esporas  a  que  (/)  deo  a  chaVe  de  hum  cofre ,  e  man- 
dou a  Estevam  Martis  seu  Capeiam  que  o  fose  aguardar 
dalli  a  mea  jornada  (^):  e  dahi  fês  tornar  ao  Luguar  hum  dos 
Moços  d'esporas  a  que  {h)  deu  a  chave  de  hum  cofre  que 
deixava  com  htís  papeis  escriptos  por  sua  mao ,  pello  qual 
Moço  d*estrebeira  maodou  dizer  que  o  abrisem ;  no  qual 
acharam  hua  carta  pêra  ElRei  de  Fraosa  com  remoques 
desimulados ,   reportados    a   sua  desavêtura  ;   e  outra  carta 

pe- 


(a)  sairia.  (í>)  No  Cod.;  das  Nec,  falta.  ,  (f)  No  Cod.  das  Nec.  falta. 
(W)  partida,  Xe)  No  Cod.  das  Nec.  hlti,  jif)  a  quem*  Çg)  legoa,  Q))  4 
qusm» 
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pêra    o   Primcepe ,    seu  filho ,    ê  que   lhe  dava  comta   de 
sua  viagê  ,  e  maõdou-lhe  que  loguo  se  alevaotase  ;  e  etn- 
titulase    por  Rei  ;    e  outra  pêra   o  povo  ;  e  outra   pêra   os 
que   ali  estavam  (a)  que   se  ajumtasem   cÔ  o  Códe  de  Fa- 
rom ,  com  que  todos  foram  mui  tristes ;  e  asim  Musior  de 
Lebrete ,    que  com  ElRei  amdava    por  mandado    d*  ElRei 
de  Framsa.  E  foi  posta  muita  diligemcia  cm  buscar  EllRei, 
c    o    foram    tomar    ê    hua    vilagem    dormindo    todos    por 
mús  disimulação ,  e  tornárao-no   a  trazer  omde  os  seus  es- 
tavam ,  e  de  que  elle  foi  mui  triste ,  e  embarcou  em  outro 
porto  por  o  ali  nam  verem;  e  acótecemdo  lhe  muitas  cou- 
sas pello  mar,  veio  aportar  a  Lixboa  a  Ueiras  (^) ,  e  ahi  o 
foi  ver  o  Primcepe  ,    seu  filho ,   Dom  Joam ,    que  pouquo 
avia  que  era  allevamtado  por  Rei. 

E  depois  ElRei  vimdo  a  Portugual  a  Rainha  Dona 
Isabel ,  molher  d'  ElRei  Dom  Fernamdo ,  que  era  em  Cas- 
tella ,  e  a  Ifamta  Dona  Breitis  sua  tia  (c) ,  mai  d'ElRci  Do 
Manoel ,  se  viram  em  Alcamtara  por  bem  das  pazes ,  e 
acordarão ,  e  ordenarão  que  Embaixadores  viesem  com  po- 
deres em  estas  (d)  capitolaçois ;  a  saber,  que  ElRei  Dom  Af- 
fonso  deixase  os  titollos  que  do  Reino  de  Castela  tomara ,  e 
asim  mesmo  ElRei  Dom  Fernamdo ,  e  a  Rainha  Dona  Isa- 
bel leixasem  o  titollo  de  Portugual  de  que  se  chamavão  {c) 
Reis  ;  e  a  Rainha  Dona  Joana  leixase  todolos  titollos  de 
Castella  e  Portugual ,  e  dahi  por  diante  não  se  chamase 
Rainha ,  nem  Primsesa ,  nem  Ifamte ,  salvo  se  fose  casada 
com  o  Primcipe  Dom  Joam  de  Castella,  como  podia  ser. 
Que  todolos  Luguares,  e  asim  presoneiros ,  se  tornasem  de 
húa  a  outra  parte ,  e  que  os  omiziados  se  perdoasem 
dambalas  partes  y  e  que  as  fortalezas  feitas  na  araia ,    e  a 

corn- 


ei) e.  (6)  No  Cod.  das  Nec.  falta,  (c)  No  Cod.  das  Nec.  falta,  (d)  No 
Cod  das  Nec.  tem  a<]ui  em  forma  de  titulo  :::::  Capitulações  de  Castella 
com  Portugal,  =  (O  çlamavâo. 
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pomquistá-  re-  costa   db  Guiné,    e  Ilhas  ,    trkrttdo-  as  Cana?» 

rias  ,   ficií^em  a  Portugual  ^  ^e  asim  a  comquista  do  Reino 

de  Fés  ipera.  sempre  ;    e    que  tamto    que   o  Prinicepe  ;Do 

Affonso  de  Portugual  fose  de  idade  de  sete  anos  'casatóe  per 

palavras  de  futuro,  e  em  idade  de  quatorze  per  palavras  d b 

pfe;semte  com  a  Ifamte  Dona  Isabel ,    filha  maior  dos  di- 

jtos  Reis  de  Castella,  e  que  aliem  dos  coregimcntos  de  sua 

câ$?L  ouvêsem  coremta  comtos  de  reaes ,  ou  milhões  (if)c?6 

a  dita  Ifanta.  Que  os  ditos  Ifamtes  fosem   postos  nas  tet^ 

carias  na  villa  de  Moura  em  poder  da  Ifamte  Dona  Brei- 

-tjis,    na  qual  estivesem   até  ser  perfeitamête  casados.    Asim 

foi  ordenado ,  que  o  Primcipe  Dom  João  ídô  Gastei  la   ca- 

;çase  com   a  dita  Senhora  Dona  Joana  da  maneira  dos  ou^ 

tros  ,    e   que  amtao  se  chamaria  Primcesa  ;    e   semdo  caso 

x|,Ue   ao  dito  tempo  o  Primcipe   de  Castela  (b)  não  quisese 

jcasar  com  ella,  ouvese  de  Gastella  cem  mil  dobras  d'ouro  dè 

íbjamdas,  ou  a  Sidade  de  Touro  em  penhor  delias  com  suas 

jfemdas    e  jordiçois   sem  descomtar  ;   e  que  ella  podia  am- 

tam   despor   de  nim    o  que  quisese  :    e  porem    que   ella    se 

pusese  também  nas  ditas  tersarias,  ou  emtrase  em  religiam 

jem  hum  de  cinquo  Moesteiros ,  a  saber,  ou  em  Samta  Ciará 

(de  Samtarem  ,  ou  de  Coimbra ,  ou  no  de  Jesu  em  Aveiro  ^ 

ou  no  Salvador  de  Lixboa,  ou  na  Comseisa-m  de  Beja,  em 

<:ada  hum;  dos  quais  recebese   o  abito    e  estivese  hum   ano 

.d'aprovaçam  ,    acabado  o  qual  de   necesidade  escolheria  de 

,duas  coussas  hua  ;   ou   fazer  imteiramente  profissaná  ,    e  ser 

freira  professa  no  abito  que  recebese  ;   oU  irsse  poer  se  nas 

tersarias  de  Moura  êtreguamdo  (^r)  o  prazo  limitado  que  a 

emcelemte  Senhora  escolhese.   E  posta  nestes  estremos  es- 

colheo  e  tomou  a  relligiam  ;   e  neste  dia  deixou  o  titollo 

de  Rainha ,    e  tomou   o  nome  de  Dona  Joana  ^  e  despio 


seu 


(4)    des  milhões,  Qi)  iSo  Cod.  das  Nec,  falta,  (f)  9  cbegandoi 
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seu  corpo  de  brocados  e  vestio  o  abito  de  Samta  Clara  ^ 
tiramdo-lhe  da  cabessa  a  coroa  dos  Reinos  de  que  era  im- 
tituUada  {a) ;  e  foi  metida  em  Samtarem  em  Saóta  Clara. 

Todas  estas  coussas  foram  feitas  pello  Primcipe  Dom 
Joam  ,  porque  ElRei  Dom  Affonso  lamsou-se  de  todo  co- 
mo verguonhosso  da  dita  Senhora ;  e  porque  em  Samtarem 
foram  feitas  estas  desumanidades  a  esta  excelemte  Senhora 
pello  Primcipe  Dom  Joam  fazer  seus  casamentos  ct)mo  que- 
ria, alli  vio  ella  depois  a  vimguamsa  de  quem  lha  mere- 
ceo  ;  e  asim  a  ouve  de  Dom  Joam  Primcepe  de  Castella  , 
que  era  (b)  jurado  pêra  casar  c6  ella ,  e  cassou  com  Ma- 
dama  Marguaida  {c) ,  filha  do  Emperador  Maximiliano :  elle 
e  ella  morerao  como  Deos  quiz  sem  erdeiros  ficarem  delles 
de   direito  algum  ,  nem  filha. 

Neste  tempo  comessou  a  peste  em  Portugual ,  e  du- 
rou desasete  annos  té  que  ElRei  Dom  Manoel  comesou  a 
reinar ,  que  foi  no  tempo  e  ano  de  Christo  de  mil  quatro 
centos  noventa  e  sinco,  e  mês  d'Outubro  do  dito  ano;  e  lo- 
guo  EURei  Dom  Manoel  laósou  fora  de  seu  Reino  Judeus 
e  Mouros,  adiamte  se  dirá  em  sua  caronica  ,  por  se  tirar 
a  pestelemcia:  e  por  caussa  delia  tiraram  de  Samtarem  esta 
excelemte  Senhora,  por  sua  gemte  que  a  guardava,  a  Samta 
Clara  d'Evora ,  e  dalli  a  levaram  a  Samta  Clara  de  Coim- 
bra,  e  também  por  respeito  da  peste.  No  qual  tempo  ella 
fês  profissam ,  omde  foi  feito  graôde  pramto  pellos  seus 
criados  ;  á  qual  profissam  esteve  o  Primcipe  sem  ElRei  , 
e  os  Embaixadores  de  Castella  ,  e  todolos  gramdes  Senho- 
res (J)  de  Portugual:  e  ElRei  Dom  AíFonso,  dizem  que  mo- 
vida de  nojo  pellas  coussas  em  que  vira  posta  a  exelemte 
Senhora ,  adoeceo  aqui  em  Coimbra  ;  e  ella  em  as  mãos  de 
Frei  Dioguo  d'Abramtes  recebeo  o  veo  preto ,  do  qual  os 

di- 


(á)    intitulada  Rainha,  Çb)  sstava.  (c)  Margariâa,  (<0  No  Cod.  das 
Nec.  falta. 
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ditos  Embaixadores  loguo  pediram  estromentos  públicos* 
Feita  esta  profissam ,  o  Primcipe  se  partio  caminho  de  Beja 
porque  se  acheguava  o  termo  em  que  se  avião  de  por  to- 
dalas  tersarias  :  o  Primcipe  Dom  Joam  mamdou  seu  filho  , 
o  primcipe  Dom  Affonso ,  que  ainda  se  nam  chamava  Prim- 
cepe  em  vida  de  seu  avoo  Rei  Dom  AíFonso  {a) ,  e  com  elle 
todolos  Senhores  do  reino  ;  e  os  que  traziam  a  Imfamte 
de  Castella  mamdavam  tamtos  recados ,  e  anhadiam  tamtas 
coussas ,  que  vemdose  o  Primcepe  Dom  Joam  tam  impur- 
tunado  delles ,  mandou  lhe  dous  escritos  laa  omde  estavam 
em  Freixinal :  e  hum  era  de  paz ,  e  asim  o  dezia ,  e  ou- 
tro dezia  guera:  e  mandou-os  aos  do  comselho  que  cada 
dia  se  viam  na  arraia ,  que  apresemtasem  aquelles  escritos , 
e  que  lhe  disesem  que  tomasem  qual  quisesém.  O  da  guer- 
ra que  mais  seria  delle  comtemte  ,  por  ser  hda  guerra 
que  depôs  (Jb)  tamtas  guerras  lhe  dava ;  e  que  se  (c)  quise- 
sém o  de  paz,  que  também  dela  lhe  aprazeria:  e  como  os 
Embaxadores  viram  isto,  loguo  acordaram  de  emtr^guar  a 
dita  Ifamte  a  onze  dias  de  Janeiro  ano  de  Christo  de  mil 
quatro  centos  oitenta  e  hum. 

E  a  Ifamte  Dona  Breitis  com  toda  a  Cavalaria  da  cor- 
te foi  híía  leguoa  de  Moura  receber  {d)  a  Ifamte,  e  emtre- 
guou  a  elles  o  Senhor  Dom  Manoel,  seu  filho,  que  o  le- 
varam em  luguar  do  Duque  Dom  Diogo ,  seu  irmam ,  que 
estava  muito  doemte  ;  e  depois  foi  o  Duque ,  e  o  Senhor 
Dom  Manoel  se  veio. 

,Té  qui  não  dis  mais  o  sumario  deste  Rei,  soo  sua 
morte.  O  escritor  delle  diz  mais  memorias  dinas  de  lem« 
brar,  e  sam  tais. 

E  fim  do  ano  de  mil  quatrocentos  quarenta  e  nove  {e)  ^ 
depois  da  morte  do  Ifamte  Dom  Pedro ,  foi  roubada  a  ju- 
Tom.  F.  Nn  dia- 


ia)    No  Cod.  das  Nec.  falta.   Çb)  de  paz.  (c)  tambm,  (á)  a  esperar, 
(e)  noventa. 


diária  de  Lixbôa.  João  d' Al  põem  Corregedor  de  Lixboa 
mandou  asoutar  muitos  ;  quiseraose  alevaótar  comtra  elle  , 
com  tudo  El  Rei  maõdou  emforcar  certos  homêis  e  desepa- 
dos ;  das  mãos  ,  e  duas  molheres  emforcadas  sob  mente  sem 
mãos  desepadas. 

E  em  tempo  deste  Rei ,  Aguosta  (a)  de  mil  quatro- 
centos sincoenta  e  três,  foi  tomada  a  Cidade  de  Gostamti- 
nopla  no  Império  do  oirête  Ghristão ,  e  cabeça  do  Império 
de  que  era  Emperador  Costamtino  ,  e  Helena  sua  molher  foi 
tomada  por  Mafamede  omzeno ,  falço  Emperador  dos  Tur- 
cos. 

E  as  guerras  deste  Rei  com  Gastek  se  coraesaram 
Maio  de  mil  quatro  centos  setenta  e  sinco  de  Christo  que 
Elí^ei  emtrou  em  Castella  com  cimquo  mil  e  seis  cemtos 
Qmêis  de  ç$valo  e  quatorze  mil  de  pé  e  {b)  muitas  riquezas ; 
e  pazes  foram  pubricadas  Setembro  de.  mil  quatro  centos 
setenta  e  nove:  e  depois  morto  ElRei  Dom  A£Fonso,  Agos- 
to de  mil  quatro  centos  oitenta  e.  hiarh,  se  preguoáram  as 
pazes  mui  notoriamente. 

Era  este  Rei  mui  inmiguo  dós  immiguos  de  Christo, 
intimo  ná  fee  sua  Catholica,  e  humano  e  mui  liberal,  que 
tomamdo  Arzilla,  o  ano  de  mil  e  quatro  centos  setenta  e 
hum  e  Aguostò,  foi  ahi  cativa  a  molher  d'ElRei  de  Fes, 
e  o  filho  eírdeiro  Mulei  Maomet ,  que  depois  foi  Rei;  e 
este  nobre  Rei  lhe  mamdou  sua  mulher  do  dito  Rei  Mou- 
ro Muleixeque  ,  e  seu  filho  omrradamente  sem  rcsguate  por 
a  osada  dó  Ifamte  I>om  Fernamdo  ^  que  foi  trazida  a  Por- 
tugUal  depois  d'Arzilla  tomada  dous  anos ,  era  de  mil  qua- 
tro centos  setenta  e  três :  em  tal  tempo  era  a  osada  do 
dito  (c)  Ifamte  em  poder  de  Marimole  Elfugege ,  (d)  e  che- 
gúaram  a  Restêllo  o  dito  Mouro  ^.e  Mole  hei  façam  (e)  seu  fi- 
lho 

,    {a)  em  Aguosto.   (b)  com,  (f)  No  Cod;  das  Ncc.  Wia*  Çd)  Mir amole 
Aljugege.   {e)  Mole  Balfa^ao, 
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lho  Mouro  có  Diogo  de  Bairos  Adail  mój:,  e  foi  de  Lix« 
boa  levada  á  Batalha. 

E  o  ano  de  mil  quatrocentos  oitenta  e  hum  ano,  (à)  am- 
tes  que  se  finase  este  Rei ,  mamdou  armada  comtra  os  Tur- 
cos, que  n'Apulha  tinham  cercado  a  Cidade  do  Trento,  e 
mamdou  vimte  navios  e  húa  naao ,  e  Dom  Guarcia  de 
Menesses ,  filho  de  Dom  Duarte  de  Meneses  ,  Comde  ja 
dito ,  que  asim  morreo ;  e  semdo  este  Dom  Guarcia  Bispo 
d' Évora  nom  pode  fogir  a  guerra  de  sua  eramsa,  e  com 
as  vellas  já  ditas  hia  (b)  em  húa  forte  nao ,  e  levava  gemte 
nobre  e  escolheita,  bem  mil  e  quinhêtas  pessoas:  e  o  Pa* 
pa  Xisto  quarto  do  nome,  que  amtão  guovernava  a  barca 
de  Sam  Pedro,  sahio  de  Roma  duas  leguoas  e  mea  em  co- 
los d'omêis,  a  saber,  a  baixo  de  Sam  Paulo  mea  leguoa, 
a  receber  a  dita  armada  com  graÕdeza  de  prazer^  e  o  dito 
Bispo  fez  hda  notável  aremgua  amte  o  Papa,  Cardeais, 
mui  simgullar ,  de  muita  elloquemcia ,  e  doctrina  (c)  pêra  ex- 
citar (d)  os  Christãos  comtra  a  guerra  dos  Turcos,  damdo  cau- 
sas de  Catholico  e  de  valemte  Cavalaria ,  e  durou  em  a  di- 
zer duas  oras  ou  mais  em  latim :  e  o  Papa  lhe  fez  mercê 
do  Bispado  da  Guarda  que  de   lá  trouxe. 

E  asim  comtase  (e)  deste  Rei  sempre  desejou  de  fenecer 
,08  imiguos  de  Christo ;  e  delle  em  eterno  seria  (/)  omrado 
porque  se  cumpra  nelle  o  dito  de  Estere  :  asim  seria  omr-* 
rado  quem  omrase  seu  Rei  mormente  o  eternal. 

Fim  da  Caronica  d'ElRei  Dom  Affonso  o  quinto 

do  Reino  de  Portugual. 

Jesus,  ig) 

E  Q})  semdo  de  idade  de  corem  ta  e  nove  anos ,  dos  quais 

Nn  ii  rei- 

(<í)  1480,  hum  amo.  {b)  era.  (c)  No  Còd.  das  Nec.  falta.  Çdj  exbof" 
tar.  (e)  que  te  fim.  (/)  sírd,  Çg)  No  Cod.  das  Neç,  falta  este  lituld, 
(A)  Finou-H  me  Kei,  '  ' 
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reinou  corem  ta  e  três  com  muitas  cavalarias  cõtra  Mouros 
imiguos  de  Christo ,  e  sempre  vemcedor,  guanhou  os  Lu- 
guares  maritimos  dalém  {a)  que  gramde  cativeiro  era  pêra  o 
Reino  de  Portugual  ,  e  o  izemtou  disso:  pode  ser  dito 
Afdcano ,  como  o  bom  Sepião  ,  e  per  fim  mui  catholico 
chrístao,  e  finou  na  Vila  de  Simtra  na  camará  onde  nace- 
ra  :  e  quis  Deos  noso  Senhor  que  se  finase  dia  de  Samto 
Aguostinho ,  que  em  tal  dia  tomou  Tamgère  domde  fora 
o  dito  Samto  ,  e  se  finou  aos  vinte  oito  d'Aguosto  ,  dia 
de  Samto  Aguostinho,  ano  de  Christo  de  mil  quatro  cen- 
tos oitenta  e  hum. 

Deo  gracias. 

Rei  Dom  Joam  segumdo  do  nome  y<:^i&[,0ííçy  dos  Reis 

de  Portugual.  {b),  -"'   nio  ;      r,_ 

Fallecido  o  Africano  Rei  Dom  Affbmso ,  quimto  do 
nome,  dos  Reis  de  Portugual  o  dozeno,  e  (V)  foi  levam tado 
o  Primcipe  Dom  Joam  ,  seu  legitimo  filho  e  da  clara  Se- 
nhora Dona  Isabel ,  filha  do  Ifamte  Dom  Pedro,  esclare- 
cido Primcepe ,  filho  segumdo  d'  ElRei  Dom  João  da  boà 
roemoria  ;  e  foi  alevamtado  por  Rei ;  semdo  de  idade  de 
vinte  sinco  annos  completos ,  porque  naceo  ano  de  Christo 
de  mil  .e  quatrocentos  e  simquoemta  e  simquo  anos. 

E  (d)  o  sumario  seu  com  algtías  notáveis  (f)  adiçois 
he  o  seguinte  5  e  asim  com  (/)  as  eras ,  segundo  se  verá. 

<f  ElRei  Dom  João  o  segundo,  (g)  ?> 

DElRei  Dom  Affonso  ficarão  dous  filhos,  a  saber,  o 

Prim- 

■  ■     ' "  .■>■■■ 

^  X^y  No  _Cod.  das  Nec.  falta.  (/;)  Coronica  MRú  D,  "Joam  i.°  e  treze- 
no  dos  Reys  de  Portugal,  (f)  No  Cod.  das  Nec.  falta,  {d)  No  Cod.  das 
Nec,  faUâ.  (e)  boas.  (/)  No  dito  Cod.  falta.  Çg)  No  mesmo  Cod.  falta 
este  titulo. 
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Primcepe  Dotn  Jóãm  que  após  elle' foi  Rei ,  e  a  Ifamte 
Dona  Joana,  que  faleceo  no  Moesteiro  de  Jesti  d' Aveiro. 
Foi  ElRei  Dom  Joam  ornem  maior  que  pequeno  de  cor- 
po, e  muito  bem  feito  de  corpo,  e  fortd  de  menbros ;  ti- 
nha o  rosto  comprido,  o  cabello  castanho;  foi  muito  azi- 
nhacão ;  era  comedor,  mas  não  comia  muis  que  duas  ve- 
zes ao  dia;  comia  muito  de  vaguar,  e  nam  bebia  vinho  se- 
íiam  depois  de  trinta  e  sete  anos  pêra  cima,  que  comessou 
'í  sua  doemsa;  foi  muito  dado  á  cassa;  foi  omem  de  muito 
sotil  emgenho ,  e  tam  cofiado  ê  seu  saber  (a)  que  algúas 
vezes  nam  uzava  de  côselho  (^)  dos  outros;  e  fallava  hum 
pouco  dos  (c)  narizes ;  nunca  se  achou  que  dese  cousa  nenhúa 
de  juro;  h^zÀã  mercês  grossas  em  dinheiro  (^) ;  era  tam  guar- 
dador de  sua  pallavra,  que  muitas  pessoas  nam  curavão  dd 
tirar  allvarás ;  era  gramde  amiguo  de- seu  povo,  omem  sem 
nenhum   medo,  mui  cristianisimo.     '^'     -   ^-    "  ; 

E  reinamdo  ElRei  Dom  Joam  fes  cortes  em  Évora  ^ 
c  porque  a  maneira  em  que  se  sohiam  fazer  as  menagens 
era  em  forma  curta ,  e  fraca  ,  ordenou  outra  ifnis  forte  è 
segura,  e  fês  fazer  disso  hum  livro  que  amdase  sempre  nat 
guarda  roupa,  no  qual  se  asentasem  as  ditas  menagens  por 
escrivam  da  puridade,  o  qual  o  asinase  também.  E  desta  (e) 
forma  de  menagens  se  escamdallizou  o  Duque  de  Bar-i 
guamssa  e  seos  jrmáos  ;  e  tirou  estromentos ,  dizemdo  que 
a  menagem  que  se  alli  fazia  era  costramgiamente ,  porem 
<]ue  portestava  achamdo  em  suas  doaçois  outra  forma  de 
que  a  ouvese  de  dar  de  se  ajudar  dé lia ,  e  estar  por  ella  ; 
da  qual  cousa  ElRei  loguo  cofíiesbu  á  conhecer  sua  vom- 
tade.  O  Duque  mamdou  loguo  a  Bacharel  Joam  AíFonso, 
seu  veador  da  Fazemda  de  que  ftiuito  se  fiaVa,  a  Villa  Vis- 
sosa  a  buscar  seu  Cartório ;  e  asim  lhe  deu  hfía  chave  de 

— "    ' '  '  "        I  >■  ,1.     r 

(«>  engenho  e  saber,   (^)  queria  tomar  conselho,   (c)  pelos,   (ji)  No  Cod» 
das  Nec.  falta,  (e)  sorU,  ' 
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hum  cofre ,    em  que  tinha  escreturas ,    e  cousas   de  muita 
sustaócia ;  e  asim  aveo  que  o  Bacharel  abrio  o  cofre ,  e  lei- 
xou  hu  seu  filho  moço  que  buscase    as  escreturas ,    e  elle 
foise  a  repousar  hum  pouco;  e  chegou  omde  estava  o  mo- 
ço  hú  Lopo  de  Figueiredo  ,    escrivam  da  fazenda  do  Du- 
que ,    ao    qual    o    moço   roguou    que    lhe  ajudase    a   buscar 
aquellas  escreturas ;  e  elle  estamdo  asim  buscamdo  as  (a)  es- 
creturas achou  certas  (c)  cartas  d'ElRei  de  Castella  pêra  o 
Duque ,   e  outras  menutas  asinadas  pello  Duque  e  feitas  por 
sua  mão,  ordenadas  contra  ElRei  Dom  Joam,  as  quaes  lhe 
pareceram  mui  mal,  pello  que  nellas  era  ^ordenado  ;  e  es- 
comdidas    do  moço    as  guardou ;    secretamête    as    levou   a 
Évora ,  e  as  mostrou  a  ElRei ,    e  ElRei  as  mandou  trella- 
dar    muito    secretamête    por   Amtão    de    Faria ,    e    tornou 
as  propias  ao  que  as  trouxera ,  pêra  as  tornar  ao  cofre  por 
nam  serem  achadas  menos,   e   o  caso  nam   ser  descubcrto, 
E  nestas  Cortes  que  ElRei  fês  em  Évora  amtre  outras  mui- 
tas cousas    que  ordenou ,    fes  lei  nova  que  por  quanto  as 
doaçois  que  os  Reis  pasados  faziam  aos  Senhores  do  Reino 
erâo  gerais  pêra  sempre,  e  numca  se  confirmavão,  ordenou 
que  dalli    em  diamte  todas  fossem  confirmadas   e  emnova- 
das ,  pêra  se  ver  cada  hum  como  as  tinha ,  e  ao  (r)  que  se 
estemiiam. 

(a)  E  em  Évora  deu  gramde  peste  ,  e  ElIRei  se  foi  pêra 
Momtemór  o  Novo ,  omde  estamdo  o  Marques  do  mesmo 
Mom temor,  e  o  Arcebispo  de  Bragua  ouveram  muito  más 
pallavras  sobre  htías  pousadas  que  tomavão  a  hum  criado 
do  Marquês ,  que  davam  ao  Arcebispo ,  do  qual  o  Arcebis- 
po se  foi  queixar  a  ElRei ;  e  ElRei ,  sabida  a  verdade ,  mam- 
dou  ao  Marquez  que  ioguo  em  aquelle  dia  se  saise  da  Cor- 
te • 


t  (/»)  as  ditas,  Çb)  No  Cod.  das  Nec.  falta,  (c)  como  se  entendião  e  a» 
{d]  No  Cod,  das  Nec.  tem  aqui  em  forma  de  titulo  =  PtiH  m  Evo* 
ra,  = 
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t«^,.  e  demtrp  em  cioquo  dias  fo$e  da  {a)  ba,mda  dalém  do 
Tejo  :  o  Marquês  o  com  p  ri  o  muito  agravado.,  e  foi -se  a 
Custei  Branco ,  omde.  fez  certos  çapittolos  mui  feos  cótra 
ElRei  Dom  Joam  ,  ç  os  mamdou  a  ElRei  de  Castella  por 
hum  seu  Sacretario ;  e  mamdou  mostrar  as  (h)  menutas  dellcs 
ao  Duque  seu  Irmão,  que  estava  çm  Villa  Visosa,  por  Pe- 
dro Jusarte  d' Évora,  muito  seu  privado  do  Marquês;  e 
ao  Duque  dizem  que  lhe  pezou  disso  pella  maa  ordem 
qae  o  Irmão  naquillo  levava. 

Nestas  Cortes  foi  ordenado,  que  as  justissas  d'ElRei 
cmtrasem  por  certos  tempos  pçUas  terras  dos  Senhores  do 
Reino.  ElRei  o  disse  primeiro  ao  Duque ,  que  nisto  com- 
sentio ,  posto  que  depois  muito  sç  agravou. 

Neste  tempo  ElRei  maiidou  o  Barão  a  Castella  por 
Embaxador ,  o  qual  achou  ElRei  e  a  Rainha  cheos  dos 
íivisos  que  de  qua  lhe  hiam  ,  segudo  parecia  :  e  ElRei  q 
a  Rainha  de  Castella  tornáraa  a  requerer  cousas  mui  feag 
comtra  a  Excelemte  Senhora,  desejamdo  de  a  ver  em  seu 
poder.  ElRei  a  isso  tornou  a  respomder,  que  sesassem  dç 
mais  fallar  comtra  ella  que  assas  a  tinham  cofundida,  e 
seguros  eram  delia :  ordenarão  de  desfazer  as  terçarias ,  cO". 
mo  de  feito  foram  desfeitas, 

E  movemdo  a  Rainha  depois  em  Almeirim ,  foram  ahi 
jumtos  a  visitala  muitos  Senhores  ,  e  o  Duque ,  ao  qual 
ElRei  fes  huma  fala  dentro  da  cortina  da  Capella,  n  qual 
fala  (c)  foi  a  seguinte. 

Falia,  (d) 

Muito  homrado  Duque ,  « j  cmsas  que  vos  aguora  direi , 
por  serem  na  cassa  em  que  wlas  fallo^  aveis  de  crer  que  sam 

tão 


ia)    daquella.  (^b)  btima$^  CO  N©  Cod.  das  Nec.  fíilta.  *  (4)  Fnlla  qm 
ElRú  fes  ao  Duque, 
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tão  verdadeiras ,  como  se  peramte  Deos  wlas  dhese.    Eu  sam 
imformado   que  vós  cÕtra  o  que  deveis  a  mim ,   e  a  meu  esta- 
do ,  e  serviço  ,  e  sem  esguardo  (a)  do  que  a  vosa  omra  compre , 
tendes  em  Castella  alguas  praticas ,  e  inteligemcias  ,  o  que  nam 
sei  como  dê  (b)  fee ;  pois  tamtas  ra^ois  pêra  mim ,  e  pêra  vós 
lhe  sam  tão  comtr árias :    e  porem  se  em  isto  algúa  cousa  com 
algúa    maginasam    erada    emtemdestes ,    sahê  que    a  minha   he 
verdadeiro  desejo  esquecer  tudo  *,  asim  volo  perdoar ,  como  se  as 
culpas    disso  fosem  louvados  merecimentos  :    e  pello  qual  co  to- 
da  a  ificasia  que  poço ,   e  mais  o  devo ,  fo/guaria  que  posposto 
todo  que  he  errado ,   serdes  conforme  comigo ,  pois  me  Deos  fês 
e  leixou  por  herdeiro  desta  coroa  de  Portugual  ^  que  em  tamtas 
cousas  por  merecimentos  vossos   e  dos  que  decendês  vos  foi ,    e 
hé  tam  liberal ;    e  por  isso  após  mim  sois    em  este   Reino    de 
Portugual  esteo ,   que  a  deve  soster ,  porque  aliem  do  patrimó- 
nio real  que  partio  cõvosquo  j    e  comiguo  pouquo  menos    de  per 
meio  5   e  sabes  bem ,  que  de  nobre  gerasam  que  das  duas  Irmãs 
que  do  Jfamte  Dom  Pernamdo  ^  e  da  Ifante  Dona ,  Breitis  nace* 
I  rão  (c) ,   deram  a  mim  bua  por  molher  (d) .,    e  a  vós  jútamete 
cutra  :  e  porem  daqui  não  me  escuso  da  culpa  geral  que  com  ri- 
guores  dam  aos  Juizes  e  Oficiaes  novos ,    e  asim  seria  a  Rei 
novo    de  que    em  seos  premcipios  não    se  escusam    algús  agra- 
vos ,    mas  estes    quamdo  agravase ,    voos    sobre  todos  por  sin- 
gular exemplo   os  avirieis  de  comportar  ;   quanto  mais  os  meos 
que  sam  pêra  vós ,  que  sam  o  degredo  de  voso  Irmão ,  e  a  en- 
trada dos  Corregedores  em  vosas  terras ,    não  sam  tam  crimes 
que  na  razam    e  onestidade  não  tenhão  muita  parte  :    e  que  a 
não  tivesem ,    sofremdo  com  escamdallo  tamto  mais   me  obriga^ 
reis ,  porque  semdo  asim  bem  sei  que  por  vosa  graÕdeza  e  me- 
recimentos ,  e  por  voso  saber  e  lealdade  emfim  sempre  ei  de  fa» 
%er  o  que  vós  maodardes.  E  por  tamto  a  mim^  e  a  qtiem  est/t 

Cas^ 


Ça)  resguardo,  (t»)  lhe  dê,  Çç)  ficarão  e  tiaçerão.  (d)  No  Cod.  das  Nec. 
faha. 
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Cassa  de  Vortugual  couve  por  gr  asa  de  Deos  em  suseçam  ^  aveis' 
sempre  de  ajudar  e  favorecer  em  tudo  não  sobmente  com  ho 
cÔselho  f «^  temdes  ,  mas  com  as  armas  e  forssas  quamdo  me 
d  mitn  comprir  :  e  asim  vos  roguo  ,  e  emcomendo  outra  vês 
que  asim  o  f asais, 

(c  Reposta  do  Duque.  » 

Reposta, 

Senhor  (a)  ,  eu  beijo  as  mãos  de  vosa  Alteza  por  esta  que ,  pè-* 
ta  mim  per  muitas  cousas ,  hei  pêra  mim  por  mui  gramde  e 
mui  simgullar  mercê ;  e  porque  em  hre  lhe  respomda  ^  saiba 
certo ,  qne  tudo  o  que  diz  pêra  lhe  eu  muito  dever ,  eu  sam 
em  mui  (b)  imteiro  conhecimento  ^  e  seriamente  asim  hé  5  e  por  is-» 
so ,  Senhor ,  vos  peço  por  mercê  que  de  mim  não .  cr e ais  ,  que 
sempre  et  de  vi/uer  e  morer  por  voso  serviço :  e  isto  mm  cÕ'* 
tradiz  ser  por  vemtura  agravado  de  vós  em  cousas  que  me  des- 
agravará  em  mercê  e  homra  ;  porque  os  achaques  não  se  es' 
cusam  amtre  os  Senhores  y  e  os  servidores  ;  pois  os  ha  amtre 
es  pais  e  os  filhos ;  mas  os  meus  não  sam  de  calidaàe ,  que  amin* 
guoa^e  a  mim  o  amor  e  lealdade  com  que  vos  sempre  heide 
servir ,  e  obedecer  em  todo  o  que  a  vosa  omrra ,  e  estado ,  e 
serviço ,  e  bem  de  vossos  reinos  comprir . 

Depois  disto  passado ,  o  Duque ,  e  o  Marquês ,  e  o 
Gomde  de  Farom  ,  e  o  Senhor  Dom  Álvaro,  e  o  Duque 
de  Visseu  se  vieram  ver  no  Vimieiro  ,  e  determinarão  de- 
femder  a  ElRei  a  emtrada  dos  Corregedores  ê  suas  terras , 
e  sobre  isso  se  allevamtar.  E  maódaráo  fazer  hda  falia  a 
ElRei  por  Dom  Allvaro ,  que  nisto  era  mais  bramdo  :  e  a 
ElRei  aprouve  de  tirar  as  emtradas  dos  Corregedores  em 
suas  terras  ;  e  o  Duque  não  sesou  de  seu  maao  prepossi*» 
Tom,  V,  Oo  to, 

'■'  '  '  m. 

Ça)    A  reposta  do  Du^ue  foi  desta  maneira ,  Senhor,  (^b)  sam  e^ 


tp,  €  vinhãora' elle  secretamewte^r^cados  U'iElReí  de  Cas- 
tella.j  e  da  Rainha  (/z)  hum  Tristão  de  ViilaRcal  com  o  qual 
íki^vá/de,  noite  ;  .ç  por.  elle  maõdou  hús  capittolos  a  ElRei 
di??  Gastçlla  .d^r^cousas.,  çqu^.  mandase  íequdreí  a  ElRei  d© 
Portugual.  -v,:aá.^  .  ;  V  > 

Depois  disto ,  estamdo  ElRei  em  Avis ,  veio  a  elle  Pe- 
dro Jusarte  ,  cretdo  !ej'£iíiíito  privado  kio>  Duque  ,  o  qual , 
hia  e  vinha  a  Castella  com  as  cartas  e  recados ,  e  amostrou 
a  ElRei  secretamente  as -cartas  que  levava  do  Duque,  e 
asim  húa  instrução  feita  e  asinada  pó.  elle  ;  o  qual  Pe- 
dfp  Jusarte  tinha  mamdado  dizer  ja  tudo  a  ElRei  pbr  seu 
jrmão  Guaspar  Jusarte.:  e  ElRei  vistxj  esto  determinou  prem- 
der  o  Duque,  se  podese  avelo,  senão  cèrquallo  omde  o  to- 
mase^  Ordenou  isto  secretamête  ,  e  foi  a  Evora  omde  o 
Duque  v-eo  cóm  o  Primcipe  ,  e  vinha  das  tersarias. 

<c  Prissam  do  Duques  (r)  >» 

.  Depois  da  emtrada  do  Primcipe  e  o  Duqite  em  Evo- 
ra,   htía  sesta  feira  ,    vinte  nove  .dias  de  Maio   de  m.il  e 
quatrocemtos   e  oitemta   e  três ,  o  Duque  se  veio  despedir 
d'  ElRei    pêra   se-  liir.    ElRei    estava   despáchamdo ,    e  fês 
asemtar  o  Duque  j  um  to  comsiguo  ,    e  despejou-se  dos  ne- 
guocios,    e  fiquou  soo  com   o  Duque  em  húa  logea  omde 
estava  ;    e    o  Duque,  eomesou  de  propoer   a  ElRei  alguas 
cousas  e  falias  aserca  de  seus  escaimdallos  ,   desculpamdose 
de  tudo ,  e  pedimdolhe  que  lhe  fissese  justiça  de  quem  tal 
.comtra  elle  falava^  e  ElRei  depois  de  respomder  a  muitas 
cousas,  dise  que  por  quaôto  hera  ja  tarde  que  se  subisem. 
a  guarda  roupa  em  sima  :   e  elles  na  guarda  roupa ,  ElRei 
lhe    dise,    que    porquamto    pêra    alguas    cousas    que    elle 
-apomtava ,   pedimdolhe   que  se  emíbrmase  na  verdade  del- 
ias , 

C^)   .fíor,  Q)  Prizâo  âo  Duque  de  Bragança» 
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Ias,  e  elle  asim  o  queria  fazer,  pêra  iso  hera  necesario  per 
algús  incòvinientes  elle  estar  alli  reteudo  em  aquela  guar- 
da roupa  ,  omde  fose  certo  que  sua  omrra  cô  sua  justi- 
ça e  defessa  lhe  seria  imteiramête  guardada  ;  e  dito  isto , 
ElRei  se  sahio  da  cassa ,  e  deixou  nella  a  Aires  da  Silva , 
seu  Camareiro  mor ,  e  a  Amtão  de  Faria  ,  e  mandou  vir 
outros  Fidalguos   pêra  guarda   do   {a)  Duque. 

Como  esto  foi  sabido ,  loguo  todo  o  povo  foi  jííto 
com  húa  vós  no  paço ,  pedimdo  vimguamsa  ;  e  ElRei 
mostrou  no  Concelho  ás  propias  Cartas  do  Duque  que  mam- 
dava  a  ElRei  de  Castella  ,  e  mandou  loguo  tomar  todas  as 
fortallezas  do  Duque  ,  as  quais  todas  se  derão ;  e  o  Mar- 
quês  de  Montemor ,  e  o  Comde  de  Farom  loguo  se  puse- 
lão  em  salvo  em  Castella ,  omde  depois  acabarão  suas  vi- 
das:  e  com  Dom  Álvaro,  seu  jrmáo,  tomou  ElRei  asemto 
que  se  fose  fora  d'Espanha ,  e  que  não  estivese  em  Roma ,  e 
-em  qualquer  parte  omde  {h)  estivese  ouvese  suas  remdas  que 
em  Portugual  tinha;  mas  elle  nô  o  fês  asim  porque  se  re- 
colheo  em  Castela  ,  omde  depois  valeo  muito ,  e  regeo  a 
justiça  do  reino ,  e  laa  faleceo  depois  de  ser  a  estes  reinos 
jetornado   por  ElRei  Dom  Manoel. 

A  Duquesa  de  Barguamsa ,  como  soube  da  prisam  do 
Duque ,  mamdou  loguo  três  filhos  que  tinha  a  Castela ,  com- 
vê  a  saber ,  Dom  Fellipe  o  maior ,  que  semdo  moço  laa 
faleceo  ;  e  Dom  Gemes  o  segumdo ,  que  depois  foi  Duque 
de  Barguamsa ;  e  Dom  Denis ,  que  laa  casou  com  a  filha 
do  Comde  de  Lemos  :  e  cô  ^  Duquesa  ficou  hua  filha 
menina  que  loguo  faleceo ,  que  se  chamava  Dona  Marguai- 
da  :  e  a  Rainha  de  Castella  recebeo  seus  sobrinhos  mui 
omradamente. 

O  Duque  numqua  mais  sahio  da  guarda  roupa,  omde 
sem  ferros  nem  outra  prissam  foi  guardado,  e  omrradamen- 

Oo  ii  te 

(o)    guardar  o,  (b)  qu€. 
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te  servido  :  e  foi  seu  caso  posto  em  dereito.  D'ElRei  era 
procurador  Joáo  d'Elvas,  e  do  Duque  o  Doctôr  Diogo  Pi- 
nheiro ,   que  depois   foi  Bispo  primeiro  do  Fumchal ;  e  Ei- 
Rei  mostrava  que  desejava  de  se  achar  sem  culpa  ,  porque 
muitas  vezes  falamdo  nelle  lhe  vinháo  as  lagrimas  aos  olhos  : 
e  maôdou  EIRei  vir  todos  os  Letrados  do  reino,  e  fês  Jui- 
zes   com    elles    a    algíís  Fidalguos  ;    e    foi    formado  libello 
comtra  o  Duque  ,   o  qual  lhe  foi  levado  pêra  respomder  •  e 
visto  pelo  Duque  loguo  conheceo    que  todo  seu  feito  era 
descoberto.   Maodou  dizer  a  ElRei   com  Rui  de  Pina,   que 
não    tinha    mais  certa  reposta    que  dar,    nem   mais  propia 
maneira   que  mais  coprise   a  sua  gramdeza ,    e  piadade  que 
aquillo  que  o  Profeta  disera  a  Deos  noso  Senhor  no  verso  (d) 
non  intres  in  jitdicio  cum  servo  tuo ,  ^uia  mn  justificahitur  iti 
conspectu  tuo  Õnis  vivem, 

O  dia  que  se  havia  de  dar  sentença ,  foi  coregiáa  hu- 
ma  salk ,  a  qual  estava  armada  da  estoria  do  'Emperador 
Trajano  ,  e  da  severidade  (b)  de  sua  justiça  : csemdo  maÕdado 
■chamar  o  Duque  maôdou  dizer  ,  que  elle  se  cofesara  am- 
tão,  e  estava  falamdo  com  seu  padre  em  cousas  de  sua  ali- 
ma,  e  que  essas  pêra  que  o  chamaváo  eráo  do  corpo  e 
deste  Mundo,  e  de  seu  reino  de  que  elle  era  Juiz:  e  quao- 
do  virão  que  o  Duque  não  queria  hir,  foi  dada  a  senten- 
ça por  vinte  quatro  Juizes  que  herao ,  a  qual  EIRei  ouvio 
com  muitos  saluços ,  e  lagrimas ;  a  qual  dezia  asim 

(c)  Vistos  os  merecimentos  do  prose-ço^  confonriaoàose  no  cas- 
so com   as  Leis  do  Reino  ^  £  Iwiperiaes  ^  e  com  a  pura 
e  mui  amtigua  lealdade  que  aos  Reis  deite  Reino  de  Ror- 
tugual  se  devia  sobre  todos:   Acordavao y   qne  'o  Duque 

^ij  ( ^  ^  -         fjior- 


(^)_  No_Cod.   das  Nec.  falta.    (f\  serenidade.  ^  No  Cod.  das  Nç^. 
tem  aqutem^órma  de  tifuíõ  :=z  Semença  contra  o  Duaue  =:Jesus  Maria 
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morrese  morte  natural ,  e  fose  na  prasa  da  Cidade  d^Evo-^ 
ra  pubricamente  âeguolado  ,    e  perdese   todos    seus  bens , 
así/n  patrimoniaes ,  como  es  da  Corroa  do  Reino ,  pêra  ã 
fisco  ^  e  Corroa  d^ElRei, 

Aos  vimte  cimquo  dias  de  Junho  de  mil  e  quatro  cem- 
tos  e  oitemra  e  três  annos ,  amanhecemdo ,  tirarão  o  Duque 
dos  Paços  em  sima  de  hfia  muUa ,  e  o  levarão  á  prasa  ;  e 
ao  sair  sempre  o  Duque  cuidou  que  o  levavão  a  algúa 
Fortaleza  ;  mas  como  se  vio  jumto  da  prassa  loguo  emtem- 
deo  domde  o  levavão.  E  foi  metido  em  hGa  casa  que  esta* 
va  jumto  do  {d)  cadafalço ,  omde  ioguo  fes  hum  testamento^ 
DO  qual  mandava  a  sua  molher  e  filhos  e  criados  que  não 
tivesem  escamdallo  a  EURei ,  seu  senhor,  porque  hera  ver- 
dadeiro exucutor  da  justiça;  e  asinou  o  testamento,  e  fes 
Qsinar  nelk  seu  confessor  Paulo;  e  mandou  pedir  perdam 
a  ElRei  com  muita  humildade,  acUsamdose  asim  mesmo; 
e  pedio  que  amtes  de  padecer  souhese  que  fora  pedido  per- 
dam a  ElRei  ;  e  asim  se  fes. 

Foi  o  Duque  vestido  de  híía  roupa  (h)  rosaguamte ,  e 
capello  5  e  carapussa ,  tudo-il^  doo;  e  atárão-lhe  diamte  ao 
simto  com  húa  fita  os  dedos  poleguares  das  mãos  \  e  -lhe 
diserão  que  ouvese  pasietncia  ,  porque  asim  hera  acordado 
por  ElRei ;  e  elle  mansamête  respomdeo  :  hex  (c)  e  mais  hum 
iaraço  na  guarguamtaj  se  sua  Aiiteza  mandar  (d)  ^  e  sahio  a 
ihíl  cadafalço ,  que  de  madeixa  foi  feito  em  boa  altura ,  pe- 
guado  com  as  janelas  das' casses  domde  elle  avia  de  sair, 
-cuberto  também  de  panos  de  luto,  e  diamte  delle  cofe- 
:sores  com  a  crus  :  e  elle  em  saindo  ao  cadafalço  pôs  6s 
-giolhos  em  4:erra  cqm  os  ©lhos  iw  ígr^já  de  Santo  António, 
que  era  defromte,  e  fes  oraçam ;  e  depois  de  se  allevaratar 
j)era  obedecer  ao  agudo  çutelJb^e^eyejrp , de  justiça,  diz^ 

eu 

•"         f  — ' -; — '.',;.   ■..!    ""^    'j.vji    'Ji    t'> '■'■'?<-'    J^^w^^^J  ' 

C^)    com  o,  Çb)  loba.  Çc)  Hei.  (jd)  quizer. 
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eu  não  me  trovo ^  nem  agravo  do  que  me  dizeis^  porque  se  o 
posso ,  ou  devo  fazer ^  Jesu  Christo  noso  Senhor  não  morreo  mor- 
te  tam  omrada\  e  no  cabo  de  hum  espamtoso  pregulo,  que 
deu  hum  Rei  d'armas  com  dous  prçguoeiros  comformes  á 
sentença ,  hum  alguôs  vestido  de  doo  lhe  cortou  a  cabes- 
sa  ,  com  hua  toalha  cuberto  o  dito  Duque  :  e  a  este  al- 
guôs foi  dado  perdam.  E  esteve  asim  o  corpo  do  Duque 
por  espaço  de  húa  ora;  sem  dobrarem  sinos,  nem  pramto 
o  levarão  a  Sam  Domingos :  na  Corte  não  tomou  doo  nim- 
guê  por  elle ,  senam  ElRei  três  dias.  {a) 

Depois  desto  EllRei  fês  húa  fala  peramte  a  Rai» 
nha  ao  Duque  Dom  Diogo,  a  qual  falia  se  poerá  adiamte ; 
e  aguora  por  adissam  o  auto  que  fês  Paulo,  Cófessor  do 
Duque,  notável  {h) 

Carta  que  fês  o  Padre  Paulo ,  cófessor ,  na  dita  morte  do 

Duque  de  Barguamsa  ja  dito  o  {c)  auto  de  sua  cofissam 
.     do .  que  pasou  todo  claro  e  de  muita  doctrina ,  e  vivo  ec- 

xemplo  \d) ,    porque  este  propio    o  sabia   e  o  escrevia  a 
r     outro  Padre  seu  amiguo :   e  porque  esta  samta  doctrina , 

e  bom  ecxemplo  da  paciemte  morte  daquelle  Senhor  se 

tome  ecxemplo  {è) 

hé  tal  (/) 

Movido  por  vossos  roguos  ,  devoto  Padre  Senhor  e 
amiguo ,  depois  de  vos  escrever  a  morte  e  prissão  de  Doa 
Fernamdo ,  Duque  que  foi  de  Barguamsa  e  Guimarais ,  cu- 
ja alma  Deos  aja,  demove-me  ainda  isto  o  trellado  de 
hua  Carta  que  me  mostrastes  daquisso  mesmo,  nam  bem 
escrita ,  e  com  muitas  partes  errada  j  porem  eu  vos  escre- 
ve- 


(a)   somente,   Qb)  muy  notável,    (c)  e  o.   (<í)  e  bom  exemplo,   (e)  paciente 
rmorte  daquelle  Stnhor  se  tome  por  bom  exemplo.    (/)  Carta   tit  Padre 
Paulo, 


to  os  Reis  p  e   P  o  r  te  dd  a  l.  2^^ 

Yprd.  acerque  deste,  neguocio  alguas  coussás  tjue  tí-,  ríeicdíí 
certo  pasej,  icom  ^c  d}í<3t  Senhor  Duque  :  :e  cfreo  ,  Seah©?^ 
amiguo  y^ijue  não  soomente  vos  prazeraa,  mas  auid^  'apm^ 
v^eitaraa  a  algus  que  disto  quiserem  tomar  aquello  que  ediít, 
fiqua,  e  comsola  a  alma,  e  ajudam  a  boa  espcrarnsa*  Por*' 
quç,  Senhor  amiguo,  de  min  vos  afirmo,  que  quamto  maig 
i  memoria  traguo  aquello  :que  vi  e  pasei,  mais  me  còm* 
puge  o  coraçam  ,  e  demove  minha  natureza,  e  emtemçâô 
a  temer ,  e  conhecer  a  Deos  ,  o  qual  nom  hé  dd  que 
quer  ou  corre  presemtuosamente,  mas  daquelle  do  qual  ese 
Senhor  se  mercea ,;  como  dis  o  Apostollo  :  seraa  índa  esto  es- 
forsso ,  comforto  (rt) ,  e  boa  esperamsa  de  muitas  emlasados 
em  pecados  nos  estados^- mundanos.  E  nom  escreverei ,  Se- 
nhor amiguo,  senão  aquellas  cousas  que  me  parecerê  pro> 
veitossas  aos  fieis  ^  que  delle  recebi,  e  ouvi  fora  da  sua 
<:õfissam,  que  com  ajuda  de  Deos  nom  traguão  algumda- 
no  nem  escamdalo :  e  roguovos  que  nom  pemsês,  que  cou- 
sa minguou,  nem  enada  verdade  daquelio  que  o^  que  a 
niemoria  me  der;  nem  pêra  afremosemtar  sobreporei  algu-^ 
ma  cousa,  porque  me  parece  nom  devo  aa  comsiemcia  nas 
cousas  {b)  boas  e  proveitossas  mudar,  ou  còromper  com  as 
mentiras,  e  guastar  tempo  em  coussas  nom  certas. 

O  Senhor  Duque  foi  presso  na  Cidade  d' Évora  nos 
Paços  do  Castello  velho  de  Rui  de  Mello ,  Gomde  d'Oli- 
vemsa  ,  {c)  sesta  feira  a  tarde  loguo  despois  da  Festa  do 
Corpo  de  Deos,  ultimo  dia  de  Maio ,  era  do  Senhot  dft 
mil  quatrocentos  oitenta  e  três  anos :  passou  deste  Mundo 
deste  dia  a  vinte  dousdias,  a  vii^tQ  €:  hum  (<í)  dejunho,  ou^ 


f"l         ^     '^  '  ■  '  '         '.  .     :  .     .  .  .  V.   —    -'  —    -■■.  ■>-'.-      ^    -,        t 
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(rt)    comfruto,   (^)  de  boa  comsiemcia   a  cousas. 

(f)  Tendo  este  anno  de  1485  pot  Lerr.  Dominical  E.  o  ultimo  dia  de 
Waio  foi  em  Saliado.  Os  Chtonistas  Rui  de  Pina  ,  e  Garcia  de  Resende 
dizem  fora  prezo  sesta  feira  29  de  Maio  i  mas  também  errarão  no  dia  do 
mez  ,  ou  da  feria,  (jue  foi  quinta  íçira, 

(í/)  em  25  dias. 


Ipá  C  o  K  o  N  Y  (^  tr  À 

trosim  em  sesta  feira  das  nove  até  as  dés  oras  do  dia.  Nom 
penseis,  nem  queirais  pemsar  (^)  que  vos  escreva  todas  as 
cousas ,  que  se  pasárão  e  se  lerão  de  seus  feitos ,  que  desto 
me  não  curarei;  somente  daquellas  que  com  elie  passei,  e' 
jhe  dixe ,  e  dele  ouvi  do  que  por  vemtura  outrem  de  certo 
não;  me  escreverá ,  senão  pouco  ou  nada  do  qual  creo  què 
assas  seja  escrito,  e  doutras  partes  os  poderees  ver  e  sa- 
ber, {b) 

S:emdo  o  dito  Senhor,  por  espaço  de  doze  dias,  eu  che- 
guei á  dita  Cidade  em  ese  duodécimo  dia,  e  loguo  foi  re- 
querido pella  Senhora  Duquessa  a  requerimento  dese  Senhor 
Duque  pêra  sua  cófissam  ;  e  a  sesta  feira  que  já  crao  qua- 
torze  dias  por  mandado  d'  ElRei  noso  Senhor  emtrei  a  el- 
ie,    e  vendo  logo    da  cheguada  não  lhe  pude  fallar  ;    mas 
asentei-me  acerqua  {c)  delle ,  e  elie  pôs  as  mãos  em  min  di- 
zemdo.:   Nom  me  cumpre  a  mim ^  Padre ^  iso ^  que  et  mister 
quem  me  esforse  e  nom  quem  me  amazelle^  e  dixe:  que  vos  pa- 
rece ista?  e  eu  lhe  respondi :  parece-me  (d) pena pecate  :  e  asim 
foi  requerido  pêra  comer,  e  herão  sete  oras:  e  eu  lhe  di* 
se :  Se  vos  aveis  de  cqfessar  loguo ,  seja  amte  que  comais :  dai 
de  comer  primeiro  d  alma ^   que  ao  corpo',    e  asim   foi  feito: 
em   esa   cófissam  estivemos   quatro  oras   até   hás  omze ;    e 
deste   dia    até  ora    de   sua  morte    todo    o  tempo   foi  coasi 
híía  cófissam.  Muitas  cousas  notáveis  dixe,  afora  do  Sacra- 
mento  da  cõfissam  :    dixe  ainda:    muitas  vezes   me  requereo 
a  comsiemcia  cÕfesar-me  a  voos ;   e  pella  cÕversasam ,   e  fami" 
liaridade   que  cÕvosco  tinha  sempre  me  peguei ;   mas  aguora  he 
tempo  coviniavel  pêra  isto ,   que  asim  desejava ,  dizemdo  aim- 
da  :  muitas  grassas  dou  a  Deos ,   e  tenho  em  mercê  a  ElRei  , 
noso  (e)  Senhor y  pof^ue  por  elie  Deos  me  quer  salvar :  ca  eu  co- 
nheço de  min^  segumdo  a  fee  Christaa^  ^uç.n^  não  poder  a  sal- 

A  -.f-Zcnr  var 

,'y->    '■\:.  O    ^O    -oL. 

U)    porem.   Qt")  No  Cod  das  Nec.  falta,    (c)  jmto.    Çd)  No  dito  Cod. 
falta.   (í)  mtu. 
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var  por  outra  guissa^  senão  por  esta\  e  mais  dizia  \  nume  a 
conheci  a  Deos  j  nem  Rei^  ou  maior  senam  depois  que  aqui  sam\ 
que  tamto  que  aqui  fui  posto ,  loguo  conheci  a  min  mesmo ,  qu& 
amtes  nom  conhecia.  Outro  siii  loguo  me  no  {a)  comeso  come- 
sou  de  saber ,  e  desejou  conhecer ,  e  guosrar  dos  guostos 
dos  Mártires  da  outra  vida ;  domde  hum  dia  me  requereo 
que  lhe  lese  algum  livro  de  comsolaçam  ;  e  eu  lhe  trouxe 
o  prologuo  das  Caronicas  de  Santo  Issidoro  das  hspanhas 
dizemdo-lhe  as  coussas  notáveis  dos  Samtos ,  e  espirituaes  : 
ouvio  com  gramde  temto  {h) ,  e  vimdo  o  Autor  a  comtar  das 
riquezas,  guozuras ,  e  fortallezas  temporais  dixe:  nom  mais 
por  Deos ,  que  nom  queria  ouvir  cousas  de  bonamsa  desta  vida , 
porque  bem  conheço  quem  he  ;  e  asim  se  ofereceo  lerlhe  eu 
por  hum  livro  de  hum  noso  Padre  Louremso  Justiniano, 
omde  diz  como  a  presemte  vida  alssa ,  e  abaixa ,  e  emno- 
brece ,  e  despreza ;  ao  que  dixe  :  por  mim  foi  isto  escrito.  E 
asim  em  toda  e  toda  a  cousa  tomava  o  milhor,  e  o  bom  : 
demovemdo  eu  outro  sim  seu  coraçam  ,  segundo  me  Deos  da- 
va a  emtemder,  a  verdadeira  contrição,  dixe-lhe  (f) :  bem  me 
parecia  que ,  pois  não  sois  em  poder  satisfazer  a  ws  as  obrigua* 
cois  5  ao  menos  ouveseis  vosa  emtemção  emteira  com  Deos :  e  elle 
dizemdo  seus  prepositos,  e  que  se  lhe  Deos  estemdese  os 
dias  da  vida,  em  qualquer  forma  ou  modo,  que  perpunha  de 
todos  dar  a  Deos  ,  e  satisfazer  aos  seus  devedores  ;  e  eu 
lhe  dezia  :  ja  outras  vezes  este  prepossito  tirieis ;  mas  este 
triste  Mundo  he  vida  emguanosa ;  e  a  vida ,  e  posibilidade  tor* 
na  ao  costume  sem  coregimento ;  e  elle  me  respomdeo ,  e  me 
dixe  esta  notável  {d)  palavra :  Aguora  vos  requeiro  da  parte  de 
Deos ,  que  se  me  elle  estemder  os  dias  da  vida ,  e  me  não  vir' 
des  mudado  (e) ,  e  fazer  o  que  diguo ,  que  me  dês  bofetadas  na 
face.  E  por  esta  guisa  passamos  até  terça  feira  seguimte , 
Tom.  V.  Pp  em 


.     (fl)    no   principio,    Çb)  muita  atten^ão.    (c)    No  Cod.   das  Nec.  falta. 
(</)  No  Cod.  das  Nec.  falta.    (^)  emendado. 


Íp8^  G    o    R    o    N    Y    Q    U    A 

em  que  se  comesõu  dè  ler  ò  feito,   ao  qual  elle  foi  pres- 
semte,  como  creo  que  assas  compridameilte  pòdeseis  (a)  saber, 
e  se  ha  per  escrito,  do  que  não  he  minha  intenção  cousa  al- 
guma escrever,  como  ja  dixe.  Maravilhoso  foi  e  hé  nosso  Se- 
nhor em  seus  feitos :  por  mil  modos ,  e  exemplos  trás  perá 
sim  os  seus  :  tal  gosto  deu  a  este  apaixonado  Senhor ,  que  de 
toda  cousa  tirava  prevcito  pêra  sua  alma  (h) ;  e  tamto  que  foi 
ém  esa  prissam  qualquer  cousa  que  pedise  asirti  com  o  sem- 
tido  religioso  (e)  não  sabia  dizer  senão :  por  amor  de  Deos  me 
dai ,  ou  fazé  tal  cousa.  Foi ,   como  diguo ,  á  tersa  feira  ou- 
tir  o  feito ,  ao  qual  esteve  com  tamto  asoséguo  e  silemcio, 
comd  todos  viram  ,  e  creo  que  sabeis ,  que  nam  he  pouco 
jpera  notar  aos  emtemdidos  ;    asim  em  este  paço  ,   e  muito 
mais   na  ora  da  morte ;  estamdo  ouvimdo  o  feito ,  me  en- 
viou dizer  que   o  espera-se  pêra  quando  tornase  ;    e  esteve 
áté  a's  nave  oras  da  noite,  e  nom  podemdo  mais  estar  pre- 
veitossâmenté ,  me  fui ,  leixamdo-lhe  recado.  E  no  seguinte 
dia,  a  saber  á  quarta- feira ,  vim-me  cedo ;  e  tamto  que  me 
Vio  dixe :  d  Padre ,  ím4íto  o  semti  quamdo  vos  nom  achei ,  pe^ 
ro  loguo  o  tive  de  boa  parte  ,  ficamdo  e  achamdo-me  soo  com 
Deos ;  e  saberes ,  que  jd  eu  rezei  as  oras  dos  finados  ;  certa- 
mente eu  não  ponho  culpa  a  ElRei  ^   meu  Senhor  ^    de  fazer  o 
que  fds ,   amtes  conheço  que  fãs   o  que  devia  fazer  ;   nem  po- 
iera   èu  pemsar  que  elle  fose  sabedor  de  tamtas  cousas ,    que 
nam  soomele  as  escritas ,   ou  faladas ,    más  ainda  as  pemsadas 
pare^eme  que  tudo  elle  sabe.  Dezialhè  eu  naquelles  dias   por 
algua    casolaçam :    parece-me  ^    Senhor  y'  qtíe   ElRei   noso  Se- 
nhor   se  mostra  j    quamdo  lhe  fallo   em  vàos  ^    não  c  ar  égua  do  ^ 
fjias  de  batn  ar  \  Usirn    que  espero  em  Deos  qtw  algum  termo 
piados  só  se  aponha  em  vosos  feitoi  y  fespondeb-mê  :    i^  conheçt? 
ElRei ,  meu  Sehhor  ^  que  se  não  ade  mudar.  E  ponho  ora  eii 
esto  por  satisfazer  a  ^ós ,  e  a  muitos ,  que  duvidatn  e  per- 

-- ■■-— - -       ■- g«í^- 

{a)  podereis,   (b)  No  Cod.  das  Nèc.  fãlca.   ^c)  '^o  ditò  Còd.  Faltai*'' 
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giintáo ,   se  o  Duque  tamto  que  foi  presso  se  esperou  de 
morer ;   ao  que  diguo  que  sim:  e  afirmo  o  por  hua  palavra 
que  me  respomdeo  ao  que  lhe  dixe  da  parte  d*ElRei  nosa 
Senhor  que  por  min  lhe  emviou  dizer  (a)  por  certas  cousas , 
que  por  parte  do  Duque  lhe  presemtei,  que  desejava  saber 
se  sua  Allteza  lhe  daria  a  vida,  ao  que  ElRei  respomdeo, 
que  acerqua  disso  aquello   a  que   o  a  Justiça  obriguase ,   e 
seus  méritos  o  meresesem  ,  elle  ficaria  aquém  {h)  ,  e  não  pasaria 
alem  :   e  respomdeo  o  Duque  :  ex  esía  palavra  tem  mil  em- 
temdimentos ,  cd  se  pode  emtemder  na  c alidade  da  morte ,  e  na 
eramsa ,  e  muitas  outras  coutas ;  no  que  prosoponho  {c) ,  que 
sempre  prepôs  de  morer.  Foi  sempre  ouvir  o  feito  té  quarta 
feira  por  noite  ,   e   na  quimta  feira  pella  manham  se  orde- 
nou receber   o  corpo  de  noso  Senhor,   o  que  rccebeo  com 
muito  asemto  (d)  recolhido  em  lagrimas.  Isto  acabado  foi  re- 
querido pêra  ouvir  as  testemunhas,  que  erao  presemtes  pêra 
testemunharê    em    sua    presêsa  :    amtao    me    pergumtou    se 
avia  de  hir  a  isto,  e  eu  lhe  dise :  Senhor^  minha  emtemsHo 
hc  que  estes  bem  com  Deos ,  e  estes  dizemdo  amtre  vós  o  que 
ja  dito  tem  necesario  ;  e  que  se  emdine  ,  e  tome  (e)  vos  o  coração  j 
porem   de  meu  conselho  não  deveis  dir  a  isso :    e  asim    o  fês , 
deixamdo  tudo  a  Deos,   e  a  ElRei.   E  daqui  creo  que  na- 
ceo   a  muitos  tomarê  opcniao,   que   por  min  foi  estrovado 
de  nom  dizer  cousas ,  nem  romper  palavras  ,  em  ouvimdo  o 
feito    nem  a    morte ,  porque  eu  lhe  nom  dise  senão  aquel- 
lo ;   amtes   elle  comsentindo-me ,   de  boa  côsiemcia   se  ar- 
mou ,  dizemdo  per  vezes :  muitos  custumão  dizer  muitas  cou* 
sas  em  taes  autos  ^  que  me  parese  hua  vamgloria  do  Mumdo\ 
e  asim   se  armou  comtra  toda    a  temtasam  ,    e  vicio  muito 
valemteméte  e  mui  espritualmête,  como  se  fose  hum  mui  sem- 
tido  e  grão  relcgioso.  Finalmente  ese  dia  se  acabou  de  re- 
ktar  o  dito  feito,   e  ElRei  esteve  toda  essa  noite  com  os 

Pp  ii  Des- 

■I 
(<j)    dizer-lhe  mandou,    (J>)  aqui.   (c)  proponho,   (rf)  attento,   (O  íorve. 
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Desembarguadores  sobre  final  detirminasam  ,   o  que  o  Du- 
que semtia  pello  rumor  da  gemce  que  ouvia,  e  desasoseguo 
dos  da  sua  guarda ;   e  nam  pode  dormir.    E  vindo  a  sesta 
feira,  três  oras  depois  de  meia  noite,  me  forão  chamar  da 
parte  d'ElRei,  noso  Senhor;  e  vindo-me  a  elle,  dixe-me; 
dizei  ao  Duque  se  emcomende  a  Deos  ^  e  hivos  d  prassa  omde 
o  am  de  levar ;   e  loguo  ;    e  asim  me  deixou  Sua  Mercê  ;  e 
loguo  veio    a  min  Lopo  Vás ,    o  Craveiro  de  Guruche ,   e 
eom    lagrimas    me  dixe  :    custado   me  ouvera-  gram  parte   da 
minha  fazenda ,   e  não  fora  neste  neguocio  com  este  homen  j    e 
dise-me  :  o  Duque  vos  chama.  Mas  finalmente  acordamos ,  o 
Craveiro  e  eu,  que  não  fose  a  elle  por  lhe  não  dizer  a  de- 
terminação   de    sua    morte ,    e  lhe    acõtecer   algú  descom- 
certo    de  sua  cósiemcia;  amtes  esse  Craveiro   lhe  feragio, 
e   dixe   que  ElRei    o  maôdava    levar    a    húa    fortaleza ;    o 
qual  pemsou  ser  asin  até  que  vio  que  eses  Fidalgos  de  sua 
guarda  não  cavalguavão ;  e  moverão  com  elle  cotra  a  pras- 
sa ,  omde  eu  ja  estava  em  a  casa  omde  foi  levado  :    e  ese 
Senhor  entraódo  pella  porta  da  casa ,    e  vemdo-me  ,    dixe- 
me  com  alegre  face ,    e   sem   algú    mudamento    nê   trova- 
são :  A^  Padre  ^  não  vos  dixe  eu  que  isto  avia  de  ser  de  rc 
hate ,  e  assim  he ;  era  {a)  porque  alguas  veses ,  quando  lhe  eu 
dezia  esta  cousa  não  se  detirminaria  tão  em  breve  (b) ,  que 
primeiramente  não  seja  sabido,  respomdia  elle:  creo  que  se 
fard  de  rebate ,  e  em  breve ;  asemtou-se  esse  Senhor  em  húa 
almofada  j  e  me  fês  outro  sim  ser  acerca  (c)   delle ,   e  eu 
tam  breve  no  pude  fallar ,   amtes  me  demovi  a  chorar :   e 
elle ,  poemdo  outra  vês  em  min  as  mãos  dixe :  não  he  isto  o 
que  me  compre  aguora  ;   e  amtão  dixe-me :   temdes   vós  algús 
Religiossos  que  vos  ajudem  ,    e  acÕpanhem  '.    mas  se  vos  aprds 
chamar-se-d  [d)   Diogo  Gonçalves  Cofessor  da  Rainha ,  e  elle 
dixe :    Sin   e   Frei    Joam  Tates ,    e    mais    o   vosso   Prior    de 

Sam 

,    Çd)  assim  o  he  hora;   Çb)  depressa,    (c)  junto,   (d)  chamai  hora. 
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Sam  Domingws  ^  e  hu  Bacharel  da  dita  casa ,  e  comiguo» 
Allvoro  de  Sam  Jorge ,  Irmão  da  Casa  de  Santo  EHoi  ,  e 
asim  fomos  todos  sete  por  todos.  E  tamto  que  este  Senhor 
repousou  dixe-me  :  eu  quisera  que  vós  me  falareis  no  Paço , 
porque  me  dixereis  algúas  coiissas  a  ElRei ,  meu  Senhor ;  e 
eu  ihe  dixe  :  se  vos  pras  irei  alld  a  elle  \  e  elle  me  dixe  : 
%am  comvem  ,  nem  me  deixes  já  até  que  isto  seja  acahado^ 
Amtão  dixe  ao  Craveiro:  roguo-vos  que  vades  a  ElRei ^  meu 
Senhor ,  e  lhe  dtguais  que  lhe  peço  por  mercê ,  que  pois  que 
heide  morer  ^  que  por  mim  soo  se  acabe  isto  ;  e  asim  que  Sua 
Allteza  perdoe  a  meus  criados ,  porque  posam  dar  orde ,  e 
razão  de  minha  fazemda ^  e  dividas  ;  e  emtão  o  Craveiro 
foi  ,  e  nam  tornou  mais  que  o  eu  vise :  e  amtam  roguou  a 
Diogo  Gonçallvez ,  que  fose  dizer  aquello  mesmo  a  ElRei , 
o  qual  foi ,  e  tornou  com  resposta  ,  que  se  não  podia  nê 
devia  fazer,  que  bem  poderião  vir  aleguar  sobre  seguro,  e 
desem  emformasam  e  razão,  e  dahi  avamte  cada  hum  pas- 
sase  segundo  seus  merecimentos  :  e  desto  foi  este  Senhor 
mui  descosolado ,  e  dixe  contra  noos:  ex  {a)  que  eu  sam  neste 
pomto  que  vedes :  devo  muito ,  e  muitos  por  minha  causa  sam 
destroidos  y  como  poderei  estar  com  Deoí\  nõ  que  lhe  respom- 
demos:  não  temdes  algna  cousa ^  e  assim  não  deveis  cousa  ai- 
gua  :  o  que  aveis  da-o  a  Deos ,  a  saber ,  alma  ,  voso  desejo 
lhe  oferecei  dereitamente.  Em  esse  paço  lhe  foi  oferecido 
pão,  e  figuos  laôpaaôs ;  e  asim  bebeo  do  vinho,  dizemdo- 
jhe  cada  hum  de  noos  aquello  que  podia  ,  e  lhe  Deos  dava 
a  emtemder  :  dixe  elle  cõtra  os  Fidalguos  de  sua  guarda  : 
perdoivos  Deos  que  tamanha  perda  me  destes  ^  porque  toda  es- 
ta noite  CO  voso  falar ,  e  desasoseguo  não  me  leixastes  dor- 
mir ;  e  aguora  co  o  quebramt amento  do  sono  não  posso  emtei- 
ramente  emtemder  o  que  me  mais  cumpre ;  e  amtão  lhe  dixe : 
Senhor^  se  vos  vem  sono  tomai-o  \  e  emclinou  sua  cabesa  a  min 

e 
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e  dormio ,  a  meu  juizo ,  oitavo  d'ora  tam  asoseguado ,  e  re- 
pousadamente  como  se  no  tivera  cuidado ,  e  occupassam  {a) : 
acordamdo  dixe  ;    eu  queria  escrever  alguas  cousas  :    e  loguo 
pêra  isto  foi  requerido  Cíiristovao  de  Bairos,  que  escreveo 
dous  escritos ,  tal  hum  como  o  outro ,  em  que  o  dito  Se- 
nhor maódava  muitas  cousas,  que  se  podiam  por  elles  ver; 
os  quais  asinou  ,  e  requereo  a  Diogo  Gonçallvez  e   a  mim 
que  asinasemos  ,   e  asim  o  fizemos  :  dos  quais  hum  maôdou 
dar  á  Duqueza,  e  o  outro  a  Dom  Álvaro  seu  jrmão.  Des- 
tes escritos  ai  no  tomei,  senão  que  a  primeira  cousa  creo 
que  era  :  peço  por  Deos  e  por  mercê  á  Senhora  Duquesa  ,    e 
a  meus  Irmãos ,    e  paretes ,  e  amiguos   que  numca  jamais  re» 
tem  minha  morte ;  nem  requeirao  e  a  peção  por  palavra ,  obra , 
ne  escrito ,    mais   ou    menos  palavras ,    e  emtemção    ecuiva- 
iemtes.    Estes  escritos  levei    a  ElRei  noso  Senhor  depois 
da  sua  morte  ;  e  hum  fiquou  em  sua  mão ,  e  o  outro  man- 
dou dar  á  Duquessa.   E  isto  acabado  requereo   por  vezes , 
se  sua  morte  se  se  poderia  aver  por  notório,   e  confesado 
fora  o  guosto  dos  Mártires :  {h)  e  dizemdo-lhe  cada  hum  de 
noos  o  que  lhe  Deos  dava  a  emtemder ,   asim  como  aque- 
la palavra  de  Greguorio :  a  alma  do  Martire  más  he  no  Ceo , 
que  omde  animaa  (c) ;  e  asim  se  còsolava  com  Deos ,  até  a  ora 
que  emtrou   o  Corregedor  Rui   da  Gram ,    e  Francisco   da 
Silveira ,   que  depois  foi  Coudei  mór ,  filho  de  Fernam  da 
Silveira  ,    que  depois   foi  Regedor  da  Justissa   da  Casa  da 
Soplicassam ,  e  o  dito  Francisco  da  Silveira  hia  em  luguar 
de  Meirinho  mór ;    e   o  Guaguo  Meirinho  das  Cadeias  da 
Corte ;   e  logo  nos  foi  trazido  hum  maÕtam  de  doo  com- 
prido com  seu  capello  de  dó  (d)  preto,  que  lhe  vestimos  so- 
bre suas  roupas,  e  asim  o  Guaguo  lhe  atou  os  dedos  polé- 
guares    das   mãos   com   hua   fita  preta ,    e  atamdo    dixe    o 

Du- 


{a)   occupa^ão  espiritual.  Çb)  martírio  e  que  tanto  fora  o  gosto  dos  mat' 
tirios,   Çc)  do  ceo  que  dom  dalma.   (d)  Loba, 
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Duque  :    nam   me  apertes  muito ,    que   não  queria  semtit^ .  ah 

gúa  paixão 'f  e  estamdo  asim  em  pee  cõ  gramde  asoseguo , 

e  coração  seguro ,  dixe  :    eu  sertamÉte  sempre  ouve  a  morte 

da  justiça  por  boa  j  e  aguora  por  milhor  ^  cã  eu  quamdo  tinha 

algíia  àor  ^  por  pequena  que  fosse  ^   semtia  muito  ^  e  era  mui^ 

to  sem  paciemcia\   mas  aguora  me  não  àoi  nada  y  e  meu  cora* 

ção   CO  ajuda   de  Deos  estd  mui  asoseguado   e  bem  com  elle  ; 

pêra  que  he  pois  milhor  morte:  amtao  lhe  dixe  Francisco  da 

Sillveira  :  Senhor^  que  ecxemplo  nos  deixais  ^e  que  maravilhoso 

coração  :  dixe  o  Duque  :    este  coração  não  he  senão  de  quem 

o  Deos    quer  dar.    E   amtes  daquisto    me    dixe   aigúas   cou^ 

sas   particulares  ,   asim   como  aquello   que  maodou   dizer  a 

ElRei ,  a  saber  que  :  peço  perdão  a  Deos  ^  e  a  elle  também 

lhe  perdoe ,  que  o  temor  que  delle  ouve  de  me  destroir  e  matar 

,me  fés  vir  dquillo  que  temia  ,   porem  lhe  peço  por  ser 'viço  de 

Deos  e  seu ,  e  hem  destes  reinos  que  asim  como  se  sempre  soU" 

^e  fazer  temer ,  e  ora  por  minha  morte  mais  què  Mumca ,  asim 

se  saiba  fazer  amar  ;  porque  com  temor  sem  amor  nam  pode 

muito  durar',    outro  sim  maòdou  dizer   á  DuquesSa   que  por 

mercê   aguora    se  ■  lembrase  de  seu   bom  prepossito   que   sempre 

tivera  y   a  saber  ^   de  emtrar  em  Relegião^  re  servir  a  Deos '^  e 

que  aguora  tinha  mais  aza ,  e  razão  que\  numqua  tivera  \  e  seus 

filhos  c  filha  criase ,  quamto  em  sim  fose ,  pêra  Deos^  e  nenhum 

pêra    o  Mumdo.    E. ditas  e  feitas  as  saditas  cousas  e  outras, 

abrirão  as  janellas  da  cassa,  e  as  guardou   cora  vulto  sem 

tristeza  pcra  eSsa -multidão :  aratão  lhe  foi  dito  de  hum  que 

presemte  hera:   vedes.   Senhor y   esta  multidam ,  estas  cousas 

sam  do  Mumdo :  hirvos  eis  em  pás  pêra  a  misericórdia  de  Deos  , 

e  em  breve  seres   com  ele ;    e  esta  multidam   em  breve  seraa 

tortiada  na  idade  (^);  edesto  mostrou -este  Setlhor  cara  rÍ2:onha 

€  alegre,  «  ài-s.Q'.  comesamos  de  ordenar  nosa  vida  peru  essa 

fin ,  ê  maneiro  {b):  e  ali  ficarão  todolos  da  guarda,  £  aimda 

os 

(^)   vaidade,   (Jj)  ter  fim  e  martirio. 
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OS  Religiossos ,  soomente  fomos  três  com  ele,  a  saber,  o 
Padre  Frei  Rodrigo  Prior  de  Samta  Maria  do  Espinheiro, 
e  asim  cu  que  lhe  levava  a  roupa  diamte  por  não  empessar 
em  cila ,   e  Diogo  Gonçallvez  trás  elle ,   e  queremdo  noos 
decer  pellas  escadas  dixe  o  Duque :  quamdo  noso  Senhor  Jesu 
Christo  hia  a  padecimento  àa  Crus  asim  o  levavao  ,  peroo  com 
outro  Ímpeto ,  e  arahatamento  ;  e  elle  foi  pellos  pecados  alheos , 
e  eu  vou  pellos  tneos'.  bento ^  e  louvado  seja  elle:  asim  fomos 
té  o  cadafalço ,  omde  não  achamos  senão  o  alguôs  que  eu 
vise,   e  cuido  que  fomos  dizemdo  o  Miserere  mei  Deus:   e 
loguo  que  achaguamos  ao  cadafalço  nos  asemtamos  em  gio- 
Ihos ,  e  o  dito  Senhor  em  meio ,  e  Diogo  Gonsallvez  de 
hum  cabo  e  eu  do  outro ,  e  alli  dixemos  aquella  Antiphona 
de  nosa  Senhora  :    Samta  Maria  virgem  Madre  de  Deos ,   a 
saber  :    Suh  tuum  presidi  um   confugimus  Sane  ta  Bei  genttrix , 
com  aquellas  oraçois  e  palavras  que  noso  Senhor  nos  dava 
a  emtemder:  e  amtáo  se  deu  o  preguão,  hda  soo  voos  nes- 
ta maneira 

?>  Justissa    que    maoda   fazer    nosso  Senhor  EllRei , 
que  maóda  deguollar  Dom  Fernaodo ,  Duque  que  foi 
de  Barguamsa ,  por  treiçao  que  cometeo  comtra  sua 
pesoa  e  estado  Real ,  e  comtra  seus  Reinos. » 
E  elle  não  respomdeo  senão  mui  mamso  e  baixamente :  di- 
guam    o   que   quiserem :    e    amtão    me    dise    que   lhe    tirase 
húas  reiliquias  que  tinha  ao  pescoço ,  e  asim  pergumtou  : 
que  havemos  de  fazer  ?  e  o  alguôs  dixe :  Senhor^  aveis-vos  de 
dettar  sobre  esse  tavoleiro  de  costas  com  o  rosto  comtra  o  Oriem- 
te  :    mas   elle  respomdeo  :    cotra   o  potiete  ,   porque   esguarde 
comtra  aquela  Igreja  de  Samto  António  {a)  \  e  dizendo  noos  to- 
dos três  com  elle  o  Salmo  de  In  te  Domine  esperavi ,  se  lam- 
sou    e  foi  cuberto    seu  vulto    có  hua  toalha ,   e    dizemdo- 
Ihe  eu :  emcomedai-vos  a  Deos  y  ao  qual  praza  em  breve  vos 

'  aver 

{a)    Antão, 


DOS    ReiS    dè    Portugal.  3Ò| 

aver  c&sigtio;  afastei-me  viramdo  o  rosto  perá  a  outra  par- 
te, e  ê  hu  mui  breve  momêto  foi  degúolado  ,  e  alma 
se  partio  pêra  Deos  não  fazenldo  o  corpo  algum  movimê- 
to  :  noso  Senhor  o  aja  em  sua  gloria.  Amcn.  Frn.  Senhor 
amiguo ,  a  líiim  me  parece  que  elle  não  semrio  a  itiorte  , 
ou  a  semtio  mui  pouco;  que  certo,  como  diz  Greguorio, 
que  a  sua  alma  naquele  pomto  era  mais  ein  Deos  que  no 
corpo ,  não  peroo  que  fose  esmorecido  oti  pasmado  como 
dalgús  ouvi  dizer ,  mas  tenho  que  numca  o  seu  coração 
foi  tam  forte  nem  tão  imteiro  como  amtão  1  dizem  que  hia 
descorado  (a) ;  não  o  virão  bem ,  amtes  foi  mui  ledo ,  e  asira 
descareguado ,  humildozo ,  e  paciemte ;  e  porque  certo  am- 
te  min  dixe  hum  daqueles  que  presemtes  erão,  o  qual  era 
com  outros  daquélles  que  desejavão  sua  morte  por  despreza 
de  seos  feitos,  que  tamto  que  o  virão  com  tal  mãosidam  , 
e  paciemcia,  seus  coraçois  fora  movidos  {b)  a  compaixam.  Nani 
falecem  outrosim  ,  Senhor  amiguo,  muitos  que  dizem  eu  não 
ser  sem  culpa,  poemdo.me  que  eu  o  refreei  (r)  de  não  dizer 
algíí^is  cousas  (d)  em  ouvimdo  a  relação  do  feito,  e  muito 
mais  em  sua  morte ,  peroo  que  dasabafase  (e)  aos  que  amava 
satisfazer;  certo  eu  em  isto  ai  nom  fis ,  como  em  sima  di- 
xe ,  senão  cóselheio  que  não  fose  ouvir  as  testemunhas  na 
Ota  de  sua  comunhão  (/) :  e  mais  me  parese  qUe  devem  to- 
dos louvar  a  Deos  dar-lhe  tamta  grasa ,  siso ,  e  veí^tude  qucí 
em  tal  tempo  não  dixe  cousa  em  que  a  Deos  fose  ofemdi- 
do ,  e  muitos  edeficados ,  e  em  paas  ir  a  Deos  por  ecxem- 
plo  de  todos,  segumdo  a  palavra  do  Senhor,  que  diz:  em 
voras  pasiemcias  pesuireis  as  vosas  almas ;  e  daquela  outra  pa- 
lavra sua  :  aprendei  de  min  ^  que  maóco  y  e  omildozo  sou  de  cora' 
cão  ^  pêra  vosas  almas '^  e  aquilo  que  diz  a  Escretura  :  aos 
soberbos  Deos  resiste ,  e  aos  umildes  dd  sua  grassa  j  porem , 
Tòm.  K  Qg  Se- 


(^)    desacordado,    (h)   mudados  t  movidos,   (c)   de  elle,   (á)  palavras, 
(O  D(os  abaste.   (/)  çonji^ão» 


Senhor  amiguo  ,  não  hera  inçôviniemte  escreyer^yos  estas 
cousas ,  nem  me  pezaraá  já  v^ré-nas  muitos  por  se  esfor» 
sarem  e  esperarem  em  Deos  por  tam  bom  e  temporal  ec- 
xemplo;  porque,  como  dis  o  Apostolo  Paulo:  todas  as  cou" 
s  as  que  são  escritas^  por  nos  a  doe  trina  sam  escritas:  ajamos 
a  esperamsa ,  a  qnal  ale  anis  a  o  fnúto  da  bemavemturamsa  eter-r 
na ,  que  noso  Senhor  nos  outrogue  :  amen,  A  vosa  fee  ,  e  car 
ridade  me  perdoe  senão  satisfaço  inteiramente  a  vosos  de« 
sejos.  peos  seja  cóvosquo  e  comiguo  e  nos  )eve  todos 
pêra  sim..  Amem. 

È    puz  toda  esta  carta  aqui,  que  he   a  milhor  cousíí 
pêra   fruito  de  vertude  que  toda  a  caronica. 

Tornamos  ao  sumario  {a),  E  depois  desto  ÇllRei  fês 
(ii^a  falia  ao  Duque  de  Yizeu  Dom  Dioguo ,  peramte  a  Rai- 
nha,  repremdemdo  que  era  sabedor,  daquela  traisao  do  Du- 
que de  Barguamsa ,  porem  que  por  sua  temra  idade  o  reler» 
yava  ,  mas  que  se  avisase. 

E  estamdo  depois  o  Duque  de  Viseu ,  e  Dom  Guarda 
4e  Meneses  Bispa  d' Évora,  e  Dom  Fernamdo  seu  jrmão, 
e  Fernão  da  Sillveira  filhq  do  Barão  d' Alvito ,  e  Dom  Guo^ 
terre  Coutinho  filho  do  Marichal ,  e  Dom  Álvaro  de  Tai- 
de  ,  e  Dom  Pedro  de  Taide  seu  filho  ,  e  Pedro  d'AIbu- 
querque ,  e  o  Comde  de  Penamacor,  todos  vierão  em  acor- 
do de  ordenar  a  morte  a  ElRei  Dom  Joam.  Amdamdo 
nestes  tratos  o  Bispo.  Dom  Guarcia ,  que  fora  o  primcipal 
movedor ,  tinha  hum  criado,  que  se  chamava  Diogo  Ti- 
noco, irmaô  de  húa  sua  maoceba,  da  qual  elle  sabia  to- 
dos estes  segredos  ,  e  leyava  os  recados  e  avisos  hus  aos 
outros :  e  este  maódou  dizer  a  ElRei  por  Amrão  de  Faria 
que  lhe  queria  falar ,  o  qual  foi  falar  a  ElRci  em  abito 
de  Frade  em  São  Francisco  de  Setuvel,  omde  ElRei  ja  era: 

ao 


(4)     No  Cod.  das  Nec.  tem  em  forma  de  titulo  =:  Torna  a  Coronica 
é  trairão  contra  ElRei  por  o  Duque  de  Vizeu  e  Bispo,  zz 
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ao  qual  ElRei  loguo  deu  cimquo  mil  cruzados  (a) ,  e  mais 
lhe  dava  de  remda  em  Beneficios  seis  cemtos  mil  reais,  e 
tinhão  maòdado  a  Roma  por  letras  pêra  isso;  mas  elle  fa- 
ieceo  antes  que  ellas  viesem. 

Depois  foi  ElRei  avisado  segumdariamente  por  Dom 
Vasco  Coutinho ,  que  amtão  amdava  desavimdo  d'  ElRei 
pêra  se  hir.  O  Irmão  o  maódou  chamar ,  e  pedir  que  antes 
de  sua  partida  se  vise  com  elle  em  Sezimbra ,  omde  se  vi- 
rão ;  e  porque  o  irmão  areceava  de  lhe  descobrir  o  caso  , 
roguou-lhe  que  sobrestivesse  ahi  por  algíís  poucos  de  dias : 
mas  Dom  Vasco  não  queremdo  na  sua  estada  cõseder,  e 
queremdo-se  de  todo  partir,  foi  forsado  a  Dom  Guoterre 
aver-lhe  de  descobrir  o  caso  que  ordenado  estava.  Dom 
Vasco,  como  isto  soube,  prepos  loguo  de  o  descobrir  a  El- 
Rei ,  como  bó  Fidalguo  e  leal  vasalo ;  e  tãobê  por  meio 
de  Amtão  de  Faria  se  vio  cô  ElRei,  e  lhe  descobrio  a 
final  determinação  deles,  que  era  matarê-no  a  ferro,  e 
recolher  o  Primcipe  por  mar  a  Sesimbra  j  e  por  segurarem 
o  Reino  o  erguerê  por  Rei ,  que  seria  até  que  o  Duque 
quisese.  E  semdo  EllRei  em  Alcasere  do  sal,  e  avia  de 
hir  por  mar  (b) ,  detirminárão  esperalo  ao  desembarcar  e  ali 
o  matar,  do  qual  foi  também  avisado  pellò  dito  Dom  Vas- 
quo  ,  e  veio  por  terá  acopanhado  de  sua  gemte  ,  e  da 
guarda  ;  e  chegou  ElRei  a  Setuvel  aos  vimte  sete  dias 
d'Aguosto  de  mil  quatrocentos  oitenta  e  três  annos  (c) ,  hua 
sesta  feira,  e  ao  outro  dia  sábado  maôdou  vir  ao  Duque 
de  Viseu  de  Palmela  omde  pousava.  Emsaramdo-se  á  noi- 
te, o  chamou  á  sua  guarda  roupa,  que  era  nas  casas  que 
forão  de  Nuno  da  Cunha ,  omde  o  Duque  emtrou  desa- 
côpanhado  ,  e  ElRei  o  matou  por  sim  mesmo  ás  punha« 
ladas  ;   e  a  isto  presemtes   Dom   Pedro    d'  Eça ,    e  Diogo 

Qc^  ii  d'Azam- 


(^)  cruzados  em  ouro.   Çb)  mar  a  Setuval,  (c)  era  de  Christo  de  1484. 
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d'Azanibuja,  e  Lopo  Mendes:  e  foi  da  sua  morte  feito 
híí  auto  com  dito  das  testemunhas  seguintes ,  as  quais 
nõ  se  poserâj  neste  sumario,  que  era  a  mais  sustemsiosa 
cousa  deste  casso ,  asim  como  a  carta  do  Padre  Paullo  já 
dito.  O  auto  da  imquirisão  aqui  enadido  ao  sumario ;  e  he 
ó  seguimte  de  verbo  a  verbo. 

j>  Item.  (a)  Primeiramente  Diogo  Tinoco,  testemunha 
ajuramentada  aos  Samtos  Avaôgelhos,  dixe  ,  que  quamdo  pa- 
deceo  o  Duque  de  Barguamsa  que  o  Bispo  o  apartara,  e  lhe 
dixera  :  que  vos  parese  deste  orne}  vistes  nuca  tão  maao  Rei  e 
tão  inico ,  e  tam  tirano  cobisoço  que  com  emveja  matou  o  Du' 
que  ;  pois  deixai-o  vós ,  que  elle  averaa  má  jin  :  e  depois 
quamdo  se  finou  Do  Fellipe ,  filho  do  Duque  ,  em  Cas- 
tella  elle  o  chamáraa  oiítra  vês,  e  lhe  disera :  vistes  nuca 
tamta  dita  deste  tão  maao  Rei  ?  o  Diabo  lhe  trds  tal  aserta- 
mento ,  dês  que  o  Mumdo  he  Mumdo  numqua  foi  tal  Rei  que 
tive  se  tamta  dita ,  que  toda  lha  Deos  trás  d  mão :  não  durará 
muito  que  elle  não  aja  mdo  fin.  E  que  depois  quamdo  ouvi- 
rão novas  que  o  Gomde  de  Farom  era  morto ,  qne  o  tor- 
nou a  chamar  outra  vês ,  e  lhe  disera  :  que  vos  parece  tal 
cousa  ?  já  este  Rei  usa  com  pesonha :  porem  deixa-o ,  que  eti 
ws  prometo  que  amtes  que  os  annos  sejao  muitos  elle  averaa  o 
fim ,  que  não  pode  ser  que  não  moura  :  e  eu  vos  por  meto  que 
vos  f as  a  gramde  home.  E  ai  não  dixe.  »> 

j>  Item.  Guõçallo  de  Resemde,  criado  de  Dom  Guo- 
terre  ,  foi  pergumtado  per  juramento  dos  Samtos  Avaôge- 
lhos que  era  o  que  dello  sabia  :  disse  que  híia  noite ,  am- 
tes que  ElRei  fose  aos  montes,  elle  testemunha  vira  vir 
Dom  Guoterre,  e  Dom  Fernaõdo ,  e  Fernão  da  Sillveira 
rijos  e  muito  afromtados  pêra  a  pousada  de  Dom  Guote- 
re  ;  e  que  loguo  o  dito  Dom  Guotere  fizera  hum  escrito , 

e 


{a)  No  Cod.  das  Nec.  tem  em  forma  de  titulo  zz  Testemunhas  da  trai' 

ção,  = 
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e  o  dera  a  elle  testemunha,  e  lhe  dissera:  hi  d  pousada  do 
Bispo  ,  e  tamto  que  diserdes  que  sois  meu ,  loguo  -vos  1  abrirão ; 
e  se  alguém  achardes  no  caminho  e  quiser  tomar  o  escrito^  rom" 
pei-o :  e  dirês  ao  Bispo ,  que  se  não  pôde  fazer  o  que  elle  sa» 
he.  E  ^^  elle  testemunha  cheguara  á  pousada  do  Bispo  , 
e  Jhe  abrirão  loguo  a  porta,  e  lhe  dissera  o  Camareiro  do 
Bispo  :  vamos  pêra  cima :  que  fa^em  aqui  estes  omens  ?  e  fora 
^sima  elle  testemunha  ,  e  vira  estar  o  Bispo  atacado  em 
calsas  e  em  gibão ,  e  hu  livro  na  mão ,  e  hum  bramdão 
na  messa  aseço ;  e  elle  testemunha  lhe  deu  o  escripto ,  e  o 
Bispo'  o  leo  e  comessou-se  de  rir,  e  lhe  disse:  dizei  a 
.Dom  Guoterre ,  que  eu  escreverei  a  esse  home ,  que  elle  maÔ" 
da  dizer  \  e  queremdo  elle  testemunha  emtrar  em  cassa  es- 
tava o  bramdam  asezo ,  e  aotcs  que  elle  emtrase  o  apa- 
guárão ;  e  que  não  soube  quaes  heráo  os  que  ahi  estavão. 
E  mais  dixe  que  Dom  Guotere  o  maôdara  três  vesses  a 
cassa  do  Duque  com  escritos,  e  do  que  hia  nos  escritos 
elle  testemunha  o  não  sabia  pello  juramento  que  feito  ti- 
nha. E  ai  não  disse,  j» 

»»  Item,  Dom  Vasco  Coutinho ,  que  dçpois  foi  Códe 
de  Borba,  jurado  aos  Samtos  Avaógelhos  que  lhe  forão  da- 
dos quedissese  o  que  sabia  acerqua  do  caso,  e  elle  dixe: 
que  era  verdade  que  elle.  viera  pêra  se  despedir  d'  ElRei , 
e  se  desnaturar  de  seus  Reinos  e  Senhorios  ,  e  pêra  se  par- 
tir ,  e  se  despedir  de  seu  jrmão  Dom^  Guoterre;  e  que  el- 
le lhe  dissera  que  se  não  fose  ,  porque  outra  cousa  tinha 
ordenado  que  lhe  milhor  veria ;  e  que  elle  testemuuha  lhe 
pergutara  ,  que  coussa  seria  que  lhe  melhor  pudese  vir ; 
,e  que  ejle  lhe  disse  que  elle  lho  deria ,  que  se  fosse  aquel- 
la  noite  a  cassa  do  Duque,  e  assim  a  ;cassa  do  Bispo ,  e 
que  amtam  lho  diria  ;  e  que  forão  fallar  ao  Duque  estam- 
do  o  Bispo  com  elle,  amtam  lhe  fizera  o  Bispo  hua  arem- 
"gua  nesta  maneira:  dizei  Bom  Vasco ^  vos  sabeis  bem  quam' 
tos  desfavores^  e  poucas  mercês  ouves tes  deste  omzeneiro ^  e  ti» 
rano  y  e  mão  Rei  das  mercadorias  ^  e  que  todos  noos  outros  Fi' 

dal" 
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ãalgííos  devíamos  de  o  comer  aos  demtes ,  como  o  loho  come  as 
ovelhas    e  alimárias  :    e  vos   tem  feitos  muitos  desfavores   sem 
mercês ,  que  vos  sois  Fidalgiio  de  marca  e  não  dos  tornadiços , 
.  ma  r  de  verdade  y  e  dos  amtiguos ;  e  por  vós  cobrardes  vos  a  It^ 
herdade  e  serdes  sempre  com  ella ,   e  averdes  gramdes  e  muu 
tos  favores   e  omras  ,   os  quais  numca  ouve  ornem  de  vosa   li- 
nhagem ,  eu  vos  tenho  ja  tudo  hem  dito ,  como  o  vos  bem  sabeis. 
Ora  sabei  que  o  Senhor  Duque ,  que  a  qui  estda ,  tem  detirmi* 
nado  húa  cousa  que  se  se  acabar  ,   todos  seremos  gramdes  »5V- 
nhores  em  estes  Reinos ;    e  acabar-se-d  mui  cedo  ,   e  voos  pedi 
e  servos-ha  dado  loguo  todo  o  que  quiserdes  :   e  loguo  vos  que^ 
ro  dizer  a  cousa  que  é :  o  "Duque ,  noso  Senhor ,  quer  e  detir-^ 
mina ,  com  outros  de  sua  valia  e  comiguo ,  de  matar  a  ElKei , 
e  ser  Rei ;  e  matar  o  Primcipe  também.  E  esta  puridade  num- 
ca seja  per  vos  descuberta  ;  porque  loguo   quer  que  lhe  beigés 
a  mão  por  Rei ,   e  Senhor.    E  elle  testemunha  respomdeo  : 
quamdo  viremos  a  noiva  no  taibo ,  amtao  lhe  beijaremos  a  mão 
como  a  Rei ;  e  aguora  beijar-lhe^ei  como  a  Duque  ia) :  e  amtão 
diserão  todos  ,    que  dezia  bem  ;    e   elle   testemunha   dixe  : 
muito  folguo  y    e  me  praz    da  cousa ;    mas  queria  saber  quais 
sam  os  da  sua  vai  li  a  y  e  os  que  tinhão  pêra  a  cousa  :  e  elles 
lhe  disse rão  :  O  Bispo  ã" Évora  ^  e  Dom  Guotere  y  e  Dom  Fer- 
namdo  jrmao  do  Bispo  ,    e  Dom  Pedro  de  Taide ,   e  Joam  de 
Sousa ,  e  Fernãa  da  Silveira  filho  do  Barão  d^ Alvito ,  e  outros 
que  nomearão  que  ElRei  maÔdou  calar  ^   e   a  Dom  Álvaro  de 
Taide,  E  que  loguo  elle  testemunha  o  quisera  dizer  a  El- 
Rei ,  e  que  elles  o  não  deixarão  numqua  damtre  sim  pêra 
nenhú  luguar  ,   senão   amdar  c6  elles ,  ate  que  ElRei   foi 
hum  dia  pasear  á  ribeira  e  de  corida  dise  a  ElRei,  Senhor^ 
guardaivos  y  que  oje  vós  amde  matar  \  e  ElRei  nom  pôde  de 

mim 


Ç^d^,  que  <issvn  o  dizem  as  velhas  na  minha  terra.  Acabe-se  huma  vez 
a  cousa ,  e  ella  acabada  então  lhe  beijaremos  a  mão  como  a  Rei ,  agora 
beijar- Iha-ei  como  a  Duque, 
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íçitn  lâver  mais  palavra  por  emtão;  mas  quamdo  ElRei  tor^ 
íiou  pêra  a  Villa  viera  o  Duque  a  cavalo ,  e  emtrou  no  ara- 
balde  de  Setuvel   a  Sumra  Maria  Anuciada   a   receber  El- 
Rei ,  porque  era  determinado  de  o  matarem  ;  e  ElRel ,  vem- 
do-se  tam  cercado  delles ,  cheguou-se  á  casa  de  Samta  Ma- 
ria Anuciada  ,   e  Dom  Guoterre  fimcou-se  sobre  os  estri- 
bos e  apunhou  a  espada  duas  vezes ,   e  olhou  pêra  mim , 
e  eu  abaixei    os  olhos   em  terra   e  nó  quis   fazer  nada  ;   e 
plRei  por  desimular  {d)  disse  a  Dom  Guoterre :  meu  jrmao 
J)om  Guoterre  ,  faz>ei-me  amiguo  com  D.  Vasquo ,   wso  irmão  '. 
Senhor ,  amiguo  vosso  foi  elle ,  e  sempre  seraa,    E  amtao  che- 
guou  o  Capitam  da  guarda  com  todos  os  seus,  que  vinhão 
receber  ElRei ,  e  quamdo  o  ElRei  vio  desabafou  muito ;  e 
asim    passarão    aqui    e   acabiráo :    e    quamdo    cheguárao   á 
pousada  do  Duque  dissera  o  Bispo  a  Dom  Guoterre :  ide-vos 
0rama  dahi  Senhor ,    que  aguora  matáramos  aqtielle  rapas ,  se 
ro^s  quiséreis',  e  que  o  Duque  lhe  respomdera  :  calai-vos  que 
(iguora  tenho  eu  milhar  coração  que  nume  a  tive ,  que  eu  sei  bem 
que  o  rapas  he  bem  covardo ,  que  eu  o  vi  bem  demudado  de  sua 
cor.  E  que ,  em  outro  serão  ,  estamdo  ElRei  em   casa  da 
Rainha ,    deitou-se    no  seu  arreguaço  ,    e  o   Duque  de  hu 
cabo ,  e  Dom  Guoterre  do  outro ,  e  Fernão  da  Silveira  do 
outro  ,    e  Dom  Pedro  de  Taide  do  outro ,   Dó  Fernamdo 
do  outro    aos  pees  ;    e  amtão  tiverao  ordenado  de  matarê 
a  ElRei,    e  alevaotou-se ,   e  mandou  fazer  hua  alta  dam- 
sa ,  e  passou  com  a  Rainha ,  e  foi-se  deitar  no  reguaço  de 
lida  dama  ,   e   disse  ElRei    a  boas  noites ,    e   meteo-se   na 
çamara.  E  que  depois,  outra  vês  de  noite ,  vimdo  ElRei  de 
húa    sala   pêra  húa  camará ,   e  imdo   elle   por   htía   escada 
asima  ,    estavao   nella  todos  jtítos   cm  hda  escada  que   hia 
pêra  a  camará ,  e  que  amtomccs  estavaomos  em  elle  todos 
jútos  pêra   o  despacharmos  ;   e  Dom  Guotere  meu  jrmão 

dei- 

(/í)  for  se  segurar  e  dtssimfilar. 
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deitou  máo    á  espada  e  tirou-a  até  a  metade,  e  Dom  Pe- 
dro de  Taide  tomou  a  ElRei  pello  braço,  e  ElRei  tornou 
o  rosto  comtra  elle ,  e  lhe  dise  :    D')m  Pedro  que  queres  de 
min  ?    queres  de  min  algúa  cousa  ?  e  eile  dixe :  Senhor ,  não. 
Cuidei    que  quirieis  de  mim  algúa  cousa.   Senhor ,    emjpesei ,    e 
apeguei-me    a   vosa  Alteza :    e  ElRci  dise   a  boas  noites ,    e 
meteo>se  na  camará ;  e  asim  escapou  aquelas  três  vezes  :  e 
eu    náo  sabia  como  ouvese  vaguar  pêra   o  dizer    a   ElRei 
porque    não  podia ,  que  me  não  deixava  o  Bispo ,  nem  os 
outros.    E   ElRei   detirminou    hir    hu   dia    a   Alcasare    do 
sal   a  mote  ,    e   amtão  detirminou   o  Duque  ,    e  o  Bispo , 
e  os  outros  de  sua  valia ,  que  da  tornada  que  ElRei  viese 
o  Duque  estivese  com  duzemtas  lamsas  na  praia ,  com  que 
matasê  Fernão  Martis  ,   e  os  que  pudesem  da  sua  guarda 
que  com  elle  vinhão  ,   e  que  o  Bispo  cÔ  os  da  sua  vallia 
jnatase  a  ElRci  na  albetoca  :    e  tamto  que  ElRei  foi  na 
albetoca   lamsouse  emcostado    a  elle   testemunha ,    e  dixe 
que    queria  dormir    que    lhe  lãosasem   hua  capa    sobre    os 
olhos  ;  'e    cUe   dito  Dom  Vasquo    vio  tempo    e  comesára 
de  comtar  tudo  a  ElRei  indo  na  dita  albetoca  ,  como  era 
ordenado  de  o  matarem:  e  outra  cousa  tinhão  ordenado, 
que  se  ao  sábado  ,  ou  ao  domimguo   o  não  podesem  ma- 
tar, que  se  fosem  ás  Fortalezas  do  Reino  que  se  alevão- 
tasem    cotra    elle ,    e    lhe  fisesê  guerra  crua  ;    e    asim  era 
ordenado    de   matarê   de    todo    em   todo    a  ElRei ,    e  ao 
Primcipe    levarê-no    â    Palmela    e   levãotarê-no    por   Rei  ; 
e    o   Reino    asoseguado ,     que    o   matasê    có  pesonha  ;    e 
o  Duque   fose  Rei ,    e  casase    c6    a  Imfamta  Dona  Lea- 
nor ,    filha    dos  Reis    de  CastcUa ,    e  todos  da  sua  valia 
d' ElRei  fosem  destroidos,  e  os  seus  postos  em  gramdes 
omras  ,  e  o  Marquês  ,  e   Dom   Álvaro  jrmãos  do  Duque  , 
t  >rnasem  ao  Reino ;  e  feitos  gramdes  orneis.  E  do  artigo 
nó  dise  mais.  » 


D  o  S  '  R  E  I  S     D  E     P  O  R  ÍTU  G  A  L.  J  I  J 

O  testemunho  de  DÓ  Guotere  quaÓdo  o  quiser  ao  meter  a 
tromêto  disse ,  que  o  no  meíese  a  tormento ,  que  elle  de-" 
ria,  a  verdade. 

p9  Item.  Do  que  sabia  dise  que  era  cometido  pêra  a 
cousa,  muito  tempo  avia,  asim  Dom  Pedro  de  Taide  ,  e 
Fernão  da  Silveira  ,  filho  do  Barão ,  e  D6  Álvaro  de 
Taide  ,  e  outros  que  ElRei  maódou  calar  ;  que  lhe  jura- 
ra ,  que  o  primeiro  que  pusese  fero  em  ElRei  fose  elle , 
e  que  cõ  elles  o  avião  de  matar  nos  momtes ;  e  que 
elle  o  avia  de  comesar  de  ferir  ou  na  camará ,  ou  na 
pescaria ,  e  isto  primeiro  que  os  outros  ,  e  que  os  outros 
o  avião  d'ajudar  j  e  que  o  Duque  era  o  que  mais  atisava 
o  feito.,  e  que  muitas  vezes  dezia  :  quamdo  se  adacahar 
este  feito  ?  certamente  desdita,  anda  comiguo ,  que  já  guora  fo- 
ra Rei  se  vós  outros  quiséreis.  E  isto  mesmo  dezia  o  Bispo 
muitas  vezes:  muito  me  doi  o  cabello  de  DÓ  Vasco ^  que  nos 
ade  descobrir :  avise- mo-nos  que  o  nÓ  deixemos  falar  com  £/- 
Rei ,  ou  o  matemos  amtre  noos ,  que  no  saiba  nimgue  par" 
te  delle.  Pergumtárão-lhe ,  que  era  o  que  escreveo  por  seu 
criado  Guóçalo  de  Resemde  ao  Duque  e  ao  Bispo ,  dixe : 
que  era  verdade  que  aquella  noite  aviam  de  hir  fazer  com^ 
selho  ás  omze  oras  da  noite  a  Palhais,  jumto  có  a  Er* 
mida ,  e  que  estamdo  asim  jumtos ,  que  ouvirão  vir  omeis 
armados  que  lhe  parecerão  que  era  Fernão  Martis  com  to- 
dos os  da  guarda,  e  que  amtao  fogirão  todos,  e  que  dei. 
xárão  o  concelho ,  e  que  se  forão  todos  á  pousada  delle 
Dom  Guotere  ;  e  dixe  que  tudo  era  verdade  quanto  dezia , 
e  que  muitos  Braguaôçois  ,  os  quais  loguo  nomeou  secre- 
tamente ,  porque  asim  o  queria  ElRei ,  e  outras  cousas 
descobrio  que  tocavão  em  altas  pesoas  ;  e  mais  dixe ,  que 
avia  mais  de  hum  ano  que  sabia  parte  da  cousa  toda.  E  do 
artiguo  ai  nom  dise.  ^> 

Hom.  r.  Rr  les' 
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■  Testemunho  de  Do  FerríaÓâo  de  Menesses ,  jrmãó  do  (a) 

Bispo  d^Evora,  • 

5>  Item,  Per  juramento  que  lhe  foi  dado  dixe ,  que 
era  verdade  que  elle  partira  d' Évora  em  ora  que  nom  de- 
vera ,  e  que  vinha  a  esta  Vila  de  Setuvel  sem  saber  parte 
de  nenhua  cousa ,  e  vinha  pêra  arecadar  alguas  cousas  ;  e 
taóto  que  foi  aqui  o  Duque,  o  mandou  chamar  a  Palmela, 
e  que  quamdo  cheguára  lhe  fizera  gramde  guazalhado ,  co- 
ino  lhe  sohia  fazer,  e  muito  maior;  e  que  lhe  disera  : 
'vamos  pêra  sima ,  e  mostrar -vos-ei  huma  janella ,  que  mamdei 
fazer.  E  fomos  pêra  sima,  e  mandou  despejar  a  casa,  e 
lamsou  todos  fora ,  e  amtam  me  apartou ,.  e  dixe  :  Dom  Fer- 
namdo  amiguo  ,  vós  sabes  hem  que  vós  fostes  criado  do  In* 
famte^  meu  Senhor^  e  depois  de  meu  jr mão  o  Duque  ^  e  aguo- 
ra  meu  ;  e  vos  sahês  he  quamtos  desfavores  e  gramde s  ma- 
les  me  ElRei  tem  feitos  comtra  minha  omra  ;  os  quais  devo 
fnuito  semtir ,  e  todos  meus  criados.  Eu  tenho  detirminado  cS 
'Certos  de  minha  valia  hm  cousa  ,  que  me  vir  d  muito  hem  : 
n  coussa  he  esta.  Sabes  que  eu  detirmino  de  matar  ElRei ,  e 
o  Primcipe  ^  e  de  eu  ser  Rei ,  pello  qual  vos  pormeto  fazer 
muitas  mercês ,  e  vos  farei  mais  omras  do  que  teve  amem  de 
njosa  linagem\  e  vós  sede  de  minha  valia  ^  que  eu  já  tenho  vo- 
so  jrmão  o  Bispo  ^  e  a  Dom  Fedro  de  Taide  ^  e  a  Dom  Guo- 
terre ,  e  a  Fernão  da  Silveira ,  e  outros  que  Je  calarão ,  que 
ElRei  mandou  asim  :  e  dixe  eu  sobre  dito  Dom  Fernamdo  ; 
guarde -me  Deos  de  tal  cousa  \  Senhor^  quem  vos  acÔ selha  não 
he  vosso  amiguo  :  numca  Deos  tal  maÕdara  que  eu  seja  em  tal 
cousa.  Asim  me  despedi  delle ,  e  tornei  a  esta  Villa  de  Se- 
tuvel;  e  elle,  tamto  que  soube  que  eu  fui  na  Vila,  loguo 
me  mandou  chamar ,    e  me  tocou  na  cousa  ,    e  fês  tamto 

CO- 

{a)    No  God.  das  Nec.  falta. 


DOS   Reis    de    Portugal.  jij 

comiguo  que   lhe  pormetese ,    côtamdo-me  estas  cousas  e 
outras  muitas  :    e  eu  satn  sem  culpa  desta  causa  ,    que  não 
fui    criado   de  voso  padre  ,    nem  voso ,    nê    de  vos  numca 
recebi  mercê ;  mas  amres  me  tirastes  o  que  voso  padre  me 
fês;  e  de  emcobrir  meu  Senhor  não  me  deve  nimguem  de 
p6r  culpa;  que  se  aguora  vivo  fora  amtes  esperara  que  me 
£zerão   em  postas  ,    ou   me  esfolarão  que  numca   o  desco- 
brir; e  pois  elle  he  morto  pouco  lhe  empece  isto  que  di- 
guo ;  e  asim  nom  era  teudo  de  vo-lo  dizer ,  senão  como  a 
meu  Rei.    Era  teudo    Dô  Vasco ,    dixe-vo  lo ,    porque   nó 
podia  ai  fazer,  e  por  iso  vollo  dixe,  e  descobrio,  e  já  o 
avemtavão   e  o  queriáo  matar ,    e  já  delles  eram  despacha- 
dos  cada  hum  por  seu  cabo ,  e  nó  fes  como  bom  cavalei- 
ro.    E  empero,  Senhor,  eu  vos  peço  por  mercê,  que  ajas 
comiguo  algúa  compaixam  ,    lembramdo-vos  quamtos   e  de 
quamtos  asinados  serviços  meu  padre,  que  Deos  aja ,  tem 
feitos  a  estes  Reinos  até  morer  em  voso  serviço,  e  eu  al- 
gus  tenho  feitos  ;    e  estes  narizes  em  voso  serviço  os  per- 
di ;    e  pois  que  tudo  isto  he  verdade  e  o  sabe  todo  Mu- 
do ,  porque  não  queres  aver  piadade  de  min  ?  Temde-me  a 
direito ,    porque  me  quero  amostrar   por  sem  culpa.    E  do 
artiguo   ai  nom  dise.  jj 

Respomdeo  ElRei :  quanto  he  ao  que  dizeis ,  quamão  mo 
dixe ,  que  fazíeis  todos  espalhados ,  no  he  asim ,  que  todos 
éreis  aqui  jumtos ;  e  avia  bem  oito  dias  quamdo  mo  dixe ,  quam^ 
do  o  Duque  moreo  ;  e  quanto  he  ao  que  dizeis ,  que  não  fês 
como  bÕ  Cavaleiro ,  nÕ  hé  asim ,  que  elle  o  fês  como  bÔ 
Cavaleiro ,  e  leal  Fidalguo ,  e  bo  Português ;  pello  qual  eu 
farei  com  elle ,  como  todo  Mundo  verad ;  quamto  hé  ao  que  di- 
zeis ,  que  vos  dem  procurador ,  e  curador ,  diguo  que  vo-lo 
dem  ,  e  que  se  dilate  o  voso  feito  hú  ano  y  e  do  que  temto 
também  ;  e  loguo  quero  ,  se  culpado  fordes  ,  que  vos  julguem 
como  vire  que  hé  der  eito.  E  asim  se  acabou  as  cousas  dç 
Dom  Fernamdo  de  Meneses,  >j 

>»  Item,   Dom  Guoterre ,   que  no  prcsête  estava ,   di*» 

Rr  ii  xe 
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xe  a  ElReí:  bem  conheço,  Senhor,  que  fui  tredor  comtra 
vosa  pesoa,  e  mais  que  tredor;  mas  meu  jrmáo  Dom  Vas- 
co me  pedio  a  vosa  Alteza,  e  vós,  Senhor,  lho  outroguas- 
tes.  ElRei  lhe  não  respõdeo  nada  :  e  asim  se  alevamtou 
ElRei ,  e  o  Primcipe ;  e  todos  vierao  ás  quatro  oras ,  cm 
que  foráò  julguados ,  e  despedidos  {a)  dos  abitos  de  Sam 
Tiaguo ,  e  dei:^árão-nos  á  Justisa  secular,  a 

99  Item  mais  dixe  o  dito  Dom  Fernamdo  :  que  hera 
verdade ,  que  elle  ,  e  o  Bispo  seu  jrmao  ,  vierâo  á  cidade 
de  Lixboa  a  falar  a  Dom  Álvaro  de  Taide ,  e  a  outras  pes- 
soas que  tivesem  da  sua  parte,  como  lhes  aprouve  muito; 
e  que  Dom  Álvaro  se  fora  loguo  a  Santarém  pêra  tomar  o 
castello ,  se  se  a  cousa  acabase ;  e  loguo  lhe  derão  oito  cem- 
tos  cruzados ,  e  asim  aos  outros  que  avião  de  tomar  as 
Fortalezas.   » 

5>  Item  o  testepiunho  de  Do  Guarcia  de  Menesses , 
Bispo  d' Évora,  e  da  Guarda ,  do  que  sabia  dise :  que  pois 
•a  causa  era  já  rompida,  e  o  Duque  morto,  e  elle  era  pres- 
so ,  e  avia  de  passar  trometo  ,  ou  morte  ,  que  era  verdade 
que  na  traisao  primeira  que  elle  fora  ;  mas  não  tam  cul- 
pado como  na  segumda  ves,  a  saber,  desta  daguora ;  e  em 
peroo  que  o  Duque  de  Viseu  os  metera  todos  nesta  cou- 
sa ,  que  numca  o  deixava  senão  que  fose  da  sua  valia ,  e 
que  o  Duque ,  e  Marquês ,  e  Gomde  de  Farom  todos  forão 
em  comselho  de  fazer  a  cousa;  mas  não  tam  crimemête  (h) 
como  aguora  ;  que  o  Duque  lho  descobrira  em  côfissam  , 
dizemdo-lhe  :  Bispo  amiguo ,  vós  sabes  bem  como  me  ElRei 
tem  feitos  muitos  desfavores  e  imjurias ,  privam do^me  de  fazer 
minha  vomtade ,  e  não  me  quer  daixar  alomguar  da  Corte  mui" 
to  lomge  temêdo-se  de  mim  (c)  ;  peroo  eu  lhe  tenho  tal  ódio 
que  se  me  no  vimgasse  delle ,   e  dalg^s  da  sua  valia ,    eu  no 

po- 


{a)   despidos.   (J>)  cruelmente,   (f)   mim ,   que  km  o  parece  que  pouco  se 
fia  de  mim. 
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poderia  mais  viver  ení  estes  Reinos ,  nem  em  outros  ,  e  àiguo 
que  em  toda  a  maneira  determino  de  o  matar ,  e  eu  ser  Rei  j 
qne  neto  e  bisneto  som  eu  de.  Reis  de  Portugual ;  e  vós  Bispo 
comiguo  (a)  seres  de  minha  valia  ^  com  muitos  que  eu  e  vós 
avisemos  (b)  ;  e  eu  vos  prometo  que  voí  fasa  tão  graÕde  Senhor j 
como  todos  veram ;  e  vos  diguo  que  eu  com  minhas  r  em  das ,  e 
cõ  o  que  me  .empr estão  ^e  dam  os  Arahineses  {c)  Judeos  eu 
farei  suprir  a  vinte  mil  cruzados  :  e  se  o  não  poderemos  ma" 
tar ,  hir^nos-emos  ãs  Fortalezas ,  e  far-lhe-emos  tamta  guera 
que  elle  averaa  amtão  por  bem  de  deixar  o  Reino  a  cujo  he  y 
e  a  quem  o  milhor  merece  que  elle  \  e  mais  eu  tenho  escrito  a 
Castella ,  que  me  venha  s acorro  ;  e  tem  me  tratado  casamento 
çom  a  Jfamte  Dona  Lianor^  filha  dos  Reis  de  Castella.  »»  E  me 
dixe  quamtos  e  quaes  erao  os  de  sua  valia  ,  e  as  Fortale- 
zas que  poderião  aver,  as  quais  sam  estas  que  se  seguem: 
o  Sabugal,  Visseu,  Lameguo,  Moura,  Penamacor,  Lix- 
boa  ,  Gerpa ,  Beja ,  Coimbra ,  Crasto  Marin  ,  Mertola  ,  Se- 
gura ,  Pinhel ,  Gastei  Braoco ,  Marvão ,  Alcoutim.  E  mais 
nom  dixe  o  dito  Bispo  d' Évora,  {d) 

u  Do  sumario,  (e)  >> 

E  logo  ElRei  maõdou  chamar  amte  sim  o  Senhor  Dom 
Manoel,  que  estava  doemte,  e  com  elle  Díoguo  da  Silva, 
^eu  aio,  ao  que  dixe:  que  tinha  morto  ao  Duque ^  seu  jrmão y 
porque  o  quisera  matar '^  e  como  quer  que  todas  as  cousas  j  que 
elle  tinha  ^  fie  asem  por  sua  morte  d  sua  coroa  ^  que  de  todas 
lhe  fazia  pura  doaçam  pêra  sempre.  E  o  Bispo  d' Évora ,  ç 
Dom  Guotere  ,  e  Dom  Fernamdo ;  de  Meneses  forao  loguo 
alli  pressos ;  e  o  Bispo  foi  levado  á  ,jS[ijsterrLa  -de  Palmela  ^ 
omde  â  poucos  dias  morreo,  dizem  que  de  peçonha:  Dom 

Guo- 


.    (a)   amigo.    Q})   averemos.    (c)  Hahraamos.   {d')  d^Evora  do  summario» 
(O   No  Çoá*  das  Ncc,  falca  este  ti^plo. 
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Guotere ,  porque  Dom  Vasco  seu  irmão  por  elle  roguou , 
não  foi  loguo  morto  ;  foi  posto  na  torre ,  ou  sistema  d' A- 
vis,  domde  loguo  morreo ;  isto  artificialmente.  Dom  Pedro 
de  Taide  ,  e  Dom  Fernamdo  deguolados ;  e  o  dito  Dom 
Pedro  foi  mais  esquartejado.  Fernão  da  Silveira  ficou  es- 
comdido  em  Setuvel  em  hCí  poço  omde  o  teve  hum  criado 
de  seu  pai ;  nem  por  temor  de  penas  ,  nem  pormesas  o 
quis  descobrir :  e  depois  o  Dezembro  de  mil  quatro  centos 
oitenta  e  nove  foi  morto  em  Frãosa  pello  Comde  de  Pa- 
lhais,  a  que  EURei  fês  muito  gramde  mercê  em  ouro;  e 
ElRei  de  Framça  mamdou  premder  o  dito  Comde,  e  de- 
pois ,  a  roguo  d'ElRei  Dom  Joam ,  foi  solto.  Pedro  d' Albu- 
querque foi  deguolado  em  Motemor  o  Novo  :  o  Comde 
de  Penamacor  se  foi  pêra  Penamacor,  e  ouve  seguro  real, 
e  yeo  falar  a  ElRei ;  e  porque  senão  quis  poer  a  dereito  , 
como  ElRei  quisera ,  foi  pêra  Castella  c6  sua  molher ,  e 
amdou  por  muitos  Reinos ,  e  tornou  a  (a)  morer  em  Castella. 
ElRei  se  foi  a  Castel  Bramco  pêra  ir  sobre  o  Sabugal ,  com 
que  Dona  Catarina,  molher  de  Pedro  d'Albuquerque ,  era 
alevamtada ;  mas  como  soube  a  ida  d'  ElRei  loguo  a  deu» 
Dom  Álvaro  de  Taide  fogio  pêra  Castella.  Aqui  em  Cas- 
tel Braoco  adoeceo  ElRei,  e  ouve  persumsão  ser  peçonha; 
e  dahi  se  foi  a  Almeirim,  e  dahi  a  Montemor  o  Novo, 
omde  fês  Conde  de  Borba  a  Dom  Vasquo  Coutinho,  e  deu- 
Ihe  a  dita  Villa  de  juro  e  erdade,  e  os  Reguemguos  d*  Es- 
tremes có  o  Castello  ,  e  asim  as  remdas. 

j>  Segue-se  outras  adiçois  da  Caronica,  que  vão  nesta 
sumario :  sam  taes.  »  {b) 

O  ano  de  mil  quatrocentos  oitenta  e  dous  mãdou  es- 
te Rei  fazer  em  Guiné  na  Mina  o  Castelo  de  São  Jorge 
por  Diogo  d' Azambuja  ,  Fidalguo  de  sua  cassa  e  do  seu 
Comselho ,  feito  em  terá  de  Negros :  c  aos  quinze  de  Ou- 

tu- 

Cd)   veio.    (&)    No  Cod.  das  Nec.  tem  em  forma   de  tirulo  zr.  Poem-sç 
outras  addições  da  Coronica  que  não  vai  neste  summario ,  e  são  taes  z=: 
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tuWo-dè  mii.qiiatrQ.centcts  .oitenta.!  e  sete  foi  cativo  e  des- 
baratado Ahebrra^e  (íg);,.  Seíihar  da  Serrania  de,  Fes ,  gramdc 
Senhor  amtre  Mouros  ,    e   isto   pellojibom  ^G^valeiro  Dom 
João    de  Meneses  Capitão   de  Tamgere  ,.  lílbo  do  notável 
GavaJeiro  Dom  Duarte   de  Meneses.    E- neste  ano   de  mil 
quatro  centos  oitenra  e  sete  vieráo'30&} confessos  de  Gastei- 
h*;'  eio  ano  de  mil  quatro  centos,  oitenta  e  oito  (^)  per  Dom 
Vasco  Coutinho,    o  leal,;e  Comde   de  Borba    e  Capitão 
d^Arzila  ,    foi    desbaratado    o  'Alcaide    d'AIcasare    Quibir , 
Mouro  dò  Reino  de.  Fes ;  e  o  mês  de  Maio  de  mil  quatro 
centos  oitenta  e  oito;.foií  éativo  e  desbaratado  Dom  Amto- 
nio  de  gemte  de  Hebarraxe  (í-)  ,  em  que  foram  muitos  Fidal- 
guos  mortos  valemtemente.  Ahi  moreo  Christovão  de  Mel- 
lo Alcaide  mór   d;  Évora  ,    e   foi  dado  Barraxe    pello  dito 
Dom  Antonioi,.  quejorajhe  Comde  de  Linhares.  O  ano  de 
mil  quatrocentoá  oiteotáe  oito  foi  feito  Christão  Bemoin  (d)y 
Primcipe  negro   de  Jalof,   que   veo   a  este  «Reino   por  ter 
referta   c6  hum    seu  jrmão  :    e  era   de  mil  quatrocentos    e 
noventa  foi  tomada  Targa(^)  por  DomFernamdo,  Marquês 
de  Vila  Real:   ano  de  mil  quatrocentos  C; noventa  foi  mu- 
dado  o  Moesteico    de   Samtos   o  velho:  a  Samtos    o'  novo 
com  as  relíquias  y.  e  la  levada  Violamte  Nogueira  Gomeda^ 
deira :  ano  de  mil  quatrocentos  oitenta  e  hum  naceo  o  Se- 
nhor Dom  Jorge,  filho  natural  deste  Rei  Dom  Joam  ;  na- 
çeo  na  Corte,  e  depois  aos  doze  d' Abril  de  mil  quatrocen- 
tos noventa  e  hum  ,  (/)  em  Sam  Dominguos  de  Lisboa ,  lhe 
deu  o  dito  Rei  Mestre  de  São  Tiaguo  e  d'Ayis.  O  primeiro 
de  Junho  de  mil  quatrocentos  e  noventa,  semdo  este  Rei 
certeficado  que   em  Lixboa  á  sprasa  da  palha,  em  casa   de 
Diogo  Pires  Cavaleiro  do  pee^  sp  faziani  gramdes  tafularias 

de 
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de  joguos,  as  mandou. queimar :  e  neste  anQ  hum  Rei  níe- 
gro  na  mina,   temdo  pelejas  com  outros  grandes  R<;is  ne^ 
gros,  mais  gente  milito  que  elle;  porque  os  negros  temem 
muito  os  Christâos  alvos,  foi  comselhado  que  daquelles  ne-. 
gros  parte  delles  temgeo  (<«)  com' barro  bramcoJde  maneira ' 
que   deo   combate    cõ  elles,íe   os  meteo   em-  fbgida    com 
gramde  vitoria.   O  ano  de  mil  quatro  centos  noventa  e  dois 
forão  deitados  Judeus   todos  de  Gastella  ;  vierão   ter  a  este 
Reino  :   e  o  ano  de  mil  quatrocentos  noventa  e  três  toma- 
rão   os  Judeos  moços    e  mininos ,   e^os  levárâò   á  Ilha  de 
Sam  Thome  pêra  a  povoarem.    O  ano   de  Ghristo  de  mil 
quatrocentos  noventa  e  hum  foi  tomada  Gtada  (^)  por  ElRei 
Dpm  Fernamdo   de  Castella  5  hera  Reino   de  Mouros,  em 
des  annos  e  seis  messes,  dia  de  Reis.  O  ano  de  mil  qua- 
trocentos noventa    e  dous  comesou   este   Rei    de  fazer   de 
fumdamento  o  EspritaL  de  todollos  Samtos  de  Lixboa,  e  no 
alisese  deitou  moedas  d'ouro  :   e  neste  ano  se  converteo  ò 
Reino   de  Manicomguo  á  fee  de  Ghristo  ;  depois  ordenou 
este  Rei  armada   pêra  descobrir  a' índia ,  e  se  finou,   nom 
pode.  Té  qui  fora  do  sumario. 

u\  Depois  desto  ordenou  ElRei  o  Castello  da  Graciossa 
no  Rio  de  Larache,  a  que  mandou  mil  e  quinhetos  Fidal- 
guos  e  Gavaleiros  de  seus  livros  ,  que  era  a  frol  de  Por- 
tugual ;  e  hia  por  Gapitam  da  Fortalleza  que  se  avia  de 
fazer  Guaspar  Jusarte  :  é  porque  veo  nova  que  vinha  muita 
gemte  sobre  elles ,  mandou  ElRei  Domjoam  de  Sousa  com 
algum  socorro  ;.e  sabemdo  depois  que  ElRei  de  Fees  era 
sobre  elles  ,  mandou  laa  Fernão  Martis  Mascarenhas  Capi- 
tão dos  Ginetes ,  e  Dom  Dioguo  d'Almeida ,  e  Dom  Mar- 
tinho Veador  da  Fazenda ,  os  quais  semdo  laa ,  forão  cer- 
cados;  e  porque  Domjoam  de  Sousa ,  que  era  Capitam  (f), 
era  muito  doente  acordarão  de  mandar  o  dito  Dom  Joam , 

(ja)  tingisse,    Çb')  Granada,   (c)  qu<  hia  la. 
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c  elles  determinarão  de  fazer  outro  capitam  ;  e  porque  to- 
dos três  herão  gramdes  pessoas  primcipais  ,  acordarão  Iam-, 
sar  sortes  qual  delles  seria  Capitão  ,  e  cahio  a  sorte  em 
Dom  Oiogo  d'Almeida.  E  estamdo  asim  seteados ,  Mouros 
tiverão  maneira  com  estacadas  e  cestos  cheos  de  pedra  e  ou- 
tras coussas  taparão  a  foos ,  que  nâo  podiam  emtrar  nem 
sair  por  ella ;  nem  Aires  da  Silva  ^  que  era  capitão  da  fro- 
ta que  ahi  estava,  lho  pode  resistir;  e  sabido  isto  por  El- 
Kei ,  que  estava  em  Tavilla ,  determinou  loguo  socorer-lhe 
por  sua  pessoa  ;  e  fazemdo-se  prestes  todo  o  Reino ,  veo 
nova  como  ElRei  de  Fees  fizera  partido  com  os  que  ti- 
nha cerquados  na  Grasiossa ,  e  com  Aires  da  Silva ,  que  lhe 
prazia  dar-lhe  luguar  que  se  saisem,  asim  como  alli  esta- 
rão, e  com  quamto  alli  tinhao,  com  tamto  que  ElRei  Dom 
Joam  afirmase  as  pazes  que  seu  pai  ElRei  Dó  AlFonso 
tinha  asemtadas  com  elle.  ElRei  ouve-o  por  bem ,  porque 
não  lhe  tolhião  poder  tomar  Luguares  aliem  :  e  cócerta- 
dos  asim  se  vierao  a  Tavilla ,  omde  ElRei  estava ,  e  Rai- 
nha, e  Primcipe. 

Esto    passado    forão    comcettados    oS    casamentos    da 
Primcipe    Dom    AíFjnso ,    filho    deste   Rei  ,    cÓ    a    Ifaõta 
Dona  Isabel ,  filha  maior  d*  ElRei  Dom  Fernamdo  e  Rai- 
nha Dona  Isabel  Reis  de  Castella ;  a  qual  ElRei  e  Prim- 
cipe   forão  receber    a  Estremôs  ,    e    dahi  vierão  dormir    a 
Nosa  Senhora  do  Espinheiro ,  jumto  com  a  Sidade  d'  Évo- 
ra ;  e  o  Primcipe  ouve  aqui  a  Primsessa  essa  noite ,  o  qual 
lhe  foi  repremdido ,  por  ser  na  Igreja,   e  ahi  a  foi  ver  a 
Rainha  Dona  Lianor ;  e  outro  dia  pella  manham  tornou-se 
á  Cidade  a  Rainha  ,  e  a  Primsesa   emtrou   em  Évora  com 
muita   festa.    ElRei  vinha  da  sua  bamda  esquerda ,  e  ainda 
que    a  não  trazia  pella  mão ,   ella  sempre  ouve  a  mão  da- 
quella  bamda  sem  luva  ,    que  lhe  foi  muito  louvado  ;  e  á 
porta  ElRei  atou  o  cordam  da  guornosea  (a)  na  rédea  da  mula 
Tom,  V.  Ss  da 
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da  Primsessa  ;    e    o  Duque   Dom  Manoel,    e  Senhor   Dom 
Jorge  a  trouxeram  de  rédea,   e  asim  vierao  sem  do  lhe  fei-. 
tas  tamtas  festas,    que  .dizem    náo   se  verê  outras  tais  :   e 
porque   seria    cousa    de  gramde   proseço  senão  põem    aqui, 
Forão  em  Évora  ano  de  Christo  de  mil  quatrocentos  e  no- 
venta ,-   em  o .  mes  de  Novembro.  ] 
Acabadas   estas  festas  ElRei  ,   e  a  Rainha,  e   Primce- 
pe ,   e  Primsessa   se  forão  pêra  Samtarem  ,   omde  tambê  foi 
feito  gramde  recebimento   ao  Primcepe    e   á  Primsessa  ,  e: 
estiverão  alli   com  ElRei   em  muito  gramdes  festas  :  e  E1-. 
Rei  se  sohia  hir  muitas  vezes  banhar  ao  Tejo  ,  e  asim  o^ 
Primcipe  ;  e  porque  o  dia  d'amtes  vierao  camsados  de  noi-: 
te,  ElRei  cavalguou  a  tarde,  e  mandou  dizer  ao  Primcipe 
se  queria  que  foscm  ao  Rio:    o  Primcepe   se  lhe  maodou 
desculpar:    ElRei  se  foi  pella  porta  do  Primcepe,    e  elle 
se  allevamtou  despido  pêra  lhe  fallar ;    ElRei  deu  ao  am-, 
dar ,  e  semdo  fora  dos  Paços  oulhou  pêra  trás ,  e  vio  já  a 
Primcipe  e  a  Primsesa  á  janela,  e  rimdo-se  lhe  falou  imdo 
de  caminho  ;    e  como  o  Primcipe  vio  que  ElRei  se  dete- 
vera ,  e  hia  detemdo,  emtemdeo  que  o  queria  em  sua  com- 
panhia, e  apresou-se  tamto  por  hir  que  lhe  não  era  vimdo 
hua  mulla   que  maõdara  trazer;    cavalguou  em  hum  cavai- 
lo  do  seu  Estrebeiro  que  ahi  achou  emselado ,  e  alcamsou 
ElRei,  e  foi  com  elle  té  a  ribeira,  omde  porque  achou  o 
cavãllo  ligeiro  e  de  boa  rédea ,  amdava  escaramusamdo  ncl- 
le  :  cometeo  a  Dom  Joam  de  Menesses  que  corrcsem  am- 
bos ,  e  elle  se  escusou  muito  disso ;  e  asim  porque  era  já 
tardes,  e  lhe  deziam  que  não  corese  que  já  o  deixava  de 
emportunar ;   e  em  se  mudamdo  pêra  húa  mulla  ,    em  que 
queria  cavalguar,  quebrarão-lhe  os  louros  de  hum  estribo, 
pello  qual  se  ouve  de  tornar  ao  cavallo,  e  tornou  a  profíar 
a  corrida  com  Dom  João ;  e  forsado  Dom  João ,  que  disto 
bem   se  escusava,   tomou-o  pela  mão  e  levou -o  a  careira , 
e  coremdo  asim,  o  cavallo  do  Primcepe  cahio,  e  o  levou 
debaixo j  do  qual  loguo  pêra  sempre  ficou  sem  falia,  e  asírri 
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t)  meterão    em  cassa  de  hu   pobre  pescador,    que  a  fortu* 
na  amtão  quis  fazer  novo  Paço  ;  e  EIRei  avissado  disto  , 
loguo  acudio,  A  nova  foi  á  Rainha ,  e  á  Primsessa  ,  e  asim 
desacordados  apee   se  vierao   caminho   do  Tejo  omde  che* 
gUcíráo  em  mullas  alheas  ;    e  isto  foi   a  hua  terssa  feira  aos 
vinte  dois  (a)  dias  do  mes  de  Junho  de  mil  quatrocentos  no- 
venta e  hum,  e  era  já  á  tarde,  e  asim  estiveráo  alíi   com 
o  Primcepe  até  o  outro  dia ,  quarta  feira   a's  nove  oras  de- 
pois do  meio  dia  que  foráo  desemguanados  pelos  Fiziquos 
de  sua  morte:   e  amtao  cô  aquelle  pramto ,    que  devia  ter, 
EIRei  e  a  Rainha  o  beijáráo  na  fase,  e  lhe  derão  as  máos 
a  beijar,    e  lhe  lãosárao  a  bemçao  ,    e  asim  se  despedirão 
elles  delíe,  e  alma  de  seu  corpo.  Em  EIRei  ja  vimdo  com 
a  Rainha,  e  Primseça  amtre  ellcs  de  brasso,  oulhou  EIRei 
pcra  trás  pêra  omde  o  Primcepe  jazia  ja  morto,  e  dixe  á 
Primsesa  :   ahi  vos  fica  o  voso  Primcepe  ,  meu  filho :   esta  pa- 
lavra fês  fazer  mui  gramde  pramto.  Daqui  se  foráo  EIRei  j 
€  a  Rainha,  c  Primsesa  ás  cassas  de  Vasco  Palha  embaixo 
na  ribeira.  Era  o  Primcipe,  quamdo  moreo,  de  idade  de  des- 
aseis  annos ,  e  esteve  casado  soos  sete  messes  e  vimte  dous 
dias.    Dalli   a  quimze  dias  EllRei    se  foi  para  cima    pêra 
as  cassas   de  Fernão  Telles ,   omde  esteve  sem  numca  sair 
fora  tamto  tempo  até  a  vinda  de  Dom  Amrrique ,  tio  d'El- 
Rei  de  Castella ,   que  o  veo  visitar ,  e  com  elle  comessoii 
de    sair   á  Missa  fora ,    e  cavai  guando    em   hua  mulla   eu- 
berta  de  panos   muito  grossos  e  negros  de  doo ,   e  esteve 
quedo  sem   se   mudar   por  hu  espaço  ;    e  pergumtamdo-lhc 
porque  esperava  ,    disse  :'  espero  pelo  Primcepe  ,    meu  filho  , 
eh  ame -no  ^    e  cavalgue  comiguo  :   aqui    foi  outro  muito  maior 
pramto  ;   e  ao  outro  dia  imdo   a  cavallo   a  Sam  Francisco 
adiamtou-se    hu    pouco ,    e   volveo    o    rosto    á   gemte    que 
com  elle  hia ,  que  era  muita ,  e  também  sobre  esteve  hum 

Ss  ii  pou- 
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pOTUCO,  e  perguntamdo-lhe  o  que  queria,  elb  respomdeo  : 
queria  ver  o  que  iiam  vejo ,  que  he  o  Primcepe  meu  filho ,  que 
era  o  meu  espelho  em  que  me  eu  via  ,  e  por  meus  pecados  me 
quebrou.    O  Primcepe    foi  levado    á  Batalha  jumto   có  seu 

avoo. 

Depois  desto  ElRei  mandou  pello  Senhor  Dom  Jor- 
ge ,  seu  filho  ,  que  o  tinha  Dom  Dioguo  d'Almeida  seu 
Aio  ,  e  quisera-o  pôr  em  grasa  có  a  Rainha  c6  fumda- 
mento  de  o  deixar  por  Rei  ;  o  qual  a  Rainha  ,  posto 
que  por  este  casso  recebese  muitos  agravos  d'ElRei ,  num- 
ca  em  vida  d' ElRei  o  quis  ver.  Nam  tardou  muito  tem- 
po que  ha  Primcessa  se  partio  pêra  Castella  ,  e  EllRei 
foi  com  ella  té  Abramtes ,  duas  leguoas  aliem  mais;  e 
ella  hia  em  húas  amdas  cubertas  de  burel. 

Neste  tempo,  a  saber,  o  ano  de  mil  quatro  centos 
jioventa  e  dous  de  Christo  ,  laôsou  EllRei  Dom  Fernam- 
do  de  Castella  e  a  Rainha  Dona  Isabel ,  lamsou  fora  dé 
^eus  Reinos  os  Judeos ,  os  quais  nam  podiam  levar  ouro 
nem  prata ,  nem  mercadorias  defessas  :  e  eles  cometerão  a 
ElRei  Dom  Joam  que  os  recolhese  em  seus  Reinos  ,  e 
que  lhe  dariam  hua  gram  soma  de  dinheiro.  ElRei  era 
acõselhado  que  o  nao  fissese ;  mas  elle  pella  gramde  pei- 
ta os  ouve  de  recolher. 

Careguamdo  a  doemsa  d'  ElRei  Dom  Joam  ,  ou  co- 
mo deziam  de  peçonha ,  ou  qual  ella  fosse  ,  detirminou 
ElRei  hir-se  ás  Caldas  de  Momchique  do  Alguarve ;  e  es- 
tamdo  nas  Alcasovas  mandou  primeiro  ás  Caldas  doemtes 
de  muitas  doemssas  j  e  veio  loguo  hum  moço  criado  do 
Doutor  Pedro  Dias ,  o  qual  era  idropeguo ,  veo  loguo ,  e 
asim  vierão  outros  muitos  sãos  ;  e  ElRei  vemdo  isto  par- 
tio loguo  pêra  laa  :  e  amtes  que  ElRei  partisse  comfes- 
sou-se ,  e  comúgou ,  e  fes  testamento  ,  no  qual  loguo 
deixou  o  Duque  por  erdeiro  e  suseçor  do  Reino ,  e  asi- 
nou  o  testamento ,  e  com  elle  ijete  testemunhas  .princi- 
paes. 

Par- 
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Partio-se  ElRei    das  Alcáçovas  ,    e   levou  comsiguo  o 
Senhor  Dom  Jorge  seu  filho  ,  e  poucos ;  e  maõdou  que  a 
Rainha ,    e  o  Duque  o  esperasem   em  Alcasere  do  Sal ,  e 
foi    a  Mõchique ,    e  tomou    os  banhos  ,    e  dizem  que   be~ 
beo  inais  aguoa  da  que  devera ;  e  estamdo  asim  veio  gran- 
de moraria  de  porcos ;    e  elle    se  alevamtou  do  leito  a  ve- 
los ,    o  qual  lhe    fes  muito  dano :   e  asim  esteve  alli  com 
muito  gramde  fluxo ,  e  achava-se  cada  vês  pior.  Esteve  ahi 
três  dias,    e  dahi  foi-se  a  Alvor,    e  o  Senhor  Dom  Jorge 
se  foi  apousemtar  em  Vila  NÉv^a  ;  e  duraodo  a  doemsa  d'El- 
Rei ,  e  imdo  em  pior ,  conhecemdo  os  Fizicos  sua  morte  , 
foi  ordenado   o  Prior  do  Crato ,   e  o  Bispo  de  Tamgere  , 
Calsadilha  ,  pêra  dizerem  a  ElRei  o  estado  em  que  esta- 
va ,  e  darem^lhe  o  dezemguano  de  sua  morte  :  os  quais  se 
forão  a  elle,  com  muitas  lagrimas  lhe  diserâo,  que  se  por 
milagre    de  Deos   nam  fose ,    que    soubese   certo   que  sua 
morte  se  não  podia  escussar ,   os  quais  lhe  diserão  o  que 
cm  tal  tempo  devia  fazer :  e  ElRei  com  a  cara  segura  lhe 
respomdeo  :  essa  Embaixada  que  me  dais  hê  a  min  assas  tris-^ 
te  5    e  amarguõsa ;   mas  com  ella  dou  muitas  graças  a  Deos  ^ 
porque  pêra  min  he  muito  nesessario,  E  loguo  mandou  desar-^ 
mar  as  mezinhas  ja   escusadas  pêra  o  corpo  ,   e  fês  armar 
outras  necesarias  pêra   a  alma ,    que   era  altar ,   cruz  ,   e  a 
Imagem  de  Nosa  Senhora  :  e  não  quis  que  o  Senhor  Doih 
Jorge ,  seu  filho ,  viese  a  seu  falecimento ,  nem  o  quis  vefé 
Pedio  alli  perdam  a  muitas  pessoas,  a  saber,  á  Rainha,  e 
á  Ifamta  sua  sogra ,  e  ao  Cardeal  Dom  Jorge  Arcebispo  de 
Lixboa  que  estava  em  Pvoma ,  e  a  outros :  e  fês  outra  cc- 
dola  pequena  ,  afora  o  testamento  que  deixou  nas  Alcasovas 
em  poder  de  Amtao  de  Faria ,  a  qual  mandou  que  ccmo  elle 
fosse  deste  Mumdo  a  levasem  ao  Duque ,  e  abrisem  peram- 
t.e  algús  do  seu  Conselho.   Os  que  estavão  á  morte  d'  El- 
Rei  foram  estes :   o  Comde  de  Penella   Dó  Fernaódo  de 
Vascomcellos ,    em  cujas  mãos   elle  quis  ter    a  sua  com    a 
camdea    asesa ,   e    Do  Jorge    d'Almeida   Bispo   de  Coim- 
bra, 
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bra ,  sobre  quem  ElRei  estava  emcostado,  e  o  Bispo  Cal- 
sadilha  ,  o  Bispo  Dcm  Joam  do  Alguarve  ,  Dom  Diogo 
d'Almeida  Prior  do  Crato ,  Dcm  Martinho  de  Gastei  Bram- 
co  ,  Fernão  Martis  Mascarenhas  ,  Capitão  dos  Ginetes , 
Lopo  da  Cuinha ,  Trimchaote  do  dito  Rei ,  Dom  Francis- 
co d' Eça  ,  Dom  João  de  Sousa,  Dom  Diogo  Lopo,  que 
depois  foi  Barão  d'Alvito,  Joam  Foguasa ,  Dom  Pedro  de 
Castro  ,  treze ,  AíFonso  Fernandes  de  Mote  Arrohio ,  Álva- 
ro de  Taide ,  quinze ,  Nuno  Fernandez  de  Taide ,  seu  fi- 
lho, deseseis.  |^ 

Ao  Dominguo  ,  vinte  sinco   de  Outubro ,   tarde ,  ano 
de  Christo  nosso  Salvador  mil  quatro  centos  noventa  e  sin- 
co annos ,  em  se  queremdo  pôr  o  sol ,  estamdo  ElRei  sem- 
pre em  sua   fala  com   o  nome  de  Jesu  na  boca ,  espirou  e 
fês  fim   na  vida  deste  Mudo   pêra  viver    em   gloria  perpe- 
tua no  outro   o  magnhanimo  ,    e  mui  esforssado  Primcepc 
Rei  Dom  João  segumdo  do  nome,  e  trezeno  dos  Reis  de 
Portugual ,  em  idade  de  quorcmta  annos  e  seis  messes ,  de 
que  aos  vinte  sinco  annos  foi  cassado  com  a  Rainha  Dona 
Lianor    sua  molher  ,   e  reinou   quatorze  annos   e  dous  me- 
ses :    finou-?e    na  Vila  d' Alvor   do  Alguarve ,    e  foi  emte- 
rado  dahi  á  Sidade  de  Silvis,  dahi  perto,  na  Capella  maior 
da  See  :    e    o  Outubro   de  Christo  mil  quatrocentos  e  no- 
venta  e  nove  foi  dahi  levado  ao  Moesteiro  da  Batalha  có 
graodes  omrras ,  imdo  seu  primo  ElRci  Dom  Manoel ,  que 
erdara   o  Reino  ,.  có  toda   a  nobreza    de  Portugual ;    e   o 
emterárão  com  seu  pai  e  avoos ,  c  lhe  fizerão  muito  devo- 
tas e  solenes  emxequias ,  omde  está  imtciro  seu  corpo  al- 
vo ,    e    nom  denegrido.  Afirma-se    que  Deos    fãs  por  elle 
muitos   milagtes  ;    e  claro  deve  ser ,    pois  com  Deos  teve 
tam  boa  fim :  sua  alma  seja  em  aternal  gloria.  Amen.  Deo 
gracias.  Amem. 


<c 
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«  Fim  da  Caronica  d*  ElRei  Dom  João  segundo  do  nome  , 
e  trezeno  dos  Reis  de  Portugual.  » 

A  muito  Católica  Rainha  Dona  Lianor,  molher  des- 
te Rei ,  se  finou  ano  de  mil  quinhentos  vinte  sete  (a) ,  aos 
vinte  três  dias  de  Novembro. 


C  A  P  I  T  U^L  O    XXIV. 

Rei  Dom  Manoel. 

SEgue-se  as  lembramsas  do  bem  afortunado  Primcepe , 
Rei  Dom  Manoel  de  Portugual  o  quatorzeno  ;  e  asim 
as  d'  ElRei  Dom  João  decimo  quinto  Rei ,  seu  filho ,  ter-? 
ceiro  dos  Joanes  :  o  que  todo  foi  em  dias  de  mim  Bacha- 
rel Christovão  Rodriguez  Azinheiro,  segumdo  já  disse  e  o 
yi  por  olho ,  e  sam  notórias  tais ,  e  seguimtes» 

Jesus. 

Rei  Dom  Manoel,  decimo  quarto  Rei  de  Portugual, 
e  do  nome  primeiro ,  legitimo  coirmão  do  dito  Rei  Dom 
Joam  o  segumdo,  filho  do  Ifaôte  Dom  Fernamdo ,  c  neto 
d'  ElRei  Duarte ,  filho  da  Ifamte  Dona  Breatis  ,  filha  do 
Ifamte  Dom  Joam ,  filho  quinto  d'ElRei  Dom  Joam  o  pri- 
meiro de  boa  memoria  Restaurador  de  Portugual ,  e  era  o 
dito  Rei  Dom  Manoel  Mestre  de  Christo  ,  e  Duque  de 
Beja,  e  Senhor  de  Viseu,  e  Comdeestabre  de  Portugual 
amtes  que  fose  Rei. 

E 

(^)     sete. 
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E  por  do  dito  Rei  Dom  João  o  segundo  não  ficar 
filho,  nem  filha  ligitimo,  e  asim  por  testamento  d' EllRei 
Dom  Joam  o  deixar  por  crdeiro,  foi  alevantado  por  Rei 
em  a  Villa  d'Alcasere  do  sal ,  quarta  feira ,  vimte  oito  dias 
do  mês  de  Outubro  ,  ano  de  Christo  noso  Senhor  de  mil 
quatrocentos  noventa  e  sinco. 

E  semdo  lamsados  Judeus ,  e  Mouros  do  Reino  de  Cas- 
telia  por  ElRei  Dom  Fernãodo  e  a  Rainha  Dona  Isabel 
sua  molher ,  o  ano  de  Christo  de  mil  quatro  centos  noven- 
ta e  dous,  o  dito  Rei,  o  Dezembro  de  mil  quatro  centos' 
noventa  e  seis,  fês  o  semelhamte,  tomamdo  loguo  a  todos 
os  filhos ,  e  feitos  Christaos ,  e  que  lhe  dava  espaço  de  dés 
messes  pêra  se  irem  :  elles  se  fizerao  Christaos ,  e  ficarão 
no  Reino ,  e  os  Mouros  das  Mourarias  se  forao  pêra  o  Rei- 
no de  Fees.  E  neste  ano  de  mil  quatro  centos  noventa  e 
seis  ouve  o  dito  Rei  Bula  do  Papa  pêra  casarem  os  Co- 
médadores  da  Ordem  de  Christo  ,  e  d'Avis ,  que  amtes 
no  casavão  ;  e  moremdo-lhe  a  primeira  molher  que  casa- 
sem  com  a  segunda  por  licença  do  Mestre  da  Ordem:  e 
os  Judeus  se  fizerão  todos  Christaos.  O  Abril  de  mil  qua- 
tro centos  noventa  e  sete  casou  este  Rei  em  Évora  com  a 
Rainha,  Primsesa  Dona  Isabel,  filha  dos  Reis  de  Castella, 
que  já  fora  casada  o  ano  de  mil  quatro  centos  e  noventa 
com  o  Primcepe  Dom  Afonso  ,  filho  d'  ElRei  Dom  João 
segundo,  o  qual  Primcepe  cahio  do  cavalo  de  que  moreo 
em  Saõtarem  :  e  loguo  o  Junho  do  dito  ano  de  mil  quatro- 
centos noventa  e  sete  se  finou  o  Primcepe  Dom  João  er- 
deiro  dos  Reinos  de  Castella  :  e  o  Dezembro  do  dito  ano 
Madama  Marguaida ,  filha  do  Emperador  Maximiliano  mo- 
lher do  dito  Primcipe  ,  que  ficara  dellee  prenhe ,  moveo 
hCía  criamsa  ,  por  omde  ficou  Primsesa  erdeira  de  Castela , 
por  filha  maior  ser,  a  Rainha  Primsesa  Dona  Isabel,  molher 
do  dito  Rei  Dó  Manoel ,  e  loguo  o  dito  Rei  de  Portu- 
gual ,  e  a  Rainha  forão  chamados  dos  Reis  de  Castela  que 
fosem  laa  pêra  serem  jurados  por  Primcepes:  e  partirão  os 

Reis 
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Reis    de  Portugual  pêra  Castella  Março    de  mil   e  quinhé- 
tos  e  oito,  hua  sesta  feira,  e  aos  quinze  (a)  dias  d' Abril  da 
dita    era  cheguarão    a  Toledo  Cidade    de  Castella  ,   omde 
com  muitas  solenidades  forão  jurados  por  Primcepes  de  Cas- 
tella :   e  dahi  forão  aos  Reinos  d'Arraguam  ,    outro  sim  lá 
foráo  jurados :  e  a  dita  Rainha  Primscsa  de  Espanha ,  aos 
vinte  e  três  dias  d'Aguosto  de  mil  quatro  centos  noventa  e 
oito,  pario  hum^  filho  por  nome  Dõ  Miguel,  do  povo  di* 
to  de  la  pas,  que  pas  fazia  a  Espanha,  que  loguo  foi  ju- 
rado por  Primcepe  da  Espanha :  e  a  mai  Rainha ,  tamto  que 
o  pario,  dahi  a  duas  oras  moreo ,   que  foi  o  nojo  mór  do 
prazer  ;  e  o  dito  Primcepe  viveo  três  annos  sobmente  ,    e 
morreo :  e  o  Rei  de  Portugual  se  veio  mui  triste  de  quao- 
to   ledo  fora.    E  d'  ElRei   Dom  Rodrigo  ,    deradeiro  Rei 
dos  Guodos ,  té  o  dito  Rei  Dom  Fernamdo ,  forão  sincoen- 
ta  e  quatro  (b)  Reis  em  Castella ,  que  passavão  bem  quinhê- 
tos  annos,  soo  o  dito  Dom  Miguel  foi  Primcepe  de  toda 
Espanha;  asim  que  soo  veo  fazer  de  sim  amostra  á  Espa- 
nha, e  se  foi. 

Ora  veja  cada  hu  as  cousas  movidissas  do  Mundo  , 
saberáa  seus  bens  e  horas  quais  sam  ,  e  por  aqui  julgue 
a  outras  dos  quais  o  Senhor  Deos  primeiro  fas  mostras 
delias  por  prodigios  e  prenosticos ,  que  demostrao  o  que 
hade  ser. 

Porque  he  certo  que  quamdo  o  dito  Rei  de  Portugual 
CO  â  Rainha  sua  molher  foram  deste  Reino  a  serem  ju- 
rados por  Primcepes  a  Castella  emtrarão  pela  cidade  d'El- 
vas ,  que  he  do  estremo  de  Portugual  com  Castella ,  e  o 
dito  Rei  foi  recebido  nobremente  de  muito  cavaleirosa  gen- 
te da  dita  Sidade ,  e  fora  dos  muros  da  dita  Cidade  e  por- 
tas delia  sairão  bem  dozemtos  moços  inocemtes ,  ou  mais 
Tom.  V.  Tt  c6 
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<ió  cavalos  de  cana ,  e  lamsas  de  cana  vouras  coni  ferros 
de  papel  cÓ  hu  Alferes  de  Sâo  Jorge  ,  e  por  aqui  lhe 
era  pronosticado  o  que  ao  diamte  avia  de  ser  o  bom  per* 
nostico ,  se  fora  semtido.  E  desta  ida  qae  o  dito  Rei  foi 
pêra  Castella ,  ficou  por  Guovernador  do  Reino  a  mui  Ga* 
tholica  Rainha  Dona  Lianor ,  molher  que  íota.  do  dito  Rei 
Do  Joam  segumdo  já  dito ,  e  jrmam  deste  Rei :  e  o  'Se- 
nhor Dom  Jorge ,  filho  d*ElRei  Dom  João  o  segumdo^ 
foi  a  Castella  com  o  dito  Rei,  e  o  Gomde  de  Portalegre^ 
e  o  Gomde  de  Tarouca  Mordomo  fnór  Dom  João  de  Me* 
neses,  e  asim  outros  muitos:  e  o  dito  Rei  se  tornoii  pêra 
Portugual. 

E  amtes  deste  vertuoso  Rei  hir  a  Castela  ser  jurado 
por  Primcepe  fês  gerais  cortes  em  o  Reino  de  Portugual, 
e  Cidade  de  Lisboa  e  seus  Paços  Reais,  em  sima  este  o 
Fevereiro  de  mil  quatro;  centos  noventa  e  outo  y  aos  dés  dias 
do  dito  mês  de  Fevereiro  de  no  vem  ta  e  oito  :■  hé  cousa  mui- 
to de  notar  que  por  Dom  Amrique  Coutinho ,  que  fês  a 
prepossisam  e  falia,  foi  manifestado  que  o 'dito  Rei  não 
queria  cousa  de  seu  povo ,  somête  cousas  que  redumdasem 
a  boa  governãosa  dos  Reinos  de  Portugual ,  e  bem  da  jus- 
tissa  ,  e  bom  regimento  de  seus  oficiaes  em  modo  de  seu 
Real  estado ;  e  que  quais  tais  cortes  no  se  fizerão  tais 
em  Portugual ,  e  nellas  aos  seus  povos  fês  muitas  mercês 
em  seus  requerimentos ,  como  se  pellos-  Capitólios  veraa. 

E  deixamdo  ja  ElRei  Dom  João  detriminado  pêra 
irem  de  sobre  (a)  a  Imdia  nas  partesj  do  Oriemte ,  este  Ga- 
tholico  Rei  desejamdo  omra  e  acresemtamento  de  seu  Rei- 
no e  Real  Coroa,  o  ano  de  mil  quatrocentos  noventa  e 
sete  mandou  descobrir  a  Imdia  por  Vasq-wo  da  Guama ,  e 
Paullo   da  Guama ,   Fidalguos  de  sua  Casisa^^  uos  quais  na 

.\  .    etn- 
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empressa  a  descobrirão  com  muito  trabalho  ^  e  mortes  de 
gemte  em  batalhas  que  ouverão  ,  e  periguos ;  e  as  acha- 
rão ,  primeiro  Gochim  e  Calecu  ,  inperiu  amtiguo ;  e  vie- 
rão  ao  dito  Rei  ricos  e  prósperos  delia  (a)  ,  o  Aguosto  de  mil 
quatro  centos  noventa  e  nove  a  Lisboa  :  o  bô  Paullo  da 
Guama  se  finou  á  vimda  nas  Ilhas  terceiras ,  e  veo  o  dito 
Vasquo  da  Guama ,  que  foi  feito  Senhor  de  Dom  Vasquo 
da  Guama,  e  Almiramte  de  lá;  e  depois  (h)  feito  Comde  da 
Vidigueira  com  tesas  e  juros  pcra  sim  e  seus  erdeiros , 
que  oje  em  dia  o  sam  :  e  assim  foi  achado  pêra  o  dito 
Rei  do  Ponête  titollo  novo  do  Oriemte  ;  a  saber,  Senhor 
da  naveguação ,  comercio,  Thiopia ,  Arábia,  Percia,  da 
Imdia ;  e  o  Rio  de  Guaoges  oriemtal  se  abrasa  com  o  Te- 
jo dourado  no  ponemte. 

E  nó  duvide  nenhá  prudemte  e  discreto  que  ja  o  ano 
de  Ghristo  de  quinhemtos  e  quatorze ,  oje  de  Christo  mil 
quinhentos  trinta  e  sinco ,  fás  mil  e  deseseis  annos  que  os 
Romaós  de  gramde  memoria  ja  tinhao  achadas  as  Imdias, 
e  as  sujuguavão;  e  por  serem  lomge,  e  de  trabalho  as 
deixarão.  A  prova  clara  disto  ainda  de  mais  tempo :  o  Em- 
perador  Justiniano ,  que  cõpillou  as  leis  Imperiaes ,  no  Li- 
bro do  Codeguo  no  quarto  livro  na  rubrica  de  comerciis  et 
mercatoribus '^  na  quarta  lei,  que  se  comessa  mercatores  y 
maodava  o  Emperador  aos  Imdios  que  não  fizesem  feiras  se- 
não em  Nizimbin  ,  que  era  Cochin  e  Artaxata ,  Malaca, 
e  Galiçú ,  Império  amtiguo :  que  nestes  fizesem  feiras  so- 
memte. 

E  veja-se  a  dita  lei :  he  claro  isto  como  a  lus  do  dia , 
que  já  em  poder  doutros  Emperadores  amtes  Justiniano 
Emperador ,  que  abreviou  as  leis  ,  foram  outros  que  suju- 
guavão as  Imdias.  E  depois  o  dito  Rei  mandou  grossas  ar- 
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madas ,  e  gramdes  Capitães  que  guanhárão  Vil  las,  Cida- 
des, Luguares ,  a  saber,  a  Sidade  de  Guoa,  Malaca,  e 
Ormuz ,  e  outras  fortalezas  na  Imdia  que  só  desto  averia 
"mister  húa  gram  Caronica ;  e  ja  por  min  san  escriptas  em 
outro  livro,  onde  se  verão  :  isto  abaste  pêra  a  Imdia  em 
breviasam.  ■ 

E  depois  do  ano  de  mil  e  quinhentos,  estamdo  este 
Catholico  Rei  viuvo  sem  filho  nem  filha,  como  dito  hé , 
casou  segumda  ,  a  vimte  dias  de  Novembro  do  dito  ano, 
com  a  Rainha  Dona  Maria,  filha  dos  ditos  Reis  de  Cas- 
tella,  Irmam  imteira  e  ligitima  da  outra  sua  primeira  mo- 
Iher  ;  e  foi  recebido  e  vellado  em  a  Villa  d'Alcasare  do 
Sal' ,  e  ouve  delia  muitos  filhos  e  filhas ,  e  algús  se  lhe 
finarão  :  e  vivos  delles  ficarão   estes. 

Primeiro.  Item  o  Primcipe  Dom  João,  naceo  em  Lixboa, 
segunda  feira  duas  oras  depois  da  meia  noite ,  seis  dias  de 
Junho  de  mil  quinhentos  e  dous. 

Segundo.  Item  o  Ifamte  Dom  Luis  :  em  Abraótes,  ano 
de  mil  quinhentos   e  seis. 

Terceiro.  Item  Ifamta  Dona  Isabel :  em  Lixboa ,  ano 
de  mil  quinhentos  e  três. 

Quarto.  Item  a  Ifamte  Dona  Breitis  :  em  Lixboa ,  ano 
de  mil  quinhentos  e  sinco. 

Quinto.  Item  o  Ifamte  Dom  Fernaôdo:  em  Abraótes,  ano 
de  mil  quinhentos  e  sete. 

Sexto.  Item  o  Ifamte  Dom  Emrrique  :  em  Lixboa,  ano 
de  mil  quinhentos  e  oito.  (a) 

Sétimo.  Item  o  Ifamte  Dom  Duarte. 

Oitavo.  Item  o  Ifamte  Dom  AíFonso ,  Cardeal :  ano  de 
mil  quinhentos  e  nove,  quatorze  d'Abril ,  ora  e  meia  depois 
de  meio  dia,  ê  Évora. 

E  a  dita  Rainha  Dona  Maria  viveo  casada  cô  o  dito 

Rei 
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Rei  desasete  annos,  e  se  finou  em  Lisboa  àos  vinte  e  sete 
dias  de  Março  de  mil  quinhentos  e  desesete ;  e  foi  emte- 
rada  no  Moesteiro  da  Madre  de  Deos  fora  de  Lisboa  jum- 
to  de  Emxobreguas :  foi  Samta  e  Gatholica ,  e  muito  cari- 
dossa ,  e  benina  pêra  seu  povo, 

O  ano  de  mil   e  quinl-^êtos  e  seis  se  finou  a  mui  Ga- 
tholica ,    chea  desmolas  pêra   pobres  omrados ,    e  todos ,    a 
Ifamta  Dona  Breatis  mai  deste  dito  Rei,  molher  do  IfaÓte 
Do  Fernamdo  filho   d'  ElRei  Duarte ,   e  era  filha  do  Im- 
famte  Dom  João,  filho  quimto  d' ElRei  Dom  Joam  o  pri- 
meiro de  boa  memoria :  foi  emterada  no  Moesteiro  da  Com- 
seição   de  Beja ,   e   a  seu  emteramento  esteve  Mestre  Mi- 
guel   da  Ordem  de  Samto  Aguostinho ,    docto  e  catholico 
barão,    Cófessor    da  dita  Gatholica  Senhora,  e  Amtão   d' 
Oliveira  seu  Veador ,  e  outras  pessoas.  Foi  o  mês  de  De- 
zembro neste  ano  de  mil  quinhentos  e  seis ,  em  dominguo , 
a  desenove  dias  d'Abril ,   se  alevaótou ,  em  Lixboa  a  união 
da  matamsa  cotra  os  Ghristãos  novos,  em  que  matarão,  do 
dominguo  meio  dia  até  quarta  feira  seguimte  meio  dia,  duas 
mil  e  tamtas  pessoas,  molheres,  e  moços,  e  homêis,  e  mi- 
ninos  :   se  comesou   em  São  Dominguos  estamdo  este  Rei 
em  Thomar.   Maódou  acudir ,   e  nos  culpados  emforcarão  , 
e  esquartejarão ,    e  desepárão    té  quoreta   ou   simquoemta ; 
e  deste  caso  forão  agresores  primcipais  Gapitais  Frei  João 
Moucho ,    natural   da   Gidade    d'  Évora  ,    e    Frei   Bernaldo 
Araguonees ,  ambos  da  Ordem  de  Sam  Dominguos  ;  e  fo- 
ram pressos  em  Lixboa   e  trazidos  a  Évora  Gidade ,  omde 
G  mês  de  Julho  o  Bacharel  em  sacra  theologia  Frei  Alvo- 
ro ,    Provimcial   da  Ordem  de  Sam  Dominguos ,    e  Frades 
delia  veio    á  torre  d'Alcoinchel ,    omde   os  Frades  estavão 
pressos ,  e  lhe  fês  pergumtas.  segumdo  còmvinha ,  e  os  pri- 
vou dos  abitos  deixamdo-os  cleriguos  em  mãos  da  Justissa 
Eclesiástica  :   e  loguo  ao  outro  dia  Dom  Pedro ,  Bispo  de 
M^rocos  e  Coneguo  d.*  Evora-y  -na  pjassa  xklla  em  hú  Ca- 
dafalço   amte   nossa  Senhora  ,    os  privou  pellos  ditos  cri- 
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mes  de  suas  ordens ,  e  os  remeteo  ás  máos  da  Justissa  se- 
cular; amdaôdo  o  Licenciado  Manoel  AflFonso  do  Desem- 
barguo  d'  ElRei ,  com  moor  alsada  na  dita  comarqua  lhe 
forão  emtregues  :  essa  ora  os  sêtêceou  a  serem  queima- 
dos, e  forâo  levados  com  preverços  {a)  preguois ,  e  fora  da 
porta  de  machede  em  hua  ferageal  queimados ,  e  morerão 
mui  bons  christãos  ,  e  cõ  bom  esforço ,  e  bem  arrepem- 
didos  de  seos  pecados;  primeiro  afoguados  ,  e  depois  quei- 
mados ,  semdo  isto  a  oras  de  meio  dia ;  e  á  tarde  a  Samta 
Misericórdia  os  toros  dos  corpos  dos  Frades  levou  a  em- 
terar  ao  Moesteiro  de  Sam  Francisco :  seja  Deos  c6  suas 
almas. 

Isto  diguo  que  os  juízos  de  Deos  sam  prefumdos: 
muito  elle  sabe  as  causas,  que  justo  hé  o  Senhor,  e  di- 
reito seu  juizo,  segumdo  o  Profeta. 

Ano  de  mil  e  quinhentos  e  quatro ,  e  simquo ,  e  seis , 
e  sete  foram  fomes ,  pestes ,  gramdes  estrelidades ,  nas  bes- 
tas mortes ,  muitas  no  guado  que  achavao  morto  e  bucho 
cheo  de  terra ;  e  nos  peixes  do  mar  que  deitava  fora ,  abai- 
xo da  guelra  noda  negra,  como  sinal  que  moriam  de  pes- 
te ,  e  gramde :  em  Évora ,  e  termo  muitos  guafanhotos  em 
nuvem  ,  que  omde  se  punhão  as  arvores  ficavão  negras  co- 
mo pees  de  tamta  maa  pragua ;  e  nas, aves  fome  e  fracos, 
que  da  vila  d'  Estremôs ,  derredor  d'  Évora ,  e  outros  Lu- 
guares  vinhão  a  Évora  vemder  sacos  de  tordos,  e  zorzaes 
como  careguas  de  triguo ,  e  se  vemdiao  e  comião  bem  : 
e  erão  malvas,  e  malvais  gramdes,  que  muitos  mezes  se 
aquemtarão  os  fornos  com  ellas,  e  forão  de  maneira  a  gram- 
deza  das  malvas,  que  avia  malva  de  vimte  palmos  e  mais 
em  cõprido ,  e  outras  tam  grosas  qUe  faziam  delas  tram- 
cas  de  portas  que  hoje  em  dia  parecem.  E  o  Setembro  de 
mil  quinhentos  e  seis ,   que  loguo  veio  ano  de  Christo  de 
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iníl   e  'quinhentos  e  sete,    que  emfloreceo  o  Senhor  á  tcra 
daguoa   com  gramde  ;viço  d*ervas  ,   e  fruitos    nas  arvores; 
que    de   novo    artfebétavão   as   vinhas ,    e   mostravão   fruito 
amexias,  e  per^s^  e  romeiras  arrebemtadas  no  dito  Setem- 
bro de  mil  quinhentos  e  seis ,   que  derão  fermosas  romans 
maduras  em   sua  prefeiçáo  'o  Janeiro    de  mil  quinhentos  e 
sete,   e  eu  Escritor    as  comi    o  dito  Janeiro    no  meio   da 
prassa   d*  Évora ,  em  que   náo  havia   naprassâ  quatro  pes- 
soas :  e  era  tam  brava  peste ,  que  Sam  Sabastiao ,  que  foi 
este  Janeiro,  morerao  cemto  e  vimtaseis  pessoas,  e  outros 
dias  a  sessenta  ,  e  setenta ,  e  oitenta ,  quarenta ,  trinta  j  de 
maneira    que  em  Évora ,    e  no  termo  em  mui  poucos  dias 
morerao    sete   mil    e   quinhetas  pessoas.    Nó    catava    privi- 
legio  a  moço  nem  a  velho,   que  nesta  peste  morerao  ho- 
mêis  de  sincoenta ,  sessenta ,  setenta ,  oitenta  annos :  e  po- 
rê  'nella    moreo    a   mai    de  João    Vicente   Trapeiro,    omé 
de  oitenta  annos,  que  ao  menos  a  mai  era  de  cemto  e  des- 
aseis ,  toda  a  acharão  chea  d'atàbardes.  O  mês  de  Junho  de 
mil  quinhentos  e  sete  tomou  Diogo  d'Azambuja ,  Fidalguo 
e  do  Comselho  do  dito  Rei,  a  Sidade  de  Safin  nas  partes 
d'AFrica  por  seu  saber,  e  valemtia,  e  sem  nenhú  periguo; 
e  oje  a  tem  Portugual.   O  fim  do  mês  de  Outubro  de  mil 
e  quinhemtos  e  oito  Molei  Mahomet,   Rei  de  Fés,  que  o 
ano    de  Christo  de  mil  quatro  centos  setenta   e  hum  fora 
cativo  em  Arsila  menino   por  ElRei  Dom  AíFonso  quinto, 
deu  sobre  a  forte  villa  d'Arzilla  nas  partes  d'Afriqua  com 
gram  poder,  a  saber,  sesemta  mil  de  cavalo  e  de  pee  sem 
comto  gemte ,  e  mui  de  supitu ,  e  tomou  a  dita  villa ,  e 
a  roubou  toda  ,  e  matou  bem.    E  outros   Se  acolherão    ao 
Castello,  que  era  Capitão  e  GuGvernádor  Dom  Vasco  Cou- 
tinho, Comde  de  Borba ,  que  defemdeo  seu  castello  até  vir 
sacorro    o  valera  te  Africano  Cavaleiro    Dom  João  de  Me- 
nesses  ,  Irmão  da  molher  do  dito  Comde ,  que  lhe  acudio 
^om  gente,  e  asira  acodio  de  Castella  o  Comde  Navaro  ^ 
e  forão  feitos  Senhores  da  Villa  e  Castello  como  bons  Ca- 
vai- 
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valleifos  Espanhóis  ,  e  o  Rei  Mouro  se  foi  sem  vitoria , 
de  fim  (a) :  fês  dano  de  emcotro  de  guera :  porem  o  dito  Rei 
a  este  tempo  estava  em  Évora ,  loguo  em  pessoa  acudio  a 
Tavilla ,  e  maodou  muita  e  nobre  gemte  que  por  seu  ar- 
dil se  ouve  o  dito  vemcimento. 

E  loguo  o  dito  Rei  lhe  mamdou  fazer  fortes  cavas,  e 
mui  chapadas ,  e  renovar  muros  e  torres ,  e  fazer  novos  ba- 
luartes ás  custas  e  despesas  de  seu  tezouro  •  e  está  forte 
como  hum  Rodes. 

O  ano  de  mil  quinhentos  e  doze  (h)  em  Évora  Fernão 
Gôçalvez  Ataqueiro ,  morador  ao  oiteiro  de  Villa  Nova , 
deitou  hua  gualinha  com  doze  ou  treze  ovos  que  sairão 
no  tempo  custumado ;  e  hú  ovo  ficou  sem  o  tocar ,  e  elle 
o  tomou  e  deu  com  elle  na  parede ,  e  demtro  estava  hú 
ouriço  cacheiro  pequinino  e  chuchado  delle  o  pimtão :  foi 
visto  isto  notoreamente  em  camera,  e  pello  Bispo  Dom 
Aífonso  d'  Évora ,  e  per  muitos ,  ou  Juizes  que  o  virão  :  e 
he  notoreo  serem  prodígios  das  fomes  e  pestes  que  passa-» 
rão ,  e  avião  de  vir ,  como  se  ao  diamte  diraa  nas  lembram- 
ças  d'  ElRei  Dom  João  filho  deste  Rei.  Asim  como  Abril 
de  mil  e  quinhetos  e  cimquo  cahio  a  Sinaguoga  dos  Ju- 
deus d'  Évora  ;  e  Abril  de  mil  quinhentos  e  seis  foi  a  ma- 
tamsa  dos  Ghristaos  novos.  O  ano  de  mil  e  quinhetos  e 
treze  (c)  de  Christo  maodou  o  dito  Rei  seu  Capitão  geral 
cô  graóde  emxercito  por  mar  Dom  Gemes ,  seu  sobrinho 
filho  da  Duquesa  Dona  Isabel  sua  jrmam ,  e  elle  Duque  de 
Barguamsa  e  de  Guimarais  ;  e  partirão  Aguosto ,  e  o  Se~ 
tembro  tomarão  a  Cidade  d'Azamor  posta  risco  com  gram- 
de  vitoria ,  sem  dano. 

O  mês  de  Dezembro  de  mil  e  quinhetos  e  treze  mao- 
dou o  dito  Rei  premissias  da  Imdia  ao  Papa  Lião  deicimo, 
que  guovernav^  a  barca  de  Sam  Pedro :  hia  por  Embaxador 
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Tristão  da  Cuinha ,  Fidalguo  seu  e  do  seii  Cõselho ,  le- 
vava hu  Pomtefical  de  pedraria  e  perlas ,  que  valia  cem 
mil  cruzados,  e  capas  de  missa  e  besporas,  e  almateguas 
de  epistolla  e  avaõgelho ,  lavrado  tudo  cò  estorias  do 
testamento  novo,  e  outras  ricas  jóias;  híía  omsá,  que 
em  Roma  chamão  liam  pardo ,  e  há  alifamte  novo  de  in^ 
credivel  gramdeza,  indo  com  este  presemte ,  que  foi  esti- 
mado por  homêis  da  arte  em  duzêtos  mil  cruzados :  e  mais 
hião  com  o  presete  muitos  Fidalguos ,  e  Cavaleiros ,  e 
pessoas  nobres  mui  ricos;  e  a  ordem  tenho  dito  em  hú 
livro  imteiramête. 

Deráo  a  Embaixada ,  que  hia  por  doctor  delia  Dioguo 
Pachequo  mui  singular  pessoa ;  e  a  oferecerão  ao  Papa  em 
Roma,  Março  de  mil  quinhentos  e  quatorze,  que  muitos 
dias  em  Roma  em  ai  se  nó  falou ,  que  nem  Gemtio  nem 
Christão  do  Império  Romano  tal  se  fês  em  Roma. 

O  ano  de  mil  quinhentos  e  quatorze  e  mês  de  Feve- 
reiro veio  ao  dito  Rei  Mateus,  Embaxador  do  Gram  Pres- 
te Joam  da  Imdia  Rei  Christão  cõ  setenta  e  seis  Reis 
Christãos  e  Mouros  todos  a  elle  sogeitos ,  e  lhe  obedecem ; 
e  trouxe  ao  dito  Rei  hú  pedaço  do  lenho  da  crus ,  em 
que  Christo  padeceo  •,  e  vinha  requerer  casamentos  dos  fi- 
lhos do  Preste  Joam  Emperador  Christão  com  os  do  dito 
Rei ;  e  esteve  em  Portugual  todo  este  tempo  até  o  ano  de 
mil  quinhentos  e  desoito  ,  que  o  levou  Diogo  Lopes  de 
Sequeira,  Capitam  mór  que  foi  pêra  a  Imdia,  omde  se 
ouve  por  (a)  ser  verdadeiro  Embaixador. 

Este  ano  de  mil  quinhentos  e  quatorze  veio  António 
Púcio ,  Deleguado  ex  latere  do  Papa  Leão  decimo;  e  vinhão 
do  dito  Papa  gramdes  imduligemcias  plenárias  ,  e  Jubileus 
pêra  vivos ,  segumdo  nosa  Samta  fee  Catholica ,  que  hé 
verdade  das  verdades. 

Tom,  F.  Vv  O 
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o  ano  de  mil  quinhentos  e  quinze  mandou  o  dito  Rei 
ao  Papa  Lião  a  bicha  de  gramdeza  de  boi ,  e  mór :  tem 
comchas  fortes  por  todo  seu  corpo  ,  e  hú  corno  na  tes- 
ta ;  e  he  a  mais  forte  animalia  do  Mumdo  que  peleja  com 
alifamte  ;  e  que  seja  a  mais  forte  animalia  do  Mumdo  tex- 
to claro  he  no  quarto  livro  da  Brivia,  o  numero,  aos  vinte 
e  quatro ,  queremdo  Deos  louvar  a  fortaleza  do  povo  de  Is- 
rael ,  dis  Deos  os  tirou  do  Egipto,  cuja  fortaleza  he  seme- 
lhável ao  do  rinocerom  por  esta  animalia:  e  maõdou  com 
esta  animalia  muitas  baxelas  de  prata  ricas  ao  Papa ,  cou- 
sas d'ouro  e  de  prata ;  e  levarão  isto  dous  irmãos  de  Pi- 
na;  a  saber ,  d'  Estremôs ,  criados  do  dito  Rei ,  e  filhos 
de  (^)  .  .  .  . 

E  no  mar  se  alaguárão,  como  Deos  quis  e  aprouve;  e 
a  bicha  morreo ,  e  deu  em  hua  praia  morta,  e  algú  des- 
creio que  avia  a  esfollou,  e  levou  a  pelle  ao  Papa,  e  lhe 
fês  gramde  mercê. 

E  este  ano  de  mil  quinhentos  e  quinze  ,  o  dito  Rei 
inaodou  fvzer  em  terá  d'  ElRei  de  Fés  Mouro  o  Castello 
da  Maamora ;  e  foi  por  Capitam  mór  Dom  Amtonio  ,  Com- 
de  de  Linhares  filho  do  Mirquês  de  Villa  Real-,  e  fízerão 
o  Castello  que  se  chama  Saõto  Amtonio  :  foi  loguo  desfei- 
to dos  Mouros  com  perda  e  morte  dos  Christãos ,  e  per- 
da da  frota,  e  fazemdas  :  bem  se  deverão»  de  lembrar  do 
Castello  da  Grasiosa  fazer-se  alisgrse  em  área :  Deos  sabe 
tudo. 

O  ano  de  mil  quinhentos  e  deseseis  ,  dominguo  dia 
da  Trimdade ,  vinte  e  sete  dias  do  mes  de  Maio,  Nuno 
Fernandez  de  Taide ,  Capitam  e  Guovernador  da-  Cidade 
de  Çafim  ,  e  mui  notável  Cavaleiro  temido  dos  Mouros , 
çõ  quatrocentas  e  treze  laõsas  e  algús  Mouros  de  pazes 
mal  fecins  sairão ,  e  vindo  de  Marocos  cora  gramde  caval- 

gua. 
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giiada  trimta  Icguoas  de  Safim  o  matarão  a  elle ,  e  a  Do 
Affonso  seu  geniro  erdeiro  do  Comdado  d^Odemira  ,  pele- 
jamdo  valemtcméte  morerão  no  campo ,  sua  sepoltura  dos 
tais  •  cativarão  Lopo  Barigua  Adahil  valete  Cavaleiro ,  e 
o  lev<5u  o  Xarife  Mafamede  que  vemceo  esta  vitoria  ;  e  de- 
pois foi  tirado  Lopo  Barigua  ,  e  morto  por  acudir  a  Dom 
João  de  Ferom ,  Capitão  que  matarão  ás  tramqueiras  de 
Çafim ,  e  ahi  com  elle  moreo  Lopo  Barigua  a  finas  lamsa- 
das,  e  hú  seu  sobrinho,  o  Aguosto  de  mil  quinhentos  trin- 
ta e  três.  E  na  batalha  de  Nuno  Fernandez  de  Taide  todos 
tnorerão  no  campo,  soo  quatro  ou  cimquo  que  se  embranhá- 
rão ;  e  disse  que  erão  quatrocemtas  e  trimta  lamsas ,  e  num- 
ca  Portugual  tal  dano  recebeo  de  immiguos  da  fee  :  sam 
juizos  de  Deos :  porem  os  Mouros  das  pa7es  imfieis  no 
quizerão  pelejar,  e  se  aredarão  :  e  o  dito  Rei  ,  por  não 
ficar  filho  seu  de  Nuno  Fernandez,  deu  a  dita  Capitania 
de  Safim  a  Dom  Samcho  ,  seu  neto  ,  que  ficava  no  vêtre 
da  mai,  molher  do  dito  Dom  AíFonso ,  e  todo  ai  que  Ihô 
dar  podia.  O'  grão  bomdade  de  Rei  1 

E   em  vida   deste  Rei ,    o  ano  de  mil  e  quinhentos  , 
ElRei   Dom  Fernamdo   e  a  Rainha  Dona  Isabel ,   sua  mo- 
lher ,    Reis  de  Castella  ,    maõdárao  ao  Moesteiro  da  Bata- 
lha, omJe  jás  o  Primcepe  Dom  AíFonso,  que  cahio  do  ca^ 
vallo   em  Samtarê,   filho  d' ElRei   Dom  João    o  segumdo , 
mandarão  por  alma  da  Rainha  Dona  Isabel  sua  filha  Prim-- 
seca,  molher  do  dito  Primcepe,  bem  seis  cemtos  (a)  marcos 
de  prata  em  joas;  a  saber,  treze  Jmagens  de  prata  emcar- 
nadas  com  castisais  de  prata  ;  e  os  ditos  Reis  segnificárão 
fazerê   mais  mercês  quaõdo  trouxerão  a  osada  da  dita  Rai- 
nha,   sua  filha,   que  alli  se  maódou  deitar  cô  o  Primcepe, 
que  seraa  trazida  quamdo  Deos  quiser. 

Vv  ii  E 
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E  O  ano  de  mil  quinhentos  e  desesete  Sultani  Salamin 
Xaque  ,  trezeno  Emperador  chamado  dos  Turcos ,  cerquou 
o  Cairo ,  cidade  do  Mudo ,  e  o  tomou  ;  e  o  Soldam  lhe 
resistio ,  e  elle  o  vcmcco  em  batalha ,  e  o  matou ;  e  mao- 
dou  poer  o  Soldam  sobre  hum  camello ,  dês  que  o  teve  em- 
forcado  três  dias;  o  traziam  pello  Cairo,  dizemdo  com 
trombetas :  Mouros ,  aqui  vos  trazem  o  vosso  Soldam  do  Cairo, 
O'  espamtavcl  crueza ,  que  semelhável  se  no  lee  ! 

Julho  de  mil  quinhentos  e  desoito  cassa  o  dito  Rei 
terceira  vês  c6  Dona  Lianor,  filha  d*ElRei  Felipe  de  Gas- 
tella ,  neta  do  Emperador  Maximiliano,  e  Irmão  de  Car- 
io Emperador  quinto  do  nome ,  que  ora  ano  de  mil  qui^ 
nhentos  trinta  e  sinco  reina.  Era  sobrinha  da  Rainha  Dona 
Maria,  sua  segunda  molher ,  filha  de  Dona  Joana ,  Rai- 
nha de  Castella,  molher  do  dito  Fellipe  Rei  de  Castella^ 
e  foi  trazida  a  este  Reino  o  Novembro  do  dito  ano  a  Al- 
meirim :  emtrou  por  Castella  com  gramde  recebiméto  ,  e 
estiverão  em  Almeirim  té  o  Maio  de  mil  quinhentos  e  dese- 
nove  {a)  que  em  trarão  em  Évora ;  e  o  Fevereiro  de  mil  qui- 
nhentos e  vinte  pario  a  dita  Rainha  o  Ifamte  Dó  Car- 
los,  que  viveo  desaseis  meses,  e  o  Maio  de  mil  quinhen- 
tos vinte  e  hum  se  finou  em  Lixboa ,  porque  o  Janeiro  de 
mil  quinhentos  vinte  e  hum  partio  o  dito  Rei  pêra  Lix- 
boa d'  Évora  ;  e  quamdo  o  dito  Rei  cassou  com  esta  Se- 
nhora deu-lhe  d'arras  oito  cemtos.mil  cruzados;  e  o  Infam- 
te  Dom  Carllos  se  vivera  era  Mestre  de  Christo.  E  ouve 
delia  outra  filha ,  a  Imfamta  Dona  Maria ,  que  inda  no  ano 
de  quinhentos  trinta  e  sinco  vive,  e  tê  quatro  cemtos  mil 
cruzados  pêra  seu  casamento. 

Maio  dia  de  Sam  Miguel  de  mil  quinhentos  e  dese- 
nove  Tras-los  montes  em  Portugual  no  Loguo  de  Nouze- 
do ,    termo    de  Vinhais ,    hu   dominguo    pela   manha   deu 
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hu  trovão  gramde  d'aguoa  no  dito  Loguo  ,  e  levou  vimte 
ou  trimta  cazas  com  camarás ,  e  delias  fortes  ,  todo  arra- 
iado peilo  cháo  sem  ficar  nada,  nem  vinhas,  nem  arvores, 
e  pastores  tudo  varido  á  vasoura  sem  parecer  cousa  allgua, 
como  gramde  deluvio  da  dita  aguo^ 

O  Janeiro  vierão  Embaxadores  de  Sabóia,  o  ano  de  mil 
quinhentos  e  vinte  a  Évora,  sobre  o  casamento  da  Ifamte 
Dona  Breitis  ,  filha  segumda  deste  Rei ,  casar  cô  o  Du- 
que de  Sabóia,  e  se  acabarão  em  Lixboa ,  Janeiro  de  mil 
quinhentos  vinte  e  hum  5  e  o  Aguosto  de  quinhentos  vin- 
te e  hum  cõ  quatorze  náos  grossas  e  outros  navios  foi 
levada  a  Sabóia  por  primei  pais  Dom  Martinho  de  Gastei 
bramco ,  Códe  de  Villa  Nova  ,  e  asim  Dom  Martinho 
Arcebispo  de  Lixboa ,  em  que  hia  toda  a  frol  de  Portu* 
gual  de  muita  riqueza ,  e  muitos  Fidalguos  pêra  hirem 
com  ella ,  e  outros  ficarem :  e  cheguárão  a  Vila  Framca , 
porto  de  mar  de  Sabóia ,  o  Setembro  do  dito  ano ,  omde 
se  fizerão  gramdes  festas  de  justas  e  torneos. 

O  Maio  de  quinhentos  e  vinte ,  sendo  Carllos  Empe-» 
rador  Rei  de  Castella  ausente  em  Alemanha ,  se  alevaôta- 
rão  em  Castella  Comunidades,  fizerão  estraguo  no  Reino  : 
e  o  Alcaide  Roquilho  ,  Corregedor  da  Corte  do  Empera- 
dor ,  e  Fomcequa  Comtador  mor  de  Castella  poserão  fo- 
guo  a  Medina  dei  campo,  queimarão  coasi  todo  o  Moes- 
teiro  de  Sam  Francisco  com  muitas  mercadorias ,  e  dalli  se 
vieráo  a  Portugual ,  e  este  Rei  os  favoreceo  e  fes  mercês 
cô  que  se  forão  ao  Emperador ;  e  durarão  nesta  ladroise 
té  o  Maio  de  mil  quinhentos  vinte  e  hum:  erao  Capitais 
delia  João  de  Padilha  de  Toledo ,  e  Maldonado  de  Sala- 
maóca  ,  e  Pimentel  de  Seguonça  (a)  ,  e  o  Bispo  de  Samora :  e 
o  Comde  estabre  de  Castela  ,  e  Almiramte ,  e  Comde  de 
Benavemte  se  ajumtárao  e  tomarão  os  tredores ,  e  os  maó^ 
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darão  deguolar  pelo  toutiço ,  e  ao  Bispo  de  Samora  pres- 
so ,  que  ao  depois  moreo  má  morre. 

Depois  desto  passado  ,  vindo  o  Emperador  Rei  de  Cas- 
tclla  d'Alemanha  ,  fês  gram  justisa  em  muitos  grandes  das 
Gomonidades  j  asim  s/ apaciíicou  tudo  com  grande  riguor 
de  justisa. 

Fês  este  Rei  o  Castello  de  Gabo  de  Gué ,  omde  cha- 
mão  Agua  de  Narbona ;  e  asim  o  Gastello  de  Mazaguão  : 
fes  o  Esprital  de  todolos  Samtos  de  Lisboa,  que  he  obra 
riqua ,  que  ElRei  Dom  João  comesou :  fês  a  torre  d'Alcâ- 
sare  Seguei  mui  forte  f  reformou  todolos  Luguares  d'Africa 
com  muitas  suas  despezàs  :  fês  no  porto  do  mar  de  Lix- 
boa ,  e  rio  de  Bellem ,  em  húa  pissara  forte  que  está 
demtro  no  mar,  hu  forte  Gastello  cô  muitas  bombardas 
pêra  siguridade  da  emtrada  de  Lisboa :  fês  os  Paços  de 
Coimbra:  fês  hua  gramde  pomte,  amtre  Olivemsa  e  Elvas 
na  Ribeira  de  Guadiana  ,  que  tem  quatrocemtas  e  taôtas 
ameias ,  e  torres  no  meio ,  e  seraa  bem  quinhemtas  passa- 
das de  comprido  mais.  Gomcludio  que  de  cassas  d'ooraçáo 
Ecclesiasticas  emnobreceo  o  Reino ,  e  asim  de  obras  secu- 
lares,  como  Paços  da  Imdia,  que  avia  mister  gramde  Ga- 
ronica;   e  asim  na  Imdia  Gastelíos  e  Fortallezas. 

O  ano  de  mil  quinhentos  e  vinte  e  hum  («)  foi  milagro- 
sa fome ,  porque  o  ano  de  quinhentos  e  vinte  valeo  o  tri- 
guo  a  trimta  reis  o  alqueire,  e  a  sevada  a  vintém  ;  e  loguo  no 
de  quinhentos  vinte  e  hum  em  Janeiro ,  Fevereiro,  Março, 
e  Abril ,  valeo  a  trezentos ,  e  quatrocentos  reis ,  e  mais  :  foi 
gramde  fome  em  muita  parte  d'  Espanha :  e  em  terra  de 
Mouros  em  Fees ,  e  outras  partes ,  foi  tam  graode  peste  que 
morerão  mais  de  quatrocemtos  mil  (b)  homéis;  e  asim  no  cam- 
po os  alarves  os  achávão  mortos,  estilados  como  lambique; 
e  valeo  o  triguo  a  mil  reis  o  alqueire ,  e  mais  j  e  hú  cão  (c) 

■  —  ■  -  -   ~    .     .      ,  ■. .  -  ■ ,  ,. 

(ji)  doHs.   (b)  quatro  mil,   (c)  p^o. 


DOS   Reis    de    PórtuÍal.  ^45 

quinhêtos  reis ,  e  mais  pêra  comerê ,  que  tudo  comião : 
e  das  partes  de  Safim  se  venidiáo  o  pai  ao  filho ,  e  o  filho 
ao  pai  por  hQ  pão  e  híía  alcofa  de  figpo^^  e  por  hua 
quarta  de  farellos  j  e  foi  de  maneira  que  os  Mouros  se 
vinhão  cativar  e  vêder  a  estes  Reinos  por  sua  votade 
muitas  aJmas ;  ficou  tal  sòmête  de  peste  é  Fome  ,  que  o 
ano  de  quinhentos  vinte  e  dous  e  vinte  e  três  \fês  o  seme- 
Jhaote  estraguo :  bê  erao  estas  cousas  de'  tristeza  senefi- 
camtes  a  morte  do  dito  Rei. 

Partida  a  frota  de  Portuguai  de  Sabóia  5  ò  Novembro 
de  quinhentos  vinte  e  hum,  doemte  do  mar,  sahio  em  Gi- 
baltar  Dom  Martinho  Arcebispo  de  Lisboa ,  e  ahi  morreo 
e  aos  três  dias  de  Dezembro  do  ano  de  mil  quinhentos 
vinte  e  hum  :  foi  levado  a  emterar  no  chão ,  que  asim  b 
maódou,  a  Samta  Maria  de  Belê  Moesteiro  dós  Frades 
de  São  Geronimo,  que  elle  maódou  fazer,  húa  soo^^obra 
do  Mundo ,  hua  leguoa  de  Lixboa  :  ao  qual  Mdçstciro 
he  atrebuida  a  vimtena  da  Imdia ,  e  da  Miria  ,  e  da  Mina 
de  Sofala.  Reinou  vimtaseis  annos  e  corenta  e  seis  diáã 
neste  modo  ;  levamtado  por  Rei  vinte  oito  d'Outubro  de 
mil  quatrocentos  noventa  e  sinco ,  tersa  feira,  outros  dizem 
quarta,  té  o  dia  que  moreo  treze  dias  de  Dezembro  de 
mil  quinhentos  vinte  e  hum :  e  era  de  idade ,  quamdo  mor- 
reo ,  de  sincoenta  e  'três  annos ,  e  nacei  era  de  Christo  de 
mil  quatrocentos  setenta  e  três:  após  elle  reinou  Dom  João 
terceiro  do  nome,  e  he  o  seguinte. 


Deo  gradas» 
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CAPITULO    XXV. 

Coronica  delRey  Dom  jfoam  terceiro  do  nome  e  quinze 
do  numero  dos  Rejs  de  Portugal. 

FAlecido  da  vida  deste  Mumdo  o  hé  afortunado  Prim- 
cepe  Dom  Manoel,  primeiro  do  nome  dos  Reis  de 
Portugual,  em  sesta  feira,  treze  dias  de  Dezembro  de  mil 
quinhentos  vinte  e  hum,  como  dise  ,  por  ser  vivo  {a)  de  Pla- 
neta cursou  seos  prósperos  c  bós  annos ;  e  pêra  Portugual 
tam  boôs  vinte  seis  annos ,  que  reinou ,  que  eu  Escritor 
vii  que  foi  hum  Ercoles  de  edificador,  que  asim  renovou 
todo  o  Reino  de  obras  esprituaes,  e  temporais. 

Aguora ,  loguo  dezanove  de  Dezembro ,  em  quinta  fei- 
ra ,  foi  levamtado  por  Rei  seu  lidimo  filho  primogénito , 
e  da  Catholica  Rainda  Dona  Maria,  sua  segumda  molher, 
EIRei  Dom  João  noso  Senhor,  terceiro  do  nome,  e  quim- 
zeno  dos  Reis  de  Portugual ,  que  naceo  na  Júlia  Cidade 
de  Lixboa ,  segumda  feira  sete  dias  de  Junho,  duas  oras 
depois  da  mea  noite  que  emtrava  já  na  terça  feira,  ano  de 
Christo  noso  Senhor  eterno  de  mil  quinhentos  e  dous :  té 
Marte  de  Planeta  forte  ,  sinificador  de  trabalhos  e  guer- 
ras ;  e  deu  o  Deos  noso  Senhor  pêra  soportar  fortes  tem- 
pos que  sucederão  em  seus  dias ;  porque  a  noite  que  naceo 
fês  gramdes  trovõis  e  choveo  gramdes  aguoas ,  semdo  Ju- 
nho mês  do  estio,  e  outros  predigios  que  ja  disse  em  hu 
prolloguo  de  hú  comeso  que  em  hú  livro  fis ,  que  lá 
se  veraa  :    aqui   não   quero  dizer  senão   algíías  lembraosas 

que 
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que  pasárâo  em  quaôto  eu  vivi  que  pude  compremder ,  e 
hirão  abreviadas  o  milhor  que  semtir:  e  são  estas  do  mo- 
do seguimte. 

Item.  Semdo  ordenado  ser  alevamtado  por  Rei ,  quar- 
ta feira,  desoito  de  Dezembro  de  mil  quinhentos  vinte  e 
hum  nos  alpemderes  de  Sam  Dominguos  de  Lixboa,  fizerão 
gramdes  vemtos  e  trovóis ,  que  se  no  fês  esse  dia ;  e  fes- 
se  á  quimta  feira ,  desenove  dias ,  com  mui  Real  solenida- 
de. E  loguo  o  Março  de  mil  e  qulnhêtos  e  vinte  e  dois, 
primeiro  ano  de  seu  Reinado ,  maodou  por  Embaxador  de 
Portugual  a  ElRei  de  Framsa  Joam  de  Silva  {a)  ,  Fidalguo 
de  sua  Casa ,  mui  prudête  pessoa  ,  sobre  algtias  cousas  do 
Reino;  e  socederao  tais  tempos  {b)  que  esteve  laa  bem  oi- 
to annos ,  e  veo  Outubro  de  mil  quinhentos  e  trinta  a  Lix- 
boa;  e  o  dito  Rei  quamdo  veio,  por  a  fedilidade  que  sou- 
be de  seu  bom  serviço ,  o  fês  Craveiro  da  Ordem  de  Chris- 
to  cô  seis  cemtos  mil  reis  de  remda,  ou  mais,  e  outras 
mercês  ,  sem  em  todo  este  tempo  do  dito  Embaxador  se 
diz  em  todo  seu  careguo  senão  vertude ,  e  prudemcia. 

Este  ano  de  mil  quinhentos  vinte  e  hum  foi  cativo 
em  Africa  Dom  Nuno  Mascarenhas,  Capitão  e  Guoverna- 
dor  de  Çafim  ,  por  Mafamede  Xarife  Rei  de  Marocos ;  e 
asim  foi  cativo  Christovâo  Freire  ,  cunhado  do  dito  Dom 
Nuno:  e  o  dito  Capitão  era  muito  esforçado  Cavaleiro,  e 
que  muita  guerra  fazia  aos  Mouros  ,  e  no  menos  o  dito 
Christovâo  Freire  bom  cavaleiro  e  mui  manhoso ,  segundo 
notoreo  hé ;  forão  tirados  c6  grandes  resguates ;  e  o  dito 
Dom  Nuno  vindo  a  Portugual  de  Safim  pêra  levar  gemte 
a  guerear ,  o  Xarife  morreo  no  mar ,  como  a  Deos  aprou- 
ve ,  quinhentos  vinte  e  dous ,  que  sabe  seus  juizos  fumda- 
dos  em  sua  preciemcia.  O  Setembro  de  quinhentos  vinte  e 
dous  de  Lixboa  mamdou  o  dito  Rei  por  Embaixador  o  pru- 

Tom.  V,  Xx  dem- 
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demte  Luís  da  Silveira ,  seu  Guarda  mór,  que  depois  foi 
Comde  da  Sortelha  ,  e  isto  a  Castella  a  cousas  do  Reino 
neguocear ;  e  foi  mui  prospero  cõ  muitos  em  cavalgua- 
duras  :  veo  ano  de  mil  quinhentos  vinte  e  três.  O  Julho 
de  mil  quinhentos  vinte  e  dous  maôdou  o  dito  Rei  Duarte 
de  Lemos  5  Fidalguo  de  sua  cassa,  por  capitão  de  hum  for- 
te gualião  5  que  he  frol  do  mar ,  e  seis  navios  de  gemte 
mui  nobre  ,  seus  criados  os  mais ,  que  fosem  em  côpanhia 
do  Papa  Adriano ,  Cardeal  de  Tortosa  ,  que  estava  pot 
Guovernador  em  Espanha,  e  em  Roma  fora  emleito  por 
Papa  o  Fevereiro  de  mil  quinhentos  vinte  e  dous:  e  o  di- 
to Capitão  com  armada  foi ,  e  não  no  achou  ;  abastou  aqui 
â  Real  votade  do  dito  Rei  noso  Senhor;  e  o  dito  Papa, 
o  Aguosto  do  dito  ano,  emtrou  em  Ronia  sem  pompa,  nê 
triumfos  como  Samto  barão  que  hera ,  e  viveo  nò  Papado 
hus  quinze  mezes ,  poucos  mais  ou  menos ;  não  se  sabe  a 
morte  de  que  foi :  são  juizos  de  Deos  que  elle  sabe. 
'"'  E'  em  Portugual  a  vinte  e  dous  dias  de  Outubro  de 
mil  quinhentos  vinte  e  dous  nas  Ilhas  de  Sam  Miguel  prim- 
cipalméte  ,  e  nas  Terceiras  que  são  cõjumtas  foião  gram- 
des  teramotos  :  no  capo  hiam  voamdo  as  cassas  ,  e  pes- 
soas pello  ar;  e  na  parte  da  Ilha  de  Sam  Miguel  em  Villa 
Framca,  muito  riqua  e  povoada  de  nobre  gemte;  hua  ser- 
ra ,  que  veo  coremdo  dahi  hua  leguoa  ,  a  soverteo  toda 
com  mais  de  duas  mil  pessoas ,  e  asim  nos  Luguares  da  di- 
ta Ilha,  a  saber,  Pomte  Delguada  ,  aguora  do  pão  (^) ,  e  ou- 
tros Luguares  muitos  cairão  e  se  alaguavão  ;  em  que  more- 
rão  inuitas  pessoas :  e  no  alaguamento  de  Villa  Framca  no 
"cabo  estava  cassa  que  comfinava  c6  o  capo ,  se  soverteo; 
è  por  ter  sobrados,  no  baixo  se  acolherão  nove  pessoas  de- 
baixo ,  por  cima  todos  alaguados  ,  e  estiverão  asim  nove 
dias,  e  acabados  por  desacravarê  a  casa  de  hum  orne  rico 
tirarão  as  pesoas  vivas ,  e  soo  dous  se  finarão. 
«- -  -  - ■- — -    ^ E' 
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E  antes  disto  em  Grada ,  aos  vinte  e  dous  dias  de  Se- 
tembro (a)  de  mil  quinhentos  vinte  e  dous,  forão  outrosim 
gramdes  teramotos  ,  e  tremor  de  terra  de  maneira   que  foi 
alaguada  a  Cidade  d'Almeirião   de  todo  o  pomto ,  e  mui- 
tos Castelos  dos  Alpitcares  (h)  que  subiam  ao  Ceo ,  e  todos 
os  Luguares    que  estavão  jumtos  d'Almeirião  ,    que  seriáo 
bé  setemta    e    dous  Luguares ;    e    o  Rio    d'Almeirião ,    e 
d*Almancor,   e  moreo  muita  gemte  ;  e  asim  no  Reino  de 
Marocos  de  Mouros ,  e  de  Trcmecem ,  e  muitos  alarves  no 
campo   mortos   das   pedras   do  capo  que  os   matavao ,  dano 
sem  comto ,   e    por  Fés    e  outras   Terras    de   Mouros   que 
seria  cousa  mui  perluxa  descrever :  isto  abaste. 

O  Abril  de  mil  qninhentos  vinte  e  três  este  Rei,  por 
ter  novas  das  Imdias  por  maa  guovernaõsa  algús  Lugua- 
res se  levaótavão ,  maodou  por  Vizo  Rei  delia  (e  o  se- 
gundo, e  que  a  primeiramête  achara)  a  Dom  Vasco  da 
Guama,  Almiramte,  Comde  da  Vidigueira,  e  naao  capi- 
taina  a  emxelête  náo  de  Samta  Catarina  ,  a  em  que  foi 
a  Ifaota  a  Sabóia  ,  segumdo  dito  hé  ;  e  hiam  c6  o  dito 
Almiramte  muitos  Fidalguos  capitais:  cheguárão  á  Imdia  o 
Setêbro  :  Luguares  sem  Justiça ,  e  muitos  alevaotados  ,  co- 
mesou  o  Almiramte  uzar  de  seu  carguo ,  e  moreo  loguo 
o  Dezembro  (c)  do  dito  ano:  dizem  que  de  morte  artificial, 
Deos  o  sabe.  Ficou  por  Guovernador  Dom  Amrique  de  Me- 
neses,   que  lá  moreo  em  serviço  do  dito  Rei. 

O  Junho  de  mil  quinhentos  vinte  e  três ,  por  mar  e 
por  terra ,  Sultão  Çuleimão  Chaque  ,  quatorze  Emperador 
dos  Turcos ,  cercou  a  forte  Cidade  de  Rodes  setuada  em 
Ilha  de  mar,  de  que  ouverão  Christãos  com  Turcos  mila- 
grossas  batalhas ,  e  sempre  vemcerão  Christãos  :  e  vierão 
Turcos  quinhêtos  mil  homêis  ou  mais ,  e  quatrocemtas  ve- 

Xx  ii  las  y 


(a)    E  depois  desto   em  Granada  aos  vinte  e  dous  dias  de  Novembro* 
(b)   jilpeixaras.   (c)  Setembro, 


las;  e  eln  seis  messes  que  durou  o  cerquo,  per  Turcos  de 
Moldam  e  Gostamtinopla,  se  afirma  serem  mortos  nas  ba- 
talhas de  Turcos  semto  e  sesemta  mil  homêis ,  e  mais;  e 
sairão  a  partido  de  vidas,  e  fazemdas  por  não  terê  sacor- 
ro  algum  ,  e  serem  os  muros  dcstroidos;  e  se  tomou  Natal 
de  mil  quinhentos  e  vinte  e  quatro,   (a) 

Porém  aliem  do  esforço  e  defemsam  dos  boós  Cava- 
leiros ,  e  Gram  Mestre  de  Rodes  que  tiverão ,  não  lhe  min- 
guou cóselho ,  que  asim  cercados  de  demtro  maõdárão  dous 
-Cavaleiros  a  Genoa,  a  vemder  o  necesaria  seu  que  lá  ti- 
Mihão,  que  lhe  rêdia  xada  ano  vinte,  ou  trinta  mil  cru- 
zados ,  e  numca  acharão  quê  lho  comprase :  são  juizos 
'de.  Deos.  E  aimda  senão  tomara  ,  senão  fora  por  traição 
■de  Frei  Amdre  d'Amaral  Português ,  Chanceler  mor  de 
Rodes,  que  diz  que  se  carteava  com  o  Turco ;  por  ello 
foi  esquoartejado,  e  hum  seu  criado,  e  hu  Judeu ;  e  du- 
ramte  o  serquo  matarão  em  Rodes  três  mil  pessoas,  ficarão 
de  guerra  dous  mil  e  quinhêtos ,  pouco  mais  ou  menos. 

De  gente  meuda,  molheres,  e  mininos,  e  velhos  que 
se  acolherão  de  toda  a  Ilha  erão  muitos  :  sairão  de  Rodes 
c6  o  Grão  Mestre  Fellipe  ,  Fraócês  gramde  Cavaleiro , 
bem  quatro  mil  almas,  cimquo  nãos,  quatro  caravelas,  se- 
te navios  latinos,  três  gualés ,  duas  fustas;  erão  por  to- 
das vinte  e  duas  vellas,  e  algúas  não  erão  da  Religião. 

<c  Os  Luguares  da  Cidade ,  e  Povoasois.  » 

Item»  Rodes  perdidos  c6  a  Ilha  ,  em  que  avia  trim- 
ta  Povoaçois  ,  por  serem  no  tam  fortes  recolheo  a  gente 
a  quatro  Fortes  ,  a  saber ,  Rodes ,  Limdo ,  Feraello ,  Ma- 
nolito. 

ia)    três,  .^ 
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Item  a  Jlha  das  Ximias  có  hú  soo  Castello  :  a  gête 
estava  recolhida  em  Rodes. 

Item  a  Ilha  das  Limonias  (a)  cora  htía  torre  forte  , 
em  que  faziam  vella. 

Item  a  Ilha  do  Quarque  có  hú  soo  Castello :  este  to- 
marão com  o  combate  primeiro. 

Item  3.  Ilha  do  Tilo  com  duas  Pavoaçois :  ambas  se 
recolherão  a  híía  Fortaleza :  tomarão  na  primeira  por  com^ 
bate  em  Aguosto. 

Item  a  Ilha  de  Niizaria  com  três  Pavoaçois ;  estavão  re- 
colhidos em  hda  por  mais  forte. 

Item  a  Ilha  de  Lamguo  có  quatro  Pavoaçois  boas  e 
fortes. 

Item  a  Ilha  do  Calimo  com  húa  Pavoaçam  forte,  (b) 

Item  2l  Ilha  do  Calimo  Mosdelero  có  hua  Povoação 
forte. 

Item  e  a  Pavoação  do  Castello  de  São  Pedro.  Alem 
destas  ditas  traiçois  ouve  en  Rodes  outras  da  gemte  da 
terra  Gregua ,  Christaos  que  sam  meos  Turcos ,  e  por  isto 
se  remderão  a  partido. 

Diguo  por  Rodes  o  que  dixe  Anibal ,  vemdo-se  vem^ 
eido  pello  Africano  Sepião ;  porque  sua  gemte  lhe  fogira , 
fogio  elle ,  e  dixe :  vemceste-me  Sepiam  por.furtuna  de  guer^ 
ra ,  que  minha  gete  me  fogio  ;  mas  no  por  batalha  de  minha 
pessoa  d  tua,  Asim  ouve  o  Turco  Rodes,  ano  de  Christo  de 
mil  quinhentos  vinte  e  quatro ,  que  os  Christaos  o  tomarão 
a  Turcos  o  ano  de  mil  de  Christo. 

O  Fevereiro  de  mil  quinhentos  vinte  quatro  em  a  Si- 
dade  d' Évora  casou  este  Rei  com  a  Ifamte  Dona  Catarina, 
filha  legitima  d'ElRei  Fellipe  Rei  de  Castella,  e  da  Rai- 
nha Dona  Joana  ,  e  Irmã  de  Cario  Emperador  e  Rei  de 
Castella ,    o  mór  Senhor   de  Christaos ;   e  á  emtrada  delia 

nes- 
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nestes  Reinos  forão  ao  seu  recebimêto  bem  cimquo  mil 
de  cavalo ;  gemte  muy  luzida  e  de  muita  riqueza ,  tal  nu- 
ca se  fês  em  Portugual ,  e  foráo  o  Ifaóce  Dom  Luiz ,  Ir- 
mão segundo  do  dito  Rei. 

E  o  dito  Rei  foi  até  Estremôs ,  seis  leguoas  d'  Évora : 
sem  festas  de  matrimonio  se  laa  celebrarem ,  soo  em  Évora 
omde  emtrou  com  gramdes  festas ,  e  todas  cheas  de  muita 
riqueza,  e  dos  graôdes  que  de  Gastella  vierâo  té  cidade 
d'Ellvas,  por  omde  emtrou  em  Portugual,  o  Bispo  de  Ci- 
guoemsa ,  filho  do  Comde  de  Farom  Português ,  e  asim  a 
Marqueza  de  Dcnia  a  que  ElRei  fês  gramdes  mercês  da 
tornada. 

Este  dito  Rei  maodou  vir  das  Canárias ,  e  a  chamado 
seu  veo ,  Amrique  Nunes  Firme  Fee  Ghristão  novo  criado 
de  luzeiro  que  fora  Inquisidor  de  Gastella ;  e  era  este  Fir- 
me Fee  Português  natural  d'e  Borba ,  e  o  dito  Rei  queria 
fazer  Inquissição  em  Portugual,  e  por  esta  caussa  o  maò- 
dara  chamar:  e  amdamdo  algtís  dias  na  Gorte  nesta  cida- 
de d'  Évora ,  por  a  causa  não  vir  afim  ,  se  partio  a  Olivem- 
sa ,  e  dahi  caminho  de  Badalhouce  em  Gastella ,  e  á  arraia 
Diogo  Vas  d*01ivemsa ,  e  Amdre  Dias  de  Viana  que  o  le- 
vavão  esprado  (a) ,  o  matarão  ás  chussadas ,  e  lhe  derao  húa 
lamsada  pello  meio  do  coraçam ,  omde  no  falsso  peito  le- 
vava a  figura  de  trimta  dinheiros  de  papel  com  o  nome  de 
Jesu  Chnsío  lembrate  de  minha  alma ,  que  por  tua  fee  me  ma- 
tão  :  e  semdo  esta  morte  o  mês  de  Julho  de  mil  quinhen- 
tos vinte  e  quatro ,  esteve  asim  morto  em  verão  da  quar- 
ta feira  té  sesta  sem  numca  cheirar  mal ,  e  cô  os  dedos 
poleguares  em  crus  com  outro  segumdo;.e  o  levarão  a  Val< 
verde  termo  da  Gidade  de  Badalhouce ,  e  ahi  o  emterárão 
c6  graodes  exsequias  ,  como  a  omê  que  morera  pella  fé 
de  Ghristo  j  e  fês  a  terra  de  sua  sepohura  por  milagre  de 

Deos 

{a)    espiado» 
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Peôá"  muitos  milagres  de  emfermidades ,  que  como  a  dei- 
tavão  saravão  com  ella  ;  e  eu  desto  Escritor  vi  hú  estro- 
mento  de  Gastella  dos  milagres  ,  e  o  tive  em  meu  poder 
muitos  dias.  E  o  dito  Rei  zellozo  de  justissa  teve  tamta  di- 
Jigemcia  per  seu  magnhaiiimo  coração,  que  os  ouve  pressos 
em  ■  sua  corte  e  cadea  delia,  omde  estiverao  algus  dias 
pressos ;  e  nem  per  allta  aderemcia  que  tiverao  ,  nem  por 
^e  chama rê  ás  Ordens  o  dito  Rei,  visto  a  inmanidade  do 
crime  grave  comtra  a  fee  ,  os  mamdou  emforcar  primeiro 
ao  pé  da  picota  d' Évora,  mãos  decepadas,  e  arrastados  té 
forca ,  e  primeiro  metidos  a  tromêto  de  pollé  pêra  cô- 
fesarerii  outros  culpados,  e  asim  que  nada  da  Justissa  fal- 
leceo  de  fazer  o  Catholico  Rei :  asim  foi  vimguado  o  sam- 
gue  do  bom  Christão  Firme  Fee;  e  a  morte  dos  culpados 
foi  o  Novembro  de  mil  quinhentos  vinte  e  quatro  do  dito 
ano.  :"^>»  ^^^*^ 

O  Primcipe  Dom  Affonso,  filho  primogénito  deste  Rei 
e  primeiro ,  naceo  ha  Villa  d  Almeirim  ,  dia  de  Sam  Ma-* 
tias,  vinte  e  quatro  dias  de  Fevereiro  de  mil  quinhentos 
vinte  e  seis ;  e  se  finou  o  Junho  de  dito  ano. 

O  Maio  de  mil  quinhentos  vinte   e  sete  Monseor  de 
Borbão ,  gramde  Senhor  em  Framsa ,  e  delia  desterado ,  fei- 
to Capitam  mor  do   emxercito  de  Carlos  Emperador ,   pa- 
samdo  darredor   de  Roma  sem  fazer  mal  a  nimguem  ,    do 
Castello    de  Santo  Amgelo  tirarão  húa  bombarda  ,    e  sem- 
timdo  o  Capitão  mor,  conheceo  ser  peraelle,  dis  que  di- 
xe :  moura  Roma  com  Monseor  de  Borbão.   E  morto  o  Capi- 
tão mór  emtrou  o  emxercito,  e  fês  gram  matamsa  em  Ro- 
ma, e  toda  roubada  ,  e  Cardeais  cativos  e  mortos,  e  Bis- 
pos, e  Arcebispos,  e  Coniguos  vêdidos,  coussas  cruas  pê- 
ra  escrever ,    nê  ouvir ,    que    não   davão  vida   aos  que    se 
acolhião    aos   luguares  sagrados;    o    que  Alarico  Rei   dos 
Guodos ,  quamdo  a  emtrou ,  aos  que  se  acolhião  ás  Igrejas 
maõdava  que  não  fisesem  mal.  ..        " 

'        O   Novembro   de.mil  quinlientos  vinte' é' cinco    em- 
trou 
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trou  Davit  Judeu  neste  Reino  de  Portugual  em  Saotarê, 
na  Corte  deste  Rei  em  Almeirim  ,  dizemdo  que  era  dos 
Tribus  dez ,  e  outras  cousas  não  verdadeiras ,  segumdo  que 
Judeus  sabem  dizer  ,  de  maneira  que  se  soube  a  verdade 
ser  Judeu  Turquesco ;  e  foi  presso  na  Corte  do  Emperador 
Carlos ,  e  o  maódárão ,  e  trouxerao  a  Lharena  aos  Imquisi- 
dores ,  omde  está  presso  em  Castella  na  dita  Villa  e  cadea 
da  Imquissisam  ,  té  que  aja  a  fim  que  merese ;  ainda  oje  ano 
de  trinta  e  cinquo  está  presso  no  carsere  da  Imquissisam  de 
Lharena. 

O  Fevereiro  de  quinhentos  vinte  e  sinco  em  Pavia  na 
Itália  ElRei  Francisco  de  Framssa  cerquou  gête  de  Carllo 
Emperador,  Rei  de  Castella,  vindo  com  gramdes  poderes 
por  sua  pessoa  ,  e  os  cercados  como  bós  Espanhóis  sairão 
á  batalha  aa  furtuna  do  que  Deos  quisese,  e  o  vemcerão 
em  campo ,  e  o  cativarão  presso  ao  dito  Rei ;  e  matarão 
bem  quimze  mil  orneis  Framceses,  e  outros  todos  fogidos, 
e  muitos  gramdes  mortos  na  batalha  ,  e  outros  pressos  ;  e 
dahi  o  levarão  a  Madril  omde  estava  o  Emperador  em  Cas- 
tella ,  omde  foi  servido  em  sua  prissam  muito  nobremête 
á  custa  do  dito  Emperador  té  o  ano  de  mil  quinhentos 
vinte  oito  ,  que  fizerao  pazes  c6  sertos  cótratos.  O  dito 
Rei  de  Framsa  casou  c6  a  Madama  Lianor ,  viuva  ,  mo- 
Iher  que  fora  d'  ElRei  Dom  Manoel  que  Deos  tem  ,  pai 
deste  Rei :  já  dito  hé  que  era  Irmã  do  dito  Emperador ;  e 
se  derão  reféns  o  Primcipe  de  Framsa,  e  o  segumdo  filho 
Duque  de  Orliens  que  vierao  pêra  Castella ,  e  Madama 
foi  em  Framsa  c6  o  dito  Rei  Framcês  com  que  está  cas- 
sada ,  e  os  Primcepes  já  tornados  em  paz  segura.  Deos  a 
conserve  sempre. 

O  Novembro  de  mil  e  quinhetos  e  vinte  cinquo  cas- 
sa este  dito  Rei  a  Imfanta  Dona  Isabel ,  sua  Irmã  mais 
velha  ,  có  Carlos  Emperador  Rei  de  Castella  ,  e  lhe  deu 
em  dote  .... 

E  alem  disto  jóias,   e  pedras  preciosas,   e  perllas ,  e 

ves- 
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vestidos ;  amtre  os  quais  hia  hum  mamto  de  pedraria ,  que 
ElRei  Dora  Manoel  e  a  Rainha  Dona  Maria,  seu  padre  e 
madre ,  Jhe  leixáráo  em  seus  testamêtos  que  valeria  outro 
taôto  :  e  ella  senhora  Emperatris  dotada  de  muitas  vertu- 
des,  e  muito  dotada  de  natura;  e  foi  levada  deste  Reino 
a  Castelia  ao  dito  Emperador  o  Fevereiro  de  mil  quinhen- 
tos vinte  e  seis ;  emtrou  por  Ellvas  estremo  ,  e  hia  com 
ella  Dom  Pedro,  Marquês  de  Vila  Real,  muito  triunfamte 
e  riquo  ;  e  de  Castelia  vierao  muitos ,  e  gramdes  Senhores 
á  raha  de  Castelia  pêra  irem  com  a  dita  Senhora. 

E  em  a  Vila  de  Samtare  primeiro    se  fizerão  Cortes,' 
o  Novembro  de   mil  quinhentos  vinte  sinco,  sobre  o  dito 
casamêto  ;    e    dahi  partio    o  Fevereiro    de    mil  quinhentos 
vinte  e  seis  pêra  Castelia. 

E  o  Junho  de  mil  quinhentos  vinte  e  seis  que  em  Sao- 
tarem  se  finou  o  Primcepe  Dom  AíFonso ,  filho  deste  Rei , 
o  dito  Rei  se  foi  pêra  Coimbra ,  e  lá  pario  a  Ifamte  Do- 
da  Maria,  que  foi  Primscsa  de  Pottugual  té  o  ano  de  qui* 
nhentos  e  trinta. 

E  porque  o  Primcepe  Dom  Manoel  naceo  em  Alvito , 
primeiro  de  Novembro  ,  dia  de  todolos  Samtos ,  ano  de 
Christo  de  mil  quinhentos  trinta  e  hum  em  tempo  de 
gramde  fome  e  peste  que  .elle  tirou  ,  que  loguo  o  ano  de 
quinhentos  trinta  e  dous  nom  ouve  peste,  e  os  temporais 
vierao  bõos  ao  Reino  :  asim  fês  em  Portugual  quamdo  co- 
mesou  de  reinar  ElRei  Dom  Manoel  seu  ,avoo ,  que  avia 
muitos  annos  que  em  este  Reino  avia  peste,  e  loguo  se  ti- 
rou imteiramête ,  e  como  elle  reinou ,  segundo  já  dito  hé, 

O  ano  de  mil  quinhentos  vinte  e  nove ,  e  mes  de  Ju- 
nho ,  na  Villa  de  Punhete  pario  hua  mula  hum  poldro, 
que  foi  visto  c  criado, 

O  Abril  de  mil  e  quinhentos  vinte  e  quatro  este  Rei 

mãodou  a  Balhadouce  o  Doutor  Francisco  Cardosso ,  o  qual 

era  Desembarguador  do  seu  agravo ,    e  fino  Letrado  ,   e  o 

Doutor  Diogo  Baradas ,  Procurador  estimado  de  sua  Corte , 

Tffm,  V.  Yy  e 
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e  assim  ....  isto  sobre  Maluguo  da  Imdia ,  terra  do  cra- 
vo 9  que  diziam  ser  da  quòquista  dereita  de  Carlos  Em- 
perador;  e  ahi  vierão  Doctores  de  Castelk,  e  derão  sen- 
tença pello  Emperador :  e  o  dito  Rei ,  por  pás  e  comcordia  , 
lhe  deu  pello  trato  de  trimta  annos  de  Maluguo  quatrocem- 
tos  mil  cruzados,  que  lhe  mãodou  pelo  Doutor  Brás  Neto 
Desembargador  do  agravo ,  que  ora  he  Bispo  de  São  Tia- 
guo  ;  e  se  fizerao  seus  seguros  cótratos  e  comcordia  ,  o 
dito  Rei  có  o  dito  Emperador. 

E  neste  ano  de  mil  quinhentos  vinte  e  quatro  Martim 
Affí)nso  de  Mello,  que  hia  Capitam  á  China,  muito  alem 
da   Imdia ,   em  hú  caravellão    e  três  naáos ,    foi  desbarata- 
do   dos  Rumes  ,    e  náos  ,    e  gête  morta  ,   e   elle   escapou 
que  erão  comtra  elle  gramdes  poderios. 

Maio  de  quinhentos  vinte  e  sete  foi  saqueada  Roma 
em  tempo  de  Ciemête  Papa  seirimo  do  nome ,  segundo 
dito  hé,   e  depois  se  alaguou  em  seu  tempo,  e  se  diraa. 

O  ano  de  mil  quinhentos  vinte  e  nove,  Aguosto,  par- 
tio  Carlos  Emperador  e  Rei  de  Castella  ,  primo  com  jr- 
mão  deste  Rei ,  e  partio  pêra  Itália  ;  e  em  a  cidade  de 
Bolonha  foi  coroado  de  Emperador  dos  Christaos  pello  di- 
to Papa  Ciemête  sétimo  já  dito.      (^^^^'' 

E  a  coroação  foi  o  ano  de  mil"*  (Quinhentos  e  trinta. 

O  ano  de  mil  quinhentos  vinte  e  nove  em  Lixboa 
hua  molher  de  hum  marinheiro,  que  viera  da  índia,  lhe 
tinha  feito  adultério,  e  por  elle  foi  acusada  e  julguada  a 
morte,  e  ser  emforcada  ;  e  levamdo-a  pêra  se  fazer  justi- 
sa  ^  foi  tirada  no  caminho,  e  levada  a  hua  Igreja,  dom- 
de  a  tirarão  loguo  ,  e  foi  emforcada  ;  e  o  Alcaide  ,  cha- 
mado Gualo  ,  procedeo  nigrigêtemête  :  loguo  foi  degrada- 
do pêra  a  Ilha  de  Sam  Tomé,  omde  moreo-,  e  algus  cul- 
pados na  resisteracia  se  fês  loguo  justiça.  " 

E  este  ano-  de  mil  quinhentos  vinte  e  nove,  e  Maia 
sobre  a  lua  muito  comjumta  se  pôs  htia  estrela,  que  sé* 
i^eficava  a  estrella    ser  estrella  d'alva  Esperião,  que  serirí 


se- 
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senhora  (a)  da  Turquia ;  por  quamto  a  lua  hé  Planeta  dos 
Mouros ,  e  a  estrella  d'alva  hé  Planeta  da  Espanha  ,  que 
os  asenhorearião ;  e  alem  deste  prenostico  outro;  hé  o  se- 
guimte. 

Que  o  dito  ano  de  quinhentos  vinte  e  nove  o  Ifamte 
Dom  Luís,  Primcipe  segundo  genito  Irmão  deste  Rei,  o 
Fevereiro  do  dito  ano  ,  foi  á  sua  Villa  de  Moura  ,  c  no 
Castello  estava  hum  lião  feros ,  o  qual  por  novidade  ,  e 
numqua  se  tal  fês  em  Espanha  ,  lho  corerão  có  hú  bra-» 
vo  touro ;  e  como  quer  que  seja  ambos  se  virão ,  e  o  tou- 
ro fortemête  cometeo  o  liam  que  o  fês  acuar  ao  camto 
do  muro  com  verguonha  *  e  asim  que  o  touro  d'  Espanha , 
criado  das  gemtes ,  pôde  mais  cõ  vétagem ,  que  o  liani 
da  serra  cruel ,  que  he  o  Turco  ,  que  dalli  por  diamte  a 
gemte  christam  tem  delle  vitoria:  e  espero  ainda  em  meos 
dias  de  nó  ouvir  nome  do  Turco  amtre  Christãos  Cató- 
licos. 

O  ano  de  mil  quinhentos  e  trinta ,  oito/  dias  de  Ou- 
tubro ,  sábado  quatro  oras  amte  manham  ,  temdo  amtes 
chovido  três  dias ,  creceo  o  Rio  do  Tibre  de  Roma  até  ás 
oito  oras  da  noite ,  que  coasi  Roma  toda  se  alaguava :  mor- 
reo  muita  gemte  ,  que  pellas  mais  partes  de  Roma  podia 
amdar  húa  caravella :  o  timpistuoso  rio  asim  calou  as 
casas ,  que  cairão  muitas  ,  que  dizem  que  foi  mor  chea  , 
que  a  de  Nicoláo  primeiro  ,  e  Greguorio  terceiro ,  e  Pela- 
gio  primeiro  ,  que  estas  forão  mui  gramdes  :  demostrou  ser 
outro  asoute  de  Deos  alem  do  dito  saco ,  que  levou  as  fa- 
zemdas ,  e  este  levou  as  vidas. 

Procedeo  amtes  desto  demostrasão  que  avia  de  ser, 
porque ,  aos  cimquo  dias  de  Outubro  de  mil  quinhentos  e 
trinta,  foi  gram  eclise  da  lua  á  mea  noite\  e  asim  foi  ou- 
tro eclise  delia  a  doze  dias  de  Novembro  de  mil  quinhen- 

Yy  ii  tos 

{a)  Esperta  que  s^nborea  e  sairá. 
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tos  vinte  e  nove :  e  foi  isto  em  tempo  do  Papa  Clemente 
seitimo,  da  nação  Florentino. 

E  porque  o  saco  de  Roma  foi  gramde  cou^a ,  e  o  te- 
nho dito  em  breve  porque  tirei  híía  verba  crua  da  carta 
de  Roma  dos  que  o  virão  ,  he  o  seguimte  ;  que  aliem  do 
Maio  de  mil  quinhentos  vinte  e  sete  que  Roma  foi  saquea- 
da, e  o  Papa  Glemête  seu  tempo,  diz  ser  ferido,  e  Car- 
deais, e  Arcebispos,  e  Bispos,  e  Cónegos  cativos  e  vem- 
didos ,  dezia  mais  a  Carta. 

Os  Cardeais  erão  resguatados  por  mui  pouco  preço , 
e  algús  Bispos  vemdidos  em  almoeda  na  prassa  ,  e  jugua- 
do  o  resguate  delles ;  e  hum  Coneguo  dado  por  húa  mul- 
la  ,  e  depois  o  soldado  se  arepemdeo  da  troqua ,  dixe  que 
Valia  mais  a  mula  que  o  Coneguo. 

E  muitas  Freiras  Religiossas  vemdidas  a  usso  desones- 
to;  e  outras  vemdidas  a  usso  delias ,  outras  mui  feas  abo- 
minaçois  e  gramdes  cruezas  que  naquele  saco  aquecerão 
antes  que  aquillo  fose. 

Que  naquelle  ano  primeiro  do  Pomtelicado  deste  Papa 
Clemête  seitimo  forao  vistos  estes  sinais. 

Que  se  queimou  o  veo  no  avemdo  foguo  na  cassa  : 
a  segunda ,  que  dizêdo  o  Papa  Miissa  ,  e  asemtado  em 
quãto  a  clerezia  selebrava  o  ofício  Devino,  cahio  a  costo- 
dia  omde  estava  o  Sacramento  do  altar  sem  nehua  pessoa 
o  tocar,  nem  lhe  por  mão;  e  asim  se  fez  em  pedaços. 

Outro    que  estamdo   o  Papa   na  Igi^eja  com  todos  os 
Cardeais,   Bispos,  e  clerezia  se  subio  híl  doudo  no  altar, 
e  dise  côtra  o  Papa  cousas  feas ,  e  abominaçois  desonestas. 
,        Tome-se  ecxemplo  de  tam  gramde  castiguo  que  o  Se- 
nhor Oeos  deu  na  cabessa  :  vede  que  seraa  nos  pees, 

O  ano  de  mil  quinhentos  e  trinta  em  Lixboa  se  finou 
a  Emxelemte  Senhora  Dona  Joana ,  que  fora  espessada  com 
ElRei  Dom  Affonso  quimto  e  duodécimo  dos  Reis  de  Por- 
tugual ,  que  do  ano  de  Christo  de  mil  quatrocentos  setenta 
e  sete  estivera  emsarada  até  que  morreo,  como  dito  hé. 

O 
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O  ano  de  Ghristo  de  mil  quinhentos  trinta  e  hum  ^ 
quimta  feira  hua  ora  amte  manhã ,  aos  vinte  seis  dias 
do  mês  de  Janeiro  foi  gramde  terramoto  em  este  Reino  de 
Portugual :  tremeo  a  terra  três  vezes ,  em  que  em  Lixboa 
fês  gramde  dano  em  cassas  da  cidade  que  cairão  muitas,  e 
gramdes  edeficios  ;  e  dahi  por  diante  cô  vemtos  cairão 
outras  que  ficaram  abaladas,  e  no  termo  em  muitas  Aldeãs 
e  Luguares  cahirão  muitos  edeficios ,  e  morerão  muitas  pe- 
soas  y  e  nos  Luguares  do  mar  fês  mais  nojo  por  os  peri- 
guos  serem  mais  propíncos;  e  depois  do  meio  dia  também 
tremeo. 

E  amtes  de  termer  a  terra  foi  visto  de  pessoas  híía 
estrella  cometa  corer  do  ponemte  comtra  levamte  cõ  raios 
de  foguo  gramdes ,  que  parecia  que  abria  o  Ceo. 

E  bem  hé  pronostico  significativo  a  dita  estrella  ser  a 
nosa  Espanha,  Privimcia  do  ponemte,  em  que  ora  reina  a 
Monarchia  dos  Romaós ,  e  o  levaóte  serem  os  imiguos 
de  Ghristo ,  que  semdo  cô  foguo  serem  abrasados  ;  e  a 
fee  verdadeira  de  Ghristo ,  que  hé  verdade  das  verdades , 
ser  exalsada. 

Dos  sinais  que  parecerão  mais  nom  ponho  por  evitar 
proluxidade. 

O  Aguosto  de  mil  quinhentos  trinta  e  hum ,  segum- 
da  feira ,  sete  dias  delle ,  e  ás  oito  da  noite  choveo  foguo 
do  ceo  amtre  Veiros  e  Móforte ,  que  fês  gramde  dano 
em  triguos ,  e  prados ,  e  orneis ,  e  de  bestas  ;  e  isto  foi 
notoreamente :  e  loguo  a  quarta  feira ,  nove  d' Aguosto  do 
dito  ano  de  mil  quinhentos  trinta  e  hum ,  foi  vista  cótra 
a  parte  oriemtal  se  akvamtar  hua  gramde  estrela  cometa , 
que  por  cótra  o  oriemte  significava  mortç  nos  imiguos  de 
Ghristo  que  pesuem  as  terras  nossas  ;  e  ve-se  por  espe- 
riemcia  no  abatimento  e  queda  que  comesa  d'aver  o  Tur- 
co ,  que  sedo  seraa  soterado  seu  nome  ,  e  já  em  vida  hé 
ijuem  Q  ade  destruir  por  fim ,  com  ajuda  e  grasa  do  eterno 
Deos. 

A 
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A  Naao  de  Sam  Pedro  com  omdas  de  tormentas  pe- 
riguoara ,  e  numqua  se  alaguará ,  que  tem  Christo  noso 
Deos  por  defemçor ,  que  dixe  a  Pedro:  eu  roguei  -por  ti  y 
que  tua  fee  não  faleça, 

O  ano  de  quinhentos  trinta  e  hum ,  e  quinhentos  trin- 
ta e  dous  forão  fomes  ,  e  pestes  de  maneira  que  nesta  ci- 
dade d'  Évora  veio  tiiguox  das  manchas  d'Araguão  ,  e  dou- 
tras partes  longe  ,  e  valia^  o  alqueire  a  duzemtos  e  taotos 
reis  que  o  avia  o  povo  por  estranho  ,  porque  caso  que  em 
otíitro  tempo  mais  valece  ,  a  gemte  o  podia  suprir ,  mas 
esta   era  deradeira  fome ,  parecia  mais  cara. 

O  deradeiro  dia  do  ano  de  mil  quinhentos  trinta  e 
hum  eu  Escritor  destas  lembramsas  vi  hú  cam  comer  hu 
cam  morto  podre  de  dias ,  e  vi  hu  framcelho  laguartei- 
ro ,  que  se  na  cadea  d'  Évora  criava  ,  comer  triguo  ,  car- 
ne, pescado,  laraójas,  e  cascas,  e  todalas  cousas  sem  na- 
da imgeitar. 

E  quamto  hé  aos  pasados  teramotos  o  Aguosto  de 
mil  quinhentos  vinte  e  nove  tremeo  a  terra ,  cassas ,  á  mea 
noite  que  todos  de  medo  se  alevaôtavão ,  e  cm  pressisam 
forão  ao  Moesteiro  de  Sam  Dominguos. 

E  acha-se  por  Caronicas  antiguas,  que  na  era  de  mil 
trezentos  noventa  e  quatro  forão  gramdes  teramotos  de  te- 
rá ,   e  tremeo ,  e  em  Lisboa  fes  outrosim  muito  dano. 

O  Outubro  de  mil  quinhentos  e  trinta,  estamdo  este 
Rei  em  Lixboa  ,  emtrou  nella  vimdo  de  Roma  Dom  Mar- 
co {a)  Vigerio  Bispo  de  ...  ,  e  Ntício  do  Papa  Cle- 
mente seitimo  :  foi  recebido  omrradamente. 

No  mês  de  Janeiro  de  mil  quinhenèqs  trinta  e  dous 
Frei  Amdré  d' Espoleto,  que  hé  cidade  naNltalia  ,  da  Or- 
dem de  Sam  Francisco  emtrou  por  Alcasare  Seguei  nas  par- 
tes   d' Africa    c6    licença    de    Molei   Abrahê ,    Alcaide    da 

Ser- 
»         ■  I  I  1 1       I.,  I.»  I. 

{a)    alids.  Marco  Sigtrio  di  Ânvere,  Bispo  Senogacense, 
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Serrania   de  Fés  ,    e  dixe    ao  dito  Molei  Abrahe  que  que- 
ria desputar  có  Judeus  e  Mouros  ,    e  os  tornar  Christaos  , 
e  que  o  deixase  preguar  a  fé  de  Ghristo  em  Fés,  o  que 
não  quis:    e  dizemdo   mais    o  dito  Frade,    que    se  queria 
deitar  cm    hu    gram  foguo,    ou   fazer   resurgir    hú   morto 
em  nome   de  Ghristo  ,    ou  fazer  ver  hu  seguo  se  elle   se 
tornase  Christão  ,   e  disto  nííca  quiserao  nada   os  Mouros ; 
amtes    estamdo   ElRei    e  Mulei   Abrahe    em   Fés   coremdo. 
hu    liam    com    todos    seus  Alcaides    o  mandou  chamar ,    e 
Jhe  disse  se  queria  amaosar  o  liam,  e  o  Frade  lhe  respom- 
deo   que  sim,   e  elles  lhe  prometerão   de  se  tornarê  Chris- 
taos ,    e  que  elle  tomaria  o  Hão  pella  orelha  e  o  amaôsa- 
ria  ;  e  loguo  ElRei  lhe  dixe  ,  que  não  queria  que  na   sua 
terra  lhe  fisesem  mal,  amtes  que  se  tornasse  pêra  terra  de 
Christaos  ,   e  elle  lhe  faria  mercê  de  dous  Christaos ;  e  o 
Frade  dixe  que  não  era  vimdo  por  cativos  ,    mas  por  sal- 
var  suas   almas.    E  avedo  disputas    có  Judeus    e  Mouros , 
e  não   o  queremdo  deixar  preguar   a  fee   de  Christo  ,   de- 
tirminou-se  deitar  em  hum  foguo :  os  Mouros  puserão  mui- 
ta lenha  grosa  ,    e  elle  se  meteo  no  meio ,    e  deitarão  híí 
fole    de   polvara ,    e   se  asemdeo  grande  lavareda    e  foguo 
sem  o  Frade  se  queimar ,  nem  lhe  empecer ;   e  queremdo- 
se    o  Frade  sair  vivo  ,    hum  Mouro    lhe  deu    hfia  grande 
pedrada  na  fromte  esquerda  de  que  morreo,  ficamdo  o  cor- 
po imteiro  ;   e  ainda    o  Mouro  tornou  a  dar  com  elle  no 
foguo  sem  arder  :  e  ElRei  de  Fés   maõdou  arastar  o  dito 
corpo  por  Fees ,    e  o  lamsárãò  no  rio.   Em  sua  vida  dixe 
aos  jmiguos  Mouros,  que  dalli  a  seis  (a)  annos  serião  to* 
dos  Christaos :  a  Deos  prazerá  ser  asim. 

Pelos  juizos  que  sam  tirados  por  gramdes  e  católicos 
Estroliguós  dizem ,  que  no  ano  de  quinhentos  trinta  e  se- 
te {b)  seria  Africa  vestida  de  nova  fee. 

Es- 
■  --  ■■■„■■.  II      ^  -ft 

(4)  cem.  Qf)  mil  ms  centos  trinta  €  dom. 
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Este  Frade  era  baixo  de  corpo ,  de  idade  de  sesemta 
annos ,  hu  pouco  guordo  :  seja  Deos  com  sua  alma. 

O  Março  de  mil  quinhentos  trinta  e  quatro,  estamdo 
este  Rei  noso  Senhor  em  a  cidade  d'  Évora ,  Mafamede 
Xarife  Rei  de  Marocos ,  com  bê  dés  mil  de  cavalo  e  oi- 
têta  mil  de  pee ,  cerquou  a  cidade  de  Çafim  nas  partes 
d'Africa ,  damdo-lhe  mui  apressados  e  ferozes  cobates  com 
a  muita  gemte ;  e  aimda  que  os  Christaos  íbsem  poucos  y 
erão  mui  bons  Cavaleiros  ,  e  com  muito  risco  a  defemde- 
rão  j  e  o  dito  Rei  mandou  acudir  gemte  de  Portugual ,  e 
outra  que  ouve  de  Gastella ,  tudo  á  custa  de  seu  tizouro ; 
e  o  imiguo  cheo  de  verguonha  com  tamta  gente  esteve  o 
mês  de  Julho ,  e  lhe  matarão  muitos  dos  seus ,  e  dos  Tur- 
cos que  trouxe ,  em  que  moreráo  mui  poucos  Cristãos ,  e 
muitos  Mouros  5  e  vemdo  a  esperamsa  sua  o  emguanar,  se 
foi. 

E  o  dito  Rei  mandou  bê  fortelezar  a  dita  cidade  de 
Safim ,  seus  muros  ,  e  baluartes ,  e  todas  cousas  que  per- 
temcião  a  auto  de  guerra  ,  e  poer  nella  bo  e  valete  Ca» 
pitão ,  e  guarnecido  de  mui  boa  gemte ,  seus  criados  que  o 
laa  servem:  e  o  imiguo  Xarife  assas  imjuriado  se  foi,  pois 
trezemtos  e  cinquoemta,  ou  quatrocemtos  omêis  de  peleja 
em  Çafim  resistirão  a  seus  dés  mil  de  cavalo ,  e  oiteta  mil 
de  pee. 

Naceo  o  Ifamte  Dom  Fellipe ,  filho  d'EIRei  noso  Se- 
nhor ,  ano  de  Christo  de  mil  quinhentos  trinta  e  três  aos 
vinte  e  sinco  dias  do  mês  de  Maio ,  dominguo  ,  em  Évora. 
O  Novembro  de  Christo  de  mil  quinhentos  trinta  e 
quatro  (a)  faleceo  em  Abraótes ,  omde  naceo ,  o  Ifante  Dô 
Fernamdo ,  Irmão  terceiro  deste  Rei ;  e  após  elle ,  de  nojo 
gravíssimo  que  tomou,  se  finou  o  mês  seguinte  de  Dezem- 
bro do  dito  ano  a  Ifamte  Dona  Guimar  sua  molher ,  que 
.  foi 

(í?)   três. 
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foi   bêdlta   Senhora  em  morer ,   moremdo-lhc   tal  Primcepe 
por  marido  :  forâo   emterados  ambos  em   a  Vila  d'Abrantes 
que  era  sua;  e   a  dita  Senhora  deixou  á  Igreja  omde  jazem, 
emterados  he  sam  duzemtos  mil  reis 

de  remda. 

O  Abril  de  mil  quinhentos  trinta  e  sinco,  e  aos  vinte 
e  seis  delle ,  segumda  feira ,  hua  ora  depois  de  meio  dia , 
estamdo  este  Rei  em  Évora,  lhe  naceo  o  bem  afortunado 
Dom  Denis  seu  filho  terceiro,  e  finou-se  dia  de  Janeiro  de 
mil  quinhentos  trinta  e  sete  em  Évora  omde  naceo. 

O  ano  de  mil  quinhentos  trinta  e  sinco,  em  Março, 
Carolo  Emperador  Rei  de  Castella  primo  coirmão  deste 
Rei ,  e  casados  ambos  com  as  irmãs  hum  do  outro ,  o  di- 
to Emperador  maodou  seu  Embaxador  ao  dito  Rei ;  e  por- 
que o  dito  Emperador  fazia  húa  grossa  armada  comtra 
Turcos  imiguos  de  Christo  o  dito  Rei  lhe  m.aôdou  vimte 
navios ,  e  duas  naáos ,  e  hum  gualeam  flor  do  mar  c6 
gemte  mui  escolheita ,  no  soldada:  e  esta  armada  do  dito 
Rei  levava  seiscentes  e  desoito  tiros  de  fogo ,  pagua  á  cus- 
ta d'ElRei  em  quamto  laa  amdar  ;  por  Capirao  mor  dela 
foi  o  bó  Fidalguo  Amtonio  de  Saldanha ,  e  Deos  os  tra- 
gua  cô  vitoria ,  pois  a  batalha  hé  de  sua  fee. 

Dominguo  de  mil  quinhentos  trinta  e  sinco,  treze  (a) 
dias  de  Junho,  em  Évora,  foi  jurado  o  Primcipe  Dom  Ma- 
noel ,  filho  primogénito  deste  Rei ,  por  Primcepe  de  Por- 
tugual.  O  Dominguo  seguimte,  vimte  dias  de  Junho  ano  de 
Christo  de  mil  quinhentos  trinta  e  sinco ,  fês  este  Rei  Cor- 
tes em  Évora. 

Partida  a  armada  de  Portugual,  o  Março  de  mil  qui- 
nhentos trinta  e  sinco ,  em  este  ano ,  aos  treze  dias  de  Maio  , 
partio  d'  Évora  o  Ifamte  Dom  Luis ,  segumdo  irmão  d'El- 
Rei  noso  Senhor,   e  se  foi  a  Barcelona  ao  Reino  d'Ara- 
Tom.  V,  Zz  guam 

Çji)    quatorze. 
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guam  pêra  hir  có  o  Emperador  seu  primo  na  dita  armada 
comtra  Turcos;  e  o  dito  Emperador  o  levava  como  próprio 
filho  herdeiro  sem  diferemsa  d'amor ,  e  omra. 

Partirão  de  Barcelona  d'Araguão  Emperador  c6  sua 
frota,  e  derão  o  Junho  do  dito  ano  sobre  a  gramde  Sidade 
de  Tunes  de  Mouros,  que  em  tempo  de  Roma  se  chama- 
va Nova  Cartaguo,  omde  estava  Barbaroxa  braço  diabólico 
do  Turco  cõ  muitos  Turcos  c  Mouros  ,  que  serião  cem 
mil  homêis,  e  lhe  posserao  cerquo  por  mar,  e  por  terra, 
e  lhe  tomarão  primeiro  a  guoleta ,  hú  forte  Castello  que 
d'agua  a  defemdia ,  e  tomado  o  Castello  por  força  d'armas , 
à  saber,  a  guoleta,  tomarão  a  Cidade  com  muita  riqueza, 
c  mortos ,  e  gram  vitoria.  Foi  tomada  quimta  feira  vinte 
c  hum  de  Julho  de  mil  quinhentos  trinta  e  sinco  com  vi- 
toria ,  e  salvaçam  de  Christãos  :  e  o  dito  Ifamte  passados 
alguns  dias  se  partio ,  e  veio  ter  a  Évora ,  omde  este  Rei 
estava  ,  Outubro  de  mil  quinhentos  trinta  e  sinco.  E  de- 
pois o  Março  de  mil  quinhentos  trinta  e  seis ,  adoeceo  de 
febres  em  Évora  o  Primcepe  Dom  Manoel  ,  filho  deste 
Rei ,  e  se  finou  aos  desoito  d' Abril  do  dito  ano ;  emterado 
em  Samta  Alaria  do  Espinheiro,  Moesteiro  de  Sam  Gero- 
nimo.  No  dito  Abril  de  mil  quinhentos  trinta  e  seis  vierão 
novas  ao  dito  Rei  da  Imdia,  e  partes  do  oriemte,  que  seus 
Capitais  Portuguesses  herão  ja  posuidores,  e  tinhão  em  seu 
poder  a  grão  cidade  'de  Dio  no  Reino  de  Cambaia ,  cida- 
de primcipal  no  oriemte,  como  Lisboa  no  ponête ,  sem- 
do  laa  Capitam  mór  deste  Rei  e  Visso  Rei,  o  bom  Fi- 
dalguo  Nuno  da  Cuinha. 

O  Setembro  de  mil  quinhentos  trinta  e  sinco  e  Ou- 
tubro ,  e  Novembro ,  e  Dezembro  foi  todo  estio ,  e  nora 
choveo,  soo  dous  ou  três  dias  d'Outubro  algúa  travoada , 
com  que  se  fizerão  algdas  semêteiras  mal  e  secas  esperam- 
do  o  Janeiro ,  foi  quemte  e  seco  pior  que  todos  ,  guados 
niorto«^ ,  ano  senv  esperamsa  de  novidade  ;  maotinha  Deos 
os  campos  em  moluras,  e  frios:    choveo  Fevereiro  dia  de 

Sâm 
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Sam  Brás  ,  e  Março  pouco ,  e  o  Fevereiro  se  fízerao  algúas 
semêteiras;  c  Abril ,  a  desenove  e  vinte  dias  delle  ,  choveo, 
e  se  remedeárão  as  ervas  e  campos  milagrosamente;    e  se 
vêdiam  alcaçus  espiguados  com  sevada  por  erva  de  manei- 
ra que  se  dobrou  o  capo  em  erva ,  triguo ,  e  sevada  a  ma* 
raviliia,  e  vinhas,  e  íruitas  que  desesperavão ,  se  proveo  es- 
te ano  milagroso  dado  de  Deos.  Pedro  Fernandez  Estrebeiro 
da  Rainha  nosa  Senhora,  molher  deste  Rei,  comprou  hu 
alcácer   cô  outros  pêra    as  bestas   da  dita  Senhoria ,    e  se- 
guados  por  raiz  em  sevada  espiguada  rorna'rão  a  dar  outra 
novidade  imteira  :  foi  duvida  e  letigio ,  que  dezia  o  senhor 
do   feregeal    que  era  sua   novidade ,    dezia  o  Estribeiro   da 
Rainha  que  náo  :  a  este  letigio  dixe  a  dita  Senhora ,  que 
não  pelejasem  pelo  milagre  de  Deos ,  que  desem  ao  dono 
do  feregeal  mais  certos  cruzados ;  asim  se  cõcludio.  E  asim 
no  termo  da  dita  cidade   muitos  alcaseres  foram   seguados 
ja  espiguados,  e  cõ   sevada,  em    prefeiçao  e  pela   rais,  e 
depois  derão  imteira  novidade  como   se  a  nuca  seguárão  : 
veo  este  milagre  a  olho  que  por  sua  misericórdia  deu  do- 
brada novidade  triguo ,  cevada ,  fruitas ,  vinho :   Deos  seja 
louvado. 

Nom  deixo  d'escrever  que  hú  Estroleguo  saiba  a  ver- 
tude  dos  Planetas  máas ,  ou  boas  de  suas  influemcias  por 
suas  regras  Astrologais  naturalmete  :  õ  Senhor  Deos  hc 
sobre  natural,  e  ussa  de  sua  piadade  como  o  que  fês  mila- 
grosamête  :  Deos  aterno ,  que  todo  vê  amte  sim ,  e  Estro- 
leguo  vê  por  pineiras ,  como  sol  cris ;  e  asim  que  fica  em-» 
guanado  com  seu  saber ,  como  se  vê  cada  dia  ao  olho. 

O  mês  de  Novembro  de  mil  quinhentos  e  trimta  e  seis 
de  Christo  ouve  este  Católico  Rei  a  Imquisisão  em  Portu- 
gual  em  favor  da  Samta  fee  Catholica  ,  antão  se  provicou 
dia  de  Natal  do  ano  de  mil  quinhentos  trinta  e  seis:  o  Ca- 
tholico  Primcepe  Cardeal  Ifamte  de  Portugual ,  Irmão  des- 
te Gatholico  Rei ,  dixe  Missa  em  São  Francisco  d'  Évora 
có   imduiigemcia   plenária   do  Papa  todo   que  a  ella  esti- 

Zz  ii  ve- 
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vese ,  isto  por  comcordiáo  dos  Reis  Christaos  :  e  a  primei- 
ra Misa  nova  sua  foi  cm  Lixboa  Setembro  de  mil  quinhen- 
tos trinta  e  seis.  Semdo  este  Rei  em  Évora*,  ano  de  Ghris- 
to  de  mil  e  quinhentos  e  trimta  e  três ,  lembrouse  da  fie^ 
lidade  de  Sertório  j  Capitam  Romão  dos  Portuguesses  ,  e 
como  trouxera  aguoa  da  fomte  da  prata  a  Évora  avia  mil 
e  quinhentos  annos  e  mais;  e  ^era  toda  destroida,  e  forsa- 
da  das  fomtes  daguoa  que  vinha  aos  arcos.  («)  E  a  Imqui- 
sisão  em  Portugual  pubricou-se  o  Natal  de  mil  quinhentos 
trinta  e  sete. 

Fims  latis  Deo. 

Atequi  chegua  a  suma  das  Caronicas  dos  Serenissi* 
mos  Reis  de  Portugual  até  ElRei  Dom  João  terceiro,  avô 
do  Cristianissimo  Rei  Dom  Sebastiam ,  cujos  feitos  e  co- 
metimentos forão  aroicos ,  como  os  Coronistas  que  delle 
escrevem  dirão. 

Esta  foi  treladada  do  original  sumario  que  fês  em  le- 
tra de  mão  pello  Bacharel  Christoyão  Rodriguez  Azinhei- 
ro Procurador,  morador  na  cidade  d' Évora,  e  nela  fês  esta 
briviação  em  Maio  de  mil  e  quinhentos  trinta  e  seis. 


ER. 
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FOROS  ANTIGOS 

DOS  CONCELHOS 

DE 

G  R  A  V  Á  O. 


N  nomine  sancte  et  individue  trinitatis 
patris  et  filii  et  spiritus  sancti  amen,  Hec 
est  carta  de  foro  quam  iussi  fieri  ego 
Domnus  Pelagíus  petri ,  dei  gratia  Ma- 
gister  Ordinis  milicie  sancti  Jacobi  una 
com  Jhoanne  Reymundi ,  Comendator  de 
merthola ,  et  cum  Conventu  eiusdem  lo- 
ci ,  Vobis  populatoribus  de  garva  tam  pre- 
sentibus  quam  futuris.  Damus  siquidem  vobis  fórum  et  cus- 
tume  de  alcaçar :  Quorum  tale  est  videlicet  ut  due  partes  mi- 
litum  vadant  in  fossa tum ,  et  tercia  pars  remaneat  in  vi  lia 
et  una  vice  in  anno  faciant  fossatum  ;  et  ille  qui  non 
iverit  ad  fossatum  ,  pectet  pro  foro  quinque  sólidos  pro  fos- 
sadeira. 

De  homezio. 


£t  pro  homicídio  pectet  centum  sólidos  ad  palacium. 

De 
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De  casa  ãerota. 

Et  pro  casa  disrupta  cum  armis  ,  scutis ,  spatis ,  pectet 
trecentos  sólidos,  et  septima  ad  palacium. 

"'-     .       -     De  quem  furtar. 

Et  qui  furatus  fuerit ,  pectet  pro  uno  novem  ,  e  in- 
tentor  habeat  duos  quiniones  ,  et  septem  partes  ad  pala- 
cium. 

De  quem  forciar  mollier. 

Et  qui  mulierem  íForciaverit ,  et  illa  clamando  dixerit 
quod  ab  illo  est  aíForciata ,  et  ille  negaverit,  det  illa  au- 
torgamentum  de  tribus  hominibus  qualis  ille  fuerit ,  et  ille 
iuret  cum  duodecim ;  et  si  non  habuerit  autorgamentum , 
iuret  ipse  solus  ;  et  si  non  potuerit  iurare ,  pectet  ad  illam  , 
trecentos  sólidos  ,  et  septima  ad  palacium. 

De  testimonia  mentirosa. 

Et  testimonia  mentirosa  ,  et  fiel  mentirosus  pectet 
sexaginta  sólidos,  et  septima  ad  palacium,  etduplet  ipsum 
habere. 

De  qui  ferir  in  mercado  ^  ou  in  ecclesia^  ou  in  concelo. 

Et  qui  in  concilio,  aut  in  mercato,  aut  in  ecclesia  fe- 
riverit ,  pectet  sexaginta  sólidos ,  medietatem  ad  palacium , 
et  medietatem  ad  concilium ,  et  de  medietare  de  concilio 
septima  ad  palacium. 


De 
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De  foro  de  meirino. 

Et  homo  qui  fuerit  gentilis  aut  herdeiro  non  sit  nieÍ- 
rinus. 

De  quem  penorar  sem  dereito. 

Et  qui  in  villa  pignora  invenerit ,  et  fide  iussorem , 
et  ad  montem  iverit  pignorare,  duplet  ipsa  pignofa,  et  pc- 
ctet  sexaginta  sólidos  ,  e  septima  ad  palacium. 

De  quem  non  for  a  sinal  de  Juiz, 

Et  qui  non  iverit  ad  sinal  de  iudice ,  et  pignora  ab- 
stulérit  ad  saionem ,  pectet  unum  solidum  ad  iudicem. 

De  quem  non  for  aa  pelido. 

Et  qui  non  fuerit  ad  apeliendum  caballarii,  et  pedo- 
nes  ,  exceptis  hiis  qui  sunt  in  servicio  alieno ,  miles  pectet 
decem  sólidos  ,  et  pedes  quinque  sólidos  ad  vicinos. 

De  foro  de  cavalo. 

Et  qui  habuerit  aldeiam  e  urtum  iugum  boum,  et  qua- 
draginta  oves  ,  et  unum  asinum,  et  duos  leitos,  comparet 
caballum. 

De  quem  quebrantar  sinal. 

Et  qui  crebantaverit  sinal  cum  sua  muliere,  pectet 
unum  solidum  ad  judicem. 

De  moler  que  leixar  seu  marido. 

Et  mulier  qui  lexaverit  suum  maritum  de  benedictio- 
ne,  pectet  trecentos  sólidos,  et  septima  ad  palacium. 
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De  homem  que  leoa  ar  sa  moller. 

Et  qui  lexaverit  mulierem  suam ,  pectet  unum  dinarium 
ad  iudicem. 

"De  quem  filiar  caiialo  alleo» 

Et  qui  caballum  alienum  cavalgaverit  pro  uno  die, 
pectet  unum  carnarium ,  et  si  magis  pectet  las  angueiras 
pro  uno  die  sex  dinarios ,  et  pro  una  nocte  unum  solidum. 

De  quem  chagar. 

Et  qui  percusserit  de  lancea  aut  de  spata  pro  intrada , 
pectet  decem  sólidos ;  et  si  transierit  ad  alteram  partem , 
pectet  viginti  sólidos  ad  querelosum. 

De  nemhro  tolleito. 

Et  que  crebantaverit  oclum  aut  brachium ,  aut  dentem 
pro  uno  quoque  membro,  pectet  centum  sólidos  ad  lisiado, 
et  ille  det  septima  ad  palacium. 

De  quem  ferir  ante  seu  marido» 

Qui  mulierem  ante  suum  maritum  percusserit,  pectet 
treginta  sólidos,  et  septima  ad  palacium. 

De  quem  mudar  marco  alleo* 

Qui  moion  alienum  in  suo  ero  mutaverit,  pectet  quin- 
que  sólidos,  et  septima  ad  palacium. 

De  quem  quehranta  linde  alleo, 

Qui  linde  alienum  crebantaverit,  pectet  quinque  sóli- 
dos ad  palacium, 
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De  quem  matar  cozineiro  alea, 

Qui  conducteiro  allienum  mactaverit ,  suus  amos  colli- 
gat  homicidium ,  et  det  septima  ad  palaciuni.  Similiter  de 
suo  hortolano ,  et  de  quarteyro,  et  de  molneiro,  et  de  suo 
solarenguo. 

De  foro  de  Vassalus, 

Qui  habuerit  vassallos  en  seu  sollar  ou  cn  sua  here- 
ditate  ,  non  serviant  ad  alterum  hominem  de  tota  sua  fa- 
cienda ,  nisi  ad  dorainum  de  solar.  Tendas ,  et  rnollinos ,  et 
fornos  de  hominibus  de  Garvã  sint  liberi  de  foro. 

De  foro  de  Cavalleiros, 

Milites  de  Garvá  sint  in  iudicio  pro  podestades  j  €t 
enfançones  de  portugal. 

De  clérigos, 

Clerici  vero  habeant  mores  millitum.  Pedones  seiã  in 
iudicio  pro  Caballariis  de  altera  terra. 

De  quem  destorvar  seu  Vtzim, 

Qui  venerit  vozeiro  ad  suum  vicinum  pro  homine  de 
foras  Ville,  pectet  decem  sólidos  et  septima  ad  palacium. 

De  gaado  de  Garvam  que  non  seta  montado. 
Ganatum  de  Garvam  non  seia  montado  em  nulla  terra. 
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De  quem  se  4(iim  seu  cavallo. 

Et  Iipmo  cui  sp  appfr^gavcrit  sijqs  caballus,  pêro  habeat 
alium ,  sit  excusaíus  usque  ad  caput  anni. 

De  mancebo  alie  o  que  matar  homem. 

Mancipium    qui   mactaverit    hominem    foras  Ville ,    et 
fugerit  suus  amus,  npn  pectet  homieidium. 

De  Vezeiro  de  paacio, 

Pro  totis  querellis  de  palácio  iudex  sit  vozeiro. 

De  quem  toller  -penor  a  seyom, 

Qui  in  Villa  pignoraverit  cum  saionen? ,  et  abstulerint 
ei  pignora  auctorguet  sayon  ,  et  accipiat  concilium  de  tri- 
bus  collacionibus,  et  pignoret  prasexaginta  sólidos  médios 
ad  concilium  ,  et  médios  ad  rancurosum. 

Que  os  de  Garvam  non  seiam  dados  en  aprestamo. 

Barones  dç  Garvam  npn  sipt  in  prestimonio  dati. 

Dejuyzo  cum  hemees  doutra  terra. 

Et  si  homines  de  Garvam  habuerint  iudicium  cum  ho- 
minibus  de  alia  terra,  non  cufrat  inter  eos  firma,  nec  re- 
tro, sed  currat  per  exquisam. 

De  montadigo. 

Et  homines  qui  voluerint  pausare   cum  suo  ganato  ia 

ter- 
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terminis  de  Garvan  accipiant  de  illis  montadigo  de  grege 
tie  ov^bus  quatuor  carneiros,  et  de  busto  de  Vaccis  unam 
vacquum.  Istud  montadigum  est  de  concilio. 

Dos  c avalies  que  se  perderem. 

Et  omnes  cavallarios  qui  fuerit  in  fossatum  vel  enguar- 
dam ,  omnes  cabaili  qui  se  perdiderint  in  algara  vel  in  bel- 
lo ,  primo  erectetis  eos  sine  quinta,  et  postea  detis  uobis 
quintam  directam. 

De  quem  tallar  no  termo  de  Garvam. 

Et  omnis  homo  de  Garvam  qui  invenerit  hominis  de 
ali  is  civitatibus  in  suis  terminis  tallando  vel  levando  ma- 
deira de  montibus ,  accipiant  eis  totum  quod  invencrint  si- 
íie  calumpnia. 

De  foro  das  quintas* 

De  açarias,  e  de  guardiãs  quintam  partem  nobis  date 
sine  oíFrecione. 

De  quem  pegnorar  gaado  de  casa, 

Quicumque  ganatum  domesticam  pignorare  vel  rapere 
fecerit ,  pectet  sexaginta  sólidos  ad  palacium  ,  et  duplet 
ganatum  ad  suum  dominum. 

De  quem  pegnorar  mercadores, 

Testamus  vero  et  perhemniter  firmamus  ,  ut  quicumque 
pignoraverit  mercatores  ,  vel  viatofes  Ghristianos ,  Judeos, 
sive  mauros,  nisi  fuerint  fideiussores,  vel  debitores,  quicum- 
que feeerit ,  pectet  sexaginta  sólidos  ad  palacium ,  et  du- 
plet 
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plet  gânatum  ad  suum  dominum ,  et  insuper  pectet  centum 
morabitinos  pro  cauto  quod  frcgit.  Ordinem  habeat  medie- 
tatem  ,  et  concilium  medietatem. 

De  quem  fezer  força  en  Garvam. 

Si  quis  ad  villam  vestram  venerit  per  força  de  man- 
giares  ,  ou  doutras  cousas  filiar ,  et  ibi  mortuus  fueris  vel 
percussus ,  non  peitent  pro  eo  aliquam  calumpniam  ,  nec 
suorum  parentum  homicide  habeantur:  et  si  cum  querimo- 
nia  de  ipso  ad  Regem  vel  ad  dominum  terre  venerit ,  pe- 
ctet centum  marabitinos ,  medietatem  ordini ,  et  medietatem 
concilio. 

De  foro  de  laãron, 

Mandamus  et  concedimus  vobis  quod  si  aliquis  fueris 
latro ,  et  si  iam  per  unum  annum  ,  vel  per  duos  furari , 
vel  rapere  dimisit ,  si  pro  aliqua  re  repetitus  fuerit  quam 
comisit,  salvet  se  tanquam  latro.  Et  si  latro  est  et  latro 
fuit  omnino ,  pereat  et  subsubeat  pena  latronis. 

Da  quem  apoen  furto. 

Et  si  aliquis  repeti tur  pro  furto ,  et  non  est  latro 
ncque  fuit,  respondeat  ad  suos  foros. 

De  quem  rousar  filia  allea. 

Si  aliquid  homo  rapuerit  filiam  alienam  extra  suam  vo- 
luntatem  ,  donet  eam  ad  suos  parentes  ,  et  pectet  illis  tre- 
centos  morabitinos ,  et  septima  ad  palacium  ,  et  insuper  sit 
homicida. 

De  portagem. 

De  portagio  fórum.  De  trossel  de  caballo ,  de  pan- 

nis 


DE       GrAV^O.  375- 

nis  de  lana  vel  de  lino  unum  solidum.    De  trossel  de  Jana 
unum  solidum.    De  trossel  de  fustanes  quinque  sólidos ,  de 
trossel   de  pannis    de  colore  quinque  sólidos.    De   carrega 
de  piscato    unum  solidum.    De  carrega    de  asino    quinque 
sólidos.    De  carrega  de  coniliis  de  Christianis  quinque  só- 
lidos ,  de  carrega  de  coniliis  de  sarracenis  unum  morabiti- 
num.   De  caballo  quem  vendiderint  in  azougue  unum  soli- 
dum, de  mulo  unum  solidum.   De  asino  sex  dinarios.    D& 
carneiro  três   mealias  ,   de  porco  duos  dinarios.    De    furom 
duos  dinarios.   De  carrega  de  pane  et  de  vino  três  mealias. 
De  carrega  de  peom  unum  dinarium.  De  mauro  quem  ven- 
diderint in   merca  to    unum  solidum.    De  mauro  qui  se  re- 
dimit  decimam.    De  mauro   qui  taliaverit    cum  suo  domno 
decimam ,  de  corio  de  vaca  et  de  zevra  duos  dinarios.  De 
corio    de  cervo    et  de  gamo  três  mealias.    De  carrega   de 
cera  quinque  sólidos.    De  carrega    de  azeite    quinque  sóli- 
dos.   Istud  portagium  de  hominibus  foras  ville   tercia  pars 
de  suo  hospite,  et  due  parte  de  ordine. 


Estes  son  os  custumes ,  e  os  usus  dalcaçar   que  devem  usar  os 
de  garvã.  In  primis  de  casa  derota. 


Q 


UEM  deromper  casa  cum  armas  ,  scudos  ,  spadas  pecte 
trezentos  soldos  ao  dono  da  casa ,  e  ele  de  sétima    a 
paacio. 

De  quem  ferir  moller  ante  seu  marido» 

Qui  ferir  moller  ante  seu  marido ,  peite  trinta  soldos 
a  seu  marido  por  sa  desonra ,  e  ele  de  a  sétima  apaacio ; 
e  aquel  que  a  moller  ferio  sa  ello  per  quaes  feridas  li  fe- 
zer ,  se  a  ferir  que  faça  negro  ou  seir  sangri ,  pect;arli  oi- 
to maravedis ,  ou  star  a  trinta  e  dous  paos ;  se  foi*  outra 
ferida  chus  pequena   ou  de  ma  posta ,  ou  enpellada ,  aver 
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o  meyo  deste  Juyzo  sobredicto;  e  en  estas  cousas  e  nas  ou- 
tras escoller  senpre  o  rancuroso. 

De  quem  mudar  marco. 

Et  qui  marco  en  sua  erança  mudar  ,  pecte  cinco  sol- 
dos ao  dono  da  erdade  ,  e  ele  de  a  sétima  apaaço  j  e  outro 
si  do  reguo  se  o  mudar  da  herdade  allea. 

De  quem  destorvar  seu  Vizlnno» 

Et  quem  for  Vozeyro  de  homem  estrayo  contra  seu 
Vizino,  ergo  se  for  outurgado  dosjuyzes,  pectele  dez  sol- 
dos a  aquei  que  destorva ,  e  elle  de  a  sétima  apaaço. 

Por  todas  querelas  do  paaço  o  almoxarife  seia  vozeiro. 

Do  portagen, 

E  do  portagen  dizen  os  de  monte  mayor  que  Elrei 
filiou ,  e  que  quis  e  leyxou  o  ai  ao  poboo  por  boar  melor 
sa  terra. 

Dos  Juyzes, 

Et  os  Juyzes  de  montemaior  teen  carta  dei  Rey,  que 
quem  quer  que  vemna  contra  eles ,  eles  dereyto  fazendo 
peytar  ai  rei  quinencos  soldos ,  e  fazer  li  el  rey  mal  no  cor- 
po,  e  no  aver  e  saar  a  elles,  assi  como  ante  era  en  Vsu. 

Do  almoxarife. 

Et  toda  demanda  que  faça  o  almoxarife  seer  per  mao 
dos  Juyzes ,  e  pegnorar  per  mandado  dos  Juyzes. 

De  quem  sacar  armas  avolta. 

Todo  homem  que  sacar  armas  avolta,  peyte  três  mara- 
vedis aos  Juvzes. 

-^  '  De 
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De  quem  os  Juizes  mandaren  chamar  com  fieU 
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Todomem  que  os  Juyzes  mandarem  chamar  cum  fyel , 
se  non  veer  a  seu  chamado,  pectelis  três  soldos  a  os  Juyzes, 

I>e  como  deven  apegnorar. 

Et  quem  ouver  apegnorar,  pegnore  per  foro  como  an- 
te soyan  apegnorar. 

Domem  de  fora  parte. 

Todo  homem  de  fora  parte  que  veer  demandar  a  ve« 
zino  de  Garva  Vinas ,  ou  Casas ,  ou  herdade ,  de  fiador  que 
componna  o  que  demandar,  se  non  vencer. 

De  trás  Tempo, 

Todo  homem  que  no  Reyno  for  e  atees  cabo  de  dez 
anos  non  demandar  erdade ,  ou  Vigna ,  ou  Casa ,  se  a  de- 
pois demandar  non  li  respondam  se  a  ante  non  demandou^ 

De  aver  de  património. 

Todo  aver  da  voenguo  ou  de  património ,  e  erencia  de- 
rencia  non  separe  trastempo  j  e  se  a  achar  ealleada ,  saya  peí 
seu  dereito. 

De  puta  que  deostar  hoa  moller, 

A  puta  que  deostar  boa  muller,  e  se  ela  calar,  azor-^ 
ragena  os  iuizes. 


Ttom,  V,  Pbb  Z)^ 


37S  F    o    R    0'S  . 

De  moller  que  ferir  outra* 

Moller  que  ferir  outra,  deli  "seu  marido  as  varas  in 
una  casa  serrada  per  ante  os  iuizes ,  e  per  qual  for  o  feie: 
to  assi  seiam  as  varas  como  virem  os  iuizes  por  dereito. 

De  como  devem  iuigar, 

O  que  se  ria  carta ,  'iuigeno  como  iaz  na  carta  ,  e  o 
que  non  iaz  na  carta  ,  iuigeno  os  iuizes  còn  os  homees 
boos  segundo  seu  senj  j.e '.esto  ,  octorgou  el  Rei  a  os  de 
montemaior. 

;    -  De  moller  que  disse  nome  ãevedado. 

Toda  moller  que  disser  ahomem  onomem  ó  nome  de- 
vedado ,  e  a  elle  non  deostar,  deli  cum  qual  arma  tever 
una  vez  aasa  ventura ,  e  non  aia  porem  homezio  nem  pecte 
cooima. 

De  moller  que  deostar  outra» 

Toda  moler  que  deostar  outra  moller  que  aia  mari- 
do ,  e  li  nomear  cum  quem,  e  se  a  outra  calar,  asalvea  cum 
doze  homees  boos;  e  se  a  non  poder  asalvar,  saello  como 
\.virem  por  dereyto  os  juyzes  con  nos  homees  boos. 

Et  estas  cousas  sobreditas  avemos  nos,  e  as  outras  un- 
de  non  somos  certaos ,  sabelloemos  unde  avemos  foro  e  car- 
ta j  e  enviarvolemos  dizer. 

Aquesta  é  acousa  que  veerom  pergontar  Stevam  men- 
^dis,  Gpmmendador  dalcazar ,  com  nos  Juyzes,  et  com  nos 
homees  boos  dalcaçar,  a  os  Juyzes,  e  ao  concello  de  mon- 
te mayor  onovo ,  unde  aviam  foro   e  Carta.    Veerom  nos 
perguntar  por  custumes  como  usávamos  com  elrei,  é  este 
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nosso  usii.  Todo  homem  seer  chamado  pelos  iuizes ,  e  nori 
per  outri.  Todo  homem  que  o  alcayde  prende  ,  e  der  fiador, 
ante  que  ao  Castello  vaa  darem  no  com  todo  o  seu.  E  se 
fiador  non  acha ,  e  o  levam  ao  Castello  depoys  que  der  fia- 
dor ,  darem  no  com  todo  o  seu ,  e  se  poys  lly  podem  poer 
per  ante  os  Juyzes  que  feytor,  e  da  quillo  que  li  apõem 
de  cinco  soldos.  Da  liuba  digo  ,  e  sello  non  podem  poer, 
non  nos  de.  Todo  vezinho  que  saca  cuitello  su  fumo  da 
Villa  ou  em  aravalde  de  três  maravedis  a  os  Juyzes ,  e  se  ó 
sacar  fora ,  ou  no  monte ,  non  nos  de.  Peleia  quê  pelegem 
Vezinhos  na  Villa  ,  ou  fora  da  villa ,  se  foren  y  os  Juyzes 
em  fiinnos  pêra  dereyto ,  que  façam  dereyto  perantelles,  e 
se  os  Juizes  se  sy  non  acertarem,  trave  em  eles  o  alcayde, 
e  en  fiios  pêra  dereyto  dos  Juyzes  ;  e  se  for  de  morte  , 
non  nos  de  por  fiadores ,  e  viirem  os  Juyzes  ,  c  fazerem  y 
com  no  alcayde  todo  dereyto  aquelo  que  iaz  cn  sa  carta. 
Este  é  o  foro ,  que  nos  avemos  de  nossos  açougues :  que 
todo  homem,  que  peleiar  com  no  aliazar,  que  quer  que 
li  faça  saello ,  como  vezino  a  vezino  per  mão  dos  Juizes: 
homem  rancuroso ,  que  vem  ,  e  que  promete  algo  ao  senor 
da  terra ,  e  o  senor  da  terra  o  quer  aiudar ,  non  ir  o  senor 
da  terra  a  sa  falia  dos  Juyzes ,  e  este  homem  ,  que  aiuda 
o  senor  terra  non  seer  chamado  nem  chegado  senon  pe- 
los Juyzes ,  e  se  Ili  quiser  o  senor  da  terra  teer  o  preyto 
ou  o  aiudar,  non  ir  aa  falia  dos  Juizes.  E  todas  versas ,  e 
todas  fruytas ,  que  vendam  en  açougue  ou  cabo  daçougue, 
non  fazeren  ende  foro  nem  uum  alRey,  nem  li  darem  ne- 
migalla  poren.  E  paadeyras ,  e  pescadores  venderen  per  u 
quiserem  ,  e  non  darem  porem  nada  a  nenguu  ,  e  se  se 
meten  en  en  coberto  do  açougue  com  sas  vendas  paguem 
o  açougue.  E  de  todo^isto  avemos  nos  boa  Carta  delRey, 
que  mostramos  ao  Comendador ,  e  aos  Juyzes  dalcaçar,  que 
o  usássemos ,  e  o  ouvessemos  como  aviamos  com  seu  pa- 
dre ,  e  com  seu  avoo ,  e  nos  assy  o  avemus ,  e  usamos ,  e 
assy  o  enviamos  a  vos  dizer.  E  todo  homem,  que  de  fora 
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parte  ven ,  que  non  seia  Vizino,  leve  ao  açougue  toda  ven- 
da,  qiae  aduser,  e.  o  Vizino  venda;  u  quiser.  E  este  usu , 
e  este.  cusrume  avemos  nos  des  que  a  terra  foy  pobrada., 
e  assy  o  avemos  e  usamos,  e  assi  volo  mandamos  dizer.  E 
se  na  terra  ouver  malfeitores,  meter  y  o  senor  da  terra  com 
nus  Juyzes  gardadores ,  que  guardem,  e  que  ffillem  os 
malfeytores ,  e  sayam  per  seu  dcr^yto  como  yii  o  sennor 
da  terra   com  nos. Juizes  por  del'eyto. 

Eu  Jhoã  ffernandiz  Taballipn  dalcaçar  tj-askdei  este 
foro  e  estes  custumes ,  per  mandado  do  Comendador  mayor 
don  Jhoan  Reymondo,  e  dos  Juyzes,  feyto  este  Jivro  foy 
en  alcaçar.  En  Era  Mil  trezentos  e  cinco.  No  mes  de  fe- 
-vereyro.  . 

In'  dei  nomine.  Estes  son  foros  e  Custumes  e  Vsos 
e  Joyzos  devora,  que  nos  deron  en  alcaçar  pêra  os  de 
Garvan ,  os  quaes  forom  traladados  do  livro ,  que  tiia  Do- 
mingos lias. 

Se  alguu  vezino  devora  teyver  carreyra  a  outro  pot 
lo  matar,  ou  por  lo  ferir,  e  for  a  elle  provado  per  boos 
homens  j  peyte  a  el  trezentos  soldos,  E  quantos  com  el 
-andaren  pcyten  cada  uno  trezentos  soldos.  E  destes  diey- 
ros  levem  os  Juizes  a  dezima,  E  o  segnor  da  terra  nichil. 
rE  este  Joyzo  assi  se  conpra  ao  Cavalleiro  como  ao  peon. 
E  se  isto  non  quer  provar  per  enquisas  ,  e  pede  Joyzo, 
devemseli  a  salvar  com  onze  omens ,  e  sigo  doze ,  que 
non  seian  malados  ,  aleos  nem  falsos ,  nen  destestados.  Et 
assi  saen  de  Cooma.  E  se  non  poderen  jurar  peytcm  a 
cooma  assy  como  de  suso  é  escrito. 

Se  alguu  Vezinò  de  Évora  derronpe  casa  de  seu  ve- 
zino com  armas,  escudos,  Espadas,  e  li  for  provado  per 
enquisas ,  peyte  a  cUe  trezentos  soldos.  E  sobre  todo  isto 
peyte  septima  a  paacio  quanto  a  ferir  en  estes  trezentos 
soldos.  E  quanto  mal  fezer  en  a  Casa ,  saallo,  E  se  den- 
tro 
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tro  mal  receber,  endurco.  E  se  disto  pider  ioyzo ,  develi 
aiurar  na  cruz  f  con  onze  homens ,  e  com  sigo  doze.  E 
assy  sal  da  cooma.  Et  se  non  poder  jurar,  peyte  os  diey- 
ros  assy  como  é  desuso  escrito.  E  destes  trezentos  soldos 
levem  os  Juyzes  a  dezima.  Et  se  deromper  Casa  com  ou- 
tras armas ,  peyte  trezentos  soldos  ,  se  se  provar  per  enqui- 
sas,  ou  perjuyzo,  assy  como  .é  de  suso  escrito.  E  se  non 
poder  iurar ,  peyte  trezentos  soldos.  E  destes  leven  os 
juyses  a  desima.  E  quanto  mal  fezer  n;a  Casa ,  saello.  E  se 
mal  dentro  receber  ,  endureo. 

Quem  derronper  Casa  squ  armas  peyte  cinco  mara- 
vedis ao  dono  da  Casa ,  seli  for  provado  per  enquisas.  Et 
se  pider  ioyzo  salvesse  en  a  cruz  sivi  terceyro.  Et  si  se 
non  poder  salvar  en  a  cruz  ,  peyte  os  davanditos  marave- 
dis. E  destes  levem  os  Juyzes  a  dezima.  Et  se  mal  fezer 
en  a  casa ,  saneo.  E  se  mal  dentro  receber,  endureo.  E  to- 
dos estes  Jurados  non  seerem  malados  aleós ,  nem  falsos  , 
nem  dcstestados.  Et  se  foren  parentes  non  deytem  elles  de 
Juramento.  E  destes  ioyzos  de  suso  escriptos  a  tal  ioyzio 
ao  Cavalleyro  come  o  peom. 

Por  ferida  de  Rostro ,  que  sempre  divise ,  peyte  do- 
ze maravedis  ao  ferido.  E  se  non  ouver  aver,  entre  a  qua- 
raenta  e  oyto  paos,  se  li  for  provado  por  enquisas.  E  se 
pider  ioyzo ,  salvesse  na  cruz  sivi  terceyro  se  foren  yguaes 
en  Joyzio.  E  se  o  ferido  é  peom ,  e  o  que  feriu  é  Caval- 
leiro ,  se  li  for  provado ,  peyte  a  elle  seis  maravedis.  Et  se 
o  negar  e  pedir  Joyzo,  iureli  con  hum  homem  en  a  cruz 
cao  non  feriu.  Et  seo  non  poder  iurar  peyteli  seis  mara- 
vedis. E  destes  maravedis  levem  os  Joyzes  a  dezima.  E  se 
o  peom  ferir  ao  Cavalleiro ,  a  tal  ferida  develi  acomprir 
todo  o  Joyzo.  Et  conven  a  saber  doze  maravedis.  Et  se  o 
negar,  e  pedir  ioyzo,  salveseli  na  cruz  sivi  terceiro. 

Por  ferida  grande  que  envermeesca  na  Cabeça  ou  no 
Corpo,  peyte  dez  maravedis.  Et  se  non  ouver  aver,  entre  a 
quaraenta  paos  se  foren  yguaes  en  ioyzio,  e  li  for  prova- 
da 
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do  por  enquisas ;  e  se  non  ouver  enquisas ,  e  pedir  ioyzo , 
salvesse  na  cruz  sivi  terceiro:  e  se  non  poder  Jurar,  peyte 
ao  ferido  dez  maravedis ,  e  destes  levem  os  Juyzes  a  de- 
zima.  Et  se  o  Cavalleiro  ferir  ao  pcom ,  develi  a  comprir 
ameyadade  deste  Joyzyo.  Et  sello  negar,  e  pedir  com  el 
ioyzio,  develi  aiurar  com  hum  que  non  seia  mallado  alêo, 
nem   falso ,  nem   destestado. 

E  por  ferida  negra ,  ou  sangoenta  pequena ,  ou  por 
gallo  na  Cabeça ,  peyte  oito  maravedis  sse  foren  yguaes 
en  o  Juyzo ,  e  li  foi  provado  per  enquisas.  Et  se  negar , 
e  non  ouver  enquisas ,  e  pedir  ioyzo ,  salveseli  na  crus  com 
dous  homens ,  que  non  seiam  malados  alêos ,  nem  falsos , 
nem  destestados.  Et  se  foren  parentes  non  nos  deytem  por 
ende  do  Juramento.  E  se  non  ouver  aver,  entre  a  trinta  e 
dous  paos.  Et  se  o  Cavalleiro  ferir  o  peom ,  develi  dar 
meyadade  destes  maravedis,  se  li  for  provado  per  enquisas. 
Jit  se  o  ferido  lipider  Juyzo ,  o  Cavalleiro  deve  lurar  na 
cruz  con  un  homem.  Et  se  non  poder  iurar,  peyte  meya- 
dade de  oito  maravedis. 

Et  por  ferida  chãa ,  que  non  seia  negra ,  peyteli  qua- 
tro maravedis  sse  forem  yguaes  en  o  Juyzo ,  e  li  for  pro- 
vado por  enquisas  dereytas.  Et  se  non  ouver  provas,  develi 
a  Jurar  na  crus  com  hum  homem ,  que  non  seja  mallado 
allêo ,  nem  falso,  nem  destestado.  Et  se  non  poder  Jurar, 
-peyteU  os  quatro  maravedis.  Et  se  non  ouver  aver ,  entre 
a  dezasseis  paos.  E  destes  maravedis  devem  a  levar  os  Juy- 
zes a  dezima.  Et  se  o  Cavalleiro  ferir  ao  peom  ,  e  li  for 
provado  per  enquisas,  peyteli  dous  maravedis.  Et  se  nom 
ouver  provas  ,  e  pedir  ioyzio ,  deve  iurar  so  na  cruz.  Et 
se  non  quiser  iurar,  peyteli  dous  maravedis  ,  e  destes  le- 
ven  os  Juyzes  a  dezima. 

Et  se  o  Cavalleiro ,  ou  peom ,  ou  homem  solteiro  fe- 
rir a  malado  allêo ,  aia  con  el  meyo  ioyzio.  Et  se  o  mal- 
lado allêo  ferir  Cavalleiro ,  ou  peom ,  ou  homem  soltey- 
ro,  compreli  todo  o  Juyzo  en  maravedis,  ou  en  paos  assy 
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como  é  de  suso  escripto.  E  se  o  cavalleíro  ferir  outro  Ca- 
valleiro,  ou.  ferir  peom ,  ou  ferir  mallado  allêo  quando 
vecr  ao  dereyto  dar  se  esse  Cavalleiro  vender  o  cavallo  , 
ou  o  donar,  aia  ioyzo  de  peom.  Et  se  li  morrer  o  Caval- 
lo, este  en  Cavallaria  per  hum  ano.  E  sse  outro  Cavallo 
non  ouver  despoys  que  passar  o  ano,  aia  Joyzo  de  peom. 
E  se  o  peom ,  ou  homem  solteiro  á  Cavallo,  aia  Joyzo 
de  Cavalleiro.  E  se  o  malado  allêo  á  Cavallo,  aia  Juyzo 
de  peom,   porque  é  mallado  allêo. 

í  Et  todos  aquelles  ,  que  comprarem  Cavallos  por  ave- 
rem  ioyzo  de  cavaleyros ,  non  o  devem  avender  nem  doar 
ante  da  cima  do  ano.  Et  se  o  vender  ou  doar,  torne  o  que 
levou  por  dereyto  do  Cavallo  dubrado  aa  quelle  onde  o  le- 
vou. Et  se  o  vender,  ou  o  doar,  ou  conprar  loguo  outro, 
este  con  seu  ioyzo.  Et  seli  morrer  pelo  ano  maçar  non 
compare  outro ,  este  en  ioyzo  de  Cavalleiro  per  hum  ano. 
Et  se  a  moler  do  Cavalleiro  ferir  Cavalleiro ,  a  muler  do 
Cavalleiro  non  peyta  a  muler,  nem  li  peytam ;  mays  se  fe- 
rir homem  ou  moler  ferida  chaa ,  entrei i  a  dezasseis  varas. 
Et  por  ferida  negra  entreli  a  trinta  e  duas  varas.  E  por 
ferida  grande ,  que  enbermeesca ,  ou  en  leyto  iasca  en  cor^ 
po ,  ou  en  Cabeça ,  entre  a  dez  varas.  E  se  o  ferir  en  Ca- 
ra ,  que  senpre  devise ,  entreli  a  dezoito  varas.  Et  se  o  Ca- 
valleiro ferir  amuler  do  Cavalleiro,  este  ioyzo  da  muler, 
que  é  de  varas ,  tornesse  ao  Cavalleiro  en  paos ,  e  non  en 
ioyzo  de  dieyros  se  non  a  pagamento  das  partes.  Et  se 
muller  de  Cavalleiro  ferir  moler  de  peom,  entreli  avaras 
ameyo  ioyzo  se  quizer.  Et  se  non  quiser,  metali  moler  de 
peom,  ou  solteyra  a  todas  as  va  varas  assy  como  é  de  su- 
so escrito.  Et  se  o  Cavalleiro  ferir  a  muler  de  peom,  se 
quiser  entreli  aos  meyos  dos  paos  assy  como  é  desuso  es^ 
crito  segundo  qual  ferida  fezer. 

Et  se  muler  de  Cavalleiro  ferir  cavalleiro  ou  muler 
de  cavalcyro  ao  peom,  ou  moler  de  peom,  ou  solteyra, 
ou  manceba  allêa ,  e  non  ouver  entrelles  enquisa.,  e  pedi-» 
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rem  ioyzo,  a  muler  iare  commuUeres,  e  o  homem  con  ho^ 
mens.  Et  se  muler  a  de  jurar  a  homem  cao  non  feriu,  iu- 
reli  com  homees  amoler  do  Cavalleiro  ,  ou  o  Cavalleiro 
por  ferida  chaa.  E  a  moler  iure  aa  moler  con  una  moler, 
que  non  seia  mallada  allêa ,  nem  falsa.  Et  se  for  ferida  ne* 
gra  ,  ou  sangoenta ,  ou  de  cara,  iureli  con  duas  moUeres; 
Et  o  Cavalleiro  se  iurar  aa  muler ,  ou  ao  Gavalleiro ,  iu^ 
reli  por  ferida  chaa  com  un  homem  que  non  seiâ  mailado 
allêo ,  nem  falso  ,  nem  destestado.  E  por  ferida  negra ,  ou 
de  Cara  que  senpre  devise,  iureli  con  dous  que  non  seiam 
mallados  alleos,  nem  falsos,  nem  destestados.  E  todos  es* 
tes  Juradures  barões  e  muleres  assy  devem  a  iurar ,  e  Ju^ 
rar  o  segnor  da  entença  primeiro ,  e  os  outros ,  e  as  ou4 
trás  iurarem  ca  iurou  verdade  cada  uno  per  si,  e  se  non 
que  o  cofonda  deus. 

Se  alguu  omem  vezino  de  Évora  demandar  vigna ,  ou 
Casa ,  ou  herdade  a  outro  vezino  devora  devili  ayr  amos- 
trar aquillo  que  demanda.  Et  ante  que  li  responda ,  deli 
fiador  de  nociom.  Et  outro  fiador  de  compoymcnto,  que 
se  non  vencer,  que  li  dè  outra  tal  vigna,  ou  Casa,  ou 
herdade  qual  for  aquella  que  demandar.  E  se  isto  li  non 
comprir,  o  vezino  non  seia  constreniudo  pêra  responder  aa 
quel  que  o  demanda.  ; 

Et  seo  vezino  demandar  ao  vezino  aver  movil ,  dè  fia* 
dor  de  nucion ,  e  non  de  compoymento.  Et  se  homem  de 
fora  parte  demandar  aver  movil  ao  vezino ,  develi  a  dar  fia* 
dor  de  nucion ,  e  de  compoymento.  Et  se  li  isto  non  quer 
comprir,  o  vezino  non  seia  constreniudo  por  li  responder. 

Por  demanda  de  património ,  ou  de  herancia  de  paren*- 
■te  si  demandar  a  seos  herêes  desta  demanda  a  tal  deve  a 
dar  fiador  de  nupcion ,  e  non  de  compoymento.  Et  non  la 
parar  por  trás  tempo,  e  todavia  respondali. 

Et  seo  vezino  oUver  algua  contenda  con  seu  almocou- 
Tar ,  ou  com  seu  mayordomo ,  o  segnor  metera  vogado  por 
si  se  quiser.  E  o  almocouvar,  e  o  mayordomo  non  mete- 
rem 
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rem^'avogaão ,  e  responderem  por  si.  Et  se  por  aventura 
quiserem  viir  a  ioyzo ,  o  segnor  non  deve  aiurar  en  a  cruz , 
ixiays  pergontaremno  en  sua  verdade.  Et  se  veere  a  Juyzo 
o  almocouvar,  coniurallo  en  a  cruz  se  provas  non  ouverem. 
Et  se  y  provas  ouver  da  una  parte  ou  da  outra,  ficar  pe- 
las provas ,  e  non  veyrem  ao  Juramento, 

E  mancebo  ou  manceba  de  soldada  se  ouver  demanda 
contra  seu  segnor,  metera  avugado  se  quizcr,  mays  non  po- 
derá aduzer  o  segnor  a  iuramento  da  cruz ,  se  non  dizelo 
en  sua  verdade.  Et  o  segnor  adura  elles  a  iuramento  da 
cruz.  E  se  ouverem  provas  dereytas  da  una  parte  ,  ou  da 
outra  valerem  ,  e  non  veyren  a  iuramento  da  cruz. 

Et  de  todas  demandas  de  homens  de  fora ,  que  son 
demandar  per  ante  os  Juyzes ,  os  Juyzes  levem  a  dezima 
de  canto  perelles  sacarem. 

Se  alguu  homem  de  fora ,  ou  de  villa  demandar  vezi- 
no  de  fiadura ,  e  disser  esse  demandado  non  sey  se  soo  fia-* 
dor  senon,  devem  no  apegnorar.  Et  esse  vaa  demandar  aa 
quel  que  dizem  que  o  meteu  na  fiadura ,  e  pona  mão  so- 
brei ,  e  todavia  per  quantoli  acharem.  Et  si  disser  chama- 
rey  aaquel  que  dizedes  que  memeteu  na  fiaduria ,  pignorem 
no  5  e  el  vaa  buscar  aquel  que  li  dizem  cao  meteu  na  fia- 
duria ,  e  por  razom  escuseo  ca  non  o  meteu  na  fiaduria.  Et 
se  o  non  poder  escusar  per  razom  per  allur  escuseo  ornei- 
lor  que  poder.  Et  se  for  demandado  de  fiaduria ,  e  amaen- 
festar ,  peytca.  Et  se  poder  provar  aaquel  cao  meteu  na  fia- 
duria deli  aquillo  que  peytou  por  el  cabal ,  porque  con- 
fessou a  fiaduria.  E  se  negar  ca  non  este  fiador,  e  entrar 
preyto,  e  lo  provarem,  peytea.  Et  se  demandar  aaquel  que 
diz  cao  meteu  na  fiaduria  ,  e  non  lo  poder  provar,  peytea 
esse  fiadur ,  por  que  entrou  preyto  sen  aquel  que  dizia  cao 
metera  na  fiaduria,  e  vencerom  no,  e  el  non  pode  vencer 
a  aquel  que  dizia  cao  metera  na  fiaduria. 

Et  se  algum  homem  vezino  demandar  vezino  de  fia- 
duria ello  negar,   seo  quiser  leysar    por  elle,   e  non    est 
Tom,  V,  Ccc  de- 
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dereyto  de  dizer  enquisa  sobress  de  fiaduria.  Et  s€:,  pider 
ioyzo ,  develi  aiurar  na  cruz  que  non  est  fiador,  e  ir  endq 
quite.  Et  ante  que  iure,  sello  provar  valali ,  e  noa  ir  ao  iu- 
raxnento  da  cruz. 

Et.  de  toda  demanda  de  devida  cn  qual  maneyra  ^ 
fezerem  ,  ergo  de  fiaduria  ,  seo  leisar  per  el ,  e  pedir  prazp 
de  tercer  dia,  ou  se  alçar  ai  mestre,  ou  Rey  noa  l:i  val- 
ia ,  e  todavia  diga  sa  verdade  ,  e  por  qual  verdade  dissei^ 
atai  li  juyguen.  Et  se  disser  non  quero  dizer  verdade  nem 
montira  ,  cqnstrengano  que  diga  sa  verdade;  e  çc  a  non 
quizer  dizer,  constrengano  que  de  aquel  aver  que  leysaa 
por  el.  Et  por  toda  demanda  do  segnor  da  terra  dei  Rey, 
•nem  de  ricomem ,  nem  doutro  segnor  non  deve  o  senhor 
da  terra  seer  en  Concello  porá  demandar  sa  demanda ,  sç 
non  deve  ameter  seu  avogado  por  si  que  vogee  os  seos  dçr 
rey  tos ,  e  o  segnor  da  terra  irse  do  Concello. 

Toda  devida  cognosçuda  non  deve  aaver  prazo  íiemim , 
senon  seer  constreniudo  ata  que  pague  a  devida  que  der 
ver  5  senon  por  graça  do  segnor  da  demanda. 

Todo  homem  mercad;or  en  merchandarea  se  li  acha* 
rem  algua  covua  de  furta,  npjj  lo  deven  ademandar  por  dç 
furto  ca  e  mercador.  Et  se  ouvcr  outor,  adugao ,  e  enpareo* 
Et  se  non  ouver  outor ,  e  non  souber  quen  lo  vendeu ,  de- 
ve a  iurar  que  non  sabe  quen  lo  vendeu.  Et  se  sabe  quen 
lo  vendeu,  e  non  e  reygado ,  entre  preyto ;  e  seo  vence^ 
rem  ,  esse  que  o  venceu  jure  que  o  non  vendeu ,  nem  o 
doou ,  e  o  mercador  percao ,  e  se  mal  comprou ,  mal  o 
£Ía.  E  a  todo  onzeneyro,  ou  onzeneyra,  mouro,  ou  Judev 
se  li  acha  algum  pegnor  de  furto,  non  lo  poden  demandar, 
por  furto  ,  e  non  deve  aperder  o  que  der  sobrei ,  senon 
deve  aperder  a  onzena,  e  darenli  o  que  deu  sobrei.  Et  to- 
do vezino  da  terra  a  que  acharem  cousa  de  furto  deve  4 
dar  quen  lo  vendeu,  e  empareUo.  Et  se  non  ouver  outor, 
prove  per  homens  boos  cao  comprou.  Et  seo  provar  assy 
sal   de  furto.   Et  entre  preyt-o  sobrele   com  a  quel   que  o 
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demanda ,  c  deiFendasse  com  todo  seu  dereyto,  Et  se  se 
noii  pode  defender,  responda  dei  come  de  hirto,  se  non 
prova   cao  comprou  ,  sello  vencer  aquel  que  Io  demanda. 

In  dei  nomine.  Este  e  posto  que  o  alcayde,  e  os  Juy- 
zes,  e  os  aJmotacees,  e  o  concello  de  Évora  posseron  en- 
tre si ,  e  conven  a  saber.  Que  todos  os  vaqueyros  devora 
que  touros  leysaren  andar  en  montados,  se  os  en  danos 
aleos  matarem ,  os  vaqueyros  peyten  nos  a  seus  donos. 

Todos  os  alganames  devora  que  con  senhores  mora- 
rem ao  arrabadã  dem  por  soldada  vinte  Cordeyras,  e  oito 
maravedis.  Et  as  Cordeyras  seian  as  meyas  temporaas ,  e 
as  outras  meyas  meyaas.  Et  outro  si  den  ao  cognocedor , 
e  ao  pousadeyro ,  e  aos  outros  mancebos  da  pousada  as  mel- 
lores  de  se  estas,  e  dem  en  soldada  sete  maravedis ,  e  quir;- 
ze  cordeyras.  E  aos  de  se  estes  em  como  poderen  mellor 
mercar.  E  estas  soldadas  seian  por  hum  ano.  Et  ao  mayo- 
ral  das  Vaquas  den  por  soldada  una  Vaqua  parida ,  e  assy 
ao  alfeyreyro  ,  e  ao  pousadeyro.  Et  aos  mancebos  sennas 
Jovenquas  pregnes. 

Et  aos  porcariços,  e  ao  alfeyreyro,  e  ao  Cognocedor 
den  a  elles  por  soldadas  aquis  cada  uu  sete  maravedis  ,  e 
duas  porquas,  e  sennos  marrãos^  e  sete  leytigas.  Et  aos 
outros  da  pousada  den  a  elles  en  soldada  de  si  a  juso  co- 
mo merecer.  Et  aos  almocouvares ,  e  os  mayoraes  das  Ovei- 
las  recaden  ellas  en  guisa ,  que  den  ellas  a  seos  donos ,  ou 
as  signaes  das  grandes ,  e  selles  non  deren ,  entregúelas 
ergo  tanto  lis  perdoamos  de  quinentas  Cabezas  vinte.  Et 
os  alganames  recebam  a  seos  segnores  os  Carneyros  vedros 
por  segnos  maravidis ,  e  os  novos  por  doze  soldos.  E  a  os 
porcariços  mandamos ,  que  de  todos  os  porquês  que  trou- 
serem  en  o  Campo,  que  den  delles  recabedo  dos  signaes, 
ou  dos  vivos.  Et  os  que  os  trouserem  em  o  soveral,  dem 
do  alfeyre  recado  como  se  os  trousessen  en  o  chão.  Et 
dos  bácoros  que  trouser  en  o  soveral  de  quinhentas  cabe- 
zas, se  sse  ende  alguus  pederem  perdoar  lis  ende  vinte  Ca-» 
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becas,  e  dos  outros  de  ende  recado  a  seos  segnores.  Et 
estas  soldadas  son  por  hum  ano.  Et  todos  os  mancebos  , 
que  serviren  a  prazo ,  paguen  a  elles  a  razom  deste  precio 
de  suso  dito.  pt  todos  aquelles,  que  esre  degredo  brita- 
ren ,  que  o  Cohcello  puse  entressi ,  assy  vizinos ,  como  ai- 
mocouvares  ,  como  mancebos,  que  este  degredo  britarem, 
assy  o  que  mays  der,  como  o  que  o  filiar,  por  cada  una 
vez ,  e  por  cada  una  cousa  peyte  sessenta  soldos  ao  Con- 
cello ,  e  teerse  o  degredo ,  e  estar  firme  por  senpre. 

De  custume  devora ,  que  seo  demandado  pede  pra- 
zo aos  Joyzes  pêra  aver  Consello ,  que  lo  den  pêra  oucro 
dia  aque  venã.  Et  des  i  se  veer  e  pider  prazo  de  tercer 
dia  ,  que  lio  dem.  Et  se  non  poder  aver  vogado  en  a  vil- 
la,  ou  for  o  preyto  muy  grande,  que  non  agya  y  avoga- 
do  por  a  el  que  li  den  prazo  a  que  o  tragua  de  outra 
villa  segundo  quanto  y  ouver. 

De  custume  que  en  toda  demanda  dem  os  Juyzes  ao 
demandado  tercer  dia  se  o  pede ,  fora  en  demanda  domezio. 

De  custume  que  se  alguú  vezino  coUe  algú  mancebo 
a  soldada ,  que  Ia  non  de  ata  que  conte  com  el ,  e  seian 
entregadas  as  perdas  que  li  fez  de  sa  soldada. 

De  custume  que  se  o  vezino  devora  colhe  alguú  man- 
cebo a  soldada ,  que  en  qual  tempo  quer  ou  en  qual  dia  do 
ano  que  ojeytar  de  sa  casa  ,  ou  do  serviço,  que  li  de  to- 
da sa  soldada  do  ano. 

De  custume  se  o  mancebo  desempata  o  amo ,  e  se  vay 
a  uiço  ,  des  i  entendesse  que  se  se  vay  por  sa  voontade  non 
li  fazendo  o  amo  por  que,  que  lli  peyte  quanto  filiou  da  solda- 
da dubrado,  e  o  ai  da  soldada  que  li  ficou  que  non  filiou 
devei i  peytar  ai  tanto. 

De  custume  per  postura  que  poserom  que  os  gaados 
que  morerom  en  no  ano  das  Neves ,  que  os  non  dessen  , 
nem  nos  peytassem  os  mancebos  a  seus  donos. 

De  custume  que  se  hum  homem  demanda  a  outro  al- 
gúa  cousa ,  e  o  leyxa  en  sa  verdade ,  que  o  demandado  agya 
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prazo  pêra  outro  dia  en  que  se  acorde ,  e  des  i  que  vená , 
e  que  digua  a   verdade  pela  jura  que  jufõu. 

De  custume  e  que  se  alguú  homem  e  chamado  per 
mandado  dos  Juyzes  que  uaa  outro  dia  a  fazer  dereyto  a 
alguen ,  que  se  non  vay  peyte  três  soldos  aos  Juyzes. 

De  custume  que  se  alguii  promete  alguúa  cosa  a  pro- 
var, que  y  logo  nomee  en  o  Concello  as  provas ;  e  se,  as 
logo  non  nomear,  fica  decaudo  delias,  se  lo  refertar  a  ou- 
tra parte. 

De  custume  que  quantas  feridas  der  un  homem  a  ou- 
tro que  seian  sangoentas ,  que  todas  lias  correga  cada  una 
ferida  por  si ;  et  se  despois  quiser  demandar  feridas  negras  , 
ou  de  galo ,  ou  chaas ,  non  li  deve  o  demandado  responder 
delias;  et  se  demandar  primeyro  as  negras,  ou  as  do  Gal^ 
lo ,  ou  as  chaas ,  desas  li  respondera ,  e   non  das  outras. 

De  custume  que  en  nas  demandas  das  feridas  que  po- 
de o  demandado  pedir  Jura  de  malicia  ,  dizendo  que  lio 
demanda  maliciosamente  ,  e  por  apostilla ,  e  devem  Juy^» 
gar  que  lo  jure  sen  cruz. 

De  custume  e  que  se  alguú  homem  deve  a  muytos 
muytas  devidas ,  e  allguú  delles  obliga  todo  quanto  que 
a  e  avera  adeante ,  que  o  tená ,  e  que  o  desfruyte  assy  como 
poserom.  Et  se  por  aventura  aqueste  devidor  filiar  aquillq 
que  avia  obligado  ao  outro,  e  se  apoderar  delle,  e  lo  con- 
sentir aquelle  aquen  era  ia. obligado,  e  veer  outre  a  quen 
deve  algúa  devida  e  la  demandar  per  ante.  os  Joyzes,  e 
for  cognoçuda  ,  que  por  essa  devida  seia  primeyramente  tes- 
tadas aquellas  possesioes  que  ten  o  devidoj:  en  seu  poder 
ata  que  aia  toda  sa  devida. 

De  custume  que  se  o  amo  gey ta  ao  mancebo  de  si 
en  aquel  tempo  que  o  ade  servir,  que  logo  venna  o  man- 
cebo per  ante  os  Juyzes ,  e  que  Ho  diga  e  os  Juyzes  que 
cnvien  loguo  pelo  amo ;  e  se  acharem  pelas  razoes  danba^ 
as  partes  que  assy  e ,  que  iuyguê  ao  amo  que  li  de  toda 
sa  soldada  quanta  li  devi  a  dar  per  lo  anno. 
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De  custume  e  que  en  quanto  morar  o  mancebo  com 
seu  amo  ata  que  acabe  o  tempo  que  con  el  ade  morar,  que 
li  non  pode  o  amo  demandar  ante  os  Joyzes  nenhúa  per- 
da que  li  faça  o  mancebo. 

De  custume  que  se  o  amo  casa  a  manceba  de  solda- 
da com  alguê  ,  que  se  possa  ir  com  seu  marido  sen  pena 
cando  se  ela  quiser.  Et  se  casar  o  mancebo  de  soldada  con 
algfia  moler,  non  se  pode  ir  sen  prazer  de  seu  amo  ata 
que  encime  seu  tempo  ;  e  se  for ,  peytalla  o  que  a  filiado 
da  soldada  dubrado,  e  o  que  ficar  sengel. 

De  custume  e  que  se  alguu  mouro  forro  andar  sen 
ferros ,  e  for  emfamado  por  ladron ,  e  entrar  en  algúa  casa , 
e  o  dono  da  Casa  se  queysar  aos  Joyzes  que  li  furtou  ai- 
gda  ren ,  que  se  li  provar  a  entrada  que  quanto  jurar  por  sa 
verdade  que  li  filiou  que  a  tanto  li  de  o  mouro  ou  seu  do- 
no por  el. 

De  custume  e  que  se  alguú  homem  ferir  ferida  chaa 
a  alguu  mouro ,  que  peyte  a  seu  dono  un  maravedí.  Et  se 
li  ferir  ferida  negra  ,  ou  de  Gallo ,  ou  sanguenta  ,  que  li  pey- 
te dous  maravedis  ,   e  demays  o  serviço  que  perdeu. 

De  custume  e  que  se  a  moller  diz  aa  homem  fududo , 
que  li  de  una  ferida ,  e  que  la  non  corregua ,  selli  non  res- 
ponde outra  maa  paravia. 

De  custume  e  que  quantas  vezes  entrarem  ioyzes  no- 
vos en  na  terra ,  que  cada  vez  den  ao  demandado  tercer  dia 
comprido  se  lo  pidir. 

Aos  muyto  onrados  barões  e  sages ,  ao  Comendador , 
c  aos  Juyzes ,  e  ao  Concello  dalcaçar.  De  nos  alcayde  ,  e 
alvaziis,  e  Concello  de  lixbon  saúde  e  amor.  Recebemos 
vossa  Carta,  en  que  nos  rogastes  que  vos  mandássemos  di- 
zer per  nossa  Carta  serrada  seellada  de  nosso  seello,  como 
se  usa  quando  aven  que  o  chrischão  da  nossa  villa  forra 
ameyadade  duu  seu  mouro  Cativo ,  e  por  a  outra  meyada- 
íie  que  fica  deve  a  dar  a  esse  seu  dono  seos  maravedis  ta^ 
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lUdos ;  e  poys  aven  qu^  o  dono  do  muro  mete  eti  esse. 
mouro  mao  e  fereo.  Et  vos  creades  que  nos  soubemos  por 
verdade  domees  bpps  en  como  se  isto  usava  antre  o  mou- 
ro, que  se  assy  forra,  e  o  chrisçhao ;  et  achamos  que  o 
chrischáo ,  que  assy  forra  meyo ,  ou  terço ,  ou  quarto  dal- 
guu  seu  mouro  per  çsta  razom  sobredicta ,  que  vos  a  nos 
mandastes  dizer,  sç  o  dono  fer  ou  azorragua  a  quel  mouro 
tal  que  H  non  deve  correger  ao  mouro  ne  mígalia,  nem 
iaz  o  dono  por  isto  çn  copmia  do  segnof  da  terra,  nem 
doutrin.  Et  sabede,  que  assy  se  usa  en  nossa  vUla  antre 
Q$  Crischaos  e  os  mouros  ,  e  sabede  que  tal  testimoyO 
achamos,  salvo  se  li  britar  o  dono  aa  tal  mourp,  que  se 
assy  forra  ollo  ou  geollo  ou  nembro  algau* 

Don  AíFonsQ  pela  graça  de  deos  Rey  de  Portugal , 
e  do  Algarve ,  a  todos  los  alcaydes  ,  e  Comendadores ,  e 
alvaziis ,  e  Juyzes ,  e  alcaides ,  e  Concellos ,  e  Tabelliôes 
daalen  Teio,  saúde.  Sabede,  que  por  que  eu  entendi  que 
era  maa  parança  mia  e  de  meu  Reyno,  e  destruymento 
de  mias  gentes,  dandarcm  os  homens  deRevellia  en  Re- 
vellia  sobrelas  demandas  que  se  fazem  huus  outros,  por 
ende  eu  avudo  consello  com  nos  de  mia  Corte ,  stabeles- 
co  e  firmo  pêra  senpre ,  que  se  alguém  en  loguo  de  Re- 
vellia  for  deytado  per  Juyzo  da  quello  sobreque  li  fazen 
demanda  ,  e  e  entreguada  ende  a  outra  parte  ,  e  depoys 
ven  o  que  foy  reyel ,  ^  pede  sa  entregua ,  e  diz  que  quer 
pargar  sa  revcllia ,  e  quer  estar  a  dereyto  ,  o  Juys  mandeli 
fazer  a  entregua  se  o  apo  non  e  passado  ,  contando  o 
ano  daquel  dia  que  começou  seer  Revel ,  pagapdo  primey- 
ramente  o  que  foi  revel  todas  las  custas  a  putra  parte  as 
xjue  fez  com  razom  per  razoxn  de  sa  revellia.  E  se  deç- 
poys  sobre  sa  cousa  outra  vez  foi  revel ,  ante  qiie  passe  o 
ano  contando  da  quel  dia  que  primeyramçnte  foy  re- 
ve-l ,  e  quer  porgar  sa  revelia  assy  comO  de  suso  e  dito, 
o  Juyz   mandeli  fazer  a  entregua   de  sa  cousa }   pagando 
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primeyramente    as  custas  come    de  suso  dito ;    e  todos  los 
fruytos   que  scyrem  da  herdade  no  tempo   da  segunda  re- 
vellia  ,  aiaos  aquel  que  tragia  essa  possesian  por  la  revellia 
da  outra   parte.    E   se  por  la  ventura    a  terceyra  vez  sobre 
sa  cousa  for  julgado  por  revel ,  e  esse  ano,   contando  o  ano 
do  tempo   da   primeyra  revellia,   a   outra   parte   seja  entre- 
guada  da  cousa  sobre  que  a  demanda  e  ,  per  razom  da  re- 
vellia da  outra  parte  ,  e  dali  adeante  ,  fique  delia  por  verda- 
deyro  possuidor ,  e  aia  os  fruytos ;  e  da  quel  dia   que  for 
fevel   na   terceyra   vez  aquel  que   for  revel  ,    aia  espaço  de 
Novaenta  dias,   e   esse  prazo  vena  parelado   com   seu  avo- 
gado  a  demandar  se  quiser  ho  senorio  dessa  herdade ,  e  se 
viir  non  quiser,   o  Juyz   possa  receber  testemoyas,  ou  es- 
trumentos  da  outra  parte ,  e  ir  pelo  preyto  adeante  ata  que 
per  Juyzo    de  cima   a   toda   a  demanda  assy  come  de  de- 
reyto :  e    se  per  ventura  non  quiser  porgar    sa  revellia  se 
non  no  postrimeyro  mes  do  ano ,   façali  sa  entregua ,  assy 
como  e  de  suso  dito ,  e  logo  y  li  asugnem  plazo  aque  ve- 
na parelado   com  seu  avogado   pêra  fazer  dereyto   a   outra 
parte,  convém  a  saber,  da  quel  dia  que  li  mandaren  fazer 
a  entregua   a  novaenta  dias,   e  outro  prazo  da  li  a  deante 
non  possa  aver.    E  se  por  ventura   a  esse   prazo   non  veer 
per  si,  ou  per  seu  procurador  avundosso,   hojuys  ouça  a 
outra  parte ,  e  vaa  adeante  pelo  preyto  ata  que  de  cima  a 
toda  a  demanda,    assy  come  de  suso  dito  na  terceyra  reve- 
lia.   E   esto  que  estabelesco  antre   mas  gentes,  mando  que 
assy  seia  por  mi  en  todas   mias  demandas  come  por  ellas , 
salvo  as  despesas,  que  mando  que  non  paguem  ami,  nem 
eu  a  outri.  Et  stabelesco  e  firmo  aynda  pêra  sempre,  que 
se  alguém  for  revel  sobrela  demanda  que  li  fazen ,  e  en- 
tregada  ende  a  outra  parte ,    e  quiser  porgar  sa  revellia  , 
entreguemna  compridamente   de   tudo  aquillo   que  Ji  filla- 
rom  per  razon  de  sa  revellia,  e  dos  fruytos,  se  os  y  av- 
ve  ;   e  se  diser    que    compridamente  non  e  entreguado,  o 
Juyz    li  faza   logo  y  dar    da  outra  parte  fiadures ,   ou  pe- 
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gnores  ,  ou  ò  areygue  pelo  que  ouver,  e  des  i  faça  ir  aá 
partes  adeante  pela  demanda ;  e  se  depoys  poder  poer  aquel 
que   a  entregua  tiia ,   que   de  todo    e  entreguado    ho  que 
ante   fora  revel ,    pagueli   ho  que  foy  revel   todalas  custas 
que  fez  per  razon  de  sa  demanda,  e  outro  tanto  do  seu, 
quanto  era   o  que  maliciosamente  disse   ca  li  minguava  da 
entregua.    E  se  per  ventura   o  que  estava  entreguado    por 
revellia  da  outra  parte  non  fez  compridamente  a  entregua 
ao  que  ante  fora  revel ,  e  diz  maliciosamente  que  la  fez  , 
se  non  poder  provar  que  essa  entregua  e  feyta ,  entregue 
aaquel   que    ante    foy   revel  todo    aquello    que  achado  for 
que  li  mingua  de  sa  entregua,  e  deli  outro  tanto  do  seu, 
paguandoli    sen    aquisto    todalas   custas  ,     as    quaes     sobre 
aquesto  fez  cum  razon,  e  loguo  no  comezo  das  demandas 
destas  entreguas  Jure  ho  demandador ,  que  maliciosamente 
non  demanda ,    e  o  defendedor  que  maliciosamente  se  non 
defende.    E  estoque  stabelesco   antre  mias  gentes ,   mando 
que  assy  seia  por  mi  en  todalas  mias  demandas ,  per  meos 
procuradures  ,   e  per  aquelles   que  en  meu  nome  teyvcrem 
as  entreguas  que  mi  foren  feytas  per  razon  da  revellia  da 
outra  parte ,  come  per  essas  gentes ,  salvo  as  despesas ,  as- 
sy como  e  de  suso  dicto.  Unde  vos  eu  mando  firmemente 
que  vos  tênades  ,  e  fazades  teer  e  agardar  todas  estas  cou- 
sas ,  assy  come  de  suso  dicto :   e  mandovos  que  cada  húu 
de  vos   en  cada  hua  de  vosas  villas,   que  fazades  escrever 
todas  estas  cousas  de  suso  ditas  compridamente  aos  vossos 
Taballiôes ,  e  aos  vossos  escrivães ,  que  os  escrivã  en  seos 
livros,  e  en  seos  registros.    Dada  en  lixbofí  vinte  e  hum 
dia  de  Juyo.  Elrcy  o  mandou  per  aquelles  que  son  do  seu 
consello ,  martin  pires  a  fez.  Era  mil  trezentos  e  dez. 

De  custume  da  Corte ,  que  se  alguu  fezer  agravo  eti 

algííu  preyto ,   e  for  Juyzo  dado  que  se  agravou  mal ,  que 

peyte   as  custas  aa  outra  parte  se  as  pidir,    E  son  estas  os 

dieyros  que   der  ao  vogado,  e  os   que  a  despesos  cada 
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dia  mentre  andou  no  preyto;  se  tragia  bestha,  cada  dia 
quatro  soldos  e  meio,  e  se  non  tragia  bestha ,  cada  dia 
dezoito  dinheiros.  E  os  dieyros  que  li  custar  a  Carta. 

De  dereyto  e  de  custume  e  da  corte,  que  se  algúu 
demandado  ou  defendendo  disser  algúa  razon  de  feito ,  e 
a  parte  contra  quen  a  diz  non  li  responda  a  ella ,  que  fi- 
que por  firme ,  assy  como  se  lio  connoscesse ,  e  dizen  que 
assy  dan  o  Juyzo.  Et  se  razoa  as  partes  sobre  algú  articu- 
lo ,  ou  sobre  alguu  caso  de  dereyto ,  pêro  li  non  responda 
a  el ,  dizen  que  li  non  fica  por  firme. 

De  custume  da  Corte ,  que  non  poden  nenhua  das 
partes  fazer  procurador  per  ante  o  sobre  Juyz ,  se  a  ou- 
tra parte  non  for  deante. 

Era  mil  trezentos  e  sete  anos ,  Sábado  quatorze  dias 
andados  do  mes  de  Setembro ,  en  lixbofí  foy  feyta  consti- 
tuçom  en  casa  dei  rey  pela  Corte,  que  en  três  cousas 
seiam  Juygadas  as  custas.  A  primeyra  e ,  que  quando  se 
algíiu  agrava  do  Juyzo  que  li  da  o  alvazil  ou  Juyz ,  que  le 
de  as  razoes  escritas  segundo  forom  razoadas  ,  e  que  le 
ponã  o  dia  a  anbas  as  partes.  E  se  diz  que  li  mingua  al- 
guas  razoes,  e  que  las  meta  en  o  agravo,  e  se  non  acor- 
da ende  o  Júyz ,  e  as  quer  provar  per  homens  boos  ,  de- 
yelos  receber,  e  se  as  provar,  develas  meter  en  o  agravo, 
assy  como  as  provar ;  e  se  o  Juyz  esto  que  e  sobre  dito  as- 
sy non  fezer ,  e  o  agravado  dalgúa  destas  cousas  se  veer 
queysar  alrey ,  darlian  Carta  que  li  peyte  as  custas ,  e  que 
lie  de  agravo,  assy  come  se  agravar,  e  se  non  que  venam 
dizer  por  que  lo  non  da. 

A  segunda  cousa  se  se  agrava  mal,  que  peyte  as  cus- 
tas a  outra  parte. 

A  terceyra,  se  o  Citado  ven,  e  non  ven  o  Citador, 
darlian  Carta  en  Testimoyo  das  Custas,  que  o  seo  Citar 
sobre  aquella  demanda  ,  outra  vez  que  li  non  responda 
ata  que  lli  pague  aquellas  custas. 

En  una  de  duas  maneyras  se  leysa  o  agravo,  o  outra 
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Gousa  per  dizer  que  o  non  quero,  ou  per  irse  e  non  di- 
zer nada  ,  e  non  tornar  por  ei. 

De  custume  da  corte,  que  pode  o  homem  estimar  os 
fruytos  ,  mays  non  as  custas  ca  son  postas  pela  Corte  de 
dar  ao  Cavalleyro  quatro  soldos  e  meio ,  e  ao  peom  de- 
zoito dinheyros. 

De  custume,  que  en  como  quer  que  ambas  as  partes 
razoem  o  preyto  per  aquel  que  meter  a  vista  cn  melhor  lo- 
gar  do  preyto ,  por  aquel  daram  o  Juyzo. 

De  custume  da  Corte ,  que  se  o  demandado  ou  ade- 
mnndador  e  citado  que  venam.  a  oyr  algúa  sentencia  inter- 
locutoria  ,  e  non  ven  ,  que  o  Juyga  o  sobre  Juys  por  re- 
vel  ,  e  des  i  que  Juygue  aquella  enterlocutoria  sobre  que 
non  vêo.  E  se  acaesce ,  que  despoys  desta  sentencia  aiam 
de  Juygar  outra  interlocutoria  ou  definitiva  ,  que  o  Cite 
outra  vez  sobrella ,  ca  por  una  Citaciom  non  pode  Juygar 
mays  duna  Revelia ,  e  por  una  Revellia  non  pode  Juygar 
mays  d'un  Joyzo. 

O  dereyto  Canónico  diz ,  que  se  alguu  faz  alguu  pro- 
curador en  alguu  preyto ,  que  ante  que  o  preyto  sêia  con- 
testado,  que  lo  pode  toUer,  fazendo  o  saber  aa  parte  con- 
tra quen  o  faz,  ou  ao  Juyz  que  o  preyto  ouve.  E  despoys 
que  o  preyto  contestado  non  lo  pode  toller  senon  en  Joy- 
zo ,  per  algíia  razon  guisada  per  que  ficaria  desfamado  o 
procurador.  E  e  de  custume,  que  lo  pode  toller  ante  ou 
despoys. 

De  forro  de  cavaleyros ,  e  de  peões  y  e  de  leesteyros* 

Todo  cavaleiro,  que  ouver  valia  de  quatro  centos  ma- 
ravedis ,  teer  cavalho  polho  con  tristringemento  do  sennor 
da  terra,  e  non  nos  constragerem  por  outras  armas.  E  os 
peões  reygados  que  am  per  que,  fazelis  teer  o  sennor  da 
terra  escudos  e  lanças ,  e  os  beesteyros  baestas.  E  dos  mo- 
ços orphaos    que  lis  ficaron  algo  de  seos  padres,   sabedc 
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qiíe  nem  nus  moços  orphaos ,  aynda  que  aiha  per  que ,  non 
deve  a  teer  cavalo ,  nem  armas ,  nem  facer  ncnhuú  toro  ao 
Sennor  da  terra ,  salvo  en  facerem  foro  com  seos  vecinos 
en  prol  do  concelo.  E  se  pela  ventura  acaece ,  que  eses 
menios  orfaos  mora  todos  en  hda  cassa,  e  que  an  partido^ 
façam  todos  hum  foro.  E  se  an  partido ,  e  mora  todos , 
cada  huu  en  sa  cassa ,  fliça  cada  húu  per  ssi  en  prol  do 
concelho.  E  dos  solteyros,  que  nos  mandastes  dicer,  se  lis 
deron  herdamentos  na  persoria  da  terra ,  façam  foro  tam- 
bém coma  os  cassados  se  ouverem  na  valia. 

De  foro  do  meyrino. 

Se  o  meyrino  acaece  que  entra  en  casa  do  vecino  da 
terra  amaamente  pêra  prender  omcm  ,  e  Io  Sennor  da  cas- 
sa li  defende ,  que  non  entre  en  sa  casa  amaamente ,  e  o 
meyrino  ly  la  entra  soble  defendimento ,  e  li  dcrompe  sa 
casa ;  sabede  ,  que  nos  usamos  e  tcemos  por  derreyto  ^  que 
o  meyrino  o  corega  coma  outro  vecino.  E  se  pela  ventura 
ientrai ,  e  derom  per  a  casa  com  pugno ,  dar  cinquo  ma- 
ravedis, e  se  a  derromper  com  coytelho,  dar  dez  marave- 
dis. E  se  a  derromper  com  escudos,  ou  lanças,  ou  espa- 
das, dar  vinte  maravedis,  e  destas  cousas  levar  o  Sennor 
da  terra  a  Septima.  Nemííu  vecino  velo  nem  despecado 
rlon  seer  contresgudo  pêra  teer  Cavalho. 

De  foro  de  gaado  que  dam  aguardar  o  vecino  a  seu  vecino 
a  raçom  que  se  perder» 

Sabede;,  que  se  as  vaquas  grandes  ese  prymeiro  anno 
■que  hs  dam  morerem  ,  que  as  enforme  dochus  pequenos 
beccroS.  E  se  moreram  ao  segundo  anno,  enformarem-  des 
beceros  de  dous  annos.  E  sse  moreram  aos  três  annos,  en- 
formar dés  beceros  de  três  annos.  Item  das  vacas,  que  se 
-feídei-em  unde  noa  deu  sinal,  facedeviir  per  dante  vps 
iiio  ...  LLu  ese 
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ese  ornem ,  que  guarda  as  vacas ,  e  aduga  o  sinal ,  quer 
osso,  quer  corno,  quer  coyrro ,  cjuer  rabo,  quer  orrelha  , 
e  Jure  perante  vos  par  deos ,  e  pela  cruz,  que  aquelhas 
vaquas ,  que  non  despereceron  per  elhe ,  nem  per  seu  grra- 
do ,  nem  que  el  ende  parte  sabhia  ,  e  enformeas ,  poys  asy 
Jurai  dã  creança  ,  c  se  isto  non  quisscr  Jurai ,  peyteas  das 
suas  daquelha  hydade,  de  que  erram  aquelhas  que  sse  per- 
derrom. 

De  custume,  que  todo  homem  que  disser  a  outro  no- 
me devedado,  assi  como  e  fududincul,  ou  fududincul ,  ou 
fududo  no  cuu ,  que  lio  desdiga  enConcello,  ca  ly  mentyo 
dò  que  ly  disse.  Esse  lio  non  quiser  desdizer,  pectely  qua- 
tro maravedis  aaquel  aque  disse  as  palavras  maas  por  ca- 
da hua  vez. 

De  custume  ,  que  todo  homem  que  toler  gaado  ,  ou 
besta  a  Corneyro  jurado  de  Concello  per  força ,  que  li  de 
o  degredo  dubjado. 

De  custume  ,  que  todo  homem  que  tever  mancebo 
alleo ,  e  lly  for  demandado  per  dante  os  Juizes ,  se  os 
Juizes  lly  mandarem  que  leyxe  o  mancebo  aaquel  que  o 
demanda ,  e  el  non  o  quiser  leyxar ,  quantos  dias  o  tever 
des  aly  avante,  pecte  cada  dia  cinquo  soldos  aaquel  cuio 
era  o  mancebo. 

Esto  devem  a  dar  dos  pesos. 

Da  arrova  dar  dous  dinheiros  ,  e  des  ali  a  iuso  dar 
hum  dinheiro  ,  e  da  arrova  e  meia  dar  três  dinheiros ,  e 
se  chegar  a  duas  dar  quatro  dinheiros ,  e  se  a  cilas  non 
chegar,  non  de  ergo  três  dinheiros.  E  desto  pagar  o  que 
vende  ameyadade  ,  e  o  que  compra  ameydade :  e  da  pe- 
dra da  laa  dar  como  da  Cera  ,  e  da  pedra  do  lino  dar 
una  estriga  aquel  a  que  o  vende. 

De  custume  ,  que  todo  vezio  de  Garvã  que  ouver 
herdamento  de  ssesmaria ,  que  nenguu  non  ly  ponã  y  Col- 
meas  a  seu  pesar. 

NO. 
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Estes  Foros  estão  ti^bum  Códice  de  p.^rjí^aminho ,  que  se  ach/i  no  Real 
Archivo  no  Maço  ii  de  Foraes  antigos  N.  ii.  Começa  na  i/  folha  pe- 
lo Foral,  que  he  escrito  em  Letra  Franceza ,  com  as  iniciac^  unciaes  ,  e 
com  ornatos  ,  e  a  primeira  cubital ;  acaba  no  principio  da  [olha  5."  .^e- 
gftem-se  imediatamente  os  Costumes  d'Âlca^ar ,  escritos  no  mesmo  caracter , 
que  continuão  até  o  fim  da  folha  6."  Seguê-se  no  principio  da  7/  os  Cos- 
tumes de  Monte  mor  o  novo,  que  acabão  na  8."  Aqui  acaba  a  copia  do 
Foro  e  Costumes ,  feita  na  era  de  1 505;  ,  no  reinado  do  Sr.  D.  Jfionso  III. 
Na  folha  y."*  está  pintado  com  tintas  vermelhas  e  azues  bum  Senhor  Cru- 
cifisado  ,  que  toma  toda  a  pagina.  O  reverso  desta  folha,  e  as  folhas  10, 
II,  12,  e  15  estão  em  branco.  Na  folha  14  começão  os  Costumes  d' Évo- 
ra ,  escritos  em  Letra  Franceza  miúda  sem  ornatos  do  reinado  do  Sr.  D. 
Ajfouso  IV.  e  assim  tudo  o  mais  que  se  segue ,  acabando  no  reverso  da 
folha  11.  Segusm-se  em  branco  mais  três  jolhas  :  não  tem  assignatnra  ^ 
mm  as  folhas  são  numeradas.  ^ 
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EN  no  nome  do  padre ,  e  do  filho ,  e  do  spiritu  san- 
cto.  Amen.  Esta  e  a  carta  do  foro ,  a  qual  enco- 
mendey  seer  eu  don  Sancho  pelha  graça  de  deus  Rey  de 
Portugal ,  en  sembra  com  meu  filho  Rey  don  alfonso ,  e  os 
outros  fillos,  e  mas  filias.  A  vos  pobradores  da  cidade  da 
Guarda  ,  assi  os  que  ora  sum ,  come  aos  que  an  de  viir, 
En  primeyramente  outorgamos  a  vos  ,  que  non  dedes  por 
omizyo  senon  trezentos  soldos  en  aperçadura,  e  desces  tre- 
zentos soldos  dedes  sete  ao  paaço  per  concelho ,  e  per 
maao  de  juiz;  e  en  alguum  peyto ,  ou  en  algúa  comya 
non  entre  meu  meyrinho,  se  non  juiz  de  vosso  concelho. 
La  terça  parte  de  vosso  concello  faça  fossado,  e  eas  ou- 
tras duas  partes  sten  en  vossa  cidade.  E  da  outra  terça, 
que  dever  fazer  fossado  aquel  que  y  non  for ,  peyte  por 
fossadura  cinquo  soldos  en  aperçadura.  E  non  façades  fos- 
sado se  non  com  vosso  Senor  una  vez  no  ano,  se  non  for 
per  vosso  plazer.  E  clerygos ,  e  peões  non  façam  fossado. 
E  non  entre  y  mandadeyro ,  nem  mande  alguum  homem 
da  guarda.  E  quem  no  termyo  da  guarda  roubar  filia  alhea 
contra  sa  voontade ,  peyte  ao  paaçoo  trezentos  soldos,  e 
seya  por  omizya  se  alguu  antre  vos  en  mercado ,  ou  en  ey- 
greya  ,  ou  en  concello  perguado  ferir  seu  viziho  ,  peyte 
sessenta  soldos  ao  concelho  ^  e  seya  ende  a  septima  do  paaço 
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per  mao  do  juiz ,  e  as  outras  duas  partes  parta  con  o  juiz 
per  meo.  E  de  cada  huu  forto  o  Senor  do  forto  receba 
seu  cabo.  Aquel  que  casa  fezer,  ou  vinha,  ou  sa  herdade 
onrrar,  e  per  hum  ano  en  ella  sever,  se  depoys  en  outra 
terra  morar  quiser,  serva  a  el  toda  sa  herdade  u  quer  que 
morar.  E  se  as  quiser  vender,  venda  a  quem  quiser  per  fo- 
ro de  vossa  cidade.  Os  omees  da  guarda  que  deverem  aver 
juyzo,  ou  aviinça  com  outros  homees  doutras  terras,  ajam 
no  en  cabeça  de  seus  termyos. 

Damos   a  vos  por  foro  ,    que  o  cavai eyro  da  guarda 
ste  por  enfançom  de  todo  nosso  reyno  en  juizo,  e  en  ju- 
ramento, e  vença  esse  com  dous  jurados.  O  peom  da  guar- 
da ste   por  cavaleyro  vilaao  de  todas  nossas  terras,    c  en 
juizo,  e  en  juramento,  e  vença  com  dous  jurados.  Omees 
que  de  sas  terras  exyrim  com  omyzyo,  ou  con  molher  alhca  , 
e  fazer-se  vassalho  dalguum  homem  da  guarda,  seya  livre, 
e  quito ,  e  defesso  per  foro  da  guarda.   E  se  homem  dal- 
gúa   terra    qualxiquer  veer   com  omizio  ,    ou    com   penor , 
poys  que  no  termeo   da  guarda  entrar  ,    se  seu  enmiigoo 
de  pos  el  entrar,  e  Ihy  penor  tolher,  ou  alguu  mal  a  el 
fazer,  peite  ao  Senor  que  tever  a  guarda  dez  soldos,  e  do- 
ble o  penor  aquel  que  o  tolher,    e  as  feridas  que  Ihy  fe- 
zer.  Quem  omem  da  guarda  penorar ,  e  ante  non  pedir  de- 
reyto  en  concello  vosso ,   peyte  ao  paaço  sessenta  soldos , 
e  duble   a  penhora  aquel   a  que  a  thomar.  Omem  doutra 
terra ,   que  caualeyro  da  guarda  que  o  descavalgar ,    peyte 
sessenta  soldos.  Orne  da  guarda,  que  cavaleyro  doutra  ter- 
ra descavalgar ,   peyte  cinco  Soldos.  Se  ome  doutra  terra 
prender  omem  da  guarda ,  e  o  en  prison  meter ,  peyte  tre- 
zentos Soldos.   Se  home   da  guarda  prender  omem  doutra 
terra  ,   peyte  cinco  Soldos.    Se  ohê  da  guarda  por  alguaa 
fiaduria  per  meyo  do  ano  non  for  de  mandado,  seya  livre 
<lelha,  e  se  morto  for,  molher,  e  seus  filhos  seyam  livres 
delha.  Homees  da  guarda  non  pagem  penora  polho  senor 
da  guarda,  non  por  meyrinho,  nem  seyam  pennorados  se 
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non  por  seu  vizino.  Cavaleyros  da  garda  ,  nem  molheres 
viuvas ,  non  dem  pousada  per  foro  da  guarda ,  se  non  per 
mandado  do  juiz.  Omees  de  vossos  termyos^  que  se  verem 
en  vossas  herdades,  ou  en  vossos  solares,  e  seus  senores 
non  forem  y,  venam  ao  Synal  do  juiz,  e  dem  fiadores, 
que  respondam  o  dereyto  quando  veerem  seus  senores.  E 
se  fezerem  coomya ,  peytemna  a  seus  Senores ,  e  a  séti- 
ma ao  paaço,  e  non  servia  a  utro  homem,  sennn  a  seus 
Senhores,  en  cujo  solares  severem.  Senharas  e  vinhas  dei- 
rey  ajam  tal  foro,  qual  as  searas  e  as  vinhas  vossas  ou- 
verem.  E  quem  seu  vezyo  matar,  e  en  sa  casa  fogir,  quem 
depoys  a  el  entrar,  e  o  y  matar,  peyte  trezentos  Soldos, 
E  quem  molher  forçar ,  e  elha  vocês  metendo  veer ,  se 
esse  cum  doze  non  se  poder  salvar  ,  peyte  trezentos  Sol- 
dos. Quem  molher  alhea  ferir ,  peyte  a  seu  marido  trinta 
soldos,  e  a  sétima  ao  paaço.  Omem  da  guarda,  que  fya- 
dores  quiser  dar  por  entençom  da  qual  a  el  encoutarom , 
e  der  dous  homees  fiadores ,  e  esse  seya  terceyro ,  se  aquel 
que  el  encoutar  non  quiser  receber  fyadores ,  e  el  depoys 
o  matar,  todo  o  concelho  peyte  o  omyzyo  a  seus  paren- 
tes. O  paaço  dei  rey,  e  o  paaço  do  bispo  ajam  coomya, 
e  toda  a  cidade  aya  huum  foro.  Omem  da  Guarda ,  que 
fyador  entrar,  e  seu  contentor  el  non  livrar,  qual  fyado- 
rya  fezer,  tal  hy  peyte.  E  se  ouver  aqual  aquel  seu  con- 
tentor, meta  el  por  sy,  e  esse  saya  da  fyadoria  de  sos- 
peyta  ,  de  dez  soldos  a  suso  ,  e  jure  cum  dous  vizynhos 
seus,  e  de  dez  soldos  a  juso ,  jure  com  hum  vezinho,  qual 
ouver.  Omem  da  guarda  ,  que  se  tornar  a  outro  senhor , 
que  Ihy  bem  faça,  sa  casa,  e  sa  herdade,  e  sa  molher, 
e  seus  filhos  sejão  livres,  e  quytos,  e  soltos  por  foro  da 
guarda. 

Damos  a  vos  ainda  por  foro,   que  non  ayades  outro 
Senhor ,  se  non  nos  reys ,  e  nossos  filhos ,  e  quem  o  con- 
celho quiser.    Omem   da  guarda ,  que  for  desexerdado ,   e 
per  sua  mao  non  peytar  sa  herdade ,   vaa  elha  filhar  ^a 
Tom.  V.  Eee  aí- 
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alguma  coomya.  Todo  ornem  da  guarda,  que  ouver  herda- 
de    en  outra  terra ,    non   fliça   fossado  senon    por  foro   da 
guarda.  Ornem  da  guarda ,  que  molher  ouver  a  beeçom ,  se 
elha  leixar,  peyte  hum  dinheiro  ao  Juiz.  Se  a  molher  ley- 
xar  seu  marido ,  que  ouver  a  beeçoes  ,  peyte  trezentos  sol- 
dos, e   a   meyadade  seya  de  seu  marido.  Quem  derrumper 
casa   cum  lança,  e  cum  escudos  da  porta  a  dentro,  peyte 
trezentos  soldos ,  ameyadade  ao  senhor  da  casa ,  e  a  outra 
meyadade  ao  paaço.  Qjem  ferir  seu  vizinho  cum  espada , 
peyte  quarenta  soldos ,   e  a  sétima  ao  paaço.  Quem   ferir 
seu  vizinho  cum  lança ,  e  sayr  da  outra  parte ,  peyte  vinte 
soldos ,  e  a  sétima  ao  paaço  :  se  non  sayr  da  outra  parte , 
peyte  dez  soldos ,    e   a  sétima  ao  paaço.  De  chaga  unde 
ossos  sayrem ,  por  cada  huu  osso  peyte  dez  soldos  ,  e  a  sé- 
tima ao  paaço  :  doutra  chaga  cinco  soldos ,  e  a  sétima  aò 
paaço.  Por  toda  penhora,  ou  seya  de  concelho,  ou  de  paa- 
ço, recebam  fyador  pêra  o  foro.  Outurgamos  a  vos,  que 
non  ajades  devesa,  nem  monte,  nem  peego ,  senon  de  to- 
do o  concelho.  Muntadigo  do  stremo  da  guarda  recebam 
os   cavalleyros    da  guarda   con    senhor   ajam    ende  ^  terça 
parte.  Nenguu  non  filhe  montadigo  de  gaados  da  guarda. 
De  carrega  de  portadigo  de  peom  ,  três  mealhas :  do  ca- 
valho ,   hum  soldo :  do  muu ,  hum  soldo :  do  asno  ,  e  do 
asno   e    do.  boy  ,    seis  dinheiros :   de  todo  portadigo    que 
veer  a  guarda  ospede  u  pousar,   filhe  a  terça  parte,  e   o 
porteyro  as  duas  partes.  Todas  estas  entençoes  juigem  os 
alcaydes  de  vossa  vilha  per  sua  carta:  outras  entençoes  juy- 
gem  segundo  sen  sen   assi  como  melhor  poderem.  Omees 
da  guarda  non  den   en  todo  nosso  reyno  portadigo.    Feita 
foy  esta  carta  en  Goinbra ,  cinco  dfas  ante  as  calendas  de 
dezembro.  Era  Mil  duzentos  trinta  e  sete,  anno  do  nosso 
reyno  quatorze.  Nos  Reys,  que  esta  carta  seer  feyta  en- 
comendamos davam  subscriptos,  e  a  roboramos,  c  en  elha 
estes  Synaes  fezemos.  Qualquer  que  este  nosso  fcyto  avos 
eategrameate  aguardar,  seya  beento  de  deus,  amen.  Todo 
'  ^. .;  ^.:>'d  .  ^     ■■  .  vi- 
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vizinho  da  guarda  non  responda  sen  rahcórofso.  Estes  son 
os  termeos,  os  quaes  Rey  don  Sancho  outorgou  a  cidade 
da  Guarda.  Inprimeyramente  Goa  per  porto  do  alvacil  ,  e 
per  porto  velho  de  pega  de  parte  de  celoryço  per  porta 
de  cereygyo ,  e  per  esse  lonbo  dereyto  per,  fonte  de  Sal- 
gueyra ,  e  per  antrambas  fontes  de  Canadoudy  en  dereyto 
a  mondego ,  u  el  Rey  pos  com  ^ua  mão  pedras  de  parte 
de  lyares  per  Mondego ,  e  pcrlha  albergaria  de  Mondego , 
e  per  Carreyra  velha,  que  vay  pêra  Govilhaa,  c  Barrelhas 
com  todo  seu  termyo ,  como  parte  per  vaihelhas  pelo  pe- 
so, e  pelho  semedeyro  do  caminho,  e  comeal  daureyro ,  e 
per  suas  mestas  das  teyxarias ,  e  per  ovillaa  per  castelha 
de  Bygueyra  ,  e  per  cabeça  Dopa,  e  pelho  Peego  de  Gar- 
ro,  e  pelhas  quebradas  de  Meymona  ,  e  pelha  arança  de 
pedro  paiz ,  e  pelho  vai  da  Égua ,  e  per  basaguada ,  e  per 
elgia  como  vay  ao  valhe  dalcaydes ,  e  fer  en  teyo.  E  non 
dedes  por  coleyta  senon  sessenta  meravedis  huma  vez  no 
ano. 

Goncalho  meendiz  matordomo  da  corte  a  coniírmoUf 
Pay  muniz  alferez  dei  Rey  confirmou. 
AlíFonso  alvares,  que  entom  tiia  a  guarda. 
Lourenço  suares ,  que  entom  tiia  lamego. 
Martim  loppez ,   que  entom.  tiia  Trancoso. 
Reymondo  paiis,  que  entom  tiia  Govilhaa. 
Joham  fernandiz  eycham  dei  Rey. 
Martim  fernandiz,  que  entom  tiia  lanhoso. 
Fernam  fernandiz,  que  entom  tiía  Bragança. 
Don  Martinho  arcebispo  de  Braagaa.  [  íuj  < 
Dom  Martinho  bispo  do  Porto.       )    -B  o-   í 
Don  Pedro  bispo  de  Lamego. 
Dom  Nicholao  bispo  de  Viseu. 
Don  Pedro  bispo  de  Goynbra.» 
Don  Sueyro  bispo  de  lixboá.    ' 
Don  Pedro  bispo  de  Évora.     . 

Èee  ii  Suey- 
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Sueyro  veegas  alcaide  da  Guarda. 

Juiam  notário  da  Corte, 

Don  Osoyro. 

Pedro  muniz. 

Fernam   muniz. 

Pedro  Gumez. 

Pedro  Salvadorez. 

Roy  periz, 

Egas  plaiz. 

Randofo  scriveo, 

Don  Alffonso  segundo  pella  graça  de  deus,  Rey  de 
Portugal,  esembra  com  raha  Molher  Rainha  dona  orraca , 
e  meus  filhos  infantes  don  Sancho,  e  don  AlíFonso ,  e  do^- 
na  Leonor^  esta  carta  scripta,  e  este  foro,  que  meu  pa- 
dre dá  noble  renemb rança ,  Rey  don  Sancho  deu  e  outor- 
gou, a  vos  pobradores  da  guarda.,  outorgovos ,  e  confirmo 
per  este  presente  scripto.  E  quem  esta  mha  confirmacom 
e  utorgaçom  por  sempre  firme  forteleza  ajan  encomenda. 
Feyta  esta  carta  foyen.  Santarém ,  Mei,ado  Decembro,  Era 
Mil  duzentos  e  cincoenta  c  cincol:.  Eu  Rey  don  AlíFonso, 
e  mha  molher  Reynha  dona  Orraca ,  e  nossos  filhos  su- 
bredictos ,  que  esta  carta  encomendamos  seer  feyta  davante 
subscriptos,  e  a  roboramus , '  e  en  ella  estes  Synaes  faze- 
mos, j  (  j  f  -■ 

Quaes  presentes  foíom  u>  .a;   .i  | 

Don  Sstevam  «arcebJspLÓ  tde  Bragaa.  ^r; 
Don  Martinho  do  porto  bispo. i.  r 

Don  Pedro  bispo  de  Coyn-b:ra.  -í 
Don  Sueyro  bispo  de  lixboawgíuTij:. 
Don  Sueyro  bispo  de  Evora;'j'riY  '• 
Don  Payo  bispo  de  lamegOii7']avo^ 
Don  Bartholameu  bispo  de  yisejã. ; 
.Don  Martinho  bispo  de  Eydanha*3  •. ; 
-pu3  ix  s^a     ,  -Do» 
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Don  Rodrigo  meendez, 

Pon  ponço  alffonso. 

Don  loppe  alíFonsQ.  i 

Don  Maruim  anes  aJferez  dei  rey. 

Don  pedro  anes  mayordomo  da  co.rtQ« 

Don  íourenço  Suariz. 

Don  eane  fernandez. 

Don  Gumez  suarez. 

Don  Gil  vaaquez. 

Vicente   mendez, 

Pedro  paez. 

Johanio. 

Maestre  payo  chantre  do  porto,  ' 

Pedro  gare  ia. 

Martin  perez.  (a) 


Esta  e  a  carta  do  foro  da  Guarda,  a  qual  fezerom  os 
boos  omees  dese  menesmo  logar,  por  saúde  de  toda  a  ci- 
dade, dos  mayores  e  dos  meores,.  ;  / 

Plougue  a  nos,  que  se  algqu  orne  matar  ome  en  vi* 
lha,  ou  fora  da  vilha,  e  se  non  for  desafiado -per  foro  da 
Guarda,  se  sse  poder  salvar  cum  do:ze.  homee«  a  iura,  ou 
a  lide  ,  qual  quiserem  os  parentes  do  morto,  que  o  non  ma- 
tou per  conselho  ,  nem  per  trii3^zom  ,  mays  per  baralha 
que  Ihy  aveho  en  aquelha  ora ,  que  peyte  cem  maravedis, 
c  sayasse  por  enmiigo :  se  se  iion  poder  salvar,  sayasse  da 
vilha  por  trahedor,  e  peyte  dei?  mil  soldos  :  e  unde  aquel 
ornem  morto  for,:  os  parentes  do  mot^o  con  .omeem  qua- 
,.■■;•■;-    ...■,.    t^  -::■  :  .1  ■  ^  '   .     .  -    ,.      -■  ■  ..m>- 

f      ■   7 

\'  \  '■  l 

• — , . . . . ^ -Ji^i» 

Çáy  Este.Ke  o  primeíto  Foraj  ,  da  òuarda.  dado' por  ÉlRei  U.  San- 
cho I.  e  confirmado  por  ElRei  D;  Afi-lo  Tt.' O  origioaí  Lnrino  àch'a- 
s€  com  muir^s  variantes,  a;  f.  2,,domes«mp  God Ice.  .Desff  Foral  hó  in- 
teirimeMre  difference  p  outro  :da4o  n^  rje^stam^pofía,  luesma  Cidade  pqr 
EiRei  D.  Sánrho  II.  nas  Cortes' dé  Coimbra  da  Érã  áeil6y,  «jue  ç^^á 
■íjjiprcifsoi  n<>  Tom,  l,  éá  CqH^c^So  í/í' CéríPíy  pagi  lÒ^i     -  ' 
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tro  deles  dela  lide ,  ou  delha  volta ,  ou  de  quatro  a  suso  , 
quantos  quiserem ,  se  forem  todos  maenfestados ,  que  eii 
aquelha  volta  ,  ou  en  aquelha  lide  forom  da  aquclha  parte 
onde  aquel  ornem  matarom ,  prendam  ende  os  parentes  do 
morto  dos  enmigos  quaes  quiserom.  E  se  hum  meeiífestar, 
esse  prendam  por  enmiigo  ,  e  daquelhes  que  forom  ne- 
gos  prendam  outro,  e  lide,  e  os  outros  salvem-se  cada 
huu  cum  doze  homees  a  iura :  e  se  todos  forem  neo-os , 
salvese  per  lide  ou  per  lura ,  qual  quiserem  os  parentes  do 
morto.  E  se  dous  foren  ende  arrancados,  peyte  cem  mara- 
vedis, e  sayanse  por  enmiigoos ,  e  os  outros  salvemse  per 
iura  de  doze  omees  :  e  se  hum  for  arrancado ,  peyte  cem 
maravedis,  e  sayase  por  enmiigo,  e  os  parentes  do  morto 
poys  que  ouverem  saccados  seus  enmiigoos,  salvemse  to- 
dos elhes  da  vulta ,  cada  huu  cum  doze  omees  a  iura;  e 
quem  non  poder  iurar,  sayase  por  enmiigo,  e  non  peyte 
omizio. 

Escolha  qual  quiser  e  de  dereyto,  e  os  outros  seian 
entregados ,  e  quanto  aquel  der  dereyto ,  escolha  daque- 
lhes outros  quaes  quiser,  ata  que  aja  dereyto  de  todos. 

Todo  homem,  que  morte  demandar  de  seu  padre,  e 
enmiigos  conomear,  prendam  quatro  de  seus  parentes,  e 
iurem  cum  eihes  dous  parentes,  que  mais  chegados  ouver; 
e  se  parentes  non  ouver,  que  o  non  demanda,  iure  cum 
dous  vizinhos  dereytos ,  que  non  seiam  iuradizos,  que  fo- 
rom feridores  e  matadores  con  seu  parente ,  onde  morreu 
por  outra  sanha,  nem  por  outra  malquerença,  mães  que  era 
^eu  parente,  que  aqueles  enmiigoos  prende  por  morte  do 
homem ,  e  se  estes  iurarem ,  salvemse  per  iura ,  e  non  per 


E  se  o  dono  da  casa  non  quiser  dar  sua  casa  ascu- 
drúnhar,  peyte  quinhentos  soldos.  E  se  alguu  home  poys 
que  sacar  seu  omizieyro ,  outro  orne  matar  por  seu  omizicy- 
ro ,  ou  quem  enmiigo  tever ,  e  poys  el  matar ,  seja  des- 
exerdadode  quanto  ouver  en  a  guarda:   se  alguu  omem 

fe- 
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fe2;er   sua  herdade  compradica  ,    non   Ihy-  preste  ,    fe   seya 
traedor,  e  peyte  dez  mil  soldos,  e  sayase  da  vilha. 

Todo  vi/inho  da  guarda ,  que  seu  aver  mandar  en  suá 
saúde  por  sa  alma ,  quanto  mandar  todo  seja  stavil ,  aque- 
lho  que  mandar  as  eygregas ,   ou  aos  espitaes,   ou  u  qui- 
ser, non  o  mande  a  filho  nem  a  parente  por  outros  exer- 
dar.  Q-iem  enfirmidade  ouver ,  pode  mandar  por  sa  alma, 
mande  ata  aver  meo  do  movil ,  e  de  herdade  por  sua  alma, 
e  non  den  chus    senon  quiserem.    E  den  aquelho  seus  pa- 
rentes. E  quem  non  mandar  nada,  den  por  sua  alma  a  quin- 
ta  do  movil,    e    da  herdade.    E    qual  amigo,   ou  parente 
mandar  esta  manda  fazer  ,    en  sua  mao  seja  ,    e  esse   fuça 
elha ,  se  a  nollo  home  non  comendasse  el  parente ,  el  pa» 
rente   que  quiser  aver  dar,   esse  o  done  cum  aquelhes  que 
quiserem.  E  quem  esto  quiser  contrariar,   ou  non  o  quiser 
dar,    pcyte  cem  maravedis,    a  terça  aòs  alcaides,  e  a  ter- 
ça aos   parentes  do  morto,  e  a  terça  ao  concelho. 

Todo  vizinho  da  guarda,  que  armas  portar,  lança,  ou 
espada  ,  ou  porra ,  ou  alfanger ,  ou  espeto ,  ou  cuytelho 
cum  bico ,  outra  arma ,  peyte  douá  maravides. 

Qi'e;n  carreyra  te  ver  a  vizinho  da  guarda ,  e  ferir 
ornem  da  Guarda,  e  diser  matar  me  quiseste,  ou  me  fe- 
riste a  trâyTiom ,  salvesse  cum  doze  vizinhos  da  guarda ;  e 
sese  non  poder  salvar,  peyte  mil  soldos:  se  sayr  en  car- 
reyra, ou  en  alguu  logar,  e  non  o  ferir,  iure  cum  hum 
vizinho  que  matar  o  non  quisj  e  se  non  poder  lurar  ^ 
peyte  sessenta  soldos. 

Todo  vizinho  da  Guarda,  a  quem  sua  cassa  derrum- 
peren  cum  armas  ,  è  dentro  o  ferirem,  se  firmar  el  poder, 
peyte  a  elhe  mil  soldos;  e  áe  ò  non  poder  firmar,  iure 
cum  doze  vizinhos,  e  sayasse  dáquelha  coomya. 

Quem  orne  levar  subre  cabo ,  e  non  lho  demandarem 
ata  hum  mes  depoys  ,  non  responda/ 

Quem  aldeya ,  ou  cabana  alhea  derrumper ,  peyte  se$- 
senca  soldos j  e  se  non  ouver  firma,    iure  cum  hum  vizi- 
nho 
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nho ,  e  saya  da  cooma  :  e  por  cousa  de  forto  iure  que  sos- 
peyta  en  eiha ,  e  non  por  outra  cousa,  nem  por  mal  que- 
rença ,  nem  por  outra  manquadra. 

T  do  orne ,  que  antre  alcaides  veer  o  manquadra  an- 
te non  iurar,  non  Ihy  façam  iuyzo. 

En  toda  eygrega  da  Guarda  presso  que  fugir,  e  den- 
tro se  meter,  quem  no  ende  sacar  peyte  trezentos  soldos 
alha  collacom ,  e  torne  o  preso  a  ygreya ,  e  velleno  fora 
do  sagrado  ata  terça  dia,  e  depoys  seya  solto  se  non  for 
fiador ,  ou  devedor.  Ladron ,  ou  trahedor  non  se  enpare  cn 
egreya . 

Por  herança  de  parentes  non  se  parem  trás  ano ,  e  res- 
ponda :  quen  penhor  revelar  cum  hum  vizinho  outorgue  o 
vizinho ,  e  peyte  hum  soldo ,  e  o  vizinho  seja  delia  talle , 
ou  de  sua  collacon. 

Quem  penhor  revelar  a  sayon,  ou  porta  serrar,  peyte 
dez  soldos;  quen  aos  andadores  revellar,  peyte  dez  soldos» 
E  quem  a  alcades ,  ou  a  fiadores,  que  de  concelho  foren, 
penhor  revellar ,  peyte  trinta  soldos.  Todo  home ,  que  a 
revendeita  penorar ,  peyte  dez  soldos. 

Todo  viizinho  da  guarda  ,   ou  de  seu  termho  ,    que 
herdade   tever  de  maho  de  seu  senhor  en  aprestamo ,   ou 
dalguu   vizinho   da  Guarda,   e  Ihy  revellar  cum  elha,   se 
putorgamento  der   o  senhur  da  herdade  ,   dublelha  en  se- 
melfhavel  logar,  e  peyte  cem  soldos.  E  se  outorgamento  non 
ou^fcr ,    e  casa  en  vilha  ouver ,  iure  ,    e  responda  a  reto  ,  ' 
e  iure    ca  non  teve  elha  de  sua  mao  en  aprestamo;  e  se 
vençudo  for,  dublelha,  e  peyte  cem  soldos.  E  se  casa  non 
ouver  en  vilha ,   entre  a  ferro ,   e  lide  qual  quiser  o  dono 
da  herdade  tal  iuizo  faça.  E  se  morto  for  o  dono  da  her- 
dade responda   a  seus  filhos  ,   ou  quem  dever  el   a  erdar. 
E    se  morto  for  a  qi|el  que  aquelha  herdade  tever ,   seus 
filhos ,  ou  quem  na  herdar ,  responda  por  elha ,  e  faça  es- 
to iuyzo. 

Todo    orne   que  alidar    ouver  lide  en  a  devessa ,  e 

quem 
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quem  passar  o  sinal  que  posserem  os  alcaydes ,  ou  os  fiees , 
peyte  hum  maravedi.  E  quem  torto  ouve  depoys  que  nos 
iaramos  ,  que  o  aiudemos  ao  dereyto  filhar. 

Todo  orphaho,  que  non  ouver  quinze  anos,  non  prés.* 
te  o  seu  dado  nem  vendudo.  E  se  dixer  quinze  anos  ou- 
veste  quando  o  migo  esto  fezisti  ,  firmeo ;  e  se  Ihy  non 
firmar,  iure  o  mancebo,  ou  quem  el  herdar,  se  morto  for 
o  mancebo ,  que  non  avia  quinze  anos. 

Todo  vizinho  da  Guarda ,  que  ferir  cum  punho  seu 
vizinho  ,  ou  acabellos  a  couces  ,  peyte  quatro  maravedis , 
se  lho  poder  firmar.  E  se  lho  negar ,  iure  cum  hum  vizi- 
nho. E  se  dixer  per  concelho  feyto  me  feristi ,  ou  en  li- 
ando me  mesasti ,  ou  per  mal  qucrença  que  ante  con  mi- 
go avias  antes  desta  volta  ,  se  o  negar  ,  iure  cum  dous 
vizinhos;  se  non  poder  iurar,  peyte  dez  maravedis,  e  en- 
trelhy  nas  mãos. 

E  quem  ferir  aldeiano ,  ou  iugeyro ,  o  mancebo,  ou 
manceba  cum  punho  o  messar ,  ou  açoutes ,  peyte  dous  ma- 
ravedis,  se  o  poder  firmar  j  e  se  o  non  poder  firmar,  dê 
taes  iuradores  qual  el  he. 

Reendeyros  e  solarengos  tal  foro  ayam  come  vizinho 
da  guarda  cum  caza  por  messaduras ,  ou  por  feridas ,  ou 
por  punhos,  ou  por  couces,  ou  por  morte. 

E  quem  ferir  mouro,  ou  moura  cum  punho,  ou  a  ca- 
bellos ,  ou  a  couces  ,  peyte  hum  maravedi :  e  se  o  ferir 
cum  qual  arma  quer,  peyte  dous  maravedis:  e  se  o  matar, 
peyteo  a  seu  dono  quallo  fezer. 

Se  mouro  que  ferir  cristaho ,  e  se  o  negar ,  iure 
con  o  dono  do  mouro ,  que  o  non  ferio ,  nem  messou ,  e 
saia  da  quella  coomha. 

Todo  ome  que  ferirem,  e  subre  seu  cabo  tornar,  non 
peyte  coomha  mays  entrelhes  na  mao ,  e  se  o  matar ,  pey- 
te omizio,  e  saya  por  enmiigo,  e  se  livores  fezer,  peytel-» 
las. 

Ladron  sabudo ,  que  en  iuizo  dever  con  el  aver ,  se 
Tom.  V.  ^  FíF  Ptt' 
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outorgar  concelho  de  seis  omees  a  suso ,  nenhuu  vozeyro 
non  aiude  el ,  quen  no  aiudar ,  peyte  sessenta  soldos. 

Por  dano  de  vinha,  ou  de  messe  non  iure  manquadra 
por  carncyro  ,  e  por  cordeyro. 

Todo  orne ,  que  prender  carneyro ,  ou  cordeyro  ,  ou 
ovelha,  ou  cabra,  ou  cabrom ,  se  lho  poder  firmar,  peyte 
vinte  soldos  ;  e  se  non  ,  iure  cum  hum  vizinho ,  e  saya 
delha  coomha,   e  non  iure  manquadra. 

Todo  orne,  que  sacar  armas  a  volta,  se  de  três  omees, 
ou  duu  alcaide  outorgamento  ouver ,  peyte  cinco  marave- 
dis ai  os  alcaides ,  e  senon,  iure  cum  dous  vizinhos. 

E  quen  matar  vizinho  da  guarda,  e  alguu  home  sa 
herdade  vender,  ou  der,  non  seya  stavil. 

Alcaides  de  concelho,  e  escrivam  de  concelho,  seiam 
soltos  de  toda  fazendeyra ,  e  delha  anuduva.  E  quem  suas 
bestias  pennorar  senon  por  seu  cabo,  peyte  sessenta  sol- 
dos. E  se  dixer  non  no  soubi ,  iure ,  e  saya  da  coomha , 
€  solte  sa  besta  ,  e   non  iure  por  esto  manquadra. 

E  destes  trezentos  soldos  ,  e  de  dez  mil  soldos  ,  e 
de  quinhentos  soldos,  prenda  o  concelho  unha  terça  ,  e  o 
quereloso  e  os  parentes  do  morto  outra  terça,  e  aos  al- 
caydes  outra  terça,  E  se  ouverem  os  alcaydes  quercloso  , 
e  coomha  sacarem ,  prendam  elhes  huma  terça ,  e  o  con- 
celho outra  terça ,  e,  ao  quereloso  outra  terça,  e  o  escrii- 
van  aia  sua  parte  con  os  alcaydes. 

Todo  mouro,  ou  moura,   que  se  tornar  christhao,  e 

seu  scnhur  carta  a  el  fezer  de  engenhydade ,  e  alguu  orne 

-der  a  quella   carta  a  condesar ,   e  a  negar ,    se  ouver  casa 

'4ia  vilha ,  Hde ;  e  se  casa  non  ouver,  prenda  o  ferro  ,  ou 

lide,  qual  quiser  o  dono  da  carta. 

Todo  ome,    que  morar  en  herdade  alhea,  e  baralhar 

'Çon  seu  senhor,  nenhuu  ome  non  no  colla,  e  se  o  coller, 

peyte  cem  soldos  ao  senhur ,  e  deytc  o  omen.  E  se  dixer 

non  no  soubi ,  iure  qua  o  non  soube ,  e  saia  da  coomha , 

e  deyie  o  omen.  E  se  dixer  colly  o  ome  ^  inays  non  morava 


en 
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en  tua  herdade ,  firme  o  dono  da  herdade  cum  três  vizi- 
nhos da  guarda,  e  peyte  a  el  cem  soldos,  e  deyte  o  ome# 
E  se  non  poder  firmar,  iure  el  que  colleu  o  ome  ,  e  res- 
ponda a  reto,  e  se  vençodo  for,  peyte  cem  soldos,  e  dey- 
te o  ome. 

Todo  ome  ,  que  vizinho  for  da  guarda  ,  non  colha 
ornem  doutra  terra ,  que  mal  quiser  a  ornem  da  guarda , 
ou  enmiigo  dei  for,  E  se  o  colher ,  e  ferir  vizinho  da 
guarda,  peyte  quinhentos  soldos;  e  se  o  matar,  peyte  dez 
mil  soldos ,  e  saya  por  enmiigo  :  e  se  sse  non  poder  sal- 
var per  lide,  ou  cum  aqucl  ferido,  ou  gentes  do  morto, 
que  non  colleu  en  sa  casa  ,  nem  de  sua  casa  sayo  quando 
aquel  ome  ferio  ou  matou  ,  se  este  salvamento  non  poder 
comprir,  peyte  o  couto,  e  saya  por  enmiigo.  E  por  este 
couto  os  alcaydes  pennorem  el  poUo  ferido,  ou  con  pa- 
rentes do  morto.  E  prenda  o  ferido  os  parentes  do  morto 
huma  terça,  e  ou  concelho  outra  terça,  e  aos  alcaides  ou- 
tra terça. 

Todo  ome,  que  morador. for  da  guarda,  ou  de  seu 
termho ,  e  penhor  non  ouver  na  vilha ,  prendan  o  seus  pa- 
rentes ata  que  o  adugan  a  dereyto  dar.  E  se  dixerem  os 
parentes  por  ome  que  matou ,  e  exydo  da  villa ,  iuren  na 
cum  dous  vizinhos ,  e  se  non  iurarem  ,  adugam  el  ao  de- 
reyto. E  aquel  o  aduga  que  ouver  a  herdar. 

Todolhos  penhores  ,  que  soltos  forem  dos  alcaides , 
prenda  fiel,  e  peçaos,  e  se  de  mao  a  maao  non  der  elhos, 
e  trasnontarem ,  dubleos ,  e  peyte  dez  soldos.  E  se  dixer 
penhorados  sum,  prenda  outros  penhores  que  tanto  valha, 
ou  chus ,  e  leve  elles  a  quel  que  os  tever ,  e  iure  a  el 
que  alheos  sum,  e  de  seus  penhores,  e  se  non  quiser,  e 
lhe  os  dar ,  e  receber  os  outros  ,  el  con  outro  que  este  pey- 
taria ,  peitco  o  outro. 

Por  dublo  de  feyras ,  e  por  penhores  revellados ,  nem 
por  portas  sarradas,  nem  fyel  parado,  nem  por  penhores 
soltos  de  concelloj  e  por  doblo  nem  iurem  manquadra. 

Fff  ii  Qiien 


412  Foros 

Quen  alcades  negar,  e  firmarem  a  ele  coii  elhes ,  pey- 
te  dez  soldos  ao  querelloso ,  e  non  iure  manquadra. 

Por  todo  aver  quem  manquadra  fezer  iurar,  e  depoys 
a  el  firmar ,  ou  el  non  poder  lurar ,  duble  lho  aver. 

Todo  omen  ,  que  casa  ouver  en  a  guarda  de  seu , 
elha  poblada  tever ,  e  non  alquiada,  tal  foro  aja  come  o 
vizinho  da  guarda-  e  se  sua  casa  alquiel  der,  tal  foro  aja 
come  aldeão. 

Por  toda  fyadoria  non  esca  fiador  des  meo  dano,  se 
ante  non  for  penhorado,  ncn  demando. 

Todo  omem  ,  que  ladron  preser ,  e  o  os  alcaides  non 
no  aduxer ,  e  der  a  el  de  mao ,  peyte  trezentos  soldos 
alhos  alcaides.  E  diser  fugiumy,  iure  cun  quatro  vizinhos, 
c  saia  de  coomha.  E  se  Ihy  o  aduxer,  prenda  todo  o  seu 
esboUo ,  e  de  u  ladrom  a  iustiçar.  E  se  por  ende  alguu 
orne  demostrar  a  el  malquerença ,  peite  trezentos  soldos  a  el. 

Ovelhas  non  entren  en  nas  vinhas  ,  e  sy  entrarem , 
prendam  ende  seis  carneyros  o  senhor  da  vinha,  ou  anda- 
doi^es  per  mandado  dos  alcaydes.  E  se  dixer  a  el  non  en- 
traram y ,  iure  com  dous  vizinhos  el  que  prendeu  os  car- 
narcyros ,  que  dentro  os  filiou ,  e  non  responda ;  e  se  o 
Senhor  da  vinha  non  quiser  iurar ,  iure  os  pastor  cum  dous 
vizinhos ,  e  saia  da  cooma.  E  se  anhos  y  entrarem  ,  por 
cada  asno  peyte  hum  soldo,  por  vinha  Vindimada  e  boys 
putro  tanto,  e  por  porcos  outro  tanto. 

Todo  omem ,  que  algua  herdade  en  seu  de  iuro  hum 
ano ,  e  non  lha  demandarem  depoys ,  non  responda ,  se 
non  for  da  pxestamo. 

i ,  Quanto  marido  e  molher  fezerem  en  sa  saúde  j  todo 
sej^:  stavij. 

•  7 V']  í^illo  que  morrer,  herde  seu  padre,  ou  sa  madre;  e 
depoys  que  morrer  o  padre,  ou  a  madre,  tornesse  a  he- 
tença  a  herança ,  e  quanto  gaanou  fique  a  seus  parentes. 

Filho  de  barra gaa  non  herde  sua  madre  en  boa  de  seu 
padre* 

To' 
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^  Todo  orne  da  guarda,  e  de  seu  termiho,  que  desafia- 
do for  por  morte  dome,  e  dcreyto  non  der  ata  nove  dias, 
quando  iuJgarem  os  alcaides  saiasse  da  Guarda,  e  des  i  en- 
vii  mandado ,  e  colhan  no  a  seu  dèreyto. 

Todo  orne  cavalaleyro ,  ou  peon  ,  que  lidar ,  e  se  non 
se  enpare  enenhuu  logar ;  é  se  senparar^,  e  os  alcaydes  Ihy 
dixerem  exi  ende  fora  ,  e  non  quiser  sair  ende ,  por  isso 
caya. 

Por  todas  deffianças ,  fora  domem  morto,  se  non  der 
dereyto  ata  en  nove  dias  ,  enserresse ;  e  se  se  non  ensar- 
rar ,  peyte  cem  soldos  ;  e  se  fora  de  casa  testigo  lhe  fe- 
zerem  ,  peyte  cem  soldos. 

Todo  omem  ,  que  penhorar  a  concelho  sen  mandado 
dos  alcaides,  peyte  cem  soldos. 

E  de  sayoes  melha  ,  e  de  andores  en  villa  meia  ou- 
tava  de  cevada,  e  nas  aldeias  unhua  de  triigo  ao  nosso  fo- 
ro, e  colham  ellas  de  san  raartio  ata  dia  dentroydo  j  e  se 
en  quel  plazo  non  colleren ,  sperem  ataes  novo.  E  se  lho 
pedirem ,  que  Ihy  peite  hum  maravedí  aios  alcaides ,  e  non 
Ihy  den  maravedí  pola  andadura.» 

E  quen  aos  alcaides  omem  enparar  que  quiserem  pren* 
der,   se  o  non  levar  subre  cabo,  peyte  vinte  maravedis. 

Todo  omem  da  guarda ,  ou  de  seu  termho ,  que  ran^ 
cura  ouver  de  seu  vizinho,  de  morto,  ou  de  desonrra,  ou 
de  ferida ,  desfizo  com  três  vizinhos ,  ou  en  quatro  três  vi- 
zinhos que  o  desfiem  en  sua  vez.  E  se  a  nove  dias  non 
ven  a  plazo  a  porta  do  Sol  e  ver  e  dereyto  non  der,  co<» 
mo  iuigarem  os  alcaides ,  enserrese.  E  se  depoys  fora  an^ 
dar,  e  outorgamento  ouver  subrel  de  três  vizinhos,  peyte 
cem  soldos.  E  se  ante  de  nove  dias  dereyto  quiser  dar  en 
quatro  três  vizinhos  ,  que  o  colla  en  seu  dereyto  ,  e  se 
plazo  non  quiser  poer,  outorguen  esses  omees,  e  peyte 
cem  soldos ,  e  afiie  o  omem. 

E  se  o  desafiado  en  enmiigo  for  doutro  omen  conho-!- 
çudo,  ou  ensarrado  for  por  outra  dessafia^oa  en  vii  nian- 
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dado ,  que  a  plazo  venha  ,  e  vaa  a  seu  plaço ,  e  por  esto 
faça  a  el  outorgamento ,  e  noii  aja  cooma  ata  en  que  tor- 
ne a  sua  casa,  e  se  aquel  que  desafiar  a  nove  dias  non  veer 
a  plazo,  peyte  cem  soldos,  e  afiiem  o  omen. 

f  Estes  dessafiadores  por  tal  orne  defien  ,  que  dereyto 
venha  tomar.  E  se  se  alcal  da  vilha  ,  peyte  aos  fiadores 
cem  soldos,  e  segure  o  omen.  E  se  negarem,  que  non 
este  ffiarom ,  lurem  cum  sennus  vizinhos ,  e  saiase  de  coo- 
ma. 

Todo  home ,  que  for  desfiado ,  ou  ensarrado ,  se  man- 
deyros  enviar,  que  venha  a  plazo,  ou  el,  ou  seu  vozey- 
ro ,  e  se  non  veer  el ,  ou  seu  vozeyro  a  plazo ,  peyte  cem 
soldos  ao  rancoroso ,  e  ante  de  cem  soldos ,  e  depoys  de 
dereyto  polha  desonrra. 

Todo  ome  ,  que  galgo  ,  ou  podengo  ,  ou  perro  de 
gaado  matar ,  peyte  dous  maravedis  ,  e  por  caravo  peyte 
cinco  soldos. 

Todo  ome ,  que  dixer  lidarchoey ,  ou  farey  do  meu 
corpo  ao  teu,  que  assi  e  como  eu  digo,  peyte  dez  mara- 
vedis aos  alcaides ;  e  se  non  ouver  firma ,  iure  cum  hum  vi- 
zinho ,  e  saia  da  coomha. 

Todas  mandas ,  que  concelho  mandar  daldeya ,  se  non 
for  oíFeriçom ,  ou  serviço  dei  rey  don  Sancho ,  ou  de  sa 
molher,  ou  de  seus  filhos,  non  lho  de  nenguum,  se  non 
quiser,  e  revelhe  por  ende  os  penhores  sen  coomha  ao  an-  . 
dador,  ou  a  quem  o  deviam  dar.  E  os  alcaides  caiam  en 
periuro  se  assi  non  fezeren. 

Todo  ome  da  guarda,  que  sterco  parar  no  muradal 
alguu  ome  peyte  dez  maravedis,  os  meos  ao  rancoroso,  e 
os  meos  aos  alcaides. 

E  quen  sterco,  ou  brulho  deytar  na  rua  da  Guarda, 
peyte  cinco  soldos  ,  os  meos  aos  alcaydes ,  e  os  meos  a 
quem  os  deviam  dar.  E  se  neguar,  iure  o  dono  da  casa 
que  de  sua  casa  o  non  deitaron,  e  sayasse  da  coomha. 

A.  devesa   da  guarda  sempre  seia  deíFenduda ,   eno  in- 

ver- 


D    A      '^G    U    A    R    D    A.  415- 

verno  en  verão.  E  outro  gaado  non  entre  y ,  se  non  aqucl 
que  veer  maer  a  Vilha.  E  quem  quiser  teer  na  vilha  ca- 
bras ,  ouveJhas  ,  non  tJnha  y  chus  de  vinte  ou  quatro 
vaccas  âe  leyte  con  seus  filhos.  E  se  chus  tcvcr ,  peyte 
dez  soldos,  E  se  lurar,  que  y  chus  non  tcn ,  iure,  e  non 
peyte. 

Se  gJado  y  entrar  da  aldeya ,  qucn  o  y  athar ,  prenda 
do  pegulhar  duas  ovelhas,  cinco  carncyros ,  ou  cinco  ove- 
lhas. E  se  cabras  foren  ,  prenda  cnde  cinco.  E  se  porcos 
y  entrarem ,  assi  da  vilha  come  da  aldeya ,  prenda  ende 
cinco.  E  se  neguar,  iure  quem  nos  prender  com  hum  yi^ 
tinho  dereyto ,  que  en  a  deveza  os  prendeo ,  e  non  res- 
ponda. 

Cavallos,  e  muus ,  e  muas  ,  e  asnos,  c  asnas,  e  qua- 
tro vaccas  de  leyte ,  e  os  boys  das  obras  das  egrcyas  an- 
dem per  u  quiserem  per  toda  a  devesa.  E  se  alguu  gaado 
aduxerem  da  aldeya,  ou  do  estremo  .por  vender,  (u  por 
algua  cousa,  e  entrar  a  ora  na  devesa  por  augua  bever , 
iure  quem  no  aduxer ,  qua  non  entrou  y  per  seu  grado, 
se  non  por  bever  agua ,  e  non   peyte. 

Quem  dixer  a  alguu  orne  ma  morte  conselhasti  ,  ou 
conselhas,  e  non  era  teu  enmiigo  conhoçodo,  nen  teu  de- 
safiado per  foro  da  guarda  iure  a  manquadra ,  que  sos- 
peyta  a  en  aquel  que  sa  morte  consellou  ,  ou  concelha , 
e  connomee  oito  parentes  daquel  de  que  a  sospeyta ,  e  iu- 
re cum  três  omees  deses  oito,  e  se  parentes  non  ouver, 
iure  cum  três  vizinhos  de  reytos ,  e  iure  que  sa  morte  non 
conselhou,  nem  conselha  :  e  se  non  iurar,  saya  da  guar- 
da ,  e  de  seu  termho  por  traedor ,  e  por  seu  enmiigo ,  e 
se  seu  enmiigo  o  depoys  achar,  e.o  alguém  emparar, 
peyte  quinhentos  soldos ,  e  se  non  ouver  firma ,  iure  que 
se  salve  cum  três  parentes  quaes  quiser  o  rancoroso ;  e  se 
non  poder  iurar,  peyte  quinhentos  soldos:  e  aquel  enmii- 
go depoys  que  exir  da  vilha  sen  seu  enmiigo,  o  querelo- 
so,   ou  seus  parentes  maten  elj  e  non  peyten  o  Oinizyo, 

nen 
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nen  seian  enmiígoos :  e  se  se  salvar  que  non  conselhou  sa 
mone,  nem  consella ,  de  quatro  de  seus  parentes,  quaes 
quiser  o  rancuroso  ,  e  levem  no  subre  si ,  que  mais  non 
conselhe  este  conselho,  nem  mate  el ;  e  se  ei  matar,  ou 
ferir,  snya  el  por  trahedor ,  c  destruyan  a  el  assas  cousas; 
e  estes  fiadores  iurem  con  seus  vizinhos ,  que  o  non  con- 
sellarom  ,  ne  non  podem  aver  a  el ,  e  que  se  non  amoo- 
rou  por  conselho  iurem  cum  hum  vizinho,  que  aquelhes 
parentes  que  manfer ,  que  os  non  podem  aver  por  fiador, 
e  de  taes  fiadores ,  que  veian  os  alcaides  qua  dereytos 
son. 

E  os  alcaides  por  iustiça  que  fezerem  ,  e  dixerem  a 
alguu  ome  nossa  morte  conselUsti ,  ou  conselhas ,  non  iu- 
ren  mmquadra.  E  a  quel  ome  unde  esta  rancura  ouvercn , 
se  for  vizinho  da  vilha  ,  envien  a  el  três  vizinhos  ,  que 
digan  a  el  foam  ha  de  ti  queyxome  a  quem  consellasti  sa 
morte,  ou  conselhas,  Vai  a  nove  dias  aa  porta  do  sol,  e 
dalhy  dereyto  qual  iuigarem  os  alcaides,  e  si  Ihy  nonveer, 
ou  dereyto  non  der  a  el ,  peite  cinquoenta  maravedis  ao 
rancoroso  ,  e  saya  da  vilha ,  e  de  seu  termyo  por  vseu  en- 
niiigo,  e  poys  que  peytar  estes  cinquoenta  maravedis  siya 
da  vilha  por  enmiigo ,  se  quiser  da  el  seu  dereyto ,  como 
iaz  na  questa  carta,  envie  a  el  mandado,  e  recebam  el  a 
seu  dereyto. 

Todo  ome  a  que  sospeyta  ouveren  ,  se  for  enmiigo 
sacado  faça  a  el  atreguar  ata  que  compla  este  iuizo  ,  e 
penhore  seus  parentes  ata  que  adugua  a  el ,  e  de  dereyto ; 
e  depoys  que  der  dereyto  sayase  da  vilha  ,  e  de  seu  ter- 
myo,  e  non  seia  atreguaJo.  E  se  seus  parentes  non  adu- 
xeren  el  a  dereyto ,  peyte  cinquoenta  maravedis ,  e  fique 
por  enmiigo  a  el. 

Todo  ome  que  ouver  aver  dar  en  a  quaresma  lho 
dcmandaren ,  venha  a  fiel  ante  o  alcayde,  e  se  ncguar ,  du- 
ble aquelo  feyras  exydas  ,  e  se  o  meenfestar  deo  a  nove 
dias,  e  se  o  nua  der,  dubleo  feyras  exydas. 

To- 
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Todo  vizinho  da  guarda,  que  non  veer  a  fiel^  outor- 
gue el  fiel ,  e  peyte  dez  soldos. 

E  queii  en  plazo  entrar  daver  dar,  deo  ata  nove  dias 
per  boca  dos  alcaides,  non  se  enpare  per  feyras,  e  se  non 
der  o  aver  ara  nove  dias,  denlhy  o  andador ,  e  penhore 
cum  el  ata  que  el  aia  seu  aver. 

Home  que  veer  a  fyel ,  ou  ante  alcayde ,  e  non  com- 
priren  como  mandaren,  outorgue  o  alcaide,  e  per  hy  du- 
ble, e  por  estes  dúbios  non  iure  manquadra ,  nen  solte  pe- 
nhor, nen  por  fossado,  nem  por  apellido,  nem  por  fey- 
ras ,  nem  por  nenhua  cousa  ,  ata  que  o  aver  de  dublo  en 
quaresma ,  nen  entre  en  meo  dano ,  nen  por  mes ,  nen  per 
ano ,  nen  saya  por  el  a  ornem  subre  cabo ,  nem  por  her- 
dade de  anno ,  nen  por  fiador  de  meo  anno. 

E  quen  gaado  ouver  a  testivigar ,  ou  alguma  cousa , 
e  ata  hum  mes  non  lho  demandar ,  depoys  non  Ihy  res- 
ponda. 

E  quen  gaado ,  ou  aver  conosceren ,  e  en  feyras  en- 
trarem ,  dublelho. 

Todo  ome ,  que  dixer  a  alcaide  de  concelho ,  ou  a 
iustiza  torto  iuygas ,  ou  non  fezesti  iustiça ,  ou  periurado 
€s  da  quelha  iura  que  iurasti ,  peyte  cem  soldos ,  e  des- 
digalho  en  concelho. 

Los  alcaides  non  prendam  aver  dandadores ,  nen  de 
Sayoes ,  nen  develadores  de  monte ,  nen  deviandeyros  por 
portello  meter.  E  dequal  moveda  andar  por  san  martiho ,  e 
de  tal  colhan  seu  soldar. 

Quen  alcaides  mizerar  a  Senhur,  ou  a  alguu  ome  por 
iustiça  que  fezerem ,  ou  por  nossos  êxitos ,  ou  por  nosso 
termo ,  que  demandarem  ,  ou  quiserem  deíFender ,  peyte 
quinhentos  maravedis ,  e  saya  da  guarda  por  trahedor ,  e 
por  alleyvosso. 

Home  que  presso  for  por  enmiigo  por  morte  do- 
mem ,  e  ta  nove  dias  non  der  dito  quanto  os  alcaides  iuy- 
garem ,  saya  da  guarda ,  e  de  seu  termho  ata  que  de  de- 
'   Tom.  K  Ggg  rey* 
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reyto:  e  se  tornada  fezer  a  sa  casa,  ou  de  vizinho  da  guar- 
da ,  peyte  quinhentos  soldos ,  e  os  enmiigos  se  seus  pa- 
rentes do  morto  se  lhes  firmaren.  E  todo  orne  que  os  co- 
ler  en  sa  casa,  ou  lhos  emparar  a  seus  enmiigos,  ou  pau 
lhes  der ,  peyte  quinhentos  soldos  ao  parente  do  morto  , 
se  lho  firmarem  cum  três  vizinhos  da  Guarda. 

Poys  o  ehmiigo  for  conoçódo ,  e  seu  omlzio  peytar , 
se  no  termho  satrever  viva  •,  e  se  seus  enmiigos  sobrei 
forem  por  lho  matar,  ou  por  Ihy  mal  fazer,  quem  no  cn- 
parar  pe^te  quinhentos  Soldos ,  e  se  sobrelha  enparanca 
os  mataren  ,  iquem  os  matar  non  peyte  couto  ,  nem  saya 
ènmiigo ,  heíti  queiti  con  elhes  for. 

Toda  àldeya  ,  que  se  sobre  outra  alevantar  cum  ar- 
mas,  ou  a  derrumper,  péyte  quinhentos  soldos  se  lhes  fir- 
marem. E  se  firnla  n-m  ouverem  ,  iurem  seis  da  aldeva  , 
quaes.  mattrerirejri  oá  rancurosos ,  e  tion  peyte,  E  aquel  al- 
cayde ,  que  outro  vezinho  Ihys  iulgar,  saya  aleyvoso,  e 
periurado. 

Todo  enmiigo,  que  no  termyo  quiser  morar,  de  douí 
J)aVelites ,  que  o  levem  subre  si  por  quantas  voltas  fezer , 
tjiiie  se  paren<a  elhás.  E  se  parentes  «on  úuver,  de  dous 
vizinhos  bo^os  J  é[ue  o  leven  subressy  :  e  se  esto  non  feze* 
rem ,  saya  da  vi  lha  ,  e  de  seu  termyo ,  e  penhorem  seus 
pâre^itès  ata  en  que  fáçara  assi  como  ê  escrito. 
'■'*  '  E  quen  en  mercado  da  guarda,  e  de  seu  termyo  al- 
guma cotisa  prèseí*  avilto ,  peyte  tí^ezentôs  soldos  aos  al- 
caides ,  e  duble  o  haver  a  seu  dtfâo» 

Tòdò  ò^ittdm  aquém  ocWvá  ftiéor  acharem  da  do  con- 
^célí^o,  pej^tè  dons  líiáravedís  aos  alcaydes,  e  façan  de  seu 
■corpo  iustiçâi     -  -  r 

Hí^ínè'  (jti^  tevér  penhor^idô  outro ,  e  o  penhorado  ^a 

SQU  parente,  ou  alguu  home  o  fezer  penhora,  e  non  po- 

"deV  iuraf"'  que  pèr  seíú  mandado  n(Mlí0  pentiorou ,    peyte 

hum  iTiarátedi,  è  doble  os  penfioí^s. 

-5 o  -Se  toares,  òu  criSthaáos  ^aado  ievai^m j  e  apelido 

'  fe. 
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ferirem  os  pastores ,  ou  os  aldeyaos ,  que  dessa  contrada  fo- 
rem apelido,  e  no  segurarem  a  seu  poder,  peyte  o  gaado 
a  seu  senhor ,  se  se  non  poderem  a  salvar  per  lide ,  ou 
aferro,  qual   quiser  o  dono  do  gaado. 

Los  que  forem  a  iuncta  por  concello  a  algua  parte  ^ 
na  aldeya  u  pousarem  dem  Ihy  condoyto  ,  e  cevada  ,  e 
pousada;  e  se  lhes  non  quiserem  dar  nem  sirvir,  peyte  a 
eles  dez  maravedis  sen  outor  landador. 

Todo  ome  ,  que  alguu  vizinho  orne  da  guarda  der 
aver  a  condesar ,  e  negarlho ,  de  quatro  maravedis  a  iusso^ 
iure  com  dous  vizinhos. 

Todo  cambyador  a  que  demandarem  que  cambyou  ^ 
poys  que  entrarem  os  alcaides ,  peyte  sessenta  soldos  ,  si 
lho  firmarem  ;  e  se  non  ,  iure  con  dous  vizinhos. 

Paunba  de  paumbal  quen  a  demandar  non  iure  raaií- 
quadra ,  e  se  lho  firmar  poder ,  peyte  cinquo  soldos ,  e  se 
o  negar ,  iure  cum  hum  vizinho ;  e  por  cada  huma  paum- 
ba  pcyre  dez  soldos ,  e  duble  as  paumbas ,  e  esta  voz  de- 
Ihas  paumbas  demandea  quem  quiser. 

Vozeyro  de  concello  pella  dereytura  que  e  do  con- 
cello non  iure   manquadra. 

Los  alcaides  pella  dereytura  de  concello  non  iure  man- 
quadra. 

Alcaides  de  concello  quem  les  passar  seu  synal,  non 
iurem  os  alcaides  por  esto  manquadra. 

Todo  ome  que  demandar,  non  se  alce,  e  peyte  hum 
maravedí. 

Alcaides  por  iustiça  que  fezerem ,  e  disserem ,  e  al- 
guu ome  fer  alcaide ,  peyte  cem  maravedis  aos  alcaides, 
e  façam  iustiça  de  seu  corpo ,  se  non  ouver  unde  os 
peyte. 

Todo  ome  que  ome  matar,  que  casa  ouver  en  a  guar- 
da ,  e  non  o  ouver  desfyado  a  foro ,  façam  delle  iustiça , 
come  de  trahedor;  e  se  o  ferir  cum  qual  arma  quer,  pey- 
te hum  maravedis  se  for  casa  sabuda ,  e  se  negar,  iure  cum 

Ggg  ii  qua- 
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quatro  vizinhos  dereytosj  e  se  non  iurar,  peyte  cinquoenta 
maravedis. 

Todo  homem ,  que  na  guarda ,  ou  no  termo  vinho  de 
fora  do  termo  meter,  peite  cem  maravidis ,  ameetade  pê- 
ra o  concelho,  e  a  outra  mcetade  pêra  os  alcaides ,  ;e  to- 
memlhe  as  bestas,  e  o  vinho  sem   cooyma. 

Todo  vizinho  da  guarda  ,  que  ouver  vinhas  suas  fora 
do  termo  da  guarda  ,  e  as  per  ssy  aproveitar ,  e  quiser 
aduzcr  vinho  a  guarda,  Jure  primeiro  pola  festa  de  sam 
migel  nos  sanctos  evangelhos  de  outro  vinho  non  aduzer , 
salvoo  o  que  ouver  em  sas  vinhas,  e  aya  ende  lugar  pêra 
o  meter  ataa  natal  no  novo ;  e  se  o  mais  meter,  peite  a 
cooima  como  manda  o  foro ,  e  caya  em  periuro. 

Todo  vizinho  da  guarda ,  e  do  termo ,  que  v^nho  de 
fera  do  termo  achar,  e  em  ssa  casa  emparar,  e  per  dante 
os  alqualdes  da  guarda  non  acooimar,  peite  cem  màravidís  , 
e  saia  da  vylla,  e  do  termo  por  falsso. 
"Sl  Todo  vizinho  da  guarda  possa  aver  a  voz  de  penho- 
rar o  vinho  de  fora  do  termo,  e  aquel  que  o  penhorar,  e 
per  dante  os  alqualdes,  e  Juizes  demandar,  aya  ende  a  ter- 
ça parte,  e  as  duas  p a  tes  aya  o  concelho,  e  os  alqual- 
des corno  manda  o  foro. 

Todo  homem ,  que  doutra  terra  vier ,  e  vinho  adus- 
ser  pollo  termo  da  guarda,  e  firmar  que  pêra  fora  do  ter- 
mo o  leva ,  non  deve  pousar  en  lugar  poborado ,  nem  a 
huma  legòa  da  guarda ;  e  se  ende  pousar ,  peite  a  cooy- 
ma como  manda  o  foro,  e  non  seia  periuro. 

Os  alqualdes  da  guarda  compram  todo  esto  per  seu 
Juízo  ,  como  e  scripto  em  este  foro  todo  entregamente ;  e 
se  o  assy  non  comprirem ,  corregam  todo  de  suas  casas , 
e  fiquem  periuros ,  e  todo  o  concelho  os  aia  por  falsos ,  e 
•dirribèmlhe  as  casas  ,  e  non  ayam  mays  oficio  dos  doze 
Jurados  do  concelho. 

Quem  aos  alqualdes  sua  casa  revellar,  e  lha  non  dei- 
xar esquadrinhar,  peite  dez  màravidís. 

Qaem 
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Quem  aa  doadores  penhores  tolher,  e  logo  per  danté 
os  alqualdes  a  iuizo  non  vier  mostrar  sua  razom  ,  peite 
dez  maravidys.    E  os  alqualdes  fiiçam  do  seu  corpor  Justiza. 

Ladrom  sabudo,  ou  guerreyro  quem  no  encoenbril ,  e 
paai  Ihy  der,  e  se  o  vir  e  apellido  non  der,  ou  non  no  se- 
gudar,  tal   tal  iuizo  aia  come  o  ladron.  " 

Las  vinhas  das  aldcyas  non  nas  vindemim  ata  a  festa 
de  santo  miiguel ,  e  quem  ante  vindimar,  peyte  cinco  ma- 
ravedis ;  e  os  da  vilha  non  vindimen  ata  oito  dias  depolla 
festa  do  samiguel,  e  quem  ante  vindimar  se  non  per  man- 
dado  dos  alcaydes ,   peyte  cinco  maravedis. 

Quando  os  alcaides  viren  por  ben  que  vindemen  as 
vinhas ,  vindemem ,  e  non  cayan  periuro. 

Quen  quiser  ou  duxer  vides  podadas,  adugaas  en  to* 
do  tempo  u  poden  sen  coomya. 

Todo  ome,  que  firmar  poder  que  herdade  teve  en  sea 
poder  três  anos ,  dcpoys  non  responda  senon  da  prestamo. 

Todo  ome,  que  a  primas  ferir  ou  messar,  peyte  dous 
maravedis  aos  alcaides. 

Todo  ome,  que  passar  deste  mundo,  mande  por  sua 
alma  seu  cavallo  ,  ou  amellor  bestcha  que  ouver  cum  sas 
armas  a  quen  quizer;  e  se  morrer  sen  falia,  assi  o  den  por 
sa  alma  os  parentes  dei  u  uirem  por  ben ,  e  a  molher  por 
esto  non  prenda  entrega. 

Todo  ome  a  que  sa  molher  morrer,  prenda  o  mari- 
do a  mellor  besteha  que  ouver  cum  todas  sas  armas,  e  os 
parentes  delia  non  prendam  entrega, 

El  dado  que  derem  andores,  (;U  avelladores  de  mon- 
te ,  ou  avinadeyros  ,  ou  sayoes,  non  entre  en  outra  cousa, 
senon  en  divida  de  concelho. 

Todo  ome,  que  vizinho  ouver,  e  firmar  ouver  a  dar 
con  alcaydes  ,  de  cinco  maravedis  a  suso  firme  con  dous 
alcaides ,  e  ta  cinco  maravedis  firme  cum  huu. 

Todo  omem ,  que  firmas  ouve  â  dar,  ou  iuradores 
taes  ds  como  el  que  demanda, 

Ne- 
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Nenhuu  ome  non  faça  igualia ,  senon  por  aver^  e  por 
herdade ;  e  quem  a  fazer  de  cinco  maravedis  a  iusso ,  faça 
a  seu  terceiro ,  e  de  cinco  maravedis  a  suso ,  iuie  o  seu 
quinto. 

Todalhas  vinhas  da  guarda  ,  e  de  su  termyo  sempre 
seyam  deíFendudas  en  enverno,  e  en  veerao ;  e  quem  ovei- 
las  achar  nas  vinhas ,  prenda  cnde  cinco  carneyros  da  grey , 
ou  seis  ovellas,  ou  seis  cabras;  e  se  as  non  quiser  pren- 
der, penhorem  o  dono  da  vinha  por  hum  maravedí,  e  por 
boy ,  e  por  asno  ,  e  por  porco ,  polha  entrada  quando  se- 
ver  con  uvas,  peyte  cinco  soldos,  e  sen  uvas  hum  soldo; 
e  antre  a  co")mha,  e  o  dano  qualquiser  o  dono  da  vinha, 
e  non   iure  manquadra. 

Todo  ome  da  guarda  ,  ou  de  seu  termyo  ,  que  seu 
mouro  soltar,  ou  por  iura ,  ou  portallamento ,  se  fugir,  e 
o  achar  seu  dono,  cortelhy  o  pee ;  e  se  o  pee  non  cortar, 
peyte  dez  maravedis ,  e  cortelho  pee.  E  se  dixer  non  tal- 
ley ,  iure  cum  dous  vizinhos  ,  e  saya  da  coomya  ,  e  se 
aquella  hora  que  ouver  compridos,  solto  seu  dono;  e  se 
o  non  quiser  soltar,  peyte  dez  maravedis  aos  alcaides. 

Hos  alcaides  iuiguem  o  que  iaz  na  carta ,  e  aquelHo 
que  non  iaz  na  carta  iuyguem  dereyto  a  seu  saber,  e  quan- 
to que  iulguaren,  outorguenno  aquel  ornem,  que  chus  mes- 
ter os  ouver. 

Ladrom  per  que  seu  aver  lho  achem  ,  responda  por 
el  por  furto  come  sello  alho  tevesse. 

Todo  vizinho ,  que  iuyguarem  dous  buus  homees  ata 
cinco  maravedis  ,  ou  sua  vailia  ,  assi  preste  come  si  lho 
iuigassem  alcaides. 

Todo  ome,  que  se  a  carta  alçar,  e  per  la  carta  o  non 
■o  quiseren  os  alcaides  iuygar,  seian  periurados, 

E  quem  can  matar  en  vinha  por  vindimar  en  entra 
ou  exyda,  non  aia  coomya,  e  ande  pos  el  ata  que  o  ma- 
te; e  se  o  non  quiser  matar,  penhore  seu  dono,  e  pey- 
telhy  cinco  soldos :   e  se  neg4r  que  non  entrou  hy  -,   iure 

aquel 
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aquel   que  matar   o  can  y   que  na  vinha  dentro  por  vendi- 
Uiar  andava ,  e  por  esto  o  matou. 

Toda  couza  que  veian  alcaides,  que  dereyta  seia  por 
a  prol  do  concello,  e  pella  iura  que  an  fcyta  en  o  con* 
cello  os  alcaides ,  quem  la  contrariar  pcyte  dez  maravedis 
a  lhos  alcaides,  e  seia  periurado  da  iurado  da  iura,  que  a 
fcyta  aos  alcaides ,  e  non  preste  a  referta. 

Qiien  mouro  ou  moura  achar  con  forto  ,  deo  a  ius- 
ticar  aos  alcaides,  e  se  o  non  der,  peyte  dez  maravedis 
aos  alcaides,  e  den  no  mouro  a  iusticar. 

Moura  ou  moura,  que  se  deitar  en  câsa  alhea,  ou  en 
taverna  porá  comer ,  ou  porá  bever ,  senon  en  casa  de  seu 
donno,  e  quem  no  hy  achar,  prenda  todo  seu  desbolho, 
e  den  no  a  iusticar  aos  aicaydes,  : 

Quen  mercador  penhorar,  ou  seu  aver  presser  sen 
mandado  dos  alcaides ,  peyte  sessenta  soldos  aos  alcaides. 
Todo  ome ,  que  ceveyra  conprar ,  ou  sal  na  guarda , 
ou  en  seu  termyo  porá  revender,  pcyte  dez  maravedis  ao's 
alcaides.  E  quem  en  triigo  ,  ou  en  cevada,  ou  en  centeoj 
e  en  sal  área  meter  por  vender,  peyte  dous  maravedis  aos 
àlcâydes. 

Qaen  ouver  avender  ou  a  conprar,  leve  sa  ochava  de* 
feyta  de.  concelho.  E  quem  ochava  dereyta  de  concelho 
non  tever,  peyte  dez  maravedis  aos  alcaides,  e  perca  a 
friercadurà  toda.  E  os  aicaydes  fazam  fazer  duas  ochavas 
dereytas,  e  ponham  a  huma  a  Santa  Maria,  e  outra  a  San 
ftiaitiho,  €  a  estas  afcyram  todallas  outras ,  e  seyan. 

Todo  ome  que  firmar ,  áe  dous  maravedis  a  suso ,  íifes* 
pônda  a  reto,  e  se  non  «Quiser  responder ,  duble  á  pedi- 
con.  'ino 

Se  os  aicaydes  dixerem  ílguu  ome  da  trégua  a  fuan  ^ 
è  noft  fto  quiséí  atreguari,  retia  a  três  dias  laa  p©rta  do  sol, 
e  de  taes  tréguas ,  quaes  mandarem  os  caldes ;  e  se  as  noa 
dei,  pêyte  dez  maravedis  a^os  tdcíàydies ;  e;se  ante 'estes  três 
dias  lho  matar,   e  o  ferir,  ou  outras  tréguas  iquc  fez«rea 

der- 
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derrumper,  peyte  dez  maravedis,  e  saya  da  vilha,  e  de 
seu  termeo  por  omizieyro ,  e  por  traedor ;  e  se  as  negar , 
salveas  per  lide ,  ou  con  doze  a  iura ,  qual  quiser  o  dono 
da  voz ,  assi  como  c  enosso  foro. 

E  qucn  segurança  der  a  nosso  foro  ,  se  rancurra  ou- 
ver  dei  desafijlho  ,  e  se  non  der  dereyto  come  e  nosso 
foro,  se  o  matar  ou  o  ferir  non  seja  traedor  nem  enmii- 
go,  nen  peyte  couto  nen  omiizio. 

Todo  orne  ,  que  morte  demandar  de  seu  parente  an- 
tes de  atai  ome  que  veiam  os  alcaides  que  e  dereyteyro, 
e  de  tal  cousa  levar  sobrese  que  se  dereyto  conprir  a  tal 
qual  iuygarcm  los  alcaydes  quello  salve  eí  a  seus  parentes 
da  guarda ,  e  de  seu  termeo.  E  se  tal  ornem  non  der ,  non 
responda,  e  seya  atreguado,  e  se  o  Subresto  ferir  ou  ma- 
tar ,  saia  da  guarda ,  e  de  seu  termo  por  traedor ,  e  por 
akyvoso. 

Todo  ome  ,  que  gaado  preser  dalcaldes ,  ou  de  iura- 
dos  de  concelho ,  ou  de  scrivam ,  peyte  dez  maravedis ,  e 
^uble  el  gaado,  e  penhorem  na  vilha  os  que  preseron  o 
gaado,  e  non  iurem  por  esto  manquadra. 

Nenhuu  ome  non  penhore  besta  daldeyaan  senon  por 
•6eu  cabo ,  ou  por  cousa  que  pertesca  ao  concelho  en  que 
«a  penhorar,  peyte  dous  maravedis  aos  alcaydes,  e  duble 
a  best-ha  a  seu  dono. 

Todo  omem  a  que  fiel  pararem ,  ou  pennorarem ,  e 
veer  antes  alcaides ,  den  os  alcaides  plazo  ata  quatro  dias 
antr  inballas  missas  por  se  consellar  con  seus  parentes ,  e 
«migos  como  responda,  e  vena  a  plazo,  e  de  dereyto. 
w.  !'■  Todo  orne,  que  poonba  de  poonbal  preser  en  rede, 
entre  a  ferro ,  ou  alide  qual  quiser  o  dono  voz. 
ç  H)s  alcaydes  dei  Rey  tal  foro  ayan  come  os  da  villa. 
ç  Ur  H  j)s  Solarenguos  non  façam  fazendeyra  senon  a  seu 
setior; 

írú  :Toda  xoomya,  que  e  arrancada,  non  aya  plazo  senon 
jsa  Tix)"vè  díias. 
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Penhores  que  alcaides  preserein,  non  se  morteviguen  ^ 
senon  per  armas,  ou  per  morte,  ou  per  ferida,  ou  per 
vilto ,  ou  per  força ,  ou  por  mercador  de  fora  da  vil- 
la  ,   ou  pella  voz  que    os   manda  baralhar ,   e  isto   a  nove 

dias. 

Compania  que  tallamento  fezer  demante  os  alcaides 
que  tallamento  fezeron  por  ferir,  ou  por  matar,  ou  por 
niessar,  que  todos  separem  a  unha,  e  se  o  non  poderem 
salvar  quatro  da  conpanha  ,  quaes  posserem  os  alcaides , 
peyte  dez  maravedis ,  e  desfaçan  o  tallamento. 

Nenhuu  ome  non  se  alce  alrey  por  armas  ,  e  por  ar- 
mas sacadas  avultas,  nen  por  penhores  revelados,  nen  por 
porta  sanada,  nen  por  que  non  quiser  viir  afyel ,  nen  quem 
pidir  lide  sen  iuyzo  dos  alcaides,  nen  per  mercador. 

Todo  ome,  que  a  plazo  for,  se  terceyro  foras  de 
iurado,  ou  de  fyadores,  ou  dar  segurança,  ou  de  firma, 
ou  de  iuizo  eyuygado  ^  e  se  mães  levar ,  peyte  dez  mara* 
vedis ;  e  se  negar,  lure  com  hum  vizinho  que  non  vee- 
rom  per  seu  mandado,  nen  per  seu  concelho.  E  se  outros 
omees  veerem  per  aquel  plazo,  peyte  dez  maravedis.  E  se 
nego  for,  iure  cum  hum  vizinho,  que  non  veerom  en  ba» 
do  da  quel  por  quem  no  demandan. 

Todo  mouro  ou  moura,  que  forto  fezer,  peyte  hum 
maravcdí  a  suso ,  e  iure  seu  dono  cum  dous  vizinhos,  e 
se  non  poder  iurar,  peyte  o  forto  per  nosso  foro. 

Todo  ornem  que  mercado  fezer  a  mercador  qual  mer- 
chandia  quer,  e  tallamento  fezer,  taes  maravedis  de,  e  por 
enprestamo  outro  que  sy. 

Por  ansar ,  e  por  gallinha ,  e  por  aade ,  e  por  fran- 
gam ,  e  por  capon ,  e  por  galho ,  e  por  leyton  tal  iuyzo 
faça  come  por  paonba. 

Todo  ome  que  penhorado,  e  subrecado,  ou  synal  pa- 
rado ,  se  casa  non  ou  ver ,  entom  por  este  vizinho  non  li-^ 
de  preste  perque  a  faça  depois. 

Qual   couto  posserem    os   alcaides    a   todo  vizinho, 
Tom.  F.  Hhh  <l«em 
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quem   no  britar  saeo   aos  alcaides  ,    e  se   os  alcaides  non 
acharem  a  dereyto ,   cayam  elhes  en  periíiro. 

Los  alcaides  non  ponham  placo  senon  delia  missa  meor 
ata  a  mayor  dieta. 

Hos  boos  omees  do  concello,  que  van  aas  lunetas, 
e  sua  cousa  adubarem  a  prol  do  concello  ,  quem  lhe  lho 
contrariar  ou  desoutorgar ,  peyte  maravedis  aos  alcaides. 

Todo  orne  a  quem  alcaide  dixer  aiudame  a  sebrccabar 
este  omem ,  e  non  quiser ,  peyte  vinte  maravedis  aos  al- 
caides. 

Todo  ome  que  demostrar  malquerença  a  alcayde  de 
concello,  ou  a  omees  que  teverem  portello  de  concelho, 
peyte  dez  maravedis,  e  delhy  segurança  boa  e  salva;  e  se 
a  non  quiser  dar,  peyte  cada  Domingo  d:z  maravedis. 

Todo  ome ,  que  ouver  queixume  de  seu  contendor , 
parelhe  fiel  do  alcayde ;  e  este  fiel  aia  casa  de  seu.  E  se 
o  fiel  casa  non  ouver  de  seu  na  vilha ,  e  a  foro,  peyte  dez 
soldos ,  e  vaasse  o  contentor  ante  o  alcaide  ,  e  faça  tanto 
quanto  mandarem  os  alcaides ;  e  se  tanto  non  fezer ,  peyte 
dez  soldos.  Entre  fyél  parar  ou  penhorar  tal  faça  qual 
quiser. 

Todo  ome,  que  demaenfesto  veer  do  aver  a  nove 
dias,  e  sç  lho  non  der,  peyte  dez  soldos  ao  rancoroso.  E 
se  rancura  meter  aos  alcaides,  peyte  dez  soldos  aos  alcai- 
des. E  se  quiser  pennorar  por  seu  vizinho  por  lhos  dez 
soldos ,  aia  seus  dez  soldos.  E  se  nego  for ,  afielho ,  c  poys 
se  ran^car ,  dublelho.  E  se  lho  non  afiai ,  peyte  dez  soldos , 
e  afieo- 

Todo  ome,  que  verbo  dixer  que  alide  perteesca ,  pey- 
te dez  mnravèdís  aos  alcaides.  -^^ 
In  dia  quinta  feira,  en  dia  de  domingo  non  ãen  .fy'^l 
sé  non    polho  levar   subrc  cabo   que  seva  alcadigo ,    nem 
iuyguem  os  alcaides» 

Alcayde  non  faça  parcaria  cum  nenhuu  ome  de  fora 
subre  iuyzo ,  dementre  for  alcaide.  ^ 
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Todo  orne  ,  que  synal  parar  a  seu  contentor ,  e  a  el 
non  veer  a  plazo ,  peyte  hum  maravedí ,  e  se  non  iurar  po- 
der que  non  Ihy  parou  alcaide ,  de  contra  de  concello  del- 
ia três  de  concello. 

Quando  ladron  ouverem  a  enforcar  os  alcaides  da 
Guarda,  ou  trahedor,  nulho  orne  passe  seu  syhal  adeante. 
E  outro  si  façan  quando  lidarem  cavaleyros ,  ou  peões  ,  se 
non  for  alcaide,  ou  scrivam  de  concello,  ou  andadores,  ou 
sayoes;  e  quem  aleen  passar  subre  este  tallamento,  peyte 
hum  maravedí. 

A  aquel  orne  que  quiseren  enforcar,  quem  no  toller, 
ou  o  descolgar  vivo  seendo ,  peyte  maravedis  aos  alcaides , 
e  ao  concelho ,  e  ponna  o  ornem  na  forca  cum  sa  raaao ; 
e  se  o  decer  morto ,  peyte  vinte  maravedis. 

Todo  ome  que  alfirmar  ouver ,  firme  con  vizinhos,  e 
filhos  de  vizinhos ,  u  foren  plaços  de  concelho. 

Todo  ome  que  achar  mouro ,  o  aaquem  serra  ,  non  ly 
de  chus  de  meo  maravedí,  e  a  alende  serra  hum  maravedí* 
Alcayde  que  non  quiser  iurar,  peyte  cem  maravedis  a 
sa  companha  sua,   e  perca  alcaydaria. 

Todo  ome  que  ferir  vizinho  da  guarda ,  ou  tendeyro 
o  salorengo  con  qual  arma  quiser ,  se  for  cousa  sabuda , 
peyte  nove  maravedis,  e  se  non  ouver  onde,  cortenlhy  sa 
raaao.  E  se  dixer  per  consellp  meme  fezisti ,  ou  por  mal 
quença  que  ante  con  mygo  avias ,  salvesse  con  quatro  vi^ 
zinhos  dereytos ,  que  non  no' ferio  per  concello  feyto, 
nem  per  mal  querença  que  ante  con  el  avia ;  e  se  non 
poder  iurar,  peyte  cincoenta  maravedis. 

E  quem  ferir  aldeyano  ,  ou  mancebo,  ou  iugueyro, 
quem  no  ferir  cum  qual  arma  quiser,  peyte  cinco  mara- 
vedis ;  e  se  non  poder  iurar  con  dous  vizinhos  tales  como 
ele  ,  que  por  consello  feyto  non  no  ferio ,  nem  per  mal 
querença  que  com  el  avia,  peytelhy  dez  maravedis. 

Aldeano  que  ouver  casa  en  aldeya ,  quen  o  ferir  con 
arma  quiser,  peyte  dez  maravedis. 

Hhh  ii  Se 
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Se  alcaide  poder  saber  que  alguas  naturas  se  levanta- 
ren  por  fazer  bandos  ou  iuras ,  vedenlho  os  alcaydes  j  e  se 
lho  non  vedaren,  caya   a  cUes   en  periuro. 

Vos  de  mollcr  viuva ,  ou  de  orphan  que  non  a  cinco 
anos ,  os  alcaides  barallen  sua  voz ,  e  se  non  quiser  pri- 
nieyramente  o  alcaide  a  quea  veer  a  molhcr  viuva ,  ou  o 
orphao  ,  e  non  quiser  baralhar  sa  voz ,  peyte  dous  marave- 
dis aos  alcaides,  e  non  caya   per  placo.  ' 

Nenhua  moller  non  Ihy  parem  fiel  mays  penho- 
rena, 

Molher  que  a  marido ',  e  non  for  en  vilha  ,  ou  for 
enfermo  ,  ou  mancebo  en  cabellos  ,  baralhem  os  alcaides 
sa  voz;  e  se  estas  vozes  vedadas  que  as  der  a  baralhai  y 
ou  quem  nas  barallar ,  peyte  cinco  maravedis ;  e  se  lhos- 
alcaydes  non  lho  acheguarem  a  dereyto ,  caya  a  elles  en 
periuro. 

Q;jcn  dixer  aleyvoso ,  iOu  trahedor ,  ou  o  nome  castel- 
laho ,  peyte  dous  maravedis  a  ao  rancuroso. 

Todo  ome  que  dixer  a  seu  vizinho  baralha  non  diz 
yra ,  e  se  non  fosse  por  esto ,  e  dixer  de  quebrantar  ca- 
beça, ou  lançadas,  ou  espadadas,  peyte  dous  maravedis 
aos  alcaydes.  ;     '    -  .  o 

■íi-  "Se  alguvi  ome  veer  enbado  Subrestas  paravras,  peyte 
ci  tico  maravedis- aosf  alcaides  ;,€  se  os  alcaydes  non  acha-^ 
rem  a  dereyto ,  cayà' a  eles.en  periuro. 
ç  ■  Nehhuu  alcaide  non  leve  subresy  ladron  nen  trahedop 
ên  cn  alguma  fi^idoria  que  alcaide  fia  ou  fiou,  ou  aportela- 
do  que  a  concello  perteesca ,  se  en  portello  seento .  norj 
lho  demandarem  Com  fiel  ou  con  penhora,  poys  que  sayr 
dei  portelho.>non;  responda.  > 

(í   .   jQuen  dixer  tu  collisti  esse  aver,  outorguello  pella  iu? 
W  iqtf e  a  feyta,,  e:.e  partase  delia.  j 

Todo  ladron  que  iustiçar  concello,  prendam  os  sayoes 
íèh^  éfibuloj 

El  sodar  dei  pregueyro  seyaen  huma  mealla  dos.  d^ 
■'   '  1,.  áúu  vil- 
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villa  ,  e  se  mães  presser,  façan  dei  iustiça  fora  da  quelhes 
das  aldeyas. 

Quem  matar  mancebo  alleo ,  ou  iugueyro  ,  ou  orto^ 
lao ,  ou  pastor,  peyte  cem  soldos  a  seu  senhor.  ., 

Todo  orne,  que  algua  cousa  mandar  a  cativo,  por  tal 
íimande  que  a  doe  desaqui  adeante ;  e  se  a  non  der,  iure- 
lho  que  lho  non  mandou,   e  se  non  iurar ,  doelha. 

Todo  orne  que  aver  preser  a  gaança ,  se  a  gaança  non 
quiser  dar ,  delhy  outro  tanto  aver ,  que  tenha  outro  tanto 
tempo. 

Todo  ome  que  ferro  conprar  senon  pêra  lavrar  en 
seu  Cabo,  peyte  sessenta  soldos  aos  alcaydes.  ,. 

Todo  ome  que  morto  for ,  quen  no  presser  ou  tes- 
tar, peyte  dez  maravedis  aos  alcaydes,  e  detesteo. 

Por  todo  aver  que  a  outor  se  chamar  por  dar,  iure- 
Jho  que  aquel  outor  a  quem  se  chamha ,  que  esse  Ihy  ven- 
deo  ,  ou  doou.  E  se  fiador  de  saamento  ouver  ,  e  disser 
non  Ihy  possu  aver  o  outor,  iure  que  aquel  fy  fyador  dç 
saamento  de  aquela  ver,  e  outorgue  el  fiador,  ou  que  ou- 
torguaria  o  vendedor, 

Desdia  de  ramos  ata  dia  terça  feira  .  de  pasqua  non 
dem  fiel  se  non  por  omem  treguar,  non  itiyguen  nem  pe- 
iihoren  se  non  for  a  furça ,  ou  por  a  vilto,  ou  por  aar- 
mas. 

O  concelho  se  faça  u  mandarem  os  alcaides ,  e  non 
Ihy  en  periuro. 

Mouro  engenho  vaa  solto  per  foro,  e  non  de  porta- 
gen  a  nadi.  o 

Qen  a  guarda ,  ou  en  seu  termyo  quem  seu  enmiigo 
enparar  por  moite  a  seus  cnmiigoos ,  peyte  cem  maravedis 
aos  parentes  do  morto. 

Todo  ome  que  uvas  levar  da  vinha  allea ,  peyte  dous 
maravedis,  hum  maravedí' ao  rancuroso,  e  outro  aos  alcay- 
des; e  se  negar,  iure  com  dous  vizinhos,  CwO  r^jncuroso 
non  iure  inanquadrai 

Quen 
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Quen  en  dia  do  dominguo  carro  tyrar,  peyte  dous 
maravedis  aos  alcaydes. 

Penhores  que  os  andadores  penhorarem  por  seu  soldar, 
sellos  non  sacarem  ata  trinta  dias  ,  mortivigense. 

Todo  orne  que  alcaides  non  se  leyxar  scadrunhar , 
peyte  dous  maravedis  aos  alcaides.  Todo  orne  que  a  estes 
alcaides  alguma  cousa  demandar  a  seu  parente,  ou  a  seu 
amigo ,  ou  a  seu  vizinho  por  amor  boo  por  talho  mande 
que  lho  doe;  e  se  negar,  iure  que  lho  non  manden ,  e  ou- 
tro non  iure  por  esto  man quadra. 

Pennores  que  penhorarem  os  andadores  onde  non  de- 
ron  o  alcaide  maeíFesto,  respondan  por  elhes. 

Todo  orne  que  mentira  demandar ,  e  os  alcaides  por 
esquisa  acharem  en  seu  cabiidoo,  peyte  hum  maravedi,  e 
lexe  aquella  voz, 

Quen  seu  aver  der,  e  testigo  fezer,  e  etestigo  non 
lho  quiser  outorgar,  iure  cum  hum  vizinho,  que  non  foy 
entestigo ,  e  se  non  dubleo, 

Quen  dixer  a  seu  herdeyro  façamus  lide  antre  mi  e 
ty ,  e  se  a  non  fezer ,  peyte  hum  maravedí. 

Todo  orne  que  aver  quiser  dar  en  eygreya  ,  ou  en 
ponte,  ou  en  muro,  non  aia  feyra  nenhua  quem  ouver  a 
dar.  E  quen  dixer/  este  aver  aqui  o  quero  dar,  os  alcaides 
fiiçanlho  dar  aquello  que  sacar. 

Todo  orne  que  vender  herdade  faça  testigo  a  seus  pa- 
rentes que  o  an  herdar  ,  e  se  testigo  non  fezer  ,  dubleo 
aver ,  quem  no  presser ,  se  o  rancurarem  os  parentes  que 
ouverem  quexume  da  herdade ;  e  se  ata  quatro  anos  a  non 
(demandarem  ,  depoys  non  responda. 

Todo  ome  que  arvor  alhea  talhar,  peyte  sessenta  sol- 
dos ,  e  non  iure  seu  dono  por  esto  manquadra ,  e  senon 
iure  sine  terceyro. 

Por  aver  que  ouverem  a  dar  por  cativo,  non  entre  en 
fcyras  nenhuas ,  nen  aya  soltura. 

E  viuva  que  ante  dano  presser  marido ,   peyte  doze 
ri:^JJ  ma- 
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maravides  aos  alcaydes ,  e  metan  nos  en  lavor  do  muro ,  e 
perca  a   manda  qual  fezer  seu  marido. 

Todo  orne  que  vizino  da  guarda  for,  ou  de  seu  ter- 
niho ,  que  non  ouver  valia  de  dez  maravedis  en  seu  aver, 
non  peyte. 

Todo  orne  que  mancebo  coller  de  anno  anno.  E  se 
en  outra  o  coller,  peyte  dous  maravedis  aos  alcaydes. 

O  mancebo  que  meos  quiser  entrar,  peyte  dous  ma- 
ravedis. 

Todo  gaado  que  alcaide  pedir  en  mentre  for  na  alcal- 
daria ,  scya  peiurado. 

Todo  vizinho  da  guarda  que  a  ssenhor  for  com  mes- 
tura  de  concello ,  ou  de  seu  vizinho,  peyte  cem  marave- 
dis, e  derribenlhy  as  casas ,  e  saya  por  aleyvoso ,  e  por 
trahedor  da  guarda,  e  de  seu  termho. 

Por  esto  cncoutem  os  alcaides ,  e  non  por  ai  por 
quem  dixer  tuUeu  my  mya  herdade,  ou  meu  aver  a  força, 
€  a  vilto  com  sa  maao ,  e  por  tréguas  quebrantadas ,  ou 
por  segurança  ,  ou  por  feridas ,  ou  por  desonra  ,  ou  por 
pesqueyra  da  cenha.  E  se  per  aalen  coutar ,  que  meta 
besta  ,  e  caya  ao  alcaide  enperiuro ,  e  saya  do  portello 
por  periurado,  e  por  aleyvoso. 

El  alcayde  vaa  a  fyel  com  outro  vizinho  da  guarda. 
Todo  orne  que  dixer  a  alcaide  penhorar  me  mandasti, 
firmello,  e  se  firma  non  ouver,  non  responda. 

Todo  vizinho  da  guarda  non  responda  a  seu  rancuroso. 
Quanto  fezerom  os  alcaydes  non  respondan  por  el;  e 
se  outros  alcaydes  os  mandaren  responder,  caya  a  elles  en 
periuro,  e  non  respondan. 

Todo  orne  a  que  aver  ouverem  a  dar ,  e  lho  negar , 
se  o  poder  vencer  de-lho  dublado. 

Andador  que  penhorar  sen  mandado  do  alcaide  senon 
por  seu  solviar,  se  por  outra  cousa  penhorar  aos  alcaides, 
caya  en  periuro  se  lho  non  trosquiaren. 

E  quen  ome  matar  se  non  é  deffiado  en  concello  mor- 
rer 
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rer  por  el,  e  se  e  nego  lydar  por  el  a  seu  par,  e  se  caer, 
seya  posto  na  forca.  E  toda  sua  booa  seya  en  prol  do  con- 
cello  5  a  terça  ao  concello ,  e  a  terça  aos  alcaides  con  no 
escrivan,  e  a  outra  terça  aos  parentes   do  morto. 

Nenhuu  vizinho  da  guarda  non  venda  herdade  a  ca- 
valeyro,  nen  a  orne  dordyn  en  na  guarda,  nen  en  seu  ter- 
myo;  e  se  a  vender,  peyte  cem  maravedis,  e  fique  ha 
herdade  ao  concello ,  ou  u  a  meter  encomenda. 

Alcaide  que  penhora  atreguar  por  onde  os  mesquinhos 
percam  dereyto ,  se  non  for  per  mandado  do  cabidoo ,  aquel 
alcaide  que  fezer,  peyte  aquella  peytaçom  que  demandava 
o  mesqumho. 

Todo  orne  que  a  uutro  meter  a  cabeça  sua  auga ,  ou 
o  rosto  en  ludo  ,  ou  Ihy  deytar  augua  cuja  per  sa  cara  , 
peyte  trezentos  soldos  a  elle;  e  se  non,  iure  cum  doze  vi- 
zinhos. 

Todo  alcaide  que  dixer  mal  a  seu  companheyro  alcai- 
de en  cabiido ,  ou  fora  de  cabiido ,  peyte  dous  maravedis  a 
seus  companeyros  pêra  comer. 

Oyto  dias  ante  entroydo  seyam  plazos  en  terra  fora 
furçi,  e  vilto,  e  furto,  e  aver  maenfestado,  e  da  quella 
cousa  que  pertece  a  vinhas  lavrar  j  e  quen  mal  non  fezer 
nem  dixer,  mal  non  prenda. 

E  des  dia  de  san  Miguel  ata  que  vindyma  seva  fey- 
ta ,  seian  plazos  e  penhores  en  terra  fora  ende  forca  ,  e 
vylto ,  e  furto ,  e  da  quellas  cousas  que  perteecen  aos  al- 
caides, e  perteece  a  vindymha. 

E  de  dya  Domingo  ata  festa  de  san  pedro  feyras  en 
terra  ata  agusto  exido,  quen  entrou  en  plazo  de  dar  aver, 
•deo  ata  nove  dias ,  e  maenfeste  outro ,  se  força ,  e  vilto  , 
e  furto ,  e  aquelha  cousa  que  e  do  concello  que  perteesca 
•aos  alcaides,  non  aya  feyras,  e  toda  cousa,  que  perteesca 
a  pan  ,  non  aya  feyras ,  plazos  penhoras  seyam  en  terra 
ata  agusto  exido. 

Aldeya  que  levantada  fezer  subre  outra  aldeya,  e  al- 

guu 
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guu  ome  matar,  peyte  cem  maravedis  aos  alcaides,  e  por 
esto  os  parentes  do  morto  non  perçan  seu  foro. 

Todo  ome  que  fyadores  der ,  de  segurança  de  taes  fya- 
dores,  quaes  mandarem  os  alcaydes  per  dercyto ,  e  per  si, 
e  per  concelho,  e  por  a  todos  seus  parentes  da  Guarda^ 
e  de  seu  termyo. 

Todo  ome  que  ferir  com  qual  arma  quiser  j  cuytelho , 
bacino,  pedra,  fuste,  toda  arma,  peyte  cinco  maravedis J/ 
e  se  matar,  levem  no  a  força. 

Quen  dyeyros  enprestar ,  ou  "mercado  fezer ,  ou  der 
aa  gaano,  assy  como  esse  dia  andar  o  maravedi,  assy  lhos 
de. 

Judeus  e  mouros  non  lavren  en  domingo ,  e  sy  y  la- 
vraren ,  peyte  dous  maravedis  aos  alcaides. 

Fyel  mentyroso  ,  ou  quem  mentira  iurar,  e  os  alcai- 
des lho  poderen  saber  por  verdade  que  fyel  mentyroso 
foy,  ou  que  mentira  iurou,  peyte  dez  maravedis  aos  al- 
caides, e  nunqua  seya  en  portello  de  concello. 

Todo  vizinho  da  guarda  a  que  acharem  penhores , 
non  penhoren  seus  vestidos,  nen  en  seu  leyto. 

Todo  ome  que  herdade  revellar  sobre  a  peegaçon  ou 
testaçon ,  peytea  dublada  en  semillavil  logo  por  a  peega- 
çon ,  e  peyte  sessenta  soldos  pella  testaçon.  E  o  rancoroso 
ante  de  fyador ,  e  assy  Ihy  responda.  E  se  caer ,  ponha 
outra  tal  herdade  come  aquella,  ou  petiçon  per  mãos  de 
fyadores. 

Todo  mallado,  ou  malada ,  ou  chaveyro,  ou  chavey- 
ra  .quem  coller  el  ovella ,  peyte  cem  soldos,  e  deyte  el ; 
e  se  dixer  non  no  soubi ,  iurello,  e  deyte  el.  E  se  dixer 
colli  el  non  era  teu  orne  nem  tua  chaveyra  ,  firmelho ,  e 
peytelhy  cem  soldos ,  e  deyte  el ;  e  senon  poder  firmar , 
lure,  e  responda  a  reto  aquel  que  o  colleu  o  malado,  e 
se  vençodo  for ,  peyte  cem  soldos ,  e  deiecte  ome. 

Todo  alcaide ,    que  afErmar    en  iuizo  que  der   en  sa 
mão ,  meta  penhor  de  dez  soldos  a  aquel  que  nega  aquel 
Tom.  F,  lii  iui- 
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iuizo ;  e  se  en  sa  mao  non  meter  penhor ,  per  y  caya.  E 
se  o  alcaide  firmar  per  essa  iura  que  iurou ,  leve  dez  sol-.) 
dos,  e  non  responda  a  esse  alcaide  a  periuro. 

Todo  orne  que  a  fiel  andar ,  e  non  quiser  prender 
iuizo  dalcalde ,  peyte  dez  soldos,  aian  iura  iunteyros  por 
soldada  de  cada  huma  iugada  de  boys  senhas  ochavas  de 
cevada  da  villa  ,  e  das  aldeyas  ,  e  den  na  todas  aiuntadas 
per  suas  casas. 

Todo  orne,  ou  molher,  que  en  devesa  allea  tallar  ou 
queymar  ,  peyte  sessenta  soldos ;  e  se  o  negar ,  iure  com 
dous  vizinhos  sen  manquadra ;  e  se  o  senhor  delia  hy  achar 
o  danador ,  fique  per  sua  iura  do  senhor. 

Este  e  o  foro  de  s (a)  Nenhuu  orne  que  suas 

cassas,  ou  sua  herdade  leyxar,  e  en  herdade  allea  entrar, 
nòn  é  solarengo  ,  e  deve  fazer  foro  con  concello.  Mães 
este  é  o  solarengo  dereyto,  quen  faz  casa  en  herdamento 
de  seu  senhur ,  e  lavora  en  herdade  de  seu  senhor ,  e  se 
gaanhar  con  seu  senhor  stando  pouco  ou  muyto ,  non  fazer 
foro  con  concello.  E  se  sair  de  seu  senhor,  que  se  atreva 
a  vyver  per  sy ,  faça  foro  con  concello ,  mays  non  separe 
trás  senhor  casas  ou  herdades  avendo.  E  quen  casas  com- 
prar doutro  sollarengo  sen  solar,  e  casas  ou  herdade  non 
leyxar  suas ,  seer  solarengo  como  aquel  de  que  conpra ,  e 
todo  solarengo  lavre  en  castello.  E  solarengos  do  Bispo  tal 
foro  aian  como  os  do  concello.  E  o  solarengo  non  faça 
outro  foro  fora  a  seu  senhor. 

Andador  que  for  en  mandado  de  concello  denlly  que 
comha  ,  e  que  beva  qual  comer  averia  pêra  sy  per  u  for. 

Todo  orne   que  fallar  por  mal  feytor ,   ou  por  dana- 
dor,  ou  por  ladron,  tal  iuyzo  aya  come  el. 
. To> 

(tf)  o  Códice  tem  nestt  lugar  huma  palavra  raspada,  e  á  margem 
esrá  huma  nota,  cujas  palavras  em  parte  foráo  cortadas  quando  se  apa- 
rarão as  folhas;  de  maneira  qne  actualmente  apenas  se  pôde  lero  se- 
guinte: Qjfem  O  rapou  .  ,  .  e  sei  qti(  dezi  •  .  .  Salamanca  .  .  .  não  dOr 
va  por  ,  ,  ,  porqm  asi  ha  dé  ,  .  , 
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Todo  vizinho  ou  vizinha ,  que  dixer  mal  a  seu  vizi- 
nho,  ou  a  sa  vizinha,  falsso,  ou  aleyvoso,  ou  o  nome  cas- 
tellao  5  ou  puta ,  ou  cegoonha ,  ou  raolher  boa ,  ou  aley- 
vosa  ,  peyte  ao  orne  cinco  maravedis  ;  e  se  non  ouver  un- 
de  peytar,  iaça  nove  dias  no  tronco,  e  non  comha.  E  se 
for  molhcr ,  peyte  cinco  maravedis  ;  e  se  non  ouver  onde 
os  peytar ,  azorragen  na  toda  villa  aredor ,  e  depoys  vaa 
soJta.  E  quando  os  alcaides ,  e  os  iurados  souberem  por  ver- 
dade ,  non  entre  en  nego. 

Estes  seian  sempre  acoutados  en  todo  tempo.  In  pri- 
meyramente  Alcaydes  de  concello ,  e  doze  iurados  do  con-» 
cello ,  e  o  escrivan  do  concello ,  e  vigário ,  e  andadores* 
E  quen  en  alguu  tempo  demostrar  a  eles  malquerença  por 
iustiça  que  fezcrem ,  peyte  cem  maravedis,  e  derribenlle 
as  casas,  e  vaa  por  aleyvoso  do  concello. 

Nenhua  molher  non  pode  aver  parte  segundo  ó  foro 
de  (rt)  .  .  .  dos  bees  dalguu  marido  ,  e  se  non  for  dei  lee- 
dimamente  casada  e  esposada,  ou  ouver  fyadores  de  vesti- 
dura ,  ou  o  cobrimento ,  ou  iuramento  cun  el.  E  esta  tal 
pode  aver  meadade  dos  bees  demandados  ensembra  con  seu 
marido. 

De  barragaa  dizemos  dos  bees  de  seu  senhor ,  que 
non  pode  aver  nada  se  nolho  der  pollo  amor  de  deus ,  ou 
por  seu  cousemento. 

Todo  vizinho  que  penhorarem,  vaa  desíFazer  a  penho- 
ra per  cada  logar  en  portugal ;  e  si  dixer  ca  per  torto  pe- 
nhorar aquella  vaa ,  e  de  fiador ,  e  tal  iuncta ,  e  nos  con- 
cello aiudaremos ,  e  seos  alcaides  non  quiserem  constren- 
ger,  que  essa  penhora  vaa  desfazer,  peyte  na  de  suas  ca- 
sas. F^  se  revellar ,  dê  toda  cousa  de  sa  casa  ao  ranco- 
roso. 

lii  ii  Es" 


Qa)    O  Códice  tem  neste  lugar  huma  palavra  raspada  ;    e  á  margem 
tem  outra  que  náo  se  pode  bem  ler^  por<j[ue  foi  cortada  a  {çlh»* 
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Estas  sum  as  posturas ,  as  quaes  forom  feytas  en  coynhra ,  e 
en  leyrea  ^  e  en  Lisboa  pêra  prol  de  todo  o  reyno, 

Stabeleçodo  é,  que  se  o  citado  per  si  non  apparecer 
davante  o  Juiz ,  ou  per  seu  procurador  abastante ,  e  o  ci- 
tante  non  se  outra  vez  o  citar-  non  responda,  senon  o  ci- 
tante  Ihy  pagar  primeyramente  as  despesas  do  primevro  ci- 
tamento.  E  se  a  segunda  vez  o  citante  per  sy  ,  ou  per 
outro  non  veer  ,  e  a  terceira  vez  o  citar ,  non  Ihy  scya 
tcodo  responder  da  quella  cousa  subre  aquello  sobre  que  o 
citara  já  ante  per  duas  vezes,  e  el  non  viindo. 

En  como  deve  a  estar  per  três  dias  o  que  ven» 

In  outra  parte  Stabeleçudo  é ,  como  se  o  dia  é  asynaa- 
do  subre  alguma  cousa  de  razom ,  que  as  partes  apparescam 
na  corte,  ou  davante  o  sobre  Juiz ,  e  huma  parte  appare- 
cer ao  dya  assynaado ,  e  outra  nom  convém  que  a  parte  que 
vcêo  que  ste  ataen  três  dias,  e  des  i  que  seya  dessenbarga- 
da  ;  pêro  assy  que  se  outra  parte  veer  ante  que  a  carta  do 
desenbargo  traspasse  per  lho  chanceler,  seya  ouvida  de  ca 
se  veer ,  e  no  rermyo  assinado :  e  esto  fazemos  pêra  razom 
de  desenbargamento  das  razoes. 

Título  das  procuraçoens, 

En  outra  parte  Stabeleçodo  é,  que  a  procuraçom  en 
a  qual  é.conteodo  o  Juiz  ,  e  as  partes,  e  a  cousa  sobre 
x:|ue  é  feyta  ,  valha  se  for  feyta  per  tabalyon ,  ou  seelada 
d  j  certo  seello.  In  outra  parte  Stabeleçudo  é ,  que  commo 
sobre  alguma  razom  alguum  concelho  que  non  ha  tabalion 
cite,  ou  seya  citado,  envie  o  Juiz  com  dous  homees  boos, 
e  con  seelho  d  >  concelho  se  o  ha ,  ou  se  non  cum  carta 
do  foro,  e  valia  a  esse  por  procuraçon  do  concello. 

Das 
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Das  procuraçoens* 

En  outra  parte  stabelleçodo  é ,  se  alguu  ornem  e  que 
aya  preyto  cum  outro,  e  mete  alguém  por  seu  procurador 
ante  aqelles  iuyzes ,  que  aquel  preyto  cuverem ,  ou  outur- 
gar  ante  lhes  alguém  por  seu  procurador  ante  aquelles  peí 
dante  el  rey ,  ou  perdante  sa  corte  se  mester  for ,  manda^ 
mos  que  lli  valha.  Asi  sobre  lha  alçada ,  come  subre  toda 
a  demanda  se  lly  mester  for  arazoar  subrella  alçada,  e  se 
9obre  esto  non  trouver  procuraçom  ,  proveo  na  corte  ,  e 
valia  Ihy  ;  e  se  trouxer  procuraçom  ,  e  lha  deytarem  per 
dereyto ,  e  o  poder  provar  en  a  corte  ,  vallaly  en  nas  ou- 
tras cousas  usar  enessas  procurações,  assym  en  como  e  di- 
visado na  Corte. 

I>os  avogados, 

En  outra  parte  stabeleçudo  é,  cummo  preyto  dalguu 
seya  tractado  en  corte ,  e  ha  dous  vogados  da  Curte ,  que 
escolla  hum  qual  mays  quiser  pêra  sy,  se  muitos  non  som , 
e  o  outro  leyxe  ao  avessayro  commo  quer  que  sabya  sa 
confisso ,  ou  aia  recebudo  dei  salairo,  e  aqueste  cousa  fa- 
zemos arrepremer  malicia  dalguus. 

Dos  avogados. 

En  outra  parte  Stabeleçudo  é,  que  se  doUs  avogados 
boos  seyam  na  Corte ,  pêro  outros  meores  y  seyam ,  e  al- 
guma das  partes  haya  dous  melhores,  que  retenha  aquel 
que  mays  quiser ,  e  o  outro  lexe  ou  adversayro  :  e  esto 
fazemos  en  mays  en  mayores  prcytos. 

Das  revelias, 

En  outra  parte  Stabeleçudo  é,  quando  mandar  o  so- 
bre 
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bre  Juyz ,  ou  outro  qualquer  Juyz  fazer  entrega  alguua  per 
razon  de  Revellya  a  aquel  a  que  a  entregarei! ,  non  deve 
ende  a  despender  nemygalha  ata  hum  ano  e  hum  dia ;  mays 
gardeo  ben  por  tal ,  que  quando  o  outro  quiser  estar  a 
dereyto  ante  o  ano  e  o  dia  passado,  que  se  non  detenha 
o  preyto  per  mingua  dessa  entrega. 

Das  reveliasm 

En  outra  parte  Sstabeleçudo  é ,  se  alguns  herdamentos 
a  alguém  forem  entregados  per  razom  da  Revelia ,  non 
seya  teudo  de  os  fazer  lavrar  se  non  quiser :  se  per  min- 
gua desta  lavradura  se  ende  alguus  fruytos  perderen ,  non 
seya  teodo  de  os  cobrar  a  aquel  que  foy  revel,  quando  Ihy 
mandarem  entregar  esses  herdamentos :  e  esto  fazemos  por 
se  chegarem  mays  aos  preytos  per  y. 

Das  revelias. 

En  outra  parte  Sátabeleçodo  e,  se  a1guu  herdamento 
a  alguém  for  entregado  en  razon  de  Revelia,  e  y  fruytos 
joveren  pêra  colher,  aaquel  a  que  for  entregado  faça  os 
colher  en  tal  maneyra ,  que  possa  dar  ende  recabedo  cer- 
taao  quando  mester  for  pello  taballiom,  ou  pello  Juiz  se 
y  taballiom  non  ouver,  ou  com  outros  omees  boos;  por  tal 
que  quando  ouver  de  entregar,  que  non  aya  y  dovida  :  e 
isto  fazemos  por  achegamento  dos  preytos,  e  por  seermos 
certaaos  do  que  receben. 

Das  reveltasé 

En  outra  parte  Sstabeleçudo  é,  se  algumas  possyssoes 
a  alguém  foren  entregadas  per  razom  da  Revelia ,  e  o  que 
for  Revel  veer  ante  o  ano  e  o  dia  pedir  sa  entrega ,  e  diz 
que  quer  estar  a  dereyto,  se  o  Juiz  for  certao  que  asy  é, 

lo- 
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logo  o  faça  entregar  sen  outra  vogaria:  e  esto  fazemos 
por  achegamento  dos  preytos,  e  chamado  primeyramente 
aquel  que  est  na  possysom ,  se  for  passado  o  ano  e  o  dia , 
non  seya  teodo  de  responder  senon  sobre  lha  propriadade. 

Das  revelias. 

En  outra  parte  Sstabeleçodo  e ,  se  alguém  en  logo  da 
revelya  for  deytado  do  herdamento  sobre  que  Ihy  fazen 
demanda ,  e  quando  ven  ao  tempo  de  coUer  ende.  os  fruy- 
tos ,  pede  sa  entrega  ,  e  diz  que  quer  star  a  dereyto ,  fa- 
çamlhy  assy  como  de  suso  dito  é,  e  devisado ;  e  se  de- 
poys  esse  herdamento  y  á  lavrado ,  e  sobrelhe  é  chamado 
a  dereyto  outra  vez  este  revel  entregado  en  outra  parte 
polia  revellia,  e  quando  er  ven  no  tempo  dos  fruytos  col- 
ier  pede  sa  entrega ,  e  diz  que  quer  star  a  dereyto  por  tal 
que  coUa  ende  os  fruytos  ,  e  quer  andar  e  estas  revelias 
sen  seu  dano ,  e  a  dano  da  outra  parte ,  assy  como  dante 
nos  muytas  vezes  aven  a  este  tal. 

Das  revelias, 

Sstabeleçudo  e ,  quando  alguu  for  revel  subre  deman- 
da de  cousa  movil  por  revelia,  seya  posto,  ou  seu  avesayro 
en  possessyon  das  boas  do  Revel,  en  tanto  segundo  que  o 
seu  aversario  da  cousa  demandada  estimar, 

/       Das  revelias. 

Estabeleçodo  é,  por  revelia  de  seu  aversayro  for  posto 
en  possyssom  da  quella  cousa  que  demanda  ,  e  aquel  que 
foy  Revel  quer  star  a  dereyto ,  cate  seu  aversaryo  ante 
que  o  outorge ,  ca  ia  é  en  possissom  daquella  cousa  subre  que 
é  a  demanda ;  e  aquel  que  foy  revel  ante^  que  seya  entre- 
gado, pague  aaquel  que  foy  en  possessyom  por  revelya  de 

seu 
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seu  aversayro  as  custas ,  as  quaes  fez  en  recabedando  aquel*; 
la  cousa,  ou  essa  possyson  en  logo  de  Revelia. 

Das  revelias. 

Sstatutum  est ,  que  como  o  Juiz  por  revelia  dalguu 
manda  alguu  inviar  en  possessyom  das  cousas  demandadas, 
c  ante  que  ibi  seya  metudo  aquelle  que  ante  era  revel 
quer  star  a  dereyto  ,  o  Juiz  conhosca  do  preyto  ,  c  non 
seyam  enbargadas  as  partes ,  pêro  que  aquel  peça  que  o 
Juízo  da  revelia  seia  comprido,  e  que  o  metam  na  possy- 
son, o  qual  iuyzo  é  ia  cassada  pela  purgaçon.do  revel. 

Das  revelias, 

Estabeluçodo  é,  que  se  alguém  per  revelia  deve  seer 
entregado  de  muytas  cousas ,  e  depoys  que  for  entregado 
de  huma  cousa  ,  ou  de  duas  ,  aquel  que  ante  fora  revel 
quer  stare  ad  direytum ,  aquel  que  era  entrcgaduyro  de  to- 
dallas  cousas  ,  non  se  possa  escusar  que  non  responda  se 
citado  ou  chamado  for,  dizendo  que  non  é  entregado  de 
todalhas  cousas;  mays  seya  ante  entregado,  qua  foy  ante 
revel ,  e  non  seya  esbollado  mays  polia  dieta  revelya. 

Das  revelias. 

En  outra  parte  Sstabeleçudo  é,  que  quando  algua  en- 
trega a  alguém  é  feyta  per  razom  de  revelya  per  portey- 
ro ,  que  quando  quer  pagar  essa  revelya  mandelhy  o  Juiz 
fazer  essa  entrega ,  assy  como  de  suso  dito  é :  enademos  de 
mays  que  a  mande  fazer  per  porteyro  ,  e  non  en  outra 
guisa. 

Das  revelias* 

En  outra  parte  Sstabeleçodo  é  sobrelhas  revelias.  Dom 

^  Af- 
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AíFonso  pella  graça  de  deus,  Rey  de  portugal ,  e  do  ai- 
guarv^e:  A  todos  os  Alcaydes  ,  e  alvaziís,  ejuyzes,  e  con* 
celhos,  e  Tabalioes  de  todo  o  meu  Reyno,  saúde.  Sabe- 
de ,  que  por  que  entendy  que  é  maa  parança  mya  ,  e  de 
meu  reyno  da  (a) .  , ,  darem  os  omees  de  Revellya  en  Revelya 
subrcJlas  demandas  ,  que  se  fazen  huus  a  outros ;  porende 
eu  avLido  consello  com  nos  de  mya  corte ,  stabelesco  e  fir- 
mo pêra  todo  sempi-e ,  que  se  alguu  en  logo  de  Revelia 
for  deytado  per  Juizo  da  quello  sobre  que  Ihy  fazem  a  de* 
manda ,  e  entregada  ende  outra  parte ,  depoys  vem  o  que 
foy  revel ,  e  pede  sa  entrega  ,  e  diz  que  quer  purgar  sa 
rcvelya ,  e  quer  star  adereyto,  o  Juiz  mandanlhy  fazer  en- 
trega scnon  o  ano  e  passado ,  contado  o  ano  daquel  dya 
que  compeçou  a  seer  revel,  e  pagando  primeyramente  o 
que  foy  revel  todalhas  custas  as  que  feze  com  razom ,  e 
per  razom  de  sa  revelíia  ;  e  se  depoys  subressa  cousa  ou- 
tra vez  for  revel ,  ante  que  passe  o  ano  contado  da  quel  dya 
que  primeyramente  for  revel,  e  quer  purgar  sa  revelia,  as* 
sy  como  de  suso  é  dito,  o  Juiz  mande  i  fazer  entrega  de- 
sa  cousa,  pagando  primeyramente  as  custas,  como  de  suso 
é  dito;  e  todos  os  fruytos  que  sayren  da  herdade  no  tem* 
po  da  revelia  ,  aya  os  aquel  que  tragia  essa  possyson  polia 
revelia  da  outra  parte :  e  se  pella  ventura  a  terceyra  vez  a 
sobressa  cousa  for  iulgado  por  revel ,  e  esse  ano  contado 
o  ano  do  tempo  da  primeyra  revelia  a  autra  parte  seya  ou- 
torgada da  cousa  sobre  que  est  a  demanda  per  razon  da 
Revelia  a  outra  parte  ,  e  dalhy  adeante  fique  delia  pof 
verdadeyro  possoydor,  eya  os  fruytos :  e  da  quel  dia  que 
for  possoydor  verdadeyro  na  terceyra  vez,  a  quel  que  for 
revel  aya  espaço  de  sessenta  dias  ,  e  a  esse  prazo  venha 
apparellado  com  seu  vogado  a  demandar  se  quiser  o  se- 
nhorio da  herdade  ;  e  se  viir  non  quiser,  o  Juiz  possa  re- 
Tom,  V,  Kkk  ce- 
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ceber  testimonhas  ou  estrumentos  doutra  parte  5  e  ir  pello 
preyto  adeante ,  ata  que  per  iuyzo  de  cima  a  toda  deman- 
da ,  assy  como  é  de  dereyto :  e  se  pella  ventura  non  qui- 
ser purgar  sa  revellya  senon  110  prestumeyro  mez  do  ano, 
façamlhy  sa  entrega,  assy  como  de  suso  é  dito,  e  logo 
Ihy  aífimiem  prazo  a  que  venha  apparellado  cum  seu  vo- 
gado pêra  fazer  dereyto  aa  outra  parte :  Conven  assaber 
da  qucl  dia  que  lly  mandaren  fazer  a  entrega  a  noventa 
dias  ,  e  o  outro  plazo  da  Ihy  adeante  non  possa  aver :  e 
se  pella  ventura  a  esse  plazo  non  veer  per  sy  ou  per  seu 
procurador  avondoso,  o  Juiz  ouça  a  outra  parte,  e  vaa  adean- 
te pello  preyto,  ata  que  decima  a  toda  a  demanda,  assy 
como  de  suso  é  dito  na  terceyra  revclya.  E  esto  que  esta- 
balesco  antre  mas  gentes,  mando  que  assy  seya  por  mi 
en  tudas  mas  demandas  como  por  elhos,  salvo  as  despesas 
que  mando  non  paguem  a  mi ,  nen  eu  a  outre.  E  esta- 
beilesco  confirmo  ainda  pêra  sempre,  que  se  alguém  for 
revel  subrella  demanda  que  Ihy  fazem,  e  entregada  en- 
de  a  outra  parte ,  e  quiser  purgar  sa  revelHa ,  entregeo 
compridamente  de  todo  aquello  que  Ihy  fillaron  per  razom 
dessa  revelia,  e  dos  fruytos ,  se  os  y  ouve.  E  se  dixer, 
que  compridamente  non  é  entregado,  o  Juiz  Ihy  faça  logo 
y  dar  da  outra  parte  fyadores ,  ou  penhores,  ou  o  arey- 
guem  pello  que  ouver,  e  dys  y  façam  ir  as  partes  adeante 
pella  demanda;  e  se  depoys  pode  puer  aquel  que  a  entre- 
ga tiia ,  que  de  tudo  era  entregado  o  que  ante  fora  Re- 
vel, pague  Ihy  o  que  foy  revel  todalhas  custas  que  fez 
per  raxom  dessa  demanda  ,  e  outro  tanto  do  seu ,  quanto  era 
9  que  maliciosamente  disse  que  Ihy  minguava  da  entrega : 
e  se  pella  ventura  o  que  estava  entregado  por  revelia  da 
outra  parte  non  fez  compridamente  a  entrega  ao  que  ante 
fora  revel,  e  diz  maHciosamente  que  lha  fez,  senon  poder 
provar  que  essa  entrega  é  ya  feyta  ,  entregue  aquel  que 
ante  foy  revel  toda  aquilho  que  achado  for  que  Ihy  min- 
gua desa  entrega,  e  de  ihy  outro  tanto  do  seu,  pagoando- 
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Ihy  sen  aquisto  todallas  custas,  as  quaes  fez  subresto  coii 
razon ;  e  no  Jogo   e  logo  no  começo  das  demandas  destas, 
çntregas   iure  o  demandador,   que  maliciosamente  non  de- 
manda,  e  o  deffendedor,   que  maliciosamente  se  non  def- 
fende.   E   esto  que   estabelesco  antre  mas  Gentes  ,   mando 
que  assy  seya  por  mi  en  todallas  mas  demandas,  per  meus 
procuradores,  e  per  aquelles  que  en  meu  nome  teverem  as 
entregas   que  my  forem  feytas  per  razon  doutra  parte,  co- 
me polhas  gentes,    salvo  as  despesas,  assy  como    de  sqso 
dito  é.  Vnde  vos  eu  mando  firmemente,  que  vos  tenhades, 
e  façades  teer  e  guardar  todas  estas  cousas,  assy  como  de 
suso   son  ditas.   E  mandovos  que   cada  huu  de  vcs  en  cada 
huua   das,  vossas   Villas ,    que   façades  escrever   todas   estas 
cousas  compridamente  ,    e  aos  taballyoes   que  as  escrevam 
en  seus  Registros  ondal  non  façades.    Dada  en  Lixboa  vin- 
te, .e. hum.  dya   de  Junhyo,    Elrey   o. mandou   per  aquelhes 
que  son  de  seu  consello,  Martin  perie  a  fez  ^  Era  Mil  tre- 
zentos e  dez, 

Estabeleçudo  é,  que  se  algiieni  for  chamado  sobre  al- 
guma cousa  movil  ou  non  movil  per  ante  alguu  Juiz ,  e 
nomear  outor  en  Juizo ,  e  se  chamar  a  elle,  dcvelhy  o 
Juiz  asiinar  dia  a  que  aduga  ou  outor.  que  odeíFenda  so^ 
bre  a  quilho  a  que  é  chamado.  E  se  o  non  dusser  ao  dya 
asynado,  defendasse  per  sy.  E  se  ao  dya  adusáer  o  Outor 
a  que  se  chamou ,  e  se  outor  o  quiser  deíFender  en  Juizo  ^ 
de  fiador,  ou  aquel  que  o  nomeo  por  outor,  e  se  cha- 
mou a  ele.  E  se  o  demandador  a  cousa  sobre  que  é  a  con- 
tenda por  sua,  iulgella  o  Juiz  por  sua,  e  façao  delia  en- 
tregar, e  deffendao  na  entrega.  E  se  o  demandador  diseí 
ao  outor  a  que  se  chamou  que  o-  venha  deffender ,  e  esse 
outor  non  quiser  viir  a  defendelto ,  ou  se  veer  entom  ,  e 
non  no  quiser  deíFender,  se  o  demandado  endefifendendo  a 
cousa  subreque  a  contenda  for  dela  vcnçudo  ,  'o  outor  seya 
teodo  de  a  dar  dublada  a  quel  a  qué  a  cou$á  fòy  ven^uda 
ou  scarobyada  per  herel  ou  per  cuio  hcrei  é*  E  mando  que 
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tanto  que  se  alguém  se  chamar  ao  outoi*,  seya  teodo  de  6 
Jurar  que  sé  non  chama  a  ele  maliciosamente.  Item:  man- 
do que  se  alguém  á  preyto  entrado  per  ante  alguu  Juiz  , 
e  en  Juyzo  diser  que  quer  provar  sa  entençom  ,  e  Ihy  for 
mandado  pello  Juyz  que  nomee  as  testemunhas ,  possaas 
numear  ,  e  aduzer  pêra  provar  sa  entençom  ata  trinta  tes- 
temonhyas,  e  non  mays,  E  se  sa  entençom  provar  pellas 
duas  delias  que  non  seyam  desfeytas  ou  deytadas  per  derey- 
to ,  valha  a  prova ,  e  seya  firme. 

Da  cítaçom  feyta  sobre  carta  delRey, 

En  outra  parte  Sstabelleçudo  é ,  que  se  alguém  cita  al- 
guém subre  carta  delrey,  se  o  citante  for  vençudos,  pa* 
gue  as  despessas  ao  citado,  que  sen  razom  demandou:  -e 
esta  cousa  for  stabelleçuda  Dezembro  meyado,  Era  Mil  tre- 
zentos e   oito.  ! 

Da  confison  feyta  en  Juyzo, 

Estabeleçudo  é ,  que  se  alguu  é  vençudo  per  confissom 
feyita  en  iuyzo  ,  ou  per  sentença  ,  non  soltar  a  devida  daqual 
é  vençudo ,  ou  dya  asynado  que  Ihy  vendam  seya  tanto  do 
movil  ate  que  essa  divida  seya  solta,  e  seia  vedudo  per 
Juyzcs  dos  logares  en  qual  maneyra  se  deve  fazer  a  penho- 
ra iuygada  ,  ou  conoçuda  per  Juyzo.  Sstabelleçodo  é ,  que 
como  alguu  por  devida  conoçuda  ,  ou  pclla  cousa  Juygada  , 
seia  penhorado  en  nas  cousas  moviis ,  en  tal  maneyra  seya 
feyta  a  penhora,  que  essas  possissoes  seyam  lavoradas ,  assy 
como  herdade,  vinhas,  ou  oly  vaas ,  ou  almoynhas,  ou  fer- 
rageaes ,  ou  as  arrendem  per  como  son ,  come  moynhos ,  e 
furnus,  e  casas,  pelhos  fruytos;  ç  asrendas  das  possessio- 
ncs  subreditas  recebaa  aquel  a  que  adevyda  deve'  seer  pa- 
gada por  tanto  quanto  valer,  ata  que;  seya  pagado  de  sa 
divida.   E.sç  en  essas  possessões  o  fruyto.  steVer   pêra  co- 
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Iher,  e  o  senhur  dessas  possissucs  ellas  noti  quiser  coller^ 
collaas  ,    e  receba  esses  fruytos  aqual  a  que   deve  a  devida 
ena    sa  devida    por  quanto  valer;    e  se  os  non    quiser   re- 
ceber, vendaos  aginha  ,  e  receba  ende  osdyeyros.  E  se  pe- 
la ventura  o  senhor  dessa  possyssom  esses  fruytos  non  qui- 
ser coIJer  ,  ou  e  non  poder ,   Mandamos  que   a  esse  a  que 
deve  a  devyda,  colha  esses  fruytos  per  alguu  orne  que  Ihy 
den  os  Juyzes  dos  legares,  e  seya  iurado  sobrelhos  sanctos 
avangellos    que  esses  fruytos  ben  e  fielmente  faça  colher  e 
vender,  e  as  custas   as  quaes  fezer  en  collendo  esses  fruy- 
tos sayam  dos  fruytos  dessa  possysom ,  e  dcn  ende  os  dyey* 
ros  que  ficaren  per  dante  os  Juyzes  dos  logares  a  aquela  que 
o  senhur  dessas  possissoes  deve  a  divida;  cesto  mandamos 
fazer  ate  en  que  essa  devida  seya  pagada  ,  e  as  ditas  pos- 
syssoes  seyam  lavradas  de  todo  en  todo  en  cada  huu  ano , 
assy  que  os  fruytos  non  se  percam  delhes   por  mingua  de 
lavoradura  :    en  outra  maneyra  non  seya   feyta    a  penhora , 
nem  atestaçom ,  assy  como  de  suso  dito  est. 

En  qual  maneyra  os  Juyzes  devem  compeçar  as  razoes 

u  ao  outro  ficou, 

En  outra  parte  Sstabeleçudo  é,  que  como  delhes  per 
dante  alguum  Juyz  algumas  cousas  seiam  demandadas ,  e 
anteque  a  causa  seya  termyada  o  Juyz  morre ,  ou  é  amo- 
vodo  ,  aquel  que  entrou  en  oflício  do  Juygado  compeçe  a 
ouvir  essa  razom  en  aquel  logar,  u  o  Juyz  outro  leyxou  a 
razon  davandita. 

Tias  possisoens  dos  clérigos  y  e  dos  leygos, 

En  outra  parte  Sstabeleçudo  é ,  que  se  alguu  clérigo 
ou  leygo  ste  na  possyson  per  anu  e  per  dia  dalguma  cou- 
sa sen  contenda  ,  non  seya  teódo  responder  delia  senon 
per  iuiyz  seu  de  en  a  face  do  seu  contrario  cila  possuyà 
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per  unum  ano  e  per  hum  dia ,  e  en  outra  maneyra  respon* 
da  davante  o  iuiz  u  e  a  possyson. 

Dome  casado^  e  de  mulher,      * 

De  home  casado  e  de  mulher  en  outra  parte  » Ssta-^ 
belecudo  e,  que  aquel  que  a- molher  non  possa  aduzer , 
nen  meter  en  Juyzo ,  assy  come  se  a  outrcn  demandasse 
elle  sobre  casa,  ou  subre  herdade,  ou  sobre  vinha  ,  ou  so- 
bre outra  cousa  non  movyl  sem  procuraçom  ,  ou  sen  outurga- 
mento  de  sa  molher,  nem  moUer  sen  procuraçon ,  ou  sen 
outorgamento  de  seu  marido;  e  se  en  outra  maneyra.  o  fe- 
zer ,  senon  assy  en  como  de  suso  e  dito,  non  valia  quando 
for  fevto. 

Dos  que  som  fyadores. 

Dos  que  sum  fyadores  cada  huu  polo  todo  en  como 
devem  apagar  todos  ygualmente.  Í^^wí  :  Sstabeleçodo  e,  que 
quando  doas  ou  mays  son  fyadores  cada  huu  poUo  todo , 
que  huu  senon  outro  non  seya  constrengudo ,  mays  todos 
ygualmente  seyam  constrengudos.  E  se  aver  que  devan  a- 
peytar  essa  fiadorya ,  todos  ygualmente  peytem  ;  c  se  alguu 
desses  fiadores  non  ouver  onde  pague  ,  os  outros  paguem 
por  sy  ,  e  por  elhe  :  e  mandamus  que  primeytamente  se 
page  essa  divida  do  movil  do  devedor,  quanto  comprir. 

Das  apelàçoensy 

Estabeleçudo  e,  que  -se  alguém  apellar  quiser  da  senten- 
ça que  contra  el  e  dada ,  quer  seia  defifda,  qucf  interlocu- 
toria  seya ,  aginha  apellen ,  qua  tal  custome  e  do  meu  rey- 
^no ;  e  ata  nove  dias  peça  (3  o  Juiz ,  ou  a  os  Juizes  as  razoes 
dos  Juyzes ,  e  dos  agravos  en  escriptos ,  e  seyam  dados  a  el 
per  lho  Tabalyom  ,  ou  per  outro  scrivam  ,;$e,  per  tabalyom 
non  poder,  seelado  de  seello  do  concello,' ou  doutro ; certo 

see- 


DA     Guarda.  445^ 

seetlo ,  se  o  conceílo  sello  non  ouver  :  e  se  en  esses  nove 
dias  non  pediren  agrayu ,  Judex  ou  Juizes  non  teudos  seyam 
sibi  dare  de  poUos  ditos  nove  dias  non  valia  ou  appellan- 
te  apellacon  ;  e  se  o  Juiz,   ou   os  Juizes ,    ou  appeilante  e 
pedinte   as  rosones    ata  nove  dyas  non   derem ,  paguem  as 
despesas  ou  a  pellante ,  e  correganlhy  os  danos  das  sas  ca- 
sas que  por  este  recebeu  j  e  se  razoes  dadas  non  foren  ou 
apelJante   ata  nove  dias ,  o  apellador  seya  conquisto  a  corte 
ata   trinta  ,  contados  os  nove  dias  primeyros ,  e  a  corte    as 
faza  assy  dar.  E  se  as  razoes  dadas  forem  ao  apellante  en  os 
ditos  nove  dias  ,  sequatur  appellationem  suam  usqtie  aà  trigin- 
ta  àies  comptftatis  novem  diebus  j  a  qual  cousa  se  non  fizer 
non    valia    ou  appeilante  asa   apellacon.    E  se  alguu  enno- 
vamento  for  pos  apellacon ,  Juyz  da  apellacom  faça  reducer 
appellacom    a   aquel    tal    stado    en  qual    era   nó  tempo   da 
appellaçom. 

Das  apellaçoes  da  Villa  u  e  el  Rey  Sstabeleçodo  e, 
se  alguen  appella  u  nosso  senhor  el  Rey  c,  peça  ojuyzo 
e  as  razoens ,  e  o  agravo  ata  três  dias  ,  e  sega  sa  appellaçon 
en  a  corte  ata  nove  dias,  en  outra  maneyra  non  valia  sa 
apellacom. 

De  quem  apela  do  sohre  Juyz», 

En  outra  parte  Sstabelleçodo  e,  que  se  alguen  apel- 
lar  quiser  do  subre  Joiz ,  aginha  appelle  aa  Corte  de  post 
a  sentença  dada ,  e  compece  aginha  seguir  a  apellaçom  sua. 

De  commo  deve  dar  as  custas  o  que  mal  apela, 

En  outra  parte  stabelleçudo  e ,  aquel  que  mal  apella , 
pague  as  despesas. 

Titulo  dos  Juyzes» 

En  outra  parte  Sstabeleçodo  e ,  que  o  Juiz   que  noa 

quer 
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quer  dar  as  razoens  aoque  apella,  nem  põem  dia  as  par- 
tes en  que  paresca  davante  o  senhor  da  terra,  el  page  as 
espessas. 

Sstabelleçodo  e ,  que  como  o  Juyz  da  iuyzo  alguu  do 
qual  non  appéllam ,  que  de  ende  a  carta  a  as  partes  ,  ou 
a  aquel  por  que   o  Juizo  e  dado ,  se  ella  quiser, 

Estabeleçodo  e,  que  se  alguém  apella  dosjuyzes,  ou 
dos  alvaziis  ,  ou  dos  alcaides  en  a  terra  da  ordin  de  mer- 
cês ;  Primeyramente  apellem  ao  maestre  dessa  ordin ,  se  for 
en  o  Reyno  ,  e  depoys  a  elrey  ;  e  se  o  mestre  non  for 
no  reyno ,  apellen  ao  Comendador  se  for  no  Reyno ,  e  de- 
poys a  el  rey  ;  e  se  o  comendador  mayor  non  for  no  rey- 
no ,  apelle  a  aquel  que  for  en  o  logar  do  comendador 
mayor ,  e  despoys  a  elRey ;  e  se  o  maestre ,  ou  o  comen- 
dador mayor ,  ou  outro  que  stover  no  logo  do  comenda- 
dor ,  e  se  non  for  no  reyno ,  apellen  a  el  Rcy :  e  fuy  sta- 
beleçodo  no  mes  de  Janeyro ,  Era  mil  trezentos  e  nove. 

Titulo  das  usuras  dos  Judeos ,  e  das  peas  dos  crischaos, 

En  outra  parte  Sstabeleçodo  foy  no  mes  de  dezem^ 
bro  en  a  Era  mil  trezentos  e  quatro ,  que  Vsura ,  Crecen- 
ça  ,  ou  pea  non  cresça  mays  qua  outro  tanto  quanto  for  o 
cabo ,  quanto  quer  que  per  longo  tempo  non  fur  solta  a  de- 
vida ,  assy  antre  Judeu  e  crischaao  ,  come  antre  christão. ' 

Dos  strumentos  dos  Judeus. 

Estabeleçodo  e  polia  malícia  dos  iudeus  ,  que  como 
liguem  tirar  emprestido,  nonqua  cresça  mais  do  cabo,  co- 
mo quer  que  muytos  estrumentos  seyam  feytos  per  razon 
do  primeyro  estrumento.  E  aquesto  fazemos  enspoens  ma- 
lícia dos  iudeus.  Todos  os  preytos  pòdense  partir  en  nove 
tempos :  o  primeyro  tempo  e  quando  huu  omem  faz  apla- 
zar  outro  que  Ihy  faça  dereyto :  o  segundo  e  quando  'vêem 

as 
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as  partes  ante  o  Juyz.  O  terceyro  e  quando  o  aplazado 
diz  algumas  exeyçoens  ou  desfcnsyoes ,  por  que  se  delonga 
o  preyco.  O  quarto  e  quando  se  começa  o  preyto.  O  quin- 
to e  quando  as  partes  devem  iurar  de  coomha  ,  ou  dizer 
verdade.  O  sexto  e  quando  as  partes  ,  o  hua  parte  aduzenx 
provas.  O  septimo  e  quando  as  partes  razoam  subrellas  pro- 
vas, e  sobre  todo  o  preyto,  ou  querem  provar  cousas  per 
que  se  tolhe  todo  o  preyto.  A  oytava  e  quando  as  partes 
serram  o  preyto ,  e  pedem  sentença.  O  nono  e  o  tempo  da 
sentença.  O  tempo  primeyro  :  E  no  tempo  da  citaçon  quatro 
cousas  deve  ome  acatar.  A  primeyra  cousa  e,  que  o  Juyz 
cite  qualquer  parte  ,  quer  dizer  que  cmplaze ,  poys  que  al- 
guu  ome  Ihy  demandarem  se  non  for  parte ,  que  non  pode 
demandar  senon  ouver  lecença  do  Juiz;  como  seu  filho  da 
quel  que  foy  servo  ,  e  quer  demandar  en  Juyzo  a  aquel 
que  forrou  seu  padre  ,  ou  seu  filho ,  ou  seu  maestre ,  ou 
se  e  filho  que  e  en  poder  do  padre ,  que  ante  el  non  pode 
demandar  a  seu  padre  en  Juyzo  sen  lecença  do  Juiz,  senon 
subre  sas  cousas  que  gaanhou  per  sas  armas  ,  ou  por  avo* 
garya  ,  ou  por  outro  officio  alguu  ;  o  servo  non  pode  deman- 
dar seu  senur  en  Juyzo  senon  en  cousas  estremadas ,  como 
se  dixer  que  aquel  que  o  tiia  en  poder  abscondera  o  tes- 
tamento ,  que  quer  dizer  amanda  en  que  o  quitava  de  Scr- 
vidoe  en  o  que  foy  seu  senhor  ben  o  pode  fazer,  e  po- 
de demandar  en  Juyzo  aquel  que  o  tem  en  poder  Casas  spe- 
ciaes ,  segundo  o  que  diz  a  ley. 

Tempo  primeyro, 

A  segunda  cousa  e ,  que  o  Juyz  cite  en  tempo  con- 
venyavel ,  que  quer  dizer  que  empraze ;  ca  se  o  Juyz  apla- 
zar,  ou  poser  tempo  en  gran  festa,  non  e  teodo  o  apla- 
zado de  viir.  A  terceyra  cousa  e  que  o  aplazado  deve  viir, 
pêro  que  non  seya  sen  consençom  do  Juyz ,  que  o  faz  a- 
plazar  ;  e  esto  e  verdade  se  por  algua  guysa  poder  seer 
duvida,  sen  este  seu  Juyzo  ^  ca  se  terceii^  cousa  e  que  non 
Tom,  F.  LU  C; 
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eseujuyz  non  e  teodo  de  viir  razoar,  poys  que  non  e  seu 
Juyz  aquel  que  o  aplazava.  A  quarta  cousa  e  que  en  o  apla- 
zamento  deveu  ser  três  cousas:  o  dia,  e  o  tempo,  e  o  lo- 
gar  e  a  que  deve  viir  responder, 

O  tempo  segundo, 

O  tempo  segundo  quando  as  partes  deven  viir  anto 
Juyz,  e  três  cousas  deve  orne  catar:  ca  veo  ademandador, 
e  nom  veo  o  demandado,  ou  veo  o  demandado,  e  non  veo 
o  demandador ,  ou  veo  cada  huu  delJes ;  se  veo  o  deman- 
dador,  e  non  o  demandado,  emplazado  por  três  vezes  ou 
húa  vez  por  todos  três.  Esta  vez  diz  o  dereyto  que  e  pe- 
remptório ,  deve  o  Juyz  ir  contra  elle  coma  contra  revel. 
E  se  o  demandado  veo,  e  npn  o  demandador,  pode  o  de- 
mando pedir  que  tanto  seya  come  se  nunqua  fosse  cha- 
mado ;  e  se  cada  huu  \^eo ,  e  depoys  alguu  foy  revel ,  non 
deve  seer  ovydo ,  se  non  der  primeyramente  as  despesas  e 
fyador,  que  stara  a  todo  dereito  :  E  dis  y  de  o  demandador 
o  que  demanda  en  scripto  e  simplizmente.  E  se  a  parte  o 
maenfestar  que  foy  demandada,  deve  ojuiz  apoer  o  prazo 
pêra  pagar ,  e  condaneo  en  aquello  enque  maenfestar ;  e  se 
o  demandador  quiser  que  Ihy  den  libello,  devenlho  dar,  se 
non  for  en  pequenos  preytos ,  ou  en  outros  casos  que  man- 
da a  lee. 

En  no  tcrceyro  tempo  das  eyxeyçoens  ou  deíFensoens 
sages  deve  seer  o  demando ,  que  non  diga  sas  exceycoes 
desordiadamente.  E  primeyramente  se  esto  Juyz  por  es- 
cripro  do  papa  ,  ou  doutro  princepe  deve  dizer  contra  o 
Rescrito,  ca  se  tolher  oRescripto  non  ficara  nenhua  cousa 
da  Juridiçom.  E  pêro  se  ao  Juys  sospeyto  primeyramente 
o  deve  a  dizer,  e  doutra  guisa  sem  elha  que  consente  en 
el,  edis  y  deve  a  dizer  contra  aparte  do  demandador  que 
ç  escomungado ,  ou  que  he  servo ,  ou  que  e  em  poder 
doutrem,  come  se  for  seu  mayordomo,  ou  que  non  e  de 
ydade  comprida.  ,  Eu 
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En  no  tempo  quarto» 

Eii  no  tempo  quarto  se  começa  o  pleyto :  devemos  ca- 
tar que  o  pleyto  sè  comece  por  demanda  feyta  en  Juyzo  , 
e  por  resposta  dereytamente  feyta  a  demanda  ;  e  devemos 
assaber  que  por  qual  guisa  quer  que  orne  responda  ou  ne- 
gando ,  ou  ortugando ,  compece  o  pleyto  en  o  que  diz  a 
ky,  que  ojuyz  non  ha  y  mays  que  fazer,  poys  cognosce  a 
demanda  ,  entendese  que  o  Juiz  non  deve  mays  ouvir  o  prey^ 
to.,  pêro  deveo  iuygar. 

'O  tempo  Quinto, 

En  o  tempo  quinto  quando  as  partes  deven  aiurar  de 
calumpnya  en  prey tos  que  non  som  spirituaes ,  ou  de  ver- 
,dade  en  preytos  spirituaes^  devemos  catar  que  estes  iuramen^ 
tos  podesse  leyxar  aas  partes  caladamente ,  segundo  que  di- 
zem muytos  mays,  e  doutra  guisa  non. 

En  o  tempo  Sexto. 

En  o  tempo  das  provas  devemos  catar,,  que  pre- 
sentes seyam  as  partes  contra  quem  se  aduzen.  E  doutra 
guysa  non  vallem  as  provas,  fora  sènon  quiser  viir  aquel 
contra  que  sedam  os  testiigoos ;  e  deven  seer  de  boa  nu» 
meada,  e  non  sospeytos,  e  non  deven  seer  proves,  se  non 
forem  provados  que  son  de  boa  vida,  e  de  boa  numeada. 
E  os  testigoos  deven  a  lurar  ante  que  digam  nada  j  e  dou- 
tra guysa  non  valia  o  que  dixeren  ,  pêro  que  seyam  frades 
meores :  e  a  parte  que  as  adusse  develes  aproveer  das  cus- 
tas, e  parte  contra  que  se  aduzem  as  provas  podelhas  fa- 
zer preguntar  sobrelhas  cousas  que  perteescem  ao  prey  to; 
e.  se  a  parte  aprendeu  o  que  dixerom  os  testigoos ,  non  po- 
dem sobre  aquellas  cousas  aduzer  mays  testigoos.  E  depoys 

Lll  ii  que 
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que  a  parte  cuvir  três  termos  pcra  aduzer  os  testigoos , 
non  deve  aaver  o  quarto  terrneo  senon  con  sollepnidade  , 
segundo  o  que  manda  a  ley.  E  se  os  testigoos  disscrom 
alguma  paravoa  escura,  podendolho  declarar  cum  ei  *diz  a 
cousa  aquel  que  lha  deve  èntrepetar.  E  se  sobre  Ia  decla- 
raçom  os  testigoos  fallarem  escuramente  ^  outra  vez  podem 
5obre  aquslho  dizer.  E  poys  que  as  testimonhas  som  aber* 
tas,  non  pode  a  parte  aduzer  testigoos  outros  subrc  aquel 
ártiigoo,  sobre  que  forom  ya  aduzudos.  E  os  testigoos  de- 
vem seer  perguntados  sobre  aquello  que  som  aduzudos,  e 
sobre  aquellas  cousas  que  pcrteescam, aqueilô,  e  non  so^ 
bre  ai.  E  devem  seer  perguntadas  que  non  dygam  y  razon 
de  seu  dereíto :  E  devem  seer  pergimtadas  doLognj,  e  do 
tempo,  e  do  que  virom ,  e  ouvyrom ,  Saben  e  crêem  ,  e  da 
íama  ,  e  do  logar,  e  da  certydon;  e  subre  huu  artyigoo 
non  deve  o  Juyz  receber  mays  de  onze  testigoos.  E  os  tes- 
tigoos non  deven  seer  recebudos,  ante  que  o  preyto  seya 
commeçido  por  resposta ,  senon  em  casos  estremados ,  segun- 
do que  diz  o  dereyto,  "E  òs  testigoos  devem  adizer  vcrda* 
de  assy  polia  hua  parte,  come  pola  outra:  E  os  testigoos 
devem  ser  recebudos  en  jaiuu  de  honestidade. 

Do  tempo  Septimo, 

En  tempo  quando  as  partes  razoam  sobre  las  provas, 
muytas  cousas  se  podem  dizer  come  se  forem  recebudos,  A 
outra  parte  non  chamadas  ,  e  yndo  presente  non  seendo 
-contumaz ,  e  que  forom  recebudas  non  seendo  começado 
o  preyto ,  ou  que  son  contrarias  antre  sy ,  ou  que  se  non 
ácoixlam  en  outras  cousas  muytas  que  se  podem  dizer  de 
dercyto ,  e  as  partes  que  lhes  aduzem  podelhas  acordar,  e 
as  partes  contra  que  as  aduzem  podcnlhas  desacordar.  E  po- 
dcnsse  aduzer  estrumentos ,  e  cartas ,  e  privilégios.  E  po- 
demse  poeer  excepçoens  peremptórias,  per  que  se  tolla  o 
preyto  todo  como  per  rescricoens ,  ou  que  a  demanda  e  pa- 
ga- 


daGuarda*  ^^^ 

gífáâ  ,  ou  que  as  cartas  per  que  sp  prova  a  demanda  sort 
■falsas  5  ou  que  non  valia  prova  de  dereyto  pêro  que  seyà 
provada ,  pêro  ante  que  o  Juyz  receba  a  prova  deve  aca- 
tar se  valera  se  fosse.  E  pêro  que  delia  primeyra  valha,  po- 
der aviir  que  non  deve  avalerj  como  se  eu  fezesse  deman- 
da a  pedro ,  e  depoys  el  me  fezesse  seu  Herdeyro ,  ca  eu 
non  posso  demandar  contra  a  voz  de  pedro  se  eu  quisesse 
ser  seu  herdeyro,  mays  poso  demandar  por  el. 

Tempo  oytavo, 

En  o  tempo  oytavo  quando  as  partes  enserram  o  pfey- 
to ,  e  renhuçam  toda  prova ,  e  toda  razom ,  e  pedem  a  sen- 
tença ,  non  a  y  ai ,  senon  que  o  Juyz  pergunte  as  partes 
ante  que  seva  o  preyto  sarrado,  sello  o  Juyz  vir  por  gui- 
sado, e  por  dereyto. 

Tempo  Nono* 

En  o  tempo  da  sentença  devemos  catar  qtie  o  Juyz 
non  de  a  sentença  aginha,  mays  devea  dar  en  scripto :  e 
a  sentença  deve  seer  dada  presentes  as  partes,  ha  hua  seen- 
do  contumax ,  ca  entonce  a  contumácia  a  faz  presente  5  e 
pêro  que  a  parte  seya  contumax,  se  dereyto  ha  por  sy, 
.deve  Juyz  dar  a  sentença,  entom  devea  a  condepnar  nas 
despessas  ,  por  que  non  veo ,  e  foy  revel :  o  Juiz  deve 
dar  a  sentença  en  publico,  e  en  logar  conveniavel,  e  non 
en  logar  torpe  menatanto  ;  e  deve  dar  a  sentença  seendo , 
'e  non  stando  nem  andando  :  e  a  Sentença  deve  seer  cer- 
ta ,  e  sobre  cousa  certa ,  e  o  Juiz  deve  a  condempnar  a 
parte  vençuda  ao  que  venceo  nas  despesas,  e  se  non  de- 
velhas  el  pagar  do  seo  ;  e  ao  Juyz  pode  taxar  as  despe- 
sas ,  e  fazer  aa  parte  que  lhas  de ,  e  deve  Jurar  sobrellas ; 
mays  poys  que  a  parte  iurar  sobrellas ,  non  pode  o  Juyz 
tolíxer  das  q[ue  ya  sun  iuradas. 

Dyo- 
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Dyonisius  dei  gratia  Rex  Portugalie  et  algarvii ,  vo- 
kntes  hominibus  maliciis  amare  et  lites  abrevyare  pro  uti- 
litate  et  bono  peramento  Regnorum  meorum  j  de  cetero 
statuymus ,  quod  pro  debito  cognito  ia  Judicio  vendantur 
mobilia  ,  et  si  per  mobilia  non  sufficerint  vendantur  im- 
mobiiia ,  ab  illa  die  quajudices  mobilia  perceperint  vendi 
usque  ad  unum  annum.  Item  siquis  temeritate  própria  oc- 
cupaverit  rem  ab  alio  pessessam,  amitat  ius,  siquod  in  ipsa 
habet;  et  si  ius  in  ea  non  habet,  correcto  quod  fecit  sol- 
vat  injuriam  passo  tantum  de  suo,  quantum  temeritate  pró- 
pria occupaverit.  Item  siquis  alicui  tenetur  in  certa  sum- 
rna  pecunic  panis  vini  vel  alicujus  alterius  rey,  et  tempo- 
ribus  statutis  nonsolverit,  vendantur  mobilia  ipsius  per  iu- 
dices  locorum  ;  que  si  non  sufficerint ,  vendantur  immobi- 
lia  ad  persolvendum  dieta  debita ;  dum  modo  maliciose  non 
fiat  in  periudicium  uxoris:  que  si  non  sufficerint,  et  de- 
bitor  fraudulenter  proceserit,  capiatur,  et  non  solvatur  quo- 
usque  sit  solutum  totum  debitum ,  nisi  fuerit  ad  voluntate 
eius  cui  tenetur.  Item  victus  victori  in  expensis  legitimis 
condenpnetur ,  quas  sic  temperamus  ut  in  carta  appellatio- 
nis.  Item  concedimus  e  confírmamus  legem  per  illustreni 
domnum  Alfonsum  patrem  nostrum  editam :  Videlicet  quod 
nullus  habens  prebendam  nostram  sit  procurator  in  cúria 
nostra  ,  nisi  alterius  habentis  prebendam  nostram.  Acta  sunt 
hec  in  Gardia,  feria  secunda,  vigésima  quarta  die  Augusti. 
Era  milésima  trecentesima  vigésima. 


NOTA. 

JBstes  Foros  €stão  «'  hum  Códice  de  pergaminho ,  que  se  acha  no  Real 
Jrchivo,  no  Ma^o6..  de  Foraes  antigos  N.  4.  Comera  na  i."  folha  por  este 
titulo  :  Foraes  antiíços  da  garda  he  leis  antigas  do  Reino.  A  fl.  i  até 
fi.  1 2  f.  contém  o  Foral  antigo  da  Guarda ,  passado  por  Certidão  do  Archivo 
em  1449.  As  folhas  13  ,  14,  iç,  16,  e  17  se  achao  em  branco.  £rn  fl,  i8 
até  fi,  40  iegHS-si  hum  Tratado,  do  Mestre  Jacob  das  Leis ,   dedicado  a 
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D.  Afonso  Fernandes ,  filho  de  D.  J^omo  Rei  de  Camila  e  de  Leão ,  er- 
crito  em  letra  jranceza ,  com  imciaes  maiúsculas  onciaes  em  vermelhão ,  e  as» 
sim  os  summarios  dos  títulos  também  em  vermelhão.  De  fl.  41  até  fl.  yo 
seguem  se  a  traduc^ão  daquelle  Foral  antigo  t  e  os  costumes  da  Guarda  em 
letra  Jranceza  ,  com  iniciaes  da  mesma  sorte  que  nas  antecedentes ,  donde 
se  extrahio  a  copia  que  aqui  se  publica.  De  fl.  70  'f-,  até  fl.  14^  contém 
o  Livro  dos  Foros  que  deu  D.  Jflonso ,  filho  d'ElRei  D.  Fernando  de  Cas* 
tella ,  <è>'C,  escrito  na  mesma  letra ,  e  eom  as  mesmas  imciaes ,  £  summarios 
em  vermelhão.  Do  fim  de  j?.  149  /zí^  _/?.  151  ,  f  ultima,  se  achão  em  diver» 
sas  letras  lanceadas  algumas  advertências  a  respeito  da  Lei  da  Avoenga ,  < 
de  alguns  outros  objectos  y  feitas  em  diversos  tempos. 


\ 


4S6 

FOROS 

D  E 

B  E  J  A. 


^quí  se  começa  o  foro  ãe  Bela  ^  o  qual  foro  Ihy  foy  dado  per 
elrêy  dom  affonsso ,  e  Conde  de  Bolonha  ,  que  a  pohrou.  E  con- 
firmado per  seu  filho  rey  dom  Denys,  E  per  seu  neto  rey 
dom  afonsso  rex  de  portugal  e  do  algarve» 

EN  no  nome  do  padre,  e  do  filho,  e  do  spirito  san- 
cto.  Eu  dom  afonsso  pela  graça  de  deus  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  Conde  de  bolonha ,  ensembra  com  mha  molher 
a  reynha  dona  Beatriz,  filha  do  muito  nobre  rey  de  cas- 
tella  e  de  leom ,  movudo  pela  spiraçom  de  deus  pobrei  a 
vila  de  beja  e  tor  .  .  ,  .  de  christandade-  E  retidos  pêra 
mim  os  meus  regeengos,  e  eu  a  dey  a  a  pobrar  a  meus  ho- 
meens ,  e  a  meus  vassalos ,  e  a  meus  criados  de  dereyto 
que  a  ajam  por  sua  herdade  própria,  com  todolos  seus  rer- 
mhos  e  perteenças ,  assy  como  a  milhor  podcsem  aver,  E  sse- 
gundo  como  a  milhor  ouverom  mouros  e  christaaos,  quando 
quer  que  per  elles  fosse  pobrada.  E  porende  prouve  a  mim 
de  boo  coraçom ,  e  de  boa  vontade  dar  e  outorgar  a  eles , 
assy  aos  presentes  como  aos  que  am  de  vir ,  o  foro  de  San- 
tarém ,  o  qual  a  mim  pedirom.  Pelo  qual  foro  os  que  hy 
morarem  paguem  os  dereitos  reaaes  a  my,  e  aos  que  de- 
pôs mim  veerem ,  conpridamente  assy  ^  e  como  em  fundo 
som  scritos,  amim,  e  aos  que  depôs  mim  veerem  paguem 
'  O  -\  vos , 
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VOS,   e  os  vossos  successores.   Dos  quaes  dereltos ,  e  foros 
de  Santarém  vos  quito  as  jugadas ,  e  vos  quito  aquellc  fo- 
ro que  a  mim  fazem  em  santarem  do  vyno  de  caregua  de 
fora    no  relego ,   que  nem  dem  nem  migalha.    E  outroi  ssi 
mando  e  quito,  que  todo  vezino  de  beja  non  de  portagem 
per  todo   meu  reyno.   E  outro  ssy  mando  e  quito ,  que  os 
almocreves  de  beja  non   façam   a  mim   caraira  ,   aaqual  cos- 
tumam a  mim  a  fazer  os  almocreves  de  Santarém.  E  estas 
quatro  cousas  de  mha  graça  pêra  todo  sempre  quito  a  vos  ^ 
a-  todos  aqueles   que  depôs   vos  veerem  ,  que  vos  nem  eles 
non  dedes  a  mira  nem  aos  que  depôs  mim  veerem  nem  mi- 
galha ,    nem  façades  delas  foro  nenhum.   E  outro  si  do    a 
vos   por  foro ,   quem    publicamente    perante  homeens  boõs 
C2S.1  entrar  com  armas  per  força,  peite  quinhentos  soldos, 
e  esto  seja  sem  vozaria.  E  sse  dentro  na  casa  que  for  que- 
brantada o  rompedor  for  morto,  o  matador,  ou  o  senhor 
da  casa  peite  hum  maravedi.  E  sse  hy  for  chagado,  peite 
meio  maravedi.  Outro  ssy   por  omczio ,  ou  por  rouso   co- 
nheçudo  peite  quinhentos  soldos.  Por  merda  em  boca ,  pei* 
te  sessenta  soldos.  Todo  aquel  que  fezer  furto,  e  Ihy  for 
provado    per    testimuyo    domêes    boõs ,    peite    as  noveas. 
Qiiem  romper  relego  do  vyno  delrey,  e  no  relego  vender 
o  seu  vyno ,  aquel  que  hy  for  achado ,  e  provado  per  tes- 
timuyos  domêes  boos,  primeiramente  peite  cinquo  soldos. 
E  a  segunda  vegada  cinquo  soldos.  E  a  terceira  se  hy  for 
achado,  e  provado  per  testimoyos  domêes  boós,  talhemlhy 
os  arcos  aas  cubas,  e  entornemlhy  todo  o  vyno.    E  o  re- 
lego seia  filhado  em  cada  huu  ano  primeiro  dia  de  Janeiro. 
E    os  moradores  de  beia  aiam  tendas  eysentas,  e  fornos, 
convém  assaber ,   de  pam ,  e  de  olas.    E  dos  fornos  da  te- 
lha dem  dizima.  Quem  fora  do  couto  homem  matar,  pei- 
te seseenta  soldos.    E  quem  chagar  omem  fora  do  couto, 
peite    trinta  soldos.    Quem    em  praça    com  armas   alguém 
chagar ,  peite  ameyadade  do  omezio.  Quem  armas  per  sa* 
nha  desnuar,   ou  tirar  fora  da  casa,  peite  sessenta  soldos. 
2om,  V.  Mmm  E 
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E  os  homêes  de  beia  aiam  sas  herdâdç^  pabn^as,,  e  aquç, 
les  que  em  elas  morarem  peitem  por  ome^io,  e  pof  rous- 
so  conhoçudo ,  e  por  merda  em  boca  sessenta  soldos ,  con- 
vém a  saber,    ameydade  a  elrey,    e  ameydade  ao  Seaor  da 
herdade.  Et  vaam  em  apelido  delrey,  e  non  façam  nenh.uiA 
outro  foro   a   elrey.    E   a   almotaçaria  seia  do  concelUo.    E 
mudem    os  almotacees  pelo  alcaide,   ç  pelo  Concelho   da 
vila.    E  dem    de  foro   da   vaca  huu  dinheiro.    E  do  zewQ 
húu  dinheiro.  E  do  cervo  húu  dinheiro.  E  da  besta  do  pes- 
cado húu  dinheiro.  E  da  barca  do  pescado  hm  dinheiro.  E 
do  iuygado  outro  ssi  semilhavilmente.  E  da  glcavala  três  di- 
nheiros ,  e  do  cervo ,  e  do  zevro ,  e  da  vaca  ,  e  do  porco , 
e  do  carneiro  huu  dinheiro.  Os  pescadores  dem  dizima.  De 
cavalo  ,  e  de  múa  ,  e  de  muu  ,  que  venderem  ou  comprarem 
homêes  de  fora  de  dez  maravedis  a  cima ,  dem  huu  marave- 
dis ;  e  de  dez  maravedis  a  iuso,  meyo  maravedí.  De  égua  ven- 
duda  ou  comprada  dem  dous  soldos.  E  da  vaca  húu  soldo.  E 
do  asno ,  e  da  asna  huu  soldo.  Do  mouro  ,  e  da  moura  meyo 
maravedi.  Do  porco,  ou  do  carneiro  dous  dinheiros.  Da  ca^ 
bra ,  e  do  cabrom  huíl  dinheiro.  Da  carrega  do  azeyte  ,  ou 
de  coiros  de  boys  ,  ou  de  zevros ,  ou  de  cervos  dem  meyo  ma- 
ravedí.  Da  carrega  da  cera  meyo  maravedí.   Da  carrega  do 
anil ,  ou  de  panos  ,  ou  de  peles  de  coelhos  ,  ou  de  coiros  ver* 
melhos ,  ou  brancos,  ou  de  pimenta,  ou  de  graa  híiu  ma- 
ravedí.   De   braçal  dous  dinheiros.    De  vestido    das   peles 
três  dinheiros.  De  lynho ,   ou  dalhos ,   ou  de  cebolas  dem 
dizima.  De  pescado  de  fora  dem  dizima.  De  cuncas ,  e  dos 
vasos   de  madeiro  dem  dizima.    E  estes  homêes  de  fora , 
que  estas  carregas  venderem ,   e  portagem  pagarem ,   e  sse 
•outras  comprarem  ,   non  dem  delas  portagem.   De  carrega 
^e  pam,  ou  de  sal,   que  venderem  í)U  comprarem  os  ho- 
mêes de  fora,  da  besta  cavalar,  ou  mús^v  dem  três  dinhei- 
ros. Da  asnal  três  mealhas.  Da  carrega  do  pescado  que  le-; 
varem  os  homeens  de  fora  dem  seis  dinheiros.    Os  bees- 
teiros  aiana  foro  de  cavaleiros.  A  molher  do  cavaleiro  que 
..  ,         .  for 
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for  vehuva  aia  onrra  de  cavaleiro ,  ata  que  case ;  e  se  casar 
com  peom ,  aia  onrra  de  peom.  O  cavaleiro  que  enfraque- 
cer ou  envelhecer ,    e  non   poder  hyr  em  hoste ,    este  ea 
sa  honrra.    Se   a  molher   do  cavaleiro   for  vehuva  tal  filho 
ouver,  que  este  com  ela  em  casa  continuadamente  ,  e  cava- 
laria poder  fazer,  façaa  el  pola  madre.  Cavaleiro  verdadei- 
ramente, que  seu  cavalo  ou  sas  bestas  a  almocrevaria  en- 
vyar,   nenhuu.foro  dalmocrevaria   faça.   Coelheiro  que  for 
açugucira  ,    e  a  la  dormir ,   de  huu  fole  de  coelho.    E  sse 
acaecer  que   a  la  more  oito  dias  ou  mais,   de  hííu  coelho 
com  sa   pele.    E   coelheiros    de  fora   dem  dizima  cada  que 
veerem.   Moradores  de  beia  ,  que  seu  pam  ,    ou  seu^  vyno , 
ou  figos  ,  ou  azeyte  ouverem  em  evora ,  ou  em  monte  mayor, 
ou    em  outros  logares  ,   e  Ihys  fezerem   mester  que    o  tra- 
gam a  beia,  hon  dem  ende  portagem.  Se  algúu  com  outro 
ouver  palavras  ou  resgo ,   e  depois  do  resgo  entrar  em  sa 
casa  ,    c  hy  ouver  conselho   pêra  hy  filhar  paao  ou  porra , 
e  ferir  o  outro,   peite  trinta  soldos.   Se  pela  ventuira  non 
conselheiramcnte,  se  non  per  caiom  o  ferir,  non  peite  ne- 
migalha,   Enmiigo  de  fora  non  entre  na  vila  sobre  seu  en- 
miigo,  se  non   per  tréguas,  ou  pêra  dar  a  el  dereito.  Se 
o  cavalo   dalgúu  algúu  matar,  o  Senor  do  cavalo  perca  o  . 
cavalo  ,  ou  omezio ,  qual  o  senor  do  cavalo  aprouger.   E  o 
clérigo  aia  foro  de  cavaleiro  em  todo.  E  sse  for  achado  tor- 

o 

pemente  com  algúa  molher ,  o  mordomo  non  meta  raaão 
em  ele  ,  nem  o  filhe  per  nenhua  guisa ,  mais  filhe  a  mo- 
lher se  quiser.  De  madeira  que  veer  pelo  rio  ond^  davam 
o  oytavo ,  dem  dizima.  Da  atalaya  da  vila  deve  elrey  aman- 
teer  ameyadade ,  e  os  cavaleiros  a  outra  meyadade  per  seos 
corpos.  Cavaleiros  de  beia  a  que  o  meu  ricomem  bem  fa- 
zer da  ssa  terra ,  ou  ouver  do  seu  per  que  o  eu  deva  aver  y 
eu  o  receberei  ao  ricomem  em  conto  de-  sêos  cavaleiros» 
Moordomo ,  ou  sayom  non  vaa  a  casa  do  ija:\'aleirQ  sem  p 
porteiro  do  alcaide.  E  o  meu  nobre  homem ,  que  beia  de 
mim  tever ,   non  meta  hy  outro  alcayde*^  senom  deb^i^ 
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Das  casas,  quaes  os  meus  nobres  homées,  ou  freires,  ou 
espitaleiros ,  ou  moesteiros  ouverem  em  beia ,  faça  foro  da 
vila ,   assy  come  os  outros  cavaleiros  de  beia.  Gaado  per- 
dudo  que  o  moordomo  achar,  tenha  esse  gaado  per  três  me- 
ses,    e   per  cada  húu   mes  façao   apregoar,    e  sse   o  Senor 
dele  vêer,   demlho.    E  apregoado  per  três  meses  se  o  se- 
nor dele  non  vêer,  ehtom  o  moordomo  faça  dele  como  do 
seu.  Dà  cavalgada  do  alcayde  ne  migalha ,  nem  filhe  o  al- 
caide por  força,  senon  aquelo   que  Ihy  os  cavaleiros  quise- 
rem dar  por  seu  amor.    Da  cavalgada  de  sessenta  cavalei- 
ros assuso  parta  comigo  em  campo.  Fferreiro ,  ou  çapatei- 
ro,   ou  peliteiro,  que  em  beia  casa  ouver,  e  em  sa  casa 
lavrar,  non  de  dela  nenhúu  foro.  E  quem  mouro  ferreiro 
ou  çapateiro   ouver,   e  em    sa  casa  lavrar,    non  faça   dele 
nenhúu  foro.  E  sse  hy  ouver  mesteiraaes  que  forem  çapa- 
teiros ,    ou   ferreiros ,    e  per  este  officio   viverem ,    e  casas 
non  ouverem ,  venha  as  mhas  tendas ,  e  faça  a  mim  o  meu 
foro.   Os  peões  aos  que  seu  aver  ouverem  a  dar,  dem  di- 
zima ao  moordomo.  E  o  moordomo  de  a  eles  dereito  pola 
dizima.  E  sse  pola  dizima  a  eles  dereito  dar  non  quiser, 
èntom   o  alcaide  faça  a  eles  dar  dereito  pelo  seu  porteiro. 
E  os  homées  que  morarem  nas  herdades   de  beia  se  furta 
fezerem ,  assy  suso  dito  he,  companha  ameyadade  a  elrey, 
e  ameyadade  ao  Senor  da  herdade.  Moradores  de  beia  non 
dem  luytosa.    Adaiis  de  beia  non  dem  quinto  de  quinhões 
de  seos  corpos.   Cavaleiros  de  beia  non  tenha  caga,   mais 
tenha   deanteira    em  cavalgada    delrey.    Paadeiras  dem   por 
foro  de  trinta  paães  húu.  Portagêes  verdadeiramente,  e  fo- 
ros ,  e  quintas  de  mouros ,  e  dos  outros ,  assy  as  paguem , 
Tissy  como  he  de  costume ,   eixete  aquelas  cousas   que  som 
escritas ,    que  eu  a  vos  quito.    E  por  alcaidaria  dúa  besta 
que  veer  de  fora  com  pescado ,  dem  dous  dinheiros.  E  da 
barca  do  pescado  meudo  dous  dinheiros.   E  de  todo  outro 
pescado  dem  seu  foro.  Todas  estas  cousas  de  suso  escritas 
-a  vos  dou  por  foro,  e  outorgo..  E  a  aquisto  vaa  o  raoor- 
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domo  per  testimííyo  domêes  bõos,   e  non  a  outras.    Cava- 
leiros de  beia  stem  em  testemóyo  com  Infanções  de  portugal. 
Todo  homem  que  outro  ferir  com  esporas,  e  for  testemo- 
nhado  per  homêes  boos ,  peyte  quinhentos  soldos.  De  na- 
vyo   mando    que    o  alcayde ,    e  dous  espadaleiros  ,    e  dous 
proeiros ,  e  húu  petintal ,  que  aia  foro  de  cavaleiros.  Dou 
ainda  a  vos,  e  outorgo,  que  aiades  vossa   almotaçaria ,  e 
segundo    a  vossa   voontade   a  desponhades.    Mando  ainda , 
que  nem  meu  alcayde  da  villa ,    nem  moordomo ,   nem  al- 
vaziis,  nem  nenhuus  outros,  non  seia  ousado  de  forçar  ne- 
nhfiu  homem  de  beia  ,    nem   de  fora  de  seu  pa  ,   nem  de 
seu  vyno ,  nem  de  seu  pescado ,   nem   de  sas  carnes ,  nem 
doutras  sas  cousas.  Aynda  mais  mando,  que  o  moordomo 
meu   non  vaa  fora   da  vila   prender  homêes  ,   nem  roubar , 
nem  forçar ;  mais   se  fezerem  cooymha  ,   façaos  el  chamar 
pelo  porteiro   do  alcaide  dante  o  alcaide  e  os  alvaziis,   e 
eles  corregã  assy  como  o  alcaide  e  os  alvaziis  mandarem. 
O  concelho  cambhe  seos  alvaziis  cada  ano.  Mando  ainda , 
que  o  padre  non  peyte  polo  filho  a  cooymha ,   mais  o  fi- 
lho a  peite  se  a  fezer,  e  se  non  ouver  per  que  saane  aqui- 
lo, saaneo  per  seu  corpo.  Mando  ainda  de  mouros,  e  de 
Judeos  feridos,   que  se  venha  queixar  ao  alcaide  e  aos  al- 
vaziis ,    como  foy   de   costume   em  tempo   de  meu  padre. 
Aynda  mando  ,   que   os  moordomos  non  penhorem  nê  ho- 
mem de  beia  ,  ata  que  o  non  chame  ao  concelho  ante  o  al- 
cayde e  os  alvaziis.  Aynda  mays  mando  polo  vosso  amor, 
que  se  algúu  penhorar  sem  o  meu  moordomo  ,  ou  sem  o 
seu  sayom ,  ou  sem  o  porteiro  do  alcaide,  peite  tanto  por 
quanto  penhorar,  e  non  chus.  E  aquel  que  vos  a  vos  este 
meu  foro  firmamente   guardar ,  as  beençoes  de  deos  e  as 
minhas  venha  sobrei.   E  aquel  que  o  quiser  britar,  a  mal- 
diçom  de  deos   e  a  minha  os  persigua.   E  eu  dom  Afon- 
sso    de  cima    dito   rey    em  sembra  com   mha  molher  ray- 
na   dona  beatrix ,    esta  presente  carta ,   a  qual  mandei  fa- 
zer j^  revoro  e  confirmo.  Ffeita  a  carta  em  leyrea,  dezasseis 
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dias  de  fevreiro ,  Era  de  mil  e  duzentos  é  noveenta  e  douà 
anos.  Mando  ainda,  que  vezino  de  beia  non  de  montado. 

Quaaes  foróm  os  que  confirmarom  este  foro : 

Dom  Joham  aiF^nso  ,  alferes  da  corte,  teente  riba  de  mynho. 

dom  Gilmartins,  moordomo  da  corte,  teente  simtra. 

dom  meen  garcia ,  teente  terra  de  panoyas. 

dom  Gonçalo  garcia ,  teente  terra  de  barroso. 

dom  íFírná  lopez ,  teente  terra  de  bragança. 

dom  affjnsso  lopez  ,  teente  terra  de  sousa. 

dom  Dyago  lopez  ,   teente  de  lamego. 

dom  Pedro  ponço ,  teente  terra  de  ssea.  =r  ricos  homeês. 

Dom  Johãne,  arcebispo  de  bragaa, 

dom  Juyaâo ,  bispo  do  porto. 

dom  Éguas,  bispo  de  Coimbra. 

dom  ayras ,  bispo  de  lixbóa. 

dom  Rodrigo,  bispo  da  Guarda. 

dom  Egas ,  bispo  de  lamego. 

dom  mateus  esleyto  de  viseu. 

dom  M.''  bispo  de  Évora.  —  Clérigos. 

dom  Stevã  eanes,  chanceler  da  corte. 

dom  mateos ,    capela. 

dom  Gil  martins ,  moordomo. 

Johã   davoy, 

meen  fernandez  de  merloo. 

Egas  lourenço  da  cunha. 

Stcvá  despinho. 

Pedro  rodrigues  despyno ,  sobre  Juiz, 

]VI/  anês ,  porteiro  moor. 

Johã  fernandez ,  arcediagoo  calaguritanos. 

M/    peris  de  bragaa ,  clérigo  dei  rey.  _ 

Joã  nuniz  ,  clérigo  dei  rey. 

Johã  fernandis,  teente  o  seelo  delrey. 

M."^  fernandis ,   escançã. 

Johã  paãiz,  escrivã  dei  rey. 

ffer- 
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Joham  fernandez,  tabaleom  da  corte,  que /ijWvyc^ 

Como  elrey  refez  a  carta  do  favQ, 

E  eu  Dom  Denys ,  rey  de  Portugal  e  dp  algarvç ,  vy 
esta  carta  de  foro,  que  meit  padre  ççy  da^n  affonso  dera  aa 
dito  concçlho  ,dq  beia  j  por  que  my  pedivqw  por  ipçrcee^ 
que  eu  que  Ihy  fe^eí^e  seelar  çs^a  cartj  dp  fprq  do  uieu 
seelo  do  chumbo.  E  eu  querendolhy  fazer  graça  emercee, 
mandey  refazer  essa  carta  do  dito  foro ,  e  seelar  do  meu 
iíjelo  do  chumbo.  '  ' 

Quacs  a  confirmarom : 

Q  Infantç  dom  affonso,  teentç  a  guarda. 

Q- conde  doni  Gonçalo,  aUerez. 

dom  M/  gil,  teente  eivas. 

dom  meen  rrodrigues, ,  teçnte  a  maya» 

dom  Joham  fernandez. 

dom  Pedro   eannes ,  teente  tras  sserra. 

Pedro  eannes  portei,   teente  sintra. 

fferna  pere.z  de  barvosa. 

Lourenço  .eannes  d^  valadares. 

Lourenço  escola  ,  porteiro  moor. 

Gonçalo  nunis  de  bragança. 

dom^íFi^ey  T^Iq,  arcebispo  de  Uragaa. 

dom  Vicente ,  bispo  do  porto. 

dom  alfnadqae,  bispo  de  Cain;\bra. 

dom  Johãne ,  bispo  da  guarda. 

dom  mat^Qs  ^  bispo  d^  vi^eij. 

dom  bertolameu,  bispo  de  silvç, 

A  egreia  de  líxbQa  vag^. 

dom  Domingos  iohiws ,  bispo  devora ,  e  chapçel.er  delrey^. 

Pi^ay  dorzi, 

Rooy  gomes,  ^  SDbre  joÍ25e5. 
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Sueiro  paaez  , 

Stevãm  darrates, 

Joham  fernandez,  :=í  ouvydores  em  logo  de  corte. 

Srevam  Lourenço , 

Domingos  peris, 

Joham   dalprã,  ^W||fe 

James  eanes,  zH  clérigos  áelrej-.       ^^'r 

Vicente  domingues,  vogado,  e  procurador  delrey. 

Domingos  peris,  scrivam  da  corte,  a  fez. 


Carta  delrey  dom  Denys ,  em  que  outorgou   o  foro  y  e  os  hoos 

costumes  ao  Concelho, 

Dom  Denys  pela  graça  de  deus  rey  de  portugal  e  do 
algarve :  a  todos  aqueles  que  esta  carta  virem  faço  saber, 
que  entendendo  fazer  bem  e  mercee  ao  Concelho  de  beia, 
outorgolhys  seus  foros  escritos ,  e  seos  boos  costumes ,  assy 
em  como  os  ouverom  em  tempo  de  meu  padre,  e  de  meus 
avoos.  Em  testemuyo  desta  cousa  dey  ende  ao  dito  conce- 
lho de  beia  esta  carta  aberta  ,  seelada  do  meu  seelo  do 
chumbo.  Djíte  em  lixboa  vinte  e  nove  dias  de  mayo.  Elrey 
o  mandou ,  íFrancisqueanes  a  fez ,  Era  mil  trezentos  e  vinte 
e  nove  anos. 

Carta  delrey  dom  ajfonsso  o  quarto  y  em  que  confirmou  o  foro. 

Dom  affonsso  pela  graça  de  deus  rey  de  Portugal  e 
do  algarve  :  a  quantos  esta  carta  virem  faço  saber ,  que  eu 
querendo  fazer  graça  e  mercee  ao  concelho  de  beia ,  outor- 
golhy ,  e  confirmo  o  seu  foro,  que  he  scrito  na  mha  chan- 
celaria, que  Ihy  foy  dado  per  elrey  dom  aíFonsso  meu  avoo, 
'e  confirmado  per  elrey  dom  Denys  meu  padre  :  E  os  seus 
bo6s  usos  e  costumes ,  que  ouverom  em  tempo  dos  rex  que 
ante, mim  fprom.  En  testemuyo  desto  dei  ao  dito  concelho 
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esta  mha  carta  sedada  do  meu  seelo  do  chumbo.  Date  em 
Évora  quinze  dias  de  abril,  elrey  o  mandou.^  Martim  estç- 
\  veez  a  fez,  Era  mil  trezentos  e  seteenta  e  três  'anoâ^  '-''^'"' 

Caria  deste  rey  dom  Jffonsso ,  per  qiie  outorgou  e  confirmou  o 
foro  ^  e  os  hoos  usos  e  costumes  ào  concelho  àe  heia. 

Dom  alFonsso  pela  graça  de  deus  rey  de  Portugal  e 
dg  algarve  :  a  todalas  Justiças  dos  meus  reynos ,  e  alcaides , 
e  ouveençaes ,  e.a  outro  qual  quer  que  esta  carta  for  mos- 
trada ,  saúde,  Sabede  que  eu  confirmey  ao  concelho  de  beia 
o  seu  foro  scrito,  que  a ,  e  seus  boôs  uzos  e  costumes ,  assy 
em  como  he  conteúdo  em  hua  mha  carta,  que  Ihys  ende 
eu  dei.  Porque  vos  mando  e  defendo  que  nenhuu  non  seja 
tam  ousado  que  Ihy  vaa  contra  seu  foro,  nem  lho  passe, 
.so  pena  dos  meus  encoutos.  En  tcstemunyo  desto  dei  ao  di- 
to concelho  esta  mha  carta.  Date  em  eyorá,  vinte  e  dous 
diasdabril.  Elrey  o  mandou,  Martim  Steveês  a  fez,  Era 
mil  trezentos  seteenta  e  três  anos. 

Carta  deste  rey  dom  Affonsso^  per  que  Ihy  outorgou  as  graças 
que  Ihys  os  outros  rex  fezerom. 

Dom  AíFonsso  &c.  A  quantos  esta  carta  virem  faço 
saber ,  que  eu  querendo  fazer  graça  e  mercee  ao  concelho 
de  beia ,  outorgolhy ,  e  confirmolhy  as  cartas  que  tem  das 
graças,  e  mercees ,  e  bemfeitorias  que  Ihys  derom  os  rex 
que  ante  mim  forom.  E  mando,'  que  Ihy  selam  compridas 
e  guardadas  em  todo,  assy  em  como  em  elas  he  conteú- 
do ,  e  que  usem  como  usaròm  ata  aqui.  Em  testemúyos 
desto  dey  esta  mha  carta  ao  dito  concelho.  Dante  em  evora  y 
vinte  e  dous  dias  de  abril.  Elrey  o  mandou ,  Martim  Ste- 
ves  a  fez.   Era  mil  e  trezentos  seseenta  e  três  anos. 
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Caria  per  elrey  dom  Affonsso  que  pohrou  beta ,  em  que  manãoti 
que  os  de  heia  non  pagíiem  montado* 

Dom  Affonsso  pela  graça  de  deus  fiey  de  portugal ,  e 
Conde  de  bolonha  :  A  vos  alcaide  de  marachique  ,  saúde. 
Sabede  que  o  concelho  de- beia  mandou  a  mim  dizer,  que 
vos  filhades  a. eles  montado;  e  vos  bem  sabedes ,  que  cu 
quitey  ao  concelho  de. beia  montado  per  todo  o  meu  rey- 
no.  Unde  mando  a  vos  ,  que  vos  non  filhedes  montado  ao 
dito  concelho  de  beia.  Unde  ai  non  façades.  Dante  em  lix- 
bôa  per  dom  Egas  Martinz ,  moordomo  da  corte ,  sete  ka- 
lendas  de  Junho.  Domingos  vicente  a  escrevyo.  Era  de  mil 
e  trezentos  e  noveenta  e  três  anos. 

Titolo  do  moordomo  segundo  he  scrito  no  foro* 

Quem  publicamente  per  dante  homeens  boos  casa  bri- 
tar com  armas  per  força ,  peite  quinhentos  soldos.  E  esto 
Seia.  som  vogaria.  E  sse  dentro  na  casa  que  for  quebran- 
tada o  rompedor  for  morto,  o  matador  ou  o  senor  da  casa 
peyte  húu  maravedí.  E  sse  hy  for  chagado ,  peite  meyo 
maravedi. 

Do  omezioy  e  do  rousso, 

,  i  Outro  ssy  por  omezio,  e  por  rousso  conhoçudo  peite 
quinhentos  soldos.  Por  merda  em  boca,  peite  seseenta  sol- 
dos. 

Quem  furto  fezer. 

Todo  aquel  que  furto  fezer,  e  Ihy  for  provado  per 
testemúyo  do  homêes  bôos,  peite  as  noveas. 

.  Quem 
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Quem  matar. 

Qaem  fora  do  couto  homem  matar ,  peite  seseentâ 
soldos.  E^quem  chagar  homem  fora  do  couto,  peite  trinta 
soldos. 

Quem  arma  tyrçri, 

Quem  em  praça  com  armas  alguém,  chagar,  peitç 
ameyadado  do  omezio.  E  quem  armas  per  sanha  desnfíar,  oa 
tirar  fora  da  casa  ,  peyte  sessenta  soldos.  ^Ej-cOS  homêes  de 
beia  aiam  sas  herdades  pobradas  ,  e  aqueles  que  em  elas 
morarem  ^  ^peitem  por  omezio ,  e  por  rouss^>:çonhoçudo',  e 
por  merd4  em.Tboça.,  sessenta  soldos ,  convém  assaber -; 
ameyadade  a  elrey,  e  ameyadade  :aa  sçnw  i4a- herdade.i  b 

.    QMem  filhar  armar*        )      '       ' 

Se  alguu  ouver  palavras  ou  resgo ,  e  depois  do  resgo 
entrar  en  sa  casa ,  e  hy  ouver  conselho  pêra  hy  filhar  paao 
ou  porra ,  e  ferir  o  outro ,  peite  trinta  sbldos,-  E  sse  peU 
ventuira  non  conselhejram.ente;,  mais  per^çaiqm  o  ferir^  noí| 

peite  némigalha.      .^  -ic     2  gí  :/l..:  m^í ;  j';   0     ■  •   !•-         b:^ 

.7:  Do  cavala,'. 

Se  .jo  cavalo  dalgtiu  algtíu  matar ,  o  senor  do  cavalo 
peite  o  cavalo  ou  o  omezio  ^  qual  ao  senor  do  cavalp 
aprouguer.  'wt^  • 

Do  oclerigo  que  for  achado  com  molher* 

Se  o  clérigo  for  achado  torpemente  com  algúa  mo- 
Iher ,  o  moordomo  aon  meta .  maáo  em  ele ,  nem  o  filhç. 
Der  nenhua  guisa,  mais  filhe  a  molher  se  quiser.  Moordo-» 

Nnn  ii  ino^ 
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xno  ,  ou  sayom   non  vaa    a  casa  do  cavaleiro   sem   o  por-r 
teiro  do  alcayde.  .hjíis.^  uvíi^O, 

Do  gaado  do  vento. 


■  1.  \    ^ 


ji7ai.?Gaadp  p&rdiido  ^qtiô^ío  moordòftio  achaPij.tenha  essô 
gaado  ata  três  meses ;  é  por  cada  hííu  mes  façao  apregoar  ^ 
e  se  o  senor  dele  Vê€K^  d^m4ht>u',E  apregoado  per  três 
meses,  se  o  senor  dele  non  yeer,  entom  o  moordomo  fa- 
ça dele  cortíê  do^éú.    ?^^r;-t»5    mo'^    B-.nv-    r^  ,     ^..,.i 

:  j  cyò  -Dès  peões  qtie  ^  demandarem  outros. 

e.j3    nu    :,;;].'    ^Jl-^;j^>    -.:    ^ci^'-.     :cor    ..^i..,     ..      ,,  -    .;     .,,    -j^., 

ti  ç  o  1<]>B '-  pmis  9  -aíôs  ^ qiTa^s '>se.a  áverem''  cmvemtí  '^  dar-y  ^dem 
çeitdfe^^ízimà-â^*  môôrdomo^^^e;  o  moòrdomo  façalhys  avef 
der.^líèopíla^-âiZíftva*  E-sse  pela  ventuira  o  moordomo  .p^la 
dizima  a  eles  dereito  dar  non  quiser,  entom  o  alcaide  fa- 
ça a  eles  dar  úereito  pelo  seu  pôítàíxo. 

otj?9i  qob  o  >o^.^j)iisr herdades» 

s.:>q  '^"^ói  hopfítés  qtie  morarôm  nâs  herdades  de  beia,  se 

jfarto^^fei^rÈttij.  as«y  cíjmo  suso  ditohe,  componham  ameya- 

dade  a  elrey,  e  ameyadade  ao  senor  da  (a)  .-.  ,  herdade^ 

Das  paadéíras, 

cÍG7cí>ítadeirar4cmtpor  fofo  de  tó(rta  pales  hua. 

j2«^;;í  /^nV  rí>i»  esporas. 

Todo  hbmcra  que  outro  fbrir  com  esporas,  peite  qui- 
nhentos soldos,  se  for  testemunhado  com  homêes  boós. 

'    (/i)    O  Gòdíoe  .tem  neste  lagar  htjma  palavra  apagada. 


p  *  C  B    Ê    í    A,  ^^^ 

Que  o  moordomo  non  deve  prender, 

<-..:. -Ayíida  maysr  rnatido  que  os  metrs  moordomos  nott  tâ^ 
fora  da  vila  prender  homem,  nem  roub^i^^  nem  forçar  5 
mais  sé  fizerem  cooymha ,  façaos  chamar  pelo  porteiro  do 
alcaide,  dante  o  alcaide  e  os  alvaziis,  e  ele&  cenegamjasA 
sy  como  o  alcaide  e  os  alvaziis  mandarem. ^''''^•'■^  "  ' ''      - 

Que  o  vezhio  non  deve  ser  penhorado  ata  que  seta  chamado. 

Manda  que  os  moordomos  non  penhorem  nenhilus  ve- 
7Ínos  de  beia ,  ata  que  o  chame  ao  concelho  ante  o  alcai- 
de e  os  àlvàziis.  '^ 

...  ;.  'iq   ';.i-. ......    V..,:    ;    7:.. 

Como  nenhtiu  non  deve  penhorar  per  ssy. 

Aynda  mais  mando  pelo  vosso  amor  ,  que  se  alguém 
penhorar  sem  O  meu  moordomo.^  oU  sèm  o'  seu  sayom,  ou 
sem  o  porteiro  do  alcaide  j  peite  taíit6  por  quanto  penho- 
rar, e  non  mais.  *  >  ■  ^  : 

Como  o  moordomo,  deve  a  todas  estas  cousas,  per  testemuyo 

domees  hoos. 

Todas  estas  cousas  de  suso  scritas  a  vos  dou  por  fo- 
ro, e  outorgo.  E  aquisto  vaa  o  moordomo  per  testemuyo 
domees  boõs,  e  non  a  outras. 

.  Aqui  se  acaha  «  foro, 

Aqiiy  se  começa  o  custume  ,   como  devem  costumar  o  moordomo 

com  o  CoHcèlh».  '-^ 

Costume  he ,  que  todo  vezino  de  beja  que  for  pe- 
nhorado, que  ante  deve  secf  chamado,  e  ante  deve  seer 
cncrege,que  responda.  .  I  "* 
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Do  vezino  que  he  arraigado. 

Costume  4ie ,  que  se  so  o  arraygado  e  o  moordomo  my 
demanda  fiador  de  cooymha  que  fezesse ,  non  sei:i  •  teúdo 
de  lho  dar,  ata  que  non  queira  el  provar  a  cooymha.  E  sse 
non  for  arraygado ,  develho  dar,  se  ally  he ;  e  se  non,  filhe 
o  pelo  corpo ,  se  Ihy  ai  non  pozcr  ante  com  dereito.  Item 
se  me  o  moordomo  penhorar ,  e  soo  arraygado  non  ihy  de- 
ve responder  ata  que  seia  entregado. 

Do  que  demanda  de  furto  j  ou  de  rrousso. 

Costume  he  ,  que  se  o  moordomo  demanda  alguém 
do  furto,  ou  de  rousso ,  non  he  teudo  de  responder  ao 
quereloso ,  Salvo  se  ihy  logo  quiser  provar  que  o  fez. 

Do  qtte  quer  responder  ante  que  seia  chamado. 

Costume  he,  quer  seja  peom  quer  cavaleiro,  e  queira 
responder  alguém  que  o  demanda  no  concelho  ^  possa  o  fa- 
zer ainda  que  o  moordomo  non  queira. 

Que  oveençal  non  possa  meter  vogado. 

Costume  he,  que  todo  oveençal  delrey  non  possa  me- 
ter vogado  por  ssy,  mais  el  per  si  demande  o  seu  dereito, 

.  > 
Da  quel  que  a  non  a  mais  do  que  deve* 

Costume  he,  que  o  que  for  penhorado,  e  non  ouver 
mais  que  o  que  deve,  que  o  non  entreguem. 

Como  non  devem  aver  prazo. 

Costume  he ,  que  sobre  dizima  do  moordomo  non  deve 
a  pedir  prazo ,  se  a  divida  he  ia  pagada ,  senon  responder. 

ti  -o» 
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Do  gaado  do  vento  como  se  deve  a  entregar. 

Costume  he ,  que  se  algufi  demanda  besta ,  ou  alguú 
gaado  qual  quer,  e  o  moordomo  o  tever,  e  seu  senor  fe- 
zer  certo  que  é  seu  ,  deve-lho  a  dar  se  non  foy  apregoa- 
do,  assy  como  adeante  diremos, 

Sohre  dizima   do  moordomo. 

Costume  he  ,  que  se  o  moordomo  me  penhora  pola 
dizima,  e  diz  que  a  divida  é  provada  e  julgada,  e  digo 
que  aparte  me  non  meteu  na  dizima,  e  que  me  entregue, 
e  non  deve  d'ar  fiadores ,  non  deve  seer  entrege  ,  se  me  lo- 
go quer  provar  que  adaver  a  dizima ,  e  que  foy  metudo 
cm  ela. 

Como  Jíon  deve  penhorar  em  panos, 

Non  he  costume  de  penhorar  o  moordomo  empano?, 
que  o  home  traga  em  seu  corpo ;  e  se  dous  pares  ou  mais 
ouver  ,  pode  penhorar  nos  que  non  trouver. 

Da  fama  da  molher  maa, 

Non  he  costume  de  me  filhar  o  moordomo  rem  do 
meu,  por  dizer  eu  que  mha  molher  é  aleyvosa  em  praça ^ 
nem  em  rua  ,  Salvo  se  vou  ao  concelho  dala  por  aleyvosa, 
E  ante  o  deve  dizer  a  seus  parentes. 

Das  testemuyas  que  ade  dar  o  moordomo» 

Non  he  costume  de  o  moordomo  dar  enquisas  senoU 
em  na  vila,  ou  em  seu  teimho. 


Qu^ 
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Que  o  alcaide  deve  dar  o  porteiro  ao  moordomo. 

Costume  he,  que  se  o  moordomo  pede  o  porteiro  ao 
alcaide  pêra  chamar  alguém,  por  que  non  tem  hy  o  seu 
porreiro ,  dereito  he  que  o  alcaide  lho  de ,  e  seia  chamado 
per  esta  razom. 

Do  gaãdo  perdidip. 

Todo  gaãdo  perdidiço  deve  secr  apregoado  em  eèse 
dia  ,  ou  em  outro.  Costume  he ,  que  o  alcaide  non  apregoe 
gaado  perdidiço  ,  nem  a  por  que  o  filhar. 

Do  moordomo  que  sae  ^  e  tem  -penhores. 

Costume  he ,  que  se  o  moordomo  sal ,  e  diz  no  con- 
celho ante  oito  dias,  ou  seis,  ou  três  dias ,  que  tem  pe- 
nhores ,  e  que  non  Ihy  querem  responder ,  nem  lhos  que- 
rem tirar ,  non  seiam  teúdos  b  alcaide ,  nem  os  Juizes  de 
lhos  entregarem  ,  ata  que  passe  per  dereito  com  eles  ,.  e  per 
Juízo.  E  sse  der  fyador  ,  non  lho  filhara  senon  quiser. 

Do  Sayom, 

Costume  he,  que  todo  sayom  deve  seer  apregoado 
quando  o  meterem  no  concelho  pêra  o  moordomo. 

Do  que  vã  enforcar. 

Costume  he,  que  todo  homen  ou  molher  que  vã  en- 
forcar, deve  aaver  o  moordomo  o  esbulho  per  razom  da 
força,  ou  do  rousso. 

Que  os  penhores  devem  a  poír  na  viziidade* 

Costume  he,   que  todo  vezino  que  o  moordomo  pe- 

nho-» 
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nhorar,  deve  a  poer  os  penhores  na  rua ,  ou  na  viziidade  hu 
morar  aquel  que  penhorar. 

Como  deve  seer  entre ge  ou  non  o  que  hs  penhorado. 

Costume  he,  que  se  o  moordomo  tem  alguém  penho^ 
rado  por  divida ,  «  o  penhorado  vem  ao  concelho  ,  e  pede 
entrega,  e  quer  fazer  dereito,  Se  non  for  araygado^  non 
lha  entregem.  E  sse  o  alguém  arraygar ,  devem-no  a  entre- 
gar ,  e  responder  aa  parte  de  toda  a  demanda. 

Do  que  ouver  eixeco  se  for  penhorado  y  deve  ser  entregado. 

Costume  he ,  que  se  alguém  deve  divida  a  prazo  assy- 
naado ,  e  no  comeyos  Ihy  nace  alguíí  eixeco  ,  por  que  non 
ouse  a  viir  a  pagar  aquela  divida  ,  e  o  moordomo  o  penho- 
rar no  comeyos ,  deve  seer  chamado ,  e  entregado  ante  que 
responda.  E  sse  o  moordomo  for  metudo  na  dizima ,  pague-» 
lhe  a  outra  parte  que  o  hy  meteu, 

Qtte  ao  moordomo  non  paguem  custas. 

Costume  he  de  non  pagarem  custas  ao  moordomo ,  se 
alguém  faz  chamar  ao  concelho  per  razom  de  revelia. 

De s que  a  divida  for  julgada  non  pode  aver  vogado, 

Non  he  costume  desque  for  adivida  julgada,  eo  moor- 
domo hy  metudo,  e  pede  sa  dizima  ,;  e  a  "outra  pede  pra* 
zo  pêra  casa  delrey  pêra  vogado  que  a  defenda,  non  lho 
devem  dar,  salvo  se  o  pedir  da  vila.  w 

Do  que  tira  o  cuyteío  dsoomhra  arredor  do  muro* 

t.        Non  he  costume  de  pagar  cooymha  polo  cuyteío  tira- 
ndo da  soombra  do  muro  arredor  da  carcova.;  - 

'Xom.  F.  Qoo  G?- 
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Como  os  moordomos  devem  seer  sahudos ,  e  apregoados. 

Costume  he,  que  quando  os  moordomos  filham  o  mor- 
domado que  o  devem  dizer  o  almoxarife ,  e  o  scrivam  áú^ 
rey  no  concelho ,  e  apregoalo  dizendo :  este  vos  damos  por 
mordomo ,  e  este  por  porteiro ,  e  este  por  sayom.  E  o  preyi 
to  deve  poêr  encouto  de  sessenta  soldos  ,  e  o  sayom  en- 
couto  de  quinhentos  soldos,  e  non  mais.  E  estes  éncoutos 
se  devem  poér'  per  dante  homeês  boos. 

Da  Soldada  do  sayom  como  se  deve  pagar. 

Costume  he ,  que  se  o  mordomo  trage  o  sayom  por 
soldada ,  e  vem  outro  mordomo ,  e  o  quer  deytar  fora ,  que 
Ihy  dem  a  soldada  do  mordomado. 

Quem  tirar  arma  contra  o  mordomo. 

Costume  he ,  que  se  tirar  arma  contra  o  mordomo 
per  ira ,  que  Ihy  non  peyte  cooymha  nenhua  ,  salvo  que 
saya  ao  encouto  delrey. 

Do  que  non  he  vezinho ,  e  quer  demandar  outro ,  e  assy>  o  - 

peom  da  vila. 

Costume  he ,  que  o  homem  que  vem  a  demandar  que 
«on  seiavezino,  que  seavenha  çÒnl-o  mooráomo,  «  ^ssi  o 

da  vila  se  for  peom.    :r;-:  ■:      ^     i  -^^  o  ,    '  ""'■     f'    ' 

Do  homem  que  mandam  matar  que  o  moordomo  non  em  na 

seu  der  eito,  t 

Costume  he,  que  se  algÚu  homem  hz  porque  inoyra , 
assy  come  matar,  ou  furtar,  ou  forçar^i^e  panos  e  armas 
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-ouver ,  que  os  dem  a  seos  parentes ,  ou  por  sa  alma ,  e  os 

,nioordomos  Ihy  filham  ante  o  que  Jhy  acham  por  sa  cooy- 

mha,  e  depois  matam  no  non  deve  aaver  o  moordomo  ne- 

migalha,  e  muitos  .  .  dizem  .  .  .  que  he  .  .  .  divida  {a) 

Do  penhor  do  degredo  das  vynhas» 

Costume  he ,  que  o  mordomo  deve  ter  penhor  do  de- 
-gredo  das  vynhas  per  três  dias ;  e  se  lho  non  tirarem ,  deve 
o  a  justiça  deitar. 

Do  que  tolhe  o  penhor  ao  porteiro. 

Costume  he,  que  se  o  porteiro  do  moordomo  vay  al- 
guém penhorar,  e  ala  Ihy  tolhem  o  penhor,  e  o  encouto 
demanda ,  nom  deve  a  aver ,  nen  no  pode  demandar  senon 
aquei  que  tira  os  encoutos  do  alcaide. 

Que  o  mordomo  non  pode  penhorar  por  sa  divida. 

Costume  he  do  mordomo  de  non  penhorar  por  sa  di- 
vida, que  lhe  outro  deva. 

Da  cooymha  que  fezer  o  Christao  contra  o  mouro ,  ou  contra 
'  Judeu. 

Costume  he,  que  o  mordomo  non  constrenga  christao 
por  cooymha  que  faça  contra  mouro ,  nem  contra  Judeu. 

Que  oveençal  delrey  non  aia  prazo  a  demanda. 

Costume  he ,  que  nenhúu  oveençal  delrey  que  non 
aia  prazo  a  nenhua  demanda  que  Ihy  faça ,  que  tanga  a  força. 

Que  nenhúu  moordo  voge. 

Costume  he,   que  o  mordomo  pode  têer  preitos  no 

Ooo  ii  con- 


(<?)^  Váo  nowdas  com  pontos  as  palavras  que  no  original  se  Aáo  po- 
dem lêr. 
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concelho  com  outros  vogados ,  mais  non  Ihys  faça  os  Juw 
zes  outra  reverença  em  no  ouvyr  que  ha  outro  vogada  , 
nem  a  outro  qualquer ,  e  non  deve  consentir  de  dizer  maas 
palavras  em  nos  preitos  seus. 

Do  mordomo  ou  sayom  qtie  -vai  a  Caza  de  cavaleiro  y  e  o 

la  ferem. 

Costume  he,  que  todo  moordomo  ou  sayom  que  for 
a  casa  do  Cavaleiro  penhorar,  e  Ihy  fezerem  algQa  cousa 
sem  razom,  que  o  padesca  muy  bem  sem  cooymha. 

Do  que  entençar  com  no  mordomo» 

Costume  he,  que  todo  moordomo,  ou  porteiro,  ou 
sayom  que  entençar  comno  vezino  da  vila ,  e  non  per  ra- 
zom  da  oveença ,  non  Ihy  deve  acorreger  senon  come  a 
outro  vezino. 

O  mordomo  que  ande  de  noyte. 

Mordomo  nem  seus  homens  non  devem  a  andar  de 
noyte. 

Que  o  mordomo  non  embarge  o  que  demanda  partyçom. 

Costume  he  ,  que  se  morre  meu  padre  ou  mha  ma- 
dre ,  e  vem  algCiu  dos  Irmaaos  apoderasse  do  aver ,  e  eu 
Ihy  peç3  partiçvim ,  e  mha  non  quer  dar,  que  seia  chama- 
do pelo  alcaide,  c  pelos  alvaziis,  e  eles  me  devem  a  alçar 
força.  E  non  pode  o  moordomo  dizer  que  per  el  seia  cha- 
mado nem  metudo  em  na  teença  per  esta  razom. 

Da  quel  que  matar  ou  chagar  em  no  açouguy» 

Costume  he,  que  qualquer  que  chagar  ou  matar  em 

açou- 
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açouguy ,  que  peite  a  cooymha ;  e  sse  cuitelo  tirar  contra 
alguém ,  e  non  ferir  com  el ,  noa  p^yté  a  côàymha. 

Se  outro  mordomo  momar. 

Costume  he ,  que  todo  oueençal  delrey ,  e  alguém 
vem  pêra  montar,  que  Ihy  devem  dar  conto  do  que  rece- 
beu ara  nove  dias  j  e  se  despois  algúa  cousa  Ihy  for  acha- 
do que  non  contou,  peitelho  de  cabo  come   de  furto. 

Como  non  devem  penhorar  em  forno ,  nem  em  açougui  ^  nem 

em  taverna. 

Costume  he ,  que  nenhúu  moordomo  non  deve  pe- 
nhorar neuhúu  por  divida  que  deVa  em  forno ,  nem  em 
açouguy,  nem  em  taverna.  Salvo  se  for  ia  Julgada:  mais 
pode  poer  sobrelo  pam ,  e  sobrelo  vyno,  e  sobrela  carne, 
que  os  dinheiros  que  destas  cousas  sayrem  estem  a  dereito, 

Desque  o  mordomo jayr  non  deve  consttenger. 

Costume  he ,  que  toda  dizima  delrey  que  perteesca 
ao  moordomado  ,  que  non  constrengam  por  ela  ,  ergo  era 
seu  tempo ;  e  sse  o  non  tever  penhorado ,  non  no  penhore 
despoys  que  sayr  da  oveença  por  ela. 

Do  que  he  aviindo. 

Costume  he ,  que  se  faço  cooymha ,  e  me  avenho  com 
no  moordomo,  e  vera  outro  mordomo,  e  me  quer  demaU'» 
dar  de  cooymha  desse  ano,  e  disser  o  mordomo  primeiro 
que  me  deu  por  quite ,  que  valha  seu  testemuynho  sem  ou- 
tra prova. 


G' 
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Como  devem  seer  scritas  as  dizimas» 

Costume  he,  que  desque  sãae  os  moordomos ,  que  de- 
vem hyr  aos  tabalioens  per  dante  o  alcaide  e  os  alvaziis , 
e  dizer  que  Ihy  ponham  o  theor  dos  prazos  em  no  origi- 
nal 5  perque  possa  demandar  as  di2.itnas  daqueles  prazos  per- 
que  demandou. 

Das  provas  das  cooymhas.  . 

Costume  he  ,  que  quando  o  moordomo  demanda  al- 
gáu  de  cooymha  que  se  fezesse ,  e  a  quer  provar  que  a  fez , 
que  deve  logo  nomear  em  no  concelho  três  testemuynhas. 
E  sse  algúa  das  testemuynhas  forom  deitadas  per  contradi- 
tas per  dereita  razom ,  o  moordomo  deve  logo  em  no  con- 
celho nomear  outra  ou  outras  três  testemuynhas,  e  mete- 
las  em  logo  das  outras  que  deitarom  per  dereito,  e  quan- 
tas vezes  forom  deitadas  tantas  vezes  nomeara  outras ,  ata 
que  sejam  sem  contraditas. 

Como  nenhím  non  deve  Jurar  contra  o  mordomo  por  demanda 

qite  Ihy  faça. 

Costume  he  ,  que  quando  o  moordomo  demanda  al- 
gfíu  por  que  diz  que  o  meteu  em  dizima ,  e  el  negalho , 
e  o  leixa  em  sa  verdade,  non  he  teudo  o  demandado  de 
a  fazer  mais  o  mordomo  per  homêes  bóos  sa  tençom, 

De  como  o  mordomo  que  vem  de  fazer  aver  dereito  a  parte» 

Costume  he ,  que  se  algúu  da  algo  'ao  moordomo  que 
lhe  tire  sas  dividas,  ou  que  Ihy  faça  aver  dereito  em  sas 
demandas ,  e  aqiiel  moordomo  saae  do  mordomado ,  e  en» 
tra  outro  mordomo  ante  que  saya   o  ano ,   develhy  fazer 

aver 
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aver  dereito ,  e  constrcnger  por  aquelas  divydas  polas  quaes 
o  moordomo  dante  recebeu  aígQ.E-atím  aquCl  logo  entra 
o  moordomo  que  despois  vem  o  que  era  o  que  ante  foy. 
Eà  assy  do  hilu  como  do  outro  a  eirç^y  seu  dereito. 

Como  deve  aver  outro  solayr.o  o  mordomo. 

K.  Costume  he ,  que  despois  quis  o, ano  sage  da  renda 
do  mordomado ,  e  entra  outro  moordomo  em  no  outro  ano , 
que  deva  aver  outro  solayro ,  como  quer  que  essas  seiara  as 
dividas  5  e  as  demandas  de  que  deu  algo  a  outro  moor- 
<iomo. 

Da  entrega  qtie  manda  fazer  os  alvaziis  ao  mordomo» 

Costume  he ,  que  se  o  moordomo  penhorar  algúu ,  e 
os  alvaziis  Ihy  mandam  entregar  a  penhora  a  parte  ,  e  o 
mordomo  non  na  quer  entregar,  non  Jhy  de  concelho  ^ 
nem  o  ouça  ata  que  essa  penhora  seia  entregada. 

Qíie  non  devem  levar  cooymha  dos  mouros  nem  de  Judeos, 

Costume  he,  que  o  moordomo  non  deve  a  levar  cooy- 
mha nem  omezío  dos  mouros  forros ,  nem  de  cativos ,  nem 
de  Judeus ,  se  a  fezerem  contra  mouros ,  ou  mouros  con- 
tra Judeos ,  o  húus  contra  outros ,  mouros  contra  mouros , 
ou  Judeos  contta  Judeos. 

Como  devem  seer  sabudos  quantos  som  os  mordomos^  è  seos 

homens. 

Costume  he,  que  os  mordomos  som  dous  dados  pelo 
almoxari^  no  conoíJho  ,  e  tragem  húu  scrivam  ,  e  huu 
porreiro  que  Ihy  e  dado  pelo  alcaide  pêra  os  cavaleiros, 
le  híiu  sayom  pêra  os  peéos,  ^ 

Quem 
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Quem  tirar  cuytelo  contra  o  moordomo» 

Costume  he,  quetn  tyrar  cuytelo  em  referta  contra  o 
moordomo  ,  e  non  sobre  seu  oifEcio ,  de  non  pagar  cooy- 
mha  ncnhúa,  e  nunca  foy  visado  de  a  levar. 

Costume  he  y  que  en  todo  tempo  pode  o  moordomo  demandar  o 

seu  dereito. 

Costume  he ,  que  toda  dizima  do  moordomo ,  ou  ou- 
tro seu  dereito ,  que  se  possa  demandar  em  qual  tempo 
quer  o  seu  dereito. 

Ley  que  pose  elrey  dom  Denys  per  razom  das  dizimas. 

Era  de  mil  e  trezentos  e  trinta  e  nove  anos  mandou 
elrey  dom  Denys  ,  que  em  todalas  cartas  das  portarias  , 
também  de  bispos  come  de  cabidoos  ,  come  em  todalas  ou- 
tras que  portarias  posessem ,  que  non  perdessem  os  moor- 
domos  nem  os  porteiros  o  seu  dereito.  Ffeita  esta  ley 
primeyro  dya  de  Setembro. 

expJicit. 
Aquy  se  acaba  o  foro  e  o  costume ,  que  deve  costumar  o 

moordomo» 

Titolo  da  portagem  segundo  o  foro, 

Aquy  se  começa  o  foro  da  portagem,  que  devem  fa- 
zer a  elrey  os  vezinos  e  moradores  de  beia ,  e  os  outros 
que  veerem  a  beia  pêra  venderem,  ou  pêra  comprarem  as 
cousas  que  ouverem  mester. 

Dos  fornos  da  telha  dem  dizima.  Os  pescadores  dem 
dizima. 

Do  cavalo ,  ou  do  muu ,  ou  da  múa ,  que  venderem 

ou 
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ou  comprarem  homées  de  fora ,  de  dez  maravedis  acima  ^ 
dem  huíi  maravedí.  E  de  dez  maravedis  a  iuso ,  meyo  ma- 
ravedí. 

De  égua  venduda  ou  comprada,  dem  dous  soldos. 

E  do   boy  dous   soldos ,  da   vaca   húu  soldo. 

E  do  asno  e  da  asna  í»ííu  soldo. 

Do  mouro  ou  de  moura  meyo  maravcdi. 

De  porco  ,  ou  de  carneyro ,  dous  dinheiros. 

De  cabra  ,  ou   de  cabron ,  huu  dinheiro. 

Da  carrega  do  azeyte ,  ou  de  coyros  de  boys  j  ou  de 
zevros,   ou  de  cervos,  meyo  maravedi. 

Da  carrega  da  cera  ,  meyo  maravedi. 

Da  carrega  do  anil,  ou  de  panos,  ou  de  peles  de 
coelhos ,  ou  de  coyros  vermelhos  ,  ou  brancos ,  ou  de  pi- 
menta ,  ou  de  grãa ,  huíí  maravedi. 

De  bragal ,  dous  dinheiros. 

Do  vestido  das  peles,  três  dinheiros. 

De  lyb  ,  ou  dalhos ,  ou  de  cebolas ,  dem  dizima. 

De  pescado  de  fora ,  dem  dizima. 

De  cuncas,  e  de  vasos  de  madeiro,  dem  dizima; 

E  estes  homêes  de  fora  ,  que  estas  carregas  vende- 
rem ,  e  portagem  pagarem  j  e  sse  outras  comprarem ,  non 
dem  delas  portagem. 

Da  carrega  do  pam  ,  ou  do  sal ,  que  venderem  ou 
comprarem  homêes  de  fora,  da  besta  cavalar  ou  muar,  dem 
três  dinheiros.  E  da  asnal ,  três  mealhas. 

Da  carrega  do  pescado  y  que  levarem  os  homêes  de 
fora,  dem  sex  dinheiros. 

Coelheiros  de  fora  dem  dizima  cada  que  veerem. 

Moradores  de  beia ,  que  seu  pam ,  ou  seu  vyo ,  oU 
figos,  ou  azeyte  ouverem  em  evora,  ou  em  monte  mayor, 
ou  em  outros  logares,  e  Ihys  fezer  mester  que  o  tragam 
a  beia ,  non  dem  portagem. 

De  madeira  que  veer  polo  rio  onde  davam  o  oytavo, 
dizima. 
Tom.  r.  Ppp  ^quf 
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Aqui  se  o  custume  da  portagem. 

Costume  he,   que  faço  forno  de  telha,  e  non  pêra 
vender ,  e  a  quer  pêra  sa  casa ,  non  de^  dizima. 

Como  o  porteiro  demandara  o  seu  dereito. 

Costume  he ,  que  todo  porteiro  que  tenha  portagem  ^ 
pode  demandar  o  seu  dereito  em  qual  tempo  quer. 

Do  pescado  dagua  doce. 

Costume  he,  que  do  pescado  meudo  dagua  doce  non 
dem  dizima ;  e  a  dizima  que  dam  em  santarem  he  per  ra- 
zom  da  barca. 

Costume  he ,  que  o  almocreve  usa  do  officio  do  ca- 
valeiro ,  e  se  vay  adubar  sa  prol  ,  e  leixa  sa  casa  despo- 
brada ,  este  atai  non  he  vezino.  E  sse  leixar  na  casa  a  mo- 
Iher,  ou  manceba,  e  penhores,  este  he  vezino,  e  non  pa- 
ga portagem. 

Carta  de  Santarem  per  razom  da  portagem. 

Do  que  nos  mandastes  dizer,  que  o  porteiro  demanda 
portagem  a  todos  aqueles  que  fazem  passamento  per  nossa 
vila  ,  quer  non  vendam  nem  comprem  ,  assy  aqueles  que 
vêem  de  fora  da  terra,  e  assy  come  daqueles  que  vam  de 
portugal  pêra  outro  reyno ,  e  que  querem  tanto  filhar  come 
de  portagem  de  dereito  de  todo  o  que  tragem  :  Creadcs 
vos  ,  que  sempre  assy  foy  usado  em  santarem ,  e  assy  se 
usa  hy  agora.  Se  algúu  faz  traspassamento  per  nossa  vila, 
e  trage  emprego  ,  e  em  nossa  vila  deslyar ,  e  non  pêra 
vender ,  mais  pêra  guardar  seu  emprego ,  da  agoa ,  ou  de 
traça,  ou  de  couço,  ou  pêra  dar  o  alheo,  se  o  hy  trage, 
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este  atai  non  da  portagem.  Mais  se  deslyar  pêra  vender , 
da  portagem  aynda  que  non  venda,  pois  que  désiyou  pêra 
vender  j  mais  non  da  portagem  se  non  de  quanto  vender. 

Do  gãaâo. 

Costume  he ,  se  alguu  trage  gaâdo ,  e  faz  traspassa- 
mento  per  .nossa  vila,  e  non  vende,  non  da  portagem.  E 
sse  passa  pelo  rio,  da  portagem  aynda  que  non  venda,  e 
esto  he  per  razom  do  rio.  E  a  outra  contenda  he ,  que 
querem  filhar  hCíu  maravedí  daqueles  que  movem  casa  pêra 
outro  reyno  ,  <jue  fazem  transpassamerito  per  nossa  vila  : 
Greades  que  estes  ataaes  non  dam  portagem.  A  outra  con- 
tenda he  ,  que  querem  filhar  huu  maravedí  de  cada  húu 
Judeu  que  passa  per  nossa  vila  .  .  .  hííu  Judeu  que  .... 
da  portagem  .  .  .  que  querem  filhar...  {a)  mercadores  que 
vecm  doutras  vilas  alugam  casas,  ou  tendas  em  nossa  vila, 
os  quaes  vendem  seus  panos ,  e  colhem  seus  averes  em  elas  j 
e  despois  que  fazem  sas  carregas  vamsse ,  e  leixam  aque- 
jas  tendas  ou  casas  alugadas ,  ou  encomendadas :  Greades , 
que  estes  ataaes  dam  portagem  em  nossa  vila:  mais  aque- 
les mercadores  que  alugam  casas  por  sam  migeel  dano  a 
ano,  e  em  elas  moram,  e  comem,  e  fazem  fogo^  e  teem 
leytos ,  e  estes  ataaes  fazem  nosco  viziidade  em  todalas 
cousas,  e  estes  som  vezinos,  e  non  dam  portagem. 

I>o  solteiro  que  trage  càbeàaL 

Do  que  nos  mandastes  dizer  do  que  he  solteiro,  e 
trage  cabedal  do  mercador  nosso  vezino ,  e  doutros  vossos 
vezinos,  se  deve  dar  portagem:  Greades  que  estes  ataaes 
dam  portagem  senon  moram  por  soldada  ,  ou  senon  som 
vezinos ,  ou  filhos  de  vezinos  j  e  non  dam  portagem  senon 
do  que  levar  em  seu  quinhom. 

Ppp  ii t>o 

{^aj    Mo  Códice    acháo-se  ncsce  lugar  apagadas  algumas  palavras. 
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Do  que  'vezino ,  que  trage  caheâal  alheo» 

A  outra  contenda  he ,  se  o  vosso  vezino  trage  cabe- 
dal do  homem  doutra  terra ,  se  da  portagem:  Creades  que 
este  atai  da  portagem  em  nossa  vila  daquel  cabedal,  que 
trage  do_  homem  doutra  terra;:  mais  noa  da  scnon  segun- 
do o  que  levar  aquei  homem  do  gaanho  do  cabedaU  por* 
^ue.  he  do.utra  terra. 


su 


r 


Do  que  leva  a. portagem. 


Costume;  he ,  que  se  algui^  yem  vender„  ou  comprar 
algua  cousa^  e-vaysse,  e  non  da  portagem,  esto  non  he 
furto,  mais  vaa  o  porteiro  após  ele,  e  façao  tornar  aa  vi- 
la, e  delhysa  portagem.  E  sse  o  non  achar  quando  quer 
que  veer  a  vila ,  delhy  sa  portagem. 

Das  estahgees» 

,  [  Cos^iMTje  he ,  que  quatjdo  algúu  veer  de  fora  parte, 
e.  io^ç  poupar,  na  estalagem ,  ou  ajbur,  que  o  porteiro  deve 
^,yf;ra -p^Iií  J^  R^^^^^^^y  ^^^^^^P^^eítoajihu  pousar.  E  sse.  lho 
uon  dei;,  ei>to^  diga  o^porteiro  ^oestalageiro,  ou  em  na  pou- 
sada; estçh  ornem  anti^  que  se  vaa  daqui  devos  o  meu  de- 
reito  d*, portagem,  que .  he  tajito. .  E  sse  o  senor  da  pousada 
non  Ihy  ficar  por  el ,  filhe  o  penhor,  ao  de  fora  parte.  E 
sse  for  estalageiro,  è""  ího  non  guardai*  o  seu  dereito ,  pa- 
cueljb.p^  de.sa  casa,  ca  o  estalagueiro  he  teíído  de*iO  pe- 
air;  ^0  d^  :ff^a  parte,  e  de  o  guardar ^  e  dar  ao  porteiro: 
§|lvç^.  ^,o^  estalaguqÍFp:  disser  logo  ao  porteiro  que  el  ti- 
íSo?  Íi9fto^^pit0v  ^^a:':^^];  F|on  l|ho,.quec. (tirar,  ou  se  o  por- 
fiy FB;í  '^i^^i^^ei:'  ^^p; ^ estafe gueiro !^, ,  qiie '  Ihy  tire  o  seu  de- 
reito, entom  non  seia  teudo  o  .çécÇftlajguciro  de  o  pagar^- 

^Ci  Cí^stume  he,  que  àocS^txo  tirado  quatro  dinheiros  do 

niaravedf.-;— -*.; r;:;;.:?^:  ;,;";~;;z::~  '    '"""''     .'"* 

Uo 


,  Do  ferrp  que  veer  qm.  acielais,  dem  jd^  carrega  cava- 
lar trcs  dinheiros.   E  da  Carrega  asiial ,   três  mealhas. 
Oíii^jEí  pá  rezinos-d^  beia  fHCjsteiraes;,,  .01^  outros  quaeç  quer 
vezinòs  qiíe  forem  cç),i?i$>rar  ferro  .^  ípra  paf^Pj^  noa  dem,  n^i 
migalha.  ::■;..:.  ,         .  -•''  .f-':-'  ^'-   '  *:    >   ''■ 

^      :'Ct>sti^me  he,  queió,  fçrro^  tirad.oi  dize^o^-que  he  to- 
do ferro  lavrado  ,  qualquer  que  seia. 

<. ;    •  Do  ssal   d^  ,  eom|}assQ  qup  .sç  -Vcend^r ;  a  ,.pezo ,   quatro 
dinheiros  do  maravedi.;     ,::;;..•,: 

De  carrega  de  cqmyõs,  meyp  maravedi.  < 
De  carrega  de  , greda  ,  qujtro, dinheiros  de.  maravedi. 
Da  carrega  de  herva   de   beesteiros ,  meio  maravedi./ 
J3e,  carrega  •  de. . péz ,    meio ,  m^ravcdí.  ;  - . :  ■; , 
De  carrega  de  louça,  quatro  dinheiros  do  maravedi; 
e  segundo    o  foro  dam  dizima  ,   porque  he  aver  mourisco 
segundo  q  (qio  dí)s  mouros..   .  .  zorlí/ 

De  carrega  de  coeího  degolado  aam  dizima ,  porque 
he   aver  mourisco.  '  :  ,   ;        ^  ^ 

Do  aver  do  vidro ,  quatrp  dinheiros  do  maravedi. 
De  carrega   de  Saoom ,  meyo  maravedi. 
De  carrega  4astas ,  «enon  for  em  aistiadas ,  quatro  di- 
nheiros do  maravedi;  e  se  o  forem  v  non  dem.  portagem. 

De  carrega  de  feyioês ,  e  de  hervanç^s ,  e  de  passas , 
seis  dinheiros  da  carrega  cavalar.  E  da  asnal,  três  dinhei- 
ros. 

De  carrega  de  queyios^  ilieyo  maravedi. 

-  Dai  carrega  da  meyias  ,   e.  de  cangregos ,;  e  de  todo 
marisco ,  seis  dinheiros. 

Da  carrega  de  castenlias ,  ,e  de. íioze^ ,  trè&  alqueires 
da  cavalar; i,E  da  carrega  asnal ,  huu  alqueire  e  meio. 

Da  carrega  de  bolotas,;  sci^  dinheiros. 

Da  carrega  dareos  de  beestas  ^  e  de  colonho  de  bees- 
tas  lavrados,  quatro  dinheiros  do  maravedi,':   .íi, 

-  Daçares,c  de  falcões j  e  de  forôes,  quatro  dinheiros 
do  maravedi. 

:.  De 
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De  ferraduras ,    e  de  toda  ferramenta  negra ,  quatro 
dinheiros  do  maravedí. 

De  ferramenta  múuda  ,  dem  dizima.  De  Todo  retalho 
de  ferro  qualquer,  dem  quatro  dinheiros  do  maravedí. 

De  toda  marcaria,  quatro  dinheiros  do  maravedí. 

Da  carrega   do  bragal ,   ou  de  panos  tintos  de  coor, 
húu  maravedí. 

De  carrega   de  sparto  ,   e  de  baraços  dalfalfa ,   e  de 
soltas,   quatro  dinheiros  do  maravedí. 

Da  carrega  da  fruyta  qualquer,  seis  dinheiros. 

De  çumagre ,   e  de  bayá ,   quatro  dinheiros  do  mara- 
vedí. 

Da  carrega  do  ssevo ,  e  de  coiros ,  meio  maravedí. 

De  carrega  dunto,  meyo  maravedí. 

De  toda  madeira  de  torno,  dem  dizima. 

De  chocalhos,   e  de  chocas,   quatro  dinheiros   mara- 
vedí. 

Da  carrega  do  pam ,  três  dinheiros. 

De  carrega  de  Juyeiras,  e  de  peneiras,  quatro  dinhei- 
ros do  maravedí. 

De  carrega  de  mel,  meio  maravedí. 

Da  carrega  do  vyno ,  três  dinheiros. 

Da  carrega  da  lãa  ,  cinco  soldos. 

Do  lyno,  dem  dizima. 

De  patos  ,    nem   de  galyas ,   nem  de  ades ,   nem  de 
perdizes  ,  non  dem  nemigalha. 

Das  argaas ,   e  dalforges ,  quatro  dinheiros  do  mara- 
vedí. 

Da  liubas,  e  deveeos  daalem  mar,  dem  dizima. 

Do  pescado  fresco  e  seco,  dem  dizima.  Salvo  do  pes« 
cado  meudo  dagua  doce ,  non  de  nemigalha. 

De  peles  de  bestigoos,  da  carrega  huu  maravedi,  por 
que  he  pelitaria. 

Darcas ,  e  de  huchas ,  e  de  madeira  de  eixoo ,  qua- 
tro dinheiros  do  maravedí. 
f  De 
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De  freos  ,  c  de  esporas ,  e  de  fechaduras  de  ferro  y 
quatro  dinheiros  do  maravedí. 

Da  carrega  da  madeira  por  lavrar,  seis  dinheiros. 

De  toda  peJitaria  ,  da  carrega  hum  maravedí. 

Da  carrega  de  peles  carneiras ,  meyo  maravedí. 

De  todas  pevides  de  cabaaças ,  ou  doutras  quaes  quer 
sementes  ,  quatro  dinheiros  do  maravedí. 

Darcos  de  peneiras ,  quatro  dinheiros  do .  maravedí. 

Item  a  portagem  leva  tanto  do  dereito  da  carne ,  que 
leva  o  açougueiro  per  razom  da  alcavala.  Salvo  de  cabri- 
tos ,  e  de  fressuras ,  cordelas ,  e  cordeiros ,  e  de  tripeiras , 
que  non  perteencem  a  portagem. 

Costume  he ,  que  o  porteiro  da  portagem  sempre  po- 
de demandar  o  seu  dereito  em  qual  tempo  quer  que  seia. 

Do  ferro  cruu ,  três  dinheiros  da  carrega ,  que  non 
seia  lavrado. 

Marceiro  que  andar  pela  vila  vendendo,  ou  armar  ten- 
da ,  de  de  cada  dia  hum  dinheiro. 

Do  par  dos  çapatos  ou  çapatas,  que  venderem  ho- 
meés  de  fora  parte,  dem  do  par  huu  dinheiro. 

Titoh  das  faangas. 

Os  homeês  que  veerem  de  fora  parte  com  pam,  e  o 
levarem  as  faangas  a  vender,  dem  da  carrega  cavalar  três 
dinheiros ,  e  da  asnal  três  mealhas ,  e  do  alqueire  per  que 
medirem ,  hum  dinheiro. 

E  os  vezinos  de  beia  vendam  seu  pam  em  sas  casas 
a  quem  quiserem ,  per  seu  alqueire ,  ou  per  outro  qualquer 
que  seia  dereito ,  que  non  seia  das  faangas ,  e  non  de  ne- 
migalha.  E  sse  o  trouver  as  faangas  a  vender,  de  de  cada 
saco  hum  dinheiro.  E  sse  vender  seu  pam  em  na  rua  ,  e 
medir  per  seu  meio  alqueire,  non  de  nemigalha,  E  sse  qui- 
ser vender  pelo  alqueire  das  faangas  em  quanto  jaz  o  pa- 
nai em  terra,  vendam  quanto  quizerem ,  e  page  hum  di- 

nhei- 
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nheiro,  e  quatitas  vezes  erger   o  panai,  tantos  dinheiros 
pagar. 

E  sse  os  homees  de  fora  parte  veerem  com  pam  ,  e 
non  adusserem  as  faangas ,  e  venderem  em  nas  pousadas , 
facão  seu  foro  como  se  o  vendessem  nas  faangas ;  e  se  ven- 
derem dous  alqueires,  ou  menos,  dem  huma  mialha ;  e  de 
dous  alqueires  a  suso  dem  pola  alqueire  hum  dinheiro,  co- 
mo dicto  he. 

Da  carrega  de  farina  cavalar ,  ou  muar ,  ou  asnal ,  ou 
de  castanhas,  ou  de  nozes,  ou  de  bolotas,  ou  de  nespe- 
ras  ,  que  venderem  nas  faangas  ,  dem  da  carrega  três  di- 
nheiros. 

Titolo  da  acougagem. 

Primeiramente.  Do  porco ,  e  do  carneiro ,  e  da  ove- 
lha ,  e  do  gamo  vendudo ,  dous  dinheiros.  Da  vaca ,  ou  do 
boy ,  ou  do  cervo ,  seis  dinheiros.  Da  cabra ,  ou  do  ca- 
brom,  húu  dinheiro.  Do  cabrito,  huma  mealha. 

Do  ventre  da  vaca  ou  do  boy ,  dous  dinheiros.  E  ssc 
vender  outra  carne  com  esse  deventre  desse  boy  ou  vaca , 
non  de  nemigalha,  pois  ia  deu  o  seu  dereito,  como  di- 
to he. 

Da  masseira  das  tripas ,  três  dinheiros.  E  sse  non  po- 
der vender  em  esse  dia  que  veer  ao  açougue  todalas  tripas 
da  masseira ,  ou  de  outras  carnes  que  hy  tever ,  e  em  ou- 
tro dia  a  vender,  non  de  nemigalha  delias :  e  se  outras  tri- 
pas ,  ou  carne  mais  hy  adusser  que  aquellas ,  deve  a  dar 
da  masseira  três  dinheiros. 

Paadeiras. 

Padeiras  deve  a  dar  do  pam  dous  dinheiros.  E  deve 
a  vender  essa  masseira ,  e  quanto  mais  vender  por  todo  o 
dia  non  page  mais ;  e  se  ficar  desse  pam  aa  noite  pêra  ven- 
-der,  que  sejão  três  soldadas,  ou  pouco  mais,  e  em  outro 

dia 
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dia  vender  esse  patn  ,,  dar  hum  dinheiro*  e  do  sesto  do 
pam  dar  hum  dinheiro. 

E  da  carrega  do  pescado  fresco  ou  seco,  de  fora  par- 
te, darem  seis   dinheiros. 

Do  ssolho,  quatro  dinheiros. 

Do  evo ,  quatro   dinheiros. 

Da  carrega  do  marisco ,   cinco  dinheiros. 

Do  milheiro  das  sardinas,  dous  dinheiros. 

Do  meyo  milheiro ,  hum  dinheiro. 

Do  cesto  do  pescado,  ou  marisco,  dous  dinheiros. 

Do  cesto  da  maão ,  hum  dinheiro. 

Do  cesto  ,  ou  da  gamela  com  savaaes ,  ou  com  lam- 
preas  ,  dous  dinheiros. 

Quem  adusser  na  maão  dous  ou  três  savaaes  a  ven- 
der,  dar  hum  dinheiro. 

Duú  saval,  huma  mealha. 

Dúa  lamprea ,  huma  mealha. 

Das  regãteiras, 

Regateiras  da  vila ,  que  quiserem  vender  seu  pescado 
no  açouguy ,  polo  dia  dar  dous  dinheiros. 

Da  carrega  das  çareyias,  e  das  peras,  e  das  maçaas, 
ou  de  figos,  ou  doutra  fruyta  qualquer,  darem  dous  di- 
nheiros. 

E  do  cesto,  hum  dinheiro. 

Do  sseirom  das  verças ,  húu  dinheiro.  Do  cesto  das 
yerças ,  hua  mealha.  E  sse  ficarem  dessas  verças  em  esse 
seyrom ,  que  se  non  venderem ,  e  em  no  açougue  casa  de 
guarda  ouver,  devemlhy  aguardar  hy  esse  sseirom  por  hua 
mialha.  E  sse  em  outro  dia  quiser  vender  essas  verças  que 
Ihy  ficarom ,  non  de  nemigálha.  - 

Regateira  que  tever  mesa  pêra  sas  cousas  vender  em 
no  tempo  da  quareesma ,  deve  adar  dous  dinheiros. 

E  a  regateira  deve  ateer  na  mesa  quatro  cousas:  e  se 
Tom.  F,  Qaq  hy 
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hy  mais  tever   em  essa  mesa ,   ou  arredor  dela , :  deve  d^ 
húa  mealha.  , 

Das  versseiras. 

E  sse  o  ortalam ,  ou  sa  molher,  ou  outrim  por  el  ven- 
derem sseyrom  de  versas  ou  cesto  a  algúa  regateira ,  e  o 
venderem  em  no  açouguy ,  page  esse  ortalam  do  sseyrom 
húu  dinheiro ,  e  do  cesto  hua  mealha ,  e  arregateyra  ou- 
tro ssy  pague  outro  tanto. 

Dos  fayanqueiros, 

Fayanqueu'os  que  esteverem  no  açougue  tenha  híía 
arca ,  e  trepeça  ,  e  húu  cesto ,  e  dem  hum  dinheiro  de  ca- 
da dya.  E  sse  per  ventura  quiserem  teer  mesa  ,  e  tripé- 
ça,  e  cesto,  e  corda  em  cima  de  ssi  quanto  for  a  mesa, 
e  sa  arca ,  darem  de  cada  húu  dya  dous  dinheyros  em  aque- 
les dias  que  hy  esteverem.  E  sse  per  ventuyra  o  fayanquei- 
ro  se  aveêr  com  aquel  que  tirar  o  derei  delrey  do  açou- 
guy por  todo  o  ano ,  valer  sa  aveença ,  assy  como  se  ave- 
rem ,  e  hon  levar  mais. 

Marceiros. 

Marceiros  que  armarem  sas  tendas  dentro  no  açougue 
de  toda  marcaria  dem  cada  dia  que  armarem ,  três  dinhei- 
ros. E  sse  forem  aviindos  per  todo  o  ano  com  no  açou- 
gueiro ,  ou  com  aquel  que  tirar  os  dereitos  do  açouguy 
delrey ,  paguemlhy  pola  seeda  cada  húu  por  quanto  se 
àvêer,  e  non  fazerem  outro  foro  nenhúu  do  açouguy. 

Das  tendas  do  açouguy, 

Carnycciros  aiam  sas  tendas  eixentas  no  açougui,  Q 
-façárri  a  tni'  meu  foro, 

Cos- 
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Costume  he,  que  todo  oveençal  delrey  pode  deman- 
dar o  seu  dereito  em  qual  tempo  quer  que  seia. 

Da  carrega  qtial  he* 

Costume  he  de  beia ,  e  de  todo  o  reyno ,  que  a  car- 
rega comprida  é  da  besta  cavalar,  e  a  meya  carrega  he 
da  besta  asnal. 

Titolo  do  Relego. 

O  relego  deve  seer  filhado  primeiro  dia  de  Janeiro  aa 
missa  da  terça,  segundo  o  costume,  e  deve  durar  ata  pos- 
tumeiro  dya  de  março,  que  aparacer  a  estrela  depois  do 
sol  posto ,  e  assy  cada  ano. 

Foro, 

E  vos  quito  aquel  foro,  que  fazem  a  mim  em  Santa- 
rém :  do  vyno  do  carreto  de  fora  do  relego,  iion  dem  ne- 
migalha. 

Quem  ronper  o  relego  do  vyno  delrey,  e  no  relego 
vender  o  seu  vyno ,  e  aquel  que  hy  for  achado ,  e  provado 
por  testemuyos  domees  bõos  ,  primeiramente  peite  cinco 
soldos.  E  a  ssegunda  vegada  cinco  soldos.  E  a  terceira ,  se 
hy  for  achado,  e  provado  per  testemuyos  domees  bõos, 
talhemlhy  os  arcos  as  cubas,  ou  aos  tonêes,  ou  Ihy  bri- 
tem as  táalhas  ,  e  entornemlhy  todo  o  vyno. 

Costume  he  ,  que  todo  aquel  que  trover  vyno  pêra 
vender  de  fora  do  relego ,  e  o  venderem  em  beia ,  e  estes 
homêes  non  forem  vezmos  de  beia,  dem  da  cada  híla  car- 
rega cavalar,  húu  almude ,  e  da  asnal  meyo  almude ,  e 
venderem  em  na  vasilha  em  que  o  trouverem. 

Costume  he ,  que  o  que  non  for  vezino ,  e  levar  vy- 
no de  beia  pêra  vender  alhur,  que  de  de  cada  carrega  ca- 

<íqq  ii  va- 
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valar  hum  soldo ,  se  o  levar  pêra  fora  do  termho.  E  da 
meya  carrega,  seis  dinheiros.  E  sse  o  levar  pêra  seu  be^ 
ver,  non  page  nemigalha. 

■Do  vezífio. 

Costume  he  ,  que  todo  vezino  de  beia  que  trouver 
seu  vyno  de  fora  do  relego ,  quer  do  termho  ,  quer  de 
fora ,  que  non  faça  foro  nenhuu  dele  a  elrey  ,  mais  façaao 
saber  aos  relegeyros  hu  o  quer  vender,  portal  que  lho  non 
embarguem  os  relegeiros.  E  noa  o  deve  a  vender  hu  este 
outro  vyno  da  vila.  E  deveo  a  vender  em  aqueles  odres, 
ou  trebolhas ,  ou  em  ai  em  que  o  trouver.  E  aqueles  que 
quiserem  deitar  em  taalha ,  ou  em  tonel ,  ou  em  ai  pêra  o 
vender  no  relego,  avenhãsse  com  nos  relegueiros.  E  sse  o 
non  quiserem  vender  no  relego,  non  dem  nemigalha  aos 
relegueiros. 

Do  que  he  aviindo. 

Costume  he,  que  se  me  avenho  com  nos  relegeiros 
pêra  poêr  meu  vyo ,  e  non  tenho  hy  medidas ,  e  vêem  ou^ 
tros  amontar  no  relego ,  dereito  he  de  me  aviir  com  eles. 

Costume  he,  que  quiser  vender  seu  vyno  de  fora  do 
relego,  que  vaa  aos  relegeiros  dizelo;  e  se  os  non  achar, 
testemunheo  com  homêes  boos ,  e  ponha  seu  vyno ,  e  nom 
faça  outro  foro  nenhuu.  E  os  relegeiros  devem  trazer  huu 
scrivam  que  escreva  as  posturas ,  e  as  outras  cousas  que 
perteence  ao  relego  ;  e  este  scrivam  seer  Jurado  aos  evan- 
gelhos. O  vyno  delrey  do  relego ,  que  se  non  vender  no 
relego,  non  se  deve  vender  despois  na  vila,  nem  no  ter- 
mho. 

Titolo  do  Akayde,  ^\ 

E  o  mui  nobre  homem,  que  beia  de  mim  tever,  non 
meta  hy  outro  alcaide,  se  non  vezino  de  beia^ 

Da 
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Da  cavalgada^ 

Dç  cavalgada  do  alcaide  noa  filhe  çndeo  alcaide  per 
força  senon  aquçlo  que  Ihy  os  cavaleiros  quiserem  dar  per 
seu  amor.  E  por  alcaydaria  dua  b.çsta  que  vcer  de  fora 
com  pescado,  dem  dous  dinheiros. 

Os  almotacees  se  mudem  peio  alcaide,  e  pelo  conce-^ 
lho. 

Qtie  o  cavaleiro  non  responda  sem  alcaide» 

Nenhuu  cavaleiro  de  beia  non  responda  sem  seu  ai- 
cayde. 

Do  chamado  do  alcaide. 

Costume  he,  que  se  o  alcaide  mayor  chamar  alguém 
pelo  porteiro  9  sisa  casa ,  por  querela  que  Ihy  faça  algúu ,  as* 
sy  he  chamado  pelo  concelho. 

Da  fala  que  e  sem  alcaide. 

Costume  he ,  que  se  meto  meu  preito  em  fala ,  e  o 
alcaide  non  vay  a  fala,  e  os  alvaziis  me  Julgam  sem  o  al- 
caide ,  se  soo  cavaleiro  non  deve  a  valer  a  fala ,  salvo  va- 
ler a  sentença. 

Do  acordo  do  alcaide. 

Costume  he ,  que  sobre  acordo  do  alcaide  e  dos  ai» 
vaziis  non  deve  aviir  nenh^a  prova  sobreles. 

Dos  lonhos  que  a  daver  o  alcaide. 

Quem  matar  porco  pêra  vender,  de  o  lonbo  ao  ai* 
caide. 

Do 
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Do  que  chama  ao  Christao  tornadtço. 

Costume  he,  que  quem  chamar  tornadiço  ao  que  era 
doutra  leey ,  e  se  volveu  Christao  ,  pague  sessenta  soldos 
ao  alcaydc,  e  seer  ante  provado. 

Costume  he,  que  o  alcaide  leve  de  carceragem  civil 
cinco  soldos.  E  do  crime  vinte  e  cinco  soldos. 

Costume  he,  que  quando  os  homées  do  alcaide  guar- 
darem a  vila,  ou  alcaide  se  hy  andar,  que  huu  porteiro  do 
concelho  deve  andar  hy  com  eles  pêra  dar  fe  dos  que  pren- 
derem. 

E  quando  o  homem  do  vezino  for  de  noyte  achado 
depois  que  o  syno  tangerem  as  três  vezes  ,  e  disser  que 
vay  a  tal  logar  per  mandado  de  seu  amo ,  devem  no  alevar 
a  pousada  de  seu  amo;  e  se  o  amo  disser,  que  o  ele  man- 
dou aquel  logar  que  disse  o  mancebo ,  devem  no  leixar  ao 
amo. 

Costume  he  ,  que  se  alguu  faz  querela  doutro  que 
diz  que  Ihy  fez  mal  ao  alcayde  ou  a  seos  homêes ,  e  pren- 
dem aquel  de  que  derom  a  querela,  que  o  devem  levar  an- 
te os  alvaziis  que  va  ao  castello  ,  e  os  alvaziís  facão  o 
que  virem  que  he  dereito;  Salvo  se  a  querela  ou  o  feito 
for  tal  ou  tam  conhoçudo,  per  que  deva  aver  pena  de  Jus- 
tiça. 

Costume  he  ,  que  o  alcaide  non  prenda  nenhuu  que 
ande  de  noyte  ata  que  tangam  o  ssyno  da  oraçom  três  ve- 
zes. E  sse  o  prenderem  ante  ,  non  page  carceragem ;  e 
esto  deve  dizer  o  porteiro  do  concelho. 

Costume  he  ,  que  o  concelho  com  o  alcaide  metam 
os  porteiros.  E  os  porteiros  devem  Jurar  aos  evangelhos, 
que  façam  dereito.  E  devem  seer  chamados  porteiros  do  al- 
caide. E  o  encouto  que  os  porteiros  poserem  deve  seer  de 
sessenta  soldos.  E  o  encouto  seer  do  alcaide. 

Costume  he,  que  aquel  que  tem  as  vezes  do  alcaide 

po- 
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pode  muy  bem  demandar  sea  encouto  ,  quer  apeom  quer 
^cavaleiro  sem  .alcaide,  e  Julgaremno  os  alvaziis. 

Costume  he ,  que  quem  tolher,  o  penhor  ao  porteiro 
do  concelho ,  que  pague  sessenta  soldos  ao  alcaide.  E  de- 
ve sseer  provado  per  testemuyos  domeek  boos. 

Custume  he  ,  de  le^ar  o  alcaide  ho  huvre  da  vaca, 
ou  seis  dinheiros  por  elle. 

Custume  he ,  que  o  porteyro  que  trás  o  mordomo  que 
seia  metudo  pello  alcaide  e  alvaziis  perdante  homees  boos, 
e  devem  Jurar  que  guarde  o  dereito  ao  poboo,  e  a  mor- 
domo, erpjoer  o  emcouto  de  sessenta  soldos  perdante  ho- 
mees boos,  e  o  encouto  sseer  do  alcayde.  E  asy  dos  ou- 
tros porteiros  do  concelho. 

Porteyros  do  concelho, 

Custume  he ,  que  os  porteyros  devem  chamar ,  e  cos- 
tranger  na  villa  perdante  homees  boos,  e  fora  da  villa, 
outro  sy  sse  os  hy  ouver,  ou  huu,  se  mais  non  acharem, 
e  valer  sseu  testemunho. 

Costume  he  ,  que  os  porteyros  devem  levar  do  cha- 
mado ,  ou  da  penhora ,  que  fezerem  fora  da  villa ,  de  cada 
legoa  hum  soldo,  e  em  na  villa  huu  soldo  do  chamado, 
ou  da  penhora. 

Do  pregom  do  porteiro, 

Custume  he ,  que  do  pregom  que  fezer  pellas  audien- 
cias^  o  porteiro  dos  que  chamar,  seis  dinheiros. 

E  da  entrega  da  Revelya ,  hum  soldo. 
..     .  E  da  Revelya  de  íFora  da  villa,  ou  da  entrega,  co- 
inò  dito  he,  ou  a  bem  vysta  do  Juiz,  segundo  â  obra  que 
fezccem ,  e  ao  logar  a  que  ffbrem.  ^>    :••    ■  ->  •  .    ;  >^. 

Custume  he  ,  que  o  porteiro  do  concelho  pode  pe- 
nhorar ^or  devida  conheçuda  ou  julgada,  deve  o  porteiro 

per 
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per  mandado  do  Juiz  arender  tanto  do  aver  movell  ataa 
nove  dias,  per  que  a  parte  seia  entregue  do  que  demanda, 
e  a  parte  penhorado  deve  estar  deante. 

Thoh  das  vendas  de  tanto  por  tanto  ,    segundo  costume  y    e  as 

pusturas  delRey. 

Non  he  custume  de  julgarem  as  custas  de  toda  ven- 
da que  tyrarem  de  tanto  por  tanto  ;  he  toda  venda  que 
querem  tirar  de  tanto  por  tanto ,  que  foi  vendida  por  éu- 
duria  ou  obrygamento  qualquer  que  fezessem ,  este  que  asy 
era  obrygado  non  he  teudo  de  deaíFender. 

Custume  he  ,  que  o  que  demanda  aver  de  tanto  por 
tanto  deve  jurar  que  o  demanda  pêra  sy  ,  e  deveo  teer 
ataa  três  anos ,  e  três  messes ,  e  três  dias. 

Da  quell  que  leyxa  o  que  conprou, 

Custume ,  que  quem  quer  demandar  algua  coussa ,  ou 
vynha ,  ou  herdamento  que  foy  vendudo ,  e  o  quer  aver 
de  tanto  por  tanto,  se  aquellque  a  tem  lha  Icyxa ,  e  lhe 
de  o  que  lhe  custou,  logo  aquell  que  a  demanda  lhe  deve 
fazer  paga  em  no  concelho,  perdante  esses  Juizes  per  dan- 
te  que  o  demandou  ;  c  comece  de  fazer  a  paga  ante  que  sse 
vaa  do  concelho.  E  sse  o  asy  non  fezer,  non  lhes  filhara 
depois  ssenon  quiser. 

Custume, 

Custume  he  de  ssantarem ,  que  o  que  tyra  o  aver  de 
tanto  por  tanto  que  faça  per  esta  guissa ,  comece  logo  de 
fazer  a  paga,  ou  viir  com  todollos  dinheiros  ata  nove  dias. 

Aqui  se  começam^  as  pusturas  delRey  tanto  por  tanta. 

Todo  homem  ou  molher  pode  demandar,  e  aver  todo' 

her- 
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herdainento ,  ou  cassa ,  ou  vinha  que  seia  de  ssa  avoenga  , 
de  tanto  por  ranto ,  sse  o  quiser  demandar  e  aver,  ante  que 
passe  o  ano  e  o  dia,  sse  for  de  hiJade  conprida.  E  sse  o 
este  atall  demandar  depoys  que  o  ano  e  o  dia  for  passa- 
do, sabendo  que  he  vendudo ,  non  no  pode  demandar  nem 
aver  depois.  Outro  sy  sse  non  soube  que  he  vendudo ,  nom 
no  pocie  demandar  nem  aver  depois ,  salvo  se  fosse  fora 
da   terra. 

Dos  menytios  ssem  rrevora, 

E  sse  algCíu  menyno  ou  menyna  nace  asy  como  oje , 
e  o  padre ,  ou  a  madre ,  ou  anbos  em  ssenbra  venderem 
em  esse  dia,  ou  em  essa  domaa  que  naceó  esse  menyno  ou 
menyna,  venderem  cassa,  ou  vynha,  ou  outro  herdamento 
que  seia  de  sa  avoenga  desse  menyno  ou  menyna,  poden 
no  demandar  e  aver  de  tanto  por  tanto,  depois  que  forem 
de  revora  conprida,  per  razom  do  que  foy  vendudo  depoys 
que  forom  nados.  E  devem  aver  depoys  huu  ano  e  huu 
dya ,  depoys  que  forem  de  rrevorà ,  pêra  demandar  o  herda- 
niento  de  tanto  por  tanto.  E  o  menyno  he  de  rrevora  de 
quAtorze  anos,  e  a  menyna  de  doze  anos.  Mais  o  padre, 
ou  a  madre,  ou  anbos  em  senbra  venderem  alguu  herda- 
mento ante  que  naça  o  menyno  ou  menyna;,  non  no  podem 
demandar  nem  aver,  como  quer  que  aquell  herdamento  seia 
de  ssa  avoenga ,   pois  o  venderom  ante  que  fossem  nados* 

Dos  que  nom  podem  tyrar  o  eràamento  de  tanto  por  tanto* 

Se  o  padre,  ou  madre,  ou  anbos  em  ssenbra  ^ compra* 
rem  algííu  herdamento  que  nom  seia  de  ssa  avoenga,  e  de- 
pois o  venderem  ,  nom  o  possam  sseos  filhos  demandar 
nem  haver  de  tanto  por  tanto  :  pêro  sse  o  venderem  a  sscu 
filho,  e  este  sseu  filho  o  vender,  sseu  hirmão  ou  ssa  hir- 
Kiãa ,  sse  a  ouver  ,.  podeo  aver  e  demandar  de  -taiito  por 
l!om»  K  Rrr  tan-- 
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tanto.    Outro  sy    sseos  netos,    e  sseos  bysnetos  o  podem 
demandar  e  aver  de  tanto  por  tanto. 

Como  perdem  o  dereito  que  am  em  no  aver  de  ssa  avoenga» 

Se  alguu  faz  demanda  a  outrem  de  tanto  por  tanto 
sobre  aJguu  herdamento  que  diz  que  he  de  ssa  avoenga ,  e 
este  que  faz  a  demanda  ffor  vcnçudo ,  ou  sse  leyxa  de  íFa- 
zer  a  demanda ,  e  for  vcnçudo  delia  ;  e  pois  vem  outro  sy 
sseu  hirmão ,  ou  outro  de  ssa  avoenga  a  fazer  esta  deman- 
da de  tanto  por  tanto  ,  ou  outro  qualquer  sseu  parente , 
sscendo  de  rrevora,  bem  no  pode  demandar.  Mais  nom  no 
pode  demandar  nem  aver,  sse  o  teedor  do  herdamento  o 
teve  per  ano  e  per  dya ,  c  nom  no  demandando  ,  nem  no 
protestando,  nem  no  rrefretando  per  sy  dantre  o  Juiz  men- 
tre  andava  na  demanda  de  que  foi  yençudo  de  tanto  por 
tanto.  ■-'  i^' 

Como  e  a  que  tempo  deve  sseer  vendudo  o  que  tyrarem  per 

avoenga. 

Quando  algíía  vencer  herdamento  de  tanto  por  tanto 
per  razom  de  ssa  avoenga ,  e  o  quer  vender  despoys ,  nom 
no  pode  vender  a  meos  de  passarem  três  anos,  e  três  me- 
ses, e  três  domaas  ,  e  três  dias ,  e  nom  a  outro,  senom 
aquel  de  que  o  ouve  de  tanto  por  tanto  ,  e  este  o  pode 
aver.  E  sse  o  vender  a  outro,  este  o  pode  aver  se  sabe 
quanto  o  dele  ouve  ,  mais  podeo  apenhorar  ante  dos  três 
anos  a  outrim ,  e  non  a  este  de- que  o  venceu,  e  non  no 
pode  a  este  demandar  nem  apenhorar.  E  depois  que  passa- 
rerri  os.  três  anos ,  assy  como  de  ssuso  dito  he,  podeo  YQn.* 
der  a  jOití:riin.  SC :  quiser.  .^.  ..-. 

iBufif-n^h    ^'^rilR   ?.'^'i?2  mon 

II  oí;  Do  eí cambio, 

'íoq    E  neaMu  hon  pôde  demandai:  Hfen^  aver  o  herdamen- 

..:■  f  '"  \     ■      to 
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to  que  foy  escambhado  per  razom  de  tanto  por  tanto,  se 
ihy  o  outro  non  quer  dar  mais.  E  sse  algufis  dinheiros, 
quantos  quer  que  forem  hy  escambhados  ou  dados  como 
escambamento ,  podeo  demandar  e  aver  de  tanto  por  tanto 
per  razom  de  ssa  avoenga. 

Do  foreiro. 

Outro  ssy  non  pode  nenhúu  demandar  herdamento 
que  foy  vendudo  a  foro  de  tanto  por  tanto,  e  pode  aver 
tcTccr  dia,  e  mostra  sobrela  demanda  de  tanto  por  tanto. 
E  o  que  for  dado  pelos  Juizes  por  tetor ,  assy  como  he 
de  costume  pelos  menynos  que  non  som  de  revora,  pode 
demandar  o  aver  de  sa  avoenga ,  que  foy  da  queles  meny- 
nos ,  e  aver  de  tanto  por  tanto.  E  pode  algíiu  auctor  pe- 
dir aos  alvaziis  ou  aos  Juizes  por  aqueles  que  non  som  de 
revora  ,  que  Ihys  dem  tetor  que  demande  por  eles  o  her- 
damento que  foy  de  sa  avoenga  ,  e  os  Juizes  lho  devem 
dar. 

Da  quel  que  he  vençudo  da  demanda. 

Quem  quer  que  demandar  alguu  herdamento  per  ra- 
zom de  sa  avoenga  de  tanto  por  tanto,  ou  outro  qual  quer 
seu  parente  seendo  de  revora,  e  for  dela  vençudo,  o  pode 
demandar  outro  nem  aver  se  o  têedor  o  teve  per  ano  e 
per  dia  ;  e  nom  no  demandando ,  nem  protestando ,  nem 
no  refretando  por  ssy  ante  o  Juiz,  mentre  o  davandito  an- 
dava na  demanda  de  que  foy  vençudo  de  tanto  por  tanto, 
E  em  quanto  aquel  que  andar  na  demanda,  nenhuu  outro 
non  o  pode  demandar  de  tanto  por  tanto.  E  sse  per  ven- 
tuira  aquel  que  assy  demandam  o  herdamento  diz  que  fi- 
lhem o  herdamento,  e  que  Ihy  dem  o  que  Ihy  custou, 
aquel  que  o  demanda  lhe  deve  logo  adar,  ante  que  os  Jui- 
"zes  se  váa  do  concelho  ,  outro  tanto  quanto  por  el  deu 
aaquel   de  que  o  el  comparou ,  e  logo  deve  acomeçar  de 

Rrr  ii  fa- 


fOO  F  o   RO  s 

fazer  a  paga.  E  sse  lhos  assy  non  der  ante  que  se  vãa  do 
concelho ,  depois  non  lhos  filhara  senon  quiser.  E  non  no 
pode  ia  mais  aver  o  que  o  demandou  de  tanto  por  tanto, 
O  demandado  que  for  vençudo  de  tanto  por  tanto  ,  deve 
aver  os  renovos  da  quel  herdamento,  ou  da  quela  vyna,  ou 
casa  de  que  foy  vençudo,  se  sona  aynda  por  colher,  e  non 
nos  avera  o  que  venceu  ;  Salvo  se  os  comparou  com  nos 
fruytos ,  e  ante  que  este  fruito  fosse  colheito  a  demandou 
e  a  venceu  de  tanto  por  tanto. 

Como  devem  fazer  a  paga. 

E  non  deve  apagar  este  que  a  venceu  senon  por  quan- 
to foy  venduda  na  primeira  venda.  E  sse  a  cousa  foy  ven- 
dada per  duas  vezes  ,  ou  per  mais,  ante  que  a  comprasse 
aquel  de  que  a  el  venceu ;  e  sse  o  demandado  de  tanto 
por  tanto  non  protestou  nem  refretou  por  sy  dante  os  Jui- 
zes,  ou  outrim  por  ele,  quando  Ihy  logo  fezeroni  a  de- 
manda de  todalas  milhorias  que  fezerom  depois  hy  em 
aquela  cousa  que  Ihy  demandam,  deveihy  dar  aquele  que 
venceu  de  tanto  por  tanto ,  quanto  Ihy  custou  aquelo  que 
hy  fez  depoys  de  milhorya,  quando  Ihy  pagar  o  que  deu 
por  el  de  compra.  E  sse  o  demandado  non  o  protestou  , 
e  o  refretou  ,  como  dito  he  ,  aquelo  que  hy  fezer  depois 
de  milhoria  non  lho  deve  pagar.  E  aqueste  que  a  vencer 
de  tanto  por  tanto  ,  deve  aver  prazo  a  que  pague ,  se  o 
ouve  o  outro  quando  a  comprou  ,  e  non  chegou  ainda  o 
prazo,  e  non  pagou.  E  paguelhy  as  cartas,  ou  carta,  se 
as  hy  a.  E  estas  mandou  guardar  elrey  dom  Aífonso  o  ter- 
ceiro ,  ffeitas  em  Coymbra ,  e  em  leyrea. 

Costume  dos  amos,  e  dos  mancebos. 

Costume  he,  que  se  alguu  colher  alguu  mancebo  por 
soldada,  e  se  vay  sem  seu  mandado,  e  levalhy  algua  rem 

da 
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da  soldada  ,  que  lho  tome  dobrado ,  e  outro  tanto  cabal , 
quanto  Ihy  ficou  por  dar^  E  sse  per  ventuira  o  amo  deitar 
o  mancebo  fora  da  casa  sem  merecimento,  o  senor  Ihy  pa- 
ge a   soldada  de  todo  o  ano. 

Costume  he,  que  se  ferir  meu  mancebo,  ou  meu  ho- 
mem ,  non  soo  teúdo  de  lho  correger  ata  cima  do  tempo 
que  morar  com  mego ,  Salvo  se  Ihy  tolho  nembro. 

Costume  he ,  se  vou  após  meu  mancebo,  e  Ihy  filho 
-O  que  de  mim  leva ,  non  soo  têudo  de  responder  ao  moor- 
domo  de  nenhúa  força. 

Costume  he  ,  que  quem  quer  demandar  mancebo  ou 
manceba  ,  que  diz  que  morou  com  el  ,  e  o  ásolvem  do 
chamamento  ,  que  Ihy  non  page  o  amo  as  custas  se  o  er 
demandar  o  amo  outra  vez. 

Costume  he,  que  se  me  pedem  meu  homem  a  derei- 
to,  develho  dar,  Salvo  se  for  de  crime. 

Costume  he,  que  se  me  alguu  dis  que  a^orey  com 
el ,  e  que  peitou  algCía  rem  por  mim ,  porque  diz  que  me 
deu  gaado  a  guardar,  e  que  fez  dano;  se. eu  posso  provar 
per  algílu  dos  mancebos  que  o  ensarrey  em  no  curral,  va- 
lera seu  testemuyo,  se  ambos  moravam  aquel  tempo  com 
el,  e  darei  ao  mancebo  o  seu  ensalvo. 
(  Costume  he,  que  quem  quer  que  rnorar  por  soldada, 

e  algua  perda  faz  a  seu  amo,  e  o  fere  ,  porem  non  Ihy 
correga  a  perda  o  mancebo,  e  correga  o  amo  o  mal  que 
fezer  ao  mancebo. 

Costume  da  molher  que  diz  que  loe  forçada» 

Costume  he ,  que  a  molher  non  he  forçada  em  vila  ^ 
salvo  se  atêe  em  tal  logar,  que  non  possa  braadar  pela  rua, 
ou  pelo  camyno ,  dizendo ,  vedes  o  que  my  fez  foãao ,  no- 
meando quem ,  e  hy  logo  a  Justiça ,  e  dizer ,  vedes  o  que 
my  fez  foaao  per  nome,  e  assy  deve  seer  forçada  segundo 
costume,  e  segundo  razom. 

Cos- 


soz  r  o  n  o  s 

Costume. 

Costume  he  da  molher  que  dizem  que  he  forçada  , 
e  ela  disser  que  o  non  he  forçada  ,  que  a  entreguem  a  seu 
padre ,  e  tenhaa  outro  tanto  tempo ,  quanto  a  teve  o  for- 
çador ;  en  tal  maneyra ,  que  a  non  feira  nem  Ihy  faça  mal : 
e  desde  que  a  tever  per  nove  dias  a  Justiça,  façamna  viir 
ao  concelho  per  dante  si ,  e  perguntemna  ,  e  se  disser  que 
o  he  ,  e  se  outorgar  com  seu  padre  ,  façam  Justiça  no 
roussador. 

Costume, 

Costume  he,  se  ferirem  algda  molher,  ou  se  diz  que 
era  virgem  e  que  he  forçada  ,  a  Justiça  mande  huu  por- 
teiro a  ela ,  e  mande  a  boas  molheres  que  a  vãa  vecr  ,  e 
o  porteiro  deve  depois  aviir  a  Justiça  com  o  recado  que 
achou  em  nas  molheres ,  e  a  Justiça  depois  deve  preguntar 
as  molheres  Juradas  aos  evangelhos  ,  e  huu  tabaliam ,  que 
o  screva. 

Costume  das  feridas  assynaadas. 

Costume  he ,  que  se  me  algúu  homem  promete  mal , 
ou  morte ,  e  ante  que  aia  entençom  com  ele ,  e  vem  de- 
pois, e  mostra  ferida  assynaada  a  Justiça,  que  diz  que  Ihy 
deu  o  que  com  el  ouve  a  tençom ,  non  no  pode  fazer  com 
ela,  senon  provalo  per  testemuyos  de  homées  boos. 

Sc  o  homem  que  peleiar  com  outro ,   e  alguu   deles 

tever  ferida  assynaada ,  devea  amostrar  em  esse  dia  a  Jus- 

-tiça,  se  for  na  vila,  e  fazelo  com  ela.  E  sse  for  de  noy- 

-te,  hyr  em  outro  dia  a  Justiça,  e  mostrala,   e  fazelo  com 

ela. 

Como  deve  Jurar, 

De  feridas  assynaadas ,   ou  de  chagas ,  se  com  elas 

maii- 
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mandarem  Jurar,  entrara  o  cavaleiro  a  outro  cavaleiro  a  ses- 
senta varas.  E  o  peom  a  outro  ,peom  a  trinta  vacas.  E  sse 
o  cavaleiro:  ferir  o  peom,  de  outro  peom  que  Ihy  este  a 
trinta  varas.  E  sse  o  peom  ferir  cavaleiro ,  dclliy  outro  ca^^ 
valeiro  que  ihy  este  a  sessenta  varas.  E  sse  o  ferirem,  e 
non  for  ferida  assynaada  ,  e  Ihy  for  provado  ,  demlhy  trin- 
ta varas/ E  esta  onrra  que  a  o  cavaleiro  ,  deve  a  a  ver  sa 
ama ,  e  o  seu  homem  que  Ihy  sa  mesa  cobre. 

Do  alvydro  do  Juiz» 

Se  alguu  peleiar  com  outro,  ou  Ihy  fezer  ferida  assy- 
naada em  logar  descoberto  sobrelos  olhos,  .deve  a  ficar  em 
alvidro  dos  Juizes.  v        .i-'-'-    i  r: 

Da  tencom, 

■t 

Costume  he  ,  que  se  alguém  me  demanda  que  Ihy 
fiz  ferida  assynaada  por  entençom  que  ouve  comego ,  e  eu 
digo  que  verdade  he  que  ouve  comego  tençom  ,  mais  a 
tençom  partida  disse  que  Ihy  non  fezjera  mal,  e  diga  com 
esta  ferida  se  lha  figi  eu;  senon  ^  é  se  lho  negar,  deveo 
fazer  com  ela  :  e  se  disser  que  lha  figi ,  e  pois  provar  eu 
que  el  disse  que  lha  non  dera  eu ,  e  quelha:  dera  outrim, 
entom  non  o  pode  fazer  com  na  ferida;  p  r   ^  .: 

Costume  he ,  que  se  o  christaao  peleiar  com  mouro  j 
ou  com  Judeu,  e  sse  ferem,  que  noa  jurem  com  na  fe- 
rida o  christaao,  nem  o  mouro,  nem  o  Judeu ,  Salvo  se 
provarem  as  feridas  com  homêes  bõos  chdsíiaãos  ao  chris* 
taão,  e  mouros,  e  Judeos.  .         '-'>  ^-i  y 

Costume  he ,  que  se  alguém  tever  ferida  assynaada , 
e  Ihy.  der  fiador  que  lho  corregá,  iijsJgado  he  que  o  non 
«eia. 

Costume* 

Costume  he^  ^ueise  me  alguém  fez  !fexi4a  assynaada  ^ 
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e  digo  que  me  talhou  nembro  ,  dereito  he  que  demande 
de  ferida ,  ou  de  nembro  de  qual  quiser.  E  sse  quizer  de- 
mandar de  nembro,  non  no  pode  fazer  per  sa  jura;  e  sse 
demandar  de  ferida,  faraó  com  na  ferida  per  juramento  , 
e  deve  hy  seer  aguardado  o   custume. 

Do  que  chama  p.9 

Costume  he,  que  se  me  queixo  a  Justiça  de  mal  que 
me  alguém  faça  ,  e  non  no  faço  chamar  ao  dereito  ,  e  a 
outra  parte  non  faz  de  mim  queixume  ,  e  me  faz  chamar 
ao  dereito,  que  primeiro  ande  o  seu  que  o  meu. 

Costume  he,  que  de  força  nem  de  feridas  non  deva 
aver  tercer  dia. 

Das  varas. 

Costume  he  de  varas  que  som  julgadas,  que  lhas  de 
seu  marido,  se  ela  peleiou  com  outra,  assy  em  como 
o  alvazil  mandar;  e  deve  o  que  as  ouver  de  receber  ficar 
os  geolhos  em  húu  chumaço,  e  devemlhas  dar  em  sa  ca- 
sa, e  estarem  hy  os  alvaziis  ,  e  a  parte  querelosa.  E  sse 
Jhas  tamanhas  non :  der  pi  marido,  develhas  dar  o  alvazil, 
ou  o  Juiz.  E  o  que  ouver  receber  as  varas  deve  tener  híia 
çudeiro  vestido,,  e  cinto  dúa  cinta  ancha,  e  estar  em  ca- 
misa, e  em  panos  delyno,  e  ficar  os  geolhos  em  huu  chu- 
maço oU  almocela ,  e  as  varas  seêr  de  vides ,  e  longas  de 
meya  braça  domem  ata  a  iuntúra.do  dedo  do  meyo  goo 
e  grossa  como  dedo  polegar.  .í,y>  ' 
^i\  ::.:vrc.?:\  [ãnvAr:^'^'^',  .'.  ;;f;!^  s?^ 
xn  íp   ofl  obíigj^ii  fio  omezia.V.  -. 

Costume  he  de  filr  ooitiexío  aquel  que  ade  correger 
ficar  os  geolhos,  e  meter  o  seu  cuytelo  em  maão  da  quel 
quC''á  4èl  <ju^i-32uàfie,  è- 0-.bucrõ^  o  deVj?  filhar  pela  raãao , 
a  e 


íè  âlçalo,  e  beyialo  na  boca  per  dante  homêes  boos.  e  per 
ali  ficarai»  amigos.  -^^^  &òú  il 

^^  Costume  he,  que  se  ajguu  he  ferida,  que  deve  hyr 
a  Justiça  ,  e  ídizer  quem  o  feriu;  e  se  tever  ferida  assynaada^ 
seiâ  logo  mostrada  a  Justiça  ;  e  se  a  non  mostrar  nem  dis- 
ser quem  no  feriu ,  non  no  possa  ia  dizer  per  outrim  ne- 

nhúu. 

Da  mostra, 

Costume  he ,  desque  me  fazem  ferida  assynaada  ,  e 
lamostro  a  Justiça ,  convém  que  diga  quem  mba  fez  quan- 
do iurar  com  ela,  e  deve  a  põer  a  maao  na  ferida. 

Costume. 

Costume  he ,  que  se  peleiar  mouros  ou  Judeus ,  que 
provem  com  christaãos ,  se  hy  christãaos  estevcrem ,  ou 
per  mouroá,  ou  per  Judeos ,  se  hy  esteverem ,  e  leixarem 
no  em  eles.  E  ssé  de  cada  htía  leey  hy  dous  esteverem 
perque  possa  seer  provado ,  todos  provarem  ygualmente  non 
aver  hy  corregymento. 

i  -  Costume  he ,  se  o  homem  do  senor  peleiar  com  nos 
homêes  dos  vezinos ,  ou  com  os  vezinos ,  e  non  sobre  ra- 
zom  do  senoryo ,  dizemos  que  non  a  hy  enCòuto  nenhuu 
do  senor  nem  dò  corregimento ,  sàlVo  que  Ihy  corregam  o 
que  Ihy  fezerem  como  a  outro  vezino. 

Costume  he ,  quem  peleiar  no  regecngo ,  e  hy  algim 
mal  fezer ,  que  o  senor  non  deve  a  aver  encouto  nenhuu , 
nem  nenhuu  corregimento ,  mais  corregam  no  como  a  ou- 
tros homêes.       ^i^í  o  522  H   .oíí^c  £ÍL;  r.-.!. 

Costume  he,  que  hu  ouver  nembro  tolheito,  que  lho 
devem  correger,"  segundo  qual  pessoa  for.  E  das  outras 
chagas  estar  a  sessenta  varas ,  se  for  cavaleiro  ;  e  se  for 
peom,  trinta  varas.  E  as  feridas  seerem  em  alvidro  da  ius- 
tiça. 
Tom,  V,  Sss  Cos' 
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Costume  hç  ,'q^  Se  .algyemi  4,i?  palavras-  dcvedà(3^ 
algua  boa  molher ,  develhy  a  Jurar  com  doze.  to^g  piplhçi* 
res,  que  aquelo.que  Ihy  disse  que  el  .nuaça  lho  yiií,  e  ca 
Ihy  non  disse  verdadç  ^  ^  que  jÉo  dji^se  í:qhi  i^a. 

Do  Judeu  que  pre  o  Christãao,      ' 

Costume  he ,  que  se  o  Judeu  a  alguma  demanda  com 
algílu  Ghristaão,  é  o  Judeu  fere  o  chrjstãao  ^  deve  , o  Ju- 
deu porem  morrer,  E  esta  Justiça  deye  seer-  feita  j>er  el- 
rey.  E  sse  per  ventuira  o  Judeu  que  fere  p  rChji^taao ,  g 
conhocendoo ,  ou  Ihy  dam  algúu  Juizo  de  prova ,  devem- 
Iho  aprovar  com  christaái>^ ,,  e  valer  seu  testemuyo.  E  sse 
per  ventuira  o  fere  cm  tal  logar  ,  que  estem  hy  Judeos, 
deveo  provar  per  Ju4ç<?s ,  e  per  chrisiãaos.       i 

Costume  he ,  que  se  ijic  alguém  fezer  mal,  e  eu  me 
venho  queixar  a  Justiça ,  e  pois  veabo  peleiar  com  ele,-^ 
faço  revendita  ,  qpe,  rne  non  correga  o  mal  que  my  fez, 
g.  (çorrega  eu  a  el  o  m^]  q\ie  Jhy  fezer. 

Costume  he  ,  que  quando  alguu  chamar  uqme  deve- 
dado  a  outro ,  se  IJio  Jogo  veda,!;  j  n^ji  Ihy  devem  correger  o 
que  Ihy  fezerem. 

A^ui  se  carne fíki^.^iíÇjçs^ume  geeralmçt}U.4otii$Wi^^ 

Costume,  que  tpdo  vezino  de  bei^  que  fqr  penhora- 
do, ante  deve  seçr  chamado ,  e  aate  de.ye  çeer  entregadp 
que  responda,  E  p' que  demandaretn  ,  e  pi^yyr  a  demand:^ 
pode  pedir  tercer  dia  avelo.  E  sse  o  Icixarem  em  sa  ve^r 
dade,  non  deye  av^f  tj^re-er  dia  o  dematíd^do.  .E  sse  depois 
(do  terçer  dia  pedir  .prazo  pêra  irpgadA 'Ja  vila ,  develhq 
<3ar,  e  aver  o  tercer  çiía»  E  3se  q  pedir  doutra  terra,  deve 
âver  ti^mpo  cpnvenbavil.  .   i  ,  n  a  .rM;-i;v7   ..  i 

Nenhúa  molher,  que  aia  preço  de  maas  manhas  non 
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pode  fazer  cousa  que  valha ,  pois .  nòn  he  per  mandado  de 
seu  marido. 

Das  testemuyas. 

Costume  he,  se  em  preito  quero  dar  as  enquisas  que 
non  som. na  vila,  iure  de  malícia. 

Do  que  achar  em  no  concelho. 

Se  alguém  em  concelho  outrim  quiser  demandar,  e  em 
concelho  o  achar,  hy  Ihy  responda. 

Do  que  he  fiador. 

Se  aigúu  demanda  por  fiador,  ou  por  devedor  que  en- 
trasse por  outrim ,  e  diz  que  o  leixa  em  sa  verdade ,  non 
he  teúdo  de  o  assy  jurar ;  Salvo  se  o  leixar  em  sa  verda- 
de que  he  devedor.  Se  alguém  quer  provar  sa  razom  per 
homens  boos,  e  a  outra  parte  diz  que  o  faz  por  perlon- 
ga ,  e  ele  iurar  que  non ,  des  ali  non  pode  dizer  aas  en- 
quisas. 

Do  fyaãor. 

Costume  he,  que  se  me  alguém  my  demanda  algua 
divida,  e  eu  quero  dizer  que  tem  de  mim  fiador  por  ela, 
e  o  leixa  em  sa  verdade,  non  he  teúdo  de  dizer  tal  ver- 
dade j  Salvo  querendolho  el  provar  por  homêes  boos. 

Do  peom. 

Item  quer  peom  quer  cavaleiro ,  e  quero  responder  a 
alguém  que  my  demanda  no  concelho,  possoo  fazer,  ain- 
da que  o  moordomo  non  queira. 

Costume  he,  que  o  vezino  de  beia  que  souber  cos- 
tume de  evora  de  nomear  em  seu  preito  quantas  testemuyas 

Sss  ii  qui^ 
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quiser.   E  outro  ssi  sobre  livridoem  do  corpo  do  homem  j 
ou  de  molher. 

Do  que  e  âoente% 

Costume  he ,  que  se  o  vezino  de  beiá  jouver  dí)ente 
que  se  non  possa  levantar,  e  o  chamam  ao  concelho,  que. 
o  esperem  huu  ano  e  húu  dya. 

Costume  he ,  que  o  mouro  e  o  Judeu  respondam  com 
alcaide,  e  sem  alcaide. 

Do  (yveençah 


Costume  he,  que  rodo  oveençal  delrey  non  meta  vo- 
gado por  sy,  mais  el  demande  per  si  o  seu  dereito. 

Do  cavaleiro. 

Costume  he  ,  que  todo  cavaleiro  de  beia  que  meter 
besta  â  gaanho  ,  quê  nenhúu  foro  non  faça  dela ;  nem  ou- 
tro ssy  o  peom  que  trouver  besta  a  gaanho  non  faça  ne- 
nhúu foro  dela. 

Dai  testemuyas. 

Costume  he,  que  se  nomear  testemúyas ,  e  nomee 
duas  ,  e  non  nas  contradizem  da  outra  parte  ,  e  eu  diga 
qUe  meterei  outras  em  seu  logar,  que  non  posso  ia  outras 
meter  desque  âqueks  duas  nomear. 

Costume  he ,  e  de  todo  o  reyno ,  se  muytos  ymos  a 
híla  tençom ,  e  huu  de  nos  mata  alguém ,  que  aquel  que 
o  mata  fíca  pêra  a  Justiça ,  e  os  outros  por  emmiigos  dos 
parerttcs.  "■  '    .•    ■.   ;-?r:^  to- ;^   r^---^  ..  ^.,    ., 

Das  provús. 

Costume  he,  sé  eu  quero  provar  mha  razom  per  ho- 
mêes  bôos,  e  me  quer^iíj  diíetasitQScerauyas,  e  eu  quero 
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dizer  que  meterei  outras  em  seu  lugar ,  e  a  parte  diz  que 
non  ei  iá  por  que  as  aduzer,  non  he  dereito  que  as  possa 
aduZer. 

Costume  he ,  que  o  que  for  penhorado ,  e  non  ouver 
mais  que  o  que  deve,  que  o  non  entregue  da  penhora. 

Do  ouctor. 

Costume  he  ,  que  se  me  alguu  vende  herdamento , 
e  depois  vem  alguém  ,  e  mho  demanda  ,  que  me  chame 
ao  auctor;  e  se  este  ouctqr  desser  que  mho  quer  defen- 
der,  convém  que  mho  defenda,  e  que  de  fiador  pêra  com- 
prir  de  dereito  daquela  cousa  que  my  vendeu. 

Costume  he  ,  que  se  soo  vezino,  e  non  soom  array- 
gado,  e  my  demandam  algíia  besta,  ou  outra  cousa,  con- 
vém que  de  fiador  pêra  dereito,  se  pedir  entrega;  senon 
non  lha  entreguem. 

Dos  amos* 

Costume  he ,  que  se  sôo  cavaleiro ,  e  me  cria  alguent 
filho  de  bemfeiroria,  quer  seia  peom,  quer  cavaleiro ,  men- 
tre  o  tever  em  sa  casa,  aia  a  onrra  da  cavalaria  ainda  que 
saya  da  casa. 

Das  testemiyas. 

Costume  he,  se  ey  demanda  com  algCíu,  e  as  enqui- 
sas  som  ia  dadas  da  mha  parte  pêra  filharem  o  testemuyo 
delas,  e  a  parte  diz  que  faley  com  elas,  e  mho  non  po- 
de provar ,  assy  como  he  dereito ,  que  valham  aquelas  tes- 
temuyas  de  dereito  sem  outra  razom. 

t>os  beesteiros. 

Costume  he  do  beesteiro,  que  se  quer  deitajf  da  bees* 

ta- 
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taria,  que  vaa  ao  concelho  dizelo,  e  levar  a  corda  da  bees* 
ta,  e  deitea  no  concelho,  e  assy  seera  quite  da  beestaria. 

Do  que  non  acha  em  -posse. 

Costume  he,  que  se  me  alguu  demanda  de  cousa  que 
Ihy  eu  vendesse,  se  lha  eu  non  acho  entregada,  e  lha  de- 
mandam ,  que  lha  non  defenda. 

Das  Sardinhas, 

Non  he  costume  de  Sardynhas  que  steverem  em  pi- 
Uia ,  de  as  almotaçarem  ,  se  as  venderem  a  milheiros;  e  se 
as  venderem  as  dinheiradas,  devem  sse  avender  pela  almo- 
taçaria ,  e  assy  todo  outro  pescado ,  quer  fresco  quer  seco. 

Dos  danos  das  vynas ,  e  dos  paaens. 

Costume  he  ,  que  ata  março  que  qual  dano  fezerern 
cm  pam,'ou  em  vynas,  ou  em  arvores,  corregeremno ,  as- 
sim como  mandarem  o  alcaide  e  os  alvaziis  ,  ou  os  Juizes 
em  que  se  aveerem.  E  sse  hy  arvor  arancar ,  ou  talhar ,  ou 
quebrantar ,  develhy  dar  outra  tal  na  sua  ,  e  que  a  logre 
ara  que  sela  tamanha  a  que  ora  chantar  ou  renovar,  como 
aquela  que  perdeu  pelo  danador. 

Costume  he  ,  que  depois  de  dia  de  março  adeante , 
da  besta  que  andar  no  lavradio  darem  dous  quarteiros  de 
diia  de  pam  hu  andarem.  E  sse  andarem  de  noyte ,  húu 
modio  de  pam.  E  do  boy  ou  da  vaca  que  andarem  no  pam 
de  diia  darem  huu  quarteiro,   e  de  noyte  dous  quarteiros. 

Costume  he ,  que  de  porcos,  ou  dovelhas,  ou  de  ca- 
bras que  andarem  nas  vynas  darem  húu  almude  de  vyno  de 
diia,   e  de  noyte  darem  dous  almudes,  e  assy  do  pam. 

Costume  he,   que  desque  for  o  pam  nas  eyras,  e  o 

vy- 
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rynò' nos>-Iíígares-,  'de  pagarem  sestoi-ifue,  he  castiímado,  se 
Ot  quiserem  levar.  '^.  m^  EXÍ3Í  o  dup  5:ib  -*  ^n-.ç.*. 
.  X^ostLisne  he  ,  que.do^trrg^ooqvcaatrulliaáo  que  dcYem 
a  dar  do  boy ,  de  diia  húu  quarteiro;  E  da  noyte  ,  dous 
quarteiros.  E  da  besta  cava^kr  ou  .asnal  devera  dar  dous 
quarteiros,  E  éo^  noyte  hdú  madio.  .E  esto -he  -da  besta  ^ 
ou  do  boy  de  bravadigo.         .■j-itá9Aí 

'>'■"'  Postura^b  ^2:íi:;ori  8Q183  3.  .ijiínug 

v^f>  98  rr'ud   YU^ji  zr^htvjinoo 
O  degredo  do.  concelho  o  akaide',.\i os:  aJ razias, ^e/dé 
procurador ,  e  os  homêes  boos  tolheloám  quando  quisecem:i 
€  acrecentaraoi^  e  n\eiiguarain  erâi.èl  jcadaL  quer:  qaiseèem. 

"-'b  -up  ^  Ofi  ominEoO 

Costume  he  de  penhorar  homem  epi)  na.  sa,  casa  pelo 
alugue  sem  cooymha  jQenhúaiv,    - 

Títolo  das^provau':^     - 
^sq  £1-  ^is'jbn':rf  ^m  si:p  o  ftbfisiDb  im 

f.  .:   Costumç  he,  que  se  me  di^ém  qufe  íkley-.com-naií  en- 
quisas  depois  que  forem,  nomeadas ,- e.  diz  que  o  leixa^eni 

sa  verdade,  e  se  a  tes.temy^_dÍ§s^^^-^i,S^s  non^  que  my  va- 
lha a  enquisa  sem  juramento. 

Costume  •  he ,  ^que  íe  o  Judeu  a ;  demanda  em^  conce- 
lho com  christaão  5  ou  chrístaãa  com  Judeu  ^e  querem  pm^ 
ar  contra  o  christaao,  dçyeQilhQ,- provar  com  christaaos. 

Das  prcrvaf.  ^típ  ?  srl  omm?-    ' 
■       o  ,  i>^ 
Costume  he ,   que  se  çu  dertiârído'  alguém  era  conce* 
lho ,   e  imos  tanto   per  preito  que  metemos  ^qúeíedores^ 
podern  as  partes  em  si  filhar  a  demanda  ^  e  valer  ainda  que 
as  testemuyas  seiam  filhadas,  .-.'á    (k) 

Cos- 
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'^'  .  Costume  hé,  qu©;  se  alguém  faz  demanda  a  outro 
dalgtia  cousa,  e  diz  que  o  leixa  em  sa  verdade,  e  depois 
que  a  parte  iurar  nan  posso  aduzer  outra  prova  sobre  seu 
juramento. 

8LoL'  Costume  he  desque  nomeo  as  enquisas,  e  algua  das 
partes  falar  com  elas,  ou  mandar  falar,  deve  a  descaer  das 
testemuyas,  e  o  que  disserem  noii  valer.  Salvo  se  a  outra 
parte  disser  que  non  sabia  os  nomes  delas ,  e  os  hya  pre- 
^untar.  E  estes  homees  devem  seer  ante  preguntados ,  e  os- 
coniurados  muy  bem  se  desaquela  ora  que  quis  provar  fa* 
iou,,  ou  mandou: falar  com  elas  sobre  aquel  enquii-imento j 
p.,se   non  falou  ,  vai  aquel  testemuyo.  i*)he:'.'-,'^-!."? 

.íiuCostume  he-,  se  ialgúu  entrar  a  preito  com  outro  ,  e 
logo  non  pode  aver  seu  enqueredor  pêra  Ihy  filhar  as  tes- 
temuyas ,  podeo  dar  em  outro  dia. 

Costume  he  ,  que  de   .     . 

Do  assolvimento. 

Costume  he ,  que  se  alguém  chamo  ao  concelho,  que 
mi  defenda  o  que  my  vendeu ,  que  a  outra  parte  non  pos- 
sa: dizer  que  o  asolvam  da  quel  chamamento,  pêro  él  non 
venha  per  razom  da  postura  delrey. 

Dos  mouros  catyvos. 

Costume  he,  que  o  mouro  cativo  que  da: renda  que 
comprar  e  vender,  que  de  soldada. 

Dos  forros. 

Costume  he ,  que  o  mouro  forro  que  ouver  demanda 
com  no  christaão ,  ou  o  christaão  contra  el ,  que  seia  cha- 
mado pelo  alcaide  dos  mouros,  e  fazer  dereito  pelos  alva- 
;ziis,  ou  Juizes  da  vil^. 

-      .:     .  ,      'r.:      .  .■....:--  :".,  --!:"     í.       COS": 

(a)    Náo  se  pockm  ler  no  Códice,  algumas  palavras,  '       "  - 
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Costume  he  de  me  agravar,  de  dez  maravedis  a  ssu- 

80. 

Das  demandas» 

Costume  he ,  de  demanda  que  demandar  sobre  qual 
cousa  quer,  e  o  quero  provar,  non  meterey  a  cousa  na 
enquiriçom  senon  quizer. 

Do  vogado» 

A  quem  he  posto  de  aduzer  vogado  a  dya  assynaa- 
do ,  e  non  vem  com  ele,  que  o  deitem  dele;  e  senon  quer 
demandar,  asolvam  a  outra  parte:  e  esto  he  pelo  reyno. 

Do  vyno  de  carreto» 

Costume  he,  que  se  tragem  vyno  de  fora  parte  a  vi* 
la,  e  non  acham  outro  a  vender,  e  non  acham  os  almo- 
tacees ,  que  chame  oito  ou  dez  homêes  boôs ,  e  ponhaao 
per  dante  eles. 

Costume  he  ,  se  ando  em  preito  per  dante  os  alva- 
ziis ,  e  vêem  outros  alvaziis  ,  e  me  demandar  per  dante  eles , 
que  peça  tercer  dia,  e  avelo,  pêro  que  o  ouvera  ia  dos  ou- 
tros alvaziis. 

Possissom  dizemos  que  he  per  ano  ,  e  per  dia.  Per 
Juízo  três  anos ,  e  híiu  dya.  Tempo  dez  anos.  Trasterapo 
per  trinta  anos ,  e  per  quarenta  anos. 

Costume  he  ,  se  o  homem  do  regeengo  he  chamado 
ao  concelho  pelo  porteiro  do  almoxarife,  fica  chamado  se 
disser  o  porteiro  que  o  chamou ,  e  valer  seu  testemuyo. 

Costume  he,  que  quem  vay  pêra  pagar  sa  divida  aos 
Judeos  ,  deve  mostrar  os  dinheiros  antre  christaáos  e  Judeos  ; 
e  se  o  Judeu  hy  non  for ,  deveos  meter  em  maão  duu  ho- 
mem bóo  que  os  e  seer  per  mandado  da  Justiça. 

Tom.  V»  Ttt  J)qs 
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Dos  p'a%os. 

Costume  he,  que  como  quer  que  alguu  faça  sobre  ssi 
prazo  de  divida,  e  for  na  vila,  que  aia  tercer  dia  se  o  pe- 
dir per  foro ;  e  se  hy  non  for ,  tanto  que  vêer  ,  avelo. 

"Do  testemnyo  ãa  molher. 

Costume  he ,  que  qiíem  leixar  algua  cousa  em  teste- 
muyo  dalgúa  boa  dona ,  que  a  mandem  perguntar  o  alcai- 
de e  os  alvaziis  pelo  porteiro ,  ou  per  homêes  boõs  ;  ou 
que  vãa  eles  hy,  se  non  he  tal  molher  que  vaa  ao  conce- 
lho. 

'  Cíistume, 

Costume  he  ,  que  se  sal  o  que  foy  alvazil ,  e  vem 
despois  alguu  ,  e  diz  que  Ihy  lelxou  algúa  cousa  em  sa 
maão,  e  el  lho  negar,  develho  aprovar  per  homêes  bòos. 

Do  ijyno» 

Costume  he,  que  todo  vezino  que  aia  seu  vyno  pêra 
vender  de  sas  vynas ,  que  venda  como  quiser ,  e  devemlhy 
catar  as  medidas ,  ou  se  he  aaguado.  Item  todo  o  vyno 
que  trouverem  regateiros  de  fora ,  vendam  pela  almotaça- 
ria  :  outro  ssi  o  da  vila  que  for  regatado. 

Costurhe  he ,  que  se  a  molher  dalguu  defender  que 
nenhuu  christaao ,  nem  mouro ,  nem  Judeu  non  de  sobre 
cousa  nenhua  que  va  com  seu  marido ,  e  deve  viir  ao  con- 
celho ,  e  afronralo  per  dante  a  Justiça ,  e  filhar  ende  huu 
testemuyb ,  e  hyr  aos  Judcos  com  huu  tabliom ,  e  afronta- 
Iho ,  e  aver  ende  hiiu  testcmuyo ,  e  valera  tal  afrontamento. 

Costume  he ,  que  nenhuu  non  deve  aver  asolvimento 
ata  que  sayam  do  concelho  •  e  ante  que  o  asolvam ,  deve  a 

par- 


parte  apregoar  pelas  audiências ;  e  se  by  non  for  seu  aver- 
ssairoj  devem  no  asolvei»  da  demanda. 

Do  penhor. 

Costume  he,  que  se  me  penhoram  em  meu  aver  per 
razom  doutro,  devo  apedir  a  entrega,  e  fazer  juramento 
pelo  seu ,  também  em  movil  como  em  raiz ,  e  entregarcm- 
Jho  logo. 

Costume  he ,  que  se  me  alguém  sobre  qual  cousa 
quer ,  e  o  vogado  ou  outrim  disser  por  mim  se  eu  seio 
deante,  e  me  calo,  deve  a  valer  o  que  el  por  mim  disser. 

Dos  danos. 

Costume  he,  de  qualquer  dano  que  acho  em  mha  er- 
dade,  que  o  faça  per  juramento.  E  sse  for  tempo  de  pãaes 
ssegar  ou  de  vynos  colher,  devo  filhar  as  palhas,  ou  arra- 
ma da  vyna,  e  hyrlo  mostrar  em  esse  dia,  ou  em  outro 
aò  concelho ,  e  fazelo  como  e  dado  de  o  fazer  per  jura- 
mento;  Salvo  se  for  emmiigo.  da  outra  parte,  que  entom 
non  o  posso  fazer  senon  com  prova. 

Do  asohimento» 

Costume  he,  que  se  me  alguém  tem  chamado,  e  me 
asolvem  ,  e  diz  a  outra  ca  non  podiam  me  asolver  ca  foy 
per  carta  delrey  empeçado  ,  e  non  podiam  viir  seguyr  seu 
preito ,  se  o  provar  assy ,  non  vai  o  asolvimento. 

Costume  he ,  que  se  algúu  outro  chama  sobre  alguu 
herdamento  de  que  diz  que  Ihy  figi  força,  e  a  parte  pede 
que  lho  vaam  apeegar,  e  o  outro  diz  que  lho  faz  por  ma- 
lícia ,  em  este  logo  non  deve  iurar  de  malícia. 

Non  he  costume  se  demanda  alguém  pertiçom,  e  pe- 
de prazo,  que  o  non  aia, 

Ttt  ii  Das 
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Das  moos. 

Costume  he ,  que  quem  tem  sa  adega  ,  e  Ihy  fazem 
casa  a  par  de  ela,  e  Ihy  querem  hy  poêr  ferreiros,  ou  te- 
ceiaáes,  ou  raoos ,  que  logo  vaa  a  Justiça,  e  a  Justiça  jul- 
ge ,  e  faça  o  que  for  dereito.  E  sse  achado  for ,  que  ora 
novamente  querem  hy  fazer  estas  cousas  a  par  de  adega, 
e  que  passa  per  ano  e  per  dia  que  foy  adega  sem  referto, 
Bon  Ihy  devem  usar  dos  outros  ofikios ,  nem  de  nenhúu 
deks. 

Dos  almotacees» 

\  Non   he  costume  de  chamarem   per  dante  os  almota- 

cees  sobrelas  aguas,    nem  sobrelas   paredes,    nem  sobrelas 
azyagas  as  molheres,  se  os  maridos  som  na  vila. 

Dos  mouros  forros. 

Costume  he  de  mouro  faro  de  se  obrigar  por  divida 
que  faça  por  si  ou  por  outrim ,  e  pagala. 

Dos  que  vam  filhar  o  ladrom. 

Costume  he ,  se  algtía  Justiça  vay  após  alguu  ladrom , 
e  se  mete  o  ladrom  em  casa  dalgiíu  quç  o  defenda,  deve 
ala  entrar  a  Justiça  com  homêes  bòos  na  casa  com  candeas 
acendudas;  e  se  lho  non  quiserem  dar,  se  o  acharem,  filha- 
lo  a  Justiça  per  força.  E  a  perda  que  receber  o  Senhor  da 
casa ,  faça  verdade  quanto  for ,  e  demlha. 

Da  herança* 

Costume  he  ,  que  o  peom  possa  herdar  o  filho  da 
barragãa,  c  viir  a  partiçom  com  nos  filhos  Ilidimos. 

Dos 
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Bos  de  fof-a  parte. 

Costume  he  do  homem  de  fora  parte ,  se  o  alguém  faz 
deteer  sem  razom  ,  que  Ihy  f^iz  algúa  demanda ,  e  sera 
dereito,  que  Ihy  pague  as  custas  que  fezer. 

Costume. 

Costume  he ,  que  se  alguém  tever  algum  prazo  per 
que  Ihy  deva  algúu  sa  divida ,  de  o  dar  a  quem  quiser  que 
razoe  por  ele. 

"Do  que  morre  o  cavalo. 

Costume  he  ,  que  se  s6o  cavaleiro ,  e  vou  em  oste 
com  elrey ,  e  ala  my  morre  o  cavalo ,  dereito  he  que  de- 
fenda esse  ano  cavalaria. 

A  molher  casada* 

Costume  he ,  que  se  demandar  algúa  molher  casada ) 
que  a  devo  pedir  a  seu  marido;  Salvo  se  for  molher  que 
compre  ou  venda» 

Do  Ressio  da  vila. 

Costume  he ,  que  quem  tever  vyna ,  ou  orta ,  ou  al- 
muya ,  ou  farregeal ,  cabo  da  carreira  ,  ou  a  perto  do  res- 
sio ,  tapeo  de  guisa  que  non  possa  per  hy  saltar  asno  peya- 
do ;  e  este  que  asy  nom  stever ,  levem  dele  hystimo  nem 
cooymha  nenhua  j  mais  qual  dano  fezer ,  tal  o  correga ,  e 
non  mais. 

Dos  dano  da  fruita. 

Costume  he,  que  se  alguu  que  fezer  dano  em  fruita 

alhea 
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alhea ,  que  peite  cinco  soldos ,  e  prcgem  no  na  porta  ,  e 
este  hy  ata  que  venha  algúu  chamiceiro  com  lenha  do  mato 
que  o  desprege. 

I^as  procurações. 

Costume  he,  que  se  algue  aduser  procuraçom  S3bre. 
outra  parte e  em procura- 
dores deve  .  .  .  .  (^) 

Dos  alvazíis. 

Costume  he  ,  que  tanto  que  sayr  o  tempo  dos  alva- 
zíis ,  e  outros  entrarem  ,  que  possão  todolos  degredos  que 
os  outros  posserem  tolher ,  e  des  i  poercm  eles  aqueles  de- 
gredos que  o  concelho  tever  por  bem. 

Costume  he ,  que  o  vizmho  de  beia^que  ouver  contia 
de  sseis  centas  libras,  tenha  cavallo,  e  armas. 

Das 

Costume  he ,  que  se  algúus  homees  am  sa  demanda 
em  concelho,  e  hdu  deles  diz  que  am  Juizes  alvidros  de 
seu  prazer  per  pena ,  e  per  fiadoria ,  e  algáa  das  partes  o 
negar ,  a  Justiça  deve  mandar  húu  porteiro  pêra  saberem, 
daqueles  Juizes  se  filharom  em  ssi  aquel  feito.  E  sse  disser 
que  si,  valer  seu  testemuyo  sem  outra  prova. 

Da  dizima. 

Costume  he ,  que  quer  que  faça  forno  de  telha  pêra 
sa  casa,  e  non  pêra  vender,  non  dé  dizima  da  telha. 

Dos  montes  das  lousas» 

Costume  he ,  que  aqueles  que  teem  montes  de  lousas , 
que  nenhííu  non  mate  em  eles  caça  com  cãaes,  com  forom, 

nem 

(a)    Náo  SC  podem  ler  no  Códice  as  palavras,  ^ue  a^ui  íaltáo. 
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aem  com  outras  armadilhas,' desque  os  montes  forem  as  lou^ 
sas  armadas  ata  sam  Joháne ,  salvo  bcesteiro  que  hy  andem 
huu  dia  da  domaa  com  húu  cam.  E  se  doutra  guisa  hy  for 
achado,  e  o  achar  seu  dano  do  monte,  ou  seu  guarda- 
dor ,  pague  sessenta  soldos  de  cada  achado.  E  sse  lousas 
britarem,  corregam  nos  aos  donos  dos  montes  a  bem  vista 
do  Juiz.  E  aquisto  deve  seer  creudo  o  dono  do  monte , 
ou  seu  gardador.  E  sse  os  acharem,  os  Jurados  devem  le- 
var deles  de  cada  achada  sessenta  soldos,  e  corregerem  aos 
donos  dos  montqs  o  dano  que  Ihy  fezerem. 

Costume  he,  que  nenhúu  non  mate  coelhos  em  mon- 
tes alhéos,  des  dia  de  entrudo  ata  dia  de  Sam  Johãne , 
sopena  de.  sessenta  soldos. 

Costume  he ,  que  o  que  acontiarem  pêra  teer  Cavallo , 
que  Ihy  non  acoutem  casa  demorada,  nem  roupas  de  vestir, 
nem  roupas  de  cama ,  nem  adega  em  que  tenha  seu  vinho. 

Costume  he ,  que  os  montes  das  lousas  que  am  os 
homêes  cm  sas  herdades  que  lavrarem  acabo  dessi ,  e  fo^ 
rem  alheós  aqueles  montes  das  lousas  ,  os  lavradores  que 
lavrarem  naquelas  herdades  daqueles  montes  daquelas  lou- 
sas ,  ou  som  seos  os  herdamentos ,  oíi  alheos ,  se  lousas 
britarem  com  seos  arados  en  como  forem  lavrarem  non  fa- 
çam cooymha.  E  sse  outras  lousas  como  non  devem,  cor- 
regano  a  bem  vista  do  Juiz. 

Dos  almotacees. 

Costume  he  dos  almotacees ,  que  devem  levar  de  pe- 
na de  pam  ,  e  de  vyno,  e  de  carne,  e  de  pescado,  cin- 
co soldos.  Outro  ssy  de  azynagas  ,  e  de  paredes ,  e  de 
monturos,  e  de  pesos  falssos  os  almotacees  mayores  devem 
fiizer  Justiça  ,  e  esto  he  poelo  no  pelourino ,  e  fazer  de 
cim.a  contra  cinco  soldos  pêra  o  concelho ,  e  tanto  deve 
hy  estar. 

Costume  he,  que  se  prende  o  almoxarife  homem  dq 

re- 
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regeengo ,  non  de  nemigalha  ao  andador  nem  ao  porteiro 
seu  por  chamamento. 

I^os  corretores, 

Sabede  que  os  corretores  som  lurados,  e  levam  seos 
preços ,  assy  como  se  aveem  com  nas  partes.  Salvo  que 
usam  com  nos  mercadores ,  que  Ihy  dam  de  cada  pano  de 
coor  dous  soldos.  Item  Ihys  dam  do  pano  do  lyno  porque 
o  medem  do  costal  da  quel  que  o  vende  duas  varas,  e  do 
que  o  recebe  hua  vara.  Item  dos  panos  de  lyno  que  os 
corretores  fazem  vender  amataçom  da  livra  huu  dinheiro, 
e  pagarem  as  partes  per  meyadade  estes  dinheiros.  Item 
da  besta  cavalar  meyo  maravedí.  E  da  muar  cinco  soldos. 
E  da  asnal  dous  soldos  c  meyo.  Item  do  mouro  ou  da  mou- 
ra meyo  maravedí  dambalas  partes.  Item  das  outras  mer- 
chandias  que  fezerem  ,  levarem  seis  dinheiros  da  livra,  E 
esto  se  entende  nas  merchandias  das  herdades  de  que  non 
forem  com  eles  aviindos. 

Da  dizima  do  pescado. 

Costume  he,  que  do  pescado  meudo  de  agua  doce 
q^e  non  dem  dizima. 

Dos  Juâeos* 

Costume  he,  que  os  Judeos  devem  iurar  pelos  cinco 
livros  de  moyses ,  a  que  eles  chamam  toura ,  dentro  em  na 
seagoga  presente  a  parte  e  o  arabi ,  que  o  esconiure ,  e  huu 
porteiro  do  concelho ,  que  diga  a  Justiça  em  como  aquel 
Judeu  iurou ,  e  entom  o  Juiz  sabha  do  Judeu  a  verdade. 

Costume  he ,  que  o  almocreve  uza  do  seu  officio  do 
Cavaleiro  em  na  vila;  e  se  vay  adubar  sa  prol,  e  leixa  sa 
casa  despobrada ,  este  atai  non  he  vezino ,  salvo  se  leixa 
Jiy  a  molher,  ou  a  manceba  com  penhores. 

Das 
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Das  tendas  do  açougui. 

Costume  he  de  Santarém ,  e  de  beia ,  que  as  tendas 
do  açouguy  em  que  talham  os  carnyceiros  a  carne  ,  que 
som  suas  dos  carnyceiros,  e  as  podem  vender,  e  dar,  e 
fazer  delas  o  que  por  bem  tevercm  come  de  suas  próprias. 
Salvo  eles  ou  aqueles  que  as  ouverem ,  façam  delas  seu 
foro  a  elrey,  como  he  de  costume  de  dar  da  açougagem  ^ 
e  da  alcavala. 

Dos  mouros. 

Costume,  que  se  os  mouros  forros  am  algua  deman- 
da com  christaãos ,  ou  algua  contenda ,  e  os  ferem ,  ou  per 
razom  dalgúas  dividas ,  que  o  alcaide  dos  mouros  deve  viir 
seer  no  concelho  com  no  alcaide ,  e  com  os  alvaziis ,  e  ou- 
vi remnos  ,  e  fazerem  hy  aquelo  que  acharem  que  he  de- 
reito. 

Costume  he,  que  em  qual  tempo  quer  que  alugue  ho* 
mem  casa  ,  e  tever  penhores  ou  outras  cousas  tantas  ,  ou 
lhas  tem  outrim  por  el ,  per  que  o  possam  constrengar  pê- 
ra fazer  dereito ,  este  he  vezino. 

Bo  que  he  devedor  doutrim. 

Costume  he ,  que  se  algúus  devem  dividas  a  outrim , 
e  vam  filhar  as  oueenças  delrey ,  que  o  almoxarife  deve 
aveer  a  quem  arenda  as  oveenças.  E  a  postura  delrey  he 
tal ,  que  a  divida  que  primeiro  he  feita ,  que  primeiro  de- 
ve seer  pagada ,  e  que  per  dante  a  Justiça  os  deve  viir  a 
demandar. 

Hu  devem  pagar  os  clerigQs, 

Costume  he,  que  clérigos,  ejudeos,  e  mouros  for- 
ros, e  os  homêes  que  moram  nos  regeengos  devem  pagar 
Tom*  V,  Vvv  nas 
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nas  atalayas,  e  nas  velas,  e  nas  carreiras  fazer,  e  non  em 
outras  couzas. 

Dos  do  regeengo. 

Costume  he,  que  aqueles  que  am  herdamentos  no  re- 
geengo ,  e  moram  contynoadamente  no  regeengo ,  estes  som 
chamados  pelo  almoxarife,  ou  pelos  vigayros  do  regeen^^o , 
e  per  dante  eles  façam  dereito.  Salvo  de  crime,  que  de- 
vem responder  per  dante  o  alcaide,  e  os  alvaziis,  e  fazer 
per  dante  eles  dereito. 

Costume  he ,  que  aqueles  que  am  herdamentos  no  re- 
geengo ,  e  os  lavram,  e  moram  continoadamentc  na  vila, 
devem  fazer  dereito  per  dante  o  alcaide,  e  os  alvaziis,  e 
fazerem  seu  foro  come  os  outros  vezinos  da  vila. 

Dos  clérigos  que  fazem  força, 

Sabede  que  em  Santarém ,  nem  em  beia  non  am  clé- 
rigos, nem  Judeos ,  nem  mouros  forros  que  façam  força 
ém  nossas  terras ,  graças  a  deos.  E  sse  o  clérigo  faz  forçd 
novamente  ante  que  passe  o  ano  e  o  dia ,  responda  per 
dante  o  alcaide ,  e  os  alvaziis.  E  des  i  adeante  per  seu  vi- 
gairo ,  ou  per  seu  Juiz. 

Do  pescado  seco. 

Costume  he,  que  pescado  seco  de  se  non  almotaçar  se- 
tion  peyxotas  rezentes. 

Dós  oveiheiros. 

Costume  he,  que  os  oveiheiros  que  tragem  ovelhas 
alhêas ,  e  daquelas  ovelhas  desperecem  ,  e  da  ende  o  synal , 
"daquclo  qiie  deu  o  «synal,  deveo  seu  dono  areceber  em  seu 
conto.  E  se  Ihys  delas  non  der  bóo  conto,  €  bõo  recado ,: 
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OU  synal  certo,  o  senor  das  ovelhas  se  deve  a  entregar  dos 
cordeiros  de  que  o  almocouvar  deve  aver  a  soldada,  ou  do 
3eu,  pegujhal  se  o  tiage.  E  o  almocouvar  demande  seus 
homêes ,  e  corregam  Ihy  o  dano  aqueles  que  o  fezerem  per 
sa  culpa.  E  sse  per  culpa  do  almocouvar  se  perdessem,  o  se- 
nor se  deve  a  entregar  das  ovelhas  quites  próprias  do  al^ 
mocouvar. 

Dos  mouros  caryvos. 

Costume  he  ,  que  os  mouros  enferrolhados,  se  furto 
fezerem,  non  am  porque  morrer ,  nem  porque  se  anoviar, 
jnais  seu  dono  deve  arre  fazer  o  Furto  a  seu  dono  do  ffur- 
to,  e  a  Justiça  azorrogar  os  mouros  pela  villa ;  e  dos  mou- 
ros soltos  de  dous  furtos  adeante ,  sse  os  sseus  donos  noa 
quiserem  anovear,  se  non  fazerem  Justiça  em  elles. 

Do  condefylbo, 

Custume  he ,  que  aquell  que  diz ,  que  da  algíla  coussa 
a  outra  em  condysylho ;  E  aquell  aquell  que  diz  que  o 
deu,  lho  nega,  que  lho  deve  aprovar  por  duas  testemuyas, 
ou  ali  meos  por  hua  ,  ou  senom  leyxallo  em  ssa  verdade. 
E  sse  hy  ffor  provado,  façamlhe  como  a  ladrom. 

Do  hrytamento  da  qumtaa* 

Do  que  nos  mandastes  dizer  daquell  que  rroe4'a  o  cam 
de  noute ,  e  hyndo  em  pos  ell  pello  rrasto  ataa  que  che- 
gou a  húa  quintaa ;  e  que  em  outro  dia  o  Ifilho  da  quell 
que  rroera  o  cam  ,  veera  a  quintaa  da  quell  cujo  era  o  cam , 
e  mataralhe  o  cam  ;  e  por  este  o  dono  da  quintaa  dezia ,. 
que  lhe  brytara  ssa  quintaa ;  e  que  veera  sobre  ell ,  e  que 
o  emssarrara  em  na  cassa:  Sabede  que  aquell  que  foy  mur- 
dodo  do  cam ,  non  ha  por  que  aver  corregimento  do  que 
veeo  aquintaá.  E  por  que  matou  o  cam,  de  a  valya  delle  a 

Vvv  lí  sseu 
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sseu  dono;E  pelo  britamento  da  quintaa  deve  apagar  qúi'* 
rihentos  soldos  ao  dono  da  quintaa,  sse  he  cavaleiro ,  e  s^ô 
esta    em  onrra  de  cavalarya ;  e  sse  for  pyatn  ^-sseçr  abeal 

vysta  do  Juyz.  v;-:    :.        r»--.;    :     ■:,;::; 

Do  pescado  de  fora  dem  dezyma. 

Do  pescado  carretado  que  trouvérem  homees  de  fora 
dem  dezima. 

Custume.  imeoO 

Custume,  que  o  alcaide  e  alvaziis,  ê-o'Ct$ííco]ho  cada 
híiu  mes  façam  sseUs  almotacees ,  e  ponham  quaecs  pusttíí- 
ras  quiserem,  e  as  tolham  cada  que  quiserem,  cada  que  he 
proll  do  Concelho. 

Como  devem  emleger  os  alvaziis  em  cada  huú  ano. 

Costume  he ,  que  em  cada  hdil  ano  o  alcaide  ,é  alva- 
ziis  elegerem  pêra  seerem  sseos  alvaziis ,  e  concelho  apre- 
goado quatro  ou  oito  homês ,  e  mandarem  no  dizer  a  elRey 
per  ssa  carta  quaees  enlegem ;  de 'guissa  que  sseia  o  rre- 
cado  com  elles  ante  que  saya  O/  mes  de  março.  E  jogo  que 
flFor  primeiro  dia  do  mes  dabril  ,  e  veer  o  Recado  delRey , 
devem  hir  todos  a  cassa  do  concelho ,  e  leerem  a  carta  del- 
Rey ;  e  a  carta  leuda ,  pois  que  souberem  quaees  ssom  aquel- 
les  que  elRey  mandou  que  íFosscm  alvaziis  geraees  ,  e  os 
que  íFossem  alvaziis  dos  oveençaes ,  entom  os  alvaziis  què 
ante  eram  façam  jurar  estes  que  elRey  mandou  que  fosr 
sem,  que  bem  e  dereitamente  façam  dereito ,  e  guardem*- â 
elRey  o  sseu  dereito,  e  ao  poboo  o  sscu,  e  que  per  me- 
do ,  nem  per  rogo ,  nem  per  cobiiça ,  nem  outra  coussa  què 
seia,  que  non  leyxem  de  fazer  justiça,  e  dereito  hu  enten^ 
derem  que  conpre.  E  depois  que  jurarem  estes  alvaziis  que 
asy  entrarem  primeiro  diâ  do  ano ,  como  dito  he ,  devem' 
:  -         .  o 
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O  alcaide,  e  alvaziis,  e  homees  boos  escolherem  seis  ho- 
mês  boos,  huu  pêra  procurador,  è  butro  per  thesoureiro 
dp  conçeljio ,  e  outros  dous  pêra  Juizes  do  ve^dc-,  'ebs  ou- 
tros dous  pêra  Juizes  dos  OríFáos ,  e  cada  huu  destes  de- 
vem Jurar  aos  avangelhos  ,  que  bem  e  dereitamente  façam 
dereiro  de  cada  huu  em  sseu  ofício.  E  des  i  devem  veer 
0s  ^pusturas  que  ^  ante  forom  postas:  e  aquelles  que  hy  es- 
teverem  se  vyrem  qiie  ssom  taees  ,  que  sspm  boas  e  pro- 
veitossas  ao  concelho ,  e  atodo  comúu ,  outorgarennas ,  e  as 
que  vyrem  que  nom  som  boas  ao  cumuú'^  tolherennas  ,  e 
acreçentaTern  ou  minguarem  em  elas,  se  vyrem  q-ueiíe.  proll 
do  .c<)íicelhq,;j..ç  dos  que  a  ella  vèerem.  "rir!'  rry^o  rro 

Do  oficio  do  procurador  do  Concelho, 

E  O  que  IFor  procurador  do  Concelho  deve  procurar 
e  defPender  as  coussas  do  concelho ,  e  fazer  guardar  sseus  fo^ 
fos ,  e  sseus  boos  custumes ,  e  hussos ,  que  ElRey ,  nem  os 
sseus  ovenceaees  nom  lhes  vaara  contra .  elles  j  e  asy  nas 
outras  cousas, do  cpncelho. 

Do  oficio  do  thesoureiro  do  concelho, 

E  o  que  ffor  tessoureyro  deve  rreceber  o  do  concelho , 
e  despender  perdante  huu  tabaliam  ,  ou  outro  escripvam 
jurado  do  concelho  pêra  esto  que  escrepva  todo  o  que  re- 
ceber e  despender,  pêra  dar  conto  e  recado,  ao  .concelho 
acima  do  ano.  E  elle  deve  arrendar  as  ovenças  do  concelho, 
e  fazellas  apregoar  per  nove  dias,  e  aos  nove  dias  rema- 
tallas  aquelles  que  mais  derem,  e  fyar  delles  boos  ifiadores 
per  que  o  concelho  aia  o  sseU;  bem  parado  5  e  sse  as  oven» 
ças,  ou  alguas  delias  non  forem  rendadas,  façaaes  ell  cor- 
rer a  taees  homes  quaes  compre  pêra  esto,  de  guissa ,  que 
sse  algííu  dano  hi  rrecrecer  ao  concelho  per  ssa  culpa, 
que  o  pague  de  ssa  cassa.  '    '    ^  <  ' 

Do 
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Do  oficio  dos  Juizes  do  verde. 

Outro  sy  os  Juyzes  do  verde  devem  a  ouvir  os  prcy- 
tos  dos  danos ,  também  os  dos  reos  como  dos  outros  ,  e 
guardar  as  posturas  e  hordenaçoens  do  concelho.  E  os  Jura- 
dos que  correrem  a  terra  ,  jurem  a  ell  aos  evangelhos  per 
dante  hfiu  tapalyam  que  o  escrepva  em  como  juram  ,  e  o 
dia  que  Jurarem  5   e  os  homes  delles. 

Do  oficio  do  Jui^  dos  orffaoos, 

iioiqE  outro  sy  os  Juyzes  dos  horfaoos  com  hííu  tabalyam, 
ou  com  hCu  cscripvam  Jurado  dado  pello  concelho  devem 
fazer  víir  os  tetores  per  dante  sy ,  e  receberem  lho  conto 
e  recado  do  aver  que  teverem  dos  horffaõos  ,  e  o  escri- 
pvam  escrepvcr  toda  a  rrecepta  e  a  despeza  pello  nieudo, 
por  tall  que  os  horíFaoos  non  aiam  erro.  E  deve  dar  qui- 
taçoeês  aos  que  derem  b6o  conto.  E  meter  outros  teto* 
res ,  e  tyrar  os  que  o  forem ,  sse  mester  fezer.  E  devem 
dar  tetores  aos  orffaoos  que  os  non  teem  j  e  o  escripvam 
ou  tabalyam  deve  teer  huu  livro  em  que  escrepva  todo  es- 
to estremado  dòs  horfaoos,  e  asy  deve  fazer  em  cada  hGu 


ano. 


Aqui  sse  acaha  o  fforo  e  o  costume. 

(«) 

(h)  quem  pubricamente  perante  homens  boos  cassa  britar 

com 


(^í)  No  airo  da  folha  do  Códice  ae  acha  incompleto,  por  esrar 
cortado  no  principio,  hum  summario ,  em  forma  de  titulo,  que  indica 
ter  por  objecto  a  redacção  das  moedas  antigas  ao  valor  corrente  do 
tempo  em  que  se  escreveu  o  Códice ,  lendo-se  ainda  as  palavras :  Ontra 
vez velba  na  moeda  demtam, 

{b)  Neste  lugar  acha-se  hum  a  minúsculo,  para  no  claro  que  se  dei- 
xou á  linha  se  escrever  e  illuminar  o  A  capitai ,  devendo-se  por  tanta 
ler :  ui  quem  pubricamente  (ò^c. 
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com  armas  per  força,  peite  quinhentos  soldos  da  moeda 
antiiga ,  que  som  biinte  cinquo  libras  ,  que  som  per  esta 
moeda  doze  mil  e  quinhentas  libras.  E  esto  sseja  sem  vo- 
garia. E  sse  dentro  na  cassa  que  for  quebrantada  o  Ron- 
pendor  ffor  morto,  o  matador  ou  Senhor  da  casa  pcyte 
huum  maravide ,  que  dantiiga  moeda  som  quinze  soldos, 
que  per  esta  moeda    som  trezentas  e  satenta  cinquo  libras. 

E  sse  hi  ffor  chagado  ,  peite  meio  maravedi ,  que  som 
sete  soldos  meio  dantiiga  moeda ,  que  per  esta  som  cento 
e  oy tenta  sete  libras  meia. 

Outro  ssy  por  omezio ,  e  por  Rousso  conheçudo ,  pey- 
te  quinhentos  soldos  antiigoos,  que  som  biinte  cinquo  li- 
bras antiigaas ,  que  por  esta  moeda  som  doze  mil  e  qui- 
nhentas libras. 

Por  merda  em  boca  ,  peyte  sasenta  soldos  antiigos , 
que  som  três  libras  da  moeda  antiiga ,  que  per  esta  moeda 
som  mil  c  quinhentas  libras. 

Todo  aquell  que  furto  fezer,  e  lhe  for  provado  per 
testemunho  de  homens  boos,  peyte  as  noveas. 

Qtiem  íFora  do  couto  homem  matar ,  peyte  sasenta 
soldos  dantiigaa  moeda ,  que  da  dita  moeda  som  três  li- 
bras ,  que  per  esta  moeda  som  mil  quinhentas  libras.  E 
quem  chagar  homem  fora  do  couto  peyte  trinta  soldos  da 
moeda  antiiga ,  que  da  dita  moeda  som  hua  libra  meia  , 
que  por  esta  moeda  som  Setecentas  e  cinquoenta  libras. 

Quem  em  praça  com  armas  alguém  chagar  peite  amea^ 
dade  do  omezio  ,  que  som  duzentos  e  cinquoenta  soldos 
antiigoos ,  que  dantiigaa  moeda  som  doze  libras  meia ,  que 
som  desta  moeda  Seis  mil  e  duzentas  e  cinquoenta  libras. 
E  quem  armas  per  sanha  desnuar  ou  tirar  fora  da  cassa  , 
peite  sesenta  soldos  dantiiga  moeda  ,  que  da  dita  moeda 
som  três  libras,  que  som  per  esta  moeda  mil  e  quinhentas 
libras.  E  os  homens  de  beja  aiam  sas  herdades  pohradas. 
E  aqueles  que  em  ellas  morarem  peyte  por  omezio,  e 
por  Rousso  conheçudo,  e  por  merda  em  boca  sasenta  soU 

dos 
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dos  antiigos ,  que  dantiiga  moeda  som  três  libras ,  que 
som  per  esta  moeda  mil  quinhentas  libras,  comvem  a  ssa- 
ber  ,  ameadade  a  elRey  ,  e  ameadade  ao  Senhor  da  her- 
dade. 

Item.  Se  alguum  ouver  palavras,  ou  Resgo ,  e  depois 
do  Resgo  entrar  em  sua  cassa  ,  c  hy  ouver  consselho  pê- 
ra hi  jffilhar  paao ,  ou  porra,  e  IFerir  o  outro,  peite  trinta 
soldos  antiigos,  que  he  livra  e  meia  da  dita  moeda,  que 
som  per  esta  moeda  setecentas  e  cinquoenta  libras.  E  sse 
polia  ventura  nom  conselheiramente ,  mas  per  caiom  o  ffe- 
rir,  nom  peyte  nemigalha. 

Se  o  cavallo  dalguum  alguum  matar ,  o  Senhor  do  ca- 
vallo  peite  o  cavallo,  ou  omezio  qual  ao  Senhor  do  ca- 
vallo aprouguer. 

Se  o  crerigo  íFor  achado  torpemente  com  alguma  mo- 
Iher ,  o  moordomo  non  meta  maao  em  elle  ,  nem  o  lilhe  per 
nenhuma  guisa ,  mas  filhe  a  molher  se  quisser. 

Moordomo  ,  ou  Sayom  nom  vaa  a  cassa  do  cavaleiro 
sem  o  porteiro  do  alcayde. 

Gaado  perdudo  que  moordomo  achar ,  tenha  esse  gaa- 
do  ataa  três  messes,  e  per  cada  huum  mes  façao  apregoar. 
E  sse  o  Senhor  delle  veer ,  denlho ;  e  apregoado  per  três 
messes  se  o  senhor  delle  nom  veer,  emtora  o  moordomo 
faça  delle  come  do  sseu. 

Os  pioens,  aos  quaes  seu  avere  ouverem  a  dar,  dem 
em  decima  ao  moordomo,  e  o  moordomo  façalhes  aver  di- 
reito pela  decima.  E  sse  pella  ventura  o  moordomo  pella 
dizima  a  elles  direito  dar  nom  quisser ,  emtom  o  alcayde 
faça  a  elles  dar  direito  pello  seu  porteiro. 

E  os  homens  que  morarem  nas  herdades  de  beia ,  se 
furto  fezerem  asy  como  suso  dicto  he,  conponham  ameya- 
tade  a  elRey ,  e  ameyatade  ao  Senhor  da  herdade. 

Paadeiras  dem  por  fforo  de  trinta  paaes  huum. 

Todo  homem  que  outro  íFerir  com  esporas ,  peite  qui- 
nhentos soldos  da  antiiga  moeda,  que  da  dita  moeda  som 

biin- 


bilnte  cinquo  íiBras,  que  per  esta  moeda  Som  doze  mil  p 
quinhentas  libras ,   se  ffor  testemunhado  com  homens  boos. 

Ainda  mais  mando,  que  meu  moordomo  nom  vaa  íFora 
da  villa  prender  homem,  nem  Roubar,  nem  forçar;  mas 
sse  fezerero  cooyma ,  ffaçaos  chamar  pello  porteiro  do  al- 
cayde  dante  o  alcaide  e  os  alvaziis.  E  elles  corregam ,  asy 
como  o  alcayde  e  os  alvaziis  mandarem. 

Manda  ,  que  os  moordomos  non  penhorem  nemhuuns 
vizinhes  de  beja ,  ataa  que  o  chamem  ao  concelho  ante  o 
alcayde  e  os  alvaziis.    . 

Ainda  mais  em  ado  pello  vosso  amor ,  que  sse  aU 
guem  penhorar  sem  o  meu  moordomo ,  ou  sem  o  seu  sayom  , 
OU  sem  o.  porteiro  do  alcaide,  peite  tanto  por  quanto  pe- 
nhorar ,  e  nonx  mais. 

Todas  estas  cousas  de  s.uso  escriptas  a  vos  dou  por 
IForo ,  e  outorgo.  E  aquisto  vaa  o  moordomo  per  teste-* 
moio  de  homens  boós ,  e  nom  a  outras. 

j^qtíí  começa  o  foro  da  portagem ,  que  devem  ffazer  a  ElRey  os 

vizinhos  e  moradores  de  heja  ^   e  os  outros  que  veerem  a 

heja  pêra  venderem^  ou  pêra  comprarem  as  cousas y 

que  ouverem  mester. 

Dos  fornos  da  telha  •  dem  dizima. 

Os  pescadores  dem  dizima.  > 

Do  cavallo ,  ou  dó  imuu  j  ou  dá  qiua  ^  qiie  venderem , 
ou  comprarem  homens  de  fora ,. de  .dez  maravedis  acima, 
dem  huum  maravide.  E  de  dez  máràvcdisr  a  juso ,  meyo 
maravide  ,  que  monta  no  dito  rharavide  quinze '  soldos  da 
antiigaa  moeda,  que  som  per  esta  moeda  dagora  trezentas 
e  satenta  cinquo  libras.  Em  no  meio  maravide  monta  sete 
soldos  meio  antigoos ,'  que  som  per  esta  jmoéda  cento  le  oy- 
tenta  e:  sete;  libras  meiai^i' /'     :03n3f{niup  9  íiííi  :aqz  Xibsorn 

Da  cgua  venduda  ou  comprada,  dois^; soldos, aotiígooís,' 
'3:4tn,  F.  Xxx  que 
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que  som  per  esta  mil  soldos,  que  som  cinquoenta  libras. 

Do  boy  doiis  soldos ,  que  som  per  esta  moeda  mil  sol- 
dos y  que  som  cinquoenta   libras. 

Da  vaca  huum  Soldo  ,  que  som  per  esta  quinhentos 
soldos,   que  em  libras  som  vinte  e  cinquo  libras. 

Do  asno.  e  dàsna  hum  soldo  antiigoo  ,  que  per  esta 
moeda  som  quinhentos  soldos  ,  que  em  libras  som  biinte 
cinquo  libras. 

Do  mouro  e  da  moura  meo  maravedi ,  que  som  sete 
soldos  meio  da  boa  moeda  ,  que  per  esta  som  cento  e  oi- 
tenta e  sete  libras  meia. 

Da  cabra  e  do  cabrom  huum  dinheiro  antiigro,  que 
per  esta  nioeda  som  quinhentos  dinheiros  ,  que  som  em 
soldos  quarenta  huum  soldo  e  oyto  dinheiros. 
.:•  Do  porco,  ou  de  carneyró  dous  dinheiros  de  boa  moe- 
da ,  que  som  per  esta  moeda  mil  dinheiros,  que  som  em 
libras  quatro  libras,  três  soldo,  e  quatro  dinheiros. 

Da  carrega  do  azeyte ,  ou  de  coyros  de  bois ,  ou  de 
zevros ,  ou  de  cervos,  meo  maravedi,  que  som  dantiiga 
moeda  sete  soldos  meio ,  que  som  per  esta  moeda  cento 
oytentae' sete  libras  meia. 

Da  carrega  da  cera  meyo  maravedi ,  que  som  sete  sol- 
dos meio  antiigos  ,  que  per  esta  moeda  som  cento  e  oy- 
tenta  e  sete  libras  meia. 

Da  carrega  do  anill ,  ou  de  panos ,  ou  de  pelles  de 
coelhos ,  ou  de  coyros  vermelhos  ou  brancos ,  ou  de  pi- 
menta, ou  de  graa ,  huum  maravide,  que  som  da  antiiga 
moeda  quinze  soldos  ,  que  per  £sta  moeda  som  trezentas 
e  sateenta  e  cinquo  libras,        rb    .'- 

Do  bragall  dous  dinheiros,  que  per  esta  moeda  som 
mil  diniieiros ,  que  som  em  libras  quatro  libras  e  três  sol- 
do® e  quatro  dinheiros.     ' 

;•    Do   restido    das  pellçs   três  dinheiros ,   que  per   esta 
moeda  som  mil  e  quinhentos  dinheiros,  que  em  libras  som 
seis  libras, -€- cinco  soldos. 
^wp  xjU.  Do 
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Do  linho,  òu  dalhos,  ou  de  cebollas,  dèm  dizima* 

Do  pescado  de  ffora,  dem  dizima. 

D  cuncas ,  e  de  vassos  de  madeiro ,  dem  dizima. 

E  estes  homens  de  ffora  ,  que  estas  carregas  vende- 
rem ,  e  portagem  pagarem ,  E  sse  outras  comprarem ,  nom 
dem  deIJas  portagem. 

Da  carrega  do  pam  ,  ou  do  sal  ,  que  venderem  ou 
comprarem  homens  de  íFora ,  da  besta  cavallar  ou  muar, 
dem  três  dinheiros  antiigoos ,  que  som  per  esta  moeda  mil 
e  quinhentos  dinheiros ,  que  em  libras  som  seis  libras ,  cin- 
quo  Soldos. 

Da  carrega  asnal  três  mealhas,  que  som  da  boa  moe- 
da dinheiro  e  meio ,  que  som  setecentos  E  cinquoenta  di- 
nheiros desta  moeda ,  que  som  três  libras  e  dous  soldos  e 
meio. 

Da  carrega  do  pescado,  que  levarem  pêra  fora  os  ho- 
mens de  íFora  ,  dem  seis  dinheiros  antiigoos  ,  que  he  meo 
Soldo,  que  som  per  esta  moeda  duzentos  e  cinquoeta  Sol- 
dos, que  em  Hbras  som  doze  libras  meia, 

Coelheyros  de  fora  dem  dizima  cada  que  veerem. 

Moradores  de  beia ,  que  seu  pam ,  ou  seu  vinho ,  oti 
ffigos,  ou  azeyte  ouverem  em  evora,  ou  em  monte  mayor, 
ou  em  outros  lugares,  e  lhes  fezer  mester  que  o  tragam 
a  beia ,  nom  dem  portagem. 

Da  madeira  que  veer  pello  Rio ,  onde  davam  o  oy- 
tavo,  dizima. 

Custume  he ,  que  de  íFerro  tirado  quatro  dinheiros  do 
maravidi.  E  monta  nos  dictos  quatro  dinheiros  da  boa  moe- 
da per  esta  moeda  oy to  libras ,  e  seis  soldos ,  e  oyto  di* 
nheiros. 

Do  fferro  que  veer  em  aciellas ,  dem  da  carrerga  ca" 
vallar  três  dinheiros  da  moeda  antiiga ,  que  som  per  esta 
moeda  mil  e  quinhentos  dinheiros ,  que  som  em  libras  seis 
libras  e  quarta. 

E  da  carrerga  asnal  três  mealhas,  que  dantiiga  moe- 

Xxx  ii  da 
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da  som  dinheiro  meo,  que  per  esta  moeda  som  setecentos 
e  cinquoenta  dinheiros,  que  som  três  libras  e  dous  soldos 
e  meo. 

E  os  vizinhos  de  beia  meesteyraes ,  ou  outros  quaes 
quer  vizinhos,  que  íForem  conprar  íFerro  afora  parce ,  norn 
dem  nemigalha. 

Custume  he  ,  que  do  íFerro  tirado  dizemos  que  he 
.todo  ÍFerro  lavrado ,  qual  quer  que  sseja. 

Dossal  do  conpasso  que  se  vender  a  pesso  ,  quatro 
dinheiros  do  maravide  da  moeda  antiiga  ,  que  per  esta 
moeda  som  dous  mil  dinheiros,  que  som  oyto  libras,  e  seis 
soldos  ,  E  oyto  dinheiros. 

Da  carrerga  dos  cominhos  meo  maravide  ,  que  som 
^ete  soldos  meo  dantiiga  moeda,  que  som  por  esta  moe- 
da cento  e  oytenta  e  sete  libras  meia. 

Da  carrerga  da  greda  quatro  dinheiros  do  maravide 
dantiigaa  moeda ,  que  som  per  esta  moeda  dous  mil  dinhei- 
ros, que  oyto  .libras  e  seis  soldos  e  oyto  dinheiros. 

Da  carrerga  de  herva  de  beesteiros  meio  maravedi , 
que  'Som  sete  soldos  meio  da  moeda  antiigaa  ,  que  per  es- 
ta moeda  som  cento  e  oytenta  e  sete  libras  meia. 

Da  carrerga  do  pez  meo  maravide ,  que  som  sete  sol- 
dos e  meo  antigoos  ,  que  som  per  esta  moeda  cento  oy- 
tenta sete  libras  meia. 

Da  carrerga  da  louça  quatro  dinheiros  do  maravide, 
que  som  per  esta  moeda  dous  mil  dinheiros ,  que  som  oy- 
to libras  e  seis  soldos  e  oyto  dinheiros. 

E  ssegundo  o  fforo  dam  dizima,  porque  he  aver  mou- 
risco segundo  o  flforo  dos  mouros. 

Da  carrerga  do  coelho  degoUado  dem  dizima  ,  por 
c[ue  he  aver  mourisco. 

Do  aver  do  vidro  quatro  dinheiros  do  maravide,  que 
per  esta  moeda  som  dous  mil  dinheiros  ,  que  som  oyto 
libras  e  seis  soldo  e  oyto  dinheiros. 

Da  carrerga  do  sabbom  meo  maravedi,  que  som  sete 

sol- 
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soldos  meo  antiigos  y  que  som  per  esta  moeda  cento  e  oy- 
tenta  sete  Jibras  meia. 

Da  carrerga  da  astas  ,  se  nom  forem  astiadas  ,  quatro 
dinheiros  do  maravide ,  que  som  desta  moeda  dous  mil  di- 
nheiros, que  em  libras  som  oyto  libras  e  seis  soldos  e  oy- 
to   dinheiros.  E  sse  o  nom  íForem ,  nom  dem  portagem. 

De  carrergas  de  íFeyoens ,  e  de  hcrvanços ,  e  de  pas- 
sas seis  dinh.eiros  da  carrerga  cavallar  da  moeda  antiigaa, 
que  som  per  esta  moeda  três  mil  dinheiros ,  que  som  du- 
zentos e  cinquoenta  soldos ,  que  em  libras  som  doze  libras 
meia ,  que  ssorri  rres  reaes  de  três  libras  meia  e  quarenta 
soldos.  E  da  carrerga  açnal  três  dinheiros  antiigoos,  que 
desta  moeda  som  mil  e  quinhentos,  que  seis  libras  e  quar- 
ta ,  que  som  húu  real  de  três  meia  e  cinquoenta  e  cinquo 
soldos. 

Da  carrerga  dos  queijos  meo  maravide,  que  dantiiga 
moeda  som  sete  Soldos  meio,  que  por  esta  moeda  som  cen- 
to oytenta  sete  libras  meia,  que  em  reaes  de  três  meia  som 
cinquoenta  e  três  reaes  e  quarenta  soldos. 

Da  carrerga  das  meyias ,  e  de  cangrejos ,  e  de  todo 
marisco  Seis  dinheiros  dantiiga  moeda ,  que  per  esta  moe- 
da som  três  mil  dinheiros  ,  que  som  doze  libras  meia ,  que 
som  três  reaes  de  três  meia  e  quarenta  soldos. 

Da  carrerga  das  castanhas ,  e  de  nozes  três  alqueires 
da  cavallar.  E  da  carrerga  da  asnal  huu  alqueire  e  meo. 

Da  carrerga  das  belotas  seis  dinheiros,  que  som  dan- 
tiiga moeda  três  mil  dinheiros,  que  per  esta  moeda  som 
doze  libras  meia,  que  som  dous  reaes  de  três  meia  e  vin- 
te seis  soldos  e  oyto  dinheiros. 

Da  carrerga  da  arcos  de  beestas ,  e  de  collonho  de 
bee?tas  lavrados  quatro  dinheiros  do  maravyde  de  boa ,  que 
som  dous  mil  desta ,  que  som  oyto  libras  e  sseys  soldos  ç 
oyto  dinheiros ,  que  ssom  dous  reaes  de  três  meia  e  biin- 
tc  seis  soldos  e  oyto  dinheiros. 

Daçores,  e  de  falcoens,  e  de  fforoens  quatro  dinhei- 
ros 
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ros  do  maravide  de  boa  moeda ,  que  som  desta  moeda  dous 
mil  dinheiros ,  que  som  oyto  libras  e  sseis  soldos  e  oito 
dinheiros ,  que  som  dous  reaes  de  três  e  meia  e  biinte  seis 
ssoldos   e  oyto  dinheiros. 

De  ferraduras ,  e  de  toda  fferramenta  negra  quatro  di- 
nheiros do  maravidí  de  moeda  boa ,  que  som  por  esta  moe- 
da dous  mil  dinheiros ,  que  som  oyto  libras  e  sseis  soldos 
oito  dinheiros ,  que  som  dous  reaes  de  três  e  meia  e  biin- 
te sseys   soldos  e  oito  dinheiros. 

De  íFerramenta   muuda  dem  dizima. 

De  todo  retalho  de  íFcrro  qualquer  dem  quatro  dinhei- 
ros do  maravide  de  boa  moeda,  que  som  desta  moeda  dous 
mil  dinheiros  ,  que  som  oyto  libras  e  sseis  soldos  e  oyto 
dinheiros,  que  som  dous  Reaes  de  três  meia  e  biinte  seis 
soldos  e  oito  dinheiros. 

De  toda  marcaria  quatro  dinheiros  do  maravidí  de  boa 
moeda,  que  som  per  esta  moeda  dous  mil  dinheiros,  que 
som  oyto  libras  e  sseys  soldos  e  oito  dinheiros,  que  som 
dous  reaes  de  três  meia  e  biinte  seis  soldos  e  oito  dinhei- 
ros. 

Da  carrerga  do  bragal ,  ou  de  panos  tintos  de  coor 
huu  maravide ,  que  som  quinze  soldos  dantiiga  moeda ,  que 
som  per  esta  moeda  trezentas  e  satenta  cinquo  libras ,  que 
som  cento  e  ssete  reaes  de  três  e  meia  e  dez  soldos. 

Da  carrerga  de  sparto  ,  e  de  baraços  dalfalfa  ,  e  de 
soltas  quatro  dinheiros  do  maravide  da  boa  moeda ,  que 
som  per  esta  moeda  dous  mil  dinheiros,  que  som  oyto  li- 
bras e  sseys  soldos  e  oito  dinheiros ,  que  som  dous  reaes 
de  três  meia  e  biinte  seis  soldos  e  oito  dinheiros. 

Da  carrerga  da  fruita  qualquer  seis  dinheiros ,  que  hc 
huu  meo  soldo  antiigoo ,  que  he  per  esta  moeda  duzentos  e 
cinquoenta  soldos,  que  som  doze  Hbras  meia,  que  som  três 
reaes  de  três  meia  e  quarenta  soldos. 

De  çumagre,  e  de  bayam  quatro  dinheiros  do  mara- 
vide dantiiga  moeda ,  que  som   per  esta  moeda  dous  mil 

di- 
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dinheiros,  que  som  oyro  libras  e  sseys  soldos  e  ôyto  âi^ 
nheiros,  que  som  dous  reaes  de  três  meia  e  biinte  &seys 
soldos  e  oito  dinheiros.  iv. 

Da  carrega  do  ssevo ,  e  de  coyros  meio  maravide ,  que 
som  sete  soldos  e  meio  antiigoos ;  que  som  per  esta  moe- 
da cento  e  oytenta  sete  libras  meia ,  que  som  cinquoenta 
c  três  reaes  de  três  meia  e  quarenta  soldos. 

Da  carrerga  do  unto  meo  maravidí,  que  dantiigaa  moe- 
da Som  sete  soldos  meio  ,  que  som  cento  oytenta  e  sete 
libras  meia,  que  som  cinquoenta  e  três  reaes  de  três  libras 
e  meia  e  quarenta  soldos. 

De  toda   madeyra  de  torno  dem  dizima. 

De  chocalhos  ,  e  de  chocas  quatro  dinheiros  do  ma- 
ravide ,  que  desta  moeda  som  dous  mil  dinheiros ,  que 
ssom  oito  libras  e  sseys  soldos  e  oito  dinheiros ,  que  som 
dous  reaes  de  três  e  meia  e  vinte  seis  soldos  e  oito  di* 
nheiros. 

Da  carrerga  do  pam  três  dinheiros  dantiiga  moeda  , 
que  desta  moeda  som  mil  e  quinhentos  dinheiros,  que  som 
seis  libras  e  quarta  ,  que  per  reaes  de  três  meia  som  hdu 
real  e  cinquoenta  cinco  soldos. 

De  carrerga  de  Jueiras ,  e  de  peneiras  quatro  dinhéw 
ros  do  maravide  dantiiga  moeda ,  que  per  esta  moeda  som 
dous  mil  dinheiros ,  que  som  em  libras  oyto  libras  e  sseys 
soldos  e  oito  dinheiros,  que  som  dous  reaes  de  três  meia 
e  vinte  seis  soldos  e  oito  dinheiros. 

Da  carrerga  do  mel  meo  maravyde,  que  som  sete  sol- 
dos meò  antiigoos,  e  som  per  esta  moeda  cento  e  oyten- 
ta e  sete  libras  mea,  que  som  cinquoenta  e  três  reaes  « 
quarenta  soldos. 

Da  carrega  do  vinho  três  dinheiros  antiigos,  que  per 
esta  moeda  som  mil  e  quinhentos  dinheiros,  que  som  seis 
libras  e  quarta ,  que  som  h(Su  de  três  meia  e  cinquoent» 
e  cinquo  soldos. 

Da  carrega   da  lãa  cinco  soldos  antiigoos,  que  desta 

moe* 
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moeda  som  dous  mil  e  quinhentos  soldos ,  que  som  cento  e 

vinte   cinqwo   libras ,  quje  ,  som  trinta  cinquo  reaes.de  três 

meia   e  cinquoenta  soldos. 

i:..j  ^Do  lynho   dem  dizima* 

.c^,'.:iDe  patos,  nem  de  galinhas,  nem  adees,  vxm  de  per* 

di'^es  nom  dem  nemigaJha. 

Da  argaas,  e  dalforges  quatro  dinheiros  do  maravid^ 
dantiiga  moeda ,  que  som  per  esta  moeda  dous  mil  dinhei- 
ros, que  som  oito  libras  e  sseys  soldos  e  oytQ  dinheiros  ^ 
que  som  dous  reaes  d.e  .três  meia  e  biinte  e  seis  soldos  e 
oyto  dinheiros,  ;.•[ 


>  o 


Da  aljubas,  e  de  veos  dalém  mar  dem  dizifha. 

Do  pescado  fresco  e  seco  dem  dizima,  salvo  do  pes- 
cado meudo  da  agua  doce  nom  dem.  nimigalha. 

De  pelles  de  bestigos  da  carrega  hCíu  marabidí,  por- 
que he  pelitaria  ;  o  quall  maravide  som  quinze  soldos  dan- 
tiiga moeda  ,  que  som  per  esta  moeda  trezentas  e  sateen- 
ta  e  cinquo  libras ,  que  som  cento  e  ssete  reaes  de  três 
meia  e  dez  soldos. 

•  :;^<;  Darcas,ve  de  buchas,  e  de  madeyra  dêe.ixoo  quatro 
dinheiros  do  maravedí ,  que.  som  per  esta  moeda  dous  mil 
dinheiros,  que  ssom  oyto'  libras  e  sseis  soldos  e  oyto  di- 
cheiros,  que  jsom  dous  reaes  de  três  meia  e  vinte  e  seis 
soldos  e  oyto  dinheiros.  ; 

tiii:' De  íFreos ,  e  desporas ,  e  de  ííeehaduras  de  fferro  qua- 
tro dinheiros  do  maravidí,  que  som  desta  moeda  dous  mill 
dinheiros ,  que  som  oyto  libras  e  sseys  soldos  e  oyto  di- 
nheiros, que  som  dous  reaes  de  três, meia  e  vinte  e  seis 
soldos  e  oyto  ^dinheiros. 

Da  carrega  da  madeira  por  lavrar  seis  dinheiros  an-» 
tligoos ,  que  som;  per'  esta'  moeda  três  rhil  dinheiros^  que 
som  doze  libras  e ,  meia  .^  .que .  som  tr^s'.  xe^es  íde„  ttesr.imeioi 
e ; quarenta- ^ld(>S»  1    ..i^   :.b   ynr^    'r-.,;í   c;:p  .  í.í*:::v:   t   t   ic  I 

De  toda  peliteiria  da  carrerga  huu  maravide,  que  soitv 
da  boa  moçda  quinze  soldos ,  que  sp~m  trezentas  ;e  sateen- 
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ta  e  cinquo  libras ,  que  som  cento  e  sete  reaes  de  três  meia, 
e  mais  dez  ssoldos. 

Da  carrega  das  pelles  carneiras  meo  maravide ,  que 
som  per  esta  moeda  cento  e  oytenta  e  cinquo  libras,  que 
som   cinquoenta  e  três  reaes  e  quarenta  soldos. 

De  todas  pevidas  de  cabaças ,  ou  doutras  quaes  quer 
ssemences,  quatro  dinheiros  do  maravidí,  que  ssom  oyto 
libras  e  sseys  soldos  e  oyto  dinheiros  desta  moeda ,  que 
som  dous  Reaes  de  três  meia  e  biinte  seis  Soldos  e  oito 
dinheiros. 

Daarcos  de  peneiras  quatro  dinheiros  do  maravide, 
que  desta  moeda  som  onze  libras  e  hum  soldo  e  quatro 
dinheiros,  que  som  três  Reaes  de  três  libras  meia  e  onze 
soldos  e   quatro  dinheiros. 

Item  a  portagem  leva  o  terço  do  direito  da  carne  que 
leva  o  açougueiro ,  per  Razom  da  alcavalla,  Salvo  de  cabri- 
tos ,  e  de  íresuras ,  e  cortellas ,  e  de  cordeiros ,  e  de  tri- 
peiras y  que  non  pertencem  a  portagem. 

Custume  he ,  que  o  porteyro  da  portagem  sempre 
pode  demandar  o  sseu  direito  em  qual  tenpo  quer  que 
sseja. 

Do  fferro  cruu  três  dinheiros  da  carrega ,  que  nom 
seja  lavrado ,  os  quaes  três  dinheiros  da  moeda  antigaa 
som  per  esta  moeda  mil  e  quinhentos  dinheiros ,  que  som 
seis  libras  e  quarta ,  que  som  huu  real  de  três  meia  e  cin- 
quoenta e  cinquo  soldos. 

Marceiro  que  andar  pella  villa  vendendo  ,  ou  armar 
tenda  cada  dia  huu  dinheiro  antiigoo ,  que  som  per  esta 
moeda  quinhentos  dinheiros,  que  som  quarenta  e  huu  sol- 
do e  oyto  dinheiros. 

Do  par  dos  çapatos  ou  çapatas ,  que  venderem  homens 
de  jEFora  parte ,  do  par  dem  huu  dinheiro  da  moeda  antii- 
ga ,  que  per  esta  moeda  som  quarenta  e  huu  ssoldo  e  oyto 
dinheiros. 

Os  homens  que  veerem  de  ffora  parte  con  pam,  e  o 
Tom,  F.  Yyy  le- 
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levarem  aas  fá%as  a  vend^^,  dem  da  ^carrega  cavallár  tre$ 
dinheiros,  e  da  asnal  três  mealhas,  e  do  alqueire  per  que 
medirem  huu  dinheiro,:  e  os  três  dinheiros  som  desta  moe- 
da seis  libras  e  quarta  ,  e  as  três  mealhas  som  huu  dinhei- 
ro e  meo ,  que  som  por  èsta-iríoeda  Setecentos  e  cinquoen- 
r^  dinheiros ,  I  que  6om  tresí-iibras  e  dous  soldos  e  seys 
dinheiros.         .     ,  •  - 

"^  -  E  os  vyzinhbs  de  beja  vendam  seu  pam  em  sas  casas 
«itjue-m  quiserem  per  seu  alqueire,  ou  per  outro  qual  quer 
que  sseja  direito,  que  nom  seja  das  faagas  ,  e  nom  de  ne- 
mio-cilha.  E  sse  o  tròuVer  aas  íFaãgas  a  vender,  de  de  ca- 
da saco  huu  dinheiro  da  moeda  boa  ,  que  som  per  est4 
quinhentos  dinheiros^  que  som  quarenta  e  huu  soldo  e  oy- 
to  dinheiros. 

E  sse  vender  seu'  pam  na  rua  ,  e  medir  per  seu  meo 
tiiqueire  ,  nom  de  nemigalha.  E  sse  quisser  vender  pello 
alqueire  das  faagas,  em  quanto  jaz  o  panai  em  terra,  ven- 
dam quanto  quisser,  e  pague  huu  dinheiro  antiigoo  ,  que 
Som  per  esta  moeda  quarenta  e  huu  soldo  e  oyto  dinhei- 
ros ;  e  quantas  vezes  erger  o  panai ,  tantos  dinheiros  pagar. 

E  se  os  homens  de  fora  parte  veerem  com  pam  ,  e 
fiom  âdusserem  as  faagas ,  e  venderem  em  nas  pousadas  , 
façam  seu  fofo  come  se  o  vendesem  nas  faagas  5  e  se  ven^ 
derem  dous  alqueires  ou  meos  dem  húa  mealha,  e  de  dous 
alquebres  a  suso  denv  pello  alqueire  huu  dinheiro,  como 
dito  he  ut  Supra, 

Da  carrega  da  ffarinha  cavallár,  ou  muar,  ou  asnal, 
ou  de  castanhas,  ou  de  nozes,  ou  de  belotas,  ou  de  nes- 
peras,  que  Venderem  nas  faãgaas,  dem  da  carrerga  três  di- 
nheiros dantiiga  moeda,  que  desta  moeda  som  seis  libras 
e  quarta,  que  he  huu  real  de  três  libras  meia  e  cinquoenta 
e  ciftq^uo  soldos. 
<  ' .;  jífõugagem, 

Priííveirameme  do  porco,  e  do  carneiro,  e  da  ovelha, 

e 
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e  do  gamo  vendado  dous  dinheiros  da  boa  moeda ,  que 
som  per  esta  mil  dinheiros ,  que  som  quatro  libras  e  três 
ssoldos  e  quatro  dinheiros ,  que  hé  huu  real  de  três  meia 
e   treze  soldos  e  quatro  dinheiros. 

Da  vaca,  ou  do  boy ,  ou  do  cervo  seis  dinheiros  an- 
tiigos  ,  que  som  per  esta  moeda  três  mil  dinheiros ,  que 
son)  doze  libras  meia ,  que  som  três  reaes  de  três  meia 
e  quarenta  soldos. 

Da  cabra,  ou  do  cabrom  huu  dinheiro,  que  per  esta 
moeda  som  quinhentos  dinheiros ,  que  som  quarenta  huu 
soldo  e  oyto  diinheiros. 

Do  cabrito  hua  mealha  ,  que  he  huu  meo  dinheiro 
antiigo,  que  desta  moeda  som  duzentos  e  cinquoenta,  que 
som  vinte  e  hum  soldo  e  dous  dinheiros. 

Do  ventre  da  vaca  ,  ou  do  boy  dous  dinheiros  ,  que 
som  per  esta  moeda  mill  dinheiros,  que  som  quatro  libras 
e  três  soldos  e  quatro  dinheiros ,  que  huu  real  de  três  meia 
e  treze  sólidos  e  quatro  dinheiros.  E  sse  vender  com  esse 
deventre  outra  carne  de  boy  ou  vaca ,  nom  de  nemigalha , 
pois  ja  deu  o  seu  dereito ,  como  dicto  he. 

Da  maseyra  das  tripas  três  dinheiros  da  boa  moeda  , 
que  desta  moeda  som  seis  libras  e  quarta  ,  que  som  huu 
real  de  três  libras  meia  e  cinquoenta  e  cinquo  Soldos  :  e 
sse  nom  poder  vender  em  esse  dia  que  veer  ao  çougue  to- 
dalas  tripas  da  masseira ,  ou  das  outras  carnes  que  hy  te- 
ver ,  e  em  outro  dia  a  vender,  nom  de  nemigalha  delias. 
E  sse  outras  tripas  ou  carne  maiis  hy  adusser  mais  que 
aquelas  ,  deve  a  dar  da  masseira  três  dinheiros ,  que  som 
a  contia  suso  dieta. 

Paadeira  deve  a  dar  da  maseira  do  pam  dous  dinhei- 
ros da  antiiga  moeda,  que  som  desta  mil  dinheiros,  que 
som  quatro  libras  e  três  soldos  e  quatro  dinheiros ,  que 
som  huu  real  de  três  meia  e  treze  soldos  e  quatro  dinhei^ 
ros.  E  deve  a  vender  essa  masseira,  e  quanto  mais  vender 
por  todo  o  dia  nom  pague  mais.  E  sse  ficar  desse  pam  ai 

Yyy  ii  nou- 
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noute  pêra  vender ,  que  sejam  três  soldadas  ,  ou  pouco 
mais ,  e  em  outro  dia  vender  esse  pam ,  dar  huu  dinheiro 
antiigo ,  que  som  quinhentos  dinheiros  ,  que  som  quarenta 
huu  soldo  e  oyto  dinheiros. 

E  do  cesto  do  pam  darem  huu  dinheiro  belho ,  que 
som  desta  moeda  quarenta  huu  soldo  e  oyto  dinheiros. 

Da  carrega  do  pescado  fresco  ou  seco  de  fora  parte 
darem  seis  dinheiros  antiigos ,  que  som  desta  três  mil  di- 
nheiros,  que  som  doze  libi-as  meia ,  que  som  três  reaes  de 
três  meia  e  quarenta  soldos. 

Do  Solho  quatro  dinheiros  antiigos  ,  que  desta  moda 
som  dous  mij  dinheiros,  que  som  onze  libras  e  huu  soldo 
e  quatro  dinheiros ,  que  som  três  reaes  de  três  meia  e  on- 
ze soldos  e  quatro  dinheiros. 

Do  >vo  quatro  dinheiros ,  que  per  esta  moeda  som 
três  reaes  de  três  meia  e  onze  soldos  e  quatro  dinheiros. 

Da  carrega  do  marisco  cinquo  dinheiros  ,  que  som 
per  esta  moeda  dous  mil  e  quinhentos  dinheiros ,  que  som 
dez  libras  e  oyto  soldos  e  quatro  dinheiros ,  que  som  três 
reaes  de  três  meia  menos  huu  soldo  e  oyto  dinheiros. 

Do  milheiro  das  Sardinhas  dous  dinheiros  antiigoos , 
que  desta  moeda  som  mil  dinheiros ,  que  som  quatro  libras 
e  três  soldos  e  quatro  dinheiros ,  que  som  huu  real  de  três 
meia  e  treze  soldos*  e  quatro  dinheiros. 

Do  meyo  milheiro  huu  dinheiro  antiigo,  que  per  esta 
moeda  he  quarenta  e  huu  soldo  e  dez  dinheiros. 

Do  cesto  do  pescado  ou  marisco  dous  dinheiros ,  que 
per  esta  moeda  som  quatro  libras  e  três  soldos  e  quatro 
dinheiros,  que  som  huu  real  de  três  meia  e  treze  soldos 
e  quatro  dinheiros.: 

Do  cesto  da  maão  huu  dinheiro  velho,  que  per  esta 
he  quinhentos  dinheiros,  que  som  quarenta  e  hum  soldo 
e  dez  dinheiros*  <     ,.      _  : 

Do  cesto,  ou  da  gamella  com  savees ,  ou  com  lam-í 
preás  dous  dinheiros  velhos,  que  per  esta  moeda  som  mil 

di- 


dinheiros  5  q;iie  som  quatro  libras  e  três  soldos  e  quatro  di- 
nheiros. 

Qiiem  adusser  na  maao  doffs  ou  três  savees  avender, 
dar  huu  dinheiro  antiigo,  que  som  per  esta  quinhentos  di- 
nheiros ^  que  som  quarenta   huu  ssoldos   e  dez   dinheiros. 

De  huu  saval  húa  mealha ,  que  he,  meo  dinheiro ,  que 
-  som  pt-^f  esta  duzentos    e  cinquoenta    dinheiros  ,    que  som 
vinte  ssoldos  e  onze  dinheiros. 

De  híía  lanprea  híía  mealha,  que  he  meo  dinheiro  an- 
tiigo ,  que  som  per  esta  moeda  duzentos  e  cinquoenta  di- 
nheiros ,  que  som  vinte  ssoldos  e  dez  dinheiros. 

Regateiras  da  villa ,  que  quizerem  vender  seu  pesca- 
do no  açougue  pello  dia,  dar  dous  dinheiros  da  boa  moe- 
da ,  que  per  esta  som  mil  dinheiros ,  que  som  quatro  libras 
e  três  soldos  e  quatro  dinheiros. 

Da  carrega  da  cereijas,  e  das  peras,  e  das  maçaaes^ 
ou  de  figos ,  ou  doutra  fruta  qualquer ,  darem  dous  dinhei- 
ros ,  que  som  per  esta  mil  dinheiros  ,  que  som  quatro  li- 
bras e  três  soldos  e  quatro  dinheiros ,  que  he  huu  real  pre* 
to  e  treze  soldos  e  quatro  dinheiros. 

E  do  cesto  húu  dinheiro  da  boa  ,  que  som  per  esta 
quinhentos  dinheiros,  que  som  quarenta  e  huu  soldo  e  oii 
to  dinheiros.  .\/juK:b  '.A 

Do  Seyrom  das  verças  huu  .dinheiro  y  quÇiSom  quarem 
ta  e  huu  soldo  e  oyto  dinheiros  ^  ut  supra.      íÍj.í 

Do  cesto  das  verças  hfta  mealha ,  que  he  meo  soldo  ^ 
que  som  per  esta  moeda  vinte  soldos  e:dez  dinheiros,  u% 

supra.  ^    U'J:n    l..  .  r-.    o;;    '.-.■:   ^-..-.il.     ::,    t-li^j.  : 

E  sse  ficarem  desas  verças  em  esse  seyrom;,  qus  se? 
noni  venderem  ,  e  em  no  açougui  cassa  de  guarda  óuver, 
devenlhe  de  guardar  hi  esse  .seyrom  por  húa '  mealha ,  que 
som.  vinte  soldos  t  ácT.  dinheiros  per  esta  moeda,  ut  supra. 

E  sse  em  outro  dia  quisser  vender  es^as  verças ,  non» 
de  nemigalha.  .•      r  ■    .,  .:./:'.- 

Regateyra  que  tever  mesa  pêra  saS; eòusas.v^nder  eni 
■'  n9 ' 
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no  tempo  da  quaresma,  deve  a  dar  dous  dinheiros,  que  som 
per  esta  quatro  libras  e  três  soldos  e  quatro  dinheiros.  E  a 
Regateira  deve  de  teer  na  mesa  quatro  cousas  j  e  sse  hi 
mais  tever  em  essa  messa  ,  ou  a  redor  delia  ,  deve  dar  hua 
mealha  ,  que  he  hííu  meo  dinheiro ,  que  som  per  esta  moe- 
da  vinte  soldos  e  dez  dinhciron. 

E  ssc  o  ortalam ,  ou  sa  molher ,  ou  outrem  por  ell 
venderem  seyrom  de  verças ,  ou  cesto  a  algúa  regateira,  e 
o  venderem  no  açougue ,  pague  esse  ortalam  do  seyrom 
huu  dinheiro ,  c  do  cesto  húa  mealha ,  que  a  contia  do  di- 
nheiro per  esta  moda  quarenta  e  hum  soldo  e  oito  dinhei- 
ros ,  e  a  monta  na  mealha  vinte  soldos  e  dez  dinheiros- 
e  a  regateira  outro  ssy  pague  outro  tanto. 

Fayanqueiros  que  esteverem  no  açougue  tenha  hua  ar- 
ca ,  e  trepeça ,  e  hfiu  cesto ,  e  dem  húu  dinheiro  de  cada 
dia  da  m.oeda  boa  ,  que  per  esta  som  quarenta  huu  soldo  e 
oyto  dinheiros;  e  sse  per  ventura  quisserem  teer  messa,  e 
trepeça,  e  cesto ,  e  corda  em  cima  de  ssy,  quanto  fíbr  a 
messa,  e  sa  archa,  darem  de  cada  huu  dia  dons  dinheiros  an- 
tiigos  em  aqueles  dias  que  hi  esteverem  ,  que  som  per  esta 
moeda  quatro  libras  e  três  soldos  €  quatro  dinheiros.  E  sse 
per  ventura  o  fayanqueiro  se  aveer  com  aquel  que  tirar  o 
dereito  delRey  do  açougue  por  todo  o  ano  ,  valer  sa  aven- 
ça ,  asy  como  sse  averem  ,  e  nom  levar  mais. 

Marceiros  que  armarem  sas  tendas  dentro  no  açougue, 
de  toda  marceria  dem  cada  dia  que  armarem ,  dous  di- 
nheiros,  que  desta  moeda  som  quatro  libras  e  três  soldos 
e  quatro  dinheiros ,  que  he  htiu  real  de  três  meia  e  treze 
soldos  e  quatro  dinheiros ,  ut  supra. 

c  E  sse  íForem  avindos  todo  o  aíio  com  o  açougueiro^ 
ôu  com  aquel  que  tirar  os  dereitos  do  açougue  delRey  ,^ 
paguelhe  polia  seeda  cada  htíu  por  quanto  sse  aveer,  e 
liom  fazerem  outro  foro  nenhíiu  da- açougue. 

Carniceiros  ajam  sas  tendas  ysentas  no  açougue,  e  fa-^ 

cara  a  my  nveu  íForò. 

(1  Cus- 
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Custume;  he  que  todo  ovençal  delRéy  pode  á^man- 
dar  o  seu  dereito.  eín  qual   tenpo  quer  que- seja.  :::-(/h 

Custume  he  íle  beja,  e  de  todo  o  Regno ,  que  a  car* 
rega  conprida  he--  da  besta  -cavalar,  E  ^  m^ya  carrega  he 
da  besta  asnal.  .'-..•:       - 

Quem  rorrpcro;írel ego,  e  vender  seu  biinh o ,  aquell 
que  hi  for  achado ,  e  provado  per  testemunho  de  homens 
bo6s,  primeiramente  peite  cinquo  Soldos  dantiigà  moeda , 
que  som  per  esta  moeda  dous  mil  e  quinhentos  soldos, 
que  som  cento  e  biinte  cinquo  libras ,  quie  som  trinta  e 
cinquo  reaes  de  três  libras  meia  e  cinquoenta  Soldos.  E  a 
segunda  vegada  cinquo  soldos  da  dieta  moeda  antiiga ,  que 
he  per  esta  a  contia  suso  dieta,  ut  supra.  E  a  terceira  se 
hy  for  achado,  e  provado  per  testemunho  de  homens  boos, 
talhenlhe  os  arcos  as  cubas,  ou  aos  toneesj  ou  lhe  britem 
as  talhas,  e  emtornenlhe  todo  o  vinho.^   *.nr^-'r'p 

':  Custume  he,  que  todo  aquel,  que  trobver  vinho  pêra 
vender  de  íTora  do  Relego  ,  e  o  venderem  em  beja  j  e  estes 
homens  nom  forem  bizinhos  de  beja,  -dem"  de  cada  húa 
carrega  cavallar  huu  almudcje  da  asnal  meyo  almude,  e 
venderem  em  na  vasilha  em  que  o  trouverôm.    '^^-''rr'^  oh 

Custume  he,  que  o  que  nom  íFor  vií:iinho  ,  e  levar 
vinho  de  beja  pêra  vender  alhur,  que  de  de  cada  carrega 
cavallar  húu  soldo,  que  desta  moeda  som  quinhentos  sol- 
dos ,  que  som  vinte  cinquo  libras,  que  som  sete  reaes  de 
três  meia  e  dez  soldos,  se  o  levar  pêra  ffora  do  termo. 
E  da  meya  carrega  seis  dinheiros ,  que  som  per  esta  moe- 
da doze  libras  meia.  E  sse  o  levar  pêra  seu  beber,  nom 
pague  nemigalha.  -  ' 

E  por  alcaydaria  de  húa  besta  qúéSèet  de  fora  comi 
pescado ,  dem  dous  dinheiros ,  que  som  per  esta  moeda  mil 
dinheiros,  que  som  quatro  libras  e  três  soldos  e  quatro  di- 
nheiros. 

Quem  matar  porco  pêra  vender,  de  o  lonbo  ao  al- 
cayde. 

Cus* 


.r^ 
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.  fo    Custume  he'*,^^que"qu4m/ch'am^^tai;0adiço  ao  que  era 

"     âoutfà  ley   e  se  vòlvé  'thristaô;^'pá^ue^:^essenra  soldos    ao 

alcaide  5  e  seer  ante  provado-^  que/som.  desta  >^rnoeda  mil  e 

quinhentas  libras ,  que  som  quatro  centoís  eBíinte:  oyto  reaes 

de  três   nica   e  quarenta  soVdos.  : 

Custume  he ,  que  o  alcayde.,  leve  de  caçaragem  civcl 
cinquo  soldos  dantiiga  moeda,  que  som  per  esta  dous  mil 
ecjujnhentos  soldos, •^que.som. cento  e  biinte  cinquo  libras, 
qué  som :,trintpre.  sete  reaes  de  três  libras. mea  e  dez  sol- 
Yííoçi-Jp^^de  crime  biiatG  cinquo  soldos,  que  som  pet' esta 
f^^peda- seisbciilas  e  biinte  cinquo  libras,  que  som  em  reaes 
de  três  .meia, cento  e  poyenta  e  dous  reaes  e  três  libras. 

E.o  emcò\íto'que  os  porteiros  posserem    deve   a  secr  " 
de  sasenta  soldos ,  que  som  desta  moeda  mil  e  quinhentas 
libras,   que   som    quatrocentos  e  biinte  oyto   reaes   de  três 
meia  e  quarenta  soldos.  E  o  emcouto  seer  do  alcayde. 

Custume  he,  que  aquel  que  tem  as  vezes  do  alcay- 
de, podeímuyi-bem  demandar  seu  emcouto,  quer  a  piom  , 
.^q^trá  cavaleiro  "sèin- alcayde  ^  e  julgarem  no  os  alvaziis, 
il  1  ',Cus1:ume  hcf^-que  quem  tolher  o  penhor  ao  porteiro 
dó  concelho ,  que  pague  saseenta  soldos  ao  alcayde ,  que 
ssom  três  libras  da  moeda  antiiga ,  que  som  per  esta  mil  e 
^quinhentas  libras  ,  que  som  quatrocentos  e  biinte  oyto  reaes 
nde  três  meia  e  quarenta  soldos. 


N  O  T  A.  ,; 

'v       ^    ,^5tes  Foros  achão-se  no  N.  7  ào  Maço  10.  de  For aes  amigos  no  Real 
'rj,;  ^Archivo  ,  em  hum  Códice  de  pergaminho  '  em  ^J^  grande ,  escrito  em  duas  cO" 
'%'  lumnas ,  com  letra  franceza  ,  e  com  os  titulos ,  as  iniciaes ,  e  ossit;i^es  dos 
'X-rj-jiaragrafos  em  vermelhão.    Na  i,*^  folha  está  escrito  o  titulo  do  Códice  em    . 
letra  da  reforma  do  reinado  do  Snr.  D.  Manoel  ^  com  a  primeira  ie^ra  cu- 
bital e  floreteada  ;  e  he  o  seguinte:   Foral  antigo  d'  beia  com   aigúas  leis 
antigas  do  Reino.  Comerão  a  foh  2  os  Foros  (^«e  a(]ui  se  vuhlicão  desde 
pdg.  456  até  pag.  526)  e  continmo  até  foi.  20  f.    De  foi.  21  até  fot. 
6%f.  in  fine  achão-se  varias    Leis  ,   Posturas  ,    e  Ordenações  do  reinado 
do  Snr.  ,D»  Affonso  IV.   assim  como  de  foL  69  até' fql.yi  col.  1/  in  princ, 
varias  Lei§  d^  ElRsi  D,  Diniz^  O  resto  desta  ultima  folha  ^  e  o  verso  es- 
-V.    /  '  th 
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tão  em  branco.  De  foi.  y^  até  foi.  85  ^  appareeem  mais  Leis  à' El  Rei 
D,  Afonso  IV.  De  foi.  84  até  /õ/.  91 ,  ^«^  *>^  a  ultima  deste  Códice,  re- 
petem^se  interpoladamente  muitos  artigos  do  foral  e  dos  costumes ,  tmicamert' 
te  para  o  fim  de  se  Jazer  a  reduccjo  das  moedas  antigas  ao  valor  das 
que  então  se  usavão ;  os  quaes  artigos  vem  impressos  desde  pag,  526  por 
diante.  Acaba  o  Códice  com  a  seguinte  nota:  Explicic  opus  istud  ,  et  ideo 
manum  scribentis  Regar  manus  airissimi  omnipotentis.  Deleac  sua  pec- 
cata ,  nec  anplius  sinc  memorara.  Tu  Ihesu  Salvator ,  scribentis  sis  me- 
morator.  Iam  opus  hoc  est  scriptum.  Ihcsus  Cbristus  et  nomen  eius  sic 
benedictum,  amen.  Sacis  est  prç  nunc 


tom.  V.  Zz%  DES- 


DESCRIPÇÀO 

DO  TERRENO 

EM  RODA  DA  CIDADE  DE  LAMEGO  DUAS  LÉGUAS; 

Suas  producçÕes ,  e  outras  muitas  cousas  notáveis :  dirigida  ao 
Sr.  D.  Fernando ,  Bispo  da  dita  Cidade ,  Primo  de  ElRei ,  e 
seu  Capellão  Mor  ;  e  feita  por  Rui  Fernandes ,  Cidadão  da 
mesma  Cidade ,  e  Tratador  das  lonas  e  hordatas  de  ElRei , 
no  anno  de  153 1  para  1532. 


Tratado  de  hum  rrico  pano  de  fina  verdura,  que  ha  em  es- 
te rreino  de  purtugual ,  de  compasso  de  duas  Jcgoas  a 
rredor  da  cidade  de  lameguo,  que  he  situada  em  rriba 
de  douro  da  comarca  da  beira ;  deregida  ao  muy  Illustre 
e  magnifico  Senhor  o  Senhor  dom  Fernando,  bispo  da 
dita  cidade ,  primo  d'elrrei  nosso/  senhor ,  e  seu  capelão 
mór ,  feito  por  rrui  Fernandes ,  cidadão  da  dita  cidade  , 
e  tratador  das  lonas  e  bordates  dehrei  nosso  Senhor,  que 
se  em  ella  Fazem ,  que  Favoreça  rrevelando-me  quaes  quer 
Faltas  que  nellas  diser.  Aceitando  minha  booa  vontade  ,  que 
fica  muito  maior  pêra  outros  maiores  serviços  lhe  Fazer. 

{a)    4     Rredor  desta  cidade  de  lamego ,  deitando  hum  com- 
XJL  pás  da  crus  e  miradouro ,  que  vossa  Senhoria  man- 
dou Fazer  a  Franzia  duas  legoas  em  redcr,  as  quaes  se  to- 
das 


t<0  .P  principio  d«ste  §.  falta  no  Original.  „ 


.Iv.  -  \. 
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das  podem  ver  do  dito  miradouro  pêra  hua  parte  e  outra 
em  torno  do  dito  com  pás.  Inda  que  a  terra  he  montuosá 
se  vee  ho  dito  cercoito.  A  qual  terra  he  mui  viçosa  ,  e 
perfeita  de  todos  os  rrenovos  do  dito  compás  de  duas  le- 
goas ,  porque  parece  em  Verão  hum  muy  fermoso  parque  ^ 
ou  excellente  pano  de  fina  verdura.  E  porque  mestre  Am- 
tonio  de  guimaraes  fez  hum  tratado  das  cousas  dantre  dou- 
ro e  minho ,  que  asaz  he  bom  ,  e  tido  em  muito ,  quanto 
mais  he  de  ter  tam  pequeno  Cercohito  ,  e  tam  viçoso  e 
abastado  ,  por  que  ousarei  dizer ,  que  em  espanha  se  nom 
mostrará  tal  compás  de  duas  legoas.  Nem  as  rribas  dalam- 
quer  muito  guabadas.  Nem  as  quatorze  legoas  de  Santa* 
rem  a  lixboa ,  porque  ainda  que  sejam  muito  viçosas ,  e  o 
porto  do  mar  as  favoreça ,  nom  sam  tão  perfeitas  em  to» 
das  as  cousas,  como  estas  que  dezasseis  legoas  estam  me- 
tidas no  sertão ;  e  as  outras  terám  outras  cousas  muito 
mais  em  abastança ,  mas  nom  que  tenham  tudo  como  es- 
tas ,  como  vossa  Senhoria  verá  pollos  capitulos  deste  tra- 
tado ,  de  muitos  rrenovos  em  grande  abastança  pêra  o  com- 
pás da  terra ,  e  ousarei  dizer ,  que  sendo  Ilha  numqua  se 
tomara  por  Cerco. 

Primeiramente  determinei  a  somar  quanto  pão ,  e  vi- 
nho, e  azeite,  e  castanha,  e  legumes,  noz,  e  pano  de  li- 
nho ,  çumagre ,  seda  se  pode  colher  em  este  compás  de 
duas  legoas ;  e  pêra  milhor  declaraçam ,  Asentei  por  esten- 
so  os  dizimos  que  ha  nas  Igreias  e  moesteiros  deste  cer- 
cohito. Ainda  que  per  nossos  peccados  de  quatro  ou  dous 
se  nom  dizimam  bem.  E  por  isso  determiney  poer  as  di- 
tas Igreias  e  dizimos  na  maior  copia  de  Rendimento  ;  e 
Inda  que  seia  perluxo,  as  nomearey  todas  per  si,  sem  poer 
os  foros  sabudos ,  somente  os  dizimos  :  as  quaees  Igreias 
c  moesteiros  sam  os  seguintes,  e  os  Rendimentos,  e  al- 
guns destes  lugares  paguam  quartos  e  quintos  e  sesmos 
sem  dizimo ,  e  feita  a  conta  os  tornei  a  dizimo  dereito. 

Zzz  ii  Ca- 
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Cabido.  Item  primeiramente  a  tulha  do  cabido ,  e 
meu  e  as  delia  e  terça,  de  pão  8:000;  de  vinho  1:600; 
de  castanha  4:5-00  ;  de  azeite   80  alqueires. 

Dayão.  Item  almacave  ,  e  aprestimos ,  e  terça ,  de  pão 
1:^00  y     de    vinho    4:000;    de    castanha    2:000;    d'azeite 

Christus.  Item  britiande  de  pão  i:oco  ;  de  vinho 
5:000;  de  castanha   i:5'oo. 

D'elrrei.  Item  meiginhos  de  pão  450 ;  de  vinho 
100  ;  de  castanha  600. 

Ifante  dom  Fernando.  Item  móos  de  pam  300 ;  de 
vinho   250  ;  de   castanha   600. 

Recião.  Item  melcoes  ,  que  he  do  mosteiro  de  Re- 
cião,  de  pão  300;  de  vinho  100;  de  castanha  400, 

Do  morgado  delvarengua.  Item  lalim  com  apresti- 
mos, de  pão    1:000;  de  vinho  500;  de  castanha  mil. 

De  Sam  João.  Item  lazarim ,  de  pão  i  '.coo  ;  de 
castanha  mil ;  nom  tem  vinho. 

O  tissoureiro.  Item  várzea,  de  pam  300;  de  vinho 
300  ;  de  castanha  mil ;  de  azeite  corenta. 

Vossa  Senhoria.  Item  santa  maria  dalvelos,  de  pão 
50;  de  vinho  5*0;  de  castanha   100. 

Santa  clara  do  porto.  Item  belães,  de  pão  300;  de 
vinho  300;  de  castanha   300, 

O  tissoureiro.  Item  calvilhe ,  de  pão  50 ;  de  vinho 
50 ;  de  castanha  300. 

O  cabido.  Item  figueira ,  de  pam  600 ;  de  vinho 
lOQ  ;  de  castanha  500  ;  de  azeite  50. 

D*elRei.  Item  queimada  e  a  terça ,  de  pam  seis  cé- 
tos ,  de  vinho  cincoenta ,  de  Castanha  seis  centos. 

Pedro  da  cuaha.  Item  armamar  e  aprestimos,  de  pam 
cinco  mil  e  quinhentos  ;  de  vinho  1:500  ;  de  castanha 
com  clérigos,  2:500;  d'azeite  cincoenta  alqueires. 

Christus.  Item  santa  cruz ,  de  pam  600 ;  de  vinho 
200  j  de  castanha  6qo. 

íl  a:à^  Chris- 
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Christus.  Item  Sam  martinho  das  chaãs ,  de  pam  mil ; 
de  vinho  100  ;  de  castanha  400. 

Salzeda.  Item  a  cucanha,  de  pam  200;  de  vinho 
600  ;  de  castanha   1:500. 

Salzeda.  Item  gouveaes  e  o  mosteiro  da  Salzeda ,  e 
outros  Jogares,  de  pão  síjoo;  de  vinho  2:0005  de  cas- 
tanha  1:500. 

Salzeda.  Item  a  granja  nova ,  de  pam  800  ;  vinho 
400 ;  de  castanha  700. 

Salzeda.  Item  tarouca  com  aprestemos ,  de  pam  3:0005 
vinho    1:500;  castanha   3:000. 

Sam  João  de  tarouca.  Item  mondim  com  o  mosteiro 
de  São  João  de  tarouca,  de  pão  i:ooo;  de  vinho  2:000; 
de  castanha   1:000. 

Do  Ifante  dom  Fernando.  Item  penude  com  terça ,  de 
pam    1:500;  de  castanha   1:000. 

Cabido.  Item  magueia ,  o  pam  vay  a  tuiha  do  cabido : 
tem  castanha  700. 

Dayão.  Item  por  tarouca,  de  pam   300. 

Ifante  dom  Fernando,  Item  gozende  anexa  a  sam  mar- 
tinho de  mouros ,  donde  tem  hum  Jantar  per  trebuto  ,  que 
se  dirá  adiante,  de  pam  1:500,  tirando  a  terça  que  vem 
á  tulha  do  cabido ,  que  aqui  non  entra. 

Ifante  dom  Fernando.  Item  sam  martinho  de  mouros 
com  aprestimos  e  terça,  de  pam  3:000;  de  vinho  1:600; 
de  castanha   3:000. 

Rodes.  Item  a  comenda  de  barro  de  dizimes  com 
erça ,  de  pam  1:300;  de  vinho  1:300;  de  castanha 
1:000. 

Dom  luis.  Item  Ferreiros,  de  pam  200;  de  vinho 
150 ;  de  castanha   300. 

O  tesourado.  Item  anoeês,  de  pam  300;  de  vinho 
50  ;  de  castanha  300. 

De  sancta  clara  do  porto.  Item  penna  Jóia ,  de  pam 
700;  de  vinho  2:000;  de  castanha  2:500;  azeite   160. 
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Alen  douro» 

DelRey.    Item   barqueiros ,    de  pão    300 ;    de    vinho 
200;  castanha  500. 

Mosteiro  de  vila  cova:   tisouras,  de  pam  3^0;   vinho 
2Co;  castanha  dozentos  cincoenta. 

Moura  morta.    Item    frende ,    de    pão    300 ;   de  vinho 
300  ;  de  castanha  500. 

Item  os  louvos  5  de  pão  300;  de  vinho  300;  de 
castanha   500. 

DelRey.  Item  meljam  frio,  de  pão  100;  de  vinho 
100  j   de  castanha   15:0;  d'azeite  20. 

Christus.  Item  villa  marim  ,  de  pam  mil  e  dozentos  ; 
de  vinho  3:000;  Castanha  1:5-00;  Azeite    180. 

Rodes.  Item  moura  morta,  de  pão  400;  de  vinho 
300;  de  castanha  700- 

Ptdro  da  cunha.  Sedielos,  de  pão  1:500;  de  vinho 
òoo ;  de  castanha   1:600. 

De  moura  morta.  Item  fontes ,  de  pão  600  ;  de  vi- 
nho 400;  de  castanha   1:000. 

Padroeiros.  Item  lobrigos  ,  de  pão  1:600;  de  vinho 
400;  d'azeite   100;  de  castanha    1:000. 

Sam  João  de  tarouca.  Oliveira ,  e  bamba  ,  de  pão 
300;  de  vinho  200;  de  castanha   100;  de  azeite  40. 

Dos  guedez.  Item  loureiro  ,  de  pão  400  ;  de  vinho 
300;  de  castanha  600;  d'azeite  20. 

Item  sam  pisco  da  regoa ,  de  pam  800  ;  de  vinho 
400;  de  castanha  i^o;  Azeite   300. 

Bispo  do  porto.  Item  a  camará  do  bispo  do  porto, 
que  se  chama  o  pesso ,  de  pam  mil ;  de  vinho  400 ;  de 
castanha    ifo;  de  azeite  300.  r 

DelRey.  Item  fontelas ,  depam  300;  de  vinho  cen- 
to;  de  castanha   15-0  ;  d'azeite  50. 

Rodes.    Item   a  comenda    de  polares ,  de  pam   cinco 

mil 
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mil;    vinho  inii;    azeite  quinhentos,    afora   foras;   casta- 
nha 1:000. 

De  Christus.  Item  sam  martinho  de  cambres ,  e  apres- 
temos, de.  parn  5*00;  de  vinho  500 ;  de  castanha  700  ; 
d'azeite   120. 

Irem  sande ,  de  pam  lyo  ;  de  vinho  300  ;  azeite 
5o ;  castanha   600. 

Sam  João  de  tarouca.  Item  çamudáes ,  de  páo  300 ; 
de  vinho  300  ;  de  castanha  400 ;  de  azeite  50. 

Item  baldigem  ,  de  pam  mil;  de  vinho  1:000;  d'a- 
zeite  400  com  terça  ;  Castanha  700. 

De  vossa  senhoria.  Item  parada,  de  pão  15-0;  de 
vinho    120;  de  castanha  50;  d'azeite  20. 

De  vossa  senhoria.  Item  a  camará  de  sam  domingos, 
de  pão  1:000;  de  vinho  35*0;  castanha  fco ;  azeite  20. 

Rodes/ Item  a  comenda  de  fontello,  de  pam  mil;  vi- 
nho 400;  castanha  400 ;  Azeite  20. 

Da  Salzeda.  Item  a  quinta  do  mucuro,  de  pão  yo; 
de  vinho  25-0 ;  d'az;eite  200  ;  de  castanha  300  ;  e  isto 
tornado  a  dizimo. 

...  em  douro.  Item  sam  Johão  de  medim ,  de  pão 
300;  de  vinho  200;  de  castanha  100  ;  azeite  40. 

...  em  douro,  medroês ,  de  pão  joo;  de  vinho 
3 5*0  ;  de  castanha  doo  ;  azeite  20.  ...'.;. 

Sam  João  de  tarouca.  Item  a  quinta  de  mosteiroo  fei- 
to a  dizimo,  de  pão  100;  d^  vinho  1:^00;  d'azeite  2505 
de  castanha  6o,  ,  o^roQm'jj 

:r>ni  O  d. 
Quinta  de  njôsuiros. 

Esta  quintaã  de  mosteiro  he  de  saò  Joham  de  tarou- 
ca, e  está  junto  do  douroi,  parte:  com  a  Ribeira  de  ba- 
bosa: he  pequena  terra,  <}ue  com  cinco  tiros  de  besta,  pos- 
to hum  homem  no  mêo,  chegará 'a  todas  as  partes  delia,: 
€m  a  qual  quinta  ^e  colhem  cada  anuo  quinze  mil,,  deza^ 

seis 
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íeis  mil  almudes  de  vinho :  e  a  conta  he  esta ,  que  a  quin- 
ta rende  mil  e  quinhentos  almudes   de  quinto  e  sexto,   e 
he  de  sétimo  ,    e  outras  que  sam  sabudas  ,    e  afora  o  que 
escondem  :    rende    mais  a  dita  quintãa    em  anno    de  ceifa 
dous  mil ,    dous  mil  e  quinhentos  alqueires  d'azeite ,  por^» 
que  a  quinta  rende  ao  moesteiro  mU  e  dozentos,  anno  de 
ceifa,   e  he   de  meãs,   e  alguns   olivaês  de   quarto,  dado 
que  delles  se  recolhem  também  polia  cassa  ,  mas  contando 
os  roubos  dos  caseiros,    rendem  os  ditos  dous  mil  e  qui- 
nhentos alqueires  d'azeite :  renderá  de  pam  mil  alqueires , 
e  de  castanha  seiscentos  alqueires ,  e  de  legumes  trezentos 
alqueires ;  renderá  300  cargas  de  cerejas  ,  e  quinhentas  car- 
gas doutras  fruitas ,    e  oitocentas   arrobas   de  çumagre ,    e 
PS  vinhos  daly   todos  vam  de  carregaçam  :  poucas  quintas 
sdeste  com  pás  se  acham  no  Regno  tam  boas. 

As  quaes  Igreias  somam  no  rendimento  do  pa  5'9:25'o 
alqueires  de  dizimo,  que  sam  em  soma  5:92:5-00,   o  qual 
pam  he  o  seguinte ,  conven  a  saber :  trigo  galego ,  e  tri- 
go tremes,  e  centeo ,  e  milho,  e  painço,  e  cevada  tremes, 
e  cevada  cavalar,  e  milho  marroco ,  o  qual  milho  marroco 
se  dá  na  área  do  douro  em  canas  muito  altas,  e  ha  espi- 
ga que  dá  hua  quarta  de  alqueire ,  c  he  milho  branco  de 
grandura   de  confeitos  de  coentro:    estes  géneros  de  pam 
nunqua  desfalece   nesta  terra  ,   dado    que  alguils  annos  ha 
-mais  que  outros,  porque  o  tempo  que  he  contrairo  ao  cen- 
teo he  proveitoso  ao  milho,  e  ao  painço;  e,o  tempo  que 
he  contrairo  ao  trigo  temporao ,   algúas  vezes  he  provei- 
toso ao  trigo  tremes ,  e  ao  milho  marroco ;  asy  que  des- 
ta maneira  quando  erra  hum  pao  de  nom  aver  tanto ,  acer- 
ta outro ,  por  aver  tantos  géneros  de  sementes  de  pam ;  e 
desta  maneira  nuca  pode  aver  fome   nesta  terra  :   e  neste 
•compasso  destas  duas  legoas    ha  muitos  campos  que  dam 
três  novidades  no  armo,  como  sam  os  campos  de  coura^ 
:;€^  outros  muitos ,  a  saber:  dam  nabos  e  rabãos  na  primeira 
■sementeira ,  e  depois  dam  trigo,. e  tirado  o  trigo,  ou  ce- 
va- 
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vada  dam  linho ,  ou  também  se  querem  dam  painço  ,  ou 
milho,  e*  isto  em  muita  cantidade,  que  ha  hi  campo  quan- 
to hum  homem  lavra  em  hum  dia  na  Ribeira  de  coura ,  e 
em  outros  logares,  que  dá  120  alqueires;  e  estes  campos 
dam  também  muito  fermosos  alcáceres  em  hua  das  três  no- 
vidades, e  sam  estes  regados,  e  estercados,  e  destes  ha  hi 
muitos  campos  em  este  conpasso. 

Item  de  vinho  somam  os  dizimos  que  ha  neste  con- 
passo de  duas  legoas  trynta  mil  seiscentos  e  setenta  almu- 
des.  Assi  que  se  colhe  de  lavrança  no  dito  compasso 
306:700  almudes ,  e  sam  os  mais  excelentes  vinhos,  e  de 
mais  dura  que  no  Regno  se  podem  achar ,  e  mais  chei- 
rantes  ;  porque  ha  vinhos  de  4,  5*,  6  annos,  e  de  quan- 
tos mais  annos  he,  tanto  mais  excelente,  e  mais  cheiroso; 
e  ha  hi  algus  amaraes  ainda  que  pouco  d'arvores,  que  po- 
de ser  a  decima  parte  do  outro.  A  mór  parte  de  todos  os 
Vinhos  deste  compasso  se  carregam  pollo  douro  em  barcas 
pêra  o  porto ,  e  pêra  antre  douro  e  minho  ,  pêra  Lixboa  , 
pêra  aveiro,  pêra  as  Ilhas,  e  pêra  as  armadas  delrrey  noso 
Senhor  ,  e  compram  destes  vinhos  amarães  ,  e  outros  de 
baxo  preço.  E  os  vinhos  cheirosos ,  e  de  móor  contia  vâ 
por  terra  .pêra  muitos  Senhores ,  e  pêra  a  corte  de  castel- 
la ,  e  assi  algús  pêra  a  corte  de  portugual ;  e  ha  algíís  an- 
nos que  se  aqui  vende  muito  vinho  a  400  reis ,  e  a  5-00  o 
almude  do  velho,  que  cheira,  e  também  muitos  annos  se 
vende  muito  vinho  pêra  garda,  pêra  viseu,  pêra  Riba  de 
coa ,  pêra  a  beira ;  porque  ha  algús  annos ,  como  he  este 
presente  em  viseu,  que  ha  estrilidade  de  vinhos,  que  aquy 
inda  que  a  aja  polia  soma  dos  vinhos  ser  muita,  e  as  uvas 
de  muitas  castas,  que  se  nom  vingão  húas  vingão  outras,, 
c  a  terra  ter  vinhas  em  terra  fria  e  em  terra  quente,  se 
dá  vinho ,  e  quando  nom  vence  a  terra  fria  o  vinho ,  ven- 
ce a  terra  quente,  de  maneira  que  sempre  ha  muita  sonia 
de  vinho. 

Item  soma  a  castanha,  de  dizimos  47:^^0  alqueires, 
y^om,  V.  Aaaa  de 
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de  maneira,  que  somáo  o  que  se  colhe  na  terra  476:6^00 
alqueires.  A  qual  castanha  muita  delia  se  enterra ,  e  se  ven- 
de na  coresma ,  e  outras  secam ,  e  a  picão ,  que  chamão 
castanha  picada :  desta  castanha  picada  se  faz  grande  car- 
regação pollo  douro  pêra  lixboa  ^  e  pêra  o  algarve ,  e  pê- 
ra as  Ilhas ;  e  quando  o  anno  he  csterie ,  os  omes  pobres 
moem  a  dita  castanha  ,  e  fazem  delia  pão  ,  e  he  muito 
fartum ,  e  muito  doce ,  que  chamam  falacha  ;  e  de  outra 
castanha  seca  cascada  cevam  muitos  e  mui  fcrraosos  por- 
cos das  mais  saborosas,  e  mais  carnes  que  ha  cm  todo  o 
Regno :  o  preço  desta  castanha  verde  em  anno  de  bonan- 
ça a  três  e  a  quatro  centos  reis  o  alqueire  da  rebordam , 
e  da  longual ,  a  cinquo  e  a  seis  polia  medida  grande  des- 
ta terra  ;  e  da  picada  a  20  ,  e  a  25:  ,  e  a  trinta  o  alquei- 
re;  e  no  tempo  delia  todollos  caminhos  e  estradas  sam  cu- 
bertas  ,  e  polias  nom  poderem  apanhar  trazem  os  porcos 
pollos  soutos  5  que  as  comam ,  e  todollos  caminhantes ,  e 
pesoas  que  pasam  fazem  magustos ,  sem  lhe  ser  defesso , 
c  ha  castinheiros  muitos  que  dao  60  alqueires  de  castanha, 
e  ha  destes  muitos ,  e  ha  castinheiro  que  debaxo  delle  se 
colheram   300  homés  a  sombra. 

Item  soma  o  azeite  de  dizimo  que  ha  nas  Igreias 
1:900  alqueires,  de  maneira  que  soma  o  que  se  colhe  nes- 
te conpaso  29:000  alqueires ,  e  he  dos  boôs  do  Regno ,  o 
qual  azeite  se  gasta  em  parte  de  antre  douro  e  minho,  e 
trallos  montes,  que  o  nom  ha  láa,  e  levamno  almocreves 
que  andam  a  isso,  e  á  móor  parte  de  galiza  ,  e  daqui  á 
mór  parte  da  beira ,  que  o  levam  almocreves  e  regataeés 
pêra  nelle  ganharem  atée  a  garda,  e  ha  neste  dito  cerco- 
hito  43  lagares  d'azeite  pêra  a  parte  do  douro. 

Çumagre» 

Item  se  colherá  neste  cercohito  das  sobreditas  legoas 
15:000  arobas  de  çumagré,  .q^s  se  carregam  pêra  lixboa, 


c  ao  algarve,  e  ás  ithas,  e  pêra  todo  antre  douro  e  mi-* 
alio^  e  tralos  montesj«  pêra  toda  a  beira. 

Titulo  do  numero  da  no^  e  legumes  deste  compaso. 


E  por  não  ser  perluxo ,  nom  quis  aqui  poer  por  me- 
huJo  a  noz  e  legumes  que  ha;  somente  fica  per  ho  me- 
hudo,  como  vam  estoutras  cousas,  e  soma  a  noz  que  ha 
neste  compasso,  e  se  colhe  cada  anno ,  dez  mil  alqueires^ 
porque  ha  de  dizimo  myl  alqueires,  e  ha  nogueira  que  dá 
cincoenta  alqueires.  E  de  legumes ,  a  saber :  favas  ,  fei- 
jões, ervilhas  ceitaãs  e  das  outras,  e  lemtilhas,  e  érvan- 
ços  soma  nove  mil  alqueires»  E  ysto  se  for  necessário  da* 
lo-ey  pollo  meudo  ,  que  fica  em  meu  poder :  os  feijoêes 
vam  muitos  pêra  tralos  montes,  e  pêra  castella  ,  e  rende 
cada  alqueire  em  castella  5*00 ,  600  reis.  E  vai  aqui  o  al- 
queire 20,  30  reis:  em  castelã  vende-se  a  arratês. 

Fano  do  Unho, 

Item  outro  sy  ha  por  sortia  no  dito  compiasso,  de  \U 
nho ,  a  saber :  pano  de  linho ,  que  se  faz  nestas  duas  le- 
goas,  de  dizimo  dezoito  mil  varas,  dè  maneira,  que  se  co- 
lhem no  dito  compaso,  e  se  fiam  cento  e  oitenta  mil  va- 
ras ,  as  quaes  sendo  necesario  tambê  mostrarei  pollo  me- 
hudo  ,  de  cada  igreia ,  antre  o  qual  he  pano  de  linho ,  e 
estopa,  e  trez ,  e  haa  estopa  que  se  vende  a  12,  14  j  15' 
reis  até  20,  e  o  pano  de  linho  de  1$  atee  cento,  e  cen- 
to e  vinte  a  vara ,  e  vende-se  este  pano  a  mercadores ,  e 
vay  pêra  castella  muita  soma,  e  pêra  lixboa,  e  pêra  alen- 
teio,  e  pêra  o  algarve,  e  pêra  as  Ilhas,  e  outro  se  gasta 
na  terra,  e  fitas  em  peças. 

Sêàa. 

Item  se  colhe  no  dito  compasso  de  dizimo,  a  saber: 

Aaaa  ii  de 
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de  sêdí^.  pjnqup  ra]!  onçps ,:  a|si  q.ue.PQ  çelhe  cincoçfita  mil 
onças.  A  qual  ^ç4a  se,  g.a.sta  p^jte  cdçla  eOJ  esta  cidade  ,.•« 
tarouca  ,  em  veludos,  çatiis ,  tafetás ,  e  toucaria j  e  a  mais 
vai  ptifa,  fí^ra. .      >    v      v^.  \  .^^^i^tVIÍ 

Mel, 

-v-íu  1^^q   -i^^c-q    '^■-^'  ^^i.'p   ::í:.'í:  .  ,  í  ^^'         -    .  q^h  «^oq  ;:-] 
.,,,.-  ítçm  de  *tppd^gv^r>fQuantojibasíQ.ip«r3:jar  terra-  d4 
§ua  <:olhçita  ,  dadQ^que  nqm  he  muita  -çantidade  :  e  de  aíroá 
rosada  8<^  aUnudes. 

■Cerejas. 

Ite.m,  hfV^:i^ms  [  r^  dilí>  ■CísrçQhiíOí.iiiuJíôs  e  muy  fermo- 
s??,  çpr^ÍAS,.q"^  teso  ê  ^vei$|[ep/  4 -ie^ta  cidade  ,  as  quaes  ce*- 
feias;  cgi^^çíhi^' em:  ^húl  5  r^  açab^n^i  em  íetçmbro^.  ,€•  a  caur 
§a  he ,  porque  estg  eidadç  ç:omo  sêpre  três  novidades,  no 
apjiQ  de  cadí^  rçnqvQ;,  ç  9  causa  he  e^ta ;  a  primeira  no-r 
vidade  »  qt^e-  3ain  ,í|s  gçFeia?  ,  CQipeçam:  Ga  ribçira  do  douro 
no  mes  de  abril,  e  duram  atée  maio;  e  acabado  maio,  co- 
meçam as  desta  cidade ^:que  he  t^J^tã  temperada  em  meio, 
e  durão  até  todo  Junho  ;  e  acabadas  as  desta  cidade ,  co- 
rAeçao  as  da  teera  fria  4a  -  parte  d^  siil  y  «  durão  Julho ,  c 
agosto  at-é  setembro,  e.4ç  fodps(;esteSf  lugar es!  se  vem  vent 
dpr  a  esta  çi-dade  por  estar  rd  v^q  \[  e  poUo  mesmo  theor 

^h  giíijaft^iP:  gr^çp-  44U^  s^m  comummente  f-p-aratel  a 
rç^l,  e  a  qu^lFo  ceitis,  e  a  ts\èo  r-ealjÇ  as  muito  tempo* 
rãs  a  2  e  í^  5  çeisç.a^  quaçs  castas  d^  cçreias  sam  as  se4 
guintes. ,  a  s^ber:  ^rigaêeç,  Va.s.tesQs. ,  soldares ,  Vicaes  j 
Agostinhas  íPed/a^çs ,  pre^t^s ,  QUtras^  pedraiea.  vicudas ,  quQ 
\evaa|  era  çíi^ggs  pçra  fora,  amargosiohas  ginjas  muitQ 
bjpas,  .  • 

...  .^^  ■    .       ^L?^t  : 
Ha  neste  cercoito  muitas  arvores  d'espinho,  a  saber, 
desta  parte  da  cidade  pêra  o  douro  em  abastança,   a  sa- 
Hfl  ipiiic^^  iij^ej^s,  UflíQ^ ,.  Q  algM^  liiíxi^^  muitas  ci- 
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dras,  e  zaniboas,  que  abastam  a  terra,  e  carregam  os  al- 
mocreves pêra  toda  esta  beira  :  vale  oito  e.dez  laranjas  ao 
rçai ,    e  quatro,    seis  limões  hum  real^  ie  hua   cidra   hum 


real, 


Titulo  das  maçaãs. 


Item  ha  muitas  maças  em  abastança  de  muitas  castas, 
2,  saber :  camoesas ,  repinaldos ,  veloso  ,  sirgainho  ,  doçares , 
pividaes  ,  bayoneses  ,  rostibóos ,  rostimáos,  sammartinhas, 
sapães  ,  negrainhas  ,  orjaêes ,  sodracas ,  e  nanos  ,  e  outras 
de  muitas  castas;  dado  que  mais  ha  amtre  douro  e  minho, 
aqui  ha  abastança  delias :  dam  oito ,  dez ,  doze  a  real.  E 
segundo  a  fruita  he,  seis,  quatro. 

Peras, 

Item  ha  muitas  pêras  de  èugoxa ,  e  as  mais  fermosas 
do  Regno,  coxa  de  dona,  pêra  pão,  pêras  de  baguim ,  pê- 
i'as  doçares,  codornos,  pêras  trigaes ,  pêras  sorvas ,  pêras 
ruyvães  ,  pêras  longaês ,  peras  Junhaes  ,  Çormenhos ,  pêras 
^^  vi  Ha  verde  ,.  pêras  botelhas,  pêras  de  sobrego  ;  e  ha 
alguas  pêras  mayosinhas  ,  ' que  nom  ha  em  todas  partes^ 
que  vem  por  mayo.  E  esto  todo  se  vende  a  bom  preço. 

Dos  marmelos^  romãs. 

Ha  muitos  marmelos  babaros ,  e  muitos  galegos ,  6  c 
4  a  real,  e  ha  muitas  romaas  doçares,  e  agras,  e  agras 
doces,  do  mesmo  preço,  que  vani  daqui  pêra  muitas  partes» 

Figos» 

Item  ha  muitos  e  mui  fermosos  figos  em  tanta  canti- 
dade ,  que  os  dam  aos  porcos  por  serem  sobeios ,  e  du- 
ram des  maio  atée  n^t^Lj  e  isto  porque  os  íigos  lãpaós  na 

ri- 
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ribeira  começam  por  mayo  ,  e  como  elles  acabam ,  come- 
çam os  desta  cidade ,  e  como  acabam  os  da  cidade ,  come-* 
ção  os  da  terra  fria  ;  de  maneira  ,  que  inda  os  figos  lam- 
pãos  nom  som  acabados  na  terra  fria,  quando  começam  ja 
os  vemdimos  na  ribeira  ,  e  corre  outras  três  novidades ,  e 
duram  ate  natal,  como  digo:  de  todas  as  fruitas  nesta  ci- 
dade se  comem  três  renovos.  E  as  castas  dos  figos  som  os 
seguintes,  a  saber:  pcdraes ,  alvarões ,  verdeaês ,  negrai- 
nhos,  bugualhaes,  donegaes,  castanhaes,  longaes ,  burja- 
çotes  :  e  em  muitos  annos  ha  nesta  terra  certas  figueiras, 
que  no  mes  d'abril  dam  figos  burjaçotes  maduros,  e  mui- 
tas pessoas  os  tem  por  arteficiaes  ,  os  que  nom  sabem  o 
modo  do  seu  nacer :  o  preço  delles  sam  três  ,  e  quatro  dú- 
zias a  real,  e  seis,  oito  burjaçotes  a  real:  e  asi  ha  outros 
figos  de  muitas  castas,  a  que  nom  scy  o  nome. 

Amescias* 

Item  ha  muitas  e  muy  fermosas  ameixias ,  a  saber : 
bicaes  ,  reinoes ,  mayosinhas ,  e  çaragoças ,  e  outras  muy- 
tas  castas,  e  abrunhos  doçares,  e  ameixeaes,  e  verdeaês^ 
€  esgana  caoj  dam  4,  $  dúzias  ao  real. 

Sorvas  e  nesperas. 

Item  ha  muitas  sorvas  e  nesperas  que  vem  despois  das 
Vendimas ,  estas  numqua  amadurecem  nas  arvores  se  nom 
nos  madureiros. 

Vesegos* 

Item  ha  muitos  e  mui  fermosos  pêsegos,  a  saber:  du- 
rázeos,  romaôs,  e  pêsegos  durázeos  romaãos  e  molares, 
c  molares  calvos  ,  e  pêsegos  durázeos  calvos  roma6s ,  que 
em  lixboa  chamam  malecotoees  ;  ha  outros  pêsegos ,  que 
chamam  albocorques,  que  em  outras  partes  chamam  alper- 

ches 
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ches,  e  outros  muitos  géneros,  dts  pêsegos  xjué  aqui.  nom 
ponho.  A. 

Huvas. 

amaraL 

Item  lia  muitas  e  mui  fermosas  uvas  de  muito  booas 
castas,  e  que  se  tem  depemduradas  d^^hum  anno  a  outro, 
e  asi  ha  outras  que  chamam  amarai  em  alguás  partes ,  que 
he  da  calidade  do  vinho  damtre  douro  e  minho  ,  e  sarn 
muito  más  uvas,  e  o  vinho  destas  vai  menos  preço  do  vi- 
nho bom  ametade,  e  ha  pé  de  vide,  que  dá  húa  pipa,  o 
qual  vinho  seu  natural  he  em  ramadas  altas,  ou  em  arvo- 
res ,  dado  que  he  proveitoso  pêra  lavradores  ,  e  pêra  be* 
berageês  de  mar  vai  muito ,  e  nesta  terra  nom  se  faz  dei- 
le  muita  calidade ,  e  a  casta  das  uvas  deste  vinho  chamam 
amarai. 

Vvas  de  casta. 

Item  a  casta  do  outro  maravilhoso  vinho  de  pée  sam 
de  muita  soma,  a  saber:  bastardo,  trincadente ,  agudelho, 
que  he  outro  de  geito  de  trinca  dente  ;  ha  outro  que  cha- 
mam alvaro  de  Sousa ,  que  em  outra  parte  chamam  malva- 
sia, cateláo ,  lourelo,  verdelho  preto,  verdelho  branco, 
donzelynho,  jterrantes,  Abelhal  e  burral,  çamarrinho  tin- 
to ,  ferral  de  muitas  castas ,  ceitao ,  mourisco  ,  felgosao  : 
e  valem  em  tempo  que  ha  rczoadamente  uvas  a  real  o  ar- 
rátel, das  uvas  que  sam  boas. 

Melões, 

Item  ha  muitos  e  muy  fermosos  melões,  e  muito  tê- 
poraos ,  e  sam  tantos  melóes  ^  e  em  tam  grande  cantida* 
de ,  que  nenhum  por  grande  que  seja  nom  pasa  de  dous 
reis ,  e  histo  no  principio ;  e  depois  de  farta  a  cidade ,  vam 
daqui  muitos  temporaõs  pêra  a  guarda,  e  viseu,  e  tran- 
co- 
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COSO,  e  pinhel,  Riba  de  coa,  e  assi  todas  as  outras  frui- 
tas:  e  ha  alguns  cogombios,  aimda  que  som  poucos,  e  ha 
muitas  abóboras. 

Item  neste  dito  compaso  ha  muitas ,  e  booas  ortali- 
ças,  a  saber:  rabaõs  todo  o  anno,  couves  de  muitas  cas- 
tas, e  alguns  repolhos,  cardos,  cenouras,  e  outros  muitos 
géneros  de  ortaliça  ;  dado  que  em  outras  partes  ha  mais , 
porque  os  homes  desta  terra  nom  se  deitam  a  ella ;  porque 
se  fczessem  ortas ,  a  terra  he  muito  excelente  pêra  isso ,  co- 
mo Vossa  senhoria  saberá  polia  sua  fermosa  orta ,  onde  se 
dáa  muy  fermosa  ortaliça  de  todollos  géneros  e. maneiras 
que  se  possam  nomear ,  por  ter  ahi  ortelam  que  o  bem 
sabe  fazer  com  muita  abastança  d'agoa. 

Fontes* 

Item  no  dito  compasso  ha  as  mais  excelentes  fontes 
perenaes  ,  que  se  podem  achar ,  e  eu  as  quisera  escrever 
por  numero  ,  mais  nam  ha  maneira  pêra  se  poderem  con- 
tar ,  somente  com  omens  que  bem  sabem  o  cercohito  da 
terra  as  apodaram  a  cinco  mil  fontes  ;  em  que  ha  muitas 
destas  fontes  ,  que  o  nacer  onde  nacem  pode  moer  hum 
moynho,  ou  azenha.  E  muitas  destas  fontes  sam  monstruo- 
sas pêra  ver,  por  alguãs  nacerem  em  penedos,  e  outras  em 
pées  de  arvores ,  e  alguas  nacem  em  alguns  lugares  em 
pés  dé  nogueiras,  por  onde  os  omes  e  as  molheres  onde 
nacem ,  e  as  continam  a  beber  sam  papudos  :  e  hfía  fonte 
nace  em  huúa  Serra  sobre  esta  cidade,  a  qual  chamam  a 
fonte  da  esguicha,  e  nace  em  hua  lagea  que  jaz  alastrada 
iio  chão  ,  t  lança  pêra  o  ar  como  hum  torno  de  pipa :  e 
outras  muitas  deste  geito  em  penedos  ,  e  a  principal  de 
todas  estas  fontes  he  a  fonte  d'almedina  desta  cidade,  que 

he 
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he  das  mais  excelentes  aguoas ,  que  se  posam  achar ;  e 
quer-se  bebida  cm  fresquo ,  porque  he  a  contra  do  tem- 
po ,  que  no  Verão  he  tam  fria ,  que  a  nom  podem  atu- 
rar ,  e  no  Inverno  he  muito  quente ,  e  he  agoa  muy  sa- 
dia; e  ha  outras  muitas  fontes,  que  caise  conformam  a  es- 
ta :  e  destas  fontes  neste  compaso  ha  muitas  e  muy  fer- 
mosas  lameiras,  que  dam  três,  quatro  camas  de  erva  de 
segar  no  anno  ;  e  a  mór  parte  de  toda  esta  terra  he  re- 
gada das  sobreditas  fontes. 

Item  ha  alguas  ribeiras  polia  terra  ser  curta  ,  digo , 
ribeiras  cabedaes  ;  e  tem  muitos  ribeiros  de  mui  excelen- 
tes e  graciosas  agoas ,  e  de  muitos  seixos  brancos,  e  mui- 
tas levadas ,  e  muitas  ervas  verdes  ,  e  muy  cheirosas  e 
medicinaes  ,  e  alguas  delias  levam  pêra  muitas  partes  pê- 
ra boticairosj  e  alguns  destes  ribeiros  moem  todo  o  anno. 

Titulo  do  peixe  do  douro. 

Item  primeiramente  o  douro,  onde  morre  muitas  Iam- 
preás,  e  muitos  Sabes,  e  muitas  bogas,  e  muitos  barbos: 
ha  hi  outro  pescado,  que  chamam  muges  d'agoa  doce,  os 
quaaes  nom  morrem  se  nom  polias  primeiras  agoas  de  se- 
tembro,  hee  muito  saboroso  peixe,  e  muito  estimado;  e 
outros  muitos  mugeês  morrem  das  caldas  daregos  até  o 
porto  ,  porem  nom  chegam  a  estes.  Outro  si  morrem  no 
dito  douro  muitos  e  mui  fermosos  eiroês ,  que  sam  tam 
grandes  como  çafiios ,  e  muy  grossos  e  saborosos :  o  mor- 
rer destes  eiroes  he  depois  da  castanha  caida  dos  casti- 
nheiros  ,  porque  a  emxurrada  leva  os  ouriços  dos  soutos 
ao  douro,  e  os  ouriços  entram  em  os  remãsos  do  douro 
nos  lodos  onde  os  eiroes  estam  ,  e  os  pica ,  e  se  erguem 
no  douro ,  e  vam  cahir  em  huns  canaes  que  estam  no  dou- 
ro com  huns  caniços  ,  e  ahi  caem  em  seco  principalmente 
de  noite ,  onde  os  aguardam  com  paaos ,  e  matam  a  mor 
parte  delles,  e  ha  noute  que  matam  300,  400  eirôs:  ha 
Tom.  F.  Bbbb  hi 
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hi  alguas  savelhas ,  ha  também  alguas  solhos ,  ainda  que 
a  mor  cantidade  morrem  daqui  pêra  cima  em  villa  nova 
de  fazcôa  :  estes  solhos  que  aqui  morrem  sam  peixes  de 
IO,  13,  14  r  ^5^  palmos,  e  muy  grossos,  e  sam  peixes 
reaes,  e  quando  morrem  he  por  serem  grandes  dorminho- 
cos,  e  dormindo,  por  acerto  vam  dar  em  os  canaes  onde 
dam  em  seco  ;  e  os  outros  ^  que  matam  no  dito  douro  em 
rilla  nova ,  morrem  pollo  mesmo  theor  em  armadilhas  ;  e 
os  pescadores,  que  os  tomam  em  armadilhas,  os  tem  a 
sirgua  atados  no  douro  15*,  20  dias,  e  quanto  querem, 
atée  que  vem  pesoas ,  que  os  comprana  :  sam  peixes,  que 
vai  cada  hu  1:000,  itioo,  1:5-00  reis,  porque  ha  hi  pei- 
xes que  pesam  5*0,  60,  80  arates  cada  hum,  e  dam  hum 
aratel  por  20  reis;  e  quando  os  tiram  da  augua ,  deitam- 
Ihe  hua  canada  de  vinho  branco  polia  boca ,  com  que  oss 
levam  dous  dias  vivos  :  e  os  que  morrem  neste  cercoito 
em  canaes ,  que  sam  poucos ,  sam  do  Senhor  da  terra  por 
serem  peixes  reaes  ;  ainda  que  elles  comem  os  menos ,  por 
que  quando  os  acham  os  pescadores ,  furtam-nos  ,  e  ven- 
dem-nos  ,  e  delles  comem  :  e  assi  ha  alguas  truiras  ,  ain- 
da que  poucas ,  e  antre  estas  acerta  algúa  tamanha  como 
savei  por  acerto. 

Das  harcas  da  pasagem» 

Item  no  dito  compaso  no  dito  douro  pasam  6  barcas 
de  pasagem ,  que  sam  as  seguintes :  baguauste ,  que  he  de 
Vossa  senhoria;  a  regoa ,  que  he  do  bispo  do  porto,  e 
do  Ifante  dom  Fernando ;  o  carvalho ,  que  he  de  hua  quin- 
ta ;  o  moledo ,  que  foy  posta  polia  Rainha  dona  mofal- 
da ;  o  bernaldo ,  que  he  de  hua  quita;  a  de  porto  de 
rey,  outro  sy  feita  polia  Rainha  dona  mofalda.  As  quaaes 
barcas  do  moledo,  e  parto  de  Rey ,  a  dita  Rainha  man- 
dou poer,  e  leixou  certas  quimtaás  e  casaes  pêra  manten* 
ça  dos  barqueiros,  que  pasam  as  ditas  barcas,  sem  levarem 
.  di- 
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dinheiro ,  por  grande  nem  fora  de  marca  que  o  douro  váa  ; 
e  tem  dous  mil  reis  de  penna ,  e  da  cadêa ,  se  se  provar  pe- 
direm elles  dinheiro  a  aigúa  pesoa.  Toda  via  se  lho  que- 
rem dar  os  que  pasam  por  cortesia  ,  mas  nom  que  o  pe- 
çam :  na  barca  do  moledo  Jeyxou  a  dita  Rainha  hum  es- 
prital ,  em  que  manda  que  dem  cama  ,  e  fogo  ,  e  sai  ,  e 
agoa  aos  caminhantes;  e  a  governança  do  dito  sprital,  e 
barca  pertence  a  esta  cidade. 

Dos  piares  do  douro. 

Item   antre  esta  barca  do  bernaldo ,   e  a  do  porto  de 
rrci    estam    huus   fermosos  peares   de  huíía  ponte ,    que   a 
Rainha  dona  mofalda  dysem  que  mandava  fazer;  os  quaaes 
sam  dous  no  meo  do  douro  de  muito  grande  altura  ,  e  mui 
largo  fundamento ;    que    os  dous   que  estam   no  rio   neste 
mes    de  maio    hirám   bem    dez  palmos  descubertos ,    e  no 
Verão  hirám  bem  20  palmos ,  e  mais.  E  estam  outros  dous 
de  fora ,   hum   da  parte  daquem ,  e  outro  da  parte  dalém. 
Estes  poyares  forom  jáa  de  dobrada  altura  ,   e  os  deriba- 
ram  ,    e  fezeram  delles  pesqueiras ,  e  inda  agora  os  lavra- 
dores os  derribam  cada  dia ,  por  dizerem  que  criam  nelles 
as  gralhas,   que  lhes  comem  os.  trigos.    O  arco    da  parte 
daquem   volvia  jáa.    Está    hi    muita   pedra  quebrada    pollo 
monte,  que  ficou  quebrada,  e  acharam  ainda  pollos  mon- 
tes muitas  marras,  e  cunhas,  e  lavancas,  que  por  hi  fica» 
ram  :    dizem   nesta   terra ,  que  a  Rainha  dona  mofalda  ti- 
nha hum  filho,  o  qual  filho  lhe  diziam  estrolicos,  que  avia 
de  morrer  em  agoa ,  e  por  isso  mamdava  fazer  aqueIJa  pon- 
te ;  e  que  fazendo-se  a  ponte ,  morrera  o  filho  em  húa  pe- 
guada  de  boy  chêa   de  agoa ,  e  que  leyxou  de  a  mandar 
acabar    de  fazer:    o    que   certo  me   não  parece,    se   nom 
que  a  Rainha  morreu  estamdo  a  ponte  nesta  altura,  e  por 
ysso  cesou  a  obra ;  porque  na  maneira  que  ella  estaria  se 
'nora  podia  leyxar  de  fazer  por  outro  geito :   e  certamente 
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me  parece,  que  se  elRey  nosso  senhor  vira  os  ditos  pea- 
res, mandara  acabar  a  dita  ponte,  porque  a  m.ór  parte  he 
feito,  pois  He  o  do  fumdo  dagoa ,  .e  tem  muito  bom  fun- 
damento pêra  subir  toda  altura  que  quiserem ,  e  tem  mui- 
ta pedraria  quebrada  ,  e  muita  pêra  quebrar  á  b.rda  da 
ponte  ,  e  tem  miii  grandes  soutos  de  muytas  e  muy  íer- 
mosas  vigas  e  madeira  pêra  armaçam  dos  arcos,  todo  jun- 
to com  o  edeíicio ,  e  o  pear  que  começa  a  volver  da  par- 
te daquem  numca  o  rio  o  cubre.  ElRey  nosso  senhor  po- 
dia muy  bem  mamdar  fazer  esta  mea  ponte  que  está  por 
fizer,  com  deitar  lo  reis  a  cada  morador  20  Icgoas  are- 
dor ,  e  em  seis  ou  sete  annos  ,  ou  menos  ,  se  podia  fazer 
sem  opresam  ;  e  seria  húa  cousa  mui  nobre  neste  regno 
aver  hua  ponte  no  douro ,  porque  por  ser  fragoso  he  pri- 
gosso  nas  pasagês ,  e  sobre  tudo  seria  grande  nobrecimen- 
to  desta  cidade. 

Menja  frio* 

Dizem  que  htía  villa  que  está  mêa  legoa  desta  pon- 
te, que  se  chama  meijom  frio,  foy  povorado  por  pedrei- 
ros que  faziam  esta  ponte,  e  certamente  me  parece  que 
deve  ser  asi  ;  porque  o  luguar  tem  hum  rêgo  pollo  mêo 
da  rua  de  fundo  acima  ,  e  de  húa  parte  he  hum  conce- 
lho, e  doutra  parte  he  outro  concelho,  e  dizem  que  hum 
meestre  vevia;  de  húa  parte,  e  outro  mestre  d'outra  ,  e  de 
cada  parte  tem  hum  Juiz  ,  e  oíEciaes  apartados  hum  do 
outro.  Esta  obra  está  abaxo  d'hum  logar  que  chamam  bar- 
ro ,  e  está  em  terra  pêra  omde  a  mór  parte  das  estradas 
dantre  douro  e  minho ,  e  alguás  de  trallos  montes  ,  e  as 
da  beira  podiam  ir  ter  pêra  pasagem  da  dita  ponte. 

-V.  I  Fonte  de  canaveses. 

Esta  Rainha  dona  mofalda  mandou  fazer,  huúa  pontç 
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de  Canaveses  ,  que  está  em  tamegua ,  e  huúa  guafaria  ao 
pée  da  ponte,  e  hum  esprital  no  mêo  do  lugar  com  mui- 
tas terras.  E  paga  de  portagem  cada  besta  carregada,  que 
passa  polia  ponte,  dous  reis  e  niêo  pêra  o  esprital.  Esta 
Rainha  dizem  que  fez  a  sée  do  porto  ,  e  outras  muitas 
bemfeítorias  neste  riba  de  douro  :  jaz  enterrada  em  hum 
mosteiro-,  que  chamão  villa  booa  do  bispo  em  riba  de 
douro,  ao  qual  moesteiro  dizem  que  leixou  sete  mosteiros 
anexos,  a  saber:  sam  Joam  d'alpendorada ,  e  ansede ,  e 
carquere ,  e  bostello ,  e  outros ,  que  depois  elRey  dom  de- 
nis  os  desanexou. 

Titoilo  da  navegação  do  douro. 

Esta  ribeira"  do  douro  se  navega  vynte  e  cimquo  le- 
goas ,  a  saber  :  de  sam  Joam  da  foz ,  que  he  a  barra  do 
porto ,  pollo  rio  ariba  até  sam  Joham  da  pesqueira ,  que  sam 
as  sobreditas  25"  legoas ,  com  barcas  que  carregam  ii^oo 
até  1:800  alqueires  de  pam  polia  grande  medida.  E  de  sam 
Joam  da  pesqueira  nom  podem  pasar ,  por  htía  muy  alta 
fraga  que  hi  está ,  omde  he  a  pesqueira ;  donde  nom  po- 
dem pasar  sável ,  nem  lamprêa ,  nem  outro  peixe  pêra  ci- 
ma. E  no  mes  de  maio  tomam  na  quella  pesqueira  muij- 
tos  savees  hum  homem  que  está  atado  com  húa  corda  per 
debaxo  dos  braços  na  fraga  ,  e  com  húa  rede  que  deita 
em  baxo ,  tira  muita  soma  de  peixe.  Esta  fraga  manda  ora 
quebrar  o  doutor  martim  de  figueiredo,  a  qual  quebra 
com  fogo  de  vinagre  :  tem  muita  parte  quebrada  ,  se  a 
acabar  de  quebrar,  farão  grande  navegaçam  atée  velvestre, 
que  da  hi  pêra  cima  nom  podem  pasar,  que  hi  pasa  ho 
douro  per  baxo  de  hum  penedo.  E  aimda  que  isto  seja  fo- 
ra do  compasso  de  duas  legoas,  se  pôs  aqui  por  fazer  aQ 
caso. 
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Los  canaes  do  douro. 

Item  nesta  navegação  deste  rio  ha  agora  alguns  ca- 
naeés ,  que  pertorvam  a  pasagcm  das  barcas ,  como  o  rio 
abaxa  ;  porque  elles  tem  paredes  que  atravesam  o  rio  de 
parte  a  parte,  e  com  mingua  nom  podem  pasar  as  barcas; 
e  os  canaces  que  danam  estas  pasagees ,  estam  no  cercohito 
destas  duas  legoas ,  e  sam  de  mui  pouco  proveito,  e  mui- 
to dano  5  porque  tomando-se  conta  do  que  custam  a  cor- 
reger  ,  c  do  que  rendem ,  acharam  quç  pasa  a  despesa  pol- 
ia recepta,  c  jáa  os  principaes  sam  derribados,  que  eram 
os  de  bagauste  de  Vossa  senhoria ,  e  os  do  comde  de  ma- 
ria  alva  do  moledo  :  e  pêra  a  navegaçam  ser  de  todo  o 
anno  ,  devia  eirrei  nosso  senhor  raãdar  abrir  a  vêa  do  rio , 
que  he  sua  ,  e  logo  nom  teria  canaes  nenhuns  como  as 
vêeas  fossem  abertas  ;  e  ja'a  agora  nom  ha  mais  de  quatro 
açudes,  porque  os  nais  levou  o  rio, 

Tito  lio  das  pesqueiras  do  douro* 

E  também  ha  algúas  pesqueiras  que  fazem  sométe  pê- 
ra savees  ,  e  lampreas ,  que  algumas  delias  sã  perjudiciaes 
aa  navegaçam.  E  cada  dia  fazem  mais ,  porque  se  ouvese 
provedor  no  rio  pêra  ver  isso  ,  seria  melhor  navegação. 
Porque  o  douro  tem  todo  o  anno  agoa  em  abastança ,  por- 
que afirmáo  ter  dobrada  a  agoa  abaxo  dantre  ambolos  os 
rios ,  da  que  o  tejo  tem  até  omde  chega  a  maré.  E  certo 
que  vem  o  douro  de  verão  tam  grande  em  çamora  ,  como 
o  tejo  vem  em  santarem  ,  pois  de  çamora  até  amtre  am- 
bollos  rios  colhe  o  douro  dobrada  augoa  da  que  em  ça- 
mora traz.  Neste  douro  ha  alguns  passos  máaos ,  que  se 
podiam  correger.  E  nestes  passos,  a  que  chamam  galeiras , 
ha  hi  pillotos  no  rio ,  que  passam  as  barcas ,  a  saber :  des 
os  peares  até  porto  mansso,  que  sam  três  legoas,  e  leva 

ho 
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ho  pilloto  hum  tostam  por  decer  a  dita  barca :  outros  pi- 
lotos ha,  que  decem  outros  pasos  ruins  dq  sam  Joam  da 
pesqueira  outras  duas  ou  três  legoas.  Deste  sam  da  pes- 
queira também  vem  ao  porto  almadias  feitas  de  cortiça , 
que  trazem  cem  dúzias  de  cortiça  ,  e  mais ,  liadas  com 
páaos ,  e  esta  cortiça  se  vemde  a  pescadores  pêra  bóias ,  e 
a  çapateiros  ;  e  sobre  ella  trazem  muitos  odres  de  vinho , 
e  vinagre  5  e  mel,  e  muitos  sacos  de  çumagre ;  e  vem  ho- 
mens nellas  que  as  governam  ,  sam  mais  seguras  de  pri- 
go,  que  as  barcas.  Neste  rio  amtre  os  piares  e  as  caldas 
estava  hum  penedo,  que  chamavam  o  touro,  e  era  o  mais 
prigoso  paso  que  havia  nesta  navegaçam  ,  onde  sam  perdi- 
das muitas  barcas  ,  e  morta  muita  jente  ;  e  averá  quatro 
ou  cimquo  annos  que  hum  homem  o  quebrou  com  despe- 
za  de  mil  e  dozentos  reis  ,  onde  mais  nom  prigou  barca , 
nem  gente.  E  muitos  pasos  ha  hi,  que  se  podiam  corre- 
ger  com  pouca  despesa  ,  pêra  o  que  elrrey  nosso  senhor 
podia  deitar  hua  portagem  ás  mercadorias  que  decem  pêra 
corregimento  e  repairo  destes  máaos  passos ,  e  seria  mui 
santa  cousa. 

Largura  e  altura  do  douro» 

E  para  mais  declaração  da  altura  e  grandura  de  largo 
do  douro,  o  fuy  medir  com  os  criados  de  vosa  senhoria  á 
barca  da  rregoa ,  que  he  huúa  legoa  desta  cidade ,  e  aos 
28  de  maio  de  5' 8  2  achamos  de  largura  no  rrio  dozentas  e 
trinta  varas  :  Altura  não  se  pode  tomar  polia  grande  cor^ 
rente  da  agoa.  E  achamos  que  fora  no  anno  de  520  húa 
grande  chea  ,  e  asi  outros  annos,  em  que  levou  de  largo, 
alem  da  agoa  que  ora  leva,  a  saber:  da  parte  d'alem  15" o 
varas,  e  da  parte  d'aquem  70  varas,  e  de  altura  21  varas 
afora  a  altura  que  agora  tem;  assi  que  somou  toda  a  lar*- 
gura  no  tempo  das  cheas ,  com  a  que  agora  leva,  450  va- 
ras. E  tomando  a  altura  do  que  vay  com  agoa  a  respei- 
to 
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to  da  largura  que  foy ,  vem  per  regra  de  geometria  2 1  va- 
ras e  ~,  que  peia  22  varas  falta  -'-  avos  de  vara,  que  he 
a  altura  que  agora  pode  levar ;  e  a  altura  das  chêas  junta 
com  esta  bão  42^^  de  vara,  digo,  42  varas,  e  21,22  avos 
de  vara. 

Da  Ribeira  de  barósa. 

Ha  hi  outra  ribeira,  a  que  chamam  barósa,  que  se 
mete  no  douro  hua  legoa  desta  cidade  ,  e  nace  em  hua 
serra ,  que  se  chama  almofala  ,  que  he  trcs  legoas  e  mca 
desta  cidade ,  e  donde  se  mete  no  douro  adonde  nace  vSam 
quatro  leg^^as  e  mea.  Esta  ribeira  he  de  mui  fermosas  agoas 
continuas :  posasse  a  mor  parte  do  ano  ali  omde  se  mete 
no  douro  em  barca  :  ha  nesta  ribeira  mui  grandes  pegos , 
e  mui  altos  de  muito  infindo  pescado  ,  a  saber  :  muitas  e 
booas  truitas  ,  e  muitas  bogas ,  e  barbos.  As  bogas  desta 
ribeira  sobrelevam  cm  sabor  a  todo  outro  pescado  d'outras 
ribeiras  :  tem  muitas  e  mui  fermosas  moendas  de  todo  o 
anno,  e  de  seis,  sete  legoas  vem  nclla  a  moer  no  veráão. 

Sam  João  de  tarouca» 

Esta  ribeira  passa  a  redor  de  sam  Joam  de  tarouca  , 
que  no  dito  compaso ;  o  qual  moesteiro  he  da  ordem  de 
sam  bernardo  :  nelle  está  enterrado  hum  conde ,  que  cha-r 
mavão  Dom  pedro  ,  conde  de  barcellos.  Dizem  ser  filho 
bastardo  dei  rrey  dom  afiPonso  amrriquez ,  posto  que  a  cro- 
niqua  delrrey  dom  aíFonso  amrriquez  nom  digua  de  tal  fi- 
lho. O  qual  conde  dom  pedro  dizem  ser  homem  como  gi- 
gante de  corpo  ,  e  assi  está  enterrado  no  dito  mosteiro  , 
e  hum  seu  filho,  que  dizem  ser  de  seis  meses,  e  as  ca- 
nas dos  seus  ossos  som  de  quatro  palmos.  Este  mosteiro 
rende  seis  centos  mil  reis.  Quem  ò  ordenou  nom  se  acha; 
somente  dizem  ,  que  hum  Irmitam  por  esmolas,  e  com 
ajuxk.dlelrfey  de  castella  o  edificou:  foy  feito  na  era  de 
(.:  mil 


Jf^^DA  Cidade  de  Lamego»  f6^ 

mil  e  Cento  e  triinta  e  quatro  annos ,  quando  em  espanha 
fóy  antredito  pollo  casamemto  deirrey  dó  aíFonso  de  liam 
com  dona  tareja  filha  deirrey  dom  sancho  de  portugal,  o 
qual  antredito  foy  feito  pollo  papa  destino  terceiro,  que 
entam  era ;  por  quanto  elrrey  dom  affonso  de  liam  era  so- 
brinho deirrey  dom  sancho  seu  sogro ,  filho  de  sua  Irmãa. 
E  por  que  este  mosteiro  tinha  entam  hum  grande  privile- 
gio, que  sem  embargo  de  escomunhão  do  papa  podé-se 
celebrar  os  ofícios  devinos,  e  por  este  caso  neste  amtredito 
se  vierâo  enterrar  grandes  Senhores  de  castella  ao  dito  mos- 
teiro ,  e  leixaram  muita  remda,  que  o  dito  mosteiro  tinha 
em  castella  ,  e  polias  guerras  a  perdeo ;  e  os  testamentos 
destes  Senhores  estam  no  dito  mosteiro  ,  e  todos  tem  es- 
culpidas suas  armas  nas  sepulturas ;  e  ao  sagrar  deste  mos- 
teiro foy  hum  bispo  de  lamego  ,  e  o  bispo  de  coimbrã  , 
e  o  bispo  de  viseu ,  e  arcebispo  de  braga ,  segumdo  achei 
em  huu  letreiro  que  está  no  dito  mosteiro ,  e  asi  hum 
bispo  do  porto.  Neste  mosteiro  jazem  enterrados  hum  mes- 
tre de  calatrava  de  castella ,  e  hum  Joane  mendez  de  ber- 
reto,  e  sua  molher  dona  orraca  afomso,  que  eram  ambos 
de  portugual.  Os  quaes  leixaram  ao  dito  moesteiro  a  aldêa 
^e  martinhanes ,  e  a  quintâa  de  mosteiro,  li  no  dito  moes- 
teiro está  ainda  hua  colcha,  que  dizem  que  foy  do  conde 
dom  pedro^  a  qual  tem  por  memoria. 

Moesteiro  da  cerzeda. 

Et  val^  ò  dito  rio  também  pòlIa:'  cuçanha,  que  he  do 
mosteiro  da  cerzeda ,  e  vay  per  muitas  terras  que  pertecem 
âo  di^ò  mosteiro:  diz  no  letreiro,  que  mamdou  fazer  dona 
tareja  molher  de  dom  egas  moniz ,  que  em  elle  está  em- 
terrada  ,  e  o  marido  jaz  em  paço  de  Sousa;  e  jazem  err- 
terrados  no  dito  mosteiro  da  cerzeda  os  coutinhos;  e  pou- 
<:o  mais  ou  menos  he  da  renda  do  mosteiro  de  sam  Jo- 
liam :  este  mosteiro  foy  feito  na  era  de  mil  e  cento  e  cq- 
Tom,  V,  Cccc  rem-i 
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remta  oito  annos:  as  terras  deste  mosteiro,  e  do  mostei-» 
to  de  sam  joam  partem  ambas,  asi  na  serra  como  na  ri- 
beira ,  ambos  rêgo  por  rêgo :  ambos  estes  mosteiros  estám 
duas  Icgoas  desta  cidade ,  e  ambos  sam  de  huúa  ordem :  e. 
dahi  vem  o  dito  rio  ao  lomgo  cIq  mosteiro  de  reciam, 
que  he  mêa  legoa  desta  cidade  ,  e  be  de  sam  Jcrge  da 
ordem  de  santaloy  dos  abetos  azuês  ,  e  he  hum  mosteiro 
pequeno  ,  e  mui  viçoso  de  todos  os  viços.  Esta  ribeira  a 
hutía  legoa  a  redor  desta  cidade  de  huúa  parte  e  outra  to^ 
do  he  olivaaes  e  vinhas  de  muy  excellentes  vinhos,  os  mi- 
Ihores  da  terra,  e  nogueiras,  e  outras  muitas  arvores^  e 
outra  legoa  pêra  cima  he  toda  soutos  ,  omde  se  mete  no 
douro ,  e  na  quintaã  de  mosteiroo ,  de  que  atrás  faço  mem- 
ção :  tem  hum  canal  em  que  morrem  muitas  bogas,  e  ou- 
tro muito  pescado.  Esta  ribeira  vem  a  mor  parte  por  ter- 
fa  fragosa,  e  daqui  a  duas  legoas  se  ajumta  com.  ella  our 
tra  ribeira ,  que  vem  por  lalim  ,  e  tem  muitas  truitas ,  e 
rfiuito  saborosas,  c  vem  jumto  de  tarouca ,  e  em  mondiíH 
Se  ajumtam. 

Da  ribeira  de  balsemâo. 

Ha  outra  Ribeira  que  chamam  balsemaão ,  que  pasa 
por  redar  desta  cidade,  nace  daqui  três  legoas. 

Monte  de  muro. 

Esta  Ribeira  atravésa  a  serra  de  monte  de  muro  to- 
da, è  nelkrnace;  a  qual  serra  he  neste  çércohitp  4  prim- 
cipal  delia.  A  jemte  desta  serra  sam  lavradores:  suas  falas 
sam  deferentes  das  nosas ,  sa  falias  muito  groseiras :  ves- 
tem burel-,  e  calçam  avarcas,  qucsam  feitas  de  í^orrêasd^ 
vaca ,  e  alguns  andam  sem  carapuças ^e  os  Ijonjcns^  e  as 
molheres  palia  méor  parte  sam  dé- conciene ia*, i te  casara > 
asi  homens  como  molheres,  de  tri mia  annos  pêra  iriba,/e 
Isto  polia ^móor  parte*    E  :em.quapito. noia.  somi  casadosi, 
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ifom  tem  sobre  nome;  e  ainda  muito  depois  de  casados* 
Polia  mór  parte  vivem  muito  homem  de  noventa,  cento, 
cento  e  vinte  annos  ,  e  destes  muitos;  e  numca  em  suas 
doemças  se  curam  com  médicos  ;  nom  bebem  vinho ,  por 
na  terra  nom  se  dar  ;  somente  algua  ora  se  o  bebem,,  he 
por  acerto  :  nom  comem  se  nom  leite ,  e  pam  de  centeo , 
o  mais  das  vezes ,  dado  que  outras  vezes  comem  carne ; 
por  que  na  dita  serra  nom  se  da'a  se  nom  muitos  e  muy 
fermosos  Cemtêos,  e  da  eira  tirão  o  pam  pêra  semear,  e 
elles  semeam  na  fim  de  Julho,  e  as  molheres  malham  ,  de 
maneira  que  o  pam  está  sempre  hum  anno  nos  campos  : 
sam  gramdes  luitadores  hos  homens ,  e  as  molheres  de  mui- 
ta força.  Nesta  serra  ouve  huua  molher ,  que  chamavam 
ha  pimta  ,  que  era  de  cemto  e  vimte  annos ,  e  tragia  do 
mato  feixe  de  lenha  com  que  se  cozia  huúa  fornada  de 
pam  :  os  homens  e  as  molheres  desta  serra  sam  grandes 
criadores  de  muitas  vacas. 

Vacas  e  touros. 

Ha  homens  de  cento,  cento  e  vinte,  certto  e  cincoeíi- 
ta  rezes  vacuns  de  vacas  e  touros ;  as  quàaes  vacas  tem  es- 
ta maneira,  que  do  mes  de  maio  ate  o  mes  de  setembro 
pastam  na  dita  serra  de  monte  de  muro ,  e  do  mes  de  se- 
tembro ate  maio  pastam  na  guamdara  jumto  do  mar  am- 
tre  aveiro  e  coimbrã,  que  sam  16,  17  legoas  da  dita  ser- 
ra de  monte  de  muro;  e  sam  já  tam  semtidas  no  tempo, 
que  se  o  tempo  he  quemte ,  e  seus  donos  as  nom  vam 
buscar,  muitas  se  vem  por  sy,  e  se  o  tempo  he  frio,  e 
as  nom  levam ,  per  sy  se  vam  ;  e  tem  lugares  deputados  no 
caminho ,  que  chamam  malhadas ,  omde  dormem.  E  aimda 
que  cheguem  cedo ,  ahi  se  aposentam :  estas  vacas  sam  de 
peso  de  5" ,  6 ,  7  arobas  :  dam  os  mais  fermosos  touros , 
que  SC  podem  aver.  Deste  peso  sam  muy  ligeiros  em  cor- 
rer ,  e  muy  destros  em  ferir :  numca  home  de  cavajlo  env- 
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trou  com  elles  em  corro ,  e  muy  poucos  libres  os  podem 
filhar,  que  os  nom  matem,  Omde  estes  touros  amdam  ,  nam 
ousa  lobo  cometer  a  manada  ;  como  vem  homem  de  preto 
a  tiro  de  bc5sta ,  se  apartam  das  vacas  alguús  pêra  o  come- 
ter. Estes  homes  desta  serra  tambei^i  criam  muitas  cabras, 
e  carneiros  poucos.  O  guado  desta  serra,  e  as  carnes  tem 
avantagem  em  sabor  a  todallas  carnes  :  os  homens  nesta 
serra  tem  muitos  filhos  e  filhas,  e  roais  sam  as  filhas,  que 
os  filhos ;  e  as  filhas  nom  tem  linhos  pêra  fiar ,  polia  terra 
nom  os  dar ;  e  vem  a  esta  cidade  a  esta  feitoria  das  lonas 
delRey  nosso  Senhor ,  e  leva  hum  lavrador  huua  carrega 
de  linho  cánenio,  que  torna  a  trazer  fiado  em  dia  de  mer- 
cado a  esta  cidade ,  que  as  filhas  fiam  amdamdo  com  os 
gados,  e  leva  azeite,  e  sal ,  e  pescado,  e  outras  cousas 
pêra  sua  mantença. 

Caça. 

Nesta  Serra  ha  muita  caça ,  a  saber :  perdizes ,  gali- 
nholas ,  coelhos ,  lebres ,  que  vem  vemder  a  esta  cidade ,  e 
asi  leite ,  nata ,  e  mamteiga ,  e  também  trazem  a  vender 
carvam  ,  e  lenha :  esta  serra  tem  muitas  e  muy  excelem-. 
tes  fomtes  perenaes ,  mui  excelemtes  lameiras ,  huúa  muy 
fermosa  veiga  por  o  mêo  delia  por  omde  vem  esta  Ribei- 
ra ,  que  he  de  huua  legoa  em  comprido ,  e  três  tiros  de 
besta  em  largo,  e  he  toda  lameiras  e  pasto  sem  outro  nem- 
hum  renovo,  mas  aqui  pola.  terra  ser  fria  nom  pastam  se 
nom  de  verão :  nesta  serra  nam  ha  nenhuua  casa  de  telha 
se  nom  todas  de  colmo ,  e  todas  terreiras  :  tem  outras  pe- 
quenas ribeiras  de  truitas  pequenas,  de  que  nom  faço  men- 
ção. 

Das  neves. 

Nesta  Serra  ha  muita  neve,  e  ao  fazer  deste  tratado, 
que  foy  no  anno  de  5-31   em  dia  de  sam  toiné  no  mes  de 
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dezembro  ,  cahio  huua  neve  muito  grande  nesta  serra  ,   e 
móor  que  numca  acordem  homes -de  noventa  ,  cento  annos  , 
que  naceram  na  dita  serra  :  foy  a  neve  de  tal  maneira ,  que 
ô  dia   que  começou  cobrio  as  casas  ,    e  muita  gemte  ficou 
demtro  nellas  sem  terem  caminho  nem  saida,  somemte  os 
outros  de  fora  lhe  hiam  a  fazer  caminho  a's  portas,  por  oní-^ 
de  saysem  ;  e   a  neve  continuou  3  ou  quatro  dias  :  os  ho- 
ines  e  molheres  da  dita  serra  tinham   bem  que  fazer  com 
rodos  e  eixadas,  pêra  tirar  a  dita  neve  de  cyma  das  ditas 
casas  colmaças ,  que  nom  quebrasem  as  latas  das  ditas  ca- 
sas,   e  os  matasem  demtro.    E  em  lugares  ouve  ,   que  foy 
de  dez,    12,    ij,  20,  300  palmos,  segumdo  o  valle  era, 
e  ysto  dalto  :   e  aos  26  de  Janeiro  caio  outra  grade  neve, 
e   morreo   muito  guaado  ,   e   toda  via   nom  poderom  tanta 
neve  tirar,   que  nom  caissem  muitas  casas  nesta  serra;    e 
nas  dornas  se  aconteceo  ficar  hfia  corte  de  bois  cuberta  de 
neve,  e  a  esmo  saberem  omde  estava  a  corte,   e  minaram 
per  baxo  dez  pahnos  polia  neve  estar  rija    da  geada   e  cô- 
dom  que  sobre  ella  cairá,  e  polia  dita  mina  tiraram  os  bois^ 
e  pollos  gados  se  nom  perderem ,  cavaram  as  eixadas  e  ro- 
dos mea  legoa ,  e  a  legoa ,  pêra  fazerem  caminho  por  om^ 
de    os  ditos  gados    fosem  pêra  terra  quente,  por   se  nom 
perderem ;  como  de  feito  se  perderom ,  se  os  ditos  lavra- 
dores lhe  nom  acudyram  com  feitos  de  que  tem  feitos  pa- 
lheiros, pêra  o  gaado  meudo  comer  no  semelhante  tempo. 
Todavia  esta  neve  nam  calha  se  nom  a  huda  legoa  desta 
cidade  pêra  o  sul ,   e  pêra  outras  partes  ,  e  o  circoito  da 
cidade  ,  e  daqui  a  meijam  frio  fica  sem  cobrir  neve.  E  se 
neste  tempo  ,  que  a  dita  neve  estava  na  serra ,  acertara  de 
chover,  se  alagaram  todallas  moendas  desta  cidade ,  e  a  ri- 
beira fezera  muito  dano,  por  quanto  a  ribeira  atravésa  to- 
da esta  serra ;  e  fezeram-se  quinze  dias  que  os  homês  que 
vinham   de  coimbrã,  e  de  viseu  pêra  esta  cidade,  agarda^ 
vam  que  abaxase  a  dita  neve ,  por  nom  poderem  pasar, 
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Moendas. 

Esta  ribeira  de  balsamâo  vem  logo  por  magueja,  que 
he  do  Ifante  dom  fernando ,  e  veui  dar  na  faldra  desta  ci- 
dade ,  onde  tem  28  rodas  de  moinhos  muito  boos ,  afora 
outras  tamtas  ,  e  mais  que  terá  pêra  cima.  Das  quaes  moem- 
das  a. cidade  he  muito  bem  regida,  porque  a  Ribeira  móe 
todo  o  anno ,  e  os  moleiros  sam  obrigados  a  virem  buscar 
o  pam  a  casa,  e  joeirarem-no,  e  levarem^no  ao  moinho, 
e  trazerem-no  de  hum  dia  atée  o  outro.  E  continodamente 
amdam  com  asnos  polia  dita  cidade  a  buscar  o  dito  pam, 
somente  tem  muita  necesidade  d'aver  peso  da  farinha ,  de 
que  a  cidade  tem  pedido  a  Vossa  senhoria  que  lho  aja  dei 
Kei. 
5''  :;-  Aldêa  de  halsamao  do  hispo  dom  affonso, 

E  daqui  vay  a  dita  ribeira  ter  a  aldêa  de  balsamâo , 
que  he  de  7  vezinhos ,  domde  ella  tem  o  nome ,  que  he  da 
cidade  mêa  legoa.  E  toda  esta  mea  legoa  he  de  hum  fer- 
moso  bosque,  a  que  chamao  a  pisca,  que  todo  he  soutos, 
e  pumares  de  deferentes  arvores  de  fruito. 

Do  bispo  dom  affonso  ^  que  jaz  em  halssamao. 

Nesta  aldêa  de  balsamâo  jaz  enterrado  o  bispo  dom 
affonso  5  que  foy  bispo  do  porto ,  em  hufía  capella  que 
mandou  fazer  nas  casas  de  seu  pai ,  onde  naceo.  A  qual.  ca- 
pella he  pequena ,  e  muito  bem  obrada  de  pedraria ,  omde 
está  a  sua  sepultura ;  e  também  fez  muito  bom  apousenta- 
mento  em  que  viveo ,  e  comprou  muitas  terras,  que  ane- 
xou á  capela,  que  ora  remdem  corenta  ,  50  mil  reis:  Icixou- 
a  mui  bem  repairada  de  vestimentas  ,  e  mantos  de  broca- 
do, e  de  seda,  e  de  cález ,  e  de  outros  ornamentos;  e  fez 
hum  honrrado  testamento ,  e  estatuto  pêra   a  dita  capella , 
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pêra  seus  herdeiros  se  regerem.  E  na  segunda  oitava  da 
santo  espirito ,  em  que  a  bandeira  da  sina  delrrey  nossa 
senhor  desta  cidade  vay  a  sam  domimgos ,  como  adiante 
dirá,  pollo  dito  statuto  dam  ah  ao  alferez  huuas  Ferradu- 
ras pêra  o  cavallo ,  e  ao  Juiz  dez  reis ,  c  a  cada  coneguo 
três  reis,  afora  outra  remda  que  leixou  ao  cabido,  por  lhe 
dizerem  hum  responso  sobre  sua  sepultura  no  dito  dia.  E 
outro  seu  Irmão ,  que  chamavom  dom  domingos  martiz , 
dizem  que  fez  o  mosteiro  de  Reciao ,  de  qu-e  atras  faz 
menção,  O  qual  mosteiro  de  Reciao  dizem  ser  primeiro 
de  freiras,  e  hum  bispo  desta  cidade,  que  veo  de  Roma, 
o  mudou  a  ordem  de  samto  loy  ,  porque  noyamemte  se 
custumava  em  Roma.  Este  bispo  dom  aíFonso  era  sobrinho 
de  dom  Vasco  ,  bispo  de  lixboa  ,  que  dizem  que  fez  o 
moorgado  de  medello ,  e  a  torre  do  bispo.  Este  bispo 
dom  aíFonso  morreo  na  era  de  mil  e  trezentos  ,  segumdo 
o  letreiro  da  capella.  O  qual  sendo  bispo  do  porto  ,  que 
he  huíía  tam  nobre  cidade  neste  reino ,  sua  propia  mai , 
que  he  a  terra ,  ho  chamou ,  como  no  prologo  deste  tra- 
tado tenho  dito ;  e  elle  leixando  seu  bispado ,  sogeito  co- 
mo filho  obediemte  á  dita  mai,  se  vêo  áquella  aldeã  de  7 
vezinhos  comer  suas  rendas ,  omd^  falecêo.  E  deste  bispo 
procedem  os  Afomsecas ,  os  quaes  menistrão  a  dita  capei- 
la,  e  de  medello  decenderom  estes  bispos,  como  adiante 
faço  memção. 

Couto  ãe  medello. 


Medello  foi  hCía  aldeã  termo  desta  cidade,  A  qual  ai* 

■^ea  viveo  hum  lavrador,  que  chamavain  afíbnso  dominguez, 

e  ouve  hum  filho,  que  chamaram  Vasco  dominguez:  este 

por  seu  saber  vêo  a  ser  mestre  dp  pfineepe  filho  delrrci 

^om  Sancho.  ■    j  ' 

E  depois  foi  bispo  de  lixboa.  Ao  qual  chamavam  dom 
Vasco,  e  sendo  bispo  pedio  ha  dlrr^ei,  que  lhe  fezese  aquel- 
«'  ■  .^  ,       I9 
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le  logar  de  seu  nacimento  couto ,  pêra  honrra  de  sua  ge- 
ração.   Elrrei  ouve  sobre  isso  conselho  ,  e  saio    que   nom 
podia  ser  provido,  por  ser  muito  perjudicial  o  dito  couto 
haa  sua  cidade  de  lamego:   tornou  a  fazer  outra  petição, 
alegando  que  tinha  feito  muito  serviço  ao  rregno ,  e  que 
fora  a  rroma  certas  vezes ,    que  áqueWe  tempo  aviam  por 
muito  hir  a  rroma ,   e   outros  serviços ,  que  alegou  com  a 
segunda  pitição ,  lho  fezerom  couto.  Depois  disto  morreo 
o  dito  bispo  dom  Vasco ,  e  fez  hum  testamento ,  que  elle 
por  nam  ter  herdeiros  leixava  sua  alma   por  sua  herdeira  • 
á  qual  leixava  ,   que  lhe  fezessem  huua  Capella  na  sée  de 
lamègo  de  sua  pátria,  e  he  do  orago  de  santa  Catharina , 
e  leixou  áa  torre  do  bispo ,  e  certos  bêes ,  que   tinha  em 
torres  novas ,  e  o  couto  de  medêllo ;  e  que  na  dita  capel- 
la se  dissesé  cada  somana  duas  missas,  e  fosse  menistrador 
delia  giraldo  dominguez ,   seu  sobrinho,   filho  de  húa  sua 
Irmãa ,   coneguo  na  sée  d'évora ;   e  por  morte  do  dito  gi- 
raldo dominguez  a  amenistraçao  se  tornase  aos  erdeiros  da 
linha  de  sua  may  j  e  avendo  cleriguo ,  se  desse  antes  que  a 
leigo;  e  nom  avendo  barão,  a  erdasse  molher,  aquella  que 
mais  cheguada  fosse  ao  parentesco  :  o  qual  giraldo  domin- 
guez ,   coneguo  d'évora ,   foi  depois  bispo  d'évora ,   e   ao 
-tempo  de  sua  morte  fez  outro  testamento  ,  em  que  man- 
dou, que  se  comprisse  o  testamento  de  seu  tio  dom  Vas- 
co ,   e  mandava   que  na  dita  Capella  de  sancta  Catharina 
se  disesse  cada  dia  hua  missa ,  e  ouvese  dous  capelães ;  e 
mais  leixava    á  dita  Capella    a  apressentação    do  mosteiro 
de  bouças ,  que  era  sua  capela ,  se  tornasse  a  linha  de  seu 
tio.   A  qual  capella  e  couto  depois  teverom  muitos  erdei- 
ros.   E  vêo  ter  a  hum  pobre  escudeiro,  que  vivia  no  dito 
couto  de  medêllo,   e  manistrava  a  capella  de  santa  Cata- 
rina. Ao  qual  por  sua  pobreza  se  lhe  levantarão  com  a  tor- 
re do  biçpo,  e  com  as  terras  de  torres  novas,  e  outras  da 
capella ,    e  élle  era  Senhor  do  couto.  E  estando  asi ,  veo 
gonsalo  vaaz  Coutinho,  que  entara  era  marichal  de  portu- 
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gal ,  o  qual  veo  ter  a  esta  Cidade,  nom  sei  se  era  já  al- 
caide mór  delia,  e  felou  com  o  dito  escudeiro  ,  e  lhe  di- 
se,   que  elle  nom  podia  resistir  pêra  aver  as  terras  e  rren- 
das  da  dita  capella,  que  se  elle  lho   quisese  satisfazer,   e 
leixar  o  dito  couto  e  capela,  que  elle  resistiria,  e  averia 
as  terras  e  cousas,  que  a  elle  pertencia;  o  qual  escudeiro 
lhe  Jeixou  a  dita  amenistração  do  dito  couto  e  capella :  o 
descanbo  como  foy  se  arrendase  a  dinheiro ,  nom  o  achei ; 
somente  o  dito  marichal  ouve  a  sobredita  capella ,  e  tirou 
à  torre  do  bispo ,    e  terras  de  torres  novas ,   e  a  apresen- 
tação de  bouças ,   que  andava  sonegado ,   e  ficou    aos  cou- 
tinhos  com  o  antigo  couto  de  liomil ,  que  já  tinhão :  e  a 
dito  morgado  de  medêllo,  e  capella  terám  de  rrenda  per- 
to  de  três  contos  de  reis.    E  acho  que  deste-^aíFonso  do- 
minguez ,  lavrador  desta  nosa  aldêa ,  decenderom  três  bis- 
pos ,  a  saber :  seu  filho  dom  Vasco ,  bispo  de  lixboa ,  e  seii 
neto  dom  giraldo ,  bispo  d'évora ,  e  dom  aíFonso,  que  foi 
bispo  do  porto ,  que  também  me  dizem  ser  seu  neto ,  que 
jaz  em  balsamâo,  e  fez  o  estatuto  da  capella  de  balsamão 
pollo  modo   do   de  medello  ;    e  diz  em  elle  "  nom  avendo 
erdeiro  da  sua  linha ,  se  volva  aos  erdeiros  de  seu  tio  dom 
Vasco ,  bispo  de  lixboa ;  e  assi  diz  ,  que  os  rresponsos  e 
missas,  que  lhe  disserem  na  dita  capella ,  seja  por  sua  al- 
ma, e  polia  alma  de  seu  tio  dom  vasco,   bispo  de  lixboai 
Por  este  logar   de  médello  passa  o  Ribeiro  de  fafel ,   de 
que  adiante  faço  menção.  Esta  ribeira  de  balsamão  se  vai 
meter   em  barosa  ,    três  ou  quatro  tiros   de  besta  da  dita 
aldeã,   e  di^zem  que  hum  bispo  a  quisera  mudar  por  esta 
cidade  na  ribeira  de  magueja  pêra  vir  dar  em  fafel,  o  que 
íe  poderá  fazer  com  ajuda  de  Rei,  e  fora  gramde  nobre- 
cimento  desta  cidade.  Esta  Ribeira  tem  muitos  e  boõs  bor- 
dallos,  e  muitas  truitas  as  mais  saborosas .  de  toda  a  beira  ^ 
aimda  que  sam  pequenas,  e  também  tem  alguns  pegos  em 
que  amdam  gramdes  truitas. 
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Do  Ribeiro  de  fafêl. 

Ha  outro  pequeno  Ribeiro ,  que  vem  polo  meo  desta 
cidade ,   a  que  chamam  tatél ,  donde  se  regam  os  renovos 
e  ortas  da  mór  parte  desta  cidade,  e  d'outras  aldeãs:  na- 
ce  d'jqui  a  mêa  Jegoa   em  penude  ,  e  vem  pollo  lugar  de 
medêilo ,  cabeça  do  morgado ,  que  he  perto  desta  cidade , 
emtra  polia  povoração  da  Sée  arredor  dos  paaços  de  Vossa 
senhoria  ,    e   do  seu  fermoso  terreiro.    Este  Ribeiro  ainda 
que  he  pequeno ,   he   muy   furioso   quando  vay  de  chêa  •  e 
depois  da  partida  de  Vossa  Senhoria ,  tem  dados  fortes  com- 
batos  ao  seu  muro  do  terreiro,  em  tamta  maneira,  que  o 
derribou    por   três  lugares ,    desejamdo-se    tornar    ao    lugar 
domde  o  Vossa  Senhoria  mamdou  mudar ;  por  omde  o  seu 
terreiro  ficou  de  lomgo  cemto  e  seis  varas ,  e  de  largo  oi- 
tenta e  seis  ,  que  autoriza  bem  ,  e  emnobrece  esta  cidade. 
Este  Ria   polia  mór  parte  he  de  fomtes  muy  excelemtes, 
e  todo  o   anno   móe  ,  somente   quamdo  lhe  tomam  a  agoa 
pêra  regar ,  e  nom  por  nom  ter  agoa  :   tem  quatro  lagares 
d'azeite  ,  e  oito  rodas  de  pám ,  alem  dos  que  digo  da  ri- 
beira  de  balsamam.    E  tem  dous  pisões  dos  bordates   dei 
Rei  noso  senhor.  O  qual  Rio  he  a  milhor  agoa  pêra  cu- 
rar panos ,  que  outro,   e  com  elle  se  curam  os  ditos  bor- 
dates ,  e  alguns  fustaês  que  se  aqui  também  fazem  nos  em- 
genhos  dos  bordates,  omde  se  também  fazem  bocaxiis.  Es- 
te Ribeiro  se  vay  meter  no  Rio   de  balsamaão   três   tiros 
de  besta   dos   paços    de  Vossa  Senhoria:  domde   nace   até 
omde    se   mete   em  balsamao ,    todo  he   de  huúa  parte    e 
doutra  soutos  ^  e  nogueiras ,  e  olivaães  ,  e  pumares ,  e  ór- 
tasii  Eàte  tégra  os  fermosos  campos  de  coura :  tem  alguns 
|)xittcós'  esòállos  pequenos. 

Bò  Ribeiro  de  saní  martinho. 

Ha  outro  Ribeiro   em  o  comcelho  de  sam  martinho 
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de  mouros ,  que  nace  no  cima  do  Comcelho ,  a  saber ,  agoas 
vertentes  da  serra  de  monte  de  muro  pêra  o  douro.  O  qual 
Ribeiro  domde  nace  aomde  se  mete  no  douro  he  hua  Je- 
goa  ,  e  he  pollo  mais  fresco  Valle  ,  que  se  pode  achar, 
todo  muito  cerrado  ,  e  parece-se  muito  com  simtra  ,  só^ 
mente  tem  mais  basto  arvoredo  :  todo  este  valle  nom  he 
senom  castinheiros ,  e  nogueiras ,  e  aveleiras ,  e  laramgei- 
ras,  e  outros  arvores  despinho  muy  excelemtes,  e  muitos 
boos  pumares,  e  lameyras ;  dáa  o  mais  fermoso  trigo,  que 
ha  em  toda  a  beira  ,  muitas  uveiras  ,  homem  que  colhe 
400  ,  5'Oo  almudes  de  vinho  amarai  dárvores ,  e  gramde 
soma  de  noz ,  e  castanha  ;  e  daly  saem  muitos  e  mui  fer- 
mosos  mastos  de  castinheiros,  e  muito  tavoado,  que  todo 
se  vay  carregar  ao  douro. 

Morgado  dos  cardossos. 

No  dito  vale  está  hum  logar,  que  chamam  cardoso, 
omde  está  hum  morgado ,  domde  procedem  os  cardosos  des- 
te Reino :  tem  muitas  e  muy  homrradas  quimtaas ,  e  ca- 
saães  no  dito  valle,  e  em  outras  partes  da  beira,  e  agora 
he  de  aznil  cardoso ,  e  de  Vasco  cardoso ,  seu  filho :  neste 
valle  ha  as  mais  fontes,  que  em  todo  o  Regno  se  podem 
achar  em  tam  pequeno  compasso.  E  isto  he  no  Concelho 
de  sam  martinho  de  mouros ,  que  he  do  Ifante  dom  fer- 
namdo ,  e  a  Igreja  he  da  sua  capela  de  samta  Catharina ; 
e  he  a  Igreja  muito  antiga ,  segumdo  parece  em  seus  edi- 
ficios  ,  e  tem  huua  torre  muy  homrrada  ,  e  a  Igreja  he 
edeficada  como  Sée ,  e  me  parecem  edeficios  mouriscos.  A 
esta  igreja  he  anexa  outra  de  monte  de  muro  da  primci- 
pal  parte  da  dita  Serra ,  a  que  chamam  gosemde. 

Jamtar  de  monte  de  muro. 

Tem  todos  os  moradores  de  momte  de  murO;  paães  e 
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filhos,  em  dia  de  sam  martinho ,  que  se  faz  huua  feira  nâ 
dita  Igreja ,  hum  Jamtar  em  que  am  de  dar  a  cada  hum 
três  higoarias;  se  he  dia  de  carne,  Vaca,  carneiro,  mar- 
ra, e  mostarda,  e  magusto-  se  he  dia  de  pescado,  am  lhe 
de  dar  peixota  ,  e  Raia  ,  e  sardinhas ,  e  azeite ,  e  vina- 
gre,  e  nozes,  e  vinho,  que  os  farte:  e  em  dia  de  natal  ^ 
pêra  beberem  na  sua  Igreja,  13  almudes  de  vinho:  e  este 
partido  me  parece  que  fizeram ,  por  darem  o  padroado  a  di- 
ta Igreja  de  sam  martinho  por  fazerem  a  sua  Igreja  anexa 
á  dita  Igreja  de  sam  martinho.  Este  ribeiro ,  de  que  acima 
faço  memçam ,  que  passa  pollo  valle.de  sam  martinho,  se 
chama  bastamça.  Este  ribeiro  tem  nesta  legoa  25  moendas, 
que  móê  todo  anno. 

Córrego. 

Item  na  parte  dalém  douro  no  dito  compasso  ha  ou- 
tra Ribeira,  que  chamão  o  córrego,  da  grandura  de  baró- 
sa ,  e  também  se  pasa  em,  barca  ,ao  tempo  que  passa  ba^ 
rosa.  Esta  ribeira  nace  demtro  em  villa  pouca  d'aguiar,  em 
huda  fomte  no  cima  do  lugar ,  e  vem  por  todo  o  valle 
d'aguiar  ,  que  he  gramde  e  bom ,  e  yem  a  redor  de  villa 
real ,  e  vem-se  â  meter  no  douro  em  a  regoa  em  fromt^ 
de  barósa,  hua  legoa  desta  cidade,  e  domde  nace  ha  dom-? 
de  se  mete  no  douro  sam  7  legoas  :  traz  muitas:  truitas  , 
e  boguas.  Nom  faço  memção  d'outras  Ribeiros  ,jqu<enes^ 
te  se  metem,  por  serem  pequenos ,  ain^da?  que  traz,€iB,ialff 
gúas  truitas  pequenas*  ^    ^  . 

Da  Ribeira  de  Cerme?^ha^      -rf  nisip^i  tiêj 

t^  ■-^^■■"  iní^íus..  <  í-nsB  cjib  ah  sni.q  kq 

Item  ha  outra  Ribeira ,  que  chamam  cermenha  ,   que 

nace  na  Serra  domarão,  met«-s6L  iH3b;4^eífo  amtre  o  barco 

do   moledo ,   e   do  carvalho ,    e    traz  truitas ,    e  bordallos 

fiiuito  boos;  haoutía  Ribeiía.^q;iÍfi^;(db»man*.íft»eirQÈL,  que 

-ã  n  vqbQ  vem 
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f  em  por  hum  logar  a  que  chamao  a  teixeira  ,  e  nace  ^ 
riba  do  logar ,  caminho  de  sam  gonsalo  d.^amarante ,  o  qual 
vem  por  meijam  frio  por  muito  fragosa  terra.  He  muito 
viçosa  Ribeira  de  pumarcs,  arvores  d'espinho5  soutos,  no- 
gueiras, e  tem  muito  boõas  truitas  ,  e  muito  boas  bogas  ^ 
è  bordaJios :  vem-se  a  meter  no  douro. 

Título  do  numero  e  soma  dos  moradores  deste  conpasso. 

Item  determinei  a  somar  quantos  povoradores  háa  nes- 
te compasso ,  e  pêra  o  milhor  saber,  pus.  os  comcelhos  to-^ 
dos  cada  hum  por  si ,  e  quantos  moradores  tem ;  os  quaaes 
comcellios  tirey  alguns  delles  por  as  somas  ,  que  elrrey 
Nosso  Senhor  mandou  fazer,  e  outros  por  enformação  dos 
sobreditos  concelhos  dos- moradores  delles:  e  sam  5:116 
moradores  neste  compasso  ,  e  por  Rezam  e  nobrecimento 
todos  ouverom  de  ser  termo  desta^  cidade  ;  e  fôra^huúa 
bem  nobre  cidade  ,  e  maior  ,  e  mais  rica ,  se  tivera  este 
termo  ,  e  a  renda  das  terças  ,  quelremdem  a  estes  com- 
celhos ,  rendera  a  ella  pêra  seu  nobrecimento :  e  muita 
^arte  destes 'Comcelhos  ©m  tempo,  aiwiguoiforalii.terrbo  da 
dita  cidade  ,  e  por  ella  andar  entam  regida  por  oíficiaês 
macanicos ,  se  perderom  ,  pòt  ndm  acodirem  a  isso ;  e  pêra 
esta  cidade  ser  maior,  e  mais  bem  comcertada  de  muitas 
fjemfekorias -^  devia-lhe  elrrty  nos€o  scnfapr  desfazer  hiercê 
das  terças  destes  comcelhos  pêra  obras  desta  cidade ,  as 
quaaes  terças  rendem  bem  paíj'éí>  ditíheiro ,  que  pode  ser 
até  coremta  mil  reis,  e  com  este  remdimento  cada  anno 
Sé^fari^  huua  bemfeitoriíi.  Asse  pêra  fafirer^ísaflíosfy  dè  que 
tem  muita  necesidade ,  como  de  praça ,  que  ha  três  annos 
que  nella  fazem ,  e  polia  -fcnwií^eer  pequena  se  nom  pode 
^cabar ;  porque  a  cidade  tinha  de  renda  dez  mil  reis ,  e 
^iÇora  tom  os  tombos  «que  fe«  o^leoemif^ddoíffaíncigqudí  Sam- 
ches  rende  36:000  rs. ,  e  daqui  se  tira  ainda  a  terça:  e 
achgu-se ,  por  huua  Imquiriçam  que  tirarão ,  que  o  moes-» 
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teiro  de  sam  Joam  lhe  tem  tomados  corêta  ou  cimcoemta 
mil  reis  de  remda  dos  seus  maninhos^  e  polia  cidade  nom 
ser  bastamte  pêra  soprir  a  demanda  ,  e  assi  por  poerem 
sospeiçôes  ao  lecenceado ,  nom  se  seguio  a  demanda ;  e  pê- 
ra finta  nom  tem  maneira,  porque  a  mayor  parte  dos  po- 
voradores  sam  priviligiados,  e  os  pobres  que  nam  tem  pri- 
vilegio pagam  todo;  pêra  o  que  elrrey  nosso  senhor  devia 
poer  estas  fintas  cm  emposiçam  de  hum  ceitel  na  carne  pê- 
ra ricos  e  pobres  pagarem ,  antes  que  em  fintas  de  conce- 
lho, polia  muita  opresom  dos  pobres:  os  quaaes  comcelhos, 
e  povoradores  sam  os  seguimtes. 

Titolo  do  numero  da  gente  deste  cercohito. 

D^elrreu 

Item.    A  cidade  e  termo  tem     .     •     1:411  vizinhos* 

De  Sam  Joham. 


Jl.iClIlt 

Uelrrei. 

#    -    •    •      j ". 

Item. 

Baldigem      ;,...* 
De  pedro  da  cunha. 

•    .    •    ..     14^ 

Item. 

Ârmamar.      •    k^A   »tr  •     • 

V    •    •    •    34f 

DUlrrei. 

^'j 

Item, 

Villa  seca •    • 

.     .     .     •       z^ 

r..jXxJ 
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D^antonio  pereira. 

Item.  Lumiares ,18^ 

Alemàonro. 
De  vossa  senhoria^ 

Item.  Canellas •     ...     100 

Do  hispo  do  porto. 

Item,  O  peso 6q 

De  pífdro  da  cunha. 
Itera^    Fontes      ••.....,     ^     •     •       2$ 
De  pedro  da  cunha. 

Item.  Pena  guião .     .     #     •     5'5'0 

D^elrreL 

Item.  Oliveira ^     •     «     t     •       ^^ 

Beatria, 
Item.  Cidadelhe      «.•.«•••     ^     •       ^o 

Beatria, 
Item.   Meijam  frio     .     .     .     .     ^     .    #     t     »       200 

Bea- 


5'84  DEscRipqXo  DO  terreno  em  jroda 

Beaíria, 

Icem.    Villa  marim       ••,.,....       8o 

I 

,   Aq^iiem  douro. 

Do  Ifante  dom  fernmido. 

Item.    Sam  martinho  de  mouros 5-5-0 

Do  Ifante  dom  fernando» 

.  \ 

Item.  Magueja ...-..•.       35- 

Do  Ifante  dom  fernando. 
Item.  Medêllo   .".....•....      (?) 

Delrrey, 

Item.  Gosende 40 

'     "  '  Beatria. 

Item.  Campo  bem  feito  ........      (?) 

Bea- 


\ 
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Beatria* 
Item.    Omezio 30 

Beatriã» 
Item.  Britiande  ...........     1:^0 

DeJrrei, 
Itera.   O  couto  da  cerzeda •     280 

Delrrei. 
Item.  Tarouca ...  r/rs 

Delrreu 
Item.  Lalim ^ 

Do  Ifante  dom  fernando. 

Item.  Momdim *     *     .     .     220 

Da  soma  desur-^orMorés^^ 

As»;  que  somam  os  moradores  deste  cercohlto  de  duas 
Jegoas  em  compasso  d'arredor  a  soma  sobreditá|-os  quàees 
tantos  por  tantos  nom  se  achará  no  Reino y  riem  cm 'es. 
panha,  que  tenham  tamtos  filhos  e  filbass..^èsam  mais  áS 
íilhas  ,  que  os  filhos ,  porque  em  nenhuua  parte  se  achará 
onde  as  molheres  tamto  pairanv,:.^em  que  tanto  se  criem, 
porque  no  dito  cercohito  háa  molheres  que  pariram  três 
-crianças  de  huGa^^mprenhidam,  H^nnvuiftís^peiòa^  qál  tem 
^'^^*  ^  Eeee  dez, 
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dez,  15',  18  filhos  e  filhas  de  hum  marido;  e  deitamdo 
ao  dito  compasso  a  hum  por  outro  a  cimquo  filhos,  somam 
25:580  filhos,  e  isto  mais  se  am  de  achar  de  cimquo  pê- 
ra cima,  que  de  cimco  pêra  baxo ;  porque  nesta  cidade  ou- 
ve molher  ,  que  avera  24  annos  que  he  falecida  ,  e  oje 
sam  vivos  delia  bem  trezentas  pesoas  todas  descendentes , 
filhos  e  filhas,  netos,  bisnetos,  chisnetos,  e  a  móor  parte 
destes  sam  fêmeas,  e  ella  nom  teve  mais  d*hum  sóo  ma- 
rido. 

Do  Insino  dos  moços  e  moças  do  bispado, 

Teni  outra  cousa  ,  que  os  moços  e  moças  da  parte 
daquem  do  douro,  e  asi  todos  os  outros  deste  bispado  de 
Vossa  Senhoria ,  de  cinco  annos  pêra  cima ,  todos  sabem  e 
sam  mui  sabidos  nos  feitos  de  deos  ;  que  nom  ha  moço , 
nem  moça,  asi  das  aldeãs,  como  .da. cidade,  como  os  que 
amdam  com  o  gado  no  monte,  que  nom  saibam  o  pater 
n>ster,  e  ave  maria,  e  o  credo,  e  a  Salve  rragina  ,  e  os 
mamdamentos,  e  ajudar  á  misa;  em  modo,  que  os  filhos 
eírsinam  aos  pais  p  mais,  e  isto  no. bispado  de  vossa  se- 
nhoria ,  pollos  mestres  e  cartilhas  que  vossa  senhoria 
mandou  poer  em  todas  as  Igrejas  do  seu  bispado ,  que  to- 
dollos  dias  a  bespora  fazem  vir  todos  os  moços  e  moças 
da  freiguesia,  e  os  ensiaão.  O  qual  he  hutía  obra  mui  san- 
ta ,  que  nam  ha  pessoa  que  nom  folgue  de  ver  o  ensino 
c  o  saber  das  crianças ,  principalmente  nas  aldeãs ,  e  nos 
montes,  omde  nom  sabiam  o  pater  noster,  senom  desque 
Vossa  senhoria  os  mandou  ensinar ;  e  vosa  senhoria  tem 
visto  ser  asi,  porque  á  sua  mesa  os  mandava  viir  os  da  ci- 
dade ,  e  termos ,  e  via  todos  como  eram  emsinados  tam 
pequenas  criamças ,  e  acerca  desse  teor  sam  todos  o  do 
fçai^lispado, 
ç  mú\o  -  I^os  porcos, 

è'jTJ   mm 

|.j.j^>  Iie/n   i>o  dito  compasso   podem   criar  cada  moradof 

::>  -a  «^  •  dous 
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dous  porcos  hum  por  outro,  e  huíia  marra,  e  isto  he  o 
menos,  porque  ha  muitos  homees  que  cria  cada  hum  dez, 
doze  porcos,  e  quatro  e  cinco  mais  por  menos;  deito  isto 
porque  alguus  nam  criam  a  dous  porcos ,  e  huíía  marra ; 
que  somao  10:232  porcos,  os  que  se  criao  no  dito  com- 
passo he  $1116  marras:  sam  as  mais  saborosas  carnes  do 
Regno  por  serem  cevados  com  castanha.  Estes  porcos  os 
mais  delles  se  vem  a  vender  a  esta  cidade ,  em  hum  mer- 
cado que  se  faz  cada  somana  á  segumda  feira,  e  venden-se 
desde  dia  de  santo  amdré  ate  dia  de  Janeiro.  E  assi  vam  al- 
gus  a  hua  feira  de  sam  nicoláo ,  que  se  faz  em  hum  logar 
que  chamam  canaveses ,  que  he  daqui  sete  legoas ,  que  se 
vemdem  pêra  antre  douro  e  minho ,  e  pêra  a  beira :  e  tam- 
bém vam  porcos  e  marras  pêra  a  cozinha  dehrei  nosso 
senhor  ,  e  também  muitas  marras ,  e  muitos  presútos  váo 
pêra  a  corte,  e  pêra  outros  logares. 

Item  rende  os  dizimos  foros  das  novidades  destas  duas 
legoas  aos  perlados ,  e  senhorios  delias  cimquo  contos  de 
reis,  pouco  mais  ou  menos,  que  também  fica  polo  meudo 
em  meu  poder;  comtando  as  remdas  que  tem  o  lífante  dom 
fernando  neste  compasso  o  anno  que  as  arrendou  nicoláo 
Rodriguez ,  que  he  o  mór  crecimento  que  numqua  tive- 
rom. 

Tií-ulo  do  Rendimento  dos  portos  e  sisas  a  elrrei  nosso  Senhor. 

Item  Remde  a  elrrei  nosso  senhor  as  sisas  e  portos 
desta  terra,  a  saber:  os  mercadores  que  vã  a  castella,  três 
jcontos  de  reis  na  sobreditas  duas  legoas ;  ainda  que  já  ago- 
ra nom  rende  tanto ,  que  deminuiram  bem  o  terço ,  polias 
rendas  que  sua  alteza  mandou  dar  em  trebuto  Real  as  ou- 
tras abaterom  ^  e  os  que  tem  os  trebutos  todos  trabalham 
por  se  tirar  delles,  e  nom  som  contentes,  e  Elrrei  nosso 
çenhor  nisso  perde ,  porque  huua  sisa  de  trebuto  dava  qua- 
tro derredor.  Forque  ou  todas  ouveram  de  ser  de  trebuto, 

Eeee  ii  OU 
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ou  todas  arrendadas ,  porque  no  tributo  mal  pollos  quQ 
pouco  podem ,  porque  os  poderosos  pagam  o  que  querem , 
e  aliviam  a  quem  querem ,  he  o  anno  que  o  homem  ho 
lançador  he  bem  servido:  asi  que  somam  oito  contos  ho 
destas  duas  legoas ;  he  este  rrctndimento  que  digo,  sam 
afora  o  mais  que  com  isto  se  aqui  rrecolhe- de, fora,  poí 
ser  cabeça  do  almoxarifado,  e  do  bispaado. 

Item.  O  almoxarife  delRey  nosso  senhor,  quatro  con- 
tos  4  contos 

Item.  O  almoxarife  do  Infante  do  fernando  ,  4  contos 

Item.  O  feitor  de  vossa  senhoria  ,  dous  cotos  e  tre- 
zentos mill  reis  .     .     •     •     .     .     2  contos  e  300:000  rs. 

Item.  Os  mosteiros  de  sam  Joham  de  tarouca ,  e  da 
cerzeda ,  hum  conto  he  duzentos  mill  ireis  .  . .,  i  conto  e 
3,00  mil  reis. 

Item.  O  cabido  com  o  grosso ,  afora  comêdas  de  rro* 
des ,  e  outras  comendas  e  Igrejas,  que  aqui  nom  faço  men- 
çam ,  por  que  entrem  na  conta  dos  cinquo  contos  de 
reis.  _• 

E  todo  este  dinheiro  vai  pêra  fora  ^  tirando  se  he  al- 
gum de  alguns  poucos  abades  ,  e  do  cabido  ;  por  que  o 
dayado,  e  tisourado,  que  he  do  cabido,  se  come  fora;  e 
assi  do  mosteiro  da  cerzeda  se  comer  aqui ,  e  todo  o  mais 
dinheiro  se  vai  daqui  pêra  fora  :  somente  atée  agora  se  co- 
mia nesta  cidade  oito  centos  mil  reis  de  lonas,  que  se  fa- 
ziam pêra  elrrei  nosso  senhor ,  que  saya  das  sisas  do  dito 
compasso,  e  se  repartia  por  fiadeiras,  e  tascadeiras ,  e  de- 
badeiras  todo  pollo  meudo ,  que  he  regateiras ,  e  pana-* 
deiras ,  até  os  presos  nisto  ganhavam  de  comer  cm  debar  4 
e  almocreves  em  carretos,  e  homens  pobres  que  nam  tU 
nh^iti  officios  aprenderam  a  tecelães  das  ditas  lonas ,  com 
que  ateé  agora  se  mantinha  ;  e  este  anno  pasado  que  nani 
ouve  contrato,  polias  pazes  de  frança, .ficam  desbaratados,  0 
se  as  obras  que  Vossa  senhoria  madou  fazer  nanr  foram , 
muytos  pereiceram,  poUa  terra  ser  mwito  pobre  de  dinhei-» 
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ro,.  e  crs  mais  dos  aonos  lhe  levâiá  os  mai^tàmentos  per^ 
fe^Q^i-  ^  P^^^  outras  partes,  -   '  ^^ 

i)í?  ír^/í^  i<?i"  hordatesy  fustae^  y  hoca^s^ 

Item  bá  outro  tr^tp  delrrei  nosso  seohor  de  bordatesj 
que  se  soíam  a  trazer  de  frança,  e  agora  se  fazem  na  di-» 
ta  cidade  e  cercohito ,  que  he  muito  bom  pêra  a  dita  ter- 
ra ;  porque  na  dita  cidade  he  cercohito  averá  duas  mil  te-» 
cedeiras  de  pano  de  linho ,  e  de  estopa ,  os  quaaes  tecem 
aqui  os  ditos  bordates  ;  e  está  aqui  na  casa  da  dita  feito- 
ria hum  fermoso  bronhidor  dos  bordates  e  presas  monstruo- 
sas^rp^ra  ver  andar,  e  asi  ha  dous  pisoes,  que  Vossa  se- 
nhoria: vio ;  em  o  qual  bronhidor  se  fazem  também  bac^ 
íiis ,  e  fustQees  j  como  atrás  digo. 

Do  sitio  da  terra  ^  e  povor adores  delia. 

Item  esta  terra  he  muito  montuosa ;  polia  maior  parte 
he  toda  muito  aproveitada  ,  que  em  ella  nom  ha  pedaço 
que  nom  seja  aproveitada,  principalmente  pêra  o  douro;  q 
os  homens  sam  também  feitores ,  que  ás  fragas  altas  levam 
o  cesto  da  terra  ás  costas,  pqra  plantareni  as  parreiras ,  è 
figueiras,  pereiras, «ameixieiras ,  ç  todo  outro  arvoredo:  ç, 
todas  as  estradas  estam  cubertas  de  fruiteiras,  e  videiras, 
onde  des  o  mês  de  abril  atée  o  rnes  de  outubro  os  omeês 
tem  sempre  em  que  deitar  maaQ  de  fruitas;  e  he  sabido, 
que  nestes  meses  ha  despesa  he  muito, menos  de  pão  nesr 
ta  terra,  que  em  outros  messes :  ha  tombem  muitas  hervi- 
lhas,  e  favas  semeadas,  que  também  he  mafítença  ;  e  os 
caminhantes  comem  de  tudo  ysto  largamente  polias  estra- 
das sem  dinheiro ,  porque  os  povoradores  4esta  terra  sam 
muito  maviosos,  e  de  muito  guasalhado,  e  dam-lhe  larga-. 
mente  de  comer  do  qqe  tem ,  e  milhor  que  nenhuú  d'alen-i 
tejo,  nem  da  estremadura:  era  egte  çerc oi to  npm  poder! 
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homem  andar,  que  a  hum  tiro  de  béesta  nom  ache  agoa  J 
e  sombra  de  arvores  de  fruito  pêra  comer.  E  por  esta  ter-* 
ra  ser  tam  fragosa,  serve-se  com  bestas  d'almocrevaria5  que 
averá  bem  mil  e  quinhentas  bestas  muares  de  carga ,  de 
que  a  cidade  he  bem  servida  ae  pescados  frescos,  e  dou- 
tras cousas,  como  ao  diante  dirá:  e  assi  ha  muitas  aves, 
a  saber,  rousinóes ,  Calhandras,  estorninhos,  mclrros,  mi-' 
Iheiras,  e  outras  muitas  de  mui  suaveês  e  doces  cantares, 
que  de  noite  e  de  dia  nom  leixom  de  cantar  em  o  verão. 

Das  trovoadas. 

Esta  terra  he  muito  perigosa  de  trevoadas  ,  princi- 
palmente no  mês  de  maio,  que  acerta  dia  muito  sereno 
em  que  vem  toda  a  escuridão  do  mundo ,  e  cay  muy  gran- 
de pedra ,  pedras  que  sam  delas  tamanhas  como  ovos  de 
pásara ,  e  em  tanta  cantidade ,  que  no  lugar  onde  cai  es- 
trui  todos  paês  dos  agros ,  e  todos  arvores ,  e  todas  as  vi- 
nhas ,  e  onde  acerta  leva  ramo  ao  chaao :  e  estas  trevoa- 
das nom  vem  senom  no  Veraâo  ,  e  cai  com  cilas  muitos 
raios  de  corisco  que  matam  gente ,  e  acerta  em  castinhei- 
ro  que  o  queima  atée  ho  cháo  ,  e  nom  dura  senom  huúa 
Ora ,  ora  e  mea ,  e  quando  dura  duas  oras  he  muito ,  e  el- 
la  pasada  fica  o  tempo  sereno ,  como  que  numqua  chovera : 
e  esta  trevoada  muitas  vezes  nem  enpéce  mais  de  huúa  fre- 
guesia ,  ou  hum  tiro  de  besta  arredor ,  mas  o  logar  onde 
chega  fica  estruido  por  todo  aquelle  anno  de  todos  os  Re- 
novos ,  e  muitos  lavradores  ficam  perdidos :  e  estas  trovoa- 
das he  certo  que  nom  podem  mais  vir  que  do  dia  que  a 
primeira  começa  até  nove  dias ,  e  está  esperimentado  ,  e 
he  certo ;  e  muitas  vezes  acertam  cimquo ,  seis  trovoadas 
nestes  nove  dias ,  e  em  diversos  logares :  e  ha  muito  gram- 
des  nevoeiros  nesta  terra,  e  riba  de  douro,  primcipalmen- 
te  nesta  cidade,  que  numqua  no  mês  de  dezembro,  e  par- 
te do  de  Janeiro  nenhuu  anno  erra;  e  he  névoa  emcerra- 

da 
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da ,  que  ha  hum  Jogo  de  barreira  se  nom  vêe  hum  homem 
a  outro  j  e  alguns  annos  acerta  de  vir  outra  névoa  tam  cer- 
rada quando  os  trigos  começam  a  emgraecer :  esta  névoa 
acerta ,  que  se  o  douro  vem  barrento  naquclle  tempo  por 
via  das  agoas  de  castella ,  se  perdem  todollos  trigos  de  ri- 
ba de  douro,  por  caso  daquella  névoa  trazer  o  barro  do  dou- 
ro, e  se  meter  no  casullo  da  espiga  do  trigo  onde  avia  de 
estar  o  graao ,  e  quando  vem  ao  segar  acha  a  espiga  chea 
de  barro  sem  grão.  E  ysto  nom  faz  mais  nojo  que  agoas 
vertentes  ao  douro;  e  Isto  indo  o  douro  barrento,  por  que 
se  nom  vay  barrento,  ainda  que  aja  névoa  nom  faz  nojo,  e 
asy  estruy  os  vinhos,  e  azeites. 

Do  asento  desta  cidade. 

Esta  cidade  com  quamto  he  abastada,  está  o  asento 
delia  muito  mal  comcertado ,  a  saber :  o  asento  das  viven« 
das,  dado  que  este  em  bom  sitio,  por  que  está  em  três 
bairros,  hua  he  a  principal  vivenda  da  praça  ,  onde  açudem 
todas  as  mercadorias ,  e  vivem  os  mercadores ,  e  se  fazem 
os  mercados,  e  onde  he  o  trato  todo,  e  onde  está  a  au- 
diancia^  e  Rolaçam  sobrella ,  e  pousam  as  justiças  secula- 
res. Outro  he  o  bairro  da  sée ,  que  d'antiguidade  se  soia 
de  chamar  o  couto  da  sée,  por  que  era  dos  bispos,  om- 
de  vivem  os  cónegos ,  e  beneficiados ,  e  outras  nobres  pe- 
soas;  Omde  estam  os  paaços  de  vossa  senhoria,  e  com  o 
fremoso  Jardim ,  e  grande  terreiro,  e  cerco  de  muro  que 
vossa  senhoria  mandou  fazer,  e  asi  com  o  poço,  e  carrei- 
ras ,  e  com  outras  mui  fermosas  bemfeitorias  que  vossa  se- 
nhoria tem  feitas ,  que  he  a  milhor  cousa  da  cidade ,  e  tam- 
bém lhe  dá  muita  graça  o  rio:  neste  bairro  da  sée,  e  em 
cada  parte  que  cavam  ,  por  pouco  espaço  acham  muita  agoa , 
como  vossa  senhoria  sabe  polia  agoa  do  seu  mui  fermoso 
poço  da  bomba  ,  que  mamdou  abrir ,  Omde  achou  dous 
mui  grandes  tornos  dagoa  pêra  o  tamquc :  ha  outro- bair- 
ro 
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ro  no  mêo  destes  em  mais  alto ,  omde  está  a  jfortaleza  des- 
ta cidade ,   em  que   morarão  cincoenta   vezinhos  :   he  mui 
forte ,  tem  algús  edeficios  dentro ,  a  saber :  huua  muy  gran- 
de cisterna  daboboda  de  muita  agoa ,  e  hum  muy  alto  po- 
ço,  que  chamão  o  poço  do  engenho  mui  alto,  que  se  ti- 
rou terra ,    segundo  parece  ,   de  que  se  enchêo  hua  torre 
da  rrolaçam ;   e    tem   pêra    huiia    parte  hum    muy  fcrmoso 
castello,  em  que  o  Ifante  dom  fernando  tem  seu  alcaide, 
por  que  elle  he  alcaide  móor  desta  cidade,  e  dentro  neste 
castello  estam  os  presos :  este  castello  tem  huCia  mui  forte 
torre  da  menagem ,  no  meo  desta  torre  está  huua  fermosa 
Janella  dasêto ,  que  o  comde  de  maria  alva  mamdou  fazer ; 
e  vymdo  elrrei  domjoam,  que  deos   tem,  a  esta  cidade, 
o  comde   lhe  pregumtou  ,    que  parecia    ha  sua  alteza   da- 
quella  Janella.    Elrrei    lhe    respomdeo  ,    que    mais   soubera 
quem  a  abrira,  que  quem  na  mandara  abrir:  o  Ifante  daa  a 
alcaidaria  delia ,  e  as  cousas  necesarias  pêra  as  prisões :  tem 
mui  grandes  dereitos  dalcaidaria  ,  e  muita  remda :   ao  pée 
do  castello  estam   os  açougues  ,   de  que  o  Ifante  tem  os 
dereitos ,  que  em  seu  titollo  se  diráó ,  e  de  suas  remdas 
se  fazem  ,  e  rrepairam ,  e  põem  talhos  :   demtro  de  cerqua 
estam  huus  muy  fermosos  paaços  caidos,  forom  do  comde 
de  marialva. 

Do  regimento  dos  almocreves» 

Nesta  cidade  ha  hum  muito  boom  regimento ,  que 
tíom  ha  outro  tal  em  portugal ,  a  cerqua  dos  almocreves  : 
nesta  cidade  e  termo  averá  bem  cem  almocreves  ,  todos 
sam,  escriptos  na  camará ,  e  cada  huíí  delles  he  repartido 
a  dar  no  anno  seis  dias  de  giro  cada  dous  meses  hum'  dè 
pescado  fresco;  de  maneira  que  sam  repartidos  pêra  cada 
dia  de  todo  o  anno  dous  almocreves  ,  è  estes  aomde  tra-^ 
zer  todoá  os  dias  pescado  fresco  dos  portos  do  máar,  que 
sam  a-i^,  id,  i8  legoas^  e  se  npm  acham  fresco  trazem 

se- 
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seco ,  e  certidam  como  nom  havia  fresco ,  e  sam  reparti* 
dos  per  todos  os  portos  do  mar :  àc  maneira  que  muitas 
vezes  nom  ha  fresco  no  porto ,  e  matosinhos ,  e  o  temos 
nesta  cidade  de  gahza ,  e  d*aveiro,  e  muita  sardinha  fres- 
ca, como  ora  temos  aqui  de  galisa,  e  no  porto  a  nom  ha; 
e  isto  he  alem  doutros  almocreves ,  que  continoamente  am* 
dam  a  g^mhar,  quamdo  nom  tem  seus  giros,  por  seu  pro- 
veito o  vam  a  buscar ;  por  que  nesta  terra  ,  como  atrás 
disse,  ha  muito  çumagre ,  e  muito  vinho,  e  muita  casta- 
nha ,  e  muita  noz ,  e  muito  azeite  que  os  almocreves  le- 
vam aos  portos  de  portugual ,  e  de  gaiiza ,  ,e  trazem  retor- 
nos,  que  numqua  se  acha  porto  de  mar  sem  almocreve  de 
lamego :  os  pescados  que  aqui  vem  do  mar  sam  os  seguin- 
tes:  muy  fermosas  pescadas  frescas,  e  secas,  muitos  rui- 
vos, muitos  roballos  da  costa,  e  muy  gramdes  comgros, 
comgro  de  duas  arobas ,  pescada  de  vinte  arratees,  muitas 
Raias,  muitos  caçoes,  muita  toninha,  e  lingoados,  e  so- 
lhas,  e  badejos,  e  muito  marisco.  O  preço  dos  pescados 
nom  ponho  aqui ,  achar-se-a  neste  tratado  na  taxa  e  regi- 
mento da  camará ,  que  aqui  pus. 

Do  rregimento  das  carnes. 

No  rregimento  das  carnes  ha  outro  modo  que  nom  vi 
em  este  rregno,  por  que  aqui  se  corta  mui  grosas  carnes 
de  boys  de  bayam,  que  levam  todas  as  carnes  de  boy  em 
sabor ,  .que  he  daqui  a  três  legoas ,  e  outros  dantre  douro 
e  minho  :  a  taxa  destes  he  a  três  reis  por  aratel ,  e  por 
provisam  delrrey  ,  que  pêra  isso  tem  a  cidade  pêra  poder 
comer  as  carnes  daquella  parte  polia  taxa  de  láa :  ha  outra 
taxa  delrrei  noso  senhor  da  comarca  da  beira  a  i6  ceytrs 
o  arrátel  ,  sem  embargo  disto  nom  se  corta  toda  a  este 
preço,  aimda  que  seja  a  i6  ceitis,  se  nom  está  em  alvi- 
dro  dos  almotacés ,  e  a  carne  boa  dam  a  lí  ceitis,  e  a 
outra  di  pêra  baxo,  scguoido  he,  a  14  cep  tis  %  e  a  15,  e 
7:om.  V.  Ffff  a 
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a  13.  E  ysto  nom  vejo  em  nenhuua  parte,  se  nofti  todas 
a  hum  preço  as  gordas  e  maagras :  talhasse  carneiro  dou- 
tubro  até  sam  Joham  a  três  reis  meio  o  arrátel,  e  de  sam 
Johão  até  Outubro  a  três  reis  :  talham-se  Crestoés  capados 
a  14  ceptis,  e  a  cabra  a  dous  reis.  Nesta  cidade  ha  dez 
ou  doze  carniceiros  ,  que  todos  são  obrigados  na  camará 
darem  carnes  em  abastança ,  ainda  que  este  anno  o  nom 
fazem  ,  por  nom  lhe  quererem  dar  as  carnes  gordas  e  ma- 
gras todas  a  hum  preço:  ha  hi  três  açougues,  a  saber: 
hum  da  cidade ,  em  que  ha  7  ,  8  carniceiros ;  e  outro  do 
cabido,  que  tem  hum  carniceiro  j  outro  dos  mesteres,  que 
tem  outro  carniceiro.  O  cabido  e  mesteres  tem  repartido- 
res no  açougue ,  a  saber  :  o  cabido  põem  hum  coneguo , 
que  reparte  cada  somana ,  e  os  mesteres  hum  dos  vinte  e 
quatro  dos  mesteres,  que  reparte  cada  mes,  e  toda  via  nem 
hum  delles  nom  pode  repartir  sem  o  almotacé  da  cidade 
lhe  ir  poero  preço  das  carnes.  As  mais  cousas  do  Regi- 
mento desta  cidade  nom  fallo  aqui,  por  que  vam  adyante 
no  titollo  das  taxas  e  regimento  desta  cidade:  os  cidadãoâ 
delia  os  mais  sam  de  antigo  género,  e  de  boõa  linhagem, 
e  delles  fidalgos  que  tem  rrenda  ,  e  vivem  por  suas  la- 
vranças  ao  modo  dos  antigos  rromaanos;  os  quaes  renovos 
sam  os  que  neste  tratado  digo ,  e  nom  duvido  que  alguns 
homês  baxos  se  metem  as  vezes  por  almotaces  por  aderên- 
cia ,  o  que  eni  todas  partes  já  a  vejo  fazer. 

Donde  a  cidade  tem  o  nome. 

Esta  cidade  dizem  os  Antigos,  que  se  chama  lame* 
go,  por  em  ella  aver  huua  arvore  no  castello,  a  que  cha-- 
mam  lamegueiro;  e  cert5«mente  bem  o  domostra  polias  ar-i 
maS;  delle^xjue  são  huu  lamegueiro  metido  em  húu  castel- 
l^^L^.  d  outra,  parte  o  sol,  e  doutra  a  luóa  com  huuas  es- 
trejlas :  .as  mais  cousas  delle  sam  feitas,  de  iriouros ,  e  tem* 
alguns  nomes  atávicos,  como  he  huUa  Igreja  nesta  cida- 
4;'  .:  ..  :de. 
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de,  a  que  chamam  almacave,  que  he  nome  arávico,  e  ha 
jnuitos  edeficios  antigos  em  quintas  àe  rredor  mouriscos. 

,  Sam  domingos  de  queimada. 

Ha  em  esta  cidade  a  húa  legoa  huua  Igreja  mui  no- 
bre, comvem  a  saber:  a  ermida  de  sam  domingos,  de  muy 
fermoso  talho  de  pedra  em  hum  muy  alto  momte,  domde 
se  vce  muita  parte  de  fermosa  terra.  A  qual  hermida  di- 
zem que  mandou  fazer  elrrei  dom  Joham ,  que  deos  tem , 
o  segumdo  deste  nome:  he  de  muitos  milagres,  ha  hi  pe- 
soas ,  que  nom  podem  aver  filhos ,  e  a  elle  veo  elRei  dom 
aíFomso  antes  que  ouvesse  o  princepe  dom  Joham ;  depois 
veo  elRey  dom  Joham  antes  que  ouvesse  o  principe  dom 
aíFonsso ,  e  assi  vem  muito  grandes  Senhores.  Tem  muitos 
votos  nas  oitavas  de  sancto  spirito  ,  principalmente  desta 
cidade ,  que  cada  Rei  que  Reina  dá  hutia  bandeira  das  ar- 
mas da  cidade  com  húa  muy  fermossa  batalha  :  vam  láa 
com  todos  os  moradores  da  cidade,  aindaque  priviligiadcs 
sejam  ,  muita  gente  de  cavallo ,  e  muita  de  pée.  Láa  ti- 
nham huu  grande  jantar ,  que  ora  se  tirou  polia  ordena- 
ram :  vai  o  cabido ,  e  Racoeiros  dalmacave ,  e  frades ,  om- 
de  todos  tem  remda  pêra  esse  dia  comerem ;  e  assi  vara 
de  todos  os  comcelhos  a  duas  e  três  legoas  deste  cercohi- 
to,  cada  hum  a  seu  voto. 

Fdros  do  Ifante, 

Hum  sóo  erro  contarei  deste  cercohyto,  que  he  mui- 
to foreiro  per  muitas  partes ,  a  saber  :  o  Iffante  dom  fer* 
fiando  tem  muita  parte  nesta  cidade ,  que  nam  acharam  ho- 
mem de  raiz  cm  ella ,  que  nom  seja  seu  foreiro :  tem  mui- 
tos direitos  dalcaidaria,  tem  seis  arrates  de  carne  de  de- 
reito  de  todo  boy,  ou  vaca,  que  em  esta  cidade,  ou  ter- 
mo se  matar,   e  Isto  de  tempo  antigo j  e  per  foral  eram 

Ffff  ii  no- 


■''íP» 


5*9^  DEscMpqXo  DO  íTí^HENO  ^eWí  roda 

nove  costas  de  cada  boy  ou,  vaca  de  huúa  máão  tíaVéssa^^ 
c   isto   da  augajem ,  e  se  concertarão  que  fosem  seis  arrà-*- 
tes  de  carne ,  de  qual  lugar  do  boi  o  pedissem  j  c  a  custa 
das  rremdas  do  Iffante  se  fazem  os  açougues,  e  talhos  na 
cidade :  tem  mais  sua  nlteza  d^  renda  no  termo  desta  cida- 
de ,  a  saber:  em^  arneiros,  os  chaaò»,  penude  ,  Acuqueres, 
A  povoa  huua  posta  de  carne  de  porco ,  soya  de  ser  grarti^ 
de,  agora  sam   ii   ceptiis :  estes  pagam  este  foro  sem  ne- 
nhúua  cousa   que  perteça    ao  líFante ,    somente   he  dereitO 
rreal :  tem  mais  de  hum  logar ,  que  chamáo  lamellas ,   de 
foro  antigo ,   huCía  trava  de  codesso  pêra  travar   a   mulla  : 
tem  mais    de  huú  lugar,   a  que  chamam  casal  de  naboo, 
hum  magusto  de  castanha ,  e  hum  pichei  dagoa  da  vca  da 
rribcira  de  barosa,  que  he  húa  legoa  e  mea.  Estes  antigos 
f(^ros   dizem  muitos,  que  foi  de   huúa  grande  vinha,  que 
hum  Senhor  pôs  onde  chamam  o  morgado  perto  desta  ci- 
dade ,  que  he  seu ,  e  que  lhe  trouxerom  serviços ,  que  de- 
pois ficaram  por  foros.  Tem  mais  de  dercitos  o  seu  alçai- 
4e  de  todo  sangue  sobre  os  olhos ,  a  saber :  do  olho  pêra 
cima  foo  rs. :  tem  mais  de  cada  Inchaço,  ou  pisadura,  que 
algúa  pessoa  fezer  a  outra,  de  cada  pollegada  cento  e  quor- 
renta  reis,  e  hua  vara  de  bragal:  tem  mais  o  dito  Iffante 
rrelêgo  no  mês  dagosto ,  que  outra  pessoa  nom  pode  vem- 
der  vinho  senom  os  seus  rrendeiros :  tem  mais  apressenta- 
çam  do  mordomo  da  vara ,  que  faz  as  emxequçoes  das  sen- 
tenças, e  serve  nas  audiências.  E  assi  tem  a  dada  dos  de- 
r eitos  reaes  a  saber  do  JqiZb',,  '..bui  i 

Da  feira  de  santa  marinha. 

)Em  esta  cidade  se  fazia  antiguamente  huíía  feira  per 
, santa  marinha  em  o  mes  de Julho:^  que  durava  quimze  dias, 
Omde  vinhíí  muitos  mouros  da  revollo  ,  e  de  grada.  Ofe 
.quaaes  tra^iain  especearia,  domde  se  basteeia  todo  rregno', 
1^^  eniíOtti  aom  aver  aimda  trato  da  índia.  JB  polias  gran* 
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des  sisas  se.  desfez,  E  agora  que  a  cidade  tefn" a  sisa  em 
trebuto  5  a  tornou  a  rreform^r,  em  q«e  se  fçz  hum  anno , 
e  levava  bom  começo;  e  os  da  garda  por  dizerem  que  se 
llies  danava  sua  feira ,  ouveram  hu  alvará  delrrei  nosso  se- 
nhor, que  esta  feira  se  nom  fezesse  ,  e  pollos  oiSciaes  da- 
quelle  anno  nom  acudirem  a  rrcquerer  a  Justiça  da  cidade 
^e  desfez  a  dita  feira.  E  que  Vossa  senhoria  devia  de  rre- 
formar ,  por  ser  nobrecimento  da  terra ,  por  que  esta  feira 
jera  do  milhor  sitio  da  terra ,  por  todallas  mercadorias  aver 
neste  compasso. 

Estas  duas  legoas  deste  compasso  he  a  mais  sadia  ter- 
ra, e  dos  mais  excellentes  ares  que  ha  no  Regno,  tirando 
o  peso  que  he  na  barca  da  rregoa ,  que  he  terra  muito 
iloentia ,  e  tem  os  ares  carregados ,  e  as  agoas  muito  más 
pola  terra  ser  de  calidade  da  terra  dalentejo  ;  o  mais  com- 
passo da  terra  he  muito  sam ,  de  muy  poucos  febres,  ede 
poucas  maleitas ;  e  desque  os  Judeus  de  castella  entraram 
^m  portugal ,  que  entam  forom  mui  grandes  pestelenças , 
níica  mais  ouve  peste. 

Os  homes  desta  terra  nom  sam  sobejamente  muito  ri- 
cos ,  como  em  outras  partes ,  nem  ha  muito  grossa  fazen- 
da de  tratantes,  polia  terra  ser  pobre  de  tracto;  e  nas  cou- 
sas de  tracto  ,  que  he  seda ,  pano  ,  fitas  ,  retrós ,  courama  , 
e  panos  de  castella ,  qualquer  Alfaiam ,  ou  outro  homem 
desta  sorte  como  tem  20 ,  30  reis  logo  se  fazem  mercaT 
dores.  E  pêra  estes  he  milhor  o  trato  da  terra,  que  pêra 
os  homês  de  fazenda  grossa ,  polias  mercadorias  serem  me- 
hudas ;  por  que  como  hum  mercador  aque  tem  dous  ou 
três  mil  cruzados ,  parece  que  he  mais  rico  que  em  outra 
parte  com  15:,  20  mil  cruzados ,  e  nom  duvido,  por  que 
nesta  terra  vallem  mais  dozentos  mil  reis ,  que  em  outra 
parte  quatro  centos  mil  reis:  todas  pessoas,  c  assi  merca- 
dores sam  bem  rreigados  de  campos,  vinhas ,  soutos ,  oli- 
vaes  ,  e  assi  outras  erdades  mais  que  em  outras  partes  J 
€  o  homem  pobre  que  aqui  nom  tem  casal,  he  mais  po- 
bre 
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bre  que  em  íienhíla  parte  ,  por  que  nom  tem  mais  que 
dez  reis  de  Jornal ,  e  comer  e  beber;  e  qualquer  que  tem 
hum  casal,  por  pequeno  que  seja,  se  mantém  rauy  bem, 
por  que  colhe  de  todos  renovos,  a  saber:  pam  ,  e  vinho, 
azeite  ,  castanha  ,  çumagre  ,  ^  ^ie  todos  outros  legumes , 
fruitos  :  e  a  gemte  desta  terra  he  da  milhor  comvcrsaçáo 
e  amizade  ,  que  em  todo  este  regno  se  posa  achar.  E  asi 
vem  aqui  estrangueiro ,  que  como  está  aqui  dous  meses,  lo- 
go se  nom  deseja  de  tornar,  e  isto  asi  polia  conversaçam 
da  gente  ,  como  pollos  viços  da  terra. 

E  pêra  Vossa  senhoria  saber  o  regimento  e  t.ixa  dos 
preços  dos  mantimentos ,  e  serviços  da  cidade ,  o  pus  aqui 
tirado  dos  acordos  da  camará ,  ainda  que  seja  perluxo.  E 
porem  por  me  parecer  que  a  dita  taxa  fazia  ao  caso  ,  c 
também  pêra  Vossa  senhoria  o  ver,  o  mandei  aqui  trella- 
dar,  e  he  o  seguinte, 

Trelado  da  taxa ,  que  aprovarom  o  juiz  e  oficiaes  este  anno  de 
mil  e  quinhentos  trinta. 

Item  primeiramente  çapateiros ,  e  couz^as  que  a  seu  officio 

pertence. 

Item.  Hum  couro  cm  cabello  de  i^  arrobas  ate  de* 
zoito,  nom  pasará  de 700  rs. 

Item.  Os  de  12  arobas  até  14,  nom  pasaram  de  600  rs. 

Item.  De  9  arobas  até  dez,  e  atée  12,  nom  pasaróm 
de      .     .     .     : 5*00  rs. 

Item.  Couros  de  bois ,  vacas  de  7  até  8  arobas  e  até 
p,  nom  pasaróm  de 400  rs. 

Item.  Os  que  fezerem  tamoeiros  nom  poderám  ven- 
der cada  tamoeiro  mais  que  atée  trinta  reis      •     .     30  rs. 

Item.  Sendo  os  primeiros  quatro  tamoeiros  do  lombo 
nom  pasaráo  de 3$^  rs. 

Item.  Se  os  quiserem  levar  pêra  fora  da  cidade  e  ter* 

mo^ 
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xno ,  o  farãm  saber  a  hum  almotacé  ,  que  com  hum  procu- 
rador dos  mesteres  lhes  vam  quartejar  os  ditos  tamoeiros, 
e  deixaram  hum  quarto  em  a  terra  pêra  se  venderem  polia 
dita  taxa ,   e  os  três   quartos  Jevaróm  onde  quiserem. 

Item.  Huúa  dúzia  de  pdles  de  machos  curtidas  nom 
pasará  de 1:400  rs. 

Irem.  Húa  dúzia  de  couro  maior,  nom  sendo  machos, 
nom  pasará  de  mil  reis 1:000  rs. 

Item.  Húa  dúzia  de  couro  redondo  nom  pasará 
de    .... 800  rs. 

Item.  Qualquer  pesoa ,  asi  curador  como  trautante  de 
courama  ,  nom  a  poderá  tirar  pêra  fora  até  o  fazer  saber 
aos  Çapateiros  ,  se  lho  querem  comprar  ou  nom;  e  nom 
lho  querendo  côprar,  o  fará  saber  a  hum  dos  almotacees  , 
e  a  hum  procurador  dos  mesteres,  pêra  que  lho  vam  ver 
e  quartejar,  o  qual  quarto  ficará  na  terra  três  meses,  e  os 
três  quartos  levará  pêra  onde  quiser.  O  que  todo  ficará  per 
recepta  feita  pello  escrivam  dalmotaçaria,  ou  da  camará,  as 
custas  do  dono  do  couro. 

Títollo  dos  preços  das  ohras  do  dito  Cor  davam. 

Item.  BrozeguTs  pretos  de  couro  dos  machos  nom  pa- 
saram  de       ,     .     ,     ,     ,     ,     .     .     .     .     .     .     .      140  rs. 

Item.  Doutro  couro  maior  nom  sendo  macho ,  nom 
passaróm  de      .     .     •     .     .     .     .     .     .     .     ,     .     120  rs. 

Item.  Borzeguls  doutro  couso  redondo ,  nom  pasaráo 
de  .  .  .  .  .  ,  .  .  ». ,  .  ,  .  ,  cento  e  dez  rs. 
a  sendo  estes  borzeguTs  de  qual  quer  côof  outra,  tirando 
bayo,  levaram  mais  por  cada  pár  dez  reis       .     .     iio  rs. 

Item.  Çapatos  de  bom  cordaváo  de  dea  pontos  athé 
12,  nom  pasaráo  de      .     .     .     .     .     .     ...       50  rs. 

Item.  Sendo  os  ditos  çapatos ,  ou  gaspâs ,  ou  qualquef 
outra  obra  mais  pequena,  e  de  moços,  o  Juiz  dos  officiae^ 


..... 


':l  O 
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o  manílará  pagar  a  respeito  dos  preços  acima  ditos ,  aven-r 
do  deferença  ancre  os  officiaes,   e  as  partes. 

Item.  Tropiiargos  bem  feitos  com  circos  fortes  de 
vaca ,  e  bem  furados ,  e  bem  acabados  de  dez ,  nove  até 
12  pontos,  nom  pasarão  de loo  rs. 

Item.  Pantufos  de  homem  aU       ....       8o   rs. 

Item.  Chapiis  de  liomem  nam  pasarám  de  .       70  rs. 

Item.  Botinas  de  bom  cordavam  nom  pasarão  de  65  rs. 
as  melhores  que  poderem  ser ,  e  nom  sendo  tam  boas  6c  rs. 

Item.  Chapiis  de  molher  até  quatro  dedos  daltura  , 
nom  pasarám  de 80  rs. 

I^em.  Cervilhas  boas  de  cordaváo  nom  pasaráó  de  20  rs. 

Item.  Solas  na  mão  da  primeira  fiada  do  Jombo  nom 
pasaráó  de  dez  pontos  até  doze  •     .     .     .     .     .        18  rs. 

Item.  Da  hi  pêra  baxo  segundo  os  pontos ,  e  a  sola- 
ria for. 

Item.  De  lançar  as  ditas  sollas ,  poendo  o  çapateiro  o 
fio,  nom  levará 6  rs. 

Item.  Nenhus  çapatos  de  vaca  sendo  boa ,  de  dez  pon- 
tos até  12,  nom  pasarám  de  cincoenta  reis.    .     .     5-0  rs. 

Item.  De  oito ,  nove  pontos   nom  pasarám  de  40  rs. 

Item.  Cabeças  de  vaca  de  dez  até  doze  pontos ,  nom 
pasarao  de • 45'  rs. 

Item.  Bilhargas  de  boa  vaca  boas  e  largas  que  dem 
empenha  inteira ,  nom  pasara  de  cento  e  oitenta  reis ,  e 
dahi  pêra  baxo  segundo  for 180  rs. 

Item.  Huúas  muito  boas  botas  de  machos ,  nom  pa- 
sarám de  ...•••.•.••..  240  rs. 
sendo  de  cor,  e  de  dez  até  doze  pontos. 

Item.  Botas  de  couro  maior,  nom  sendo  machos,  do 
dito  tamanho,  nom  pasarám  de  dozentos  e  dez  reis,  210  rs. 
sendo  de  cor. 

Item.  Gquro  mais  baxo  redondo,  nom  pasarám  de  160  rs. 
sendo  todas  estas  botas  soladas ,  e  sobresoladas  com  seus 
tacões  de  dentrp ,  segundo  custume. 

Item. 
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Item.  Sendo  as  ditas  botas  pretas,  levaram  menos  dez 
reis  por  cada  par  sendo  tamanho  j  e  asi  sendo  as  ditas  bo- 
tas mais  pequenas,  ficará  em  alvydro  do  Juiz  dos  oficiaes, 

como  já  he  4ito. 

Titolh  dos  Alfaiates, 

Irem.  De  calças  de  piar  forradas ,  sendo  finas ,  nom  le- 
varam mais  de •     40  rs. 

Item.  De  huúas  calças  por  forrar     .     .     ,     .     20  rs. 
Item.   De   huúas   calças   forradas    de  pano   de   castel- 

la .     30  rs. 

Item.  Hum  gibam  de  seda  de  dous  forros  bem  aca- 
bado      .     60  rs. 

Item.  Sendo  de  solia 50  rs. 

Item.  Sendo  de  pano ,  ou  de  fustam     •     .     .     40  rs. 

Item.  Hum  pelote  chão  de  homem      ...     40  rs. 

Item.  Sendo  do  barrado  de  dentro  ,  e  derredor,  e  meãs 
xnangas     •     •     .     .     .     .     •     ....     «     .     .     5  o  rs. 

Item.  PeJote  de  homem  cortado  de  huua  pesta- 
na   ..--••.•••.......     60  rs. 

Item.  Se  for  de  duas  pestanas 80  rs. 

Item.  Hua  chamarra  preguada  bem  feita    .     .     60  rs. 

Item.  Sendo  cada  hum  destes  pelotes  chamarra  de  so- 
lia, tafetá,  ou  chamalote,  levaram     .     .     •     •     •  100  rs. 

Item.  Hum  tabardo  de  pano  fino  tosado ,  ou  frisa- 
do  • . ^  rs. 

Item.  Sendo  de  pano  de  castella      ....     50  rs. 

Item.  Húa  loba  fina  tosada,  ou  frisada     .     •     50  rs. 

Item.  Nom  sendo  fina 40  rs. 

Item.  Hum  capuz  pollo  mesmo  preço  de  corenta 
reis 40  rs. 

Item.  Capinhas,  e  manteos  finos,  ou  quaes  quer  ou- 
tros      .     30  rs. 

Item.  Gabões  com  hum  debrum,  ou  com  hufía  bar- 
}*•  •  •  •  .  .  «•  •  ..«•*•  .  3  ^  rs» 
Toyt^  F,  Q^gg  Item. 
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Item.  Sendo  chaaos    --------       40  rs. 

Item.  Casa  e  botão  lavrados  de  seda      -     -     -    3  rs. 

Item.  Hum  abeto  fino     -------       5-0  rs. 

Item.  Sendo   de  castella       .,--.-..     .q  rs. 

Item.  Sendo  de  sòlia  oa  cbsctnalote  -     -     -     100  rs. 

Item.  Híia  faldrilha  barrada  de  seda  com  forro  per 
baixo  ,  e  com  hum  debrum  per  cima  da  barra  delia     50  rs. 

Item.  Seiído  fina  e  eh ãa  -------     -       ^o  rs. 

Item.  Sendo  de  pano  de  castella  -     -     -     -       20  rs. 

Item,  De  huu  sainho  fino    ------       20  rs. 

Item.  Nom  sendo  à^  pano  fino     -     -     -     -        15-  rs. 

Item.  Sendo  de  hum  debrum  ,  e  de  hum  forro  40  rs. 

Item.  ílum  cós. com  manguas  .     -     -     -     _       20  rs. 

Item.  Mantilhina  de  hum  debru  -     -     -     -        10  rs. 

Item.  Híía  verdugada  de  9  verdugos      -     -   ^   80  rs. 

Item.  Nom  sendo  mais  que  6  até  7  verdugos   60  rs. 

Item.  Sendo  estas  faldrilhas  de  chamalotes ,  cem 
reis      -     ---.-.-,-     -,     -     -     ^     -     .    -     xoo  rs^ 

Item.  Hum  mogi  fino  de  homem ,  ou  de  raolher  40  rs. 

Item.  Sendo  de.  pano  de  castella       -     -     -       30  rs. 

Item.  De  hum  capelo  pêra  clérigo    -     -     -       10  rs. 

Itera.  Das  obras  de  moços,  e  descravos ,  e  doutras 
quaaes  quer  pesoas  aqui  nom  declaradas,  avendo  defertnça 
antre  os  oficiaes  e  os  donos  das  obras ,  serám  alvitradas 
per  o  Juiz  dos  oficiaes ,  os  quaes  as  julgaráÔ  avendo  res- 
peito ás  obras  acima  declaradas. 

TitoHo  dos  tossadores» 

Item.  De  tosar  todo  pano  de  castella  frysado  do  ave- 
so,  por  covado-     -     -     -     -     -»     -     *     -     -     -     -    2  rsi 

Item.  De  pano  da  serra,  por  vara      -    -      i  rs.  mêo 
Item.  De  frisar  pano  de  castella    -     -     -    -    -    4  rs. 

Item.    De  frisar  arbim ,  e  comtray ,   por  cada  cova- 

Item* 
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Item.    De  tosar  contraimeinym ,   e  outro  semelhante 
pano ,  por  covado   ;     -     -     -     -    ^     -     -     -     -     -    7  rs. 
Item.  De  tosar  o  covado  àc  lomdres,  ou  hipre,  4  rs. 

TitQllo  àos  carpinteiros» 

Jtctn,  Carpinteiros  dobra  limpa  desd'a  páscoa  atée  o 
cntruido  ,  nom  levaram  por  dia  mais  de  vinte  cinco  reis  25  rS. 

Item.  De  novembro  até  per  todo  fevereiro  nom  le- 
varam mais  que       --------..        20  rs. 

Item.  Sendo  mestres  de  obra ,  mais  5  reis  por  dia  em 
cada  hum  dos  ditos  tempos  acima  ditos. 

Item.  Outros  carpinteiros  que  nom  sabem  mais  que 
d*eixóo  e  machado,  levara  menos  por  dia      -     -     *    5-  rs. 

Tííollo  dos  pedreiros. 

Item.  Os  pedreiros  se  pagaram  poUo  modo,  e  pre* 
ços  dos  carpinteiros  atrás  dito. 

Item.  Jornaleiros  servidores  d'oficiaes  ,  de^  março  atée 
sam  miguei,  a  12  reis  por  dia,  e  andaráó  de  sol  a  sol ;  e 
nom  vindo  ás  oras,  ser-lhe-á  descontado  soldo  a  livra  12  rs. 

Item.  Desde  outubro  atée  per  todo  fevereiro  levaráó 
a     .----.-.«.....,_       10  rs. 

Titollo  da  lenha  e  carvão. 

Item:  Carrega  de  lenha  de  azemella  de  carvalho 
rrachado  sendo  boa,  não  pasará  de  -     -     -    -    -     12  rs» 

E  sendo  carvalho  rredondo    -     -     -     -     -    -     10  rs. 

Item.  Ca'rrega  de  carvalho  d'asno,  oito  reis  -       8  rs. 

E  sendo  d'outra  qualquer  lenha      -    .    -    -       6  rs» 

E  estes  preços  se  levaram  des  o  mes  de  outubro  até 
per  todo  o  mes  de  março  5  e  des  abril  até  per  todo  se- 
tembro levarò  menos  dous  reis  por  carrega. 
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Tmllo-  ãof  carvoeiros,  i  .    ^  >  ^ 

Item.  Carrega  de  mu  e  rocim  de  três  sacos  cada  car- 
rega de  cimquo  alqueires  caáa  sacç>>  nom  levaram  mais 
por  elles  que  ------------iSrs. 

Item.  -Sendo  no  Iirnrerno,  a  saber,  des' outubro  até 
.per  todo  o:  mes  de  fevereiro ,  levaram  por  cada  hua  das  di- 
4^  carregas     - -     -     -     -     -     -     24  rs. 

Item.  Sendo  d'asHOSj-  em  estes- quatro  meses  a  20  reis 
,por  carrega. j  scDdo.de  trcs  -sacos ,  sendo  os  sacos  mais  pe- 
quenos -  -  -  "..^/Àii  eoíí^í.  -  .  '■■>'■-  "-;._'-  -  -•  20  xs» 
OiJp  rltetn.írrEm;  o  Veráo  a  15'  reis  por  carrega  d'asno  de 
Xr es  sacos,  sendo  maisj  pequenos  que  os  dèciríquo  alquei- 
res   -     -     -     -     .     -     13.  rs. 

TitoUo  dos  ferradores, 

-.,,'  rrí^ll 

Item.  De  huú a  ferradura  cavalar  polia  lançar  8  rs.  mêò; 

::        Item.'  Bestas  muares  de  quatro  craveiras  -  7  rs.  mêo. 

Item.  Ferraduras  asnaes  de  três  craveiras  -  -       6  rs. 

Item.   Cravos  lançados  arcai       -     -     -     -  -     -       ^ 

E  destes  preços  nom  pasarómnem  hum. 

Titollo  dos  ferreiros. 

Item.  Hua  exada  nova  bem  feita ,  e  fornida  -     6^  rs. 

Item.  De  calçar  a  dita  exada  até  o  olho,  trimta  cin- 
co reis  --.,-.-.-•    ôtefi. ,.  -     -     - 
,   f     Item.  De  4iuuas  agriães    -   íwt  ©    .    -     - 
;  Itera.  De  calço  d'aceiro  -    '-o  'i-^  -     -     - 

Item.  Sendo  descumalho  -     .     -     -     -     - 
.;  ,  , Itera,  D'hum  exadam  bem  feito      -     -     - 

Item.  O  :mais  pollo  preço  das  eixadas. 

Item.  Hum  ferro  d'arado     -     *    -    ^    . 


^S 

rsí 

35- 

rs. 

20 

rs. 

16 

rs. 

80 

rs. 

45' 

rsi 

Item. 
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Item.  Das  agriães      -     -     -    -    "    -    :*x  *       25*  rs. 

Item,  Do  calçQ     -     «     -.'•""     •*'^i"'     ^       15".  rs? 

Item.  Pregos  caibraes  ,  a  saber ,  o  cento  a  real  o 
par       ---------^----        50  rs. 

Item.  Pregos  tavoares  nom  pasaráó  o  cento  sendo 
hoQS  de -     - -  ^     «  •  -        30  rs. 

Jccm.   Pregos  faiares ,  o  cento     -     -     -     -       24  rs; 

Item.  Pregos  coutares,  o  cento    -     -     -     -     joo  rs. 

E  destes  p-reços  nom  pasaráô. 

Titollo  das  peso  as  qiie  vendem  pescado. 

Item.  Toda  pesoa  que  vender  peixota,  a  nam  pode- 
já  vender  senom  a  pesx) ,  e  nom  pasará  o  aratel  da  $êca 
de        -     -     -     -  .  ^  '  >     -     *     -,     -     -     -     -     -       IO  rs. 

E  sendo  a  dita  peixota  de  molho,  nom  pasará  o  ar* 
vratel  de    ------     --------8rs. 

Item.  As  pesoas  que  teverem  tavernas ,  poderám  so- 
irjentdr  vender  em  suas  tavernas  aos  reis  ás  pesoas  que  em 
suas  casas  e  tavernas  íForem  comer ,  e  a  quiserem  com- 
pran;  e  todavia  serám  obrigados  a  venderem  por  peso  ás 
pesoas  que  lho  pedirem. 

Item.  O  arrátel  do  rruivo  seco  nom  pasará  de  seis 
reis  o  arrátel      -     -     -^    -     ---*    -     -     -     -6rs, 

Item.  Todo  sável  fresco  se  nom  poderá  verader  se 
nom  a  poso.  O  qual  nom  pasará  o  arrátel  de  oito  reis  , 
p  dahi  pêra  baxo  segumdo  for  o  tempo,  o  qual  será  al- 
moteçado ,  porque  os  de  oito  reis  se  entenderá  nos  pri- 
meiros      -     -     -     --     -     *^     -     -     -..^     -8rs, 

Item.  Sável  seco  salgado,  nom  pasará  o  arrátel  de  5 
rs.  -     -     -     -     •     -^v^iriii*»*:-^  ncii-íil^íirí-     -    -    -    -    6.  rs. 

Item.  Lamprêas  por  booas  que  sejam,  nom  pasarám 
de  40  rs. ,  e  d'ahi  pêra  baxo  segundo  forem ,  e  segundo 
o  tépo      •    -     -    -    ,     »     •    -    «     -    .    «.    -•   .   40  rsi 

Item. 
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Item.  Marisco,  a  saber,  mixilhôes  24  ao  rreal,  cran- 
guejos    15   a  rreal ,  briguigòes  eorenta  a  rreal. 

TitoUo  dos  oleiros. 

,  Item.  Hum  cântaro  d'alqueire  c  «vêo  até  dous  alquei- 
res ,  nom  pasará  de      ----------    g  rs. 

,  Item.- Pucara  ou  cântaro  que  leve  hum  alqueire,  nom 
pasará  de      ------------     -^^rs. 

Item.  De  mêo  alqueire  -----     3   reis  e  mêo. 

Item.  De  huCia  canada  --------    2   rs. 

E  dahi   pêra  baxo  segundo  for     -----     i   rs. 

Item.  Trinchos  tijellas ,  nom  pasarám  de  cinquo  ce- 
ptis     -------------        5-   ceptis. 

Item.  Servidores,  e  fugareiros      -----    8   rs. 

E  toda  esta  obra  será  de  muito  boo  barro  ,  e  bem 
cozido  ;  e  nom  sendo  bem  cozida ,  se  perderá  ametade  pê- 
ra cidade  ,  e  outra  pêra  os  presos  pobres. 

TitoUo  dos  lavradores. 

Item.  Hum  homem  com  huúa  junta  de  bois  por  hutn 
dia  nom  levará  mais  que  --------       20  r». 

Item.  Trazendo  carro,  por  dia    -     -     -     -       \$  rs. 

Item.  Huúa  carrada  de  pedra  de  sam  martinho  do 
monte ,  levará    -----------       20  rs. 

Item.  Sendo  da  pegada  pêra  baxo    -     -     -       10  rs. 

Item.  De  Rio  d*asnos    -----.--8rs. 

Item.  Dahi  pêra  baxo  serão  as  carradas  da  dita  pe- 
dra segundo  a  distancia  da  terra. 

TitoUo  dos  barbeiros, 

c       Item.  Levaram  de  guarnecer  hua  espada,  a  saber,  alim- 
pa-la,  e  envernizar  cabos  e  punho ,  e  bem  acabada  60  rs- 

Item. 
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•  2.     Itera.  -De  goarnecer  huíia  espada  nova  em  preto  com 
sua  bainha,  e.  bem  acabad^  de  todo  -----     ^o  rs* 

Tiío//(?  das  candeeiras. 

Item.  Toda  pessoa  que  vender  candeas  de  sevo,.  fa« 
rám  candeas,  a  saber,  des  o  primeiro  dia  de  maio  atée  na- 
tal ,  pesará  o  arrátel  das  ditas  candeas  lavradas  20  candeas 
por  arrátel,  que  sam  dez  reis.  E  desde  natal  até  maio  pe-» 
sara  o  arrátel  das  candeas  lavradas  24  candeas ,  que  sam  a 
doze  reis  por  arrátel.  A  quaes  candeas  teróm  os  pavios  bem 
cozidos ,  e  de  seis  fios. 

Ttollo  dos  farelos. 

Item.  O  alqueire  dos  farelos  triguos ,  nom  passará 
<Je     ---------------     lorSé 

Item.  Sendo  centeos,  nom  pasaram  de     -     -       8  rs. 

Item.  Hum  par  de  boas  galinhas     -     -     -     -     34  rs. 

Item.  Hum  pár  de  perdizes  -     -     -     -     -     -     14  rs. 

Item.  Hum  pár  de  coelhos,  até      -     -     -     -     10  rs. 

Item.  Hum  bòo  cabrito ,  ixom  pasará  de  cincoenta 
reis  ---- -.----^ors. 

Item.  Quem  o  vender  aos  quartos,  nô  pasará  o  quar- 
to sendo  bom  de      ----------     10  rs. 

Item.  Toda  pesoa  que  vender  ovos,  dará  f  por  2  rs. 

Item.  Qualquer  oficial  que  quiser  poer  tenda  nova- 
mente ,  nom  a  poderá  poer  sem  primeiro  ser  examinado 
pollos  Juizes  dos  oficiaes  de  seu  oficio,  e  os  ditos  exami- 
nadores levaram  por  fazerê  o  dito  exame  cem  reis ,  a  sa- 
ber ,  ametade  pêra  a  cidade ,  e  a  outra  pêra  elles  100  rs. 

Item.  Hum  muito  bom  pato  vivo ,  nom  pasará  de  40  rs. 

Item.    Sendo    depenado   sem   cabedela ,    nom   pasará 
<le     ------.----.---.-BI  rs# 

Item. 
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Item.  Vai  nesta  cidade  hum  arrátel  de  peixota  fres- 
ca,  ou  ruivo ,- ou-  crongo  5-,   6- rs.  o  arrátel. 

Item.  O  arrátel  da  rraya ,  ou  cação ,  ou  tonynha  fres- 
ca ,  a  três   e  a  quatro  reis. 

Item.  O  cambo  dos  lingo^dos  de  oito ,  nove  ,  dez 
lingoados  a  dez ,  e  a  doze  reis.  As  v^viaes  taxas  acima  es- 
critas se  guardam  nesta  cidade. 

-  '-  Esta  cidade  sempre  he  abastada  de  muito  pão,  e  de 
muitas  partes  se  socorrem  delia ,  posto  que  he  de  carreto 
de  cinco ,  seis ,  sete ,  oito  ,  dez  legoas ,  porque  está  an- 
tre  três  comarcas,  a  saber,  a  comarca  da  beira,  e  dantre 
douro  e  minho ,  e  tralos  montes;  e  acerta  nom  aver  paao 
antre  douro  e  minho ,  a  saber ,  quando  se  acabam  os  mi- 
lhos,  a  mor  parte  dantre  douro  e  minho  come  desta  pra- 
ça de  pam  da  beira ,  e  tralos  montes  ,  que  aqui  vem  a 
hum  antiguo  e  fermoso  mercado  muy  abastado  ,  que  se 
aqui  faz  cada  segumda  feira;  e  alguns  annos  nom  ha  pam, 
na  beira,  eha-- muitos  milhos  antre  douro  e  minho,  e  os 
da  beira  vem  comprar  a  esta  cidade  o  milho  ,  que  vem 
dantre  douro  e  minho,  e  assi  trallos  montes;  e  também 
vem  comprar  azeites,  e  fruitas  temporaas  ,  de  maneira  que 
nesta  cidade  a  mor  parte  do  pam  destas  três  comarcas ,  e 
nella  sam  seus  contratos  ,  por  onde  está  sempre  bem  abas- 
tecida. "E  o  porto  desta  comarca  he  a  mor  parte  de  sua 
mantença,  porque  he  em  barcas. 

Depois  de  ter  feito  este  tratado,  trabalhey  por  saber 
quem  tomou  esta  cidade ,  ou  como  fora  ávida ;  e  por  ter 
por  novas,  que  certos  cavaleiros  que  morreram  na  tomada 
delia,  jaziam  no  mosteiro  da  salzeda ,  fui  ao  dito  mostei- 
ro, e  me  mostraram  o  cartório ,  onde  achei  em  hum  livro 
de  purgaminho  em  latim  como  fora  tomada  aos  mouros ; 
e  porque  em  partes  se  nom  podia  leer,  estava  treladada  em 
lingoagem ,  e  segundo  me  parece ,  foi  povorada  por  esturia- 
nos ,  como  Vossa  senhoria  verá  em  esta  folha ,  que  do  li- 
vro treladei  na  verdade  como  a  achei ,  a  qual  he  a  seguinte. 
-  Li" 


DA  C/dade  de  Lamego.  6o^ 

Livro  de  quem  tomou  esta  cidade, 

In  nomine  domini  amem  :  quem  quiser  saber  donde 
esta  terra  foi  tomada ,  que  era  toda  de  mouros  do  douro , 
a  quem  Elho-a  o  conde  dom  emrrique  com  exche  martim  , 
que  era  mouro,  e  era  rrei  de  lamego  e  desta  terra  toda, 
e  fizesse  cristão ,  e  vêo  com  dom  emrrique  cavaleiro ,  e 
com  outros  muitos  rricos  ornes  ,  que  vieram  das  esturias. 
Era  hum  egas  moniz,  que  se  vê  foi  cazado  com  meana  do- 
na tareja ,  que  fez  a  salzeda ;  e  do  anrrique  por  se  filhar 
milhor  com  os  mouros,  leixou-lhes  aver  quanto  filhavam, 
e  coutava-lho. 

Como  se  fez  o  couto  de  liomih 

Cási  fez  a  dom  garcia  rrodriguez  >  e  a  dom  payam 
seu  Irmão ,  que  lhes  coutou  o  couto  de  loimil ,  que  filha- 
ram a  mouros :  dom  egas  moniz  ,  quando  filhou  esta  terra 
aqui  toda  povoou  logo  a  britiande,  e  fez  hi  huúa  quinta, 
c  morada,  e  capella,  em  que  lhe  cantavam  missa.  E  dali 
moveo  a  salzeda  a  meana  dona  tareja  na  abadia  velha ,  t 
vio  cá  seria  milhor  ali  hu  está,  e  levou  aláa  hum  cavalei* 
ro  ,  que  avia  nome  pai  cortes ,  e  vêo  com  egas  moniz , 
<]ue  era  seu  vassallo ,  e  seu  monteiro ,  e  com  dona  mea- 
na andava  huúa  domzella ,  que  chamavam  dona  eixemea ,  e 
casaram-nos  ambos ;  e  hu  agora  he  gouveães ,  era  mata  de 
porcos  ,  e  de  corços ,  e  aquelle  monteiro  de  dom  egas  mo* 
niz  matou  hum  porco  ali  hu  está  a  fonte ,  e  levou-lho ,  c 
pedio-lhe  aquelle  lugar  em  que  fezesse  hua  quinta  pêra  si, 
e  pêra  sua  geraçam ,  e  rrogou-lhe  que  acoutasse ,  e  honr- 
rasse,  e  deu-lha  como  parte  poUo  outeiro  da  fraga,  e  des 
hi  pollo  rrio  ampro  abaxo  como  parte  com  a  salzeda ,  c 
«em  hi  cruzes.  E  se  hutía  sobre  a  ponta  da  cucanha ,  e 
dahi  como  parte  polia  rrelva ,  como  parte  polio  rio  amr 
Tom.  K  Hhhh  pro, 
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pro,  e  des  i  como  se  vai  polia  vinha  de  miguei  Ramirez, 
e  des  i  como   se  vai  dereito  per  sob   os  outeiros ,   e  dali 
como   se  vai  ao  lameiro  rredondo  ,   e  des  i  per  hi  anfesto 
como  se  vai  per  ali  a  santa  maria  da  córrega ,  e  de  santa 
maria  da  córrega  dereito  pollo  outeiro  da  fraga  ,  que  esta 
sobre    o  rrio.    Dom  pai  cortes  senúo  naquella  quimtâa  que 
fez ,  fez  em  ella  três  filhos  cavaleiros ,  e  hua  filha  ,  que  se  vê 
casada  em  villa  seca,  donde  sairam  dous  filhos ,  maria  paez 
e  miguei  paez:  daquelles  três  filhos  que  fez  pai  cortes,  foi 
hum  rrui  paez,  e  de  rrui  paez  saio  maria  rrodriguez ,  e  de 
maria  rrodriguez  saio  afíbnso  martins ,  e  seus  Irmaaos  :  ou- 
tro Irmão  avia.  nome  men  paez ,  e  demem  paez  saio  mem 
mendez ,  e  de  men  mendez  saio  sueiro  mendez ,  e  foi  ca* 
sado  em  rrabello  con  dona  boa  fernandez ,  de  boa  fernan- 
dez  saio  pêro  soare.s,  abbade  de  Valadares,  e  maria  soarez 
de  gouveaes  ,  donde  saio  esta  geração  ,  que  hi  ha ,  rareja 
soarez,  madre  de  catharina  Rodriguez  de  rrabello  :  de  egas 
paez ,  filho  de  pai  cortes ,  sayo  gonsalo  viegas ,  de  gonsa^ 
lo  viegas  saio  sancha  gonsalvez ,  e  pêro  gonsalvez ,  e  rrui 
gonsalvez,   e  domingos  gonsalvez,  o  que  matarão,  e  ou- 
tras gerações-  que  delles  descenderam.  E  villa  meam  era  da 
honrra  de  gouveaes ,   e  demandava  gonsalo  gonsalvez   por 
€ua ,   e  ouveram  sobre  ella  conselho,  e  vieram  a  pelejar, 
£  monreram  muitos ,  e  ficou  villa  rneam  aos  de  gouveaes ; 
e  quando  partiram  os  filhos  de  pai  cortes  em  gouveaes ,  fica- 
ram hi  dous ,   e  hum   em  villa  meam  ,  e  daqui  saio  esta 
linhagem.de  dona  catharina  de  pinhel. 

cr;  Qs  quaes  dom  payam,  e  outros,  Cavalleiros  aqui  no» 
tneados  com  outros  jazem  enterrados  no  dito  mosteiro  da 
p>arte  de  fora  aa  mão  ezquerda ,  onde  esteve  huúa  capella 
-com  hum  alpendre ,  e  no  chaão  da  dita  capella  jazem  os 
úipos  cavaleiros;  e  me  parece  que  os  dom  abbades  pasados 
Jesfçzeram  Jia  capella^  ,e  agora  esta  hum  mato;  sobre  suas 
«epultur^:,;  e 'm  parede  da  Igreja  está  a  sepultura  de  do- 
-íia  tarej a., ij:jj[ia:era  na  dita,  capella  j   em  a  qual  sepultura 

.  -..j  '  .        l  .  ^        es- 
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está  este  letreiro  em  latim ,  que  se  segue ,  e  a  osada  sua 
se  mudou  ao  mosteiro :  hoc  loco  latet  hec  cujus  per  secula  la- 
tere  fama  nequit  solha  perpetuar e  bónus  fama  mori  claros  nec 
morte  securit ,  sed  et  ipsa  clarorum  meritis  vivera  semper  ha- 
het  nmltis  domina  modis  juvif  tharasia  famaz  sanguine  progé- 
nie moribus  ac  opere  ex  ducibus  sanguis  sobcles  clarissima  Re^ 
gni  abs^ue  nota  mores  est  opus,  Ista  domus  de  bis  sex  centis 
et  denis  monade  dempta  invenies  eraz  que  sepelevit  heraz  :  á 
mais  neste  cercohito  dous  mosteiros  de  sam  Francisco,  hum 
craustal  nesta  cidade  ,  que  nam  acho  quem  o  madou  fazer , 
outro  de  sorvancia  em  ferreiri  a  huúa  legoa  desta  cidade , 
que  dom  Francisco  Coutinho ,  conde  de  marialva ,  que  deos 
tem ,  mandou  Fazer  em  huús  seus  paços ,  onde  está  huua 
sepultura  pêra  se  meter  sua  ossada ,  e  o  IFante  dom  Fer- 
nando o  manda  ora  acabar. 

Madeira, 

Ha  mais  neste  cercohito  a  mais  madeira  de  castanho, 
e  fermosa  que  ha  em  todo  o  Reino,  e  a  mór  parte  dék 
se  carrega  pêra  lixboa  ,  e  pêra  outras  partes  :  ha  tavoado 
que  he  mais  Fermoso,  que  bordo,  e  vai  hua  dúzia  de  ta- 
voado de  doze  palmos  em  comprido  ,  e  dous  em  largo  , 
15*0,  e  160  reis:  ha  muitos  e  mui  Fermosos  mastos  de  cas- 
tinheiro  de  15',  16,  e  17  braças,  que  estam  onde  se  po- 
dem carreguar  no  douro  pêra  o  porto,  e  dahi  pêra  outras 
partes,  €  os  que  estam  mais.  ao  sertão  se  Faz  delles  mir 
deira  ,  e  ha  muito  tavoado  de  quatro ,  cinquo  palmos  em 
largo. 

De  hum  tfionstruo, 

Htía  cousa  monstruosa  determinei  aquy  de  asentar, 
ainda  que  seja  fora  da  sustancia  do  tratado ,  e  he  ^  que  a 
12  dias  do  mes  de  maio  deste  anno  de  15*32  naceo  a  vas- 
ca Cardoso ,  Çdalgo  de  que  atrás  Faço  menção  ^   do  mor^ 

HJihh  ii  gat 
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gado  de  cardoso,  pario  húa  sua  vaca  hum  bezerro  de  "hua 
corpo ,    e  hum  muito  groso  pescoço  com  duas  cabeças ,  e 
cada  cabeça  duas  orelhas,  e  húa  boca,  e  duas  hngoas^  húa 
delias  tinha  dous  olhos.   E  a  outra  hum  só  olho  na  testa  : 
ao  nacimento  naceo  ás  véssas ,  e   nacêo  embarrada  nas  ca- 
beças, nacêo  morto,  a  vaca  ouvera  d«  morrer.  A  qual  pel- 
le  do  monstruo  mando  a  Vossa  vsenhoria  com  este  tratado. 
As  cousas  contejuda§  neste  tratado  som  muy  verdadei- 
ras,  somente  das  fontes,   e  filhos,  e  povoradores,  e  por- 
cos, e  outras  cousas,  cjue  por  conta  nom  podia  tirar,  vam 
postas  antes  cm  menos  soma,    que   em  maisj   e  asi   a  se- 
pultura de  dona  mofalda  ,  que  digo  estar  em  villa  boòa  do 
bispo  ,  outros  dizem  que  a  ossada  está  no  mosteiro  d'arou- 
ca,  delia  nom  som  bem  certificado,  e  por  ser  fora  do  com- 
pas  de   duas   Icgoas   a   nom   fui  ver  como  estas  outras  se- 
pulturas.  Quanto  ao  vinho,  e  azeite,  que  parecerá  pouca 
soma  ,  he   porque  ametade  deste  compas  nom   dáa  azeite  , 
como  nas  Igrejas  verá  Vossa  senhoria ,  e  o  terço  delle  nom 
dá  Vinho ,  nem  legumes ;  por  tantç)   he  mais  do  que   pa- 
rece ,  por  se  dar  em  sóo  húa  legoa ;  e  o  pa  ,    e  vinho  ,  e 
azeite  crêa  vossa  senhoria ,  que  pode  ser  mais  hum  terço , 
por  ser  contado  por  dizimos. 

Laus  Deo» 


NOTA. 


pequeno  Tratado  he  fielmente  cofiado  do  original ,  que  se  consev' 
Livraria  do  ExJ"°  Snr,  Visconde  de  Balsemão.  O  titulo  Descripcáo 


Este 
vava  na  Ltvrana  do  Ex."""  Snr,  Visconde  de  Balsemão.  O  título  Uescnpçào 
do  terreno  &c.  foi  accrescentado  posteriormente.  Não  se  pode  porém  duvi' 
dar  (jue^esta  obra  fosse  escrita  nos  annos  de  1551  e  1532,  pelo  que  diz 
expressamente  o  Auctor  a  pag.  572 ,  598 ,  e  611  ,  e  por  que  com  esta  epo- 
ca  se  conforma  o  pontificado  do  Bispo  de  Lamego  D.  Ftrnando ,  a  quem 
ttla  he  dirigida  ,^  qnt  abrange  o  período  que  decorre  desde  1  de  Outubro 
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de  1^:13  até  7  de  Setembro  de  1540,  segundo  as  memorias  que  dclle  se  en- 
contrão em  alguns  Cartórios;  assim  como  se  conjorma  o  tempo  em  que  vi- 
veo  o  Infante  D.  Fernando  ,  de  quem  aqui  se  faz  frequente  mcnç^ão  ,  cuja 
morte  foi  no  dia  7  de  Novembro  de  i554'  í^^j'  Histor.  Geneal.  Tom.  3. 
pig.  405.)  De  maneira  que  a  data  de  i5'6i  ,  que  se  acha  a  pag,  567, 
he  evidaitemente  errada,  e  deve  ser  substituída  pela  do  anno  de  1552. 
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Das  Ohras  impressas ,  e  mandadas  publicar  pela  academia  Real 

das  Sciencias  de  Lisboa ;  com  os  preços ,  por  que  cada   uma 

delias  se  vende  brochada. 


í.  OReves  Instrucçoes-  aos  Correspondentes  da  Academia 
sobre  as  remessas  dos  productos  naturaes,  para  formar  um 
Museu  nacional ,  folheio  em  8.°       -_---._-       120 

II.  Memorias  sobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  manufactura 
do  azeite  em  Portugal ,  remettidas  á  Academia  por  João 
António  Dalla  Bella,  Sócio  da  mesma,  i  vol.  em  4.°-    -       480 

III.  Memorias  sobre  a  cultura  das  oliveiras  em  Portugal , 
pelo  mesmo.  Segunda  edição  accrescentada  pelo  Sócio  Se- 
bastião Francisco  de  Mendo  Trigoso,  i  vol.  em  4.°  -    -       480 

lY.     Memorias   de  agricultura  premiadas  pela  Academia,  2 

vol.  em8.  °-     ------    ------^-       ^60 

V.  Paschalis  Josephi  Melli  Freirii ,  Historiae  Júris  Civilis 
Lusitani  liber  singularis ,  i  vol.  em4.°     ------       640 

VI.  Ejusdem  Institutiones  júris  civilis  et  criminalis  Lusita- 
ni ,  5  vol.  em4.  °-------------    240Ó 

VII.  Osmia ,  Tragedia  coroada  pela  Academia  ,  folheto 
em4.°----- -.----      240 

VIII.  Vida  do  Infante  D.  Duarte,  por  André  de  Rezende, 
folheto  em  4.°     -----«-.----.k-       160 

IX.  Vestígios  da  lingoa  arábica  em  Portugal,  ou  Lejiicon 
etymologico  das  palavras,  e  nomes  portuguezes  ,  que  tem 
origem  arábica ,   composto  por  ordem  da  Academia ,    por 

Fr.  João  de  Souza  ,  i  vol.  em  4.  °       ------    -      4^0 

X.  Dominici  Vandelli  Viridarium  Grysley  Lusitanicum  Lin-       '.,„ 
naeanis  nominibus  illustratum',  i  vol.  em  8.°     -    -    -    -      20Ò 

XI.  Ephemerides  náuticas ,  ou  Diário  astronómico  para  os 
annos  de  1789  até  1798  inclusivamente  ,  calculado  para  o 

.  rtieridiano  de  Lisboa ,  e  publicado  por  ordem  da  Academia  : 
para  cada  anno  i  vol.  em  4.°    ----*----       360 
O  mesmo  para  o  anno  de  1825".      - --       360 

XII.  Memorias  económicas  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  para  o  adiantamento  da  agricultura,  das  artes, 

e  da  industria  em  Portugal,  e  suas  conquistas ,  5  vol.  em  4.*    400O 
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XIII.  Collecção  de  Livros  inéditos  de  Historia  pwtugueza  , 
desde  o  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Diniz  ^  até  o  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  II. ,  j  vol.  em  folio      ------     51000 

XIV.  Avisos  interessantes  sobre  as  mortes  apparentes ,  man- 
dados recopilar  por  ordem  da  Academia  ,/í?/toí?  em  8.''  gr. 

XV.  Tratado  de  educação  fysica  para  uso  da  nação  por- 
tugueza,  publicado  por  ordem  da  Academia  Real  dss  Scien- 

cias,  por  Francisco  de  Mello  Franco,   1  vol.   em  4.°  -    -       3Í0 

XVI.  Documentos  arábicos  da  Historia  portugueza  ,  copia- 
dos dos  originaes  da  Torre  do  Tombo  com  permissão  de 
S.  Magestade,  e  vertidos  em  portuguez,  de  ordem  da  Aca- 
demia ,  por  Fr.  João  de  Sousa ,  i  vol.  em  4.  °  -    -     -     -       480 

XVII.  Observações  sobre  as  principaes  causas  da  decadên- 
cia dos  portuguezes  na  Ásia,  escritas  por  Diogo  de  Couto 
em  forma  de  dialogo ,  com  o  titulo  de  Solei ad o  Pratico , 
publicadas  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias,  por 
António  Caetano  do  Amaral,  Sócio  effectivo  da  mesma,  i 

tom.  em  8.°----'----------       480 

XVIII.  Flora  Cochinchinensis,  sistens  plantas  in  Regno  Co- 
chinchiniae  nascentes.  Quibus  accedunt  aliae  observatae  in 
Sinensi  Império,  Africa  orientali  ,  Indiaeque  locis  variis; 
labore  ac  studio  Joannis  de  Loureiro ,  Regiae  Scientiarum 
Academiae  Ulyssiponensis  Socii :  Jussu  Academiae  in  lucem 
edita,  2  vol.  em  4.°  mai, --._     2400 

XIX.  Synopsis  Chronologica  de  subsídios,  ainda  os  mais  ra- 
ros ,  para  a  Historia ,  e  estudo  critico  da  Legislação  por- 
tugueza; mandada  publicar  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias ,  e  ordenada  por  José  Anastasio  de  Figueiredo ,  Cor- 
respondente do  numero  da  mesma  Academia,  2  vol,  de 4.°      1800 

XX.  Tratado  de  educação  fysica  para  uso  da  nação  por- 
tugueza, publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias ,  por  Francisco  José  de  Almeida  ,  i  vol.  em  4.°    -    -       360 

XXI.  Obras  poéticas  de  Pedro  de  Andrade  Caminha,  pu- 
blicadas de  ordem  da  Academia ,  i  vol.  em  8.  °      -    -    -       éoo 

XXII.  -Advertências  sobre  os  abusos ,  e  legitimo  uso  das  agoas 
mineraes  das  Caldas  da  Rainha ,  publicadas  de  ordem  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  por  Francisco  Tavares,  Só- 
cio livre  da  mesma  Ac^àtmiz  ^  folheto  em  4.°    -    -    -    -       120 

XXIII.  Memorias  ide  Litteratura  portugueza,  8  vol.  em  4.°     6400 

XXIV.  Fontes  próximas  do  código  Filippino,  por  Joaquim 

José  Ferreira  Gordo,  l  vol.  em  4.*^      -------       400 

XXV.  Diccionario  da  lingoa  portugueza  ,  i  vol.  em  folio  mai,     4800 

XXVI.  Compendio  da^  iheorica  dos  limites ,  ou  Introducção 
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ao  methodo  das  fiuxóes ,  por  Francisco  de  Borja  Garção 
Stockler,  Sócio  da  Academia,  em  8.°  -    -    -    -'  -    -    -       240 

XXVII.  Ensaio  económico  sobre  o  commercio  de  Portijoral , 
e  suas  Colónias ,  oíFerecido  ao  Serenissimo  rrinope  da  Bei- 
ra o  Senhor  D.  Pedro,  e  publicado  de  ordem  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  pelo  seu  Sócio  D.  José  Joaquim  da 
Cunha  de  Azeredo  Coutinho.  Segunda  edição  corrigida, 
e  accresceji^ada  pelo  tnesmo  auctor ,   1  vol.  em  4.  °      -     -       ^,80 

XXVilí-     Tratado  de  agrimensura,  por  Estevão  Cabral,  So- 

cio  da  Academia,  i  vol.  em8.  °      --_.-,_.       240 

XXIX.  Analyse  chymica  da  agoa  das  Caldas ,  por  Guilher- 
me  Withering,    em   portuguez   e   Inglez  ,  /é?  y&í-Zí»  em  4.  "^       240 

XXX.  Princípios  de  táctica  naval,  por  Manoel  do  Espirito 
Santo  Limpo,  Correspondente    do  numero   da  Academia, 

I  vol.  em  8."*      -.----------..       ^80 

XXXI.  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias ,  8  vol. 

em  folio      --------- 16000 

XXXII.  Memorias  para  a  Historia  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente,  I  vol.  em  4.°     --------._--       ^80 

XXXIII.  Observações  históricas  e  criticas  para  servirem  de 
Memorias  ao  systema  da  diplomática  poriugueza,  por  João 
Pedro  Ribeiro,  Sócio  da  Academia,  Parte  i.  em  4. "  -    -       480 

XXXIV.  J.  H.  Lambert  Suppl ementa  tabularum  logarithmi- 
carum,  et  trigonometricanim ,    i  vol.  em  4.°       -    _    -     -       p^o 

XXXV.  Obras  poéticas  de  Francisco  Dias  Gomes,    i  vol. 

em  4.° 800 

XXXVI.  Compilação  de  reflexões  de  Sanches,  Pringle,  etc. 
sobre  as  causas  e  prevenções  das  doenças  dos  exércitos, 
por  Alexandre  António  das  Neves :  para  distribuir-se  ao 
exercito  portuguez , /ò/;&/?/í>  em  12.   --------        gr, 

XXXVII.  Advertências  dos  meios  para  preservar  da  peste. 
Segunda  edição  accrescentada  com  o  Opúsculo  de  Thomaz 
Alvares  sobre  a  peste  de  i')^<)  ^  folheto  em  12.       -     -    -       120 

XXXVIII.  Hippolyio  ,  Tragedia  de  Euripides ,  vertida  do 
grego    em    portuguez  ,    pelo  Director   de  uma    das  classes 

da  Academia ;  com  o  texto ,  i  vol.  em  4.  °    -    -    -    -    -      480 

XXXIX.  Taboas  logarithmicas ,  calculadas  até  á  sefifna  casa 
decimal,  publicadas  de  ordem  da  Real  Academia  das  Scien- 
cias por  J.  M.  D.  P. ,  em  8.  °    - -    -      480 

XL.  índice  Chronologico  Remissivo  da  Legislação  Portu- 
gueza  posterior  á  publicação  dò  código  Filippino,  por  João 

Pedro  Ribeiro,  $  vol,  6^14.®      --- 45'20 

A  parte  I.  do  6.  vOl.        a-^    -^.^.----    ^^^q 
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XLI.  Obras  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  Secre- 
tario da  Academia  Real  das  Sciencias,  i.°  vol.  em  8.°  -       800. 

XLII.  Coliecçáo  dos  principaes  auctores  da  Historia  portu- 
gueza ,  publicada  com  notas  pelo  Director  da  classe  de 
Litteratura  da  Academia  Real  das  Sciencias  ,  8  Tom.  em  8.°     48  8 

XLIII.     Dissertações  chronologicas ,  e  criticas,  por  João  Pe- 
dro Ribeiro ,  3  vol.  em  4.  °   -     .    ..„^.     ---_-_     2400 
O  tom.  IV.  parí.e  I. -■^- ^oq 

XLIV.  CoUecçâo  de  noticias  para  a  Historia  e  Geografia 
das  naçóes  ultramarinas,  Tom.  I.  Números  i.",  2.",  ^.«^ 
e4-° --^---_-.      ^ç^ 

0  Tomo  II. -- 800 

XLV.     Hippolyto,  Tragedia  de  Séneca;  e  Phedra,  Tragedia 

de  Racine:  traduzidas  em  verso,  pelo  Sócio  da  Academia 
Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigoso  ,  com  os  textos,  600 

XLVI.     Opúsculos  sobre  a  vaccina:  Números  I.  até  XIII.  300 

XLVII.  Elementos  de  Hygiene ,  por  Francisco  de  Mello 
Franco ,  Sócio  da  Academia.  Terceira  edição  correcta , 
e  augmentada  feio  mesmo  auctor  ^  i  vol.  em  4.°        -     -       p6o 

XLVI  11.  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilidades  do  plan- 
tio de  novos  bosques  em  Portugal ,  por  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva ,  Secretario  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias, I  vol.  em  4.°      __-_--.-_---       ^(y^ 

XLIX.  Taboadas  perpetuas  astronómicas  para  uso  da  na- 
vegação portugueza ,  i  vol.  em  4.°      -------      (^qq 

L.  Elementos  de  Geometria  ,  por  Francisco  Villela  Barbosa  , 
Sócio  da  Academia  Real   das  Sciencias.    Segunda  edição , 

1  vol.  em  8.°      --------------       ^^Q 

LI.     Memoria    para  servir  de  índice  dos    foraes  das   terras 

do  reino  de  Portugal ,  e  seus  domínios  :  por  Francisco  Nu- 
nes Franklin,  i  vol.  em  4.°-    ---------       480 

LII.  Tratado  de  policia  medica,  no  qual  se  comprehendem 
todas  as  matérias ,  que  podem  servir  para  organizar  hum 
regimento  de  policia  de  saúde  para  o  interior  do  reino 
de  Portugal ,  por  José  Pinheiro  de  Freitas  Soares ,  em  4.  °       800 

JLIII.  Tratado  de  Hygiene  militar  e  naval ,  pelo  Sócio  Joa- 
quim Xavier  da  Silva  ,  i  vol.  em4.  °       ------      ^.qq 

LIV.  Princípios  de  Musica ,  ou  Exposição  methodica  das 
doutrinas  da  sua  composição  e  execução  ,  pelo  Sócio  Ro- 
drigo Ferreira  da  Costa:  2  vol,  em  4.°         -----     2400 

LV.     Tratado  de  Trigonometria   rectilínea   e   esférica ,  por 

Mattheus  Valente,  de  Couto ,  i  vol.  em  4.  °  -    -    -    -    -      300 

LVI.    ensaio  dfrmosographico  ,   ou  succinta  e,  systema  ica 
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descrlpção  das  doenças  cutâneas,  etc.    por  Bernardino  An- 
tónio Gomes,  i  vol,  em  4.°       _--------     1200 

LVII.     Memorias    para    a    Historia    da  Medicina    lusitana , 

por  José  Maria  Soares ,  i  voi.  em  4.  °      --__.-       ^qq 

LVIII.     Ensaio    sobre    alguns    synonymos    da  lingoa    ponu- 
gueza  ,    por  Fr.  Francisco   de  S.  Luiz ,    Seguida  edição ,        ^ 
I  vol.  em  4'°      --------------      720 

LIX.  Grammatica  philosophica  da  lingoa  portugueza  ,  ou 
principios  da  Grammatica  geral  applicados  á  nossa  lingua- 
gem, por  Jeron/mo  Soares  Barbosa,  i  vol.  em  4.°    -    -      ^5o 

'Estão  no  prelo  as  seguintes : 

Documentos  para  a  Historia  da  legislação  portugueza,  pelos  Sócios 
da  Academia  ,  João  Pedro  Ribeiro ,  Joaquim  de  Santo  Agostinho 
de  Brito  Galvão,  e  outros. 

Collecção  dos  principaes  Historiadores  portuguezes. 

Collecção  de  noticias  para  a  Historia  e  Geografia  das  nações  Ultra- 
marinas. 

Taboas  trigonométricas,  por  J.  M.  D.  P. 

Obras  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  Tomo  2.° 

Obras  escolhidas  do  Padre  Vieira. 

índice  chronologico  remissivo  da  legislação  portugueza  posterior  á 
publicação  do  código  Filippino ,  por  João  Pedro  Ribeiro ,  Par- 
te 2.  do  VI.  volume. 

Collecção  de  Livros  inéditos  de  Historia  portugueza ,  3.**  vol.  ííí 
folio. 


Vendem-se  em  Lisboa  nas  lojas  dos  mercadores  de  livros  na 
rua  das  portas  de  Santa  Catharina  y  e  em  Coimbra ,  e  no  Porto  tam" 
bem  pelos  mesmos  preços. 
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